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Pinto, Fernão Mendes, 


Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, E Por Elle Escrita, Que Consta De 
Muytas, E Muyto Estranhas Cousas, que vi, & ouvio no Reyno da China, no 
de Tartaia, no de Peg, no de Martavão, & em outros muytos Reynos, & 
senhorios das partes Orientaes; E Tambem Da Conta De Muytos Casos 
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“FERNÃO MENDES PINTO. 


E POR ELLE ESCRITTAS 


| QUE CONSTA DE MUITAS, E MUTTO ESTRANHAS COUSAS, 
: que vio, & ouviono Reyno da Chinasno de Tartaria;no de Pegú,no de Marsavão » Or emon- 
tros muytos Reynos , é fenhorios das partes Orsentaes; 
E TAMBEM DA'CONTA DE MUYTOS CASOS PARTICULARES; 
| - queacontecérao afim a elle, como a outras muytas pefloas; & no fim della tra- 
ta brevemente de algúias noticias,8& da morte do Santo Padre Meftre Francilco 
Xavier, unica luz, & refplandor daquellas partes do Oriente,& 
nellas Reytor univerfal da Companhia de Jefus, 


OFFERECIDA AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 


“DOM PEDRO 


" CASTELLO BRANCO “CORREA E CUNHA, 
CONDE DE POMBETRO, E SENHOR D4 MESMA VILLA, 
E da de Bellas, Comendador da Comenda de Santa Maria da Mendoa, 
EP Cardivos, Alcayde mór de Valla Franca de Xira, do Confelho 

de Sua: Mageftade, E fen Capitão da guarda, Ec. 


E AGORA DE NOVO CORRECTA,E ACCRECENTADA COM A 
conquilta do Reyno de Pegu feyta pelos Portuguezes;fendo Viforrey 
da India Ayres de Saldanha no anno de 1600, 


LISBOA. 


NaOfficinade JOSEPH LOPES FERREYRA, & imprefla à fua cufta, 
Ee a O O a DD DS Do 


Annode M. DCCKXI. 
Com todas as licenças necefarias. Z 
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EXCELLENTISSIMO SENHOR. 
Quelle felis Engenho de Cordova Seneca deyxom hum 


padraô à imortalidade, o qual, fervife de exemplar a : 
NR] veneraçãodo excelfo: Proprium eft Magoitudinis ve- 4! fa 
| rx non fentire percuflam. Temagrandefa por natm- cap. s. 
Fes ral não fentir diminuição, nem detrimento. Nelleacho 
É A); a NE] O Incentivo, que com ajpecinofo defvelo me alenta a va- 
AO DE forme do Sagrado de vofja Excellencia ; pois findo, co- 

mobe, Grandefa tão verdadeyra a que adorna (ua 
Excellentilfima Peljoa, não havia de faltar avolja Excellencia o que por tad 
proprio he a efjencia de toda a Grandefa. Não duvido que fole faltar à ve. 
neraçao, ou pofillanimidade cnlpavel retardar à minha obrigação o rendimêto 
pelo eforupulo de nao fer molefto;moftrádo em todas as occafiõesq volja Excellê- 
ciahe mem Mecenas, quando he anico amparo de todos os qtiveram a fortuna 
de o conhecer: EP quando vofja Excellencia repete em mim os favores com tan- 
to empenho, fermebia ionominiofo não repetir ex Jua acclamaçao. 

S 490 a lus comas Peregrinações de Fernão Mendes Pinto, E Congnifia 
do Reyno de Pegá, obrada pelos Marciaes Portuguezes, ES offereço-as a 
volja Excellencia , para queellas fejam amparadas por mais planfivel Mar. 
te: porque as canfas, que coftumam motivar as Dedicatorias, [ao as feguina 
tes,0n 0 defejar que com admittir o obfequio aquelle, aquem fe dedica, 
alem de diforeto patrocinio do nome, imprima autoridade, EP de tal je. 
rarquia, que nem o Zoslo-mais atrevido prefuma cominjuriofa detracção 
manchar a obra; om que pelo excelfo da nobrefa, que a illuftra, infunda nos ef - 
crittos hum efplendor, que defterre as trevas da emulação: pois he tal a bydro- 
pifia de receber beneficios nos que efenfam ferem defvonhecidos, que julgam 


“por precifo defafogo arrojarem-fe a pentos parareceberem muntos mais, porq 
“aomenos oftentem vágloriofos a indignidade de os merecer, E agrandefa da- 
quelle que magnanimo fe franquea a eftes refpeytofos atrevimentos. 


Admitta pois vofja Excellencia eftas Peregrinações como obrigação de a- 
gradecido, E9º paga de devedor, as quaes efpero que defia ves fejam dignas de 


— fenagrado; Eº porey hum eterno fobrefcritto no meu livro,dizendo com Mar- 


cial em femelhante ajfecto. ia 
Mittimus, O rerum felix tutela,faluíque, Ep Ê rã 
Sofpite quo gratum credimus ele Jovem. ma Le 


Guarde Deos a vo/ja Excellencia, como hey mifter, EM defejo, ENC. 


DE VOSSA EXCELLENCIA 
Minimo criado 


MANOEL LOPES FERREYRA. 
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O E NCENS 


DO SANTO OFFICIO. 


Ode-fe tornar a imprimir a Peregrinaçaô, de que trata efta Petiçao, & im- 
prefla tornara para fe conferir,& dar licença que corra, & fem ella naô cor: 
rera. Lisboa 14. de Novembro de 1710. 
Hale. Monteyro. Ribeyro. Rocha. Fr. Encárnação. Barreto. 


DO ORDINARIO. 


P Ode-fe tornar a imprimir a Peregrinaçaõ,de que fas mençao efta Petição, & 
depois de imprefla torne para fe coferir,& (em iflo naô correra. Liboa 2. de 
Dezembro de 1710. 


Salva Bifpo de Tagafte. 
DO PACO. 


Ue fe poffa tornar a impr imir, viftas as licenças do S. Offício,& Ordinario, 
& depois de imprefla tornara à Menza para fe taxar,& conferir,& fem ifio 
nao correrã. Liboa 20. de Dezembro de 1710. 

Oliveyra. Lacerda. Botelho, 


V Ito eftar conforme com o feu original pode correr. Lisboa 2 22.de Mayo 
de 1711. 


Halle. Monteyro. Ribeyro. Rocha. Er. Encarnação. Barretto, 


P Ode correr. Lisboa 23. de Mayo de 1711. 
Sylva Bifpo de Tagafle. 


Axao elte Livroem em papel. Lisboa 17.de Mayo de 1711. 
Lacerda, Carnegro. Botelho. Pereyra, 
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ABAS RENAADRÃA 


PINTO. 


CAPITULO I. 
Do que palJey em minha mocidade nefte Reyno, 
até que meembarquey para a India. 


UANDO àsvezes ponho 
diante dosolhososmuytos; 
| & grádestrabalhos,&infor- 
tunios,á por mim paflárao, 
começados no principio da 
minha primeyra idade, & 
: cótinuados pela mayor par- 
te;& melhor tépo da minha vida, acho q có 


muyta razão me poflo queyxar da vêtura, 4 


parece tomou por particular tenção, & em- 
prefa fua perfeguirme,& maltratarme, co= 
mo fe iflo lhe houvera de fer materia de grá- 
denome,& de gráde gloria:porq vejo q nao 
cotente de me pôr na minha patria logo no 
começo daminha mocidade, em tal eftado, 
que nella vivi fempre em miferias,& em po- 
brefa,& naó sé algús fobrefaltos, & perigos 
da vida,me quis tambem levar às partes da 
India,onde em lugar do remedio que eu hia 
bufcar a ellas,me forao creícendo com a ída- 


* deostrabalhos,& os perigos. Mas por outra 


parte quando vejo que do meyo de todos 
eítes perigos,& trabalhos me quis Deos: ti- 
rar fempreem falvo, & porme em feguro, 
acho que naó tenho tanta razaó de me quey- 
xar por todos os males paflados, quanta de 


qi 


lhe dar graças por efte fó bem prefente;pois . 
me quis Cófervar a vida, para que eu pudef- 
fe fazer efta rude,& tolca efcrittura,que por 
herança deyxo a meus filhos, ( porq fó para 
elles he minha tenção efcrevella) para que 
elles vejaô nella eftes meus trabalhos, & pe. 
rigos da vida,que pafley no difcurío de vin- 
te & hum annos,em que fuy treze vezes ca- 
tivo,& dezaffette vendido nas partes da In- 
diajEthiopia, Arabia felix,China, Tartaria, 
Macaflar, Samatra, & outras muytas Pro- 
vincias daquelle Oriental! Archipelago dos 
confins da Afia;a que os Efcrittores Chins, 
Siames, Gueos, Elequios nomeaó. nas fuas 
Geografias por Peftanado Mundo,como ao 
dianteeípero tratar muyto particular, & 
muyto diffufamente,& daqui por húa parte 
tomem oshomens motivo defe naó defa- 
nimarem co ostrabalhos da vida, para deys 
xarem de fazero que devé, porque naó ha 
nenhuns,por grandes que Ífejao, có que nao 
poffa a nature(a humana, ajudada do favor 
Divino, & por outra meajudéa dar graças 
ao Senhor Omnipotéte por ufar comigo da 
fua infinita mifericordias: a pefar de todos 
meus peccados:porque eu entendo; & con- 
feço que delles me naceraó todos os males 
que por mim paflárao,& della as forças, & 
o animo para os poder paflar,& efcapar del. 
lescó vida. E tomando por principio defta 

A minha 
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minha peregrinaçaô o q palley nefte Rey- 
no: digo que depois que pafley a vida até 
“Idade de dés,ou doze annos na miferia, & 
eftreytefa da pobre cafa de meu pay naVil- 
la de Montemôro velho, hú tio meu defe- 
jofo deme encaminhar para melhor fortu- 
name trouxe à Cidade de Lisboa,& me poz 
no ferviço de húa fenhora de geraçao nobre, 
& de parentes afiás illuítres, parecédolhe q 
pela valia afli della,como delles poderia ha- 
verefreyto o queelle pretendia para mi. E 
ifto era no tempo em q na meímaCidade de 
Lisboa fe quebrárao os Efcudos pela morte 
delRey D. Manoel de gloriofa memoria, q 
foy em dia de Santa Luzia, 13. de Dezébro 
de 1521. de queeufou bé lébrado, & dou- 
tra confa mais antigua delte Reynome naó 
lembro. Atenção defte meu tio não teveo 
fuccs flo q elle imaginava,antes o teve muy- 
to differente:porq havendo anno & meyo q 
eu eftava no ferviço defta fenhora, me fuc- 
cedeu húcafo q me poz a vida em tanto rif- 
coque para a poder falvar, me foy forçado 
fairme naquella mefma hora de cafa,fugin- 
do có a mayor preía que pude, & indo afli 
tão defatinado cô o gráde medo que levava, 
que não fabia por onde hia, como quem vi- 
ra a morte diante dos olhos, & a cada paflo 
cuydava q atinha comigo;fuy ter ao Caes 
da pedra, ondeachey húa caravela de Alfa- 
ma,que hia có cavallos, & fato de há Fidal. 
go para Setuval,onde naquelle tempo efta- 
va ElRey D. Joado III. q fáta gloria haja, 
cú toda «Corte por caufa da pefte que entao 
haviaem muytos lugares do Reyno: nefta 
caravela me embarquey eu, & ella fe partio 
logo,& ao outro dia pela manhã fendo nós 
na altura de Cezimbra,nos a cometeu hum 
Frances coffario, & abalroando com nof- 
co;nos lançou dentro vinte homés,os quaes 
fem refiftencia, nem cótradição dos noflos 
fe fenhoreárao do navio, & depois que o 
defpojárao de tudo quanto achárao nelle, q 
valia mais de (eis mil cruzados, o meterao 
no fundo, & a dezafferte que efcapámos cô 
vida,atados de pés, & demãos nos meterao 
no feu navio có fundaméto de nos levarem 
avendera Larache, para onde fe dizia que 
hiao carregados de armas,que de veniaga le- 
vavão aos Mouros, & trazendonos.cô efta 
determinação mais treze dias,bâqueteados 
cada hora de muytos açoutes, & pancadas, 
quis fua boa fortuna que no cabo delles ao 


por do Sol hoúverad vifta de hãa vela, & 

feguindo-a aquella noyte marcados pela fua 
efteyra,como officiaes velhos, praticos na- 
quella arte,foraó com ella antes do quarto 
da modorra rendidos,& dandolhe tres çur- 
riadas de artelharia,a abalroára6 muyto ef. 
forçadaméte;S: ainda que na defenfaó hous 
veda parte dos nofios algãa refiftencia;jnem 
ifto baítou para os inimigos deyxarem de a 
entrar co morte de feis Portuguezes,& dés, 
ou dozeefcravos. Era efte navio húa fer- 
mofa não dehú mercadorde Valla de Con- 
de;que fe chamava Sylveltre Godinho , que 
outrosmercadores de Lisboa trazião freta- 
da de S. Thomé com muytos açucares, &' 
elcravaria,aqual os pobres roubados,que las 
mentavão Íua defaventura, punhão em va- 
lia de quarenta mil cruzados. Tãto que ef- 
tescoffarios fe viraóco prefa taórica, mus 
dando o propofito que antes traziao,fe fize- 
raô na volta de França, & levárão comfigo 
algús dos noílos para ferviço da mareação 

da não q tinhão tomada. E aos outros man- 

dáraó hãa noyte lançar na praya de Meli- 
des,nús, & defcalços, & alguns co muytas 
chagas dos açoutes que tinhaõô levado, os 
quaes deíta maneyra forao ao outro diater a 
Santiago de Cacem,no qual lugar todos fo- 
raô muyto bem providos do neceflario pe- 
la gente da terra,& principalmente por húa 
fenhora q ahieftava, por nome D. Brites, 
filha do Conde de Villa-nova, & mulher de 
Alonfo Peres Pantoja,Cômendador, & Al- 
cayde môr da meífma Villa. E depois que os 
feridos,& os doentes foraó cóvalecidos,ca- 
da,hú fe foy para onde lhe pareceu que te- 
ria o remedio de vida mais certo,& eu pobre 
de mim có outros feis,ou fette tao defápara- 
dos como eu,fomos ter a Setuval, onde me 

cahio em forte láçar mão de mim há Fidal- 
go do Meltre de Santiago por nome Fran. 
cifco de Faria, ao qual fervi quatro annos, 
em fatisfação dos quaes medeu ao mefmo 

Meftre de Santiago por feu moço da Came- 
ra;a quem fervihúanno & meyo.E porque 

a moradia, que então era coftume darfe nas 

cafas dos Principes, me naô baftava para 
minha (uftétação,determiney embarcarme 
paraa India, inda que cô pouco remedio, ja 
offerecido a toda ventura, ou mã, ou boa, 4 
me foccedeffe. 


CA: 


FERNAM MENDES PINTO. 


— CAPITULO II 
Csno dejte Reyno me parti para a Indiasérdo 
fuccello queteve a Armada, em quefuy. 


Onze de Março do anno de mil 
& quinhentos & trinta & fette parti 
deite Reyno em húa Armada de finco nãos, 
em que naó foy Capitaô môr mas fométe 
os Capitães particulares das nãos,os quaes 
erão,na não Rainha D.Pedro daSylva,que 
dalcunha fe chamava o Gallo,filho do Co- 
de Almirante D.Vafco da Gama, na qual 
trouxe a offada de feu pay,q ElRey D.João; 
queentao eltava em Lisboa, mandou rece. 
ber co mor apparato , & pompa funebre,á 
ate hoje fe recebeu nenhúa,que naó foffe de 
Rey:na naoS. RoqueD:Feraãdo de Lima, 
filho deDiogo Lopes de Lima Alcaide mór 
deGuimaríes,q no anno feguinte de 1538. 
faleceu em Ormuz;fendo Capitao daFor- 
talefa;na não Sáta Barbora Íeu primo Jor- 
ge de Lima,que hia provido em Capitao de 
Chaul;na Flordela MarLopoVas Voga- 
do, Capitao ordinario de viagem;& na não 
Gallega,que foy aem que fe perdeu depois 
Pero Lopes de Soufa; Martim de Freytas; 
natural da Ilha da Madeyra,q aquelle anno 
matâraó em Damão cô mais 35 homés que 
cófigo levava.E velejando todas eftas nãos 
por fua derrota,prouve a noflo Senhorque 
chegirãoa Moçambique,onde achâmos de 
invernada a náo S. Miguel, de q era Capi- 
tão, & fenhor Duarte Triftão,a qual par- 
tindo depois para o Reyno muyto rica,defa- 
pareceu,sé até hoje fe faber novas della,co- 
mo por noífos peccados a outras algúas tem 
acótecido nefta carreyra da Índia.D epois 
deaviadas eftas finco nãos para partiré de 
Moçambique,oCapitão da Fortalefa, Vi- 
centePegado,apprefentou aosCapitães del- 
las ha Provifao doGovernador Nuno da 
Cunha,em que mandava que todas as nãos; 
q aquelle anno defte Reyno alli foffem ter; 
foffem a Dio,& deyxaflem a géte na Fortas 
Jefa pela fufpeyta á fe tinha da Armada do 
Turco,que entaó feefperava na Índia por 
Caufa da morte do Sultão Bandur Rey de 
Cambaya,guco Governador tinha morto 
o Verão paffado. Efte negocio foylogo pof- 
to em cólelho,& fe determinou par todos q 
astres nãos delRey foffem a Dio, como a 
Provifaó mandava, X as duas deMercado. 


res foflema Goa, porproteítos q feus pé 
curadores fobre efte cafo jà tinhão feyto. 
Parcidas as tres naos delRey para Dio,& as 
duas deMercadores para Goa,prouvea N. 
Senhor levallas a falvaméto. E furgindo as 
tres na barra deDio a  .deSetrébro do mef- 
mo anno de 1538. Antonio da Sylveyra, ir- 
mão do Conde de Sortelha Luis da Sylvey- 
ra, q ahieftava por Capitão, as feftejou, & 
recebeu cô alegriasgaftando largamente cô 
todos de fua falenda, afli em dar de comer a 
mais de 700.homens;como em outras mer- 
ces dedinheyro, & efmolas,que fazia cóti-" 
nuaméte. É védo a gente defta Armada tã- - 
ta larguefa , & abundancia,& que demais 
difto lhe E toldos, & mãtiméto,fe 
deyxou alli ficar quafi toda por fua vôtade 
fem fer neceffario nenhum rigor de juítiça, 
como fépre fe coltumou nas Fortalefas,em 
q havia fufpeyta de cerco. As tres naos de- 
pois de vederem alli bé fuas fafendas fe fo- 
rão para Goa fô cô os Ofliciaes dellas, & a 
géte do mar,aonde eftiverao mais algúsdias 
até queo Governador as acabou de defpa- 
char para Cochim,S& dahi tomada a carga, 
fe tornãrão todas finco paraoReyno,aonde 
chegárao a falvamento, levando em Íua có- 
panhia a nao S.Pedro, q fe fizera na Índia, 
deque veyo por Capitao Manoel de Mace- 
dosque trouxe o Bafilifco, a que cà chamã- 
rão O Tiro deDio,por fe tomar ahina mor? 
te do Sultão Bandur Rey de Cambaya,cô 
mais outros dous do mefmo teor, os quaes 
forao dos quinzesque o Rumecad Capitaõ 
mor da Armada do Turco trouxe-de Sués 
no aano de 15 34.quando defte Reyno foy 
D. Pedro de Caftelbranco nas doze cara- 
velas do foccorro,á partirãoem Novébro.' 


CAPITULO HI. 
Como de Dio me embarauey para o Esfireyto de 
Meca » & do que pafjey nefia viagem. 


Avendo dezaffette dias q eu era che: 

M gadoaeftaFortalefa deDio,fazédo-fe 
nella preítes duas fuftas para iré ao Eftrey- 
to de Mecaa faberem a certefa da Armada 
dos Turcos, de que jà na India havia algú 
receyo, me embarquey em húa dellas,de q 
hia por Capitaó há meu amigo,por me elle 
fazer grandes encarecimentos da fua ami- 
fade naquella viagem, fazendome muyto 
facil fair eu della muyto rico em pouco té- 


Az po, 
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po, que era o queeuentaó mais pretendia. & osoutros companheyros fobreo quefe 


Confiado eu nefta promefia ; & enganado 
deita eíperança , fem pôr uiante dos olhos 
quão caro muytas vezes ifto cufta,& quaó 
arrifcada eu entaó levava vida,aíli por fer 
fóra de tépo,como pelo que depois fucce- 
deu por peccados meus,& de todos os que 
nella fomos; me embarquey có efte amigo 
em huma Fuíta chamadaa Sylveyra.Parti- 
daseftas duas Fuftas da Fortalefa de Dio, 
& navegando juntas em conferva có tempo 
aflãí forte,na deípedida do Inverno,có grá- 
deschuveyros,& contra imonçaó,houvemos 
vilta das ilhas de Curia, Muria, & Abedal- 
curia,nas quaes eftivemos perdidos fem ne- 
nhúa efperança de vida;& tornâdonos(por 
naó haver outro remedio )na volta doSudu- 
efte,prouve a noflo Senhor que ferrâmos a 
ponta da ilha C,acororã, hãa legoa abayxo 
donde efteve a nofla Fortalefa,queD.Fran- 
ciíco de Almeyda, primeyro Vifo Rey da 
Indrasfez quãdo no anno de 1507.foy defte 
Reyno,&ali fizemos noffa agoada,&houves 
mos algú re freíco,que por noílo refgate côs 
pramos aos Chriftãos da terra, que defcen- 
dem da quelles que antiguaméte o Apoíto: 
lo Sao Vhomê cóverteu nas partes da Índia, 
& Choromandel. Defta ilha nos partimos 
cô fundamento de abocarmos às portas do 
Eitreyto;&em nove dias de tempo bonança 
nos pufemos na altura de Mafluá onde ao 
por do Solhouvemos vifta de húa vela ,a 
qual feguimoscó tanta preífa;que ao quars 
to da Prima rédido chegâmos a ella.Eque- 
rendo nôs por via de boa amifade haver fala 
do Capitaô delia , para nos informarmos 
delle do que pretédiamos faber da Armada 
do Turco,fe era já partida de Sués , ou que 
novas havia della;a repofta q nos derao,foy 
taô fóra do que efperavamos,que fem fala- 
rem palavra nos aflombrárao cô doze pes 
loures, dos quaes os finco eraó de falcões, 
& rogueyros, & os fette de berço , a fora 
muytas arcabuzadas q tambem nos atirãe 
raóscomo gente que nos naô tinha em cons 
ta.k, de quando em quando nos davaó muy 
tas gritas,&apupadas, &capeandonos com 
bádeyras, X toucas;nos moftravaó de fima 
do capitel de poppa muytos terçados nús; 
eigrimindo co elles no ár;paraque nos che- 
gaílemos a elle. C6 a primeyra vifta deftas 
tuas fanfarrices ficâmos nós algú tanto em- 
baraçados.E praticando osCapitaés ambos, 


faria nefte cafo; fe cocluhio por parecer dos 
mais que os inimigos fe nao foffem tanto a 
feu falyo,mas que fe trabalhaffe todo o pof- 
fivel pelos irmos gaftádo cô a artelharia até 
que foffe manhã, porque entao nos ficaria 
mais facil,8$menos perigofo o abalroallos, 
o que afli fe fez.E dádolhe caça todo o mais 
á reftava da noyte, prouve a noílo Senhor 
quejá quafimanhã ella mefma fe rendeu 
por ficó morte de feflenta& quatro homés 
dos oytenta que nella vinhaõ,&os que ficá- 
raô vivos quafi todos fe lançárao ao mars 
tédo efte por melhor partido,que morreré 
queymados das panelas de polvora q lhe 
nos lançavamos. AM que de todos os oytê- 
ta naõ efcapárao mais que fô finco muyto 
feridos,dos quaes hã foy oCapitas da nao, 
o qual metido a torméto confeffou que vi- 
nha de Judá donde era natural,& que a Ar- 
mada do Turco era já partida de Suês com 
téçaó de vir tomar Adem, & fazer ahi For- 
talefa primeyro q acometefle a India, por= 
que afli o trafiao Baxa do Cayro, á nella 
vinha por Capitao mor,em hú dos capitu- 
los de feu regimento,q o Turco lhe mãdã- 
rade Conftanrinopla;& difle també outras 
coufas particulares importantes a noflo 
propofito. E entre algumas que nos diffes 
nos veyo a confecar que era Chriftaó rene- 
gado, Malhorqui de naçao , natural de 
Cerdenha, filho de há mercador chamado 
Paulo Andrê, & q havia quatro annos q fe 
tornãra Mouro por amor de huma Grega 
Moura, có quem eracafado. Os Capitães 
lhe cometéraõ étaó fe fe queria tornaraFé 
& fazerfe Chriftaõ,a que elle refpódeu tao 
duro,& taó fôra de toda arazaõ como fe 
nacera,& fe criâra (empre naquella ma ldi- 
ta feyta.Os Capitães vendo quão cego ,8L 
defatinado eftava efte malayéturado no co- 
nhecimento da fanta, & Catholica verda- 
de,de que lhe tratavaõ , havendo ainda taõ 
pouco tempo que fora Chrilftaô, como ti- 
nhaconfeffado, crefcendolhe a colera,có hit 
zelo fanto da honra de Deos o mandáraõ a- 
tar de pês, & de maôs , & vivo foy lançado 
ao mar cóhú grande penedo ao peícoço, 
donde o diabo o levou a participar dos tor- 
mentos de Mafoma , em que taô crente ef- 
tava,& a náo co os mais foy metida no fun- 
dospor fer a fafenda fardos de tintas, como 
cá he o paftel,que nos naóô fervia entaó pa 
nada 
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nadastirandoalgíias peças de chamalote q 
os foldados tomaraô para fe veítirem. 


CAPITULO IV 
Como daqui fomos aMaJuá, E dahi por tera 
raamãy do Prefte foad a Fortalefa de 
Guleytor. 


Aqui deíta paragem nos partimos 

para Árquicosterra do Prefte Joaó,a 
dar húta carta,que Antonio daSylveyra má» 
davaa hú Henrique Barbofa feytor leu,á 
lãandava haviatres annos por mádado do 
Governador Nuno da Cunha ,o qual com 
quarentahomés que trafia cófigo efcapá- 
radoalevátamento de Xael, onde cativa- 
taó D. Manoel de Menezes cô maiscéto & 
feffenta Portuguezes,&ctomárad quatrocê- 
tos mil cruzados;& (eis náos Portuguefas; 
que foraó as q Solimaô Baxaã Vifo Rey 
do Cayro levou cos mantimentos,&muni- 
ções da fua Armada,quádo no anno de mil 
&quinhéros&trinta&oyto veyo pôr cerco 
à Fortalefa de Dio,por lhaso Rey de Xael 
mádar aoCayro có feflentaPortuguezes de 
preféte, &dos mais fez elmola ao feu Mas 
foma, como cuydo queas hiftorias,á tra 
tao do governo de Nuno da Cunha, dis 
taô largaméte. Chegando nós a Gotor húãa 
legoa abayxo do porto de Mafluã , fomos 
todos bem recebidos da gere daterra,& de 
hú Portuguez que ahi achâmos, por nome 
Vafco Martinsde Seyxas, natural da vilia 
de Obidos,q por mádado deHenrique Bar- 
bofa havia húmez que alli eftava efperan- 
do poralgú navio de Portuguezes cô hãa 
carrado mefmo Henrique Barbofa, q deu 
aos Capitráes,em que lhe dava as novas q 
tinha fabido dos T'urcos,& lhe pedia q em 
todo cafo fe fofTem ver có elle algiús Portu- 
guezes,porá importava muytoao ferviço 
de Deos,& del Rey,Sq elle os naô podia ir 
bufcar,porqueeftava naquellaFortalef(a de 
Gileytorem guarda da Princefa de Tigre- 
mahom,mãy doPrefte có 40.Portuguezes; 
quetinha cófigo.Os dous Capitães puferão 
efta ida em confelho cô os mais que para 
io fora6 chamados, & fe aflentou por pa- 
recer de todosque quatro foldados o foflé 
veremcópanhia de Vafco Martins, & lhe 
levaffem a carta q Antonio da Sylveyra lhe 
mãdava,o quea(fli fe fez.E partidos os qua- 
tro, dos quaeseu fuy hú,logoao outro dia 


feguinte caminhâmos por terra em oo 
cavalgaduras de mulas;que o Tiquaxy Ca- 
pitaô da terra nos mádou dar por húa Pro. 
vifao da Princefa mày do Preite, que Vaí- 
co Martins trouxera para ifo , cô mais feis 
Abexins que nos acompanharaõ.E aquelle 
me(mo dia fomos dormir a há Mofteyro de 
officinas nobres,& ricas que fe dizia Satil- 
gaó , & como ao outro dia foy manhã, ca- 
minhâmos ao longo dehú rio mais finco 
legoas até hã lugar que fe chamava Biton- 
to;no qual nos agafalhâmos aquella noyre 
em há bom Mofteyro deReligiofos,que Le 
chamava S.Miguel,cô muyta fefta,8 gala. 
lhado doPrior;& Sacerdotes que nelle efta- 
vaô, onde nos veyo ver hú flhó do Barna- 
gais Governador defte Imperio de Ethios 
pia;moço de idade de dezaffete annos,muy- 
to bé difpofto acompanhado detrinta de 
mulas;&elle fométe vinha em há cavallo a» 
jaezado à Portuguela , cô hã arreyo de ve- 
ludo roxo franjado douro,que da India lhe 
mandára o Governedor Nuno da Cunha 
havia dous annos,por há Lopo Chanoca,q 
depois foy cativo no C ayro,ao qual efte 
Principe mandava refgatar por há merca- 
dor Judeu natural de Azebibe;porem quãs 
do efte là chegou,o achou já morto,de que 
dizé que moftrou muyto fentiméto,& nos 
afirmou Vafco Martins que alli naquel- 
le Mofteyro de S.Miguel lhe midára fazer 
o mais honrado Oficio, que elle nunca vi- 
raem Ífua vida,no qual fe ajuntáraó quatro 
mil Sacerdotes ;a fora outra mor copia de 
Noviços,a queelles chamas Sátileus.E fa. 
bedo que foracafado em Goa, & tinha tres 
filhas moças pequenas & muyto pobres, 
lhes mandára de efmola trezentas oqueas 
douro,que da noffa moeda temcada oquea 
doze Cruzados. Ão outro dia nos partimos 
defte Mofteyro em boas cavalgaduras,q ef- 
te Principe nos mandou dar cô quatro ho» 
més feus q nos acópanhãflem,os quaes nos 
foraó agatalhando por todo o caminho ef- 
plendidamente, & fomos dormir a humas 
cafas grandes que fe diziao Betenigus, que 
quer dizer calas de Rey,cercadas em diftá- 
cia de mais de tres legoas de arvoredo muy* 
toalto decipreítes,cedros,8palmeyras de 
datiles, & cocos como na India. E conti- 
puando daqui por noffas jornadas de finco 
legoas por dia por campinas de trigo muy 
to grandes,& aflàs fermofas,chegâmos a 
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húa ferra, quefe dizia Vangaleu, povoada 
de Judeus,gente branca,&bem proporcio- 
nada;mas muyto pobre;fegundo o que nos 
pareceudella . E dahia dous dias & meyo 
chegâmosa húa boa povoaçaô, que fe cha- 
mava Fumbau,duas legoas da Fortalefa de 
Gileytor;aonde achâmos HériqueBarbofa 
cos quarentaPortuguezes,os quaes nos res 
cebéraó co muyta alegria, acôpanhada de 
grande copia de lagrymas,porque ainda q 
(como noselles diziaó )alli eftivellé muyto 
á (ua vótade, (endo em tudo fenhores abfo- 
lutos de toda a terra , có tudo fe naô haviaõ 
por fatisfeytos nella,por fer aquillo deftere 
ro, &não patria (ua.É porá já ao tempo q 
aqui chegâmos era muyto noyte,naó pare- 
ceu a HenrigueBarbofa faber aPrincefa da 
noífa chegada. E ao outro dia Domingo 
quatro de Outubro nos fomos com elle,8 
cos quaréta Portuguezes 20 apofento aon- 
de a Princefa vívia,a qual tanto q foube q 
eramos che gados;nos mádouétrar na cap 
pella onde já entaõó eftava para ouvirMifia, 
& pódonos de joelhos diante della,lhe bey- 
jâmos o abano que tinha na mao,com mais 
outras ceremonias de cortefia ao feu ufo,q 
os Portuguezes nostinhaõ enfinado. Ella 
nosrecebeu cô muyta alegria,&nos diffe:A 
vinda de vofoutros verdadeyros Chriftãos 
heantemiagora tad agradavel, & foy fem- 
preta defejada,ã o he todas ashoras def. 
tes meus olhos que tenho no roíto,como o 
frefco jardim defeja o borrifo da noyte ve- 
nhais em bora,venhaisembora, & feja em 
tão boa horaa vofia entrada nefta minha 
cafa,como a da Rainha Helena na terra fáta 
de Jerufalem.E mandandonos affentar em 
húas elteyras quatro, ou finco pafos afaf- 
tados defi, nosefteve perguntádo cô a boc- 
cachea de rifo por algúas coufas novas,& 
curiofas; a que diziao q fempre fora muyto 
inclinada ; pelo Papa, como fe chamava, 
quátos Reis havia na Chriftandade,fe fora 
jlalgú de nós àCafaSanta,8: porque fe def- 
cuydavaô tanto os Príncipes Chriftãos na 
deltruiçao do “Turco, & opoder q El-Rey 
de Portugaltinha na India feera grande,& 
quantasFortalefas havia nella;8em q ter. 
ras eltavão , & outras muytas coufas defta 
maneyra. É das repoftas que os noíTos lhe 
davaoS moftrava ficar fatisfeyta.E com ifto 
nos defpedimos della;&nos recolhemos ao 
noífo apofento, Edepois de haver nove dias 


que aquieftavamos , nos fomos defpedir 
della; & nos beyjandolhe a mão nos daffe: 
Certo q me pefa de vos irdes tão cedo;mas 
já q he forfado fer aflim,idevos muyto em 
bora,& feja em tao boa hora a voíla torna- 
da à Indiasque quando là chegardes vos re- 
cebaô os voílos como o antigo Salamão res 
cebeu a nofla RainhaSabã na caía admira- 
vel de fua grádefa .Atodos quatro nos mã. 
dou dar vinte oqueas deouro,g faó du zen- 
tos& quarenta cruzados, & mandou tam- 
bemhú Nayque cô vinte Abexins que nos 
veyo guardádo dos ladroés,& provédonos 
de mantimento,& cavalgaduras até o por- 
to de Arquico onde as noffasFuítas eltavão 
& Vafco Martins de Seyxas trouxe hum 

prefente rico de muytas peças deouro para 

oGovernador da India,o qual fe perdeu 

no caminho,como logo fe dirà. 


CAPITULO V. 
Como nos partimos do porto de Arquico,d» do 
quenos fuccedeu cem tres velas de Tara 
Cos que tepamos. 


O rnados nôs ao porto de Arquia 
cosaonde achâmos os noflos com pas 
nheyros,depois de eftarmos allinove dias 
acabãdo de ei palmar as fuftas,& provellas 
do neceffario,nos partimos húa quarta fey- 
ra feis de Novembro do-anno de 1537. e 
levâmos cônofcoVafcoMartins de Seyxas 
co prefente,& carta q a mãy doPrefte João 
mandava ao Governador,& levâmos tam= 
bem hã Bifpo Abexim,q vinha para vir a 
efte Reyno,&daquiira Santiago de Galli= 
za,& a Roma, & dahia Veneza, para dahi. 
fe paffar a Jerufalem.E velejando deíde húa 
hora ante manhá,que fahimos do porto;fo- 
mos có vento bonança ao longo da cofta 
até quafi a veípera,& fendo ja tanto avante 
como póta de Gocad,antes de chegarmos 
ao Ilheo do Arrecife, vimos tres velas fur= 
tas,& parecédonos q feriao gelvas, ou tara 
radas da outra Coíta, fomos guinando a el= 
las à vela,& a remo, porque ja nefte tempo 
ovento nos hia acalmando,& có tudo por» 
fiámos tanto nefta ida,q em efpaço de quafi 
duas horas nos chegámos taó perto dellas, 
que lheenxergámos todaa apellação dos 
remos,& conhecemos que eraó galeotas de 
Turcos; pelo que nos tornámos a fazer na 
volta de terra coma mór preíla q pudemos, 
por 
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por evitarmos o perigo, em que eftavamos 
metidos. Os Turcos entendendo noffa des 
terminação,derãô húa grande grita, & em 
menos de hum'Credo fe fizerao à vela, bor- 
dejando por nofla efteyra cô as velas quars 
teadasde cores;& bádeyras de varias fedas; 
& como o vento lhes ficava mais largo; fa= 
rao logo fenhores do balravento,com q fem 
nenhã trabalho vieraó arribádo fobre nós; 
& táto:que forad a tiro de berço,difparáraõ 
em nós toda fua artelharia, & nosmatárad 
nove homés,& feriraõ vinte & feis, & ficá- 
raó com iftoas noflas fuítas de todo mãcas: 
porquea mais efquipação fe lãçou toda ao 
mãr. Os Turcos fechegárao tanto anôs, q 
das fuas popas nos feriao a bore de láça. Dos 
noflos havia quarenta & dous «que podiaó 
pelejar, eltes vedo que fó no feu braço efta- 
va a fua falvação,có tanto impeto,& esfor- 
go acometerão a Capitania das tresem que 
vinha Solimao Dragut, Capitaô môr da 
frota, que aaxoráraó logo roda de popa: a 
proa co morte de 27.Genizaros; porém aco» 
dindolhe as outras duas, lhe lançárão détro 
quarenta Furcos,cô o qual foccorro os nof- 
fos ficáraó de todo rendidos,& de tal modo 
foraó tratados, que de fincoenta & quatro q 
eraó por todos;fó onze ficáraó có vida,dos 
quaes ao outro dia falecerão dous, queos 
“Purcos fizerão em quartos,& para triunfo 
os levárao pédurados nas pontas das vergas 
até a Cidade de Mocaa,cujo Capitaõ era (os 
gro deíte Solimão Dragut, q nos tomára, 
& ao tempo que allichegámos, eftava ja na 
praya com todoo povo para receber o gen- 
ro,kx darlheos parabés da vittoria, & tinha 
cofigo há Caciz feu Moulana, que elles ti- 
nhaó por fanto, por haver poucos dias que 
viera da cala do feu Mafoma, o qualem há 
carro toldado de feda com grádes benções; 
& falás provocava os ouvintes a daré muy- 
tos louvores a Mafamede pela vitoria q des 
racótra nôsaquelle Turco. Allidefembar: 
camos os neve á ficámos vivos, todos pre- 
fos em húa corrente, acompanhandonos o 
Bifpo Abexim,o qual hia tão ferido,que ao 
outro dia deu o efpirito a Deos com moftras 
demuyto bom Chriftão,o que a todos nos 
animou,& confolou muyto. Agéte do povo 
vendonos vir afli prefos,& conhecendo que 
eramos Chriftãos cativos, foraõd tantas as 
bofetadas que nosdérao, queaffirmo com 
verdade que nunca cuydey á efcapaflemos 
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dallicó vida;porá haviaô( pelo que o Caciz 
dizia) á ganhavão indulpencia plenaria em 
nos vituperarem,& maltratarem. Deíta for- 
fe fomos levados por toda a Cidadea modo 
de triunfo cô grandes gritas,& tangeres,on- 
de té as mulheres encerradas;moços, & me: 
ninosnos lançavaó das janelas muytas pa- 
nelas deourina por vituperio, & defprefo 
do nome Chriftaô. E ja quafi Sol pofto nos 
meteraoem húãa mafmorra,queeftava de- 
bayxo do chão,na qualeftivemos dezaferte 
dias co aflás de defventura, & trabalho,fem 
em todoselles nos darem mais q hãa pouca 
de farinha de cevada para todo o dia, & al- 
gúias vezes grãos cris molhados em agoa 
fem mais outra coufaalgiãa: 


CAPITULO VI 
De hum motim que houve nefta Cidade, Er da 
can/asé» dofuccefjo delle; cx porque via 
eu fuy daqui levado para Ormis. 


Omo os mais dos miferaveis de nós 

vinhamos maltratados das feridas, q 
erao grandes,& perigofassajútando-fe a ifto 
a deshumanidade,co que naquella trifte pri- 
faô fomos tratados , quando veyo ao outro 
dia pela manhã , amanhece raô mortos Nu. 
no Delgado,& Andre Borges;ambos de boa 
geração,& homés esforçados:porquecomo 
eftes ambos vinhao feridos nas cabeças de 
feridas penetrátes, & alli não tiverao bene 
ficio de cura;ou de outro algú remedio, iflo 
foy caufa de elles acabarem taó depreffa. O 
Mocadaó da maímorra, q era o carcereyro 
daquella prifao,táto que os viomortos,deu 
logo rebate diflo ao Guazil da juítiça, qem 
elles he como Corregedor entre nós,o qual 
veyo acompanhado de muytos miniftros de 
juftiça,có há grande,& temerofo fauíto, & 
lhesmandou tirar osgrilhões, & algemas 
co queeftavaõ prefos, & mandandoos atar 
có húa corda pelos pés, os tirárao fóra a'raf- 
to, & tai forad levados por toda a Cidade, 
có grande foma de moços que os hiaó ape- 
drejando,até os lançarem no mar. Ão outro 
dia à tarde os fete que ficamos vivos fomos 
poftos em leylaô em hãa praça,onde todo o 
povo da Cidadeeftava juntos& o primeyro 
queo porteyro tomou pela maó para fazer 
feu officio,foy o pobre de mim,& começan- 
doa dar o primeyro pregão, o Caciz Mou. 


“Janasque ja ahiera chegado, cómais outros 


dés, 
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dés, oudoze Cacizes da maldita feyta feus 
inferiores,requereu aoHeredim SofoCapi- 
taô da Cidade, que nos mandafle de efmola 
à cafa de Meca;para ondeellceltava de ca- 
minho,para q em nome daquelle povo fi- 
zeffe aquella romaria: porq naô era razão, 
nem honrado mefmo “Japitão, mandar vi- 
fitar o corpo do profeta INobi com as mãos 
vazias, & sélevar coufa em go Rajá Dato 
Moulana mayor da Cidade de Medina pu. 
deífe pôr os olhos;porq o naô quereria ver; 
né concederlhe perdao algú que lhe pediffe 
para os moradores daquella Cidade, q taô 
neceflitados eftavad dos favores de Deos 
por feus peccados;a que o Capitaô: refpon- 
deu que naó tinha poder naquella prefa pa- 
ra difpenfar nella taô largo como lhe pedia, 
mas q falaffe elle ao Solimão Dragut feu 
genro,porque elle o faria de boa vontade.O 
Caciz lhe replicou, dizendo q ascoufas de 
Deos,& das efmolas pedidas em feu nome, 
naó haviaod de fer joeyradas por tantas mãos 
como elle dizia, mas fômente pelas daquel- 
les a qué fe pediffem. E que,pois elle fó era 
Capitaó daquella Cidade, & daquelle pos 
vo,;á allieftava junto, q aellefó pertencia 
condecêder em petitorio tao juífto, taó fan- 
to,& tao agradavel ao profeta Nobi Mafa- 
mede, pois elle fó forao quederaa vitoria 
daquelia prefaa feu genro, & naõ o esforço 
dos feus foldados, como elle dizia. O á ou- 
vindo há Genizaro Capitao de hãa das tres 
Galeotas,)homé honrado,& de muyto fer,& 
valia entre elles,por nome Coja Geynal, lhe 
refpondeu melancolico do q lhe tinha ouvi- 
do em defprefo feu, & dos mais q foraó na 
noífa tomada : Mas quanto melhor vos fora 
para falvação de vofla alma partirdes cô os 
pobres foldados do voffo que vos fobeja, q 
co palavras de hypocrifia quererdeslhe rou- 
bar o feu,como tendes por officio fazer có- 
tinuamente; & fe quereis naô levar as mãos 
Vazias,como dizeis,para volto interefle pey- 
tardes os Cacizes de Meca; feja côo patrt- 
monio que voflo pay vos deyxou; & naó có 
oscativos que cuftárao muytas vidas dos á 


ja eltadenterrados, & a nôsos queeltamos' 


vivos muyto fangue;de que eu vos não vejo 
a voffacabaya taó tinta, como me yÔspo- 
deisveraminha, & asdeítes pobres folda- 
dos que eftaô prefentes.A qual repoftadada 
taó livreméte por efte Capitao em favor dos 
foldados, o MoulanaCaciz tomoutao mal, 


& falou taô foberbo, 'có húas palavras tag 
mal concertadas; que afrontado o Capitaõ 
Geynal dellas,& os mais foldados'Turcos,&z 
Mouros,que eftavão à roda,huns, & outros 
fizerad húia taô grande uniaõ cô a gente do 
povo,queo Moulanatinha por fi, & co cuja 
afoutela falava taô folto, que durou todo 
aquelie efpaço que reftava do dia fem fe po- 
der pacificar,nem o Heredim Sofo Capitaó 
da Cidade fer poderofo para iffo; de modo á 
para evitar prolixidade, & não me deter nas 
particularidades defte cafo,que feriaó muy 
largas de coótar,defta união feveyoatravar 
entre elles húa briga taó afpera, & acefa, á 
veyo a parar em mais de feifcentos mortos 
de ambas as partes, & em fer faqueada mais 
de mea Cidade, & roubada a cafa do Mou 
lana,& elle feyto em quartos,& lançado no 
mar cô fete mulheres fuas, & nove filhos, & 
toda a mais gente de fua familia,que os fol- 
dados topárao naquelle fragáre, sé a nenhã 
quererem dar a vida. E nós os fere Portu- 
guezes, q aeftetempo,como ja d:ffe, cíta- 
vamos na praça para nos venderem em leys 
laô, tomámos por remedio mais certo de 
noflas pefloas irmonos meter na mafmor- 
rasfem que miniftro de juftiça,ou outra pefi 
foa nos levaffe,ou foffe cô nofco, houvemos 
gemo Mocadad carcereyro della nos me- 
ter das portasadentro,nos fazia gráde mer- 
ce. Elta tao terrivel, & perigola revolta fe 
veyo em fim pôr em paz por meyo, & autao- 
ridade do Solimao Dragut Capitaô das 
Galeotas, o qual quis tomar efte negocio a 
feu cargo,porgue Heredim Sofo feu fogro, 
& Capitaó da Cidade eftava a efte tempo na 
cama maltratado de hú braço que lhe cores 
táraó na briga, & dallia treze dias em q fe 
pacificou a revolta, nos puferao outra vez 
em leylao cô toda a mais prefa, afli de fato, 
como de artelharia q fe tomou nas fuftas,de 
que por entao fe fez bo barato. E ao pair 
de mim quiça como menos ditofo coube em 
forte coprarme hú Grego renegado, de que 
euarreneguarey em quanto viver; porque 
me tratou de maneyra em fóstres mezes q 
fuy feucativo,que por fete, ou oyto vezes 
eftive tentado para me matar com peço nha 
(fe N.Senhorme nao fizera merce de meter 
da fua maô )para lhe fazer perder o que por 
mim tinha dado, porá era o mais deshuma- 
no,& perro cruel inimigo que nunca fe vio 
no Mundo. No cabo dos tres mezes prouve 
a noffo 
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a noflo Senhor que receofo elle que por fer 
infofrivel perdefle o q dera por mim, como 
alguns feus vifinhos lhe cinhao ja dito, me 
vendeu atroco de tamaras por preço de do- 
zemilréisa hum Judeu pur nome Abrao 
Muça;natural da Cidade do Toro, duas le- 
goas & mea do monte Sinay, o qual em húa 
Galila de Mercadores,que partio de Baby- 
lonia para Cayxcm; melevoua Ormuús, & 
me apprefentou a D.Fernando de Lima que 
entao ahieltava por Capitão da Fortale(a; 
& ao Doutor Pero Fernandes Ouvidor ge- 
ral da India,que de poucos diasabieravia- 
do;mandado do Governador Nuno da Cu- 
nha a fazeralgumas coufas do ferviço del- 
Reys& ellesambos por efmolas que tirárao 
pela terra;&% pelo que també deraó de tuas 
cazas,ajuntaraó duzentas pardaos, que de- 
raó por mim ao Judeu; com que fe elle hou- 
ve pormuyto bem pago. 
CAPITULO VII 
Do que palfey depois que me embarquey em Or- 
mus até chegar à India. 
Avendo ja dezafleis dias que euera 
cn:gado a Ormus, & livre pela mife- 
ricovdta de noffo Senhor dos trabalhos que 
tenho contado,me embarquey paraa Índia 
emhãanaod:hum Jorge Fernandes Ta. 
borda, que hia com cavallos para Goa, & 
velejando por nofla derrota có vento bonã- 
ça de monção tendéte,em dezaffecre dias de 
boa viagem houvemos vifta da Fortralefa de 
Dio, & chegandonos bem a terra cô deter- 
minação de fabermos ahtalgúas novas, en- 
xergamos de noyte por toda a cofta huma 
grande quantidade de fogos,& de quando 
em quando (om de artelharias & lançando 
noflos juifos fobre o que ifto poderia fer, 
payrámos até que de todo foy manhá, em 
queclaramente vimos a Forralefa cercada 
de humagrande quantidade de velas: La- 
tinas. Embaraçados nóstodos co efta novi- 
dade taôó defacoitumada, houve fobre ella 
muytas altercações, & diverfidade de pa- 
receres, porque os mais dizião que era O 
Governador q novaméte chegára de Goa a 
fazer as pazes da morte do Sultão: Bandur 
Rey de Cambaya,queos dias paffados elle 
tinha morto: outrosaffirmavão com gran- 
des apoítas que era o Infante D. Luis,irmão 
delRey Dom Joãvo III. queentaochegá- 
radefte Reyno, & que o grande numero 
de velas Latinas) que viamos, erão as cara: 


velas em que elle viera;porá afim fetinha 
entao em toda a India por nova certa. Qua 
tros diziaó queerao Patemarcá c6 ascem 
fuftas do C,amorimRey de Calechr;outros 
todavia diziad q eraô Turcos,& aflim o afí 
firmavaó em razões muyto claras, & evi- 
dentes.Eftando nôs nefta confulao,& varie- 
dade de fuípeyras, com aflás receyo do q 
tinhamos diante,nos fahiraô do meyo de to- 
da a frota finco Galés muyto grandes com 
teus baftardos quarteados de verde,& roxo, 
& muytas bâdeyras por firma dos toldos, & 
nos caleezes dos maftos-eftandartes muyto 
compridus;que quafi tocavaõ com as pótas 
na agoa;& pondo todas finco as próas em 
nos;te vicrao ãorça fenhoreando do balra- 
vento,pelo queen:ão acabámos de enten- 
der queeraô Turcos: nóstanto que as co- 
nhecemos; differimos com muyta preffa a 
vela gráde, que ja tinhamos de vergadalto; 
& nos fizemos na volta do mar com bé grã- 
de receyo q por noflos peccados nosacó- 
tecefle allioutro defaftre femelhante ao de 
que atras tenho tratado, Os inimigos (e- 
guindonos fépre por noflielteyra are qua: 
fia noyee, prouvea noflo Senhor q fe tor. 
narão a fazer na volta da terra a demandar 
o poíto donde tinhão fahido. Anofla nao bé 
contére de feverlivre de tamanho perigo, 
chegou dalli a dous dias a Chául,aonde o 
Capitão della co os Mercadores q nella vis 
nhaó ;fe forão logo ver co Simão Guedes 
Capitão da Fortalefa,a quem derão cota 
de tudo o que lhes fuccedera na fua viagé, 
ao queelle refpondeu : Certo q tendes to- 
dos muyta razão de dardes graças a Deos 
por vos livrar de tamanho perigo. E então 
lhes dife que havia já vinte dias que Anto- 
nto daSylveyra eftava cercado de húa grof- 
fa Armada de Turcos;de que era Capitão 
mor Solimao Baxá Vifo Rey do Cayro,ã 
quea grande quantidade das velas que ti- 
nhamos vifto,erão fincoenta & oyto Galês 
reaes & baftardas,que atiravão finco peças 
por proa,&algiãas dellas pafamuros,& les 
des,& efperas, & oyto naos groflas, em q 
vinhão muytos Turcos de fobreceléte pas 
ra refeyção dos que morreflem.E que tam- 
bem trafião mbuytos mantimentos; & mus 
niçoés,em que fe afirmava que vinhão tre- 
zentas peças de bater,em que entravão do. 
ze Bafilifcos ;com a qual nova ficámos to- 
dos affás confulos,& elpantados;&-dêmos 
muytos 


TO 
muytos louvores a noflo Senhor pela merce 
que nos fizera em nos livrar de tamanho pes 


rigo. 
CAPITULO VIII. 

Do que nos fuccedeu na viagem de Cháuil para 
Goat do que eu pafjey depois que che- 
guey alla. 

Ogoao outro dia nos partimos daqui 

L de Chául na volta de Goa, & fédo qua- 

fitanto avante como o rio de Carapatao, 

encontrámos Fernão de Moraes Capitaó 
de tres fuftas, que por mandado do Vifo 

Rey D.Garcia de Noronha,que entaó che- 
gára do Reyno, hia para Dabula ver fe po- 
dia tomar,ou queymar húa não de Turcos, 
que eftava ahi no porto carregando de mã- 
timétos por mádado do Baxà. O qual Fer- 

não de Moraes tanto que conheceu a noílfa 
não;requereu ao Capitaõ della que de vin- 
te homens que levava comfigo lhe déffe os 
quinze, por quanto vinha muyto falto de 
gente pela muyta prefla có que o Vifo Rey 
o mâdára embarcar, por aflim fer neceffario 
ao ferviço de Deos, & de fua Altefa. E de- 
pois de haver fobre ifto muytos deígoftos 

de ambas as partes, de q não trato por en- 
curtar razões,em fim fe vierao a concertar q 
o Capitaó da nofla não lhe déffe doze ho- 

més dos quinze q Fernaô de Moraes lhe pe- 

diasde q elle ficou fatisfeyto, & deftes fuy 

eu tambéhú, por fer fempreo maisengey- 

tado,& co iito ficárad ambos avindos. Par- 

tidaa não para Goa, Fernão de Moraes com 

as fuas tres fultas feguio Ífua viagé na volra 

do porto de Dabul aonde chegou ao outro 

dia às novehoras, & tomando nelle hú pa- 

guel de Malavares, que no meyo daangra 

eftava furto,carregado de algodaõ, & de pi- 

menta,poz logo a tormento o Capitaõ,& o 

Piloto delle, os quaes confeffárao q os dias 

atrás viera alli ter huma não do Baxãa buf- 

car mantimentos,& trouxera hã Embayxa- 

dor que levava húa cabaya muytorica para 

o Hidalcaó, a qualelle não quizera acey- 

tar, por naô ficar vaffallo do Turco, vifto 
não fer coftume entre os Mouros manda- 
rem-fe eftas cabayas,fenaõ do fenhor ao vaf- 
fallo; pela qual defavença a não fe tornára 
fem mantimentos, nem outra coufa algiia. 
E queo Hidalcaó refpondera por palavra 
aos offerecimentos,que o Baxa lhe mandá- 
ra fazer em nome do Turco,que antes que: 
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ria aamifade delRey de Portugal, com lhe 
ter tomada Goa,que a fua,có lhe prometter 
a reftituição della: & que fo dous dias havia 
que a não era partida, & queo Capiraô del. - 
la; que fechamava Cide Alesdeyxára apre- 
goada guerra co iidalcão, jurando que co- 
moa Fortalefa de Dio fofle tomada, (o que 
não tardaria oyto dias;fegundo o eftado em 
que ja ficava pofta ) o Hidalcaô perderia o 
Reyno,& a vida, & entao conheceria quão 
pouco lhe podiaó zproveytar os Portu- 
guezes.Fernao de Moraes vendo que ja naô 
tinhaalli que fazer, fe tornou para Goa a 
dar conta ao Vifo Rey do q paflara, aonde 
chegou dallia dous dias, & achámos nella 
furto Gonfalo Vas Coutinho, que cô fin- 
co fuftas hia para Onor a pedir à Rainha 
da terra húa Galé das da Armada do Soli. 
mao, que com tempo efgarrao allifora ter. 
E porque hú dos Capitães deftas fuftasera. 
muyto meuamigo, & me via vir taô desba- 
ratado, defejando de me poder ajudar em 
algúa coufa, me cometeu q me embarcafle 
cô elle,& queme fariaallilogo pagar finco 
cruzados;o queeu aceytey de boa vontade, 
parecendome tambem que lá me poderia 
Deos abriralgum caminho,cô que me pros 
vefle de outra melhor capa,que a queentaó 
trafia, ja que de meu naô tinhamais que o 
que pretendia alcançar por minhas mãos. E; 
acodindome entaô os foldados da futta com 
alguns petrechos neceffarios, de que eu vi- 
nha falto,fiquey feyto aflim de pedaços co- 
mo qualquer dos outros meus com panhey- 
ros,q hiaó na Armada taô neceflitados co- 
mo eu. Ao outro dia pela manhã,q foy Sab- 
bado, partimos da barra de Bardés, & à fe. 
gúda feyra feguinte furgimos no porto de 
Onorcom grande eftrondo de artelharia,& 
asvergas ao modo de guerra em torno de 
efpada,& grande vozaria de pifanos, & rã. 
bores;para que à gente da terra neftas mof- 
tras exteriores lhe parecefle que naõ tinhas 
mos nós os Turcos em conta. 


CAPITULO IX. - 
Doque Gonfalo Vas Coutinho pafjou com a 
Rainha de Onor. 


Epois que a Armada foy furta , & fe 

fez no porto afalva que difle, o Cas 

pitao Gonfalo Vas Coutinho mandou lo- 
go à Rainha ha carta; que lhe levava do 
Vito 
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à VifoRey, por Bento Caftanhe hos dife 
Creto,& bem criado, pelo qua mandou 
“dizer oparaqueallicra vinco, & que pois 


— Sua Altela era amiga dIR ey ac Portugal, & 


tinha com elle pazes,S& amifade havia tanto 
tépo, como recolhia no feuporto Turcos, 
queeraó nofloscapitaes inimigos? Ao que 
ella refpondeu que (ua merce fofle muyto 
bem vindo com todaa fua companhia, que 
quanto ao que lhe mãdava dizer das pazes, 
que tinha com ElRey de Portugal, & com 
os feus Governadores, era muyta verdade, 
& aflimasteria em quanto vivefle; porem 
quanto aos Turcos em q lhe apontava, á fó 
Deos;a quem ella tomava por juiz nefte ca- 
fo, fabia quanto contra feu gofto elles alli 
eraó vindos, & á pois fua merce trafia for- 
ças para os poder lançar fóra,o fizefle, que 
ella lhe daria para 1Ãlo todo o favor quanto 
lhe foffe poflivel, que para mais bem fabia 
elle que não era ella poderofa, nem fe atre- 
viaa pelejar com tamanha força, & que lhe 
jurava pelas alparcas douradas do [eu pa. 
gode, que tanto folgaria com a vittoria, que 
Deos lhe deffe contra elles; como o Rey de 
Narfinga,cuja efcrava ella era, a affentaffe à 
menza com fua mulher. Ouvindo Gonfalo 
Vasaeflicacia defte recado, & os compri- 
mentos que a Rainha lhe fazia, ainda que 
iltoera menos do que ellecfperâra dellasto- 
daviao dilimulou có prudencia, & infor- 
mando fe da gente da terra do que os Tur: 
cos determinavão, aonde eltavão,& o q fa- 
ziad,depois de confultado o negocio,& tra- 
tada auyto devagar a importancia delle,em 
fim fe afentou por parecer de todos os que 
nifto fe acháraõ, q por honra daquella ban- 
deyra delR<y noflo fenhor a Galé feaco- 
metefte, a ver fe fe podia tomar, & quando 
não, fe trabalhafle todo o poflivel por fe 
queymar: porq Deos aoflo Senhor;por quê 
pelejavamos, pos ajudaria contra aquelles 
inimigos da fua fanta Fé. Affentado ifto af- 
fim,& jurado,& feyto dido hã Afféto, em q 
os mais aflinaraó, o Capitão mor felevon 
mais para d nero do rio d ftancia de dous ti- 
ros de falcaô,% antes q furgiffechegou à (ua 
fulta huma almadia de terra, na qual vinha 
há Bramene,que falava muyto bem Portu. 
guez, 0 qualdeu ao Capitão mor hú recas 
do da Rainha, em que lbe mandava pedir 
muyto,& requeria da parte do fenhor Vi- 
fo Keysque por nenhã calo elle pelejafie cô 
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os Purcos, porque tinha fabido por efpias, 
que fobre alo trafia, q eftavão muyto for 
tes em hiúia tranqueyra junto da fofla, em q 
tinhaô metida a fua Galé, pelo que lhe pa- 
recia que havia mifter muyto mayor poder, 
q oq trouxera para efte effeyro,& qa Decos 
tomava por teftemunha da grande dor, & 
fentimento que tinha pelo receyo, em que 
eftava de lhe acontecer algum defaftre. A 
queo Capitão môór refpondeu cô palavras 
prudentes,& de cortefiadizendo que beyja- 
vaas mãosa fua Altefa por tamanha mer. 
ce;& taô bom cenfelho, mas que quanto a 
acometer os Turcos,por nenhum cafo dey- 
xaria de o fazer,porque não era coftume de 
Portuguezes deyxarem de pelejar por me- 
do dos inimigos ferem muvytos, nem pou= 
cos,porque quantos mais foffem, tanto ma 
yor feria a fua perda delles; & com efta ref- 
pofta foy o Bramene defpedido, a qué o Ca- 
pitãomôr deu hiia peça de chamalote verdes 
& hum chapeo forrado de fetim Carmefim, 
com que foy muyto contente. 


CAPITULO X. 
Como o Capitão mor acometes queymar a Galé 
dos Turcos, & do que fobre ifjo pafjou. 


Efpedido o Bramene, o Capitão mor 
Gonfalo Vas Coutinho fe determi 

nou de todo em pelejar com os Turcos;mas 
primeyro teve avifo por efpias que niÃio 
trafia, do modo que com nofco queriad ter, 
& de como aquela noyte cô favor da Rai- 
nha, fegundo fe dizia, mutérao a Galé em 
húa foff-,junto da qual tinhão feyto huma 
tranqueyra de vallos muytoaltos, & plans 
tadas nella vinte & feis peças de artelharia. 
O Capitaô mor có tudo feabalou paraons 
de os inimigos eftavão, & defébarcou obra 
de hum riro de berço afaftado delles có oyte- 
ta homés comfigo;porque o reftante da gê- 
tesque trouxera de Goa paraelte efieyto, q 
forao cem homês,deyxou no rio em guarda 
das fultas.E feyros todos num corpo cô boa 
ordenáça começou de marchar para os ini- 
migos,os quaes védoa nofla determinação» 
fe determinárao tambem como homens ef. 
forçados; & faindoareceber os noflos cobra 
de vinte & finco, ou trinta paílos fóra da 
fua tranqueyrasfe travou briga entre huns, 
& outros taó afpera,& cô tanto impeto,qug 
em pouco mais de dous Credos ficáraô no 
Bz cam Po 
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campo quarenta & finco mortos, dos quaes 
fo os finco forao noífos, & todos os mais da 
parte contraria; & apertádo o Capitão mor 
outra vez de novo com elles, prouve a nof- 
fo Senhor que viráradas coltas, & fe reco- 
lhéraôcom muyta defordem,como gente ja 
vencida,o que vendo os noflos, os feguirao 
até dentro da fua tranqueyra, ondeelles de 
novo nos tornáraõa fazer roíto, & aqui an- 
dámos todos taô baralhados húscom os oue 
tros,que cô os punhos das efpadas fe ferião 
alguns nos roftos. Nefte tempo chegáraõ as 
noflas fuftas,que vinhaô remando ao longo 
da praya, as quaes có grande grita defpará- 
raó nelles toda a artelharia, có que lhe der- 
rubáraó dés,ou doze Genizaros de carapu- 
ções de veludo verde, que entre Turcos he 
divi(a de gere fidalga, có a morte dos quaes 
todos os outros defacorçoárao, & detodo 
largáradocápo. O noilo Capitão moraco- 
meteu entaó queymarlhe a Galé, & lhe lan- 
çou dentro finco panelas de polvora, & cor 
meçando-fe ja de atear o fogo no toldo, el. 
lescomo homens esforçados o apagáraõ. E 
porfiando inda os noffos por entraré na fof- 
fa;os inimigos derão fogo a húa peça grofe 
fa;que fegundo a forma do pelouro, parecia 
fer Camelo de marca mayor, o qualdefpa- 
rando có húa roca de pedra, nos matou lo- 
go feishomés,ha dos quaes foy Diogo Vas 
Coutinho filho "do Capirao mor, & ferio 
mais quinze,ou dezaffeis,cô que de todo fi- 
camos desbararados. Os inimigos entendé- 
do o dano que nos tishaó feyto, deraô hãa 
grande grita em final de vittoria, chamans 
do por Mafema; porém o noflo Capitaó 


mor, vendo por quemelles chamavão, ef-- 


forçando os feus, lhes diffe : Ah fenhores, & 
Chriftãossja q eftes cães chamaó pelo dia- 
bo que feja com elles, chamemos nos por 
Jefu Chuito que feja cô nofco ; & arremeté- 
do comeltas palavras outra vez à tranquey- 
ra, osinimigos voltáraõ logo ascoftas, & 
fugirad manhofamente para onde eltava a 
Galé, có determinação de fefazerem nella 
fortes;porém algis dos noflos,gue entráraô 
comelles de volta, lhe tivera ganhado a 
mor parte da tranqueyra, & dando elles en- 
tão fogo a húa mina, q tinhao junto da por- 
tasficárão alli logo mortos feis Portugues 
“zes,& oytoefcravos;a fora outros q ficarad 
muyto queymados, com húa fumaça gran- 
-desg nos naó viamos hús aos outros. Kece- 


As 
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ando o Capitaó que pudeffe haver outra tal 
perda,fe veyo retirando paraa praya, & al. 
fim fechado em boa ordenança, com os fe- 
ridos, & mortos no meyo em collos dos có- 
panheyros, chegou onde as fuftas jeltavão, 
onde depois deembarcado, fe veyoaremo 
até a Calheta donde tinha partido, na qual 
com aflás de dor, & lagrymasenterrou os 
defuntos, & entendeu na cura dosferidos, 
& dos queymados, de que houve huma grá- 


de quantidade. 


CAPITULO XI. 
Do que mais fuccedeu are o outro dia,que Gon» 
falo Vas fe partio para Goa. 


Quelle mefmo dia, que para os noflos 

foy bem rrifte, fe fez alardo da gentes 
para fe faber o que tinha cuftado o acometi- 
mento da tranqueyra, & fe achárao dos oy- 
tenta foldados os quinze mortos, & quatro 
feridos, dos quaes os nove ficâraô depois 
aleyjados. E tudo o mais que reftava do dias 
& da noyte feguinte, fe paffou com aílas de 
trabalho,& com boa vigia. Tanto que foy 
manhã a Rainha mandou vifitar o Capi- 
taô mó: com hú grande cauguate de muy- 
tas gallinhas, f angãos, & ovos, que elle 
na0 quis aceytar, mas moftrando-fe muyto 
colerico contra ella, foltou algumas pal. 
vras, quiçãmaisafperas do que parecia ra- 
zão, & diffe queo fenhor Vifo Rey faberia 
muyto cedo quao fervidora ella era delR ey 
de Portugal,& quãto elle lhe devia porsfio 
para lho pagar a feu tempo, & que para ella 
ficar certa que havia de fer aflim ifto q lhe 
dizia; lhedeyxava alliem penhor feu filho 
morto com todos os mais, que ella manho- 
famente fizera matar có favor, & ajuda que 
deraaos Turcos, & entaô lhe daria as gras 
ças por aquelle prefente, que lhe mandava 
para diflimulaçaó do que tinha feyro. Def. 
pedido o menfageyro cô efta repofta,& qua- 
fi aflóbrado dos ameaços,& juramétos,cem 
queo Capitaô mor ratificou algías vezes 
ifto que lhe differa, chegou onde a Rainha 
eftava,& lheencareceuarepofta que trafia 
de tal maneyra,que a fez ter para fique por 
caufa defta Galé fem duvida perderia muy. 
to cedo o feu Reyno; pelo que lheera muy. 
to neceflario trabalhar todo o poflivel, por 
naô ficar de quebra co Capitão mor. E to. 
mando fobre efte cafo confelho cõos feus, 


lhe 


dá 
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lhe tornou logo a mandar outro recado por 
ba B ramene BiuyLO Íeu parente, & homem 
ps de dias, de afpeito graves & autoriza: 
do,9 qua! foy bé recebido do Capitão mor, 
& depois de lazerem luas ceremonias de 
honra,& cortetia lhe diflc o Bramene:Se me 
deres;fenhor, licença para que fale, abrirey 
minha bocca diante de tua prefença, & da 
parte da Rainha minha teuhoratedirey o 
aque venho.O Capitão mor lhe refpondeu 
queos Embayxadoies tinhaó feguro para 
fuas pefloas, & licença para dizerem livre. 
mente O a que erao mandados, pelo que fem 
nenhú receyo podia falaro que quizeffe. O 
Bramene lhe deu por 1To feus agradecimé- 
tos, & lhe dife: Dizerte fenhor Capitaó 
quad agaltada,& trifteeftã a Rainha pela 
morte de teu filho, & dos mais Portugue- 
zes, q na peleja de honté morréraó,ferá cou- 
faimpoflivel, porque afiirmadamente te ju- 
ro por vida fua, & por efta linha de Brame- 
ne que profefley de pequeno,que tão afiró. 
tada ficou com o teu trifte fucceflo, como 
fe o dia de hoje lhe fizerao comer carne de 
vacca na porta principal do pagode, onde 
leu pay jas enterrado, & poraqui fenhor 
julgaras quanta parte tem no teu nojo ; mas 
jag no feyto não póde haver o remedio que 
ella defejaste pede,& roga q de novo lhe có- 
firmes as pazes,q os Governadores pafiados 
lheconcedéras, pois trafes poder do lenhor 
Vilo Rey para 1flo,& q ella te fica, & te dá 
fua palavra de madar logo queymara Galé, 
& aos Turcos q fe vaó fora da fua terra,por- 
que para o mais;comotu fabes, não heella 
piderofa, & iltologo em termo.de fo qua- 
tro dias,q para if£o te pede de efpaço. O Ca. 


- pirão môr entédendo quao importante coue 


fagltaera,lhe aceytou a promefly, & lhe có- 
cedeu de novo as pazes,as quaes juradas alli 
logo,8 confirmadas de ambas as partes cô 
as ceremonias coftumadas entreaguelles 
Gentios,a Rainha bu'cou todos os meyos 
palliveis para comprir fua palavra;mas por 
lena? poder efperar o termo dos quatro di- 
asda Rainha pedira, pelo perigo dos muy- 
tos feridos que havia na Armada, o Capitão 
mor fe partio logo nelte me(mo dia à tarde; 
& deyxowahi na terrahum Jorge Noguey- 
rapara q de tudo o que neite calo mais fuc- 
cedeffv, trouxefle recado ao Valo Rey por 
lho pedir aflim a Rainha. 


CAPITULO XII. 
Do que pafou nefte sempoate Fercde Laria 
chegar a Malaca. 


O Sapitas mor Gonfalo Vas Coutinho 
chegou ao outro diacom a fua Armada 
a Goa onde foy bem recebido do Vifo Reys 
& lhe deu conta de tudo o que lhe fuccedera 
na viagens, & do que deyxára concertado 
coma Rainha de Onor,aflim de queymara 
Galé, como de lançar os Turcosfora do 
Reyno, de queo Vilo Rey entaô fehouve 
por fatisfeyto. Paflados vinte & tres dias 
depois que chegámos a efta Cidade,em que 
euacabey de convalecer de duas feridas, q 
trouxe da briga da tranqueyra,vedome fem 
nenhú remedio de vida, me fuy por conte» 
lho de hum Padre meu amigo oficrecer a 
hã Fidalgo hórado por nome Pero de Farias 
gentadeltava provido de Capitão de Ma. 
laca;& que nefte tempo dava nitzaa todo o 
homem,que a queria aceytar delle, o qual 
aceytou o meu offereciméto,& me promet- 
teu que ao diante na fua Capitania ne faria 


Toda a amilade que pudeffe, pois o eu que- 


riaacompanhar naquella jornada, em que 
hiaco Vilo Rey. Nefte tempo fe fazia pref. 
tes o Vifo Rey D-Garcia de Noronha para 
ir foccorrer a Fortalefa de Dio, da qual ti. 
nha recado que eftava em grande aperto 
pelo cerco que lhe tinhas p. ito os Turcos; 
parao que ajunton entaô huma aflás groflas 
& fermofa Armada,em que haveria duzen- 
tas & vinte & finco velas, de que fó asoy- 
tenra & tres eraó deaito bordo entre nãos, 
Galeões, & Caravelss, & as mais eraó 
Galés, bargantins, & fultas, em que feaf- 
firmava que irião dés milhomens limpos, & 
trinta mil de chufma, & do ferviço da ma- 
reação, & efcravaria Chriltá. Defta pode- 
sofa Armadaerao Baxã avifado todos os 
dias por cartas do Hidalcão, & do Camo. 
rim Rey de Calechtr pelo Nizamaluco, 
& pelo Acedecão, & por outros muytos 
Príncipes Gentios, & Mouros, que aqui 
nelta Cidade traftaô fuas efpias fecretas. E 
fendoo tempo chegado, & a Armada ja de 
todo preftes,3: aparelhada detcdoo necefs 
fario;o Vifo Rey feembarcou neila Sabba. 
do quatorze de Novebro de 1538. onde «f- 
teve embarcado finco dias efperando que 
fe acabafle de recolher nella a gére, queerc 
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muyta, no fim dos quaes lhe chegou hi ca- 
tur de Dio com cartas de Antonio da 5y- 
veyra Capitaó da Fortale(a, em que lhe da- 
va novas que o cercoera ja levantado, & os 
“Turcos idos;o q caufou em todaa gente da 
Armada húa noravel triftela pelo defejo á 
todos tinhao de fe verem co eftes inimigos 
da noffa fanta Fé, E detédo-fe ainda o Vifo 
Rey aqui mais outros finco dias provendo 
algumas coufas neceflarias ao Eftado da In- 
dia,deípedio dalli donde eftava furto duas 
nãos para o Reynosdas quaes eraô Capitães 
Martim Affonfo de Soufa,& Vicente Pega- 
do,& mandou nellaso Doutor Fernao Ro- 
drigues de Caftelbranco Veador da fafena 
da, para lhes fazer em Cochim acarga da 
pimenta, & aviar o Governador paflado 
Nuno da Cunha; que lá eltava havia dias 
na não Santa Cruz, mal difpofto,& algum 
tanto defcontente por fe lhe naó ter o ref. 
peyto queelleefperava, & que tinha para fi 
q merecia por feus ferviços. Depois de ifto 
aflim ordenado, fe partioo Vifo Rey defta 
barra de Goa quinta feyra pela manhã, 
feisde Dezembro, & ao quarto dia de fua 
viagé furgio em Chául,onde fe deteve tres 
dias, alientando algas coufas co Nizama- 
luco importantes ao bé,& feguráça da For- 
talefa,& provendo algumas vclas das q vi- 
nhao faltas, principalmente de mantimen- 
tos,& de chufma,& partindo para Dio, fen- 
do na altura des picos de Danu, na travefia 
do meyo Go lfaó lhe deu hã temporal tão ri- 
Joque lhe divídio a Armada em muytas par- 
tes,de que fe perdérao algas velas,em que 
entrou a Galé baltarda na barra de Dabu', 
de queera Capitao D. Alvaro de Noronha 
filho do Vifo Rey,& Capitão mor do mar; 
& no Golfao a Galé Efpinheyro,cujo Capi- 
taô era Jcaô de Scufa, d'alcunha o Rates, 
por fer Alho do Prior de hã lugar, que cha- 
mão Rates,da qual Galé D. Chriftovão da 
Gama filho do Conde Almirante, que de- 
pois os Turcos matárao no Prefte Joaó,fal. 
voua mayor parte da gente, por feachar jú. 
to della no tempo q o mar a çoçobrou. E af- 
fim fe perdérao mais outros ferte navios;de 
cujos nomes não fou lembrado. De maney- 
ra que primeyro queo Vifo Rey fe tornafie 
arefazer do que perdera, & ajuntar O que a 
tormenta lhe efpalhára por diverfas partes, 
[e paffou mais dehum mez, Echegando em 
fim aDioa 16, de Janeyro de 1539. en: 


tédeu logo em tornar a reedificar denovo a 
Fortalefa, porq os Turcos dey xára6 a ma- 
yor parte della poíta por terra;de forte,;q o 
falvarfe pareceu mais milagre,q forfa huma- 
na. É repartindo efta reedificação da Forta- 
lefa pelos Capitães da armada; deu a Pero 
de Faria,por ter muyta gente,o baluarte do 
mar Có a Couraça da banda da terra, queem 
vinte feis dias,có 300. foldados poz em mes 
lhor eftado do que antes eftava. Eraó 14. ds 
Março, & a monção de Malaca chegada, 
pelo q Pero de Faria fe partio para Goa,on- 
de por provilões do Vifo Rey que levava,fe 
acabou de prover do neceflario ;& a 13. de 
Abril com huma frota de oyto nãos,& qua- 
tro fuftas,& huma Galé em que levava feis- 
centos homens, & com tempo feyto de boa 
monção chegou a Malcaa 5.de Junho do 
meímo anno 1539. 


CAPITULO XIII 
Como Pero de Faria foy vilitado por bum Em. 
bayxador do Rey dos Baias, «> do que 
palfou cem cile. 


Hegado Pero de Faria à Fortalefa de 
Malaca, eftava nella por Capitao D. 
Eftevaó da Gama, & efteve ainda alguns 
dias atéacabar o feu tempo; porém como 
Pero de Fariaera Capitão chegado de ro- 
y0,& que ainda entao começava o feutem- 
posdepois de haver alguns dias que era che- 
gado à Fostalefa,os Reys comarcãos della 
o mádaraó vilitar por feus Embayxadorcs, 
& darlhe os parabés da fua Capitania,có of- 
ferecimentos de muyta amifade, & confer- 
vação de pazesco ElR ey de Portugal,ent:e 
os quaes veyo hú delRey dos Batas,q habi. 
tanailha C,amatra da parte do Oceano, 
onde fe prefume que jas a ilha do ouro que 
ElRey D.Joaõ o III. algumas vezes tentou 
mandar defcubrir, por informações á def- 
tas partes alguns Capitães lhe efcrevéras. 
Eftç Embayxador,que era cunhado do mef. 
mo Rey dos Batas, & fe chamava Aquarem 
Dabolay, trouxe hum rico prefente de paos 
deaguila, & calambã & finco quintaes de 
beyjoim de boninas, & hãa carta elcrita em 
folha de palmeyra; a qual dizia aflim.Cobi- 
çofo mais que todos os homens do ferviço 
do Leão coroado no throno efpantofo das 
agoas de mar, affentado por poderio incri- 
vel no aflopro de todos os ventos, Principe 
ZICO 
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rico do grande Portugal teu fenhor,& meu, 
ao qual em tivaraó de colúna. de aço Pero 
de Faria novamente obedeço por verdadey- 
ra,& (anta amifade, para de hoje em diante 
me render por feu fubdito, có todaa limpe- 
fa,& amor que hã bom vaffailo deve fazer, 
eu Angeefliri, Timorraja Rey dos Batas, 
defejando agora de novo tua amilade, para 
cõos fruttos deíta minha terra enriquecer 
os teus fubditos; me offereço por novo tra: 
to de ouro,pimenta,canfora, aguila,& bey- 
joim encher cífa Alfandega do teu Rey, & 
meu, có tanto que na firmela de tua verdas 
de me mandes hum cartãs de tua letra para 
minhas lancharas, & jurupangos navegaré 
feguros có todos os ventos. E te peço mais 
denova amifade, q dosefquecidos de teus 
almazés me foccorras com pelouros,& pol. 
vora,de q ao prefente me acho muyto falta 
para cô aajuda;& favor defte primeyro çau- 
guate de tua amifade caltigar os perjuros 
Achens, inimigostrueis defla tua antigua 
Malaca;com os quaes te juro de em quanto 
viver nunca ter paz; nem amifade, até naô 
tomar vingáça do fágue de tres filhos meus, 
que de continuo ma pedem com as lagry- 
mas derramadas pela nobre mãy que os con- 
cebeu,& os criou a feus peytos, q efte cruel 
tyranno Achem metem morto nas povoa. 
ções de Jacur,& Lingau, “como mais parti. 
cularmente em nome de minha pefloa to 
dirá Aquaré Dabolay irmaó darrilte mãy 
deítes filhos,que de mim te envio por nova 
amifade,para q fenhor comtigo trate o mais 
que lhe parecer ferviço de Deos; & bem do 
teu povo. De Panaji aos finco mamocos 


“daoytava Lua. Efte Embayxador foy bem 


recebido de Pero de Faria, & com as hóras, 
& ceremonias feytas ao feu modo,& depois 
quelhe deu a cartas( a qual foy logo trasla- 
dada da lingua Malaya, em q vinha efcritta, 
em Portugues ) lhe dife por hum interpre- 
tea caufa da defavença deíte tyranno Aché 
com o Rey dos Batas, a qual foy, que havia 
algús dias queelte inimigo cometeraa efte 
Rey Bata,que era Gentio,que tomafte a ley 
de Mafoma, & que ocafatia com hía fua 
irmã;comtanto que largafle defi a mulher 
com quem eftava cafado havia vinte & feis 
annos,por fer tambem Gentiacomoelle. E 
porque o Bata lhe naô concedera ifto que 
lhe pedira, incitado o tyranno Aché por há 
feu Caciz; veyo com elle a rompimento de 


guerra, & ajuntando cada hú delles feu sá 
pos tiveraó huma batalha aflãs travada, a 
qual depois de durar tres horas, conhecen- 
doo Achem a melhoria dos Batas, por ter 
perdida muyta parte da fua gente, le veyo 
retirado para húa ferra, que fe dizia Cager. 
rendao,aonde o Bata o teve cercado vinte & 
tres dias,& por lhe nefte tépo adoecer muy- 
ta gente;& o Campo da parte contraria eftar 
tambem muyto falto de mantimentos, f- 
zeraô ambos pazes entre fi, com talcondi- 
ção queo Achem déffe logo ao Bata finco 
bares de ouro, que fazem da nofla moeda 
duzentos mil cruzados,para a gente eftran- 
geyra quetinha comfigo, & que o Bata ca- 
faria o leu filho mais velho coma irmã do 
Achem, fobre que riverao a diflerença. E 
fatisfeyro efte côcerto porambasas partes, 
o Bata fe tornou para fua terra, aonde. def- 
fez logo o feu cápo,& deípedio roda a gére. 
Durou a quietação delta paz fó por tépo de 
dous mezes & meyo, em que ao Achem 
yleraô trezentos Turcos,porq efperava do 
eftreytode Meca em quatro nãos de pimé, 
ta que lá tinha mandado,& muytos Cayxões 
de efpingardas, & armas có algiias peças de 
artelharia de bronze,& de ferro coado, com 
os quaeso Achem, & cô outra mais gente q 
ainda tinha cófigo,fingindo ira Pacê pren» 
der há Capitaô que fe lhe ievantára, veyo 
fobre dous lugares do Bata, que fechamás 
vaó Jacur,& Lingeu,& como osachou defa 
cuydados pelas pazes que eraô feyrashavia 
taô poucos dias,os tomou inuyto facilméte 
com morte de tres filhos do Bata,& fettecês 
tos Quroballões,que be a melhor gente, & 
amais fidalga de todo o Reyno. O Rey Ba- 
ta fétindo emextremo efta tamanha traiçeõ, 
fez juramento na cabeça do principal ido. - 
lo da fua gentilica feyta, por nome Quiay 
Hocombinor, Deos de juítiça, de nãoco- 
mer fruyta,nem fal, nem coufa que lhe fiz el. 
fe fabor na bocca até naô vingar a morte de 
feus filhos, & fe fatisfazer do que lhe tomá- 
raó, ou morrer na demanda. É querendo 
agora efte Rey Bata pôr por obra o que ti. 
nha determinado, ajuntou hú cápo de quin- 
ze mil homés, aflim naturaes,como eftran- 
geyros;em q algunas Principes feus amigeso 
ajudárao,& nao contente co ato fe quis tam 
bem valer do noflo favor; & por iflo come- 
teu Pero de Fariacóefta nova amifade,que 
atrás diffe;a qual ihe elle aceytou de mu y to 
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boa vontade, porque entendia quão im- 
portanceellaeraao ferviço delRey, & à fe- 
gurança daquella Fortalefa,& quanto com 
ella creícia o rendimento da alfandega, & o 
proyeyto feu delle,& dos Portuguezes que 
naquellas partes do Sul tinhaô feus tratos, 
& faziao fuas fafendas. 


CAPITULO XIV. 
Do que mais pafjou nejte cafo até Pero de Fa- 
rrame mandar a efte Rey Bata,» do que 
vinocaminho. 


Ero de Faria depois que leu efta carta 

do Rey dos Batas, & entendeu do feu 
Embayxador o negocio a que vinha, o fez 
agafalhar o mais honradamente que entaô 
foy poflivel. E paffados dezafferte dias de- 
pois que chegára a Malaca,o defpedio bem 
defpachado, & fatisfeyto do que viera buf. 
Car,porá lhe deu ainda algas coufas alem 
das que lhe pedira, como foraó cem pane- 
las de polvora,& rocas, & bombas de fogo, 
cô que fe partio taô contente defta Fortale- 
fasque chorando de prazer, hú dia perante 
todos os que eftavao notaboleyro da Igres 
jasvirando-fe paraa porta principal della, 
cô as mãos levantadas, como quem falava 
có Deos, difle publicamente: Prometto em 
nome do meu Rey ati Senhor poderofo, q 
cô defcanço,& grande alegria vives affenta- 
do no thefouro de tuas riquefas, que faõ os 
efpiritos formados da tua vontade, que fe 
te pras darnos vittoria contra efte tyranno 
Achem, para que de novo lhe tornemos a 
ganhar o q elle com tamanha traição, & tã- 
ta perfidia nos tomou nos dous lugares de 
Jacur,;& Lingau, de fempre com muyta le- 
aldade;& agradecimento teconhecermos na 
Ley Portuguefa da tua fanta verdade, em q 
confifteo be dos nacidos, & de novo te edi- 
ficarmos em nofla terra Cafas limpas de 
cheyros fuaves, aonde todos Os vivos te 
adorê com as mãos levantadas, aflim como 
na terra do grande Portugal fe fez fempre 
atégora, E aflim te prometo, & juro có toda 
a firmefa de bom,& leal, que meu Rey não 
tenha nunca outro Rey fenão efte grande 
Portugues,á apora he fenhor de Malaca. E 
embarcádo fe logo na lancha em que vie- 
ra, fe partio;& o foraó acompanhando dés, 
ou doze balões até a ilha de Upe, queeita- 
va dalli pouco mais de mea legoa; aonde o 


Bendara de Malaca, que heo fupremo no 
mando,na honra,& na juftiça dos Mouros, 
pormandado de Pero de Faria lhe deu hum 
grande banquete ao feu modo, feftejado cô 
charamelas, trombetas, & atabales,& com 
muficas de boas falas à Portuguefa, com ar- 
pas,& doçaynas,& violas darco,que lhe fez 
meter o dedo na botca,que entre elles he fi- 
nal de grandifimo efpanto. Vinte dias de- 
pois da partida deíte Embay xador cobiçan- 
do Pero de Faria o muyto proveyto;que al- 
gús Mouros lhe diziao que naquelle Rey. 
no podia fazerfe em fafendas da India, fe as 
lá mãdaffe,& o muyto mais que poderia ti- 
rar do retorno dellas,armou huma embarca- 
ção das que naquella terra fe chamão Juru- 
pangos,q faô do tamanho de huma caravela 
pequena, em que por entaó não quis arrif. 
car mais que tó des mil cruzados de empre- 
go,com.os quaes mandou há Mouro natu-, 
ral de Malaca para os beneficiar.E commet- 
teume fe queria eu ir lá,porque levaria niflo 
muyto gofto, para fó capa de Embayxador 
ir vifitar de fua parte o Rey dos Botas,& ir 
també com elle ao Achen, para onde entad 
fe eftava fazendo preftes, porque quiçá me - 
montaria iflo algum proveyto, & para q de 
tudo o q viffe naquella terra lhe deffe ver- 
dadeyra informação,& fe ouvia tambem lá 
praticar na ilha do ouro, porque determi: : 
nava efcrever a fuaÁlzela o que niÃlo paflaf- 
fe. Não me pude eu então elcufar de fazer 
o que meelle pedia, ainda que algum tanto 
receava a idasaflim por fer terra nova, & de 
gente atreyçoada,como porque ainda então 
nao tinha mais de meu que fócem cruza- 
dos;por onde não efperava fazer lá provey- 
to. Mas em fim me embarquey na compa- 
nhia do Mouro que levava a fafenda. E 
atraveffando o Piloto daqui de Mal:ca ao 
porto de Surotilau,que he na cofta do Rey- 
node Aarú, velejouao longo dailha C,a- 
matra por efta parte do mar Mediterranes 
até hum rio,que fe dizia Hicanduré,& na- 
vegando mais finco dias por efta derrota, 
chegou a huma fermofa bahia nove legoas 
do Reyno Pédir emaltura de onze graos, 
por nome Minhatoley ; daqui cortou toda 
a travefla da terra ( a qual jaaqui neíta pa: 
ragem não he de mais largura que de fó 
vinte & tres legoas )até vermosomar da 
outra banda do Oceano,& navegando por 
elle quatro dias com tempo bonança, foy 
turgiy 


ea mr 


F—T— 


artes 


: FERNAM VER IN 
furgir ahúrio pequeno de fette braças de 
fundo,gue fe dizia Guareamgim, pelo qual 
velejou fs:s,ou ferre legoas adiante , veádo 
porentre o arvoredo do mato muyto gran: 
de quantidade de cobras , & de bichos de 
tão admitaveis grande(as, & feycões, que 
he muyto para recear contallo ; ao me- 


“DOS a gente que vio pouco do Mundo: por- 


q efta como vio pouco,he coftumada a dar 
pouco credito ao muyto q osoutros viraó. 
Em todo efte rio,que naõ era muyto largo, 
havia muyta quátidade de lagartos,aos qua- 
es com mais proprio nome pudera chamar 
ferpentes , por ferem algús do tamanho de 
húa boa almadia , conchados por fima do 
lombo,có as boccas de mais de dous palmos, 
& taô foltos,&atrevidos no acometer,fegã- 
do aqui nos affirmãrad os naturaesda terra, 
q muytas vezes arremetiaõ a hía almadia 
quando não levava mais que tres ,ou qua- 
tro negros, &a coçobravão co rabo, & hú 
a hã oscomiãoa todos, & fem os efpeda- 
çarem os enguliam inteyros. Vimos aqui 
tambem húãa muyto nova maneyra , & es- 
tranha feyção de bichos , a que os naturaes 


daterra chamao Caquelleytas , do tama- 


nho de húa grande pata,muyto pretos;con- 
chados pelas coltas, có húa ordem de efpis 
nhos pelo fio do lombo do compriméto de 
húa penna deefcrever ,& cõazas da feyção 
das do morcego , o pefcoço de cobra,& húa 
unhaa modo de efporaõ de gallo na tefta, 
co rabo muyto comprido piitado de ver- 
de & preto, como faó os lagartos deíta ter- 
ra.Eftes bichos de voo a modo de falto ca- 
ção os bugios,% bichos por fima das arvo- 
res, dos quaes fe mantem. Vimos tábe aqui 
grande foma decobras de capello , da grof- 
fura dacoxa de bú homé , & tao peçonhen- 
tas em tanto extremo,que diziaô os negros 
que;fe chegavaó cô a baba da bocca a qual- 
quer coufa viva, logo de improvilo cahia 
morta emterra; fem haver contrapeçonha, 
nem remedioalgú, q lhe aproveytaffe.Vi- 
mos mais outras cobras, que nao faô de cas 
pello,nem taô peçonhentas como eftas,mas 
muyto maiscompridas,& groflas,& com as 
cabeças do tamanho de huma vitela; eftas 
nos diziaõ elles que caçavão tambem de 
rapina no chao por efta maneyra.Sobem fe 
emfima dasarvores fylveltres,de que toda a 
terra he aflás povoada, & enrofcandoa pô- 
ta do rabo em hum ramo,fe defcemabayxo, 
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deyxando fem pre a prefa feyta em fima, & 
pofta a cabeça no mato,& co orelha por ef- 
cura pregada nochão , fentem cô a callada 
da noyte toda a coufa que bolle , & em paí- 
fando o boy, ou porco, ou veado, ou qual- 
quer outro animal,o ferraô cô abocca,& co: 
mo ja tem feyta a prefa co rabo la emfima no 
ramo,em nenhuma coufa pégaó, que a naó 
tragão a fide maneyra , que coufa viva 
lhe naô efcapa. Vimos aquitambem muy- 
to grande quantidade de monos pardos, & 
pretos do tamanho de grâdes rafeyros; dos 
quaes os negros tê muyto mayor medo,q 
de todos eftoutros animaes,porque acome- 
tem có tãto atreviméto,que ninguem lhes 
pode refiftir. 
CAPITULO XV. 
Do queem Panajú paljey co o Rey dosBatas an- 
ves que fe pariijepara o Achem. 


Ndo nôs por efte rio afima efpaço de 
ferte;ou oyto legoas,chegámos a húa po- 
voação pequena,que fe diziaBatorrendão, 
que em noffa lingoagem quer dizer pedra 
fria,diftante obra de hu quarto de legoa da 
cidade de Panajú , aondeentãoo Rey dos 
Batas feeltava fazendo preftes para ir fo- 
breo Achem o qual tanto q foube do pre- 
fente;Scarta que lhe eu levava doCapitão 
de Malaca; me mandou receber pelo Xa- 
bandar,que he o que governa có mando fu= 
premo todas as coufas tocantes ao meneyo 
das Armadas; o qual có finco lancharas, & 
doze baloés me veyo bufcar aquelle pore 
to,aóde eu eltava furto,& me levou cô grá- 
de eltrondo de arabaques, & finos, & grita 
da chufma até hum caes da cidade , que fe 
dizia Câpalator;aonde o Bédara, Governa- 
dor do Reyno ; me eftava efperando acom- 
panhado de muytos Ourobalões ; & Am- 
borrajas,que he a mais nobre gente da cora 
te,porêm os mais delles,ou quafi todos po- 
briflimos no trato de fuas pefloas, 8 nos 
feus veltidos,por ondeentédi G nsõera cf. 
ta terra taó rica como em Malaca fe cuy- 
dava.Chegando eu ás calasdel Rey,pafley 
pelo primeyro pateo dellas,& na primeyra 
porta do fegundo eftava hía mulher velha 
acompanhada de outra gente muyto mais' 
nobre, & melhor tratada que a q vinha co. 
migo.Efta velha meacenou com a mão co- 
mo que me mandava que entraffe , & có af. 
peão grave;& fevero me difle:T ua vinda, 
C homem 
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homem de Malaca;a efta terra delRey meu 
fenhor he ta6 agradavelá fua vontade; Co- 
mo a chuva em tempo fecco na lavoura de 
noflos arrozes;entra feguro , & femreceyo 
de nada , porque ja todos pela bondade de 
Deos fomos como vôsoutros,&aílim efpe- 
ramos nelle que feja atêo derradeyro bo- 
cejo doMundo; & metédome dentro na ca- 
fa aodeEIRey eftava,lhe fis meu acatamé- 
tospondo tres vezes o joelho no chão,&af- 
fim lhe dey a carta,&o prefente que levava, 
com que elle moftrou que folgava muyto; 
& me perguntou a que vinha,a que refpon- 
di cóforme ao regimento que levava,dizés 
do que a fervir fua Altefa naquella jorna- 
da, & ver pelos olhosacidadedo Achem, 
& a fortificação della,& que braças de fun- 
do tinha orio, para faber fe podiaó entrar 
nella naos groflas,& galeGes:porque o Ca- 
pitão de Malaca tinha determinado , tanto 
quea gête viefTfe da India,vir ajudar fua Al- 
tela., para lhe entregar aquelle inimigo À- 
chem em fuamão;o que o pobre Rey, por 
quão conforme ifto era ao feu defejo ; creu 
muyto de verdade,&erguêdo-fe do bayleu, 
queeraa tribuna em que eftava affentado, 
fe pos de joelhos diante de húa caveyra de 
Vacca, q em coufa como parteleyro, ou cá- 
tareyra eftava pofta muyto enramada de 
muytas hervas cheyrofas, có cornos doura- 
dos , & le vantando as mãos para ellas diffe 
quafi chorando : Tu que fem obrigaçaó de 
amor maternal, a q a naturefa te obrigafte, 
recreas continuamente todos aquelles que 
queré o teu leyte, como fasa propria mãe 
ao que pario , naô participando por ajun- 
tamento de carne dos trabalhos , & mife- 
rias, de q participão aquellas,de que todos 
nafce mos,eu te peço de coração que neffes 
prados doSol aonde com a grande paga , & 
galardaô que recebes eftas fatisfeyta do bé 
quecã fizefte, conferves comigo a novaa- 
mifade defte bom Capitão,para que ponha 
por obra ifto queagora tenho ouvido;a q 
todos os feus com huma grande grita, & 
com as mãos levantadas refponderão, di- 
zendo tres vezes:Pachi parau tinacor , que 
quer dizer,ô quemo viffe,& logo morreffe. 
Eficando logo todos em há filencio trifte, 
fe virou El Rey para mim,& alimpando os 
olhos das lagrymas que a efficacia da ora- 
ção que fizera, lhe tinha feyto derramar,;me 
elteve perguntando por algas particulari- 
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dades da India , & de Malaca , em que gafe 
tou hum pequeno efpaço atê q me defpedio 
com boas palavras, & promefla de boa ve: 
niaga à fafenda que o Mouro trafia do Ca- 
pitao,que era o que então mais pretendia q 
tudo, Eporque ja nefte tépo que aqui che- 
guey,elRey eftava de caminho para c Ache, 
& naô entendia em outra coufa, fenaó no q 
cóvinha para efte efleyto, pafiados nove 
dias depois q cheguey a efta cidade de Pa- 
naju,metropoli defte Reyno Bata , fe par= 
tio cô toda a gente,que ahitinha comíigo, 
para hú lugar que fe chamava Turbão,da!s 
Ji finco legoas;aonde a mayor parte da gen- 
te o eftava ja efperando,ao qual chegou có 
húa hora de Sol,fem eftródo, nem regozijo 
algum pelo fentiméto da morte dos tres fie 
lhos, que fem pre có moftras de muyta trif- 
tela fe enxergou nelle. 


CAPITULO XVI. 
Como efe ReyBata partio de Turbao para o À- 
chem,c> do que fes depois que fe vio 
com elles. 


Ogoao outro dia partio ElRey def. 
Ts: lugar de Turbão para o Achê , que 
eram dezoyto legoas, & levava em fua cô- 
panhia quinze mil homés, de que Íô os oy- 
to milerao Batas , & os mais Menancabos, 
Lufoés, Andraguires, lambes,& Borneos, q 
os Principes deítas naçoés lhe mandãrao de 
foccorro,& quarenta Elefantes,& doze car- 
retas de artelharia miuda de falcões, & ber- 
ços, em que entravaó dous camelos, & hiia 
mea c(pérade bronze cõas Armas de Frã- 
çasque fe houve de húia nao que no anno de 
1526.governando o Eftado da India Lopo 
Vas de Sampayo;,foy allitercoFrancezes, 
de que eraCapita6,& Piloto húPortuguez 
natural de villa de Conde,que fe chamava 
o Rofado. Caminhãdo efte Rey Bata por 
fuas jornadas ordinarias de finco legoas 
por diaschegou a hú rio,que fe diziaQuile, 
aonde por algãas eípias do Achem, que ahi 
fe tomáraó,foube queo Rey oefperava em 
Tondacur,duas legoas da cidade, para ahi 
fe ver no campo com elle, & q tinha muy. 
ta gente forafteyra,em queentravadalgiis 
Turcos, Guzarates,& Malavaresda cof- 
ta da India.O Bata pondo efte negocio nos 
pareceresdos feusCapitães,foy aconfelha- 
do q deffe no inimigo antes que fe refizeffe 
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de mayor poder, & abalando lc dofte rio 
cô elta determinação , canminkou hú pouco 
mais apreflado , & perto cas dês horas da 
noyte chegou ao pé de huma ferra mea le- 

goa donde o campo da parte contraria efta- 
vaalojado ;na qual repouíou pouco mais 
de treshoras, & tornou logo a caminhar cô 
muyto boa ordenança có feu campo repare 
tido em quatro batalhas. E dobrando hum 
cotovelo, que amelma ferra fazia , já quafi 
no cabo defcobrio ha grande varzea de 
arrozes ; aóde os inimigos eftav ão fechados 
em duas groffas batalhas , & tanto q forão 
á vifta hús dos outros,ao fom de fuas trome 

betas stambores,& finosjcom vozes, & gri- 
tas incriveis (e acometeras como homens 
muyto esforfados,&travando-fe a briga en- 
treelles depois de fe arremeçarem muytas 
bombas, frechas, &mais muniçoés de fo- 
go que trafiaô ,começãrao entre fia peleja 
de mais perto có táto impetostanto animo, 
& esforfo ; que fó a vifta me fazia tremer as 
carnes. Edurando aflima furia defta batalha 
por eípaço de pouco mais dehúa hora fem 

feenxergar melhoria em nenhúa das partes, 
vendo o Achem que os feus de canfados, & 

muyto feridos começavad a perder alguma 

parte do camposfe foy retirando para hum 

cabeço;que para a parte do Suleltava mais 

adiante obra de hú tiro de efpera , cô tene 

ção de fe fazer alliforte nús vallos, q no 

topo-do morro eftavão feytos como cou fa 

dehorta,ou herdade de arrozes; porém hú 

irmão del-Rey de Andraguire lhe atalhou 

efte feu defenho,porq cô dous mil homens 

fe lhe pos diante,pelo quea briga tornou 

ao primeyro eftado,travádo-fe de novo en. 

treelles cô tanta furia,& ferindo-fe húis aos 
outros tanto fem piedade,que não lhe fazé 
ventagem cutras nenhíúias nações : porque 
antes que o Achem cobraffe os vallos,pere 
deu mais de mil & quinhentos dos feus, no 
conto dos quaes entraraõos cento & feffé. 
ta Purcos, que poucos dias antes lhe eraó 
vindos do Eftreyro de Meca; & duzentos 
Mouros Malavares cô alguns Abexins, q 
trafia comfigo.E por já nefte tempo fer qua- 
fi meyo dia,& a calma muyto grande,o Ba- 
ta fe recolheu para a ferra , na qual efteve 
tudo o que reftava do dia até quafia noyte, 
em que houveaflis que fazerem curar os 
feridos,8& prover no entetraméto dos mor- 
tos. E naó oufando a fé determinar,até ver 
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toda a quella noytecó boa vigia,& como a 
manhã foy clara acerca dos vallos aonde 
o Achem eftiverao dia d'antes, appareceu 
fem gente nenhúa,donde entendeu O Bata q 
o inimigo hia muyto desfeyto, & poriflo 
determinou feguir a vittoria,& deípedindo 
logo dalli toda a gente ferida, que nao efta- 
va para pelejar,fe partio em feu alcance di- 
reyro ácidade,à qual chegou cô duas horas 
de Sol. E antes que alojaffeo campo, para 
fazer na quelle dia alguma coufa,em que os 
inimigos entendeffem que naô vinha elle 
desfeyto da batalha paffada,queymou duas 
povoações muyto grandes, que á maney- 
ra de arrabaldes eftavaõ fora dos muros, & 
quatro naos, & dous galeões , que eftavaô 
varados em terra,em que os Turcos tinhaô 
vindo do E ftreyto deMeca.E ateando- fe o 
fogo a eftas feis velas cô grandiflima forfa, 
& impeto fem os inimigos oufarem a fair 
da cidade ,o Rey Bata em pefloa, como ho. 
mem que fe fentia favorecido da fortuna,& 
que em nenhúa confa queria perder a oc- 
Cafiaõ, tentou acometer ha Fortalefa, q cô 
doze peças groflas varejava a entrada do 
rio,que fe chamava Penacão, & aflaltandoa 
á efcala vifta com obra de ferrenta,ou oyté- 
ta efcadas,a entrou (em perder dos feus ma- 
is que fô trinta & fetre; & todos quantos a- 
chou dentro matou à efpada, (em a nenhã 
querer dar a vida,que ferião atê fettecentas 
peffoas. Demaneyra q nefte primeyro dia q 
chegou fes eftes tres feytos muyto nota- 
veis, de q os feus todos ficáraõ taô anima: 
dos,& com tamanha oufadia,á quizeraó los 
go naquella noyte acometer a cidade,fe o 
Rey para flo ihes dera licença; mas por fer 
o efcuro grande,&a gente eftar muyto cane 
fada,fe contentou co que tinha feytosdádo 
por iffo muytas graças a Deos. 


CAPITULO XVII 


Do mais que o Rey Batafes depois do fucceljo 
defte dia. 


O Rey Bata teve cercada efta cidade 
por eípaço de vinte & tres dias, den- 
tro dos quaes fizerad os inimigos duas fahi- 
das,& numa dellas não houve coufa nota- 
vel,d fe poffa contar,porg naó houve mais 
que dês,ou doze mortos de ambas 36 partes; 
mas como as vittorias,& os bons fuccefios 

Ca das 


ão 
das guerras tem por coftume darem animo, 
& oufadia aos vittoriofos, algumas vezes 
acontece fazeremfe os fracos có ifto tao ou- 
fados,que de todo perdem o receyo, & naó 
duvidaó conmetter coufas que de fi fadar- 
duas,& difficultofas;& ainda que levão al. 
-gUasavante;todavia em algúas tambem fe 
perdem. Ifto fe conhece bem claro no que 
-eualli vi nefta géte,porque vendo os Batas 
que o Achem fe lhe viera retirando có mof- 
tras de vencidoscreceu nelles táto 0 animo, 
& a oufadia , que tinhaó para fi que era im- 
poflivel terlhe ninguem o rofto direyto ,& 
confiados nefta vá,& cega opiniao, eftive- 
xaô por duas vezesem rifco de fe perderem 
de todo có coulas temerarias,á commette- 
1aó Porque na fegunda fahida,que os de dé: 
tro fizeraõ,0s acometeraô osBatas por duas 
partes cô muyto animo ; & depois de andar 
a briga hum pouco travada, fingindo os Às 
chens fraquefa , fe lhes vierão retirádo pa- 
ra a tranqueyra;aonde os dias atraso Rey 
Bata lhe tomára asdoze peças de artelha- 
ria, & feguindoos hum Capitão dos Batas 
defmandadamente, & fem ordem, por lhe 
parecer que ja tinha a vittoria certa,os me- 
teu por dentro dos vallos,porêm os inimi- 
gos lhe tornaradallia fa zerrofto , & fe de- 
fendiao valerofamente.E eftádo aflim todos 
travados,hús por entrarem,& outros por de- 
ferderem acntrada ,osAchêsderao fogo a 
húa gráde mina,que tinhaô feyto,aqual ar- 
rebentando por junto do repuxo, q era de 
edra em fofa, rafinou para o ár o Capitaô 
ps com mais de trezentos dos feus,feytos 
todos em pedaços , co hú eftrondo,& fuma- 
a tadefpantof, que parecia hú retrato do 
inferno. Os inimigos deraô cô pa hú grão 
diflimo grito, & o Rey Ache fahio logo em 
peffoa da cidade com mais de finco mil À- 
moucos,& deu nos Batas co muyto impeto; 
& comoa fumaça da polvora ainda entaõ 
era tamanha,á naô fe viao huns aos outros, 
tiveraó entre fi húa confufa , & crueliflima 
peleja de maneyra,que por me naô atrever 
a dizer particularméte o como ifto paflou, 
direy afim em fumma q em pouco mais de 
hú quarto de hora que durou efta briga, fi- 
çaraô eftirados no campo mais de quatro 
mil de huma parte , & outra, dos quaes o 
Rey Bata perdeua mayor parte , oqual 
Je retirou logo com todo o mais pefo da 


fua gente para há Morro ; que fe dizia Mi-, 
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nacalcu,& proveunacura dos feridos, que 
fegundo fe difle,paflãrao de dous mil,a fóra 
os mortos,que pof fe não poderem enter- 
rar;fe láçáraó todos pelo rio abayxo.Eficã- 


do comifto ambos quietos mais quatro di- 


ás,appareceu huma manhã no meyo do rio 
contra a parte do Penacão hiia Armada de 
oytenta & feis velas com grande regozijo 
de tangeres,& feftas,& co muytos eftendar- 
tes,& bandeyras de feda, que aos Batas mes 
teu em grande confufad, por naó faberem o 
q era; porém as fuas eÍpias tomáraõ aquel- 
la noyte finco pefcadores,os quaes metidos 
a tormento confeflárao que era a Armada,á 
o Rey Achem havia dous mezes tinha man- 
dado a Tanauçarim, porá tinha guerra có 
Sornau Rey de Siaô ; na qual difleraô que 
vinhaó finco mil homês Lufocês, & Borne- 
os,géte toda efcolhida,& por Capitão mor 
delles há Turco porneme Hametecão, fo- 
brinho doBaxa dcCayro. O Rey Bata pôs 
do em confelho ifto, que Ihetinhão dito ef- 
tes pefcadores;lhe aconfelharaõ osfeus que 
em tedo cafo fe devia detornar , vilto não 
eltaro tempo para elle poder efperar mais 
húia fo hora ;aíflim porá o poder do inimi- 
goeraja então meyto mayor que ofeu, co- 
mo pelo foccorro que ainda elperava de Pê- 
dir, & Picem,em que fe afirmava que 
vinha6 cês naos de gente eftrangeyra. De-- 
terminado ElRey neíte parecer, fe partio 
logo aquella noyte feguinte bem trifte, & 
defcontéte pelo mao fucceffo da quella em- 
prefa, & per levar menos dos feus paffante 
detres mil & quinhétos homens,a fóra ou- 
tros tantos feridos , & queymados da mina- 
E chegando dallia finco diasa Panajt , de fe 
pedio toda agente afli natural,como cftran- 
geyra, & fe foy pelo rio afima em húa lane 
cha pequena, sé querer levar configo mais- 
que dous,ou tres homés, & foy tera hú lu- 
gar,que fe dizia Pachiflaru, no qual efteve 
encerrado quatorze diasa modo de novena 
em hú pagode de hú idolo;que fechamava 
Guinafferô , deosda triftefa, & tornan do 
para Panajú , me mandou chamar , & ao 
Mouro quefeytorizava a fafenda de Pero 
de Faria,ão qual cfteve mindamente pergãe 
tando pela vinda della,& fe lhe ficavao de- 
vendo algúa couta, porque lho mãdaria lo- 
go pagar; a que o Mouro,& eu refpódemos 
que cõas merces , & favores de fua Alrefa 
tudo fe nos fizera muyto bem feyto,& que 
os 
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os Mercadores tinhao ja pago tudo fem fi 
carem devendo nada ,& que c Capitão lhe 
gratificaria aquella merce cô muyto cedo o 
vingar daquelle inimigo Achem, & lhe ref- 
tituiras terras ; que lhe elle tinha tomado; 
ao que ElR.ey,depois de cftar há pouco pe. 
fativo co que me ouvira reípodeu; Ah Por- 
ruguez,Portuguez,rogo-te q naô faças de 
mim tão neício ja que queres q te refpon-. 
da;que cuyde que quem em trinta annos fe 
não pode vingar a fi ,me pofia toccerrer a 
mim,porquecomoo Rey de vos outros, & 

os feus Governadores naô caftigáradelte 

inimigo, quando vos tomou a Fortalefa de 

Pacem,& a Galé que hia para Maluco,& as 
tres naosem Queda, & o Galeao de Malaca 
em tempo de Garcia de Sa,& as quatro fus- 
tas depois em Salangor cô as duas naos que 
vinhaó de Bengala, & o junco, & navio de 
Lopo Chanoca,& outras muytas embarca- 
ções,que agora me não vem à memoria,em 
que meaflicmárao que matára mais de mil 
de vóloutros, a fôra a pre(a riquiflima que 
tomou nella ; logo foy para elle me deftrue 
iramim , & euter muyto poucas efperan- 
las em voílas palavras;baftame ficar;como 
fico,có tres filhos mortos ,& a mayor parte 

do meu Reyno tomada, & vos na voíTa 
Malaca naô muyto feguros.Daqual refpof. 
ta,ditta cô tanto fentiméto, confeço que fi. 
quey taô cortido , & embaraçado; porq ene 
tendi que falava verdade, que nunca mais 
lhe faley em foccorro;, nem oufey a lhe ratie 
ficar as promeíTas,que antes lhe fazia, por 
nofla honra. . 


CAPITULO XVIII. 
Domais que paffoy co Rey Bata ate me par- 
tipara Malaca. 


Ornados o Mouro , & eu para a 

cafa aonde ambos poufavamos,eltive- 
mos mais quatro dias acabando de embar- 
car hús cem bares de eftanho , & trinta de 
beyjoim, que ainda tinhamos em terra, & 
como de todo eftivemos fatisfeytos dos de- 
vedores para nos podermosir, me fuy ao 
paffeyvão das cafas de!R ey,& lhe dey conta 


de comoeftava ja de todo aviado,& preftes 


para me partir, fe fua Altefa me déffe licen- 
ça;ao queelle, fazédome agafalho, me reí- 

odeu: Folguey co q honté me difleo meu 
Se idade fafenda do Capitão hia bé 


negociada ; mas porque pode fer que niffo 
nao pretender tanto dizerme a verdades 
como falarme à votade, pelo defejo,;& gof- 
to queelle fempre vio queeu tinha difio,te 
roge muyto q me digas fe heaflim,& fe vay 
contente ele Mourosque trouxe a fafendas 
porq não queria q à cufta da minha honra 
fe praguejaffe em Malaca dos Mercadores 
de Panaju, que nao tem verdade no que tra- 
taô:porque te aflirmo a Icy de bô Gentio, q: 
feraifio grande affronta para minha con- 
dição;como fe agora fem me vingar fizera 
pazes co inimigo tyranno,& perjuroAchems 
ao que eu refpondi que fem falta nenhãa 
tudo hia muyto bem feyto,& a fafenda to- 
da paga; fein fe ficar devendo della nada. E 
elle me tornou dizendo:Folgo de feraflim, 
& ja á não tês mais que fazer, razão ferá q 
te vás , & q não percas tempo, aflimpor fer 
ja fim da monção , como pelas calmarias q 
podes achar no Golfao,q muytas vezes faô 
caufa de a lgús navios irem ter a Pacem, dó- 
de teDeos guarde,porque te aflirmo quesfe 
por mofina lá foífes ter, vivo te comeílem 


Os Achés aos boccados, & o proprio Rey 


mais que todos, porque a honra de q agora 
mais fe préla,& q tras portimbre de todos 
os feus titulos, he bebedor do tur vo fangue 
eftrangeyro dos malditos cafres,'em ley;do 
cabo do Mundo, ufurpadores por fummo 
grao de tyráânia de Reynos alheyos nas ter- 
ras da India,& ilhas do mar, de q os feus to- 
dos fazem cafo.O qual titulo lhe veyoefte 
anno da cafa de Meca pelo preféte das alá- 
padas deouro que lá mandou de efmolsao 
Alcorão do feu Mafoma , come coítuma 
fazer todos os annos.E aflim tedigo que di- 
gas de minha parte ao Capitão de Malaca; 
que ja lho tenho efcrito;que fe vigie conti- 
nuamente defte inimigo ÁAchem,porq ve em 
nenhúa outra coula imagina, fe naô em cos 
mo vos ha de lançar fóra da India, & meter 
nellao Turco, de quem dizem ó parailo 
pretende grande foccorro; mas Deos por 
que he proverá de maneyra, q todasas tuas 
maliciofas aftucias fuccedão muyto ao re- 
vés de feus peníamentos, E c6 ilton-e ceu 
húa carta em refpofta daembayxada q lhe 

eu trouxe, CO hã prefente de feys axagayas 

co os alvados de ouro , & doze cares de cas 

lambuco co hia boceta de tartaruga, guar- 

necida deouro Chez de aljofre groflo ,& de- 

zafleis perolas de bem tamanho), E a mim 

es 
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fez merce de douscates douro,& hã terças 
do pequeno guarnecido do meímo. E def- 
pedindome delle com muyta (obegidão de 
hóras ;como fempre me fizera, moftrando 
fer de fua parte muyto fixa efta nova ami- 
fads que tomara com nofco , me vim em- 
barcar a com panhado do mefmo ÁAquarem 
Dabolay (eu cunhado ; q fora por Embay- 
xador a Malaca , como atras ja fica dito. E 
partidos defte porto de Panaju , chegamos 
có duas horas de noyte a hú ilheo,que fe di- 
zia Ape-Fingau , obra de legoa & mea 
da barra, povoado de gente pobre ,á vive 
pela pefcaria dos faveis, de que por falta de 
fal não aproveyta m mais q (ó asovas das 
femeas, como nos rios de Aarú,& Siaca 
neftoutra cofta do mar Mediterraneo. 


CAPITULO XIX. 
Do quepalfey ate chegar ao Reyno de Queda 
na cofta da terra firme de Malaca ; do 
que ahi me aconteceu. 


Oourro dia feguinte pela manhã 

nos partimos defte ilheo de Fingau, 
é corremos a cofta do mar Oceano em dife 
tancia de vinte & feis legoas até aboccar o 
E ftreyro de Minhagarispor onde tinhamos 
entrado;& paflados á contracofta deftoutro 
mar Mediterraneo, feguimos noffa de rrota 
ao longo della até junto de Pullo Bugay, 
donde atraveíTimosa terra firme,& afferrã- 
do porto de Junçalão; corremos com ven- 
to bonança dous dias & meyo , & fomos 
furgir no rio de Parlês do Reyno do Quedá, 
no qualeftivemos finco dias furtos,por nos 
não fervir o vento, & nelleso Mouro, & eu 
por confelho de aigús Mercadores da terra 


fomos vero Rey cô huma odia,ou prefente . 


(como lhe nós cá chamamos )de algãas pe- 


recebeu có moftras de bô agafalho. Nefte 
tépo q aqui chegámoseftava El-Rey cele- 
brando com grande apparato,& pó pa fune- 
bre de tangeres,bayles,gritas, & de muytos 
pobres a que dava de comer,as exequias da 
morte de feu pay,q elle matãra ás punha- 
ladas para fecafar com fua mãe;queeftava 
já prenhe delle , & porevitaras murmuras 
ções, que fobre efte horrendo , & nefan- 
diflimo cafo havia no povo, mandou lan. 
gar pregao,que fopena de graviílimas mor- 
tes ninguem falaífe no que já era feyro ,em 
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razão do quenos diflerad ahique por ou- 
tro novo modo de tyrannia tinha já morto 
os principaes fenhores do Reyno , & outra 
grande foma de Mercadores, cujas fafédas 
mandou que foflem tomadas paraoFiíco, 
o que lhe importou mais de dous contos de 
ouro;& cô ifto era já nefte tempo que aqui 
cheguey;tamanho o medo em todo o povo, 
q naó havia pefloa q oufafle foltar palavra 
pela bocca.E porque efte Mouro CojaAlé, 
q vinha comigo ,era de Íua naturefa Íolto 
da lingua,& muyto atrevido em falar o que 
lhe vinha à vontade, parecendolhe que por 
fer eftrangeyro,&co nome de feyror do Ca- 
pitão de Malaca, poderia ter mais liberda- 
de para iflo q os naturaes, & que o Rey lho 
não acoymaria a elle;como fafia aos feus, 
fendo hum dia convidado deoutreMouro,á 
fe dava por feu paréte,mercador eftrangey- 
ro natural de Patane,parece ( fegundo me 
depois contárão) que eftádo elles no meyo 
do banquete jà bem fartos, vieraõ os cóvi- 
dados a falar nefte feyto tão publicamente, 
queao Rey pelas muytasefcuras que niflo 
trafia ; lhederzó logo rebate ,o qual faben- 
doo que paflava, mandou cercar a cafa dos 
convidados, & tomandoos a todos , que 
erão dezaffette, lhos trouxerao atados. Elle 
em os vendo fem lhe guardar mais ordem 
de juftiça,nem os querer ouvir de fua boa, 
ou má razaõ, osmandou matar atodos cô 
húa morte crueliflima( a que elles chamaô 
degregoge)q foy,ferrarem nos vivos pelcg 
pes, pelas mãos ,& pelos pefcoços,& por 
derradeyro pelos peytos até o fio do lombo, 
como os eu vi depois a todos. E temendo- 
fe El-Rey q pudeffe o Capirão tomar mal 
mandarlhe elle matar o feu feytor na volta 
dos condenados,& que por iflo lhe mádaffe 


: Jançar mão de algãa fafenda fua,que lá ti. 
ças fuflicientes a noflo propofito,oqual nos - 


nha em Malaca;me mandou logo naquella 
noyte feguinte chamar 20 Jurupãgo aonde 
então eftava dormindo, fem até aquella ho- 
ra eu faber algúa coufa do q paffava. E che. 
gando eu ja depois da mea noyte ao pri- 
meyroterreyro dascafas,vinelle muyta gé- 
te armada com terçados ,cofos,& lancas, a 
qual vifta,fédo para mim coufa aílàs nova, 
me pos em muyto grande confufaõ,& fuf. 
peytando eu que poderia feralgiia traiçaõ 
das á ja em outros tempos nefta terra hou- 
ve,me quizera logo tornar; oque os que me 
levavaó naó confentiraõ, dizendo que não 

houveffe 
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houveffe medo de coufa que vifle, porque 
aquillo era gente que clRey mandava para 
fôra a prender há ladraô , da qual reípofta 
confeço que não fiquey fatisfeyro,& come- 
çando eu ja nefte tempo a tartamudear;fem 
- poder quafi pronunciar palavra, que fe me 

entendeffe,lhes pediaflim como pude,á me 
deyxaflem tornar ao jurupango em bufca 
de húas chaves,q me lã ficãraô por efqueci- 
mento ; & que Jhes daria por iflo quarenta 
cruzados logo em ouro ,a que elles todos 
fetre refponderaó: Né q nos dés quanto di- 
nheyro ha em Malaca ; porque fe tal fizer- 
mos,nos mandará elR cy cortar as cabeças. 
Nefte tempo me cercãraô ja outros quinze, 
ou vinte daquelies armados, & me tiverad 
todos fechado no meyo até quea manhã 
começoua efclarecer , que fizeraõ faber a 
ElRey queeltava eu alli,o qual me mádou 
logo entrar; & fô Deos fabe como o pobre 
de mim entaó hia,que era mais morto,á vi- 
vo.Echegando ao outro terreyro de dentro, 
oachey em fima de hú Elefante,acópanhas 
do de mais cé homes, a fóra a géte da guar- 
dasq eraem muyto mayor quátidade,o qual 
quando me vio da maneyra que vinha, me 
diffe por duas vezes: Jangaô tacor,naô hajas 
medo,vem para cá , & faberãs o para que te 
mandey chamar; & acenando com amão, 
fesaFaftar dês, ou doze daquelles que alli 
eltavaõ,& amim me acenou q olhaffe para 
alli. Eu entao olhando para onde elle me a- 
cenava,vijazer de bruços no chao muytos 
corpos mortos;todos metidos nhum charco 
de fangue ; hú dos quaes conheci queera o 
Mouro Coja Alé feytor doCapitão,que eu 
trouxera comigo , da qual vifta fiquey taô 
pafmado , & confufo , que como homé de- 
fatinado me arremecey aos pés do Elefáte, 
em q ElRey eftava , & lhe diffe chorando: 
Peço-te, fenhor , q antes me tomes por teu 
cativo,d mádareíme matar como effes q ahi 
jazé,porq tejuroaLey de Chriftão q o nao 
mereço,& lembro-te q fou fobrinho doCa- 
pitão de Malaca, te dará por mim quanto 
dinheyro quizeres; & ahitésojurupágo có 
muyta fafenda,que tambem podes tomar, 
fe fores fervido; a q elle refpondeu: Valha- 
me Deos,como? tao mao homé feu eu, que 
To faça? Naô hajas medo de coufa nenhúa, 
aflenta-te,Scdefcançaràs,á bem vejo q eftás 
aifrontado, & depois que eftiveres mais em 
tiste direy o porq mandey matar efe Mou- 


ro,q trouxcíte comtigo;porá fe foraPortu- 
guez,ouChriftad,eu te juro em minha ley é 
o naó fizera,ainda q me matára hú filho. E n- 
tão me mádou traler húa panela côapoa, 
de q bebihúãa grande quátidade, 8& me mã- 
dou tambem abanar cô hum abano,em q fe 
gaftou mais dehúãa grande hora. E conhe- 
cendoelle então q eftava eu já fóra do fo- 
brefalto, & q podia refponder a propofito, 
me difle:Muyto bem fey Portuguez,á já te 
diriaô como os dias paffados matãra eu - 
meu pay,0 que fis por q fabia q me queria 
elle matar a mim por mexericos quehomés 
maos lhe fizeraô, certificandolhe q minha 
mãe era prenhe de mim,coufageu níúca ima- 
giney;masja q com tanta femrazão elle ti. 
nha crido ifto, por iflo tinha determinado 
de me dar a morte;quislha eu dar primeyro 
a elle, & fabe Deos quanto contra minha 
vontade , porq fempre lhe fuy muyto bom 
filho em tanto , que por minha mãe não fi- 
car como ficão outras muytas viuvas, po- 
bres,& defam paradas;a tomey por mulher, 
&engeytey outras muytas,;com á dátes fuy 
cometido,aflim em Patane,como emBerdio, 
Tanauçarim;Siaca,Jambé, & Andraguiré, 
irmãs, & filhas de Reis, cô q me puderaó 
dar muyto dote.Epor evitar murmurações 
de mal dizentes , q falão fem medo quanto 
lhes vem à bocca, mádey lãçar pregão que 
ninguem falaffe mais nefte cafo.E porq efTe 
teu Mouro, q ahi jas;hontem eflando beba- 
do em companhia de outros cães taes co- 
mo elle,difle de mim tátos males,q hey ver- 
gonha de tos dizer,dizédo publicaméte em 
altas vozes q eu era porco,& peyor q porco; 
& minha mãe cadela fahida , me foy forfa- 
do por minha honra mandar fazer juítiça 
delle, & de efloutros perros tão maos cos 
mo elle. Pelo á te rogo muyto como ami- 
god te naó pareça mal ifto q fis,porq te af. 
firmo que me magoarás muyto nifio, & fe 
por ventura cuydas q o fis para tomar aFas 
fenda do Capitaó de Malaca, cre de mim q 
núca ral imaginey,& aílim lho podes certifi- 
car có verdade , porq aflim te juroem mi- 
nha ley,porq fempre E muyto amigo de 
Portuguezes, & aflim o ferey em quáto vi. 
ver,Euentão ficádo algú táto mais defaflo- 
brado, porquanto naô eftava ainda de todo 
em mim, lhe refpondi q fua Altefa em mã- 
dar matar 'aquelle Mouro fizera muyto 
gráde amilade ao Capitao de Malaca feu ir- 
mao; 


fo 
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mão, porá lhe tinha roubado toda fua fa- 
féda,ôa mim por iflo ja por duas vezes me- 
quizera matar có peçonha fó por lhe não 
poder dizer as emburulhadas q tinha fey- 
to;porque era taô mao perro;que continua- 
mente andava bebado, falando quanto lhe 
vinha á vontade , como caô que ladrava a 
quantos via paflar pela rua. Defta minha 
relpofta aflim tofca,& fem faber o que dizia 
ficouclRey taô fatisfeyto, & contente,que 
chamádome para júto de fi, me dife : Cer- 
to que nefla tua refpofta conheço eu feres 
muyto homem,& muyto meu amigo,pord 
deoferes tevem nãote parecerem malas 
minhas coufas,como a effes perros cães que 
ahijazem ; & tirando dacinta hum cris,que 
trafia guarnecido deouro,mo deu, & huma 
carta para Pero de Faria de muyto ruins def- 
culpas doque tinha feyto.E defpedindome 
entao delle pelo melhor modo q pude, & 
com lhe dizer que havia ainda allide eftar 
des ou doze dias;me vim logo embarcar, & 
tanto que cftive detro no jurupango,fem ef- 
perar maishú momento larguey a amarra 
por maó ; & mefis à vela muyto deprefTa, 
parecendome ainda que vinha todaa terra 
aposdemim pelo grande medo, & rifco da 
morte em q me vira havia taô poucashoras. 


CAPITULO XX. 

Do que pafjey depois que me parti defte rio 
Partes ate chegar a Malaca,&» da infor- 
mação que dey a Pero de Faria 
de algicas confas. 


P Artindo eu como à prefla que digo 
-R defterioParlês hum Sabbado quafi Sol 
pofto , continuey por minha derrota atéa 
terça feyra ao meyo dia ,em que prouve a 
noflo Senhor que cheguey ás ilhas de Pullo 
C,ambilão,primeyra terra da coíta doMa- 
Jayo, aonde achey tres naos Portuguelas, 
duas q vinhao de Bengala, & huma de Pe- 
gude que eraCapita6,& fenhorio há Trif 
tão de Gá ,ayo que fora de D. Lourenço 
filho do Vifo Rey D.Francifco de Almey- 
dasque Miroocem matou na barrade Chá- 
ul;de que as hiftorias do defcobrimento da 
India fazem larga mençaó. Efte Triftaó de 
Gá meproveu logo de muytas coufas, de q 
vinha falto, como forad amarras , & mari- 
nheyros,& dous foldados,& hum Piloto,& 
elle côas outras duas naos me deraó fem. 


pre guarda em todo o caminho , até furgir 
no porto de Malaca.Onde defembarcando 
em terra;me fuy logo á Fortalefa ver o Ca- 
pitaó,& lhe dey conta de tudo o que fucce= 
dera na viagem , & lhetratey mindamente 
do defcobriméto dos rios;portos,&angras, 
que novamente achara na ilha C,amatra, 
aflim da parte do mar Mediterraneo ,como 
do Oceano, & da commutação do trato da 
gente q nelles habitava, q até entao naó ti- 
vera cô nofco nenhã commercio.Etoda efta 
cofta , portos, & rios trouxe por gradua- 
ção arrumados em íuas alturas,Co feus no- 
mes , & medição dos fundos , conforme ao 
regimento quelevava. E també trouxe in- 
formaçao da bahia aonde fc perdera o Ros 
fado Capitaó da nao Francefa,& Matalote 
do Brigas Capitaõ da outra nao,á por cafo 
de tempo efgarraõ foy ter 2 Dio no anno de 
15 29.fendo ainda vivo Sultão Bandur Rey 
de Cambaya,que a todos os Francezes dei» 
la fes Mouros, que eraõ oytenta & dous,os 
quaes depois fendo Elches , levou no anno 
de 1533. por bombardeyros na guerra que 
teve co Rey dos Mogores;aúde todos mor- 
rerão, fem hú fó ficar vivo.E tambem in. 
formey do furgidovro da bahia de Pullo 
Botum, aonde antiguamenteeftivera a nao 
Bifcainha,que diziãoq fora do Magalhães, 
que depois fe perdeu no boqueyrao daC,ú- 
da,querendo atraveflar a ilha da Jaoa.Dey- 
lhe tambem conta das muytas,& varias na- 
ções de gentes,que habitaó ao logo daquel- 
le Oceano,& do rio Lampom,donde o ou- 
ro de Menancabo vay terao Reyno de Cã- 
por pelos rios de Jambé,& Broteo,no qual 
os naturaes defta terra afirmão,pelo que lé 
nas fuas Chronicas,que eftivera huma cafa 
decontrato da Rainha Sabá, donde algús 
prefumem q hú feu feytor por nome Nau- 
fem lhe mandára huma gráde foma de ouro, 
que ella depois levou para o templo de Je- 
rufalem,quando foy vera elRey Salamão, 
donde dizem que veyo prenhe de hú filho, 
que depois fuccedeu por Emperador da 
Ethiopia,a q cá o vulgar chamaPrefteJoaõ, 
& de queefta naçaô Abexim fe hora muy- 
to. Tambéo inFormey da pefcaria do aljo- 
far,sq eftá entrePullo Tiquos,& PulloQue- 
nim,donde osBatas o levavão antigusmen- 
tea Pacem,& Pedir,que os Turcos do Ef- 
treyto de Meca; & as naos de Judã ahi lhes 
compravaóatroco de outras mercadorias, 
que 
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que trafiaóô do Cayro, & dosportos de'to- 
daa Arabia Felix.Eaflim mais lhe dey rela- 
ção de outras muytas coufas , que foube do 
Rey dos Baras, & de mercadores da cidade 
, dePanáju.E lhe trouxe tambem por efcrito 
a informaçao da ilha do ouro , que me elle 
muyto encomendára,a qual;fegundo todos 
dizem,jás ao mar defte rio de Calandor em 
finco graos da parte do Sul, cercada de 
muytos bay xos, & de grandes correntes, & 
que póde diftar defta ponta da:ilha C,ama- 
tra até cento & feffenta legoas pouco mais, 
on menos. E defta informaçao,de que Pero 
de Faria toy certificado, aflim pelo q lheeu 
diffe, como pelo q o Rey dos Batas lhe e(- 
creveu por mim,deu aquelle anno conta a 
ElRey D.Joãoo III.q fanta gloria haja; o 
qual logo no outro anno feguinte proveu 
na Capitania do defcobrimento della a há 
Francifco de Almeyda;Cavalleyro de fua 
Cafahomem de muytas partes,& bem fu ffici- 
ente para aquelle cargo, &que jade muytos 
diaso pedia em fatisfação de muytos fer- 
viços,q tinha feyto nas ilhas de Banda;Ma- 
luco, Ternate,& Geylolo;o qual Francifco 
de Almeyda indo da India'para lá,faleceu 
de febres nas Ilhas de Nicabur. EfendosS. 
À. certificado da (ua morte, Ra [egun- 
da ves na mefma Capitania aDiogo Cabral 
da ilha da Madeyra;aquem Martim Affon- 
fo de Soufa a tirou por juítiça, por fe dizer 
que praguejâra delle;fendo Governador;% 
a deuaJeronymo deFigueyredo fidalgo do 
Duque de Bargáça, que no anno de 1542. 
partio de Goa cô duas fuítas , & húa cara- 
vela;em que levava oytenta foldados, & ofz 
ficiaes da mareação,&naô teve effeyto a Tua 
ida, porque parece, fegundo o que depois 
“fe vio, que defejando elle fer rico mais 
depreífla d» que efperava fer pela via que 
levava; fe paflou á colta de Tanauçarim, 
aonde tomou algãas naos q vinhão do El. 
ftreyro dz Meca, de Adé,de Alcoffer de Ju- 
dá, & de outros lugares dacofta da Períia, 
& por fe là dar mal có os foldados, & naõ 
repartir co elles do q tomãra, conforme ao 
que de direyto lhes vinha, felevantãraó co- 
ra elle, & depois de outras muytas coufas, 
que me pareceu razão não fe efcreverem, o 
atâraó de pés, & mãos, & olevárao á ilha 
Ceylão,aodeo lançárão em terra no porto 
de Gále, & acaravela, & fuítas levãrao aa 
GovernadorD. Joao deCaftro, q lhes deu 


perdão do que tinhãofeyto, porirem dº ar- 
mada com elle a Dio a foccorro de D. Joaô 
Malfcarenhas,;que então eftava cercado dos 
Capicaés delR cy de Cambaya, & de entaô 
para cafe nãotratou mais defte defcobria 
méto ,á taô proveytolo parece q feria para 
o bé commú deftes Reynos, fe N.Senhor 
fofle fervido q efta ilha fe viefTe a defcubrir, 


CAPITULO XXI. 
Como chegowá Fortalefa deMalaca bum Erm- 
bayxador delRey de Aarusty do que pafa 
fou nella. 


Avendo vinte & feis diasqueenera 

chegadoa Malaca cócita refpoíta do 
Rey dos Batas,de que tenho tratado,fendo 
ainda nefte tempo D.Eftevao da Gama Ca- 
pitão da Fortaleza, chegou a ella bi Em- 
bayxador do Rey de Aaru;que he neftailha 
C,amatra;&o negocio a que vinha, era pe- 
dir foccorro de géte,& algúas muniçoés de 
pelouros,& polvora; para fe deféder de húa 
grofla frota, queo Rey do Achem manda- 
vafobreelle para lhe tomar o Reyno, a im 
de ficar mais noílo vifinho, & dahi conti- 
nuar cô fuas Armadas fobre Malaca,por lhe 
ferem chegados novamente trezentos Tur. 
cos do Eltreyto de Meca. O q vifto poi Pe. 
ro de Faria,& quão importante negocio ef. 
te eraao ferviço delRey,& à fegurança da- 
quella Fortalefa,deu conta difloa D, Efte. 
vam,q ainda depois diftofoy Capitao mef- 
& mey0,0 qual fe lhe efcufou de tratar def. 
te foccorro cô dizer q ja acabava o feu tem. 
po,& que a elle pertencia iflo mais , pois fi- 
cava na terra,& havia de paflar por cffe tra- 
balho ; de que fe receava. À que Pero de 
Faria refpondeu,que lhe déffe elle comiffao 
para mandar nosalmazés, & que logo pro. 
veria no foccorro que entendia fer necefla- 
rio.Epor abreviar razoés não contarey por 
extéfo o que fobre ifto ambos pafláraó , fo- 
mente direy qo Embayxador foy excluis 
do deambos,de hú cô dizer que ja acabava; 
& do outro q ainda naó entrava. E aflim fe 
partio fem levar coufa alga do que vinha 
pedir. Emagoado defta tamanha fem razaó, 
que lhe parecia que com feu Rey fe ufara, 
hãa manhã querendo-fe embarcar, eftando 
eftes Capirães ambos à porta daFortaleza, 
lhes diffe publicamente quafi chorando: 
O Deos que vive reymando por poderio ,& ma- 
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jotade fuprema mo sinisalto de Ceo detodos os 


Ceos, tomo com fufpiros arrancadosdo anterior . 


da minhaalma por fuizmnejteca/o;da razão, 
Ojuftçagtenho emjazer a voffasmerces am- 


bus jenhores Capatresejte reguerimêto em nos - 


medo meu Rey, valjallo leal por homenagem 
juradasque feusantepalfadosfizeraonas mãos 
ao antigo <llbuquerquesleao do bramido efpam- 
tofonas ondas do mar,ao poderofo Rey das na- 
coesscy povos da India yérterra dogrãoPortue 
gal; oqualentão nos prometten g não quebrãs 
do os Reis defte Reynv efta homenagem de leaes 
valjallos, fe lhes obrigava aos defender a todos 
de jensimimigos, como fenhor poderofo queera. 
Eqaquenos ategoranunca quebramos cfta hy- 
menagemqual fera ,fenhoresyavazião, porque 
não compriveis comejtaobrigaçao, dr verdade 
dovofjo Reyy [abendo que por feu refpeytonos 
toma cfêc inimigo Achemanofjaterray dando 
emrazão que beo men Rey tão Portuguez, o» 
tão Chriftávcomo fe nafcera em Portugal? E 
máadadovos agora pedir 4 lhe valhais nejta af= 
frontascomo verdadeyros amigos; vos efcufais 
deo fazerdescomrafois de muyto pouca forfas 
não montando maiso cabedal defte foccorro tas 
doparafatisfaçao de nofjo dezejo, ex fegurans 
Gadenos ejtes innigos não tomaremo Reyno,á, 
Jo até quarenta, ou fincoenta Portuguezes com 
ju asefpingardas,Erarmassparanos enfinarem 
dr nos amimarem emnojjos trabalhos, x quas 
tro jarras de polvora com duzentos pelouros de 
berço, &>com efte ponco,que he bem pouco em cô- 
paraçao do muyto que vosfica,nos haveremos 
por smuyto fatisfeytos davolja amifade, & 0 
nofjo Rey vos ficarapor io muyto obrigado, 
paraá, femprecommuyta lealdade figva como 
eferavo cativo aoPrincipe do grande Portugal 
vofjo;ó nofjo fenhor; & Rey,da parte do qual, 
cr emnome domeuvos'requeyro fenhores a 
ambos huma, é duas, & cem vezes;quenao 
deyxeis de comprir co que deveis, pois a impor» 
“tancia difbo,que aqui publicamente vos peço, he 
terdesoReyno de dará por vojjo,e» eftaForta- 
lefa de Malaca fegura para a não fenhorear ef- 
remimigo Achem, como determina fazer pelos 


meyos que já para ifjo tem procurado; co fe va 


ler de muytasnaçoes de gentes eftranhas; que 
continuamente recolhe em fun terra para efe 
effeyto. E porque eftanofja lhe importa a elle 
mais que todas as outras para. efte feu. danado 
propofito;nola manda agora tomara fim de co- 


smuar nefte Eftreytocom fixas Armadas,até & . 


detodo Gcompos feus puslscamente ja dizem) 
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vos rolha comercio da droga de Bada é Ma. - 
duto, E otrato danavegação dos mares. da 
ChinasSadas Borueo, Lumen se japeo; coxa 
«Fesnos Jabido pelo contrato, que apura novamê- 
te sem feyto co oTurco por meyo doBaxá doCay- 
ro, que para ijtotomou por feu valedor; o qual 


Abe sem dado grandes efperanfas de aquda,como 


pelas cartas queentrouxe, teress ja fabido.. É 
lembro-vosejterequeremento, que em nome de 
meu Reyhojevosfaço,pelo que cumpre ao fer- 
viço do vojjosda parte doqual vos torno outra 
ves de novo arequerer que, pois agora podeis 


“atalhar ejtemal, quetão perto'eftá de parir q 


que temconcebtdo,0 façais, e não vos efcufeis 
tum con dizer queja acaba, e ontro que aina 
danão entrasentendey ambos que tanta obriga- 
gautem para o fazer biscomoo outro. Acabas 
doelte requeriméto, q por então lhe apro- 
veytou bem pouco;tomou duas pedras do 
chão, & batendo por ceremonia com ellas 
ambas núma bóbarda, difle quafi chorádo: 
O Seuhor que noscreou;nos defenderá.: E com 
ifto fe foy embarcar,& fe partio logo;& bé 
defcontente pelo mão recadoque levava, 
Havendo jà finco dias que era partido;não 
faltou quem diffe a Pero de Faria q femur- 
murava muyto por fóra do pouco relpey- 
to;gaflimelle, como D.Eftevão tiverada 
efte Rey táto noflo amigo, & q tantas ami- 
fadestinha feyto âquella Fortalefa, por 
reípeyto da qual lhe romavaó agora ofeu 
Reyno. Elle entaó alcançado,ou por vens 
tura corrido defte defcuydo, ainda que por 
fua parte dava algumas defculpas,o midou 


“Íoecorrer cô tres quintaes de polvora de bô- 


barda,& duasarrobas da de efpingarda, & 
cé alcázias de fogo,& cé pelouros de berço; 
& fincoéta de Falcão,& doze efpingardas, 
&equarenta rocas de pedra,& feflenta mur- 
roês,& huma coura de laminas de fetim car- 
mefim có cravaçaó dourada'para fua peíloa; 
& outras peças de veftir, com huma corja 
de çaraças; & pannos Malayos para Íua 
mulher,& filhas;q heo comú trajo daquela 
la terra. Embarcando tudo ifto em húa lan: 
cha de remo, me pedio qo quizeflelevar a 
efte Rey, porque importava muyto ao fera 
viço-de fua Altefa, & que quando tornaffe 
me promettia fazer merce, aílim de foldo, 
como de viagem para onde euquizefle; o 
que por meus peccados aceytey de boa vô» 
tade; & digoilto pelo que adiante Íucce- 

deu, E embarcandome húa terça feyra pela 

menhã 
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manhã finco dias de Outubro do anno de 
1539.Continuey meu caminho atêo Do- 
mingo feguinte,quecheguey ao rio de Pu- 
neticaô, aonde eftàã fituada a cidade de 
Aarú 
CAPITULOXXII. 
Como me fuy ver co ElRey de daru, & dar- 
lheo q Pero de Faria lhe mandavasér do 
que pafley comelle. 


Hegandoeuaefte rio de Puneticad, 
W 4 defembarquey logoem terra, &me 
fuy à tranqueyra,q naquelle tépo El Rey 
mandava fazer na entrada do rio para des 
fóder a defembarcaçaõ aos inimigos;o qual 
me recebeu cô bom agafalho, & moltras 
demuyta alegria;& lhe dey húa carta,sque 
Pero de Faria lhe mandava , fundada toda 
em elperanfas de mais ao longe o ir foccor» 
rer em pefloa,fe lhe cúprifle,êcoutros muy» 
tos comprimentos,que cuftaô pouco,de q 
toda ella hia bem chea,os quaes ElRey cl- 
timou muyto , porque creu q tudo aquil- 
lo podia feraflim.E depois que vio todo.o 
prefente,& a polvora,Stasmais munições, 
abraçádome difle muyto alegre: Aflirmos 
tesmeu bô amigo,q toda efta noyte fonha- 
va quedeffa Fortalefa delR ey dePortugal 
meu fenhor me vinha todo efte bem, que a- 
gora tenho diante de meus olhos,cô o qual 
efpero em Deos defender minha terra, 
para lhe fazer fempre com ella muytos fer- 
Viços;como fis atégora,de que osCapitães 
paífados de Malaca feraó boas teftemus 
nhas.E depois de me pergútar algúas cou- 
fas q quis faber , afim da India,como defte 
Reyno, encomendando aos feus a obra q 
hia fazendo da fortificaçao da tranqueyra, 
em que todos com muyto fervor andavaó 
occupados;me tomou pela mao,&aflim apé 
Co feis,ou ferte moços Fidalgos dos q alli 
tinha comfigo,fem outramais companhia, 
me levou àcidade, que eftaria dalli quafi 
hú quarto de legoa, aóde me banqueteou 
em fua cala comgrandefa de animo real, 
& memoftrou fua mulher , que he coue 
fa que naquellas partes muyto raraméte fe 
coftuma;& me diffe com muytas lagrymas: 
Ves aqui Portuguez porá finto a vinda 
deftes inimigos,á fenad fora verme eu pre- 
fo defta necefiidade,& tão penhorado pelo 
quea honranifto me obriga que faça,eu te 
juro a ley debom Mouro queo que elle 


agora determina de me fazer,eu lho fado 
primeyro;fem meter niflo mais cabedal q 
fóos meus co minha pefloa , porque muy- 
tos dias ha q fey quem he efte falo Achê, 
&a quanto fe eftende feu poder;mas vale- 
lhe que tem muyto ouro , com q encobré 
a fraquefa dos feus ; adquirindo cô elle 
muyta géte eltrangeyra,de q fe ajuda.Epa- 
ra q acabes de entender quão vil,& bayxa 
he a triftes&aborrecida pobrefa, & quanto 
mal fas aos Reis pobres,como eu fou,vem 
por aqui;& moftrartehey nefte pouco q 
agora vers, quão efcafla toy para mim a 
fortuna. Entaô me levoua húas tercenas- 
cubertas de colmo, q eraô os feus almazés, 
& me andou moftrando o que tinha nelles, 
que era taô pouco ; q Có razaô fe podia di 
zer que era nada em Comparação do muy= 
to q havia milter para fe defender da fores 
fa de cento &etrinta velas cheas de gente 
tão bellicofa,como tao Achés,cô miultura 
de Turcos,&Malavares.E dandome entao 
conta cóaffas de triftefa, como quem de. 
fabafava comigo do grande trabalho em q 
eftava,&da grandiflima affronta,em que fe 
via, me difle que tinhaja finco mil homés 
Aarús fem mais foccorro deoutra géte ne- 
nhúa,có quarenta peças deartelharia miu- 
da entre falcões,& berços,em que entrava 
húa mea efpera de metal,q antiguamente 
lhe vendera há Portuguez, q fora Almo- 
xarife daFortalefa de Pacé,por nome An- 
tonio Garcia, 0 qual depois Jorge de Al- 
buquerque mandou efquartejar em Mala- 
ca,por fe cartear cô E lRey deBintão num 
certo modo de traiçao q commettia. Diffe. 
me tambem q tinha quarenta efpingardas, 
& vinte & feis Elefátes, & fincoéta homés 
de cavallo para guardarem a terra, & dês, 
ou doze milheyros de paos toftados,q elles 
chamão faligues ,hervados cô peconha,& 
obra de fincoenta lanças,& húãa boa quan- 
tidade de padezes almagrados para defene 
fa dos que pelejaflem na tráqueyra, & mil 
panelas de cal virgem em pô,para no abal. 
roar lhe fervirem em lugar de alcanzias de 
fogo,& obra de tres;ou quatro bateis de cas 
lhao ; & outras miferias,& pobrefas tanto 
atrás doque convinha para remedio da- 
quelle aperto,em que eftava,que por elias 
mefmas,em as eu védo;logo entendi quão 
pouco trabalho os inimigos tertaô em lhe 
tomarem o Reyno:& perguntandome o á 
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me parecia defta abundancia de munições, 
á tinha naquelles almazés , & fe baftavaôd 
para receber aquelles hospedes á efpera- 
va,lhe refpondieu que fobejamente tinha 
cô que os banquetear;a que elle,depois de 
eftar há pouco penfativo;bullindo có a car 
beça;me diffe : Certo que;feo Rey de vos 
outros Portuguezes agora foubefle quito 
ganhava em me eu naó perder,ou quanto 
perdia em os Achês me tomarem Aaruú,el- 
le caftigaria o antigo defcuydo de feusCa- 
pitães , q cegos; & atolados em fuas cobi- 
ças,& intereffes,deyxàraó criar a efte ini- 
migo tanta for(a,& tanto poder,á temo q 
ja quando quizer refreallo,naó pofla, &fe 
puder , q ha de fer cô lhe cuftar muyto do 
feu.Equerendolhe eu refponder a ifto,á cô 
tanta mágoa me dizia,me desfes todas as 
minhas rafões có húas verdades taô cla. 
ras,sque dalli por diante me naó atrevi a lhe 
refponder mais coufa algiia,porq entendi 
que naô tinhao contradição fuas queyxas: 
porque me apontou algumas coufas affàs 
feas,& criminofas,em que culpava algas 
peffoas particulares , de q aqui naótrato, 
porque naô fas a meu propofito,& porque 
nao he minha téçaó defcobrir faltas alhe- 
as ,8& oremate defta pratica foy remo. 
quearme o pouco caítigo,á por eftas cous 
fas fe dera aos culpados,& grádes merces 


q virafazer a qué as naô merecia, & por 


derradeyro ajuntou q o Rey, á queria có- 
prir inteyraméte có a obrigação do officio 
4 tinha,& q por armas havia de coquiftar, 
& cófervar povos taô apartados da (ua ter- 
rastaô neceflario lhe era caftigar os mãos, 
como premiar os bós:porem feelle acerta- 
vade fer tal,queao defcuydo,&froxidad á 
tinha nodar do caftigo,punha nome decle- 
mencia, fe os feus lhe conheciaõ efta natu- 
refa,logo punhão os pês fem medo por on- 
de queriaô ; o que depois pelo tempo a- 
diante vinha, ou podia vir a fer caufa de 
poré as forfas das fuas conquiftas no eíta- 
do,em q Malaca agora fe via. Comifto fe 
recolheu para dentro de húa cafa,8eme mã- 
dou agafalhar em outra dehú mercador 
Gentio natural doReyno de Andraguirê, 
o qual em finco dias g eu aqui eftive,me 
báqueteou fempre efplendidaméte,ainda- 
á naquelie tempo tomára eu antes qual- 
quer ruim iguaria em outra parte aóde me 
tivera por mais feguro , pelos muytos 
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AA bs 
repiques,& rebates de inimigos G allihaa 
via cada hora. Porá logo ao outro dia, dex 
pois q cheguey,foy ElR ey certificado G 
os Achens erad ja partidos de fua terra,&rá 
naô tardariao oyto dias, cô a qual nova fe 
deu ellemuyto mayor prefia,aílim em pro- 
veras coufas q ainda naó tinha providas, 
como em mandar defpejar a cidade deto- 
das as mulheres; & de toda a mais gente & 
nadera para pelejar, a qual toda mandou 
meter pelo mato dentro quatro, &finco les 
goas;cuja miferia;&delamparo pela defora 
dem,& defmancho,cô que ifto fe fazia,era 
húa taó piedofa coufa de ver,que eu anda- 
va como pafmado,& fabeDeos quão arre: 
pendido de ter allivindo.ARainha hiaem 
fima de hum Elefante fó com quaréta,ou 
fincoéta homês velhos comíigo, & todos 
tão cortados do medosque aquiacabey de 
entéder de todo que os inimigos tomariad 
fem falta nenhúa aquella terracommuyto 
pouco cuíto. Paffados finco dias de pois de 
eu fer alli chegado,me mádou ElRey cha. 
mar, & me pergútou quido me queria ir, 
& eu lhe refpondi que quando fua Altefa 
me mádafle,mas que folgaria que foffe los 
go,porque me havia oCapitaó de mádar á 
China cô fua fafenda; a q elle refpondeu: 
Tês muytarazaõ,& tirando do braço duas 
loyas deouro , q faó manilhas mociças ti- 
radas pela fieyra;que pefavad ambas oytê. 
ta cruzados;mas deu,dizédome:Rogo-te 
á me naó tenhas por efcaflo por te dar taó 
pouco;porque te affirmo que meus penfa- 
mentos faó agora,& foraõ fempre,defejar 
de ter muyto para poder dar muyto.Eefta 
carta com efte diamante darásao Capitaõ, 
& dizelhe q o mais,á entédo lhe devo pe- 
lo amor q me moftrou no foccorro das mu- 
nições, que me mandou por ti,deyxo para 
lho levar por mim quádo com mais defcã- 
ço do que agora tenho me vir livre deítes 
inimigos. 
CAPITULO XXIII. 
Do que me aconteceu depois que me parti defte 
Reyno de dará. 

D Efpedido eu de todo d'ElR ey, me 

embarquey logo,&me parti ja quafi 
Sol poíto,8me vim a remo pelo rio abay. 
xoaté húa aldea;á efta júto da barra,q terá 
obra de quinze,ou vinte cafas de palha,& 
de gente muyto pobre,q naquella terra fe 
não fuftéta de outra coufa,fe não de matar 
lagartos; 
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lagartos,8 fazer dos figados delles peco- 
nha para hervar as frechas ; co á pelejaõ,& 
apeçonha defteReyno de Aarú,& princi- 
palmente a defte lugar, q fe chama Pocau- 
filimyté elles q he a melhor de todas aquel- 
las partes, porá nenhum remedio,nem de- 
féfivo fe acha,á aproveyte para os feridos 
della. Logo ao outro dia pela manhã nos 
partimos deíta aldea,8r fomos velejádo ao 
longo dacófta cô ventos terenhos atê de- 
pois da vefpera á dobrâmos os ilheos de 
Anchepifao, & fervindonos ainda o véto 
Suelte,ainda á algútãáto poteyro,nos fize- 
mos no bordo do már o que mais reftava 
dodia, & algúa parte da noyte; & fendo ja 
paffado pouco mais de meyo quarto da Pri- 
manos deu húa trovoada deNoroelte,(á 
cômummétea mayor parte do anno curfad 
nefta ilhaC,amatra) que de todo nos teve 
coçobrados ; & ficando a lanchara arvore 
fecca, fem mafto,né velas,porq tudo o vé- 
to nos fesem pedaços,& có tres rôbos por 
júto da quilha,nos fomos logo a pique fu- 
bitamente ao fundo,fem podermos falvar 
coufa algúãa , & muyto poucos as vidas, 
porá de vinte & oyto pefloas q nella hia- 
mos,as vinte&tres fe affogáraó em menos 
de hú Credo , & osfinco q efcapâmos (ô- 
mente pela mifericordia de noffo Senhor, 
& aífás feridos, pallámos o mais que refta- 
vada noyte poítos fobre os penedos,lamé- 
tando cô bem de lagrymas o trifte fuccef- 
fo da noffa perdição;& porque então nos 
não foubemos dar a confelho , nem deter- 
minarnos no que fizeflemos,por fer aterra 
toda alagadiça,& fechada de mato tão vaf- 
to,que nenhã paílaro,por muyto pequeno 
q foffe,podia paffar por entre os efpinhos, 
de q oarvoredo fylveitreera tecido , efti- 
vemosallitres dias poftosaflim de coca- 
ras fobre hús penedos, fem comermos em 
todos elles mais q os limos do már,que na 
babugem da agoa achavamos.Paffado efte 
tempo có aflás de confulaõ,& pena, fem fa- 
bermos determinar o que foffe de nós ca- 
minhâmosao longo dailha C,amatra,ato- 
lados na vaza atêa cintura aquelle dia,8ja 
quafiSol pofto chegâmos á bocca de hú rio 
pequeno , de pouco mais de hú tiro de 
béfta em largo,á por fer muyto fúdo , & 
nós virmos muyto cáfados , nos não atre- 
vemos a paflar. Alli nos agafalhámos aquel- 
la noyte metidos na agoa até o pefcoço,& 


a paffamos c6 affás de torméto,& trabalho 
por cauía dos tabões,&mofquitos do ma. 
tosque nos atenazavaõ de tal maneyra, q 
não havia nenhã de nós;que naõ eltivefte 
banhado em fangue.E como a manhã foy 
clara,perguntey aos quatro marinheyros 
á h1a6 comigo,fe conheciad aquella terra, 
&fehaviaalliao redor algúa povoação; a 
que hú delles,jhomem ja de dias,& cafado 
em Malaca,me refpondeu chorando: A po- 
voação fenhor , átu, & eu agora temos 
mais perto, fe Deos milagrefamente nos 
não foceorre,he a morte penofa , q temos 
diante dos olhos,& a cóta dos peccados q 
antes de muyto poucas horas havemos de 
dar, para o q noshe neceflario fazermonos 
preftes muyto de preífa,como quem forfa- 
daméteha de paflar outro muyto mayor 
trago q eftejem q nos agora vemos,tomá: 
do com paciencia ifto,;que da mão deDeos 
nos he dado;&naó te defconfoles por cou- 
fa que vejas,& que otemor te ponha dian- 
te,porg cófiderando bem tudo,pouco va y 
em fer mais hojesque à manhã. Eabraçan- 
do-fe comigo muyto apertadaméte,me pe- 
dio có muytas lagrymas q logo o fizeffe 
Chriftaó,porque entendia,&aflim o cofe- 
çava que fô có o fer fe podia falvar, & na6 
na trifte (eyta de Mafoma ,em que atéen- 
tão vivera,de que pedia a Deos perdao. E 
em acabádo dedizer ifto efpirou logo,por- 
que como elle eftava muyto fraco,& tra- 
fiaa cabeça aberta cõ os miolos todos pi- 
fados,& quafi podres, por naô fer curado, 
&juntaméte a ferida chea de agoa falgada, 

&muyto mordida dos tabões,8mofquitos 
parece que aquillo foy caufa de acabar tado 
de preífa,ao qual eu por meus peccados nú- 
ca pude fer bó,aflim por a brevidade do té- 
po me naô dar lugar;como por eftar eu tã- 
bemja tão fraco,que a cada paflo cahia na 
agoa do efvaeciméto da cabeça ; & do 
muyto fangue,q (e me tinha ido das feri- 
das,8das chagas q trafia nas coftas.Cô tu- 
doelle foy enterrado na vafa o melhor q 
então pode fer,&nôs os tres marinheyros, 
& eu nos determinâmos em paffarmos o 

rio da outra báda cô tencao de dormirmos 

numas arvores altas,á eftavaô apparecédo 

da outra parte co medo dos tigres;& rey- 

mões,de que toda aterra era muyto povo- 

ada,a fôra outras muytas diveríidades de 

animaes peçonhentos,á nella havia ,com 

infinidade 
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A pEndide de cobras de capello, & outras 
de fardas verdes,& pretas;tao peoçnhétas, 
que co bafo fóméte matad. Determinados 
todos quatro nifto;roguey eu aos dous del- 
les que foffem diante,& ao outro que foffe 
júto comigo para me ajudar a fuftétar,por- 
q hia jamuyto fraco;dos dous fe láçou lo- 
gohú ao rio;&aposelleo outro;dizendo- 
me ambos que os feguiffe,& naô houveffe 
medo,& em chegando ellesa pouco mais 
de meyo rio, arremetêraó a elles dous la- 
gartos muyto grâdes,& em muyto peque- 
no efpaço fizeraó a cada hã delles em qua- 
tro pedaços , ficando toda a agoa chea de 
fangue,&aflim os levàraó ao fúdo,da qual 
vifta fiquey eu taô afiombrado,q nem (ey 
quem me tirou fóra,né como efcapey, por- 
que nefte tempo eftava metido na agoa até 
os peytos co outro negro,q me tinha pela 
mão,o qualeftava tão cheyo deme doque 
não fabia parte de fi. 


CAPITULO XXIII. 
Do que mais palfey ate fer levado à cidade de 
Siacas er do que nella me fucceden. 


Icando eu ( como ja dife ) tad paf- 

mado,&taó fôra de mim,q nem falar, 
né chorar pude por efpaço de mais de tres 
horas,nos tornâmos o outro marinheyro, 
& eu ameter no mar atê pela manhã, que 
vimos vir húa barcaça demádar a bocca do 
rio,& tanto que emparelhou có nofco,nos 
tirâmos da agoa,& poítos aílim nús de joe- 
lhos, & com as mãos levantadas lhe pedi- 
mos que nos quizeflem tomar.Os que vi- 
nhaó na barcaça,em nos vendo levãraõ re- 
mo,& depois de eftarem há pouco quedos 
vendo trifte,& miferavel eftado,em q ef- 
tavamos, & entendédo q eramos géte per- 
dida no mar,fe chegãrao mais perto,&nos 
perguntârao o que queriamos;nós lhesref- 
pondemos q eramos Chriftaós naturaes 
de Malaca;& que vindo de Aaru nos per- 
deramos havia ja nove dias,pelo q lhe pe- 
diamos pelo amor de Deos q nos quizefe 
fem levar comfigo para onde quer que fof- 
fem. Aque hum,que parecia fer o principal 
delles , refpondeu: Nao eftais vos de ma- 
neyra;fegúdo vejo em voílas difpofiçoés,á 
poffais merecer oq nos comerdes,pelo q 
vos feria bom;fe tendes algú dinheyro ef. 
condido;dardefnolo,& entaô ufaremos co 


volco defla proximidade, q voltas lagry. 
mas nos pedé,porq doutra maneyra naó 
tendes remedio.Efazedo com ifto moftra 
de fe quererem tornar,lhe tornâmosa pes 
dir chorádo que nos tomaffem por feus ca- 
tivos; &nosfoflem vender onde quizeflé, 
porque por mim,á eraPortugues,&muy- 
to paréte do Capitaó de Malaca,lhe dariad 
em toda a parte o que pedifle;ao que elles 

refpóderao: Somos contentes, co condição que 

fe afim nao for como dizeis ;vos havemos de 
matar co açontessdratados de pes;ci-de mãos 

vos havemos de lançar vivos aomar ; & nos 
lhesdiflemos q afim o fizefse.Efaltãdo los 
go quatro delles em terra,nos meteraó na 
em barcaçaó,porg a eíte tempo eftavamos 

nôs taes,q né bullir nos podiamos.Depois 

de nos terem dentro;parecendolhes q có a- 

meaças, & açoutes cofeçariamos aonde ti« 
nhamos efcodido algum dinheyro, á fem- 
pre cuydãrao q lhe deffemos ,nos atárao a 
ambos ao pé do mafto,& c6 duas rotas do- 
bradas nos fangraraô muyto fem piedade; 
&por eu ja entaó eftar quafi morto,;me nad 
deraô ha certa beberagem,como deraõ ao 
pobre do meu companheyro,que foy hum 
certo modo decal delida em ourina,com q 
logo lhe fizeraô vomitar os figados , de q 
morreu dallia húa hora;& como naô lhe a- 
chãraô no que vomitára ouro nenhú,como 
tinhao para fi, quis noflo Senhor que iflo 

foy caufa para me naô fazeremamim outro 
tanto ,mas enfalmourandome cô a meíma 

beberagem as feridas dos açoutes,por naõ 

morrer dellas;foy a dor em mim taô excef. 

fiva,q de todo eftive á morte.Partidos nós 

daqui defte rio, q fe chamava Ariffumbé, 

fomos ao outro dia à veípera furgir defro- 

te de hãa grande povoaçaõ de cafas palhos 

ças,;chamada Siaca , do Reyno de Jambê, 

aonde me tiveraõ vinte & fette dias ,em q 

prouvea noflo Senhor que convaleci dos 

açoutes. Vendo entaó os quetinhão par- 
te em mim,q eraó ferte,que lhes nao fervia 
eu para o officio que tinhão, q era andaré 
fempre metidos na agoa pefcido,me pufe- 
raó em leylaô por tres vezes,fem em todas 
ellas haver quem quizefle fazer lanço em 
mim;pelo á defcofiados de acharem quem 
me comprafle,me láçãrao fóra de cafa por 
me não daré de comer, pois lhes naó podia 
preftar para nada. Ehavendo ja trinta&rfeis 
dias dg eftava fôra do feu poder ; deytado à 
almargem, 


> 
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margem,como findeyro fem dono, pedindo 
pelas portas algúa fraca efmola,que muyto 
raramétre me davão,por fer pobriflima toda 
a gente daquella terra : permíttio noffo Se- 
nhor q jazendoeu hú dia lançado na praya 
ao Sol, lamentando minhas defaventuras, 
acertou de paflar há Mouro natural da ilha 
de Palimbão, que jà algumasvezes tinha 
ido a Malaca, & converfado có Portugue- 
ãeés. Efte vendome jazer aílim defpido na a- 
rea;me perguntou fe eraPorruguez,& q lhe 
não nagaflea verdade; aqueeu refpondi q 
fim,& de parentes muyto ricos; & que por 
mim lhe poderiaó dar quanto pedifle,fe me 


* Jeyaffea Malaca, porá era fobrinho do Ca- 


pitaô da Fortalcía, filho de huma Íua irmã; 
aque elle refpondeu:Pois,fe es effe que dizes, 
que ini foyoteu,por ondeviefte atao trif- 
reeftado, como efjeem quetevejo? Eu então 
lhe dey conta mindamente da minha perdi. 
ção, & da maneyra que os fette pelcadores 
alli me trouxeráD, & como jà me tinhaõ lá- 
çado fóra de cafa, por naô acharé quem me 
cópraffe. Elle dando moftras de grádiflimo 
efpanto,depois de eftar algúefpaço penfa- 
tivo, me dife: Eu(como podes [aber )fon lou 
mercador pobre, ex tão pobre, que por munha 
pofibilidade não chegar amais que a cem par- 
daos, me metinefte trato das ovas dos fáveis, 
cuydando que por eftavia pudefje ter melhor 
remedio de vida, oque por minha mofina não 
pude; e porque agora tenho [abido que eim Ma- 


aça pafjo fazer aleum proveyto, feo Capitads 


& Ojfciaes da Alfadega me não fizerem os ag 
gravos, de 4 tenho ouvido queyxar a muytos q 
lhe fazemnella Hortalefa nas fafendas que a 
ellalevão,folgaria de irlá: é feteparecer á 
por teu refpeyto pofjo eu la sr feguro de receber 
opprefjuo,ou aggravo,entêderey em te comprar 
aos pefcadores, de que me dizes que es cativo. 
Eu lhe refpondi com affás de lagrymas que 
muyto bem via q não eltava eu de maney- 
ra, paraque feelle fiaffe do que lhe dicefle, 
affim pelo bayxo eftado em que me via, co- 
mo porque lhe poderia parecer que eu, por 
defejar de me ver livre de taô crilte cativey- 
ro,lhe podia fazer ntais calo de mim,do que 
Já em Malaca podia achar; mas que fe elle 
fe quizeffe fiar em meu juraméto,já que en- 
tão naô tinha outro penhor que lhe défie, 
eu lhe juraria, & lhe daria hum eferitto 
meu que teme levaflea Malaca, o Capitad 
lhe faria poriflo muyta hóra, & lhe naó to: 


mariad ce fua fafenda coufa alguma, & lhe 


“pagarão des vezes dobrado tudo o que 


por mim defle. O Mourome reipondeu: 
Ora fou contente detecomprar, e> levante a 


Mialacay Co tanto qnão digas mada dito, que 


agora pafley comigo, porq me não levantem o 
preçotaoalto;quere não pefla fer bom,ainda 4, 


queyras E jurandolhe cu entaô queaflim o 


faria com todas as abaftâças que por então 
me pareceu que eraô neceflarias a meu pros 


pofito,fe fiou elle dellas bem levemente. 


» “CAPITULO XXV. 
Do que mais me fuccedeu-com efte mercador 
Mouro. 

Affados quatro diasdepois defte con- 

certo que fis com efte Mouro,elle por... 
meyode outro naturalahi da terra tratoú 
diflimuladamente com os fette pefcadores 
fobre o preço,os quaes como eltavad ja en- 
fadados de mim,aflim por eu fer muyto doé- 
te;como por lhes não fervir,né preftar para 
nada;&haver já perto de hi mes que me ti: 
nhão lançado fóra,& (ferem fette os que ti. 
nhaô parte em mim, & cftarem já differétes 
na praçaria, & conformidade que antes ti- 
nhão,& outras muytas coufas, q Deos per- 
mittio que foflem parte para me não terem 
em conta, ellestodos por meyo deite ter. 
ceyro queo Mouro meteu por corretor; fe 
avieraô co mercador em preço de fettemas 
zes douro,que de noíla moda fazem quá- 
tia de mil,& quatrocentos reis;a meyocru- 
zado por mãs, os quaes elle pagou logo, & 
me trouxe para fua cafa.E havendo ja finco 
dias q eueftava fóra do poder dos outros,&r 
algum tanto melhorado no cativeyro,pelo 
bom tratamento q tive dalli pordiante no 
poder defte meu amo novo, elle fe paflou 
para outro lugar dalli finco legoas,por no- 
me Sorobaya, aonde acabou de carregar a 
embarcaçaô da mercadoria emque tratava, 
que como ja dife, eradovas de fáveis, os 
quaes neítes rios faô tantos em tanta quan- 
tidade,que lhe não aproveytão mais que fó 
as ovas das femeas, de que carregao todos 
osannos pafiante de duas milembarcações, 
& cada embarcaçao leva céto, & Íincoenta, 
duzentas jarras, & cadajarra hum milhey. 
ro,por fer impoflivel poderfe aproveytar o 
mais. Acabando o mercador decarregar a 
lancha, que'eraa embarcaçaó em que levas 
vaefta mercadoria, fe partio para Malaca, 

aonde 
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aonde chegou dalli atres dias,& fe foy logo 
à Fortalela ver o Capitaó,& me levou cofi- 
go, a quem deu conta do que tinha paífado 
comigo. Pers de Fariaem me vendo da ma- 
neyra que vinha , ficou como paímado , & 
me difle có as lagrimas nos olhos que fa- 
lafe alto,para faber fe era eu aquelle,ja que 
na deflemelhança, & deformidade do rofto; 
& dós membros lho naô parecia.Ecomc ha- 
via ja mais de tres mezes que nao fabiaó no- 
vas de mim,& me tinhaô por morto,a codio 
tanta gente a me ver,que naó cabia na For- 
talefa,perguntandome todos com as lagri- 
masnos olhos pela cau(a da defay étura,em 


que me vião , & dandelhes euconta muyto. 


miudamente de todo o fucceflo da minha 
viagem, & do infortunio que nella paffãra, 
ficâraó todos tão admirados , que fem falas 
rem, nem re(ponderé coufa algúa fe fahiao 
benzendo do que me tinhaó ouvido.E pro- 
vendome então os mais delles com fuas cf- 
molas;como naquelle tempo fe coftumava, 
fiquey muyto mais rico do que antes era. 
Aomercador que me trouxe; mandou Pe» 


ro de Faria dar feífenta cruzados, & duas . 


peças de damaíco da China, & lhe mandou 
em nome dE IR ey quitar os direytos de fua 
fafenda , que devia na Alfandega, que feria 
quafi outro tanto, & em coufa nenhiúa lhe 
foy feyto nenhã aggravo, de que elle ficou 
muyto fatisfeyto,& contente,& fe deu por 
bem pago da veniaga que comigo fizera. A 
mim me mâdouo Capitaó agafalhar em ca- 
fa de há Efcrivao daFeytoria,por fer cafado 
naterra, & lhe parecer q ahi feria melhor 
provido,que em outra nenhúãa parte,como 
naverdade fuy. É allieftive na cama paflan- 
tedehá mes ; que prouvea noflo Senhor q 
de todo recebi perfeyta faude, 


CAPITULO XXVI. 
Da Armada é o Achemmidou contra ElRey 
de Aari, & do que lhe fuccedeu,chegando 
ao rio de Paneticad. 


Alado efte tépo da minha infirmi. 

dade , Pero de Faria me mandou logo 
Chamar à Fortalefa, & me perguntou pelo 
que paffâra cô ElRey de Aari, & como,& 
aode me perdera,& eu lhe relatey por exté- 
fo todo o fucceffo da minha viagem,& per- 
diçaó,de queelle ficou aflás efpantado.Po- 
rém antes que trate de outra coufa; me pa- 


receu neceflario darrelação do fim á teve 
efta guerra dos Achés, & em q pafouoap- 
parato da (ua Armada,paraque fique enten- 
dida a razaô do prognoítico; & doreceyo, 
em q tátas vezescô gemidos,& fufpiros te- 
nho apontado por parte da nofla Malaca, 
taô importante ao Eftado da Indiasquanto 
(ao á parece )eíquecida daquelles; ac quem 
có razaó devera fer mais lembrada:porgen- 
tendo que por via de razão de duas ha de fer 
huma,ou deftruirle efte Achem,ou por feu 
reípeyto virmos nós a perder toda a banda 
do Sul, como he Malaca, Banda, Maluco, 
C,úda;Borneo, & Timor: no Norte a Chi. 
na,Ja pão,Lequios,& outras muytas terras, 
& portos, em quea naçao Portuguela por 
feus tratos, & commercios tem o mais im- 
portante, & mais certo remedio de vida,que 
em todas as outras,quantas faó deícubertas 
da cabo de Boa efperança para diante, cuja 
grandefa he tamanha, que fe eftende aterra 
por cóftaem diftancia de mais detres mil 
legoas, como fe poderá ver nos Mappas, & 
Cartas que diflo trataó,fe fua graduação el- 
tiver na verdade. E tambem nefta perda ( q 
Deos por fua infinita mifericordia nunca 
permittirã que hajaem nós ) fearrifca per 
derfe a Alfandega do Mendo v im da Cidade 
de Goa,que he a melhor coufa que temos na 
India, porque nos portos, & has atras no- 
meadas confiftea mayor parte do feu rendi. 
mento, a fóra a droga de cravo,nôs , & maf- 
fa, que de là fetrãs paracíte Reyno. E do 
mais que pudera dizer à cerca difto, como 
teftemunha de vifta, não quero tratar aqui 
mais, porque baíta para fe entender a gran- 
de importancia defte negocio, & en:endida, 
não duvido que fe lhe darã o remedio, que 
parecer neceffario. E có ifto me torno a meu 
propofito.Efte tyránoRey Achem foy aco. 
felhado pelos feus, q fe queria tomar Mala. 
ca, por nenhuma maneyra o poderia fazer, 
acometendo-a de mar em fóra,como já por 
feis vezes tinha tentado no tempo de D.Ef. 
tevao da Gama,& de outros Capitaés atrãs 
paffados;fenão có fe fazer primeyro fenhor 
defte Reyno de Aarú, & fe fortificar no rio 
de Pancticão,dóde as fuas Armadas podião 
continuar de mais perto a guerra, que lhe 
pretendia fazer:porque entaõ ficava muyto 
pouco cuftofo fechar os eftreytos deCinga- 
pura,8deSabaom,& tolher q as noffas nãos 
paflaflem ao mar da China, & C,unda, & 
Banda 
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Banda, & Maluco ; por tujo refpeyto pode- 
ria tambem facilmente havec à-mão todas as 
drogas da quelle Archipelago, para ficar aflim 
effeytuado o novo contrato , que; por meyo 


“do Baxã do Cayro tinha aflentado co Tur- 


co.Efte confelho pareceu tão bom a ElR ey, 
gue approvandoo pelo melhor , 6 mais acer- 
tado , mandou aperceber húá frota-de cento 
& fellenta velas, de que a mayor parte era6 
Jancharas , & galeotasde remo, cõalgús Ca. 
Jaluzes da Java, & quinze navios dalto bor- 
do;, cô mantimentos , & muniçoés, & netas 
embarcaçoés meteu dezaffette mil homéês, 
osdozemil de peleja, & os maisgaftadores, 
& chulfma : & nosde peleja entravão qua- 
tro mil eftrangeyros , Turcos, Abexins,Ma- 
lavares , Guzarates ,& Lufoés da ilha Bor- 
nto , & por General do campo hia há Here. 
dim Mafamede , cunhado do melmo Rey, 
calado com huma Íua irmã ,& Governador 
de Reyno de Barrós .Efta frota chegou to. 
da a falvamento ao rio de Puneticão aonde 
então ElRey de Aarú cftava fortificando a 
tranqueyra , de que ja atrãs fis mençaó, na 
qual tinha com figo leis mil homês Aarús sé 
mais outra millura de gentejaflim porelle fer 
muyto pobre , como pora terra não ter mã- 
timentos , de que fe pudeftem fuftentar.Os 


Achés loge em chegando começãraõ a ba-: 


tera cidade , & abatéraó por elpaçode feis 
dias có muytas peças de artelharia , porém 
os de dentro a defenderaô valcrofamente, 


ainda á foy cô algú fanguc,aflim de hãa parte, : 


comoda outra; pelo que foy forfado ao He. 
redim Mafamede mandar defembarca r to- 
daa pente cm terra , & afleftando doze peças 
groflas de camelos , & elperas,lhe deraó cô 
ellas tres batarias muyto grandes,nas quaes 
lhe derrubaraó há dos dous baluartes , que 
defendião a entrada dorie, & porelle com 


balas de algodão que levavão diante, oaco. . 
-merêraô huma antemanhã , fendo Capitãó 


defte aflalto hi Abexim por nome Mame- 
decão,que viera de Judá havia menos de hum 
mesaffentar , & jurara novaliga ; & contrato, 
que o Baxã do Cayro cm nome do Turco 
tinha aflentado co Rey do Achem ; noqual 
lhe elle dava cafa de feytoria no porto de 
Pacem. Efte Abexim có feflenta Turcos, & 
quarenta Genizaros , & algús outros Mouros 
Malavares fe fenhorearão do baluarte, & 
puferaó nelle finco bandeyras com cutros 
muytos guiões, ElRcy de Aarú animando 


: 33. 
então os feus com palavras , & promeflias, 
quaes naquelle tempo fe requeriaó elles cô 
impeto determinado derab nos inimigos ,&e 
fe tornâra6 a fenhorcar do baluarte com 
morte do Capitaó Abexim , & de todos os 
mais que ja eftava6 dentro.E querendo El. 
Rey aproveytarfe da boa fortunadefte fuc- 
ceflo; como homem defejofo da vittoria, 
mandou. abrit logo com muyta preftefa as 
portas da tranqueyra, & faindo ao campo 
có algúa parte dos feus, pelcjou com os ini. 
migos tão esforfadamente, que os posato- 
dos em desbarato , & das déze peças proflas 
lhetomouasoyto , & recolhendo-fe cóitto 
afeu falvo , fe fortaleceu por entãoo mes 
lhor que pode para o mais que ao diante ef. 
perava. 

CAPITULO XXVI. 
Damorte delRey de AarnXôda crueljuftiça 
que fe fes delle depois de morto. 


Endo o Achem o mao fucceffo da. 
quelle dia , fentindo mais a morte do 
Capitao Abexim ; & a perda das oyto peças 
deartelharia , que toda a cutra pente que lhe 
fora morta; tomou confelho cô os feus fo. 
bre o que fe devia fazer , & feaffentou por 
parecer de todos os Capitães que o cerco, 
fe continuafle, & a tranqueyra fe acometeffe 
por todas as partes ,o que Ic go fe pos por o- 
bra có muyta diligencia, E em dezaffetre dias 
que alli mais eltiveraô , acometeraó a tran- 
queyra nove vezes cô tantas invenções , 8E 
artifícios de guerra , q hum Turco engenhey- 
ros que comfigo trafiaó, lhes inventáva , que 
a mayor parte della foy tala cochaô ; dertu- 
bandolhe as principaes duas forfas da ban. 
da do Sul, & hú lanço de terrapleno, que a 
môdo de couraça fegurava a. entrada do 
rio. E fempre osde dentro lhe refiftiraó com 
tanto animo, que os inimigos perdéraô dos. 
feus dous mil. & quinhentos , todos côfumi- 
dosaferro & a fogosa fôra os feridos , 8 
queymados , que eraóem mayor quantida- 
de » que depois morrera ao defamparo. E 
dos Aarús morretaô fó quatrocentos, Mas 
como cftes eraô poucos , & os inimigos 
muytos , 8 melhor armados: no derradeyro 
aflalto que foy dado aos treze dias da Lua, 
feacabou tudo de confumir, porgue fahindo 
ElRey fóra da cidade por confelho de hã 
(eu Caciz,de que muyto fe fiava , o qual por 
peyta dehúbar deouro, que valia quarenta 
E mi) 


se cruzados, que os inimigos lhe deraô , o 
moveu a ifio , arremeteu aos inimigos, & 
tratou có clles huma afpera briga , na qual an- 
dádo cô melhoria muyto conhecida ,o per- 
ro da Caciz, que ficava por Capitão na tran. 
queyra , fingindo querello ir ajudar a conti. 
nuar aquelle bô principio , fahio fóra com o. 
bra de quinhentos homês, que tinha comi. 
go joque vendohum Capitao dos inimigos 
Mouro Malavar , por nome Cutiale Marcá, 
o qual tinha em fua companhia feifcentos 
Mouros Guzarates , arremetendo ás portas, 
que o Caciz não quis defender pela peyta q 
tinha tomado , foy logo fenhor da tranquey. 
ra fem nenhíia refiítencia , & matou quantos 
doentes, & feridos achou nella,que fegundo 
fe difle , pallârão de mil & quinhentos , fem 
a nenhú dar a vida, O defaventurado Rey, 
vendo a tranqueyra entrada, fem atêentão 
ter nenhú (entimento da traição do Caciz, 
querendoo foccorrer , porfer o maisimpor- 
tante lhe foy forlado largar o campo , & vin. 
do-fe retitando para os vallos da cava , que 
cltavad mais perto pneíta volta que fes, quis 
afortuna que o matafic há Turco de huma 
arcabuzada q lhe deu pelos peytos , com cuja 
morte fe acabou tudo de perder pela gran- 
diflima deforde , & delarranjo que ellacau. 
fou em todos os feus. Os inimigos tomando 
otrifte Rey que jafia morto no' campo ; lhe 
tirarad astripas , & falgadoometeraô em 
humaarca , Srolevarão ao Achem,oiqualo 


mandou publicamente, 8 com grandesceres: 


monias de juítiça ferrar em pedaços, & co. 
fer numa caldeyra de breu,& azeyte; com hã 
efpantolo pregão: , quediziaafim: Eftahea 
juftiçai mada fazer Sultão Alaradim, Rey 
daterradábos osmares,pivete das alampa. 
das dº onro da cappellá do Profeta Nobique 
quer $61be pras que afjim ferrado $Scofido em 
fogo padeçaa alma defle Monro.por fertrá/- 
grelor da ley do Alcorão fSda perfeytacrêça 
dos Mafoleymões da cafade Meca que fedo 
Jufto por doutrina fanta do livro das flores fe 
fezmas obras intemente a Deos,co mandar 
continnamete avifos dos feridos defte Reyno 
aos malditos cães do cabo do Mundo ,que por 
tyrannia de offenfa grave KO por peccados de 
noijo defcuydo fenhoreão Malaca. AQ todo o 
povo cô hú elpátofo tumulto de vozes refpon- 
dia:Pegueno cafligo para tamanho crime. E 
delta maneyra,q aíiim pallourealméte na ver- 
dade , fe perdeu clte Reyno de Áari com 
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morte defte pobre Rey tanto noflo amigo; 
ao qual mc parece que puderamos valer com 
muyto poucoculto , & cabedal que pufera. 
mos de nofla partesfe no principio defta 
guerra lheacodirão cogueelle pedio pelo 
feu Embayxador ; mas de quem teveaculpa 
difto “ fe ahi houve algõa ) não quero cu feç 
juiz , feja-o quem lhe pertence por Direyto. 


CAPITULO XXVIII. 
Doquepafouno Reynode Mari depoisda 
morte delRey Rôde como a Rainha foy a 
Malaca. 


Orto efte defaventurado Rey de 

Aarirda maneyra quetenho dito, & 
toda a fua gente desbaratada , logo a cidade, 
& o Reyno todofoy tomado muyto facil. 
mente, & o Heredim Mafamede General da 
frota , repayrou, & fortificou a tranqueyra 
de todo neceflario á fegurança do mais que 
tinha ganhado. Edeyxando nella oytocentos 
homés dos melhoresda Armada, & por Ca- 
pitão delles hum Mouro Lufaô por nome 
C,apeti de Raja, fe partio com todo o mais 
pelo da gente parao Achem , aonde fe difle q 
o tyranno Rey lhe fizera muyto fobejas hon. 
ras pelo bom fucceílo daquella emprefa; 
porque fendo antes ( como ja fe diffe ) fôme. 
te Governador , & Bendara do Reyno de 
Bárrós,lhe deu titulo de Rey, & fe chamou 
dalli por diante Sultão de Bárrós, quehe o 
proprio nome de Rey entreos Mouros. À 
Rainha de Aarú ( que todo efte tempo efti- 
vera metidano matod'allifette legoas , para 
onde fe recolhera, ( como atras fica dito)sé- 
do dalliaalguns dias certificada da morte 
delR ey feu marido ; & de tudoo mais que 
fuccedera nefte trifte cafo,fe quifera logo alli 
queymar, porque aflim tinha promettido 
em vida ,& confitmado com juramento ; poré 


os feus lho naó confentiraô , perfuadindo.. 


lhe com muytasrafoésque o não fizeile, ao 

que ella depois de conceder no'que lhe pe. 

diáão,relpódev: Mfirmo-vos em ley de verda. 
desquenemeljas rafoessque medaismemo que 
coellas me podes diáte neefas boas palavras 
côque enfeytaiseffe bô zelo de leaes vaffalioss 

pudérao fer baftantes para me defviarem de 
tão fato propofito,como efle que amenRey, 66 

Senhor tinha promettido, fe Deos nefta clima 
me não dera a fentir que cominha vida bavia 

de vingar afuamorte;pelo fágue do qualjuro 

rante 
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diante de todos vos outros de em quanto emu 
for viva buftar fepretodosos meyos pojjveis 
parao fazerkopor eftacanfa chegareyatáto 
extremo ,quemil vezes mefarey Chrifta fe 
fornecefario;paraalcançarem minha vida 
afto que tato defejo. Gom efte fervor, fem fa- 
ger mais de tença, fe poz em hú Elefante, & 
acompanhada de trezentos dos Ífeus que alli 
tinha comfigo para fua guarda , & de outros 
muytos que depois fe lhe ajuntáraô , com que 
fes hum corpo de fettecentos homés , fe veyo 
com elles para a cidade com determinaçaô de 
lhe pór o fogo , porque os inimigos a naô 
logralTem,8e achando nella obra de quatro 
centos Achens occupados no defpojo d'algum 
pouco fato,que ainda nella havia , incitando 
os feus a fe fazerem Amoucos , & trafendo- 
lhes ámemoria com muytas lagrymas a o- 
brigação que para iflo tinhaô , acometeu os 
inimigos tão esforfadamente ,que dos qua- 
trocentos fe affirmou depois em Malaca que 
náocfcapãra nenhã. E vendo elia que para 
o mais que defejava fizer não era pode- 
rofa , fetornou a recolher ao mato,donde em 
vinte dias que ahi mais cfteve lhe fes tan- 
ta guerra , &os faltcou por tantas vezes no 
tomar da agoa, & lenha , & outras coufas,de 
que tinhão neceflidade , que não oufavão ja 
nenhúsa fair fóra , nem fe proverem do ne- 
celfario ; & fe fora poffivel continuarlhe ef. 
ta guerra mais outros vinte dias, a fome os 
houveradefazer entregac,ainda que naô qui- 
zeraô ; mas como as chuvas eraô continuas 
por cauía do clima ,& a terra emficra bre- 
jofa,& alagadiça, 8 as fruytas do mato, de que 
fe fultentavaó ,eraója todas podres, & a ma- 
yor parte da gente cftava doente,& fem reme- 
dio, lhe foy forfado à Rainha paffarfe para 
hum rios que eftava dalli finco legoas , que fe 
chamava Minhaçumbã, no qual fe embar- 
cou em dezaficis embarcações de remo,ã 
ahi pode ajuntar , em que havia alguns paraôs 
de pelcadores, & nellasfeveyo ter a Mala- 
ca ,parecendolhe que vindo ella em peíToa, 
fe lhe não negaria coufa de quantas pediffe. 


CAPITULO XXIX, 
Do recebimento j em Malaca fe fesá Rais 
abade Aarti,66 do que paffou com Pero 
de Faria Capitaô da Fortale/a. 


Endo Pero de Faria certificado da 
vinda da Rainha,a mandou receber por 


Alvaro de Faria feufilho , & Capitab e 
domar,oqual em huma Galé, & finco fultas, 
ê& douscatures,& vinte balóes, acompanha. 
do de trezentos homeês , a fóra outra muyta 
gente daterra ,a trouxcà Fortalefa, na qual 
felhefes huma nobre (alva de artelharia, que 
durou porefpaço de mais de huma hora. E 
defembarcando em terra , depois que fe lhe 
motftrãraó algumas coufas , que Pero de Faria 
quis que ella ville por fazerem em noflo ca. 
fo,como foraó os almazés,a ribeyra , a Ara 
mada,a Feytoria ,a Alfandega , a cafa da pol. 
vora,8 outras coufas que ja para ifto eftavad 
preparadas , clla foy agafalhada em humas 
boas cafas, & a ua gente , que podiaó fer até 
feifcentas peffoas no campo de Ilher ,em cas 
banas,& tendas omeihor que por então fe 
pode fazer, & em todo o tempo que ella au 
qui cfteve, que ferião quatro, ou finco me- 
Zes, continuou fempre no requeriméto que 
trafia , que era buícar favor para vingar à 
morte de (eu marido,com raloês licitas , &e 
baftantes para fe lhe não negar o que pedia, 
no fim do qual tépo, entédendo quão pous 
co lhe podiamos fazer, & que tudo o noflo 
para comella era há entretenimento de palaa 
vras, de que não via nenhú frutto , determi= 
nou de fe declarar com Perode Faria , & fa- 
berdelle o que determinava fazer no que 
lhe tinha promettido. E efperandoo há Do. 
mingoà porta da Fortalela emtempo que 
oterreyro eftava todo cheyo de gente, & elle 
fahia para icouvic Milla , o foy demandar, 
& depoisdefe fazerem entre ambos as de. 
vidas cortefias,lhe diffe: A'obre , 65 esfor/ado 
fenhorCapitão peco vos muyto pela realidade 
davofa progenie á me nao cerreisas orelhas 
em efte pequeno efpaço que vos quero falar K5 
que olheis q ainda que fôu Moura Xô cega por 
meus peccados no claro conhecimento da vofia 
fúta Ley todavia por fer mulher Rôporaue ja 
fuy Rainha me deveis ter algum refpesto, 
pondo piedofamente os olhos de homemChraf 
tãoemmeu defamparo.Ao que Pero de Faria 
parou , & cobarretcna mão lhe fez huma 
grande cortefia ,8 citando ambos callados 
por hum pequeno efpaço, a Rainha, depois 
de fazer hum grande acatamento para a pcr- 
ta da Igrejasque eftava defronte, diffe contra 
Pero de Faria: Foraô fempre tamanhos os de= 
fejos quetive de vingar amorte dELRey mem 
marido, 4 determincy bujcar todos os meyoss 
que me fojempolliveis parao poder fazer ja 

k z que 
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3 
que por minha feminilfraque[a a fortuna me 
negou veftir as armas. Etedo eu para mim que 
eftesde que primeyro lancey máopodia fer o 
mais certo fis mais côta delle ,que de todos os 
outros ; Gconfiadana antigua ami/ade » que 
tenho co vojco  ôna grade obrigação que me 
temeftaFortalefapor tatosrefpeytossquatos 
vós fenhor muyto bem fabeisyme vimagora 
aclla apedirvos co lagrymas que em nome do 
Seren:fjimo Rey dePortugalmeu fenhor,cujo 
Jubditoskolealvaffallo seprefoy meu marido, 
me quizemeis valer, &6 foccorrerme em meu 
desaparo,a q em publico me foyrefpôdido por 
voffabocea diate de muytos nobres que então 
abi eftavão, que afim o farieis fem faltane- 
aba 66 agora no fim defta promefia staôrati- 
Jicada nothefouro de volja verdade ,em vez 
de fersafjimme dizeis,ou dais por efcufa que 
tedes fobre ao eferito ao fenbor VP 1fo Rey;nad 
tedoeuneceliidade detáro foccorro, quáto me 
vis dizeis que para efte feyto de là me póde 
vir: porque cômenos de cem homês,Rôcô a mi. 
aba genteque anda fugida pelaterra efpera. 
doque euva de cà me atrevo afim mulher cos 
mo (ow ,em menos de bii mes tornar a tomar 
todoo meu fenhorio RDvingar a morte delRey 
meumarsdo, que beoque aquimais pretendo 
gue vudo sajudandome'Deos,que he podero/o, 
daparte do qualvos peço Sirequeyro por fer= 
viço KShonra do forensfimo Rey de'Portugal 
meu fenhor amparo $ôefcudo dé minha or fan- 
dade,que pois podeis o façais &Gcô brevidade, 
porque nellaefta a mayor importancia de todo 
efte negocio 86 côo fazerdes aflim atathareis 
ocfeytoda tenção defte inimigo fundada só- 
mente na defiruição defta Fortale/a ,como 
pelosmeyos que para io procura tereis bem 
entedido;86 fe determinais de me dar efte foc= 
corroquepeçosefperarey, &5 fenão,defenga- 
nayme porque tamanho malme fazets em me 
fazerdes efperar fem me dardes remedio, 
pelotempo que nifjo perco,como em me negar» 
des ifto que cotataejficaciavos tenho pedido, 
Coem leyChriftame deveis como oSenhor todo 
poderofôrDeos do Ceo,tó daterra a quê tomo 
por Juisnefterequerimento;muyto bem fabe. 


CAPITULO XXX. 
Comvefta Rainha de Mari fe partio ae Mala 
capara BintãoS doque pao com El. 
Rey do Fantana, 

» Uvindo Pero de Faria o que ef. 
ta defconfolada Rainha publicamen- 


tc lhe diffe,a qual lhe trouxe alli tambem á 
memeria as obrigações ; que tinha para lhe 
fazero quelhe pedia alcançado elle de feu 
ccfcuydo,& quafi corrido por efta falta, em 
que tinha cahido , lhe refpondeu queemley 
de Chriftão,& em lua verdade lheaffirma- 
va que ja fobre efte cafo tinha elcrito duas 
vezesao VifoRey, 6 que fem falta nenhuma 
efperava aquella monção porgente, & Ara 
mada, fena India não houvefie trabalho que 
o eftorvaffe ; pelo que lhe aconfelhava,& pe. 
dia muyto por merce , que por em tanto fe 
deyxafic eltaralli cm Malaca, atég elle pou- 
co tempo lhe moftraffe aquella verdade. E 
replicando ella fobre a incertefa de poder 
vir efe foccorro, quafi que fe agaftou Pero 
de Faria, por lhe parecer que defconfiava el. 
la da fua verdade, & feltando com efta colera 
algumas palavras mais feccas do que era ra. 
zão ,à defconíulada Rainha fe lhe arrafa- 
tao osolhos d'2goa , & comas mãos levanta- 
das para o Ceo, & os olhos poftos na porta 
da Igreja ,que eftava hum pouco defronte, cá 
tantos folucos, que quafi não podia falar, dife: 
Fonte limpa be oDeos,que naquella cafafe as 
dorade cuja bocca procede toda a verdade; 
mas os homês da terra fão charcos de agua 
turva,em que por nature/a continuameête mos 
raô defvarios faltas pelo que fe deve deha- 
ver por maldito o que confianobocezo dos feus 
beycos. Porque vos afirmo ,fenhor Capirão, 
que defde que me entendiatégora,menhiza ou- 
tra coufa tenho vifomem onvido .fenão que 
quatoos defaveturados como meu marido &5 
eumais fazem por vos os Portuguezesstato 
menos fazeis vós porelles ,Rô quantomais: 
deveis, menos pagais: pelo que inferindo da. 
quioque claramente fe póde afirmar, he, 
que o galardão danaçãoPortugue/a mais 
confifte » 8 mais pende da adherencia, 
que do merecimeto dapejva. Epronvera a 
Deos que o que eu agora conheço de vós por 
mens peccados conhecera ELRey meu marido 
agora ha vinteROnove annos ,porquenem elle 
vvera taô enganado cô vojio como vivenneê 
em fim fe viera aperder por voffa caufacomo 
feperdeu.Mas ja que ifto afim be bita/óconfa 
me refta agora para confolação de minhas 
queyxas.que be ver muytos tao efcadaliza. 
dos davolja amifade ,quantoapobre de mim 
agora fe vê. Efe vos não atrevieis oundoque- 
giess darme efte foccorro para que vos penho- 
raveis tão levemete com efta defconfolada 
mulher 
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mulhertão orfãa do que pretendia,Kô doque 
lhe pareceu que achalfe emvosquão engana» 
daagora feachacô aliberalidade das voljas 


promefas. Apos eftas palavras virouas cotas 


ao Capitaô , & fem o querer mais ou- 
vir, fe tornou para Íu cafa. E mandando 
lego fazer preftes as fuas embarcações , fe 
partio ao outro dia para Bintão , aonde 
naquelle tempo eftava ElRey do Jantana, 
oqual , fegundo fe difle depois cm Malaca; 
lhe fez muyto grandes honras , & ella 
Jhe deu conta do que paflára com Pero 
de Faria, & de quão perdidas trafia aseípe- 
tanfas da nofla amifade , & lhe relatou per 
extéfo todoo proceílo, & o fucceflo done- 
gocio. Aque ElRey dizem que lhe refpon- 
deu quequantoao que dizia da pouca ver- 
dade, queachãra emnós, fe não efpantava, 
nem ella fe efpantafle , porqueem muytas 
coufas otinhamos moltrado ao Mundo, & 
para confirmação difto lhe trouxe entãoal- 
gãs exemplos particulares de coufas, que el- 
le diffe que paflâraô por nós,os quaes ainda q 
à primeyravifta parecia que faziad a feu pro- 
pofito , todavia como elleera Mouro, tra- 
balhou por affear as noffas coufas de tal 
mancyra , queas fes parecer muyto mais fe. 
as, & muyto mais graves, do que cllaseraó. 
E depois de lhe contar muytas coufas nof. 
fas muyto mal feytas aque chamava menti- 
rassroubos;tyrannias , & lhe punha outros 
muytos mãos nomes, fem tratar dasrafões, 
& defculpas, que aquellas coufas podião.ter 
por fi, ainda querealmente foraô tão abomi- 
naveis,como as elle fazia,lhe veyo em fim 
a dizerqueelle lhe promettia,a ley de bom 
Rey,8& de bom Mouro queella fe ville muy- 
to cedo por feu meyo delle reftituida a to- 
do feài Reyno , fem lhe faltar hum fó palmo 
de terra. E que para clla eftarcerta, & (egu- 
ra nifto, que lhe promettia, elle cra contente 
de a receber por mulher, fe ella quizeíte, 
porque defta maneyra lheficava a elleau. 
ção,& juftiça contra o Rey do Achem,com 
o qual era forfado vir por feu refpeyto del. 
la a rompimento de guerra , fe livremente 
não quizefle defiltirdo que lhetinha toma. 
do; ao queella refpondeu, que ainda quea 
honrado quelhe cometia era muytograna 
de para ella,a nãoaceytaria;fe em dote ,8 
arrhas lhe naô promettelle a vingáça da mor- 
te delR ey feu marido , porque lheafficma- 
va queiflo cra fomente o que pretendia, & 


que fem iflo não aceytaria fer fenhora do Mo. 
do. EIRey por confelho dos feus lhe aceytou 
efta condição, & lha prometteu có juramento 
folennestomado nú livro da (ua feyta , em que 
posa cabeça pata ratificação da promeffa,que 
lhe fazia. 


CAPITULO XXXI. 
“Da notificação que ElRey de Fatanamadon 
fazer ao Rey do Achem fobreoReyno de 
Marti ,86 do que the elle refpôden. 


ID; Epois que ElR ey fes efte juramento nas 
mãos do feu Caciz mayor, por nome 
Reja Mculana em hum dia da fefta do feu 
Ramadão,fe paflcuã ilha Campar, aonde de. 
pois defe celcbrarem as feftas das fuas bodas, 
teve confelho fubre o que fe devia fazer nefte 
negocio,em que fe metera,porque bem enté. 
dia que era aflàs difficultofo por quitolhe era 
foríado aventurar nelle muyto do feu, Ea ulti- 
ma refolução que fetomcu nelle por parecer 
de todos os feus,foy que antes de entender em 
co ufaaiguma, mandafle notificarao Reydo 
Achem o direyto que tinha novamente no 
Reyno de Aorú por parte do cafamento com 
aRainha delle,fua nova mulher;& que (egundo 
lhe elle refpondefte, aflim fz determinaria. El. 
Rey aceytando efte confelho, ordenou logo 
hum Embayxador com hum ríco prefente de 
peças de ouro ,& pannos de feda,pelo qual lhe 
enviou húa cartaao Rey do Achem, q dizia 
afim: $:r1: Quedou Laya Pracama de Raja, 
direyto Rey por fuccelfad de patrimonio da 
minha cativa Malaca, ufiurpada por jugo ty» 
rannico de fur/ade braço na injuftiça dos infia 
eis,Rey do Ffantana tô de Bintão tô dos 
Jubditos Reis de Andraguiré, 66 de Lingá, 
ati Siri Sultão dlaradim Rey do Achem,&oô 
detoda amais terra de ambos os mares, men. 
verdadeyro irmão pela antigua ami/ade de 
noffos avós favorecido por feilo dourado da 
Santa cafade Meca por bom Xô fiel Daroez, 
como os datos Monlanas que por honra do 
profeta Nobi peregrinarãocomeftcrilvida 
oscanfados dias deflamiferia.liuteu cojúto 
na carne ,&6 fangueste faço faber por mete 
Embayxador,que os dias palfados da fettima 
Lua dejte novo anno,em que agora vrvemoss 
veyo a mim co grande afronta ,68 trabalho a 
nobre viuva Anchefiny Rainhade darii , 86 
comrofto triftes8ô olhos chorofos sprofirada 
porterrame diferafzandoas faces co fuas 

unhas , 


38 FEREGRINAC,OFNS DE 


unhassGtems Capitães lhe tinhão tomado feu 
Eeynocô ambos cs rios de Lave 85 Pancti- 
castômorto Ahbomcar feu marido co mais 
fínco mil Amborrajas,85 Ouroballoes sgente 
principal que comfigo tinha , & cativas tres 
milcrianças que nica peccarão,as quaes cin- 
gidas côcordas £ô comas mãos atadas conti. 
nuamete açontavão muyto fem predade,como 
que furao filhos de mães inficis;pelo que mo- 
vido entenirmão à proximidade ,que o fanto 
Alcorão nos enfina Rô nos obrigasarecebi de- 
bayxo do amparo de minha verdade, para 
alum mais feguro me poder informar da ra- 
zão ou juftiça que para ij» podias ter ,ô 
achado eu em [en jurameto não teres nenhia, 
arecebi por mulher,para que afim livremete 
Zhe pola allegar com direyto fia anção diante 
de Deos.'Pelo qual te peço KO rogo como teu 
fot, 8o verdadeyro irmão que mandes como 
bo Muro targar lhe o 4. lhe tomajte Rôde tudo 
Ibefaçasrefitução franca $ôbva pois na ley 
profejjudade mola verdade aifoésobrigado; 
ÉS quátoao módo que feba de ter naentrega 
difto,que peço.fe fará pela fôrma do regimen- 
to que Sirabicad menu Embayxador te mofira- 
rà tô nãoo fazendo afim , conforme ao que 
por ley dejufiiçate peço ,mebey por declarado 
comtigo por parte defta fenhora , à qual por 
dote me obriguey co juramento folenne a de- 
fender a caufa de fon defamparo. Chegado 
elte Embayxador ao Achem elle o mandou 
receber honradamente, & lhe tomou a carta, 
que lhe trafia;potém depois quea mandou ler, 
& vio o que vinha nella,o qu'zera logo mandar 
matar;fe alguns dos feus lhc naô foram á mão, 
dizendolhe quele o fizelfe , feria infamia fua 
muytogrande. E defpedindoo logo fem lhe 
querer tomar o prefente em final de defprelo, 
lhe refpondeu por eftas palavras: Eno Sultão 
Alaradim Rey do Achem,de Barrós,de Pés 
dir de Pacem &9 dos fenhorios de Daya ,kô 
Batas, Principe detodaa terra de ambos os 
mares Mediterranco $5Oceano Xôdas minas 
de Menamcabo ES do novo Reyno de Mari , cô 
Juftacaufa agora tomado ,ati Rey cheyo de 
feftaco defezo de duvidofa herança , vitua 
cartaefcrittaemmeza de bodakO pelas incô= 
Sideradas palavras dellaconheci a bebedice 
dosteusco/elheyros,a qualnad quizerare/- 
ponder,fe monao pedirados mens:pelo quete 
digo que me naõ defcnlpes diante de tique te 
confeço que tal louvor não quero Xô quátoao 
Reyno de dari não fales nellefe queres ter 


vida;bafta mandallo eu tomar 6 [er men comp 
muyto cedo fera efeteu.EfecafafiecôAnche. 
Siny tua mulher à conta de comifotejuftifica- 
resno direytodo Regno.que jando be feuscom 
ellate ficaràs comojicão os outros cafados co 
fuas mulheres, q cultivando aterra fe fufê. 
tao dotrabalho de fuas mãos Toma primeyro 
Malacaspois que foytnasentão entenderàs no 
que nuncafoy teu Sente favorecerey como a 
valjallo nas não como a irmão porque teno- 
meas.Defta minha gráde cafa do rico Achem 
ao primeyro dia da chegada dele teu homem, 
que logo de mim defped: ,femo querer mais 
ver;nem ouvir como teelle dirá. 


CAPITULO XXXIL 


Do que mais pafou entre ElRey do fantana, 
ES0 do Achem fobre o negocio defta - 
embayxada. 


D Espedido o Embayxador dEIRey do 
Jantana com ella refpofta no mefmo dia 
que foy ouvido , que entre elles coftuma a fer 


hum notavel defprefostornandoa levar com. - 


figo o prefente, que lhe não quis aceytar para 
mais abatimento, & afiróta do mefmó Embay- 
xador queotrafiachegou a Cápar , aonde nas 
quelletempo eftavao Rey do Jantana, o qual 
quando foube eftas coufas dizem que ficou tão 
colerico,que affirmava6 os feus que poralgúas 
vezes ovirão chorar em fegredo;como homem 
que fentira muyto o pouco cafoqueo tyranno 
Achem fizera delle. Etornando outra vesaha- 
ver confeiho febre a determinação defte ne« 
gocio , feaffentou que por todas as vias lhc fi. 
zefle guerra como a inimigo capital, & Ícen. 
tendeffe logo primeyro que tudo cm fe tomar 
oReyno de Aarú, & a Fortalefa de Puneticão, 
antesqueo Achem o fortificafle mais. E para 
effeyto difto fes logoEIR ey preftescôa mayor 
preftefa que foy poffivel,huma grofla Armada 
de duzentas velas deremo,de queamayor par. 
te eraó lancharas,joágás,* calaluzes,& quinze 
juncos de alto bordo ,com mantimentos , & 
munições,8 as mais coufas necellarias para ef. 
ta emprefa ,& pos nella por Capitão móro 
gráde Laque Xemena feu Almiráte , de quê as 
hiftorias da India fazem muytas vezes méção,. 
ao qual deu para ella des mil homés de peleja, 
& quatro mil de chufma,géte muyto efcolhida, 
& exercitada na guerra. O Almirante fe partio 
logo com toda cfta frota, & chegando ao rio de 
RT dr pe Puneticão, 


y 
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Puneticão aonde eftava a Fortalefa dosini- 
migos, acometeu por finco vezesa elcala vifta 
cótrezétas ccadas,ajuntando a ifto muytasin- 
venções de artifícios de fogo; & nãoa podédo 
aflim tomar, à começou a bater com quarenta 
peças deartelharia grofla , que nunca cefláraó 
deatirar de dia,nem de noyte de maneyra que 
nocabo de fette dias que continuou a batariaça 
mayor parte da Fortalefa foy polta por terra, 
&idado logo os inimigos oaflalto, à entrãraô 
muyto valerofamente com morte de mil & 
quatrocentos Áchens, dequea mayor parte 
erachegada hum dia antes que efta frota che. 
gafie ,com hum Capitão "Turco fobrinho do 
Baxá do Cayro,por nome Morado Arraiz, 
oqual tambemalli ficou morto com' duzen- 
tos “Turcos,que tinha comfigo; fem o Laque 
Xemena querer que fe défle vida anenhum 
delles. E com tanta preíla tornou logo are- 
payrar o que cahira,com eltacadas,& entulhos 
de pedra em fofa , em quea mayor parte da 
gentetrabalhava , queem doze dias tornou 
a Fortalefa a ficar no eftado primeyro, & cô 
dous baluartes mais da ventagem. Asnovas 
defta frota;que ElRey do Jantana fazia nos 
portosde Bintão,8& Campar, chegarão logo 
ao tyranno Rey Achem , oqual temendo 
perdero que tinha ganhado ; fez logo apa- 


relhar outra de cento & oytentavelas, ful- 


tas,lancharas & galeotas , & quinze galés de 


vinte & finco bancos , na qual fes embarcar 


quinze mil homésstodos gente efcolhida,os 
doze mil de peleja;a que elles chamão de 
bayleu, & os mais chufmado remo, & por 
General defta frota mandou o melmo He. 
redim Mafamede, que antes tomára eftc Rey- 
no;como atras fica dito, peloter por homem 
de grandes elpiritos ; 8 bemaffortunado nã 
guerra,o qual fe partio com todaelta frota, 
& chegandoahum lugar,que fedizia Apel. 
fumhê , quatro légoas do riode Puneticão, 
foube poralguns pefcadores; que ahi tomou, 
tudo o que na Fortalefa , & no Reynoera 
paíffado, & como Laque Xemena eltava a: 
poderado,aflim da terra,como do mar, efpe- 
rando porelle;com a qual nova o Heredim 
Mafâmede ficouembaraçado , porquenão 
lhe pareceu que os inimigos fizeffem tanto 
emtão poucotempo. Tomando então con- 
feiho fobreoque fe devia fazer , fe afíic. 
mouqueovóto dos mais fora, quejaque a 
Forralefa;& o Reyno erãotomados, & to» 
daafua gentemorta , &os inimigos cltavão 


taô poderofos no: mar 5. Br ma terra Ei 
todocaflo fedevia detomar , vifto não eftar 
o tempao conforme ao que elles cuydavão. 
Porêm o Heredim Mafamede foy muyto 
contra illo, dizendo que antes queria mor. 
rer como homem , que viver em deshonra 
como mulher , porquefeu Rey o efcolhera 
para aquelle feyto, não quizefTe Deos que elle 
perdeffe ponto da opinião , que todos tinhão 
delle;pelo que promettia,& jurava pelos oflos 
de Mafamede,& por quantas alampadas con- 
tinuamente ardião na fua cappella ,de matar 
por traidor todo o que fofle contra cRte feu 
parecer, & o mandar cofer vivo numa caldey- 
ra de breu; como tambem havia de fazerao 
mefmo Laque Xemena:& com eftefervor, 
& alvoroço fe abalou dalli donde eftava fur- 
to, com grandes gritas, & grande vozaria de 
inftrumentos ; & tambores, & Íinos,como em 
femelhantes tempos coftumão ,& cometeu 
ávela,& a remo a entrada-do rio, & chegan. 
doavilta da Armada do Laque Xemena, 
elle quejaa cfte tempo eftava preftes , & re 
formado demuyta, & boa gente, que de no- 
vo lhe acodira de Pera, Bintão , Siaca, & de 
outros lugares ahi comarcãos , abalcu lo. 
go do lugar aonde eltava, & o veyo receber 
ao meyo dorio; & depois de fe fazeremde 
ambas as partes as falvas coftumadas de 
artclharia, arremetérão de voga arrancada 
hãs aos outros, 8& como hião deflejo(os de 
fechegarem, abrigafe travou entre ellesde 
maneyra ,que por efpaço dequafi hora & 
mea fenaó enxergou melhoria em nenhãa 
das partes, até que o Heredim Mafamede 
General dos Achês foy morto de huma bóba 
defogo., quelhedeunos peytos,que logo o 
fez emdous pedaços, com cuja morte osfe. 
usdefacorçoirão de tal maneyra , que ques 
rendovoltar para huma ponta, que chamávaõ 
Batoquirim, com tenção de ahi feytos todos 
em hum corpo fe fazeré fortes até vira noyte, 
em que determinavão de feacolherem , onão 
puderam fazer, porque a corrente da agoa, 
que era muyto grande , osdivídio em: muy. 
tas partes. E defta maneyra a Armada do ty- 
tanno Achem ficou rodaem poder do La. 
que Xcmena , fem efcaparem dejla mais que 
quatorze velas, & ascento & feffenta & feis 
fora6 tomadas , & mortos 13500. homés,a 
fóra 1400. quesmorrerão na tranqueyra. 
Chepgadas cftas quatorze velas ao ÁAchem, 
lhe derão conta de tudo o que pallava , de que 

E dizem 


“A PEREGRINAC,OENS DE 


dizem que ficou tãottifte ; que vinte diaso 
não vio pelloa alguma, no fim dos quaes 
mandou cortar às cabeças aos Capitães das 
quatorze velas, & atodosos mais que nel- 
las vinhão mandou rapar as barbas, & que 
fopena de ferem ferrados vivos dalli por di- 
ante andaílem fempre veftidos como mu- 
lheres,tangendo com adufes por onde quer q 
foflem , & que quando juraffem fobrealguma 
coufasfofle : 4/jim me Deos traga men mari» 
doou Aimen veja prazer dos que pari. É 
eltes homens vendo-fe conftrangidos a hum 
caítigo tão afftontofo , quafi todos fe defterrã- 
rão, & muytos tomãra6 a morte com fuas pro. 
prias mãos,huns com peçonha , outros cnfor. 
cando-fe,& alguns delles a ferro. E defta ma. 
neyra que tenho contado , & que pontual- 
menteaflim paffou na verdade,ficou o Reyro 
dc Aarú livre defte tyranno Achem , & cm 
poder do Rey do Jantana até o anno de 
1564. queo memo Achem com huma frota 
de duzentas velas , fingindo ir fobre Pata. 
ne,deu manhofamentc huma noyte no Janta. 
na ;aondeo Rey então eftava , & otomouás 
mãos com fuas mulheres, & filhos, & outra 
muyta gente , 6 os levou cativos para fua ter. 
ra aonde de todos, fem perdoar a algum,man- 
cou fazercruel juftiça , & ao Rey com hum 
pao muyto groífo fes botar os miolos fóra, 
& tornou de novo a fenhorearo Reyno de 
Aarú, de que logo intitulou por Rey o feu 
filho mais velho, que foy o que depois ma- 
tiráoem Malaca, vindoa ellecercar, fendo 
Capitão da Fortalefa D. Leonis Pereyra,fis 
lho do Conde da Feyra que lha defendeu cô 
tanto esforço , que pareceu mais milagre, que 
obra natural, por fer tão grande. o poder 
defte inimigo, 8 os noflostão poucos em fua 
comparação, que bem fc pudera dizer com 
verdade que eraô duzentos Mouros para 
cada Chriltão. 


CAPITULO XXXII 


Como indo eu de Malaca parao Reyno de 
Paosachey vinteibtres Chriftaos perdidos. 
no mar. 


Gora quero tornar ao que hia tra- 

tando. Sendoeu, comoja atrástenho 
“dito, convalecido da doença, que trouxe do 
cativeyro de Siaca ; Pero de Faria delejando 


vicífe a teralguma coufa demeu, me mandou 
em humalanchara de remo ao Reyno de Pão 
com des mil cruzados de fua fafenda ; pas, 
raoscntregara hum (eu feytor que lã refidias 
pornome Thomé Lobo ,& dahime paflara 
Patanc , que eraô cem legoas avante , coa 
humacarta,& hum prefentc para oR ey,& tra- 
tarcom ellea liberdade definco Portuguezes; 
que no Reyno de Sião eavão cativos do: 
Montco de Bancha feu cunhado. Partindo 
cude Malaca com efte defenho,a fette diasda 
minha viagem; fendo huma noyte tanto aváte 
como a ilha de Pullo Timão; que póde fer 
noventa legoas de Malaca , &e dés ,oudoze 
dabarra de Pão, quafi meyo quarto da Lua 
paífado , ouvimos por duas vezcs huma gran- 
degrita no mar , & não vendo nada por cau- 
fa do grande efcuro que fazia, ficâmos todos 
fufpenfos, porque não fabiamos atinar co que 
aquillo feria, & marcando as velas, fomos 
guiando para onde tinhamos ouvido o tô 
dá grita, vigiando todos com os roftos bayxos 
para vermos fe podíamos divifar o que a- 
quillo foffe. E continuando nefta confufas 
obra de huma hora, enxergâmos ao longe hãa 
coufa preta, & rafa , fem vulto nenhã , & não 
fabendo determinar o que feria , tornâmos 
de novo a ter confelho fobre o que niÃlo fa- 
riamos , & porquanto na lanchara naô era- 
mos mais que quatro Portuguezes, os pare- 
ceres forão muytos, & diferentes huns dos 
outros, em que houve requereremme que não 
quizeffe fabcr o que me não relevava ,& me 
fofle para onde me mandava Perode Faria, 
porque perder huma fó hora daquelle tempo 
era pór a viagem em ventura, & a fafenda 
em rifco, & cu ficar dando mã conta de mim, 
fe me acontecelie algum defaftre. Aque cure(. 
pondi que por nenhúa coufa que fuccedefTe 
havia de deyxar de fabcr o que aquillo era, 
porque fe cu ercafte niflo como elles dizião, 
fo a Pero de Faria , cujacra alanchata,& à 
fafenda, havia de dara conta, & não a clles, G 
não tinhão alli mais que fuas peíToas fómen. 
te,em que hia tão pouco,como na minha. E 
em quanto durâraó cftas altercações , quis 
Deos que efclareceu a manhã , em que dif- 
tintamente vimos que cra gente que fe per- 
dera no mar, que andava fobre paos ; então 
lhe pufemos affoutamente a proa a vela ,& 
aremo, & chegandonos bem a clles,para que 
nos conheccflem , gritárão muyto alto por 
fçis,ou fettc vezes , fem dizerem outra coufa, 
cds dida am sl iirtor 
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fenão; Senhor Dcos mifericordia;com a qual 
novidade ficámos todos taó confulos , & paf. 
mados , que quafificimos como fóra de nós; 
& mandando muyto deprella lançar os re. 
meyros da lancharaao mar , osmetemosto- 
dos dentro, que craó vinte & tres pelloas,qua- 
torze Portuguezes, & noveclcravos , esqua. 
es todos vinhaó taô disformes nas figuras 
dos roftos que metião medo , & tão fracos, 
que nem a fala podiaó lançar pelabocca. E 
depois de ferem recolhidos , & agafalhados 
o melhor que entaó foy poflivel, lhes pergan- 
tâmos pela caufa da fua defaventura ; a que 
hum delles refpondeu com aflâsdelageymas: 
Senhores + amimmechamão Fernão Gil 
Porcalho,86 efte olho que me vedes menosyme 
quebraraõos Achês natraqueyra de Mala» 
caquado da fegudaves vierao fobre D.Efte- 
vao da Gama yoqual defejando de me fazer 
mercespor me ver tão pobrescomo eranaquel. 
letempo ;me deu licençaque fogea Maluco, 
aonde prouveraaDeos que não foraja gtal 
fucceljo havia deter aminha ida: porque de- 
pois que partido porto de Taligameque beo 
Jurgidonro danofja Fortalefa de Ternate,ha- 
vendo ja 23.dias quenavegavamos com tem» 
pobonançasdbem contentes de nós em bia jun» 
co que trafia mil bares de cravo,que valiaõ 
mais de cemmilcruzados,quis a minha tris= 
teventurapor muytos peccados , que contra 
Deos commetti, que fendo Noroejte fucfte cô 
apontade Surobaya,na ilha da Faoa,nos dem 
hum tempo de Norte taô rijoque coma vaga 
dos mares cruzados kS co grande efcarceo 
queo mar levantou ,nos abrio ojunco pela ro. 
da de proas pelo que nosfoy forfado alijar o 
convés » 89 correndo afim aquella noyte a 
arvore fecca, fem moftrar ao vento bum só 
palmo de vela, por ferem mfufriveisas refe- 
gas que amindeotempo de filâçava , viemos 
comalfãs trabalhoaté meyo quarto &º Alva 
rendido,em que fubitamente fé nos foy o junco 
ao fundo,/om delle fe falvarem mais que eftas 
vinte tres peljoas que aquivedes,de cento 
O quarenta & fette que nelle vinhamos. E 
haja quatorze dias que andamos fobre eftes 
paos ,yfememtodos elles comermos mais que 
hum cafre meu ,quenos falecencom que todos 
nosfujtentâmos oyto dias Xô ainda eftanoyte 
aos falecerao dousPortuguezesque nad qui- 
memos comer,porque fem duvida nos parecen 
que boje atê âmanha acabaffemos com a vida 
ejtes wmferaveis trabalhos,em quos viamos, 
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CAPITULO XXXIII. 


Como chegueyao Reyno de Pão com eftes 
perdidos fo do mais que ahi pafey. 


SSás fufpenfos , & pafmados ficimos 
todos com o que tinhamos ouvido 
aeftchomé , vendootrifte , & miferavel 
eltado, aque chegãrão elle, & (eus compa- 
nheyros, & não deyxou tambem de nos efpã- 
tar muytovero meyo, por onde noflo Senhor 
por (ua mifericordia os quisfalvar taó mi- 
lagrofamente , 8 lhedêmos todos por iflo 
muytos louvores , & os novos hofpedes 
confolâmos: ,-8& animâmos , fazendolhe 
aquellas Chriftás lembráças, que a nofla pobre 
capacidade então nos enfinou. E tambem 
partimoscom elles dosveítidos , quetinha. 
mos , com que elles ficãraó algum tanto repa- 
rados naquella falta , & deytandoos nas ca- 
mas cm que dormiamos, lhe fizemos os reme- 
dios,que nos pareceu que lhes poderia6 apro- 
veytar pararcpoufarem , porque elles,parece 
que por não dormirem havia tanto tempo, 
vinhãotãoarvoados das cabeças , que cahiaõ 
no chão com huns eltremecimentos de ma- 
neyrasque porhuma grande hora não torna- 
vãoem fi. Daqui deita paragem fomos de. 
mandara barra de Pão, aonde chegâmos qua- 
fiá mea noyte,que furgimos na bocca da barra 
defronte de huma povoação pequena, que fe 
dizia Canpalarau,& fendo manhã nos fomos 
a remo pelorio afima atéa cilade , que feria 
dalli huma legoa, aonde achâmos o Phomé 
Lobo,que como diffe,ahárefidia por feytor do 
Capitão de Malaca ,a quem entreguey a faíé- 
da que levava. Encítedia nos faleceraótres 
Portuguezes dos quatorze queachâmos per- 
didos , hum dos quaes foy o Fernão Gil Por. 
calha Capitão do junco , & finco moços 
Chriftãos , os quaes todos lançámos de noy. 
teao mar com penedos atadosnos pés , & 
nos pefcoços,para que fe foffem ao fundo, por- 
que na cidade nolos não quizerão deyxar en- 
terrar, por quanto Thomé Lobo lhe dava 
por io quarenta cruzados , dando por razão 
que ficaria aterra maldita , & incapaz de po- 
dercriarcoufa alguma , por quanto aquelles 
defuntos nâohião lavados do muyto porco 
quetinhão comido , queera o maisgrave, 
& enorme peccado , que quantos na vida fe 
podiáo imaginar ; osoutros deltes perdidos, 
j que 


42 
à ficarão vivos agafalhou o Thomê Lobo, & 
os proveua todos abaftadamente de tudo o 
que lhes foy neceflario até convalecerem, 
gz leicem para Malaca. Dallraalgãs dias que- 
rendo eu feguir minha viagem para ondele. 
vava determinado,queera até Patane,o Tho- 
mé Lobo mo não confentio, pedindome 
muyto queo não fizefle,porque me afirmava 
que fe não tinha por feguro naquella terra, 
por lhe dizerem que hum Tuão Xerrafão,ho- 
mem muyto principal nella: tinha jurado 
gelhe pôr ofogoà cafa,para o queymar den- 
tro com quanta fafenda nella eftiveffe, por dt- 
. zerqueem Malaca lhe tomára hum feytor do 
Capitão finco mil cruzados em beyjuim , 8 
fe da ,% aguila ,a muyto menos preço do que 
valia ,% lhos pagâra em roupa podre a ce- 
mo quizera ; pelo que dos finco mil cruza» 
dos Jeemprego , que em Malaca valião mais 
de dés mil;a fóra o retorno de boas fafen. 
das, que dela pudera trafer,em que montaria 
quafi outro tanto de ganho, nãotirara mais 
que fó fettecentos cruzados. E que ja por 
duas vezeso tinhão tentado com arroído fey- 
tiçofó a fim de elle fair fóra , & o matarem 
na briga ; pelo que fendo cafo que fuccedel- 
fe aiguma coufa daquellas , de que fetemia, 
não feria mao acharme eu all para falvar a 
falenda que allttinha, porque fe não perdef- 
fe à mingoa, a que cu , depois de lhe dar al- 
gumas rafões por minha parte, que meclle 
não quis aceytar , dandome [empre outras 
em contrario das que lhe eu dava, lhe vim 
em fima dizer que ,fendo calo queo mataf- 
fem, comoelle dizia ,a fim de lhe roubarem 
aquella fafenda , aonde poderia eu efca- 
par, que me não fizefem o mefmo? E que fe 
tinha aquella nova por taô certa, como me 
afficmava, porque deyxava ir aquelles onze 
Portuguezes, ou porque não fe embarcava 
com elles para Malaca? Aquerefpondeu: Sa- 
be Decos quão arrependido eucltou diflo, 
masjaqueoeu não fis , como dizeis, fazey 
vósagorailo ,quevoseu peço, & requeyro 
da parte do fenhor Capitão, aquem logo hey 
de efcrever , &e dar conta de todas eftas cou- 
fas que palley com vofco, & elle vos não ha 
de ter a bem deyxardefme aqui (ó com fua 
fafenda, que nâohetão pouca; que não paf. 
fe de trinta mil cruzados de emprego, & 
meus quai outros tantos, Eu,vendome afim 
canfufo entre o requerimento , que elle fa. 
zia para ficar, & operigo que eucorria, fe fi. 


PEREGRINAC,OENS DE' 


caffe, não me fabia determinar a qual deftes 
dous extremos me inclinafie ; pelo que ; de. 
pois de lançar minhas contas, me foy forfa. 
do por melhor remedio vir a concerto com 
elle por efta maneyra; que fe dentro de quins 
ze dias le não avialic para fe embarcar co- 
migo naquelia lanchara para Patane coma 
falfenda feyta em ouro , & pedraria , de que 
então havia na terra muyta quanridade,aflim 
ge huma coufascomode outra! , eu mepu: 
defle ir livremente para onde levava minha 
derrota ,o que cllcaceytou, & delta manceyra 
ficâmosambos bem avindos.: : 


CAPITULO XXXV. 


Como ElRey de Paô foy mortos & quem o 
qmarouSSarazão porque ,86 doque então 
nus fuccedena Ehomé Lobo Rô amim., 


' Homê Lobo fe deu tanta preflaem ven- 
der a falenda , como quem fe temia do 
que lhetinhão cernficado, & festão bom ba- 
rato della gue em menos deoyro dias as ca- 
fas eftavão defpejadas de toda a roupa ,.& 
não querendo tomar pimenta , nem eravos 
nem outra droga nenhúa , que podefie fazer 
pejo ,atrocou fómente por ouro de Menams 
cabo , & por diamantes, que aht rinhão vin. 
do nos jurupangos de Lave , & de Tanjam- 
pura,& por algumas perolas de Borneo,& So- 
lor. E tendo ja quaf tudo arrecadado com 
tenção de nos embarcarmos ao outro dia, 
ordenou o demonio que aquella noyte lego 
feguinte aconteceite hum cafo affas efpanto. 
fo soqual foy,que huma Goja Geynal Embay. 
xador delRey de Pão , & homem muyto 
rico, matoua ElR ey, peloachir com fua mu. 
lher , pela qual caufa foy tamanh a arevolta 


nacidade, & em todo o povo, que não pare. 
cia coufa de homés, (enão de todo o infer. 
nojunto; vendo então alguns vadios, & gen. 


teociota , defejola de roes fucceltos como a. 
quelles , que otempo, & a occafiaó era então 
muyto accommodada para fazerem o que an- 
tesco temor do Rey não oufavão , fe ajun- 
tárão numa grande companhia quafi qui nhé. 
tos, ou feiscentos deltes, & em tres quadrilhas 
fe vierão à feytoria aonde poufavao Thomé 
Lobo, & abalcoando ascafas por seis, ou fet- 
te partes , nolas entraraó por forfa, por mais 
que as nós defendemos , & na defenfão del. 
las forão mortas da nofla parte onze peíto- 

as, 
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asentre as quaes foraó os tres Portuguezes, 
que eu trouxera comigo de Malaca, & o 
Thomé Lobo efcapou com feis cutiladas , de 
huma das quaes lhe derrubãraõ a face direyta 
até o pefcoço;de que elteveá morte, pelo que 
a ambos nos foy forfado largarmoslhe a 
poufada com toda a fafenda que nella havia, 
& recolhermonos à lanchara; na qual prou- 
ve a Decos que cfcapimos com mais finco 
moços , & oyto marinheyros; porém da fa- 
fenda não clcapou nada ;a qual fó em ouro, 
& pedraria palava de fincoenta mil cruza- 
dos. Na lanchara nos deyxâmos cftar atê que 
foy manhã com aflàs afflicção porém com 
boa vigia , para vermos o emque-parava a 
grande união , que geralmente havia cm todo 
opovo; & vendo que hia onegocio cada vez 
para peyor,houvemos por melhor confelho 
paflarmonos da lli para Patane , que pormo- 
nos a rifco de nos acabarem alli de matar, 
como fizeraô a mais de quatro mil pefloas. 
E partindonos logo dalli, dentro de (eis dias 
chegâmos a Patane aonde fomos bem rece. 
bidos dos Portuguezes que havia na terra,aos 
quaes démos conta de tudo o que acontece- 
ra em Pão,& do mão eltado em que ficava 
amifer avel cidade , de que todos moltrarad 
pelarlhes muyto , & querendo fazer fobre if. 
to alguma coufa , movidos fômente do zelo 
de bons Portuguezes , fe forão todos a cafa 
delRey , & felhe queyxãraô muyto da fem. 
razão que fe fizera ao Capitão de Malaca, 
& lhe pediraó licença para fe entregarem da 
falenda quelhe era tomada ,o que ElRey 
lhes concedeu levementesdizendo: Ra zao he 
que façais como vos fazem KO que ronbeis 
que vos rouba, quanto mais ao Capitão de 
Malaca ,aquemtodos foistão obrigados. Os 
Portuguezestodos lhe deraô muytas graças 
por aquella merce;8 tornando-fe para fuas ca. 
fas , alTentâraó que fe fizelle reprefa em toda 
a coufa que achallem fer do Reyno de Pão 
atê que de todo fe fatisfizelTe aquella perda. E 
dalli anove dias fendo avifados que no rio 
de Calantão , que era dalli dezoyto legeas, 
cltavão tres juncos da China muyto ricos, 
de mercadores Mouros naturaes do Reyno 
de Pão,que com tempo contrario fevierãoalli 
meter , ordenáraó loga de armarem fobre el. 
Jes + E embarcando-feoytenta Portuguezes 
dos trezentos que então havia naterra, em 
duas fuftas,& hum navioredondo;, bem apa- 
rclhados de todas as co ufas neccllarias à 
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cmprefa que levavão , (e partirão dalli atres 
dias com grande prefia , porfetemerem que, 
fe fofem fentídos pelos Mouros da terra, def. 
fem avifo aos outros Mouros que elles bião 
bufcar. Dcftas tres embarcações era Capi- 
tão mór João Fernandes de Abreu, natural 
da Ilha da Madeyra, filho do amo delRey 
D. João, que hiano navioredondo , & levas 
va comíigo. quarenta foldados , & das duas 
fuftas erão Capitães Lourenço de Goes, & 
Vafco Sarmento feu primo , ambos naturses 
da cidade de Bragança, & todos muy esfor. 
fados ,8 praticos na milicia naval. Ao ou- 
tro dia feguinte chegarão eftes noílos navi- 
osao rio de Calantão , & vendo que cftavão 
furtos nelles os tres juncos, de que tivérão no. 
vas, os acometérão muyto esforfadamente, 
& com quanto os de dentro trabalhãra6 quan- 
to puderão pelos defenderem , em fim não 
lhes aproveytou nada, porque cm menos de 
huma hora forão todos rendidoscom morte 
de fettenta & quatro delles , & dos noffos tres 
sómente; mas houve muytos feridos. E não 
trato de particularizar aqui o que huns, & 
outros fizeraô , por me parecer defnecefla- 
rio;sómente ditcy O que me parece que fas 
mais ão calo. Rendidos, & tomadosos tres 
juncos, os noffos fe fizerab à vela , & fe fahi. 
ra6 do rio levando osjúcos comfigo, porque 
ja neftetempo toda a terra cftava amotina- 
da, & navegando dalli para Patanccom bom 
vento ,chegáraó lã ao outro dia quafi à vel. 
para : & furtos , falvârão o morro comgrande 
fefta,& cltrondo de artelharia , aque os Mou. 
ros da terra naó tinhão paciencia. E com 
quanto craó de pazes , & fe davaó por nof- 
fos amigos , todavia trabalhãraó quanto foy 
poflivcl, com peytas que derão aos Regedo- 
res, & aos privados delR ey,para que fizefiem 
com elle que nos acoymafle o feyto, & nos 
lançaffe fóra da terra;o que ElRey na6 quis 
fazer, dizendo que por nenhum calo havia de 
quebrar as pazes que feus antepaflados ti. 
nhaô feyto com Malaca, mas querendo-fe fa- 
ger terceyro, & meter a mão entre nós , & os 
tomados ,nos pedio que fatisfazendo os tres 
Necodas fenhorios dos juncos o que em Pão 
fe tomãra ao Capitão de Malaca, lhes lar- 
gallem livremente as fuas embarcações , o 
queoJoaó Fernandes de Abreu, & os mais 
Portuguezes outorgâraó pelo muyto defe- 
jo que virão que ElRey tinha diflo, de que 
fe elle moftrou muyto contente ,& lhes apra- 
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Es a quella boa vontade com muytas pa- 
lavras. E defta mancyra fe cobriraó os fin. 
coenta mil cruzados , que Pero de Faria, & 
“Thomé Lobo tinhão perdidos, & os Portu- 
guezes ficiraó na terra com credito, & nome 
honrofo , & temidos dos Mouros. É eftes tres 
juncos que entaô fe tomáraó , (e affirmou 
por dito dos que vinhão nelles , que fó em 
prata trafiaô duzentos mil taeis, que faó da 
nofla moeda trezentos mil cruzados ,a fóta 
outra muyta fafenda , de que vinhaó bem 
carregados. 


CAPITULO XXXVI. 


De hitrijte cafo,quena barra de Lugor nos 
acontecem. 


Avendo ja vinte & Íeis dias que eu efta- 
À va aqui em Patane acabando de aviar 
buma pouca de fafenda que viera da China 
para me tornar logo , chegou huma fufta de 
Malaca , em que vinha por Capitaó Antonio 
de Faria & Soufa , oqual por mandado dc 
Peço de Faria vinhaa fazer certo negocio 
com ElRey , & allentar com clle denovo as 
pazes antiguas que tinha com Malaca &agra- 
decerlheo bom tratamento que no feu Rey. 
no fazia aos Portuguezes,& outras coulas a 
efte módo deboa amifade , importantes ao 
tempo , & ao intereffe da mercancia,que na 
verdade era o que mais fe pretendia que tu- 
do: porém efta tenção vinha rebuçada com 
hu ma cartaa módo de embayxada , acompa- 
nhada de hum prefente de boas peças,manda- 
das em nome delRey noílo fenhor , & á cu- 
fta de (ua fafenda , como he coltume faze- 
rem os Capitães todos naquellas partes. Ef. 
te Antonio de Faria trafia dês, ou doze mil 
cruzados em roupas da Índia , que cm Ma- 
Jaca lhe empreftáção , as quaes eraó de ta6 
má digeltão naquella terra,que não havia pel 
foa que lhe promerteffe nada por ellas; pelo 
que vendo-fe elle de todo defefpecado de as 
poder gaftar , detecminou invernar alli 
atê lhe bufcar expediente por qualquer via 
que foffe poffivel , & foy aconfelhado por 
alguns homens mais antigos na terra que à 
mandaffe a Lugor , que eca huma cidade do 
Reyno Sião mais abyxo para o Norte cem 
legoas, por fer parto tico ,& de grande elca- 
la, em que havia grande foma de juncos da 


ilha de Jaoa ;dos portos de Lave , Tanjam- 
pura,Japata, Demã, Panaruca, Sidayo, Paf. 
farvaô , Solor , & Borneo, quea troco de pe- 
draria , & ouro colftumavão comprar bem 
aquellas fafendas- Antonio de Faria, pare- 
cendolhe bem efte confelho ; determinou 
deo fazer aflim,8& ordenando logo ahina ter- 
ra huma embarcação para a mandar, porque 
a fufta em que viera, não eltava para iflo , fes 
feu feytor hum Chritovão Borralho, homem 
bem entendido no negocio da mercancia; 

com o qual foraô dezaffeis homens chatins,& 

foldados com fuas fafendas , parecendolhes 

que pelo menos fariaó de hum feis,ou ferte,af-. 

fim no que levaffem, como no q trouxe em, 

na qual ida o pobre de mim acertou de fer hã 
dos defta companhia, Partidos dagui hum 

Sabbado pela manhã , navegando fempre 

ao longo da cofta com vento bonança, che- 

gâmos à barrade Lugorá quinta feyra fe. 

guinte pela manhã. E furgindo na bocca do 
rio , nos deyxâmos ahi eftar todo aquelle dia, 
informandonos miudamente do que con- 
vinha ,aílim para a mercancia , como para a 
fegurança de noffas pefloas. E as novas que 
ahi achâmos fora6 tão boas , que na venta- 
ga efperavamos de dobrar e dinheyro quafi 
feis vezes , 8 no mais havia fegurança para to- 
dos,com liberdade, & franquia por todo aque- 
le mes de Settembro , cenforme ao eftatuto 
do Rey de Sião, por fero mes das Zúba. 
yas dos Reis. E para que fe ifto melhor en. 
tenda , he necefiario faberfe que em toda ef. 
ta cofta do Malayo, & por dentro do fertaô 
domina hum grande Rey, que por titulo fa. 
mofo fobre todos os outros fe chama Pre. 
chau Saleu Emperador de todo o Sornau,que 
he huma provincia de trezeReynos,a que vul- 
garmente chamamos Siaó, ao qual faó fu. 
jeytos , & pagaó pareas cada anno quatorze 
Reis pequenos, os quaes por coftume anti. 
go craó obrigados a irem peloalmente to- 
dos os annos à cidade Odiã metropoli def. 
te Imperio Sornau, 8& Reyno Siaó , levar ef. 
tas pareas, que eraô obrigados pagar ,& fa- 
zecemlhe a zumbaya, que era beyjaremlhe 
o terçado , que tinha nacinta. E porque efta 
cidade eftà fincoenta legoas pela terra den. 
tro , & as correntes do rio faô muyto gran- 
des,pela qual razão acontecia invernarem 
la eftes Reis muytas vezes com muyta def. 
pefa de fuas fafendas, informado o Prechau 
CC Rey 
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Reyde Siaô difto por petiçaô que todos os 
quatorze Reis lhe fizcraó,houve por bem mu- 
darlhe cita fujeyçaó taó grave noutra mais 
leve. Ordenou que dalli por diante houvef. 
fe neíta cidade de Lugor ham Vifo Rey,a que 
em fua lingua chamaó Poyho , ao qual eftes 
quatorze Reis de tres em tres annos vicflem 
pelloalmente dar obediência , como antes 
coltumavaó dar a ElRey, & pagallem entaó 
porjunto todas as pareas;que cada hum devel- 
fe de todos ostres annos ; & que naquelle mes, 
em que elles vieflem dar aquella obedien- 
cia , OS ftanqueava em fuas falendas , & a 
todos es mais mercadores que naquelle mes 
entralem ,& faiem , allim naturaes, como el- 
trangeyros. E porque na conjunçao em que 
aqui chegâmos,comoatras dife , era o tem- 
po defta franquia, eraô tantos os mercado- 
resque vinhaó de todasas partes, que fe af- 
firmavaferem entradas nefta cidade paflante 
de mil & quinhentas embarcações de diver- 
fas partes com infinidade de fafendas ricas. E 
elta he a nova , que achâmos quando (urgi- 
mos na bocca do rio, coma qual ficâmosto- 
dos bem alvoroçados , & contentes , & deter- 
minâmos , tanto que vielle a viraça6, en- 
trar , para dentro; porém quis a defaven= 
tura por noflos peccados que naó viflemos 
iRo que tanto defejavamos ; porque fendo 
quai às dês heras, eftando ja para jantar , & 
com a amarra à pique para em acabando nos 
fazermos ávela , vimos vir de dentro do rio 
hum junco muyto grande (ó co traquete , &e 
mezena ,& emparelhando com nofco (ur. 
gio hum pouco a balravento donde nôs efta. 
vamos , & tanto quefoy furto , conhecendo 
que eramos Portuguezes, & poucos, & nos 
vio a embarcaçaó taó pequena, arriando da 
amarra, fe deyxou defcair fobre nós, cigua- 
lando-fe com a noffa proa pela banda de af. 
tribordo ,nos lançou dous arpeos talingados 
em duas cadeas de ferro muyto compridas, 
com que nos atracou a bordo. E comoa fua 
embarcaçaô era grande , & a nofla pequena, 
lhe ficâmos metidos debayxo da gorja dos 
cfcovens de prea. Saindo entaô da tolda, 
aonde eftavaó efcondidos, obra de oytenta 
Mouros , entre os quaes havia alguns Turcos 
de miltura, deraô huma grande grita , & apos 
ella foraó tantas as pedras, os zargunchos, 
as lanças, 8 as chuças dearremeílo fobre 
nos que parecia chuva que cahia do Ceo, 
com que logo cm menos de hum Credo dos 
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dezalleis Portuguczes queeramos,os doze to. 


raô mortos com maistrinta & feis moços, 
& marinheyros. Os quatro que efcapâmos 
nos lançâmos ao mar , aonde te affogou logo 
hum delles, & os tres fomos ter a terra bem 
efcalavrados; & faindo por huma vafa aonde 
atolavamos atéa cintura , nos metemos peio 
mato. Os Mouros do junco , entrando logo 
na noíla embarcação , acabaraó ainda de ma- 
tar huns feis , ou fette moços que no convés a. 
chãraó feridos , fem a nenhum quererem dar 
vida. Emetendo no junco com a mayor pref. 
fa que puderaó toda a fafenda , quantaachã. 
raó na cmbarcaçaó , lhe fizera6 hum rombo, 
com quea meterão no fundo. E largando a 
amarra & os arpcos da abalroa, com que nos 

atracáraõ, fc fizeraó logo à vela, porque re- 

ceara poderem fer conhecidos. 


CAPITULO XXXVIL 


Do que pajúmos os tres companheyros de- 
pois que nos metemos pelo mato dentro. 


S tres companheyros que efcapâmos 
daquella defaventura , vendonos afim 
feridos , & fem remedio algum , nos pufe- 
mos todos a chorar , & dar muytas bo- 
fetadasem nós, como homens defaflifados, 
& pafmados do que tinhamos vilto havia me- 
nos de mea hora , & delta mancyra pafia- 
mos aquelle triltc dia. E vendo que a terra 
alli cra alagadiça , & chea de muytos lagar- 
tos, & cobras houvemos que o melhor conte. 
lho era deyxarmonosallificartambem aquella 
noyte, aqual paffâmos atolados na vala até 
os peytos,& ao outro dia, fendo ja manhã 
clara,nos fomos ao longo do rio até hum ef. 
teyro pequeno, que nos nãoatrevemos a pal. 
far;aflim por fer muyto fundo, como pela grá- 
de (oma de lagartos que nelic vimos ;& all 
paffâmos tambem a noyte com aflãs tra- 
balho , no qual continuâmos mais finco di- 
asfem podermosir atras ,nem adiante, por 
fer tudo apaulado, & cheyo de grandes her- 
vaçaes , & nefte tempo nos faleceu Baltião 
Henriques, homem muyto honrado , &rico, 
& quena lanchara perdéra oyto mil cruza- 
dos. Os outros dous que ficâmos fómente, 
que eramos Chriftovaô Borralho , & eu; 
pos puzemos a chorar àborda do rioem fi- 
ma domorto mal enterrado, & ja nec tem- 
po taô fracos , quenem falar podiamos , & 
com 
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com determinação de acabarmos alli cffas 


poucas horas que cuydavamos que nos fi- 
cavaô devida. Aooutro dia, que era ofecti- 
mo de noíla defaventura, ja quafiSol pof. 
to vimos vira remo pelo cio afima huma 
barcaça carregada de (al, & perlongando de 
junto de nós, pedimos de joelhosaos remey- 
rosquenos quizcífem tomar ; elles quando 
nos virão , parâcaS hum pouco com os olhas 
poftos em nós, como cfpantados de nos ve- 
rem da maneyra que cftavamos de joelhos, 
& com asmiãos levantadas , como quem fa- 
zin oração, & (em nos tefponderem, fizerao 
motta de quererem feguir eu caminho, , a 
que ambos gritando em altas vozes , tornã. 
mosa pedir com muytas lageymas que nos 
nio deyxalem alli morrer. Ao tom deftés 
nous brados fahio debayxo. do toldo 
huma mulher ja de dias, que no afpeXto,8 na 
gravidade de fua pefloa moftrava bem fer 
quem depois foubemos que era, a qual em 
nos vendo da maacyra que citavamos , co- 
moqueas (capiadava de nôs , & fe condohia 
de nofla defaventura , & das feridas que lhe 
moitrimos, tomando hum paona mão , fes 
chegara barcaçaa terra ,& por tres, ougua- 
tro vezes deu nos marinheycos com clle, 
porque refufavad. E faltando (eis delles cm 
terra , nos tomáraó ás coftas, & nos meterão 
dentro. Efta honrada mulher em nos ven. 
do aflim feridos , 8 com as camifas, & calções 
envoltos em lama , & em fangue, nos man- 
dou logo lavar com muytos baldes de agoa, 
Bedar a cada hum (eu panno,comque então nos 
cubrimos , 8: fazendonos allentar junto de 
(j,nos mandou traferde comer, & ella mef. 
ma nolo poz diante por (us mão , & nos dif. 
fe: Comey vós outros pobres eflrangeyros, 
€6 naú vos defconfoleis por vos verdes dela 
maneyra porque aqui eflon eu, que (ou mu- 
lher , 66 nao tao velha,que paffe de fincoenta 
annos ES ha menos de feis queme vi cativa, 
€8 roubada;fofrendo muytas affrontas Kôtras 
balhos mais de cemmil crufados que tinha 
de meu ,86 com tres filhos mortos , Sô bum 
marido ,aquem queria mais que aos olbos, 
com que o via tô todos afim pay como filhos, 
(6 dous irmãos ,6S bum genro vi defpedaça- 
dosnastrombas dos Elefantes d'LRey de S1- 
do 86 com vida canfada 88 trifte coey todos 
eftes males 86 defgoftoskS outros quafitama- 
nhos ,quaes forad ver pela mefina forte tres 
filhas donzellas RSminha mãe KO pay Strim- 
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za 8 dous paretes meus fobrinhosk6 primos, 
metidos em fornos acefos » dando tamanhos 
gritosque rompiadoCeo, para à Deos lhes 
valeffe naquelle tormento tão infofrivel;mas 
foraôd meus peceados tamanhos que cerrarad 
os ouvidos à clemencia infinita do Senhor de 
todos os fenhores spara que não onviffe efta 
petiçaoquea mim parecia ferjnftasmas na 
verdadeo elle ordena io be o melhor. Nos 
lhe refpondemos;gue por peccados nofos per» 
mittira Deos vermonos daquella forte;a 
ella tambem com affãs de lageymas, que não 
faltavadentão, alimcomo a nós, difle : Bora 
he fempre em voljas adverfidades jufrificar= 
desos toques damão do Senhor, porque nefja 
verdade confeffada de bocca , 65 crida deco- 
raçãocom conftancia firme, 86 limpa ,efiã 
mnytas vezeso premio de nofjos trabalhos. 
Edilcorrendo aflim por fua pratica nos pergú- 
toupela caufa da nofla delaventura , & de que 
mancyra vicramos ter aquelle mifcraveletta- 
do: nós lhe contâmos entaó tudo o como paf- 
fàra, mas que não conheceramos que gente 
eraaque ass fizeralaquillo,nem fabiamos a ra- 
zão,porque nolofizera. Ailto refponderaó os 
feus,que aquele junco grande que diziamos, 
cra de hum Mouto Guzarate por nome Coja 
Achem , queaquella manhã fahira dorio , & 
que hia carregado de Brafil para a ilha de Ay- 
não. À honrada dona,batendo entáonos pey- 
tos por final de grande efpanto,, diffe: Que me 
matem fe afim nad be porque efe Mouro que 
vós outros dizeis fe gabava publicamente a 
quemo queria ouvir ,que da geraçad dejtes 
homens de Malaca tinhamorto por algumas 
vezes huma grande foma Kôque lhe queria 
tamanho mal, que tinha promettido ao feu 
Mafamede de matar ainda outros tantos. 
Nós,efpantados de huma coufa tão nova , lhe 
refpondemos que lhe pediamos que nos dicef. 
fe quehomem cra aquelle , ou porgue dizia 
que nos queria tamanho mal:a que clia die, 
que do porque não fabia mais que dizer clle 
que hum noflo.grande Capitaô por nome 
Heytor da Sylveyra lhe marâra (eu pay, do. 
usirmãos em huma nao que lhe tomara no ef. 
treyto de Meca, vindo de Judá para Dabul, 
Epor todo o caminho nos foy contádo outras 
muytas particularidades do grande edio , que 
nos tinha aquelle Mouro , & do que em noflo 
vituperie contava de nós. 
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CAPITULO XXXVIIIL 
Quemenaejta mulher com quem biamos Rô 
como nos mandou para Patane , Rô do que fes 

Amtonio de Faria, (abida anova danofa 
perdição 85 da fafenda que lhe 
tomárao. 


Wa Artida elta honrada mulher daqui 
“E defte lugar aonde nos achãra, fe foy à 
vela , &aremo pelo rio afima obra de du- 
as legoas até chegar a huma aldea pequena, 
aonde dormio aquella noyte , & como ao ou- 
tro dia foy manhã fe partio para a cidade 
de Lugor,que era adiante linco legoas , a qual 
chegou quafi ao meyo dia , & defembarcan- 
do em terra , (e foy para fua cafa:, & nos le- 
vou comíigo, 8 com ella eftivemos vinte & 
tres dias muyto bem curados, & providos 
de tudo oneceflario com muyta abaftança: 
Efta mulher cra viuva, & de geraçaô hon- 
rada,; & (epundo depois foubemos , fora 
mulher do Xabandar de Prevedim , que o 
Pete de Lafapará Rey de Quayjuão na ilha 
da Jaoa matára na cidadede Banchã no an- 
no de1538.8 ao tempo que nos achou da 
maneyra que tenho contado, vinha de hum 
junco feu que eitava na barra carregado de 
fal, por fer grande , & não poder paffar o 
banco,o defcarregava pouco a pouco na- 
quella barcaça, Paflados os vinte & tres di. 
asque dife , em que prouve a noflo Senhor 
que de todo convalecemos , & nosachâmos 
em difpofição para caminhar, nos encomen- 
dou ella ahum mercador (eu parente , que 
hia para Patane, que era dallioytenta & finco 
legoas , oqualnosmeteu comíigo num ca- 
lalusderemo , em que elle mefmo hia. E 
navegando por hum grande rio de agoa doce; 
que fe dizia Sumhechitão , chegâmos dalli 
a fette dias a Patane.E como Antonio de Fa- 
ria eftava cô osolhos longos efperando por 
nós,ou por recado da fua fafenda, tanto que 
nosvio , & lhe contâmos o que paffava, ficou 
todo trefpaffado fem nos poder falar por ef. 
paço de maisde meahora. Ejanefte tempo 
os Portuguezes craótantos , quenaõ cabia6 
nascafas ; porque da mayor parte delles le- 
vava fafendaatrifteda lanchara : & aílimo 
cabedal que ellalevou , paffava de feffenta 
mil cruzados , de quea mayor parteera em 
prata amoedada para fe comprar com ella 
ouro. Antonio de Faria vendo-fe fem nenhum 


remedio ,; & com os feus doze mil on 
que em Malaca lhe empreftârao , roubados, 
querendoo alguns confolar nefta perda , lhes 
refpondeu: que lhesconfeçava que (e não a- 
trevia tornar a Malaca a vero roftoaos feus 
acrédores » porque receava que o quizef- 
fem elles obrigar pelas efcritturas , que 
lhes tinha feyto , a lhes pagaro que elleen- 
tão por nenhuma via podia fazer. Pelo que 
lhe parecia fer mais razão ir bufcar quêm Ihc 
tomáraofeu , que deyxar de pagara quem 
lho empreftâra, E logo publicamente pcran- 
te todos fes juramêto nos fantos Evanpelhos, 
8 cifle , que álem do que jurava prometia 
tambem a Deos de irlogo dalli em. bulca 
de quem lhe tomára fua fafenda ; oquallha 
havia de pagar ao palarim , ou porbem,ou 
por mal , ainda que por bemja entendia que 
não podia fer por nenhuma via , porque 
quê lhcmatára dezaífeis Portuguezes, & trin- 
ta& feismoços , & marinheyros Chriftãos, 
não era razão que paflafle tão le vemente fem 
algum caftigo; porque fe aflim naô fole, cada 
dia nos farão peyor. Os circunftan tes todas 
louvárao aquella determinação , & fe lheofte- 
reecraó para oacompanhar naquella emprefa, 
& outroscom empreftimo de dinheyro pa- 
ra fe armar, & prover do neceflario.Elleacey- 
tou de feus amigos eftes offerecimentos , que 
lhe fizeraô , & coma mayor brevidade que 
pode fe fes preftes, & dentro de 18. dias ajun- 
tous 4. foldados. Nefta ida foy tambem ne- 
celtario ir o pobre de mim, por me ver fem hú 
fó vintem de meu , nem quem mo déffe, nem 
empreltalle , & dever em Malaca mais de 
quinhentoscruzados , que alguns amigos me 
tinhaô empreltado , os quaes com mais outros 
tantos que de meu tinha , todos por meus pec. 
cados o perrome levou na volta dos outros, 
de que tenho contado , fem falvar de tudo 
quanto tinha de meu mais que a po bre pef. 
foa com tres zargunchadas , & huma pedra- 
da na cabeça,de que eltivca morte por tres,ou 
quatrovezes , & aindaaqui em Patane me 
tirârão hum oflo antes que acabaie de farar 
della. E Chriftovaô Borralho meu compa- 
nheyro elteve ainda muyto peyor quecu de 
outrastantas feridas , quetambem lhe deraó 
em pago de dous mil & quinhentoscruzados, 
que na vota dos outros alli lhe roubárad. 
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CAPITULO XXXIX. 


Como Antonio de Faria fe partioparaa ilha 
de Aynão em bufcado Mouro Coja Acem, 
€5 do que achou antes que 
chegafe aella. 


Anto que Antonio de Faria efteve 

de todo preftes, fe partio daquide Pa. 
tanc hum Sabbado nove de Mayo de 1440. 
fes feu caminho ao Nornoroelte via do 
Reyno de Champã com determinação de 
defcobrirnelleos portos , & angras daquella 
colta , & ahípor qualquer via deboa pi- 
lhigem fereformar de algumas coufas ,- de q 
vinha falto, porque como a (ua fahida de 
Patane foy hum pouco apreflada , nãó vinha 
tãobem provido do neceffario , que não hou- 
veífe miltec refazerfe de muytas coufas, prin. 
cipalmente de mantimentos , & munições, 
& de polvora. E havendo ja fette dias que 
velejav amos por nofla derrota ; houvemos 
vita de huma ilha, que fe dizia Pallo Con- 
dor emaltura de oyto graos, & hum terço da 
parte do Norte, &quafi Noroefte fuefte com a 
barrade Camboja, & rodeandoa por todas as 
partes defcobrimos ao rumo de Lefte hum bô 
furgidouro » quefe chamava Bralapifão,que 
demorava da terra firme pouco mais de (eis 
legoas , no qualachâmos hum junco de Le- 
quios que hia para o Reyno de Sião com 
humEmbayxador do Nautaquim de Lindau, 
Principe dailha da Tofa , emalrura de trin- 
ta & feis praos , o qual em nos vendo fe fes 
logoávela, Antonio de Faria lhe mandou 
pelo Piloto Chim que levava, hum recado de 
muytos comprimentos de boa amifade, a que 
refponderaó : Que tempo viria, emque elles 
fe communicarião com nofio por ami/ade da 
Ley verdadeyra do Deos da Clemencia fêm 
termo, que com [una Morte dera vida a todos 
os homens comberança perpetua na cafa dos 
bos, porá ajjimotinhaão que bavia de fer pay. 


fado o meyo do meyo dos tepos. Cô eltarelpolta 


lhe mádâraó húterçadorico co punho , & bai- 
nha dºouro , có mais vinte & feis perolas numa 
boceta domeímo feyta como faleyro pequeno, 
de q Antonio de Faria ficou aflàs magoado, 
por lhenão pader contribuir co que era razão, 
porquejaao tempo que o Chim tornou co re. 
cado hião emmarados cm diltancia de mais de 
huma legoa. Defembarcando nós aqui nefta 
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ilha,eftivemos nella tres dias fazendo nofla 
agoada , & pelcando infinidade de fargos, 
& corvinas, quenclla havia, no fim dos quaes 
fomos demandar acofta da terra firme , em 
bufca de hum rio , que fe chamava Pullo Cá. 
bim , quedivideo fenhorio de Cambeja do 
Reyno de Campãemaltura denovegraos, & 
chegando a elle hum Domingo ultimo de 
Mayo ,'foy o Piloto furgir tres legoas por el- 
le dentro defronte de huma povoação gran- 
de , que fe chamava Catimpari , na qual 
pacificamente , & porconcerto de boa ami- 
fade eltivemos doze dias, em que nos prove- 
mos abaftadamente de todo o neceífaio. E 
como Antonio de Faria de fua naturefa era 
muyto curíofo , trabalhou por (aber defta 
gente que nações habitavão o fertão daquella 
terra , & donde procedia a origem daquelle 
grande rio , & elleslhe dillera6 quea origs 
do rio procedia de humlago , que fechama. 
va Pinator , que demorava a Lefte daquelle 
mar duzentas & feffenta legoas no Reynode 
Quitirvão , o qual lago eftava cercado de 
grandes ferranias , & no pé dellas ao longo 
da agoa havia trinta & Óyto povoações, das 
quaes as treze fómente craó grandes , & tos 
das as mais muyto pequenas , mas que fó em 
huma deftas grandes por nome Xincaleu ha. 
via huma mina deouro , queafirmavão os 
mercadores naturaes da terra quefe tirava ca. 
dadia hum bar & meyo deouro , que pela 
valia da noffa moeda vema fer por anno vinte 
& dous milhões dcouro , na qual mina qua. 
tro fenhorestinhão parte ; tão cobiçofos em 
tanta maneyra , quecontinuamentearndavad 
em guerras huns com os outros fobre qua Idel- 
Jesa havia de fenhorear toda , & quehum 
deftes por nome Rajahitau tinha no patio das 
fuas cafas em jarras metidas na terra até o 
gargalo feiscentos bares deouroem pó , co- 
moode Menancabo da ilha C,amatra , & q 
fetrezentos homens dos da nofla nação o aco- 
meteflem com cem efpingardas ; ferião fe. 
nhores delle. Equeem outra daquelas po. 
voações pornome Buaquirim havia huma pe. 
dreyta , de que fetiravão muytos diamantes 
nayfes de roca velha . de muyto mayor pre- 
coque osdeLave , & de Tanjampura na 
ilha de Jaoa: E fazendolhe Antonio de Faria 
outras muytas perguntas de coufas partícula. 
tes , lhediflerad outras muytas coufas das a. 
baltáças , &r fertilidade da terra , que havia 
por efterioalima tanto para cobiçar , quão 

faceis, 
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faceis , & pouco cuftofas parece que ferão 
de conguiftar. 


CAPITULO XXXX. 
Comodaquinos partimos para ailha de Ay. 
nao aonde bavianovas que efravao Coffario 

Coja cem , Xô do que nos aconteceu no 
caminho. 


ártidos nós defte rio Pullo Cam. 

bim , navegâmosatéao longo da cofta 
do Reyno de Champã até huma bahia , que 
fe chamava Saleyjacau,dezaffette legoas adi- 
ante para o Norte , na qual entrâmos , & 
pornão vermos ahi coufa de que lançar mão, 
nos tornâmosa fairja quali Sol pofto , fem fa. 
Zermos mais quever , & contaros lugares 
q eltavão ao longo da agoa ,G por todos eraô 
feis,finco pequenos como aldeas , & hum 
que parecia de mais de mil cafas , cercado 
degrandearvoredo , com muytas ribeyras 
de agoa doce, que defciaõ do alto da ferra ,a 
qual lhe ficava nascoftas da banda do Sul a 
modode muro , & não tratâmos então de 
fubira ella, pornãoamotinarmosaterra. Ao 
outro dia pela manhã chcgâmosa hum rio , q 
fe chamava Tóbafoy , aonde Antonio de 
Faria furgio da banda de fora , poro Piloto 
fenão atrever a entrar dentro , dizendo que 
nuncaallifora , nem fabia o fundo quetinha. 
E eftando nós com tudo debatendo fobre en- 
trar , OU não entrar neíte rio , houvemos 
vifta de huma grande velasque de mar em fó. 
ra vinha demandar o porto : & alvoreçados 
nós para a recebermos , com todasas coufas 
neceffariasa noflo officio , & bom propofi- 
to , aefperâmos aflim furtos naquelle lugar 
aondeeltavamos , & perlongando ella por 
junto de nôs , a falvâmosá Charachina com 
nofla bandeyra de veniaga , que fa6 as mo(. 
tras , & finaes deamifade , que entreelta 
géte fe coltumão fazer cm femelhátes tempos. 
Os da não em vesde nos refponderem pelo 
melmomódo , como eftava em razão , co- 
nhecendo que cramos Portuguezes ,a quem 
nãotinhão boa vontade , nos moftráraó de 
fimado capitel ( falando có pouca cortefia) 
otrafeyrode hum cafre , & fobre ilfo com 
muytos tangeres de trombetas , & tambo- 
res, & finos deraô huma grande grita, & apu- 
pada a módo de defpre(o , & efcaraco , como 
na verdade entaó fazião de nós,de que Anto- 
nio de Faria fe moftrou aflãs aficontado. E 


mandandolhe atirar com hum berço, para o 
fe falavão mais a propofito , lhe refponderad 
com finco pelouros, tres de falcão ,& os deus 
de camelo,de que elle , & todos os mais ficà- 
raô embaraçados, E tomando confelho o que 
nefte calo fe faria , fe aflentou que porentão 
nos deyxaíflemos eftar aflim furtos alli aonde 
eftavamos, porque não era fifo acometer 
coufa taô duvido(a; mas que como fofle ma- 
nhã fe faberia que gee era;8 que forfas trafia, 
& que conforme ao que viflemos nos determi- 
nariamos ; o qual confelho pareceu bem 
aflima Antoniode Faria , comoato dos os 
mais. E pondo recado , & bca vigia nog 
convinha , nos deyxâmos eftar efperando pe- 
la manhã. A*s duas horas depois da mea noy- 
te enxergâmosao horizonte do mar tres cou- 
fas pretas rentescom a agoa , & chamâmos 
logo o Capitão , quea efte tempo cftava no 
convés deytado emfima de huma capoeyra, 
& lhe moftrâmoso que viamos , o qualtan- 
toqueo viotambem , fedeterminou muyto 
de prefla , & bradou por vezes : Armas, 
armas , aque logo fe fatisfes em breve efpaço. 
E tornando-fea ratificar no que ainda então 
duvídofamente tinhamos vio, enxergámos 
claramente ferem navios deremo que vi- 
nhão a nós. Agente fe pos logo toda em are 
mas , & o Capitãoa repartio pelas eftancias 
mais importantes ; & parecendonos na cal. 
lada do remo que podião fer os inimigos do 
dia paílado , por allina terra não haver cou- 
fa,de que fe pudefte terreceyo , dilleaos fol- 
dados : Ifto , fenhores , & irmãos meus, 
he ladrão, que nos vem acometer , por lhe 
parecer que não podemos fer mais que feis,cu 
fette , como ordinariamente coftumamos an- 
dar neftas lorchas ; & porqueco nome de 
Chrifto poffamosa noflo lalvo fazeralguma 
coufa , que feja boa , todos fe agachem, 
porq não enxesguem elles de longe pelos al- 
guma, & então veremoso que elles determi- 
não , ouquerem com rofco , & as panelas 
de polvora eftejaô muyto preltes , porque 
com ellas , & às cutiladas me parece que fe 
haifto deaveriguar , & cada hum efconda 
bem omurraô,porque não vejaô fogo, & lhes 
pareça que dormimos todos ; oquetudo fe 
pos por obra afim comoelle o ordenou com 
muyta prudencia ; & acordo . Chegadas as 
tres embarcações a pouco mais de tiro de béf. 
ta da nofla lorcha, nosrodearão por poppa, 
& por proa , & depois dca terem muyto 
G bem 


(6) 
dm vilta,le tornáras a ajuntar como que de 
novo fazião confelho,; em que galtãraó pouco 
mais , ou menos hum quarto de hora, & apos 
ilto fe dividiraó cm duas partes as duasembar- 
cações mais pequenas por poppa,&a champa- 
na, que cra mayor, & trafia quali toda a forla 
da gente,pela banda de aftibordo. Os inimi- 
gos então fubindo todos juntamente a gran. 
deprefla , cada hum pela parte que lhe cabia, 
em menos de hum Credo forão mais de qua- 
renta dentro na nofla lorcha. Antonio de 
Faria fahio então do toldo aonde eftava com 
obra de quarenta foldados, & bradando por 
Santiago , deu nelles com tanto impeto , & 
elforfo , que em muyto pequeno efpaço forad 
quafitodosmortos, & acodindo com muytas 
panelas de polvora fobre os que eltavão a 
bordo nas tres embarcações , os acabãraõ 
deaxorar detodo , & lançallos todosao mars 
&ifaltando com efte alvoroço alguns dos nof. 
fos foldados nas fuas embarcações, lhas tos 
mãraô todas tres de maneyra , que prouve a 
N. Senhor que tudoa noflo falvo nos ficou 
nas mãos. Dos inimigos que fe lançãraô na 
agoa, fe tomãraó fincoque eftavad ainda 
vivos,dos quacs foy hum o cafre que nos mof. 
tráca otrafeyro, & os outros eraó hum Tura 
co,8 dous Achens, &o Capitão do junco que 
fechimava Similau , grandecoffario , & ini. 
migo noflo , os quaes Antonio de Faria man. 
dou logometera tormento , para faber del. 
les que gente craô , & donde vinhão, ou que 
nos querião. Os Achens,& o Turco refpon- 
deraô muyto fóra detodaarazão , & que. 
rendo tambem guindaro cafre para lhe da. 
rem tratos ,queja nefte tempo eftava atado, 
elie chorando com grandes urros, dife: Que 
Hhenao fizefemmal , queeraChriftão como 
qualquer denós , & que fem tratos diriato» 
daa verdade. Antonio de Faria omandou 
então defatar , & o chegou para junto de fi, & 
lhe máãdou darhuma cofta de bifcouto,& hu. 
ma ves de vinho, & affagandoo com palavras 
brandas, lhe rogou que lhe defcobrifle toda a 
verdade,pois era Chriftão como dizia ; a que 
ellerefpondeu:Se oeu nao difer avolfa mera 
cérao haja que fonelfe que dife. Amim fes 
nbor me chamão Bafliao , 8 fuy cativo de 
Gafpar de Mello ,que efe perro que ahi eftá 
atado matou agora fas dous aunos em Liapó 
com mais vinte £ô feis Portuguezes,que elle 
trafiacomfigonafuanão. Antonio de Faria 
dandoaiíto hum grande gritoa módo de ef. 
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pantosdifle: Tá tá.ta,não quero faber mais,eíTe 
heo perro do Similau,que matou teu fenhor? 
Sim refpondeu clle,o que tambem agora qui- 
ferafazeravolamercé,porque lhe pareceu 
quenão poderieis fer mais que até feis you 
Sette K6 por alo feembarconaliimtao depre/= 
Jacom determinação,como elle diziasde vos 
tomar atodos ds mãos RO vivos vos mandar 
lançar os miolos fóra com bumatranca como 
fzoraameu fenhor mas permattio Deos q 
pagaleo quetinha feyto. Antonio de Faria, 
vendoo que lhe difle efte moço cafre, o qual 
lhe afirmãra por muytas vezes que toda a 
gente de peicjao perro allitrouxera comfi- - 
go » & que no junco não ficáraó mais que 
quarenta marinheyros Chins , determinou 
de fe aproveytar daquellebom fucceÃio. E 
depois def:zer dar a morte ao Similau , & 
aosoutros feuscompanheyros , que foy com 
lhes mandar lançar os miolos fóra com huma 
tranca , afim como elle fizeraem Liampóa 
Gafpar de Mello , & aos outros Portugue- 
zes , feembarcou logo com trinta foldados 
no batel,& nas manchuas em que os inimigos 
vieraó,S% com conjunção de maré , & debom 
vento em menos de huma hora chegou ao jun. 
co , quesílava furto dentro no rio huma le. 
goa adiante donde nos cftavamos , & arremes 
tendoa elle fem eitrondo de grita nenhuma 
fe fenhoreou do capitel de poppa,donde com 

ló quatro panelas de polvora , quelhelan- 

çou noconvés , aondea canalha eltava dey= 

tada , os fez lançar todos ao mar , deque 
morrêcaS dés,ou doze,& os mais por ádarem 

bradando na agoa que feaffogavad , mane 

dou Antonio de Faria que os recolheffem, 
por ferem neceílarios para a mareação do 

junco ; queeramuytogrande , &alterofo, 
E poreftavia , queaflim paflou na verdade, 

prouve a noffo Senhor por juíto juifo de fua 

divina juítiça que a foberba defte perro fofie 

ominifto , quenelle fizeffe a execução do 

caftigo de feus males , paraque a mãos de 
Portuguezes pagafle o que lhes tinha feyto. 
Ja quando ifto acabou de fe concluir cra 
quafi manhã , & fazendo-fe então inventa- 
riodetodaa prela , feacharaó trinta & feis 
mil taeis em prata de Japaó , que da noíla 
mocda fazem fincoenta & quatro mil cru- 
zados , afóra outra muyta forte de boas fa- 
fendas , aqueentão fe não pos preço por 
não dar o tempo lugar para haver alli ma ís 
detença ; porcítarjaa terratoda amotinada, 
& 
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& apercebida de muytas jangadas de fogo, 
pelo que foy neceffario fairfe logo Antonio 
de Fariadallidondeeltava , & fazerfeave- 
la, & partirfecom muyta prefla, 


CAPITULO XXXXL 


Como Antonio de Fariachegow aorio de Ti- 

nacoreu,a que osnofos chamão Varella, €6 

daimformaçao que daquelle Reyno the derao 
bans mercadores, 


D Efte rio de Tobafoy fe partio An- 
tonio de Faria huma quarta feyra pela 
manhã veípera do Corpo de Deos do an- 
no de 1540. & fesfeu caminho aolongo da 
cofta do Reyno Champá, pela naó efgarrar 
comosventos Leftes , queo mais do tempo 
curfão naquelle clima muyto tempeftuofos, 
principalmente nas conjuncões das luas no- 
vas, & cheas ; & logoàfefta feyrafeguina 
te fendo tanto avante como orio , aqueos 
naturacs da terra chamão Tinacoreu , & os 
“noffosa Varella, lhe pareceu bem por confex 
lho dealgans entrar dentro nelle , paraahi 
tomar informação de algumas coufas que de. 
fejava faber , & para tambem ver fe achava 
ahinovasdoCoja Acem , que hia bufcar, 
porque todos osjuncosdeSião , & detoda 
a colta do Malayo , que navegavão para a 
China,coltumavão fazer fuas efcalas nelte rio; 
& às vezes vendem bem Íuas fa fendas a troco 
deouro , & Calambã , 8emarfim, deque 
em todo clte Reyno ha muyto grande quan- 
tidade. E furgindo da barra para dentro de- 
fronte de huma povoação pequena chamada 
Tayquilleu , nos vicrão logo muytos paraos 
de reíreico a bordo , osquaes vendo que 
eramos gentenova , queelles alli nunca ti- 
nhãovifto, ficâraõ efpantados, dizendo huns 
para os outros: Grande novidade deve fer e/- 
tac0 q Deos agoranos vifita, tô queyraelle 
por fua bondade que não fejaefia nação bar» 
bara daquelles que por feuproveyto,f6 inte- 
refe efpião aterra como mercadores , 6 de. 
possa falteiro como ladrões ; acolbamonos ao 
matoantesqueas faiftas deftes tições bran- 
queados norofto com aalvmra da cinza sque 
trafempor fima,queymemas caxas em que 
vivemos 6 abrazsemos campos de nojjas la- 
vonras ,comotem por coflume nas terras as 
lbeas ; aqueoutrosrefponderao : Não /ê- 
jaalimjaquepor nefos peccados os termos 


das portas adentro ,não entesidaú de nós É 
como mimigosnos receamosdelles , porque 
mais depreifa fe declararaó comnofio; mas 
com femblante alegre; palavras brandas 
lhe perguntemos o que querem, porque fabi- 
daa verdadedelles , aefcrevamos logo ao 
Floyd Paquir a Congrau aonde agoraejta. 
Antonio de Faria fingindo que os não entena 
dia ,ainda que na embarcação havia muytos 
interpretes,ostecebeu com bom agafalho , & 
comprandolhe o refreíco que trafião;lho man. 
dou pagar como elles quizeraó,de que fe elles 
moltraraô muyto fatisfeyros. E perguntando- 
lhe elles donde era , ou oque queria, lhe difie 
elle que era do Reyno de Sião do bayrro dos 
eftrangeyros de Tanauçarim,& que hia de ve. 
niaga como mercador que cra para à ilha dos 
Lequiosa fazer fua fafenda, & que não entrà- 
raalli maisque faber de hum mercador feu 
amigo, que fe chamava Coja Acem , que 
tambem para lahia , fecraja paffado adian- 
te, peloque fe queria tornar, aflim por naó 
perdera monça6 , como por tambem ter cn. 
tendido que naó podia allivender oque leva- 
va. Aoqueellesrefponderaó : Dizes verda- 
de , porqueaquinelta aldea naô ha mais que 
redes , & paraós depelcar , comque po: 
bremente nos fuftentamos:, porêm fetu fo. 
res por efte rioafima à cidade de Pilaucacem, 
aondeeftã ElRey , nós te feguramos que em 
menos de finco dias venderas désjuncos def- 
fes carregados de todas as fafendas , que trou- 
Xcras,por muyto ricas que foraô , porque ha 
la mercadores muyto groffos que tratão põr 
cafilas de Elefantes, 8 de bois, & de camelos 
para todaa terra dos Lauhós, & Pafuas , & 
Gucos , que fa6 povos de gentes muyto ri. 
cas. Vendo Antonio de Fariaa materia dif. 
pofta para fe informar do que defejava fa- 
ber , os elteve inquirindo muyto miudamen- 
te , aquealguns delles que parecião de mais 
autoridade , refponderaõa propofito,dizen. 
do: Efterio,em que agoraeftas furtofecha- 
ma Tinacorensqueja alguns antignamente 
chamárao Taranlachim , que quer dizer, 
Maia fartá nome que communyta razaô lhe 
foypofto sfegundoos antigos ainda agora nos 
contão,o qualtodo afim como o ves defte pro. 
prio fundo Xô largura, chega até Mancolor, 
que be buma ferra daqui oytentalegoas , 5 
áahipara diante be mais largo Xô menos fun- 
doXô emalgumas partes tem campos bayxos 
alagadiços , nos quaes ha a E a 
2 e 
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deavessque cobrematerrass fão tantas,á, 
por refpeyto dellns fe defpovoon agora fas 
quarenta KO dous aunos todo o Reyno dos 
Chintalenhos,queera deoyto dias de cami- 
who. Maspafadaefaterradas aves ,feen- 
traemoutra mais agrefte ÉS de grandes fer- 
rantasaonde baontros muytos animaes peyo- 
resqueas aves, como (ao Elefantes, Abadas, 
LeõestPorcos, Bufaros 6 gado vacitem tá. 
tacopiaque coufa alguma que os homens cul. 
tivem pararemedio de fuo vida, lhe deyxão 
em pe. fem fe lhe poder tolber por viaalguma. 
E nomeyo detoda eftaterra,ou Reyno, como 
Jafoy antiguamente efa bum grande lago, a 
que os naturaes da terrachamão Cunebeté, 
€6 outros onomeão por do Chiammay, do qual 
procedeefteriocom outrostres mais que re- 
gado muyto grande quantidade deftaterra , o 
qual lago , fegundo afjirmão os que delle ef» 
creveraôd, temem roda/fefentajaos, detres 
legoas cada jao , ao longo do qualha 
muytas minas de prata,cobre seftanho , 5 
chumbo, de que continuamente fe tira tanta 
quantidada deftes metaes, que de veniagaos 
levao mercadores em cafilas de elefantes, (6 
Abadas aos Reynos de Sornanque be o de Si- 
do, PafjitocoSavadi Tangi Prom , Calami- 
nhan ,6S outras provincias que pelo certão 
defta cofta de dous 68 tres mezes de caminho 
eftao divididas em Senhorios ,K6 Reynos de 
gentes brancas $ baçaso de outras pretas; 
to em retorno dejtas fafendas fetras muyto 
onrodiamantes , 89 rubias.E perguntados fe 
tinhão eftes homens armas , refponderaô que 
não tinhão outras ,fenão fómente paos tofta- 
dos 86 crifês de dous palmos de corte,8: tams 
bem differaó que fe podia la ir por aquelle rio 
em dous mezesatê dous & meyo de caminho, 
& ilto por refpeyto das agoas que delciaõ cô 
grande impeto a mayor parte do anno, porém 
queá vinda fe vinha em oyto até dés dias. A 
poseftas perguntas lhe fes Antonio de Faria 
outras muytas,a que elles refponderaô outras 
muytas coufas daquella terra aflãs merecedo- 
ras de qualquer grande cípírito defejar de fe 
empregar ncilas,& quiça de mayor proveyto, 
& menos cuíto, aífim de fangue,como de tudo 
o mais;do que he tudo o da India ,em que tan- 
to cabedal fe tem metido atégora, 


CAPITULO XXXXIL 


Do caminho que Antonio de Faria fes,indo 
demandar ailha de Aynão,8S do que lhe 
aconteceunelle, 


A "Quarta feyra feguintenos fahimos lo> 


go deite rioda Varella por nome Ti. 
naçoreu , & ao piloto pareceu bem ir de. 
mandar Pullo Champeyló, que he huma ilha 
defpovoada , que cftã na bocca da enfeada da 
Cauchenchina em quatorze graos & hum ter- 
ço dabandado Norte. E chegando aella,an- 
corâmos em huma angra debom Íurgidouro, 
aonde depois que eftivemos tres dias fazen- 
donos preftes , & pondoa artelharia nomos 
do conventente anoflo propofito, nos parti- 
mos via da ilha de Aynão , parecendo a An- 
tovio de Faria que ahi achafie o Coja Acem, 
que andava bufcando. E chegando à vifta 
doMcerno de Pullo Capás, quehea primey- 
ra moftra da ponta da ilha, não fes nefte dia 
mais que chegarfe bem á terra para divifar 
osrios « & portos daquellacofta , & ver 
que entradastinhão. E tanto que foy noyte, 
porque a lorcha em que vicra de Patane,fazia 
muytaagoa , ordenou por parecer de todos 
os foidados que antes de bullir em outra ne- 
nhuma coufa fe pafTaffe a outra melhor embar. 
caçaô , o quelogo foy feyto. E chegandoa 
humrio, queao por doSol vimos ao rumo de 
Leite , mandou furgir huma legoa ao mar 
delle , pnrqueo junco em quevinha , era 
grande , & demandava muyto fundo , & 
fe temia dos muytos bayxos,que todo aquelle 
dia tinhamos vifto , & mandou a Chriftovad 
Borralho que foffe na lorcha com os feus qua- 
torze foldados por dentro dorio,8 ville que 
fogos erad os que de fronte apparecião, o qual 
fe partio logo fem fazer mais detença , & indo 
ja mais de huma legoa pele rio dentro, foy dar 
de rofto com huma companhia de quarcata 
juncos muytograndes , & alterofos de duas, 
& tres gavias cada hum, & por fetemer que 
foffem da Armada do Mandarim, de que ja 
tinhamos algumas atoardas,furgio huy pouco 
àterra delles , & como a maré começou a 
encher,;que feriaja quali mca noytc, levou a 
amarra muyto calladamente , & paífou a- 
diante para onde tinha vifto os fogos; de que 
a mayor parte janefte tempo eraô apagados, 


& não havia mais que dous , ou tres, quede 
quando 
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quando em quando apparecião , os quaeslhe 
ferviaó de guia. E continuando por eta or. 
dem feu caminho , foy dar numa grandiffima 
quantidade de navios grandes, & pequenos, 
que ferião mais de duas mil velas , & paífando 
coma callada doremo porentreelles , che- 
gouao lugar , que era huma povoação de 
mais de dés mil vifinhos , cercada de muro 
de tijolo com Íuas torres , & baluartes ao 
nollomódo , com barcacãá , & duascavas 
de agoa ao redor. Aquidos quatorze folda- 
dos,que hião na lorcha, defembarcâraõ os fin- 
co em terra com mais dous Chins da efquipa- 
ção , quedeyxãraó cm refens fuas mulheres 
no junco , & corréradolugar todo por fóra 
em roda , em que gaftâraó quafi tres horas, 
fem haver nunca fentimento delles, 8 tornan- 
do-fea embarcar,fe fahirada remo , & ávela 
fem rumor , ou reboliço algum, por fe teme- 
rem que fe ahi quizeffem bullir alguma coufa, 
nenhum delles efca paria. Sahidos dotio achã- 
raó na barra hum junco furto , que lhes pa- 
receu fer vela da outra cofta, a qual havia pous 
co que tinha furgido,8 chegadosaonde Ane 
tonio de Faria eftava ,o informãraó do que 
tinhão viho, & da profa Armada que eltava 
dentro no rio,& do junco que achára6 furto na 
barra;dizendolhe muytas vezes que quiça po. 
deria fer aquelie o perro do Coja Acem , que 
elle bufcava , com aqual nova elle ficou taó 
alvoroçado , que fem mais efperar hum mo- 
mento , largandoa amarra, comquecftava 
furto,fe fes á vela , dizendo que o feu coração 
Jhe dizia que fem duvida nenhãa era aquelle, 
& queaiflo poriaa cabeça ; & quefendo a- 
quelle , nos certificava que haveria por bem 
empregado morrer na demanda a troco de 
(evingar de quem tanto mallhe fizera , & 
que à ley de bom homem jurava que o não 
dzia pelos feus doze mil cruzados , que ja 
lhe não lembravão . fenão fó pelos quator- 
ze Portuguezes ; queo perrc lhe tinha mors 
to. E chegandoà vilta do junco , mandou 
quea lorcha fe paffafle da outra banda,porque 
abalroallem ambos juntamente , & quenin. 
guem defparaffe nenhum tiro defogo,porque 
não fentiflem os juncos da Armada , que ef. 
tavão dentro no rio , o fom de artelharia, 
porque acodiriaó a ver oque era. Tanto que 
as noflas embarcações chegaãraó ao lugar, 
aonde eftava furto o junco , elle fov to. 
go abalroado (em nenhuma detença , 8& fal. 
tando dentro vinte foldados , fe fenhorea- 
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raô delle fem contradição alguma, & a mayor 


parte da gente delle fe lançou ao mar. Alguns 
dosinimigos , que craôde maisanimo , de. 
pois de tornarem em f , quizeraó fazer rof. 
tos noflos , porém Antonio de-Faria fe lan- 
çou logo dentro muyto deprefla com mais 
outros vinte foldados , que tinha comfigo,&z 
dando Santiago nelles , lhes derrubou mais 
detrinta , & os que ficarad vivos , que fe 
tinhão lançado ao mar ; mandou que osto- 
maílem , porquelhe era6 neceflarios paraa 
clquipação. Edefejando faber que gente era, 
& donde vinhão. ; mandou meter huns qua- 
tro délles a tormento , dos quaes os dous fe 
deyxàra6 morrer emperradamente , fem que- 
rerem confeçar nenhuma coufa. E tomando 
hum moço pequeno para lhe fazerem o mef- 
mo , hum velho que jafia ahi deytado, que 
era feu pay: ; bradou rijo , chorádo que o 
ouvillem antes que fizeflem «mal âquelle mo- 
ço. Antonio de Faria mandou então parar os 
miniftros da execução , & lhe diffe que di. 
cefleo que quizefle , mas que foffe verdade, 
porquefelhementifle , queaelle,& ao filho 
havia de mandar lançar vivos ao mar;& fe lhe 
falaíle verdade , lhe promettia de os por a 
ambos em terra livremente com toda a fafen- 
da, que por feujuramento diceffe que era (ua. 
A que o Mouro refpondeu: Aceyto fenhor 
efapromeia/obre tua palavraainda que ef 
te officio , em que agora andas ;naô be muyto 
conforme à Ley Chriftã,que no Baptifino 
prafefafte. De que Antonio de Faria ficou 
taó atalhado , quenão foube que lhe refpon- 
defle , & mandandoo chegar para junto de 
fi, o inquirio com brandura , & affabilidade, 
& fem nenhum ameaço. 


CAPITULO XXXXIII. 


Do que efle homem refpondena's perguntas, 
que the fes Antonio de Faria,t6 do mais que 
abi acontecem. 


Hepado efte homem junto de An: 

C tonio de Faria , vendo clle que era 
branco como qualquer denós , lhe pergun- 
toufe era Turco , ou Perfa,ao que elle ref- 
pordeu: Que não;mas que era Chrifião sna- 
tural de monte Sinay , aonde eflava ocorpo 
da bemaventurada Santa Catharina. Aio 
lhercplicou Antonio de Faria , que poisera 
Chiiltão como dizia, como não andava entre 
Erica Chriltãos? 
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SO 
Chriftãos? A que elle refpondeu : Que era 
mercador 6 de boa progentespor nome Thomé 
Moftangue ,66 G eltádo furto com buma nao 
fuano porto de Judd no anno de 1538.0 So- 
limão Baxa VifoRey do Cayro lhamandâra 
tomar como fizera amais outras fette, para 
traferem mantimentos )8ô munições para 
fornimento da Armada das fefjenta galés, 
em que vinha por mandado do Turco, para 
reftituiro Sultão Bádur no Reyno deCaba- 
Yasde que o Mogor naquelle tempo otinha deu 
fapofado6 lançar os Portuguezes fóra da 
India ;86 que vindo ellena mefina nao para 
a beneficiar , 86 arrecadar o fenfreteque lhe 
tinhão promettido , os Turcos alem de lhe 
mentirem emtudo,como fempre coftumão,lhe 
tomaraõ fia mulher 86 buma filha pequena 
que trafia comfigo,£6 perante elleas deshon= 
rárao publicamente; 6 porque bum filho fem 
chorando fe lhes queyxou defte grande mal, 
lho lançaraõ vivo ao mar atado de pês, 86 de 
mãos ,6ô aellemetérao em ferros s66 lheto- 
maraô fuafafêenda,que erao mais de feis mil 
cruzados , dizendo que náoera licito lograr 
bens de Deosifenãoos Maffoleymões, juftos, 
€6 /antos afim como elles ;$6 porque nefre me. 
gotempo lhe falecéraõ a mulher Xôa filha,elle 
como defefperado fe lançara buma noyte ao 
mar na barra de Dio com aquelle moço feu 
Jilho donde por terraforater aCurrate ,&5 
dabi fe vieratera Malaca em buma nao de 
Garcia de Sa Capitao de Baçaim, donde por 
mandado de D. Ejtevao da Gama fora á Chi- 
nacom Chriflovad Sardinhaque fora feytor 
de Maluco 0 qual eftando buma noyte furto 
em Cincâpuraso Quiay Tayjão fenhor da- 
quelle junco , matiracommais vinte &6 [eis 
Portuguezes sfO que a elle por fer bombar- 
deyro dera a vidaRo otrafia comfigo por feu 
Condejtrabre. A que Antonio de Faria , dan- 
do hum hum grande brado, & batendo coma 
mão na tefta a módo de cfpanto,difle:O valha- 
me Deos,ó valhame Deos, parece que he fo- 
nho ifto que ouço ; & virando-fe para os folda- 
dos,que eltavão á roda;lhes contou todo o dif. 
curlo da vida daquelle Quiay Tayjaô, & lhes 
afficnou que poralgumas vezes tinha morto 
em embarcações defencaminhadas,que achã- 
ra pelomar ,& com pouca forfa;mais decem 
Portuguezes, & roubado paflante de cem mil 
cruzados,8& queainda que o feu nomeera o q 
aquelle Armenio dizia Quiay Tayjaô, depois 
queem Cincapura matára Chriftovão Sardi- 


nha,fenomeava por vamgloria do que fizera, 
o Capitão Sardinha,% perguntando ao Arme. 
nio por elle,ou onde eftava;, dife Due efiava 
efcondidona proa dojuncono payoidas amare 
ras ,muyto ferido, commais outros feis ,ou 
Sette. Antonio de Faria fe levantou logo com 
muyta prefta , & fefoy ao lugar aonde o perro 
eftava , & os mais dos foldados fe foraõ tras 
elte,8 abrindo o efcotilhaô do payol para ve 
fe era verdade o que o Armeniodiffera, o per- 
ro com os feis;que com elle eftavaõ, fe fa hiraõ 
por outro eicotilhão,queeftava maisabayxo, 
&x feyros Amoucos arremeteraó aos noíTos, 
que paffavão de trinta, a fóra outras quarenta 
moços,% de novo fetornouatravara briga de 
tal maneyra , que em pouco mais de tres Cre. 
dosque os noffos os acabãrad de matar , elles 
nos matãraó dous Portuguezes , &fettemo- 
ços,8 feriraó mais de vinte, & o Capitão Aq- 
tonio de Faria ficou com duas cutiladas na ca- 
beça ,& huma num braço , de queelteve mal. 
tratado, Acabado efte deftroço , & depoisde 
ferem curados os feridos , que feria ja quafi às 
dés horas,fe mandou fazer á vela por fe temer 
dos quarenta juncos da Armada , quecltavão 
dentro norio,& afaftandenos bé da terra, fo- 
mos furgir quafi noyte na outra cofta Cau. 
chenchina aonde fe fesinventario do quetra. 
fis o junco defte ladraó, & feacharaõ 500. ba. 
res de pimenta,de 50. quintaes o bar, 6o.de 
fandalos,8 40. de noz,& mafla,80.de eftanho, 
& 30.de marfim , 12. decera, & g.de aguila fi. 
na;o q tudo pela valia da terra podia montar 
até (effenta mil cruzados, a fóra hum camelo, 
quatro falcões , &trezeberços de metal, da 
qual artelharia amayor parte fora noíTa, que 
cfte Mourotinha roubado na náo de Chrilto. 
va6 Sardinha , & no junco de Joaó de Olivey- 
ra, & no navio de Bartholomeu de Matos. E 
acharab-fe mais tres arcas encouradas com 
muytas colchas, veítidos de Portuguezes,& 
hum prato de prata d'agoa ás mãos dourado 
com (eu gomil,& faleyro da melma maneyra, 
& vinte & duas colhéres, & tres caítiçaes, 8: 
finco copos dourados, & fincoenta & oyto cf 
pingardas, & (cffenta & duascorjas de roupa 
de Bengala,o qual movel todo fora de Portu- 
guezes,8 dezoyto quintaes de polvora,& no- 
vecrianças de feis até oyto annos , todas com 
bragas nas pecnas,8 algemas nas mãos, tacs, 
que era laftima vellas da mancyra que cltavão, 
porque não trafiaó mais que as pelles fómente 

pegadas nos offos. 
CA. 
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CAPITULO XXXXIIIL 
Como Antonio de Faria chegou à bahia de 
Camoy , aonde fe fas a pefcaria das perolas 
delRey da China. 


A O outro dia à tarde fe partio Antonio 
de Faria daquelle lugar aonde eftava 
furto , & tornouademandara cofta de Ay- 
não. E bordejando aquele dia , & anoy- 
te feguinte ao longo della por fundo dezg.até 
30.braças , foy amanhecer no meyo de hu- 
ma grande bahia aonde andavão algumas bar. 
caças pefcandoaljofar , & não fabendo de. 
terminaro caminho que daqui levaria, paftou 
toda aquella manhã em (eaconfelhar nefteca- 
fo , em que houve pareceres diverfos , & 
opiniões differentes , porque a huns parecia 
bem que (e tomallem as barcaças , quean- 
davão pefcando oaljofar , outros dizia6 que 
naó , mas quefe houveffem com cllas por 
viade refgate , porque a troco das muytas 
perolas queallihavia , podia bem desbara- 
tara mayor parte da fafenda que levava. E 
concluido por fim de todos eftes varios pare. 
ceresno melhor , & mais feguro , mandou 
levantar bandeyra de veniaga ao coftume da 
China , pelo que logo vierad da terra duas 
lanteás , quefaS como fuftas , com muyto 
refrefco + & os quevinhão nellas , depois 
de fazerem fuas falvas , entràraô dentro no 
junco grande , em que vinha Antonio de Fa. 
ria : porém vendo nelle gente que até então 
nunca allttinhão vifto , ficâraó muyto efpaa. 
tados , & perguntando que homens cramos, 
ou que queriamos , lhes foy refpondido que 
eramos mercadores naturaes do Reyno de Si. 
ão , & quevinhamosalti fazer fafenda com 
elles , fe para io nos deffem licença ; a que 
- hum homem velho , que parecia de maisau- 
toridadesrefpondeu: Que fim, mas que aquel. 
le lugar aonde eftavamos ;náverao onde ella 
fe fazia, fenão ontro porto mais adianteque 
fechamava Guamboy , porquenelleefrava « 
cafa docontratoda gente eftrangeyra que a 
elle vinha,como em Cantão ES no Chincheo f6 
Lama AS Combay 86 Sumborsf6 Liampó;t& 
outras cidades que eftavão ao longo do mar 
para defembarcação dos navegantes que 
vinhão de fóra « pelo que lhe aconfelhavad 
como a cabeça dos membros , que trafia de. 
bayxo do few governo , que logo fe fojê dalli, 
porque como aquelle lugar não fervia de ma- 


1s que de pefcaria de perolas parao aa 
da cafado filho do Sol; na qualpor regimento 
do Tutão de Combay ,queerao JupremoGo- 
vernador de toda aquella Cauchenchina, nad 
podião andar mais que [ó aquelas barcaças, 
que para tifo eflavão determinadas ,todoo 
outro navio que fe achavaallimais sera logo 
por pena dejufiiça queymado com toda a gen- 
te que nelle vinha. E pois elle era cfirangey- 
708 não fabia o coftume , 66 as leis daquella 
terra, oavi/avão para que fe fofe logo antes 
q vice o Madarim da Armada ,ó não podia 
tardar tres atéquatro dias,o qual efiavato. 
mando mantimentos em bum lugar dalli fet- 
te legoas por nome Bubaquirim. E pergun- 
tandolhe Antonio de Faria que navios trafia, 

8 que gente, lhe diffe : Que quarenta juncos 
grandes o vinte Rô finco vancoes de remo em 
que vinhão fette milbomens ,os fincomil de 
peteaS os dous mildo mar.E pergitãdo qui. 
totemporeficia alli refpôdeu: Que todos os fe- 
18 mezes da pefcaria, queerada entrada de 
Marçoaté fim de Agofto Etornádolhea pergã. 
tar q dircytos pagavão daquella pefcaria , & q 
rendia aquelles (eis mezes,re'pondeu: Que das 
perolas de finco quilates afima os dous ter. 
gos£ô das mais bayxas ametade,86 doaljofar 
oterço;K6 que quanto a renda;não eracerta, 
porque niás aunos fe pefcava mais,tô nontros 
menos, mas que lhe parecia que buns por ou- 
tros rendia quatrocentos miltaeis. Antonio 
de Faria lhe fes muyto apafalho , como qué 
defejava faber aquellas coufas mindamente,&r 
lhe mandou dar dous pães de cera , & 
hum facco de pimenta , & hum dente de mar- 
fim,de que elte velho com todos os mais f- 
caraô muytos fatisfeytos, E tornandolhes a 
perguntar de que tamanho era aquela ilha de 
Aynaó, de quetantas grandefas fe contavão, 
lhe refponderaõ elles: Dize-nostaprimeyro 
quem es, ou aque vens&S entaote responde- 
remosatuas perguntas ,porquete certifica- 
mos em ley de verdade que nunca em nofjos 
dias vimos tanta gente manceba em navios 
deventagacomo efa que aquitrafes comtigo, 
uemtão polidagalante $ô bem tratada; pelo 
quenos parece que ouna fuaterra as fedas 
da China faôtão baratas vá naoúvalem nada, 
ouas elles tomarao tanto de graça que dêrao 
porellas muyto menos do que valião, porque 
vemos que por feu palfatempo ao lanço detres 
dados arremeção buma peça de dama/fco tan. 
to fem predadescomo bomens aquem ella cuf- 
tom 
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A pouco. Aoque Antonio de Faria fe forrio 
algum tanto feccamente , porque entendeu 
que ja elles atinavão que não craô adquiridas 
com bom titulo, & lhes diffe que elles faziaô 
aquillo como homens mancebos , & filhos de 
mercadores ricos , que por ferem moços cfti- 
mavaó as coufas em menos do que valião ; a 
que elles diffimulando o que ja entendião, 
refpondera6: 4/jim parece que deve fer como 
dizes. Antonio de Faria acenou entaó aos fol. 
dados que levaffem mão dojogo, & da porfia 
quetinhão, 8 cfcondeflem as peças que efta- 
vão rifando, porá as não conheceflem aquelles 
homens, que os terião em conta de ladrões ; 8 
elles o fizeraó logo; 8 querendo fatisfazer á 
defcoafianfa dos Chins por não acabarem de 
fe certificar de todo no que ja imaginavão,que 
era fermos nos gente de mao titulo, lhes man- 
dou abrir as efcotilhas do junco que a noyte 
dºantesfetomãra ao Capitão Sardinha , que 
eftava carregado de pimenta , os quaes em O 
vendo abarrotado da mancyra queeltava , fi. 
càra6 algum tanto mais quietos, & fóra de fu. 
as fufpeytas,dizendo huns para os outros:Ora, 
ja que fabemos que faô mercadores , bem po- 
demos refponder a fuas perguntas, porque 
não cuydem denósque por fermos boçaes o 
deyxamos de fazer.como homens que não fa - 
bemos mais que pelcar oftras, & pcyxc. 


CAPITULO XKXXV. 


Doque bum mercador aqui diffe a Antonio 
de Farsa à cercadas grandefas defta ilha 
de Aynao. 


Ucrendo efte mercador em alguma 

maneyra fatisfazer ao que Antonio de 
Faria lhe tinha perguntado, lhe dife : Agora 
quefey quemes , oquecomcoração limpo 
deves querer [aber oque perguntas,te direy 
oque difjo tenho fabido , ouvido por algu- 
mas vezes a homens 4, antiguamente gover= 
nár avejte Anchacilado. Eftes dizião 4 efa 
za Lhaera fenhorio abfoluto por fi K6 de bum 
Rey mugtoricosoqual por nome mayor Xô ma- 
1s levantado fobre todos os Monarcas da- 
quelle tempo fe dizia Prechau Gami : efte 
falecedo fem deyxar Verdeyro,nos bonve,po- 
mosgrade di/cordia /abre quem fuccederiano 
Reynosa qual foy em tanto crecimento , &6 
chegou a derramar tanto fangue gue air. 
mad as Chronicas sque difotratão, que em 
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quatro annos Rô meyo morrérao aferro 16. 
laca/ás de bomens, 8 cada laca/à temcem 
mil;pela qual caufa ficonaterratão vafia de 
defenfores » Rô tão defamparada que o Rey 
dos Canchinsaconquifton, & fe fes fenhor 
della [ó com fette mil Mogores squeo Tar« 
taro the mandou da cidade de Tuymicad que 
naquelle tempoera ametropotz do fen Empe- 
rio.Conquiftada efta Ilhade Aynão ,oCan- 
chim fe tornonarecolher parao feu Reyno ks 
deyxounelia por Governador bum fem Capi- 
tão chamado Hoyba'Paguarol,o qual fe le- 
vantou com ellapor algumas juftas rafões 

queparaifoteve. E tomando por fen prote- 

Eor ao Rey da China fe fes fentributario em 

quatrocentos miltaeis por auno , que damoe- 
da eftrangeyra(ão feiscentos mil cruzados; 
(60 Rey Chim feobrigou por ijto ao defender 
de fêus iniwmigos todas as vezes que lhe cam 
prafe. Ejtaconformidade durou entre elles 
por tempo de treze annos,dentro dos quaeso 
Rey dos Cauchins foy finco vezes desbarata- 
doem can;po£ô falecendoo Hoyhba Paguarol 
femfilboberdeyro ,por efte beneficio que em 
Sua vida recebera do Rey da China, o decia- 
rou em feu teftamento por feu legitimo ber= 
deyro 66 fucceforspelo que de então atégoras 
que (ão duzentos 86 trinta Rê finco amnos.efia 
ilha de Aynão ficou metida nofceprro defte 
grande Chim. E quanto ao que mais me per- 
guntaftes dos the/ourosmendas K5 povos def- 
ta ilha, digo nad fey mais que o que tenhoow- 

viuo aalgnns antigos que por tutões , ES ca. 

hens governârad emoutro tepoejte Ancha- 

cilado de Alynad,os quaes dizião que chega. 

vatodaarenda, Rô minas de prata com as 

Alfandegas dos portos do mar a dous contos 

6 meyo detacis. E efpantando-fe Antonio de 

Faria,8 os mais Portuguezes, que cftavão có 

elle;de tamanhas grádelas, como efte merca- 

dor lhe dizia lhe tornou elle:Se vós outros def. 

ta pouquidade fazeis tamanho cafo, que fize- 

reis , fe víreisa cidade do Pequim,aonde fem- 

prerefideo filho do Sol cô fua'corte,& aonde 
vão ter todos os rendimentos dos trinta & do- 
usreynos delta Monarquia , que fómente de 
ouro;8: prata que fetira das oytenta & feis mi- 
nas, fe affirma q fa6 mais de quinze mil picos? 
Antonio de Faria depois de lhe dar graças por 

quantoa propofito lhe refponderaa fuas per- 

guntas , Iherogou muyto quelhe dicefle em 
que porto lhe aconfelhava que foffe vender 

aquella fafenda, que foffe mais feguro , & de 

melho: 


“- 
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melhor gente, pois naô tinha monção pata 
paffara Liampó? A que elle refpondeuv: 4con- 
(elbote como amigo que nao entres emnenhiz 
deftailbade Aynão , nem tejies dos Chins 
deftaterra,porque te ajfirmo que nenhum te 
ha detratar verdade em confaquetedigaRs 
fia-te demim porque fou muytorico , Rô não 
tehey de mentir como bomem pobre. E afim 

teaconfelho que te vàs por efta enfeada den- 
troxô fempreco prumo na mão , porque tem 
muytos bayxosXô muyto persgo/os ,atê hum 

bom rio q, fe chama Tanauguir sporque mel- 
detens bom furgidouro,em que podes eftar 
feguro K& à tua vontade Xô em dous dias po- 

deras vender toda eu fafenda que levas ,65 
outramuytamais,feativeres;mas não te a- 

confelbo que a defembarques em terra, porá, 
muytas vezes a viflacanfacobiça kda cobiça 
defmácho nagete quieta,quato mais na re- 

volta Xô de ma cofcieçia,quete pornaturefa 
melinarfe mais atomar o alh:yo, que adar do 
fenaosnecéiiitados pelo amor de “Deos.Apos 
ifto elle,8 os outros que trafiacomfigo, fe def. 
pediraô do Capitão, dos Portuguezes com 

muytas palavras de comprimentos , de que 

commummente não faó nada avarentos , & a 

Antonio de Faria em retorno do que lhe tinha 

dado deu huma boceta de tartaruga pequena 

como hum faleyro; chea degrãos de aljofar,% 

doze perolas de honefta grandefa , dizendo 

que lhes perdoaffe por não fazerem alli fafen- 

da com elle,porquereceavão que os mataflem 

porifo,conforme àrigorofa ley dajuítiça da- 

quella terra, & que lhe rogava que log fe fof. 

fe , antes que vieíTe o Mandarim da Armada, 

porque fe allio achaffe, foubelle certo que lhe 

havia de queymaras embarcações. Não quis 

Antonio de Faria enpeytar o confelho defte 

homem,& reccando que pudeffe fer verdade 

oquelhe elle dizia, fe feslogo á vela ,8& paflan- 

do-fe 4 outra cofta da banda do Sul, em dous 

dias de vétos Oeftes chegou ao rio de Tanau- 

quir , no qual furgio de fronte de huma aldea 

pequena chamada Neytor. 


CAPITULO XXXXVI. 


Doque Antoniode Faria pafonnefterio de 
Tanaugquir com bum Coffario renegado por 


nome Francifco de Sã. 
N 


A bocca defte rio de 'Tanauquir nos 
deysâmos cltar furtos aquella noyte 


com tenção de pela manhános irmos paraa 
cidade, que diltava dallifincolegoas, a ver fe 
nella por qualguer via de concerto podiamos 
venderafalenda que levavamos , porqueco:- 
mo era muyta , trafiamosas embarcaçõestaó 
carregadas; que não havia dia quenão deffe- 
mos duas, tres vezes em fecco nos bayxos dos 
parceis,que em partes craô de quatro fincole- 
goas.com hunsalfaques decoroas dearea taõ 
bayxos, q não ovfavamos velejar fenão muyto 
de dia,& fempre co prumo na mão;pelo que fe 
aflentou que antes que fe entendefte outra 
coufa alguma , nos defpejaffemos de toda a fa- 
fenda que levavamos, & por iflo Antonio de 
Faria não tratava de cutra coula fenão em buf. 
car porto aonde a vendeffe. É trafendonos N. 
Senhor aelte para nelle fe dar effeyto a efta 
vontade;trabalhâmos quai toda aquella noy- 
tc para ás toas nos metermos da bocca dorio 
paradentro, porque era tamanho o impeto da 
corrente;que com todasas velas metidas nos 
batiaa jula vento do porto.É eltando nós nef. 
tetrabalho, & co convés todo empachado de 
amarras , & calabretes , que quafi nos 
não podiamos revolver, nos fahiraô de dentro 
do rio dous juncos muyto grandes,forfados de 
bayleus poftiços de poppas & proas,có fuas fo. 
bregavias de toldos de feda, & é pavefados to- 
dos em roda de pavefes pintados de vermelho 
& preto que os fazião muyto guerreyros. En. 
cadeando-fe hum no outro para q a forfa lhe 
ficafle toda junta,nos acometêrad taó acelera. 
damente , que nem vagar tivemos para nos a- 
parelharmos ; pelo que nos foy foríado lan. 
gar as amarras, & as driças aflim como eltavão 
ao mar por fazer a artelharia lefta ,que era o q 
então mais nos férvia. Chegados os dous jun- 
cos a nós com grande grita,8 etcondo de tam- 
bores,& finos, a primeyra çurriada de tres com 
que nos hospedãra6,foy vinte & feis peças de 
artelharia , de queasnove eraó falcões , & ca- 
melos , por onde fe entendeu logo que era ihto 
gente da outra cofta do Malayo ,oquealgum 
tanto nosmeteu em confufão. Antonio de Fa. 
ria, como fapãs que era, como os vio ambos 
encadeados , logo lhe entendeu a tenção com 
quevinhão, & fes que lhe hia fugindo para o 
mar , aflim por lhe ficar tempo para feapare- 
lhar, como por lhe dar a entender que eramos 
outra gente; mas elles tambem como praticos 
nefte officio em queandavão , defejando que 
fe lhe não foffe a prefa das mãos , fe defaferrã. 
raô hum do outro , para nos poderem melhor 
H alcançar, 
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alcáçar,8e chegádo a nós,nos abalroáraólogo, 
& noslaçãraó táta quátidade de lanças de arre- 
melTo,q não havia coufa q os efperaffe. Anto- 
pio deFaria recolhédo-fe para bayxo da tolda 
com os vinte &finco foldados q tinha no feujá- 
co & có mais dés, ou doze elcravos, & mari- 
nheyros, efteve dallijugando com elles ásar- 
cabuzadas por efpaço de quali mea hora , até 
que os deyxou delpender toda a munição que 
trafião , a qual foy tanta,que todo conveês fi- 
coujuncado della, & determinando quarenta 
delles Gpareciaô fer os mais esforfados,dar cá. 
clufão ao q tinhão acometido ,faitáraó nó noflo 
júco cô réçaó de fe fenhorcarem da proa; pelo 
que foy forfado ao noffo Capitão illosreceber, 
& chegando fe hunsaos outros com boas von. 
tades,fe travou entreelles huma briga tadace- 
fa, que em efpago de tres Credosfoy N. Se- 
nhor fervido,que dos quarenta ficaliem alli os 
vinte efeis , &x os mais fe lançãraó ao mar; os 
noffos feguindo etebô fucceíTo dado da mão 
de Deos.fe lançãraô vinte dentro no feu junco, 
em que não houve muyta refiftencia, porque 
os principaes eraó ja mortos,& matando a hu- 
ma,& outra parte todos os queachavaó,fe lhe 
acabou de render de todo a gente do mar, à 

que f»y necellário dare a vida pornão haver 
elquipação para tantos navios. Feytoifto, a- 
eodio logo Antonio de Faria com muyta pref. 
fa a Chriltovão Borralho, que eftava abalroa- 
do co outro junco, & muyto duvidolo da vit- 
toria, porque a mayor parte dos noílos eltava6 
feridos;mas prouvea N.Senhor que com elta 
ajuda fe láçãraó os inimigos ao mar, dos quaes 
feaffogoua mayor parte, & osjuncos ficara6 
ambos em noo poder. E fazendo-fe refenha 
do que nos cuftâra efta vittoria,feachou hum 
Portuguez motrto,& finco moços,& nove ma- 
rinheyros,a fóra os feridos, & dos inimigos fo- 
raó mortos oytenta , & quafi outros tantos ca. 
tivos. Depois que os noflos foraô curados, % a» 
gafalhadoso melhor que então foy poflivel, 

Antonio de Farja mandou recolher os mati- 
nheyros que fe tinhão láçado ao mar, os quaes 
an lavão bradando que lhe valeflem , que fe 

aftogavão,% trafidos ao (cujunco grandeaon. 

deellceltava,os mandou prender a todos , & 

perguntandolhes que juncos craó aquelles , & 

como fe chamava o Capitao delles,& fe cra vi. 

vo,ou morto nenhum quis falara propolito, 
mas deyxando-fe morrer emperradamente 
fem fazerem calo dos tratos que lhe davão, 
bradou Chriltovão Borralho do outro junco 


em que eltava dizendo: Abfenhor,ah fenhor, 
acuda voífa merce cà, porque temos mais cof. 
tura do que cuydamos,& faltando Antonio de 
Faria logo com quinze,ou dezaffeis foldados 
dentro nojunco,lhe perguntou que era;ao que 
elie refpondeu: Ouço cà na proa falar muyta 
gente,que deve deeitar elcondida. Acodindo 
elle então com todos os que tinha comíigo,% 
miâdanloabrir a efcotilha,ouvio logo embay- 
xohuma muyto gráde grita que dizia: Senhor 
Decos mifericordia , cô taó efpantos os urros, 
& prantos que parecia coula de encátamento, 
Efpantado eliedifto, fe chegou comalguasdos 
nofTos à bocca da efcotilha; viraô todos jazer 
embayxono porão huma grande quantidade 
de gente prefa, & não podendo ainda o Capi- 
taô acabar de: entender oque eftava vendo cô 
osolhos;mandou que foflem vero que era, & 
faltando embayxo dous moços , trouxeraõ afi. 
ma dezaflerte pellcas Chriltás , as quaes eraó 
dous Porruguezes , & Íinco meninos, & duas 
moças,& oyto moços , osquaes todos vinhão 
demaneyra, que era hum laftimofiflimo efpe- 
étaculo vellos ; & tirandolhes logo as prifões 
em que vinhão,que eraô collares algemas, & 
cadeas de ferro muyto groflas, foraô providos 
do neceflario,porque os mais delles vinhão de 
todo nus , fem craferem coufa alguma (obre fi. 
À pos ifto perguntado hum dos dous Portu. 
guezes,( porque o outro eltava como morto ) 
cujos filhos eraó aquelles meninos , & como 
vieraô terão poder daquelle ladrão, & como 
fe el!e chamava, refponderaô: Que o ladrad 
tinha dous nomes bum de Chraftão 66 outro 
de gentioso de gentio,porque fe então nomea- 
va era Necodu Xicaulem ode Chriftao cra 
Francifio de Sã o qualhavia finco annos que 
em Malaca fe fizera Chriftão, fendo Garcia 
de Sã Capitão da Fortalefa 86 que porque 
elle fora feu padrinho do Baptifmo lhe pufe- 
raaquelle nome ,8Gocafaracom buma moça 
orfaa meftiça muytofermofa , filha de bum 
Portugues muyto honradoa fim de o fazer 
mais naturaldaterra ,£ô que indo no amno 
de 1534 paraa Chinaem bum junco feu muy - 
tograndemo quallevava vinte Portuguezes 
dos mais honrados 6 ricos da Fortale(a, & 
tambem fuamulber chegando à ilha de Pul- 
lo Catão , fizera abr agoada com tenção de 
paffar ao porto do Chincheo 86 havendo ja do- 
us dias que abi eftava , como a efquipação do 
guncoeratoda [uaXS Chim como elle fe leva- 
taraôd huma noyte, eftando os Portuguezes 
dormindo, 
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dormindo ,*6 comas machadinhas que trafã. 
ad ,osmatárad atodos,S aos feus mo possfem 
anenhumque tivelfo nome de Chriftaô.fe dar 
avidarô acometen mulher que fe fixe gê- 
t1a,tô adora bum idolo, queo feu Tucaô 
mejtre do junco levava numa arca , &6 que 
aljim defatada da Ley Chriftá acafariacom 
elle por go Tucão lhe dava poriffobuã irmã 
Jua,que alli levava comigo. tambem gentia, 
t9 China como elle ;86 porque a mulher não 
quizeraadoraroidolo , nem cofentir em tus 
doomais que elle lhe dizia operro lhe dera 
com bumamachadinha na cabeça.com que lo. 
golhe lancâraos miolos fóra. E partido dali 
fefora ao porto de Liapó aonde aquelle anno 
fizerafafenda,$ô receo/o de ir a Patane por 
caufados Portuguezes que lá refidiad,fe fos 
raimvernar a Sião $6 o auno feguinte fe tora 
ndra ao porto do Chincheo , aonde tomar a bi 
Junco pequeno com dês Portuguezes,que vi- 
nba da C undast6 osmatiraa todos. E porá 
Jafefabião portoda aterraos malessque nas 
tinha feyto ,receando poder encontrar com 
alguma for/a nofa,fe vieraa efta enfeada da 
Canchenchina ,aonde como mercador nego= 
cava, tô como coffario falteavastô que havia 
Jatresannos quetomâra aquellerio por co: 
“Meyta de fens furtos, 66 tambem por ver que 
uelleeftaria mais feguro de nós , porque não 
coftumavamos fazer fafenda nos portos da- 
quella enfeada Xô ilha de Aynao. É pergun- 
tandolhe Antonio de Faria fe eraô aquelles 
meninos filhos dos Portuguezes, que dizias 
refpondeu : Quenão;mas que eraô filhos de 
Nuno Preto ,tô de Gião Diay,,tô de Pero 
Borges ,cujos eraô tambem os moços » 86 as 
moças sos quaes Portuguezes elle tambem 
matdracm Mompollacotana barra do rio de 
Siad mumjnncode Joad de Oliveyra , em que 
tambem matára dezafeis Portuguezes ,&6 
queacllesambosbum por fer carpinteyro 6 
outro por fer calafatesderaa vidas que ha 
vla ja perto de quatro aunos que os trafia 
aljim comfigo matandoos (empre de fome , Rô 
de açontes Xe que quandonos acometera naô 
lhe pareceu que eraô Portuguezes ;yenão 
Chins mercadores como os mais,que elle fem 
pre coftumava aronbar aondeos achavade 


vom lanço,como cuydava que achâra anos. E 


perguntado fe conheceria o ladraó entrea- 
queiles mortos, dife que fim; com que Anto- 
nto de Faria fe levantou logo, & tomandoo 


A 


pela mão fe paffou com elle ao outro junco, q 


eltava abalroado com efe, & modfuaRiolds 
todos os que eltavão mortos no convés, dilfe 
quenenhum daquelles era, & mandando ef. 
quipar as manchuas , o foy em peíloa bufcar 
entre os outros mortos, Gandavão pelo mar,a- 
onde foy achado com huma grande cutilada 
na cabeça,& huma eltocada pelo meyo dos 
peytos , & trafendoo afimaao convés do jun- 
co,lhe tornou a perguntar fe cra aquelle,a que 
elle refpondeu que fim fem falta nenhuma ; a 
que Antonio de Faria lhe deu credito por 
caula de huma cadea deouro grofla ,que trafia 
cingila com hum idoló de duas cabeças da 
feyção de lagartostambem deouro,co rabo, & 
mãos cfmaltadas de verde ,& preto. E man- 
dandoo a rafto levará proa , lhe cortiraó a ca- 
beça, & o fizeraô em pedaços. 


CAPITULO XXXXVII. 


Como eftando nós furtos na ponta de Tilau- 
merayuserao acafo ter comnofto quatro Lá- 
teás de remo,em que vinha bumanoyva. 


H Avidaelta vittoria da maneyra que a- 
tras deyxo contado,curados osferidos, 
& provido na guarda dos cativos, fe fes inven- 
tario da fafenda deltes dous juncos ; & (e 
achou que o que nelles fetomãra poderia che. 
gar até pouco mais de quarenta mil taeis , os 
quaes foraó logo carregados fobre Antonio 
Borges feytor das prefas,& álem difto os dous 
caícos dos juncos ,Íuppofto queerad novos, 
nos foy forfado queymar hum por não haver 
elquipação para mar. E aflim fe acháraó mais 
dezaffette peças e artelharia de bronze, em 
que entravaô quatro falcões,8e hum camelo,8z 
doze berços,& a mais della,ou quai toda com 
as Armas Reaes;porque efte perroa tinha to. 
mada toda nostres navios: , em que matãra os 
quarenta & feis Portuguezes. Antonio de Fa. 
rialogo ao outro dia pela manhã quis tornar 
a demandara entrada do rio,porêm foy avifa- 
do por huns pefcadores que fe tomárad de 
noyte, que por nenhum cafo fofle furgir á ci- 
dade , porque ja lá fe fabia o que elle fizera à. 
quelle ladraó ;como qualo Chileu Capitaõ, 
& Governador daquelta Província tinha fey- 
to praçaria:,& lhe dava a terça parte de todas 
as prefas que fazia,pela qual caufa eftava lá tu. 
do tão revolto, que ainda que défíca falenda 
degraça;lha não tomarião, quanto mais vcn- 
della pordinheyro;& que na entrada do porto 

Hz eltavão 


Go 
eitavaô ja duas jangâdas grandes com muyta 
foma de lenha,& de barris dealcatraó , & far- 
dos de breu,para que emelie furgindo lhas lá. 
çatTem , a fora mais de duzentos paraos dere- 
mo com muytos frecheyros, & gente de guer. 
ra; com a qual nova Antonio de Faria por pa. 
recer dos que melhor o entendião,affentou de 
feira outro porto,que lhe demorava adiante 
daquelle quarenta legoas ao rumo de Lefte, o 
qual (e chamava Mutipinão, por haver nelle 
muytos mercadores ricos ,aflim naturaes, co- 
mo eltrangeyros;que em cafiias vinhão da ter. 
rados Lauhós, & Pafuás, & Gucos com gran- 
de foma de prata. E fazendonos á vela cos 
tres juncos,& com a lorcha,em que vieramos 
de Patanc,colteâmosa terra com ventos pon- 
teyros de hum bordo no outro até hum morro 
que fe dizia Vilaumera aonde furgimos,porá 
a cotrente da agoa eracontra nós. E depois 
de eftarmos aqui furtos treze dias fobola a. 
marra,& bem enfadados com temporaes pe. 
laproa, & algum tanto ja faltos de mantimen. 
tosquis a nofla bua fortuna que a cafo ja fobola 
tarde vierao dar de rofto com nofco quatro lã. 
teàs deremo,que fão como fuftas, em que hia 
huma noyva para huma aldea dallinove lego. 
as,quef: dizia Pandurê, & como todos vi. 
nhão de fefta, eraótátosos atabales, bacias, 
& finoscom que tangião, que naó havia quem 
fe pudeffe ouvir com a vozaria , & matinada 
delles;8 não entendendo os noflos o que ifto 
podia fer, lhes pareceu que craó efpias da Ar- 
mada do Capitão de Tanauquir , que podia 
vie em bufca de nós. Antonio de Faria man. 
dádologo arriar das amarras,fe preparou para 
tudo o que viefle;ã aflim embandeyrado , & 
com mottras de muyta alegria cfperou que og 
das lanteàs chegallem a bordo, os quaes tanto 
gnos viraó aflim rodos juntos, & cô as melmas 
moftras de fefta que elles trafiaó, parecendo. 
Jhe que cra o noyvo q os vinha efperar ao ca. 
minho , fe vieraó com muyto prafer direytos 
a nós,& depois de fe fazerem as (uas,8 as nofe 
fas falvas à Charachina; como entre efta gente 
fe coftuma, fetornaraõa afaltar para junto de 
terra, & alli (urgira6. INôÔs como eftavamos 
de tado alheyos de entendermos o fegredo 
delta novidade, aflentaraô todos co Capitão 
ferem cípias da Armada que ficava atrãs ,a 
qual niótardaria muyto que nãoapparecefte. 
Paflado neftas fufpeytas hum pequeno efpaço 
quereftava ainda do dia;& quafi duas horas da 
noyte,vendo a noyva ,que vinha numa deftas 
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lanteas,que onoyvo a não mandava vifitar,co- 
mo eftava em razão, quis ella tazeilo, por lhe 
moltraro muyto que parece que lhe queria, 
defpedindo huma das quatro lantcàs, em que 
vinha bum fev ria, lhe mandou por elle huma 
carta,que dizia afim: Sea fraca8S molheril 
naturefame dera licença para daquionde fi. 
coirveratuaface fem comilopórmodoano 
meu bonefto viver , créque afim voaria meu 
corpoairbeyar effestens vagaro/os pés,co. 
mo oesfaymado açor no primeyro impeto de 
Jua foltura;mas jafenhor meu que eudecafa 
demeupay até quite vimbufcar, vem tu da. 
hi donde eftàs aefta embarcação aonde cuja 
não eftou porque sóemte ver mepofveu ver; 
mas comme não veres na efcuridao deftanoy. 
teuao fey fenabrancura da manha me pode. 
ras enxergar entre os vivos.Mentio Licor. 
Pimau tedirãoque mencora ção emficalla, 
aflim porque janãotenho bocca para falar, 
coro porque minha alma me não Jofre ejtar 
tadorfãa detua villa » quanto a tua ejter al 
condição o confente ; peloquetepeçoque ve- 
nhas,oume dês licença que va, &9 não me ne- 
gues efte amor, g.te mereço pelo ; femprete 
tive porque Deos por fua juftiça em cajiigo 
detalingratidãotenaotireo muyto que ber- 
dafte de tens antigos parentes nefte prancipio 
deminhamocidadesem que agora por matria 
monio me has de fenhorecar atémorte , aqual 
elle,como Deos,S Senhor porquem be, afaf 
te de ti por tantos milhares de annos squan- 
tas voltas o Soltô a Luatem dado ao Mundo 
defde o principio do [eu nacimento. Chegada 
a lanteã,em que vinha o tio da noyva cometa 
carta, Antonio de Faria mandou efconder to- 
dos os Portuguezes, & que naó apparecellem 
mais que fó osChins que levavamos por mart- 
nheyros,porque não duvidaíle chegar a nós, 
Alanteã chegando-fe muyto feguramenteao 
junco , tres dos que vinhão neila fubiraô logo 
afima,& perguntaraó pelo noyvó;masa repol. 
taqueosnoffoslhe deraó, foy apanhallos a to- 
dosaflim como vinhão,& dar com elles da ef. 
cotilha embayxo, & como todoselles,ou os 
mais vinhaó bebados , nem os que ficavão na 
Janteà fentiraôorumor que os noflos fzeraó, 
nem fe pudéradafaftar taó deprelia, que de fi. 
ma do capitellhe naô deflem hum cabo à poa- 
tado mafto,com que oatracãrad de mancyra, 
que nunca jamais fe puderaô defembaraçar, 
& lançandolhe de fima algumas panelas ve 
polvora,os fizcraô lançar a todos ao mar,& fal. 
târaô 
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taraó logo na lantea (eis;ou fette foldados com 
outros tantos marinheyros , & fe fenhorearam 
della , na qual depois foy neceflario tornarem 
a recolher os triltes , que andavaó na agoa bra- 
dando que feaffogavão. Sendo eltes recolhi- 
dos ,& poítos a bom recado, Antonio de Faria 
foy demandar as outras tres lanteas , que efta- 
vaó furtas , que feria dalli pouco mais de hum 
quarto de legoa, & dando na primeyra , em 
que vinhaa noyva,a abalroou;porem nella não 
houverefiftencia alguma , porque não trafia 
gente de peleja, fenão fomente marinheyros q 
a remavão,& huns feis,ou fette homéês que pa. 
recito hórados,fegúdo o trajo de fuas pelloas, 
parentes da coytada da noyvasquea vinhão a= 
companhando, & dous moços pequenos feus 
irmãos;muyto alvos', & bê aflombrados, & to= 
daa mais gente craô mulheres ja de dias , que 
fabião táger , as quaes nos femelhantes tépos 
fc alugaó por dinheyro ao coftume da China. 
As outras duas lanteas fentindo a revolta , lar. 
gáraó as amarras pormão , & fugiraó are- 
moà vela com tanta preíla , que parecia que 
o diabo hia nellas ; mas nem ilfo baftou para 
deyxarmos de tomar huma dellas, aílim que 
das quatro nos ficaraó as tres. E feytoifto, nos 
tornâmosa bordo, & porque ja aefte tempo 
era quafi mea noyte , fe não fes então mais 
que recolherfe toda a prefa no junco , & a 
gente que fe tomou foy toda metida debaxo 
da cuberta, aonde elteveaté pela manhá,que 
vendo Antonio de Faria que era gentetrilte, 
&a mais della mulheres velhas, que não pref- 
tavaó para nada , as mandou todas pór em 
terra , ficando fómente a noyva cos feus dous 
irmãos , por ferem moços pequenos salvos, 
& bem alfombrados, & vinte marinheyros, 
que nos foraô muyto bons para a efquipaçad 
dosjuncos, de que vinhamos faltos. Efta noy. 
va,fegundo depois fe foube , era filha do An. 
chaci de Colem , quehecomo Corregedor 
entre nós,& era defpofada com hum mancebo 
filho do Chifúá Capitão de Pandurê , o qual 
dizem que lhetinha efcrito que allinaquelle 
lugar a víria cfperar com tresjuncos, ouqua- 
tro de feu pay que era muytorico , & porif. 
fo fe enganãraó com nofco , &rao outrodia à 
tarde depois que nos partimos defte lugar, 
aque fe posnomeoda noyva,chegouo noyvo 
em bufca della com finco velas muyto emban- 
deyradas,o qual paflando por nós; nos falvou 
com muytostangeres, & moftras dealegria, 
não fabendo parte do feu mal, nem que lhe le. 
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vavamos com nofco a mulher ,& aflimemban- 
deyrado ; & com muytostoldos de feda dos 
brou a ponta de Tilaumera, aonde nós etive. 
ramoso dia dantes , no qual furgio para ef- 
peraraliipela mulher , comolhe tinha eferi. 
to. Nós velejando daqui por nofla derrota, 
prouvea noflo Senhor que em tres dias che- 
gâmos ao porto de Mutipinão , que era o 

ara onde hiamos , pelanova que Antonio 
de Faria tinha de poderalli vender a fafenda. 


CAPITULO XXXXVIIL 


Da informação que Antonio de Faria aqui 
teve defta terra, 


Ea nós a efte porto , Íurgi- 


mosno meyo de huma angra , que fas 

a terra junto de hum pequenoilheo , quede. 
mora ao Sul da entrada da barra , aonde nos 
deyxàmos eftar fem falvarmos o porro , nem 
fazermos eftrondo algum , comdetermina- 
ção de tanto que fofle noyte mandarmos fon. 
dar orio , & tomar informação do que fe pre. 
tendia faber. E logo comoa Lua fahio , que 
feria ja quafiás onze horas, mandou Antonio 
de Faria huma das lanteás que levava bem e(- 
quipada , & com doze foldados , de que 
hia por Capitão Valentim Martins deAlpó- 
em,homem fifudo,& para muyto,& que de fi 
tinha dado boa conta em negocios deita 
qualidadesefte depois que partio , toy fempre 
fondandoorioatéchegarao furgidouro da ci- 
dade , no qual tomou dous homens que 
achou dormindo numa barcaça de louça , & 
tornando-fe a bordo femfer fentido, deu con- 
taa Antonio de Faria detudo o que achãra 
da grandefa do lugar , & dos poucos navi- 
os que no porto eltavão , porondelhe pare. 
cia que femceceyo algum podia entrar fe. 
guramente : porque fe cafo foffe que por al- 
gura fuccefto extraordinario não fizeíTe fafen- 
da como defejava: ; ninguem lhe podia tolher 
tornarfea fair cada ves que quizsfle , porque 
orioera todo muyto largo, & limpo ,& fem 
bayxo nem alfayque ,em que pudefie correr 
perigo. E havido confelho fobre o que nilte 
fe faria , fealfentou por parecer dos mais que 
os dous Mouros que fe tomãáraô , fe nãoin= 
quiriffem comtratos , comoeltava determi. 
nado, aflim por não os cfcandalizarem, coma 
por não fer neceflario. E fendo ja manhã 
clara;de pois que todos difleraó huma Fase 
nha 
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nhacómuyta devoção, & prometreraó boas, 
& ricas peças a nofla Senhora do. Outeyro 
de Malaca para ornamentos da cafa , Anto- 
nío de Faria fó porfi , animando primeyro, 
& affagando os dous Mouros, & fegurandoos 
do medo quetinhão , lhes perguntou miu- 
damente pelo que pretendia faber , a queel- 
Jesambos por huma bocca differad: Que quan» 
to aoentrarnorionão haviaque temer s por 
Sferomelhor detoda aquela enfeada Ko aonde 
pormuytas vezes entravão, tô fabião muyto 
mayoresembarcações que aquellas que trafi: 
o ,porqueo menos fundo que baviaem todo 
ellesera de quinze até vinte braças,6 que da 
terra fe não receafe , porque os moradores 
della eraô gente por nature/amuyto fraca, 6 
quenaotinhão armas ,&6 dos eftrangeyros & 
nellaellavão,0s mais erad mercadores , que 
bavianove dias que tinhão vindo do Reyno 
de Benãoem duas cafilas de quinhentos bois 
cada humacom muyta prata, 86 aguila 6 fe- 
da Xô roupas de linho Rô marfim, tô cera ,&6 
lacre Xô beyjuim,ko canfora 86 ouroem pó da 
tlhaCamatra ,osquaes com eftas fafendas 
vinhão todos a bufcar pimentako drogas, 86 
perolas da ilha de Aynão; &6 perguntados fe 
havia poraquella cofta alguma Armada, difle. 
raô que não, porque as mais das guerras que 
o Prechau Emperador dos Cauchins fazia, 
ou lhe fazião,eraú por terrasô quando fe fa- 
zido pelos rios eraiem embarcações pegue- 
nas de remo mas não emnavios grandes co- 
mo aquelles que trafia, porq náohavia fudo 
paraelles;& pergantados fe eltavaofeu Pre. 
chiualliperto ,refponderao que /ó doze dias 
decaminto na cidade de Quangopari aondeo 
mais do tempo refidiacom juacafasto corte, 
governando em pas,t6 jufliçao (en Reyno. E 
perguntados que thefouros, 8 rendas tinhas 
refponderaõ que asíminas dos metaes refers 
vados à fua coroa rendião bem quinze mil 
picos de prata de que ametade por ley divina 
do Senhor sque tudo credra, erados pobres 
que cultivavsô as terras para fuftentação 
de Juas familias mas que por aprazimento, 
€9 coformidade de todos os povos the larg à. 
raô lrvremente efle direyto , paraque dal 
pordiáreosnão conftrangefe a pagaremtris 
buto ,nema confaque lhes défeoppregaõ als 
gomaspeloqueos antigos Prechaus em Cor= 
tes lhe tinhão jurado de afjimo comprirem 
emquantoo Soldégeluzaterra. Vendo An. 
tonio de Fariaa materit difpofta para poder 
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faber algumas coufas que defejava , lhes per. 

guntou que noticia tinhaô daquillo que vião 
com osolhos denoyteno Cca,& de dia na li- 

geyrefa do Sol;em que por tantas vezes lhe ti- 

nhão falado? A querefponderaó: Que a ver- 

dade detoda a verdade eraterem,*5 crerem 
haver bum /ó Deos todo podere/o ,o quai af- 
fim comotudo creara, tudo cofervava;mas 4 
fRonof) entedimento As vezes fé embaraças 
vana defor dem Kô defconformidade denofos 
defejos «naverada parte doCreador,em quê 
nao podia haver imperfeyção,fenco da parte 
do peccador , que por fer impaciente julgava 
fegundoo humor do feu mao coraçaô. KR ver. 
guntados fe tinhão em (ua ley que viera Deos 
em algum tempo ao Mundo veltido emcarne 
dehomem humano , differad que n40: porque 
não podia haver confasqueobrigafe atama- 
nho extremo, porque pelaexcellecia danatiu 
refa Divinaejtava livre denofasmiferias, 
€6 muytoefquecidodecobiçar tefonros dater- 
ra, porque tudo era pouquidade na prefesça 
de feurefptandor. & allim por eftas pergua- 
tas, como por outras , que lhe fes Antonio de 
Faria, entendemos que não tinha efta gente a- 
tégora noticia alguma da nofla verdade, mais 
que fómente confeçarem de bocca o que feus 
olhos lhemoftrão na pintura do Ceo,& na fer- 
mofura do dia ,a quecontinuamente por íuas 

zumbayas levantaé as mãos, dizédo: Por tuas 
obras ,Senhor,confeçamos tua grandefa. Gô 
ifto osmandou Antonio de Faria por livremés 
téem terra, dandolhes primeyro algumas pc. 
ças de que foraó muyto contentes. Ncite teme 
po começando ja a ventar a viração fe 
fes á vela com muyta fefta, 8rregozijo , Bras 
gaveas toldadasdefeda , & com (ua bandeys 
ra Jeveniaga à Charachina ; para que os que 
afim o vilfem, entendellem que era che mer- 
cador , & nãogentedeoutra maneyra , & 
dallia humahora furgio no porto defronte do 
caes dacidade , & fesfua falva com pouco 
eftrondo de artelharia -, ao quelogodeterra 
vieraó dés , ou doze almadias com mugyto 
refrefco, & comtudo eftranhandonos, & vco- 
dononofatrajo , & afpeéto que não eramos 
Siames;nem'Jaos, nem Malayos, nem outras 
nações, quejatinhão vifto; differad: Tão pro 
veytofanos fejaa todos a alvorada da frejia 
manhá,quaobemafumbrada parece ejtatar» 
denaprefança doque temos diante dos olhos. 
E chegando de todo o numero de alma. 


dias huma fómente abordo , pedio feguro 
para 
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para entrarem , aque foy refpondido que 
fem nenhum receyo o podião fazer , porque 
todos ecamos feus irmãos; & com ilto de nove 
que vinhão na almadia , ostresfómenteu. 
biraõao junco, & Antonio de Faria lhes fes 
muyto agafalho , & fazendoos allentar em 
huma alcatifa , lhes diffe que elle era hum 
mercador naturaldo Reyno de Sião, & que 
vindo de veniaga para a ilha de Aynão , lhe 
differaó que naquella cidade faria melhor , & 
mais feguramente Íua fafenda , que em outra 
parte, por ferem osmercadores,& o povo della 
de mais verdade,que os Chins daqueila cofta, 
& ilha de Aynão;a querefponderaó: NZoe/. 

“táserradoniffoque dizes,porque fe és mer 
cador como pareces screqueemti fe fará a. 
quimuyta honraspelo que feguramente pódes 
dormir teu fono de[cançado,;femtereceares 
de nenhuma coufa. 


CAPITULO IL. 


Do que Antoniode Faria paffou nefte porto 
co Nautarel da cidade fobre a venda da 


Jua fafenda, 


Eccofo Antonio de Faria de poder 

vit por terra algum recado, ou no- 
va do que tinha feyto ao ladraô no rio de Ta- 
nauquir, & lhe pudeflem porillo prejudicar 
emalguma coula , não quis defembarcar a 
falfenda na Alfandega, como os Officiaes del. 
laquerião ; pelo que houve aflàs de defgolto, 
& de trabalho de maneyra , que por duas ve. 
zes o negocio elteve de todo desbaratado. E 
vendo elle que boas palavras naó baftavaó 
para quererem elles concedero que elle lhes 
pedia, lhes mandou dizer por hum mercador 
que andava neltes recados , que bem via el- 
le quanta razão elles tinhãô de quererem que 
delembarcafTe elle a fafenda em terra, como 
eracoltume , mas que lhes affirmava que o 
não podia fazer por nenhum módo, por quan- 
toa monçaó era ja quafi gaítada , por onde 
lhe era forfado tornarfe logo , para ir cen- 
certar aquelle junco grande em que vinha, 
porque fazia tanta agoa , quefettenta mari- 
nheyros não levantavão nunca a mão de tres 
bombas , & quecorria muyto rifco irfelhe 
alliao fundo com quanta fafendatrafia , & 
que quãto aos direytos delR ey, elle era muy- 
to contente deos pagar , portêm não a trinta 
porcento,como elleslhe pcdião , masquea 


dés , como nas outras terras (e pagavão , lhe 
daria logo de muyto boa vontade ; ao que 
elles não quizeraõ refponder , mas antes pren- 
deraó o menfageyro que levouo recado ; & 
vendo Antonio de Faria que elle naô tor- 
nava , fe fesá vela muyto embandeyrado 
como homem izento , & quelhenão dava 
nada de vender,nem deyxar de vender.O que 
vendo os eftrangeyros que tinhão vindo nas 
cafilas , & que por contumacia do Nautarel 
fe lheshia a fafenda , que tinhão no porto, 
com que efperavão de feaviar , feajuntaram 
todos ,. & lhe foraó requerer que o mandaffe 
chamar , fenão que proteftavão defe irem 
queyxara ElRey da femrazão que lhes fa- 
zia em fer caufa de fe lhes ir a fafenda que 
tinhão no porto , em quecefperavão fazer fe. 
us empregos; (OO Nautarel com todosos mas 
is Capifondos da Alfandega , temendo ferem 
porillocaltigados ; & fufpenfos de feus offi- 
cios , concederad em (eu requerimento; 
porém com condição, que ja que nós não que- 
riamos pagar mais que dés por cento, pagaf. 
fem elles mais (inco , para que ElR ey ficaf. 
fe com meyos direytos,de que todos foraó có- 
tentes, E tornando logoa mandar o mcrca- 
dor que tinhão prefo;com huma carta de muy. 
tos comprimentos s em querelatavão todo 
o procefTo do concerto que tinhão feyto, An. 
tonio de Faria lhes refpondeu que por ne- 
nhum módo haviaja de tornar a furgir no 
porto , porque não tinha monção paraan- 
dar fazendo tantas detenças,nem tantos pou- 
los ; mas que fe lhe quizeflem comprar a fa. 
fenda toda por junto, trafendo logo prata, 
quanta baftaffe para iflo., lha venderia, 
& fenão , que deoutra maneyra não gueria 
nenhum concerto com elles, porque eltava 
muyto efcandalizado do pouco refpeyto que 
o Nautarel lhe tivera em lhe defprefar os 
feus recados , & que fe difto fofem conten- 
tesslhe refponde(lem dentro de huma hora, q 
fó para iflo lhe dava de cfpaço , & fenão,que 
fe iria caminho de Aynão , aonde venderia a 
fafenda muyto melhor que alti, Elles ven- 
do huma tal determinação , & tendoa por 
verdadeyra , receando quefe lhe foffe den- 
tre as mãos aquella occafiaó, que então tinhão 
de fe poderem aviar para fe tornárem para 
fuas terras , vicraô logo em finco barcaças 
muyto grandes com muytos cayxões cheyos 
de prata; & grande foma de faccos para leva- 
remapimenta. E chegados aojuneo ; aonde 

Antonio 
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Antoniode Faria eftava com fua bandeyra de 
Capitão mor,foraó delle bem recebidos , & 
lhe relatárao de novotudo o que tinhão paí. 
fado co Nautarel da cidade , queyxando fe. 
lhe da fua mà condição ,& dealgumas femra- 
fóes , quelhestinha feyto ; porém ja queo 
elles tinhão pacificado com lhe darem quin- 
ze porcento , dos quaes elles querião pagar 
osfinco , lhe pedião que quizelle elle pagar 
osdésque prometréra , porque doutra ma- 
negra lhe não poderião comprar fua fafen- 
da. Aque Antonio de Faria refpondeu que 
era contente; mais por amor delles, que por. 
que iflo lhe vieffe bem ; o queellestodos lhe 
agradecéraó , &aflim ficou tudo concertado; 
& com muyta paz, & quietação. E dando-fe 
muyta prefla á defcarga da fafenda , em fó 
tres dias foy pefada ,& enfaccada; & entregue 
a feus donos com as contas averíguadas, & re. 
cebida aprata , aqual veyoa fomar cento 
& trintamiltaeis , arazãode feis toltões o 
tael , comoja difle algumas vezes. E ainda- 
que ifto fe fescom tosa a brevidade poffi- 
vel,nem illo baítou para que antes de fe aca- 
bar , deyxafle de vir a nova doque tinhamos 
feytoao ladraô noriode Tanauquir,com que 
toda a terra (e amotinou de maneyra”, que ne- 
nhuma pefloa nos quis mais vir a bordo , co- 
mo antes fazião » pelo que foy forfado a 
Antoniode Faria fazerlcávela , & muyto 
depreíla. 


CAPITULO L. 


Do que fuccedena Antonio de Faria até far. 
girem Madel,porto da ilha de Aynão, aonde 
Seencontroncom hum cofarioXS doque 
palfoucom elle, 


Elejando nós daqui defte porto, 

& rio de Mutepinão côa prosao Nor- 
te, pareceu bem a Antonio de Faria tornar 
a demandar a colta de Aynão em bufca de 
homrio , que fe dizia Madel, com determi. 
nação de ahiàs. marés abicar ojunco grande 
em quehia , por lhe fazer muyta agoa, oufe 
prover de outro melhor , & mais eftanque, 
É havendo ja doze dias que navegava có ven- 
tos ponteyros , chegou ao morro de Pullo 
Hinhor pilha dos cocos, & não achando ahi 
novas-do Coja Acem , que andava bufcan- 
do; fetornou ademandar a cofta do Sul, aon- 
defesalgumas prefas boas, & ao que nós cuy. 


davamos, bem adquiridas, porque nunca feu 
intento foy roubar fenãofó os coflarios que 
tinhão dado a morte , & roubado as fafen- 
dasa muytos Chriftãos , que frequentavão 
efta enfeada,& colta de Aynão , os quaes cof- 
farios tinhão feus tratos com os Mandarins 
deftes portos , a que davaô muytas, & muy 
groflas peytas, por lhes confentirem que ven. 
deflem na terra o que roubavão nomãr. Mas 
como he coftume de Deos noflo Senhor de 
grandes males tirar grandes bens , permíttio 
pela inteyrefa de fua divina juítiça que do 
roubo , que Coja Acem nos fes na barra de 
Lugor , como atrás fica dito , nafcefle a An- 
tonio de Faria determinarfe em Patane “de 
oir bufcar para caftigo de outros ladrões, 
que tão merecido o tinhãoà nação Portu. 
guefa. E havendoja alguns dias que continu- 
ava com affàs trabalho nefta enfeada da 
Cauchenchina, eltando nós hum dia do Na- 
cimento de noffa Senhora oyto de Settembro 
metidos num porto, quefechamava Madei, 
com receyo dalua nova sque aquinelte clima 
vem muytas vezestão tépeltuola de ventos, 
& chuvas , que naô ha navio quea pofla a- 
guardar , à qual tormenta os Chins chamaõ 
tufão , bavendo ja tres cu quatro dias, que o 
tempoandavatoldado , & com moltrasdo 
que fereceava , & osjuncosfe vinhaó meter 
nas colheytas queachavaô mais perto, prouve 
a noflo Senhor que na volta de muytos que 
em demanda defte refugio nefte porto entrã- 
raô , foffe bum de hum coflário muyto affa. 
mado , que fechamava Himinilau,Chim de 
naçaô,que de Gentio que era (e tornãra Mou. 
ro havia pouco tempo,& parece , fegundo fe 
prefumia, que provocado pelos Cacizes da 
feyta Mafometica, quenovamente tinha to- 
mado , ficou taô inimigo do nome Chrilla6, 
que dizia publicamente que lhe devia Deos o 
Ceo pelo grande ferviço que lhe tinha feyto 
na rerra em a ir pouco a pouco defpejando 
da má geração Portuguefa , que por leyte 
mammado nos peytos das mães fe deleytava 
em offenfas fuas , comoos proprios hab; ta- 
dores da cafa do fumo ; & aflim pore ftas 
palavras, & por outras femelhantes dizia de 
nós Coufas taô torpes, & abominaveis , qua- 
es nunca fe imaginãraó. Entrando ef cof. 
fario pelo rio dentro num junco muyto gran- 
de,&alterofo , coma pente toda occupada no 
marear das velas, por fer gtandea cerraçaô do 
tempo,& com muyto verto,;& chuveyros,em 

pafiando 
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paffando por junto donde nós eftavamos fur- 
tos,nos falvou á Charachina , a que refponde. 
mos pelo mefmo modo ; como fe coftuma nef- 
tas entradas , fematé então nos conhecer por 
Portuguezes,nem nósa elles;mais que fómen- 
te cuydarmos que eraó elles Chins como os 
outros, que cada hora entravaô porcauía do 
tempo,de que vinhaó fugindo. Porém huns fin- 
co moços Chriftaôs, que elle trafia cativos,nos 
conhecerad , & todos juntamente deraó huma 
grandegrita, dizendo por tres vezes: Senhor 
Deos mifericordia. Sendo de nós ouvida ef. 
ta grita,nos levantâmos todosa ver o que era, 
& bem fóra de cuydarmos o que de pois fucce. 
deu. E vendo ferem moços Chriltaós, brada- 
mos rijo aos marinheyros que amaynaflem ,o 
que elles naó quizeraó fazer, masantesa mo- 
do de defprelo ;tangendo com hum tambor, 
deraótres apupadas muyto grandes, capean- 
do, & efgrimindo com treçados nús , como 
quemnos ameaçava. E depois que furgiraó 
obra de hum quarto de legoa adiante de nós, 
quis Antonio de Faria (abeco que era, 8 man» 
dou lã hum balaô bem efquipado, o qual che. 
gando a bordo fora tantas as pedradas fobre 
elle,que os que nelle hão corréraó muyto rifco 
de ferem todos mortos,& com ilto fe tornou a 
voltar com os marinheyros aflás efcalavrados, 
& o Portuguez que nelle hia com duas pedra. 
das muyto grandes. Antonio de Faria vendoo 
viraflim cheyo defangue , lhe perguntou a 
cau(a,& clle lhe refpondeu; Eu fenhor,não (ey 
oquehe, maisque verdesa maneyra de que 
todos vimos, moltrandolhe as feridas da ca- 
beça, lhe deu conta de como o lã receberad,de 
que Antonio de Faria ficou muyto cmbaraça- 
do por hum grande efpaço;mas pondo logo os 
olhos nos que eftavaó prefentes,lhes diffe: E a 
fenhores, & irmaós meus,naó haja ahi compa. 
nheyro,que naó fe faça preftes, porque nós cô 
o nome de Chrifto havemos de faber o que 
io he, porquea mim me dá na vontade que 
he efteo perro deCoja Acem , & quiçã que 
nós pagarã hojc bem no(las fafendas. Com e(. 
te fervor mandou levar logoas amarras , & 
com a mayor preíla que pode fe fes à vela com 
todos os tres juncos, & lanteás , & chegando a 
tiro de efpingarda,lhe mandou fazer huma fal- 
va de trinta & (eis peças de artelharia , de que 
as doze fora6 falcões,8e camelos,com mais hu- 
ma efpera de bronze, que atirava pelouro de 
ferro coado , de queos inimigos ficaraó tão 
atiombradesque por étão não fe fouberaó de. 
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terminar cm mais que fó em largarem as TM 
ras por mão para darem co junco à cofta,o que 
lhes não fuccedeu como elles cuydavad , ou 
delejavad:porque entendendo Antonio de Fa- 
ria o feuintento , lho atalhou com o abalroar 
primeyro com toda a forfa dos juncos,& lante- 
às que levava comíigo,& travando-fe defta já. 
ta huma fermofa briga de cutiladas dos que ef. 
tavaô perto;& arremeços dechuças, & de pa. 
nelas de fogo dos que eftavaõ longe,com mas 
is de cem arcabuzes que atiravão continua. 
mente ,0 negocio foy de maneyra;, que quafi 
mea hora fe não conheceu melhoria en nenhu. 
ma das partes jmas no fim della prouvca noffo 
Senhor que os inimigos de muyto feridos , & 
queymados fe lançãraô todos ao mãr,com que 
os noflos ficaraó de todo defaffrontados , & 
com grandesgritas feguiraô livremente aquel- 
la boa vittoria. Antoniode Faria vendo que 
osinimigos fe hião todos ao fundo por caufz 
do clcarceo, & corrente da agoa que era muy 
grande,fe embarcou em dous balões,que man- 
dou equipar com alguns foldados comfigo,8z 
com a mayor prella que pode falvou huns de. 
zafeis que não quis que morreflem com os ou. 
tros,pela neceflidade que tinha de chufma pa. 
raas lanteas,porque nas brigas pafladas lhe ti- 
nhão morto a mayor parre della. 
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Como Antonio de Faria bonve à mão vivo o 
cofjario Capitão dojunco Xô do que pafou 
com elle, 


H Avida elta vittoria da maneyra que te. 
nho contado, fe entendeu logo na cura 
dealguns que ficaraô feridos, porfer negocio 
mais importante; apos iflo, fendo Antonio de 
Faria certificado que hum dos dezafTeis que 
falvara,era o coffario,o mandou logo trafer pe. 
rante fi, & depois de o mandar curar deduas 
feridas que tinha, lhe perguntou pelos moços 
dos Portuguezes,a que elle emperradamente 
refpondeu que não fabia , & tornandolhe a 
perguntar com ameaços;difle que lhe deem 
primeyro huma pouca de agoa, porque fe lhe 
tolhia a fala; trafida a agoa, a bebeu taó aperi- 
fadamente ,que fe lhe entornou quafi toda, 8 
porque não: ficou fatisfeyto , tornou a pedir 
mais sgoa,dizédo que,fe.o fartaffem bem del- 
la,promettia pela ley de Mafamede , & por 
todo feu Alcoraô confeçar tudo quanto qui- 
| F El | - zefiem 
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gellenfaber delle , & Antonio de Faria lha 
mandou trafer logo com hum frafco de con- 
feytos , de que clic não quis comer; porém da 
agoa bebeu huma grande quantidade , & tor- 
nandolhe a perguntar pelos moços Chriftãos, 
refpondeu que no payol da proa os achariad, 
& Antonio de Faria mandou tres foldados que 
os foffem logo bufcar , os quaes abrindo a ef. 
cotilha para os chamarem afima,os viraõ atto- 
dos embayxojazer degollados,de que ficaraó 
tad fobrefaltados que com huma grande prita 
G metia medo,começãrada dizer: Jesu, Jesu; 
Jesu,venha voffa merce cà,8 verà huma coufa 
affãs laftimofa . Antonio de Faria com todos 
os mais que com elle eftavaô , correu logo à 
pros com muyta preíla,fe quando vio os mo. 
ços jazer todos mortos huns fobre os outros, 
ficou ta6 cortado , que não podendo ter as la- 
grymas;pondo os olhos no Cco;8: com as mã- 
os levantadas difle em voz alta , & magoada: 
O” bendito fejais ;meu Senhor FefuChrifto, 
por quão piedo/o , 83 mifericordiofo fois em 
Sofrerdesoffenfatao grave como efia;S: man. 
dandoostirarafima:, naóhaviahomem que 
pudeífe ter as lagrymas,& q naó fizefTe outros 
mayores extremos, vendo huma mulher com 
dous meninos de feisatéfetteannos , ambos 
muyto fermófos,& innocentes, defcabeçados 
fem nenhuma piedade, & os finco moços que 
tinhad bradado por nós com astripas fôra dos 
corpos, & efcalados pelas coftas. Antonio de 
Faria tornádo-fe a affentar perguntou ao cof. 
fario , porque caufa fizera tamanha crueldade 
naqueiles innocentes,queallijaziad? A que el. 
Jercípondeu : Que por lhe feremtredos em 
fe moftrarem a gente tanto fãa inimigas 
comoerao Portuguezes o gritarem pelo [eu 
Deos que lhes vale fe; quanto aos dous me- 
nínos,difleque ba/Zava ferem filhos de Por- 
tuguezes , aquem nuncativeraboa vontade. 
E com eftamefma izénçaó refpondeu a outras 
perguntas que lhe fizeraó, & com tanta perti- 
nacia,como fe fora o proprio demonio em cara 
ne. É perguntado fecra Chriltad , diffe que 
não smasquejaoforano tempo que D.Paulo 
da Gama fora Capitao de Malaca : && dizen- 
dolhe Antonio de Faria q , pois jafora Chejf. 
taó;caufa o movera a deyxara Ley de Chrifto, 
nagualtinhacerta fua falvaçao , por feguira 
torpede Mafamede,na qual eftava clara, & 
fem remillaõa perdiçaó de fua alma? Refpon- 
deu que depois que fora Chrifiad, fora fem- 
pre defprefado dos Portuguezes, porque oy- 
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de antessquando era Gentio,lhe falava todos 
co barrete na mão , chamandolhe Quiay Ne- 
codúsque eranomeallo fenhor Capitad, depors 
que fe fizera Chriftauvierad afazer pouca 
conta delle Xô fe fora fazer Mouroem Bin- 
tão;aonde depois deofer, ElRey do Jantana, 
que feacharaprefentesotratãra (empre com 
muyta honra k80s Mandarins todos lhe cha. 
mavão irmão;pelo que prometter a 5 afim o 
Jurârano livro dasflores , que em quanto vi- 
velo feria inimiciffimo danação Portugues 
Sa, 86 de todoomais genero de bomem , que 
profeçafe a Ley Cbriftazo que ElRey X50 
Caciz Moulana lhe louvarao muytojdizendo 
que fe talfizele slbe feguravad fer fia alma 
bemaventurada. E perguntado quanto tem- 
po havia que fe levantara , &e quenaviosde 
Portuguezes tinha tomado,& quantos homés 
mortos ,& que fafenda roubada, diffe: Que de 
Sette annos aefta parteoprinseyro navio que 
tomara foraojunco de Luis de Paviano rio 
de Liampó , comgnatrocentos bares de pt- 
menta fem droga nenbuma,aonde matira de. 
zoyto Portuguezessafóraos feus efcravoss 
de que não fazia cafo,por não ferem gête que 
ofatisfize(feno que tinha jurado;mas que de. 
pois por conjunções de acertos,que achâra ro 
mar tomara mais quatro embarcações , nas 
quaes matara perto de trezentas peljvas de 
diverfas nações; mas que Portuguezes nad 
ferido mais que fettenta , 66 que lhe parecia 
que podia chegar o que tinha tomado de miks 
quinhentos até milts feiscentos bares de p:- 
menta 65 ontrafafenda , da qual ElRey de 
Pão lhe tomara logomais de ametade pelo 
recolher em fua terras fegurar dos Ports 
quezes , dandolhe para iffo aquelles cem bo- 
mens que andavad com elle ,Rô lhe obedecelre 
como a Rey. E perguntado fe matâra mais 
Portuguezes ou dera favor paraiflo , refpon- 
deu qguenao , mas eftando havia dous aunos 
no vio do Choabogue na cofta da China , fora 
abiter bum junco grande com muytos Portu. 
guezesde queera Capitão um homen muy. 
to fem amigos que fe chamava Rui Lobo ,que 
D. Eftevao da Gama Capitao de Maluca 
mandara de veniaga, qual deposs deter fey- 
tafita fafenda, fe fabira do porto embandey- 
rado porir muyto ricoKS que havedo ja fin- 
codias que erapartidolbe abria o unco bu- 
ma agoa muytogrofa 8 não a podendo ven- 
cer , dbe fora ferfadotornara demandar o 
porto donde partira,l6 vindo com vento rizo 
enfunado 
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enfiunado comtodas as velas , por chegar 
mais de prefja,fe lhe fora [ubitamente ao fit- 
do sde fé falvârao Rui Lobo com dezaffet- 
te Poriuguezes, tô alguns eftravos , ES v7- 
eraterna Champana ao ilbeo de Lamau fem 
vwelamnemagoa ,nem mantimento algum . E 
confiadoo feui Lobona amifade antigua que 
com elle tivera ,lhe pedira de joelhos cboran- 
do queo quizefe recolher no fenjuncoem que 
maquelle tempo eftava de caminho para Pa- 
tane porque lhe promettia, &5.affim lho jura- 
va como Chriftai,de lhe dar por iljo dous mil 
cruzados,o que elle aceytâra;mas que depois 
de o ter recolhido , fora aconfelhado pelos 
Mouros que fe não fiafe em amifade de 
Chrifrãos , fenão queria perder avida,por- 
que como cobraffem mais forfas , lhe bavião 
de tomar o junco com quanta fafenda levava, 
porque afjimo coftumavad fazer emtodas as 
* partes aonde fe achavaõspelo que receofô elle 
de poder vir aferoqueos Mouros lhe dizião, 
os matára bumanoyte a todos , eftando dor- 
mindo, de que depois fearrependera muytas 
vezes. Antonio de Faria,8 os mais que cíta- 
vão à roda, ficâraô taó pafmados, quanto hum 
taô feyo,& enorme calo orequeria , &naõo 
querendo mais inquicit;o mandou a elle,& aos 
quatro,que ainda cltavaõ vivos,matar, & lan- 
gar ao mar. 
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Do mais que Antoniode Faria paffou nefte 
“rio Madel com a gente daterra; 6 do que 
fes depois que fe fabio delle. 

E Eyta efta juftiça nefte coffario , & nos 

outros , fe fes inventario do que o junco 
trafia,& fe orçou a valia da prefa em quafiqua- 
rnta mil taeis cm feda,8& peças de fetim,& das 
maíco,& retrós,8& almilcar,a fôra muyta foma 
de porcelanas finas,& cutro fato, Gfoy forfa- 
do queymarfe cojunco juntamente , pornaó 
haver clquipaçaô para o marcar, É defte hon- 
rado feyto ficãraô os Chins taô aflombrados, 
que pafmavaô aonde ouvião aomear Portu- 
guezes,em tanto,que vendo os Necodãs, fes 
nhorios dos juncos que eftavaó naquelle por- 
to;que a cada hum delles fe podia fazer outro 
tanto;fe ajuntãraó todos em huma confulta, a 
que elles chamaô bichara , & nella clegeraõ 


entre fi dous dos mais honrados, & mais fuffici- 
entes para o que pretendião ; pelos quacs co- 
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mo Embayxadores mandarao dizer a Alitétio 
de Faria quecomoa Rey do mar lhe pediam 
que debayxo do feguro de fua verdade os qui- 
zefle amparar , para poderem fair dalli aonde 
eftavão a fazer fuas viagens antes que fe lhe a- 
cabafle a monção , & quelhe dariaô logo por 
io em reconhecimento de tributarios , & fub- 
ditos feus como eícravos , vinte miltaeis de 
prata , de que logo fem falta nenhuma lhe fari= 
aó bom pagamento,comoa fenhor. Antonio 
de Faria os recebeu com bom agafalho;& lhes 
concedeu o quelhe pedião, &jurou de o fazer 
aflim , & deos haver por feguros debayxo de 
fua verdade ; & que nenhum ladra6 dalli por 
diante lhe tomaria coufa alguma de fuas fafen- 
das. E ficando hum dos dous em refens dos 
vinte mil taeis ,o outro fe foy para trafer a pra- 
ta ,a qual logo trouxe dallia menos de huma 
hora com mais hum bom prefente de peças ri- 
cas, que tóios os Necodas lhe mandarad. E 
querendo Antonio de Faria aproveytar bum 
moço feu, que chamavão Cofta , o fes efcrivaõ 
dos cartafes, que fe hávião de dar aos Neco- 
das,a que logo taxou o preço, o qual havia de 
fer aos dos juncos finco taeis por cartãs , & aos 
dos vancões,& lantcas ,& barcaças dous ,& foy 
a coufa demaneyra, que fó em treze dias que 
durou a frequencia deítes cartafes ganhou ce 
moço;fegundo o ditto dos que invejáraG,ma. 
is de quatro miltaeis fó em prata , a fóra muy- 
tas, &muy boas peças , quetodos lhe davaó 
pelos aviar mais deprefla,& a fórma dos carta. 
fes era defta maneyra, Seguro debayxo de mi- 
nha verdade ao Necoda foão ,paraque pola 
navegar livremente por todaa cota da Chr- 
na , fem fer aggravado de nenhum dos meus, 
com tanto que aonde vir Portuguezes ostra- 
te como irmãos ; 6 fianava-fe ao pé Antonio 
de Faria: Os quaes cartales todes fe lhes 
guardarab muytointeyramente,& com toda a 
verdade. E daqui ficoutad temido por toda 
efta cola , que o proprio Chaem della ilha de 
Aynão,& Vilo Rey della,pelo que tinha ouvi. 
do delle ,o mandou vifitar com hum rico pre- 
fente de perolas ,& peças deouro, & lheefcre- 
veu huma carta, em quelhe dizia quelevaria 
muytogofto de elle querer aceytar partido co 
filho do Sol, para o fervir de feu Capitad mór 
da coltade Lamau até Liampô com dés mil 
taeis de ordenado cada anno, & q feofervific 
bem cóforme a fama q delle corria,lhc fegura- 
va acabádo os tres annos, feraccrecétado em 
titulo de há dos quaréta Chães;do governo cô 
Iz mando 
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mando fupremo em toda a Juftiça, & que 
lhe lembrava que da qui vinhão os homés co- 
mo elle, fe ecaó lcaes,a fer dos doze Tutões do 
governo ,ãos quaes o filho do Sol, Leaõ coro- 
adono throno do Mundo,fe communicava de 
cama , & menza como membros unidos por 
honra,& mando ao feu corpo, 8 com partido 
de cem miltacis. Antonio de Faria lhc agra- 
deceu muyto a offerta ,& fe efcufou com pala- 
vras de grandes comprimentos ao feu módo 
delles, dizendo que naó fe fentia capaz de ta- 
manhas honras, como aquellas com que o co. 
metia, mas que fem intecclle de dinheyro nes 
nhum cftava muyto preítes para o fervir cada 
vez queomandalem chamar os Tutões do 
Paquim. Apos ifto;faindo-fe defte porto de 
Madel, aonde elteve quatorze dias, tornou a 
correra cofta pela enfcada détroa ver fe acha- 
va novas de Coja Acem,porque como elte toy 
fempreofeu principal intento, pelo que atcãs 
fica dito, nenhuma outra coufa tratava , fenão 
deo buícar por todasas partes,& nifto fómen- 
tecuydava,& fe defvclava dedia, & de noyte, 
E por cita caufa, parecendolhe que nefta cnfe. 
ada o poderia achar , fe deteve nella mais de 
feis mezcs com aflâs trabalho, &rifco de fua 
peffoa,na fim dos quaes chegou a huma cida. 
demuyto nobre, & de edifícios, & templos 
alâsricos,que fe dizia Quangiparú, no porto 
daqual eteve furto aquelledia , &noytefe. 
guinte com moltras de mercador,;comprando 
pacificamente o que lhe trafiaô a bordo,& por 
ferpovo de mais de quinze mil fogos , tanto 
que foy manhã fe fesà vela fem a gente dater- 
ra fazer nenhum cafo dio, & tornando na 
volta do mar ainda que co vento algum tanto 
ponteyro cm doze diasde navegação traba. 
lhofa coíteou toda afralda da terra de ambas as 
coftas de Sul,&z Norte, fem em todas ellas ver 
coufa, de que fe pudeffe lançar mão; as quaes 
craô povoadas de lugares pequenos de duzen- 
tos até quinhentos vifinhos , alguas dos quaes 
eraô cercados de tijolo , masnão que baftaffe 
paraos defender de quacfquer bons trinta fol. 
dados,por fer a gente toda muyto fraca,& fem 
armasnenhamas,mais que fó paostoftados, & 
alguns treçados curtos com huns pavezes de 
taboas de pinho pintados de vermelho, & pre. 
to:masoftio doclima em fthe o melhor, & o 
mais fertil,8 abaftado de todas as coufas , que 
quantos cu nunca vicom tanta quantidade de 
gado vaccum;que ferã efcufado querello cótar, 
& campinas rafas,& fementeyras geandillimas 
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de trigos, arcozes,cevadas milhos, & muytos 
legumes de muytas maneyras, que a todos nos 
fazia pafmar , & cm partesíoutos de cafta. 
nheyros muyto grandes , & pinhaes,& arvores 
de angelim como na India, para fe poderem fa. 
zet infinidade de navios,6 fegundo o ditto de 
alguns mercadores,de que Antonto de Faria fe 
informou,ha allitambem muytas minas deco- 
bre,prata, cftanho,falitre , & enxofre,com 
muytos campos defaproveytados de muyto 
boaterra,& tão perdida naquella fraca nação, 
que fe ella eftivera em noflo poder, quiçã que 
eftiveramos mais aproveytados, do que huje 
eftamos na India por nodos peccados, 


CAPITULO LIIL 
Comonos perdemos na ilha dos ladrões. 


A vendo ja fette mezes & meyo que cós 
tinuavamos nefta enfeada de hum bor- 
do no outro,8 derio em rioaílim em ambasas 
coftas de Norte, & Sul,como na defta ilha de 
Aynão , fem Antonio de Faria em todo efte 
tempo poder ter novas, nem recado de Coja 
Acem , enfadados os foldados defte trabalho, 
em que havia tanto tempo que continuava6, 
feajuntâraó todos , & lherequerêrad que do 
qu etinhão adquirido lhes délfe fuas partes có- 
forme a hum afinado que delle tinhaó,porque 
com illo fe querião it para a India, ou para on- 
de lhes bem vicfTe , & fobreifto houve altas de 
defgofto,M enfados, por fim dos quaes fecona 
certaraó em irem invernar a Sia6 , aonde fe 
venderiaa fafenda que trafião nos juncos , & 
que depois de ella fer feyta em ouro fe fariaa” 
repartição que requerião,& com efte concerto 
jurado,& aflinado por todos fe vierad furgic a 
huma ilha, que fe dizia dos ladrões , por citar 
mais fóra da enfeada,que todas as outras , para 
dahi com as primeyras bafugens da monção 
fazerem lua viagem; & havendoja do ze dias 
que aqui eftava6 , 6 todos com muyto defejo 
de darem muytoefleytoa ifto que tinhão affé- 
tado ,quisa fortuna que coma conjunção da 
luanova de Outubro,de que nos fempreteme- 
mos , veyo hum tempo tão tempeltuoto de 
chuva, & ventos, que não fejulgou por confa 
natural,& como nós vinhamos faltos de amar. 
ras, porque asque tinhamos eraó quafi todas 
galtadas,8e meas podres, tanta que o mar co. 
meçou a feempolar , & o vento Sucítenos to- 
mou cm defabrigado,& travefiaõà cola , fes 
buay 
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hum efcarcco táoalto de vagas taô groflas;que 
com quanto fe bufcãraõ todos os meyos polli= 
veis para nos falvarmos , Com cortar maítos, 
desfazer chapiteos,& obras mortas de poppa, 
Be de proa , alijaro convés, guarnecerbom- 
basdenovo,baldear falendas ao mar, & ahuf. 
tar calabretes, & viradores para talingar em 
outras ancoras com a artelharia groffa,que fe 
defencarretâra dos repayros em que eftava,na. 
da difto nos baftou para nos podermos falvar; 
porque como o efcuro era grande, otempo 
muyto frio,o mar muyto groflo, o vento muy- 
to rijo,as agoas cruzadas,o elcarceo muyto al- 
to,& a forla da tempeltade muyto terribel,naô 
havia coufa que baltafle a nos dar remedio, 
fenão fóa mifericordia denoÃão Senhor, por 
quem todos com grandes gritos, 8: muytas la- 
grymaschamavamos, & por noflos peccados 
não eramos merecedores de nos ellz ouvir. 
Ordenoua lua Divina jultiça que fendo ja paí- 
fadas as duas horas depois da mea noyte,nos 
deu hum pegão de vento taó rijo, que todas as 
quatro embarcações aílim como eltava6 vi- 
craô á cofta,& fc fizeraó em pedaços , aonde 
morréraó quinhentas & oytenta & (eis peíToas, 
em que entraraó vinte & oyto Portuguezes,& 
os mais que nos falvâmos pela mifericordia de 
noffo Senhor, (que ao todo fomos fincoenta & 
tres, dequeos vinte & dous foraô Portugue- 

es,8 os mais elcravos,& marinheyros)nos fo. 
mosaffim nús ,& feridos meter num charco de 
agoa;no qualcitivemos até pela manhã,% cos 
mo o dia foy bem claro,nostornâmos à praya, 
a qual achâmos toda juncada de corpos mor. 
tos, coufa taó laftimo(a,8 efpantofa de ver,que 
não havia homem, que fó defta vifta na6 cahif. 
fe pafmado no chão, fazendo fobre elles hum 
triítilimo pranto , acompanhado de muytas 
bofetadas, que huns , & os outros davão em fi 
melmos.Plrou ifto até quafia velpera,em que 
Antonio de Faria (que prouvea Deos que fof. 
fe hum dos que ficaraô vivos , com quetive. 
mos algum pequeno de alivio,reprimindo em 
fia dor,que nós outros naô podíamos diflimu- 
larfe veyo aonde todos eltaváo,veltido numa 
cabaya de grá,que defpira a hum dos que jazi- 
ão mortos,& com roftoalegre, & os olhos en- 
xutos ; fesa todos huma breve fala, tocando 
por vezesnella quão varias,8 méticofas eraó as 
coufas do Mundospelo que lhes pedia como a 
irmãos quetrabalhaflem tado o poflivel pelas 
porem em efquecimento , vífto como a lem- 
brança deilasnão fervia de mais que de fe ma- 


goarem huns aos outros. Porque vifto bem á 
tempo,“ o miferavel eftado em que a fortuna 
por noíos peccados nostinha pofto,conhecca 
riamos,% entenderiamos quão necellario nos 
era o que nas dizia;% aconfclhava, porque cl. 
le cfperava em Deosnoflo Senhor,queallinas 
quelle defpovoado,& efpeíTo mato lhes havia 
de trafercoufas em que fe falvaffem porque fe 
havia de crer firmemente que nunca elle pera 
mittia males , que na6 foflem para muyto ma. 
yores bens ; pelo que elle efperava com firme 
fé que fealliperderamos quinhentos mil cru- 
zados antes de pouco tempo tornariamos à 
ganhar mais de feifcentos milja qual breve pras 
tica de todos foy ouvida com aífis delagry 
mas,& defconfolação. Eprovendo-fe logo no 
enterrar dos mortos que jazião na praya,fe gafa 
târaó nillo dous dias & meyo,em que tambem 
falvâmos algum mantimento molhado para 
nos fuftentarmos,o qual ainda que foy muytos 
naô durou mais que fô 4. dias de quinze que 
aqui eltivemos, porque como vinha pafiado 
deagoa falgada,apodreceu de maneyra , que 
nenhú proveyto nos fazia o comer delle . Paf. 
fados com affãs trabalho cítes quinze dias, 
prouvca noffo Senhor, que nunca falta aos 
quenelle confião de verdade , trafernos mila- 
grofamente o remedio,com que afim nús , & 
def pidos como cftavamos nos falvâmos,como 
logo direy. ; 


CAPITULO LIII. 


Dos maistrabalhos que pafâmos nejta ilhas 
(6 damaneyra com que milagrofamente 
nos falvâmos. 


O: que efcapâmos daquelle mileravel 
naufrapio,que atrãs deyxo contado, an. 
damos nús, & defcalços por aquella praya, & 
por aquelles matos , paffando tantos frios, 8 
tantas fomes,que muytos doscompanheyros, 
cítando falando huns com os outros , cahiaó 
fubitaméte mortos cm terra de pura fraquefa, 
&z naó caufava iftatantoa falta do mantimen- 
to , quanto fernos efe que comiamos muyto 
prejudicial,por fer todo podre,& bolorento,& 
alem de feder infoportayelmente, amargava 
de maneyra , que não havia quem o pudelle 
meter na bocca. Mas como Deos noffo 
Senhor de fua propria naturefa he bem infini. 
to,não ha ahi parte tab remota, né ta6 deferta 
aonde fe lhe poílaô efconder as miferias dos 

peccadores 
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peccadores,B aonde os não forcorra com hús 
effeytos da fua infinita mifericórdia taô alhe: 
yos da noffa imaginação,que fe pufermos bem 
os olhos nos termos por onde elles correm, ve 
remos claramente que Íão mais óbras milagro. 
fas de fuas divinas mãos ,que curfo de naturefa, 
com que noflo fraco juifo muytas vezes fe en. 
gana; digo ifto, porque eftando nós hum dia, 
queerao enquefecelebra a fefta do Arcanjo 
S. Miguel, derramando todos muytas lagry= 
mas, & com tanta defconfianfa de todo ore- 
medio humano, quanta nos dava a fraquefa de 
noflamiferia,& pouca fé,paíloua cafo voando 
por fima de nós há milhano ,que vinha de de- 
tras de hum cabeço , queailha fazia contra a 
partedo Sul,& pencyrádo no àr có asazas ef. 
tendidas , lhe cahio das unhas hum mugem 
freíco de quali hum palmo de comprido , & 
dando junto dondeeftava Antonio de Faria, 
o fes ficar hum pouco confulo,8 indeterminas 
doatê que conheceu o que era;ã depois de el. 
tar hum pouco olhando para o peyxe, fe pos 
dejoclhos,% em meyo de muytas lagrymas q 
lhe corrião peloroftoabayxo , arrancando do 
mais intrinfeco do feu peyto hum grande fuí. 
pirodiffe: Senhor Zefa Chrijto, eterno Filho 
de Deos peçovos humildemente pelas dores 
da volfa fagrada Payxão quenosnão acoy= 
meis ade/confrnfa em que amiferia de nolja 
fraquefanostempofio + porque muyto bem 
creyo que aquelle que antiguamente foltes pa- 
ra Danielno lago dos leves quando pelo Pro. 
feta Habacuc o mandaftes prover , efe por 
volfamifericordianos fereis agora aqui, & 
ofereisemtodaaparte aode qualquer pecca- 
dor chamarpor vós co firme fé ko efperanja; 
pelo que Senhor menô Deos meu, VOS Peços 
quenão por mim fenao por vOs 9 pela mnter- 
cefão defte voljo Sato Anjoscujafefta avola 
Santa Igreja hoje nosreprefenta;naão ponha: 
2505 olhos no que vos merecemos mas no que 
vósmerecefes paranós.porque afjim tenha- 
is por bem de nos conceder oremedio que /ó 
de vósefperamosRO nos madeis porvolfa mi» 
fericordia com que daqui nos leveis a terra 
de Chriftãos » aunde perfeverando em vofo 
Janto/ervrçosavabemos como Fieis, É tomã- 
do o mugem,o aflou nías brazas; & o deu aos 
doentes que tinhão delle mais neceflidade. E 
olhando para a parte do outeyro,donde o mi. 
lhanoiviera vimos outros muytos que voando 
fe levantavaõ,& bayxa vaô;pelo que fe fufpey- 
tou que poderia haveralivalguma caça,ou cara 


níça,em q aquéllas avesfe cevavaõ ,8& como 

todos eftavamos defejofos de algú remedio 
para os doêtes,ã tinhamos,nos fomos em pro- 
cião o melhor que pudemos, com nofla La- 
dainha envolta cm lagrymas para aquelia par= 
te;8: fubidos emfima do morro, defcobrimos 
hum valle muyto plano de muytas arvores de 
diverfas fruytas , & pelo meyo dellehuma ri- 
beyra de agoa doce; & antes de chegarmos a 
ella nes deparou noíTo Senhor hum veado de. 
gollado daquella hora , que hum tigre comes 
çavaa comer,& dandolhe todos huma grande 

grita,nolo deyxou aflim como eftava,&: fe foy 
fugindo parao mais efpeílo do meto. Nós 
vendo ifto,otomâmos em bom propgnoftico, 
& nosdefcemosabayxo àribeyra,& nella nos 
agafalhâmos aquella noyte; com grande ban- 
quete,aflim defte veado como de muytos mu- 
gens, que ncliatomâmos : porque havia alii 
muyta quátidade de milhanos , q defcião à a. 
goa aúde tomavab muytos daquelles peyxes, 
& cõas gritas q nóslhes davamos,lhes cahi- 
ão muytas vezes das unhas. Nefta ribeyra con- 
tinuâmos efta nofla pelcaria deíde a fegunda 
feyra q chegâmosa ella,até oSabbado fepuin- 
teno quallogo pela manhã vimos vir huma 
vela demandara ilha:& eftando nós duvidofos 
fe ferraria ellao porto, ou não , nos defcemos 
abayxo à praya aonde nos tinhamos perdido, 
& paflada quafi mea hora enxergâmos que era 
coufa pequena, pelo que nosfoy forfado tor. 
narmoncs a meter para détro do mato,por nos 
não verem, Chegada ao porto efta embarca- 
ção que era huma fermofa lanteã de remo, og 
que nella vinhão a atracãraó com dous proizes 
de poppa ,& de proa com a ribanceyra quea 
ponta dacalheta fazia para fe poderem fervit 
com prancha, & defem barcados todos em ter= 
ra, que ferião até trinta pefloas pouco nraisou 
menos , entenderaó logo em fazer agoada , & 
Jenha;lavar fua roupa,& guifarem dé comer, 
algús fe occupavad em lutas,8 em outros paf. 
fatempos bem fóra delhes parecer que podia 

baver alli quem os eftorvafle. Vendo então 

Antonio de Faria quão defcuydados , & de- 

fordenados todosandavad , '& a embarcaçaõ 
fem pefloa nenhuma quenola pudeffetolher, 

nos diffe eftando nós todos juntos: Bem vedes 
Senhores Xô irmãos menssotrifteeftado, em 
quenofospeccadosnostempofto » deque em 
creyoks vos confeço que [óos meus forao cau- 
fas mas comonofjo Senhor he infinitamente 
mifericordiofo, enefperonelle que não ba de 
permitir 
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permittir que acabeimos aquitão miferavel. 
mente. E ainda que (cy quão efinfado be tra- 
fervos d memoria quanto nos importa tra- 
balhar por tomarmos efta embarcação , que 
nov Senhor milagrofamente agora aquinos 
trouxe ytodaviavolo lembro, para que todos 
aifena como eflamossco feu fato nome na bocca, 
to 20 coração arremetamos juntamente acl. 
la8ô antes que nos fintão mos tancemos to. 
dos dentro K6 corno aganharmos vos peço que 
não entendamos em mais que em nos apode. 
rarmos das armas que acbarmos, porque cora 
ellas nos poffamos defender ficar fenhores 
dufto, em que depois de'Deos eflatoda a nofa 
(alvação ;8 tanto que em difértres vezes, 
Ffesu,nomo de fesu, fazeyoque me virdes 
famersa que todos refponderaô que afim o fa- 
rião fem falta nenhuma. E preparados nós 
no módo conveniente atão bom propofito, 
Antonio de Faria fes o inal que dife , Se arre. 
meteu logo correndo, S nós todos juntos com 
elle,& chegando à lanteà, nos apoderâmos lo- 
podella fem contradição alguma, largando 
osproizes com que cltava atraca da nos afaítã. 
mos ao marobra de hum tiro de beíta. Os 
Chins que eftavaó defcuy dados miito , tanto 
que fentirada revolta , acodicad logo à praya 
com grande preíla,& vendo a embarcação to- 
mada, ficaraóraS palmados,que nenhum del. 
les fe foubs dara confelho ; S% atirandolhe nós 
com hum meyo berço deferro;, que trafiaó na 
“Jantea,feacolherad todos ao mato, aonde ca. 
tão ficâraô chorando o fuccefto da fua ma for- 
tuna, como nósaté então tinhamos chorado 
o noflo, 


Fu CAGITULO LV, 


Como nos partimos defta ilha dos ladrões pa- 
rao porto de Liampó, & do que paffâmos até 
chegarmos a bum rio,que fé dizia 
Xingrau. 


E pois de fermos todos recolhidos na 
j lanteã , & feguros de nos poderem os 
Chins empécer em coufa alguma,nos pufemos 
à comer muyto defcançadamente o feu jantar, 
que ham velho lhe tinha aparelhado o qual 
cradous tachos dearroz com adens, & touci- 
nho picado , que entaó nos foy a todos de 
muyto goftio , fegundo o appetite que todos 
lhe tinhamos. Depois que acabimos de jantar, 
& démos graças a Deos pela merce que nos fi 
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zera,fe bufcou a fafenda que vinha na lantca Be 
fe achou nella feda,retrós fetins, damafcos, 3 
tres boyões grandes dealmifcar , & tudo foy 
avaliado em quatro mil cruzados,a fóra huma. 
boa matalotagem de arroz, açucar, lacões , & 
duas capoeyras de gallinhas, que entaó fe efti. 
mãraô mais que tudo para convalecerem os 
doentes,de que ainda havia muytos, & comes 
çando huns, & outros a cortar pelas peças fem 
medo , nos provemos de toda a falta que 
entaô tinhamos. Antonio de Faria vendo hã 
menino que tambem alli eftava de doze até 
treze annos, muytoalvo,& bem aflombrado, 
lhe perguntou donde vinha aquella lanteã,ou 
porque caufa viera alli ter,cuja era,& para ona 
de hia? O guallhe respondeu: He do fem 
venturade menpay » aquemcabio em forte 
trifteko defaventuradatomardeslhe vós on- 
tros em menosde huma horão que elle ganho 

emmais de trinta annos,0 qual vinha de bum 

lugar que fe chama Quoamaôs donde atroco 
de prata comprou toda efja fafenda que ahi 
tendes para air vender aosjuncos de Sião, 
que eftad no porto de Combay ; O porque lhe 

faltava aagoa quis fua trifte fortuna que a 
vrefetomar aquipara vos lhe tomardes (ua 

fafenda fem nenhum temor dajufêiça do Geo. 
Antonio de Faria lhe diffe que não choraffe,&r 
o affagou quanto pode, promettendolhe que 
o trataria como filho, porque nefla conta oti- 
nha,8 o teria fempre;a que o moço, olhando 
para elle ,refpondcu com hum forrifoa módo 
de efcarnco: Não cuydes de mimainda que 
me vejas meninosque foutaô parvo sque pofa 
cuydar de tique ronbandome menpay , me 
bajas amim de tratar como filho ; Rô fe és efe 
que dizes ,eute peço muyto muyto por amor 
do teu Deos que me deyxes botar anado a e/> 

ja trifle terra , aonde fica quem me górou, 
porque efe be 9 meupay verdadeyro ; como 
qual quero antes morrer alli naquelle mato, 
que viver entre gente taôma como vos one 
tros /ois Algunsdos quealhieftavaõ o repre- 
henderaó,& lhe dilleraó que não diceffe aquil- 
lo,porque não cra bem dito; aque elle refpon- 
deu: Sabeis porque volo digo porque vos vi 
louvar a'Deos depois de fartos com as mãos 
levatadas 86 c00s beyços itados,como bomês 
que lhes parece que bafta arreganhar os dena 
tes aoCeo fem fatisfazero que tem rostado: 
pois entendey queo Senhor da mão podero/a 
nãomos obriga tanto a bullir com os beyços., 
quanto nos defende tomar oaibeyo , quáto 
mais 


2 
dio roubar6o matar s que fão dous pecca- 
dostáo graves, quanto depois de mortos co. 
mhecereis norigoro/o caftigo de fua Divina 

jutiça. Ejpantado Antonio de Faria das ra- 
fócs delte moço, lhe diffe fequeria fer Chrif. 
tão,a queo moço;pondo os olhos nelle,reípó- 
deu: Não entendo iffo que dizesmem fey que 
coufa beelfa que me comettesdeclaramo pri- 
meyro Xô então terefponderey apropofito. E. 
declarandolho Antonio de Faria por palavras 
dilceetas ao feu modo , lhe nãorelpandeuo 
moçoa ellas;mas pondo osolhos no Cco,com 
as mãos levantadas diffe chorando: Bendita 
feja Senhorsatna paciencia que fofre haver 
ua terra gente que fale taô bem de ti , KO ufe 
tão pouco datua Leycomoejftes miferaveis, 
€5 cegos, que cuydão que furtar sô prégarte 
póde/atisfazer comoaos Principestyrannos 
que reynão na terra. E não querendo mais 
refponder a pergunta nenhuma, fe foy póra 
hum canto a chorar fem em tres dias querer 
comer coufa nenhuma de quantas lhe davaõ. 
Tomando-fe então confelho fobre o caminho 
que dallife faria;jou que róta fe feguiria,fe para 
o Notte;fe para o Sul, houve fobre ilto alguns 
pareceres bem differentes , por fim dos quaes 
fe affentou que nos follemosa Liampó , que 
eta hum portoadiante dalli parao Norte du. 
zentas & leflenta legoas, porque poderia fer 
queao lôgo da cofta nos melhorariamos dou. 
tra embarcaçaô mayor & maisaccommodada 
a noflo propofito , porque aquella era muyto 
pequena para taô comprida viagem, com re. 
ceyos de tantas tempeltades , quantas caufaõ 
as luas novas na cofta da China, aonde conti. 
nuamente fe perdião muytos navios.Com cita 
determinação dêmos á vela ja quafi Sol poíto 
daquidefta ilha, ficádo os Chins na praya co. 
mo paímados, & corremos aquella noyte com 
a proa a Lesnordeite, & fendo ja quafi manhã 
houvemos vifta de hú ilheo que fe dizia Guins 
tô, no qual tomâmos huma barcaça de pelca- 
dorescom muyta foma de peyxefrefco , da 
qualtomámos o neceflario com mais oyto ho- 
mens de doze que nellaachâmos , para nos 
marearé a lanteã , porq a nofla gére naô elta- 
va parao poder fazer,por vit muyto fraca, & 
debilitada dos trabalhos paffados. E pergun. 
tadoseltes oyto pelcadores que portos havia 
por aquella cofta até o Chincheo , aonde nos 
parecia que podiamos achar alguma não de 
Malaca, nosdifferad: Que dali: a dezoyto le- 
goaseftava bum rio muto bora kS de bora fire. 
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gidonuros que fe dizia Kinguan , aonde conti- 
nnamente bavia muytos juncos,que carrega: 

vao de fal,de pedra bume ,de azeyte, de mof. 

tardaso de gergelim no qual bem largamen- 

tenos pudiamos aparelhar k6 prover detudo 

o de que tiveffemos necefjidade ;na entrada 

do qualeftava buma aldea pequena , que fe 

chamava Xamoy, povoada de pejtadores, && 

de gente pobre;mas que dalliatres legoas pe. 

lorio afima eftava a cidade aonde havia mey- 

tafedasalmifcar,per çotanasKS outras fortes 
de fafendas , que de ventaga fe levava para 
diverfas partes. Com efta informaçaô nos 
fomos demandar efte rio, aonde chegâmcsão 
outro dia à tarde , & Íurgimos defronte delle. 

obra de huma legoaao mar , porsecearmos 

que noflos peccados nostrouxeflem aqui al. 

guma defaventura como as paíladas. Aqueila 

noyte fepuinte tomâmos hum paraó de peíca. 

dores, & lhe perguntâmos que juncoseftavad 
détro,quátos eraó , & q géte tinhaó,& outras 
coufas que faziaô a noflo cafo,a que refponde- 
rab: Que là emfima na cidade baveriaobra de 
duzentos juncos fómente , porque os mais 
eraõza partidos para Aynão , & Sumbor ,k6 
Layló , € outros portos da Canchenchinas 
mas que allina povoação de Kamoy podiamos 
eftar feguros , aonde nos venderião todoo 
mantimento que bouveljemos mifter. Com 
ilto entrâmos para dentro dorio, & fargindo 
junto da aldea nos deyxâmosaflim eltar Obra 
de mea hora , & feria ito entaó à mea noyte 
pouco mais ou menos. E vendo Antonio de 

Faria que a lanteã em que vinhamos , naô ecra 

embarcaçaô fufficiente para irmos dallia Liã- 

pó,aonde tinhamos determinado deirinver- 

nar , aflentou com parecer dos mais compa- 

nheyros,& foldados de fe prover de outra mc. 
lhor; & ainda que naquelletempo não cftava- 

mos para acometer coula alguma , todavia à 

neceflidade nos obrigoua fazermos mais do 

que noffas forfas requeriad. Eltava então na- 
quelle porto furto hum junco pequeno fó , & 
fem haver outro nenhum, oqual tinha pouca 
géte,8 elles q eraô eltavad étaó todos dormia- 
do,8 vendo Antonio de Faria que era eta boa 
occafião para effeytuar feu intento , fes logo 
arriar da amarra; fe igualou com clle,& efco- 
lhendo dos vinte & fetre foldados que levava 
os quinze, com maisoyto moços fe fabio afi. 
maao convésdojunco,fem até entaô fer fentia 
do de ninguem,& achando nelle dormindo fe- 
is ou fette Chins marinheyros,os mandou atar 
z de 
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de pés, & de mãos,ameaçandoos q fe bra:taflem 
oshavia de matar a todos;pelo q nenhã delles cô 
medo oufou a falar, & cortandolheambas as a- 
marras,com q eltava furto,o mais deprefia q po- 
defe fes à vela para fóra do rio, & velejádo tuto 
oqgreltava da noyte fempre coa proa no mar,foy 
amanhecer junto de hãa ilha, fe chamava Pullo 
Quirim nove legoas donde tinha partido. E aju- 
dandonos Deos có vento freico de velascheas, 
fomos dalliarres “dias furgir a húa ilha chamada 
Luxitay, na qual foy necelfario para cóvalecéça 
dos doentes determonos quinze dias, aílim por 
ella fer muyto fadia, & de boas agoas, como por 


- algã refrelco q pelcadores allinos traliioatroco 


dearroz. Ali foy bufcado todo o junco, & não fe 
achounelle mais fafenda q arroz (omente, q alii 
no portode Xamoy fc ctava védélo, de qa ma. 
yor parte fe láçou no mar,por ficar o júco maisbo- 
yante ,& menos perigolo para a nofla viagem. E 
baldeando o fato da lantea dentro nojunco,ava- 
rimos emterra para a efpalmarmos , pornos fer 
neceflaria para fazermos agoadas nos portos aô- 
de entralemos. Nilto gaitâmos, como a difle, 
quinze dias nefta ilha nos quaes os enfermos cô» 
valeceraó de todo, anos partimos na via doR ey. 
node Liampó, aondetinhamos por novas q ha- 
via muyta gére Portugae(a, que ahi era vinda de 
Malaca de C,unda,de Sião,“ de Patane, a qual 
todanaquelle tépo alli coltumava vir invernar. 
CAPITULO LVI. 

Como indo nós ao longo da cofta de Laman, ena 
contrámos bum coffayro Chim muyto amigo de 
Portuguezes , 60 do paéto que «Antonio de 
Faria fes comelle. 

Avendo ja dous dias que navegavamosao 
H longo dacofta de Lamau com ventos, & 
mares bonançofos,prouve a noffo Senhor que a 
cafo encótrâmos há junco dePatane,q vinha dos 
Lequios,o qual cra de há coffayro Chim, que fe 
chamava Quiay Panjão muyto amigo da nação 
Portuguefa , 8 muyto inclinado a noffos coftu.. 
mes, & trajos , em companhia do qualandavaó 
trinta Portuguezes , homens todos muyto clvo- 
lhidos, q elte coflayro trafia a feu foldo, à fóra ou- 
tras muytas ventagens que cada hora lhes fazia, 
cô que todosandavadricos, Eftejuncostáto que 
houve vifta de nós,fe determinou em nos acome- 
ter, parecendolhe q eramos outra gente,8& pon- 
do-fe em fom de abalroar , como elle era official 
velho, & pratico nefteofticio de colfayro ;metê. 
do á orça cô todasas velas,fe pos abaltavéro qua. 
fi tres quartas do rumo da noflã elteyra,& marcã- 
do em poppa,veyo arribádo entreambos os pu- 
nhos até pouco mais detiro de berço, & nos fes 


húa falva de quinze peças de artelharia, cóque 
todos ficâmos embaraçados por ferê as mais del- 
las falcões,& roqueyros. Antonio de Faria esfor- 
fou então os feus com animo valerofo, & de bom 
Chriftão, & osrepartio pelas eltancias mais ne- 
cellarias como foraó cóvés,poppa,8 proa,có fea 
refguardo de fobrecelente aonde a neceflidade 
mais o pedific;& indo aflim có propefito detcr- 
minado dechegar ao cabo cótudoo qa fortuna 
lhz offerecelle,quis N.Senhor q lhe enxergamos 
na quadra húia grande badeyra de Crus,&no cha- 
pitco muyta gente cô barretes vermelhos,que os 
nolTos naquelle tempo coltumavad muyto trafer 
quan to andavaó dearmada, pelo G aflentâmos 
craô Portuguezes que podião vir de Liampó, Sc 
1º para Malaca, como naquella manção fempre 
Cultumavaô, & dadolhe nos tambem final de nós 
para verfenos conhecião, tanto que enxergarad 
queeramos Portuguezes, deraô todos hija grade 
grita,& amaynádo ambos os traquetes de roma. 
nia em final de obediencia,defpedirad logo hum 
balão muyto efguipado com dous Portugnezes 
a verg géreeramos, & donde vinhamos,os quacs 
tanto que nosreconhecerad, & fealirmaras na 
verdade de qué eramos, fe vieraó mais affoutos à 
nós,% depois de fazeré fua falva,a q nós tambem 
refpondemos,(ubiraó afima, Antonio de Faria os 
recebeu có prandillimo agafalho , & como eraó 
homens conhecidos de alguns foldados da nella 
companhia, fe detiveraô grande efpaço contádo 
muytas particularidades que fiztão a noffo pro- 
pofito. Antonio de Faria mandou Chrittovad 
Borraiho em cópanhia dos deus a vifitar o Quray 
Pujío,& lhe efcreveu húa cartade muytos com. 
primentos, & lhe fes grandes oflerecimêros de 
lua amifade de queo collayro Panjão fe moltrcu 
tão contéte,& ufano, que não cabra em fide vai- 
dade, E chegando junto do noflo junco, mandou 
amaynaras velas do feu,& (e embarcou no cham. 
pam.q eraobatel, & acompanhado de vinte Por. 
tupuezes veyo ver Antonio de Faria, & lhe trov. 
xe hum rico preféte,q valia mais de dous milcru. 
zados,em ambar,& perolas,% peças de ouro , & 
'de prata. Antonio de Raria reccbeua elle,8 aos 
Portuguezes,ã có elle vinhaó , có muyras feitas, 
& agafalho,& a todos fes muytas honras, & corte. 
fias;&x alentando-fe toJos;depois q algã elpaço 
eltiveraó praticando em coufzs de gofto,confor- 
mes aotépo em'q eltavad, Antonio de Faria lhes 
veyo a dar conta de todo o fuccelTo da fua perdi- 
ção,Be determinação da fua viagé,& derrota para 
Liampócó propofito de lá fe reformar de'géte,Se 
naviosderemo, para tornar de novo acorrer a 
cofta de Aynão , & ir pela enfeada da Cauchen- 
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china dentro às minas de Quoanjaparú,aonde ti. 
nha por novas q havia feis cafas muyto grandes 
chcas de prata, álé da foma q nas fundições fe ja 
vrava à borda daagoa, aonde fem rifco nenhã fe 
podiaó todos fazer muytoricos. A qo Pájão ref. 
pondeu: Zu fenhorCapitad não tenho táto,quas 
to alaits cuy dad deimim mas jaemoutro tempo 
tive muytoS tambem defafires da fortunaco- 
moefe teu, de que agorame déjle cota ,me leva- 
raia mayor parte da minbariquefa, SS por ij 
receyo de me ir meter em Patane, aonde tenho 
arulber Rô filhos, porá fey certo 4 meba ElRey 
de tomar quanto levo , porque me vim de lã se 
Sia licêça 89 ba de fazer difto peçonha [ó a fim 
de meronbar,como jaalgumas vezes fes a ou- 
tros por muyto menos caufa que efla, de queme 
póde arqnuirpelo quete digo que fe quizeres,6 
fores contente que ente acopanhe neffa viagem, 
que queres fazer, côcew bomens quetragone- 
Stemenjunco,'S quinze peças deartelhariastô 
trintacfpingardas ,aforaontras mais de qua. 
rentaque trafeme(tes Portuguezes que andão 
comigoseuo farey de muyto boa votade, cô tanto 
4 do q fe adquirir feme bade dar aterça par- 
te, 86 diff fenhor, fete pras ,me has de dar his 
allinado teu 85 jurarmeem tua Ley demo com. 
prires inteyramete. Antonio de Faria lhejacey. 
tou o oficrecimento có muyto boa vontade , & 
depois delho agradecer cô muytas palavras,& o 
abraçar por clle muytas vezes,lhe jurou nús fan. 
tos Evangelhos de o fazer aflim como lho pedia 
fem falta nenhõa ,% diflo lhe paflou logo hã affi- 
nado,em q dés,ou doze dos mais honrados foraô 
teltemunhas, E cô efte paéto fe forad ambos me. 
ter numrio, q eltava adiante dallifinco legoas, q 
fe chamava Anay, aonde fe provcraô de tudo o q 
havião miltera troco de cem cruzados, q derad 
de peyta ao Mandarim Capita6 da cidade. 


CAPITULO LVII 
Como encontramos normar hitsembarcaçao pe. 
quena de pefcadores,eraque hiaô oytoPortugne. 
mes muyto feridos 89 daconta que elles deraô a 
Antonio de Faria da fita defaventura. 
“E P Artidosnosdelterio de Anay muyto bé a. 
k percebidos detodo o neceífario para a via- 
g:mqueeltava determinada fazer(e, pareceu bé 
a Antonio de Faria por confelho do Quiay Pan. 
jjo, de q fempre fes muyto cafo , pelo confervar 
em lua amifade, ir furgir no porto do Chincheo, 
para ahi fe informar pelos Portuguefes,g eraô vin- 
dos da C;unda,deMalaca,de Timor, de Pata- 
ne,de algumas coufas necellarias a feu propofi- 
to, & fe tinhão novas de Liampó, porq foava ca- 


taô pelaterra q era para lã partida hãa Armada 
de 400.juncos, em q hião cem mil homens por 
mandado delRey da Chinaaprender os nodos, 
que lârefidião deaffento, & queymarlhe as nãos, 
& as povoações, porá os não queria em fua terra, 


por fer informado novamente que não eraô eiles . 


gente taô fiel, & pacifica, como antes lhetinhão 

dito. Chegados nôs 20 porto do Chincheo,achã. 

mos ahi finco naos de Portuguezes, que havia ja 

hum mes q craô chegadas deftas partes, q dife, 

dos quaes fomos bem recebidos, & agalalhados 

com muyta fefta,& contentamento , & depois q 

nos deraó novas da terra, & da mercancia; & da 

paz, & quietação do porto, nos difleraô q de Li. 

ampoó não fabião nada , mais que dizeremlhe os 

Chins q havia là muytos Portuguezes de inver« 

nada,& outros vindos novamente de Malaca,da 

C,unda,de Sião,& de Patane,& q faztiolna'ter. 
ra fuas fafendas pacificamente, & que a Armada 
profa, de que nostemiamos, não era là,mas que 
fe prefumia que era ida às ilhas do Goto cm foc- 
corro do Sucaô de Pontir, aquem fe dizia que há 
feu cunhado tirannicamétetinha tomado o Rey- 

no; & porque efte Sucão fe fizera novaméte (ub. 

dito do Rey da China com tributo de cem mil 

taciscada anno , lhe dera aqueila Armada dos 

quatrocentos juncos em que fe aflirmava q hião 

cem mil homês para o meterem de poífe do rey= 

no ou fenhorio q lhe tinhaô tomado; com a qual 

nova todos ficâmos defcáçados, & démos por tÍ- 

fo muytas graças a noflo Senhor. Depois que ne- 

fte porto do Chincheo eftivemos nove dias, nos 
fahimos delle levando ja em noffa cópanhia trin- 
ta & finco foldados mais deftas finco naos, a que 
Antonio de Faria fes bom partido, & feguimos 

noflo caminho na viado Reyno de Liampó:fin- 

co dias q navegavamos com ventos ponteyros, 
velejando às voltas de hum bordo no outro, fem 

podermos furdir avante, ha noyte ao quarto da 
Prima encontrâmos hú paraô pequenc de pelca- 
dores,em q vinhão oyto Portuguezes muyto fe. 
ridos, dos quaes os dous fe chamavaó Mem Ta. 
borda,& Antonio Henriques ambos bomés hons 
rados, & ricos, & de muyto nome naquellas par- 
tes, & porillo osnomeey a clles particularméte; 
& aflim eftes, como todos os outros vinhão tão 
deftroçados,q era coula picdofa vellos.Chegado 
cite paraó ao junco de Antonio de Faria,elie fes 
logo recolher dentro eftes oyto Portuguezes, os 
quaes em fubindo afima q o viraó, fe lhe lançãraó 

todos aos pés,8& elle os recebeu cô muyta aflabi. 

lilade,& agaíalho acôpanhado de aflãs de lagry- 

mas,pelos ver rotos,nus,;8: delcalços,& banhados 
no feu proprio fangue.Evédoos daquelia ma ney. 

ta, 
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raslhes pergútou pela caufa de fua defavétura, 
& elles lha cótarao cô moftras de muyto fenti- 
méto,dizédo:Que havia dezafette dias Gti. 
nhbaôõ partido de Liampópara Malaca com 
dropojíto de pafure a lndia,fe lhe amôção nad 
faltafesS que (edotáto aváte comoo elheo 
de Caumbor osacometera bum ladraô Guza- 
ratespor nome Coja Acemom tres juncos ks 
quatro lanteâsmasquaes fetteembarcações 
grafia quinhentos bomens de queoscento 5 
Ancoenteerao Meuros Lu/ões 65 Borneos, 
€& Faosô Champás tudo gente daoutra cof 
tado Malayo ,XO pelejando comelles defde a 
huma bora até as quatro depois do meyo dia, 
os tomura com morte de oytenta 5 duas pef: 
foasserm que entrarao dezoyto Portuguezess 
to outras tantas,que levara cativas ; 6 que 
no junco lhes tomara de emprego feu , &6 de 
partes mais de cem miltaeis. É juntamente 
com ifto ihe contâraó outras particularidades 
taó laftimofas,que a alguas dos circunitantes, 
queasouviaó, feenxergou bem nas olhos a 
dor, & magoa que tinhão deles. Sufpenfo fi. 
cou Antonio de Faria,% penfativo hum grana 
de efpaço imaginando no queaquelies homês 
lhe tinhãodito, & virando fe para clles, lhes 
diffe: Peço-vosfenhores que me digais,ja que 
efa briga foy tal como me contaites como toy 
poflivel elcapardes vós mass que os outros? À 
que ellesrefponderad: Depois de termos pe. 
tejado às bobardadas obra de boraiô mea sos 
tresjuncos grandes nos abalroarao fisco ve- 
mes das grandes pancadas que nos deraô, 
nos abrisonofobuma grande agoa pela roda 
de proaô tão groffasque comellanos biamos 
ao fundo, aqua! foy « principal can/a danofja 
perdição:porque querendoatomar , nos era 
for/ado baldear muyte fafenda para irmos 
dar com ella, 86 occupando nifto agentesaper- 
tavad os inimigos comnojco de maneyra, que 
paranos defendermos nos eratambem forfà- 
do deyxarmos oque faziamos para acodirmes 
afima: eftando nósnejte trabalho , & coma 
mayor parte da gente ferida Xô alguns tam. 
bem jamortos fe ateou ofogo em bum dos fes 
juncos, 65 pegando no outro que eftavajunto 
delle , lhes foy for/ado largaremas abalroas 
para fe defempegarem bum dooutro ; o que 
mao puderaô fazer táto a fen falvo , por muys 
roquenifotrabalbárao , que bum delles não 
urdefcatéo lume daagoa , Gtodaa gente 
gelle fe lançou ao marde que fe ajfugon a ma- 
sor parte;mefte tempo acabono mofo junco de 
efentar jobreaciiacada das pelqueyras, que 


se 
eftavão junto do arrecife antes que cheg eis 
dbocca dorio, aonde agora efiv'o pagode das 
Szames. Etantoqueoperro doCoja Ace, 
queerao quenos tinha aferrado nos vio de 
quellamaneyra,entron de romaniacomnofco 
combuma grande foma de Mourosstodos ar- 
madosdecouras , SS jayasdemalha , EO ema 
chegandonos derrubaraô logo dos nofos paj. 
Jante de fincoenta ,emqueos dezoyto fora 
Portuquezes 8 nósidefta maneyra que nos 
vojtamerce vé vafjim feridos, queymados, 
pornãotermos nenhum remedio nos lançã- 
mos abumamachua, que tinhamos atracada 
por poppadonofo junco , na qual prouvea 
Deos que nos falvâmos quinze peljvas, de & 
7a bontem morreraõ as duas, 86 as treze que 
milagrofamete efiapâmos vimos da maney 
raque voffamerce nos vesoyto'Portuguezes, 
€6 incomoçosnofos , 8 fugindo nefia man- 
chna por entre aeftacada , Daterranos fo. 
mos fempre cofendo comos penedos, para que 
nao pude(femelles chegara nós ; 6 acabando 
as lanteàs de recolher os fcus squeandavas 
aindana aguasfe forai comgrandegrita , && 
muytos tangeres ao noffo junco ,no qual emba- 
ragadoscoma cobiça da prefaprouve anoíja 
Senhor que uv foy caufà de nos não fegui- 
rem. E fendo nefle tempojaquafi Sol pofto, 
fe meteraô pels rio dentro com fejta de muys 
tos tangeres KO apupadas , como quem trium= 
fava dos miferaveis denós. Antonio de Pas 
ria lhe diffe entao: Segundo illo,ahi devem de 
cítar agora dentro neflerio , pois vão taó dels 
troçados como dizeis, & pareceme q né o vof- 
fo junco, nem o outro que eftava abalroado co 
que fe queymou; lhe podem fervir para nada, 
& no outro grande com que vos cllcabalroou, 
alguma gente lhes havícis de matar,& feric;a q 
ellesambos refponderaó que muyta lhe mataá- 
raô,8 muyta lhe feriraô. Antonio de Faria ens 
tão tirando o barrete; com os joelhos no chão, 
as mãos levantadas , & osolhosno Ceo , diffe 
comaflasdelagrymas: Sexhor JefuChrajtos 
afjim como tu;meu Deos,es verdadeyra e/pe- 
ranfa dos que emti confião eu mais pecador 
uetodososhomens, tepeçocom muyta bu- 
mildade em nome deftes teus fervos,ujas als 
mas turemilte com teu preciofo Sangue, que 
nos dés esfor/09 vittoria contraefte imimis 
gocruelmatador de tantos Portuguezes , o 
qualencomteu favor, O ajudas por honra 
deteu fantonome determino de ir bufcar co- 
mo atégora tenho feyto paraque às mãos def- 
testens fervos,tB fieis léicados pague oque 
3 ta 


76 
ha tanto tempo que nos deve. ho que todos os 
queeltavaõ prefentes em huma voz refponde- 
raó: elles, elles conome de Fefu Chrifto, 
porqueo perro pagara anoveadoo que deve 
afim anós,como «elles pobres copanheyros. 
E dando com efte fervor huma grande grita, 
“mareâraó as velas em poppa para o porto de 
Layló,que ficava atrâsoyto legoas , ao qual 
por confelho que fobre iffo fe teve, Antonio de 
Faria fe foy a parelhar para efta briga,que efpe. 
rava deter cô cite coflayro, em bufca do qual, 
como atràs fica dito,tinha gaftado tanto tem. 
po fem até então poder ter novas delle em ne- 
nhum porto de quantos correra. 


CAPITULO LVII. 

Do que Antonio de Faria fesem Layló,aúde 
Seapercebeupara ir pelezar com Coja Acem. 
&* Urgindo nós ao outro dia pela manhã no 
a» porto de Lay lô,0 Quiay Panjaó,que An- 
toniode Faria levava por companheyro , que 
como ja fe diffe,era Chim de nação , & tinha 
muytos parentes naquella terra , & era nella 
muyto conhecido,& valido com todos, pedio 
ao Mandarim, que era Capitão do lugar, que 
por noílo dinheyro nos défle o que houvefle-» 
mos mifter,o que elle lhe concedeu ,aflim pelo 
receyoque teve de lhe poderem fazer algum 
dano,como por huma peyta de mil cruzados, 
que Antonio de Faria lhe deu porillo , com 
que ficou tatisfeyto. EE defembarcando alpgãs 
dos noffos em terra , comprarad logo com 
muyta preíla todas ascoufas , de que tinhão 
neceflidade,como foy falitre, & enxofre para 
polvorachumbo, pelouros , mantimentos, 
amarrasazeyte,breu,eltoppa;madeyra ,tabo- 
ado,irmas ,zargunchos,paos toftados,vergas, 
pavezes,entenas,calhao ,poliame,driças,& an-= 
coras; fizeraõ agoada ; & fe provérad de efqui. 
pação de gente do mar: porque ainda que efte 
lugar não era de mais que de trezétos até qua- 
trocentos vifinhos, havia tanto diftonelle , & 
pelasaldeas ao redor;que na verdade aflirmo 
G quafi faltaS palavras para o encarecer , porá 
cita excellencia tem a terra da China fobre to- 
dasas outras, fer mais abaftada de tudo o que 
fe póde defejar,que todas quantas hajno Man- 
do. Ecomo Antonio de Faria era muyto lar. 
go de condiçaS , & defpendia do móte mayor, 
pagava eftas coufas tanto à vontade dos que 
lhas vendiaõ , que io caufava vitlhe tudo aos 
montes de modo,que em treze dias fahio defte 
porto com dous juncos novos muyto grandes, 
& alterofos, que fe compraraô a troco dos pe. 
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q nos q levava,& duas lanteãs de remo lança. 
dasdo eltaleyro, & céto & fefienta marinhey. 
ros , afim para chufma , como para ma- 
rearem as velas. Feyto cíte apercebimento 
de todas as coulas neceíTarias, & poftos nós de 
verga dalto,8& as ancorasa pique para nos par. 
tirmos , fe fesalardo geral de toda a gente que 
hia na Armada , & feachãraó portodas qui- 
nhentas pefoas, aílim de peleja, como de fer- 
viço,em que entravaõ noventa & finco Portu. 
guezesstodos gente mancebas & determinada 
para qualquer bom feyto , & os mais moços 
nofios,8 marinheyros,& gente da outra colta, 
queo Quiay Panjão trafia a foldo, os quaes tá. 
bem eraô exercitados na guerra, como coffay. 
rosga continuavaó havia fincoannos. Acha. 
raô-fetambem ma Armada cento & feffenta ef. 
pingardas, & quarenta peças de artelharia de 
bronze, em que entravaó doze falcões ; dous 
camelos,huma efpera,& finco roqueyros,que 
atiravaô pelouros de pedreyros , & osmais 
berços , com dous cães como meas efperas, &% 
feflenta quintaes de polvora,fincoenta & qua- 
tro de bombardas,& feis de efpingardas,a fóra 
a que ja cra dada aos arcabuzeyros, & novecê- 
tas panelas, as quatrocentas de polvora, & as 
mais de cal virgem em pó,como os Chins cof. 
tumão,8 muytas rocas de pedra,8 fentas , 8 
lanças, & bombas de fogo que hum levantifco 
nos fazia por (eu eltipendio, que porilfo fe lhe 
dava,& quatro mil zargunchos com pontas de 
ferro,que ao abalroar fervem de arremeço , & 
feis bateisde calhao,por fer coufa, com que to. 
da a efquipação peleja , & doze harpéos de 
abalroar com fuas fateyxas talingadas em ca. 
deas de ferro muyto compridas , & outros 
muytos artifícios de fogo,que os Chins nos in- 
ventãraó com cobiça do muyto que porifio fe 
lhesdava, Com ilto nos parrimos defte lugar 
de Layló muyto embandeyrados,com as gavi- 
as toldadas de pannos de feda,& osjuncos , & 
lorchas com duas ordens de pavezes por ban. 
da,com feus bayleus de poppa,& outros fobre- 
bayleus levadiços para fe poderem armar nos 
tempos neceffarios ; & prouve a nofio Senhor 
que dentro de tres dias chegâmos às pefquey= 
ras aonde Coja Acem tinha tomado o junco 
dos Portuguezes, & tanto que anoyteceu, An- 
tonio de Faria mandou efpiar o rio, aondeti- 
nha por novas que elle eltava. As efpias trou- 
xeraô a bordo hum paraó de pefcadores , que - 
tomãraó, em que vinhão feis homens naturaes 
da terra,os quaes differaó que eltava o coffay. 
ro dalli duas legoas metido num rio, quefe 
chamava 
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chamava Tinlau,concertando o junco queto- 
mãraaos Portuguezes,para nelle , & em ou- 
tros dous que tinha , fe ir para Sião donde era 
natural,& que fe havia de partir dallia dés dias; 
com a qual informação Antonio de Faria afle- 
tou por parecer de alguns ; que para illo foraó 
chamados , que todavia fe mandaffe ver pelos 
olhos;porque huma coufa,em quetanto fe avé- 
turava , naôfe havia deacometeraflim ás ce. 
pasjfenão muyto bem vifta, & elquadrinhada, 
& que fobre a certefa do que fe ville, fe deter- 
minaria o que parecelle bem a todos;8 defpe- 
jando entaó o paraó,em que vieraó os feis pef- 
cadores.o elquipãraó dos marinheyros do jun- 
codo Quiay Panjaô, por fer efquipação mais 
fiel,8 fegura,fó com dous dos que fe tomãraõ, 
porque os mais ficaraô em refens,8 mandara6 
nelle hum foldado por nome Vicente Morofa, 
homem esforíado, & muyto fífudo , em trajos 
de Chim por não fer conhecido , o qual che- 
gandoao lugar aonde os inimigos cltavaõ, fin. 


* Bindo que andava pelcando como outros fa. 


zião,vio,& efpiou tudo quanto era neceilario, 
& tornando a bordo deu relação do que vira, 
& afficmnou queo inimigo cltava taô tomado 
ás mãos, que em chegando haveria pouco que 
fazer nelle. Com efta informação fe ajuntãraó 
todos no junco de Quiay Panjão aonde Anto- 
nio de Faria,pclo animar, & favorecer, & por 
lhe dar aquella honra , quis que foffe efte con- 
felho , & nelie feaTentou que tanto que foffe 
noyte foffemos furgir na bocca do rio, para q 
ante manhã como nome de Chrilto deíTemos 
nos imimigos;% cócluidos todos nelte parecer, 
proveu Antonio de Faria na ordem |, 8 ma. 
neyra que fe havia deter na catrada do rio, & 
no acometer os inimigos ; & repartindo agen- 
teposnojunco de Q ray Panjão trinta Portu- 
guezes,quaes elle quis,porque em tudo lhe fa- 
zia a vontade,por ferallim necelfario , 82 nas 
duas lanteàs pos (eis em cada huma, 8 no jun. 
co de Chriltovaó Borralho vinte, & com elle 
ficâraô os mais que eraó trinta 8 tres, a fóra os 
efcravos, % outra muyta gente Chriltá,valen- 
tesho mens, & muyto fieis, 8 aílim concerta- 
dos na ordem neccílaria para o que fe efpera. 
va fazer cô aajuda de noffo Senhor, deu à vela 
para orio de Tinlau, aonde chegou quafi às 
Ave Marias , & paffando a noyte com boa vi- 
gia , tanto que foraó as tres horas de pois de 
mea noyte,fe fes à vela ,& foy demandar o ini- 
migo , QUceltava dalli pouco mais de mea le. 
goa pelorio afima, 


/ 


CAPITULO LIX. 

Como Antonio de Faria pelejou co cofuyro 
Coja Acem ,£6 do que côelle lhe fuc cedem. 
V É lejando nós pelo rio afima com vento, 

& maré que nofio Senhor Etaô nos deu, 
em menôs de humahora chegâmos aonde os, 
inimigoseltavaõ,q atéelte tépo nos nabtinhão. 
ainda fentido:mas como elles eraú ladrões, 8 
fe temiaó da gente da terra pelos males,& rou- 
bos que allicada dia lhe faziam , eftavad taó 
aparelhados,& tinhão taô boa vigia , queem 
nos vendostocâraó hum fino muyto aprefTada. 
mente ,ao om do qual foy tamanho o rumor, 
& a revolta da gente, aílim da que eftava em 
terra,como da que eftava embarcada, que não 
havia qué fe ouvifte com elles;o q vendo An- 
tonio de Faria,bradou logo,dizédo: Ea fênho- 

res£G irmãos mens elles cô o nome de Chrif: 
toantes que as fuas lorchas lhe acadão, Sar» 
tiago; & difpatando-fetodaa nofla artelharia, 
prouvea noflo Senhor que fe empregou taó 
bem, que dos mais esforfados , que ja nefte 
tempo eltavad em (ima do chapiteo , veyo 
jogoabayxo a mayor parte feytos cm peda- 

ços ,que foy há bom prognoítico do noflo de. 
lejy;a pos tfto os nofTos atiradores , que feri- 
ao cento & fellenta ; pondo fogo a toda a ar. 
cabuzaria , conforme ao final quelhes fora 
feyto, osconvezesdambosos juncos ficarad 
tão vafios da multidão , queantes nelles fe 
via , queja nenhum dos inimigos oulava 
apparecer. Os nolTos dous juncos , abalroana 
do entaô os dous dos inimigos aílim como 
eltavão , abriga fetravou entre todos de ma- 
neyra , que realmente confeço que não me 
atrevo à particularizar o que nella paffou, 
ainda que meachey prefente : porque ainda 
nefte tempo a manhái não erabem clara, & 
arevolta dos inimigos , & nolfa era tamas 
nha ,juntamentecocftrondo dos tambores, 
bacias, & finos , & com as gritas , & brados de 
huas , & dosoutros; acompanhados de muy. 
tos pelouros de artelharia , & dearcabuzas 
ria, & naterção cetúbar dos écos pelas con. 
cavidades dos valles , & outeyros ,qas car- 
nestremião de medo ; & durando aflim efta 
briga por efpaço de hum quarto de hora , as 

fuas lorchas,; % lanteás lhe acodiraõ de terra 

com muyta gente de refrefco;o que vendo há 

Diogo Meyreles , que vinha nojunco de Qui. 

ay Panjão, & queo feu Condeftrabre dos ti. 

ros que fazia nenhum empregava , por an- 

dar taô paímado,& fórade fi , quenenhuma 

coufa acertava , cltando elic entaó para dar 

x fogo 


78 : 
fogo a hum camelo, meyotorvado, oempur- 
rou taó rijo , que deu com elle da cfcotilha a- 
bay xo,dizendo:Guarda-te da hi, villaõ, não 
preftas para nada , porque efte tiro nefte té- 
pohe para cs homens comoeu , & não para 
os taes comotu 5 & apontando o camelo por 
fuas miras , St regra deefquadria , de que fa. 
bia arrezoadamente , deu fogo à peça que ef. 
tava carregada com pelouro , & roca de pe. 
“dras, & tomandoa primeyralorcha, que vi- 
nhana dianteyra por Capitania dequatro, a 
delcofeu toda de poppa a proa pelo alcatrate 
da banda d'cRtibordo, com que tudo ficou ra- 
focomaagoa demaneyra, que logo alli api. 
que fe foy ao fundo , fem della fe lalvar pef. 
foa nenhuma; & varejandoa munição da ro- 
ca por fima,deu no cóvês deoutra lorcha, que 
vinha hum pouco maisatras , 8 lhe matou 
o Capitaõ, & feis , oufette que eltavaõ junto 
delle , deque as outras duas ficarad taó af. 
fombradas, que querendo tornara voltar pa- 
raterra; fc embaraçáraôambas nos guardins 
das velasde manéyra, que nenhuma dellas fe 
pode mais defembaraçar , & affim prefas huã 
na outra eltiveraô ambas eftacadas fem po- 
derem ir para trás, 'nem para diante, Vendo 
entaõos Capitães das noflas duas lorchas 
esle chamavaó Gafparde Oliveyra, 
8 Vicent» vlorofa )o tempo difpofto para 
effeytuarem o defejo que trafia6 , & a inveja 
honrofa de que ambos fe picavaô , arcemes 
têraó juntamente aellas, & lançandolhe muy. 
ta foma de panelas depolvora , fe atcou o 
fogo em ambasde mancyra, queaflim juntas 
como eftavad ardéraô atéo lume da agoa, 
com que a mayor parte da gente dellas fe lan. 
çouaomar ; & os noosos acabãraó alii de 
matara todos às zargunchadas, fem hum fó fi. 
car vivo; & fomenteneltas tres lorchas mor- 
rerão palfante de duzentas pefloas ; & aou- 
tra que levava o Capitão morto , tam pouco 
não podeefcapar, porque Quiay Panjão foy 
atrás della no feuchampaó , que erao batel 
dofeujunco , & a foy tomar ja pegada com 
terra;mas fem gente nenhuma, porque toda fe 
lhe lançouao mar , dequea mayor parte fe 
perdeu tambem nús penedos que eltavaô jun- 
to da praya;com aqual vita osinimigos, que 
ainda eltavaõ nosjuacos , que podião fer até 
cento & fincoenta , 8 todos Mouros Lufó- 
es;% Borneos com algúa miltura de Jaos ,co- 
mecaraô a enfraquecer demaneyra , qmuy- 
tos começavãojaa felançaraomar. O per 
rodo Coja Accm, queaté cftc tempo não era 
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ainda conhecido , acediocom muyta preffa. 

aodelmancho que via nos feus , armado com - 
huma coura de laminas de fetim carmeíim 
franjada deouro, que fora de Portuguezes, & 
bradando alto para que todos o ouviffem, 
dific por tres vezes: Lah,hzlab;bilab tab Ma- 
hamed roçol balabyo MafsteymõesS homes 
Jujtos da fanta ley de Mafoma, como vos dey. 
xais vencer afim de bita gote tado fracascoma 
fadeftes cães, fem mais animo 4 de galinhas 
bracas,8 de mulheres barbadas? delles;aeh. 
lesscertatemos a promefu do livro das fio- 
res,em 40 Profeta Nobiabaftou de deleytes 
aos Daroezesdacafade Meca ; afimfara 
hoje avosxô amim.fe nos banharmos no fana 
gue deftes cafres fem ley;com as quaes maldi. 
tas palavras o diabo os esforfou de mancyra,ã 
fazendo-fe todos num corpo Amoucosgornã- 
raõa voltar taô esforfadamente,que era efpan. 
to vercomo fe metiam nas noflas cfpadas, 
Antonio de Faria entaô bradando tambem 
aos feus,lhes dife: 4h Chriftãos, &6 fenhores 
meus » feefles fe esforfanz na maldita feyta 
do diabo ,esforfemo-nos nós eus Chrifto Test 
poftona Cruz por nós , quenos nad ha de de- 
amparar, por mais peccadores que fejamosa 
porque em fim fomos feus, oqueefies perres 
não fad. B arremetendo com efte fervor , & 

zelo da Féao Coja, como quem lhe tinha boa”: 

vontade , lhe deu com huma efpada deam- | 
bas mãos que tralia , humataó grande cuti- 
lada pela cabeça , que cortandolhe hum 
barrete de malha que trafia , o derrubou lo. 
gono chão , & tornandolhe com outrores 
vés , lhedecepouambasas pernas , deque 
fenão pode mais levantar , o qualfendo vil. 
to pelos feus , deraó huma grande grita , & 
arcemetendo a Antonio de Faria , fe igua- 

laraô com elle huns fincocoufeis com tanto 

animo,& oufadia, quenenhuma conta fizeraó | 
de trinta Portuguezes , dequeellecitavaros 
deado,& lhe dera6 duas cutiladas com que o 
tiveraô qualino chão ; o que vendo os nof. 
fos,acodiraó logo com muyta prefla, & esfor. 
fandoosallinolo Senhor , o fizeraó de ma- 
neycta , que em pouco mais de dous Credos 
foraô mortos dos inimigos alli fobreo Co. 
ja Acem quarenta & oyto, & dos noflos qua. 
torze fômente , de que fóos finco foraô Por- 
tuguezes , & os mais moços elcravos muyto 
bons Chriltãos,8e muyto leacs. Ja neltetem- 
po os que ficavão cómeçárao a enfraque. 
cer , &fcforaó retirando delordenada men. 
te paraoschapiteos da proa com tençaó e 
c 


- fefazerem ahifortes , a que vinte foldados dos 
* trinta que eltavão no junco de Quiay Panjão,a- 
codiraô com muyta prefla, & tomandoos de ro- 
fto antes que fe fenhoreaflem do que pretendião, 
os apertâraó de maneyra, que os fizeraó lançar a 
todos ao mar com tamanho defatino , que huns 
cahiaô por ima dosoutros. Animados entaó os 
noflos com o nomede Jesu , por quem chama- 
vaô continuamente, & com a vittoria,que ja co- 
nheciaô, & com a muyta honra que tinhão ga- 
nhado , osacabãrão alli de matar, & confumir 
atodos, fem ficarem delles mais que fo finco, 
que tomãraô vivos ,os quaes depois de pretos, 
e atados de pés , & de mãos ,& lançados em 
bayxo na bomba para comtratosfe lhe fazerem 
algumas perguntas, fe dego!lârão à, dentadas 
huns aos outros com receyo da morte q fe lhes 
podia ar. É eftes tambem foraô feytos em quar- 
tos pelos noflos moços, & lançados ao marem 
companhia do perro do Coja Acem feu Capitio, 
& Caciz mayor delRey de Bintão , & derra- 
mador do fangue Portuguez , como fe elle inti- 
tulava nos princípios das fuas cartas, & publica. 
mente prêgava atodosos Mouros , por refpey- 
todo que, & pelas fuperftições da lua malditra 
feyta cra delles muyto venerado, 


CAPITULO LX. 


CC Domais que Antonio de Farsa fes depois 


que houve efta vittoria, XO da hberdade 
deque aquiufoucom os Portuguezes 
de Liampó. 

ProcefTo defta cruel, Erafpera peleja, cu- 

jo fim foy cfta gloriofa vittoria , que te- 

nho contado, quis efcrever aflim brevemente, 8 
em fuma, porque fe me houvera de pór a contar 
por extenfo todas as particularidades della afim 
do muyto que os noflos fizeraó , como do gran- 
“ge esforfo com que os inimigos fe defenderão, 
alem denãoter cu cabedal para tanto , me fo- 
ra necellario fazer hum procelo muyto mais 
comprido que efte ; porém como minha ten. 
ção he fómente tocar eltas coufas como de 
corrida , trabalho (empre quanto polo por 
fer breveem muytascoufis , emque porven- 
tura outros engenhos melhores queo meu fe 
alargãraô muyto, & fizerão muyto calo dellas, 
feas viraô, ouaselcrevêrão , & porilTo eu não 
tocando agora mais que aquellascoufas , que 
de neceflidade fe hão de efcrever;me torno 20 
de que hia tratando. Aprimeyra coufa, em que 
Antônio de Faria entendeu depois delta vitto- 
ria , foy na cura dos feridos, que por todos 
feriaó noventa & dous, deque os mais foraô 
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Portuguezes, & moçosnoflos : aposillo que. 


rendo faber o numero dos mortos, achou dos 
noflos quarenta & dous, entre os quaes forão 
oyto Portuguezes, que Antonio de Faria mo. 
firou fentir maisquetudo, & dosinimigos tre. 
zentos & oytentasde que fó os cento & fincocn- 
ta furaõ a ferro,& afogo,8 todosos maisa fFoga- 
dos. E aindaque eita vittoria foy de todos 
muyto feftejada , não deyxou dehaver nella 
afiás de lagrymas publicas , & fecretas pela 
morte dos companheyros , que ainda eitavão 
por enterrar , & os mais delles com as cabeças 
feytas em quartos das machadinhas , com que 
os inimigos pelejavaó. Antonio de Faria,ainda- 
queeltava com tres feridas , defembarcou lo- 
go em terra com todaa gente que eftava para 
o poder acompanhar , aonde primeyro que 
tudo fe proveu no enterramento dos mor- 
tos , na qual obra fe gaítoua mayor parte do 
dia, Apos ilto fe foy logo Antonio de Faria 
a correr todaa ilhaem roda , para ver fe via 
nellaalguma gente, & foy dar num valle muyto 
aprafivel de muytas hortas , & pomares de 
muyta diverfidade de fruytas ; no qual efta- 
va huma aldea de quarenta , eufincoenta ca. 
fas terreas , que Coja Acem tinha faqueado, 
& dado amorte a alguns dos moradores del- 
la, que não puderão fugir. Mais abayx odo 
valle obra de hum tiro debélta aolong ode 
huma frefca ribeyra de agoa doce , em que ha. 
via muyta quantidade de mugens , truytas, 
& robalos , eltava huma terrecena , oucafa 
grande , que parecia fer templo daquella al- 
dea , aqualeltava toda chea de doentes , & 
feridos , que Coja Acem alli tinha em cura, 
entre os quaes havia alguns Mouros pa rentes 
feus , & outros tambem honrados que elle 
trafia a foldo , que por todos eraô noventa 
& (eis: ctesem vendo Antonio de Faria, de- 
rão huma grande grita como que lhe pedia 
mifericordia , da qual elle então não quis u. 
far com elles , dando por razão que fe não 
podia dar vida a quem tantos Chriftãos ri. 
nha morto , & mandandolhe póro fogo por 
feis , ou fette partes , como cafa era de ma- 
deyra breada , & cuberta de folha de pal. 
meyra fecca, ardeude maneyra , que foy huma 
efpantofa coufa dever , & em parte picdofa, 
pela horribilidade dos gritos que os mife- 
raveis davam dentro quando a labareda co- 
meçou defeatear por todas as partes : alguns 
delles (e quizeraô lançar pelas freftas , que a 
cafa tinha por fima , porémosnoflos , como 
magoados, osrecebérad de maneyra , queno 

ãr 


So 
àr erab efpetadosem muytas chuças , & lan. 

ças. Acabadaeltacrucidade, tornando-fe An. 

toniode Faria praya aonde eftava o junco, 

que Coja Acemtomãra havia vinte & feis di. 
as aos Portuguezes de Liampó , entendeulo- 
go emo lançarao mar , porqueja nelte tem. 
po eftava concertado , & depois deferna a. 
po? , o entregoua feus donos, que erão Mem 
Taborda, & Antonio Henriquescomo atrás 
fis menção. E fazendoos pór a mão a am. 
bos num livro de refar , que tinha na mão, 
JhesdiTe : Eu em nome deites meus irmãos ,, 
& companheyros aílim vivos como mortos,a ,, 
quem elte voilo junco tem cuítado tantas,, 
vidas, & tanto fangue,quanto hoje viltes,vos,, 
faço efmola como Chriltão de tudo, porque,, 
Decos noflo Senhor nola receba por ella no ,, 
fev fanto Reyno , &nosqueyradarnefta vi. ,, 
ca perdão denoflos peccados , & na outra a ,, 
fua Gloria, como conho quedarãa eftes nol.,, 
fos mãos, que ho,e morrerão como bons , & ,, 
ficis Olrutaos por fua fanta Fé Catholica;,, 
porem vos peço, & encomendo muyto , & 3, 
vosa imueito por eltejuramento,que vos dou, 
que não tomeis mais que a voífa fafenda,, 
fómeate, digo todaa que trafeisde Liampó,,, 

atlim volfascomo de partes nefte voo junco, ,, 

porque nem cu vos dou mais, nem he razão,, 

que vós a temeis , porque faremos ambos ,, 
miÃo o que não devemos, cuem voladar, & ,; 
vósem a tomardes. Mem Taborda , & An. 
tonio Henriques , que talves não cfperava6 
aquilo delic , fe lhe lançãraó aos pês com os 
olhos cheyos deagoa, & querendo com pa- 
lavras darihe as graças pela mercc que lhes 
fazia » O impeto das lagrymas lho impedio 
de maneyra, que fe tornou alli a renovar 
hum laftimolo , & trilte pranto pelos mor- 
tos que alli eltavad já enterrados, & com 
eterra que tinhró enfima de fi ainda banhada 
no feu freíco fangue. Os douscomeçãra6 lo- 
go a entender em cobrarem fua fafenda, & 
fe foraó por toda a ilha com obra de finccen- 
ta » ou feífenta moços que os fenhores del. 
je lheempreRarao , arecolher a feda molha. 
va quê ainda eltava a enxugar ; de que to- 
cas as arvores eltavão cheas , a fóra mais de 
Cuas cafas em quecitava a enxuta, & a me- 
lhor acondicionada , que ,como elles tinhão 
diro , craó cem mil taers de emprepo , no 
qual tinhão parte mais de cem homens , af. 
fin dos que ficavad em Liampó , como de 
outros que eltavão em Malaca , a quem fe 
cila lá mandava. E a fafenda que eltes dous 
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homens aínda recolheraS, valeria de cem mil 
cruzados para fima , porque a terça parte 
fe perdeu na podre, na molhada, naquebrada, 
8: na furtada de que nunca fe foube parte. Reco. 
Ibendo-fe apos ifto Antoriode Faria paraa fua 
embarcação , não entendeu aquelle diaem mais 
q vifitar,8 prover os feridos , & agafalhar os fol- 
dados,por fer ja quali noyte;8: como ao outro dia 
foy manhã clara, fe foy sojunco grande q tinha 
tomado ,o qual eltava ainda cheyodos corpos 
mortos do dia dantes,8& mandandcos lançar to- 
dosao már da maneyra queeltavad,fóao perro 
do Coja Acem, por fermais honrado , & mes 
recer mais faufto , & ceremonia nas fuas 
exequias, mandou tomar aflim veltido , & ar. 
mado como ainda jazia , & feyto em quar- 
toso mandou tambem lançaraomár , acnde 
a fepultura, que entaó teveofeu corpo , por 
aflim o merecer fua pefloa , & fuasobras, fos 
raô buchos de lagartos , de que andava pran- 
de quantidade a bórdo do junco á carniça 
dos mortos que fe lançavão , ao qual Anto- 
nio de Faria em lupar decoração quelhere. 
fava pela almasdifle: dudar muyti erama pa- 
raefe inferno aonde avifa enfu/cada alma as 
gora eftará gozando dos ácleytes de Mafa- 
mede ,como bontem com granáes brados pr éga- 
veisaeffoutros câcstacs como vós. E fazendo 
logo vir perante fi todos cs efcraves cati. 
vos , aflim fãos como feridos, que trafia em fua 
companhia , mandou tambem chamar cs fe. 
nhoresdelles , & a todoslhe fes huma fala de 
homem bom Chriftão , como na verdade o 
era, em que lhes pedio que peloa morde Deos 
tivellem todos porbem de lhes darem liber. 
dadeda maneyra que lho clle tinha promet. 
tido antes dapeleja , porque clicda fua fas 
fenda lho fatisfaria muyto à fua vontade , a 
que todos refponderaô que , pois fua merce 
afim o havia por bem, elles eraô muyto conten- 
tes, & oshavião porforros , & livres daquelle 
dia para fempre ; & dilto fe feslogo bum Affen. 
tojemquetodos aflinirão , porque por en. 
tão fe não pode fazer mais ; & cdepoisem 
Liampó lhes deraô a todos fuas cartas de 
alforria. Apos ifto fe fes inventario da fa. 
fenda que liguidamente fe achou , tirando 
aquefedeu aos Portuguezes , & foyavalia. 
da em cento & trinta mil tacisem prata de 
Japão , & fafendas limpas , como foraô fe. 
tins , damafcos , feda , retrós , tafetás, 
almiícar , & porcelanas de barça muyto 
finas + porque entaô fe não fes receyta do 
mais Geltc Coflayro tinha roubado por toda a- 

quella 
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quellacofta do Sumbor até o Fucheo, aon- 
dc havia paflante de há anno que cótinuava. 


CAPITULO LXI. 
Como Antomo de Faria fe partio defte rio Tin 
vUaupara Liampó, &» de hum dejaventaras 
do [ucceljo que teve na viagem.) 


Epois de haver dias que Antonio de 

Fariaeftava nefte rio de Pinlau, nos 
quaes os feridos todos convalecéraó,fe par- 
tio para Liampo,aóde levava determinado 
deinvernar, para dahi na entrada doVeraõ 
cometer a viagé das minas deQuãogeparu, 
como tinha aflentado co Quiay Panjaô feu 
companheyro; & fendo tanto avante como 
a póta de Micuy,queeltá emaltura de vin- 
te & feis graos; lhe deu hú rijo eontraíte de 
Noroefte, o qual por confelho dos Pilotos 
payrou á trinca,por naô perder do caminho 
que tinhaandado, efte tempo carregou fo- 
bola tarde cóchuveyros,& mares taó grof- 
fos,que as duas láteás de remo,pelo nao pos 
deré fofrer, fe fizera ja quafi noyte na vol- 
ta da terra có propofito de fe meteré no rio 
deXilendau q eftava dalli húa legoa & mea. 
Antonio de Faria tambem,temendo q lhe ar 
contecefl: algum defaftre, fe levou o mais 
deprefla que pode,& marcandorfe pela fua 
elteyra,asfoy feguindo có obra de fincoou 
feis palmos de vela fómente,aflim pelas naô 
perder, como por fer o impetodo vêto taô 
rijosque naô havia podello efperar. E como 
a çarraçaô da noyteera muyto gráde,ão ef 
carceo arrebentava todo em fiol,nao eaxer- 
gouo bayxo q eltavaentreo ilheo, & a pó- 
tado arrecife, & varádo por fima delle, deu 
tamanha pãcada, que a fobrequilha lhe ar- 
rebentou logo por quatro lugares có parte 
do couce da quilha debayxo;& querédo en» 
tão o feuCondeftrabre dar fogo a hú falcaõ; 
para que os outros juncos lhe acodiffem na: 
quelle trabalho,elle o naó quis confentir,di- 
zendo : Que jaquenofjo Senhor era fervido de 
elles alli acabarem, nao queria;nemerarazao, 
que taobem es outros por feu refpeyto alli fe per- 
defjem, mas que pedia,cy rogava a todos queio 
ajudalfemcomtrabalharems em publico com as 
mãos, dem fecreto pedirem a Deos perdao de 
feus peccadossê- praça para emédarem a vida, 
poráfe aljimofize(jem de todo feu coração, elle 
lhes ficava que muyto cedo fe verias em falvo, 
& livres daquele trabalho. E co ifto arteme; 
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tendo ao mafto grande, o fes cortar por jú- 
to dos tamboretes da fegúda cuberta, & em 
efte caindo ficou algú tanto quieto ainda q 
a fua queda cuftou a vida de tres marinhey- 
ros;& de há moço noflo, que 20 cairosco: 
lheu debayxo,; & os fes em pedaços;& apos 
efte mandou taóbem cortar todos os outros 
maítos de poppa,& de proa,& arrafar todas 
as obras dos gafalhados de mode;'que tudo 
foy fóra até a primeyra cuberta,& cô quan- 
to eftas coufas fe faziaô com grande prefte- 
fa, quafi que nada nos aproveytava,por fec 
o tempo tamanho,o mar taô groílo,a noyte 
tão elcura, o efcarceo tadalto,ochuveyro 
taô forte,& o impeto do vento tão infopor- 
tavel,& de refegas tao furiofas, que nao ha: 
Via homem que as pudefle efperar co rofto 
direyto. Nefte mefmo tempo os outros 
quatro juncos fizeraô tambem finalcomo 
que fe perdiaõ, a que Antonio de Faria,pô- 
do os olhos noCeo,&apertádo as mãos ,dif- 
fe alto,q todos o ouviraõ: Senhor J eju Chris 


Stos afjim como tu, meu Deos, por tua miferi- 


cordia tomafte fobre ti fatisfazer na Crus pe: 
los peccadores, te peço por quem es, que permit- 
tas por caftigo da tua Divina jufiiça queen fo 
pague asvffenfas,; que efles homens te fizerads 
pois eu fuy a principal caufa de elles peccarem 
contra atua Divina bódade; porá fe vas vejad 
nefta trifte noyte da maneyra que eu por meus 
peccados agora me vejo; pelo que Senhor te peço 
com dor daminha alisa,em nome de todos,oim» 
daq não fou digno de me ouvires.4 tires os olhos 
de mim,» osponhas em tis ex no muyto que te 
cuftámos todos por tua infinita mjericorása. 
Apos eftas palavras derao todos húia tama.- 
nha grita de Senhor Deos mifericordiasque 
não havia homem q não pafmaffe de dor, 
triftefa. E como natural de todos os hos 
més he neítes femelhátes tempos trabalha- 
rem por cófervar a vida, fem lembrança de 
outra coufa nenhuma,era tamanho o defejo 
q todos tinhaó da falvaçao,que não proeu- 
ravaó por mais q pelos meyos, que para :flo 
podiaó ter, pelo qual efquecida de todo a 
cobica, fe entendeu log »có toda a preftela 
em alijara fafendaao mar, & faltando em 
bay xo no poraô obra de cem homens, aílim 
Portuguezes;comoelcravos, & marinhey. 
ros, em menos de huma hora foy tudo lan- 
çado ao mar de maneyra, que nenhúa coufa 
ficou, a que (e pudefle por nome, que pelos 
bordos não foífe fora: que fenao foy raô 

Ip excellivo 
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exceffivo o defatino deftes homeas,que até 
de dozecayxoéscheyos de barras de prata, 
na briga pafiada fetomára6 a Coja Acem, 
nenhã ficou que tambem não foffe ao mar, 
fem haver homem delles que tivefftacordo 
para fe lembrar do que aguillo era, a fóra 
outras coufas de muyta valia, que na volta 
do mais foraô por efte trifte caminho. 


AS 


CAPITULO LXII. 
De mais trabalho,» perigo em quenos vimos, 
& do foccorro que tivemos, 


“AfTando aflim toda aquella noyte nús, 

& delcalços, & efcalavrados, & quafi 
esbofados do gráde trabalho quetinhamos 
levado, prouvea N. Senhor que com fair a 
manhã foy o vento menos, & o junco ficou 
mais quieto, ainda que jãeltava alíentado 
fobrea ponta da coroa do bay xo; & có tre- 
ze palmos de agoa dentro,& os homes els 
tavaó pegados em cordas da banda de fóra, 
porque os mares grandes q quebravão em 
fima; os naõ affogaffem, ou lançaflem fobre 
os penedos,como já tinhaó feyto a muytos, 
que difto fenaó preven'raõ;& como foy dia 
Claro, quis N.Senhor q nos vifle o junco de 
Mem Taborda, & Antonio Henriques, q 
toda a noytetinhão payradoa arvore fecca 
com grandes jangadas de madeyra por pop- 
pa para poderem fuftentar o payro: & co- 
mo houve vifta de nós, nos veyo logo de: 
mandar, & chegando a nós, nos arremeçá* 
rsó grande (oma de páos boyados em cor- 
das, para que nos pegaflemos nelles, o que 
nós logo fizemos, & nifto fe gaftou quafi 
huma hora comaffás trabalho de todos, pelo 
defmancho,& defordenada cobiça que cada 
hum tinha de fer o primeyro que fe falvaf» 
fe; & foy talefte embaraço, que foy caufa 
de [eaffogarem vinte& duas pefloas,de que 
os finco foraô Portuguezes, q Antonio de 
Faria mais fentio que todaa perda do jun- 
co, & da fafenda, ainda que na6 foy taó pe 
quena,q não pafhfie dé cem miltaeis fó em 
tafenda de prata: porque a mayor parte 
das prefas, que fe tomára6, & do que feto 
mou ao Coja Acem;fe metera naquelle jun. 
Co; emgue andava Antonio de Faria, por 
fer mayor, 8 melhor, & em que parecia que 
corria menos perigo que nas outras embar. 
cações, que naó erao taó boas, nem taó fe. 
guras. Depois que com aflás trabalho, & 
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rífco de noflas vidas nos tecolhemos ao jun? 
co de Mem Taborda, fe gaftou efte dia tos 
doem prantos,& lamentações por efte trif. 
te, & delaventurádo fucectlo, fem fefaber * 
parte da mais companhia;mas prouveaN. 

Senhor que fobola tardehouvemos vifla da 

duas velas, que de hum bordo no outro fas 

z1ão as voltas taó Curtas; como que payras 

vão O tempo, por onde conhecemos que 

eraô da nofla Armada, & por fer quafi noy- 

te naó pareceu bem ir aellas por algumas 

rafoês que para iffo fe deraó, mas fazendo- 

lhe frol, nes refponderad logo a noflo pros: 
pofito, & fendo já meyo quarto da Alva 

paflado,chegáraõda nós, & depois de faze- 

rem Íuas falvas affás triftemente, pergunrás 

rão pelo Capitão mor, & pela mais com a- 

nhia, a que entaô fe refpondeu q como fol- 
fe manhã lhodiriao, & á fe afaftaTem dali 
até Que o dia mais aclaraffe, porque and.s 
Va6 aindaos mares 1aô proflos, que poderia 
aconreceralgã delaítre. Tanto que a ettrel- 
lad” Alva appareceu, & a manhã começou a 
fer clara, vieraô dous Portuguezes do jun: 
code Quiay Panjão, os quaes vendo Antos 
nio de Faria da maneyra que eftava metido 
no junco de Mem "Taborda, porque o feu ja 
era perdido; depois que fouberao o fuccello 
da (ua defaventura, elles tambem contáraõ 
do fen trabalhosque quafi foycigual ao nol: 
fo, em que differao que huma rafega de vê. 
to lhe levára tres homens ao mar, & os 
lançára rão longe como quafihú tiro de pe. 
dra, coufa certo nunca villa,nem cuvida. É 
tambemcontárao da maneyra que e perde: 
ra'o junco pequeno com fincoenta peffoas, 
&cas mais dellas, 'ou quali todas Chriftás; 
das quaes [erre forao Portuguezes, em que 
entrâra Nuno'Preto Capitaõ delle, homem 
honrado, & de grandeefpirito, comotinha 
bem moftrado'nas adverfidades pafladas, o 
qual Antonio de Faria fentio muyto, Nefé 
tetempo chegou tambem húia das duas lan- 
teás, de que até entaô fe naô fabia parte, 
& cotou tambem de fi aflás de trabalho; & 
certificou quea outra guebrâra as amarras 
co tépo,& fora dar à colta, & d à fua vilta fe 
fizera em pedaços na praya, de q fe naô fal- 
varam mais q (ó treze peffoas, finco Portu> 
guezes, & oyto moços Chriftãos, os quaes, 
agéte da terra levâracarivos para hú lugar; 


quefechamava Nouday; 'demaneyra que 


nefta defaventurada tormenta fe perderad 
dous 
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dousjúcos, & húa lorcha,ou lanteá, em que 
morrera paflante de cem pefloas,aonde en- 
traraô onze Portuguezes, a fora os cativos. 
E a perda de tudo;aflim fafenda, como pra- 
ta, peças ricas, embarcações, artelharia, ar- 
mas;mantimêtos,& munições;foy avaliada 
em paílsãte de duzentos mil cruzados, cô q 
o Capitaó, & os foldados todos ficáraôd fem 
terem de feu mais que o que tinhaõ veftido. 
E eftas pancada taes tem efta cofta da Chi- 
na mais que todas as das outras; pelo que 
ninguem póde navegar feguro nella hbú fó 


“anno, que lhe naó aconteçao defaítres, fe có 


as conjúções das luas cheas fena6 meter nas 
acolheytas dos portos, que tem muytos, & 
muyto bôs, aonde fem nenhã receyo fe po- 
deentrar, porá toda he lim pa,tirádo fóme- 
teLamau,&Sumbor,q tem hás bayxos obra 
de mea legoa das barras da parte do Sul. 


CAPITULO LXIII. 
Como Antomo de Faria teve novas de finco 
Portuguezes queejtavas cativos, & do 


quefesfovreijjo. 


Omo aquella brava tormenta acal- 

mou de todo, Antonio de Faria fe paí- 
tou logo ao outro junco grande, quetinha 
tomadoa Coja Acem, de queentao era Ca- 
pitaô Pero da Sylva de Soufa,& dádo à ves 
la fe partio com toda a mais companhia,que 
eraô tres júcos,& húa lorcha,ou lantea,co- 
mo lhe chamão os Chins, & foy furgir na 
angra de Nouday, para daht faber novas 
dos treze cativos: & mandou logo à bocca 
da noyte dous balões efquipados a efpiar o 
porto,&k londar o rio,&ver o furgidouro,& 
O fitio da terra,& que navios eltavaó détro, 
& outras Coulas neceflarias à Ífua determi. 
naçao, & mandoulhes q trabalhaflem por 
tomarem algús homes naturaes da Cidade, 
para faber delles a certefa do que pretédia, 
& lhe darem novas do q era feyto dos Por- 
tuguezes,porque receava que os tiveffem já 
levados pela terra dentro. Os balões fe pars 
tiraô logo, & ás duas horas depois de mea 
noyte chegáraõ a húa aldea pequena,q efta- 
va na bocca da barra na póta de húia calheta, 
que fe dizia Nipafau,aonde quis N.Senhor 
que fe negoceárao taobem, que antes que 
foffe manhã tornaraó a bordo com huma 
barca carregada de louça, & canas deaçus 
car,q achãrad furta no meyo do rio, na qual 
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vinhaS oyto homés,& duas mulheres, & hú 

menino pequeso de feis, ou fette annos, os 
quaes fendo rodos metidos RO júco de An 
tonio deFaria,os fegurou do medo que tra- 
fiaô, porque lhes parecia que a todos os ha. 
Viao de matar, & começandoos a Ingquirir, 
níica já lhes puderaõ tirar outra palavra da 

bocca,fenaô fómente: Suguihamidau nivá- 
quao lapapoa dagatur,que quer dizer: Naô 
nos mates (em razao,que te demádará Deos 
noflo fangue,porque fomos pobres, & com 
ifto choravaó, & tremiaõ de Mabeyra, que 
nao podiao pronunciar palavra nenhõa. Ve. 
do entao Antonio de Faria fua miferia, & 
fimplicidade, naô os quis por enta6 mais 
importunar,mas dilimulâdo com elles por 
hú gráde efpaço, rogoua hãa mulher Chi- 
na Chriftã;queahi levava o Piloto, que os 
agafalhafle, & os feguraffe do medo que ti= 
nhaô,para que refpondeflem a propcfiroao 
que lhes perguntaflem ; oque ella lhes fes 
com tantos affagos,q em menos dehúa ho. 
ra dilleraó áClina que, fe oCapitados dey- 
xaffe 1r livremente naquella fua embarca- 
çaô aflim como lha tinhaó tomado,elles 
confeçariao toda a verdade do que viraõ 
pelosolhos, & do que ouviraõ dizer;& An- 
tonio de Faria lhes prometeu de o fazer af. 
fim,& Jho aflirmou cô muytas palavras. En- 

tao hú deles; q era o mais velho, & parecia 
fer entre elles de mais autoridade, dife: No 

me fio ainda muyto da iberalidade dejfas tuas 
palavras, porque re cftédejte raro nellas,que te- 
mo que me faltes no ejfeyto do que ellas promet 
teima; pelo que te peço que mo jures por efa agoa 

do mar, quete fujlenta em fina defi, porque fê 
mentires jurandoscré certo é o Senhor da mão 

poderafa co impeto deira fe indimara contra ti 
detalmaneyra, que os ventos por fuma, e» ella 

por bayxonica ceffemem tuas Viages de te o= 
trariar a vontade : porque tejuro pela fermo- 

Jura das fuas eftrellas que he a mentira vão fea, 
& tão aborrecida diante de feus olhos, como a 

inchadafoberba dos munfiros dascanfas, que 

fejulgao naterrasquando com defprefo,e> def= 
cortefia falão às partes,árequerem diante áelles 

o que fasabem defua juftiçal. E jurandolhe 

Antonio de Faria com toda a ceremonia ne. 

ceflaria a fey intéro, que elle lhe compriria 

fua palavra,oChim fe houve por fatisteyto, 

& lhe difle: E fJes teus homês,por quem pergiã- 

tas,eu0s vida dous dias prender na Chifunga 
4É Nouday, & botarihe ferrosnos pés, dando 
2 Por 
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por razao queerao ladrois gronbavas as gê- 
sesnomár. Deque Antonio de Faria ficou 
fufpenfo,& affás enfadado, parecendolie q 
podia fer aquillo aflim;& querendo logo co 
muy ta preffa prover no remedio da foitura 
delles, pelo perigo que entendia que podia 
haver na tardáça,lhes mâdou húa carta por 
há deftes Chins,ficando por elle em refens 
todos os mais, o qual fe partio logo pela 
manhã muyto cedo;& como a eftes Chins 
lhes importava veré-fe fóra do em q fe viaô, 
elte, q era marido de húia das duas que fo- 
raó tomadas na barca da louça, & entaô fi- 
cava no junco,fe deu tanta preífa, que quá- 
do veyo ao meyo dia tornou coma refpofta 
elcritta nascoltas da carta, &aflinada por 
todos fincc, em q brevemente lhe relatavaõ 
a cruel prifaô, em que os tinhaõ,& que fem 
faitanenhita os haviaó de matar por juftiça; 
pelo que lhe pediaô pelas Chagas de noffo 
SenhorJefuChrifto que os nao deyxaffe alli 
perecer ao defamparo;& que lhe lembraffe 
fua fé, & verdade, pois;como fabia,por feu 
refpeyro vieraó ter áquelle rrilte eftado,& 
outras piedades a elte modo, como de hos 
més que eftavaó cativos em poder de gente 
cruel,& fraca, como faô os Chins. Antonio 
de Faria leu efta carta perante todos,& lhes 
pedio confelho fobre o que nilto fe devia 
fazer; & comcerad muytos os que davaô 
feus pareceres;aflim foraó tambem diverfas 
as opinioés, de que elle não ficou nada fas 
tisfeyro; pelo que depois de haver fobre if 
ro húta longa altercação, vendo elle que pela 
variedade dos pareceres fe naô tomava re- 
foluçaó no negocio, lhes difle quali agaítas 
do: Ei, fonhores, crirmãos mens;tenho pros 
mettido a Deos co juramito folêne de menai ir 
daqui atê nao haver é mão ejtes pobres folda- 
dos, ex copanheyros mems por qualquer via que 
fejasainda que (obre iljo aventure mil vezesa 
vida, quanto mais com defpefas deminha fas 
fenda,queen eflimarey muyto pouco; pelo que 
fenhores vos peço a todos muto, Muito, muyto 
por mercê que ninguem me contrarie újto, de & 
tanto pende minha honra, porque juro á cafa de 
nofja Senhora da Nazareth,que qualguer 4.0 
contradiffer, meterá por tãto feu inimigosqui- 
to enentendo que oferá de minha alma quem 
forcontrasfjo. A que todos lhe refponderao 
queo q fua merce dizia, 1fio erao melhor, 
& o mais acertado, & q para fia confciócia 
por nenhum caío deyxaflo de o fazer afim, 
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porque elles todos o acompanharias atê 
porém as vidas porifio. Elle iho agradeceu 
entao muyto; & osabraçou a todosco bar-:. 
retena mão, & lag: ymas nosolhos;&muya: 
tacortefia nas paiavias,& de novo lhes tora 

noua certificar que peio tempo em diante 

lhe fatisfaria por obras o gentaô lhes pros 

mettia Ló Cô palavras, có que todos ficára6 

de todo conform.s;& muyro fatisfeytos, 


CAPIM ULO LX. 

Como Antonio de harsa efereven huma carta 
ao Mádarim de Nuuday fobre omegocio def- 
tescaivos;era refpojta que teve della;ç 
oqueelle fes fobresflo. 


É ma Omada efta refoluçaõ,fe pos logoem 
confelho que maneyra fe havia de ter 
no proceder deíte negocio, & fe aflentou - 
quea primeyra coufa fofle fazerfe pacifica- 
mente diligencia coMandarim,mandandos 
lhe pedir aquelles cativos, & promerterlhe 
pelo refgate delles o que fofferazao,& que 
có a fua repofta fe determinaria 0 que te ha. 
via de fazer.E com ifto fe fes logo hãa Peri- 
gao cóforme ao eftylo cô que no Auditorio 
fe lhe coftuma falar, & a mandou Antonio 
de Faria ao Mandarim por dous Chins dos 
que fe tomáraõ,os que pareciao de mais ref- 
peyto,& com ella lhe mádou hi odia,q vas 
lia duzentos cruzados, parecendolhe g en- 
tre géte de primor aquillo baftava para naõ 
queres mais; o que foy muyto pelo contras 
rio;como logo fe verá. Partidos os Chins,á 
levavaõ a Periçaõ,& o preferestornaraó la. 
go ao outro dia Côa repofta eferitta nas cof. 
tas da Periçaó,a qual era hú defpacho, q diz 
zia delta maneyra: Venha a tua bocca diante 
de mens pes,c>» depois de fores onvido te proves 
rey» fe tiveres jufisça. Vendo Antonio de 
Faria o mão deípacho do Mâdarim, &afo= 
berba,& defconcerro das palavras delle, fiz 
cou algiú tanto trifte,& melácolizado;por- 
que eniendeu daquelle principio que ja ha. 
via de ter trabalho em Isbertar aquelles ca- 
tivas;& praricãdo efte negocio particular: 
mente com alguns, que para flo foraô cha: 
mados, naó deyxou ainda de haver alguo 
mas diverfidades de pareceres; mas no fim 
dellas fe veyo a concluir que rodavia lhe 
tornafle a mandar outro recad:, em que 
Com mais eficacia lhe pedifle os feus ho. 
mens, & quelhegaria por elles dous mil 

tacis 
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tacisem prata,& fafenda, & tenaó, que lhe 
falaffe muyto claro, &o defengafle,q fe naô 


havia de ir daltatê que lhos naó mandaffe, 


porque talves que certificado deita detera 
minaçao, o medo lhe faria fazer o que pe- 


- Jas outras vias lhe negava, quanto mais 


+ 


que pela via do interefle poderia fer que fe 
rendefle. Os mefmos dous Chins fe tors 
náraó a partir logo com efte recado efcritto 
emhiúa cartacerrada, como de húãa peíloa 
para outra, fem ceremoniade petiçaó,nem 
outras vaidades;que elles entre fineítes ca- 
fos gentilicamente coltumaó,para que viffe 
o Mandarim na izençaf da carta quão de- 
terminado eftava no que lhe dizia. Porém 
antes que vá mais por diáte querodizer fó 
dous pontos do quehia na carta, que foraó 
caufa deefte negocio fe danar de todo; dos 
quaes hum foy dizerlhe Antonio de Faria 
que elleera há Mercador eftrangeyro Por- 
tuguez de naçao; que hia de veniaga para O 
porto de Liampó;aonde havia muytosMer- 
cadores eftantes na terra cô fuas fafendas, q 
pagavaó feus direytos coftumados;(em nã. 
ca fazerem nella roubos, nem males, como 
elle dizia. E o outro pôto foy dizerlhe que 
porque El-Rey de Portugal feu fenhor era 
com verdadeyra amifade irmão del-R ey da 
China, vinhaõ elles à fua terra, como tam- 
bem osChias por efte refpeyto coltumavad 
ira Malaca, aonde eraô tratados com toda a 
verdade, favor, & jultiça;fem fe lhes fazer 
ageravo nenhum.E ainda que o;j Mandarim 
amboseftes pontos não fofreu bem;todavia 
efte derradeyro de dizer que El.-Rey de 
Portugalera irmão del-Rey da China, to- 
mou taêmal, que fem ter mais refpeyto a 
coufa alguma;mandou açoutar os dous que 
leváradacarta, & cortarlhe asorelhas, & 
os tornou aílim a mandar com a repofta pa- 
ra Antonio de Faria efcrittaem hum peda. 
ço de papel roto, que diziaafim: Bareja 
trifies macida de mofca encharcada no mais 
eujomonturo, que pode haver em mafmorras 
de prefos, quenunca fe alimpárao, quem deu ce 
trevimento à tuabayxe/a para perafufar nas 


coufas do Ceo? porque mandádo ei ler atua Pe-, 
ziçao,em que como aSenhor me pedras que hos, 


velje piedade de tisqueeras miferavel, & po- 
bre; a qualenspor fer grandio/osja me tinha in. 
clinado, & eftava qua/i [atisfeyio ào porco que 
deves, iocou no ouvido de minhas orelhas a 
blasfemia de tua foberba : dizedo queo teu Rey 
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era irmao do filho do Sol, Leco coroado por ns 
derioincrevel nothrono do Mundo, cebayxo 
decujo pê ejtão fometidas tedas ascoroas dos 
que governas aterracom real fceptros & mana 
&o, fervindolhe comtizo debrochas de fuas als 
parcas, efmagados na trilha do feu calcanhar, 
como os ejerittores das brallas do ouro teficimu= 
nhao na fé de fuas verdades, em todasaster» 
rasque as gentes habitam. E por cfta tamanha 
herefia mandey queymaro teu papel, reprefens 
tândo nelle por ceremonia de cruel jultiça a vil 
eftatua de tua pefjoa, como defejo fazer ati 
tambem por tamanho peccado,pelo qual te man. 
do que logo, c> logo fem tardar te faças á velas, 
porque nao fique maldita do mar, que fite Ju/- 
tenta. Acabando o interprete ( que la fe 
chama Tanfú ) deler acarta, & declarar 
oqueelladizia, todos os quea ouvirad fi- 
cárao aflás corridos, & Antonio de Faria 
maiscorrido, & afirontado que todos; & 
eftiverao hum grande efpaço algum tanto 
confulos; porque de todo perderao as efpe- 
ranfas de refgatarem os cativos. É pratican- 
do no deiconcerto das palavras da carta; 
& nomáoentino do Mandarim, fe deter- 
minou por fim de tudo que fahifem em ter= 
ra;& ecometeffema Cidade, porq noílo Se- 
nhor os ajudaria, conforme aboa tençaõ 
porque o fazizo, & para effeyto difto fe or: 
denarao logoembarcações,em quefahiffem. 
em terra, que forao quatro barcaças de pef-. 
cadores, q aquella noyte fe tomárad. E fas 
zendo-fealardo da gente que podia haver 
paraeíte feyto,fe achárad trezentos homés, 
de que os fettenta erao Portuguezes, & os 
maisefcravos, & marinheyros, coma gen- 
te de Quiay Panjaô, dos quaes os cento & 
feffentaeraóarcabuzeyros, & os mais com 
lanças; & chuças, & bombas defogo, & 
outras muytas maneyras de armas neceffas 
rias para oeffeyto defte negocio. 


CAPITULO LXV. 
Como Antonio de Faria acometeu a Cidade de 
Nonday, ex o que lhe fuccedeu. 


O outro.dia quafi manhá clara Anto: 
nio de Faria fe fes á vela pelo mo af. 
fima cos tres juncos, &x lorcha, & có as qua- : 
tro barcaças Que tinha tomado,: & foy fura 
gir em feis braças & mea pegado cos muros: 
da Cidade; & amaynando as velas fem fal- 
va;nem eltrondo dearteibr=.. deyo 
ra 
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ra de veniaga ao coftume dos Chins, para 
que com as moftras deftas pazes Ine naó fi. 
callem nenhúscóprimentos por fazer;ainda 
que fabia que,fegundo ifto da parte doMã- 
darim eftava danado, nenhúa coula daquel- 
las lhe havia de aproveytar : daqui lhe tor. 
nou a mandar outro recado com promefla 
de mais intereífe pelos cativos, & compri- 
mentos de muytas amifades, aqueo per- 
ro (eindinou de tal maneyra, que mandou 
afpar o coytado do Chim, & moftrallo do 
muro a toda a Armada, com a qual vita 
Antonio de Faria acabou de perder as el. 
peranfas que ainda alguns lhe faziad ter ; & 
crefcendo com ifto a colera aos foldados, 
lhe differad que, pois tinha aflentado de 
fair em terra, nao efperaíle mais, porque 
feria dar tempo aos inimigos para ajuntas 
rem muyta gente: elle, parecendolhe bem 
elte contelho, feembarcou logo com todos 
os q eltavao determinados para ce feyto, 
que ja eitavaó preítes para io, & deyxou 
Fecado nos juncos que naô deyxaflem nun a 
de atirar aos inimigos, & á Cidade,aonde 
villem mayores ajuntamentos de gente,po- 
rem ifto havia de fer em quanto elle naô 
andaffe travado com elles. É defembarcan- 
do abayxo do furgiduuro obra de hum tiro 
de berço fem contradiçao nenhuma, fe foy 
marchando ao lógo da praya para aCidade, 
na qual jaa elle tempo havia muyta gente 
por fima dos muros com grande foma de 
bandeyras de feda, capeando,com muytos 
tangeres, & grandes gritas, como gente 
que eltribava mais nas palavras, & nas 
moftras de fora, que nas obra-. Chegando 
os noflos a ponco mais detiro deefpingar- 
da das cavas, que eftavaó por fóra do muro, 
nos fahirao por duas portas obra de mil até 
mil & duzentos homens; fegundo o pare- 
cerdealguns, dos quaes os cento atê cen= 
to & vinte eram de cavalio,oulpara melhor 
dizer, de findeyros bem magros. Eftes co- 
meçáraô a efcaramuçar de buma parte para 
outra, & o fizerad taô bem, & taô deípes 
jadamente, que as mais das vezes fe encon 
travaô huns com outros, & muytas dellas 
calão tres quatro no chaô, por onde fe en- 
tendeu que devia de fer gente do termo 
queera alli vinda mais por forfa que por fua 
vontade. Antonio de Faria esforfou ale- 
gremente os feusparaa peleja, & fazendo 
final aos junços, cíperou cs inimigos fóra 
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no campo, parecendolhe que alli fe qui 
zeflem averiguar co ellesfegundo a fantar- 
rice das fuas moftras promettia; elles tor. 
nando de novo a efcaramuça, andãraó hum 
pedaço à roda, como que arbulhavaó Cale 


cadonro de trigo, parecendolhes q fo aquile 


lo baftava para nos defviarem do noflo pro” 
pofito; porém vendo que nós nao voltava» 
mos rofto,;como lhes pareccu,ou por vens 
tura defejavad,fe ajuntarao todos nú corpo; 
& aflim júros,& mal concertados fe detive- 
ra6 hú pouco fem virem mais por diâte, O 


noflo Capirad vendoos daquella maneyra,. 


mandou defparar a efpingardaria toda juns 
ta;a qualartent.ocitivera empre quieta, 
&prouveaDeos que fe empregou taó bem; 
que dos de cavallo,que eftavao na diantey. 
ra, maisde ametade vierad logo ao chaó. 


Noscó efte bom prognoftico arremeremos - 


todos a elles, bradando fempre pelo nome 
de Jefu, & quiselle por ua mifericordia q 
Os imuimigos nos largàraõ o campo, fugindo 
tão defatinadamente,que huns cahião por 
fima dosoutros, & chegando a hãa ponte, 
queatraveflavaacava, feembaraçárao de 
maneyra; que nem podião ir para trás, nem 
para diante. Nelta conjunçao chegou a el. 
leso corpo da noffa gente,& os trataraô de 
maneyra, que mais de trezentos ficarao los 
go alli deytados huns fobre os outros,coufa 
lattimofa de ver, porque naô houve nenhú 
que arrancafle efpada. Nós co fervor defta 
vitoria arremetemos logo á porta, & nella 
achámos o Mandarim có obra de feifcétos 
homês cófigo, o qual eftava em fima de há 
bom cavallo có humas couraças de veludo 
roxo de cravaçao dourada do tempo anti- 
£go,as quaes depois foubemos que foraô de 
hã Thomé Pires,que El-Rey D.Mancel de 
gloriofa memoria mandára por Embay xa. 
dor áChina na não de Fernaó Peres de An. 
drade, governandoo Eftado da India Lo» 
po Soares de Albergaria. O Mandarim cô 
a gente que tinha comfigo, nos quis fazer 
rufto so entrar da porta, com que entre 
elles, & nós fe travou huma cruel briga,em 
que porefpaço de quatro, ou finco Cre- 
dos fe hiaô elles já metendo com nofco 
com muyto menos medo, que os outros 
da ponte, fe hum moço noflo não derrubá- 
rao Mandarim do cavallo abayxo com húa 
efpingardada que lhe deu pelos pevros, cô 
que os Chins ficárão rão aflombrados, que 

juntamente 
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juntamente voltãras logo as coftas, & te 
começaraó a recolher fem nenhuma ordem 
pelas portas dentro, & nostodos de volta 
comeelles derrubádoos às lançadas, fem ne- 
nhum ter acordo de fecharas portas; & le- 
vandoos aflim como a gado por huma rua 
muyto comprida, vazârao por outra porta 
q hia para o fertaó, pela qual fe recolhêraó 
todos (em ficar nenhú fó. Antonio de Faria 
recolhendo entaô afi toda a gente, por naó 
haver algú defmancho,fe fes todo num-cor: 
po,& fe foy co ellaa chifanga;queeraa pris 
faô aonde os noílos eftavao,que em nos vé- 
do deraô híia tamanha grita deSenhor Deos 
mifericordia, que fazia tremer as carnes. E 
mandou logo com machados quebrar as 
portas, & as grades, & como o defejo, & o 
fervor difto era grande,em há mométo foy 
tudo feyto em pedaços, & os ferros com q 
oscativoseltavaó prefos, logo tirados de 
maneyra, qem breveelpaçooscópanhey. 
ros todos eftavão foltos,& livres.E foy má- 
dado aos foldados, & à mais gente da noffa 
companhia que cada ham por fi apanhaffe 
o q pudeffe, porq naô havia de haver repar- 
tiçao nenhãa,fenão que o que cada hum le- 
vaíle havia de fer tudo Íeusmas que lhes ro- 
gava que fofle muyto depreíla,porque lhes 
naó dava mais efpaço q fo mea hora muyto 
pequena, a que todos refponderaô que eraó 
muyto contétes. Entaô fecomeçãraó logo 
hãs, 8 outros a meter pelas cafas, & Anto- 
nio de Faria fe foy às do Madarim,que quis 
por feu quinhao, aódeachou oyto mil taeis 
de prata (omente, & finco boyoês grandes 
dealmifcar,que mandou recolher,êo mais 
largou acs maços que hiaô com elle, q foy 
muyta fedasrerrós;(etins;damaícos, &x bar: 
ças de perçolanas finas,em-q todos carregã- 
raô até mais naô poderem de maneyra,que 
as quatro barcas, & os tres champãos, em 
que a géte defembarcara,por quatro vezes 
fe carregarão, & delcarregãraó nos juncos 
em tanto, q não houve moço né marinhey- 
rosque não falaflk por cay xa6,& cayxões de 
peças,a fora o fecreto,có que cada hú fe cal- 
lou. Vêdo Antonio de Faria que era já paí. 
fada mais de hora & mea,mandou có muy- 
ta preíla recolher a gente, a qual naó havia 
Coufa que a pudeffe defa pegar da prefa, em 
que andava,&-na gente de mais cónta (e en- 
Xergava ainda ifto muyto mais. Pelo que 
teceofo elle de lhe acótecer algú defaftre, 
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por fe ja vir chegando a noyte,mandou por 
fogo à Cidade por dés; ou doze partes, & 
como a mayor parte della era de taboado 
de pinho;ã de outra madeyra;em menos de 
hú quarto de hora ardeu taó bravamente, q 
parecia coufa do inferno. E retirando-fe co 
toda a gente para a prayasfe embarcou fem 
contradiçaó nenhia; todos muyto ricos,& 
muy cententes,& co muytas moças muyto 
fermofas,queera laftima vellas ir atadas có 
os murroês dos arcabufes de quatroem 
quatro,& de finçco em finco, & todas cho. 
rando,& os nofios rindo;& cantando, 


CAPITULO LXVI. 
Do mais que Antonio de Faria pafomate ches 
gar as portas de Liampo, 


Endo Antonio deFaria embarcado com 

toda a gente, como era já tarde, naó fe 
entendeu por entaô em mais queem curar 
os feridos, que foraó fincoenta,de queoytro 
erão Porruguezes, & os mais elcravos; & 
marinheyros,& em mãdar enterrar os mora 
tos, que forão nove,em que entrou hã Por- 
tuguez. É paflando a noyte com boa vigia 
por refpeyto dos juncos que eltavão norios 
tanto que a manhã foy clara, fe foy ahuma 
povoação, geftava da outra partc à borda 
da agoa,&achou defpejada de todo a gente, 
fem fe achar nella huma sô peffoa, mas a- 
chou ascafas com todo orecheyo de fuas 
fafendas, & infinitos mantimentos, dos 
quaes Antonio de Faria mandou carregar 
os juncos; receando que pelo que alli ti- 
nha feyto lhos não quizeffem vender em 
nenhum porto aonde fofle. E com ifto fe 
dererminou com parecer,& confelho de to: 
dos,de irinvernar os tres mezes'que lhe fals 
tavão para poder fazer fua viagem,a huma 
ilha deferta, queeltava ao mar de Liampô 
quinze legoas, que fe chamava Pullo Hi. 
nhor, de boa agoada, & bom Íurgidouro, 
por lhe parecer q indo a Liampó, poderia 
prejudicar à mercancia dos Portuguezes 
que lã invernavão quieramente cem fuas 
fafendas;a qual determinaçaõ,& bom pro. 


-pofito todos lhe louvârão muyto. Partis 


dos nôs daqui defte porto de Noudays ha. 
vendo já finco dias que velejavamos por 
entre as ilhas de Comolem,& a terra firme; 
humSábbado 20 meyo dia nos veyo acome. 
ter hum ladrão por nome Prematá Gundel, 

grandilimo» 


a 
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grandiflimo inimigo da naçaô Portugue(a, 
& a quem jà por vezestinha feyro muyto 
dano,aflim em Patane, comoem C,unda, 
& Sião, & nas mais partes aonde acertava de 
os achar a feu propofito; & parecendolhe q 
eramos Chins, nosacometeu com dous jú- 
cos muyto grandes, em que trafia duzen- 
tos homens de peleja, alem da efquipaçaó 
da marcagem das velas; & afferrando hum 
delles ojunco de Mem'Taborda,o teve qua- 
fi rendido, porém o Quiay Panjão, que hia 
hum pouco mais ao mar, vendoo daquella 
maneyra, voltou fobreelle,; & abalroou o 
junco do inimigo aílim infunado como vi- 
nha, & tomandoo pela quadra deftibordo, 
lhe deutamanha pancada, que ambos alli 
logo fe foraô ao fundo;com q o Mem Tas 
borda ficou livre do perigo em queeftava; 
a io acodiraô com muyta prefla tres lor- 
chas nollas, que Antonio de Farialevãra 
do porto de Nouday, & quis noflo Senhor 
que chegando ellas;falvârão a mayor parte 
da nofla gente,& os da parte Cótraria fe afro. 
gáraótodos. Nelte tempo chegou o Pre. 
matã Gundel ao junco grande, em quehia 
Antonio de Faria, & afferrandoo com 
dous harpéos talingados em cadeas de ferro 
inuytocompridas, oteveatracado de pop- 
pa, & de proa,aonde fetravon entre elles 
huma briga muyto para ver, a qual depois 
dedurarefpaço de mais de mea hora, os 
inimipos pelejáraô com tãto esfarfo , que 
Antonio de Faria feachou cóamayor par- 
te da fua gente ferida,&có ilto por duas ve. 
zes em rifco de fer tomado; porém acodin- 
dolhe entaõ astres lorchas, & hú junco pe: 
queno,em que vinha Pero daSylva,prouve 
aN.Senhor q com efte foccorro tornãrad os 
nofios a ganhar o quetinhão perdido, & a. 
pertarão comos inimigos de tal maneyrasá 
em pouco efpaço fe acabou o negocio de 
concluir de todo com mórre de oytenta & 
feis Mouros, qeftavão dentro no junco de 
Antonio de Faria,& o rinhão pofto em táto 
aperto, á os noflos não tinhão jà mais nel- 
leque o chapiteo da poppa. E daqui entrá- 
do no junco do Coflayro, mararão à efpada 
todos quantos achãrão nelle;fem a nenhum 
daromavida,& a efquipação fetinha já to» 
da lançado ao mar. Cô tudo cuftou eRa vit. 
toria as vidas de dezaflerte dos noílos, nos 
quaes entraraó finco Portuguezes dos me- 
lhores foRtlados , & mais esforfados de toda 
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a companhia,& quarenta& tres muyto feri2 
dos;des quaes hum foy Antonio de Faria,á 
ficou com húãa zargunchada, & duascutila- . 
das.Concluidaaílim cRta briga,fe fes inven- - 
tario do que o junco dos inimigos trafia, & 
foy avaliada a prefa em oytéta mil taeis,de á 
a mayor parteera prata de Japão, q o Cofk 
fayro tinha tomado em tres juncos de Mer- 
cadores,que vinhaó de Firâdo para oChin- 
cheo;de môdo que fó nefta embarcação tra- 
fia efte Coflayro cento & vinte mil cruza. 
dos, & no junco que fe foy ao fundo, diffe. 
rão que trafia quafi outro tanto, de que 
muytos dos noflos ficiraó bem magoados, 
Com efta prefa fe recolheu Antonio de Fa, 
ria a húa ilha pequena chamada Buncalou; 
queeltava dallitres,ou quatro legoas para a 
parte de Oefte,sde boagoada,& de bom fyr- 
gidouro;& defembarcando em terra,efteve 
nella dezoyto dias agafalhado em choças q 
ahi fe fizerão por caufa dos muytos feridos, 
que levavasaonde quis N.Senhor que todos 
tiverão faude. E dallifeguimos noffa derros 
ta para onde levavamos determinado, An. 
tonio de Faria no feu júco grande,& Mem 
Taborda,& Antonio Henriques no feu, & | 
Pero da Sylyano pequeno q fe tomou em 
Nouday, & o Quiay Panjão com todos os 
feus no que fe tomou ao ladraô, em fatisfa- 
çaô do que tinha perdido,có mais vinte mil 
taeis;que fe lhe derão do monte mayor;de q 
fe elle deu por bem pago, & fatisfeyto, & 
todos os noflos forad ráobem contétes diflo 
por lho Antonio de Faria pedir com grande 
inftancia, & muytas promelfas para o dian- 
te. E navegando nôs deita maneyra, chega: 
mos dallia feis dias às portas de Liampo, q 
faô duas ilhas tres legoas aóde naquelle re. 
po os Portuguezes fazião o trato de fua fa- 
fenda; queera hãa povoação q elles tinhão 
feyto em terra de mais de mil cafas,com gos 
vernançá de Vereadores, &Ouvidor,&-Als 
caydes,& outras feis,ou ferte varas de Jufti- 
ça,& Officiacs da Republica, aonde os Et» 
Crivães no fim das efcritturas publicas que 
fazião punhão : E en foao, publico Ta 
belhao desmotas, & judicial nefta Cidade de 
Liampó por El.Rey nofjo Senhor, como feel. 
Jaeftivera fituada entre Santarem, & Life 
boa, &ifto com tanra confianfa, & ufania, 
quehavia já cafas de tres & quatro milcru- 
zados de cufto, as quaes todas, aflim gran. 
des,como peguenas, por, noffos peccados 

foraô 
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forao depois detodo deftruidas, & poftas 
por terra pelos Chins,fem ficar dellas cous 
fa em que fe pudefle por olhos, como mais 
largamente contarey em fev lugar. E entaó 
fe verà quaó incertas faô as coufas daChina, 
de que nefta terra fe trata com tanta curios 
fidade, & de que alguns enganados fazem 
tanta conta, porque cada hora eftão arrifca- 
das a muytos defaftres,& defaventuras. 


CAPITULO LXVII. 
Do quefes Antonio de Taria chegando às por 
tas de Liampo, cx dasnovas que abiteve 

do que paljavano Reyno da China. 
Orentreeltas duas ilhas, a que os nas 
turaes da terra,& os q navegão aquel- 
Jacofta, chamão as portas de Liampó, vay 
hú canal de pouco mais dedous tiros de et- 
pingarda de largo com fundo de vinteaté 
vinte & finco braças, & em partes tem an- 
gras de bom (urgidouro,& ribeyras fre(cas 
deagoa doce, que defcem do cume da ferra 
por entre bofques de arvoredo muyto bafto 
de cedros, carvalhos, & pinheyros mãos, 
& bravos, de que muytos navios fe provêm 
de vergas;maítos,taboado,&routras madey- 
ras fem lhe cuftarem nada. Surgindo Anto- 
nio de Faria neftas ilhashuma quarta feyra 
pela manhã, MéTaborda,& Antonio Hen- 
riques lhe pediraó licença para irem diante 
dar recado à povoaçao de como elle era 
chegado, & faber as novas q havia naterra, 
& fe fedizia,ou (oâva por lá algia coula do 
queelle fizeraem Nouday: porque fe a fua 
ida là prejudicafle em alga coufa à fegurã: 
ça, & quietação dos Portuguezes;fe iria in- 
vernar áilha de PulloHinhor,como levava 
determinado; & que detudoo mandariao 
avifar cô muyta brevidade; ao que elle ref. 
pondeu que lhe parecia muyto bem, & lhes 
deua licéça que lhe pediao,& efcreveu tão- 
bem por ellesalgãas cartas aos mais honra- 
do queentão governavad a terra, em qué 
lhes dava relaçao de todo o fucceffo de fua 
viagem, & lhes pedia por merce que ogui- 
geflem aconfelhar, & lhe mandaflemo que 
querião q fizeffe, porque elle eftava muys 
to preítes para lhes obedecer em tudo,&ou- 
tras palavrasaeftemôdo, que fem nenhum 
-cuíto refultaó às vezes em muyto proveya« 
to. Antonio Hériques; & Mem Taborda fe 
partirão aquelle meímo dia átarde,& Anto- 
nio deFaria fe deyxou alli ficar furto atê ver 


q recado lhe mádavão. Chegados os is 
à povcaçao já có duas horas de noyte,tãto q 
a gente della os vio;&fcube delles as novas 
q trafião, & todo o fucceito da fua viagem, 
ficaram tão cfpantados, quanto a novidade 
do cafo o requeria;& ajuntando. fe a fom de 
fino tangido na Igreja deN.Senhora daCó. 
ceyçao, que era a Matris de feis,ou fette,que 

avia mais na terra, tratãrao entre fifobre o 
que aquelles dous homés lhe tinhad dito,&c 
védo a liberalidade,de q Antonio de Faria 
uláracom elles, & com todos os mais que 
tinhão fua parte no junco, aflentárao de 
lhe fatisfazerem em parte com moftras de 
amor, & agradecimento o que por fua pou- 
ca poflivilidade em todo não pod:ão;& ref. 
pondendelhe às fuas cartas com huma ge- 
tal,em que todos aflináraô como coniulra 
de Camera,lha mandárao com dvas lanteás 
de muyto refrefco por hum Jeronyino do 
Rego, homem fidalgo, & com cans, & de 


- muyto (aber, & autoridade, na quallhe re- 


latárão com palavras de grande agradeci- 
mento a muyta cbrigaçao em que todos lhe 
eftavão,allim pela merce que lhes fizera em 
lhes livrar fuas fafeadas das mãos dos ini» 
migos, como pelo muyto amor quelhes 
molftrára na liberalidade de q ufára có elles, 
a qualefperavão q Deos N. Senhor Ihe pa. 
garia cô abundantiflimos bês na fua Gloria. 
E que quanto a fe temer de invernar alli pes 
lo q fizera em Nouday,eftivefle niffo muyto 
defcançado, porque não andava a terraao 
prefére tão quieta, que illo pudeffe lembrar 
para nada,aflim pela morte do Rey da Chis 
na;como pelas diflençoés q havia em todo o 
Reyno em treze oppofitores que pretédiao 
o fceptro delle, os quaes todos eltavão ja 
poltos em armas có Íeus exercitos em cam. 
po, para com a forfa averiguarem o q fenad 
podia determinar por juítiça; & qo Tuta6 
Nay, gera fuprema pefloa depois do Rey 
em todo o governo co méro, & myítico im, | 
perio da Majeftade Real, eftava cercado ra 
Cidade deQuoanfi peloPrechauMuãoE me. 
perador dosCauchins,em cujo favor fe tinha 
por certo que vinhao Rey da Tartaria com 
hum exercito de goo.mil homens: afim q 
a coufa andava tão baralhada, & dividida 
entre elles;que ainda que fua merce affolára 
aCidade de Cantão, fe não fizera calo diflv, 
quanto mais a Cidade de Nouday,q na Chie 
na em cóparação de outras muytas eramuy: 

M to 
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to menos do 4 em Portugal póde fer Oeys 
ras co Lisboa.k que pelacertefa de tão boa 
nova pedias todos a fua merce de alviçaras, 
á fe deyxaffe alli eftar furto feis dias, para q 
dentro nelles tiveflem elles tépo de lhe ne. 
gocearem húas cafas em que fe agafalhaffe, 
já á não preftavão para mais, nem poren- 
tão podião moftrar o muyto que lhe devião 
conforme ao defejo que todos tinhão diflo, 
& outras palavras de comprimentos muyto 
copiolos;a que elle refpondeu como entens 
deu queera razão, lhes quis fazer a von- 
tade no que lhe pedião. E nas duas lanteás 
q lhe trouxerão o refreíco, mandou os feri- 
dos;&os doétes q havia na Àrmada,os quaes 
os de Liam pó agafalháraô có muyta carida- 
de, & os repartirão pelas cafas dos mais a 
baftados,aonde forao curados, & providos 
de todo o neceffario muyto cumpridamen- 
te fem lhes faltar nada. E em todos eftes 
feis dias q Antonio de Faria aquiefteve,não 
ficou homem de nome na povoação,ou Ci- 
dade, como todos lhe chamavão, que o naô 
vieife vifitar com muytos prefétes de muy- 
tas invençoés de manjaresstk refreícos, & 
fruytas em tanta abúdancia, que todos paf- 
mavamos do que viâmos,& principalmente 
do grâde concerto, & apparato que eítas 
coufas trafião comfigo. 


CAPITULO LXVIII. 
Do recebimento que os Portuguezes fizerad a 
Antonio de Fariana povoaçao de Liampó. 


Eisdias que Antonio de Faria aqui fe 
S detere, como lhe tinhaó pedido os de 
Liampó,efteve furto neftas ilhas,no fim do 
qualtempo há Domingo antemanhã, qu: 
erao dia aprazado para entrar no porto, lhe 
deraô huma boa alvorada có húa mufica de 
muy excellentes falas ao fom de muytos 
inftrumétos fuaves, que dava muyto gofto 
aquemaouvia, & no cabo por desfeyta 
Portugue(a veyo húa folia dobrada de tam. 
bores, pandeyros, & féftros!, q por fer na- 
tural, pareceu muyto bem. E fendo pouco 
mais de duas horas ante manhã, com noyte 
quieta,& de gráde luar, fe fes ávela có toda 
a Armada co muytas bâdeyras,& toldos de 
feda,& as gaveas , & fobre gaveas guarneci- 
das de telilha de prata,& eftédartes do mef- 
mo muyto compridos,aso0panhado de quá- 
tidade de barcaças de remo, em que havia 
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muytas trombetas,charamelas,frautas, pia 
faros,tambores,& outros varios inftrumens 
tos;aílim Portuguezes;como Chins;defor- 
te q todas as embarcaçoés hião cô fuas invés 
çoês differentes,a qual melhor. E fendo ja 
manhãclara, acalmou o vento pouco mais 
de mea legoa do porto,a que logo acodirão 
vinte Janteãs deremo bem efquipadas,- & 
dando toa atodaa Armada, em menos de 
hãa horaa levaram ao furgidouro: porém 
antes queella lã chegafle,vierad a bordo de 
Antonio de Faria mais de feffenta bateis, & 
baloés, & manchuas cô toldos,& bandeyras 
de feda, & alcatifas ricas, nas quaes vierão. 
mais de trezentos homens veítidos todos 
de fefta,có collares,& cadeas de ouro,& Íuas 
efpadas guarnecidas do mefmo em tiraco- 
los ao ufo de Africa, & todaseftas coufas 
vinhão feytas com tanto primor, & perfey... 
çao, que davão muyto golto, & nãe menos 
efpanto a quemas via. Nefta fórma chegou 
Antonio de Faria ao porto,no qualeftavão 
furtas por ordem vinte& feis naos grandes, 
& oytenta juncos;& outra foma de vancoés, 
& barcaças amarradas húas entre outras, q 
em duas alas fazião húa rua muyto compri- 
da, enramadas todas de pinheyros, louro, & 
canas verdes, com muytos arcos cubertos 
de ginjas, peras, limoés, & laranjas, & de 
outra muyta verdura, & hervas cheyrofas, 
de quetábem os maítos, & asenxarcias ef. 
tavão cubertas. Antonio de Faria depois 
de eftar furto junto de terra no lugar, que 
para ifo lhe eftava aparelhado, fe- fua falva 
demuyta, & muyto boa artelharia, a que 
todas as naos, & juncos,& as mais embarca. 
çoés que atrás difle, refponderão por fua 
ordem, que foy coufa muyto para ver, de q 
os Mercadores Chins eftavão pafmados,& 
perguntavão fe era aquelle homem, a que 
(e fazia tamanho recebimento, irmão, ou 
parente do noflo Rey,ouque razão tinha 
cóelle,a que alguns cortefaôs refpondiam 
quenão, mas que verdade era quefeu payfer- 
ravaoscavallos, em que El-Rey de Portugal 
andava, & queporifjo era tao honrado, que 
todos os que aliieflavão podião mwyto bem fer 
feus criados, & fervillo como efcravos, Os 
Chins parecendolhes que podia fer aquilo 
aflim,olhavão his para os outros á maney* 
ra deefpáto,8 dizião Certo que muytogrã- 
des Reis hano Mundo, de que os mofjos antigos 
efcritroresnao suverao nenbiia noticia, para fã 
mercma 
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—zerem menção delles nas fuas efiritturas, & 
hum deftes Reis, de que mais cafo fe devera fa 
zer,parece que deve fer o deftes homens, porque 
fegundo o que delle temos ouvido, he mais rico, 
& mais poderofo, &» fenhor de muyto mayor 
terra queo Tartaro,nemo Cauchim, o quafi 
quefe pudera dizer fe nao fora peccado, q em- 
parelhava co filho do Sol, Leao coroado no thro- 
modo Mundo, o que todos os outros, que 
eltavão àroda, lheconfirmavão, & dizião: 

“dobem claroefta, & bemfeve pelasmuytas 
riquejas, que eftanação barbada geralmente 
poljue em soda aterra porforfa deibraço ar- 
mado em ajfronta de todas asoutrasnações. 
Acabadas eftas falvas de huma parte, & da 
outra, chegoua bordo do junco de Antos 
nio de Faria huma lanteã muyto bem rema- 
da, toda cuberta de hum frefco bofque de 
caltanheyros com feus ouriços, aflim como 
a naturefa os criára nelles, guarnecidos pe- 
los troços dos ramos com muyta foma de 

“rolas, & cravos, enterfachados com outra 
verdura muyto mais frefca, & de melhor 
cheyro queelta, aqueos naturaesdaterra 
chamão lechias, & a rama de tudo ifto era 
tão balta, que fe não viaõos que remavão;, 
porque tambem vinhão cubertos da mefma 
librê. Em fimano toldo deita embarcaçao 
vinha armada fobre feis perchas huma rica 
tribuna forrada de brocado comhúia cadeyra 
de prata, & ao redor della feis moças de do. 
Zeatê quinzeannos muyio fermofas tan- 
gendo em feus inftrumentos muficos,& cã- 
tando com muyto boas falas, que por di- 
nheyro fe trouxcraó da Cidade de Liampó, 
que era dalli fette legoas, porq ifto,& muy 
tas outrascoufas feachão alugadas por di- 
nheyro cada ves q fe houverem milter, em 
tanto que muytos Mercadores faóricos fó 
dos alugueres deftas coufas, de que elles là 
ufaS muyto para feus pallatempos, & re= 
creaçoés. Nefta látcá feembarcou Antos- 
nio de Faria,& chegando ao caes com gran- 
de eftrondo de trombetas,& outros muytos 
tangeres de Chins;Malayos,;Champás;Sia. 
mes;Borneos,Lequios,& outras nações, q 
alli no porto eftavão à fobra dos Portugue- 
-zes por medo dos Coffayros,de qo mar an- 
dava cheyo, o defembarcáraó della em hãa 
rica Cadeyra de eltado;como Chaem do go- 
verno dos vinte & quatro fupremos que ha 
nefte Imperio,a qual levavão oyto homens 
veftidos de telilha, com doze porteyros de 


E 
maças de prata, & feffenta alabardeyros cô 
panouras,& alabardas a tauxiadas de ouro, 
que tambem vieraó alugadas da Cidade, & 
oyto homens a cavallo cô bandeyras de da- 
mafco branco, & outros tantos co fombreyá 
ros de fetim verde,& cramefim,que de quá= 
do em quando bradavão á Charachina, pa: 
ra que a gente fe afaftafle das ruas. Depois 
de fer defembarcado em terra, & lhe ferem 
dados os parabens da Íua chegada,o vierad 
alli vifitar todos os mais nobres, & ricos,os 
quaes por cortefia fe proftravão por terra, 
em que houve algãa detença; & feyto ifto, 
fe chegárao a elledous homês fidalgos, & 
velhos refidentes na mefmaterra,hú chama- 
do Triftão de Gá, & o outro Jeronymo do 
Rego, & lhe fizerad huma fala em nome de 
todos de muytos louvores feus com termos 
affas eloquentes, & clegantes, em que nali- 
beralidade o punhão afima de Alexandre, 
& o provavaô com rafoés muyto vivas, & 
verdadeyras, & no esforloo avátejavad de 
Scipiao, Annibal, Pompeyo, & Julio Cefar, 
& outras muytas coufas a elte modo. Da- 
quio levaram paraa Igreja por hãa rua cô- 
prida fechada toda de arvoredo, & juncada, 
& por fima toldada de peças de fetins, & 
damafcos, & em muytas partes havia men: 
Zasem queeltavão caçoulas de prata com 
muytos cheyros,& perfumes,& entremezes 
de invéçoés muy cuítolos. E ja quafi no cas 
bo defta rua eitava huma torre de madeyra 
de Pinho toda pintadaa módo de pedrarias 
q no mais alto tinha trescurucheos, & em 


-cadahú húa grimpa dourada có hiia bádey- 


ra de damafco branco, & as Armas Reaes 
iluminada nellas com ouro: & numa jane 
lada mefma torre eftavam dous meninos,& 
hãa mulher já de dias chorando, & embay- 
xo ao pe della eftava hum homem feyto em 
quartos muyto ao natural, que dês, ou do= 
ze Caftelhanos eftavaô matando, todos ar= 
mados,& com íuas chuças, & alabardas tin- 
tas emfangue, a gualcoufa pelo grande 
fauíto, & apparato com qeftava feyta,era 
muyto para folgar de ver,õa razaó dilto di- 
zem quefoy: porque dizem que defta ma- 
neyra ganhara hum foaó, de quem osver= 
dadeyrosFarias defcendem,as Armas da fua 
nobrefa nas guerras, que antiguamére hou- 
veentre Portugal, & Caftella. Nefte tem- 
po hum fino que eftava no mais alto defta 
torre como de vigia, deu tres pancadas, ao 

Ma qual 
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qual final fe aquietou o tumulto da gente,á 
era muyto, & ficando tudo caliado, fahio 
de dentro hum homem velho veftido em 
huma opa de damafco roxo, acompanha: 
do de quatro porteyros cô maças de prata,& 
fazendo hum grande acatamento a Antonio 
de Faria, lhe diffe com palevras muyto dif- 
cretas quaóobrigados todos lhe eftavao pe- 
la grande liberalidade, de que ufára com el- 
les; & pela grande merce de lhes reftituir 
tuas fafendas, pelo que todos lhe ficávaõ 
Galli por diantejpor fubditos, & vaflallos, 
com homenagem dada de feus tributarios 
em quanto v:veflem,& que puzeffe os olhos 
naquella figura q tinha junto de f,& nella, 
como em efpelhoclaro, veria com quanta 
lealdade os feus anteceflores, de quem elle 
defcendia, ganhãrao o honrofo nome da fua 
progenie, como cra notorio a todos os pos 
vos de Hefpanha,aóde taóbem veria quao 
proprio lhe era a clle o q tinha feyto, aíflim 
no esforço que moftrára, como em tudo O 
mais que ufára com elles;pelo que lhe pedia 
em nome de todos q em princípio do tribue 
to,a Gem razaõ da vaflallagem lheeltavaõ 
obrigados, aceyrafie por entaó aquelle pe. 
queno ferviço que lhe offerecia para murs 
roés dos foldados, porque a mais divida 
proteftavaõ de lha fatisfazerem a feu tem 
po, & com ilto lhe apprefentou fincocay= 
xões de barras de prata, em que vinhaó des 
miltaeis. Antonio de Faria lhe agradeceu 
com muytas palavrasashonras, que atê en- 
tao lhe tinhao feyro, & o prefente que lhe 
offereciaô, porem por nenhum cafo lho 
quisaceytar, por muyto que todos niflo 
infiftirad. 


CAPITULO LXIX. 
De que manera Antonio de Faria foy levado 
4 lereja, & do que pafjou nella até a Mia 


fer acabada, 


Balando-fe daqui Antonio de Faria,o 

quizeraõ levar debayxo de hum rico 
paico,que feis homens dos mais princípaes 
lhe tinhaó preítes porém elle o naô quis a- 
ceytar, dizendo que naó nacera para tama- 
nha honra, como »quella á lhe queriao fas 
zer, & fepuio feu caminho tem mais faufto 
queo primeyro,q era acompanhallo muyta 
géte,aflim Portuguefa, como da rerra,& de 
outras muytas naçoés, que alli por trato de 


mercancia era junta,por fer efte o melhor,& 
O mais rico porto que entaó fe fabia em tos 
dasaquellas partes, & levava diante de fi. 
muytas danças,pelas,folias, jogos,& entre- 
mezes de muytas fortes,que a géte da terras 
que com noíco trava;hús por rogos, & ous 
tros forfados das penas q lhes punhaó,tam- 
bem fazia6 como os Fortuguezes, & tudo 
to acompanhado de muytas trombetas, 
charamelas,frautas,orlos;doçaynas, arpas, 
violas dearco, & juntaméte pifaros,& tam- 
bores;com hú labyrintho de vozes à Chas 
rachina de tamanho eftrondo, que parecia 
Coufa fonhada. Chegando áporta da jgre= 
ja, O taliiraó a receber oyto Padres revefti» 
dos en. capas de brocago, & telas ricas,com 
procifiao cantando. Te Deum lanacmus; a 
que outra foma ce cantores cômuyto boas 
falas refpondia em canto de orgaô taôcoa- 
certado, quanto fe pudera ver na Cappella 
de qualquer g ande Principe. Com efte 
apparato foy de vagar atê a Cappella mor 
da Igreja, aonde Etava armado bum docel 
de damafco branco, & junco delle huma cas 
deyra de veludo. E aflentando-fe nefta cas 
deyra ouvio Mifla cantada officiada com 
grande concerto, aflim de falas, como inte 
trumentos muficos na qual prégou Eíte. 
vaô Nogueyra, queahiera Vigario, homé 
ja de dias, & muyto honrado, mas como el- 
le pelo defcoftume andava mal correnre na 
pratica do pulpito,& de fi era fraco official, 
& pouco, ou nada letrado, & fobre ifto vad, 
& prefumido de quafi fidalzo, querendo 
entaó, por fer dia finalado, moftrar quanto 
fabia, & quao Rhetorico era, fundou todo o 
feu flermaó em louvores fomente de Antos 
nio de Faria, com bumas palavras taó defa. 
tadas, & porhuns termos tanto fem con- 
certo; que enxergando os ouvintesem An 
tonio de Faria que eltava Corrido, & quafi 
affrontado, lhe puxaraô alguns feus ami: 
gos pela fobrepellis tres;ou quatro vezes 
para que fecallaíTe, & cahindo elle no que 
era, como homem aco dado na briga,diffe 
alto,que todos o ouviraó, fingindo que refi 
pondia aosamigos Eu falo verdade no que 
digo pelos fantos Evangelhos ses-por uljo d'ysca ya 
me, que faço woro a Deos de dar co acabeça pe. 
las paredes por quê me falvor [etiv mu decruz, 
quemidava de emprego no jico,os quas o per. 
ro de Coja Acem me tinha já levado pelo pao do 
cato como jugador de bela, auemáow ferno lhe 

de 


FERNAM MENDES PINTO: 


de Deosnaalma lá aonde jas; & dizey todos 
«men: & c6 efta desfeyta foy tamanha a ri= 
fada na géte,que nao havia quem fe ouvifte 
nalgreja. Depois qo tumulto foy callado, 
& a gente quieta,vierad Íeis meninos da (a- 
criítia em trajos de Anjos co feus inftrumê- 
tos de mufica todos dourados,& pondo-fe o 
meímo Padre de joelhos diante do altar de 
N.Senhora da Conceyçaó, olhando para a 
Imagem cô as mãos levantadas, & os olhos 
cheyos de agoa, dife chorando em voz en 
toada, & fentida,como q falava com a Ima- 
gem: Vósfoisa Rofa Senhora, a q os feis me- 
ninos refpodião:Senhora,vos fois a Rofa,del- 
cantando taô fuavemente cos inftrumétos 
quetangião,que a gente eltava toda paíma- 
da,&X fora de fijfem haver quem pudeífe ter 
aslagrymas , nacidas da muyta devoçaõ q 
ifto caufou em todos. Apos ilto recando o 
Vigario húa viola grande ao modo antigo, 
que tinha nas mãos, diffecom a mefma voz 
“ entoadaalgãas voltas acíte vilancico,muy.» 
to devotas,& conformes ao tépo,& no cabo 
de cada hãa dellas refpondião os meninos; 
Senhorasçvôs foisa Rofa;o que a todos geral- 
mente pareceu muyto bem,aflim pelo con» 
certo grande da mufica, com quefoy feyro, 
como pela muyta devoçad que caufou em 
todaa gente, com que em toda a Igreja fe 
derramarao muytaslagrymas, 


CAPITULO LXX. 
Do banquete que nejte dia fe deu a Antonio de 
haria, ex a feus companheyros. 


Cabada a Milla, fe chegárao a Anto: 

nio de Faria Os quatro principaes do 
governo daquella povoaçaõ,ou Cidade de 
Liampó,como os noílos lhe chamavão,que 
eraô Mattheus de Brito,Láçarote Pereyra; 
Jeronymo do Rego,& Triftão de Gá,&tor 
mandoo entre fi, acompanhado de tedaa 
gente Portuguefa, q feriaó mais de mil ho- 
mês,0 leváraô a hum grande terreyro, que 
eltava na frontaria das fuas cafas; todo cer: 
Cado de húefpeílo bofque decaitanheyros 
afim como vierao do mato carregados de 
-Ouricos,ornado por fima de muytos eltédar» 
tes, & bandeyras de feda, & por bay xo júca- 
dode muytacfpadana,horteli,& rofas ver- 
Melhas,& brancas,de que na China ha grá- 
diflima quantidade. Neftebofque eftavaõ 
Poítas tres mézas muyto compridas ao lon: 
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go de híúias latadas de murta, com que todo 


oterreyro eftava cerrado; aóde havia muy. 
toseíguichos deagoa á por cantimploras 
corria de hús aos outros, por hús modos, & 
invéçoés;q os Chins ordenáraó,itao fubtis, 
& artificiolos; que núca ninguem pode en- 
tender o fegredo delles:porque com a furia 
doaflopro de hum folle, como deorgaó, a 
que todos tinhaó fua correfpondécia,efgui- 
Chavaô taôalto,que quando tornava aagoa 
a Cair para bay xo, vinha taô miuda,que naô 
molhava mais q fo como orvalho de mas 
neyra,;q com hú foipote de agoa borrifava 
todo O terreyro,q crá como húa gráde praça. 
Defróte deítas tres mézas eltavad tres apa. 
tadores da mefma maneyra,cô grande foma 
de perçolanas muyto finas, & feis gomis de 
ouro grádes; q os Mercadores Chins trou- 
xeraô da Cidade de Liam pó,que là pediraó 
empreltados aos Mandarins, porque todo o 
ferviço deftes he com bayxelas de ouro,por 
qa prata he de géte mais bayxa,& de menos 
qualidade;&trouxeraô mais outras muytas 
peças como forad pratos grandes, faleyros, 
& copos rambem de ouro,com gue a vifta fe 
deleyrava muyto,fe de quando em quando 
lhe naó canfára inveja, Defpedidos logo os 
que naó eraó do banquete, fcárad fósos co» 
vidados,que feriaó fetréta, ou oytenta,a fó» 
ra os foldados de Antonio de Faria, q paí- 
favao de fincoenta,& aflentados á méza fo» 
raô fervidos por moças muyto fermofas, & 
ricamente veítidas ao modo dos Mandarins, 
que a cada iguaria que punhao cantavaó ao 
fom dosinftrumétos,que outras tangiad,& 
a pefloa de Antonio de Faria foy fervida co 
oyto moças muytoalvas,& gêtis mulheres, 
filhas de Mercadores horados, que feus paes 
poramorde Mattheusde Brito, &de Trifa 
taó de Gá trouxerad daCidade,as quaes to- 
das vinhaó veitidas como fereas, quea mó. 
do de dáça faz iaô o ferviço da méza ao fom 
de inftrumentos muficos, que davao muyto 
contentamento a quem osouviaçde que tos 
dos os Porruguezes eltavad aflás pafmados, 
mas gabando muytoa ordem, concert, & 
perfeyçaõdo que viaô, & ouvizó:& quando 
havia de beber, entao fetocavaõ as Chara. 
melas, trombetas, & atabales. E comefta 
ordem duraria efte banquete perto de duas 
horas, nas quaes houve tambem teus entre. 
mezesdeAutoshum Chim,& outro Portus 
guez.Da perfeyçat;&abaitáça das iguarias 
nao 
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naó trato, porq feria proceflo infinito que. 
rer eu particularizar o q alli houve aquels 
le dia, mas direy fóméte á ponho em muyta 
duvida q em muyto poucas partes fe pude. 
fe dar banquete, que em algúa coufa fizeffe 
ventagema efte. Levantadas as menzas, q 
feria jà perto das duas horas depois do me- 
vodia, fe forao para outro terreyro tapado 
todo em roda Cô muytos palanques,em que 
havia infinidade de gente;jno qual fe corré- 
raô dês touros,& finco cavallos bravos,que 
foy a mais regozijada feíta que fe pudera 
ver, acompanhada de muytas trombetas, 
atabales, pifaros, tambores, & de muytos 
entremezes de diverías invenções. Depois 
de ilto fer acabado, queera já fobre a tarde, 
querendo-fe Antonio de Faria tornar a em- 
barcar, lho naó confentiraõ, mas Triftaó de 
Gá,& Mattheus de Brito lhe deraó as fuas 
Cafas;á já para iflo eftavão concertadas com 
feus paffadiços de hútas a outras; aonde elle 
ficou muyto bem apofentado por tempo de 
finco mezes quealliefteve,nos quaes fems 
pre houve varios defenfados de pelcarias,& 
Caças dealtenaria de falcões, & açores, & 
mótarias de veados,porcos, touros,&caval- 
Jos bravos, de á nefta ilha ha grande quan- 
tidade, & muytosjogos, & paflatépos de 
Autos,& entremezes de diverfas maneyras, 
com banquetes efplendidos todos os Do-. 
mingos,& dias fantos, & muyta parte dos 
da femana; de fórte q todos eftes finco mes 
zes que aqui eftivemos, nos não pareceraõ 
finco dias. No fim do qual tempo fe fes 
Antonio de Faria preftes de embarcações, 
& gente para irás minas de Quoangegari; 
& porque nefte meyo tempo falecera Quiay 
Panjao,que elle muyto fentio,foy acófelha- 
do que as naó acometefte, porque fe faava 
pornovacerta que andava lá a terra muy- 
to inquieta porcaufa das guerras, q o Pre. 
chau Munhaó tinha côoRey doChiâmay, 
& co os Pafuás,& co Rey do Champá. Mas 
enculcáraólhe ahi húlCoflayro affamado, q 
fe chamava o Similau, de que elle lançou 
mz0, & houve logo fala delle, o qual lhe có- 
tou muyto grandes confas de huma ilha por 
nomeCalemplui,na qual eftavãory.jazigos 
dos Reis da China em huns presbyrerios de 
ouro; com grande quantidade de idolos do 
meímo, em que dizia que naó havia mais 
difficuldade,nem trabalho,que (ó em carre- 
gar os navios, & tambem lhe diffe outras 


coufas de tanta grandefa, majeltade; Sri 


quefa, que deyxoaquide as contar,porque 
temo que façaô duvida a quem aslér. Eco. . 
mo Antonio de Faria era naturalmente cu- 
riofo, & naô lhe faltava tambem cobiça, fe 
abraçou logo tanto co parecer defte Chim, 
q fó por efte feu ditto fem outro mais ref. 
temunho determinou de fe pora todo o rif. 
co, & fazer efta viagem, fem nefta parte 
querer tomar outro confelho de ninguem, 
de quealgiis feusamigos fe efcandalizárao 
algum tanto, & nãofem razad. E) 


d. 


“CAPITULO LXXI. 


Como Antonio de Faria fe partio de Liampó 
em bufca da slha de Calemplus. 


Endo jã o tempo chegado, & Antonio - 

de Faria preftes de tudo o que era necef- 
fario para efta nova viagem, que tinha de- 
terminado fazer; húa fegunda feyra 14. de 
Mayo do anno de15 42.1e parrio daqui para 
a ilha de Calemplui, embarcado em duas 
panouras, que faó como galeotas, aindaque 
hum pouco mais alterofas, porque em jun: 
cos de alto bordo foy acontelhado que naó 
fofle;aflim por naô fer fentido, como por 
reípeyto das grandescorrentes, & peío das 
agoas que defcem da enfeada do Nanquim; 
que navios groflos naquelle tempo em que 
elle hia, nao podiam romper,nem cô todas 
as velas largas por caufa das invernadas da 
Tartaria, & de Nixihumflaô, que naquel- 
les mezes de Mayo,Junho, & Julho correm 
para aquella parte com grandiflimo impe. 
to. Neftas duas embarcações hiao fincoen- 
ta & feis Portuguezes,& hum Padre Sacer- 
dote de Mifla,& hiam mais quarenta & oy= 
to marinheyros para o remo, & para amas 
reaçaô das velas,naturaes de Patane, aque 
fe fes bom partido, por fer efquipaçaó 
fiel,&fegura,& a fóra eftes hiam quaréta & 
dousefcravos noflos; aflim que por todos 
eraô cento & quarenta & feis pefloas,& naó 
forao mais,porq o Cofiayro Similau, á era 
noflo Piloto,naó quis q foflem, né taópou. 
co quis mais embarcações, por recear po- 
der fer fentido,porque como havia de atra- 
veffar a enfeada do Nanquim, & entrar por 
rios frequentados de muvyta gente, temia a. 
contecerlhe algum defaftre dos muytos a Áq 
hiamos oferecidos. Aquelle dia, & a noyrê 
feguinte 
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fepuinte nos botâmos fóra de todas as ilhas 
de Angitur, & feguimos nofa viagem por 
mar, que nunca até entaó Portuguezes ti- 
nhao vifto, nem navegado.E indo nós aflás 
confufos com a imaginação deftes perigos, 
fomos os primeyros finco dias com vento 
bonança á vilta da terra até a bocca da en- 
feada das pefcarias do Nanquim; aqui atra- 
veífimos hum golfaó de quarenta legoas, 
“& houvemos vifta de huma ferra muyto al- 
taquefe dizia Nangafau, ao longo da qual 
com a'proa ao Norte corremos mais outros 
finco dias, no fim dos quaes nos efcaceou o 
vento, & por ferem os mares ja aqui muyto 
groflos, fe meteu o Similau num rio peques 
no, & de bom furgidouro,povoado dehúa 
“gente muytoalva,de boa eftatura, & com 
olhos pequenos como os Chins,mas em tu- 
doo mais muyto differente delles, aflim na 
“fala, como no trajo. Efteshomens que aqui 
achimos, nunca'em tres dias que aqui efti- 
vemos, quizerao ter com nofco nenhum 
módo de communicaçao, antes acodindo 
muytas quadrilhas delles á praya junto dô- 
de nós eftayamos furtos, com grandes alga. 
zaras, & cataduras medonhas nos dayaõ 
grandes apupadas,& atirandonos com fun- 
das, & béltas, corriaodehiia parte para a 
outra, Como que fe temiaó de nós. Noca- 
bo dos tres dias;em que o tempo,& os mas 
res nos deraô lugar para feguirmos noffa 
derrota, o Stmilau fe fez à vela cõa'proa a 
Lesnordefte, pelo qual rumo velejou mais 
fette dias, & fempre ávifta de terra, & atra. 
vellandodaqui outro algorao, aboccou a 
Lefte franco hum eftreyto de dês legoas na 
bocca, que feidizia Sileupaquim,por den- 
trodo qual correu mais fincodias, & feme 
preá vilta de muytas povoações,ix Cidades 
nobres, & efte rio, ou eftreyto,éra frequen- 
tado de embarcaçoés. E por Antonio de 
Faria fe cemer de poder fer fentido, & The 
Certificarem que fe o foffe, nao poderia fal. 
Var-fe par nenhum módo,a Tentou de fetor- 
nardalli: porémo Similau contrariou efté 
parecer, & lhe difle : Não me pode v.m.anda 
agora arguir de peccado, nem nenhum outro de 
Quantosvao na companhia, porqueem Liampá 
Vos diffei publicamente na confulta peral que fe 
es na lereja perite mais de com Portugnezes,o 
Srandiflimorifio,em que tososno punhamos,O 
cus por fer Chim,e» Piloto;mujto mais que to 
dos; porquê a voflas-merces maó lhes fariad 


mais é darlhe bua mortes mas amim duas mil, 
Jetantas fe pudeljem dar; pelo que eftá claro que 
me he necefjario, & muyto leal, como [ou, ex fe 
rey fempres afim nejta viagem;como em tudo 

omais,a pefar dos murmuradores que com vof- 

Jamercê metem mexericado. Mas fe receaistã= 
to efte perigo que dizeis, & quizerdes à vamos 

por outro caminho de menos gente, e emnbarca- 
g0es, havemos de por mais tempo na Viagêsmas 

navegamos fem receyo de coufa senhuma, co 
por sífo fenhor;là vos determinay cos vojjos fol- 
dadossé> feja logo,ou nos tornemos, porque eftow 
projes para fazer tudo oá quizerdes. Antonio 
de Faria lhe agradeceuilto muyto, & o a- 
braçou poriflo muytas vezes,& praticando 

com elle pequeno caminho faria elta via. 

gem,ja que por alli lhe naô parecia bem por 
Caufa do muyto perigo, em que fe viao,difle 
queao Nortecento & fettétalegoas avane 

teeltava hum rio de pouco mais de mea le- 

goa em largo, que fe chamava Sumhepas 

daô, pelo qual naô havia coufa que lhe pu. 

defleempécer, por naô fer povoado como 

aquella enfeada doNanquim,em que entaõ 

eltavaô, mas que fehavia de por mais bina 

mes no caminho por caufz do grande ro. 

deyo; que por aqueile rio fe fazia; & pare. 

cendoentaô melhor a Antonio de Faria a- 

venturarfe antes a maisdemora de tempo; 

que ao rifco das vidas, concedeu no que o 

Similau lhe dizia, & fe tornou a fair da en. 

Ífeada do Nanquim por onde tinha entrado, 
& colteou a terra mais finco dias,no:fim dos 

quaes prouve anoílo Senhor que vimos 

huma ferra m uytoalta com hum morro res 

dondo paraa parte do Lefte, a qual o Simi- 

Jau diffe que fe chamava Fanjts, & chegan- 

donos bema ella, entrámos em húa muyto 

fermofa angra de quaréta braças de fundo; 

que à maneyra de mea lua ficava abrigada 

detodosos ventos, na qual podias muybé 

eftar furtas duasmilnaos, por muvto grana 

des que foflem. Aquidefébarcou Antonio 

de Faria em terra có dés,ou doze foldados, 

& a correu toda em roda,fem achar nenhãa 

géte que o informaffe do caminho que pre- 

tédia fazer,de que ficou aflas agaftado,&ar- 

rependido do que fem confideraçaõ,né cons 

felho de ninguem, mas fó por fua vontade, 

& por fua cabeça tinha cometido ,ainda q em 

fi reprimiaa dor deltecrro côa mayor dif- 

fimulaçaó que podia, per naô enxcrgarem 

05 feus helle fraquefa. Aqui nefta angra tor, 

no a 
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nd a praticar perante todos co Similau 
fobre efta navegação, q fe fazia tanto às ces 
gas,& elle lhetrefpondeu: Er, fenhor Capi 
tao, fe te pudera empenhar outra joya de mayor 
preço, que a minha cabeça, cre de mim que o fi- 
zera muyto levemente, porque vou tao certo 
nefta viagem que levo, que nao receara darte 
anilfilhos em refens do queem Liampo tepro- 
metti, x ande agorate torno a dizer queyfete 
arrependes, ou receas pafjar avante pelo que os 
reuste dizem de mim continuamente à orelha, 
como eu muyto bem tenho viftos & ouvido, 
manda o que quizeres,porque preftesefton para 
em tudo te fazer a vontade. E quanto ate di- 
zerem que te faço agora efta viagem mais com. 
prida do que em Liampo re prometti, tu fabes a 
razão porque o fz, agqualno tempoque ta 
dey, temad pareceu mal; pois entanto nao 
pareceu, aquietefe agora teu coraçao, & 
não tornes atrás do que tens afjentado, & tu 
verás quão proveyto/o fratio rmras dºfte traba- 
lho. Com fto ficou Antonio de Fariaalgú 
tanto mais quicto, & lhe e de foffe muy» 
to embora por onde lhe pareceffe melhor, & 
que da murmuraçaõ dos foldados, de que fe 
queyxava, lhe náojdeffe nada, porque de 
genteociofa era emendar vidasalheas, & 
naó olhar pela (ua; mas que elles fe refrea- 
riaô dalli por diante;ouos caltigaria muy* 
to, de que o Similau entaô fe deu por fatis- 


feyto. 
CAPITULO LKXKII. 
Do mais que Automo de Faria pafjou até che: 
gar aorio de Parebenao ,crda determinação 
& abitomou acerca da fia viagem. 


D Artidos nôs defta angra, velejámos ao 
longo da cofta mais treze dias, fempre 

à vifta da terras&chegámosa hia bahia,que 
fe chamava Buxipalem, emaltura de qua- 
renra & nove graos, cujo clima achámos jà 
algum tanto mais frio,na qual havia infini 
dade de peyxes; & ferpentes de tao diver- 
fas maneyras, que realmente affirmo que 
receyo muyto contallo,& de que o Similau 
dife a Antonio de Faria coufas muyto ine 
Crivets,aflim do que ja alli feachãra, como 
do que de noyte fe ouvia, principalmente 
nos antrelunhos de Novembro, Dezembro, 
& Janeyro, em çarraçoés de rempeítades 
chuvofas, algumas das quaes lhe moftrou 
logo alltao olho,donde fe inferio que podia 
fer verdade o mais que dizia, Vimos aqui 
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huns peyxes de feyçao de rayas,a que os nofs' 


foschamavaõ peyxes mantas, de ais de. 


quatro braças em roda; & o focinho rombo. 
como de boy. Vimos outros como grandes”. 


largartos, pintados de verde;& preto, com 
tres ordens de efpinhas no lombo, da grof+ 
fura de huma fetta, & de quali tres palmos 
de comprido, muyto agudas nas pontas, & 
o mais corpo todo Cheyo dellas, mas naô 
taô groflas, nem taô compridas. Eftes peys 
xes fe encrefpaô de quando em quando cos 
mo porcos efpins, com que ficao affás temes 
rofos no afpeéto;tinhaó o focinho muy agus 
do, & preto, com dentes que lhe fahiao tós 
ra do queyx »a modo de javalis, de compris 
mento de quafi dous palmos; a eftes dizia o 
Similau que chamavao os Chuns Puchifius 
coés. Vimos tambem outirus peyxcs muya 


to pretosda maneyra d: enxarrucos, mas: 


taô disformes na grandefa, que to a cabeça 
era de mais de feis palmos de large,& quã. 
doandavaõ, & eftendiaô as barbatanas, fi. 
cavaõ redondos de mais de huma braça ao 
parecer dos que o viraó. E nãv digo de 
outras muytas diverfidades de peyxes, q as 
quivimos, por me parecer deineceflario 
determe fobejaméte em coufa que naô fasa 
propofito do q vou trarádo;fómére direy q 
em duas noytes d aquieftivemos furtos,nos 
não davamos por feguros dos lagartos, ba 
leas, peyxes, & ferpentes que dedia tinhas 
mos vifto; porque eraô tantos os huyvos,os 
aflopros,&os roncos,& na prayalos rinchos 
dos cavallos marinhos, que eu me não atre* 
voa podelo declarar com palavras. Sahidos 
daqui delta bahia de Buxipalem, a que os 
noílos puzersô nomeR 19 das ferpes,oSimi- 
Jau velejou por fua derrota diftácia de mais 
quinze legoas, & foy furgir em outra bahia 
muyto mais fermofa, & de muyto mayor 
fúdo,q fe chamava Calindão, 2 qual na vola 
ta do arco reria mais de feis legoas,á maney- 
radeangra, fechada toda em roda de ferras 
muytoaltas,& de arvoredo muyto efpeflo, 
& de muytas ribeyras de agoa,q deíciaô do 
maisalto dellasa praya;a eliz angra vinhaó 
ter quatro rios muyto grâdes,que"poraber- 
tas queaterra fazia em partes,vinhad todos 
entrar na bahia. E aqui nos dife o Similau 
que pela muyta foma de imimundicias de 
alimarias mortas, q com as enchentes das 
invérnadas eftesriosallitrafiad, virhad to. 
dos vs animaes que tinhamos viftc,aflim na 

outra 


, 
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outra bahia como naqueila, a fe cevarê nel: 
las, o que não eraem outras nenhãas de to- 
da a mais cofta que atràs tinhamos dey xado; 
& perguntandolhe Antonio de Faria de q 
parte vinhao aquelles rios, dife que o naô 
fabia, mas que fe era verdade o que delles 
eltava elcritto, dous delles vinhaõ de hum 
grande lago, que fe chamava Mofcumbia, 
Bros outros dous de huma província da grã- 
des lerranias, á todo o anno!eftavaõ cuber- 
tas de neve,q fedizia Alimania; pela qual 
caufano Verao,em qa mayor parte da neve 
fe derretia,vinhad aquelles rios taô im petu- 
ofos & cô tanto poder de agoa,quito tinha- 
mos viíto, que era mais queem todo o ou- 
tro tempo do annno; & por aquelle rio;em 
cuja boccaeftavamos furtos, q fe dizia Pã. 
tebenam,haviamos co nome do Senhor do 
Ceo deircõa proaaLefte,& a Lesfucíte de- 
mandar outra ves a enfeada do Nanquim, 
queatrás tinhamos deyxado duzétas & fef. 
tenta legoas, porque roda efta diltancia de 
caminho tinhamos multiplicado em mayor 
- altura do que era aonde nos demorava a ilha 
quehiamos bufcar; & que ainda que niflo 
paffuflemos algum trabalho,pedia muyto a 
Antonio de Faria go bonvefle por bê em- 
pregado, porqueclle o fifera por melhor,& 
mais feguro à vida de todos: & perguntan- 
dolhe Antonio de Faria quantos dias pode- 
ria por na viagem até paílar aquelle rio por 
ondeo levava, diffe que quatorze até quin- 
ze (ômente,& depois de fahidos delle a fin- 
co; lhe promettia de o defembarcar com os 
feus foldados na ilha de Calemplui;aóde bé 
largaméte fatisfariad (eu defejo,8 haveriad 
por bem empregado todo o trabalho, de q 
agora fe queyxavaó. Antonio de Fariaole- 
vou entaô nos braços, & lhe fes grádes pro- 
mefTas da fua amifade, & o reconciliou cos 
foldados,de queclle vinha queyxofo, có q 
todos ficâraô muyto fatisfeytos. Certificado 
Antonio de Faria defta boa nova, queo 51º 
milau lhe dera,& do novo caminho por on- 
de havia deentrar numa terratamanha, & 
tão poderofasesfor(ando os feus, fe pos no 
fom conveniente a feu propofito, aflim na 
artilharia,que até entaô fora abatida como 
em cócertar asarmas,ordenar Capitaés de 
vigias, & tudo o mais q cra necellario para 
qualquer fuccefTo que civelle;sonde oPadre 
Diogo Lobato,á com nofco hiajcomo atrás 
dilTe,& era noflo patraó, & foracapitaõ fo- 
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bre todos, fes hú breve fermad aos at 
hiamos para nos dar animo, & esforto “para 
O que tinhanios por davante,em que tratou 
deaigias coufas muyto neceflarias a noflos 
bôs propofitos, cô tansboas palavras, & por 
termos taó difcretos, & taô cOformesao té- 
po; & eltando todos até untado affas defant 
mados,& cheyos de medo;tc lhes enxergou 
logo hum novo efpirito;& oufadia para naô 
duvidaré acometter o Q levavad determi- 
nado. E cóelte novo fervor fizéraõ húa de- 
vota (alva diante de húãa Imagem de N, Se- 
nhora,perantea qual todos promettérao de 
fem nenhã receyo levaré ao cabo efa jornar 
da que tinhão começado. É marcando com 
eftealvoroço as velassabocimoso rio que o 
Similaunos moftrára; côa proa direyraao 
rumo de Lefte, chamando co muytas lagry- 
mas,& có todo noffo coraçao muytas vezes 
pelo foccorro;&ajuda daquelle Senhor;que 
eta aflentado à mão direyta do Padre Eter- 
no, para d nostiveile da (ua mão poderofa. 


CAPITULO LXXIII. 
Do que Antonio de Faria paffou até chegar á 


“ferra de Gangitanon, da disforme gentes 


com que ahi falon. 


“XY Ontinuando noflocaminho a remo,& 
Aavela côa proaa diverfos rumos por 
caula das voltas que em partes faziaorio, 
chegámos ao outro dia a buma ferra muy. 
toalta,;& de muytas ribeyras deagoa, que 
fe chamava Botinafau, em que havia muy. 
tos tigres, Abadas, leoês,caleus, onças;zeu. 
ras, & outra muytadiverfidade ce bichos, 
os quaes faltando,& preando (o pela incli. 
nação das fuas robuftas, & feras naturelas, 
fazião cruel guerra a outrasfortes de bi- 
chos, & anjraaes de naturefa mais fraca coa 
mo faô veados, porcos:bugios, adibes, mos 
nas, rapolasr& lobos; o que todos eftive- 
mos vendo cô particular gofto por hi grã. 
deefpaço, & com grandes apupadas,& bra- 
dos que lhe davamos de queelles fe nad 
efpantavão, como coufa que não era corri 
da de caçadores.Em paflar efta ferra de qua- 
renta & finco até fincoenta legoas,pufemos 
leis dias de caminho, & no fim delles entrã- 
mos noutra ferra não menosagrefte á cita 
por nome Gangitanou, & daqui por diante 
toda a mais terra hemuyro montuola,agra, 
& quafiintratavel,êtao fechada dearvore. 
N do, 
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do, qu: por nenhú cafo lhe podia o fol co: 
municarosfeusrayos; nem a fua quêtura. 


Etta ferra diziao Similau q em diftácia de , 


novéta legoas naó era povoada,por Carecer 
de fitio neceifario à agricultura, mas q fó- 
meéte nasfraldas debayxo habitava húa dife 
forme gente,que fe chamavãoGigauhos,os 
quaes vivendo felvaticamente fe naõ fufté- 
tão mais que da caça do mato, & de algum 
arroz que de certos lugares da China por 
mercancia lhe levavad Mercadores, de que 
fazião regate a troco] de pelles em cabello 
que Íhes davão. E que feaffirmava pelos di- 
reytos q fe pagavão deftas pelles nas alfan- 
degas de Pocafler, & Lantau, chegar o nu» 
mero dellasa vinte mil cates,& em cada ca- 
te, ou fardo feffenta pelles, donde fe vê, fe o 
Similau falou verdade, q o numero deftas 
pelles chegava a hú conto, & duzentas mil, 
das quaes a gente nos Invernos fe fervia de 
forros de roupas; & de armaçaó de cafas, & 
de cobertores de camas, de que cómúmen- 
te, por fer o frio grande, todos ufavaó. Ef- 
pátado Antonio ce Faria do muyto q difto, 
& de outras coufas o Similau lhe dizia, & 
muyto mais deftes Gigauhós, da disformi- 
dade dos feus corpos,;& mébros; lherogon 
que trabalhafle todo o poflivel por lhe mo(f. 
trar algú delles,porque lhe affirmava que o 
prefaria mais que fe lhe delle todo o rifouro 
ro da China,a que elle refpondeu : Bem ve- 
Josfenhor, quanto me iljoimportas afim para 
me acreditar contigo, como para tapar abocca 
aos surmuradores, quefe acotovellao quando 
me ouvem, mas porá por bia confacreão a ou- 
tra, antes 4 feja(olpoftofalaras com mais de 
hum par delles, co tal codição que mao fayas em 
terrascomo atégora tes feytosporg. te nao acoma 
teça algii defaftre, dos muytos q cada dia aquy 
acontecem a Mercadores q querem pafjarinhar 
por matos alheyossporá te ajjirmo que com nin- 
guem eftes Giganhos tratão verdade,afjim pel- 
lanão mamarem noleyte, cemo por fuanatita 
refasrobuta,crferma os inclinar a fe materema 
de carne, cy fungue como qualquer defjes bichos 
do mato. X, indo nós afim á véla, & aremo 
ao lógo da terra;védo a efpefTura das arvo? 
res, a rudefa das ferranias, & do mato, & a 
multidaS de monas, bugios, adibes, lobos, 
veados,porcos; & deoutra maneyra quana 
tidade de animaes fylveftres, que correndo, 
& faltando reciaô huns pelos outros, Sr có 
hãa gaínada tamanha, q em muytas partes 
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nos não ouviamos cô elles, co d tivemos hã 
bom pedaço de paflatempo, vimos vira por 
detras de huma ponta que a terra fazia,jhum 


moço fem: barba com teis, ou ferte vaccas 


diante de fi, comoque as paítava, & ace- 
pandolhe o Similau com huma toalha, O 
moço parou atê que chepamos bem ábor- 
daída agoa aonde elle (tava, & moftrandos 
lhe huma peçade tafeta verde, a que ciffe 
queerao muyto inclinados, lhe perguntou 
poracenos fea queriacomprar, a que elle 
chegando-fe bema nós, refpondeu com hua 


ma fala muyto defentoada; Quiteu paraó . 


fau; porém não fe foube o que queria dizer, 


porque nenhum de quantos hiaô nas em. 


barcações fabia falar, nem entender aquels 
la lingoagem. E fômente por acenos tratas 


vao Similau a mercancia do que lhe mof* 
trava. E mandoulhe Antonio de Faria dar 


obra detres ou quatro covados de taferá 
da peça que lhe tinhaó moftrado, & feis 
perçolanas, elletomou tudo com muyto 
alvoroço, & dife; Pur pacam pochy pilaca 
hunangue doreu;as quaes palavras tambem 
fe naô entenderad: o moço fe moftrou muy 
contente co que lhe tinhaó dado, & acenou 
com a maô para donde tinha vindo, & dey- 
xando «hi as vaccas, fe foy correndo para 
dentro do mato, Vinha efte moço veftido de 
húas pelles de tigre cõa felpa para fora, cos 
brados nús,defcalço, & fem coufa alga na 
cabeça,& có hú pao tofco na mão. Era bem 
proporcionado nos mébros, tinha o cabello 
muyto creípo, & ruivo que lhe dava quafi 
pelos hombros,& feria de comprimento de 
mais de dés palmos. Depois de paflado 
pouco mais de hú quarto de hora, tornou a 
vircomhú veado vivo áscoltas, & em fua 
Cópanhia treze peffoas,outo homés,&finco 
mulberes, Cô tres vaccas atadas por cordas, 
& baylando todos o fom de hum atabaque, 
em que de quando em quando davaô finco 
pancadas,& dando outras tantas palmadas 
co as mãos,diziaõ alto, & muyto defentoas 
do; Curhinau falem. Antonio de Faria lhes 


mãdou moftrar finco ou feis peças, & muy: . 


tas perçolana; paraque cuydaflem queera- 
mos Mercadores, que elles folgáraô muyto 
dever. Todaseftas pefloas,aflim machos, 
como femeas, vinhas veftidos de húa mef. 
ma maneyra, fem haver difteréça no trajo, 
fomenteas mulheres trafiao nos buchos dos 
braços humas groflas manilhas deeftanho, 
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&rtinhad os cabellos muyto mais cópridos 
queos homens, & cheyos de humas flores 
como de efpadana, aque nefta terracha- 
mão lírios, & ao pefcoço trafiaô huma 
grandetrábolhada de conchas vermelhas 
do tamanho de cafcas de oftras. E oshomés 
trafiao nas maôs huns paos groflos forrados 
até o meyo das meímas pelles de que vinhaõ 
veítidos; eraô todos de geftos groffeyros,& 
robuftos, tinhaó os beyços groílos,os nari= 
fes bay xos, & aparrados,as ventas grandes, 
& faó algum tanto disformes na grandefa 
docorpo, mas naó tanto como cá fe cuyda 
delles, porque Antonio de Faria os man- 
dou medir, & nenhum achou que paffaffe 
dedés palmos & meyo, fenad fó hum ve- 
lho que era de onze elcaflos, & as mulhe. 
res tao de menos de dês alguma coufa; mas 
todavia entendendo que he gente muyto 
tuítica, & agrelte, & a mais fóra de toda a 
razão que quátas atégora fe tem defcuberto 
né nas noílas conquiftas,nem em outras ne- 
nhãas. Antonio de Faria lhes mandou dar 
tres corjas de perçolanas, & húãa peça de tar 
fetá verde, & hã cefto de pimenta, & elles 
fe arremeçáraó todos nochão,& cô as mãos 
ambas levantadas,& os punhos cerrados difs 
feraô; Vumguahileu cpomguapau lapaó la- 
paô lapaó;das quaes palavras fe inferio que 
deviaõ de fer de agradecimento, (egundo os 
meneyos com q asdifleraó, porquetres ve- 
zesfe arremeçáraó nocha6. E dídonos el- 
legas tres vaccas;&o veado,& húa grade fo- 
made celgas, tornárao a dizer todos juntos 
có voz alra,& defentoada outras muytas pa- 
Javrasa feu môdo,que me não lébraô, mas 
que tambem fe não entenderaó: & depois 
de eftarmos falido por acenos có elles mais 
de tres horas,paímados nós de os vermos, & 
elles de nos verem a nós, fetornárao a mes 
ter no mato donde tinhaó vindo, huivando 
ao fom de finco pancadas do atabaque, & 
faltando de quando em quando como que 
hiaô contentes coique levavaõ. Daqui fe- 
guimos noflo caminho mais finco dias pelo 
rioafima, nos quaes fempre ouvimos ao 
longo daagoa, & às vezes lavando-fe nus; 
mas naó que nos cômunicaffemos com elles 
mais que efta vez fómente. Paffada todas ef- 
ta diftancia de terra,que podia fer de quaré- 
ta legoas pouco mais ou menos, caminhá- 
mosaflim á vela, & aremo mais dezaffeis 
dias; fem em todos elles vermos gente ne: 
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nhúacomo coufa defpovoada; fóem o 
noyresenxergámos huns fogos muyto pe- 
laterra dentro. Nocabo deítes dias quis 
noffo Senhor que chegâmos à enfeada do 
Nanquim, que o Similau nos tinha dito, & 
com efperança que dallia finco, ou feis dias 
veriamoso efleyto do noflo dezejo. 


CAPITULO LXXIV. 


Dostrabalhos que palfámos neftaenfeada do 
Nanquim, & do que aqui nos fes o Similan. 


Hegados nôsa efta enfeada do Nan: 

quim, Antonio de Faria foy acófelha. 
do pelo Similau que por nenhum cafo cons 
fentifle moftrarem-.fe osPortuguezesa gen. 
te nenhuma,porque receava q védcos hou. 
veffe alvoroço nosChins,vilto como por a- 
quelle lugar nunca atê entao fe vira gente 
eitrangeyra, porque fó elles baftavaé para 
direm razaõ do que lhes perguntaflem,& á 
[eu parecer era tambem q navegaflem antes 
pelo meyo da enfeada, que ao longo da ter. 
raspor reípeyto da muyta frequécia de lorá 
chas, & lanteás que continuamente paífa- 
vam de huma parte para a outra, oque af- 
fim pareceu a todos, allim fe fes. E haven- 
do jà feis dias que fazíamos noflo caminho 
ao rumo de Lefte, Lesnordefte houvemos 
vifta de huma grande Cidade, que fe chas 
mava Sileupamor, & caminhamos para el- 
la direytos, & jacom duas horas de noyte 
entrâmos dentro no porto, o qual era hu- 
ma fermofa angra de quafi duas legoas em 
roda, aonde vimos furtas grandiflima quã- 
tidade de velas;que ao parecer dos q as vi» 
ram feriam mais de tres mil,a qual vifta nos 
meteu em tamanho temor, que fem oufar- 
mosa bullirem coufa nenhúa, nos torná- 
mos a fair muyto calladamente, & atravefa 
fando alarguradorio, q podia fer de feis, 
ou fette legoas, corremos por noffa derrota 
ao longo de húa grande campina o quenos 
reftavado dia com determinaçaó de tomar. 
mos algú mantiméto aonde o viflemos mais 
a noflo propofito; & porque entaó levava- 
mos ja muyto pouco,& fe dava com muyta 
regra, paíllamos treze dias de muyta efteri- 
lidade,& fome,em táto,q fe naó dava a ca- 
da homem mais q fótres efcaflos boccados 
de arroz cofido na agoa,fé mais outra coufa 
nenhuma. Co efta miferiachegámosa huns 
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edificios muyto antigos, que fe chamavaõ 
“Tanamadel,nos quaes fahimos em terra hu- 
ma antemanhá,& demos numacafa q eitava 
afaftada hum pouco delles; aonde prouve a 
N.Senhor q achámos huma grande foma de 
arroz,& de feyjões;& muytos potes de mel, 
& adés chacinadas, & cebollas; & alhos, & 
canas de açucar, de que nosprovemos bem 
à noffa vontade; a qual cafa nos differaô bús 
Chins que nella tomámos, que era deípefa 
de hum hofpital,g eftava dalliduas legoas, 
de que fe proviad os peregrinos que por a- 
quella parte paflavam em romaria a vifitar 
os jazigos dos Reis.E tornádonos a embar- 
car bem providos co efte mantimento , con- 
tinuamos nofla viagem mais fette dias; que 
fazia já dous mezes & meyo que tinhamos 
partido de Liampó;& jà nefte tépo hia An- 
toniode Faria defcófiado do que o Similau 
lhe dillera, & muyto arrependido de ter co- 
metido aquella viagem, & aflim o cofcflou 
a todos publicamente;porém como naquil. 
lo naô havia ja q fazer,fenaó encomédarfe a 
Deos, & prover cô prudencia no que tinha 
por diáte,a lim o fez (empre com muyto es- 
forfo. E perguntando hija manhã ao Simi- 
lau em que paragem fe fazia, lhe refpondeu 
muyto fora de propofito, & como homé q 
tinha perdidoa eftimativa por onde tinha 
navegado;de q Antonio de Faria fe meteu 
em tanta colera, quelevando de húa adaga 
a tinhanacinta,o quizera matar, fe fe naó 
mettraó no meyo muytos homés acófelhã. 
dolhe que tal naô fizefle,porque fe acabaria 
de perder de todo; & refreádo entaõa cole- 
ra, obedeceu ao confelho q feus amigos lhe 
déraô, mas todavia não tanto fóra della,que 
deyxaffe de jurar,pondo a maô nas barbas,q 
fe dallta tres dias lhe nao moftraffe o enga- 
no,ou delengano de Ífuas mentiras,de o ma- 
tar ás punhaladas, de q o Similau ficou taó 
aflombrado,que logo aquella noyte feguin- 
te, eftando furtos ao logo da terra, fe láçou 
ao rio muyto calladamente, fem os da vigia 
o fentirem, (enaô depois do quartorédido, 
em que fizeraõ faber a Antonio de Faria,o 
qualco fubito daquella nova ficou ta6 fó- 
rade fi, q quali perdeu de rodo a paciencias 
& por fe temer deialgú motim, o qualfe co» 
meçavaja de ir ordenádo,deyxou de matar 
os dous da vigia pelo defcuydo que naguil- 
lo tiverao. E faindo lego em terra có toda a 
gente, o andou bulcâdo até quali amanhã 


femo poder achar,nem peffoa viva que lhe 
pudefle dar novas delle,& tornandoste a res 
colher àsembarcações, achou dos quaren-, 
ta & leis marinheyros Chins quelevava, os 
trinta & dous fugid»s;que receofos do peri. 
go em que fe viaó,determinarão raébem de 
fe falvar daqueila maneyra,de que Antonio: 
de Faria comtodos osmais que tcachárad 
co elle;ficârai tao pafmados, que apertando 
as maos, & pondo os olhos nu Ceo, en mus. 
deceraô de maneyra,q io as lagrymserad as 
que falavaõ,& davaõ teftemunho do que og 
feus corações fentiam. Porque ponderaãs: 
do bem o fucceflo daquella hora,& a confu. 
faô, & grande perigo em que todos fe viam, 
O menosera perder o animo, fifo, & o ene 
tendimenro,quáto maisa fala. E tomádo-fe 
confelho fobre o que ao diante fe devia fa- 
zer, por hú grande efpaçoelteve o negocio 
fufpenfo, fem fe tomar conclufaó nelle pela. 
muyta variedade,& differença de pareceres 
q ahihavia;mas em fim feafeotou queto. 
davia feguiflemos adiante có noflo intento; 
& fetrabalhafle por tomarmos o mais fe. 
Cretamente que pudefte fer,por nad alvoros 
garmos a terra, quem nos diccffe a diftancia 
que podia haver dalliá ilha de Calépiui,& 
que fe pelas informações que achaflemos, 
viflemos que era taô facil o acomerimento 
della;como o Similau nos tinhadito, fofle. 
mos adiante, & quando na6, entad nos tora 
naffemos pelo rcyo da corréte do rioabay= 
Xo, porqueella nos levariaao mar para on- 
de tinha feu curfo. Concluidos nefte » tes 
guimos noflo caminho adiante có affás cone 
fulao, & remor, & tod entregues ao perigo 
da morte, quanto o defamparo em quenos 
Viamos,noseftava moftrando. À quella noy+ 
te feguinte,fendo quafi o quarto da modor= 
ra rendido;vimos no meyo do rio por nofla 
proa eftar hãa barcaça furta, dêtro na qual 
pelo grande aperto, & neceflidade, em que 
entaô eltavamos,nos foy forfado entrarmos 
fem tumulto,nem reboliço algú,& nella tos 
mamos finco homés q achâmos dormindo, 
Os quaes Antonio deFaria inguirio cada há 
por fi para ver fe conferiam todos nasfef- 
poítas do que lhes pergúrava, às quaes pers 
guntas todos refponder:6 que aquel! a terá 
r2, & paragem aonde eltavamos fe chamas 
Va | ãguilem, da qual havia (o dés legoas 
de diftancia à ilha da Calemplui. E pergão 
tandolhes miudamente por cutras muytaç 
cculas 
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cooufas neceffarias a noffa falvaçao, & iegu- 
rança,a todas cada hum per si refponderaõ 
muyoapropofito;de que Antonio de Faria, 
& todosos mais ficâraó muyto fatisfeytos, 
& Sobre tudo muyto pefarofos dos defmã- 
chios ;paffados,porq bem fe entédeu q fem o 
Sumilau, q eraoNorte da nofla viagem,naõ 
po diamos fazer coufa que fofle bem feyta. 
Ef :eslinco Chins levou Antonio de Faria 
cor nfigzo prelos a banco, & feguio por fua 
der rota mais dous dias & meyo, no fim dos 
qua es prouve a noflo Senhor que dobrando 
húãa póta da terra;que fe dizia Guinaytaraó, 
defc 'obrimos eftailha de Caléplui, a qual 
havi ia oytenta & tres dias que andavamos 
bufc ando có tanta confufaó de trabalhos, & 
med os;quantos atrás ficad contados. 


CAPITULO LXXIV. 
Como chegámos a ejtailha de Calemplui,d» da 
m. sneyra,ordem,fítio, Er fabrica della. 


Obrada, como tenhodito, efta pon- 

1 ade Guinaytarao, defcobrimos adiã- 
teobra de duas legoas húa cerra rafa amo. 
do de |: Zzira, ficuada no meyo do rio;a qual, 
fezúdo . 1s moltras de fora,podia fer de pou- 
co mais: de huma legoa em roda. Antonio de 
Fariafe chegou bem aella com muytoal. 
voroçor Difturado cô não pequeno receyo, 
parquea té entaô naõ entédera ainda o grá- 
de perigo ,em que fe metera a fi,& a todos,& 
fensdo jà | valfadas mais detres horas da noy- 
te, 'urgio obra de hum tiro de berço della,& 
con io amanhã foy clara, juntos em confes 
lho; todos os que para iflo foraó chamados, 
allen tarano que vifto como huma coufa taô 
grád, tofa como aquella,& que de fi moftra- 
vahu m apparato, & majcitade tamanha, 
naô p; arecia poílivel q eftiveffe fem alga 
géteq a guardafle;lhes parecia bo confelho 
que co m todoo filencio poflivel fe rodeafle 
primey 'ro toda por fóra para fe verasentra- 
das que > tinha;ou que im pediméto podia ter 
anofla« lefembarcaçao, & que fegido o que 
fe piffe Lie determinaria o q (e havia de fazer. 
Co efta refoluçaó fe mâdou Antonio de Fa- 
riailevar, & femeftrondo, nem rumor al- 
gu im fe chegou bem á terra; & rodeâdoa to- 
da sa vio bem á fua vontade, & notou parti- 
cr ilarmente nella tudo o que a vifta podia 
al cançar.Eraefta ilha toda fechada em roda 
cô humterrapleno de cantaria de jaípe de 
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vinte & feis palmos emaito, feyto de la- 
geastão primas,& bem aflentadas,q todo o 
muro parecia hãa fo peça;couía de q todus 
fe efpantaram muyto,porg até entao naó ti. 
nhão viftoem nenhúa parte;nem na India, 
né fóra della,couía, q fe pareceíle cô aquel- 
la. Eíte muro vinha criado de todo o fundo 
do rio até chegar alima à agoa em altura de 
outros vinte & feis palmos de maneyra, qa 
fua altura era de fincoenta & dous palmos, 
& em fima no andar do cerrapleno,em que 
o muro acabavaa fuaalturastinha hãa bor. 
da da meíma cátaria roliça como cordaõ de 
Frade,da gr »ffura de hú barrilde quatro al. 

mudes,q a Cingia toda em roda,fobre a qual 
bião affentadas humas grades de lataó fey- 
tas ao torno, á por quarteis de feisem feis 
braças fechavão nús balcuítes do mefmo la. 
taô, em cada hã dos quaes cftava hú idolo 
de mulher có húa bala redonda nas mãos, q 
por entao fe não pode entéder o que ifto fig- 

nificava. Deftas grades a dentro hia húia fi- 
leyrade grandiflima quantidade de móftros 

de ferro coado, que a modo de dança cô as 
maos dadas de hús aos outros fechavão to- 
da a redondefa da ilha, q como digo, feria 
de quali huma legoa em roda. Delftes mof. 

truofos idolos a dentro,pela mefma ordem; 

& fileyraem gellescingião efta lizira, ha- 

viaoutra dearcos de obra riquillima, em 
os olhos tinbaô aflas que ver, & em que fe 
deleytar, & tudo o mais daqui para dentro 
era hú bofque de larangeyrasmuyto bafto 
fé outra miltura de arvore nenhúa,no meyo 
do qualeltavaõ fabricadas trezentas & fef- 
fenta ermidas,dedicadas aos deofes do an- 
no,de que elta getilidade nas fuas hiftorias 

conta grandes patranhasem rarificaçao de 

fua cegueyra. Mais afima obra de hú quar- 

to delegoa, fobre hi telo quea terra fazia 
para a banda do Lefte,appatecia6 hús edi. 

ficios cô ferte frontarias de cafas a modo de 
Igrejasstodos de alto abayxosquantoa vifta 

podia alcâçar, colidos em ouro, com fuas 

torres muyto altas, q fegundo o que pare- 
cia, deviaó de fer campanarios, & por fói 
ra duas ruas de arcos, q cingião eftes edifi 
C1OS,05 Guaes arcos eraó do mefmoteor das 
ferte frótarias das cafas,& todos desdo mais 
alto do efpigaõ dos curucheos atê bzyxo 
cofidos em ouro,pelo que de todos fe jul- 
gou que devia ifto de fer algú templo muy 
fumptuolo,8: de grandiflima riquefa, De- 
e pois 
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pois de fer bem vifta,8cexaminada efta ilha, 
Antonio deFaria fe determinou,aindag era 
ja tarde, de fair em terra, para ver fe podia 
tomar linguaem alguma daquellas Ermi. 
das, que o certificafie do que lhe era necel- 
fario faber,porque fegundo a informaçaó q 
tivelle,aflim fe determinaria, ouem ir por 
diante, ouem fe recolher; & deyxandoa 
guarda neceflaria em ambas as embarca- 
ções, elle com quarenta foldados, & vin- 
teelcravos, tantos de lanças, como de ar- 
cabufes,& quatroChins que fabião a terra, 
porque jà alli tinhão ido algumas vezes; 
para nos encaminharem, & fervirem de in- 
rerpretes,cometeu a defembarcaçaõ,& dey- 
xou o Padre Diogo Lobato por Capitaó das 
duas panouras, porfer homem fefudo, & 
de grandes efpiritos. E depois de fer defem- 
barcado em terra, fem att elte tempo fe ter 
vifto peíloa nenhãa, nem fentido rumor,ou 
reboliço algti,fe meteu logo defte edeficio 
para dentro por hum de oyto entradas que 
nelle havia, & encaminhou pelo meyo do 
bofque do laranjal,& foy demandar huma 
Ermida que defronte eftava apparecendo, 
obra de doustiros de efpingarda do lugar 
aonde defambarcámos, na qual achou o 
que logo fe vera. 


CAPITULO LXXVI. 
Como Antonio de Faria chegou a cfta Ermida, 
e» do que pafjou nella. 
'0 Aminhando Antonio de Faria para 
ja Ermida que tinha diante, com ma 
yor filencio que podia,&não fem algum re. 
ceyo, por não faber até então em que feti- 
nha metido,levando todos o nome de Jefu 
na bocca,& no coraçaó,chegâmos a hã ter- 
reyro pequeno, queeltava diante da porta, 
& ainda até qui não houvemos vilta de pef. 
foa nenhãa,& Antonio de Faria, que hia fó- 
mente diante có há montante nas mãos, a- 
palpou a porta,& a fentio fechada por den- 
tro, & mandando a hum dos Chins, que ef. 
tava junto com elle, que bateffe, elle o fez 
por duas vezes, dedentro lhe foy refpon- 
dido: Seja louvado o Creador, que efmaltou 
afermofura dos Ceossrodee por forase> faberey 
oque quer: O Chim rodeou a Ermida, 
& entrou nella por ha porta travêfla, & a- 
brindoa em que eftava Antonio de Faria,el. 
le com toda a gente entrou dentro naErmi. 
muda; & achougentro nella hã homem ve: 
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lho, ao parecer teria maisde cem annos; 
com huma veftidura de damafco roxo muy 
to comprida, que no feu afpeíto parecia fer . 
homem nobre, como depois foubemos q. 
erao qual em vendo tropel da gente, h- 
cou taó fóra de fi, que cahio de focinhos 
no chão, & tremendo de pês, & de mãos, 
nao pode por então fallar palavra nenh fia; 
porém paffado hum grande efpaço em «que 
aalteraçao deíte fobrefalto ficeu quieta, & 
elle tornou fobre fi, pondo os olhos em to» 
dos, comrofto alegre, & palavras fevesras, 
perguntou que genteeramos, ou que:ques - 
riamos ? O interprete lhe refpodeu por más 
dado de Antonio de Faria, gue elle era bum 
Capitaó daguella gente eftr angeyrasnatsi ral do 
Reno de Srão, & que vindo de vemagas ai jih- 
co fe com muyta fafeda para o porto de. Liam. 
pos Jeperderanomar, do qual fefalvá ra mir 
lagrojamente com todos aqueles homens &. als 
trafiacomfigo, cr que porque prometi. tra wir 
emromaria áquella terra fata a dar lo: rvores a 
Deos pelo falvar do grande perigo, e mquefe 
vira, vinha agora comprirfua prom as cy 
juntamente lhe vinha pedir a elle algu; na confia 
do efmolaco que fe tornafje a reftaur. ar de jua 
pebrefa, >» que elle lhe proteftava qr te dalir q 
tres annos lhe tornaria dobrado tudo oque a- 
gora tomaffe.D Hicou (Gallim! é chama- 
va o Ermitad) depois de cftar cu: pdádo co: 
figo hã pouco no que ouvira, olh: indo para 
Antonio de Faria,lhe dife: Muyto bem tezaho 
ouvido o que diffejte, cx tambem tenho entire 
dida atua danada teçao,em queofivfioae tua 
cegueyra,como piloto do infernoste tras ati, e 
aeljoutros a cócavafuda do lago da noyte.;por- 
que em ves de dares graças a Deos por tama- 
nha merce, como confeças quetefes,o vês rou- 
bar, pois pergiito, fe afjimo fizeres, queef peras 
que façadeita Divina jufiça no derra deyro 
ocejo da vida? Muda efje teu mão propofito,c 
não confintas quo em ten pefamento entre? amas 
ginaçao de tamanho peccado,e» Deos? mudará 
detiocaltgo,e> fia te demim átefalo verda- 
de, afjim me ella valha em quato viver. Anto- 
nio de Faria fingindo que lhe parec.ja bem 
o confelho q elle lhe dava,lhe pedio muy-o 
que fe não agaftaffe,porque lhe certificava 
que não tinha entaôd outro remegio de vie 
da mais certo que aquelle que alli viriha 
bufcar;a qoEremitad,olhando para o Cro, 
& com asmãos levantadas diffe chorando: 
Bem dito fejais Senhor & fofres haver na tei ra 
hom ms 
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homês, que tomem por remedio de vida ojenfas 
zuas; é não por certefa de gloria fervirie hum 
fó dia E depois de eltar há pouco penfativo, 
& confufo co o que via diante, tornou a por 
os olhos no tumulto,& rumor que todos fa- 
ziamos no defarrumar,&de/pregar dos cay- 
x0es,& olhando para a Antonio de Faria, q 
nefte tempo eftava em pe encoftado ao môs 
tante, lhe rogou que fe affentafle há pouco 
a par delle,o que Antonio de Faria fez com 
muytacortefia, & muytos comprimentos; 
porêm naô deyxou de acenaraos foldados q 
“ continuaflem co quetinhão entre as mãos, 
queeraefcolher a prata;feachava noscay.- 
xões de miltura com os offos dos finados á 


tambem eftavão dentro; o queo Eremitaó: 


fofria tão mal,q duas vezes Cahio efmoreci- 
do do banco, em que eftavaaffentado em» 
bayxo,como homem que fentia aquillo por 
offenfa grave.E tornando pefadaméte a cós 
tinuar cô Antonio de Faria, lhe diffe : Que- 
ro-te declarar como a homem que me pareces 
defireto, oem que confifteo perdao do peccado, 
em que tantas vezes me apontajtespara quenão 
pereças para femprefemfum no derradeyro bo- 
cejo da tuabocca. J à que me dizas que a necefji- 
dade te obrigou acommetteres dektotão graves 
Org tês propofito de reftituires o & tomares aim 
tesquemorras, feapofibilidade te der lugar 
parasijo furás tres coufas que te agora direy: 
aprimeyra he refixureso quetomares antes à, 
morras, poráfenao impida de tua parte a cle. 
mencia do alto Senhora fecunda, pedireslhe co 
lagrymas perdaõ do que fizejte, pois he tao feyo 
diante da fna prefença, é» caftigares porafjoa 
carne continuamente dedia, ex denoyte; Era 
terceyra partires cô os feus pobres tao liberal» 
mente como comtigo,e» abreres as tias mãos co 
deforiçao cx prudenciasporque ofervo da noyte 
não tenha que te arguir no dia da conta. por 
efte confelho te peço que mandes aeija tua gens 
te que torne a recolher osojjos dosfantos porá, 
nao fiquem defprezados da terra. Antonio de 
Faria lhe prometeu go fariã aflim có muy- 
tas palavras de comprimentos;| de que o E- 
remitao ficou algum tanto mais quieto,ain- 
da q não de todo fatisfeyto. E chegando- 
fe mais para elle, o começou a amimar, & 
affagar com palavras brandas, & de muyto 
amor, & cortefia, certificandolhe que de- 
pois que o ouvira fe arrependera de ter com- 
mettido aquela viagem, mas que os feus 
lhe diziaô que fe fe tornaffe o matariaõ lo- 


go, & queiito lhe defcobria em grande fe- 
gredo; a que elle refpondeu: Qreyra Deos 
que feja iljo «fim, porque ao menos não terás 
tanta pena como effoutros minifires da moyte 
guecomo caes esfaymado meparece que toda a 
apratado Mundo não poderá fartar, 


CAPITULO LXXVII. 
Do mais que Antomo de Baria pe fJou nefta Er 
ida até fe embarcar. 


D Epois de fer recolhida toda a prefa. 


q alli havia, & mandada às embarca- 
çuês pareceu bem.a todos não fe bullir por 
entao cô mais nada,aflim por não fabermos 
a terra, como por fer ja quafi noyte,efperá- 
do q so outrodiao poderiamos fazer mais 
à nofla vótade,& querédo-fe Antonio deFa- 
riaembarcar;fe quis defpedir primeyro do 
Eremitaó,8 o cófolou-com boas palavras; 
dizendo que lhe pedia muyto pelo amor de 
Deos que não fe efcandalizafie,porque lhe 
certificava queta muyta pobrefa, em que fe 
via;o fizera fazer aquillo q na verdade naô 
era de [ua códiçao, & que depois que falá- 
ra co elle, arrependido do que cometera fe 
quizera logo tornar, porém queaquelles 
homéslhe forao á maô, & lhejuráras todos 
q 9 haviad de matar;fe tal fizefle,& que por 
fo conftrangido elle do medo,fe callára,& 
cófentira naquillo q claramente via fer ta. 
manho peccado,como elle tinha dito; pelo 
que levava determinasio tanto que fe vifie 
defébaraçado delles;irfe logo por efeMun- 
doa fazer tanta penirencia, quanta entéd'a 
que lhe era necelfaria para fatisfaçao de ta- 
manhocrime. A queo Eremitaô repondeu: 
Praza o Senhor,qne vive reynando fobre a fer 
mofura de fuas eftrellas, que te nao faça mal 
entenderes tanto dellesquãto mojiras nefjas pa- 


lavras,porquete jirimo que muyto mayor pe. 


rigo-corren o queiftoentende, fe fasmas obras, 
Gy oignorante femley,a que afalta do entendis 
mento efta de defculpando com Deos,& co Mi 
do. Aqui fe quis entremetter na pratica hum 
dos noflos por nome Nuno Coelho, & lhe 
dife q fe naô agaftafe por tao pouco; a qué 
elle refpondeu: Muyto mais pouco he o temor, 
d tutesdamorte, poisgaftas a vidaemfeytos 
tao eujos, quão cujaencreyo «.eftara a tua ala 
ma das portas dele monturo da tua carne para 
dentro; & fe queres mais prata, como mojivas 
na fede detna cobiça, paracom cla aceabares 

; bem 
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bemde enchero fardel doteu infermal appetite, 
neffoutras cafas que por ali eftão, acharas com 
que bem te enchas are arrebentares, dr talves 
gue nas erraras, porque ja que por efja quetês 
tomado, bas dei aoinferno, vay tambem por 
efjoutra, porque quanto mais pefo. levaresfo- 
bretua cabeça, tanto mais deprefja irás ao fá- 
do, como parece pelo que tuas másobras de ti 
teftemunhão.E rornando NunoCoelho a re- 
plicar que lhe rogava que tomafle tudo em 
paciencia, porque afim o mádava Deos em 
fua fanta Ley, o Eremitaó pondo a mão na 
tefta a módo de efpanto, & bullindo finco, 
ou feis vezes cõa cabeça,forrindo-fe do que 
lhetinha ouvido;lhe refpondeu : Certo q a- 
gora vejo o quiica cuydey que viljemem onvilje, 
maldade por nature(a, E virtude fingida, que 


be furiarsé» pregar. Grande deve fer atua ce. 


gueyrasporsconfiudo emboas palavras, gajtas a 
vida em tas más obras, não feyfegracegara 
Deos comtigono dia da conta; & não o querê- 
do mais ouvir,fe virou para Antonio de Fa- 
riasq nefte tempo ja eltava em pé, & com as 
maôs levantadas lhe pedio có muyta eflica- 
cia q naô confentiffe cufpiremlhe os nofios 
po altar; porque o fentia mais que tirarem 
lhe milvezesa vida; aque elle refpondeu 
q afim fe faria, & em tudo O mais que man- 
dale feria logo fervido;de que oiticon fi. 
coualgã tanto confolado. É por fer jámuy- 
to tarde,determinou Antonio de Faria de fe 
não de ter entaô alli mais, porém antes que 
te recolheífe, vendo que lhe era neceffario 
tomar informaçaó dealgiias coufas impor- 
tantes;para fe certificar de alguns receyos q 
tinha,pregâúntou ao Eremitaó q gétehave- 
ria em todas aquellas Ermidas, a q elle ref. 
pordia: Qre trezentos & fefjenta talagre- 
pos fomente, hum em cada Ermida; & quarens 
ta menigrepos que os ferviao dejora, & os pro 
vias de mantimento, Cr da cura de alguns doê- 
tes. É preguntado fe vinhaô os Reis da 
China aquelle lugar algú anno, ouem que 
tempo, refpondeu: Quenao : porque o Rey, 
por fer filho do Sol, elle podre ablolver a todos, 
& ninguem o podia condenar aceite. E pregua- 
tado fe tinhão aquelles Eremiracs alguma 
maneyra de armas, reípondeu: Que nao, 
porque os que pretendido camunhar para o Cro, 
não lh es erao ncefjarias armas para offencer, 
fenao "paciencia para fofrer. É perguntado 
porq caufa eftava Jaquella prata naqueles 
cayxões ce miftura com aquelles vffos,dgio: 


Que porqueeraefmola, queaquelles defuntos 
levavão configo para lá no Ceo da Luafeva- 
lerem della em fuas necefjidades. E depois de 
lhe perguntarem outras muytas coufasper» * 
guntandolheultimaméce fetinhao mulhes. 
ressrefpondia, que os quehunvcfjem de dar 
vida à alma, lhes era mito wecjjarionad 
goftarem dos deleyres «x carnes porque claroefe 
ravaquenofavo coe do meijecrava aahes 
lhasque picando efcandaizava, ex magoava 
aos queocunião. Antonio de Faria abração 
dao entad, k pedindolhe muyros perdoes 
ao feu modo,fe veyo embarcara quafinoye - 
te;có determinação de ao outro dia tornar 
acometer as outras Ermidas;aonde tinha por 
novas que havia bãa muyto grande quanti» 
dade de prata;& algunsidulos de ouro;mas 
noflos peccados nos tolheraó vermes o cf 
feyto difto, que com tanto trabalho, x rifa: 
co das vidas tinhamos procurado havia paí- 
fante de dous mezes & meyo; como logo fe - 


dirá. 
CAPITULO LXXVIII. 
Como efia primeyra noyte fomos fétidos, > por= 
quecanfases do mais que fuccedeu fobresfios 


Epois de ferembarcado Antonio de 
7 Faria;& nós todos com elle, q feria ja 
quali ás Ave Marias* nos paffamos aremo 
doutra parte da ilha, & furtos della obra de 
hú tiro de falcso,nos deyximos aflim eftar 
até quafimeya noyre,có determinaçaõ, co- 
mo ja atras diffe, de tanto que ao outro dia 
foffe manhã tornarmos a fair em terra, & a- 
cometer as Cappellas dos jazigos dos Reis, 
queeftavão de nós menosde bum quarto 
de legoa, para nella carregarmos ambas as 
embarcações, o que talves pudera muys 
to bem fer, fe nós fouberamos negocear, 
ou Antonio de Faria quizera tomar o con-. 
felho que lhe davão, o qual foy que pois 
até então naô eramos ainda féridos q trous 
xefle comfigo o Eremitao, porque naô del 
fe recado na cafa dos Bonzous do que tinha 
mos feyto; oque Antonio de Faria não 
quis fazer, dizendo que feguro effava dif. 
fo, aflim por fero Eremitad ra6 velha, cos 
mo todos viamos;como porfer gottofo, & 
teras pernas tao Iinchadas, que fenad podia 
ter nellas, porem naô foy afim como elle 
cuydava; porgo Eremirad tanto q nos vio 
embarcados, (fegundo e que depois fontes 
mos)aílim tropego comoeftava, fe foy em 


pes 
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8cemmãos àoutraermid:, q diftavada fua 
pouco mais de hum tiro de bêfta, & deu cô- 
taao Eremitao della do que lhe tinhamos 
feyto,& lhe requereu q, pois elle fe nao po- 
dia bullir porcaufa da fua hydropifia, foffe 
elle logo dar rebate na cafa dos Bonzos,o q 
ooutro Eremitão logo fes. E nôs tambem 
aonde eftavamos o entendemos logo; porq 
fédo paflada huma hora depois da mea noy- 
te, vimos emfima da cerca do pagode gráde 
dos jafigos dos Reis ha muyto cóprida car- 
reyrade fogos;como q faziaô final,& per- 
guntádo aos noflos Chins que lhes parecia 
aquillo, refponderaótodos q fem falta nes 
nhumacramos fentidos, pelo que nos aco- 
felhavab q fem mais detença nos fizeffemos 
“Jogo à vela. Difto fe deu logo rebate a An- 
tonio de Fariasque nefte tempo eftava dor. 
mindo, oqualacordou logo muyto depref- 
fa,& largando o cabo por mão, fes tomar o 
remo,&aflim como pafmado fe foy direyro 
ilha ja ver fe fentia nella alguma maneyra 
dealvoroço,& chegando ao caes, ouvimos 
gráde eftródo de finos á fe tágião em todas 
asermidas, & de quando em quido rumor 
de gente, a q os Chins dilerad: Senhor,naó 
tensja maisq ver,nem que faber; acolheste 
peloamor de Deos,&não fejas caufa de nos 
matarem aquia todos: porém Antonio de 
Faria,fem fazer cafo do q ellesdiziaõ; fal. 
touem terra com feishomens de efpadas,& 
rodelas, & fubio pelas efcadas do caes afie 
ma quafi affrontado;&fóra de i,& Íubindo 
defatinadamente por fima das grades; de q 
toda a ilha, como ja dife, eracercada, cor. 
reucomo doudo de húãa parte para soutra,(é 
férir coufa algãa;Serornádo-(e às embarca. 


ções muyto afiroótado, praticoucô todos: 


fobre.o q nifto fe devia fazer,&cdepoisde fe 
darem muytas raloés, q elle naó queria a- 
ceytar; lhe fizeraõos mais dos foldados res 
-querimento que em todo o cafo»fe:partifle 
logo: & elle receofo dehaver algimmotim; 
refpondeu queaflimo faria, masqipara fua 
hóralhe convinha primeyro fabera de que 
havia de fugir,8:q portãto !hes pediamuys 
to por merce queo quizefem allteíperar; 
porque queria ver; fe podia tomanalguma 
lingua q o certificado mais na verdade deita 
Tufpeyta, & q para iffo lhes nao pedia mais 
deefpaçoá fo meahora, vifto como ainda 
havia tempo paratudo antes que;fofls ma: 
nhã. E querendolhe'daralgumagsalbes có- 


To 
aífim a todos có lhes tomar primeyro.as ms 
nagês, & lhes dar juraméto nos Sátos E vã. 
gelhos;fe meteu cos feis q levava pordétro: 
do arvoredo do bold,8&caminhãdo por elle” 
mais de quatro tiros dé efpingarda; ouvio, 
diáte táger hã fino; & atinido pelo fom ad: 
deera,foy dar numma Ermida muyto mais 
nobre, & ricá q a outra em q dia dátes ti- 
nhamosentrado;na qualeftavão dous hos 
mens quafi ambos de huma idade, veítidos 
em trajos de Religiofos, & có fuas cótas ao 
peícoço,por onde inferio q erãoEremitães, 
& dádo nelles de fubiro, os tomou a ambos, 
de á hum ficou taó:pafmado,q muyto tem- 
po não falou a propofito. Dos noflos feis 
Os quatro entráraó na Ermida, &vapanháraõ 
doaltar hú idolo de prata de bó tamanho, 
co huma micra de ouro na cabeça;&-hiia ro; 
da na mão, que naô foubemos determinar o 
qfignificava,& tomarao mais tres cádicy» 
ros de prata Có luas cadeas muytocópridas; 
& tornádo-fe Antonio de Faria a recolher 
muyto de preífa cos dous Eremiráesquafi a 
rafto; & cõas boccas tapadas,ch=gou aonde 
as embarcações eltavaõ,&: recolhido nellas 
fe fez logo à vela cômuyta prefla; 8 fe foy 
pelorio abayxo,& fazendo perguotasa hú 
dos dous q hia maisem feuacordo; & com 
grâdesameaças fe mentille;refpondeu: Que 
era verdade 4 hi fanto bomem de bxa doquel.: 
las enmidas por nome Pilau Anpiró chegara ja 
muytode noyte á cafa do jazigo dos Reis ,ba= 
tendo muyto aprefjadamente à portasdera hun 

grito auyto alto, d:zedo:O” genes triflessdren. 
fopadas nabebedice do'fono dacarmes y profef. 

Jaftescom juramento folena: abonra da deofa 
“Amida,premio ricodeno(jo trabalho;onvi ous 
viouvi o miferavel queniunca nafceras fabey 
GJaventradas gentes eflrangeyrasdocado do 
Muadó co barhas compridas, e» corpos deferro, 
macafa dos vinte crfette pilares;de q hã fanto 
homem que me iftowne, eravaljoura do chaa, 
xroubando nella othefouro dos fantos,buta- 
nancodefprefo feusoljos no meyodaterra, 
contamináras co eftarros podres, cx fedorêtos 
dadomuytass ifadas como demomosobjtimados 
Ge cotumazes no primeyro peccado; pelo à vos 
nequeyros que ponhars cobro emvojjas pefjoass 
pura fedis que tem juragode como tor manhã 
nosamatarem a todossé por afjo ou fugizon chas 
mayquem vosfoccarra,paisporferaes Regio. 
Josvosnaohe dado tomar des namaocoufa que 
imejancue; a cuiasvozestoda agóre acoráon, 

) [o 
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O acodindo rijô a portas o acharao quafi morto 
deytado no chão de triftefaso» canfaço por ferja 
manto velho;pelo que todusos gregos; & meni- 
grepos fizeramos fogos que viftes, & agrande 
prejja mandarao logo recado às Cidades deCor= 
pilemc Fumbana,para que co muyta brevida- 
de acodiffem cô toda a gente que fe pudelje ajii- 
tar é» «ppellidafjem todaaterra para 4 fizef« 
feomefmospelo que fem duvida vos afirmo que 
não tardarad mais que em quanto fe ajisareis, 
porque pelo ar»fe puder fer ;uirao voando co tá- 
tosmpetocomo açores esfayimados quado lhe ti- 
nao as prilves: é fabey que ejtahe a verdade de 
tudoo que palja: pelo que vos requeyro que nos 
deyxcis ir; nao nos mateis,porque ferá mayor 
peccado queo que hontem cometteftes: Elébre- 
vos q nostem Deos tomado tanto à fua cota pe- 
la penitenciaque fazemos, 4 quafinos vétodas 
as haras do diasé» trabalhay por vos pordes em 
falvo,porávos afirmo quea terra,o ars0s ven- 
t05, AS APOAS;AS pentes, OS gadOs;0S peyxes,as am 
ves,as hervassas plantas; O tudo omais que 
hoje be criado, vos ha de empecer Cr mordervos 
tanto fem piedade; que [o aquelle q viveno Ceo 
vos poderá valer. Certificado Antonio de 
Faria da verdade defte negocio pela infor- 
maçad queefte Eremitaó lhe dera, fe foy 
logo a grande; preffa pelo rio abayxo, de. 
penandoas barbas, & dando muytas bofe- 
tadas emfipor ter perdido por feu defcuy- 
do, & ignorancia huma tamanha coufa co. 
moa que tinha cometido; fe chegàra com 
ella ao Cabo. 


“CAPITULOLXXIX. 
Como nos perdemos na enfeada do Nanquina, 


& do que palJamos.depois dijo. 


(A Ette dias havia ja que faziamos nofla 
viagem pelo meyo da enfeada do Nan- 
quim, para com a forfadacorrente cami- 
“nharmos mais deprefla, como quem fó nel. 
latinha fua falvaçao, porém todos taô trifs 
tes,& defcontentes que como homens fóra 
de fi nenhum de nos falava a propofito, 
quando chegâmos a huma aldea,que fecha- 
mava Sufoquerim, & como ainda allinao 
havia novas de nós, nemdonde vinhamos, 
furgimos no porto della, & depois de nos 


informarmos diffimuladamente do camt-: 


nho que haviamos de levar, nos partimos 
daliia duas horas, & o mais depreffa que 
pudemos entrámos em humeftreycomenos 
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feguido de géte q a enfeada;por ondetinha? 
mos vindo, que fechamaya Xalingau,pelo 
qual corremos mais nove dias; nos quaes: 
caminhámos cento &quaréta legoas;&e tor. 
nandoa entrar na mefma enfeada do Nans 
quim, que já aqui era de mais de dés,ou do- 
ze legoas de largo,velejâmos por nofla dere 
rota có vetos Ocítes de hã bordo no ourra: 
mais treze dias, & bé enfadados do muyto 
trabalho,& medo que paflavamos,& ja com 
pouco mantimento; & fendo à vifta das mi- 
nas de Conxinacau;que eftaó em quaréta & 
hi graos,S dous terços,. nos deu hã tempo - 
do Sul,a q osChins chamão tufad,taó forte 
de ventoscerraçaó,& chuveyros, q nao pas 
recia coufa natural; & como as noflasem. 
barcações eraô de remo,& naô muytograne 
des,& bayxas,& fracas,& fem marinheyros, 
nos vimos em tanto aperto; q quali delcós - 
fiados de nos podermos falvar, nos deyxàr 
mos traffim roládo à coftashavédo por mes 
nos mal morrermos entre os penedos, q af- 
fogados no mar;& (eguindo nós cô elte pro. 
pofito noflo caminho, fem podermos effeys 
tuarefte miíeravel intento, que entaó efco: 
lhiamos por menos mao,& menos trabalhos 
fo,nos faltou o vento ao Nornoroefte ja fo. 
bola tarde, cô q os mares ficârao taó cruzas 
dos, & tão altos na vaga do elcarcco, q era 
coufa medonha de ver.Cô efte medo come- 
çámosa alijar quáto trafiamos,& foytama- 
nho odefatino nefte exceflivo trabalho, q 
atéo mantimêto,& os cayxões da prata fe 
láçáraõ ao mar,& apos ifto cortámos tame 
bem ambos os maftos,porque ja aeftetépo 
as embarcações hiao abertas, & corremos 
aílim aarvore fecca oq mais reftava do dia, 
&fédo quafi mea noyre,ouvimos na panou. 
rade Antonio de Faria húa grande grita de 
Senhor Deosmifericor diaspor onde imaginas 
mos que fe perdia, & acodindolhe nos da 
nofla com outra pelo mefmo modo,nos não 
refponderaó mais, como que eraô ja alaga- 
dos, deque todos ficámos tão pafmados, & 
fóra de nos; que húãa grande hora nenhã fas 
louapropofito. Paffada nefta afflicçad & 
agonia aquella trifte noyte, húahora antes 
q amanhecefle,nos abrio a mofla embarcaçao 
por fima da fobrequilha,com d logo de em- 
provifonoscreçérao oyto palmos q'agoa,de 
módo,que'fem nenhã remedio nos hiamos 
ao fundo, por onde ja entaô prefumimos q 
eranoflo Senhor fervido q tiveflem alli fim 
noflas 
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noflas vidas, & noflos trabalhos. Tanto q 
o dia foy de todo claro, & defcobrindo ja 
todo o mar;não vimos Antonio de Faria,a- 
cabámos todos de pafmar de maneyra, que 
nenhú de nós teve mais acordo para nada. E 
cotinuádo nefte trabalho,8ragonia até quas 
fias dés horas có táto medo, & defav étura, 
quáto me naóatrevo a declarar Có palavras, 
viemos a dar á cofta,&meyos alagados nos 
foraô os.mares rolando até húa ponta de pe. 
dras que eftava adsante,na qual em chegans 
dosco rolo do mar nos fizemos logo em pe- 
daços, & pegados todos hús nos outros, cô 
grande grita de Senhor Deos mifericordia, 
nos falvamos dos vinte & finco Portugue- 
zes queeramos, os quatorze fómente, & 
os onze ficaraó alli logo affogados com 
mais dezoyto moços Chriftaos, & [erre 
Chins marinheyros,& efta defaventura fuc- 
cedeu húma fegunda feyra foco de Agolto 
doanno de 1542. pelo q nofló Senhor feja 
louvado para fempre. 


CAPITULO LXXX. 
“Domais q.nos fuccedeu depois defte miferavel 
naufragio. 


É Stes quatorze Portuguezes que efcas 
pamos pela mifericordia de noflo Ses 
nhor Jefu Cheio, eftivemos todo aqueile 
dia,&a noyte feguintechorádo o noflo trif. 
tefucceflo,& o miferavel eftado em q nos 
viamos, fem nos fabermos dar a cófelho, a(s 
fim por fer agra a terra,& de grâde ferrania, 
como por até então naô termos vifto pel- 
foa,a q pudeffemos perguntar por coulaal- 
gua. É comando confelho fobreo remedio 
qnefte tempo, & nefte trabalho podiamos 
ter;fe affen tou q nos mereflemos pela terra 
dentro,porq claro: ftava q ouao perto, ou 
ao longe naô podiamos deyxar de achar al- 
glagere,g porcativos nos défle decomer 
até que noflo Senhor foffe fervido de nos as 
cabar oua vida,ouo trabalho.Com elfta de. 
terminaçaó nos fomos caminhando ao lon- 
go dehúa ferra,& depois de termos andado 
feis,ou ferte legoas; delcobrimos da outra 
parte hã grande paul de agoasguâto nos al. 
 Cançava a vila, fem adiante delle vermos 
“Mais Outras moftras de cerra nenhúa;pelo q 
“Dosfoy forfado tornarmos avoltar;& irmos 
“ demádaro lugar aonde nos tinhamos perdi. 
do;ao qualchegâmos ao outro dia já quati 
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Sol pofto;&achámos na praya todosos not. 
tosque o mar tinha lançado fóra,fobre os 
quaes fizemos de novo hú trifte pranto, & 
ao outro dia pela manhã osenterrámos na 
area, porá os tigres,de que a terraera muy» 
to povoada, os não comellem; na qualobra 
cóaflás de dor, & trabalho gaftámos a mas 
yor parte do dia; porque como elles por tos 
dos eraô trinta & feis, & o fedor delles era 
jainfupportavel, por eftarem jà muyto po. 
dres,& corruptos, & nós naô tinhamos ou» 
tros inftrumentos fenaó as mãos fómete,cô 
qarranhavamos nos lugares aonde fazia- 
mos as covas;galtavaros em cada hõa quai 
mea hora. Depois de ferem enterrados eites 
defuntos, nos fomos apofentar nú charco 
d'agoa; no qual eftivemos até quali ma- 
nhã com medo dos tigres; daqui feguimos 
noffo caminho contra o Norte por matos,& 
brenhas taô cfpeífas.q em algumas partes ag 
pafavamos cô muyto trabalho. Afim cami- 
nhâmos tres dias até chegarmos a hú eltey- 
ro;fem nunca até entaô havermos vitta de 
pellva algõa,& cometédo paffallo a nado,os 
primeyros quatro que fe lançárao aelle, q 
forão tres Portuguezes,8hú moço;fe afro- 
garam logo, porq como hiaô ja muyto frias 
cos,& debilitados;& oefteyroera largo,& a 
corréte da agoa grande,nad os ajudou a for- 
fa dos braços a remar mais que até bú terço 
do rio. Eltes Portuguezes todos tres eraô 
homens honrados,& dous delles irmaôs, hã 
por nome Belchior Barbofa,& o outro Gafi 
par Barbofa, & o terceyro era primo deftes, 
& fechamava Francifco Borges Cayero, & 
todos tres naturaes de Ponte de Lima,& de 
muy boas partes, aflim noesforio, como 
nas maisprédas de fuas peflvas.Os onze q fi- 
camos com mais ainda tres moços, ven. 
do o miferavel fucecito de noflos compa. 
nheyros, como cada hora nos hiamos dimi- 
nuindo, nos pufemos a lamentar com affás 
de fuípiros; & Jagrymas, aflimo que da- 
quelles tinhamos vifto; como o que efpe. 
ravamos queao diante fofle de nós. Pafla. 
daaflim efta elcura noyte entre chuvas, 
ventos, frios; lagrymas,& Íufpiros, prous 
ve a noflo Senhor que antes que foffe ma- 
nhã vimoscontraa parte de Leftehum fo. 
go grande,& como o dia foy aclarádo,mar= 
cados por fracas eltimativas de algãas , G a- 
inda hiaô paraiflo, começamos a caminhar 
direytos ao fogo,encomendidonos áquells 
Oz Senhor 
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Senhor Omnipotente, do qual fó cfperava- 
mos o remedio dos males,& trabalhos em q 
nos viamos.E continuando ao longo do rio 
elta nofia trifte jornada,em que gaftámos a 
mayor parte do diaschegámos quafi fol pof- 
to a húas roças de mato, em que finco ho; 
mês andavão fazendo carvad;chegandonos 
entao a elles, nos lançámos aos feus pes, & 
lhe pedimos por amo: de Deos que nos en- 
caminhaffem para algú lugar, aonde fofle= 
mos remediados do mal em que nos vião,a 
q hú delles refpondeu : Oxala nao fora mais 
g hiifo mal Geramatarvos á fome, mas vejo 
emvostantos que para vos cabrir efjas carnes 
útrafeis tao chagadas não baftao quatos faccos 
aqti temos;mas a boa vontade nos receba Deos, 
por cujo amor vos daremos hz ponco de arroz q, 
Hunhamos para cear,c> agoa quente para beber- 
dessq vos fervira em lugar de vinho, có a qual 
pajjareisefta noytesfe vos appronver;mas o mea 
lhor fera, anta que feja co aleii trabalho paf- 
Jardes adiante aquelle lugar » que acola efta ap- 
parecendo, aonde achareis bia albergaria que 
ferve de agafalhar peregrinos, que por ejta tere 
ra caminhao continuamête. Nós lhe agrade: 
cemos então muyto o feu bom zelo, & a ca. 
ridade có que nos tratavaô, & lhes aceyta. 
mos a efmola doarroz, de que cada hum 
de nôs comeu fó dous boccados,porque era 
taó pouco, que não abrangeu a mais,& fem 
nos mais determos nos deípedimos delles, 
& pelo caminho q elles nos enfinára6, cos 
meçâmosa caminhar para lugar,aonde el 
tava a albergaria;com aquella preíla que as 
noffas fracas forfas nos confentiaó. 


CAPITULO LXXXI. 
Como chegámos a huma aldea aonde ejtava efa 
ta albergaria, é do que vella palfámos. 


S Eriahúãa hora de noyte quando chegá: 
mos ao lugar aonde eltava efta cafa da al- 
bergaria, que era húãa aldea pequena, & nos 
fomos logo a ella,& nella achámos quatro 
homês,a cujo cargo eftava,os quaes nos a 
gafalháraô com muyra caridade. É como ao 
outro dia foy manhã nos perguntáraõ q gé- 
tecramos,ou como vinhamos daquella mas 
neyra;a q refpôdemos q eramos eftrágey. 
ros naturaes do Reyno deSiaõo,& que vindo 
do porto de Liampô para a pefcaria do 
Nanquim, nos perderamos com huma tors 
menta fem falvarmos mais que aquellas mi 
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feraveis carnesaflim chagadas, & nuas co. 
mo as viaô. Elles nostornáraô a pergun- 
tar quedeterminaçao era a nofia, ou para, 
onde queriamos ir; a que refpondemos que 
paraa Cidade de Nanquim, para dahi por 
remeyros das lanteãs nosirmos para Can- 
taó,ou para CCthay, aonde os noflos natue 
raes com licença do Aytaodo Paquim fa. 
Ziaó fuas fafédas debayxo do feguro,& ver- 
dade do filho do Sol,Lead coroado no thro- 
no do Múdo;pelo q lhes pediamos pelo á- 
mor de Deos q nos deyxaflem eftar alli na- 
quella cafa atê cóvalecermos,& termos for= 
fas para podermos caminhar, & nos deffem 
algiia maneyra de veítido para nos cubrirs 
mos; elles todos quatro nos refpóderaó: Ra- 
zão he quefe de aefjas vofjasnuas carnes o que 
co tátas lagrymas mos pedissmas a cafa ao pre- 
fenteeftá tas pobre, G.s/Jonesfara nao comprime . 
mos de todo co anofja obrigaçad,mas o Gpuder= 
mos tudo faremos de muyto boa votade. Enta6 
nos levãraó, aflim nús como eftavamos, por 
todo lugar, q podia fer de quarêta até fin- 
coéta vifinhos,pouco mais,ou menos,& (es 
gudo o q viamos nelle,de gente muyto pos 
bresque vivia por feu trabalho, & nos tiráe 
raó de efmóla dous raeis em dinheyro,& hú 
meyo facco de arroz, & hiúia pouca de fari- 
nha,& feyjoés,& cebolas, aflim mais algum 
veftido velho;com q pobremente nos reme- 
diamos,&da Méza da albergaria nos derão 
outros dous taeis de prata,& de ficarmos al. 
life efculárao, dizendo q naó era coltume 
eftarem allios pobres mais que tres dias atê 
fincostirando fe foflem homeês doentes, ou 
mulheres prenhes,a q fempre fetinha muy. 
to reípeyto por nao poderem caminhar fem . 
perigo; pelo que clles por nenhú cafo po- 
dião quebrar elterigiméto, q antiguaméte 
fora feyto por pareceres de bomês doutos, & 
religio(os; mas q dalli a tres legoas numa 
Villa gráde;q fe chamava Sileyjacau,havia 
hã hofpital rico, em á recolhiao toda a mas 
neyra de pobres, no qual podiamos fer cu= 
rados melhor q naquelle q era peçueno, & 
pobre cóformeao lugar aonde eftava;& que 
para iflo nos daria húa carta de encomens 
da aflinada pelos daTrr=ádade,pela qual nos. 
recolheriaô logo. Iíto lhe apradecemos nós 
muyto, dizendolhes q foffe pelo amor de 
Deos,a q hum velho, qera hã dos quatros 
refpondeu: Por efJe [o refpeyto fe fas,c> nab pe. 
lo doMiido,porá Deos, & elle eftao fépre muyto 
diferentes» 
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diferentessaljim nas obras,comonas condições 
coque asfazemporá o Mido não pode dar cou- 
fa que boa feja por fer pobres &mferavel, & 
Deos he muyto rico, cr amigo dos pobres, 4 com 
humildade, éxpaciêcia o louvad na afjlicçao de 
fua pobrefa;o Mudo vingativo,é Deos paciê- 
tes O Mundo ruim, & Deos muyto bom, O 
Mundo comedor, & Deos abftinente, o Mun 
do revolto/o, & murmurador, & Deos pacia 
ficosdr fofredor, o Mundo mentirofo; é tra- 
paceyro para os que ao feus,e Deos verdade. 
roscrciaro, doce er fuave aosrecolhidos na 
fuaoraçao,o Mundo fenfial, é» avarento, & 
Deos liberal, & limpo fobre toda a lumpefa do 
Sol, das eftrellas,e» de outras eftrellas muy- 
tomais excelentes que eftas que vemos, as 
quaes afliftem continuamente diante da face do 


Jeurefplandor,o Mundo cheyode diverfas opi- 


moês no falfo fumo de fua vangloria, & Deos 
puro,e> coftanteem ua verdade,para que fem. 
pre porelle tenhão glorsa os humildes, c> limpos 
decoraçao;o Mundo doudo, & ignorante, dr 
Deos fabedoria pura detoda a verdade. E por 
to,amigos meus,ainda q vos agora vejais def 


“Jamaneyra, nai defconfeis defuas promeias, 


porque vos certifico que fe de vofja parte o nad 
defmerecerdes,elle da fua não falte, porquenã» 
ca faltou aos feus ainda que oscegos do Mundo 
tenhão para fiocotrario por caufa da aflição, 
co qa miferavel pobrefa cotinuamête osabate, 
60 Mando os defprefa. E dandanos a carta 
deencoméda para o hofjuital, nos partimos 
coella já quafiao meyo dia, & chegámos à- 
Villa húa hora,ou duas antes do Sol pofto, 
& nos fomos logo direytos à cafa do repou» 
fo dos pobres, porque aflim lhe chamão os 
Chins,ainda q eu aqui por me entenderem, 
lhechamo hofpital,como fe coltuma entre 
nós; & dada a carta q levávamos, aos Tani- 
gores da Irmandade,que entaô eftavaõ tos 
dos juntos a huma menza defpachando os 
negocios dos pobres, ellesa tomaram com 
uma nova ceremonia de acatamento, & 
mandáraó ao efcrivao que a lee, o qual fe 
ergueo logo em pê, & có voz entoadaaleu 
perante todos os que eltavao à menza, cuja 
fórmaera a feguinte: Nósos mais pobres dos 
pobres, indignos de fervsr efte Senhor, cujas o 
bras [ad tao admiraveis,quanto as eftrellas dos 
“Ceosteftemunhav delle no mass efcuro da noytes 
eleytos na fuccefjav dos pafjados nejfta (ua cafa 
de Buatedoo,fituada nefta aldea deCatiborau, 
Pedimos comveverencia, cx acatamento a vof- 


Jas humildes pefjoas admittidas ao ferviço def. 
te Senhor, que por zelo de caridade manaeis a- 
gafalhar, & favorecer eljes quarorze ejtran- 
geyros, tres baços, onze mais brancos, cujas 
carnes uuas, & cuja grande pobrefa mojira- 
rao a vofjosolhes co quata razão lhe pedimos 
tfto,porá fe perderão com fuas fafendas nas um- 
petuofas agoas do mar, as quaes coma fua cof 
tumada furia fizeram nelles a execução da 
mão poderofa, que muytas vezes permutte por 
caftigo da fuu direyta jufisça acotecerem ca/os. 
Go moftrem claramente quanto fe deve temer o 
feu jufo,do qualnos elle livre a todos no dia da 
mortespara que não vejamos a indignação do 
Jeurofto. Lida efta carta, nos mádarão logo 
agafalhar numa cala muyto limpa, em que 
eltavad quatorze elquifes honeftamente 
concertados,& húa menza com muytas ca- 
deyras,na qual nos puferam muyto bem de 
comer, & tanto que ao outro dia foy mas 
nhã, o eícrivão por mandado dos outros 
nos pergútou que gente eramos, de que na- 
Çao,& aonde nos perderamos, &outras cous 
fas a efte modo, ás quaes nós re/pondemos 
Cóforme ao que difleramos no ourro lugar, 
porque nos não achaflem em mentira, En- 
taô nos perguntou que determinaçaõ era a 
nofla, & nós lhe dilemos que de nos curar- 
mos naquella cafa, fe para 1ffo nos deffem li. 
cença; porque vinhamos muyto doentes, 
& não podiamos caminhar, a que elle ref. 
pondeu que de muyto boa vontade, porque 
To era o que continuamente fe fazia nella 
por ferviço de Deos; o que nós todos cho* 
rando lhe agradecemos com humas moftras 
exteriores tanto a noflo propofito, que a 
elle fe lhe arrafarad os olhos de agóa. E 
mandando logo vir hum Fyfico, lhe diffe 
gue a todos nos eurafle muyto bem, por-- 
que cramos tao pobres, que não tinhamos 
mais que fomente aquillo que a cafa nos 
dava. Entaô nos tomou os nomes, & os 
efcreveu num livro, em que todosafli- 
nâmos, & nos dife que aflim era ne- 
ceffario para a conta do que fe galtava 
com nofco. 
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CAPITULO LXXXII. 
Como nos partimos defte lngar de Siley- 
jacau, o do quenos aconteceu depois 
de partidos delle. 

D E pois de eftarmos dezoyto dias nefte 
hofpital providos de todo o necefla- 

rio muyto abaftadaméte,prouve a noflo Se- 
nhor q de todo convalecemos. E achando 
nos ja có for(as para caminharmos;nos par- 
timos para hum lugar, q fechamava Suzo» 
angané,q diftava dalli finco legoas adiante, 
ao qual chegámos ao Sol pofto, & porque 
vinhamos muytocanfados, nos affentámos 
á borda de hú chafaris queeltava â entrada 
delle, aonde nos deyxámos eltar há pedaço 
confuíos, & indeterminados no caminho q 
dallifeguiriamos. Os que vinham bufcar 
agoa vendonos daquella maneyra, parar ao, 
fem oufarem chegar ao chafaris; & muytos 
fe tornáraó para o lugar cos potes vafios, & 
deraô rebate à gente delle; os mais dos mo- 
radores fahirad logo a vernoscô gráde preí- 
fa,& admirados da novidade, porque nunca 
allirinhaó vifto gente da noffa maneyra, fe 
ajuntaraó todos em húa confulta, &-depois 
dealtercarem entre fi hã grande efpaçosco- 
mo q eftavão dificrentes nos pareceres, nos 
mandáraô perguntar por Bãa mulher muy. 
to velha que géte eramos, ou que faziamos 
allia borda daquella fonte, aóde eltava a a= 
goa queelles bebiad? À que refpondemos q 
eramos pobieseftrágeyros;naturaes do rey. 
no de Siao, & que nos perderamos no mar 
com húa grande tormenta,da qual nosDeos 
falvâra daquella maneyra que nos vião. À q 
ella tornou: Pois que quereis q vos faça- 
mos,ougue determinais de fazer, porque 
aqui naó ha cafa de repoufo de pobres aonde 
vos poflamos agalalhar? A q hú dos noflos 
Cô lagrymas, & meneyos exteriores cofor. 
mes a noflo propofito,;refpodeu q Deos,por 
quê era, nos não defampararia da fua maó 
poderofa, cólhesmoveros coraçõesa fe à- 
piadaré de nós, & nofla pobrefa, & q nofTa 
Geterminação era caminharmos por aquella 
pobre via atéaCidade doNáquim,para da 
hi por remeyros das liteãs dos Mercadores, 
que hião para Cantaó, nos irmos ao porto 
de Comfiay ode havia muyros júcos da nof- 
ja terra,em que nos embarcariamos, A que 
elicrefpondeu : Ora ja 4 fois efjes,efperay até 
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que vos diga o queeftagente quer determinar. 
áe vos; & tornando para onde os feuscíta- 
vãosque feriao já a efte tempo mais decem 


pefloas,efteve com ellesem grandes porfias,. 


por fim das quaes tornvu com hà (eu facer= 


dote,veltido numas opaládas muyto com-. 


pridas de damafco roxo; q he o ornamento 
da dignidade fuprema entre elles, oqual 


trafiahã molho de efpigas de trigo na maô,- 


& chegádo ao chafaris;nos chamou que nos 
chegaffemos para elle; o que nós logo fize- 
mos có noflas cortefias devidas, de queelle 


fes pouco cafo por nos ver pobres.Elle lan+ - 


gando logo na agoa as efpigas,que tinha na 
mão, nos difle que puzeífemos as mãos nel- 


| 


las,& nós o fizemos logo todos por nos pa. . 


recer q era aflim neceflario para a paz,& có- 
formidade,q pretendiamos ter cumelles;ãe 


como as puzemos,nos diffe elle: Por efe fam... - 


tojuramito, que diante de mim tomas fobre 
ejtas duas fubjtácias de agoa,éx pãosá, o alesfjs- 
mo Creador de todas asconfas por fua vonsade 
formou para fujtitar os nacidos do Mundo na 
peregrinação defta vida sá, cofeceisse» digass fe 
he verdade o q tendes dito a efta mulher, porque 
feofor,vos agafalbaremos có nofio conferme á 
caridade que por ley de razão fe deve ter cos por 


bres de Deos; > fetambemo nao he, vos ado: * 


efto, & mãdo dafua parte que logo vos vades 
co pena de ferdes mordidos, c>: desfeytosnas ge 
gruas da ferpetragadora da concava funda da 
cafa do fumosac q nós lhe diffemos que tudo 
era verdade quanto lhetinhamos dito fem 


falta nenhuma, cô q elle ficou fatisfeyro, &' 


nos difle: Ja q. fey que foisos que dizeis, vm» 
de comigo, & nao hajais medo, porá enmos fé. 
guroem minha verdade.E encaminhando lo- 
go para onde os feus eftavad;lhes dife 4 hexa 
nos podiao dar fuas efmolas,por á elle lhes dava 
licença parasfjo. Eiles entaó nos levâraó a 
todos comigo parao lugar, & nos agafa- 
lháraó nús alpédres do feu pagode, adde los 
go nos mandáraó prover do neceflario para 
comermos,& duasefleyras em q nos deyrás 
mos. E tanto q foy manhã nos fomos pelo 
lugar pedindo de porta em porta,aóde rirás 
mos quatro taeis de prara, Có q depois res 
mediâmos algumas grádes necefidades em 
que nos vimos. Daqui nos parrimos para 
outro lugar, q fe chamava Xiangulé, duas 
legoas adiante,có tençrô de aflim peregris 
nando nos irmos para aCidade doNáquim, 
q diftava ainda dallicento & quarenta les 

goas, 
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goas, parecendonos: que de là nos poderias 
mos ir paraCantaõ,aonde as noflas naos na- 
quelle tempo faziaó feu cômercio, fe a for. 
tuna nolo naô contrariaffe. A efte lugar che. 
gámos ja quafi à veípera,8 nos fomos pôr à 
fombra de huma arvore que eitava há pedas 
çoafaftada delle;aúde achâmos tres moços 
cógado, os quaes em nos vêdo fugiraó a 
gráde prefla,bradádo; Ladroés,ladroés;la q 
os moradores logo acodirao có muytas bél 
tas,Sclanças,bradando a grandes vozes: Na- 
vacaranguénavacarangue que quer dizer; 
Prende ladrões,prende ladrves; & correndo a- 
pos nós; quejaentão lhe hiamos fugindo, 
nos perfeguiraó de maneyra co muytas per 
dradas,& pancadas,que a todos nos feriao; 
de que logo hú moço dos tres que levamos, 
nos morreu;&tomádonos a todos, nosata- 
raô có asmãos detras pelos buchos dos bras 
ços,& nos leváraõ prefos ao lugar,& depois 
de fermos bê hofpedados de muytas bofeta- 
das,& pancadas, nos meteraô dentro numa 
cifterna de agoa encharcada,q nos dava pe- 
la cintura,na qual.havia infinidade de fan- 
guifugas,onde eftivemos dous dias, q nos 
parecerao cem annos de inferno;fem nunca 
em todo efte rempo termos huma fóhora de 
repoufo, nem nos daré decomer coula ne: 
nhúa;no fim dos quaes vindo alliter há hos 
médo lugar de Sazogané , donde tinhas 
mos vindo, & acertando de f.ber o que nos 
erafeyto, diffe à gente da terra com gran, 
des juramentos, que nad eramos quaes el- 
Jescuydavão, mas que eramos eltrangey- 
ros perdidos nas agoas do mar, & que ti- 
nhão commetido hum grande peccado em 
nos prenderem, & nos tratârem daquella 
manéyra, & pelo ditto defte homem prou- 
veanóflo Sennhorquenos rirârao da cifter» 
na,& tado enfopado em (angue;, como em 
agoa das muytas fanguilugas q nos tinhaó 
fangrado de maneyra, que fe eftiveramos 
allimais hum dia, fem faltasnenhuma as 
cabiramos todos; & daqui nos:partimos 
jaquafi Sol poíto; bemafirontados, & nos 
fomos todos chorádo noífas defaventuras. 


CAPITULO LXXXIII. 
Como chegamos abuma quintã de bum homem 
frdaleo queeftava muyto doentes; e do que 
paffamos com elle. 
Ps rtidos nos-defta aldeade Xiangulé, 


chegâmos a húãas cafas de gente pobre, 
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aondeachâmostres homens que eftavaõa- 
maffando linho,os quaes em nos vendo lar* 
garao logo tudo,& tupiraô para hú pinhal 
queeftava para fima num outeyro, & dalli 
bradavão à gente que paflavas que fe arre- 
daflemde nós porá eramos ladroés. Nós 
receofos de nos acontecer alli outro cafo fe- 
melhante ao paílado,nos partimos logo dal. 
li;ainda q eraja quali noyte, & tornâmosa 
caminhar fem fabermos para onde. E indo 
aílim bem enfadados,porá naô fabiamos á 
caminho feguiflemos, chegámos co grande 
efcuro de carrações,&Xchuveyrosa hús cure 
raes de gado, aode nos agafalhâmos em fima 
de hum pouco de eftrume atê que a manhã 
foy clarasquetornâmos a bufcar o caminho 
que tinhamos deyxado;& acabando de fair 
o Soldelcobrimos de fima de hum cabeço 
húa varzea de grande arvoredo,no meyo da 
qualjunto de húaribeyra eltavão húas nos 
Dres cafas cô muytas torres,em q havia cu- 
rucheos có fuas grimpas douradas; & che- 
gandonos a ellas fempre co nome deJefu na 
bocca;nos aflentâmos á borda de hú chafa- 
rís que eftava â entrada de hú rerreyroque 
as cafas tinhão porque até então naô tinhas 
mos vifto pefloa algãa. Deftamancyra paf- 
fâmos algum efpaço do dia na confuiao q 
o cafo de fi nos dava, quando vimos vir hã 
moço; que poderia fer de dezaflette até de- 
zoytoannos,emfima de hú bom cavallo, a» 
companhado de quatro homés de pê, hum 
dos quaes trafia duas lebres, & outros finco 
nivatores, quefao a modo de fayfaés, & hit 
açor na mão, deoredor de fihuma quadri- 
lha de feis,ou ferte cães. Eftemoço em che: 
gando a nós deteve o cavallo,&perguntou 
d géteeramos,ou q queriamos; ao qual nós 
démos por repofta relatarlhe muyto por 
extenfo todo o fucceflo da nofla perdiçaó; 
elle,nos finaes exteriores,quenelle vimoss 
moftrou condoerfe do quenostinha ouvi- 
do, & entrando:para dentro do pateo, nos 
dife; Efperay, quelogo vos mandarey prover 
do que baveis mifters co ferá pelo amor daquel- 
desquecom gloria de grande riquefa vive rey. 
nando no mais alvo Ceo detodosos Ceos. E da- 
hi a pouco efpaço nos mandou chamar por 
huma mulher velha,que trafia humas vefti- 
duras cópridas,. & humascontas ao pefco: 
g9,a0 modo daquellasa queo povo coftus 
ma de chamar bearas; a qual nos diffe: O fis 
lho daquelle quetemos por fenhor,d- que có fes 
arros 
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“arros nos fnftenta vos manta chamar vin 
“de detras de mim combumildade, porque nad 
pareça aos quervossvirem,á,fois gente que toma 
ipor remedio” de vida pedir por'naõ trabalhar. 
“Daqui entrámos com ella para outro patea 
amuyto maisnobre que efte primeyro,cerca- 
“do á roda de'duas ordens de varandas como 
-clauftro de Frades,pintadas todas de caças, 
em que andava6 mulheres acavallo có aço- 
res nas mãos: Na frontariadefte pareo,adde 
ieftava a efcada por onde fubião para fimasti- 
nha hú grandearco lavrado todo de obra de 
-maçenaria muyto ricasdo meyo do qual pé- 
dia hum efcudo de: Armas a módo de pavés 
'pédurado por híta cadea de prata, o qual no 
meyo de há circulo tinha pintado há homê 
quafi da feyça6 de hú cágado cõ os pés para 
fima,& a cabeça para bay xo;có húa letra q 
dizia: Ingualec fingnanspotim aquaran, que 
quer dizer: Tudo o ha em mim he afjiw. El: 
te môftro dizião queera figura do Mundo, 
4 os Chinspintão ás aveífas;- & porque-to: 
«das as coufas delle [a6 métirofas, para defé- 
ganar aos que fazem cafo delle, lhes diz:Tn- 
do o & ba em mim be afim; como fe diceffe, 
feyto às veflas,co os pês para fima,& cõa ca- 
“beça para bayxo. Daqui fubimos por húa 
iefcada muyto larga de boa cantaria, & en. 
trámos em híia cafa gráde,aonde eftava húta 
mulher,q ao parecer feria deidade de finco- 
-enta annossaflentada em hum eftrado; com 
duas moças muyto fermofas junto-de fi, ri» 
«camenteveftidas, '& feus:fros de perolas ao 
'pefcoço,& entre ellaseftava hum homéve- 
lho deytadoem huma camilha;a q húa defe 
tas duas moças eftava abanando, 8romoço 
que nos mandára chamar-eftava junto com 
elle. Fóradoeftrado eftavão nove moças 
veltidas de damafco carmefim & branco la- 
vrando de baftidor. Nos tanto que chegã- 
mos junto doeftradoabde o velho jafia, nos 
pufemos dejoelhos,&:lhe pedimos efmola; 
'& começando com algumas lagrymas o in- 
troiro da noffa aréga com as melhores palas 
vras,gotempo,& a necefiidade nos enfinas 
vaó,a velha,acenádo côa mão nos difle:;Nó 
maissno maissporá me doevervos chorar séxjá 
Soy à deveis de pedir efmola; O velho que ef- 
tavanacamilha,nos chamou entad, & nos 
perguntou fe havia entre nósalgum q foux 
belle curar de febres; a que a moça queo efi 
tava abanando,queera fua filha,forrindo-fe 
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mass necejjidade tem elles deos mandaremcu» 
rar da fomesquetrafems que de lhes perguntas 
rem fe fao ojjiciaes daquilioque pode bem fer 
nunca aprenderao,é» porifo obom ferá mana. 
daremlhe primeyro acodir com omais necelfas 
rio, & depois fe thefalara no y menos importa; 
& reprehedendoa a mãy dito, lhe difie: Vos 
pega fempre haveiside falar aonde vos nad ighas 
mão, aleumahoravos hey de fazer perder efa 
manha;a queella rindo die: Façalhe-vofja 
merce primeyro perder a fomes que elJoutro pers 
dido eftácudaves queella quizer. Porêmo 
velho: como homem enfadado'da doença, - 
tornoua pegar de nós;& nos perguntou” q 
géteecramos;de que terra,para onde hiamos, 
é outras coufas a elte módo; & nos lherefe 
pondemos conforme ao quenos era necefa 
fario,& lhe declarâmos o como,& aóde nos 
perderamos,a gente que fe affogára;& como 
andavamos por alli percidos,fem nos faber> 
mos dererminar em coufa alguma;& q elle, 
depois de cftar hom pouco penfativosvirão 
do-fe para o filho, lhe difie: Que te parece do 
Gagora ouvifte a nftes ejirangeyros? Rego te á, 
tefiquena memoria, para que jaybas conhecers 
cr agradecer a Deos com lhe dares muytas gra 
as do pay quete dei, que porte efcufar daquela 
estrabalhosy e de outros muptos 'que ha pelo 
Mundo, tegrangeou côm fia v:da; c> faber as 
melhores tres confas dejte sinchacilado, quer 
menor decada hyadellas val mais de cem mil 
faeis, mastwéstal, quetomaras antes matar 
ha lebre;que tudoifto;a que.elle naórefpons 
deu mais queforrirfe paraas irmás. Entad 
nos fes allitrafer de comer perante fi;& nos 
mádou que comeflemos,o que nós fizemos 
de muyto'boa vontade,& elle,por fer doen» 
te, & enfaftiado, moftrou q folgavadenos 
ver comer. Porém as que mais goffomofk 
trárao difto.foraó as irmãs fuas filhasy porá 
em quanto comemostiverad muytos paf? 
fatempos de b6s ditos có feu irmão quando 
viraô quecomiamos comasmãos: porque 
emtodo aquelle Imperio Chim fe não cof 
tuma comercõ a mão, como nósfazentos, 
fenad com dous paos feytos como fu tosa «E 
depois quedêmos graças a Deos, ( que elle 
notou muyto em nos ) levantando as mãos 
para o Ceo, dife có muytaslagrymas 241% 
Senhorsá vives reynandona quietaçad datua 
alta fabedoria;lonvo com coraçao humilde, por 
permittires que pentes eftranhas, nacidas nos 
finsdetodasasterras, & fem conberimento de 
tina 
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tua doutrinaste dem lenvores;d» graças cofor- 
me à fuafracacaparidade,que tipor quem és, 
acoytaras tanto como quejoffe buma grande 
éra demuficas fuaves em teus ouvidos. 
Então nos mandou dar tres peças de páâno 
de linho,& quatro taceis de prata, & nos ro= 
gouque dormiflemos alli aquella noyte; 
por fer jamuyto tarde paracaminharmos; O 
que nós aceytâmos,& lho agradecemos to- 
dos com muytas palavras ao (eu modo, de 
queelle moftrou ficar fatisfeyto, & a mus 
lher, & as filhas muyto contentes. 


CAPITULO LXXXIV. 
Como daqui fomos ter ilha de Tayper, &r de 
como ahinos aconteceu fermos prejos. 


O outro dia fendo já manhã, nos del. 

À. pedimos do noífo hofpede,& nos par- 
timos dalli, & fomos tera hum lugar, que 
fechamavaFinginilau,queeftava dalliquas 
tro legoas adiante, no qual nos detivemos 
tres dias,& cótinuando por noífias jornadas 
de lugar em lugar, & de aldea em aldea, a- 
faltâdonos fem pre dasCidades,& Villas no. 
taveis,reccando que a Jultiça entendefle cô 
nofco, andámos aflim peregrinando quafi 
dous mezes fem ninguem nos ir à mão em 
coufa nenhúa, no qual tempo puderamos 
muyto bem chegar a Cidade do Nanquim, 
fe tiveramos guia q nos encaminhãra; mas 
como naô fabiamos ocaminho, errandoo 
muytas vezes, gaftâmos debalde toda efta 
diftancia detempo com muytos trabalhos, 
& grádes perigos,no fim do qual chegâmos 
ahum lugar pequeno,que fe dizia Chautir, 
aôde entao fe celebravão húas grandes exe- 
quias co pópas funebres ao (eu módo muy 
to cuftofas, pela alma de búa mulher muyto 
ricasque desherdára todos os feus parentes; 
& deyxára por herdeyra a cafa do pagode 
do me fmo lugar aonde eftava enterrada; nas 
quaes exegtuas fomos convidados por fer- 
mos pobres;comermos fobre a fua fepultu- 
racomo là coftumaó:& paffados os tres dias 
gaquieftivemos;que foy em quanto durá- 
rad cftas exequias;nos deraô de efmola feis 
taeis, & nos pediraó muyto que fempreem 
noffas orações rogaflemos a Deos pela alma 
da defunta. Delte lugar fomos ter a outro, 
que fe chamava Guninapalir;donde conti- 
nuâmos outra ves por noflas jornadas por 
gípaço de quafi dous mezes de terra em ter- 
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ra, atêchegarmos a húaVilla,que ic dna 
va Taypor;aonde por nuílos peccados, (em 
o nôs fabermos,acertou de eftar biChum-» 
bim,que faô como Prefidentes de Alçadas, 
q de tres annos correm as comarcas doR ey « 
no;& devaffao dosCorregedores,& Ofliciaes 
da Juítiça,o qual em nos vendo andar afim 
pedindo, noschamou de húa janella,aonde 
eltava,& nos perguntou perante tres efcri- 
vães, & outra muyta gente quélogo alli fe 
ajuntou,que gente eramos de que naçad, & 
como andavamos daquella maneyra? A que 
nós refpondemos que eramos eftrangeyros 
naturaes doReyno de Siaó,que por nos per- 
dermos no mar cô hãa torméta, andavamos 
peregrinádo,& pedindo de porta em porta 
para có as eímslas dos bôs luftenta:mos 
noffas vidas até chegarmos à Cidade doNã.. 
quim para onde hiamos, côtéçao de-lá nos 
embarcarmos nas lanteasdos Mercadores 
para Catad aonde eltavão os noflos navios; 
cô a qual repolta eile nos mandava foltar,fe 
hum dos efcrivães lhe nao fora à mão,dizé- 
do q o naó fizefle,porg eramos vadios,& va- 
gabúdos;q galtavamos a vida em caliacear 
de porta em porta,comedo indevidamente 
aselmolas que nos davaó; pelo q cóforme à 
ley, á fobre iffo era feyta no livro fettimo 
dos doze das Ordenações do Reyno, que 
nefte cafo falava,nos naó podia mandar fol. 
tar por nenhú cafo,fobpena de na refidencia 
fer poriflo gravemente punido; pelo que 
lhe aconfelhava,como feu fervidor que eras 
que nos mandaffe logo pôr a bom recado, 
porque não fugiflemos para outra parte, o 
que o Chumbim logo fes com tamanho ex» 
ceffo de crueldade, quanto feefperava de. 
hum Gen tio fem ley,qualelle era: & fazen- 
do logo com grande inftancia autos com tef 
temuahos fal(os de infamias muyto feas, & 
criminofas,como tem por coftume, nos mã- 
dou meter numa eftreyra prifao có grilhões 
nos pês,algemas nas mãos, & collares nos 
pefcoços,& muyto maltratados de açoutess 
& fome,em que paílamos hum miferavel 
trabalho por efpaço de vinte & feis dias, 
em que por fua fentença fomos remettidos á 
Relaçaô do Chaem do Nanquim, porque 
na fua Alçada não cabia poder condenar nes 
nhum prelo 4 morte. 
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CAPITULO LXXXV. 
Como defte lugar de Taypor fomos levados à Ci- 
- dade do Nanquim, cx do que nella pafjámos. 


Efta tao afpera, & miferavel prifaô 
paffamos os vinte & Íeis dias que te- 

nho atrás dito,os quaes nos pareceraó vin- 
te & fess milanns, porá fem nenhã reme- 
dio nos viamos claraméte acabar em tãto,q 
hú dos companheyros por nome Joad Ro- 
drigues Bravo nos morreu comido de pio» 
lhos fem lhe podermos valer, & nós també 
defta praga efcapámos quafi por milagre. 
Daquinos tiráraó hú dia pela manhã,aflim 
carregados de ferros como eftavamos, & ja 
nefte tempo taô fracos,& doentes, á traba- 
lhofamente podiamos fallar,& nos meteraõ 
a todos numacorréte,& nosembarcárao na 
volta de outros trintasou quaréta prefos, q 
por cafos gravestambem hião remettidos 
por appellaçaõ a eftaCidade do Nanquim, 
a qual,como ja difle,he a fegúda do Reyno 
da China,& aóde córinuaméte refide hum 
Chaé da Juftiça,q he titulo fupremo como 
de Vifo-Rey,c6 ha grade Relaçao de céto 
& vinte Gerozemos, & Ferucuas, q faó os 
Dezembargadores,;Chágareis, & Revedo- 
res de todas as caufascivis;&crimes,fem ha- 
vernellas revilta, appellação; nem agravo, 
fenaõ para outraMéza q ahiha,q tem poder 
ainda fobre El-Rey, para a qual quando fe 
appella he como appellar para o Ceo.E pa- 
raq fe ifto melhor entéda,bhe de (aber, q co- 
moelta Relação,& outras femelháres,q ha 

« pelo Reyno nas Cidades notaveis, tenhão 
do Rey alçada fuprema no civil, & crime, 
fem appellaçao, nem aggravo, ordenãrad 
outra fobre efta doRey,para a qual fe appel. 
laemalgiús calos graves, & muyto impor. 
tâtes,d fe chama a Méza do Creador de to- 
das as coufas,na qual aflifté vinte & quatro 
Menigrepos,q tem por nome os da auítera 
vida,g he húa certa religiao como deCapus 
chos;dos quaes, fe fora6 Chriftãos, pela af- 


perefacom que vivem, & penitencia que 


fazem, fe pudera efperar muyto. Eftes nad 
coftumão vir a efta judicatura fenad depois 
de ferem de idade de fettenta annos para fi- 
ma, & ainda então vem com licença de feus 
prelados,& por diftribuiçao delles,os quaes 
em todas as cauías que vem a elles por ap» 


pellaçao,faó tão inteyros,& tão direytos no 
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que julgão q tobrea terra não ha mais que 
dizer: porque ainda que feja contra O mef- 
mo Rey, nem contra quantas valias no 
Miúdo fe poffao imaginar,nenhãa confa baf. 
ta para os fazer torcer a mais pequenaparte 
do q entenderem q he juftiça. Embarcados 
nós da maneyra q tenho dito,fomos aquel= 
ledia ja quafi noytedormir a huma Villa 
grande,que fe chamava Potimleu, & na ca- 
dea della eftivemos nove dias por caufa das 
muytas chuvas q houve naconjunção da. 
quella Lua nova, aonde quis noflo Senhor 


q achámos preto há homé Alemão, q nos. 


agafalhou com muyta Caridade,& pergun- 
tandolhe nós na lingua do Chim ( coma 
qual nos enrédiamos com elle ) dondeera 
natural,ou como viera alliter? nos diffe que 
eranataral de Mofcovia, de bãa Cidade à fe 
dizia Hiquegis, & que havia finco axnos que 
eftava all prefo por morte de li homem, porá 
fora fentenciado a carcere perpetuo; amas q por 
fer eftrangoyro tinha appellado para o tribunal 
do Aytau da Batampima naCidade doPeguim, 
queera o fupremo Almirante fobrees trinta é» 
dous Almirãtes dos trinta dx dous Reynos que 
Jao fugeytos áquelle Imperio, o qual silmirante 
porjurifdiçao particular tinha alçada fobre 
toda a gente forafteyra. e mareanie que vinha 
defora, acude efperava ter remedio para fer 
Joltosêr para ir morrerChriftão ctreChraifiãos. 
Paífados os nove qrasq aquieltivemos pre- 
fos,nos tornarão a embarcar, & navegando 
por hum muyto grande rioafima, em ferte 
diaschegámos à Cidade do Náquir,q àlé 
de fer a fegunda de toda efta Monarquia,he 
també metropolidos tres Reynos de L'am- 
po, Fanjús,& Sumbor,na prifaô da qual ef- 
tivemoshú mes & meyo com aflas traba- 
lho,8 pobrefa,& chegamos a tamanho ex 
tremo de miferiasque vifivelmente morria: 
mos ao defam paro;porá na primeyra noyte 
que chegámos, fomos logo roubados, fem 
nos deyxarem nem huma camila, porque 
como cafa da prifao era muyto grande, & 
muytaa gente queeftava nella, (porque 
fegundo nos afirmarão pallavaõ de quatro 
mil prefos)não havia aonde huma pefioa fe 
pudefle affenrar,á logo não foffe roubada, 
& cuberra de piolhos. Paflado cite mes & 
mevoo Anchaci doFeyro,queera hum dos 
dous juizes,peráte quem ifto corria ordina- 
riamente,julgou a requerimeto do Promo» 
tor da Juítiça : Que vifto o proceljo dasnofjas 
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eulpas,4.o Chumbim de Taypor mandára, em 
áje provava haver de nós vims indicios, E & 
nós por noíja parte não cotrariavamos em no/- 
fadefefa confa alguma, e» 4 ao tinhamos di 
sofenav podia dar credito,quanto o Direytoem 
salcafo midava; 4 por entao foljemos publica- 
mente açontados nas nádevas; para queco efte 
cafiigo emendaffemos nejjas vidas; O que tam» 
“ bemnos cortafjem os dedos pollegares das mãos, 
coasquaes por claras fufpeytas fe podia bem 
colhgar termosnosfeytoronbos, cx meles tão 
crimino/os, quanto o foberano Juiz que reyna- 
vano Ceo,depois cafigariaco a potencia da fua 
direyra juftiçamo derradeyro dia de nojjos dias 
& q da mais penasá, mereciamos,appellava por 
parte da Fuftiça para otribunal do Aytauda 
Batápina,a quemo cofocoópetia por via de mór 
alçada. Etta fentéça nos foy publicada de- 
tro na prifaó ade eltavamos mais para mor- 
rer, á para fofrermos os terribeis, & crueis 
açoutes q entaõ nos derao;dos quaes todos 
ficámos taó fangrados, q todo o chaô ficou 
cuberro do neflo (angus em tanta quátida- 
de,á dos onze q eramos ,milagrofamece e(- 
capamos os nove cô vida, porq os dous cô 
mais há moço morreraó dallia tres dias. 


"CAPITULO LXXXVI. 
Da caridade com que nefta prifao fomos 
curados,» do mais 4 depois pajjámos. 


Epois de fermos açoutados da maney» 

ra q tenho dito,nos leváraõa húa cala 
q eftava dentro na prifaó a modo de enfer- 
maria,aonde jafiao muytos doentes, & feris 
dos,huns em leytos,& outros pelo chaô,na 
qualfomos logo curados có muytas cófey- 
ções,& lavatorios,X efpremidos,& aperta: 
dos co pós por fima das chagas, com q algú 
tanto fe nosmitigou a dor dos açoutes, a 
qual cura nos fizerao homés honrados, q 
fas como entre noslermãos da mifericordia, 
q fervem aquiaos mezes pelo amor deDeos 
“com muyta caridade, & provem osenfer- 
mos de todo o neceffario cô muyta abaftáça, 
& limpefa: & havendo jaonzedias á aqui 
eftavamos em cura, & jacomeçavamos de 
nos achar algum tanto melhor, mas lamens 
tando o cortar dos dedos conforme ao rigor 
da fentença queera dada, quis Deos que a 
cafo entraraô huma manhã dous homês ve(- 
tidos em hãas veltiduras de fetim roxo muy- 
to compridas, & humas yaras brancas nas 
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mãos à maneyra de fceptroós, com cuja E 
trada os enfermos todos da caía dera6 huma 
grande grita,dizendo: Pirauhinacur mas 
cuto chendo, q quer dizer : Venhao com Deos 
osiminijtros de fuas obras, ao q elleserguen- 
doas varas, refponderaó: E avóstodos «é 
paciencia em vofjos trabalhos Gradvenfidades. 
Eftes, começando a prover com dinheyro; 
& veftido alguns dos que eltavão mais pera 
to delles,chegáraó tambem a nós, & depois 
de nos faudarem affavelméte, & com mof: 
tras de terem piedade de noffas lagrymas; 
nos perguntáraó que homens eramos,de q 
terra,ou de q naçaó,& porq cafo eltavamos 
prefos; a q refoondemos com muytas lagry* 
mas que cramos eltrangeyros naturses do 
Reynode Siaô, dehuma rerra q fechama- 
va Malaca, & que fendo Mercadores abafa 
tados dos bens do Mundo, vindo com nof- 
fas fafédas para o perto deLiampô,nos per. 
deramos com húa gráde tormenta defronte 
dos ilheos deLamau,aode perderamos quãe 
to levavamos,(em falv armos mais q aquel- 
las miferaveis carnes da maneyra q as viaô; 
& q chegando aflim a há lugar,q fe chama- 
va Laypor,o Chúbimda Juítiça nos pren. 
dera fem caula nenhuma, dizendo q eramos 
ladrões vagabundos,que por não trabalhar= 
mos andavamos callaceando de porta em 
porta, comendo indevidamente aselmólas 
quenos davão,& fazédo dito hú auto ca» 
mo quizera, nos mandara em ferros áquel: 
laprifao, na qualhaviaja quaréta & dous 
dias Q padeciamos irméfos trabalhos de 
doêças, & fomes, fem nos quererem ouvir 
de nofla juftiça,por naó fabermos falar, & 
foramos codenados fem caufa nenhúa a pe- 
na deaçoutes, & anos cortaré os dedos cos 
mo ladrões,de q feexecutára em nós a pena 
dos crueis açoutes có tanto rigor,& (obegi- 
daô de crueldade, quanto feus olhos veriaô 
nas noffas triftes carnes;pelo que lhe pedia- 
mos pelo officio q tinhao de fervira Deos, 
que nos naô delamparafíem, porá por nofla 
muyta pobrefa eramos aborrecidos de to- 
dos, & tratados cô grandiflimas affrontas, 
Elles ambos nos ouvirao muyto bem,& des 
pois deeftarem hum pouca penfativos,põs 
do com lagrymas os olhos noCeo,&os joe. 
lhos em terra,differaõ:0” poderofo & paciête 
Senhor das alturas,á, cofentes que o clamor des 
que pouco podemfaça eftrado em teus ouvrdos, 
paranão ficarem femcafiiço as gravesofe(as, 
P2 que 
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"que os wzinifêros denofjas Faftiças de cotmo te 
fozem,as quaes temos por féde tua fanta Ley 
fcafigarásontarde;owtedo; & tomando in- 
formaçao de alguns que eftavão á rodasdil- 
to que lhedifemos,mandáram. logo chamar 
o elcrivao do Feyto,- & que fob graves pes 
pas trouxefle o que era procefiado no nof- 
fo negocio,0 qual logo veyo, &.os infor 
mou de tudoo que paílava, & dos termos 
poronde efta defordem: tinha corrido. El- 
les vendo que nas açontes que eraó dados 
naõ havia ja remedio, fobre o cortardos des 
dos fizeraô huma Petiçao de aggravo ao 
Chaem, à qual lhe foy refpondido por def- 
pacho de Relaçaô: Nao cabe mifericordia 
aonde a juftiça perde few nome, pelo que fe ha 
porefonfado conceder o quefe pede; no qual 
defpacho vinhaaflinadoo Chaem, & oy- 
to Conchaes, que faô como juizes do cri- 
me. Vendo eftes dous procuradores dos 
pobres pelahonra de Deos (porque efte he 
o feu nome pelo officio que tem )o mao def. 
pacho com que nos fahirao,defejofos de nos 
livrar daquellaaffronta, fizeraó Jogo ou» 
tra Petiçaó para huma Menza, que fe cha. 
ma Xinfau nicorpitau,que quer dizer Bafo 
do Creador ae todas asconfas; na qual cons 
feçando como peccadores aculpa do que 
nosera poíto, pediamos mifericordia, & a 
levaàraô com brevidade'a celta Menza,em 
á aliltem vinte & quatro Valagrépos, que 
faô húsreligiofos como entre nós Frades 
Capuchos, & de grande credito, & autos 
ridade, afim co povo, como co Rey, os 
quaesa modo de reviftatomão conhecimês 
to de todos os Feytos dos pobres,& da gen= 
te que: póde pouco contra os'queditigad 
com elles. Eftes;o tanto que efta Petiçao 
lhes foy dada, tangendo hum fino fe ajun= 
târaô todos, & vendo todo o proceflo do 
Feyto deídeo principioatê o cabo, & as 
Petições, & defpachos, & tudo o mais que 
era pafiado,entendendo que anoffa juítiça 
fe perdia toralmenteao defam paro, defpe- 
diram logo dous daguelles afiiftentes da 
iMenza; osquaes com huma carradefellos 
pendentes forao inhibir a Relaçao do Chaé 
paraavocarem o Feyto a fi, aqual: Rela- 
çaô fe deu logo por inhibida por hum defpa- 
cho quedizia: Concedecfta Menza daforfa 
do Leaúcoroado nothrono da Mundo por petix 
qaúdas vinte dr quatro daanftera vida, que 
efiesuoveefirengeyros fejad remetridos por ap= 
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pellaçao ao tribunal do Aytau.dos! Aytausma 
Cidade do Pequim, para com mifericordia fe 
lhes moderar afentençasque he dada contraels. 
les. dos fette dias da quarta Luasdos vintegs 
tres annos da cadeyra do filho do Sol; no qual 
defpacho vinha aílinado o Chaem com oy. 
to Conchalins do defpacho da Menza do 
crime;que faô comoDezembargadores.E fi 
tedefpacbo nos trouxerao, logo os dous 
procuradores dos pobres, que tinhão tomas 
do a feu cargo efte negocio, & nós o tomas 
mos de fuamão, dizendo que Deoslhes 
pagaffe ifto que por feu amor nos fazião,& - 
elles nos refponderaó: Ea vósencaminhe | 
no conhecimento de fuas obras,porque nel 
le colhais com paciencia o frutto de voíTos 
trabalhos;como aqueles q tem feu nome. 


, 


CAPITULO LXXXVH. 

Como fomos remettidos por appellaças à Cidaa 
dedo Peguun. fire = 
Affadas todas eftas adverfidades, de q 
tenho trarado,nos embarcãrad na coma 
panhia de outros trinta ou quaréta prefos, 
que també.por cafos graves hião remetei- 
dos por appellação às Kelações competens 
tes aos delitos, porque eraó fentenciados, 
para là fe executar nellesa pena que mere- 
ciaó. E hum dia antes que nos partiflemos, 
eltando já embarcados na lantea, &prefos 
de tres em tres por has cadeas muyto com. 
pridas;q à maneyra de corrente vinhaó fe= 
char nos ellos que tinhamos nos pês, che: 
garadeftes dous procuradores dos pobres; 
& provendo primeyro que tudo os mais nes 
ceflitados com mantimento,& veftidos,cõs 
formea neceflidade que em cada'hum viaõ; 
nos perguntáraó,fehaviamos mifter algama 
coufa para nofja vagem; aque Tefpondemos 
que de tudo hiamos taó faltos,quanto Deos 
fabia, mas que fe atêentaõS lhe naó tinhas 
mos' dito as muytas miferias que padecias 
mos, não fora fenaõ a fim de lhes pedirmos 
queaefmols quenoshaviad de fazer, foffe 
daremsnos hita carta para os Tanigoresdai 
quella fanta Irmandade,em que lhes pedif 
fem que nos quizeflem lá favorecer, pora 
que eramos, como elles fabiaõ, defamparas 
dos, q ninguem na terra nos fabia o nome; 
a queelles ambos refpondera6: Nav digais 
io, que be grande peccadoy ainda que vofja 
ignoranciavos defeulpa có Deos; porque fabey 
que quanto mars abaisdos fordes por ferdes po» 
bres 
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bresno Mundo, tanto mais altos fereis diante 
dos feus olhos,fe com paciencia fofrerdes a pena. 
que afoberba carne fempreemeytas porá, afjine 
como pafjaronão voa fes azas, afim taim- 
bem a alma não merece fem obras. É quanto á 
carta que pedissvos daremos de muyto boa vons 
tade,vifto quao necefjaria vosha de fersparas 
queo favor dos bos vos não falteno tempo queo 
houverdes yujter. Então nos deraô hum facco 
dearroz,& quatro taeisemprata, & huma 
colcha para nos cubrirmos, & nos encomés 
daraô muyto ao Chili, queerao Alcayde 
a quem hiamos entregues; fe defpediraõ 
de nós com: muyto boas palavras; & fe 
tornáraõ a vifitar aenfermaria da prifas q 
atrás diffe, aonde entao havia paffante de 
trezentos enfermos, & como ao outro dia 
foy manhã clara, nos mandárao acarta que 
lhe tinhamos pedido mutrada Cótres finetes 
de lacre verde,a qualdiziaaim: Servido. 
ves daquelle alto Senhor e/pelizoclaro de luz ins 
cmeada, ante cujos merecimentos os mojjos ficaó 
fendonada,. nósosfomenos fervos dejtajanta 
cafa de Tauhinarel;fituadano favor da quim 
ta profao do Nauquisa, com verdadeyras pas 
lavras de acatamento devido fazemos faber a 
voljas bamildes pefjoasy que ejjes nove ejtrans 
geyros que ejtalhedarao, faohomens deterras 
muytoapartadas,cujasfafendas, ex corpos o 
mar confuno com feu bravo wnpero tanto 
fem piedade, quede uoventa & finco que 
era, fegundo por fou dito nos foy afirma- 
do, foefjescoytados lançou ma praya dos ulheos 
deTautanacofia daenfeada de Sumbor, & 
Fanjós;cr vindo com fnascarnes chagadasscos 
mo por mofos olhos foy vifto, pedindo de lugar 
emugar áquelles que por proximidadelhes dar 
vão do feu, como hecoftwme dos bons, E fieis; 
forad prefos fem razão ;nem ju/liça pelo Chu 
bim de Taypor, & mandados a ejta quinta pri- 
fao do Fanjans aonde os condenarao apena de 
açoutes; de que logo fe fez melles execução pelos 
minifiros dobraço da ira, comonoprocéflo da 
Jua fentença vay relatado, & queridolhes mais 
por defordenada crueldade corcar ambos os des 
dos pollegares das mãos, nos pedirav com infni- 
tas lagrymas que por efte verdadeyro Senhor, 
em cujo (erviço andamos, enxengalfem en 
nóso favor do fer: bafo, cx acodmdonos logo co 
grande prefla atanto defamparo, fizemos petia 
gas declamorsa que foyre/pondidosna: Menza 
do Leao coroado gue nai cabia mfericordra co» 
deajufeicaperdra fermeme, pele-ques zelofos 
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nos da honra de Deos; nos queynánmios nc 
Menzados vinteê quatroda auftcra viaa,os 

uaescom zelo fanto a fom de fino tançido fe 
ajuntarao todos na fanta cajado remedios 
pobres, defejado valer aeftes, amaldiçoaras 
toda a Menzagrande, extodos os minjtros do 
crime paraque aira do feu rigor nad prevale- 
cejjeno fangue dostriftessuijto fer o grao da 
wuifericordra em Deos detao altos quilates, co» 
mo vemos pelosefreytos gporella obraemnods. 
Pelo querevagandoafua primera fontença, 
remetterao a caufa aefja Cidade com emens 
dana fopiida tenção comola podem ver mo vos 
lume que vay procejjado. Pelo que fenhoresse> 
humildes irmãos, lhes pedimos todos por Deos 
que em tudo olhem o que lhes convem, porque fe 
naõ perca a fita juftiçasque para nós todos forá 

grande peccado, e» vergonhofa infamias E 
cambem os ajudem com nas efmólas, cus 
braojnascarnes,porquenao pereçao au dejams 
paro;na qualobra fantas que por elle fizerem, 
agradarão anSes/sor das alturas,a quem os pos 
bresda terra continuamente dao gritos; dx [ad 
ouvidos no mais altoCea de todos os Cevs, vo 
temos por fósua qual efte arvino Senhor por quê 
iftofazemos; nosfuftenteaté asmorte, E n0s 
faça diguosde fua vifaonacafa do Sol; aonde 
ejta afjentado com todos os feus. Eforatta na 
Menza dv zelo da bonva de Deos aos nove dias 
da fettuna Eua dos quinze annos dacadeyra, 
ofceptro do Leao coroado mothrono do Mido. 


CAPITULO LXXXVIII. 
Como daqui partimios para a Cidade 
do Pequim, cr dasgrandefas da 
Cidade do Nanquim. 


Endonos dadaefia carta,nos partimos 

1) ao outro:dia antemanhã prelos dama 
neyra q tenho contado,& continuído nofia 
viagem por jornadas incertas por cauía da 
impecuófa Corrente, & grande forfa. da-a. 
goa,que naguelle tempo trafiao rio;fomos 
jaquaii Solpofto furgira hiúia aldea peque. 
na, que fe chamava: Minhacurem, donde 
era naturalo meímo Chifú,ou Alcaydeque 
nos levava;&2ahi cafadocom mulher, & &- 
lhos;nagualefteve tres dias aviando algitas 
couías. E embarcando elle fua mulher, & 
familia, feguimos noffa derrota emcom- 
panhia de ourras muytas embarcações,que 
poraquellério hião para diverfas partes dos 
Anchaciladoss& fenhorios daquelic impe- 
rio 
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rio. Ainda que Hiamos preíos ao banco da 
Janteã aonde remavamos, não deyxavão os 
olhos de ver coufas muyto grádiofas nasCi- 
dades, Villas, & lugares que ao longo defle 
gráde rio eltavaô fituadas,das quaes breve- 
mente direy alguma coufa deffe pouco que 
vimos, & começarey logo por efta Cida- 
de do Nanquim donde partimos. Efta ef- 
tãemalrura de trinta & nove graos & hum 
terço de bayxo do Norte, lançada ao longo 
defts rio por nome Batampina, que na nof. 
fa lingua querjdizer Froldo peyxe, o qual 
rio, (egundo entaô nos difleraó, & eu de- 
pois vi, fahe da Tartaria de hum lago por 
nome Faóftir, novelegoas da Cidade de 
- Lançame aonde o Tamorlão Rey dos 'Tar- 
taros refide o mais do tempo. Defte lago,á 
he de vinte & oyto legoas de comprido, & 
doze de largo, & de grandiflimo fundo, fa- 
hem os mais poderofos finco rios caudalos 
fos q ha em todo o defcuberto. O primey- 
ro he eíte por nome Batampina, q atraveí. 
fando pelo meyo defte Imperio da China 
trezentas & Ífeffenta legoas, fas fua entrada 
no mar pela enfeada do Nanquim em trin- 
ta & feis graos; o fegundo por nomeLechus 
- me, tem luaevafaô cô grandiflimo impeto 
ao longo dos montes de Pancrúm,que diva 
dem a terra do Cauchim, & o fenhorio de 
Carebenad, que pelo fertaó confina co Rey. 
no de Champã em dezafleis graos. O ter. 
ceyrorio pornome Tauquiday, que quer 
dizer, Máyjdas agoas, vem cortando ao 
Oefnoroefte pelo Reyno de Nacatás, que 
he huma terra donde antiguamente fe po. 
voou a China,como adiante direy; efte tem 
fua entrada no mar pelo Imperio do Sor- 
nau,a qo vulgar chama Siao pela barra de. 
Cuy abayxo de Patane céto& trinta legoas. 
O quarto rio por nomeBatobafoy defce pe- 
la provincia de Sanfim,q he a que fe alagou 
noanno de 1546. como adiante fe dirá; efte 
entra no mar pela barra de Cofmim no rey. 
no de Pegú. Eo quinto rio por nome 
Leyfacotay, Corta, fegundoa opiniao de 
todos os Chins,a terraa Lefteaté o Ancha: 
-cilado de Kinxipou, que confina cos Mofa 
'covitas,& dizem que fe mete emhum mar 
Innavegavel por caufa de eftar o clima em 
altura de fertenta graos. E tornando a meu 
propofivo, efta Cidade do Nanquim eftà, 
como jà dufe, fituada ao longo defte rio da 
Barampina em hum tefo de boa altura, por 
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onde fica a cavalleyro das campinas, que 
eftao em roda della, cujo clima he algum 
tanto frio, porém muyto fadio, tem oyto 
legoas decerca por todas as partes: a faber, 
tres legoas de largo, & huma de comprido 
por cada parte; a cafaria cômua he de hã fó 
até dous fobrados, porém as cafas dos Mans 
darins [ao todas terreas, & cercadas de mu= 
ro,& cava;em que ha pontes de boa cantas 
ria, q dão fervintia para as portas, as quaes 
todas tem arcos de muyto cuíto, & riques 
fa có muytas diverfidades de inveções nos 
curuchecs dos telhados, o qual edificio vife 
to todo por juntosreprefenta aos olhos hãa - 
grâde majeftade. As caias dos Chaés,& An. 
chacis,& Aytaus,& Iutoés,8& Chumbis, q 
faô feuhores que governarao provincias, & 
reynosstem torres muyto altas de feis& fet. 
te fobrados com curucheos cofidos em ou» . 
ro, aonde tem feus almazens de armas,fuas 
recamaras, feus thefouros,& feu movel de 
feda, & de peças muyto ricas, com infinie 
dade de perçolanas muyro finas, que entre 
elles he pedraria; a qual perçolana defta 
forte naô fahe fora do Reyno, por elles lhe 
darem grande valia, como por (er defelo 
com pena de morte venderfe a nenhum ef- 
trangeyro;falyo aos Perías do Xatamãs, a 
que chamão Sofio, os quaes com licença q 
tem para iflo compram algumas peças por 
muyto grande preço. Affirmáraó-nos os 
Chins que rem efta Cidade oyto centos 
mil vifinhos,& vinte & quatro mil cafas de 
Mandarins, & feffenta & duas praças muy- 
to grandes,& cento & trinta cafas açougues 
deoytenta talhos cada huma, & oyto mil 
ruas, de que as feis centas, que fa as mais 
nobres, tem todas ao comprido de huma 
banda, & da outra grades de lataô muyto 
groffas feytas ao torno. Affirmáraó-nos 
mais que tem duas mil & trezentas cafas de 
feus pagodes, de que as mil fao mofteyros 
de gente profeíla,& (aô edifícios muyto ri- 
cos cótorres de feffenta, & [ertenta finos 
de metal; & de ferro coado muyto grandes, 
que he coufa horrenda ouvillos táger. Tem 
maisefta Cidade trinta prifoés muytro grá» 
des, & fortes,em cada huma dasquaes ha 
dous & tres mil pretos, & a cada hõa deftas 
prifoês refponde huma cafa como de mife. 
ricordiasque provê toda a gente pobre,com 
feus procuradores ordinarios em todos os 
tribunaes de civil, & crime, & aonde fe fa- 

zem 
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gem grandes efmolas. Todas citas ruas no- 
bres tem arcos nasentradas com Íuas por: 
tas,que fe fechaôd de noyte;&as mais dellas 
tem chafarifes deagoa muyto boa, & fao em 
fimuyto ricas, & de muyto grande trato. 
Tem todasas Luasnovas, & cheas feyras 
geraes;aonde concorre infinidade de gente 
de diverfas partes, & ha nellas grandiílima 
abundancia de mantimétos, quantos fe po. 
dem imaginar, aílim de fruytas, como de 
carnes. O peyxe defte rio he tanto em tá» 
ta quantidade, principalmente de tainhas, 


& lingoados;que parece impoflivel dizerfe, - 


oqual fe vende todo vivo com juncos me- 
tidos pelos narizes por onde vem d:pendu- 
rados, & afóraelte peyxe freíco o fecco,& 
falgado que vem do mar,he tambem infini- 
to. Affirmáraónos mais osChins q tinha dés 
milteares de feda,porá daqui vay para todo 
o Reyno. A Cidade em fi he cercada de mu. 
ro muyto forte;& de boa cantaria, aonde té 
cento & trinta portas para a fervintia da 
gente, as quaes todas tem pontes por fima 
dascavas. À cada porta deft:s eltava hú por- 
teyro cô dous alabardeyros para darem ra- 
zão de tudo o queentra, & fahe. Temdo- 
ze Fortale(as roqueyras quafiao noffomos 
do, com baluarre,& torres muytoaltas,nras 
naô tem artelharta nenhuma. Tambem nos 
aflirmãraó que rendia elta Cidadea El.Rey 
todos os dias dous mil taeis jde prata, q faó 
tresmilcruzados. Dos paços reaes naõ di 
rey nada,porque os não vimos fenao de fó- 
ranem delles toubemos mais q o q osChins 
nos diferaó, o qual he tanto,que he muyto 
para recear contallo,& por flo naó tratarey 
por agora delles, porque tenho por contar 
ao diante O que vimos nos daCidade de Pe. 
quim,dos quaes confeço que eftou jà agora 
receando haver de vir acontar ainda efe 
pouco q delles vimos,naó porque ifto poffa 

arecer eftranho a quem vio as outras grana 
defas defte Reyno da China, fenaó porque 
temo que os que quizerem medir o muyto 
que ha pelas terras que elles não viraó,com 
o pouco que vem nas terras,em q fe criârad, 
queyraó pôr duvida, ou por ventura negar 
de todo o credito aquellas coufas, que fe 
nãoconformão com o feu entendimento,& 
com a fua pouca experiencia. 
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CAPITULO LXXXIV. 
Do quemaisvimos, é paljámos até chegar: 
«vãos à Cidade de Pocajjerstr da grandeja 
de hum pagode que ha nella. 

€” Y Ontinuando noffo caminho por efte 
rio afima, naô vimos nos primeyros 
dous dias nenhãa Villa,nem Cidade notas 
vel, nemedificio,de que fe poffa fazer mena 
çao;fenaô fómente grande quantidade de 
aldeas,& lugares pequenos de duzentos & 
trezétos vilinhos,g cltavão ao longo da a- 
goa,os quaes;fegúdo fuas moftras,& o pous 
co apparato de feus edificios,parecião fer de 
pelcadores,& de gente pobre que vivia per 
feu trabalho, E tudoo mais pela terra den- 
tro, quanto alcançavaa vilta, eraô bofques 
de grandes pinhaes,arvoredos,foutos;larana 
jaes,& campinas de trigos,arrofes, milhos, 
pairçosscevadas,centeyos, legumes;linhos, 
& algodões, & cercas de jardins com calas 
nobres,q devião de ler quintas de Mandas 
rins;& fenhores do Reyno. Havia ao longo 
do rio tanta quantidade de gado de toda a 
forte, que realmente poflo afirmar que fe 
iguala côo da Ethiopia,& da terra do Pref. 
te Joaó. Nos altos das ferras apparecião 
muytas cafas das fuas gentilicas feytas com 
muytoscorucheos cotidos em ouro, & com 
hum apparato de fóra tão foberbo, & 
grandiofo,que ainda que de longe era muy- 
to para folgar de ver pela muyta riquefa q 
eftava moftrando. Ao quarto dia da nofia 
viagem chegámos a huma boa Cidade.que 
fe chamava Pocaíler, mayor que Cantaó 
duas vezes, & muyte bem cercada de muro 
de cantaria muyto forte, com torres; & bas 
luartes quafi a soflo módo, & hum caes na 
frontaria dorio, quanto dizia orofto do 
muro, de maisde dous tiros de falcaó de 
comprido,todo fechado com duas ordens de 
grades de ferro, com fuas entradas de por: 
tas muyto fortes para lervintia da gente, & 
delcarga dos juncos,& outrasembarcações, 
que continuamente alli carregavad de tos 
das as mercadorias paradiverfas partes do 
Reyno, principalmente de cobre,açucar,& 
pedra hume,de que ha prandiflima copia, & 
no meyo de hum grande terreyro quafi no 
cabo de toda a Cidadeeftã há caftello muy- 
to forte, que tem tres baluartes, & finco 
torres, em huma das quaes, que era a mais 
altas 
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alta, nos diflerad os Chins que o pay 
defte Rey tivera prefo hum Rey da Tarta- 
ria nove annos,0 qualahi morrera de peço- 
nha, que os feus mefmos vaffallos lhe man- 
dáraô dar por naó darem por elle o refgate 
queo Rey Chim pedia. Neíta Cidade nos 
deu o Chifú licença para quedos nove que 
eramos, foffem os tres pedir efmolacom 
quatro upos de alabardas, que fa6 como 
beleguins. Eftes nos leváraô aflim prefos 
como hiamos por feis, ou ferte ruas, nas 
quaes nos derzo efmôla que valia mais de 
vinte cruzados, aflim em roupa, como em 
dinheyro,a fóra mantiméto de Carne,arroz, 
farinha,& fruytas,da qual efmola partimos 
pelo meyo com os quatroupos, por fer af. 
fim coltume. Aqui nos levãraó a hum pa 
gode aonde naquelle tempo havia grande 
concur(o de gente, por fer o dia da fua in- 
vocaçao, o qual nos diflera6 que foraô an- 
tiguamente cafas del-Rey, nas quaes diziaó 
que nacera o avo defte que agora reynava, 
& porquea mãe allifalecera do parto, fe 
mádára enterrar na mefma camera aóde pa- 
rira o filho,& por hôra da fua morte fe dedi- 
cára nas melmas cafas cfte templo á invoca- 
çaô de Fauhinarel, q he huma feyta genti. 
lica das principaes defte Reyno da China, 
como adiante direy quando vier a tratar do 
Jabyrintho das trinta& duas leis q ha nelles. 
Todo elfteedificio com todas asoflicinas, 
jardins, pomares, & tudo o mais quanto ha 
pelle, que fe fecha das portas a dentro,eftá 
armado no àr fobre trezentos & feffenta pi- 
lares cada hum de huma pedra inteyra, da 
groffura quafi de hum tonel, & de vinte & 
fette palmos de alto:eftes 360. pilares tãos 
nomes dos 360.dias do anno, & em cada há 
delles particularmente fe fefteja com muy» 
tas efmoias, & facrificios fanguinolentos, 
acompanhados de muytos tangeres,danças, 
& outros módos de folennidades, o nome 
do idolo daquelle pilar, que nelle mefmo 
eftá pofto em húa rica charola cô húa alam- 
pada de prata diante. Porbayxono andar 
deftes pilares vão oyto ruas muyto nobres 
fechadasde húa banda, & da outradegra- 
des de lataõ,co fuas portas nas entradas para 
fervintia dos peregrinos que vem de fóra,& 
da mais gente que como jubileu concorre 
continvamente a eftas feftas. À cafa em fiz 
ma aonde a Rainha eftava fepultada,era fey- 
ta à maneyra de cappella redóda,toda d'alto 
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abayxo forrada de prata de mayór cyfto'no 
feytio, q na valia, pela perfeyção da obra, 
fegundoo que parecia na diverfidade dos 
lavores, que nella fe vião; tinha no meyo . 
húa tribuna redonda feyta á proporçaô da 
mefma cafa d'altura de quinze degraos, fes 
Chada em roda com feisordês de grades de - 
prata,os nôs dourados,& no mais alto della 
cítava huma grande poma, fobre a qual 
eftava hum leaô de prata,que tinha na cabe. 
çahã cayxão de quafi tres palmos em quas- 
drado douro muyto fino; em que dizia6 q 
eftavaô os oflos daquella Rainha, que eftes 
Cegos,& ignorantes venerado por grande res 
liquia. Em roda defta tribuna na mefma. 
proporçaó eftavad quatro tirátes de prata, 
que tomavaó toda a grandefa da cala, arma. . 
dos em fima de toda efta obra, dos quaes 
pendiaó quarenta & tres alampadas de pra: 
ta,& fette de ouro,as de prata em honra dos 
quarenta & tresannos de idade que dizião 
queella tinha quando morrera, &asfette 
de ouro por fetre filhos que dizião que pa- 
rira. Doarco defta cappella para fóra logo 
d entrada do cruzeyro em Oyto tirãtes que 
atraveflavão toda a cafa, eftava huma gran» 
de foma de alam padas de prata grandes, & 
ricas, queos Chins nos diflérao queas mus 
lheres dosChaes, Aytaos, Tutões,& Ancha- 
cissá fadas mais hóradas do Reyno, que fe 
achãraô prefentes á morte da Rainha, alli 
mádaraô pôrem memoria daquella hôra,as 
quaes alampadas diziaô que craô duzentas 
é fincoenta & tres. Das portas para fóra 
de toda efta cafa( q feria quafi do tamanho 
da Igreja de S. Domingos de Lisboa Jem feis 
fleyras muyto compridas, que a fechavão 
toda em roda, eltava huma grande foma de 
eftatuas de gigantes de quinze palmos cada 
uma, bem proporcionados, as guaeseraó 
todas de bronze fundidas, & tinhao fuas a- 
labardas, & maças nas mãos, & algumas 
dellascom machadinhas às coftas, a qual 
maquina aflim toda por junto reprefentava 
bum tamanho appararo,& grandefa, que a 
vifta fe não fartava de fe empregar nella. 
Entre efta foma de eftatuas ( que fe: 
gundo os Chins nos affirmáraõ, erad 
mil & duzentas ) eltavão vinte & qua: 
tro ferpentes do memo bronze muyto 
grandes, & em fima de cadahia dellas ef. 
tava aflentada huma mulher com huma cf 
pada na mão, & húa coroa de prata na cabe= 
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ça. Eftasvinte & quaréta mulheres diziaô 
que tinhaó titulos de Rainhas para hára de 
feus defcendentes,porque rodas fe facrificá- 
raô na morte daquella Rainha, para quelá 
na outra vida asalmas deftas fervilséa (ua, 
como cá nefta os corpos ferviraó ao feu cor- 
po;confa queos Chins da géraçao deftas 
mulheres tem por muy grande honra, &o 
traíem por timbre nos Etcudos de fuas nos 
brefas. Deftas fileyras de gigantes para fós 
ra eftava outra, q os fechava atodos em ro- 
da dearcos tritifaes cofidos todos em ouro, 
com muyta quantidade de campainhas de 
prata penduradas por cadeas do mefmo, 
as quaes tangendo continuamente co movi- 
mento do ár que lhes dava, faziaó hú tamas 
nhoeltrondo,que não havia quem fe ouvif- 
fe com elias. Deftes arcos para fóra na mef- 
ma proporçaõ eftzô dunas ordens de grades 
de lataó, que fechas toda efta obra,azmadas 
por quarteis em colúnas do metmo,com hús 
leõesem todo fima poltos fobre bolas, que 
faõas Armas dos Reis da China: nas qua- 
drasdelte terreyro ettad quatro monftros 
do mefmo bronze, fundidos de taó eltra- 
nha, & defcompafsda grandefa, & dia 
bolica fealdade, que os entendimentos dos 
homens quafio naó podem tinaginar, dos 
quaes melhor me fora nao dizer nada: pois 
entendo, &confeço de mim que naô tenho 
faber, nem palavras para declacar tudo o q 
nelles ha;jmas como não he razao que de to- 
do fiquem efcondidos fem fe daralguma 
noticia delles, direy o q couber no meu fra- 
co entendimento. Hum deftes monftros, q 
eftava logo na entrada do terreyro á maô di- 
reyta;a q osChirs nomeavad por ferpe tras 
gadora da concava funda da cafa do fumo, 
que fegúdo fuas hiftorias Cotaó,he Lucifer; 
eftavaem figura de húa de femelhãte ferpe- 
te com ferrc cobras, que lhe fahiao dos pey- 
tos muyto feas, & temerofas, & todas con- 
chadas de verde & preto,com muytos efpt- 
nhos demais de palmo em comprido por 
todos os corpos,como tem os porcos efpins 
& cada huma dellas tinha na bocca huma 
mulher atraveffada com os cabellos tod :s 
derrubados paratras, como que cftava eÍ- 
morecida: omonftro tinha na bocca, que 
“era muyto grande & defcompaflada, hum 
lagarto meyo fóra de mais de trinta palmos 
de comprimento, & da groílura de huma pi- 


pascó os narifes,ventas, & beyços taó che; 
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yos de fangue,q todo O Mais Corpo defta grá- 
de ferpente dalli para bayxo eftava tinto 
delle,& tinha apertado entre as mãos hum 
grandeelefante, queparecia fer com tanta 
forfa, queastripas, & osbofes lhe fahia6 
pela bocca fóra, & tudo ifto taô proprio,& 
tanto ao natural, q ascarnes tremiao de ve= 
ré hãa figura d por vétura núca entrovem 
imaginaçao de homens;a volta do rabo, q 
feria de mais de vinte braças,eltava enrodi- 
lhada noutro de femelhante monftro, que 
era o fegundo dos quatro que difle,que eftas 
Vaó nas quadras do terreyro, o qual eltava 
em figura de homé de mais de cem palmos 
de alto, a que os Chins chamavão Turcame. 
paró,& dizião queera filho daquella terpé-. 
te;elte, álem de fer muyto feyo, eltava com 
ambasas mãos meridas na bocca, qa fazia 
tamanha como huma porta, & com húa cre 
dem de dentes lã dentro no concavo della, 
& com a lingua negra de mais de duas 
braças Dotada para fóra, quetambem era 
coufa muyto temerofa de ver, & q fazia ar- 
repiar as Carnes. Dos outros dous monitros 
hum era huma figura de mulher por nome 
Nadelgau;de dezafferte braças de comprie 
do,& feisem roda;efta na groffura da cintu- 
ra tinhahú rofto feyto á proporçaô do cor. 
po de mais de duas braças, o qual pelas vê» 
tas lançava muyto grande quátidade de fue 
mo, & pela bocca infinidade de faifcas de 
fogo, não artificial,fenão verdadeyro,por: 
q dizé q lá emfima dentro na cabeça lhe fa- 
zião continuamente fogo, para moftrarem 
ágente queeraa Rainha da esfera do fogo, 
porgueeíta dizem elles que ha de queymar 
aterra quádo fe acabar o Mundo.O quarto 
monttro era huma figura de hú home, q ef. 
tava de cocáras;afloprando cô hitas boches 
chas tamanhas, & taó inchadas,que parecia 
hú papafigo de vela infúnado com muyto 
grande vento,& tambem era de tad defacof. 
tumada grandefa,& de húafpeãto taô feyo, 
& temero(o, que a penas o podia fofrer a 
viíta;a eftechamão osChins Uzaguenabô, 
o qual dizião que ecra o q no mar fazia as 
tempeltades,& na terra derrubava os edifi- 
cios, & a elte dava o povo muytas efmolas 
porq lhe nao fizefle mal, & fe efcreviad to- 
dos nor feus confrades có tributo de há mas 
ca «anno,que fado fincoenta reis, porá lhes 
» salagafle os feus juncos,nem fizeff: mal 
: Jmareantes,& Outras muytas,& diverías 
abuloês 
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abufoés,que por fua grande cegueyra crêm 
tanto de verdade, que morrerãô mil mor- 
tes por cada huma dellas. 


CAPITULO XC, = 


Do que achámos por efrerio afima até chegar- 
mos a buma Villa chamada Funquilen, 
& noutro lugar adiante. 


“TD Artidos nós ao outro dia defta Cidade 

de Pocafler, chegâmos a outra que fe 
dizia Xinligau, tambem muyto grande, & 
muy nobre, & de muy boa cafaria, cercada 
de muros de tijolo,có fua cava ao redor, & 
nos cabos dous caítellos de entulho muyto 
fortes,& bem acabados,co torres,& baluar. 
tes quafi a noffo módo,& nas entradas pon- 
tes levadiças q fe fufpédiaó no àr por grof 
fas cadeas de ferro, & no meyo decada hã 
deítes caftellos hãa torre de finco fobrados 
có diverfas invenções de pinturas de varias 
Cores; nas quaes torres ambas nos aflirmá- 
rao os Chins q eftavão em thefouro quinas 
ze mil picos de prata do rendiméto daquel- 
le Anchacilado, queoavodefte Rey alli 
mandára pôrem memoria de hum filho q 
allilhe nacera por nome Leuquinau, que 
quer dizer alegria de todos,o qualelles tem 
que foy fanto, porque acabou em religiaó, 
& cftãalli enterrado num templo dainvo. 
caçaô do Quiay Varatel, Deos de todos os 
peyxesdo mãr, de que elles cegos contaó 
muytos defatinos de leis que inventou, & 
preceytos que deu, que heefpanto ouvil- 
Jos, de que a feu tempo farey mençaôó. Nefe 
ra Cidade,& noutra mais afima finco legoas 
fe tece a mayor parte da feda defte Reyno 
por caufa dasagoas, que dizem que fazem 
mais vivas as cores das tintas, que todas as 
das outras partes. Os teares deltas fedas, q 
em foma dizia que eraô treze mil, rendiao 
a El-Rey da China cada anno trezentos 
mil taeis.Cótinuãdo nofio caminho por ef- 
te rio afima,chegámos ao outro dia ja quafi 
vefpera a hãas grandes campinas, em q ha. 
via muyta quantidade de gado vaccum, & 
de findeyros, & egoas,ãaos quaes guardavaó 
muytos homéês a cavallo para os venderem 
aos marchantes que os cortaô nosaçouges 
como a outra carne. Pafladas eftas cápinas, 
que podiaõ fer dés, ou doze iegoas, chegá- 
mos a húa Villa;que fechamava Júguileu; 
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cercada de tijolo comefpigoés por fima do 
muro, fem amea nenhúa,nem baluarte, né 
torre;como os vutros de que tenho cótado, 
No cabo do arrabalde defta povoaçaõ para 
a parte do rio vimos húas cafas armadas na - 
agoa, fubreefteyos de paomuyto groflos, 
ja muyto velhas,& danificádas à maneyra 
de terecenas; diante da porta num terreyro .. 
pequeno eftava hãa fepultura de pedra fes 
Chada toda em roda de grades de ferro pin. | 
tadas de verde & vermelho,&por fima hum 
corucheo de azulejos de perçolana muyto 
fina brancos & pretos,armada fobre quatro . 
colunnas de pedra luftrada, muy bem acas 
badas,&emfima da fepultura eltavaô finco 
pelouros de camelo, & outros dous de fera 
ro coado, que parecião fer de mea efperas 
na frontaria da fepuitura eftava hú letreyro 
de letras douradas à Charich:na, q diziaó: 
Aquijas Trannocem Mudeliar tio dcl-Roy de * 
Malaca, a quem a morte levou antes q Deos o 
vingalfe do Capitao Albuquerque leav aos rou- 
bos do mar. Efpantados nós todos de ver ef- 
teletreyro, perguntámos que coufa cra a- 
quella, a que hum Chim, que parecia mais 
honrado q os outros,que eftavaô prefentes, 
refpondeu : É [Je homen, que ahi jas enterras 
do, veyo aqui ha quarenta anno: por Embayo 
xador de bum Rey, que fe dizia Malaca, a pe: 
dirfoccorro ao filho do Solcontra huma gente 
deterra fem nome que do cabo do Mundo viera 
por mar,ê> lhetomára Malacasco outras par» 
ticularidades de medos incriveis que ejtco efe 
crittas num livro impreflo, q difjofefes. 18 
havendo ja quai tres annosque andava na 
Corte cotinsando co requerimento do foccorr 
á pedia, 0 qual lheera ja concedido pelos Chai 
dogovernosquis fua ventura que adosceu de à p 
que lhe den, eftando bia noyte comido, de gt 
não durou mais que fó nove dias. E parece que 
magoado de mão ter effeytoo que vinha pedir 
declarou fua linhagê nefje letreyro dejja fepul? 
tura,em quejas enterrado; para que até o fim” 
do Mundo os vomens da terra foubeffem quem 
elle foysex 0 a que veyo. Daqui nos partimos 
logo,& côrinuámos noflo caminho pelo rio 
afima,o qual ja nefta parte he menos largo 
que na Cidade do Náquim;dóde primeyro 
partimos; mas à terra he muyto mais pos 
voada de aldeas, & quintas q todas asou. 
tras, porque não ha tiro de pedra,aúde nad 
haja húa cafa,ou de pagode,ou de lavrador, 
& géte de trabalho.E indo mais adiáte obra 
ds 
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de duas legoas,chegámos a hú gráâde terrey- 
rotodo cercado de grades de ferro muyto 
groflas,no meyo do qual eftavão em pé duas 
monftruofasettatuas de bronze fundidas; 
húa dehomem,& outra de mulher,encofta- 
das a humas groílas colunas de ferro coado 
da groflura de hú barril, & de altura de fet. 
te braças, & o comprimento deftes móitros 
ambos era de fettenta & quatro palmos, cô 
ambas as mãos metidas nas boccas,& as fa« 
ces muyto inchadas como que aflopravão, 
& cõ os olhos taô encarniçados, que metiaó 
medo a quem olhava para elles.O nome do 
macho eraQuiay Xingatalor, & o da femea 
Apãcapatur;& perguntando nós aos Chins 
pela fignificaçao daquellas figuras, nos ref 
ponderado: Queo macho era o que aflopracom 
aquelas bochechas tao inchadas o fogo do infer= 
no para atormentar as almas daquelies que nef 
ta vida lhe nao davão efmola,dr afemeaera a 
porteyra dounferno,ê» que os qnefia vida lhe 
davão efinola, os deyxava fugi para hi rio de 
agoa muyto fria por nome Ochilenday,aonde os 
tmba efcondidos fem os diabos lhe fazerem mal 
nenfouia. Hum dos da nofla companhia naô 
fe pode ter,que fe naó rifle de tamanha par: 
voice;&diabolica cegueyra;de que hús tres 
Bonzos queallieltavaó,(que fas os feus fa: 
cerdotes )(e efcandalizárad tanto;que mete- 
raô em cabeça ao Chifi que nos levava, q 
fe nos naó caftigaffe de maneyra, q aquelles 
deofes fe houvelsé per fatisfeytos daquella 
zombariaq fizeramos delles, fem duvida a 
fua alma feriamuyto atormentada delles 
ambos,fé núca a deyxarem fair do inferno, 
o qual ameaço afsoóbrou tanto o perrodo 
Chifi, que fem efperar mais;nos mandou a 
todos noveatar de pés,& de mãos, & com 
humas cordas dobradas nos derao a cada há 
mais de cem açoutes, de que todos ficámos 
aflás fangrados, & dalli por diante nunca, 
mais zombâmos de coufa que viflemos. A 
eftes dous diabolicos monttros no tempo 
queallichegâmos eftavão incéfando doze 
Bonzos có feus incéfarios de prata, cheyos 
de muytoscheyros de aguila, & beyjuims 
& diziaó em voz alta,Smuyto delentoada: 
Afim como te fervimos,affim nos ajuda, a que 
outra grande foma de facerdores refpondia 
co húa gráde grita: Áfjim to prometto coma bo 
fenhor. E aflim andaraó todos em prociffad 
à roda do terreyro có eftes defentoados cla- 
mores poreípaço de hãa gráde hora,tangés 


123 
do fempre muytos finos de metal,& de fer- 
ro coado,q fóra do terreyro eltavão póltos 
em campanarios, & outros tangiad co tam. 
bores,&feitros q faziad hú tamanho eftron; 
do,que na verdade aflitrmo q metia medo. 


CAPITULO XCI. 
Como chegármes abuma Cidade que fe dizigs 
Sampitey, é do que paffámos com huma 
mulher Chrifta que achármos nella. 


TD Eíte terreyro para diante continuás 
mos nofla viagem pelo rio afima mais 
onze dias, O qual nefta paragé he ja taô pos 
voado de Cidades, Villas;aldeas, lugares; 
Fortalefas,& caftellos,q em muytas partes 
ha menos diftancia de húsaos outros q tiro 
deefpingarda. E aflim toda a maistetra 
viamos quáro alcançava a viftastinha gráde 
quátidade de quintas nobres,&cafas de eus 
pagodes cô muytos Corucheos cofidos em 
ouro,que reprefentavaô tamanha majefta- 
de, & nobreta q todos pafmavamos do que 
víamos. Nelta fôrma chegámos a húa Ci- 
dade q fechamava Sampitay, na qual efti. 
vemos finco dias por caulta da mulher do 
Chifi que hia muyto doente, Aqui com fua 
licéça fahimos em terra aflim pretos como 
hiamos, & nos fomos todos pelas ruas a 
pedir efmola, q os moradores della nos de. 
raó largamente,os quaes admirados de nos 
ver [eajútavaó em quadrilhas a nos pergiú- 
tarem q homens eramos, & de que Reyno, 
ou como fe chamava anoíla terra? À que 
refpodiamos conforme ao queja tinhamos 
dito muytas vezes,queeramos naturaes do 
Reyno de Siaó, & quenos perderamos no 
mar com huma tormenta, indo de Liampó 
para aenfeada do Nanquim, & que eramos 
Mercadores que ja foramos ricos, tiveras 
mos muyto de noflo,ainda que nos viaó das 
quella maneyra. Huma mulher queeftava 
alli prefenteá volta de outras muytas, ou! 
vindo a nofla pratica, refpondeu: Coufa 
heefla; de que ninguem fe deve elpantar, 
porque nunca tal vimos fenaó ficarem pela 
mayor parte fepultados no mar os q muyto 
labutaô no mar, & por iflo amigos meus, 
o melhor, & mais certo he fazer conta 
daterra, & trabalhar na terra, já que Deos 
foy fervido de nos fazer de terra. E dando! 
noscom ifto dous mazes de efmola como 
a pobres, nos encomendou muyto que 


A Q2 naõ 


124 
não curaflemos fazer viagens compridas; 
aonde Deos permittira fazer as vidas tad 
curtas;mas logo apos ifto defabotoou a mã- 
gade hú jubão de fetim roxo q trafia veíti- 
do,& arregaçando o braço;nosmoftrou húa 
Cruz que nelle tinha efculpida como ferres 
te de Mouro,muyto bem feyta,& nos dife: 
Conhece por ventura algum de vosoutros efle 

Jinal,gue a gente da verdade chama Cruz, ou 
onvijtelo algita horanomear? Aq nós todos 
em o vendo,pondo os joelhos em terra com 
devido acatamento,& alguns com as lagry- 
mas nos olhos,refpôdemos á fim; a que ella 
dando humgrito, & levantando as mãos 
parao Ceo, diffe alto: Padrenofjosque eftas 
nosCeos;fátificado feja o teu nome ;Srifto diffeso 
na lingoagem Portuguefa;êctornando logo 
a falar Chim, como que naó fabia mais do 
Portuguez que eftas palavras, nos pedio 
muyto que lhe difleffemos fe eramos Chrif- 
taôs; a que todos refpondemos que fim, & 
tomandolhe todos juntoso braço em que 
tinhaa Cruz,a beyjâmos, & diflemos tudo 
o que ella deyxâra pordizer da oraçao do 
Padre noffo, porque foubeffe que lhe fala- 
vamos verdade. Quando ella ifto ouvio, 
& enrendeu daqui q nós eramos Chriftãos, 
toda banhada em lagrymas fe defpedio da 
gente que allieftava, & nosdifle: Vinde 
Chriftãos do cabo do Mundo com efa volja ver- 
dadeyra irmã na Fe deiChrifto, & talves que 
parenta ae algum de vósontros por paríe do 
pay que me gerou nefte defterro; & começando 
a Caminhar cô nofco para [ua cafa, os upos, 
queeraô os beleguins que nos trafiao,0 na6 
queriaóconfentir, & nos diziaô que foffe- 
mos aonde nos era mádado pelo Chifú,ife- 
nao que nos levarião á embarcaçao, & ifto 
diziaó pelo intereffeq diffo lhes cabia, que 
como ja difle, era ametade de toda a efmola 
que tiravamos; & fazendo moftra de nos 
quererem tornar áembarcaçao, a mulher 
lhes difle: Bexvvos entendo, & bemfey que 
nao quereis perder nada dovofjo, & afim he 
razao ja que nad tendes outros percalços de 
vivais; entaô metendo a mao na bolfa, lhes 
deu dous taeis de prata,de que ficáraó con- 
tentes, & com licença do Chifú nos levou a 
fua cafa, aonde nos teve todos os finco dias 
que aqui eftivemos, fazendonos .fempre 
muyto,agafalho, & tratádonos com muyta 
caridade. Aquinos moftrou hã oratorio, 
em quetinha humaCraz de pao dourada 
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com hunscaftiçaes, & huma alampada de 
prata,/& nos difle quefechamava Ignez de 
Leyria, & quefeu pay fechamára Thomé Pi. 
res,0 qual defte Reynofora por Embay xador a 
El. Rey da China, & quepor hum alevantas 
mento que hum nofjo Capitao fizera em Can 
tão,houverao osChins que era elle efpia,d» nao 
Embayxador,como elle dizia, & o prenderad 
co outros doze homes que trafia com/igo, > de= 
pois que por juftiça lhe derao muytos açontess 
& tratos,de que logo morreraõ os finco, aos ox. 
tros defterrárao apartados huns dos outros,pa- 
ra diver/os lugares aonde morrerad comidos de . 
piolhos, dos quaes hum fo era vivo, fechamas 
va Vafco Catvo,natural de hi lugar danofja 
terrasáfe dizia Alcouchete, porque afjim o ti- 
nhamuytas vezesouvido a feu pay,chorando 
muytas lagrymas quado mjto falava. E Ga fett 
pay lhe conbera em forte fer fen degredo para 
aquela terra;aonde fe cafara com fua mãe,por- 
quetinha algiia coufa de feu,er afizera Chrif= 
ti, &fempre emvinte & fette aunos que alli 
eftivera cafado com ella, viverao ambos muyto 
Catholicamente, convertendo muytos Gentros & 
Fe de Chrifto, de que ainda naquella Cidade 
havia mais de trezentos,que alem [ua cafa fe 
ajuntavão fempre aosDomingos a fazer a dow- 
irina. É perguntandolhe nos quecra o que 
diziao, ou que refavao, refpondeu que ne- 
nhuma coufa mais que fômente porem-fe 
todos de joelhos diante daquella Cruz, & 
comas mãos levantadas,& os olhos noCeo 
dizerem todos: Senhor Jefu Chrifto, afim 
como be verdade que ties verdadeyro Iilho de 
Deosconcebido pelo Efpirito Santono ventre 
da Virgem Santa Maria para falvaçao dos 
peccadores, afim nos perdoa mofjos pocradoss 
para que mereçamos «ver atuaface na gloria 
doteu Reyno,aonde eflás afjentado à dexira do 
muy Alto. Padre nofjo,que eftás nos Ceos, fan- 
tificado fejao teu nome do Padre, é» do Filho, 
& do Efpirito Santo. Amen; & beyjando to- 
dosa Cruz feabraçavaô huns com os ous 
tros, & fe hião para fuas cafas. Afim viviaõ 
todos muyto conformes, & amigos fem has 
ver entre elles odio,ou inimifade alguma,E 
queoutras mais oraçoés lhe deyxara feu 
pay efcritas; que depois lhe furrárad os 
Chins, por onde não ficárao fabendo mais 
que fó aquilo que nos tinha diro; a que ref. 
pondemos quemuyto bom era o que lhe 
tinhamos ouvido, mas que nós lhe deyxa- 
riamos outras oragoés muyto boas antes q 
nos 
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nos foffemos,& ella nos diffe: Aflim o fazey 
pelo á deveisa há Deos taô bom como ten- 
des,& que tanto fes por vós,& por mim, & 
portodos. E mandandonos pôr a menza, 
nos proveu de comer abaftadamérc,&aflim 
o fes todos os finco dias que neíta fua caía 
eltivemos, o que o Chifú nos concedeu por 
hum bom prefente que ella mandou a 
fua mulher, & lhe pedio muyto que fizeffe 
com feu marido que nos tratafle bem, por- 
que eramoshomens,q Deos tinha muyto à 
- fua conta, & ella lhe prometteu deo fazer 
aílim com muytas palavras de agradecimé- 
to pelo que lhe mandára. Dentro neftes 
finco dias que eftivemos em Íua cala, fize- 
mos fetre vezes doutrina aos Chriftãos, de 
que todos ficâraô muy animados, & Chrif. 
tovão Borralho lhe fes hum caderninho na 
letra China, em que lhedeyxou eteritto o 
Padre noflo, a Ave Maria,o Credo,a Salve 
Rainha, os Mandamentos, & outras muy- 
tasorações boas. Ecomilto nos defpedi. 
mos dos Chriftaos, &da Ignez de Leyria, 
a qual parecia verdadeyra Chrilftá, (egun- 
do o que vimos nella efles poucos dias que 
eftivemos em Íua cafa. Eftes Chriftãos nos 
deraô fincoenta taeis deefmola, que depois 
nos foraô bons para remedio de muytas ne- 
ceflidades em que nos vimos; como direy 
maisadiante,& algnez deLeyria por fy nos 
deu outros fincoenta taeis muyto efcondi- 
dos,& nos pedio muyto que em noflas ora- 
çoés a encomendaflemos a noflo Senhor, 
pois viamos quanta neceflidade tinha diÃo. 


CAPITULO XCII. 
Donde teve principio a origem,e» fundamento 
defte Imperto Chun, & donde procederao os 
primeyros que o povoárad. 
Epois que partimos defta Cidade de 
Sampitay, feguimos adiante por ef- 
terio da Batampinaafima até hum lugar, 
que fe chamava Lequim pau,de dés ou doze 
mil vifinhos,& de boa cafaria, fegundo as 
moftras de fóra,& cercado demuro, & bar- 
bacãcom fuacava ao redor, junto da qual 
da banda de fóra eltava hãa cafa muyto cõs 
prida com trinta fornalhas por banda, em 
que fundiaõ, & apurávão grande foma de 
prata,queem carretas fe trafia de huma fer- 
ra q eftava dallifinco legoas,por nome Tu- 
xenguim, & aqui nos differaó os Chins que 
mas ininas della trabalhayaô continuamens 
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te paflante de mil homensem arrancar pras 
ta, & q rendia todos osannos para El.Rey 
da China finco milpicos de prata, & nos 
contáraó mais outras particularidades cu: 
riofas de ouvir, que não efcrevo por me te- 
mer que poderey fer prolixo. Daquinos 
partimos já quafi Sol pofto,& fomos ao ou» 
tro dia à veípera furgir entre duas Cidades 
pequenas defronte huma da outra pouco 
mais de hum quarto de legoa,que era a dif. 
tancia da largura do rio, huma por nome 
Pacão,& outra Nacau,& ambas de peques 
nas em fóra,muyto nobres,& bem cercadas 
de lageas de cantaria muyto largas, & for- 
tes. Pinhaó muytas cafas de pagodes cos 
zidasem ouro,com muytas invenções de 
grimpas,&corucheos de muyto cufto,& ri- 
quefa; queera coufa aflás fermofa, & agra- 
davel para ver. Deftas duas Cidades direy 
o qahinoscontáraô, & eu depois algumas 
vezes ouvi,porque fe fayba a origem,& fit 
damento defte Imperio Chim, ja que os ef- 
critores antigos atégora naô deraô nenhia 
razaó difto. Le fe na primeyra Chronica 
das oytenta dos Reis da China no capitulo 
treze,a qualeu ouvi muytas vezes ler, que 
depois do Diluvio feifcentos & trinta &no- 
veannoshaviahúaterra, que entao fecha- 
mava Guantipocau, a qual,fegundo parece 
pela altura do clima em Geltã, deve de ef. 
rar em feffenta & dous graos da banda do 
Norte, & jas nas coftas defta nofla Alemas 
nha. Nefla terra vivia naquelle tempo hú 
Principe de Senhorio, & eftado pequeno 
por nome Turbão, o qual dizem que fendo 
mancebo folteyro honveratres filhos numa 
mulher por nome Nancã, a que emextre- 
moera affeyçoado, de quea Rainha viuva 
mãe delle tinha muy grande defgofto. E fte 
fendo algas vezes requerido pelos princi- 
paes do Reyno, ou fenhorio queentaõ era, 
q fe cafaffe, fe efcufou; dando por defculpa 
algumas rafoés, que os feusilhe nao aceytã- 
raô,antes incitados,&eltimulados pela mãe 
(não defiftindo do requerimento ) apertá-. 
raô tanto com elle,que elle por fe efcufar de 
fazero que nãoera fua vontade, com ten 
çaõ de legitimar o filho q tinha da Nancã, 
& deyxarlhe o Reyno, fe meteu em relia 
gião em hã templo que fe chamava Gizom, 
que fegundo parece foy idolo, & feyta que 
tiveraõos Romanos;o qual hojeem disha 
nefte Imperio da China, na ilha do Japaô, 
na 
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na Cauchenchina,em Camboja,& emSiao, 
do qual neftasterras eu vimuytas cafas; & 
declarando no feu teftamento quecra efta 
fua ultima vontades a Rainha fua mãe,que 
naquelle tépo era viuva, & de idade de fin- 
coenta annos,o não confentio,dizendo que 
ja que feu filho queria morrer na religiao 
q tinha profeflado,& deyxar o Reyno fem 
legitimo herdeyro,ella queria dar remedio 
a efte dano;& logo fe cafou com hum feu fa: 
cerdote por nome Silau,de idade de vinte & 
feis annos, &o fesa pefar de muytos jurar 
por Rey. Difto q a Rainha fes foy Turbao 
logo avifado, & entendendo queo fizera a 
fim de lhe excluir feu filho da herança, & 
. não comprir o feu teltamento,fe tornou a 
fair da Religiaô com propofito detornar a 
tomar poffe do que tinha deyxado; & niflo 
pos todo feu trabalho,&diligécia. A mãe, 
& o Silau cô quem era cafada,temendo que 
fe efta coufa hia por diante,vieffea parar 
em morte de ambos, ajuntando fecretamés 
tealgiús dos que eraô da fua parte, q feguns 
do fe conta foraó trinta de cavallo,& oyté. 
ta de pésderaô húãa noyte nas cafas, aonde o 
“Turbaoeftava, & o matâraó com todos os 
feus; com tudo fe falvoua Nancá com os 
feus tres filhos,8 com mais alguns familias 
res de fua cafa, & embarcando-feem huma 
laulê de remo, (fe veyo fugindo pelo rio a 
bayxo até hum lugar que ellava dalli fettês 
ta legoas, aonde defembarcou com os pou- 
cos que trouxera comfigo,&allicom outra 
alguma mais gente,que depois ajuntou, fe 
fes forreem huma lizira, que eftava no 
meyo dorio, a que pos nome Pilaunera, q 
em nofla lingoagem quer dizer colheyta de 
pobres,com tençao de acabar allia vida cul- 
tivando a terra,& fuftentando.fe co traba- 
lho dos feus, porque dalli para bayxo, fe= 
gundo fe lé no memo Capitulo, não era a 
terra ainda entao povoada de géte nenhiãa. 
Havendo ja finco annos queellalvívia nef. 
ta miferia, & pobrefa de eftado, temédo-fe 
o tyranno Silau por naô fer bemquilto do 
povo, que como ostres moços foffem de 
mais idade, o poderiao defapoflar daquillo 
que indevidamente lhes tinha ufurpado,ou 
ao menos o poderiaô definguietar com al. 
voroços,& levantamentos de gentes, Cala 
fados do direyto: que pretenderiao ter no 
Reyno;dizem que mandou a bufcallos hia 
irota de trinta jangás de remo, em que dis 
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zem que hiaó mil & feifcentos homens, A 
Nancá fendo certificada defte poder que vi- 
nha fobreella, tomando confelho fubreo. 


que niflo devia fazer, feaflentou que por . 


nenhum cafo o efperaffe, vifto ferem feus fi. 
lhos moços, & ella mulher, & a fua gente 
muyto pouca, fraca,& defarmada, & muyto 
falta de todo neceflario para fe defender 
de tantos inimigos, & tão bem providos, 
E mandando fazer refenha da gente que ti- 
nha,achou que todaella não paflava de mil 
& trezentas peíloas, das quaes as quinhens 
tas fós eraó homês, & todas as mais mulhes 
res, & crianças pequenas, para a qual copia 


r 


de gente naô havia mais em todooriogue | 


tres laulés pequenas, & huma jágà em que 
não podião caber cem pefloas: bem entea- 
deua Nancã quenáoerad eftas embarcas 
ções capazes de toda a gente que tinha cós 


figo, & começando então a cuydar nore. . 


medio que poderia ter efta tamanha necef. 
fidade, disahiftoria q tornou outra ves a 
chamaraconfelho, & defcobrindo em pu: 
blico oreceyo q tinha, lhes pedio a todos 
feus pareceres, do que elles por então fe ef- 
cufáraó, dizendo que lhe aflirmavaõ em tos 
da a verdade que naô fentiao em fi entendi. 
méto para fe determinarem tão deprefla no 
que lhes perguntava, mas que conformea 
feus coftumes, & ritos antigos lançaflem 
fortes, como [empre coflumavão fazer em 
femelhantes apertos, & que naquelleem 
quem cahiffe poder falar,efic diceffe o que 
Deos no coraçaô lhe infpirafle. E que para 
iflo tomaflem tres dias de efpaço, em que 
porjejuns, lagrymas, & brados pediflem 
todos a huma voz remedio, & foccorro ao 
alto Senhor das mifericordias, em cuja mão 
eftava muyto certoefteremedio que pres 
tendiaô. Determinada a Nancá com todos 
os feus nefte parecer, que porentaó feaps 
provou por melhor que todos;mandou lan. 
çar pregaô que fobpena de morte nes 
nhuma pefloa comefle em todos aquelles 
tres dias mais que fó ha vez, porque com 
a abítinencia da carne ficalle o efpirito 
prompto com Deos. 


ogia 
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CAPITULO CXIII. 
Do quesnais paljou nefte megocio depois deojes 
jumjêr acabado, & do fucçelju que teve. 


T) Aífado otermo deftes tres dias, em 
É guiecontinuáraó fua penitencia, lan. 
çarao «is fortes por finco vezes, & todas 
finco Gahiraô num menino de fetre annos,á 
fe cham ava Silau como tyranno;de quem 
fe temi aó, de que todos ficáraô muyto con- 
fufos, &triítes, por fe afirmar que nad 
havia o utro do mefmo nome em todo oar- 
rayal. Edepoisde fazerem feus facrificios 
com tor das fuas ceremonias coltumadas de 
tanger 25, & fumos cheyrofos a módo de da- 
rem gr açasa Deos, mandárad ao menino 
que es rantaffe as mãos ao Ceo, & diceífe o 
que lhe : parecia no remedio daquelle aper- 
to, & grandeitrabalhoem queeftavaó. A 
que 01 nenino pondo osolhos na Nancá, 
dizem quediffe: Agora queicom afilicçao, 
& ang: ufisa triftes o miferavel & fracamia- 
lher, e ftás mais atribulada, & confufa no 
poucor emedro que o entendimento fumuano te 
efta ve; »refentando, ex te famettes coma lumil. 
des fu, ros debayxo da mao do alto Senhor; ti- 
ra, Cura, tiva, ouquandonão, trabalha por 
tirare steucoraçao dos fumos da terra, pre- 
gando de verdade teus olhos noCeo,c> nelle ve- 
ras q1 tanto pode aoraçao doinnocente, & a- 
tribul ado diante da juftiça do quetecreor; 
porqu enahora que com humildes fufpiros lhe 
mani) “eftafte atnafraquefa, cr porco poder, 
logod efimatefoyconcedida a vittoria doty- 
ranma Sian, comgrande promejja que o Se- 
nhor de todos os homens te manda fazer por 
mim) ua formiga; & te manda quenasembar- 
caçõe s de teus inimigos embarques teus filhos, 
crio datua familia, & aofom das agoas cor= 
gas asterra; vigiandoanoyte comdor detem 
braço; por aquelle te mojirara antes que 
chez ues ao dejcanço dorio, aonde afjentes por 
dom za habitaçao hiia cafa de tamanho nome, & 
pelrtempo dos tempos fua asifericordia feia 
nel la cantada com vozes, é fangue de gentes 
ef ranhas, cujo clamor feja tao agradavel em 
Jiu a prefença como os brandos dos juftosse>fieis 
am mino: de tenra idade. É ditto sto afim por 


“ef tas proprias palavras, dis a hiftoria que 


lo go naquelle inftante o nienino cahio 
m arto em terra, do qual fucceflo (fe afim 
fo y ) a Nancá com todos os feus ficáraó 
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aflas efpantados. Aflicma tambem efta hif. 
foria, queeumuytas vezes ouviler, que 
paífados finco dias depois defte fucecf vi. 
raô huma manhã vir pelo rio abayxoa Ar. 
mada das trinta jangas muyto bem concers 
tadas, & fem gente nenhuma, &a razão 
difto foy, fegundo afirma a mefiia hifto- 
ria, ( aqualos Chinstem por muyto ver. 
dadeyra ) que vindo efta Armada toda 
junta, parafem nenhuma piedade efteya 
tuar na pobre Nancá, nos feustres filhos, 
& na mais gente que ettava com ella, os da- 
nados, & crueis intentos do tyranno Silau, 
eftando huma noyte furta num lugar que 
fe dizia Catebafoy, fe criára fobre ella hu- 
manuvem preta, a qual lançando de fi 
muytos fuzis, & corifcos, chovera della 
huma agoa muyto groffa, de gortas taó 
quentes em tanto extremo, que dando na 
gente que nefte tempo eftava ainda acorda- 
da, a fes lançar toda ao rio,aonde em menos 
de huma hora pereceu toda, porque dizem 
que na carne aonde tocava qualquer da- 
quellas gottas, a queymava de tal maneys 
ra, quecom huma dor infupportavel lhe 
penerrava atão mais intrinfeco dos cílus, 
fem haver veítido, nem outra coufa algu- 
ma que fobre fi puzeflem, que lhe puadfe 
fazer refittencia, Conhecendo então a 
Nancá que era aquillo hum grande my fte- 
rio, recebcu efta merce da maô do Senhor 
com muytaslagrymas, & lhe deu porella 
muytas graças com todos os feus. E embar- 
cando-fe cos feus tres flhos, & com toda à 
mais gente nas rrinta jangás da Armáda, 
fe foy pelo rioabayxo; & ao fom da impe- 
tuofa corrente daagoa, queem feu favor 
hia,affirmaa hiftoria, que no cabo de qua- 
renta & fette dias chegãraô aquellefitio a- 
ondeagura eftá edificada a Cidace do Pe. 
quim, aonde ella com todos os feus pefem= 
barcou em terra, com determinaçao de af- 
fentarallifua morada, & por fe temer do 
Stlau, de quem fempre tivera receyo, dia 
zem que fe fesalli forte o melhor que pode 


-comeftacadas, & entulhos de pedra emfofa 


fa pela maneyra que ao diante fe dirá. 
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CAPITULO XCIYV. 
Quaes foras osfundadores das primeyras qua; 
tro Cidades da China, & dá-fe conta de 
clenasgradefas daCidade do Pequina. 


Efembarcada a Nancá em terra com 

todos os feus, disa hiftoria, que fin- 

cu dias paffárao fómente depois de fer che- 
gada, quando logo fesjurar por Principe 
daquella gente o [eu filho mais velho, por 
fe fegurar de alguns receyos que fempre te- 
ve, & ficar maisalieviada do trabalho que 
atd entao tinha paflado. O filho tanto que 
foy obedecido defla pouca gente que alli ti- 
nha com figo, no meímo dia à tarde aballi. 
fou o fítio aonde fe havia de fazer forte, & 
depois de fer aberto o primeyro vallo, que 
elle mandou abrir com muyta preftela, fa- 
hio da tua tenda acôpanhado de fua mãe,pe- 
la qual tudo fe governava,&de feusirmaós, 
& de alguns mais principaes que entaô has 
via;&com veftiduras de feita nofta primey- 
ra moftra que de fideuao povo, fe foy a: 
companhado dos feus levando diante por 
eftadohuma pedra que ja tinha mandado 
lavrar, & chegando-fe aonde oalicerie ef. 
tava aberto, a tomou nas mãos com muyto 
contentamento, & aflentando-Ífe de joelhos 
com as mãos levantadas ao Ceo diffe aos q 
eltavão prefentes : Zefa pedrasirmãos, & 
amigos meus, fobre que fe a de fundar ejta no= 
vacafa, ponhoomume de munha pefjoasporque 
effimpeha de chamar de looje por diante ; pelo 
que a todos peço como amigos, d mando como 
Rey que the noochamem outro nomefenao eftes 
para que fique em memoria aos que vierem de. 
pois de nós daqui até o fim do Mundo, que aos 
tres dias da oytava Lua do amno de fesfcentos, 
& trinta & nove depois que o Senhor de todo 
o creado manmfeftou aosqueentao vivias no 
Mundo,o aborrecimento que tinha aos peccados 
das pentessalagado a terrascos rios doCeo para 
“comprir comfua juftiça, fabricou onovo Pe. 
quim, eftacafas ex lhe pos o feu proprio nome, 
na qual, conforme ao quenos be declarado pela 
profecia do morto menino, pelo tempo dos tem. 
pos fe exalçará por vozes de gentes efiraa 
nhas o como fe deve temer o Senhor, & 
agradar em facrificiojufto. E humas letras 
que dizem ifto defta propria maneyra, ef- 
tão ainda hoje efculpidas nú efcudo de pras 
ta, q eftà pédurado emfima na volta do arco 
de hãa porta da Cidade,que agora fe chama 
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Pommicotay, qhea principal de todas as 

portas na qual eitaó continuamente por hôs. 
ra, & memoria deíta profecia quarenta alas 
bardeyros com feu Capitad. E em cada hia. 


das outras eftaó quatro fóméte para darem * 


razao do q cada dia porellásentra, & fahe. 
E porque o diasem que efte novo Rey lan= 
çouelta primeyra pedra quádo fúdou efta 
Cidade,fegundo o q confta pelas hiftorias, 
foy aos tres de Agoito, cuftumãrao fempre 
Os Reis da China de entaô para ca, & o cofs 
tumão ainda agora moftrarem-fe ao povo 


nefte mefmo dia, o que fazem cotanta ma- . — 


jeftade, & taô citranho & grandiofo appas 
rato,q em verdade aflirmo q he muyto para 
recear dar conta da mais pequena parte del. 
le; quáto mais de todo, .& por iflo me naó 
quis meter no que fey certo que não hey de 
poder levar avante. E por ifto que cite 
primeyro Rey diffe quando lançou efta pe: 
dra,q osChins tem por húa profecia muyto 
certa, fizeraô depois os feus detcen dentes 
hum eftatuto, em que fe manda fobgravif 
fimas penas que nenhuma gente eftrangey- 
ra entre noR eyno;fenaó foEmbayxadores, 
& cativos; pelo que quando os toma 6, he 
forfado degradarem-nos de buns lugares 
para outros,como nos fizeraõ aos nove que 
eramos. Defta maneyra que brevemente 
tenho contado, fe fundouelfta Cidaçie, & 
fepovoou efte ImperioChim por che Prin- 
cipe filho da Nancá chamado Pequim, que 
eraomais velho de todos. Os outros dous 
feus irmãos mais moços, que fe chamavão 
Pacao, & Nacau, fundâraó depois autras 
duas Cidades,a que tambem puferaó os feus. 
proprios nomes. E da mãe delles, que,cos 
mo difle,fe chamou Nancà, fe lé tamtiem q 
fundou a Cidade do Nanquim,que ha: a fes 
gunda defta Monarquia,& q della rontou o 
nome, que ainda hoje em dia tem. Elte Ims 
perio Chim fe le que foy fempre corren- 
do por direytas fucceffoés de huns Reis nos 
outros defde aquelle tempo até huma certa 
idade,que fegundo parece pela noffa cogita, 
foy no annodo Senhor de 1113. & entad 
foy efta Cidade do Pequim entrada de inis 
migos,& aflolada, & poíta por terra vinte 
& (eis vezes; mas como jà nefte tempo a 
gente era muyta,& os Reis muyto ricos,di- 
zem queo qentad reynava, que tinha por 
nome Xixipaó,a cercou em roda da maney» 
ra queagora cftá em vinte & tresannos, & 
outro 
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outro Rey por nome Jumbileytaysque cra 


Seu neto,fes a fegunda cerca dallia oytenta 


& dous annos,as quaes ambas tem de circui- 
to feflenta legoasstrinta cada huma,convéa 
faber, dês de comprido, & finco de largo,das 
quaes cercas ambas fe lê que tem mil & (ef: 
fenta baluartes redondos, & duzentas 
& quarenta torres muyto fortes, largas, & 
altas;com feus corucheos de diverfas cores,á 
Jhe dão muyto luftro, Sem todas eftão leões 
dourados fobre bolas, ou pomas redondas, 
os quaes (a6 a divifa,ou as Armas do Rey da 
China,pelos quaes quer dar a entender que 
heelle Leão coroado no throno do Mundo. 
Por fóra defta derradeyra Cerca vay hãa 
muyto grande cava deagoa de mais de des 
braças de fundo, & quarenta de largo, den. 
tro da qual ha continuamente grande foma 
de navios deremo, roldados por fimaco: 
mo cafas, em que fe vendem todas as cous 
fas quâtas fe podem imaginar, aflim de mã- 
timentos, como de todaa diverfidade de 
mercadorias, a que fe póde pôr nome. Tem 
maisefta Cidade em roda, fegúdoos Chins 
nosaffirmaraó,trezentas & leilenta entra» 
das; emcadahuma das quaes eftaô fempre 
quatro upos;como pouco ha diffe armados; 
& comalabardas nas mãos, para darem ra- 
- zãodetudoo q pafla nella; haallitambem 
húas certas cafas, que tado como cafas de Cas 
mera, que a Cidade para iÃo tem deputadas 
cô feus Anchacis,& ofílciaes de juftiça,êa- 
onde tambem felevãoos moços q le pere 
dem, para que feus paes os venhão alli buf. 
car. Das mais grandefas defta infigne Cida- 
dedirey a feu tempo,porque ifto que agora 
contey aflim decorrida, foy fómentepara 
dar húa breve relaçao da origé,& fundação 
defte Imperio; & do primeyro q fúdou efta 
Oidade do Pequim,metropolicó razão, & 
cô verdade de todas as do Mundo na gran- 
defa;na politica,na abaítâça, na riquefa, & 
em tudo o mais quanto: fe póde dizer, ou 
cuydar: & també para dar cóta da fúdaças, 
Sr principio da fegúda Cidade defte gráde 
Imperio q he a do Nanquim;como já diffe, 
& das outras duas de Pacão,& Nacau, de q 
atrástenhocontado, nas quaes ambas jazé 
eftes dous feus fúdadores em templos muy= 
to nobres ê ricos;numas (epulturas de ala- 
baftro verde,& brãco guarnecidas de onro; 
poftas fobre leões de prata; com muytas a- 
lápadasao redor, & perfumadoresde muy- 
sas diveríidades de cheyros. 
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CAPITULO XCY. 
Qualfoyo Rey daChina que fes o muro que dia 
“videos dous Imperios da Chinase da Tar- 
varias & da prifao annexa a elles: 


A que tratey da origem &fundaçao defa 
J te Imperio Chim,ê& da cerca delta gran- 
de Cidade do Pequim; tambem me pas 
receurtazão tratar O mais brevemente que 
puder de outra coufa naô menos efpantos 
(a, que cada huma deftas. Le-fe no quinto 
livro da fituaçao de todos os lugares nora» 
veis defte Imperio, ou Monarquia, ou cos 
mo lhe quizerem pôr o nome (porq na vera 
dade todo o que for grande lhe cabe ) que 
hum Rey por nome Crifnagol Dacotay, q 
fegundo parece pela conta do livro por on- 
de elta géte coltuma fazer a conta das fuas 
eras,reynou noanno doSenhor de 4 28.vin- 
doa ter guerraco Fartaro por differenças 
que teve com elle fobre o Eftado deXenxt- 
hapau, que pelo fertao confina co Reyno 
dos Lauhôs, o desbaratou, & ficou fenher 
docampo; porêmo Tartaro refazendo-fe 
logo de outro mayor poder, que ajuntou 
por meyo de humaliga, & confederaçaõ 
que fes com outros Reis feus amigos, tore 
nou fobre o Chim dahia oytoannos, & fe 
afirma que lhe tomou trinta & dous luga- 
resnotaveis, dos quaes foy huma gran» 
de Cidade de Pomquilor. E temendo 
o Chin que não fe lhe pudeífe defender, 
veyo com elle em concerto de paz,com al- 
gúas condições,em que o Chim defiftio do 
direyto fobre queeraolitígio, & lhedeu 
mais dous milpicos de prata para paga da 
gente foralteyra que trafiacomfigo, & có 
Ifto ficono negocio pacífico, & quieto por 
eífpaço de fincoenta & dousannos, porque 
aflimo dis a meíma hiftoria.Porém oRey q 
então reynava na China,ireceido-fe de ous 
tro poder,& cofederaçao femelháre à paífa « 
da,a q elle não pudeffe refiftir, determinou 
fechar cô muro toda araya deambos eftes 
Imperios.E chamádo os povos todos a cora 
tes;lhes deu córa defta determinaçaõ,a qual 
a'todos pareceu muyto bem, & muyto ne. 
ceffaria,& para ajuda defta obra ta impor- 
tante lhederaô des mil'picos de prata, que 
por noffa conta faô quinze contos deouro, 
arazãodemil& quinhentos cruzados cada 
pico, & a fóra iRto Íe dis que lhe deraó mais 
R duzentos 
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duzentos & fincoenta mil homés para tra- 
balharem neftaobraem quãtoella duraffe, 
de que os trinta mil dizem q eraô ofliciaes 
examinados, & os mais gente de ferviço. É 
depois de fe ajuntar tudo o que era neceffa- 
rio para efta tao infigne obra, fecomeçou a 
pôr amão nella,& disa hiftoria q em vinte 
& ferte annos fe fechou todo o extremo de- 


ftes dous Imperios de ponta a ponta, á fe-: 


gundo fe aflirma na mefma Chronica, he 
Giftácia de fertéta jaos; que por noíla cóta, 
a razão de quatro legoas & mea por jaó,fao 
ao todo trezentas & quinze legoasina qual 
obra dizem que trabalháraó continuos fet- 
tecentos & fincoenta milhomés, de que o 
povo, como já difle,deu aterça parte, & o 
Sacerdocio, & ilhas de Aynão,outra terça 
parte, & El.Rey co os Principes, fenhores 
Chaés;8 Anchacis do governo a outra ter- 
ça parte. Efte muro vieu algias vezes,& o 
medi,q he por todo geralmente de feis bra- 
ças dealto,& quarenta palmos de largo no 
maciço da parede;mas das quatro braças pa- 
ra bayxo corre hã entulho a môdo de terra: 
pleno,alamborado de face de fora de hú be. 
tume como argamafia, de mais largura que 
o mefmo muro quafi duas vezes, por onde 
fica tendo tão forte, que nem mil bafilifcos 
o poderaô derrubar; Sem lugar de torres,ou 
baluartes tem húas guaritas de dous fobra. 
dos armadas fobre efteyos de pao preto,a 4 
elles chamão Caubely, que quer dizer pao 
ferro,de groffura de huma pipa cada hum, & 
muyto altos por onde eftas guaritas parece 
que ficaô fendo muyto mais fortes, que fe 
forao de pedra& cal. E fte muro,oucháfacau 
como elles lhe chamão, que quer dizer re» 
fitencia forte, corre todo afio igualméte 
atôenteftar nos agros das ferras,q no cami- 
nho fe lhe offerecé,as quaes para poderem 
tabe fervir de muro,vão todas cháfradas ao 
pitão,com qefta obra fica fedo muyto mais 
forte queo mefmo muro em (1.E aflim feha 
de entéder que em toda efta diltácia de ter= 
ra não ha mais muro que o que toma os ef. 
paços queha entre ferra & ferra, no mais as 
melmas ferras fervem de muro. . E em todas 
eltas trezentas& quinze legoas não ha mais 
entradas que fô finco que os rios da Tarta- 
ria fazem por eftas partes, pelos quaes def. 
cendo cô impetuofa corrente,cô quecortão 
porefte [errad efpaço de mais de quinhen. 
tas legoas;fe vão meter no mar da China,& 
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da Cauchenchina, & hú deftes, porque he 
mais poderofo q os outros;vay fairno Rey: 
no Sornau (a q o vulgar chama Siao). pela 


daria de Cuy,& em todas eftas Ínco entra. - 


jaso Rey Chim tem hiia forfa, & o Tartas 
ro outra em cada húa das quaes OChim tem 
ferte mil homês cótinuos, a q pagamuyto 
grâdes foldos, de q os feis mil faô de pé,, & 
os mil de cavallo,& a mayor parte defta gés 
teheeftrangeyra;como faô Mogores, Pana 
crus; Chápas,Coraçones,&GizarescaPers 
fia, & outros deoutras muytas terras, & 
Reynos q pelo amago deíte fertaô habitab : 
porq na verdadeos Chins não Ífaô muyta 
homês de guerra,porg álem de feré pouca 
praticos nella,faô fracos deanimo, & algú 


tãto carccidos de armas,& de todo faltosde | 


artelharia. Em toda a diltancia defte muro 
ha trezentas & vinteCapitanias de quinhê: 
tos homês cada hiia,qfad ao todo cero& Sete 
féta milhomês,a fóra miniftros,& Ufficiaes 
de juítiça,& upos da guardados Anchacis, 
& Chags, & outra mais géte neceflaria para 
o governo,& fultentaçao defte povo, d por 
todos nosaflirmãrad os Chins q chegavaõ 


a copia de duzentos milhoméscôtinuos, a - 


q El-Rey paga mantimento fóméte; por 

como todos,ou a mayor parte delles fac for. 
fados condenados áquelle degredo, não hs 
obrigado alhes dar folio fenaô mantimês 
to fomente, como adiante declararey quâdo 
falar na prifao do depofito deítes degrada- 
dos,á efta na Cidade doPeguim,que tábem 
heoutro notaveledificio, & de admiravel 
grandefa,& eftado,no qual ha continuamé- 
te prefos em depofito para a fabrica delte 
grande muro de trezétos mil homês para fis 
ma,& todos, ou a mayor parte de dezoyto 
atê quaréta & finco annos, entre os quaes 
ha muyta gére nobre,& homés muytoricos 
& de grade refpeyto, q porcafosgraves fe 
lhe cômutou o caftigo q mereciad para efte 
depofito;no quala moôdo de carcere perpes 


v: 


“«] 


tuo eftaô efperando para dahi os levárem . 


ao ferviço d'aquelle muro,dóde pódc ter re- 
curfo coforme aos eftatutos da guerra que 
fobreiflo faó feytos, & approvados pelos 
Chags,á nifto,& em tudo o mais té os mef- 
mos poderes del-R ey,cô majeftade fuprema 
de méro,;&mixtolmperio,& no poder,&al- 
gada de cada hi deftesChaés do governo,q 
faô dezescabe dar fe quizer hú cóto de ouro 
de renda;fem lhes ninguem ir á mão asflo. 


Ca. 
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CAPITULO XCVI. 
Dealgumas outras confas que vimos até che- 


garmosa hi lugar aodeefiava hiaCruz,d 


qdarazao porque ella ali ejtava pofta. 


— Ea agora a continuarco q atrás 
vinha contando,de que ha muyto que 
me apartey. Partidos nós deftas duasCida- 
des de Pacao,& Nacau, & feguindo nofla 
viage pelo rio afima aflim prefos como te- 


nhodito, chegâmos a outraCidade,que fe 


chamava Mindo,pouco mayor q cada húa 
deftoutras,na qual para a parte do ferrao ef- 
paço de mea legoa eftava hú gráde lago de 
agoa falgada, em que havia muyto grande 
foma de marinhas,o qual nosaffirmarad os 
Chins que enchia,& vazava da propria mas 
neyra que o fas o mar,eftado pela terra den- 
tro mais de duzentas legoas, & que rendia 
todos osannos para o Rey da China fo do 
terço q defte fal lhe pagávao,cem mil taeis: 
& quea fóraeftes lhe rédia mais efta Cida- 
deoutrros cem mil taeis dos teares da feda, 
da canfora, do açucar,da perçolana;do ver- 
melhão,&do azougue,das quaes coufas nos 
dilferaô que havia aquigrandillima quan- 
tidade. Adiante delta Cidade obra de duas 
legoas eltavad doze calas muyto cópridas a 
modo de terecenas,em que trabalhava grã- 
de copia de géteem fundir,& apurar paftas 
de cobre;o tumulto,&o eftrondo q os mar- 
tellos faziaó era tamanho, q fe ahi ha coufa 
na'terra que (e poífa parecer co inferno,naô 
deve fer outra fenaóelta. E para notarmos 
bem a caufa defte rão defacoftumado eftrós 
do,nos puzemos a olhar o donde procedia, 
& vimos queera de haver em cada húa def- 
tas cafas quarenta fornalhas,a razaó de vina 
te por banda, có quarenta bigornas muyto 
grandes, em ada húia das quaes malhavão 
oyto homês a compafio taô aprefladaméte, 
que quafi não davão lugar aos olhos para o 
enxergarem; aflim que em cada húa deftas 
cafastrabalhavão continuamente trezétos 
& vinte homês, q aeftarazaó emtodasas 


“dozecafas fe vinhad a mótar tres miloyto 


centos& quarenta trabalhadores,fora outra 
muytagenteque trabalhava noutro fervi» 
ço. É perguntando nós que foma era deco- 


breagfelavravaalli cada anno,; nosrelpõe 


deraó q decento & des até cento e vinte mil 
picossde que El.Rey tinha ditas paries, por fere 


“ . - 


E: 
as minas fuas, dx que aférra donde fé travas 
fechamava Coretunbagasque quer dizer, rio 
de cobre, porque depois que fe aejcobrm a ate en- 
tao, que havia mais deduzentos annos,; nunca 
fe pudera efzotar, mas antes fe dejcobria cada 
vesmais. Adiantedeltas terecenas obra de 
huma legoa junto com o rio num terreyro 
muy gráde fechado có tresordés de grades 
de ferro, vimos trinta Cafas poíftas em finco 
ordens, Íeisem cada ordem, as quaes tam= 
bem eraô muyto compridas, & bem acaba- 
das, com grandes torres de finos de metal; 
& de ferro coado, & muytos lavores de o- 
bra detalha, & com colunas douradas, & 
feus fronteípicios de pedraria lavrados de 
varias invençoés. Aqui nefte terreyro fahi- 
mos nós em terra cô licéça do Chifú, porq 
fe tinha promectido a efte pagode doBigay 
potim, que quer dizéro DeosderIo. mil 
deofes,Corcho fungané ginacoginaca, di- 
zem elles que quer dizer, forte, & grande 
fobre todos os mais. Porq húa das cegueyras 
q eltes miferaveis té, he teré para fig de ca- 
da coufa por fiha húDeos particular q a fes, 
& lhe coferva feu fer natural, mas q elte Bi 
gay potim os pario a todos pelos fobacos,& 
dellejcomo de paysrecebem o fer por hãa u- 
niaô filial,a q elleschamão Biju porétels 
É no Reyno de Pegú,adde eu cfirwealsõas 
vezes;vioutro pagode femelhãte a efte,a q 
Os naturaes da terra nomeaõ por Ginocogi- 
nana, Deos de toda a grandefa.O qual edrfi- 
cio fizerad antiguaméte os Chins quando 
fenhoreáraõ a India,que foy, fegúdo parece 
pela fua cóta,desde o anno doSenhor de mil 
& treze até o de mil& fettenta & dous;pela 
qual conta fe vé que aindia elteve debayxo 
do imperio do Chim fincoenta & nove an. 
nos fomente, porq o Rey fucccflor do que 
a coquiltou,q fe chamava Oxivagaõ, a lar- 
gou por fua vontade,por entéder quáto fã« 
gue dos feus lhe cuftava o pouco proveyto 
q tirava della, Neftas trinta cafas q atras di. 
gosettava hãa gráde quátidade de idolos de 
pao dourados, & outra táta de outros de ef= 
tanho,; cobre, latão, ferro coado, & de per- 
colana;a qual quátidade de idolos era tamas 
nha,q não meatrevoa porlhe numero. Naó 
teriamos daqui andado feis ou fetre legoas 
adiitesquádo vimos hãa gráde Cidade, cos 
edificios,8muros todos por terra,a qual,ao 
parecer teria mais de húãa legoa em roda. E 
perguntando aosChins pela caufa daquella 
| ARS ruina 
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ruyna, nos differad” 4 aquella Cidade fe cha» 
mara autiçuaméte Colulouzasgque quer dizer, 
Por do campo, aqualem feu tempo fora muyto 
profpera, & 4 haveria annos que alli viera ter 
hiz homem eftrangeyro em copanhia ae laiis Mere 
cadores dv porto de Tanaçarim do Reyno de 
S1a0,0 qual;fegido eftava efirivto em bi livro 
por nome Toxefale que falava nele, parecia fer 
homê faro amda que naquelle tempo pelas obras 
que fazia live chamavao os Bonzos feyticeyros 
porque em menos de hiimes refufctára finco 
mortos,c fizera outras muytas maravilhas, 
ae á.vodosrecebérao grandifjimo efpanto, Erê - 
do pur vezesos facerdotes algiãas aifputas com 
cite, os confúdio, er envergonhou a todos de ma- 
neyra,á, por naõ fe verem co ellenoutras alter= 
caçoessamotinarao o povotodo, &r lhe meterao 
emcabeça que feonao mata/fem,os havia Deos 
de cafigar cô ho do Ceo;pelo que incitado o po- 
vo pelo ditto delles,fe vierao todosacafa de biz 
tecelão pobre,por nome foanne;aonde efte homê 
poufava,tr matandoo tecelao, dr dousgenros 
fensser hi filho, porá,o quizerao defeder,o fan- 
to homem fe veyo chorando a elles, & reprehen- 
didoos de fuas defunives caufadas doeu mão 
viver entre algiãas confasá entao lhes dife bia 
foyafjirmarlhe que oDeos,em cujafe fe baviao 
de fatvar, fe chamava J ESUCHRISTO, o 
qual viera do Ceo á terra a fe fazer homem, c» 
foranecefjariomorver pelos bemens, que co 
preço do feu Sangue derramado na Cruz pelos 
pecadoressfe honveraDeos por tão fatisfeyto em 
Juajuftiçaque entregandolhe o poder dos Ceos, 
& daterra, lhe prometiera que atodos os que 
profeçaljem ua Ley comféser obras, fe lhenad 
nevariao premio que por sfjo era prometido, dx 
quetoios os deofes a que os Bonzos ferviao, 
adoravão com facrificios de fausueserao falfoss 
& ficuras em queo demonio fe metiapara os 
enganar; o que ouvindo os facerdotes, fe accen- 
derao tanto em colérasque bradando ao povo 
be differad que maldito folfeo que nao trowxef- 
felenha,d fogo para o queymar, o que logo foy 
Jfeytocomimuyta preftefa, cy começando fe o 
fopoaatear comgrandifima furia, elle lhe fes o 
final da Cruz, é lhe difjera bumas palavras, 
que aelles lhes nao lembravão, mas que tam- 
bem efiavão eforittascom queo fogo fe apagára 
logo. E que vendo o povo tamanha maravilhas 
dera lym grande gritto, dizendo todos: Muy. 
to podes ofo deve fer oDeos defte bomem, cd» dig= 
no de jer reverenciado emtodaagrandefa da 
terra. O que ouvindo bum daquelles Buszos,, 
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foraõos principaes naquelle motim, & vido, 
a gente fe começava jaa retirar pelo que tinha 
vifto, atirou com huma pedra ao fanto homem, 
& dife: Quemnao fzerogeufaçoaferpeda 
noyteotraguenofogo,a cujas palavras todos os 
outros Bonzos fizérad o mefmo: demaneyra & 
logo allio matarao às pedradas, & lançandoo * 
no riosa corrente da agoa fe deteve tanto,á, ema 
efpaço de,finco dias 4.0 fanto corpo eftevenorio, 
nica elle correu para bayxo; co a qual maravi- 
lha feguiram entao muytos a Ley daquelle hor 
mem,de que ainda havia por agrella terra hita 
grande quitidade. Em quáto cítes Chins nos 
foraócontandoÍto, dobrámos nôs huma - 
ponta da terra, & vimos hum terreyro 
pequeno cercado de arvores ao redor, no 
meyo do qual eftavahuma Cruz de pedra. 
muy grande, & bem feyta;cuja vita certifis 
co na verdade q faltao palavras para dizer 
o que Deos nofio Senhor allinos deu a 
fentir; & pedindo nós todos de joelhos ao 
Chifú que nos deyxalle iraterra a vera» 
quillo que aqueles homens nos diziaó, o 
perro Gentio fe efcufcu,dizendo que tinha- 
mos longeo lugar aonde haviamos de it 
dormir, de que ficámos affás defconfola. 
dos : mas como Deos noflo Senhor por fua 
mifericordia nos quis fazer efla merce quas 
fi milagrofamente, ordenou que tendo ja 
Caminhado mais de huma legoa adiante, O 
q fe fazia à forfa de remo, & com aflás rraba- 
lho;deffem naquella hora a fua mulher, que 
levava prenhe,tamanhas dores de pari-,que 
lhe foy forfado tornar dalliaarribar ao lua 
gar que abayxo tinhamos deyxado, que 
era humaaldea detrinta ou quarenta cafas 
por nome Xifangau, junto dondeeftava a 
Cruz,& defembarcandoalli emterra, tos 
mou huma cala em que pos a mulher aonde 
no Cabo de nove dias lhe morreu do parto. 
Nós entre tanto nos fomos todos ao lugar 
aódea Cruz eftava, & proftrados por terra 
co muytas lagrymas lhe fizemos noflo de- 
vido acataméto,de q os moradores da aldea 
ficàrad muyto efpantados, & correndo to» 
dos ao lugar aonde nós eltavamos, fe puze. 
rao tambê de joelhos,& levantádo as mãos 
beyjaraô també «C-uz muyras vezes, dizê» 
do cô voz entoada. Cirilo Tefu,Fefu Chris 
fto,Maria mean vidan;lave impone mozdel, q 
em noflá linguage quer dizer: ChrrftoJ efa, 
Jefu Chrifto,;Marra fempreVirgemo concebe, 
& Virgemo parso,cr Virgê ficou, a q nós ref. 
pondemos 
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pondemos chorando, q aílim era verdade y- 
ramente.E perguntâdonos fe eramos Chrit- 
taós;lhe diflemos que fim,o que elles folgá- 
raó muyto deouvir, & nosleváraó aiuas 
cafas,& nos agalalharaó có muyto amor, os 
quaes todos eraô Chriltãos da progenie do 
tecelaõ, em cuja cafa o fanto homem pous 
fava, Nós lhe perguntâmos entaô pelacer- 
tela daquillo q osChins nos riahaó ditto,& 
elles nos relatarao todo o procefto defte ne- 
gocio como paflara, & nos moftrarad diffo 
hum livro impreffo, que tratava de muyto 
grandes maravilhas, q o Senhor por aquel. 
le fanto homem alli tinha obrado, o gual 
dizia q fe chamava Matiheus Efcâdel, & q 
fora Eremitaó no Monte Sinay, & dizia q 
foraU ngaro de nação, de hú lugar q fe cha- 
ma Buda. E contafe no mefmo livro q nove 
dias depois de fer enterrado o fanto hemê,q 
foy naquelle mefmo lugar,aondeelisentaõ 
jafiastremera aquella cidade deCohilovzã, 
aodeelle fora morto,hãa ves taó rijaméte, 
quea gente do povoco grande temor q re. 
cebera,fugira toda parao campo, & feaga- 
falhára em tendas;fem haver ninguem que 
oufaffe a entrar nas catas. À sto acodirad lo- 
go os Bonzos para apaziguarem o motim 
do povo, porque todojunto a hãa voz di- 
ziacom grâdes brados: O [auge ão fanto 
homem efirangeyro ha de pedir vingança da 
morte, que osnoffos Bonzos lhe derao, porgue 
lhe falava verdade. E reprehendendo elles 
o povo porilto que dizia, lhe differao que 
não dicefle aquilo que era gráde peccado, 
nem tivellem medo, porque elles lhe pro- 
mettiao de pedirem todos aoQuiay Tigua- 
rem deos da noyte, q mandafit á terra que 
não fizeffe mais do que tinha feyto;porque 
lhe naó dariaeímolas. Ecomiito le foras 
todos os facerdotes fomenteem procifho à 
cafa deite idolo,queera o principal,fem has 
ver peíloa nenhuma do povo q quizeffeir 
comelles, por haverem medo de entrar na 
Cidade, & dizem que eltando nanoyre 
logo feguiate apos efte tremor todos ef- 
tes miniltros do demonio fazendo (eus fa- 
crificios cô fumos cheyrofos,& outrascere- 
monias coftumadas entreelles,; permitrio 
noflo Senhor por jufto caftigo de fua Divi- 


» na juftiça,que fendo quafi às onze horas da 


noyte, tornoua terra outra ves a tremer có 
tamanho impeto, que templos; cafas, mu. 
ros;& todos os mais edificios quantos havia 


na Cidade, vieraô ao chaS,aCde forao mor. 
tos todos os B5nzos fem hum tó ficar vivo, 
que fegundo o livro afirma, pallaraô de 
quatro mil,& arrebentando a terra em bor- 
bolhões de agoa,fe foverteu toda a Cidade, 
& ficou em hum grâde lago de mais de cem 
braças de fundo. É nos contârao mais cu. 
tras muytas particularidades affas eftianhas 


-«quea todos nos caulárao grandiflima admis 


raçao, & de então para ca fe chamou Fiun- 
ganorfé,que quer dizer, caftigo do Ceo, cha» 
mando-fe antes Cohilouzà, que como ja 
dife, quer dizer flor docampo. 


CAPITULO XCVII. 
Do que vimos depois que fahimos de huma Cis 
dade, quefe dizia Junquiman. 


Artidos nós defta Cidade arruinada 

de Fiunganorfé,chegámos a bums Ci- 
Gade grande,sque fe chamava Junquinilau, 
rica, & abaítada de todas as coufas, & de 
muyta;S nobre gente de cavallo,&de pe,a- 
onde havia grádiflima muitidao deembar- 
cações, allim de remo, como juncos muyto 
grandes. Nelta nos detivemos finco dias, 
porque nella quis o noffo Chifú celebrar as 
exequias da morte de fua mulher,pela alma 
da qualnos deu alii a todos decomer, & de 
veltir;8& nos libertou do caftigo do remo, & 
nos deu liberdade para fairmos em terra 
quando quize(lemos, fem collares, nem al. 
gemas, que para nós toy muyto alívio. E 
partidos daqui;feguimos nofla viagem pelo 
rio afima, vendo fempre de hãa banda, & da 
outra muy nobres Cidades, Villas, & cu. 
tras povoações grandes;cercadas de muros 
muyto fortes, & largos,com feus caftellos 
roqueyros ao longo da agoa, a fora muytas 
torres,& Cafas ricas de fuas gentilicas feyras 
com cam panarios de finos,& corucheos co 
fidos em ouro,& pelos campos havia tanta 
quantidade de gado vaccum,;que emalgias 
partes occupava diftancia de feis ferte le- 
goas de terra, & no riohavia tamanho nu- 
mero de embarcações, que em algías par- « 
tes aode havia ajuntamêto de feyras;fe não 
podia alcãçar có avilta, a fora outros muy. 
ros magotes mais pequenos de trezentas, 
quinhentas, feilfcentas,é& de mil velas, que 
a cada paflo encontravamos allim dehuma 
parte como da outra, nas quaes fe vende 
toda adiverfidade de coufa a que fe póde 


Pôr 
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pôr nome. E os Chins nos afiitmáraó que 
nefte Imperio daChina tanta era a gente q 
vivia pelos rios, como a que habitava nas 
Cidades,& nas Villas, & que fe não foffe a 
grande ordem, & governo q fe tem no pro. 
verda gente macanica, & no trato, & of. 
ficios com que os conftrangem a bufcarem 
vida,fem duvida fecomeria huma cõa ou. 
tra, porque cada forte de trato,& de mer- 
Cácia de q os homês vivé,fe reparte em tres 
& quatro fórmas,defta maneyra. No trato 
das adens huns trataó em botar os ovos de 
choco, & criarem .adinhos para venderem, 
Outros em criarem adés grádes para matar, 
& vender chacinadas, outros tratao na pen- 
na lométe,nas cabedellas,& nas tripas,&ou- 
tros nosovos fómente, & o q trataem húa 
deftas coufas,nao ha de tratar na outra fob 
pena de trinta açoutes, em q não haappel- 
Jaçao, nemaggravo,nem valia;nem adhe- 
rencias que lhe poíla valer. Nos porcos, 
huas trataó em os venderem vivos por jun- 
to, Outros em os matarem, & os venderem 
aos arratés,outros em os chacinarê,&ros vê. 
derem de fumo,outros em vendere leytões 
pequenos, outros nos miudos dus tripas, 
banhas, pés, fangue,& frefluras. No peyxe 
oque vende o frelco não ha de vender o fal. 
gado, kk o que vende o falgado naô ha de 
vendero fecco, & tad:s as outras coulas,af. 
fim de carnes, caças, & peyxes, como de 
fruytas, & hortaliças, fegovernaó alte 
módo, É nenhum dos que tem qualquer 
trato deftes (e pode mudar para outro fem 
licença da Camera,& por caufas jultas, & 
Jiciras, fob pena de trinta açoutes.Ha tam» 
bem outros que vivemde venderem pey- 
Xe vivo, que tem em grandes tanques, & 
charcosde agoa, do qualcarregaõ muytas 
embarcações de remo,aonde em payoes ef- 
tanques o levaô em viveyro para diverfas 
terras.Ha tambem ao lógo defte grande rio 
da Batampina,por onde fizemos efte noflo 
caminho da Cidade doNanquim para oPe- 
quim,gue he diftancia de cento & oytenta 
legoas;táto numero de engenhos de açucar, 
& lagares de vinhos, & deazeytes, feytos 
de muytas,&diverfas maneyras de legumes 
& fruytas,;que ha ruas deftas cafas ao longo 
do rio de hãa parte, & da outra de duas, & 
tres legoas em comprido, coufa certo de 
grandilima admiraçao. Em outras partes 
ha muytos almazés deinfinitos mátimen: 


tos, & outras tantas Cafas como tereCenas 
muy compridas, em queChacinao, falga6, 
entelao, tx defumad todas as fortes de ca- 


ças,& carnes quantas fecriaó na terra, em .. 
q ha rumas muyto altas de lacões, marrãs, . 


toucinhos, adens, patos; grous, batardas, 
emas, veados,vaccas,butaros,antas,abadas, 


cavallos,tigres;câessrapofos, & toda a mais 


forte de animaes quea terra cria,de que to 


doseftavamos tao paímados, quanto re 


queria hia taó nova, taô efpantofa, & guafi 
Incrivel maravilha; & muytas vezes dizias 


mos q nãocra poflivel haver gente no Mãe. 


do, que pudefle acabar de gaftar aquillo 
em toda a vida. Vimos tambem mefte rio 
grande foma de embarcações como fuftas,a 
que chamão panouras,fechadas de poppa, 
& de proa com redes de Canas como Capoey= 
rassde tres & quatro fobrados, de dous pal- 
mos de alto cada fobrado, cheas de adens,á 
homens trafiaó a vender, os quaes vaó pelo 
rio afima 30 remo & à vela, ou como que- 
rem, vendendo eftas adens que trafem por 
mercadoria. E quando vem que he tempo 
de lhe darem de comer, fe chegadaterra, & 
aonde o campo he mais brejofo, & com al: 
gúias lagoas de agoa, põem pranchasem 
ferra, & abremas portas daquelles fobra- 
dos; & dando quatro pancadas num tam- 
bor, todas eltasaves, que fado de feis fette 
mil para lima, com huma grande grita fe 


Saem fóra da embarcaçao,& todas de corri 


da fe vão meter no charco da agoa que eftã 
no campo. E paílado o efpaço em que ao 
dono lhe parece que ellas podem ter comi. 
do, torna: a tanger o tambor, ao fom da 
qual todascom a mefma grita fe tornaô a 
recolher a donde fahirad,& cada huma vay 
demandar o feu fobrado fem faltar huma fó, 
& partido dallife vay feu caminho.E quã. 
do ve que he tempo para porem,fe torna a 
chegar á terra,& aonde ve o campo enxuto, 
& de boa relva,abre as portas dos fobrados 
em queas tris;&torna a tanger no tambor, 
& em oouvindo faem todas a tesra para 
porem. E paflada huma hora de tempo,ou 
aquelle efpaço em que lhe a elle parece 
pouco mais ou menos que ellas podem ter 
poíto, torna a tocar no tambor, & ellas fe 
rornaõ logo todas muyto depreíla a reco- 
lher á embarcaçaõ, fem, como digo, ficar 
huma fô nocampo; & como faé recolhidas 
dentro na embarcaçaó, o dono com outros 

Gous, 
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dousoutres quettas comigo, fe vad ater- 
ra comalcofas nas mãos, & chegando à rela 
va aonde asadens puferaõ, que eftã toda 
branquejádo com os ovos, os recolhem nas 
alcofas,& fe tornam a embarcar có bem.de- 
fenfado; não ha dia em que não enchaõ dés, 
& dozealcofas, & com 1íto tornaõ a feguir 
feu caminho, védendo efta fua mercadoria. 
E quando já vem a ter poucas adens, & fe 
querem reformar de outras;as vão comprar 
a outra gente que tambem vive de aScriar, 
& vender porjunto acítes regatões, que as 
naô podem criar como eftoutros, porque 
como ja dife, ninguem trataem mais que 
naquillo que lhe foy concedido por licença 
da Camera. E eftes que vivem decriareltas 
adens, tem junto das ca(as em que mo: 
raó húscharcos de agoa, em que traem dés, 
doze miladinhos,huns mayores, & outros 
mais pequenos: & para tirarem os ovos 
tem humas cafas como terecenas muyto 
compridas vintetrinta fornalhascheas de 
efterco, & nelle foterraó duzentos, trezen- 
tos,& quinhentos ovos juntos, & tapido as 
boccas das fornalhas para que elterco ef. 
teja quente,os deyxãoaílim eltar até o tem- 
po que lhes parece que podem ja ter para 
fabirem,& metendo então em cada húa def 
tas fornalhas hã capaó meyo depenado, & 
ferido nos peytos;!he tornada cerrara por- 
ta,& dalli a dous dias os tem o capaõ todos 
tirados fora, & entad os póem debay xo de 
hunscovãos que ja para iffo tem feytos com 
feus farellos molhados dentro, & allim an- 
daó dés, ou doze dias foltos aré queelles 
por fifevão meter nas lagoas, em que fe 
acabaó de criar,& fe fazem grandes para os 
poderem venderaeltes regatões que digo; 
que de veniaga os levão para diverías ter- 
ras, OS quaes, como ja dife, os naô podem 
criar como eftoutros que lhos vendem, fob 
pena de ferem por io açoutados,porque no 


«que huns trataô naó hão de cratar outros,q 


tratem noutra coufa. E tantoheiltoaflim, 
que nas ruas,& praças, ou lugares aonde fe 
vendem eftas confas de comer;fe ao que vé- 
de ovos deadem lhs acharem ovos de galli- 
nha, de que fe prefuma que os tem para vé- 
der;logo alliaondeotomão có a falfidade 
lhe daó trinta açoures nas nadegas, fem fer 
ouvido por nenhum cafo;êrie os quizer ter, 
para naó cair na pena, ha-os de ter meyos 
quebrados por ima, porque pareça que os 


tem para feu comer;Seilto que he de hús,he 
tambem dos outros nem mais; nem menos, 
E os que védem peyxe vivo; tambem o had 
deter em grandes tinas de agoa,prelo có hã 
junco pelos narifes por onde o tone o come 
prador que o quifer ver de que tamanho he, 
porque o naóapolegue, nem çuje,nê enxo- 
valhe;&(co tal peyxe morre,o haô logo de 
fazerem poftas, & falgallo para o venderé 
pelo preço do falgado,que he menos algõa 
coula. Aflim que ninguem fahe do limite, 
& da ordem que lhe he poíta pelos Cócha- 
lisdo governo, q faô como almotaceis, fob 
pena de feré logo por iflo graveméte puni- 
dos;porq he nefta terrao Rey taô vécrado, 
& a Jultiçatão temida, que naó ha. pefloa 
menhuma, por grande qfeja, queoulea bos 
quejar, nem levantar os olhos para neobum 
miniftrode juíliça, ainda que feja upo de 
açoute, que faô como algozes, ou bele» 
guins entre nós. 


1 "CAPITULO XCVIII. 
Deouiras muytas diverfidades de coufas que 
vimos, & daordem que fetemmnas Cidas 
des movediças, que fefazemmnos 
rros cm embarcações. 


Imos tambem ao longo defte grande 

rio por onde hiamos, grande multis 
daó de porcos,& findeyros bravos, & man. 
fos, que homens acavallo guardavaó, & 
noutra parte muytos bandos de veados mã- 
fos que homens de pé guardavam,& ostras 
fi26 a paftar, os quaes veados todos eraô 
mancos da mão direyta para nao poderem 
fugir;aqualmanqueyra lhe fazem em pe. 
queros por Correrem menos perigo. Vimos 
tambem muytos Curraesem quecriavad 
grande foma de gozos para venderem aos 
marchantes, porque todaa forte de carnes 
fe come nelta terra, & pelos talhos,. & pre- 
ços fe íabe de que forte he. Vimos mais 
muytas barcaças cheas de leytões, & outras 
cheas de cagados,rás, lontras, cobras, ens 
guias,caraçoes,& lagartos;porque tudo,cos 
mo digo, fe compra para comer. E porque 
as coufas defta qualidade fa6 de menos pre- 
ço, fe permite aos que trataô nellas trata. 
rem em muytas fortes dellas, porque a tus 
do fe tem refpeyto; com tudo fe fazem cere 
tas frâquelas mais numas coufas, q em ou» 
tras,porque não falte quem vêda tudo. E ja 


que 


” 


196,2 a 
que a occafiaô do que vou tratando me dá 
licença para falar de tudo,direy o que mais 


vimos,& de que nos nãó efpitâmos pouco, 


por vermos de quaô bayxas,& quio immi- 
das coufas lança mão a cobiça dos homens 
para feu proveyto, &rifto he q vimos outra 
muyta gente que trataem comprar, & ven- 
der oefterco dos homens,o qual entreelles 
não he tao mã veniaga;, q nao haja muytos 
mercadores della muy honrados, & ricos, 
& elteefterco ferve para eftercar as femens 
teyras em terras alqueyvadas de novo porq 
acha6 q he melhor que o de que commum- 
mente feufa, E os q copraó ifto andão pe: 
las ruas tangendo em húas taboinhas como 
quem pede para Sao Lazaro, & aflim decla- 
raõ O q querem comprar, porq não dey xão 
de entender quaó cujo he o feu nome pros 
prio, & quão maopara fe apregoar pelas 
ruas. E he tão boa efta veniaga entre elles,á 
às vezes fe vé num porto de mar entrarem 
numa maré duzétas & trezêtas velas a car» 
regar della,como na noffa terra entrado urcas 
a carregar de fal, & ainda fe lhe dá muytas 
vezes por repartiçao de Almotaçaria,cófor: 
me a falta q ha della na terra,& por fer efte 
elterco taó exceliente para a feméteyra, dá 
eftaterra da China tres novidades cada an. 
no. Vimos tábem muytas embarcações car- 
regadas de cafcas de laranjas feccas, q fervé 
para nas tavernas fecoferem cõa carne do 
caó,para lhe tirar o mao cheyro q de fitem 
& feccarlhe a humidade, &fazella mais tela, 
Vimos tambem(comoja dife) por efte rio 
afima muytos vancoés, lanteás, & barcaças 
carregadas de quantos mantimétos a terra, 
& o mar podem produzir,& ilto em táta a* 
bundancia, que realmente affirmo que naõ 
fey como,nemcó que palavraso poffa con. 
tar; porq naô fe hade imaginar q ha deftas 
coufas a quátidade que ha neftas terras que 
por cá fe fabem, fenão de cada coufa deftas 
por fiha duzentas,trezentas embarcações, 
principalmente noschádeus, & feyras que 
fe fazem nos dias dos (eus pagodes, em que 
tudo he franco pelo grande concurfo de gé- 
te q nellas fe ajunta,& as cafas deftes papo 
des todas,ou a mayor parte delias eftaó ficu. 
adas á borda do rio,para q fique menos tra- 
balhofo,&ellas fiquem mais nobres,8 mais 
abaftadas.E quando eftas embarcações fe a- 
jútão neftas feyras,fe ordena deHas hãa Ci- 
dade muyto grande & muy nobre,q ao lone 
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go daterra roma comprimento demais de 
hãa legoa, & quafide hum terço delargo; 
em que ha mais de vinte milembarcações, a 
fóra balões, & guedes, & mãchuas que naô 
tem conto,por ferem embarcações muy pes 
quenas,& em que a gente negocea, Nefta 
Cidade, por ordé do Aytaó da Bitampina, 
q como ja diffe,he o fupremoPrefidente fo. 
bre todas ostrinta & dous Almirantes dos 
trinta& dous Reynos defta Monarquia; ha 
fefienta Capitáesstrinta do governo daR es 
publica deíta Cidade, & q tem cargo dea 
porem por fuaordem, & ouvirem aspar.. 
tes de fua juítiça,& outros trinta para puars 
da dos Mercadores que vem de fora, por* 
que naveguem feguramente, & fem receyo 
de ladrões,&tobre eftes todos ha hiChaem, 
que na jurifdiçao do civil & crime tem miér 
ro,&mixtico imperio fem appeilaçaó,nem 
aggravo. E nosquinzedias que celtas fey» 
ras durao,que he da Lua nova até a chea,he 
mais para ver a politica,o concerto,& a no» 
brefa defta Cidade, queeftá fabricada no 
rio em embarcações, á quátos edificios ha 
na terra;porque nella fervem duas mil ruas 
muyto compridas, & muy direytas, fecha» 
das todas com embarcações de huma parteê 
& da outra, & as mais dellas com toldo de 
feda,& muytos eltandartes, guiões, & ban 
deyras, & varandas pintadas de diverfas 
pinturas, emfinta das quaes fe védem todas 
as coufas quátas fe podem defejar, noutras 
ha todos os officiaes macaniços de quantos 
Officios ha nas Republicas, & pelo meyo 
correa gente q negocea em húas mâchuas 
pequenas muyto pacificamente fem eftrons 
do; nem rebuliço nenha. Effe a cafo fe acha 
ladrao,á furtaffe algãa coufa, logo na mefe 
ma hora he caftigado conforme ao delito q 
cômetteu. Tãto quehe noyte fe fechad tos 
daseftas ruascom cordas q fe atraveffao de 
húas às outras, para que ninguem paffe de- 
pois do fino fer corrido. Em cada rua deftas 
ha dês, doze láternas acefas poítas emtima 
dos maftos, para que fe veja quem paffa de 
noyte;quem he,para onde vay & o que buf: 
ca,para que pela manhã fe dé razaó de tudo 
ao Chaem, & efta quátidade de luminarias, 
vifta aflim juntamente de noyte, he a mais 
fermofa coufa, & mais para ver que quáras 
fe podéimaginar. Emcadarua deftas hahã 
fino de vigia, & quãádo fe toca o da embar- 
Cação do Chaem,refpôdem os outros todos 
a elle 
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aellecô tamanho eltrondo de vozes, q nós 
ficamos paíraados ce ouvir húa coufa talves 
nunca imaginada dos homés, & detátocós 
certo,& tao bá regimento. Em cada búia def. 
tas ruas;atê nas mais pobres,ha cafas de ora- 
çaó; fabricadas Vobre grandes barcaças, co- 
mo galês, & muy/ito limpas, & bem cócerta- 
das com toldos cofidos em ouro, que fervé 
de cappella aondis cftã o idolo,com (eus fa- 
cerdotes que minittrao os facrificios, que a 
gente do povo oflerece, de que todos tem 
aílás larga comedi a das ofertas, & efmolas 
que lhes daó continuamente. A cada homg 
honrado,ou Merca dor principal deítas ruas 
nobres lhe cahe por diftribuiçao huma noy- 
te de vigia com certos homens de fua qua- 
drilha,a fóraos 30. Capitaés do governo; 
que rondaô por fóra em baloés muyto bem 
efquipados, porque: naó efcape ladraó em 
nenhuma parte,os quaes fempre andaó bras 
dando para que fejaó ouvidos. Entrealgu- 
mas coufas notaveis que aqui vimos, foy 
huma rua de mais de cem embarcações car- 
regadas de idolos de pao dourados de muy- 
tas fortes q fe vendiaõd para fe offerecerem 
nos pagodes,& afóra ifto, pés, pernas; bra- 
ços, & cabeças; que homens doentes com- 
pravaó para oflerecerem por íua devoçaõ. 
Ha tambem outras embarcações toldadas 
defeda, em que fazem muytas farças, & 
muytos jogos de diverfas maneyras, aque 
muj'ta gente do povo concorre para feu 

afis tempo. Ha outras em que fe vendé le- 
tras de cambio para fe pafíar dinheyro da 
terra para o Ceo,de que eítes facerdotes de 
Satanãs lhes prometré muytos ganhos, & 
intere (les, & lhes affirmão q fem eftes cams 
bios fe naó pode falvar por nenhúa viasvilto 
fer Des mortal inimigo dos á naó daó ef- 
mola aos pagodes, & difto lhes dizem tan- 
tasmentiras, & lhes prégaõ tantas patra- 
nhas, qoscoytados deyxão muytas vezes 
de comer por lho daré. Ha outras embvarca- 
ções carregadas de caveyras de defútos em 
muyta quátidade,q honiés cópraô para que 
quado algúmorre lhas levé por oferta diáã- 


te dat:umba,porá dizé q aflim como aquel. 
le defunto vay á cova acópanhado daquel» 


lascaveyras, aflim a fa alma ha deentrar 
no € eo acópanhada das efmolas daquelles, 
cujas: foraô aquellas caveyras; porque quã- 
do O porteyro do parayío o vir lá com muy- 


tos Criados, lhy farâhóra comoa homem q 
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cà nefta vida foy fenhor de todos aquelles, 
porque fe for pobre,& nãa for acompanha- 
do, naôó lhe abriraô, & quanto hum mais 
caveyras levastanto fe julga por mais bem. 
aventurado.Ha tábem outras embarcações, 
em que oshomens trafem grande foma de 
gayolas có paflarinhos vivos,& tágendo cô 
inftrumentos muficos dizem em voz alta à 
gente qosouve, que libertem aquellesca- 
tivos;que faó creaturas deDeos,a que muy- 
ta genteacodea lhes dar efmola,cô que ref- 
gata daquelles cativos osq cadahã quer, 
& os lança logoa voar; & todaa gente dá- 
do húãa gráde grita, lhe dis: Pichau pitanel 
Cataó vacaxi,que quer dizer:Dize lá aDeos 
como cáofervimos. lHa outros homens q 
noutras embarcações traem grandes pane. 
las cheas de agoa, em que trafem muytos 
peyxinhos vivos que tomaô nos rios numas 
redes de malhas muytos miudas,& tambem 
pela meíma maneyra vem bradandojque 
libertem aquelles cativos por ferviço de 
Deos, que faó innocentes que nunca pec. 
câraô; aque tambem agente dando fua ef. 
mola, compraó daquelles peyxinhos os q 
querem,& os tornaô logo a láçar no rio,di- 
zendo: Vayte embora, & là dize de mim 
elte bem que te fs por ferviço de Deos. E 
eltas embarcações em deftas coufas fe tra- 
fem a vender, nao fe haô de contar por me- 
nos foma que de cento & duzentas para fi 
ma, & outras muytas de outras Coufasem 
muyto mayor quantidade. 


CAPITULO XCIX. 


Das mais cou/as que vimos nefta Cidade, e 
deoutras alzumas que ba naChina em 
outras partes, 


AVÁ Imos tambem humas barcaças, em á 
vem homés,êr mulheres tangendo em 
varios inftrumentos para darem muficas a 
quéos quizer ouvir, & fó poriflo véa fer 
muytoricos. Ha també outros homes que 
trafem as embarcações carregadas de cor- 
nos, q os facerdotes védé para fe darem bá- 
quetes no Ceo, os quaes dizem á forad de 
animaes q feoffereceraó em facrificios aos 
idolos por devoções,& votos que homês fi- 
zerao por infortunios em que fe achãraõ,ou 
por infirmidades que riverad: porque dizé 
queaflim como a carne daquelles animaes 


fe 
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fe deucáaos pobres da terra pelo amor de 
Deos,aflim tambem a alma daquelle, por 
qué fe offerece aquelle corno, come no ou- 
tro Mundo a alma daquelle mefmo animal, 
cujo foy aquellecorno, & convida outras 
almas [uas amigas, como cá na terra os ho- 
mens coftumão fazer huns aos outros. Vi. 
mos tambem muytas embarcações tolda- 
das de dô,có fuas tumbas, tochas, & cirios, 
& mulheres que choraó por dinheyro,para 
enterrarem a gente que morre quao honra» 
damente cada hum quizer ir acompanhado, 
ouchorado. Haoutros que fechamão pi. 
taleus, que trafem em barcaças muyto grá. 
des, muytas invenções deanimaes bravos 
muyto para ver & temer, em que entrao cor 
bras;ferpentes, lagartos muyto grandes, ti- 
gressbichos, & outros animaes de diverfas 
mageyras, que tambem có tangeres & bay. 
les moftraô por dinheyro. Ha outros que 
tralem grande foma de livros que cótao 
hiftorias, & dão relaçaô de tudo o que fe 
quer faber, aflim da creaçaó do Mundo,em 
q dizem infinitas mentiras,como das terras, 
Reynos,llhas, & provincias qha no Mun- 
do,& das leis, & coftumes de cada hãa del. 
las,principalmente dos Reis daChina qui- 
tos foraó, & o que fizerao,& os que funda- 
rao as terras,& as Cidades, & as coufas que 
aconteceraó em cada hum dos tépos. Ettes 
fazem tambem Petições, & cartas, & dao 
cófelhos como procuradores,& outtas Cou. 
fas a elle modo, cô q també ganhaó muyto 
bein fua vida. Ha outros q pelo mefmo mo- 
do vem numas embarcações muyto ligey- 
ras,&c co homés armadosapregoido em al- 
tas vozes,g qué fe quizer fatisfazer de quê 
oafirontou, ou injuriou venha alli falar cô 
eiles;&ferá jogo reftituido á tua honra.Ha 
tambem outras embarcações, em q vê grãe 
de foma de mulheres velhas que fervem de 
parteyras, & daó mefinhas para botarem as 
crianças,& fazerem parir. Ha outrasem- 
barcações, em q vem grande (oma de amas 
pata criarem engeytados, & outras crian= 
ças, pelo tempo q cada há quizer. Vimos 
també outras embarcações muyto bê con= 
certadas em que vem homés hórados,& de 
muyta autoridade co (luas mulheres de aí- 
peito grave;& honrofo,á fervem de corre” 
tores de cafamentos; & contolar mulheres 
anojadas por mortes de maridos,& filhos, & 
outras coufas delta maneyra.Ha també ou- 
tras embarcações,em que vemgrande foma 
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de cryftaleyras, de que muytas naô fao mal 
aflombradas. Ha tambem outras embarca- 
ções, em q vem grande foma de moços, & 
de moças para fe darem à foldada a quem as 
houver mifter,có fuas fiãfas feguras. Ha tãe 
bem outros homens mais graves a que cha. 
mão Môgilotos,que compraô demandas de 
caulas civis,& crimes,& com praô tambem 
efcritturas, & poffes antiguas, & conheci- 
métos de coufas fubnegacias por aquillo em 
q fe cocertaó có as partes. Fla outros q vé 
noutras,embarcações, que curaô de boubas 
co darem fuadouros, & curas tambem cha. 
gas,& fiftulas incuraveis. Eem fim por naó 
me deter mais em particularizar todas as 
contas q aqui fe achão riefta Cidade, porá 
fera naô poder dar fim aefta hiftoria, di. 
rey ióméte q naô ha hicoufa de quantas na 
terra fe poflao pedir,neim defejar,que neftas 
embarcações fe nao achem por efte tempos 
em muyto mayor quâtidade, do que tenho 
dito. É das mais Cidades, Villas, & luga- 
resq pela terra eftao fituados, não quero a. 
quidizer nada, porq pelo defte rio fe julga- 
rã o mais,q tudo fe parece hum co outro, E 
hãa das coufas, antes a principal, porá efta 
Monarquia da China,que con tem em fiz2. 
Reynos, he tão nobre, taórica, & de taô 
grande trafego,& cômercio he,porq he toda 
lavada de nos;&efteyros de admiravel fey. 
çaô,muytos que a naturefa fes,& muytos q 
os Reis,os fenhores,êos poves antiguamê- 
te mandárao abrir, para que toda a terra fe 
pudefle navegar,;& com municar fem trabas 
lnosdos quaes os mais eftreytos tem pontes 
muyto altas;compridas, & largas de canta« 
ria muyro forte, algumas que híúia fó pedra 
os atravefla de huma parte outra, sle oy- 
tenta, noventa, & de cem palmos de com. 
prido, & de quinze & vinte de largo, coufa 
certo digna de grandiflimo efpanto, & que 
quafi fe nao deyxa, entender como huma tas 
manha pedra fe pofla aflim inteyra atrancar 
da pedreyra,nem moverfe della para fe por 
no lugar aonde eftava. Todos os caminhos, 
& fervintias das Cidades, lugares, aldeas, & 
caftellos faô-de calçadas muyto largas fey- 
tas de muyto boa pedraria, com colunas,& 
arcos nos cabos dellas de muyto rico fey- 
tio, com letreyros de letras douradas, 
em que eftão efcrittos grandes louvores 
dos que as mandáraô fazer, & de huma 
banda & da outra tem poyaes de muyto cul. 
to 
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to' para defcançarem os caminhantes,&gé- 
te pobre,& tem muytos chafariles,& fotes 
de agoa muyto boz,& em lugares pobres& 
pouco povoados tem mulheres folteyras,á 
de graça dem entrada à gente pobre, q naô 
tem dinheyro;& efte abufo,& abominaçaô, 
a gelieschamão obra de milericordia, dey- 


Xárad defuntos em cappellas para defcargo 


de fuas almas, com terras, rendas, & foros 
applicados a eítes males, queelles tem para 
fi que faô bens. Houve tambem outros de. 
funtos, fque deyxárao rédas para q nos del- 


- povoados, 3 nas charnecas haja cafas,emq fe 


tenhaó grandes luminarias de noyte,parad 
osq caminhaó não percao otino de tuas jor- 
nadas,& haja també vafilhas com agoa para 
elles beberem,& caías para defcançarem.E 
para naó haver nifto falta,fe bulcão pefloas 
a q dao muyto bôs ordenados,as quaes fe o- 
brigaó a terem eftas coufas lempre muyto 
bé preparadas,da mefma maneyra q o infti- 


tuidor odeyxou ordenado por fua alma. 


Deftas grandefas; que fe achao em Cidades 
particulares deite Imperio da China,fe pô- 
de bé colligir qual ferá a grandela delle to: 
do junto; mas paragella fique ainda mais 
clara naó deyxarey de dizer(leo meu tefte- 
munho he digao de fé ) q nosvinte;S% hum 
annos q durarao os meus infortunios, em q 
por varios accidéres de trabalhos q me (nc. 
cedião, atravelley muyta parte da Afia, co- 
mo nefta minha peregrinaçao fe pode bem 
verem algas partes vigrandiflimas abuae 
dancias de diverfiflimos mantimétos q naó 
ha nefta noffa Europa;mas na verdade aíir. 
mo, que naô digo eu o que haem cada húa 
dellas;mas nem o q ha em todas juntas vem 
a comparaçaó coqueha difto na China fó. 
mente. E aefte modo faó todas as mais cou- 
fas,de q a naturela a dotou,allim na falubri- 
dade, & temperamento dos ares; como na 
politica, na riquefa no eftado,nos aparatos, 
& nas grádefas das fuas coulas,; & para dar 
luftroatudoifto,ha tambem nella hãa ta- 
manha oblervancia da juítiça, & hú gover- 
no taó igual,& tão excelétesq a todas as oil. 
tras terras pôde fazer inveja, &a terra a q 
faltar efta parte, todas as outras Q tiVer,por 
mais levantadas,& grandiofas que fejao, fi- 
cão efcuras,& fem luftre.E quãdo algúa ves 
me'ponhoa cuydar no muyto q vidifto nas 
partes da China, por huma parte me caufa 
grandiflimo efpanto;ver com quanta libera- 


lidade noffo Senhor partio c6 elta péte dos 
bês da terra;& por outra me cauía grandifia 
ma dor,&entimento ver quão ingrata ella 
he a tamanhas mercés:pois ha entre ella Tão 
fos,& tamanhos peccados,com q continuas 
méte o offédemos aflim das fuas beltiaes 8 
diabolicas idolatrias, como tambem o da 
torpefa do peccado nefando, porque efte 
não fômente fe premitte entre elles pubii- 
Camente;mas por doutrina dos feus facer- 
dotes o tem por virtude muyto gráde.E das 
particularidades que ha nifto fe me perdoe 
não falar aqui mais largo,porá né o enten: 
dimétoChriftão ofofre,néa razaó confen. 
te q fe galtetépo,& palavrasem coufas taó 
torpes;tao brutas, & tao abominaveis. 


CAPITULO C. 
Como chegamos à Cidade do Pequim, c» da 
prifaõ em quenosmeterad, & do que nel= 
la pafjámos. 


P Artindo nós defta taô rara & tad efpá- 
tola Cidade, navegámos tanto tem po 
pelo rioafima, aré que húa terça feyra o.de 
Outubro dejr541. chegámos à grande Ci. 
dadedo Pequim,para onde, como jadife, 
biamos remetidos por apppeliaçao.E aflim 
prefos como hiamos de tres em tres nos me. 
terao em huma prifaó,que (e chamava Go- 
fanjauíerca, na qual de boa entrada nos de- 
raó logo a cada hú trinta açoutes,de q algús 
diaseftivemos bem maltratados.E como o 
Chifi,g erao Alcayde,a que hiamos entre. 
gues apprefétou na Pilanga do Aytao,q he a 
fua Relaçaô, o proceflo da nofla fentença, 
aflim fechada cos doze finetes de lacre cos 
mo noNáquim lhaentregáraõ,os dozeC6. 
chalis da Méza do Crimesa quem por diftri: 
buiçao foy cômetrido o conhecimento da 
cauía;nos mandárao logo à prifas aonde efe 
tavamos,hú deítes doze cô dous Efcrivães, 
& feis,ou fette miniftros,a q chamão upos, 
em chegando nos fes grandes medos, & a« 
meaços, dizendo: Eis pelo poder,» autori. 
dade que tenho do Aytao da Batampina,fupres 
mo prefidente da cafa dos trinta o dous da pê- 
te efirageyrasem cujo peyto fe encerra o fegredo 
do Lead coroado no throno do Mados, vos ad« 
moejto,ó» múido da fua parte & me digais á.gê- 
te fosso o nome da terra ein que naceftes, é 
Jetendes Rey que por ferviça de Deos, & pela 
obrigação do cargo á.tem, fe incline aos pobres, 
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E lhes guarde inteyramente fua jujtiça; porá 
nas clamem com as mãos levantadas, €) com 
logrymas dos feusolhosao Senhor da fermoja 
pintura, de cujos fantos pés fao alparcas todos 
os limpos que com elle reynao. Nos lhe refpó- 
demos queeramos eltrangeyros naturaes 
do Reyno de Sia6,& que vindo para o por» 
to de Liampô co noflas fafendas,- nos pers 
deramos no mar com huma grande tormen- 
ta, de que nos falyaramos nús;!& defcalços 
fem coufa alguma fobre noífas carnes, & q 
aílim nos foramos pedindo de porta em 
porta,até chegarmosao lugar de Taypor, 
aondeo Chumbim queahirefidia nos prê- 
dera fem canfa,% nos mandâra à Cidade do 
Nanquim, na qual por feuditto foramos 
condenados a açoutes, & nos cortarem OS 
dedos, fem nos ouvirem de noffa juftiça, pe- 
lo que poftos osolhos no Ceo, pediramos 
com lagrymas aos vinte & quatro da aufte. 
ra vida,á por zelo deDeos houveflem dó de 
noffo defamparo,porque eramos pobres,& 
fem valia nenhuma, ao q elles logo cô zelo 
fanto acodiraôó cô muyta preftela, fazendo 
avocar a caufa áquelle Juifo, a queeramos 
trafidos,pelo que lhe pediamos q por fervi- 
ço de Deos ville bem noílo defamparo, & 
quanta fem razão nosera feyta por naó ter 
mos valia na terra;nem quem pôr nós falaí- 
fe hãa fó palavra. Eelledepois de eftar hú 
pouco eallado,refpondeu: Não he necefjario 
dizerdes mais;bajta ferdes pobres para queufjo 
corra por outra via differite da que correu até- 
gora. Maseu pelo ofhcio que tenho vos dou de 
efpaçofinco dias, conforme a ley do terceyro li- 
vro, para 4 façais voljos procuradores que re- 
gueyrao volja juftiça,êr de meu cofelo deveis 
fazer petiçao aos Tanigores do fanto oficio, 
para á elles por zelo da honra de Deos tomem a 
fencargo vofjos trabalhos. Entao nos deu hú 
taeldeeímola,& nos dife: Guarday bem o 
voljo àos moradores defla prifao,porg [abey à 
tem mais por officio roubarem o alheyosque par- 
tirem dofen cos neceijitados. E entrado daqui 
para outra grande cafa;côde eltava hãa grá- 
de quantidade de prefos,lhes fes alliaudie- 
cia por efpaco ce mais de treshoras,por fim 
da qual mandou f;zer execuçao de pena de 
morte em vinte & ferte homeês q ja dos dias 
atrás eltavão fentenciados, os quaes todos 
morreraó a açoures,co a qual vifta ficámos 
tao aflombrados,& tao cortados de medo,q 
quali de todo perdemos o juifo. E como ao 


outro dia foy manhã clara nos metéraõa 
todos numa corrente,cô collares aos pefcos 
ços, & algemas nas maôs, q nos deraó aflás 
trabalho. E havendo ja fette dias q paffavas 
mos efte gráde tormento,jafendo deytados 
a hã canto hús fobre os cutros, lamétando 
có aflás de lagrymas noffa defaventura,&có 
bem grande receyo de padecermos crueis 
mortes;fe por algã cafo fe viefle a fuípeytar 
o q tinhamos feyto é Caléplui; quis Deos q 
acertárao de vir os quatro Tanigores da cas 
fa da mifericordia,q refponde a efta prifaó, 


a q na fua lingua chamam Cofilem guaxy, . 


co cuja entrada todos os prefos fe baqueas 
raé,dizeédo cô voz a módo de entoada: Bjs 
esto feja efte diajem & Deos nos vifita por mãos 
dos feus fervos,a q elles cô femblante graves, 
& modefto refponderad: E q [na mão podp- 
Jasó divina que fabricou a fermojura da noy= 
tes vos tenha cm fi, como tem aquelles que fem 
prechorad os males do povo; & chegado a on= 
de nóseftavamos nos perguntãra6 cô pala. 
vras cortezes q homens eramos, cu porque 
caufa faziamos mais fentimento por eftar- 
mos prefos que os outros? A q refpôdemos 


chorando geramos huns pobres eftrágey-. 


ros taô defam parados de todos os homeês,q 

nenhum havia naguella terra q nos foubel. 

feo nome,& q o mais q lhe podiamosidizer 

da nofla pobrefa para lhe pedirmos que por 
Deos fe lebraflem de nós,o veriad naquella 

Carta que trafiamos para elles da Cidade do 
Nanquim da Menza da Jtmandade da cafa 

do Quiay Hinarel,& dandolha entaô Chri- 
ftovão Borralho,elles a tomaraó com huma 

nova ceremonia de grande cortefia, dizen= 

do: Lonvado feja o que tudo creou pois fe quer 

fervir de peccadoresnaterra; para por sfJo lhes 
fazeraferia do feu pagamento no derradeyro 
dia de todos os drassco lhes pegar fem jornal tão 

zo por encheyo nas viquefas dos feus fantos teu 

Jouros , que fegundo tendo paramos ferá emtã- 
ta multiplicaçaoscomo as gottas 4 asnuvês do 

Ceo tem liçado em toda a terra. Hum deftes 

quatro meteu a carra no feyo, & nos diffe q 
como fe apprefentaífle na Menza do remei 
diodos pobres, nosrefponderiaó, & nos 

proveriaô de rodo o neceffario,& com ifto 

fe defpedirad de nós. Tresdias paffárao á 

não vieraô vifitar aprifeo,&rao quarto pela 

manhã tornárada vir, & fazendonos por 
hum rol quetrafiao muytas perguntas, lhe 
refpondemosa todas conforme ao que cada 
huma 
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humadizia', das quaes refpoítas elles fica 
raô muyto fatisfeytos. E mandando cha- 
maro Elcrivão q tinha a noffa Appellaçaó; 
fe informaram de nós, & delle muyto miu- 
damente, & lhe pediraô confelho no modo 
que teriao em requererem noffa juítiça; & 
tomando por item as coufas que faziaó ao 
bem do noffo direyro,differaó que lhes dey- 
xaífe levar o Feyto, porque o queriam ver 
todos juntos na Menza cos Procuradores 
da cafa,& que ao ourro dia lho tornaria à 
mão para o levarao Chaem, como eltava 
deperminado. 
CAPITULO CI. 
Do que mais pafjo: neftemofjo negocio até o 
Feyto ar conclufo fobre final. 


Or não me deter em côtar miudamens 

te tudoo que fe fes nefte noflo nego. 
cioatéoFeyto ir concluío fobre final em q 
fe paffarao feis mezes & meyo, nos quaes 
fempreeftivemos prefos pallando aflas de 
trabalhos, direy brevemente o q maisínc- 
cedeu até de todo efte Feyto fer fentencia- 
do,o qual correndo perante os doze Con- 
chalis da Menza do crime, que fao (falana 
do ao noflo modo ) os Dezembargadores, 
& Juifes das appellaçoés, & dasreviltas có 
alçada fuprema,os dous Procuradores deita 
cala da mifericordia que por nôs fazizó,to- 
maraô muytoa feu cargo fazerem revogar 
a injufta fentença, q contra nos fora dada. 
E fazédo annullar oq fobreiíto era proce(- 
fado, vieraó dizendo por nofla parte auma 
Petiçaó, que fizeraó ao Chaem, queerao 
fupremo defta Relaçao: Que poracihum 
cafo podiamos fer condenados em pena de fans 
gue, vijto nao haver teftemunhas dignas de 
fósgpnosviljem claramente ronbar oalheyo, 
nem fermos achados com armas nenhizas, como 
pela ley do primeyro livroera defefo.fenao mis; 
&> defvalços como ipobres perdidos, G verda- 
deyramente eramos;pelo é parecia é anofja po- 
brefa,ó» defamparo era mais digno de hã pre. 
“dofo vefpeytosá, daquele rigor co q,0s premeyros 
aminsfiros do braço da ira tinhao executado em 
nós a pena dos açoutes, cave da culpa,ou into. 
cencia nofja fo Deos era claro Juizda parte do 
qual lherequeram uma, é duas, Omuytas 
vezes queolhafle queera mortal, O queafua 
maturefa era acabar em breve tempo, que por 
Deoslheera dada a vida da carne, nofim da 
qualhavia de dar conta daqueltas confas que 
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lheerao dttas;é> requeridas,pois fe tinha chris 
gado por juramento Jolene afazer tudo o que 
Jenclaro juifoentedeffe inteyramente, fem ref. 
peytos nenhiis mundanos, perturbador es do fred 
da balançaseuios pefos o mefmo Deos tinha «fis 
lados na inteyrefa da fua drvina Sufhça Dele 
ta Petiçaô fe mãdou dar vifta ao Promotor 
da Juftiça,g era o que requeria contra nós, 
O qua veyo dizendo nús Artigos,á fes ,que 
elle provaria por teftemunhas de vifia, aflim 
naturaos,comoeftrangeyras, qnós eramos pus 
blicos ladroessronbadores das fafendas alheas, 
& nao Mercadores como diziamos;porá fe vie 
ramos debom titulo à cota da Cluna, &x com 
tençao de pagarmos osdireytos a El Reynas 
fuas Alfandegas, nós nos meteramos mas co: 
lheytas dos portos aonde elas eftavaõ poftas por 
ordem do Áytao do governo;mas 4 por andara 
mos como cofjayros de ilha em ilha,permittira 
Deos;a quem os males, & roubos erad aborres 
cidos, que nos perdejfemos, para por ufjo ferinos 
prefos pelos mufiros da fua juftiça, para conm 
forme aella colhermos ofruttodenofjas más 
obras, áera a pena de morte, & por eilas mere- 
cramnos,conforme a ley do fegundo bvro, em ZA 
ajto efpecificadamete fe declarava, & G ainda 
fo mefmoDirezto por algis outros refpeytos,á 
cmnosnas havia, nos relevalie da pena de 
mortestadavia por fermos eflrapeyros;éx gente 
fem leyem nao havia claro conhecimento de 
Deosspara por feu amor, outemor deyxarmos 
denosoceupar emnãos, & perver(os exercia 
cios, iofobajlava para q, ao menos foffemos 
codenados anoscortarê as mãos, Er os narifess 
& nos degrada/Jem para femepre para os lugas 
ves de Poxileytaysaonde era coftume lançarems 
feosdonofo officio, como moftraria por muytas 
fentençassá.ja fobre efte cafo forao dadas, é» 
executadas,pelo que requeria q lhe recebelfem.. 
ejtes Ártizos, a G.efperava dar prova no tera 
mo lhe fofje afinado. Eles Artigos forad 
cotrariados pelos Procuradores da Menza 
do remedio dos pobres,que procurava6 por 
noffa parte;no termo q lhes foy pofto, por 
outras muytas rafoés allegadas em nof. 
fofavor; requerendo poralgumas vezes 
que lhe naó recebeffemeltes Artigos vilto 
ferem diffamatorios,& fóra da ordem, que 
o Direyto mandava. À queo Chaem fahio 
com defpacho: Que lhe recebia os Artigos 
contanto que os provafle por teftemunhas clas 
raso tementes a Deos dentronos feis dias da 
Ordensçao, Job pena úelhenao fer dado mais 
bempo, 
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ade ainda (0 pedifesvifto fer cótra pobres,a 
que anecejjidade muytas vezes obrigava a tor 
amarem o alheyo, mass para remediar é Juas fale 
tas, que para commetterem algum peccado, 
Pailagos os feis dias;que lhe forao ailinados, 
em que não provou contra nós coufaalgãa, 
nem achou pefloa que nos conheceffe,veyo 
pedindo mais outros feis dias, que lhe naô 
toraô concedidos, por fer contra pobres, 
por quema cala de Deos procurava com 
muyta defpefa; mas que para efcufar prolós 
gadas rafoés forjadas fomente para dilatar, 
lhe mandava que logo arrezcafle a final, 
vatto fer lançado por jufta caufa dos mais 
cias que viera pedindo. E que aos Procu- 
radores do defamparo dos pobres fe deffe 
tambem vita; para que no termo dos fine 
co dias que lhe forad allinados, allegaflem 


por noffa caufao que foffe direyro. O Pros! 


motor arrezoou contra nós em quatro ÁAr- 
tigos tão diffamatorios,& por palavras taó 
defcortezes,que oChaem fe afirontou de as 
ver. E tomando-fe muyto do mão enfino, 
& defconcerro dellas, lhas madou logo rif- 
car todas, & fahio com hum defpacho que 
dizia: Antes de fentenciar efta caufa, conde- 
no o Promotor da fufliça em vmietaeis de 
pratas para o remedio deftes eftrangeyros;vifto 
mao provar coufa alontina do quecontra elles 
vejo dizendo, dr por ejtaprimeyra ves feja 
fujpenfo do fenojicioate o Tutao prover mifjo, 
& feja avi/ado que daqui por diante nao arti- 
cule por tao má mancyra, nem por palavras 
tao defconcertadas, fob pena de pela fecunda 
ves fer caftipado conforme ao Direyto deter- 
minado pelos Chacns, que eftá aceytado na cafa 
do filho do Sol Leao coroado no trono do Mi» 
do. E fendo fatisfeyto a iloemtermo detres 
dias premeyros fegrintes, me torne a efa Mens 
zacom aswmais rafoes, que por ambas as par- 
tes quizerem apontar. Ao outro dia logo em 
fendo manhã clarasos quatro Tanigores da 
Irmandade, que vilitavad a prifaó aquella 
femana, nos mandarao chamar ãenferma- 
riaaonde eftavaõ repartindo o comer dos 
doentes, & nos deraô conta do bom defpas 
cho que era fahido tcom efperanfas de boa 
fentença, & nós nos baqueámos todos aos 
feus pés, dizendo com muytas lagrymas, q 
Deos lhes pagafle o muyto trabalho, que 
por nós tinhaô levado;com lhes dar por iffo 
o galardaó que pretédiaó; a que hum delles 
refpondeu: Eavós todos conferye noco- 
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nhecimento de fua Ley, em que confifte. à 
premio dos bons; entaôd nos mandou dar 
duas colchas:para nos cubrirmos de noyte, 
porque padeciamos grandiflimo frio;& nos 
diffe: Tudo o que houverdes mifter nos 
pedi, porque Deos noflo Senhor naó coftus 


ma fer avarento nodar das fuas efmolas. 


Nefte comenos chegoua nós o Eferivao do 
Feyto, & nos publicou o defpacho, com 
queoChaem fahira o dia d'antes,& nos deu 
os vinte taeis de prata, em que o Prometor 
da Juítiça fora condenado,& nos fes aflinar 
a todos hum Termo, quealli continuou, 


£ 


Nós lho agradecemos com muytas palas' 


vras, & lhe pedimos que tomafle delles o q 
quizeffe; porémelle o não quis aceytar, dis 
zendo : Naô troco eu por tão pouco o meres 
cimento, que pofio ter com Deos por vof- 
fo refpeyto. 


CAPITULO CII. 
Do que nosrefponderao eftes Procuradores dos 
pobres, pedindolhe nós que falafjem por nós 
ao Chaem,qte tinha em fua mão o nofjo 
| Feyto para o fentenciar. 

D Oze dias efteve efte noflo negocio 

callado fem fe falar ao Feyto,no fim 
dos quaes vindo huma manhã quatro Ir- 
mãos da Irmandade vifitar osenfermos da 
cala, nós lhes pedimos com muyta inftácia 
que quizeffem falar por nós ao Chaem, q 
entãoja tinha o noflo Feyto na fua mão 
conclufo para o fentenciar,vifto fermos tão 
defamparados, & taô pobres, como elles fa 
bião; da qual noffa periçaô fe efcandalizá- 
raô elles,& nos differao : Se vos cntrosfereis 
naturaes, como fois eflrangeyrossifo fo bafiara 
para vosrifcarmos da obrigação que a cafa 
vos tem, nunca mais darmos pafjada em 
voffosnegocios; mas a volfa ignorancia, é» fim» 
plicidade nos fará. difimularmos agora efta 
volja franquefa, porque crede que quemaão 
commettenão he digno das efmólas de Deos: 
E ficando nós hum peuco fobrefaltados có 
efta fua refpofta, & quafi corridos do môs 
do com que nola difleraó, lhes pedimos per. 


daó; dizendo que noffa ignorancia nos def. - 


culpava,aflim para com Deos, como para 
comelles. Hum delles então olhando para 
osoutros, lhesdife: Porventura que nas 
tem eftes homens tao poucarazão no que au 
goraapontárao, quao poucanós tivemos emos 
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efcandalizarmossporque póde be fer que fe cof- 
rumesfjo entre elles, porá afjim como por ferem 
barbaros carecem do per feyto conhecimento da 
nofja verdade affim tambê naõ fera muytoterê 
entre elles tao pouca confcitcia os minsftros da 
jultiça, Jerá necejjario ás partes fazerê mais 
caju aa adherencia para cô elles; que do direyto 
quetiveremnas fuas caufas. Nóssloandonos 
ifto bem nos ouvidos,lhe difemos.fenhores 
Irmãos,ja que ufais virtuofamente defte of- 
ficio, vos pedimos muyto que nos digais 
qual foy acaufa, porq vosefcadalizaltes tá- 
todevos pedirmos huma coufa q nos a nôs 
parecia (er taó juífta,&taó necellaria ao nof- 
fo defam paro, quáto vos eftais vendo? Ag 
hã, q parecia de mais autoridade,refpõd-u: 
Muyta razi he á nos façais lembrança nejta 
coufa, em átáto vos vayporquenos appligueis 
afazermos as diligencias meceljartas em me- 
mos tempos parague fe conclua mais breveméte 
volja Joltura, mas naó herazão quenos peçais 
á falemos ao ugador co têçao de pormojjo ref 
poyto fazer elle o q uaú deveem fem ofjcco, por- 
queferá darlhe motivo de peccar coira Deos,ó» 
irfê ao infernosC»nós ficaremos fendo mais pro- 
priamente fervos o diabo, à miniftros dore- 
medio dos pobres; Ex fe dizes & tendes juftiça 
para q.fê vos olhe por ella, shjoje ha deverno 
Feytospor onde a canfa fe ba dejulgar, or nad 
pelo qoutrem de fóra pojla lembrar porgas cos 
rroverfiascdijperéças fobreá, [e arnão as de. 
mandas entre os litigátessuisca [e averiguas dê 
cô replicas,c> treplicas defneceljarias, mê co li- 
beilos,e» contrariedades fora de ordem, arg 
das mais para efeurecer, & entreter ajufisçaa 
quem a temsá, para acclarar, > dar lise execit. 
çad porque tudo iljo [ao invenções de algi vrãs 
pojussa q, as triftes das partes chamão procuras 
dores, mas averiguao-fe co provas claras, é 
de teftemunhas temítes aDeos,nas quaes o j tei= 
gador fe funda; fe fas o q devest por ela uia 
0 que co razão/fe deve julgar. Jena volja ser 
ra, irmãos meus, fe nao ufaijto, dever todos 
andar muytoreceo/os do caftigo do Ceo, por que 
Deoslánaotemnoyte, em á lhefeja necefjario 
cerrar os olhos para dormir, como cá fazemos 
Reisdaterra, os quaes ejtao tao fujeytos ator 
das as imperfeyções della coro qualquer de nós 
outrosspois fao bomês como nós.Pelo que vos a. 
confelha amigos meus, 4. a adherencia 4 pretês 
derdes em vojjos trabalhos, feja pordes os olizos 
humildemente nos Ceos, por dela vos ha de 
vira fentença de vojja folturascr e perdão das 
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culpas, á fe vos poem, nós vos ejniafenio 
como bas amigos, fe Deosfor fervido de nos ou 

vir. Então nos deraô nofla raçao ordinarias 
& fe foraô vifitar cutros pobres, q eltavaô 
doentes na enfermaria;de que continuamê: 
te neta prifaó havia grande quantidade. 


CAPITULO CIII. 


Como nos levárao daqui à cafa da Judicatura 
do crime a ouvimos publicar anota fenten- 
ças O doapparato, & majeftade com que 
os Offices ejtao nejta cala, & das ceremos 
nuas que fe quardao nella. 


Ove dias havia que co affas de receyo 
eitavamosefperando a publicaçao da 

nofla fentençasquando húSabbado pela mas 
phã nos vieraó bulcariá prifaô dous Chom= 
bins da Jultiça acópanhados de vinte upos 
cóalabardas, chuças, & barretes de malha, 
& outras Coulasa elte môdo q os fazião te» 
merofos à vifta, Os quaes nos meterao em 
aflas de medo,Scagonia;&rodeádonos a to. 
dos nove numa corréte de ferro muyto có- 
prida;nos levarao aoCaladigaõ,g era a cafa 
da audiencia, & aonde fe fazia a execuçaó 
dos padecentes;cô a qual ida ficâmos de for- 
tesq aítirmo na verdade q naô [ey dar razaõ, 
q declare bê o q então paffámos;porque na- 
quella hora hiamos taes, q nenhú de nos fa= 
bia por onde hia,mais q fó coformarmonos 
cô a votade de Deos noilo Senhor, & pedira 
moslhe có muytas lagrymas q pelasdores 
da fua fagradal“ay xão nos recebeffe a pena 
daquella jultiça em fatusfaçao de noflos pec. 
Cagos;& em alguns paflos sôde o medo nos 
reprelentava mais aterribel pena da cruel 
morte, nos punhamos todos de joelhos ae 
braçados huns cos outros, & lhe pediamos 
mifercordtade que os Chins fe efpátavão 
urademéte.E chegando em fim cô aflas tra» 
Daiho,& affróta de grita de muytos rapazes 
ao primeyro pateo doCaladigad,aóde eíta- 
vamos vinte & quatro algozes com outra 
muyta géte do povo quealliera junta para 
feus requerimentos eftivemos hú gráde ef- 
paçosaté que fe tangeu hã fino,& fe abrirad 
outras portas q eflavão debay xo de hi grá- 
de arco de cátaria lavrado de muytos entre- 
talhos;& pinturas ricas,enfima do qual efta- 
va hum môltruofo leão de prata cos pés,& 
mãos fubre hum Mappa do mefmo, red. 
do, 
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do, & muyto grande, que fignifica as Ar- 
mas dos Reis da China, que commummenr 
te eltão poftas nas frotarias de todas asRe- 
lações fupremas,em que afliftem os Chaens 
da Juítiça, que entre nôs faô como Vilo- 
Reis. E abrindo-fe, eftas portas, toca a 
gente entrou de roldao em huma grande ca- 
fa de fórma de Igreja, pintada toda dealto 
abayxo de diverfas pinturas, & eftranhos 
módos de jnítiças, que algozes de geltos 
medonhos, & efpantofos faziaóemtodo o 
genero de gente,& com letreyrosao pé de 
cada huma das pinturas que diziao: Por 
efte tal cafo fe dá efte tal genero de morte; 
de maneyra que na diverfidade deftas hor- 
rendas pinturas, em q fe punhaó os olhos, 
fe declarava o genero de morte d fe devia a 
cada genero de culpa, & o grandiflimo ri- 
gordejuítiça, com queas leysordenavaó 
eftas taes mortes, Na frontaria deita cafa 
arraveflava outra como Cruzeyro muyto 
mais rica,& de mayor cuftostoda cofida em 
ouro,em cuja vifta os olhos fe puderao oc. 
cupar com muyto golo; Íeonos entaó 
puderamos ter de alguma coufa. Nomeyo 
defta cafa eftava huma tribuna defetre de- 
graos fechada em roda com rres ordens de 
grades de ferro, & lataó, & pao preto com 
troços marchetados de madre perola,& por 
fima hum docei de damaíco branco franja- 
do de ouro & verde;com humas rêdas muy 
ro largas do mefmo, debayxo do qualefta- 
vao Chaem com grandeapparato, & ma- 
jeftade, affentado numa rica cadeyra de pra- 
ta, & huma menza pequena diante de fi, 
com tres meninos ao redor affentados de 
joelhos ricamente veítidos, & com cadeas 
de ouro aos pefcoços; hum dos quaes que 
eltava no meyo, fervia de dara pennaao 
Chaem com queaflinava, & os dous dos ca- 
bos tomavaó as Petições aos requerentes, 
& as appríentavão na menza para felhes 
dar defpacho. A” mão direyta em outro lu» 
gar mais alto, quafi igual co Chaem;eftava 
hum moço pequeno,que parecia de dês, ou 
onze annos,veítido de fetim branco cuber- 
to de rofas de ouro,& ao peícoço hum rico 
fio de perolas que lhe dava tres voltas,& os 
cabellos muyto compridos como mulher, 
trançados com huma fitta de ouro, & car- 
mefim, com ua guarniçaó de perolas de 
grande preço,& nos pés humas alparcas de 
ouro & verde guarnecidas por fima de aljos 


-» 


far groflo, & na mão por divifa & d....v..s 
traçaô do que repre(entava tinha bum ra- 
mo pequeno de rofas de feda,& fio de ouro, 
& em partes perolas muyto ricas, & elle 
tão gentilhomem & bem alfombrado, que * 
qualquer mulher, por fermofa que fora, . 
lhe não pudera fazer ventagem. Eftemo. 
go tinha 9 cotovelo encoftado na cadeys 
ra do Chaem, aonde parecia que defcança. 
vao braço damãoem quetinhaainfignia, 
& eftereprefentavaa Milericordia: á mão 
elquerda pelo mefmo modo eltava outro 
menino tambem muyto fermofo,& riquife . 
fimamente veftido de humas veftiduras de 
fetim carmefim com rofas de ouro efpalha- 
das por ellas, o qual tinha o braço direyto 
arregaçado, & tinto de vermelhaó, que pas 
recia como fangue,& na mão direyta tinha 
hú rico treçado nú, tambem tinto do mefs 
mo vermelhaõ, & na cabeça huma coroa a ' 
modo de mitra guarnecida toda de nayas 
linhas como lancetas de fangrar,o qual ae 
inda que em tudo fe via muytorico & bem 
affombrado, todaviaeltava aflá stemerofo 
pela infignia, de que eftava acompanhado, 
& cite reprefentava a Juftiça: porque die 
zem elles queo Julgador que eftá em pel. 
foa do Rey,o qual reprefertava a Deos na 
terra, lhe he neceffario ter eftas duas partes 
dejuftiça, & mifericordia; & q o q nao ufa 
de ambas vema fer tyranno, fem ley, & us 
furpador da infignia que trás namão. O 
Chaem eftava veítido de húas veltiduras de 
fetim roxo muyto compridas, franjadas de 
ouro & verde,com hã bentinho como Fra. 
de lançado ao peícoço, que tinha hãa gran» 
de chapadeouro no meyo, na qualeftava 
efculpida huma mão com huma balança di- 
reyta, & huma letraao redor, quedizia: 
Pefo, conta, & medida, tem a naturefa do al. 
to Senhor em fua jufitça, e» por fjoolha o que 
fazes, porquefe peccares hás de pagarpara 
femprefemjim. Nacabeça tinha humacous 
fa como barrete redondo de vergas de ou- 
ro, efmaltadastodas de verde & roxo, & 
emfima na cucuruta tinha hum Lea6 pe. 
queno de ouro pofto com as mãos, & pés 
fobre huma bolla redonda tambem deous 
ro; de queo Leaócoroado; como jaalgias 
vezes tenho ditosfignifica El-Rey,& a bo. 
lao Mundo, & pela fignificaçao deftas in- 
fignias fe declara fer El-Rey Leaó coroado 
fobre o throno do Mundo,& tinha na mão 
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huma vara de marfim muyto alva á maney- 
ra de fceptro, detres palmos de comprido 
fómente. Emfima dos primeyros trét de- 
graos delta tribuna eftavas oyro portey* 
ros com fuas maças de prata em pé, & em: 
bayxo'no chão feffenta homens Mogores 
muyto bem difpoftosem duas fileyras, aí. 
fentados de joelhos,com alabardas atauxia- 
das de ouro nas mãos, & na dianteyra deftes 
em pé,como Tenentes,ou Cabos de efquas 
dras,dous gigantes fantaíticos muy bé dif- 
poítos,8& ricamente veítidos, com feuster- 
çados atiracolo, & alabardas muyto gran- 
desnas mãos, os quaes os melmos Chins 
chamão em fua lingua Gigauhosem ambas 
as quadras defta tribuna eltavão duas men- 
zas compridas poftas embayxo na cafa;a cas 
da huma das quaes eftavao afientados doze 
homens,dos quaes os quatro eraô como Jui- 
fes,ou Corregedores,os dous Efcrivaés,oua 
tros quatro Procuradores, & outros dous 
Conchalis, que fao como Dezébargadores, 
ou Chançareis: huma deftas menzas cos 
doze officiaes que tinha, era do crime, & a 
outra cos outros doze officiaes, que tinhas 
era do civil, & todos os Ofliciaes de ambas 
eltas menzaseltavão veftidos de humas vel: 
tes de fetim branco muyto compridas, & cô 
mangas largas,para moftrarem cóifto a lar. 
guefa,SX a purefa da juítiça. Asmenziselta. 
vão cubertas có pános de damafco roxo, có 
franjas,& rendas de ouro benrconcertadas; 
fómentea méza do Chaem,por fer de prata, 
eftava defcuberta, & não tinha mais q hãa 
almofada pequena de brocado,em que elta. 
va hã efcritoriofinho redondo que tinha o 
tinteyro;&a poeyra. Cá fora na outra cala 
grande eftavão os vinte & quatro algozes, 
todos numa carreyra poítos por fua ordem. 
Por todas as outras partes eftava grande 
multidaó de reguerétes todos em pé,fome- 
teas mulheres eftavão aflentadas em bácos, 
Júro ás portas deita cafa da bida de fóra efs 
tavão feis porteyros cô maças de cobre, a q 
chamão upos.E rodas as coufas viftas,aflim 
júraméte da maneyra'q em fua ordem efta. 
-vãopoftas, reprefentavao hú grande fer, & 
majeftade,&o terribel aípeCto dos miniftros 
dellas; dava grandiflimo rerror;&efpanto a 
“quem punhaosolhoselles. E dando entaó 
quatro pancadas num fino muyto de prefia, 
hã dos dousConchalis fe levátou em pé,& 
depois de fazer feuacatamento ao Chaem, 
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dife em voz alta que todos onviffem: Car, 
O onvir com prompruiao humnde [ob pera do 
caftigo à pelos Chaens du governo efiá derermnte 
nado aos definguietadores do filecio da fanta 
Jufiiças& tentado fe cfte,fe levãtou outro, 
&Cô as mefmas ceremonias de cortefia fe fu- 
bio em fima na tribuna aódecftavaoChas, 
& tomando os Feytos da mão de hi minif. 
tro á os trafia,os publicou em alta voz hum 
cô húas ceremonias tão prolongadas,q gal. 
tou nifto mais de húa hora.E chegádo a pu- 
blicaçaõ da noffa fentença,nos fizerad a tos 
dos aflentar nos joelhos cô as cabeças incli- 
nadas ao chaõ, & as mãos ambas levantadas 
como qué fas oraçaó, para cô efta humilda- 
de a ouvirmos publicar, a qual diziaaflim: 
Pitau Dicalor novo Chaem nefte fanto Audi. 
torio da pête ejtrageyra,por vontade do filho do 
Sol Leab coroado no throno do Mundo, ao qual 
todos os fceptros,ê> coroas de todos os Reis que 
governao aterva fao fujeytossé» pojtos debayso 
dosfeus pessporgraça, é votade do mais alto 
dos Ceos. Mufir ado em pae aefies ovintes o 
& determiney na appellaçao deftes nove efiran= 
geyrossá dacidade doNaquim mefoy avocada, 
avegueruntto dos vinte & quatro da auftera 
vidaspor modo de ag gravo a elles feyto; digo & 
pelo juramento á teuho defte cargo, em à afiifto 
pelo Aytao daBatipina Prefideie fobre os trim= 
ta > dous à governad os povos detoda agri= 
deja daterra;aos nove dias da fettima Eua dos 
quinze annos da coroação do jilhodo Sol me 
forav apprefentadas as culpas que delles qe mi « 
dou o Chumbim de Taypor, nas quaes dizia 
ferem elles ladrões ronbadores das fafendas a- 
lheas, no qual officiohavia muyto tempo que 
gaftavadasvidas, com offenfagrave do alto 
Senhor que tudocreou, & que fem temor fen fe 
banhavao nofanoue dos quelherefifirao com 
Jujta razad; pelo qualerime foras condenas 
dos a pena deaçoutes, e dedos cortados, de 
guenosaçoutes fe fes logo execuçad; ex ques 
rendo fe tambemfazer no cortar dos dedoss 
vierao allegando por parte delles os Procuras 
dores dos pobres queerao mal condenados, vif- 
tonáohaver prova nenhuma do que fora pof- 
tocontraelles,pelo que regueriao por fua parte 
quefe pergunta/jem denovo teftemunhas temia 
tesa Deos,e ao direyto cajtmgo da fua divina 
Jujtiça, dr osnão julgafem por indícios dei (» 
peytas incertas, aquefoy refpondido em agem 
tamêto de Meza G nao eralicito tirar à jufliça 
o feumome-E queyxadofe osgrequeriao por elles 
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def defpacho aos vinte dr quatro da aujtera 
vida por algumas canas muyto jujtassfegundo 
feviona Petição quefizeras, foytogo por elles 
provido em feu defamparosvijto feré pobres, O 
denações tao eftranhas amofjo parecer, q nun- 
ca fê lhes foube terras propreasem dnacefjem, é 
cujo clamor piedo/ofoy rejpodidona Menza dos 
doze, queremertião a casifa a efte Fuifo,e» cor 
redo ella nelle por fes termos ordinarios,o Con- 
tinao Promotor dafufitça lhes nao provou nas 
da do áallegou contra elles em fnasrazoes, fó» 
mente dife q, erad elles dignos de morte pela fufe 
peyta à, delles fe tinha. te como afanta Juftiça 
derefpeytos hmpos,é» agradaversa Deus, nao 
aceytarafoes de partes cotrarras fem baves cla. 
ra prova no é dizem,pareceume não fer jrfto a- 
ceytar Lubello do Promotor poisnao provava 
á.nelle dizia; querido elle infiftir no q unha 
pedido,femmofirar caufasjuftas ne prova fujji- 
ciente para o q. requeria corra efles homes ejry às 
geyrosfoy condenado por mim em vinte tacis de 
prata para oremedro deiles, €> rifcadas em pu 
blico fuasrafocs, por virem fundadas em mao 
zelo, é inclinação, ds fora aos vefpextos juf= 
tos, ex agradaveis a Deosstnja mifericordia sé- 
prejfe inclina aos mais fracos daterra quando 
lhe chorao,fegundo parece pelos effextos predujos 
defua grandeza. E manaando eu por meu def- 
pachoaos Tanigores da janta Irmandade que 
por parte delles arrezoafjem a final; elies 0 
fzeradno termo que por mem lhes foy afinado. 
E findo fatisfeyto por ambas as parvescoforme 
ao efeylo defte Juifosmandey queme viejfe ctey- 
to conclu/o,para determinar nelle por munha fé 
tenção q foffejnftiça. Pelo queviftas, er cons 
Jideradas bemtodas ejtas coufas, nao torcendo 
pormenhisrefpeyros humanos coufa algiia do q 
direytamente fe deve julgar, conforme á deter: 
munação das less aceytadas pelos doze Chaêsdo 
governono quinto livro da vontade do filha do 
Sol;que neftecafo pela fua grandeza, cr realta 
dade feinchna mais ao clamor dos pobres, que 
ao bramido dos inchados da terra, mando que 
eflesnove eftrangeyros fejao abfoltos de tudo a 
gue contra elles requereu o Continao Promotor 
da Juftiçafemlhes dar caftigonenhum de pena 
crime, jómente os condeno em hum anno de de 
gredo para as obras de Qranfiaonde trabalha: 
vao por feu mantimento. É copridos os oyto mes 
zesdo anno que ficao pela jnftsça;mido aoChii» 
bim,go aos Conchalas,e» Monteos, & todos os 
mais nd do feu governo, a que efta minha 
fentençafor apprefentada, que lego lhe paffem 
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caria fegura, para quelivrementefe polfao ir 

para a (natervasou paraúde for masfua vota 

de. Agcabada de publicar eíta fentença, eftá. 

do nos todos nove fempre de joelhos, & có 

as mãos levantadas diante do Chaem, & co 

outras muytas Ceremonias, q os miniltros 

nosenfinaraô, diflemos alto quetodos o 

ouvirao: Cófirmada beemnos a fentença do 

teuclaro quilo, afim como a limpeza do tewco- 

ração aprás ao fuho do Sol.Ditto ilto;felevãs 

tou hã Conchalidos doze da Menza,& fas 
zendo fua cortefia ao Chaem, diffe muyto 
alto por finco vezes à gentelg eftava noÃu» 
ditorio,q era muyta: Ha por ventura algum 
nefta cafasou nefta Cidade,ou nefte Reyno; tes 
nha embargos acftafenrença, onduvida afe 
Jultarem efiesuove prefos? E nãolhe refpon- 
dédo ningué a todas as finco vezes,os dous 
moços q reprefentavãoa Juftiça,&-a Mife- 
ricordia, fe tocaraô ambos có as infignias q 
tinhão nasmãos, & differa6 cô húa voz en- 
toada: Sejao huresser foltos, coforme á fenten- 
ça Gjuftametefedey. E dádo logo hum upo 
tres pancadas num fino, os dous Chumbins 
da execuçaô que nos trouxeraó prefos, nos 
fultaraô da corrente em que vinhamos mes 
tidos,& nos tiráraô as algemas das mãos,& 
grilhoês dos pes,& os coliares dos peícos 
ços, de maneyra, q de todo ficâmos foltos, 
& dêmos poriflo muytas graças a N.Se- 
nhor JefuChrifto,porg fempre nos pareceu 
q padeceflemos por juítiça por algas más: 
prefum pções q fe tinha6 de nós. Daquinos 
tornára entaô Íoltos á prifaó, aonde fe fes 
há Affento nolivro da carceragem, em que 
eftes Chumbinsambos aflinárad,& nós tos 
dos com elles, aflim para o carcereyro fi: 
car defobrigado,como para nós ficarmos o= 
brigados airmos comprir noflo degredo 
dentro de dous mezes,fob pena de ficarmos 
cativos del Rey, conforme as fuas Ordenas 
ções. E querendo nós logo ir a pedir efmo- 
la pela Cidade, o Chifú, que erao guarda 
mor defta prifao;nos diffe que efperaffemos 
até o outro dia, que nosencomendaria aos 
Tanigores da Irmandade, paraque' nos 
proveflem com alguma efmóla. 
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CAPITULO CIY. 
Do que paljámos com os Zamigores dalrmans 
, dade,êrdo queelles fizcrao por nós. 

Ogo ao outro dia pela manhã vieraõ 
L eftes quatro Panigores da Irmandade 
de vifitar a enfermaria defta prifaô, como 
tinha por coítume, & nos deraó os parabés 
da noffa boa fentéça,com mottras de terem 
diflo muyto contentamento,o que lhes nós 
agradecemos có muytas palavras miftura- 
das com algúas poucas de lagrymas, q nos 
ellestiveraõa bem, & nos differao que nos 
não agaftaíffemos pelotempo do noflo de- 
gredo fer comprido, porque do anno em q 
pela fentença foramos condenados, naó ti- 
nhamos para Cóprir mais q Íooyto mezes; 
porq dos quatro,q era a terça parte da pena, 
nos tafiaEl. Rey etmola pelo amor deDeos, 
vifto fermos pobres, porq fe toramos ricos, 
& podero(os, não tinhamos efmola;nem fa- 
voralgum, & queelles nos fariaô logo pór 
nas coftas dajfentença o paífe defte perdao; 
& tambem iriaó falar ahum homem honra- 
do, que eftava defpachado por Capitaô, & 
Monteo de Quanfique era o lugar do noio 
degredo, para que nos favoreccfle, & nos 
mãdafle pagar o iempo que lá refidifemos, 
porque era bem inclinado;& amigo dos po- 
bres;pelo q lhes parecia bem irmos com el- 
Jes a fua cafa,porque talves nos tomaria la» 
go dfuaconta, & nos mandaria agalalhar 
em alguma poufada, como fazia a outros 
muytos gue levava configo, já que naó ti- 
nhamos quem nos conhecefle naquella ter- 
ra; O que todos lhe agradecemos muyto,di- 
zendo que Deos lhe pagafis aquella efmo- 
la, que por feu amor nos faziaó. E cóitto 
nos fomos loga todos com ellesa cafa do 
Monteo,o qualos veyo receber ao terreyro 
de fórastrafendo, para mais honra,ou para 
mais ceremonia, fua mulher pela mão; & 
tanto que os vio,fe lançou a feus pês, dizé- 
do: Ja agora fenhores,| > fantosirmãos,hey o 
meu defpacho por bo, exo aceytarey fem me ag- 
gravar, poisfoy caufa de permttir Deos á por 
meyo delle viefsê os feus fervos aminha cafas 

“confa certo dermmim nunca cuydada, por me fem» 
“tir indigno de tamanha merce; a que os Tanii 
gores;depois de fazerem fuas cortefias com 
muytas ceremonias,de que elles ulaó,refpõe 
derao: Deosuo/jo Senior, peço fer fuzdo de 
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mfericordrastegratifique com bens nefia vita 
asefmolas, quefazes aos pobres por fem amor, 
porque vréirmão que orofjo boraao principal, 
emque acalma fe encofta para nad cair quan 
tasvezestropeça, heacaridade que nfamosco 
proximo, quando por vanglora não leva farel. 
to do Mundo,que cegue a alunra do bom zelo,a 
Jua fantaLeynosobriga,&» porque mereças em 
Jua prefença ver orifo celefte do few doce bafo, 
te trafemos aqui eftes move pobres, que talves 
não ba outrosem toda efia terra que 0 fojad tão 
to,para que nolja Cidade para onde apora vás 
por Capitads ex Monteo dajujiiça, lhesfaças 
aqtulio que vires quefe lhes deve fazer por tas 
alto Senhor como ejte, de cuja parte te pedimos 
Wfto;a queelle; & a mulher refponderaõ co 
húas palavras taô bem arrezoadas,& tanto 
para notar, que nós todos eftavamos como 
paímados de vermos o modo cô q attritus 
hiaô fuas caufas à caufa principal de todos 
os bês;como fe elles tivera6 lume da Fé,ou 
conhecimento da sofa fanta Ley Chriftã. 
Entaô fe recolhéraõ elles todos para huma 
Cafa em q nós não entrámos,aóde efliverad 
praticido quafi mea hora.E queredofe def- 
pedir nes mandarao entrar dentro,& os Tas 
nigores lhes torniraóa falarem nós, & de 
povo nosencomédãrao a elles.Elle nos m3- 
douefcrever nim livro q tinha diante de fi, 
& nosdile: Faço ijto, porqueja queniãofou 
tao bos vos de ao meu pelo amor de Dees, nas 
fejatas mão,q por cfquecimento vos tire o fuor 
covofjo trabalho, «q El.Rey vos he obrigados 
& de hoje por diante vencereis voljo mantimé. 
toanda q não firvais, porque quero que me fi= 
que ajio a conta deefmola, & aquivos agaja- 
lhareis em minha cafa por agora,adde vos pro» 
verey detudoo necefjariosey quato ao mais nad 
vos quero promeiter nada, porque temo à tome 
vangloria da promeffasc> fique o demonioga- 
nhando por mão, como muytas vezes acontece 
por nofja fraquefa; mas bafte por agora faber= 
des de mum que vos tenho tomado á minha cons 
ta por amor de Deos, & dos fantos irmãos 
que me falárao em vos. Defpedindo-fe có 
itto os quatro "Tanigores, nos deraó para 
todos quatro taeis,& nos differao: Nav vos 
efqueçais de agradecer a Deos o bom faccejjo & 
uvejtesno voj/o negocio, porque peccareis pras 
vemente, fe lhe defconhecerdes tamanha incre 
ve. Delta maneyra ficámos agafalhados 
em cafa defte Monteo, o qual em todo 
o tempo que .cíftivemos em fua cafa nos 
Taz fes 
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na (empre boa companhia. E pafiaãos os 
dous mezes q tinvumos de liberdade para 
podermos aqui eftar; nos partimos para 
Quanfia comprir noflo degredo em compa- 
nhia defte Monteo,o qual tambem dallipor 
diate nostratou fempre muyto bem, & nos 
fes muytos favores;até que os Tartaros en. 
tráraô na Cidade, com cuja vinda houve 
nella muytas delaventuras;muy tas mortes, 
& muytos trabalhos; como adiante Conta: 
rey mais largamente. 


CAPITULO CV. 
Dealouma pequena mfurmaçao defta Cida- 
de do Pequim aonde o Rey da China refi- 
de de afjento. 

Ntes que conte o que paflámos da- 

qui por diáte depois que nos embar- 
canos com elte Chim, que noslevava a feu 
cargo, & nos dava boas elperanças de tera 
mos ltberdade, me pareceu conventére dar 
algúa pequena informaçao defta Cidade do 
Pequim, q có verdade fe pod: chamar me- 
tropoli da Monarquia do Mundo, & de al. 
gas coufas q nella notey, aflim da abaftã- 
ça; politica, & prandefa della;como do re- 
gimento, & grande governo da fua jultiça, 
ê o admiravelnódoq tem no provimen- 
to de toda 2 Republica;de que maneyra fe 
pagaô os ferviços-dos Q jubilaó na guerra, 
cóforme aos eltatutos qrita, & outras cou- 
fas femelhátes a eltas, ainda que confelo q 
me faltao melhor,que be faber,& engenho 
para dar a entender o clima,em queefta Ci. 
dade jis, & a altura dos graosem q Rá, q 
hecoufa que eu cuydo q os doutos & Curio- 
fos defejaraó taber. Mas como meu intento 
(como ja atrás tenho dito)nao foy outro;fe- 
não deyxar iltoa meus filhos por carta de 
A,B,C, para aprenderéa ler por meus tras 
balhos,naô me deu muyto elcrevello afim 
tofcamente como eu o loube fazer;porque 
entendo que o melhor deftas coufas he tra- 
tallaseu da maneyra q anaturela me enfi. 
nousfem bufcar palavras alheas có q apõtos 
afle a fraquefa do meu rude engenho, por 
temer q feilto fizeffe;me tomaflem co fur- 
to nas mãos,& fe dicefle por mimo rifad có- 
mum: Donde veyoa Pedro falar Gallega? Mas 
ja q me he forfado tratar difto, para cóprir 
o que atrás deyxo promettido, digo q efta 
Cidade,q nós chamamos Paquim,a que os 
feus naturaes chamãoPequim,por fer efte o 
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feu primeyro nome, eftá fituada em altura 
de quarenta & hú graos da banda doNorte; 
tem os feus muros decircuito, fegundo os 
Chins nos aflirmárao, & eu depois vi num 
livrinho, que trata das grandeías della, que 
fe chama Aquefedo,q eu trouxea efteReye 
nostrinta legoas,dês de cóprido, & finco de 
largo,&coutros aflizmão q té fincoéta, quas 
réta & duas de comprido, & oyto de largo. 
E ja q os que tratão della variaó nifto,tãto 
como he dizeré hús trinta, & outros fincos 
enta legoas;quero eu declarar a caufa delta 
duvida conforme ao que vi por meusolhos. 
Quanto ao comoella agoraelftá povoada 
de cafaria muyto nobre,terá de circuito as 
trinta legoas que dizem,& eftá cercada to= 
da de duas ordens demuros muyto fortes, 
co infinidade de torres,& baluartes ao noflo 
moódo,mas por fóra delta cerca,que he a da 
propria Cidade,vay outra demuyto mayor 
comprimento,& largura que osChins afir. 
mão queantiguamente fora toda povoada, 
o que agora naó he,mas tem fomente muy- 
tasaldeas; & povoações divididas húas das 
outras;com muyta quátidade de quintas ao 
redor muyto nobres, em que entraó mil & 
feifcétas que tem muyta vétagem de todas 
as outras, as quaes fado apofentos dos Pro. 
curadores das mil & leilcentas Cidades, & 
Villas notaveis dostrinta & dous Reynos 
deftaMonarquia,d quido chamão aCortes 


fe ajunta6 netta Cidade cada tres annos fo. 


bre o governo do proveyto commum,como 
adiante fe dará relaçao, Por fóra delta grã. 
de cerca;a qual como digoscorre por fóra de 
todaa Cidade, eftão em diftácia de tresle- 
goas de largo, & ferte de côprido vinte & 
quatro mil jafigos de Midarins; q fa6 húas 
cappellas pequenas cofidas todas em ouros 
a$ quaes tem todas adros fechados em roda 
có grades de ferro; & de latad feytas ao tor- 
no,& as entradas que tem;faô huns arcos de 
muyto cufto,& rique(a. Junto aeltas cap: 
pellas tem apofentos muyto grádes cô jare 
dins,&bofques efpeílos de grádearvoredos 
& muvytas invenções de tanques,fontes, & 
bicas deagoa. E as paredes dascercas fado 
forradas por dentro deazolejos de perçor, 
lana muyto fina,& por fima pelos efpigões 
tem muytos leões com bâdeyras douradas; 
& nos cantos das quadras corucheos muyto 
altos de diverfas pinturas. “Tem mais quis 
nhentos apofentos muyto grandes, que (e 
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chamão cafas do Alho do Sol, aonde feres 
colhem todos os quealeyjárão na guerra 
em ferviço del-Rey, & a fóraelftes, outros 
muytos que por ferem velhos, ou doentes 
deyxàrao tambem a guerra, & fe apofentás 
1a6. E a cada hum de todos eftes (e da hum 
tanto por Cada mes para feu mantimento,os 
quaes, fegundo os Chinsnosafiirmáraó, 


“chegavão a copiadecemmil, porque em 


cada hum deftes apofentos diziaõ elles ha- 
viaduzentos homés. Vimos maishuma rua 
de cafas terreas muyto comprida, aonde 
poufavaó vinte & quatro milremeyros, q 
faó os das panouras del.R ey. Vimcs outra 
rua do mefmo modo de mais de huma gran- 
delegoa de comprimento;aonde poutavaó 
quatorze mil taverneyros, q faóosdacor: 
te,& outra rua pela meíma mancyra aonde 
havia infinidade de mulheres folteyras,pri- 
vilegiadas do tributo que pagaó as da Ci- 
dade,por ferem també da corte;muytas das 
quaes fupirao a feus maridos por andarem 
neita delavérura;& (e elles por iflo lhe fizes 
remalgum mal,tem grande pena, porq el 
lastemallifeguro do Tutaó da Corte,q he 
ofupremo em todas as coufas, que tocaõ à 


calado Rey. Vivem tambem nelta cerca - 


todos os mayaatos que lação roupa aro. 
da aC idade,g fegúdo nos afirmãrad, pafaó 
de cem mil, por haver aqui grandes rios, 
ribeyrasde agoa, com quantidade de tan- 
ques muyto fundos, & largos fechados tor 
dos de cercas de cantaria muytoforte,;& de 
Jageas muyto primas;& bem lavradas. Tem 
mais o vão defta grande cerca,fegúdo cóta 
ette Aquefedo,mil&trezetas cafas nobres, 
& officinas de muyto culto de mulheres, & 
dehomens religiolos q profeçad as quatro 
Jeis principaes do numero das trinta& duas 
que ha nette Imperio da China, das quaes 
Cafas dizem que algumas tem das portas a 
dentro paffante de mil pefloas, a fora os fer- 
vidores que miniltcad de fora o neceffario 
paraa fultentaçaô dellas. Vimos mais ou- 
tra grande quantidade de cafas que teme» 
dificios muyto grandes & nobres com grá- 
descercas, em que ha jardins,& bolques ef- 
peflos, aonde fe acha todaa variedade de 
montaria,& Caça quanta fe pode defejar;as 
Quaes cafas nobres fao como cltalagés aon* 
de concorre de contino innumeravel gente, 
aflim a comer, comoa ver Autossfarçassjo» 
Sosstouros lutas;& banquetes efplendidos, 
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que Turoés;Chaés, Conchacis, Aytaus, 
Bracaloés, Chumbins, Monteos; Lanteús, 
& outros muyros fenhores, Capitaés;Mer- 
cadores, & gente nobre & ricaallivao dar a 
feusamigos, & parentes;com grande appas 
rato de muytos porteyros de maças de pras 
ta, & bayxelas ricas;com todo o Íerviço de 
peças de ouro. É alli fe achaô cameras aon-. 
de ha leytos de prata, & doceis de brocado. 
E todo oferviço fe fas com moças virgens 
aflás fermofas, & muyto ricamente veftidas. 
É naô he muyto fer ifto afim, & muyto 
mais fem com paraçaô, fegundo,o grande 
apparato; & grandefa quo vimos em'al- 
gumas deftas cafas. Eos Chinsafirmáraó 

que ha banquete que dura désdias à Cha- 
rachina;o qual na larguefa, & grande ap- 
parato, & pompa c6 q fefas;nos miniltros, 
& fervidores;nas muficas,nos pafiatempes 
de pefcarias, de caças; de montarias, de jo» 
gos;de farças de Autos;& de defafios de gé. 
te de pe,& de cavallo, fas de culto mais de 
vinte miltaeis. Ellaseltalagens tera de fa» 
brica mais de hum conto de ouro, que fuf. 
tentaó companhias de Mercadores ricos, q 
por viadetrato,& mercancia, metem aqui 
fcudinheyro, em q fedisq ganhao muyro 
mais queem o aventurarem por mar.E eftá 
io ja tao taxado, «om tantaordem, que 
quando huma pefioa quer fazer algum grã- 
de gafto;fe vay ao Xipatom da caía, que he 
o principal della,& dandolhe conta do que 
determina, ellelhe moftra bum livro todo 
repartido em capitulos do regimento, & 
modo dos banquetes, no qual (e lhe decla- 
ra o que fedáem cada hum delles, & como; 
& de quemaneyra feferve, para elle dalli 
efcolher á fua vontade, o qualtivro eual. 
gumas vezes vi;S ouviler; & fe chama Pt 
natoreu. É no iatroito delle; logo nos pri- 
meyrostrescapitulostrata dos banquetes, 
com que Deos fe ha deconvidar,& que pre- 
çotem, E dalli por defcendencia vem lo. 
go terao Rey da Chinasque na terra, & no 
governo delladizem, que afiiite porcípe- 
cial graça. do Ceo por prefidente fobre to. 
dos os Reis que ha nella. E do Rey daChi- 
na para bayxo, falando ja humanamente, 
trata do banquete dos Tutoês, quefaS as 
desdignidades fupremas no mando fobre 


todos os quarenta Chagsdo governo,á faô 
Vifo-Reis,& aos Puroés chamão refpládo- 
ses doSol,porque dizem elles Gaflim como 
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o Rey da China he filhodoSol, afim os 
“Tutoés que o reprefentaó fe podé chamar 
refplandores que procedem delle,aflim co- 
moosrayos queo Sollança. Masdeyxan- 
do agora eftas brutalidades gentilicas, que 
trafem por pratica;de huma (ó cotfa trata- 
rey aqui particularmente nefta materia, 4 
he das iguarias; que dizem que fe hao de 
dar no banquete,em que fe convida aDeos, 
de que aalgús delles vi ufar muyto à letra, 
ainda que por falta de Fé fuas obras lhe haó 
deaproveytar pouco. 
CAPITULO CVI. 

Do regimento que fe temno dar dos banquetes 
nas eftalagens notaveis, Cr do ejtado que 
tras o Chai dos trintad» dous cjiudos. 

Ste livro, que trata do regimento dos 
banqueres;a primeyra coufa de que fa. 

la no feu introito;como ja diffe, he do ban- 
quete q naterra fe ha de dar a Deos, & falã- 
do delle,dis defta forte : Todo o banquete, por 
muyto cuftofo que fejasfe fatisfas com hum cer. 
to preço de dinheyro, ow menos ou mais,confor- 
me ao que convida quer alargar a mão; demo» 
do que a paga delle fe contrate com dinieyro, 
fem dah ficar mais ao que covidon por premio 
de todo o feu gafto que lonvor dos lifongeyros,é 
murmuraçao dos ocio/0s, pelo que te aconfelho 
irmão, (diz omtroto dolvro) quegajies 
antes 0 teucom banqueicares a Deosnos feus 
pobres, e proveres jecretamente osfilhos àos 
bons, porque fenao percao por falta do muto 4 
teatiifobsja, Cr lembre-te a vil mareria de & 
teu pay tegerou, & amuytomais vil em que 
tnamãete concebeu, ex verás de quantos qui- 
lates es qu todo o outrogenero de animal bru- 
to que fe diftintto de razão fe move a qualquer 
effeyto;a que aimimiga carneo convida. É ja é, 
queres como homem convidar teus amigos, que 
amanhã não ferao, convida comobom, cr fiel 
os pobres de Deos, a cujos necefjitados gemidos 
feelle compadece come Pay preáojo, é com pros 
mefja de fatisfação mfinta na cafa do Sol,aon- 
de temos por fe que osfeus o pofjuras co grande 
alegria. E apos eftas, & outras muytas pas 
lavras dignas de ferem notadas, que por re- 
imento da cafa lhe dis hum Sacerdote, o 
RA he, como difle, o principal 
fobze todos os outros, que governa efte 
grande labyrintho, lhe mofira oscapitulos 
de todo c livroscomeçando dos maisillul. 
tresaté o mais bayxo,& lhe diz que veja a 
que genero de homem, onde fenhor quer 


convidar, & quantoshao de fer os Con 
vidados, & quantos dias querque dureo 
banquete; porqueos Reis, & Tutoés tem 
no banquete que fe lhes dá taes iguarias, & 


tantos fervidores;& talapparato,& em taes, 
Cafas,& com taes bayxelas, & tantos pafia. 


tempos, & tantos miniltros, & cavallos à 
deftra, & tantos dias de caça, ou montaria, 
o qual lhe ha de cuftar tanto dinheyro, fem 
lhe faltar nenhãa coufa. E fe tambem quer 
o banquete de menos cuíto,lhe moftra nou- 
tro capíulo os banquetes que fe daõ aos 
Chaens, Aytaos, Pôchacis,Bracalões, An. 
chacis, Conchalás, Lauteás, Capitaés, ou 
Mercadores ricos;porque toda a outra mais 
gente daqui para bayxo nao tem que fazer 
mais que aflentarfe á menza, & comer a 
pafto da maneyra que quer, & irfeemboras 
de que continuamente ha fincoenta feffens 
ta cafas cheas de todo o gencro de homens, 
& mulheres, a que fervem outros miniftros 
mais bayxos, E nifto como digo, bamuy- 
to que ver,aílim nas cafas,& no ornamento, 
& concerto dellas, como nas ccfinhas, def 
pétas;açougues, enfermarias, dormitorios, 
eltrebarias, falas, pateos; cameras, & cafas 
feparadas côleyrosricos, & grandes bay- 
xclas;mêzas poltas co fuas cadeyras fem ha- 
ver mais que affentar,& comer. Ha outras 
Cafas aonde fe dão muficas com todas as are 
pas,8&violas de arco defcátadas com doçay. 


nas frautas,orlos,facabuxas,& outras muys 


tas difrerenças de inftrumentos de Mufica, 
g naô haentre nós. E difto tudo he tanta a 
abundancia,que fe o banquete he de mulhes 
res,como muytas vezes acontece, tambem 
oferviço pela mefma maneyra he de mus 
lheres; & de moças virgens muyto fermos 
fas, & muy ricamente veítidas em tan- 
to, que por ferem ellas eftas, fe cafaô aqui 
com ellas muytas vezes muytos homés no. 
bres. De modo que para Concluir já o que 
deftas eftallagés quis dizer aflim em fum- 
me; de todo o dinheyro que fe gaíta neftes 
banguetes,fe tiraa quatro porcéto, de que 
o Xipatom dá os dous para fuftentaçao da 
menza dos pobres, que fe dá aqui pelo 
amor de Deos a todo o genero de peífoa 
que fe quizer aflentar a ella, & fe lhe 
da cafa, & cama muyto limpa, & bem 
concertada por tempo de tres dias fóméte, 
falvo fe he mulher prenhe, ou enfermo 
á não poífa caminhar aos quaes fe a 

alho 
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falho mais tempo, porque a tudo te tem 
reípeyto, conforme a neceflidade que fe of. 
ferece. Vimos mais aqui nefta cerca de fós 
ra (quecomoja dife, cingetodaeftoutra 
Cidade ) em diftancia de mais de tres le 
goas de largo,& fette de comprido,trinta& 
dous apofentos muyto grandes, apartados 
huns dos ontras pouco mais de tiro de fal- 
cão, que fa6 oseftudosdas trinta & duas 
leis que ha nos trinta & dous Reynos defte 
Imperio, em cada hum dos quaes eftus 
dos;fegundo a grande quátidade de gére q 
vimos nelles, deve de haver mais de dês mil 
eftudátes,& o meímo Aqueiendo,q he o li- 
vro q trata deítas coufas, osorça todos por 
junto em numero de quatrocentos mil. Ea 
fóra eltesapofentos ha outro muyto mayor 
Sc mais nobre,feparado por fique terã qua- 
fi húa legoa em roda, em que fe vem habili- 
tar todos os q fe haó de graduar,aflim no fa- 
cerdocio;como nas leis do governo doR ey. 
no,no qual aíhfte há Chae da Juftiça;a quê 
os mayoraes dos outros eftudos obedecem, 
q fe chama por dignidade fuprema o Xiley 
xitapou, q quer dizer, fenhor de todos os 
nobres. Elte Chaem, per fer mais honrado 
que todos os outrosstras húeítado caó grás 
diofo como qualquer Tutao, porque tras 
trezentos Mogores deguarda,& vinte & 
quatro porteyros de maças, & trinta & Íeis 
mulheres em facas brácas cô jaezes de prata, 
& gualdrapas de feda, tangendo eminitru- 
mentos fuaves,& cantando alles, cô q fa- 
zem mufica a feu modo muyto bem concer- 
tada, & vinte cavallos à deftraem ofio com 
Íuas cubertas de brocado;& de tela de prata, 
& o pefcoço todo guarnecido do mefimos8e 
cô boccaes de casapainhos de prata,& junto 
cô cada hum delles vão (eis alabardeyros,& 
quatro homés da eftribeyra muyto bem có- 
- certados, & adiante de todo elteapparato 
vão mais de quatrocétosupos com grande 
foma de cadeas de ferro compridas,q vão ar- 
rojando pelo chão có húa defordem;& hum 
eftrodo taó medonho, q fazétremerascar- 
“nesatodaapeíoa, & vão doze homens a 
cavallo, que fe chamaô Peretâdas,com fome 
breyros de fetim carmefim nas mãos a módo 
de efparaveis poftos em afteas muyto com- 
“pridas,&outros doze cô bâdeyras de damaf- 
co branco, com fuas franjas de ouro muyto 
largas. Detrás de tudo ilfto vem o Chaem 
aífentado num carro triunfal, & ao redor 
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delle vem fefienta Conchalãs, Qui 
& Monteos da Juftiça, que faô como entre 
nós Dezembargadores,Chançareis,&Cor-« 
regedores, Os quaes todos vãoa pé com 
feus treçados de chaparia de ouro ás coltas, 
& osminiltros mais bay xos que eftes,como 
fao Efcrivães,Contadores, Meyrinhos, & 
Enqueredores, vão diante de todo efte tu- 
multo dando grandes brados paraque a gê- 
tedo povo fe recolha para fuas calas; porq 
fiquea rua defpejada fem apparecer peíloa 
viva,& nareçaga de todo efteeftado, vem 
os Requerentes; & folicitadores;tambem a 
pé.E junto da peíloa deteChaem,ou Tutas 
(queambos eftes nomes lhe podem caber) 
vao dous meninos a cavallo,hú à maó direy- 
ta; & outro á efguerda iguaes comelle, ri- 
camenteveítidos;& com fuas infignias nas 
mãos, q Aigniíficaô ajuftiça, & a mifericor. 
dia da melma maneyra q jáatrisdific;o da 
mão direyta q fignifica a mifericordia, vay 
veítido de bráco, & o da maó efquerda,que 
fignifica a juftiça,vay veítido de encarnado. 
E as cavalgaduras em q vão eltes meninos, 
tambem levaõ fuas gualdrapas do mefmo de 
queelles vao veítidos, & as guarnições, & 
jaezes dellas [ao deonro, côhúa rede por fi 
made prata tirada pela ficyra; q lhe cobre 
todas as ancas ,& ao redor decada hú deltes 
meninos vão [eis moços de até quinze an. 
nos có fuas maças de prata; de maneyra que 
não ha peíloa que ifto veja, q por hãa parte 
lhe não tremao as carnes de medo,& por ou- 
tra não fique pafmada da grádefa, & majefe 
tade q ifto reprefenta.E por me naõ deter já 
mais nas coulas defta gráde cercasdeyxarey 
decontar outras muytas que nella vimos, 
aílim de edificios nobres,& ricos, como de 
templos de feus pagodes,pótes armadas (os 
bre colunas de pedra muyto groflas, & ca- 
minhos todos calçados de lageas muyto pri 
mas, & todos muyto largos & bé acabados, 
& muyto compridos,& que de huma banda 
& da outra tem fuas grades de ferro muy bé 
feytas: porque das coufas q ja tenho dito fe 
poderá colligir quaes faó as que deyxo por 
dizer pois todas fe parecem humas com as 
outras, [E tratarey agora o mais brevemête 
q puder de algús edificios, q videntro na 
Cidade,& principalmente de quatro,á por 
me parecerem mais grandiofos os notey cô 
mais curiofidade,& de outras coufas partie 
culares que ha nella dignas de feré ia 
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CAPITULO CVII. 
De algumas confas particulares motaveis que 
hana Cidade do Pequim. 


É Sta Cidade do Pequim,de q prometti 
dar mais alguma informaçaó da te 
nho dado,he taô magnifica,& taes fao todas 
as coufas della, que quafi me arrependo do 
que tenho promettido:porq realmente naó 
fey por onde comece minha promeffa: porq 
fe nao ha de imaginar q heella hãa Roma, 
hãa ConftantinoplajhúaVeneza,hã Paris, 
hã Londres, húãa Sevilha, hãa Lisboa,nem 
nenhãa de quantas Cidades infignes ha na 
Europa,por mais famofas& populofas q fe- 
jáo,nem fóra da Europa fe ha de imaginar q 
he como o Cayro noÉgypto, Tauris naPers 
fia, Amadabad em Cambaya, Bifnagã em 
Narfinga,o Gouro em Bengala, o Avã no 
Chauleu,Timplão no Calaminhão,Marta- 
vão & Bagou em Pegi,ouGuimpel,& Tin. 
Jau no Siâmon,Odiá no Sornau,Paflarvaõ, 
& Demà na ilha daJaoa,Pangor noLequio, 
Uzágué no graô Cauchim, Liçame na Tar- 
taria;k M iocó em Japao, as quaes Cidades 
todas-[ao metropolis de grádes reynos,por- 
q oufarey a aflicmar q rodas eftas fe nao pô- 
dem cóparar cô a mais pequena coufa defte 
grande Pequim, quanto mais có toda a grã- 
defa;& fumptuofidade que tem em todas as 
fuas coufas,como faó foberbos edificios, in« 
finita riquefa,fobejiflima fartura,& abaftãs 
ça de rodas as coufas neceflarias, gente, tra- 
to,& embarcações fem cóto,juftiça, gover- 
no, corte pacificaseftado de Tutões,Chaés, 
Anchacis; A yraos, Puchancis,& Bracalões, 
porq todos eltes governaó Reynos, & pro- 
vincias muyto grádes,& cô ordenados grofe 
fillimos,os quaes refidem cotinuaméte nef- 
ta Cidade, ou outros em feu nome, quando 
por cafos que fuccedé fe mandão pelo Rey- 
no a negocios de importancia. Mas deyxá- 
do agora ilto para fe tratar a Ífeu tempo,efta 
Cidade,fegúdo o que feefcreve dellasaífim 
no Aquefendó de q ja fis mençaô, como em 
todas as Chronicas dos Reis da China, tem 
em roda trinta legoas, a fóra os ed ficios da 
Sutra cerca de fóra, de que já tenho dito há 
pouco, & bem pouco em comparaçaô do 
muyto que me ficou por dizer : & he(como 
jadiffe outra ves )toda fechada co duas cer- 
Cas de muros muvte fortes, & de muyto boa 
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Câtaria aonde tem trezentas & Ícífenta por 
tas;a cada húa das quaeseftá hú caítello ro. 
queyro de duas torres muyto altas,& todos 
Co luas cavas,& pontes levadiças rellas, A 
cada húa deftas portas eta hu Eicrivao com 
quatro porteyros dc alabardas para darem 
razão do que entra,& fahe por cada húa del- 
las; as'quaes por regiméto do 1 uta6 fad res 
partidas por todos os trezêtos&X feflêta dias 
do anno de maneyra que Cada diapor feu pi. 
ro fe celebra com muyta folennigade a fefta 
da invocaçaó do idolo de cada hua das pore 
tas,de que ella tambem temo nome,& dilto 
ja atrás tratey tambem largamente. Té mais 
efta grande Cidade dos muros para dentro, 
fegundo osChins nos afirmáraódstres mil& 
oytocentas cafas dos Ícus pagodes,em q có- 
tinuamente fe facrífica bia muy gráde quãs 
tidade de aves;& de animaes fylvelires,dan-= 
do em razaô daquelles faó maisaceyros a 
Deos q os outros demefticos qa gente cria 
em cafa,& paraifto dão os facerdotes muya 
tas rafoés 20 povo; com q o perfuadem a te- 
rem eftaabufaó por artigo de fé.Deftes pa. 


“godes q digo ha muytos de edificios mvyto 


fumptruo(os, principalméte os das religioês 
em que vivemos Menigrepos, Conquiaes, 
& Lalagrepos, q faô os facerdotes das qua- 
tro feytas de Xaca, Amida, Gizem, & Ca- 
nom , as quaes precedé por antiguidade às 
outras trinta & duas defte diabolico labys 
rintho, em qo demonio fe lhes moftra al. 
gúas vezesem diverfas figuras,para os fazer 
dar mais credito aeftes feus enganos,& fal. 
fidades. As ruas ordinarias defta Cidade faô 
todas muyto compridas & largas,& de cafa= 
riamuyto nobre de hum até dous fobrados, 
fechadas todas de húia banda & da outra có 
grades de ferro,& de latad,cô tuas entradas 
para os becos que nellas ente (taó, & nos cas 
bos de cada húa deftas ruas eltão arcos com 
portas muyto ricas que fe fecha6 de noyte, 
& no mais alto deftes arcos tem finos de vi= 
gia. Cada rua deftasmobres tem feuCapiraõ, 
& quadrilheyros q rondaõ a quartos,&a ca- 
da dês dias faó obrigados a irem dar relaça6 
àCamera do que pafla nellas,para os Póchas 
cis,ou Cheés do governo proverem no que 
fucceccuscoforme á juftiça. Tem maisefta 
grande Cidade, fegundo conta elte livro, 
com é tenho allegado muvrasvezes,á trata 
fó das grandefas della, centos vinte efteya 
ros que os Reas;6º povos antiguaméte fize- 
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raô; detres braças de agoa de fundo, & dos 
ze de largo,0s quaes todosatraveflaó toda a 
largura, comprimento da Cidade, c6 gra: 
de (oma de pontes feytas fobre arcos de pe: 
draria muyto fortes, & nos cabos colunas 
cô fuas cadeasatravefladas, & poyaes com 
encoito para a gente delcançar. E eftas 
pontes q eftão neftes céto & vinte clteyros, 
fe aflirma q faó mil & oytocentas;& todas a 
qual melhor,& mais rica, afim na arquite- 
&ura; na fabrica das pedras;de q fao forma- 
das;como em tudo o mais que fe vê. Afhr. 
matambem eftelivro; que tem cento & 
vinte praças nobres, ent cada huma das 
quaes fe fas cada mes huma feyra, que fey- 
taa conta ao numero dellas, fahe a quatro 
feyras pordiaem todo oanno, dasquaes, 
nos dous mczes que aquiandâmos em nofa 
liberdade, vimosalguas dés, oudozecm q 
havia infinita gente, aflim de pê, como de 
Cavallo, que numas cay xas como de bofa- 
rinheyros vendiad quantas coufas fe podem 
nomear,a fóra as tendas ordinarias dosMer- 
Cadores ricos;q em (uas ruas particulares elx 
tavão poftos por muy bva ordem,& cô tan- 
ta quantidade de peças de fedas brocados, 
telas, & roupas de linho, & dealgodao, & 
de pelles de martas,&arminhos;&x de almif- 
car, aguila,perçolanas finas,peças de ouro; 
& de prata, aljofar, perolas;ouro em po,& 
em barras, que nós,nove companheyros 
andavamos como pafmados. Pois; le quis 
zer falar particularmente detodas asmais 
coulas de ferro, aço, chumbo, cobre, efta- 
nho, lataó, coral, alaqueca; cryftal, pedra 
de fogo, azougue, vermelhão, marfim, cra- 
vO,noZ;maça,gingibre,cancla,pimenta, ta- 
marinho,cardamomos,fincal,anil;mel,cera, 
fandalo, açucar, confervas, mantimento de 
fruytas, farinhas, arrozes, Carnes, caças, 
peyxes; 8 hortaliças,dilto tudo havia táro, 
que parece que faltad palavras para o enca- 
recer. Affirmáradnos tambem eftes Chins 
quetemefta Cidade cento & feflenta calas 
de açougues ordinarios, em cada hãa das 
quaes havia cem talhos de todas as carnes 
quátas fe criaô na terra;porque de todas ef- 
ta gente come,virela,carneyro,bode,porco; 
cavallo,bufaro,abada,tigre;leão,câo;mula- 
“to,burro, zevra,anta,lórra;texugo,& final. 
mente todo 0 animal a que fe pode por no- 
me, & em cada talho efia logo limitado o 
preço de cada coula deítas. E álem do pelo 


1 
que temcada marchante pot onde ioinoitiE 
mats a Cada porta outras balanças da Cidas 
de, em quefetornaa repefar,para ver iole» 
vão as partes (tu peío certo; porque naó fi- 
queo povoenganado. E aforaeftes açou- 
gues; que faóoscommuns, naô ha rua ne. 
nhuma em que naó haja finco, feis cafas cos 
mo açougues de todas as Carnes muy excel. 
lentes; & álem diffo ha tambem muytas 
tavernas em que fe dá tudo guifado com 
muytalimpe(a, f& perfeyçao, Ha tambem 
logeas cheas de lacoés, marrãs, Chacinas, a- 
ves, porcos; & vaccas de fumo,& difto tan- 
ta quanridade, queo bom feria naõ o con. 
tar;mas digoo porque fe fayba quaõ liberal- 
mente Deos noífo Senhor parti;o com eftes 
cegos dos bens queelle creou na terra, pe. 
lo que o [eu nome [eja bendito para fempre. 


CAPITULO CVIII. 
Da prifaú do Xmamembales aonde efrad fome 
preos degradados para oferviço do ma- 


roca lartaria. 


Eyxando agora de particularizar mis 
udamentea grande multidao de edi. 
ficios, nobres,grandiofos, & ricos q vimos 
neftaCidade,fomete dealgis darey relaçaô, 
q me parecóraó mais notavcis que os outros 
que ha nella; & deftes fe poderá inferic 
quaes ferão os outros muytos;de q não qu'z 
tratar por evitar prolixidade. E nem deítes 
ainda tratára, fenão confiderára que pode. 
ria fer qem algum tempo permittiria nof- 
fo Senhor que fe achaffe a naçaó Portuguefa 
com rantas forfas, & coefpirito taô levan= 
tado,q lançafle mão delta informaçao para 
gloria do Senhor, & q por eftes meyos bu 
manos,ajudados do feu favorDivinosfede a 
entender a eltes barbaros a verdade da nofta 
fanta Fe Catholica, da qual elles por feus 
peccados andão tad alheyos, q zombaõd de 
quanto lhe dizemos difto,& chegada tanto 
barbarifmo,& delatino,Q dizem que fó êm 
verorofto ao filho do Sol, q be o feu Rey, 
eltá ferhúaaima bemaventurada, mais que 
todas as outras Coufas;por onde me parece q 
fe Deos noffoSenhor por fua infinita bonda- 
de,& mifericordia permictfle qo Rey def: 
ta gente fe fizefle Chriltaô, em todo o mais 
povo haveria pouco que fazer, & fem o 
Key ferChriftão,me parece muyto dificul- 
tolo Íelo nenhum dos teus, & 1fto pelo grie 
Ge 
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detêm que todos tem daJuftiça,a qual he 
tão temida,&venerada,& os miniftros della 
rão acatados,q he coufa q apenas fe poderã 
crer. Mas tornando ao propofito,de que me 
apartey,o primeyro edificio dos que diffe q 
vi mais notaveis & dignos de memoria,foy 
húa prifaõ, a q elles chamão Xinamguiba- 
leusque quer dizer, encerramento dos de- 
gradados, cujacerca ferã de quafi duas le- 
goasem quadrado, tanto de largo; como 
de comprido, fechada com hum muro muy- 
toalto, fem ameas nenhumas, fenao fómena 
te com feus efpigoés par fima, os quaes fao 
todos forrados de paítas de chumbo muy- 
to largas, & groffas, & por fóra tem huma 
cava de agoa muyto funda que a rodea to- 
da,com fuas pontes levadiças, que de noy- 
te fe levantaô cô cadeas de lataõ,& fe fufpé- 
dem em humas colunas de ferro coado muy- 
to groffas-Tem hum arco de pedraria muy 
to forte, que vay fechar em duas torres, na 
volta do qual em todo fima eftão feis finos 
de vigia muyto grandes, aos quaes quando 
tangem,relpondem todos os outros q eitão 
dentro, que fegundo os Chins nos afiirmá- 
rad,faó mais de cento,& fazem hum eitrodo 
affás terribel,& efpantofo. Nefta prifao ha 
continuamente por regimento del-Rey 
trezéros mil homes,de dezaflette annos até 
fincoenta, de que nós recebemos tamanho 
efpanto,quanto numa confa tão nova,&tad 
cdefacoftumada fe requeria, É perguntando 
nós aos Chins pela caufa daquelle tamanho 
edificio, & da grande quantidade de prefos 
que em fi tinha,nos refponderaõ que depois 
q aquelle Rey da China, por nome Crifna- 
gol Bacotay, acabára de fechar cômuro as 
trezentas legoas de diftancia q ha entre efte 
Reyno da China,& o da Vartariajcomo já 
atras fica contado, ordenára cô paracer dos 
povos, que para iflo foraô chamados aCore 
tes, que todos aquelles q por jultiça foffem 
condenados em pena de degredo,foflem de- 
gradados para a fabrica daquelie muro,ãos 
quaes fedaria mantimento fómente,femEl- 
Rey lhes ficar por iflo obrigado a fatisfaçao 
algãa, pois lhes fora aquillo dado em pena 
de (eus deliftos. E q fervindo feis annos co. 
tinuos, fe poderiaô ir livremente, fem as 
Juftiças os cóftrangerem a ferviremo mais 
tempo em que foflem condenados: porque 
defle lhes faziaEl-Rey merce em fatisfaçao 
do queem conlciencia lhes podia eftar de» 
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vendo. E q fe antes do tépo deftesfeis annos 
fer acabado,fizeflem algãú feyto notavel,ou 
coufa em que fe moftraflem avátejados dos 
outros,ou foflem feridos tres vezes nas fahi- 
das q fizeflem, ou mataflem algú inimigo, 

ficariaó defobrigados de todo o mais tempo” 
que lhes ficafle por cóprir;& o Chaem lhes 
paflaria Certida6, em que declarafie o porá 
os defobrigára,para que por ella fe vifle q 
fatisfizeram conforme ao citatuto da guer- 
ra. Efte muroera obrigação ter continuos 
duzentos & dês mil homens, que por regi- 
mento del-Rey lhe erao dados, dos quaes fe 
davam de quebra para cada anno a terça 
parte, nos mortos;nos aleyjados,& nos que 
felivrávão, ou por terem cóprido feu tema 
po,ou pelo merecimento de fuasobras: & 
porque quando o Chaem, queheo fupe- 
rior de toda efta gente, mandava pedir ef. 
ta copia de homês ao Pitaucamay, que he 
a Relaçaô fuprema de toda a Juítiça,fenao 
podiaô ajuntar taõ deprefla como era necef- 
fario, eftando divididos por diverfos lugas 
res do Imperio todo, que he tamanho cos 
po ja tenho dito, & fe pafiava muyto tem- 
poantes que fc ajuntaflem, ordenou outro 
Rey, que fuccedeu a efte Crifnagol Ba. 
cotay, por some Goxiley aparav, que fe fie 
zefle nefta magnifica Cidade do Pequim ef. 
ta grande cerca, para que tanto que os pre- 
fos foffem condenados em degredo para o 
muro, fe trouxeffem logo a efte Xinamgui- 
baleu,aonde eftivefTem todos juntos, para q 
quando do muro mâdafTem pedir os homés 
que lhe foffem neceffarios,os achaffem alli, 
& os deflem logo fem detença alguma, cos 
mo agora fe fas. Eftes prefos, tanto q pela 
Juftiça faõ entregues nefta prifao,de que fe 
paffaCertidaõ a quem os leva,os foltaó logo 
das prilões em que vieraó, & andão todos 
foltos fem terem mais que húia taboinha pes 
quena de quafi hú palmo decomprido, & 
quatro dedos de largo, muyto delgada, na 
qualeftáeferitto Foar de tallmgar,codenado 
ao degredo geral por tel cafo, entrom em tal dia 
detal mes, ex de tal anno.E efterelicario tras 
cada hú ao pefcoço por teftemunho de fpas 
virtudes, para que fe fayba porá crime fóy 
códenado,& quando allientrou,porque tos 
dos fahem por nas antiguidades cóforme 
ao tempo era qallientrárao. Os quaespre- 
fos fe tem por muyto bem livrados quando 
os levãoa trabalhar no muro, por q da pris 
faô 
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faô do Xinanguibaleu, naô podé por nebá 
cafo ter remillaêsnem fe lhe leva nenhú cé- 

o em conta,nem tem outra nenhúa efperá- 
fa de liberdade fenaó ahora em q lhe couber 
fair dallipara o muro por fua fucceflas : pos 
rém como faô no muro, té logo efperanfa 
certa de ferem livres conforme ao eftatuto 
q ja tenhodito.E ja q dey relaçaô da cauía, 
porque fe aqui fes elta notavel prifaó,antes 
que me (aya della me pareceu q vinha a pros 
pofito dar conta de húta feyra q nella vimos; 
de duas que dentro nella fe coltumão fazer 
cada anno,a que os naturaes;chamãoGuxt* 
nemaparau do Xinam guibaleu, d quer di- 
zer, feyra rica da prifaó do degredo. Eitas 
feyras fe fazé nos mezes de Julho,& Janey- 
ro,cô feftas notaveis; feytas á invocaçaô de 
feus idolos, aóde ao feu módo tem jubileus 
pleniflimos,em q lhes prometrê grances rie 
quezas de dinheyro na outra vida.Saó eítas 
feyras ambas frácas & livres; fem pagarem 
nehú dinheyro pela qual caufa concorre a 
ella tanta géte, q fe affirma q paffade tres 
cotas de peffoas.E porá como diffe,os trezé- 
tos milhomés queeftão em depofito neita 
prifab, andaô todos foltos, como a propria 
gête q vemde fóra;te elta maneyra para naô 
haver impediméto na fahida.A cada há dos 
livres queentra;fe pôem na raboa do braço 
direyto húa certa confeyçaô de oleos,& be. 
tumes de lacre có ruibarbo, & pedra hume, 


que depois q fe fécca nao fe póde por nenhi 


cafo tirar fena6 co vinagre, Sal muyto qués 
te. E para q tanta multidaó de gente fe pofla 
toda finalar;cftada celtas portas de húa bã= 
da, & da outra húa gráde fomma de Chani- 
patoés, q co finetes de chúbo molhados na-: 


quelle birumea cada humidos q chegas lhe 


póe logo aquelle final, &cdeyxão entrar. E 
Ito fe fas aoshomés fóméte, & não ás mu“ 


lheres,porq eftas não eftad obrigadas ao de-: 


gredo do muro. E quádo vem ao fair deftas 
porras,vé todoscos braços em q trafem os 
finaes arregaçados, para q os meimos Cha. 
nipatoés,que fados porteyros,& miniftros 
daquelie negocio,os conheçaõ, & os deyxé 
paffar;& o q poralgú calo foy tão mofino;á 
acertou de fe lhe apagar o final, bé pode ter 
paciencta,& ficarfe cos outros preíos, porá 
nenhú remedio ha para o deyxaré fair de dé- 
tro, pois não tras o final,q fe lhe posao en- 
trar da porta.E anda ifto portodeseftes 
Chanipatoés taó corrête,&táto fé cnleyo,á 
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em hora entrao,& fahem cem mil homeês fé 
haver embaraço em'peffoa nenhúa: & defta 
manéyra todos ostrezentosmilobrigados 
ao degredo ficão fem pre dentro;fem senhã 
poder fair na volta dos outros. Téelta pri- 
fao,ou depofito das cercas para dentro tres 
povoações como grádesVillas,todas de ca- 
lasterreas, & ruas muyto copridas fem be- 
cos nenhús,& nas entradas dellas tem por 
tas muytos fortes có feus finos de vigia em 
fima, & cada hãa tem (eu Chúbim, & vinte 
homés de guarda, &-deftas povoações obra 
de hútiro de falcao eftadosapofentos da 
Chaem q heo fuperior de toda efta prifaó, 
Os quaes faô híja grande quantidade de ca- 
fas muyto nobres cô pateos muyto grádes, 
& jardinscô muyros tanques deagoa, & fa- 
Jas,& cameras de muytas invenções,em que 
hã Rey fepóde muy be agafalhar pormuy- 
ta gête q traga cófigo. Das principaes duas 
povoações deitas atravefla6 duas ruasde 
mais de tiro de falcaô cada hãa, que chegaó 
até os apolentos do Chaem, todas cóarcos 
de pedraria cubertos por fima cemoos do 
Hofpital de Lisboa,cô muyta mais venta- 
gé,nos quaes fe vendé continuamente qua. 
tas coufas fe poffaô pedir aílim de mãtimé- 
tos;como de mercadorias muyto ricas, aóde 
ha todasas ourivelarias de ouro,&de prata, 
& logeas de Mercadores muyto groflos, a 
qué fuasriquefas nao aproveytaô para dey- 
xarem de ir comprir feus degredos quando 
lhes couber por fua fucceflao. E entre eftas 
ruas dos arcos,q he hum defcampado muyto 
gráde;fe fazem eltas duas feyrascada anno, 
a q vemelta grande quantidade de gente q 
tenhodico. Pé mais cita prifao das cercas 
para dentro muytos bofques de arvoredo 
altocômuyros regatos, & tanques de agoa 
muyto boa para o ferviço,& lavagem de tos 
daelta géte prela,&X muvytas ermidas,& hof. 
pitaes,& doze mofteyros de cafas muy fúp- 
tuofas;& ricas. De maneyra que tudo quã- 
ro deve terhuma Cidade muyto nobre, & 
muyto ricastanto fe acha deftas cercas para 
détroem muyta abundácia, & em muytas 
coufasde muyta ventagem,porque os mais 
deftes prefos tem aquicomíigo fuas mulhe- 
res,& teus filhos,a que El-Rey dá cafa cona 
forme à familia que cada hum tem, 
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| CAPITULO CIX. ; 

De outra cerca que vimos nejta Cidade por no 
me thefouro dos mortos, de cujo rendimen- 
zo fe fujtentaejta prifao, cr demuytas cos 
fasnotaveis que hanella. 


Segunda coufa deftas,de que fó deter- 
PAN mino dar relaçao;he outra cerca, que 
vimos quafi tamanha como eftascercada em 
roda de muros muyto fortes có fuas cavas;q 
fe chama Muxiparaó, quequerdizer the- 
fouro dos mortos,com muytas torresdecá- 
taria lavrada, & em todas corucheos de dia 
verfas pinturas, o qual muro em todo fima 
no lugar das ameas era fechado todo em ro- 
da com grades de ferro, & encoftados a el- 
las grande quantidade de idolos de diffe- 
rentes figuras,de homens,de ferpétes,de ca- 
valles,debois, de elefantes, de peyxes, de 
cobras, & de outras muytas feyções de bi- 
chos, & animaes nunca viftos em nenhuma 
parte, & todos eftes de bronze, & de ferro 
coado, & alguns delles de eftanho,& de co- 
bre, a qual maquina vifta aflim toda por 
junto no modo, & poftura em que eftá, era 
muyto mais notavel, & aprafivel para ver 
do que ninguem pôde imaginar. É paflan- 
donos por huma ponte que atravellava a 
largura dacava, chegámos a hum grande 
terreyro, que eftava no recebimento da 
primeyra entrada, tod» fechado em roda 
com grades de lataô muyto groflas, & lar 
geado todo de lageas brãcas,& pretas aflen- 
tadas a môdo de enxadrez, taô lifas,& taô 
bem luftradas,que fe via huma peffoa nellas 
como num efpelho. No meyo defte terrey. 
ro eltava huma coluna de jafpe de trinta & 
feis palmos de alto, & toda ao que parecia, 
de huma fó pedra, emfima da qualeltava 
bum idolo de prata em vulto de mulher,que 
com ambasas mãoseftava affogando huma 
ferpente muyto bem pintada de verde, & 
preto, & logo mais adiãre á entrada da por- 
ta, queeltava entre duas torres muytoaltas 
armada fobre vinte & quatro colunas de pe- 
dra muyto groflasseftavão duas figuras de 
bomens, cada hum com Ífua maça de ferro 
nas mãos, como que guardavaó aquella 
entrada, cujaeftatura, & grandefa era de 
cento & quarenta palmos, com huns roftos 
taô feyosem tanta maneyra, que quafitre- 
mão as Carnes a quem para elles olhava,aos 
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quaes os Chins chamavão Xixipitau Kali 
caô, que quer dizer, aflopradores da caía 
dofumo. A” entrada defta porta eftavao 
doze homens com alabardas,& dous Efcri. 
vaés aflentados a huma méza que efcreviao 
todo o genero de pefloa q entrava aos quaes 
fe davão duas cayxas, que eraótresreis da 
nofla moeda. Entrando nós defta porta pa- 
ra dentro,démos em huma rua muyto larga 
cercada tóda de ambas as partes cô ricos ars 
cos, aílim no feytio, como em o mais, nos 
quaes havia imméfidade de câpainhas de la. 
taô, q por todas as voltas dos arcos eltavad 
penduradas por cadeas do mefmo que com 
o movimento do àrque dava nellas faziad 
hum grande ruido, & traquinada, que naô 
havia quem pudefie ouvir; por muytoalto 
q fe falaffe. Efta rua teria de comprimento 
quafi mea legoa, & deltes arcosa dentro 
aílim de huma parte como da outra tinha 
feytas pela porporçaô dos árcos, duasor- 
dens de cafas terreyras como grandes Igre- 
jas, com feus corucheos cofidos em ouro; 
& outras muytas invenções de pinturas. Às 
quaes cafas nos aflirmáraô os Chins que 
eraô tresmil, & todas dealto abayxo elta- 
vão cheas de caveyras de homens mortos 
ate os telhados, confa de tamanho efpanto, 
que ao que fe julgava, nem mil naos, por 
grandes que follem, as poderiaó carregar. 
Por detrás deftas cafas eftava huma ferra de 
offos taô alta que fobrepujava por fima. 
dos telhados dellas, a qualera de compris 
mento de hum cabo, & do outro da mefma 
mea legoa; & muyto larga em grande quã. 
tidade. E perguntando nós aos Chins fe ti- 
nha aquilloconto, refponderaó: que fim, 
porque tudo eftava efiritto por matriculas das 
tres mil cafas que os Taiagrepos tinhao em feu 
podersór quenao havia cafa daquelas que nad 
rendefje cada anno de dous mil taeis para finas 
de propriedades que defuntos lhe tinhas deyxas 
do por deftargo de fsas almas, o qual rendimis 
tochegava todo a finco contos de onrosdos quaes 
ElReylevavaos quatro, e os Talagrepos q 
outro para defpefa de toda aquelta fabrica, 
queos quatro que El-Rey como padroeyro levas 
vasfe gafiavad nomantimêto, quefe dava aos: 
trezentos wul degradados do Xinampguibale. 
Comefte efpanto do que viamos começão 
mosa caminhar por efta rua adiantesêr ches 
gando ja quali ao meyo della, fomos dar 
em hum grande terreyro cercado em roda de 
duas 
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duas ordens de grades de lataõ, no meyo da 
qualeftava huma cobra de bronze roda en- 
rofcada, & armada por peças, que tinha 
em roda mais detrinta braças, coufa de ta- 
manhoefpanto, que faltao palavras para o 
encarecer, a qual alguns dos nofios eftima- 
raô em mais de mil quintaes, prefuppofto 
fer oca por dentro. E fem embargo defer 
de taô demafiada grandefa, era em tudo taô 
bem proporcionada, que em nenhuma cou- 
fa fe lhe enxergava falta. À iltocorrefpon- 
dia tambem o feytio della, porque fe via 
nelle todo o primor,& perfeyçaô que fe po- 
dia delejar. Efta monftruofacobra, aq os 
Chins chamavão ferpe tragadora da caía do 
fumo, tinha metido na cabeça hú pelouro 
de ferro coado de fincoéta & dous palmos, 
como q lhe tinhao atirado cô elle. Mais adiã- 
teobra de vinte paflos eftava hãa figura de 
homem do mefmo bronze,a módo de gigã- 
testambé aflas eftranha, & defacoftumada, 
aílim na grandefa do corpo,como na groflu- 
ra dos membros,o qual fuftentava com am- 
bas as mãos hum pelouro de ferro coado, & 
olhando paraa ferpe muyto arreganhado a 
modo de colerico, fazia que lheatirava cô 
elle. Aoredordefta figuraeltava hãa grá- 
de foma de idolos pequenos todos dourados, 
poftos dejoelhos com as mãos levantadas 
paraellecomo queo adoravaô, & em qua. 
tro tirantes de ferro queeltavao 20 redor, 
eltavão cento& feffenta & dous candieyros 
de prata, com feis;fette;& doze torcidas ca- 
dahú.Efte idolo era o da invocaçaó de todo 
elte edificio,& fe chamava Muchiparom, o 
qual diziaô os Chins que era thefouro de 
rodos os offos dos mortos, & que vindo a- 
quella ferpe, quetinhamos vilto; para os 
roubar, elle lhe atirava com aquellepelou- 
ro que tinha nas mãos, por onde ella logo 
com medo fugia para o concavo fundo da 
cafa do fumo, aonde Deos atinha lançado 
por fer muyto má. E quejalhetinha feyto 
hum arremeço havia tres milannos, & que 
dahiaoutros tresmil lhe havia de fazer 
outro, & qaflim de tres em tres milannos 
havia de galtar finco pelovros, cô qa havia 
de acabar de matar;S&como foffe morta,ha- 
vião todos aquelles oflos; q allieltavão jãt. 
tos,de tornar aos corpos,cujos antes foraó 
para morarem para (empre na cafa da Lua. 
E a fóraeltas beltialidades nos cotáraó ou- 
tras muytas a efte modo;nas quaes eltes ce» 
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gos miferaveis efta6 tão crentes,que não ha 
coufa que lhas poffa tirar da cabeça, porá 
ito beo ques feus Bonzos lhes prégaõ,&c 
lhes dizem que não eftá em mais fer húa al- 
ma beniaventurada,que em lhe traferem al- 
ltos feus oflos; pelo que naô ha dia que al- 
linão venhaó duas mil offadas deítes mala- 
venturados,& os que naô podem trafer os 
oflos por fer a diftácia de muyto caminho, 
trafem hum dente,& dous,porque com iflo, 
dando fua efmola, dizem que fatisfazem 
tanto como fe trouxeraõ tudo mais. Pelo 
que ha por todas eftas cafas tanta quantida- 
de de dentes em tanta maneyra,que me pa. 
rece que muytas nãos os não poderaó 
carregar. 


CAPITULO CX. 
Do terceyro edificio, que aqui vumos por nome 
Nacapiran. 


AVA Imos mais em hum grande defcampa: 
do fora dos muros defta Cidade ou- 
tro edificio fúptuolo& rico,por nome Na- 
Capirau,g quer dizer Rainha do Ceo; po. 
rém elles naô dizem ilto pela qo he verdas 
deyramére, q hea Virgem Maria noffa Se- 
nhora, mas tem eftes cegos para fi q aflim 
como cá na terra os Reis temporaes faó ca- 
fados,a lim també Deos noflo Senhor lá no 
Ceo he cafado,& que os filhos, quegêrou 
nefta Nacapirau, que he fua mulher fao as 
eftrellas q de noyte fe vem noCeo,& quan= 
do alpgúadellas correndo fe desfas no ár,di- 
zêm que he hum daquelles feus filhos que 
morreu,& que pelo fentimento defta mor: 
te, as outras fuas irmãs choraô tátas lagry- 
mas, q do q fobeja dellas ferega câembay-= 
Xoaterra, por meyo das quaes nosordena 
Deos a fuftentaçao de noffa vida, como el- 
mola dada pela alma daquelle defunto. Mas 
deyxandoeftas, & outras infinitas barbari- 
dades, que eftes miferaveis tem nas trinta 
& duas feyras que haentreelles, tratarey 
fomente dasofficinas que vimos nefte edi. 
ficio,as quaes faó certo & quarenta mofteye 
ros defta maldita religiaó, tantos dehomes, 
como de mulheres;tem cada hum dos quzes 
nos affirmãraô q havia quatrocétas pefioas, 
queao todo fazem foma de fincoéta & feis 
mil;a fóra outra muy grande copia de Da. 
roezes que feryem de fóra,á não eftaõ atas 
dosao voto da profifiao, como os de datro, 
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os quaes pot infignia do facerdocio andao 
veítidos de roxo co fuasaltirnas verdes fo- 
braçadas,q faó como entre nôs aseftolas, & 
as cabeças;barbas,& fobrácelhas rapadas,& 
cotas ao pefcoço por onde refaô;mas nao pe- 
decfmola,porá té proprio de q fe fuftétad. 
Nelteedificio da Nacapirau feapofentou 
no anno de 15 44.0 Rey dos Lartaros, quá- 
do poscerco a efta Cidade, como adiáte fe 
dirá,no qual por facrificio diabolico,& fan- 
guinoléto mandou degolar trinta mil pele 
foas,das quaes as quinze mileraô mulheres, 
&as mais dellas moças fermo(as,& filhas dos 
principaes fenhores do Reyno,& religiofas 
profeifas das feytas do Quiay Figrau, deos 
dos átomos do Sol, & do Quiay Nivandel, 
deos.das baralhas,& doCópovitau,& de ou» 
tros quatro, cujos nomes faô Quiay Mitrú, 
Quiay Colompom,Quiay Muhelé,& Muhé 
Lacafá,cujas fiuco feytas faô as principaes 
das trinta &X duas que ha nefteReyno,como 
adiante fe declarara quando fe tratar dellas. 
Mas tornando a meu propofito, dentro na 
cerca defte gráde edificio, de Q hia tratádo, 
vimos algumas coufas qime parecerao mes 
recedoras de fe fazer memoria dellas, huma 
das quaes he outra cerca no amago defta,de 
quafi húa legoa em rodasarmadas as paredes 
della fobrearcos de cantaria muyto fortes, 
& em fima no lugar das menzas fechada to- 
daem roda com grades delatao, & a cada 
feis braças tirantes de ferro fobre colunas de 
bronze,que fechavão de húas nas outras,cô 
infinidade de campatnhas penduradas por 
cadeas,as quaes movidasCo ár, q continua- 
mente lhes dava, faziaô há continuo & tao 
efpantofo ruido,que nad havia peíloa que o 
pudefleefperar. Aquineffa fegunda cerca 
em huma grande porta por onde entrámos, 
eftavão em figuras muyto disformes os 
dous porteyros do inferno, fegúdo elles di 
zé,hã por nome Bacharom,& outro Quagi- 
fau, ambos com maças de ferro nas mãos, 
& tão feyos em táto extremo, qascarnes 
tremiio aos qolhavão paraelles. Pafsádo 
efta porta por bayxo de hiia grofla cadea, q 
aatraveilava toda, & fechava nos peytos 
deftes dous diabos, fomos dar numa rua 
muyto fermofa,aflim de larga;como de có- 
prida, fechada toda de húa báda,& da outra 
cô arcos todos pintados de diverfas maney- 
rasspor fima dos quaes hiaô duas fileyras de 
idolbs quáto diftava o Cópriméto da rua,em 
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q haveria mais de Íinco mil vultos,os quaes 
não divilámos bem de q eraô feytos,porêm 
eraô todos dourados, & cô mitras nas cabe- 
ças de diverfas invéções. No cabo defta rua 
eltavahã gráde terreyro quadrado, lageado 
todo de lageas finas brácas & pretas, aflen- 
tadas ao modo de enxadrez; & todo à roda 
cercado de quatro fileyras de gigates de mes 
tal de quinze palmos cada hã, & cô alabar. 
das nas mãos,& as grenhas das cabeças,&as 
barbas douradas,9 qual efpectaculo, a fóra 
o cótentamento q dava aos olhos;moltrava 
també hú real, & aflás grandiofo apparato. 
No cabo defte terreyro eítava o Quiay Hu. 
jam deos da chuva, encoftado a hú bordaó, 
de mais de fettéta palmos de comprido, & 
elletaô alto, q davacoma cabeça emfima 
nas ameas da torre, q feria de mais de doze 
braças,o qualera tambem de metal,& bota. 
va pela bocca, pelas faces,pela tefta,& pelos 
peytos vinte & Íeis efguichos de agoa;que a 
gente embayxo tomava por grâde relíquia, 
a qualagoa lhe vinha de fima da torre, aq 
eltavaencoftado, por canos tão fecretos, q 
ningué lhos enxergava E paffando nôs por 
bayxo das fuas pernas,que elle tinha afaíta- 
das huma da outra, com que fazia o portal 
por onde a géte fe ferviasfomos darem ha 
grande cafa como Igreja muyto comprida, 
& de tres navescóelteyos de pedra de jafpe 
muyto groffos,& altos,& ao lógo das pares 
des de híia parte,& da outra;muyta fomma: 
de idolos grandes, & pequenos em diverfas 
figuras todos dourados,os quaes poftos em 
parteleyros por muyto boa ordéstomavam 
todaa largura,& comprimento das paredes, 
& à viltadosolhos parecia queeraó todos 
de ouro. No cabo defta cafa,em hãa tribuna 
redonda de quinze degraoseftava húaltar 
feyto á proporçaó da tribuna, fobreo qual 
eftava a eftatua da Nacapirau,em figura de 
mulher muyto fermofa, cos cabellos foltos 
por fima dos hombros,& as mãos ambas le- 
vâtadas ao Ceostaô refpladecére,por caufa 
do ouro,de que eltava cuberta, q (e lhe nao 
podião fixar os olhos direytos; porá os ras 
yos q de filãçava cegavad como de hú efpe. 
lho. Em rodadefta tribuna nos primeyros 
quatro degraoseftavão doze Reis da Chi: 
na em vultos de prata,com coroas nas cabe « 
ças, & maças dearmas àscoítas. E maisa- 
bayxo fe viaô tres fileyras de idolos doura: 
dos poftos de joelhos co as maós levátadas, 
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ao redor emfimano ar muyta foma de cau= 
dieyros de prata, de feis, & fette torcidas, 
pendurados dos tirantes queatraveflavaGa 
cafa. Sahidos daqui nos fomos poroutra 
rua tambem dearcos da forte da outra, por 
ondetinhamos entrado, & defta por outras 
“duas tambem de edificios muyto ricos, & 
fomos fair a hum grande terreyro, no qual 
eltavão oytenta&dous finos de metal muy- 
to grandes, queeltavaó pendurados por 
groflas cadeas de huns tirantes de ferro,que 
dehuma ponta, & daoutra fe fultentavão 
fobre colunas de ferro coado. Sahidosnos 
tambem daqui, chegámos a huma porta 
muyto forte, pofta être quatro torres muy. 
toaltas,na qual eftava hum Chificom rrin- 
ta homens de alabardas, & dous Efcrivães 
que tomavaô nuns livros os nomes de to» 
dos os que fahiaó, como fizeraô tambem a 
DÔS, aos quaes démos trinta rêis da lahida. 


CAPITULO CXI. 
- Dogquarto edifício fituadonomeyodorio, aon- 
“deefião as cento é treze cappellas dos 
Reisda China. 
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Por acabar ja de dar fim a elta materia, 

a qual, fe eu houvera- de dar conta de 
rodas as particularidades della, viria a fer 
quafi infinitajentre huma grande quanti- 
dade de edificios nobres, & ricos queaqui 
vimos, hum que me pareceu mais notavel, 
foy huma cerca fituada no meyo do rio da 
Batampina, de quafihuma legoa em roda, 
em hum ilheo rafo amododelizira, cerca. 
do todo em roda de cantaria muyto prima, 
que pela parte de fóra felevanta lobre a 
agoa altura de mais de trinta&oyto palmos, 
& por dentro ficava rala com o chao;fecha- 
da por fima toda em roda de duas ordens de 
grades de lataó,de q as primeyras q eftavão 
mais por dentro, eraó de nove palmos, as 
quaes tinhão leões de prata poftos emfima 
de bolas redodas, que (a6 Armas dos Reis 
da China. Deltas grades para dentro eftaõ 
em boa ordem céto& treze cappellasa mó- 
do de baluartes redondos, em cada huma 
das quaes eftava huma rica fepultura de ala. 
| - baftro, affentada com muyto artificio fobre 
- duascabeças de ferpentes de prata, que por 
eftarem enrofcadas, & cerem muytas vol- 
tas, parecião fercebras,ainda que tinhados 
softos ce mplheres, com tres cornos nas 
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teftas, que não foubemos determinar o que 


fignificivam. E emcada huma deftas Capa 
pellasardião treze candieyros de prata de 
fette torcidas cada hum, gue ao todo em 
eftas cento &treze cappellas vinhaô a fer 
Os candieyros mil & quatrocentos & trinta 
& nove. No meyo de huma grande praça 
fechada em roda com tres ordens de grades, 
& com duas fileyras de idolos, eftava huma 
torre muyto alta com finco corucheos de di: 
Verlas pinturas, & feus leões de prata no 
mais alto delles,na qual nosdiziaô osChins 
queeltavaõas ofladas deftescento & treze 
Reis, q fetinhão paílado paraallidaquel- 
lascappellas debayxo. E eltas offadas (q 
elles venerad por grande reliquia ) dizem 
ellesque todas as Luas novas fe banqueteaó 
humas com-outras, pelo que a gente com» 
mua neltes taes dias lhecoftuma oferecer 
Immenifidade de aves de toda a forte, ar» 
TOZ, vaccas;porcos, açucar, mel, & todo o 
mais genero de mantimento, a que fe póde 
Pornome,& por elta ajuda que lhes daó pa- 
raeftes banquetes, a qual os facerdotes to. 
maô toda para fi,cuy dão elles q fica6 remi« 
dos;como por jubileu pleniflimo,de toda à 
immundicia de eus peccados. Aquinefta 
torre vimos tambem huma riquiflima cafa, 
todade altoabayxo forradaode paftas de 
prata, na qualeltavão eftesr13. Reis da 
China em figuras de vulto tambem de pras 
ta, & a oflada de cada hum dos Reis cftava 
metida em cada hum daquelles vultos, por- 
que dizem que aílim todos juntos; fegun- 
do lhe diziad os feus facerdotes, fe cômus 
nicavão de noyte huas com outros,& tix 
nhaô Íeus paflatempos; que ninguemera 
digno de ver (e naó certos Bonzos, que el. 
les chamão Cabizondos, que faó de digni- 
dades, & graos maisalros que Os Outros,cos 
mo Cardiaes entre nos. E deítas ceguey» 
ras, & ignorancias, & de outras muytas nos 
Contavão eltes miferaveis muyta quantida- 
cem que elles crém taô firmemente,como 
fe foraô verdades muyto claras, & manifele 
tas. Em todaefta grande cerca córámos em 
dazafferre eltancias trezétos,8rquaregta fi 
nos de metal,& ferro coado, vinte em cada 
eltancia,os quaes todos fe tâgem em certos 
dias da Lua; que fa aquellesem que elles 
dizem q eltes Reis fe vilitad, & fe bangue- 
tead. Júro defta torre numa riguiílima cap» 
pella armada no àr fobre trinta & ferte pi. 
lares 
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lares de cantaria muyto forte, eftava a efta- 
tua da deofa Amida feyta de prata, Cosca- 
bellos de ouro;fobre huma tribuna de qua- 
torze degraos, todacofidaem ouro; tinha 
o rofto bemaflombrado, 8 as mãosambas 
levantadas ao Ceo; dos feus fobacos pen- 
dião enfiados como ramaes de Contas huma 
grande (oma deidolos, tamanhos como hã 
meyo dedo, & nos lugares fecretos tinha 
duas oftras de perolas guarnecidas de ouro 
muy grandes.E perguntando nós aosChins 
pela fignificaçao daguellas coufas, nos dife 
feraô, que depois que Deosaiagára o Mundo 
com a agoa dos rios doCeo,emá, fe affogara todo 
o genero humano; vendo quea terrajficava de. 
ferta;ó fon haver nelia quem o lonvaffe;mans 
dára do Ceo da Lua a deofa Amida camareyra 
mór da Nacapirau [Ha mulher, para é reftan- 
rofieo perda dagereg/caifogarasa qualem po 
doospesembia terra, ja era defalagada, por 
nome Calépluy, ( 4 be aquella ilha, onlizira q 
atra: dilfe;que ejta na enfeada do Nanquirn, a 
onde Antonio de Faria defembarcou em terra) 
ella fetornára todaemonro, Ex all cftando em 
pósxeércoraftono Ceo, fuára pelos fobacos grade 
fona de cruanças;pelo do braço direyto machos, 
&» pelo do efquerdo femeas, por nao ter outro 
lugar no corpo por onde as pudeffe parir, como 
tem es wulheres do Mundo que tem peccadozem 
caftivo doqueas fujeytara Deos por ordem da 
naturefwa miforiadacorrupçao gujase fedo- 
renta para moftrar quanto lhefecia opeccado 
commettido contra elle. E depois de paridas, ou 
lançadas pelos fobacos eflas crianças, as quaes 
ejirmao que forao trinta Gtres mil É tres 
Zentas ex trinta ex tres, asduas partes de fe. 
ueas,er huma desmachos ( porque dizem que 
afim bavia fenprece haver no Mundo) ficá- 
ratao debilitada &aquelle parto, por nad ter 
quem a provefje donecefjario; que: lhe deu huma 
vagado de fraquefa tamanho, quecabira mor 
ta em terras, fem vunca mais fe levantar 
attpora; pelo que a Lua em memoria do fen. 
timento dejta morte [ecubriode do, que fao a» 
guellas nodoas da fombra daterra, quecome 
manmmente lhe verzos, Er que quando acordar, 
que fer à depois de pafjarem vantos annos,guane 
tasforav ascraanças que pario, que fad, como 
dife 332233. entao tivará a Lua amuelia maf 
caradodo, ex ficará anoyte tao clara como o 
gia dally por diante. E deftes defatinos, & 
outros muytosaefte módo nos contáraõ 
tantos, gue he muyto para pafimar; mas 


muyto mais para chorarver com quaô clas 
ras, & manifeltas mentiras trasodemonio 
tão enganados a homens por outra parte 


táoentendidos, fem poderem atinar Com a 


trilha defla noffa fanta verdade,queo Filho 
de Deos veyo notificarao Mundo,porém q 
fegredo difto elle fõo fabe. Depois que fa: 
himos defte terreyro aóde vimos todas eltas 
coufas, fomos a outro templo de religiofas 


muyto fumptuofo & rico, no qual nosdif. . 


ferão g eftava a mãe deíte Rey, q fe chamas 
vaa Nhay Camifama, & nefte nos naó deye 
xàraô entrar por fermoseftrangeyros. Da. 
qui fomos por hãa rua toda dearcos até che- 
garmos ahumcaes, quefedizia Hichariô 
topileu,aonde havia grande foma de embar- 
Cações de peregrinos de diverfos reynos que 
continuamente concorrem a efte remplo 


por jubileu pleniflimo,que El-Rey da Chi. 


na; & os Chaens do governo lhe tem cone. 


cedido, & juntaméte privilegios de muyta 
franguia por toda a terra;& comer de graça 
em muyta abaftança. De outros muytos 
mais templos que vimos nefta Cidade os 
dous mezes queandámos nella em nofla lie 
berdade, não trato, porque querer dar por 
extenfo relaçaô de todos ferá procefl> infi= 
nito: mas naó deyxarey de dizer algumas 
outras coufas particulares, & dignas de fe 
notarem, que vimos, de a que primeys 
raferá dizer com a mayor brevidade que 
puder alguma coufa das cafas, & do eftado 
del. Rey da China, & do governo da fuaRe. 
publica,Scdos miniftros da jultiça,da fafen- 
da, & da Corte, para que fe fayba a fórmas 
com q efteGentio governa o feu povo, &a 
providencia q tem em todas as coufas delle. 
CAPITULO CVII. 
Do provimento quefe tem com todos os aleyjas 
dos;O» gente defamparada. | 
REY da Chinarefide o mais do tema 
po nefta Cidade do Pequim,por aflim 
o prometter,& jurar no dia da fua corcaçaõ, 
em que lhe metem na mão o fceprro. de to- 
doo governo,do qualao diante tratarey há 
pouco. Nefta Cidade em ruas feparadas 
por fi de certos bayrros ba húas cafas, a que 
elleschamão Laginampur, que quer dizer 
enfino de pobres, nas quaes por ordem da 
Camera fe enfinaa todos os meços ocior 
fos; a que fe não fabe pay ,aflim a doutrina, 
comoo ler,& efcrever; & todos os cfficios 
macanicos, até que por fuas mãos podem 
ganhar 
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ganhar fuas vidas , 8 deltas cafas na6 ha taô 
poucas nefta cidadesque não paflem de duzê- 
tas,8: talves de quinhentas;& hã outras tantas, 
em que tambem porordem da cidade eltaó 
muytas mulheres podres que (aó amas, & daú 
de mammar a todos os enjeytados ,a que de 
certo fe não fabc pay,nem mãc;porém antes q 
eltes feaceytem neltas cafas,fas a Juftiça fobre 
io grandes cxames,& fe vem a faber qual foy 
O pay,ou mãe do enjeytado os caftiga grave- 
mente, 8 os degrada para certos lugares,que 
elles tem por mais eftereis, & doentios. E de- 
pois de ferem criados eftes enjeytados ferepar. 
té por eftoutras cafas que digo,aonde fa6 enfi- 
nados. E fe alpús por defeyto da naturefa não 
fão para aprender offícios tambem felhes da 
outro remedio de vida, cóforme á neceflidade 
de cada hum;fe fão cegos,daõa caduatafoney. 
roque tem engenho de mão tres, dous para 
moerem,% hú para peneyrar, & elteheomo- 
do queas Republicas té para proverem, aílim 
OS cegos,como os outros neceflitados , que a 
cidade tem a feucargo : porque nenhú macas 
nico póde affentar tenda para official fem li. 
cença da Camera, & quando alpú fas petiçaó, 
em que pede citalicença, logo lha daô com 
obrigação de lultentar ou hit, ou mais daquel. 
les neceilitados ; que pertencerem para o feu 
officio, para que daquillo de que elle pretéde 
fuftentarfe , (eremedee tambem pebre: por- 
q dizé elles que he ifto obra de proximidade 
mádada por Deos,& muytoaceyta a elle, & 
pela quai cile difimula com nofco ocaftigo 
de noffos peccados ; & a cada ham deftestres 
cegos ha oatafoncyro de dar de comer, ve- 
fir,8 calçar,& (eistoftões por anno, para que 
quando morrer tenha que deyxar por fua al- 
ma,porque não pereça,por fer pobre, no con- 
cavo fundo da cafa do fumo , conforme ao 
quarto preceyto da deofa Amida , quefoy a 
primeyra dequem eftes cegos tomãraó luas 
fuperitições,& fuas erroneas;a qual, fegundo 
parece , foy depois do Diluvio feifcentos & 
trinta & feisannos. E efta feyta com todas as 
mais quefe achão nefte barbarifmo da Chi. 
na, que fegundo eu foube deiles, fão trinta & 
duas, vicraó do Reyno de Pegúter a Siaô, & 
dalli por facerdotes , & Cabizódos fe efpalhã-. 
raó por toda aterra firmede Camboja,Cham. 
pàã,Laos;Gueos, Pafuás,Chiammay , Imperio 
de Uzangué,% Cauchenchina,%& pelo Archi- 
pelago das ilhas de Aynão,Lequios , & Japão 
até os confins do Miacó , & Bandou; de ma. 
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neyra qa peçonha deites herpes corrompeu 
tamanha partedo Mundo , comoa malditta 
feyta de Mafamede.Ha tambem outro reme- 
diode vida para os aleyjados não perecerem 
à fome,o qual he,que osaleyjados dos pés que 
não podem andar , dão-fe aos elparteyros, 
para que turçam tamiças, & fação empreytas 
para feyrões , & outras coufas queas mãos 
podem fazer. E para os aleyjados das mãos, 
que não podem trabalhar com ellas , daólhes 
humas feyras para que ás coftas acarretem das 
praças por dinheyro carne, peyxe, hortaliça, 
8 outras coufas à gente quenem tem qu em 
lho leve,nem o póde clla levar , & aos que faó 
aleyjados de pes, & de mãos, com que total- 
mente carecem de remedio para ganharem 
por fifuas vidas , pôem.nos em humascafas 
muyto grandes como mofteyros;em que tams 
bem ha grande quantidade de mercecyras, q 
relem pelos defuntos, & das cftertas dos fahi- 
mentos de todos os mortos lhes dão ameta- 
de, 8 aos facerdotes a outra ametade. E fe 
faômudos , tambem fe recolhem em outra 
cafa como hofpital ,8 para (ua (uftentação 
lhesapplicão todas as penas das regateyras,BE 
mulheres bravas que fe deshonrad em pu- 
blico. Para as mulacres publicas q na velhice 
vteraô a adoecer de a!gumas doenças incura- 
veis,ha tambem curras cafas da mefma ma. 
neyra, em que faó curadas, & providas muy. 
to abaftadamente à cuíta das outras mulhes 
res publicas do memo officio , para a qual 
obra cada huma deftas papa de foro hú tanto 
cada mes, porque tambem cada huma dcítas 
pode vir depois a cairna mefma in firmi- 
dade , & entaõas outras que forem fis pagas 
raó para ella o q ella agora em fá paga para 
as outras doentes. E para a arrecadação del. 
tas rendas ha homéês pottos pela cidade ,a que 
fe dão por flo bós ordenados. Hatábem ou- 
tras cafascomo molteyros , em que fe fuftena 
taô muyta foma de moçasorfans , as quaes a 
cidade prové , & cafa à culta das falendas que 
perdem aquellas que feus maridos acculâraõ 
poradulterios, & dãoa ilto por razão que ja 
que aquella fe quis perder por fua deshonel- 
ridade , fe ampare cofeu huma orfia, pois 
he virtuofa,porque aflim fe caftiguca hõas,8 

fe amparem outras. FHatambem cettos bayr- 

ros,em que fe aga falhaô homens pobres,& de 

bom viver,;que a cidade també fuftenta à coíta 

dos Procuradores que fultentaô demandas 

injuftas,em Gas partes naó tão téjuítiça, & de 

x Julgadores 
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Julgadores, que por aceytação de pefloas , ou 
pot peytas não corremos Feytos conforme 
a juítiça , de maneyra que em tudo fe governa 
elta gente com muyta ordem. 


CAPITULO CXII. 


Do governo que fe tem parabaver emtodoo 
Reyno celleyros para os pobres 85 qualfoyo 
Rey que ifto ordenou. 


Ambem herazãoque fe faybaa gran. 
diffima ordem, & maravilhofo gover- 

no temefte Chim Rey gentio em prover o 
feu iteyno de mantimentos, para que à gen- 
te pobre não padeça necellidades, & para so 
direy o q difto fe trata nas fuas Chronicas,qus 
cu algumas vezes ouvilêr , efcrittas em letra 
de forma ao feumódo , queaos Reynos , & 
Republicas Chrittãs póde fer exemplo saffim 
de caridade,;como de bom governo. Cótaó ef. 
tas Chronicas quehum Rey, bifavo defte que 
agosa reyna , por nome Chaufiraô Panapor, 
que por huma grande infirmidade que tivera 
perderaa vifta, era grandilimamente amado 
dofeu povo pela realilate , & brandura da 
fua condição , & naturela. Efte defejando 
fazera Deos hum grande ferviço , & á lhe fof. 
fe fammamente agradavel, chamou a Cortes, 
& nellasordenouque para remedio de toda 
agente pobre houveffe (como ainda agora hr) 
em todasascidades , & villas do Reyno cel- 
leyros de trigo,& dearroz , porque quádo por 
alguma eiterilidade a terra não déiie frutro, 
como algumas vezes acontecia ,tivellea gen. 
te mantimento de que fe fultentalle aquelle 
anno , paraqueos pobres não perecellem à 
mingoa, & que para illo dava todaa decima 
parte dosdireytos reaes. E mandando paflar 
diflo hu Padrão geral: para todas as cidades, q 
craó cabeças dos Anchacilados das comar. 
cas; disa Chronica que trafendolho para que 
o aflinafle com há finete deouro que trafia no 
braço,com que, porfercego , ocoftumava 
fazerlogo em o aflinando lhe dera Deos vifta 
perfeyta , aqual fempre tivera todo o tempo 
«que depois viveu, que foraô quatorze annos, 
Pelo qualexemplo(fe aflim foy)parece q quis 
noflo Senhor moltrar quanto lhe agrada a 
caridade, que por feuamorfe ufa cos pobres, 
ainda entre osinfieis + & que o na6 conhecem. 
E de enta6 para ca houve fempre em toda ella 
Monarquia hã grade numero de celleyros, q 
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fegúdo fe affirma,faS quatorze mil cafas.Ea ori 
dem q asCamerasdo governo té em os prov e. 
ré fépre de mátimétos novos,heefta.TátoGas 
novidades parece q cftãoja certas, fegurase 
reparte o trigo velho por todos Os morado. 
res,8 géte dos lugares côforme à poflibilidade 
de cada hú, & lho da6 a módo de empreftimo 
por tépo de dous mezes,os quaes homês, aca. 
bado cltetempo q pela Juítiça lhesfoy poltos 
vem logo todos entregar outrotáto trigo novo 
quanto receberaó velho, & dão maisdecref. 
cença a feis por cento para as quebras, porque 
nunca fe diminua a copia quealli fe pufer; 
& quando acerta o anno de fer efteril, ferepar- 
te tambem otrigo pelo povo fem fe levar por 
To ganho, nem intereffe algum,& o que fe dã 
à gente pobre,que naó tem com que fatisfaça 
o que fe lhe emprefta, elle todo fe contribue 
dasrendas queas terras papa6 a ElRey, por 
fer efmola que elle por aquelle Padraó lhe. 
tem feyto, o qualeftà regiftrado em todas as 
Cameras , para queos Anchacis da fafenda 
o levem em conta.E detoda a mais malTa das 
rendas do Reyno,que he huma muyto grande. 
quantidade de picos de prata, fe fazem tres 
partes dasquaes huma he paraa fuftentaçaõ 
doeftadoreal, & dogoverno do Reyno,ou- 
tra para a defenfa das terras , & provimento 
dosalmazens , & das Armadas , & aoutra fe 
põem em thefouro aquinelta cidade do Pe. 
quim, como qualo Rey de poder ordinario 
naô pôde bullir,por eftar deputado para a de- 
fenfa do Reyno ,& para as guerras que muy. 
tas vezes fetem cos Tartaros, & co Rey dos 
Cauchiss, & com outros Ressque confinão 
com elle, ao qual thefouro elles chamão Chi. 
dápur, que quer dizer muro do Reyno, por. - 
que dizem elles que em quanto aquelle the. 
fovro eftiver alli vivo para remedio dos | 
trabalhos, a que de necrflidade fe hã deaco- 
dir, não lançarã o Rey tributo, nem finta fo. 
breos pobres, nemos povos feraô avexados, | 
como fe fas nasoutras terras , emquefenas 
tem efta providécia . Aflim q em todas as cou- 
fas ha nefte Reyno hum taô excellente gover- 
no, & huma taô prompta execução nas coufas 
delle;que entendendo bem ifto no tempo que 
jà andou aquelle bem aventurado Padre Mel. . | 
tre S. Francifco Xavier,lume no feu tempo de 
todo o Oriente , cuja virtude,& fantidade o 
fizeraô taô conhecido no Mundo, q por iflo 
efcufarey por agora tratar mais delle ; cfpan- 
tado,aflim deftas coufas como deoutras muy. 
tas 
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tas excellencias, quenefta terra vio; diziaque, 
fe Deos alguma hora o trouxelle a cette Reyno, 
havia de pedirde címola a ElRey noflo Se. 


“Dhorqquizelc veras Ordenações, & oselta. 


totos da guerra, & da fafendasporq cfta gen. 
te fe governava : porquetinha por fem duvi- 
daque craô muyto melhores que os dos Ro- 
manos no tempo de fua felicidade, & que os 
detodas as outras nações de gente, de que 
todos os efcrittorestratãraó. 


st 


of CAPITULO CXI. 


Do numero da gente que vive nas cafas 
delReyda China , & dosmomes das digna- 
dades fupremas que governado Reyno , &ô 
das tres principaes feytas 
que ha melle. 


ED Or me temer que particularizando eu 
Ro todas as coufas que vimos nelta cidade, 
agrandefa eftranha dellas poíla fazer duvi-; 
da aos que aslerem, & tambem por não dar 
materia a murmucadores,& gente praguentas 
que querem julgar das coutas conforme ao 
pouco que clics viraó, & quefeus Curtos; & 
raltcyrosentendimentos alcanção, delança. 
rem juifos fobre asverdades que cuvi por 
meusolhos, deyxarey de contar diverfas cous 
fas que taives deraô muyto polto à genteide 


efpiritosaltos,% de entendimentos largos, 6: 


grandes , quenio medem as coufas dasou- 
tras terras fo pelas miferias, & bayxefas que 
tem diante dos olhos: porque eftes fey eu que 
aílim pela gran lefa de (eus efpiritos , co- 
mo pela fua natural curiofi lade , & pelaca- 
pacidade dosfeus entendimentos folgaraõ 
muyto deas faber. Mas por outra parte não 


-“porey tambem muyta culpa a quem me não 


der muyto cre iíto, ou duvidar do que eu di- 
go; porque realmente affirmo cu melmo,que 
vítudo por meus olhos , q fico muytas vezes 
confufo quando imagino nas grandelas def. 
ta cidadedo Pequim, no admiravel eltado 
comque fe ferve cite Rey Gentro,noapparato 
dos Chaens da juítica, & dos Anchacis do 
governonoterror , &efpanto queem todos 
caufaà os (eus miniftcos , & na fumptuofida- 
de das cafas,8 templos dos feus idolos, 8: de 
ta jo o mais qha nella, Porã (óméte na cidade 
de Mitaapau,q eftã fituada dentro da cerca dos 
paços delRey, hacé milcapados , & trinta mil 
mulheres, & doze mil homésa que EIRey dá 
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groflos falarios,& téças,& doze Tutoens,g o 
as digaidades fupremas fobre todas as outras, 
aos quacso commum chama refplandores do 
Sol.Eabayxo deltes doze ha quarenta Chacos, 
q fão como ViloReis, a fóra outras muytas di. 
gnidades mais inferiores,que faô como Rege. 
dores;Governadores, Vedores da falenda, Al. 
mirátes, Capitães móres, q fe nomeão por An. 
chacis, Aytaos, Póchacis,Lauteas, & Chábins, 
os quaes todos ainda q nefta cidade; hca cor- 
te;fão mais de quinhéros , nenhú tras eltado de 
menos de duzétos ho mês,& os mais delles pa. 
ra mayor efpanto fão gentes eftrangeyras de 
diverlas nações , dos quaesa mayor part: (aó 
Mogores, Perfios, Coraçones, Moens,Cala- 
minhás, Lartaros, & Cauchins,& alguns Bra« 
másdo Chaleu, & Tanpgi,porque dos nato. 
racs não fazem conta por fer gente fraca, & 
para poucosainda q muyto habeis , & enge- 
nhofos em todo o negocio macanico , & de 
agriculturas, & arquiteétos de engenho muy- 
to vivo,8 invétores de coufas muyto fubtis, “e 
artificiofas. E as mulheres (adalvas , caftas, 
& inclinadas a todoo trabalho mais que os 
homés: a terra em fi he fercil de mantiment cs, 
taó rica, & abaftada de todas ascoufas , que 
na verdade aflirmo que não fey como o di. 
ga porque parece que naó ha entendimento, 
que pofla côprehender,quanto mais palavras, 
que poflad declarar os nomes de tantas, & taô 
varias coufas , quantas Deos quis dar a efte 
povoinficl, & inimigo Ícu , & taô ingrato & 
todas eltas merces,que recebe delle, que tem 
para fi que fó pelos merecimentos do feu Rey 
produs a terratoda efta abaltança , & naó pe- 
laDivina providencia, & pelo amor daquel- 
le Senhorque tudo póde, Defta fua cegueyra, 
& incredulidade lhes nafcem os grandes defa- 
tinos,% agrande confufad de luperítições,que 
tementre fi, emque tem muytosabulos, & 
ceremonias diabolicas , &ulaóde lacrificios 
defangue humano , osquaesofterecem com 
diverfidade de fumos cheyrofos, & com grá- 
des peytasque dão aos feus facerdotes; porq 
lhes fegurem grandes bens neta vida , & na 
outra riquelas deouro infinitas , osquaes fa. 
cerdotes lhe daô parailto huns elcrittos como 
letras decábio , aqueo côómum chama Cu. 
chimiocós, para que lano Ceo,em elles mor- 
rédo, lhes dem a cento por hum,como fe tivel. 
fem elles la correfpondentes. E nifto eftaó ef- 
tes miferaveis taôcegos s que muytasvezes 
deyxaô de comer, & proverfe do que lhes he 
K2 necellario, 
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neceffario , por terem q dar a eftes facerdotes 
de Satanás havendo efta veniagaporboa , & 
moyto fegura. Ha tambem outros facerdo- 

tes deoutra feyta , que fe chamão Naultolins, 

es quags pelo contrario prêgaô aos feus ou» 

vintes, & lho afficmão com grandes juramen- 

tos, que não ha mais que viver, & morrerco- 

mo qualquer bruto , & por iflo que fe logrem 

dos bens em quanto lhes durar a vida, porque 
de ignorantes cra cuydar outra coufa. Ha 
outros de outra feyta,quefechama Trime. 
chau , que tem por opiniaó que quantotenpo 
bum homem vive nefta vida, tanto ha de eltar 
morto debayxo da terra, & depois por togos 
dieítesfeus facerdotes fe ha de tornar a Íua 
acma a meter numa criança de fette dias, para 
do novoviver naquelle corpo , até tomar 
furfas para tornar em bufca do corpo velho, 
que deyxou nacova , paraolevarao Cco da 
Lar ,aonde dizem que dormirã hãa grande fo- 
me deannos , atéfeconverteremeftrella , 8% 
qui falli ficará fixo para fempre. Outras de ou- 
tra eyta,que fechama Gizom, tem para fi que 
fóas beltas pela penitencia que fizeraó neta 
vida costrabalhos que levãraó nella , alcan- 
çara6 depois o Ceo,em que defcancem, & não 
o homem que fempre viveu à vontade da car 
ne , roubando, matando,& fazendo outros 
muytos peccados , pela qualrazão por ne- 
nhum cafo pódefer falvo,fenaô o que à hora da 
morte deyxar quantotiver ao pagode , 8 aos 
facerdotes queroguem por elle. De maney- 
ra que todo ofundamento deftas fuas diabo. 
Jicas feytas eftã polto em tyranhias, & cm 
proveyto dos Bonzos que fa6 06 que ifto prê- 
gaó à gente, & lho afficma6 com muytas pala» 
vras, por ondeostriftes dos ouvintes , pare- 
cendolhes fer aquillo verdade , lhes dão tu- 
do quanto tem , porque cuydão que cô lho 
darem ficaô falvos,8 feguros dos medos com 
que osameaçaó, fe o aflim não fizerem. Não 
quis nefta materia tratar de mais que deítas 
tresfeytas fómente , & quis deyxar todos os 
mais abufos das trinta & duas feytas que ha 
nefte grande Imperio da China, aflim porque 
declarallos todos ferã proceflo infinito , co- 
mo já dilealgumas vezes,como porq deftes fe 
póde bem entéder quaes feraó os outros, porá 
todos faô acfte módo. E deyxando oremedio 

deftestamanhos males, & cegueyras à mife- 

ricordia, & à providencia Divina, a quem fó- 

mente elle compete , não tratarey da qui por 
diante de mais que de contar outros trabalhos, 
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que paflâmos nonoffo degredo na cidade de 
Quifi,até fermos cativos dos Tartaros, que 
foy noanno de 1544. 


CAPITULO CXYV. 


Como fomos levados para Quanfi a com» 
prirmos nofjos degredos , &8 dade- 
faventuraque abitrvemos pouco tempo 

depois que chegamos. 


D Epoisdehaver dousmezes & meyoG 
andavamos neíta cidade do Pequim, 
hum Sabbador3.de Janeyroders 44.nosleva- 
raó paraa cidade de Quanfia comprirmos o 
noflo degredo,aonde chegados , nos mandou 
o Chaem levar perante fi , & depois de nos 
fazer algumas perguntas , quis q o ferviflemos 
na guarda dos oytenta alabardeyrosq ElRey 
lhe dava , oquenósnãotivemos por pegue. 
na merce de noflo Senhor, afim por fero of. 
ficio de poucotrabalho, como por fer o man- 
timento muytoavantejado, & melhor pagos 
& nós termos mais liberdade. E havendoja 
quafihum mes que aqui cftavamos pacifica- 
mente,& contentes de nos por acertarmos cô 
melhor tratamento do que efperavamos,vens 
do o demonio quão conformes viviamos to- 
dos nove, porque tudo o noflo era commum 
detodss , Grtodos irmâmente repartiamos 
catre nós ella miferia quecada hum tinha, or- 
Cenou femear entre dous de nós hãa conten- 
da aflãs prejudicial para todos , nacida de 
huma certa vaidade quea nofla nação Portu- 
guela tem comíigo , aque não fey dar outra 
razão , fenão ter por naturefa fer mal fofrida 
nas coufas da honra ; & a diferença foy elta, 
Vicraô a cafo dous dos nove que eramos a 
travarfeem palavras fobre qual geração ti- 
nha melhor moradia na cala delRey cello 
Senhor;feos Madureyras,feos Fonfecas , & 
de palavra em palavra veyo o negocio a che- 
gara tanto, quevieraó a ufar dos bayxos ter- 
mos das regateyras , dizédo hum para o outro: 
Quem fóis vos? mas qué fois vos? com pot vê- 
tura cada hum dellester pouco mais de nada. 
E com ifto fe meteraô em tanta colera,q hum 
dellesdeu ao outro huma bofetada , a qual 
houve por refpofta huma grande cutilada pelo 
rofto do qa deu,cô húa faca, que lhe derrubou 
mea face em bayxo,S oferido lançádo mão à 
húa alabarda,decepou ao outro hú braço , & 
travádo-fe cô ifto abriga érre todos nove fobre 

elta 
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elta delavéturada queftão,a coufa veyoa efta- 
do;q depois de fette de nós eltarmos bem feri- 
dos,acodio o Chaem em peffoa com todos os 
Anchacis da Juítiça,8 tomádonos às mãos,nos 
deraô logoa cada hú trinta acoutes , de q fica. 
mos mais fágrados que das feridas,8 nos leva- 
raôa huma mafmorra , que eftava debayxo do 
chaô , aonde nos tiveraó quarenta & feis dias 
com grilhões nos pégalgemas nas mãos,&& col- 
lares nos pefceços , com que paflâmosaflas de 
trabalho. Efte noflo negocio fe pos logo na 
mão do Promotor da Juítiça, o qual veyo lo- 
go có Libello contra nós, & num dos Artigos 
delle , o qual provou com dezaffeis teftemu. 
has, veyo dizendo: Quenóseramos gente 
femtemormem conhecimento de Deos , nem 
tinhamos mais que côfeçallo côa bocca,como 
podia fazer qualquer animalbruto, (e foubef” 
fe falar,porque de crer era que homes de bita 


“nação de bum fanguesde buma carne ,de bia 


terrasde bum Reyno,de hiia lingua Rô de bisa 
ley,que fe Ferião ,£O matavad tanto fem pirex 
dade, fem haver caufa, nemrazão para ifjo, 
não era fenao por fermos fervos da ferpe 
tragadora daca/fa do fumo;o que fe viaclara- 
mente emnofas obras ,pois era0 taes como as 
que ella fempre coftumava fazerspelo que cô= 


forme à ley doterceyro livro das brochas de 


ouro da vontade do filho do Sol por nome Ni- 
leterau, nos devião defterrar de toda acom- 
municação da gete,como praga côtagioja RE 
peçonhetaRo quenofa habitação fole nos mos 
tes deChabaguesonSiuborsou Lamau para ode 
fecoftumavaod defterraros taes comonós,pa- 
raque lá ouviffemos bramir denoyte as feras 
Sfylveltivessque eraô danofa mefma progente, 
to vilnaturefa. Daqui nos levaraô hum dia 
pela manhãao Pitau Calidão dajuftiça , q era 
o tribunaláondeo Anchay cltava aflentado có 
apparato aflás gráde,& temerofo,acópanhado 
de muytos miniftros , & Officiaes , a que elles 
chamão Chúbins, Vpos,Lauteas,&: Sipatoens, 
a fóra outra muyto grâde copia de ouvintes, 8 
requerétes de diverfas partes,& alli nos tornã- 
raó a dara cada hú outros trinta açoutes,8 de- 
pois de nos publicarem a fétença, nos levaraó a 
outra prifão,aonde eltivemos cô menos traba- 
lho q na outra dóde nostirárão, mas arrenegã- 
do dos Fonfecas,& Madureyras,8 muyto mas 
is do demonio,q taes obras tecera. Netta prifaô 
eliivemos quafi dous mezes , nos quaes de to- 
do cóvalece mos das feridas , & dosacoutes, 
mas paflando nella grandes necellidades de 
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fome,& de fede,no fim do qual tempo prouve 
a noflo Senhor q o Chaem houve mifericordia 
de nós, porá num certo dia em q ellescoftu- 
mão fazer grades efmolas por feus defúros,tor- 
noudenovoaveranofla fentença , &fahio: 
Que bavendorefpeytoa [fermosnós gente ef- 
trangeyra o de terra Rô naçaô taô remota,á, 
atêentaô nad havia alhde nós nenhia notre 
ciamem huroouefcritinra algiãa que fizeffe 
menção donoffo nome, ne fe cchava quem en- 
tendefe anofa linguagem Xô juntamente por 
Sermos coftumados a fofrer amiferavel , & 
vil pobrefasaqual muytas vezes coftuma de- 
Singuietar os bos, 86 quietos, quanto mais a 
gente jnao profefou pacienciaem fuas ad- 
verfidades » donde ficava claro que anofja 
difcordia procedera mais dos effeytos » que 
anoffamaiferiakô pobrefa caufàra em nós, & 
daroimnature(a de queo'Promotor nos ac- 
cufava, &6 bavedotabemrefpeytoa baver na 
terra poucos degradados parao ferviçoordi- 
nario da Republicatô dos Ojficiaes da Fufti« 
Gava q denecefidade fe havia de acodirman- 
dava que porefmolafeyta em nome delRey 
apena docrime que commetteramos fe fatis- 
hzefecos açoutes que nos tinhão dado , 85 fi. 
cafjemos alhcativos para /tpre atéoTurão 
máadar o contrario felhbe bem parecefe. E 
que o que dallipor aiate fizelfe uniãonos ba. 
=úres,outirafie /águea qualquer pegvafo/ 
femortoaaçontesnomefmo dia. klta létença 
nos foy logo publicada, & ainda qa ouvimos 
côaflasdelagrymas, por vermos o miferavel 
eftadoa q eramos chegados,toda via a houve- 
mos pormenos má que a primeyra. Com ifto 
fomos logo tirados da prifão , & prefosde tres 
em tres fomos levados a hãas ferrarias , aonde 
eftivemos finco mezes com aflàs trabaiho, 
& neceflidades,fem veítido , nemcama cu. 
bertos de píolhos,8 mortos de fome , no fim 
dos quaes viemos todos a adoecer de mo- 
dorra , & por fer o mal contagiofo , nos lançã- 
raô fóra para que foflemos pedir efmola até 
fermos fãos , & nos mandãraõ foltar das pri- 
fões em quenostinhão. E havendo já mais de 
outros quatro mezes que aflim doentes anda. 
vamos de perta em porta pedindo efmola , q 
nos davaô muyto raras vezes pela muyta cl- 
terilidade G entaó havia na terra, nos foy for- 
fado conformarmonos todos há cos ous 
tros, & fazermos entre nós hum cócerto pro- 
mettido , & jurado de todos com voto folen- 
ne, 0 qual foy, que dalli por diante viveílemos 
cm 
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em muyta conformida le como Chriitãos que 
eramos, & que aos mezes cada há de nós fole 
como mayoral ; a quem pelo juramento que 
tichamos feyto , todos os outros cbedecefiem 
como fe fora fuperior , & prelado verdadey. 
ro de todos, (em nenhum de nós ter vontade 
propria nem fazer outra coufafenão o que 
lhe fofle mandado porelle. E difio tinhamos 
noflas regraseferittas, por onde nos governa. 
vamos. É com ilto quis noflo Senhor que dalli 
por diante nosconfervâmos em muyta paz, 
& concordia , ainda que foy cô bé grandetra. 
balho , & falta do que nos era neccílario para 
avida. 


CAPITULO CXVI 


Comoaca/o achey nefta cidade bum Portu» 
quem , 8 oque comelle palfâmos. 


7 W Avendojia!guns dias que continuava- 
& mos todos em muyta paz, & quietação 
pela ordem Gatrastenho dito, vendo o noflo 
mayoral dagquelle mes,que fe chamava Chri- 
ftovad Borralho , quão necellario nos era 
bufcarmos nofio remedio por todas as vias 
que pudeflemos , nos repartio às femanas de 
dcus em dous, huns para pedirem efmola pela 
cidade, cutros para bulcarem apoa, & faze- 
remdecomer , & outros para iremao mato 
bufcar lerha para vendermos , & para altar. 
mos. É cabendome amim hum dia irao mato 
em companhia dehum Gafpar ce Meyreles, 
nos levantamos pelamanhã , & nosfahimos 
decafa a fazer nofio cíficio. E como cite 
Gaípar de Meyreles eramufico,% tangia numa 
viola, cantava muyto arrezoadamente, que 
faô partes muytoagradaveisa elta gete,porq 
o mais dotempo galtaô em banquetes , & de. 
licias da carne, goltavadallimuytodelle , & 
era muytas vezes chamado para eltas coufas, 
das quaes fempre trafia huma efmola com q o 
mais do tempo nos remediavamos. E indo 
nós para o mato, como nos era mandado , a. 
ccrtâmos de encontrar numa rua antes que fa- 
hiliemos da cidade húa grande fomma de gé- 
te que com granderegozijo,& felta levavaóa 
enterrar hum morto com muytas infignias de 
pompa funcbre , no meyoda qual hia huma 
grande mulicade muytosg cantavaõ, & tan. 
gião em feusintttumentos. E conhecendo há 
cequellesyquecomo-mayoral, oumeltre da 
muíica governava os outros,oGa/par deMey- 


x % 


” 


reles;lançou mão per elle para tanger, Some 
tédolhena mão huma viola, lhe difle: Rogose 
que canteso mais alto que puderes, porque te 
ouçaefte defunto que aqu: levamos,porquetê 
afirmo que vay muyto trifte pela faudadeque 
leva de fua mulher &S de feus folbossa queem 
extremoera affeyçoado, Gafparde Meyreles 
fe lhe cfcufou cóalpãas raíões,que paraiflolho 
deu,porémo metftre da mulicalhasnaô acey= 
tou,mas antesjá com colera lhe refpondeu: Se 
tunão aproveytaáresa eftle defunto com ela 
graçade ranger ,£ô cantar que Deoste deus 
não direy de tique es bomem fanto,comoatés 
oratodos cuydamos, mas que aexcellencia 
deffa fala que têsbe dos babitadores dacas 
Sa do fumo cuja propriedade RO naturefa pris. K 
meyratfoytanbem cantar cô vozes fhaves, 
ainda que agora chorem, 68 gemdono lago da. 
noyte como caes esfaymados ,que rangemos. 
detes ES enfópados na baba do odio dos bomeso 
(ê lhesenxergaaeftuma de fnas maldades! 
nas offenfas que fazem ao que vive no mais 
atro dos Ceos. Aposilto pegaraó dés, ou doze 
no Gafpar de Meyreles , & ofizeraô quafip 
forfa tanger ,& o levãrad comfigo até o lugar. 
ade haviaó de queymar o defunto, conforme: 
ao ufo de fuas gentilicas feytas. Eu,vendome 
aflim fó , & o companheyro levado por foras. 
me fuy ao mato a bufcaro meu feyxedele. | 
nhacomo me era mávado , & tornandoya fo= 
bola tarde cóellcáscoftas, mefahio aocamt 
nho hã bomévelho veltido de húas roupas de 
damafco preto, forradasde pelles de cordeys 
ros brancos,o qual vinha (O , & tanto queme 
viofe meteu para hãa azinhaga Gallifazia o | 
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mato, & à entrada della me cfteve cfperando, 
& vendo queeu ao paflar naô olhava para 
elle,efcarroualto para que eu oouvifle, & eu 
ouvindo efcarro levantey os olhos, & pon 
doos nelle,vique meacenava com a mão , cos 
mo q chamava por mim; cu havendo ifto por 
coufa nova,lhe difle pela lingua do Chim: 
Botau quinay?que quer dizer, chamafme? A 

q elle fem refponder palavra medeua enten. | 
der por acenos q fim.Eu então imaginádo que 
poderia aquillo ter negaça de algús ladrões q 
me quererião tomar o feyxe, como algiãas vezes 
alliacótece,o pus no chão, por ficar mais prel. 
tes para me deféder,& tomádo na mão hú pao 
G trafia para meencoltar,me fuy para elle meu 
pato cheyo,0 qual védo q cu ofeguia , cami- 
nhou hã pouco a prefladaméte para détro da a- 

zinhaga,com que cu entaô acabey de affentar 
comigo 
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comigo que f:m duvida era ladrão,& tornan- 
do comilo a me retirar para ondetinha dey- 
xadoo feyxe , otomey às coftaso mais de. 
prefla que pude comtenção de fugir paraa et. 
trada por onde paffava a gente paraa cidade. 
Porém ohomem entendendo o meu propo- 
fito , tornou a elcarrar muyto mais alto, & 
tornando cu a olhar paraelle , ovi fentarfe 
dejoelhos ,& moftrarme huma Cruz de prata 
de quali hum palmo de comprido, & levantar 
as mãos ambas para o Cco, de que fiquey taô 
efpantado, que não fabendo determinar o que 
aquillo pudefte fer , me puscomo pafmado 
aolhar para elle, oqualem todoefte tempo 
não deyxava de me acenar com hús meneyos 
piedofos que me chegaífe a elic.Eu então tor. 
nando mais em mim, me determiney a ir (aber 
oquecra, ouo que queria, cncaminhando 
para onde clleeltava , co meu pão namão, 
ofuy feguínio para dentro da azinhaga aona 
de ellejãa citetempo meeltava efperando, 
& chegando a elle, fem até entaó cuydar delle 
outra coufa, fe não que era Chim , fe melan. 
gou aos pés,8 com grandes foluços,Se muytas 
“Jagrymas começou à dizer: Bendito SS louva- 
do fejao dulcifjimonome de nofjoSenhor Fefi 
Chrafto,pois no cabo de táto tepo Sô em tama- 
mbodefterro permittio verê meus olhos homê 
Chrijtão, que profeçalfe a Ley demeu Deos 
poftona Cruz. Quando cu ouvi húia coufa taó 
nova,& taô lóge do que cu efperava,fiquey tao 
fobreftaitado, que ataftandome rijo atrãs mais 
que pafmado, lhe difícalto: Mute efconjuro 
da parte denofo Senhor FefaChriflo que me 
digas quemês: A queelle com muytas mais 
lagrymas relpondeu: Sousirinão menbum po- 
bre Chriftão Portugues » por nome Vafco 
Calvorimão de Diogo Calvo que foy Capitao 
danao de D. Nuno Manoel , maturalde Al. 
conchete, que agora fas vinte Rô fette annos 
que neftaterra fuy cativo com Thomé Pires, 
que Lopo Soares mandou por Embayxador 
a ejte Rey Chim , que depois acabou defef- 
tradamete por bi defarranjo de hi Capitão 
Portuguez.Nelte tépostédo eu ja de todo tor. 
nado em mim,o levantey do chão,aonde jafia 
chorando como huma criança,8 cô outras tá- 
tas lageymas como as luas, lheroguey que nos 
alentallemosaliiambosno chão, o que elle 
difficultofamente me concedeu , porque qui- 
zera que nos foramos logo para fua cafa. E tor- 
bando elle denovoa me contar todoo fuc. 
ceito defeus tcabalhos , me relatou todo o 
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dilcurfo de fua vída , & de tudo o mais que e 
nha paffado, deíde q partira defte Reyno até 
entaô ; & aílimda mortedo Embayxador 
Thomé Pires como dos mais q Fernão Peres 
de Andrade deyxou cõ elle em Cátão para iré 
ao Rey da China ,o que, fegúdo meelle con 
tou , naó fecontforma mbyto coqueos nof. 
fos Chroniftas efcrevem. E depois paílámos 
tudoo quereftavado diaemnos contarmos 
hum ao outro os noffos trabalhos , nos viemos 
paraa cidade, 8& moltrandome a cafa aonde 
poufava , me rogou que foffe logo chamar 
Os outros meus companheyros , & eu me fuy 
logo ter com elles, & os achey todos juntos na 
pobre cafinha , em que viviamos,cíperando 
por mim,S dandolhe centa do que achára, & 
detudo o mais que me acontecêra, ficaraõ el- 
les tados taô efpátados ,quanto a novidade do 
calo orequeria , & fe vierad logo todosco- 
migoa cafa do Vafco Calvo, o qualnos ef- 
tava ja cperando com muyto dlvoroço, & cô 
amenza pofta;S chegãdo a elle,fe tornou ou- 
tra ves a celebrar a entrada dos côpanheyros 
cô aflás de lagrymas de todos. Elle nos levou 
para outra cafa aonde eftava fua mulher com 
dous meninos, 8r duas moças filhasfuas , & 
ella tambem nos recebeu, & nos agafalhou 
com táto amor,como fe fora mãe , ou irmã de 
cada hum de nós. E depois de fer pallada hu 
grade parte da noyte,nosallentâmos àméza, 
na qual elle mefmo nos deua todos agoaás 
mãos ,% todo o tempo que durou à menza não 
houvenenhá de nós, que pudefte ter os olhos 
enxutos; a qual acabada, felevantou fua mu. 
lhercom muytacortefia , & comotinha por 
coftume dar Chriltâmente graçasa Deosem 
fegredo por algum receyo que tinha dos G cn- 
tios,ou de parentes honrados que tinha na ter- 
rastirou húa chave quetrafia nobraço , & a- 
brio huma portinha de hã oratorio muyto bg 
concertado aonde eltava húaltar cô húa Cras 
de prata, douscaltiçaes, & huma alápada do 
meímo, & pôdo-(fe ella, & os filhos todos qua. 
tro Je joelhos com as mãos levantadas difle- 
raó eítas palavras pelo Portuguez , & bem 
pronúcia do: Verdadeyro Deos,nós peccado- 
resconfeçamos diante deja Cruz como bos 
Chriftãos a Santillima Trindade, Padre,Fi- 
tho,f6 Efpirito Santostres Peffvas£o bum fô 
DeosS afim promettemos viver kô morrer 
na voa fantifima Fé Catholica como bons, 
€5 verdadeyros Chriftãos , confeçando, 
&& crendo da voa janta verdadetudo o 
Que 
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que tem86 crê afanta Madre Igreja de Ro» 
ma 59 defras noffas almas co voffo preciofo Sa. 
gue remidas vos fazemos preyto,Xs menagês 
para con ellas vos fervirmos toda avida K6 
nahora da morte volas entregarmos como a 
Deos ,69 Senhor , cujas confeçamos que /aô 
porcreação ,t6 por redempção. Eaposilto 
dilleraó o Padre noflo,& a Ave Maria, o Cre- 
do, & a Salve Rainha muyto bem dittos , & 
pronúciados, q atodos nos fes derramar muy- 
tas lagrymas, vendo aquelles meninos innocé- 
tes em terra taôapartada, & (em conhecimêto 
de Deos,confeçarema (ua Ley cô palavras taó 
fantas. Acabadoiftotudo , por ferem ja mais 
de treshoras depois da mea noyte,nos tor. 
nâmos para a nofla poufada taô efpantados 
do que vitamos , quanto da melma coufa fe 
póde entender que era razão. 


CAPITULO CVII. 


Como bum Capitab Tartaro entros com gen- 
zenefta cidade de Quajiko do que netia fes. 


Avendo oyto mezes& meyo que ef. 
É tavamos nefte cativeyro , cm que pai. 
fâmosaffàs de trabalhos , & neceflidades, 
porque não tinhamos de que nos fultentafic- 
mos,fe não de algumas fracas efmolas que tira- 
vamos pela cidade, huma quarta feyra 13. de 
Julhode 1544. fendo paflada mais demea 
noyte , (elevantou em todo o povo huá tama- 
nha vevolta , & uniao de repiques,& pritas,G 
parecia que fe fundia a terra, & acodindo nos 
todos à cafa de Vafco Calvo , lhe perguntã- 
mos pela caufa daqueile tumulto, & elle com 
aflàs de lagrymas nos dificã havia nova certa 
decliar Eliey da Tartaria lobre a cidade do 
Pequim comais groflo poder de gente que 
nenhum outro Rey nunca ajuntãra no Mun- 
do defde o tempo de Adadaté aquella hora, 
no qual fe afhrmava que vinhão vinte & fer. 
teReis, & que fe dizia que trafiaô comfigo 
hum conto & oytocêtos milhomês, de que os 
feiscentos milerad decavallo , que per terra 
craô vindos da cidade de Lançame, & de Fan- 
ftir,& de Mecuy, donde partirad com oytenta 
mil Abadas,em que vinha o mantimento,& to- 
da a bagagem, & o conto & duzétos mil de pé 
vicram em 16. mil embarcaçõesde Lau. 
lés,8: Jangas pelorio da Batápinaabayxo , & 
que EiRey da China por fe nãoatrever a 
refiftic a tamanho poder , fe fora afforrado 


parao Nanquim. E queapora no pinhalde 
Mamcataraô, Gera dallihúalegoas & mea, 
eltava alojado bum Nauticordo Tartaro có 
fertenta mil de cavallo fem gente nenhuma de 
pé,o qual vinha fobre aquella cidade, & que 
lhe parecia que não tardaria duas horas, com 
a qual nova ficâmos taó fóra de nós, que tar. 
tameleando huns cos outros , nem podias 
mos ,nem fabiamos falar a propofito. E per. 
guntandolhe nóso que fariamos , ouque mes 
yo poderiamos ter para nosfalvarmos , refe 
pondeu elle,& bem agaltado:O meyo que ago. 
raymeus irmãos achava mais certo de nofa 
Jatvagão,eraacharmonos entre Lavra , tô 
Curuche aopé de bita monta aonde me enjavr 


muytas vezes; masja quenão póde ajto fer, 


encomendemonos a Deos nojo Senhor quenos 
valha;porque vos aflirmo que ba menos de bus 
mabora'gueen davamiltaeis de prata a quê 
me pujeficem fatvo co minha mulher , Rô maca 
us filhos, mas que não houve remedio por efa 
raremjatodas as portas fechadas, E amuya 


to bom recado REvs muros com infinita gentes 


queoChacm lhes tem peftoa fóra ontros Cas 
puáes » quedcfebrecellenteeftao pojltos em 
certos lugares pararondarem,&ô acodirem 
aunãe huwver necejjidade Côno pallâmos os 
nove cópacheyros oqueficava daquella trife 
tenoytesem aijas grande affiicção , & agonia 
do efpirito , fem nos fabermos dara confelho, 
nem ceterminaro que fariamos , fomente 
gemendo,& chorendoco prande medo,8 tri. 
buiação , em que nos viamos Sendo ja manhã, 
antes queo Sol fahifle appareceram os inimi- 
gos,& acraó de fibuma guerreyra, & allas me- 
donha villa divididos em ferte batalhões muy- 
to groflos, com muytas bandeyras de campo 
quarteadas de verde,& brãco, que fão as cores 
da civifa delte Rey da Tartaria, & ao fom de 
muytos tambores tocados ao feu modo fe 
vicraó chegando para bum pagodede grandes 
cíficinas chamado Petilau Memejó , queel. 
tava hum: pouco afaftado dos muros, & trafi. 
aô na dianteyra muytos corredores em caval. 
los Jigeyros , que tecendo huns pelos 
outros comifuas lanças terçadas , rondavaõ 
todos os fette batalhões, & toda a mais 
fardelagem quevinhana vanguarda, Che. 
gando elles ao pagode com cita ordem que 
digo, depcis deeltarem parados quali mea 
hora , fe ordenarad zo fem dos inftru- 
mentos de puerra , comque continuas 
mente tangiao ,em hum groflo elquadrad 
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a modo de mea Lua, que cercavá toda a Ci- 
dade em roda,pouco mais de tiro de efpin- 
garda afaítados dos muros, arremetêraó a 
elles cô húa grita taô efpátofa, q parecia q 
feajútavao Ceo cõaterra,&arvorido mais 
de duas mil efcadas que para iffo trafia6,lhe 
deraõ o aífalto a toda em roda por todas as 
partes q puderaó;fubindo pelas efcadas afi- 
ma determinadamente,SX fem nenhú medo, 
ainda q no princípio houve alga refiltécia 
nos de dentro;cô tudo nem iflo foy baftante 
para á os inimigos deyxaflem de efleytuar 
feu intéro, porq quebrádo cô vay ves feyros 
de vigas ferradas as principaes quatro por- 
tas da Cidade, matárao logo o Chaem com 
hãa gráde quátidade de Mádarins, & gente 
nobre q com elleacodiraó ã entrada. E cô 
ifto fem haver outra nenhãa refiftecia,a mi- 
feravel Cidade foy entradadeftes barbaros 
por oyto partes, os quaes matáraÓ a efpada 
todos os moradores della fem perdoarem a 
coufa viva; de maneyra que feafiima, que 
o numero dos mortos, paflóu de feflenta mil 
pefloas, em que entráraô muytas muiheres 
donzellas virgés muyto fermofas, & filhas 
de fenhores de muyta renda. Depois de fer 
morta toda elta gente;a Cidade abrazada,& 
os edificios de cafas particulares, templos 
fumptuo(os, & tudo o mais que nella havia 
pofto por rerra,fem haver coufa q ficafie em 
pê,fe detiverao alli ferre dias,;& no fim del- 
les fe tornárao para a Cidade do Pequim 
aonde então o feuR ey eltava,Sc os mandara 
âquelle feyto,os quaes leváraô comfigo in- 
finito ouro,& prata,fem outra faféda alga 
por naô terem qa levaffem,porém a toda 
puferaõ o fogo antes que fe partiflem, para 
que os Chins a naô lograflem. Dous dias 
depois de ferem partidos, chegárao a hum 
caítello, que fe dizia Nixiamcó, no qual 
o Nauticor de Lançame General defta bar- 
bara gente affentou feu campo, & feen- 
trincheyroupor todas as partes com ten- 
çaô de oaffaltar ao outro dia, por fe dizer 
que quando por allipaflára para Quansi, 
lhe matâraô os Chins alli cem homens 
em huma filada que lhe fizeraó; de que 
eftava muyto magoado. 
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CAPITULO CXVOII. 
Do afjalto que o Nauticor de Lançame deu ao 
cajteilo do Nixiamco do fucceljo que teve 
do mais que fuccedeu dalr por diamre. 


Epoisque:o campo fe acabou de alo. 

jar; & entrincheyrar detodo, & toy 
potio em quietaça6, q feria quali às Ave 
Marias, o General fó cô finço de cavallo o 
rodou todo feis ou fette vezes, & podolhe a 
guarda,& vígias neceflarias, fe recolheu ao 
feudopo, q eraa eftancia aonde tinha a (ua 
tenda, & mandou chamar fecretamente os 
ferrenra Capitães de toda a gente,& lhes 
defcobrio a fua dererminaçaô, a qualeltes 
todos lhe approvárão porbca, & tratando 
do môdo q ao dia feguinte fe teriano aflalto 
docaftello, fe affentou que fe acometafie à 
efcala vilta,& fe défle o aífalto cô quinhétas 
efcadas, que logo naquella noyte fe fizeraó 
preítes;& tanto que foy manhã clara, ao (6 
dos inftrumétos de guerra, a q elles chamão 
paliguindões, a mayor parte da gente, re» 
partida em quatorze batalhões, começou a 
marchar para o caftello cô paflo nad muyto 
apreffado,&rchegãdo a tiro de frecha, comes 
çãrao logo os foldados cô grandes gritas,& 
eltródo de muytos.inftrumentos a encoftar 
as efcadasao muro, & fubindo por ellas afi. 
maselles por entraré no caftelio,& os de cé- 
tro por lho defenderê, travárad entre fi húa 
briga taô acefa,q em menos de duas horas o 
“Tartaro perdeu tres mil dos feus. E reco- 
lhédo-fe entao defordenadamente os q pele. 


“javão,elle fe veyo retirando parao fetarra- 


yal, aode aquelle dia elleve quieto,entéde- 
do fómente no enterraméto dos mortos, & 
nacura dos feridos, de q tambem houve 
hum grande numero,de q a mayor parte de 
pois morreu; por ferem as fetras,com q os 
Chins lhes atiravão, hervadas có hãa peços 
nha taô forte,q nenhum remedio lhe apro. 
veytava. Vedo os Capitães o mao Íucccito 
defte aflalto, receofos de lho eftranhar El- 
Rey porg ja no campo haviaalgumas mur. 
murações;differao ao Nauticor q fe elle de. 
terminava dar fegido affalto, o puzeffeem 
cofelho geral;cótorme ao regimêto q trafia 
porque fe naó atrevião elles a tomar fobre 
fi hum tamanho pelo, & aelle lhe pareceu 
Ho bem,para o que mandou logo chamar a 
mayor parte dos nobres,& os fes ajuntar no 
campo em q eftavão as tédas, aonde em voz 
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aita de fima de há cavallo lhes fes húa fala, 
em quelhes declarou a razão para queaili 
foraô juntos, & fobre elia fealtercou hum 
gráde efpaço cô tanta variedade de parece- 
res, á por entaô fe naô pode tomar conclu. 
faô em coufa algúa,& por fer muyto tarde, 
& haver no campo muytos feridos,a q ne- 
“ceflariamete fe havia de acodir, fe aflentou q 
ao outro dia feguinte fe tornaffem todos a 
ajútar no mefmo lugar, para fe tomar refo- 
luçaó no q fetinhaaltercado,& com ifto fe 
recolhêraô cada hú para a fua eftancia. Há 
deftes que fe acharao nefte ajuntamento, 
erao guarda qnos trafia coófigo,o qual por 
ferhomemrico, & honrado, vinhad có elle 
tres dos mais principaes,convidados para a 
cea, Os quaes depois de terem ceado, vierad 
a praticar no mao fucceffo do dia de antes,& 
de como o Mitaquer( que aflim fe chamava 
o Nauticor Jandava por ifo aflás agaftado. 
E acertando hã deftes q eftava na pratica,de 
Olhar para nós,por eftar mais chegado á pri- 
faô aonde nos eltavamos, vio que entendia- 
moso queelles falavaõ,& nos perguntou q 
gente eramos, & como le chamava a noíla 
terra, & de que maneyra nos cativárao os 
Chins;ás quaes pergútas refpódemos cófor- 
me à verdade do q fe podia dizer, de q elle 
fesalgitcalo,& difcorrendo mais pela pras 
tica;nos pergútou fe pelejavamos na nofla 
terra,& feera o nofloRey inclinado à guer- 
Em que hã dos noffos por nome Jorge Mé. 
des, refpondeu que fim,porá todos eramos 
criados nella, & exercitados de muyto pe- 
quenos, da qual refpofta o Tartaro fe fatif- 
fes tito;q chamãdo os (eus dous cópanhey. 
ros;lhes diffe: Vinde ouvir eftes prefos,por- 
gue vos certifico q me parecem homés em 
que caberazaô. Osoutros dous fe chegã- 
rao logo, & noseltiverad ouvindoalgias 
coufas que lhe contamos de nós àcerca do 
infortunio da nofla prifao. E não ceffando 
elles de nos fazerem perguntas, a que nós 
refpondemos o melhor à foubemos, hú del- 
les q fe moftrava mais curiofo, diffe ao Jor- 
ge Médes,á erao q falavacóclles: Sealoã 
de vos outros, pelo muyto gue dizeis que tendes 
vijto do Mundo entendefje, ou foubelje algum 
ardulco que o Mitaquer Nauticor de Liiçame 
pudelje tomar cfte caftello, eu vos afirmo que 
emvezde jerdes vôs [eus cativos, o feria elle 
vofo;a que o Jorge Mendes inconfiderada, 
mente, & (em entendero que falaya, nem o 
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em que te meriasrefpondeu: Seo fenhor Mi 
taquer,Nauticor de Lançame nos der hum af» 
finado feu em nome del-Rey denos mandar pôr 
Jeguros nas agoas do mar da tha de Aynão, dá. 
de nos pojfamos w livremente para a nofja ter. 
rastalves que lhefareyen tomar o cajtelto com 
muyto pouco trabalho. Flumdos À artares q 
alheítavão,homé velho, & no parecer gras 
ve,& de autoridade, O qual fe dizia que era 
muyto aceyto ao Mitaguer,lhe refpodeu al- 
voroçado:)e bem o que dizes, porque te ajjir. 
mo que fe sfjo fizeresste ferá logo concedido quã- 
to pedires, e muytomais arnda dog podes pe. 
aum. Nos então vedoo em que 0 Jorge Mé. 
des fe queria meter, & da mancyra que fe 
péhorava no que promettia, & que os Tar- 
taros lançavaô maó diflo, oreprehédemos 
todos, dizédo que fe naô metefle em coufa, 
q nos deffe trabalho, & nos puzcfie em cifr 
co de perdermosas vidas; a q clie refpôdeu 
algum tanto agaftado : Bofé enhores à qui 
toaminha,eu a eftimo agora tão pouco, que fe 
algu dejtes barbaros ma quizejle jngar á pri» 
meyrasvos certifico que com quaciquer duas fo- 
tas a meteffe logo no primeyro exite, porá bem 
entendido ejtá que não be efiaa gente que nos 
ha de dar a vida pelo refeave que pretenda de 
nós, como fazem os Mouros de fia, E ja 
que afjimbe, tanto monta hoje como à AA, 
E lembrevos o & lhe viftes fazerem Quanfi er 
por abijulzareis o que vos podem fazer a vós. 
Os Tartaros ficáraô algum tanto efpantas: 
dos de nos verem altercar huns com os ou- 
tros; & falarmos alto, que he coufa que 
elles entre fi nao coltumaó, & nos re- 
prebenderao com boas palavras: dizens 
do que mais proprio era das mulheres fas 
larem alto,» defentoado pois noô tem froyona 
lingua, nemchave na bocca,gue de homês que 
cingem efpedas , & atirado co frechas na furio. 
fatormenta da guerra;mas que fé o Jorge Mie 
des puzefe em ejfeyto o que lhe tinha dito,o Mis 
taquer lhe concederia tudo quanto lhe pedilfe; 
& com ifto fe defpedirad huns dos outros, 
& fe recolheu cada bum á fua eftancia, por 
ferem ja quafias onze horas danoyte, em 
que o quarto da Prima (e acabara de render, 
& as Capitães da guarda rondav26 o campo 
ao fom dos feus inftrumentos, como caítas 
maô em femelhantes tempos. ; 


CA- 
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“Do ardil gue Forge Mendes deu para fe tomar 


o cajtello;e do afjalto que fe lhe den; c> do 
stabx Jucceljo delle. 


A A Quelle dos tres Capitães Tartaross 


de q atrás ficadito, que era muyto as 
ceyto ao Mitaquer; General daquelle came 
po;lhe foy logo dar conta do que paflára có 
Jorge Mendes;& lhe fes diffo muyto mayor 
cafo do que a coula em fi era,& lhe difle que 
o devia mandar chamar; & ouvillo,porque 
talyes lhe fatisfariao (uas razões de tal mas 
neyra,que lançaria mão porellas,& q quá- 
do lhe naô pareceffem Lem,pouco fe perdia 
niflo,&to Mitaquer lhe pareceu bom aquel» 
le confelho, & mandou logo recado ao ['i- 


“leymay, queera o Capiraô que nos tinha 


afeucargo,q nos levafle là, & elle o fes cô 
muyta preltela.Chegando nós aflim prelos 
como eftavamos à tenda do Mitaquer, o as 
châmos em cófelho có todos os fertéta Ca- 
pitães docápo, & ja quafi às duas horas de- 
pois da mea noyte; elle nos fes agafalho cô 
femblante affavel, porém grave, & fevero, 
& fazédonoschegar para júto de fi nos más 
dou logo tirar parte das cadeas;em q de tres 
em tres vinhamos prefos,& nos perguntou 
fe queriamos comer, a q nós refpódemos q 
fim,porq havia já tres dias que nolo naó da- 
vão,o q elle eftranhou muyto ao Tileymay 
& oreprehédeu cô algúias palavras, & logo 
alli nos mandou trafer dous pratos grandes 
dearros cofido,& adés de chacina cruas em 
talhadinhas,com q nós,como neceflitados, 
nos metemos de tal maneyra, que todos os 
circunftantes parece que moftravão gofto 
de nos veré comer, & differaó para o Mitas 
quer: Ainda, fenhorsque os naõ mandáras vir 
anteti para mais que paralhe matares a fome, 
por nas morrerem á mingoa, coro manifejla- 
mente parece que bonvera de fer, nao fizefte 
Zad pouco, que nao fofje ganhares ajes nove ef- 
cravos, quepara te [ervirem em Lançamete 
haõ de fer muytobons, talves que tambem 
para os venderes por mais de mil taeis, do qual 
dito huns,& outros eftiverao entre fi grace- 
jando hú grande cípaço:& tornando de no- 


“voa nos mandar trafer mais arros,& feyjões 


cofidos com beringelhas,nos rogou que co- 
meffemos,porá folgava muyto de nolo ver 
fazer, 0 qual goíto lhe nos entaó démos de 
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muyto boa vontade, Depois que Gás 
comido tratou com Jorge Mendes pela ins 
formaçaó que lhe tinhaô dado, do modo q 
fe teria no tomar do caflello, & lhe fes 
muytas promeflas de grandes honras, & rens 
das,% valia com El. Rey,ou liberdade para 
todos novescô outras muytas ventagens,de 
q nos encheu bé as medidas: porque lhe af. 
ficmava que,fe por feu meyo lhe Deos déffe 
aquella vittoria;com q elle tomafle vingan+ 
ça de feus inimigos como defejava, & o fan= 
gue dos mortosettava pedindo,elleo fizef- 
feem tudo quanto pedille femelhante a fi, 
ouao menos a qualquer de feusfilhos, de 
qo Jorge Mendes ficou há pouco embara. 
gado,porque nunca lhe pareceu que a coufa 
Chegafle a tanto, & lhe refpondeu á daquele 
le cafo elje naô differa mais âquelle homem 
fsnaô que por ventura diriacomo fe toma(- 
tg o caitello;fe o vie por feus olhos, mas á 
como fofle manhá,elle.o rodearia todo,& o 
veria muyto bem,& então lhe diriao módo 
que para io (e poderia ter;da qual reípolta 
o Mitaquer cô todos os mais ficárao muyto 
fatisfeyros,& lha louváraó muyto. Entaó 
nos mádarao agafalhar em outra céda junto 
defta,em q elle eltava, aonde paflámos o q 
reítava da noyte coboa guarda que fe teve 
fobre nos,ã Deos fabe quaó atemorizados, 
porque bem fabiamos q, fea coufa naô fuc. 
cedeffe como elles dezejavaó nos havião 
de fazer a todos em quartos, porque a cous 
fa de q fazé menos cafo,he de matarem vin. 
te & trinta homés por valia de quafi nada, 
fem teré reípeytoa Deos, nem á humanida» 
de. Ao outrodia fendo ja paífadas as nove 
horas,o Jorge Médes,& outros dous de nós 
q lhe deraô licença q levafle comfigo, foraó 
levados por trinta de cavallo a ver o caftel- 
lo,& depois de bé viftaa Fortale(a,8 o fitio 
delle, & o por onde fe poderia tomar, tores 
naraó a levar ao Mitaquer, q comgrande 
alvoroçoo eltava efperádo, ao qualele deir 
relaçao do que vira,& lhe facilitou a toma- 
da do caftello fem nenhum trabalho, & côó 
pouco rifco,de q o Mitaquer ficou taó con. 
réte,q naô cabia em fi de prafer. E midádo. 
nos logo tirar a todos nove a parte das pris 
foês que ainda rishamos,q erao as ferropsas 
dos pés, &ascadeas dos peícoços; nosju- 
rou pelo arros que comia, detanto q ches 
gafle ao Peguim,nos apprefentar a El-Rey, 
& comprir quanto nos tinha prometrido fé 

Vita: faita 
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tea nenhãa, 8:denospaffar logo diflo há 
formão aflinado com letras de ouro,porque 
pudeffemos defcançar na verdade da fua pa- 
lavra. E mádandonos virde comer,nos má- 
dou affentar juntodefi; & nos fes outras 
muytashóras ao feucoftume, de qalgum 
tanto ficámos fatisfey tos; mas bé receofos, 
fe por nofTos peccados o negocio não fucces 
defTe conforme a efperanfa que o Mitaquer 
já tinha concebida. Logo naguelle mefmo 
dia fe tomou conclufaô com todos os Capi- 
tães fobrea ordem que fe havia deter no a 
cometer o caftello, de queo Jorge Mendes 
davaa traça;& erao Meftre do campo, por 
quem tudo fe governava, & fe cortou infix 
nidade de faxina para feentulhara cava, & 
fe fizerao mais de trezentas elcadas muyto 
fortes, & largas em quebem podião caber 
tres homens' emparelhados, & ajuntou-fe 
maishuimá grande foma de ceítos, & enxa- 
das q feachárao pelascalas das povoações 
delpejadas, & a mayor parte da gente an- 
dou todo efte dia occupada em ajuntar eltas 
achegas neceffarias para o dia feguinte, em 
quefe havia de dar oallalto, & fempre o 
Jorge Mendes andouacavallo junto co Mi- 
taquer,&muyto favorecido delle;com q to- 
dos enxergámos logo nelle hã novo efpiri- 
to, & ufania raô difierente dos diasatrás, À 
efpantados nôs defta novidade que viamos 
nelle, não faltarão alguns q movidos defta 
noffa má naturefa, q fofremuyto maleítas 
differenças;vieitemia murmurar delle,dizés 
do a módo de donayre, & torcendo os focis 
nhos: Que vos parece defleperro? om nós por 
feuvefpoyto bavenos todos amanha de fer fey- 
tos cm quartos, ou ele, fé lhe efte negocio fucce- 
de como imagina hade ter tamanha valia com 
ejtes barbaros, quenos havemos de haver por 
honrados de ofervirmos toda nofja vida. Ao 
ourro dia duas horas ante manhã ao (om dos 
palosguindóes;que fados feusatabales, & 
de outros muyros inftrumentos de guerra, 
queellesulao, roda a gente do campo foy 
polta em ordenança, repartida em doze ba- 
talhões, de q fe fizerão fiaco fileyras muy. 
“to compridas, & huma contrafileyra, que 
na vanguarda a módo de mea Luacingia to- 
do efte campo,& nas pontas hiaô os gaíta» 
dores com toda elta maquina de faxina, ef- 
cadas, celtos, & enxadas para vazaréa cava, 
& aentulharem até ficar igual comaterra. 
Marchando tudo com efta ordem;chegárad 


“deyras dós“Chins,& embandeyrar.o caftello 


ao Caftello já dia claro, o qual nefte tempo 
eftava muyto fornecido de gente; & orna. 
do de muytos eftandartes defeda, & guiões 
compridosácharachina. Logoem chegan- 
do,a primeyra falva que fe deraô os de fóra 


& os de dentro foy de muytas frechadas, & 


de muytos arremeços de zargunchos, & de 
pedras,& de panelas decal em pó,& algiis 
de fogo, em q fe gaftou quafimea hora, & a 
poselta falva: logo os Tartaros fangrãraõa 
Cava por feis ou fetre partes, & entulhádoa 
có muyta preftefa co faxina,& terra, forcó 
logo asefcadas todas juntamente encoltas 
das ao murosqueja ficava muyto bay xo por 
caufa do entulho. O Jorge Mendes foy o 
primeyro que fubio pelas efcadas, acompa: 
nhado de dous dos noflos,que como Amou. 
cos, hião determinados á morrerem, ou fas 
zerem coufa com que fe finalaffen;,8 prou» 
vea nofto Senhor que lhes fuccedeu bem, af. 
fim por feremelles os que fizeraô efta pri- 
meyra entrada, como porarvorarento pri» 
meyroguiaó, de queo Mitaquer cà todos 
os mais queeftavaó com elle, ficáraô taô ela 


pantados, que diziaô huns para 08 outros; .. 


Seo Rey defta gence cercára o Pequim; coro 


más o cercámos,o Chin perdeia mais deprefja 4 
fushora do  lha nós fzemos perder.k fubin- 
do logonas coítas dos tresPortuguezes tu 
dos os Tartaros,que eftavaõ ao pé das cfcis 
Gas, o que tambem fizeraô com muyto efe 
foro, allim;por terem feu Capitad diante, 
como por ferem de fua narurela quafi taô 
determinados como os Japoés, em muyto 
breve efpaço foraõ a fima do muro mais 
de finco mil dos'da noffa parte,os quaes com 
o impeto q levavad fizerao retirar osChins, 
&a briga fe travou entre buns, & outros 
taô brava, & rãto fem piedade, q em pouco 
mais'de mea hota o negocio ficou logo có- 
cluido,& o caftello tomado com morte de 
dous mil Chins,&'Mogores q eflava6 den 
tro nelle,& dos Partaros na6 mais que até 
cento & vinte. Aposiíto fe abriraô logo as 
portas có grádes feftas &repozijos de muye 
tos tangeres em finálide vittoria. E o Mita- 
quer co rodosos Capitães; & gête nobre 
entrárao dentro, osquaes vendo a grande 
quantidade dos mortos queeftava na praça 
do caítello, ficáraô ainda muyto-mais efpá- 


tados, & fem fazer calo dos feiyigue tam. . 


bemalliacabãraó mandou queytsar as bã- 


das 
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das Tuas, com outra nova ceremonia de tá- 
geres, & feftas ao feu modo, & fes merces 


ãos feridos, & armou alguns Cavalleyros' 


com infignia de húa manilha de ouro. Lfto 
“acabado, que feria quafihuma hora depois 
do meyo dia; comeu dentro comalguns a< 
migos, & privados feus em final de mayor 
triunfo. Ão Jorge Mendes, & aos outros 
Portuguezes deu tambem manilhas deou- 
ro, & os mandou affentar junto de fi, & der 
pois que comeu, fahio para fóra com todos 
os q eftavão comelle, & mandou derrubar 
todo o muro em roda, & depois de fer rafo 
como chaô, lhe puferaó o fogo com muytas 
ceremonias a modo detriunfo de muytos 
tangeres,& gritas, & oborrifóu todo por fi- 
ma com fangue,& mandou cortar ascabeças 
a todos os mortos que na praçaeltavão, & 
aos feus mandou enterrar, & curar os feri. 
dos; & ifto acabado, fe recolheu para a fua 
tenda com grande apparato decavallos à 
deftra, & porteyros de maças; & gente de 

uarda, levando fempre junto comfigo o 
Jorge Mendesacavalio, & nósos oyto cô 
todos os maiSCapitaés,& gente nobre a pé. 
E chegando à (wa tenda,que tambem eftava 
com infigniasde fefta, mandou dar ao Jorge 
Mendes milracis de merce, & acada hum 
de nôs cento fomente, deq alguas, q prefu- 
miad de maishonrados, ficarao bem triites, 
& defcontétes por fe lhe rer menos relpey- 


to que ao Jorge Mendes,por cuja induftria 


fe principiára, & effeytuára efte bom fuc. 
ceflo, o qual foy caufa de fermos todos lt. 
vres,& poítos có honra em noffa liberdade. 


CAPITULO CXRK. 

Do caminho que o Mitaquer fes defte cajtello 
de Nixiãco até chegar aoarraval,á, El-Rey 
dos Tartaros rinhasfobre a Cidade do Pe. 
quiin. des 

Anto que ao outro dia foy manhãcla- 


rascomo aquijá nao havia q fazer, O 
“Mitaquer determinou “de feguir leu cami. 


nho para a Cidade do Pequim,aondeentad 
El. Rey eftava,como atrás ficadivo;SpoRo 


O campona ordenança, co q coftumava ca. 


Rd, RE. al “, , 
minhar,abalou daqui ás oyto horas,& mar- 


chando a paílo cheyo ao fom dos feus infirus 
mentos, fe foy alojar ja quali ao meyo dia a 
huma ribeyra frefca,& de grandes pomares 
de fruyta, emalguas dos quaes haviacafas 


nobres q devião de fer quintas; mas tudo já 
defpejado, & fem gete,fato,gado,nem con» 
(a algumasde'q eftes barbaros pude(lem lan- 
gar mão: & paflada a fora da calma, que fe. 
ria quafi ástreshoras,fe levantou, & feguio 
feu caminho; & có mea hora de noytele foy 
alojar em huma boa'povoaçao, q eltava á 
borda dorio, por nome' Lautimey,a qual 
tambem achámos fem gente, porque toda 
a terraeftava deshabitada cô medo defte 
cruel barbaro, que a nenhuma cotifaper- 
doava, nem dava vida. Aooutro dia,lendo 
ja manhã clara,efte exercito tao cruel, & taô 
barbaro como o feu'Capitaó, pos fógo á 
povoaçaó,& a outros muytos lugares may 
frefcos; que ao longo defterio eftavão, o. 
que tambem cahio em forte a hurh campo 
Chamado Bumxay, de mais de feislegoas 
em roda; -& muyto plano, todo de'femen. 
teyras; quea ee tempo eltava menos de 
meyo fegado, & tudo o mais do trigo, que 
nelle eftava ainda por fegar, gera amayor 
parte,foy confumido do fogo de tal fórte,á 
tudo ficou em cinza. Acabada cita obra,al. 
fás digna de quemafes, o'campo fe abalou 
daqui todo, no qual haveria fellenta & fin- 
co mildecavallo,porq os mais ficáraô mor. 
tos;aflim na tomada de Quãsi,como na do 
caftello de Nixiancó,& feguindo feu cami: 
nho,chegon a huma ferra, que fechamava 
Pômitay,aóde fe alojouaquelta noyte,& ao 
outro dia de manhã fe partio, caminhando 
mais apreffado para poder chegar cô de dia 
ao Pequims,q era dalliferte legoas; & che- 
gádo às tres horas depois do megio dia a hia 
ribeyra q fechamava Palemxirau, o veyo 
alltreceber ao caminhohú Capita6 Tarta. 
ro co obra de cento de cavallo;o qualhavia 
dous dias Gallioeltava efperâdo, & lhe deu 
húa carta dei-Rey que trafia para elle, & a 
recebeu do qa tralia có grande ceremonia 
decortefias. Daqui delta ribeyra até o ar- 
rayaldel-Rel, que podiaô fer duaslegoas, 
caminhou cô a gente fora daordenança q 
atéllitrouxera, aflim' por fe não encontrar 


“com a muyta que pelos caminhos em ma- 


igotes O eftava elperando, como tambem 
pela outra que os fenhores trafiaocomfigo, 
a qualera tanta, quetodos Os campos eras 
cheyos della; fem haver coufa que pudeffe 
romper por nenhum caminho; & chega. 
dos aim comefta ordem, ou antes delor- 
dem, ao caíteilo de Lautir, que era opri- 

meyro 
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meyroForte de nove efpias q tinha o câpo, 
em q havia hãa gráde forfa de (oldados, a: 
châmos ja nelle há Principe filho del-Rey 
da Perfia chamado Guijay Paraõ,o qual El- 
Rey allitinha mandado para levar o Mita- 
quer comfigo. O Mitaquer chegando a ele 
lesque:o eftava efperando á entrada do caf. 
telio,(e deíceu do cavallo em quehia, & 
tirou da cinta O terçado que levava, & lho 
offereceu de joelhos, beyjando primeyro a 
terra inco vezes, que he ceremonia de cor- 
tefia. ufada entre elles. O Principe lhe fes 
muyto agafalho, & com femblante alegre 
lhe deu os parabens da honra, & fama que 
ganhára na tomada de Quanti, & apos ilto 
fe retirou atrás dous,ou tres paflos com ou 
tra nova ceremonia,& levantando a voz cô 
huma fala já maisizentas como quem re» 
prefentava a peíloa do Rey, em cujo nome 
vinha,lhe dife: Mquelle, a quem a bocca do 
men rofio beja continuamente o rico quinas do 
fenvejtido, o qual por poderio degrandefa fe- 
nhorea os fceptros detoda a terra, asilhas do 
mar, temida dizer por mim feuefiravo que a 
tua honroja vindafeja tao agradavel diante 
da fua prefença, como a docemanha do fuave 
Verano qual o banho das agoas frias mais fa» 
tisfas nofanaturefa, & quefemncabuma de- 
zença ve vpreffes a onvir afua voz,O que nef 
tecavallo ajuezádo do feu thefouro te leveun- 
to comigo,porque ques igual mahonra com os 
mayores da fia Corte conheçamos g te virê 
honrar dejfta maneyras que éstu membro forte, 
aquem oagrodas armas dá talgalardao. O 
Mitaquer proltrado por terra com as mãos 
levantadas lhe refpondeu: Cem mil vezes 
Sejatrilhada minha cabeça com o calcanhar do 
[eu pes para quea divifa da fua pegada abran: 
Jaatodos os da minhageraçao, cr fique por 
timbre ge honra ao'meu filho mais velho,& cas 
valgando entaó nocavallo, queelte Prins 
cipe lhe deraajaczado cóarreyos de ouro, 
quedizião que era da peíloa del-Rey, fe 
posá luz mão direyta, & Começãraó a cas 
minhar cô grádiflimo apparato,& majeftade 
de muytos cavallos á deftra, & porteyros 
com maças de prata ao noílo módo, & húia 
guarda de feilcentos alabardeyros, de que a 
mayor parte era? de cavallo, & quinze car- 
setas com atabales de prata,Os quaes juntos 
com outra muyta quantidade de barbaros, 
& defentoados inftrumentos fazião tama- 
nha matinada, que naó havia quem fe pu: 
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deíle ouvir com elles,& em toda a diftancia 

deftecaminho, que feria quafi de legoa & 

mca,era tanta agente de cavallo, que nad 

havia poder romper por parte alguma, 
Chegando o Mitaquer com efte triunfo aos 

primeyros vallos doarrayal, nos mandog. 
a nós por bum homem [eu para O topoda 

eftancia aonde tinha o feu apofento, & nos 

diffe que ao outro dia mais devagar nos ap. 

prefentariaa El Rey,aonde fomos bem as 

gafalhados,& providos do neceflario muys 

to abaltadamente. 


| CAPITULO CXR&I. 

Da maneyra que o Mitaquer nos levou para 
nos apprefentar a El-Rey, & doque vis, 
cmoss Er paljámos antes de chegaro 

mos a vello, 


D Epois de haver quatorze dias á era: 
& moschegadosa eltearrayal,hãa quars 
ra teyra pela manhã efte Mitaquer noffo 
General nos mandou chamar á fua tenda 
aonde então eftava acompanhado de algús 
homens nobres, perante Os quaes nos diffe ; 
Amanhã aeftas horas eftay todos preftes 
para voseu comprir o que vos tenho pros 
mettido, que he verdes a face daquelle que 
temos por fenhor,& efta merce que vos toy 
feyta por meu reípeyto, juntamente com a 
liberdade que vos he concedida, alcancey 
eu hoje por honra muyto grande aos pês da 
fuacadeyra,a qual vosaflirmo em boa vers 
dade que eu eltimey tanto poramor de vós, 
Como a tomada de Nixiancô, de que lá die 
reisalguma coufa, fe fordes ta6 ditofos, q 
fe vos pergunte. É lembro-vos queeftima- 
rey cu muyto lembrarvos lá neífa terra do 
cabo do Mundo aonde me dizeis que be a 
vofla patria, á compri eu com vofco minha 
palavra, & á fuy niflo taó pontual, á talves 
deyxey de pedir outra coufa a El-Rey de 
Mais meu proveyto, por lhe moftrar que fó 
defta teria mais goíto, a qualelle logo me 
concedeu, com moftras de taó grandes hons 
ras, que vos confeço que eu fou o que nefla 
parte vos fico devendo muyto mais do que 
me vós deveisa mim, a que nós todos nove 
nos proftrámos no chão,& com as cortefias 
devidasa taô boa nova, refpondemos: Sa6 
tão grandes, (en hor, as merces que nos tés 
feyros, que querertas agradecer com as pas 
lavras, como a gente do Mundo coftuma 

fazer 
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fazer no tempo de agora, entendemos que 
ferã mais ingratidad,q verdadeyro,& devis 
do agradecimento,por onde nos parece que 
o mais acertado ferã o filencio metido nal. 
ma,q Deosem nôspos. E ja que a lingua 
nos não ferve paraifto, pois naó póde tor 
mar palavras, fejaó capazes de fatisfazer a 
tao grádeobrigaçaó, como efta em q todos 
te eltamos, fervirnoshã de pedirmos conti. 
nuaméte có muytas lagrymas, & gemidos á 
quelle Senhor que fes os Ceos; & a terra, O 
qual por fua infinita bódade,S mifericordia 
quis tomar a [eu cargo pagar pelos homês a 
quillo a que fuas fracas forfas ns pode che. 
gar,da ti, & ateus filhos dé tal conhecimê- 
to da fua verdede,G por elle mereçaster par. 
re nas fuas promefias depois q nelta vida vi- 
veres muyto largos annos. Entre o Mitas 
quer eftava há por nome Bonquinadau,ho- 
mé ja de dias, & dos principaes fenhores do 
Reyno;& galliera Capitaó da guarda do 
'campo,a qué fe tinha mais refpeyto gato. 
dos os outros q eftavão prefentes; elte, qui- 
do ouvio a nofla refpoita, posos olhos no 
Ceo,& dife: O” quê prdera perguntar a Deos 
pela declaraçao defte fegredo, a o nojo pobre 
entendimento não pode chegar;que porque cons 
Ja quis que gente tão avejja do conhecimento da 
nofja ver dade refponda afjim ce improvifoco 
huma doçura de palavras tas agradaveis aos 
ouvidossque Vos ajjwmo que eftou em dizer, e» 
quai que aifjo poriaa cabeça, que da conta de 
Deos,er do Ceo fabem mais dormindo, que nós 
zodos defpertos; donde fe pode mferirsqueterad 
entrefi facerdotessque entendas do que vay das 
eftrellas para fima muyto mais que os nofjos Bo- 
zosdacafa Lechune; a que os outros refpõ- 
derad: Tem voljagrande(a tanta razãono á 
dis, que qua/idevemos todos terifjo por féspelo 
quenos parece que fora smiyto acertado naõ os 
deyxarar defta terra:porque nos puderaoscomo 
Meftressenfinar o que [aber das confas do Mi. 
do. A ifto refpondeuo Mitaquer: Mfsrimo. 
vosa todos que por nenhum cafoo façakl Rey, 
ainda áporifolhe demo thefouro da China, 
porque fe o fizefjo, feria quebrar averdade de 
fua palavrasco 4 fe perderia toda a reputação 
da fuagrandefa; pelo que be efcnfado tratar de 
coufas, quenão podem fer;nem he bem q, fejaõ; 
& voltando-te para nós nos dile:Vos outros 
idevos muytoembora.ey à manhã a efras horas 
ejtay prefirs para quado vos eu mãdar chamar 
& co ifto nos fomes todos tab córéres quá: 
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to era razão. Ao outro dia às horas que nus 
diffe, nos miádou àtéda nove cavallos bem 
Concertados,nos quaes cavalgámos, & nos 
fomos à fua tenda, &relle fe pos oum piam- 
bre,q he como andas entre nós,o Qual levas 
vaô dous cavallos cô bôsjaezes, & hia todo 
cercado em roda dos feus feflêta alabardey- 
ros,cô feis pagés bem veftidos,em quartãos 
brancos, & nos os nove hã pouco atris em 
noflos cavallos,& toda a outra mais gente a 
pé; & levava feus inftrumentos de eltado,á 
de quando em quando tangião, fem outro 
nais faulto,nem apparato algú,&neíta for- 
ma fe abalou para óde eftavaÉ «Rey, o qual 
eltava apofentado naquelle grande,& fum. 
ptuofo edificio da Nacapirau, a qos Chins 
chamão Rainha dosCeos,de queatras ja fis 
mençaô no Capitulo 110. E chegando às 
primeyras trangueyras do dopo del-Rey,á 
fe chamava Xuxiapó,fe defceu do piambres 
& todos os mais co elle para falar ao Nauta- 
rao, & cóalgiúas ceremonias gentilicas, lhe 
pedro licença para entrar dentro,o qual lha 
concedeu. É fubindo o Mitaquer outra ves 
no piambre, entrou co mefmo faufto q le- 
vava deftas portas para dentro;aonde o nós 
feguimosa pê;&chegou até hãa varanda ra- 
fa muyto comprida,na qualeftava hãa grá- 
de fóma de gente nobre;alli defcendo-fe ou- 
tra ves do piambre, nos difle q alli o efpe. 
raífemos, porq hia faber fe eftava El-Re 
em tépo para fe lhe poder falar, & alli ficá - 
mos todos por efpaço de guafi huma hora. 
Nefte meyo tépo védo algús dos nobres, q 
eltavaô na varâda, q eramos nós eftrangey- 
ros;& géte q ainda alli naó tinhaó vifto,nos 
chamara6 para dentro, & cômuyro agafa- 
lho nos aflentãras junto comfigo, aonde 
eftivemos hum grande eípaço vendo v ol. 
tear huns tregeytadores, & cantar, de que 
elles faziaô muyto cafo, mas nós muyto 
pouco, aflim pelos não entendermos, co 
mo por nos parecerem muvyto frios, & def. 
engraçados. Sengo jà pafiada quali huma 
hora, o Mitaquer tornou lã dedentro, & 
trouxe comigo quatro moços pequenos 
muyto fermofos, veftidos em húas marlo- 
tas compridas de girões verdes, & brancos, 
& (uas xorcas de curo nos pês,aos quaes to- 
da a géte fe levãâtou em pé, & tirâdo os ter- 
cadosq tinha nas Cintas,os pu(eraô no chad 
cô húia nova ceremonia de cortefia, que nos 
pareceu muyto bem,dizédo por tres vezes: 
Taly 
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“4 aly hincane midó patinau dacoré, q quer 
dizer: Cem milannos viva o fenhor de nof- 
fas cabeças. E eftando nós todos ja nefte té- 
po proftrados por terra cos roftos no chaô, 
hú dos moços nos diffe có voz izenta,& bé 
entoada: Alegray-vos homens do cabo do Miie 
do por [er chegada a hora de voljo defejose um q, 
vos fera concedida a iberdadesg.o Mitaquer à 
agiu eftasvos prometteu no cajtello de Nixiã- 
có,ergneyvoljas cabeças do chao,& levatay as 
mãos ao Ceo,dando muytas graças aoSenhor 4, 
cJmaltou aseférellas manoyte quieta denojjo 
defcãços pois permittio por fi fo fem merecimêto 
de carne nenhia haver nejte defterro quem em 
feumome hibertaffe voljas pefjoas;aq todos af. 
fim como eftavamos poltrados no chaõ dif- 
femos pelo ditto do lingua q nosenfinava: 
Chegneanofja ventura afeu pétrilhar nofjas 
cabeças;a que os moços refponderaó: Com 
ceda-vos o Senhor efje dom de rique/a. 


CAPITULO CXXII.. 
Domais que vimos até chegarmos aonde El. 
Rey dos Tartaros efrava,ér do que pafjá- 
mos com elle, 

Stes quatro moços,& o Mitaquer que 

era O que nos guiava, paffárao daqui 
por hã corredor armado fobre vinte & feis 
colunas de brôze,& delle entrámos em hãa 
grande fala de madeyra como trecena, na 
qual eftava muyta géte nobre,em que havia 
algús eltrangeyros Mogores, Perfios,Ber- 
dios,Calaminhãs,8& Bramás doSornauR ey 
de Siaô.E paílada elta cafa,em q naô houve 
detença de ceremonia algúa, chegâimos a 
outra q fechamava Vigihipau, na qualtã- 
Dê havia outra grande foma de géte,porém 
elta eltavaarmada,&toda em pé,a qual pof- 
ta em finco fileyras tomava todo o compri- 
méro dacala,& roda efta géte tinha feus ter: 
cados guarnecidos de chaparia de ouro pof- 
tos às coftas. Aqui detiverad oMitaquer hã 
pouco,fazédolhe cô muytas ceremonias al. 
gúas pergútas,& dandolhe juramento fobre 
as maças q Os quatro moços levavão,o qual 
elle tomou dejoelhos, beyjando o chaõ por 
tres vezes.E comiíto lhe deraó entrada por 
outra porta q eftava defronte,& chegâmos 
a hú grâde terreyro feyto em quadra como 
clauftro de Convento;no qualefiavão qua- 
tro fileyras de eltatuas de bronze em figuras 
de homês a modo de falvagés cô maças, & 
coroas do mefmo, porem tudo cofido em 
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Ouro; os quaes idolos,ou gigantes,ou o que 
quer qerao, tinhad de altura vinte & ferte 
palmos,& feis de largo nos peytos;eraô nos 
femblanresaflas feyos, & malaflombrados, 
Co cabello crefpo,& feyto em grenhasa mó. 
do de cafres;'& perguntando nós aos Tar. . 
taros pela fignificaçaó daquellas figuras, 
nos diflerão que craô os trezentos & feflen- 
ta deofes que fizerao os dias do anno, para 
queem todos ellesa gente continuamente 
os venerafle pelo beneficio da creaçao dos 
fruttos, que nelles a terra produs,os quaes 
o Rey Tartaro allitrouxera de hum grande 
templo chamado Angicamoy, que tomára 
na Gidade Xipatom na cappella dos ja. 
figos dosReis da China para triunfar delles 
quando fe embora tornafie para a Íua terra; 
porque fe foubeífe por todo o Mundo que a 
pefar do Rey da China lhecativara os feus 
deofes, Nefte terreyro entre hã laranjal 
no meyo delle eftava,cercado de húa latada 
dehera, & alecrim, & rofeyras cócutras 
muytasdiverfidades de hervas,& flores que 
não ha neíta noffa Europa,eftava hãa fárafr 
tica tenda armada fobre doze balauítes de 
pão de canfora, enxerido Cada hú delles em 
quatro troços de prata a modo de cordões 
de Frades,mais grofios q hum braço, détro. 
daqualtendaelftava húa tribuna rataa mo- 
do de altar, guarnecida toda em roda de fo- 
lhagem de ouro muyto fino, cô hã guardas 
pó por fima a modo de fobreceo, marcheta- 
do de muytas eftrellas de prata,& o Sol, & 
Lua,& algumas nuvens, humas brancas,& 
outras da cor daquellas que apparecem 
quando chovestodas feytas de efmalte, có 
tantoartifício, & tanto ao natural, que 
quafi fe enganavão os olhos com ellas, pa- 
recendolhe que trafiao agoa, & tudo o mais 
muyto perfeyto, aflim na proporçaó,como 
na pintura. INomeyo defta tribuna eftava 
huma grande eftatua de prata deytada em 
hum leyto do mefmo, que fe chamava Abis 
cau nilancor, que quer dizer, deos da faude 
dos Reis, que tambem fe tomãra no templo 
de Angicamoy, de que atrás fis mençaó, 
& ao redor'defta eltatua eftavam trinta & 
quatro idolos do tamanho demeninos de 
finco atê feisannos, poítos todos em duas 
fileyras de joelhos, & com ambas as mãos 
levatadas para ellacomo que a veneravaó, 
& logo ãentrada da tenda eftavaõ quatro 
moços gentis homês,& ricaméte veltidos,q 
com 
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com feus thuribulos a rodeavaõ porifóra de 
dous em dous,os quaes ao fom de certas pá- 
cadas que fe davão em hum finofe proftra- 
* Vaó por terra, & fe incenfavaô hús aos ou- 
tros;dizendo em voz alta;como quem cáta 
em toada: Hixapu alitau xucabim tamy ta- 
my Ora pani maguo,que quer dizer: Chegue 
atinoflo clamorsa/fjim como o cheyro fuave,pora 
quenos onças. Em guarda delta majeltofa té. 
daeltavaó feflenta alabardeyros,que afafta» 
dos hum pouco della, a cercavaô toda em 
roda, os quaeseftavão veítidos viltofamen- 
te decouro verde efcodado, cô fuas trunfas 
ricas bé lavradas nas cabeeas, o q tudo jun- 
to era hum efpe&aculo aflás fermofo, & de 
grande majeftade. Puffado efte terreyro ens 
trámos noutro apofento, em q havia qua- 
tro cafas muyto ricas,S bé concertadas, nas 
quaeseltava muyta gente nobre, aflim de 
naturaes, como de eltrangeyros. Daqui 
paffando mais adiante,(eguindo oMitaquer 
& os quatro moços, chegâmos à porta de 
hãa gráde fala terrea,fabricada ao môdo de 
Igreja;na qualeftavão feis porreyros de mas 
gas,q co húa nova ceremonia q tiveraõco 
Mitaquer,nos metéraó a todos dentro;fem 
darem entrada a outra algãa pefloa. Nefta 
cafaeftavaelte Rey Tartaro acópanhado 
de muytos Principes;Senhores;& Capitães 
naruraes,& eflrangeyros, entre os quaes ef: 
tavão os Reisde Pafua, Mecuy,Capimper, 
& Raja Benaó,& o Anchefacotay,& outros 
Reis mais, q por todos fazião o numero de 
quatorze, os quaes veltidos de veltiduras, 
ricas, de fefta,eftavão todos aflentados ao 
pé da tribuna, afaltados della dous, ou tres 
aflos: & ao longo della hum pouco mais 
afaftadas eltavão trinta & duas mulheres 
muyto fermofas, q tangédo em differentes 
inftrumentos fazião húa mufica muyto pas 
ra folgar de ouvir. A pefloa del-Rey eftava 
em fima no piambre,queeraa tribuna, cer- 
cado de doze meninos,que ao redor delle ef. 
tavão dejoelhoscô fuas maças de ouro pe- 
quenasa modo de Íceptros,poltas aos hom- 
bros;logo mais atrãs eftava húa moça muy: 
to fermofa,& muyto ricamente veítida, q 
cô hã abano o abanava de quando em quan” 
do,a qualeraicmá do Mitaquer noflo Ges 
neral;muyto aceyta a El-Rey,por cujo me- 
yo elle tinha tal valia, & tal nome em todo 
o exercito. El-Rey feria de idade de quaré- 
ta annos, deeltatura comprida, &de pou- 
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cas carnes, & bem aflombrado; tinha a bar- 
ba curtasõos bigodes à Turquefca,os olhos 
algum tanto achinados de aípecto fevero,& 
grave, veítido em hum quimão roxo a 
módo de opa; recamado de perolas, & nos 
pés humas alparcas verdes, lavradas de ou; 
ro de canutilho guarnecidas das mefmas pe- 
rolas,& na cabeça húa trunfa de fetim roxo, 
& có húa borda de diamantes, & rubinsens 
treflachados pelos outros. Antes de che- 
garmosa elle dês ou doze paffos, fizemos 
noffa cortefia, beyjando o chaó tres vezes cô 
outras Ceremonias,q OS interpretes nos en. 
finavad. El Rey mandou entaó que ceflaffe 
a mufica dos inftrumentos,& diffe ao Mita- 
quer: Pergunta a efJa gente do cabo do Mundo 
fetem Rey,;ê como fe chama a fuaterra, &x & 
diftancia havera della a efia do Chin, em que 
agora eftou? À que hum da noffa companhia 
em nome de todos refpódeu, gue anofja ter- 
ra fechamava Portugal, cujo Rey era muyto 
grande poderofo, & rico, & que della aquela 
Cidade do Pequim haveria diftácia de qua/s 
tres aunos de caminho;de q elle fes hã grande 
efpanto como homem que naô tinha elta 
maquina do Mundo por taô grande,& baté- 
dotres vezes na coxa có huma varinha q ti- 
nha na mão, &osolhos poítos no Ceo co. 
mo quedavagraçasa Deos, deffealto que 
todoso ouvirao: Julicaval,julicavao, mis 
naydotoreu pifinao himacor davulquitaró 
xinapoco infando hoperau vuxido vultani- 
tiraucompano foragrem hupuchiday pur- 
puponi hincau,q quer dizer : O? Creador, ó 
Creador detodas as confas, qual demos outros 
pobres formigas da terra poderá coprebêder as 
maravilhas datua gradefa? Fuxiquidane, 
fuxiquidane,venhaó ca, venhao cá,& acená- 
do có a mão nos fes chegar atê os primeyros 
degraos da tribuna aonde os quatorze Reis 
eftavaõ affentados,& nos tornou a perguns 
tar como homé efpantado do que tinha ou- 
vido: Pucau,pucau? que quer dizer,quãto? 
quanto? Aq refpondemos o meímo de an- 
tes,que quafitresannos de caminho, a que 
elletornou a dizer, gue porque não vinhamos 
antes por terrasque avêturarmonos aostraba- 
lhosdomar? Aque fe refpondeu que pora 
terra fer muyto grande, & haver nella Reis 
de diverfas nações que o naó confentiriad;a 
q elle tornou: Que he o q vindes bufcar a el- 
foutra, porque vosaventurais a tamanhos 
trabalhos? E declarandolhe entaóa razão 
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dito pelas melhores, & melhor enfeytadas 
palavras,g entaô ocorrerad,efteve hú pouco 
fufpenfo,& bullindo tres, on quatro vezes 
cô a cabeçasdifle para hú home velho, q ef. 
tava junto delle: Conquiftar efta gente terra 
tav alógada da fua patria, dá claramente a en» 
téder que deve de haver entre elles muyta cobis 
case pouca juftiça;a qo velho, á fe chama: 
va Raja Benaô, refpondeu: /jim parece 4 
deve ferporá homens 4 por indujtria, E enge- 
nho voad por fima das agoas todas, por adquim 
rirê o à Deos lhes naô deu,ou a pobrefa nelles he 
zanta,que de todo osfas efquecer dafua patria, 
en a vaidade, acegueyra que lhes caufa a fua 
cobiça, he tamanhas que por ella negao a Deos, 
& a feus paes. Daqualrefpolta alguns dos 
queeltavaõ prefentes, fegúdo delles inferi- 
mos;motejáraó algú táto có algús ditos Cor- 
telaos,& galátes de á El-Rey goftava muy- 
to. Entaó tornáraó as mulheres a tocar eus 
inftrumétos,em á fe gaftou mais algú pou» 
co efpaço,& El-Rey fe recolheu para outra 
cafa fócô as mulheres:que tangiao, & com a 
moça que o abanava, fem nefta volta entrar 
homem algum, E chegando hum dos doze 
meninos q trafiao os fceptros ao Mitaquer, 
lhe diffe da parte de fua irmã queEl-Rey lhe 
mandava que fe naô foffe, o q elle teve por 
honra muyto grande, por lhe fer dado o re- 
cado peráte aquelles Reis, & fenhores que 
eftavaó na cafa. E com ifto fetficou alli, & 
nos mandou q nos foflemos para a noffa tê. 
da,porqueelle teria cuydado de fazer lem- 
brança de nôs ao filho do Sol. 


CAPITULO CXXEI. 

Como efte Rey Tartaro levantou ocerco que te- 
nha pofto é Cidade do Pequim, c> fe foy para 

fua terra, E do que fes ate chegar a ella. 
E Avendo ja quarenta & tres dias que 
eramos chegados a eftearrayal, den 
tro dos quaes houve algiús cobates,&elcara- 
muças entre os cercadores,& os cercados,& 
dous affaltos à efcala vifta, a q os de dentro 
refiftirão valerofaméte;como homeés deter- 
minados,vendo efte Rey Tartaro quanto 
ao revés do que cuydara lhe tinha fuccedi- 
do aquella empre(a,em q tinha gaftado táto 
de fua fafenda, pos o negocio em confelho 
geral, para o qual foraó jútos todos os vin- 
te & ferteReis q alli tinha comfigo,& muy- 
tos Principes,& Senhores cô a mayor parte 
dos Capitães,& nelle fe affentou q vifto fer 


ja entrada de Inverno,& os cápos começaré 
já a fe alagar; & asagoas de ambos osrios 
virem có tanto impeto,& forfa q lhe tinhão 
ja desfeyto a mayor parte dos vallos, & trãs 
queyras de todo o arrayal,& juntaméte fer. 
lhe jâmorta muyta géte de doença, & ella 
ir em tanto crecimento q nao havia dia em 
que naô morrefiem quatro & finco mil ho- 
mens, & a falta dos mantimentos fer tama- 
nha, que os Capitães naó podiaó fuftentar 
as menzas,nem os cavallos, q de raçaô para 
iffo lhes davaó,eraõ baftantes paraa menor 
parte da géte bayxa, lheera forfado levans 
tar o cerco,& irfe antes q de todo entraffe o 
Inverno, porq feefperaffe alli mais, corria 
rifco de fe perder. Eftas rafoés Louve El: 
Rey por boas,& determinou de fazer o que 
lheaconfelhavão, ainda q era muyto cótra 
fua vontade,por entender que era aflim ne: 
ceflario. E mádou logo embarcar toda a gé- 
te de péscô todas as munições que havia no 
cápo,& dar fogo ao arrayal;& elle fe partio 
por terra fócô trezenros mil de cavallo, & 
vintemil Abadas. E feyta a conta de toda 
agente q eramorta, feachou pelas liftas 
dos Capitães que eraó quatrocentos & fins 
coenra mil homês, de que a mayor parte 
morrera de doença,& trezentos mil caval. 
los,& feflenta mil Abadas, que fecomerão 
em dous mezes & meyo que tiveraó de elte- 
tilidade. De maneyra que de hum conto 
& oytocentos mil homens, com que partio 
do feu Reyno para cercar efta Cidade do 
Pequim, fobre a qual efteve feismezes & 
meyo, levou menos fetrecentos &k fincoen- 
ta mil, os quatrocentos & fincoenta mil q 
morreraô de pefte, fome, & guerra, & tre. 
zentos mil que fe lançárao com os Chins 
pele grande foldo que por iflo lhe davão,a 
fora outras muytas ventagens de honras, & 
merces de dinheyro que lhe faziad cótinua- 
mente.E naú he sfto muyto de efpátar, por- 
que a experiencia nos tem moftrado que if 
to fó tem muyto mais forfa, que todas as 
outras coufas quátas na terra: podé obrigar 
os homens. Partido efte Rey Tartaro defta 
Cidade do Pequim húa fegúda feyra 17. de 
Outubro fó cô trezétos mil de cavallo(co- 
mo atrás dife) dos feifcentos mil,quetrous. 
Xera cófigo, efle mefmo dia ja quafi noyte 
fe foy alojar a hãa ribeyra, q fechamara 
Quaytragum,& ao outro dia húa hora ante 
manhástocando muytos tábores,pifaros,& 
outras 
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outras muytas diverfidades de inftrumétos 
guerreyros ao feumodo, o campo. foy pol. 
to na ordenança que lhe era dada, mandans 
do diante Íuas atalayas, & corredores, & or- 
denando Capitães da vanguarda, & teu- 
guauxés, q he outro modo de forfa, q elles 
coftumaó levar detrás de toda a bagagem, & 
gente de ferviço; côqueo campo caminha 
mais feguro do q fecoftuma entre nós, & 
marchãdo co efta ordenáça,chegou ja quafi 
a veípera a húa Cidade, q (echamava Guir 
jampê; a qualachou de todo defpejada; & 
como a gente repoufou huma hora & measq 
erao q tinha porregiméto, fe levantou dal- 
liocampo, & tornou a marchar com paflo 
cheyo, & fe foy alojar ao pé de huma gráde 
ferra;q fechamava Liampeu, dóde tambem 
fe abalou logo no quarto da Alva. Com 
elta ordem caminhou dezaffetre diasa oy- 
to legoas pordia; & no cabo delles chegou 
a hãa boa Cidade por nome Guauxitim,de 
dés,ou doze mil vifinhos;na qual foy acon» 
felhado que fe provefle de mantimentos, 
porá jaentaõ hia muyto falto delles.E para 
1íto fe acometeu a Cidade toda em roda á efr 
cala vifta,& achando nella fraca refiftencia, 
em pequeno efpaço foy entrada,& metida a 
faco com hum crusleftrago dos miferaveis 
moradores della; de que nós os nove com- 
panheyros andavamos como paífmados. E 
depois de tudo ferconfumido,& pofto por 
terra;aílima ferro, comoa fogo, & oarra- 
yallargamente provido de mantimentos, 
fe partio huma hora antemanhã. E ao ou- 
tro dia paflando á vifta da Cidade de Cay- 
xiló; a naó quis acometer,por fer grande, & 
forte, aflim por fitio, & fortificaçaó, como 
por ter fabido que eftavao dentro nella fin- 
coenta milhomens, em queentravão dés 
mil Mogores; & Cauchins, & Champás, 
gente mais determinada, & pratica na quer. 
ra, que ada China. Paffando daqui para 
diante chegou aos muros de Singrachirau,q 
faô os de que atrás difle que dividem eftes 
dous Imperios da China,& da Tartaria, & 
naó achando nelles refiltencia alguma, fe 
foy alojar da outra banda em Pamquinor, q 
era a primeyra Cidade fua, que eftava tres 
legoas defte muro de Singrachirau, & ao 
outro dia chegou aX1paror,aonde defpedio 
a mayor parte da gente. E naó fe detendo a» 
qui mais que fó ferte dias, em queacabou 
de negociar fatisfações, & pagas de foida- 
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fos; fe embarcou afTorrado, como homem 
defcontente, & fe foy na via de Lançame, 
fó com cento & vinte laules de remo, em á 
poderiaó ir atê doze mil homens,nas quacs 
dalli a feis dias chegou á Cidade de Lan- 
came;aonde fem querer q fe lhe fizeffe rece= 
bimento, ou fefta alguma defembarcou có 
duas horas de noyte. 
CAPITULO CXXIV. | 

Como efteRey Tartaro fe pafjou deftaCidade de 

Lançame para a de Tuymicas, aonde foy 

vifitado demnytos Prncipes pefjoalmentes 
o & deoutros por feus Embayxadores. 
É L-Rey fe deteve nefta Cidade. de Lan- 
JM çame até que chegou alla toda a fua 
gente, aflim de pêcomodecavallo,que foy 
eípaço de vinte& eis dias.E depois de a ter 
toda recolhida,fe paflou para outra Cidade 
muyto mayor;&mais nobre;chamada Tuy- 
micão aonde foy vifitado pefloalmente de 
algãs Principes feus vifinhos,& o foy tam- 
bem deoutros Reis, & Ífenhores de mais 
longe por feus Embayxadores, de que os 
principaes forao feis aílas grandes, & pode- 
rolos, quaes foraô o Xatamás Rey dos 
Perfas,o Siamom Emperador dos Gueos,q 
confina por dentro deite fertao co Brama 
do Tangú, o Calaminhao fenhor da forfa 
bruta dos elefantes da terra como ao diante 
direy quando tratar delle, & do feu fenho. 
rio,o Sornau de Odiá, que fe intitula Rey 
deSiaô, cujo fenhorio confina por diftan= 
cia de fettecentas legoas de cofta, como he 
de Tanauçarim a Champá cos Malayos, 
Berdios,& Patanes,& pelo fertaó co Path 
loco Capimper,& Chiammay, & Lauhos, 
&Gueos,de maneyra que efte fômente rem 
dezafferte Reynosem feu fenhorio; o qual 
entre efta gentilidade toda (e intitula por 
gráo mais fupremo,fenhor do elefante brá- 
co;outro era ocRey dos Mogores;cujo Rey- 
no,& fenhorio jas por détro do fertão entre 
oCoraçone, que he junto da Perfia,%oR ey- 
no de Deli,& Chitor, & há Emperador que 
fe chamava o Caraó,cujo fenhorio,fegundo 
aquifoubemos,cófina por dentro dos mó 
tes de Goncalidau em feffenta graôs avante, 
có húa gente,a que os naturaes da terra cha- 
mão Mofcobi, da qual gente vimosalguns 
homés aqui nefta Cidade,que faô ruivos,8 
de eftatura grande,veítidos de calções,rou- 
petas,& chapeos ao módo que nefta terra 
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vemos ufar os Flamengos,& os Tudeícos,; 
& os mais honrados trafiaô roupões forra» 
dos de pelles,& algús de boas martas; tras 
fiaS eÍpadas largas,Scgrandes;na linguagem 
q falavão,lhe notâmos algús vocabulos La- 
tinos,Squãdo efpirravao diz iaó tres vezes: 
Dominas, Dominus, Dominus;porém o mais, 
fegundo o q nelles notamos, tinha mais ap- 
parencia de idolatria,& gétilidade,q de ver- 
dadeyra religiaó,& fobre tudo eraô muyto 
dados à torpefa nefanda. Ao Embayxador 
delte Principe Carao fe fes muyto mais as 
vátejado recebimento q a todos os outros: 
eltetrafia comfigo cento & vinte homes de 
guarda de frechas,& panouras tauxiadas de 
ouro,& prata,veftidos todos de couro efcos 
dado roxo & verde,& doze porteyros a ca- 
vallocó maças de prata,& doze quartaos à 
deftra todos có guarniçoés carmefins guar- 
necidas por fima de rendas de ouro,& doze 
homés agigantados deeflaturas muyto de. 
facoftumadas de grádes, veítidos como fe 
pintão os falvagés,de pelles de tigres,cô ca= 
da húfeu grádelibreo, prefos todos côcas 
deas de prata, & todos com feus açamos do 
mefmo có muytas campainhas tambem de 
prata por elles a módo de freyos de caval. 
los,os quaes açamos,á elles trafiaó para naõ 
morderem, fe fechavão nuns arganeis de 


- Jataô cô feus copos dourados como de bri- 
-da,& doze moços pequenos em facas brácas 


felladas à eftardiota,có fellas de veludo vers 
de, côhúasredes de prata por fima; & elles 
veftidos todos de húãa maneyra,com roupas 
curtas de (etim roxo forradas de martas, & 
calças, & chapeos do mefmo, & cadeas de 
ouro a tiracolo de fuzis muyto groflos, os 
quaes doze moços eraó todos iguaes, & os 
mais fermofos dos roftos,&bé difpcítos'dos 
corpos,&bé proporcionados dos membros 
q viem minha vida, porá em nenhá delles 
havia qualquer defeyto da nature(a,em que 
fe lhe pudeffe pôr tacha, & nenhiãa outra 
mais gente de cavallo trafia cófigo que fof- 
fe fua. Elle vinha nú carro de tres rodas por 
banda, todo guarnecido de prata,co húúa cas 
deyra do mefmo em q hia affentado, & em 
roda defte pirange(porq aílim fechamava) 
vinhaó quarenta homes da eftribeyra muy- 
to bem veftidos co couras,& calças de pan- 
no verde,& roxo em enxadrez,corédas de 
feda vermelha, & capatos abrochados qua- 
fiã Portuguefa antigua, & elpadas de mais 


de tres dedos de largo, cô cabos,punhos, & 
coteyras de prata,& fuas cornetas de môte . 
poítas a tiracolo em cadeas tambem de pras 
ta, & nascabeças húas trunfas a módo de 
gualteyras cô muytas plumas nellas,guar- 
necidas de muyta foma de argentaria de 
maneyra, que o eftado, & apparato defte 
Embayxador, que fechamava Leyxigau, 
era de tanta grande(a,& majeftade, quelo. 
go porelle fe julgava fer de Principe muy: 
to poderofo,& rico. Nas cafas,em que efte 
poufava ( que hum dia fomos ver em com: 
panhia do Mitaquer, que o foy vifitar da 
parte del-Rey ) entre algumas coufas que 
vimos, & muyto notâmos por novidade 
mais admiravel que todas as daquella terra, 
foraõ finco cafas armadas de tapeçaria de rãs 
muyto rica da maneyra defta,que entre nós 
(e ufa,por onde parece que aonde fe fas aq 
vem acfte Reyno, fe fas tambem aquella, 
de q efta gente feferve, & em cada cafa def 
tas finco eftava hum docel de brocado, & 
debayxo dellehuma menza com hã prato, 
& hum gomil de prata de muyto cuftofo 
feytio; com huma cadeyra de eftado carmes 
fim, franjada de ouro & roxo, & húta almo- 
fada do melmo aos pês, & em partes alcatis 
fada de grandes tapetes, & hum brazeyro 
de prata com huma caçoula do mefmo nel» 
le, que lançava de ficheyro fuavifimo, Aº 
porta de cada huma deftas finco cafas efta- 
vao dous alabardeyros, que nao tolhiaõa 
entrada a nenhuma pefloa nobre, que aqui- 
zeffé ver. Noutra fala muyto gráde q a mô: 
do de varanda tomava toda a frontaria da 
rua, tambem armada pelo teor deftoutras 
cafas, eftava fobre hum eftrado alto pofta 
huma menza ao noffo môdo com toalhas 
adamafcadas, & outra fobre toalha da mel 
ma maneyra, franjadas ambas de ouro, & 
hum guardanapo fobre huma falva de pra: 
ta, com huma colhér,& hum garfo de ouro, 
& dous faleyrinhos pequenos tambem de 
ouro. Afaftados deftá menza dês, ou doze 
paffos eftavão dous aparadores, em que ha: 
via bayxellas muyto ricas com grande fo- 
ma de peças de prata de toda a forte feytas 
ao torno. E nos quatro Cantos defta cafa 
quatro tenores, que levaria cada hum quafi 
hum quarto com fuascaldeyrinhas prefas 
por cadeas, guarnecidos em partesdetro- 
ços dourados da groffura de hum braço, & 
dous caftiçaes muyto grandes com fuas nã 
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chas de cera novas apagadas por fer ainda 
dedia. A'porta defta varanda eftavaô doze 
alabardeyros muyto bem difpoftos, vefti- 
dos de huma cacheyra muyto felpuda, com 
feus carapuções do mefmo nas cabeças, & 
terçados na cinta dechaparia de prata, os 
quaes todos crao taó foberbos, & delarre- 
zoados no modo das fuas refpoftas, que to- 
daa gente os temia. Efte Embayxador, à- 
lem davifita que vinha fazer como os ou- 
tros, vinha tambem tratar cafaméto defte 
EmperadorCaraoôcom huma irmã do Tara 
taro, que fe chamava Meyca vidau, que 
quer dizer Saffira rica, mulher ja de trinta 
annos, mas bem aflombrada, & muyto in- 
clinada a fazer bem aos pobres pelo amor 
de Deos, a qual nós vimos muytas vezes 
nefta Cidade em feftas notaveis que eíta 
gente coltuma fazer em alguns dias abali- 
zados do anno, em que tem muytos rego- 
zijos, & paffatempos,porém ao môdo gen: 
tilico, quaes (ao todos os (eus coftumes. 
Mas deyxando já agora ifto,; que nadto- 
quey para mais que para dar relaçao dos 
Embayxadores, que vimos nefta corte, & 
defte principalmeete, porque me pareceu 
mais para fe notar que todos os outros, me 
torney à materia de que hia tratando, aílim 
do que toca à nofla liberdade, como ao ca- 
minho que fizemos atéas ilhas do mar da 
China, aondeeftc Rey, ou Emperador da 
“Tartaria nos mandou levar para que ve- 
nhaó ao conhecimento dos homens def- 
tas partes algumas cou(as, de que até-gora 
por ventura naó tiveraó alguma noticia. 


CAPITULO CXXV. 
Corno fomos levados outra ves diante defteRey 
Tartaro, É do que pafJármos com elle. 


P Affados alguns dias depois de fer che- 
gado efte Rey a efta Cidade de Taymi- 
cão,nos quaes houve algúas feítas notaveis 
por fe concluir o cafamento defta Princefa 
Meyca vidau irmã del-Rey có efte Empe- 
rador Caraó,de que tenho tratado, o Tar- 
taro por parecer, & confelho dos feusCapi- 
tães quis de novo tornar a tentar a empre(a 
do cerco do Pequim,que deyxára fentindo 
quafi por affronta em fua peíloa o mão fuc- 
cefto paflado, para o qual chamou logo a 
Cortes portodoo Reyno, & fes algiias li. 
gas, & confederações por meyo de groílas 
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peytascô muyros Reis,& Principes comar- 
cãos,& vendo os pobres de nós quanto ifto 
nos podia prejudicar ao que nos era pro- 
mettido à cerca da nofla liberdade, tornã- 
mos de novo a importunar o Mitaquer, a 
quemera dado o cargo diflo, trafendolhe à 
memoria algumas coufas, que faziaõ a no(- 
fo propofito, & aobrigaçao que para iffo 
nostinha pela palavra que nos tinha dado, 
a que elle refpondeu: Tendes muyta razão 
no que dizeis; cu muyta mais erms vos nao ne- 
gar o que me pediscom tanta juftiça, pelo que 
ferabomconfelho fazer difo lembrança a El- 
Rey, porque fenao perca vojja liberdade ao def- 
amparo; & tambem me parece que quanto mais 
cedo vos fordes daqui, tanto mais feguros ejta- 
reis dos trabalhos: queotempo nos começa a 
moftrar miftes que agora fna Altefa quer em 
prender de novo por confelho de algurs que has 
mifter mais confelho para fegovernarem a ft 
mefmos, do que aterra ha mifler de agoa para 
produzir os fruttos de fuas fementes: mas à 
manhã Deos querendoseulhefarey lembrança 
de vos, de vofjapobrefa, é da orfandade de 
volfos filhinhos, como por algumas vezes me 
tendes dito, porquetalves fermoverá a pôr os 
olhos em vos,como por fua realidade, &r gran» 
defa coftuma fazer em cafos femelhantes a efa 
tevoljo. E com ifto nos defpedio, & ao ou- 
tro dia pela manhã fe foy ao Pentineu, que 
heacafaaonde El-Rey geralmente coftu- 
ma ouvir as partes, & fazendolhe lembran- 
ça de nós, lhe refpondeu elle, que comode/- 
pachaffe bum Esmbayxador feu parao Rey da 
Cauchenchina, entao nos mandaria com elle, 
porque afjimo tinha determinado, Com eita 
refpofta tornou o Mitaquer para Íuacafa, 
aonde ja o eftavamos efperando, & nos dif. 
fe ifto que El-Rey lhe refpondera, & que 
fentira nelle defejo de nos fazer efmola para 
o caminho. Com efta boa nova nos torna: 
mos muyto contentes para noffa cala, aona 
de eftavamos efperando a hora em queefta 
promeffa havia de ter effeyto, até q depois 
de paífados dés dias o Mitaquer por manda- 
do del-Rey nos levou ao paço, & chegádo 
nós aonde elle eftava com aquellas cere- 
monias de grandefa, & majeftade com que 
fe lhe coftuma falar, q (aó as melmas, de q 
ufou quádoeftava no Pequim, como atrás 
deyxo contado, nos olhou com bom feme 
blante, & difle ao Mitaquer que nos pers 
guntafle fe o queriamos fervir,porgueteria 
golto 
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gofto dio, & nos faria merces, & honras 
mais avantejadas, que a todos os outros ef. 
trangeyros qo ferviaô na guerra. À qoMi- 
taquer refpodeu em noflo favor o qalgãas 
vezes lhe rinhamos dito, q eramos cafados 
na noífla terra,& cô muytos filhinhos,& tad 
pobres, q naó tinhamos maisque o que lhe 
grangeavamos por nofia induítria;& traba» 
lhocom que pobremente os fuftentava- 
mos;o q elleouvio com moftras deter com. 
payxão de nós, á nos deraô algúas efperá- 
fas de o acharmos favoravel ao noffo propo. 
fito, & dife parao Mitaquer: Folgo de [aber 
que tem la tamanho penhor como efje q dizem, 
para lhes comprir com mais gofto o que em mei 
nome lise promettefte. A go Mitaquer,& nos 
todos com elle, levátando as mãos em final 
de lhe darmos graças, beyjámos o chaô tres 
vezes, dizédo: Hipaufinafapó lagaó com- 
panô ducure viday hurpane marcuroô vas 
lem;que quer dizer:fobre mil gerações def. 
Cancem teus pés, porque fiques fenhor dos 
que habitaó a terrra; ao que fe elle forrio,& 
difle para hum Principe queeftava junto 
com elle: Falaôcomo gente quefecriou 
entre nós. E pondo entaó os olhos em Jor» 
ge Mendes, que eftava diante de nôs todos 
junto co Mitaquer, lhe dife: E tu em que 
eftas queresirsouficar? A que elle refpone 
deu, como homem que já de mais longe 
tinha feyto o concerto : Eu fenhor, como nas 
Joucafado nem tenho filhos que me chorem, ques 
ro antesfervr avoflja Altefa, pois difjotem 
gofo, que fer mil anuos Chaem do Pequim; a 
que El-Rey fe forrio.E tornando a praticar 
com alguns fenhores que eftavao mais che. 
gados a elle em coufas de feus paffatempos, 
nos naô diffe mais nada. Comifto nos res 
coltemos aflás contentes para nofia cafa, 
aonde eftivemos mais tres dias fazendonos 
preítes, no fim dos quaes a requerimento 
do Mitaquer, & por meyo de fua irmã que, 
como ja diffe, era a mais aceyta a El-Rey 
de todas, nos mandou dar para todos oyto 
dous miltaeis,; & nos entregou ao feu Em- 
bayxador, que hia para a Cidade de Uzan- 
gué na Cauchéchina, em companhia de ou- 
tro defte mefmo Rey Cauchim, & com elle 
nos partimos dalli a finco dias embarcados 
na meíma embarcaçaó em gellehia, &o 
Jorge Mendes nos den mil cruzados, por- 
quejaaefterempo tinha feis mil de renda, 
& nos acompanhou todo aquelle dia,& em 
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fim fe deífpedio de nóscom muytas lagry: 
mas; lamentando entre ellas algumas vezes: 
o defterro,em que ficava. 


CAPITULO CXXVI. 
Do caminho que fizemos dejta Cidade de Tuy- 
micao atechegarmos ao terreyro das 
caveyras dos mortos. 


Bio nósem nove deMayo de 1544 
defta Cidade de Tuymicaó, fomos as 
quelle dia ja quali noyte dormira hunsef. 
tudos, quefe chamavaô Guatipamor,em 
hú pagode por nome Naypatim, nos quaes 
os Embayxadores ambos forao bem agafa- 
lhados pelo Tuyxinau da cafa,q era o Rey- 
tordelles. E como ao outro dia foy manhã. 
feguiraõ feu caminho pelorio abay xo cada 
hum em fua embarcaçaõ,a fôra outras duas 
emque levavão fua fardelagem. E fendo 
pafladas duas horas depois de vefpera, ches 
gámosa huma Cidade pequena por nome 
Puxáguim, bem fortalecidacom torres, & 
baluartes ao noflo modo, &cavas largas có 
tres pontes de cantaria muyto fortes,& grá. 
de foma deartelharia de pao,como bombas 
de navios, fômenreos valos dos leytosem 
que featacavão as camaras, eraó chapeados: 
de ferro, & atiravaó pelouros como de fal. 
coés, & measeíperas. E perguntando nós 
aos Embayxadores quem inventára aquel. 
le modo de iros,nos difleraõ, que huma gens 
te que fo chamava Alimanis, de huma terra 
por nome Mufco, que por hum lago de agoa fal- 
gadamuyto grande, dx fundo alli vierad ter 
emnove embarcações de remo em companhia de 
ha mulher vinva,fenhora de bum lugar que 
fe dizia Guaytor, a quem hum Rey de Dinas 
marca diziao A lançárafóra dafua terras 
vindo alli ter fugida co tres filhos feus,o bifavo 
defte Rey Tartaroos fizera grades fenhores, & 
os cafara com parentas fuassdos quaes agora 
procediad as principaescafas daquelle Imperio. 
Ao outro dia pela manhã nos dartimos defta 
Cidade,& fomos dormir a outra mris nobre, 
por nome Linxau. E feguindo mais finco- 
dias de noffa viagem por efterio abayxo,fos 
mos humSabbado pela manhã ter a hum 
grandetemplo por nome Singuafatur, o 
qualtinha humacerca, que feria de mais de 
huma legoa em roda, dentro da qualefta. 
vão fabricadas cento & feffenta & quatro 
Cafas muyto compridas, & largas a módo de 
ftrecenas, 
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trecenas, todas cheas até os telhados de ca- 
veyras de gente morta, as quaes eraô tantas 
em tanta quantidade;'que receyo dizello, 
aflim por fer coufa que fe poderà malcrer; 
* como pelo abufo, & cegueyra deftes milera- 
veis. Fora decada huma deftas cafas efta 
vaõ os oflos das caveyras, que eltavaõ den. 
tro nella, poftos em rumas taô altas, que 
fobrepujavaõ por fima dos telhados mais de 
tres braças de maneyra, que a mefma cafa 
ficava metida debayxo de toda efta offada 
fem apparecer della mais que fómente a fro- 
taria,em queeltavaa porta. Sobre hum te- 
fo q a terra fazia para a banda do Sul,eftava 
feyto hum terreyro alto fechado todo com 
nove ordens de grades de ferro,para o qual 
fe fubia por quatro entradas. Dentro defte 
terreyro eltava poíto em pê, encoftado a há 
cobello de cantaria muyto forte & alto, O 
mais disforme;& efpantofo monftro de fer- 
ro Coaão, que os homens podem imaginar, 
o qual julgavamos que feria de mais de trina 
ta braças emalto, & feis de largo, & nefta 
tamanha disformidade era muyto bem 
proporcionado em todos os membros, fal- 
vo na cabeça, que era hum pouco pequena 
para tamanho corpo, 0 qual monftro fufté- 
tava em ambas as mãos há pelouro do mef- 
mo ferro coado de trinta & (eis palmos em 
roda. Afignificaçao defta eltranha moftruo- 
fidade perguntámos nós ao Embayxador 
“Tartaro,o qualnos refpódeu : Se vós outros 
foubeffeis a conta defte deos forte, ex quão ne: 
cefjario vos era terdelopor amigo, honvereis 
por bê empregado dardeslhe tudo o q, tides an- 
zesque aos voljos mefinos filhos: porá haveis 
defaber queejte grandefanto, que aqui vedes; 
heothefonreyro de todos os ofJos de quantos na- 
cérao no Mundo, parano derradeyro dia deto. 
dos os diassquã do os homês ioao de tornar ana: 
cer denivvosdar acada carneosofjos, q deyxon 
naterra; porque conhece todos, ex fabe particas- 
Aármente de q carne foy cada ofjada daquelas; 
& aquelle trifte que nefta vida foy tao mofino, 
á lhe nao fes honranem Moe den efmola, darlhe- 
há os mais podres ofjos achar nochão, porá, 
viva fempre enfermo,ou lhe dara hum ofjo, om 
dous menos, para que fique manco,outorto, E 
por ijjo vós ontros de meu confelho fazeyvos a- 
qui feus confrades, & oferecey-lhe alguma 
coufa, & vos vereis obe 4 dali fe vos fegue. 
Tambem lhe pergútámos para q era aquel- 
le pelouro,q tinha nas mãos,& nos refpon- 


deu que para darcomelle na cabeça à ferpe 
tragadorasque vivia no concavo fundo da cafa 
dofumo, quando os quizefe vir roubar. A- 
pos ifto lhe tornámos a perguntar pelo no- 
me daquelle monítro, & nos diffe queera 
Pachinarau pinanfaque, o qual havia fettene 
ta & quatro wail annos que nacera dehiãa tar- 
taruga por nome Miganja, & de bum cavalo 
marinho de centod» trinta braças de comprido, 
quefe chamava Tibrem vacao, quefora Rey 
dos Gigaos de Fanjus. E deftas patranhas, & 
brutalidades nos contou outras muytas q 
tem para fi,com que o demonio os leva to- 
dos ao inferno, a que elles chamad concavo 
fundo da cafa do fumo. Afiirmounos tam- 
bem efte Embayxador que fómente as<f- 
molas dos feus confrades paflava6 de du- 
zétos mil taeis de renda cada anno,a fóra as 
propriedades de cappellas dos jafigos dos 
nobres, que feparadas por fi faziaó outra 
muyto mayor quantidade de renda que efta 
das efmolas, & que tinha de ordinario doze 
mil facerdotes, a que fedavade comer, & 
veltir, que como merceeyros, eraô obrigas 
dos a refar pelos defuntos daquelles oflos, 
os quaes naó fahião fóra daquella cerca fé 
licéça dos feusChilanguês a que obedeciaõ; 
mas q de fóra havia feifcentos fervidores, 
que lhe negociavao o neceflario,aos quaes 
facerdotes huma fô vesnoanno felhe per- 
mittia quebrarem a Caftidade détro naquel. 
lacerca, mas que fora della o podiaõ fazer 
cada ves, & cô quem quizeffem, fem incor- 
reremem peccado, & que para iflo tinhão 
tambem (eus encerramentos, aonde tinhaõ 
muytas mulheres deputadas para ifto, as 
quaes com licença das fuas Libangus, que 
faô as Prioreflas, fe não negao aos facerdo- 
tes deíta beltial,& diabolica feyta. 


CAPITULO CXXVII. 
Do caminho que fizemos até chegarmos à Ci= 
dade de Quanginau,d» do q neila vimos. 


Eguindo noffo caminho defte pagode 

o A diante fomos ao outro dia ter a hãa 
Cidade muyto nobre,que eftava à borda do 
rio por nome Quanginau;na qualeftesEm- 
bayxadores fe detiverão tresdias provédo- 
fe de algãas coufas,de á ja vinhão faltos,8 
vendo húas feftas q fe faziad à entrada do 
Talapicorde Lechune, que he entre elles 
como Papa,o qual hia vifitar El-Rey,êco- 
folallo 


e 
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folalto pelo mao fuccelo, que tivera na 
China,eite Talapicorentrealgúas hóras,& 
merces que fes aos moradores defta Cidade 
para lhes fatisfazer o muyto q gaftáraô no 
recebimento que lhe fizeraó, foy conceder- 
lhes que pudeffem todos fer facerdotes, & 
miniftrar facrificios, aonde quer q fe achaf. 
fem pata lhe daré por iffo feu eftipendio co- 
mo aos outros que foraó feytos por exame, 
& que pudeffem tambem paffar efcrittos co- 
mo letras de cambio para noQeo darem di. 
nheyro aos que lhe cà fizeflem be.E ao Em- 
bayxador da Cauchenchina, por fer eftrane 
geyro;concedeu que na fua terra pudeffe le- 
gitimar por novos parentefcos os que por 
Ho lhe deffem dinheyro, & dar nomes de ti- 
tulos honrofos aos fenhores da Corte,aflim 
como El-Rey o fazia;de q otrille Embay- 
xador fe houve por tao hôrado, & a vaidade 
q tomou por ifto,o fes taô alheyo de fua có- 
diçaó,( porque naturalméte era apertado) 
dofesalligaftarem efmolas; q deu aos fa- 
cerdotes, tudo quanto levava de feu,& não 
contente ainda có ilto nos tomou tambem 
a cambio os dous mil taeis,que El-Rey nos 
tinha dado,de q depois nos deu de interefle 
a quinze por cento;& querédo-fe eftes Em- 
bayxadores partir,;foraô vifitar o Talapicor 
a hum pagode aonde eftava apofentado, á 
por fer grandiofo, & tido em reputaçao de 
fanto,naó podia poufar com nenhú homem 
fenaó com El-Rey fômete: porém elle lhes 
mandou que fe nao foffem aquelle dia, por- 
que haviaelle de prégarem hum templo 
de relegiofas da invocaçao de Pótimaqueu, 
o queellestiveraô por muyto grande hon- 
ra; & dalli (e fora6 logo para o pagode as 
onde fe havia de fazer o fermaó, aon- 
de era tanta a gente, que foy neceffario 
mudaríeo agrem;queerao pulpito, para hú 
terreyro muyto grande, o qual em menos 
de huma hora foy todo cercado em roda de 
palanques toldados de pannos de feda, em 
queeltavão as mulheres, & filhas dos no 
bres ricamente veltidas,& de outra parte ef. 
tava a Vanguenarau, que eraa Prioreíla, có 
todas as Menigrepas do pagode, queeraô 
mais de trezentas, & fubido o Talapicor no 
agrê;depois de moftrar no exterior muytos 
geltos; & meneyos de fantidade,pondo de 
quando em quando os olhos no Ceo com as 
mãos levantadas, começou (eu introito, 
dizendo: Faxitinau hinagor datirem, vore 


midané daturmatigao filasimpacur, colouza 
patigao,êrc.que quer dizer: Afim comopor 
naturefaa agon lava tudo;ér o Solaquenta as 
creaturass afim he propriocm Deos por natt= 
refa celefte fazer bem a todos. Pelo que hbuns;- 
outros fomos obrigados a mutarmos efte Senhor 
quenoscreon, cx nos fujtenta, com fazermos 
geralmente aos faltos do bem do Mundo agullo 
que queriamos quenos fizejemanos, wijtoco- 
mo nefta obra o agradamos muyto mais que era 
todasasontras: porque afim como obom pay 
folga quando vé que lhe convidao feus filhos af”. 
Jim folga efte Senhor, pay verdadeyro de todos, 
quando com zelo de caridade nos comuntcamos 
bunscos outros. Pelo que efta vifto, > claro q, 
o avarento que fecha a mão para aquellesa que 
anecefjidade obriga a pedir o que lhe falta, e» 
lhe he necefjario, & torceofocinho para outra 
parte fem lhe dar remedro,afjim ha de fer torci« 
do por jujto juifo de Deosmo charco da noyte.ads 
de de contino bradará como rã, atormentado na 
fome de fua avarefa; pelo que vos admoefto, 
mado atodos que pois tedes onvidos meonçaiss 
&façaiso quealey do Senhor vos obriga, que 
he dardes do vofjo fobrjo aos pobres, a quem fal= 
ta o remedio para fe fujtentarem; porque Deos 
vosnas falte no derradeyro bocejo da vida, E 
Sejaefta caridadeem vós tao viftasériao geral, 
que até os pafjarinhos do àr fintao efta vojjali- 
beralidade, que a ley do Senhor vos obriga,por- 
que a falta do vofJo fovejoosnãocoftranja atos 
marem o alheyo, em cujo peccado vos fereis tao 
culpados como fe matareis hum menmo no ber- 
go. E encomendo vos que vos lembre o que eftá 
eforitto nos volumes da nofja verdade á cerca 
dos bens que havcis de fazer aos facerdotes que 
rogao por vos,porque fenan percão 4 mingoa do 
que lhe nao dais, que ferá ante Deos tamanho 
peccado, como que matafjeis buma vacca bran. 
ca, cftando mammando na teta da mãe,em cuja 
morte morrem mil almas que nelia como em cas 
(adeonroejtão fepultadas cfperando odia da 
Jua promejja,em que ferao tornadas em perolas 
brancas para baylaremno Ceo como os arguey 
ros nas refteas do Sol. E aflim com eftas roins 
rafoés, & outras muytas taô roins como el. 


“Jasfeveyoaafervorar de tal maneyra,& di- 


zer tantos defatinos; que nôs os oyto Por- 
tuguezeseftavamos pafmados da devoçaõ 
daquella gente; & de como todos eltavaó 
promptos, & com as mãos levantadas, di 
zendo de quando em quando: Tayximida, 
que quer dizer: Afim ocremos. Elum dos 
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cla nofla companhia por nome Vicente Mo- 
rota, quado eftes ouvintes em certos paílos 
dizião Vayximida,dizia tambem: Tal feja 
quavida,S to co tanta graça nos meneyos, 
& com hum femblante taô filudo, & (em ne- 
nhum moviméto de rifo,q naó havia nenhã 
de quantos eltavão no auditorio;que fe pu- 
deite ter cô rifo,& elle fó na6 fazia de fi ne- 
nhúa mudança,mas ficava fempre muyto fe- 
guro;fingindo que chorava com devoçao,& 
séprecos olhos poíftos no Falapicor,o qual 
quando olhou para elle nao fe pode ter que 
não fizeíleo q os outros faziab;de fórte do 
fim da prégaçao,aflim no á pregava, como 
nosouvintes fe foltou num rifocom tanto 
golto; qatéa Vanganarau com todas asMe- 
nigrepas da religião naô havia coufa que as 
pudeffe tornar a meter na autoridade, cô q 
primeyro eftavad;tendo todas para fique o 
Portuguez fazia aquillo com devoçaó, & 
em todo feu fifo, porque na verdade fe enc 
séderao q o fazia zombando,ou por defpres 
fo, talves q fora muyto bê caftigado. Apos 
ifto fe recolheuo Ta lapicor para e pagode 
aóde poufava;acópanhado de toda a gente 
honrada,& dos Embayxadores,& de cami- 
nho foy gabandoa devoçaõ do Portuguez, 
dizendo; Até eltes;ainda que beftiaes,& (em 
conheciméto di nofla verdade, naô dey xaô 
de fentir que he coufa fanta o que me ouvi- 
raô, a que todos refponderaó que era aílim 
(em falta nenhuma. 


CAPITULO CXXVIH. 
Do caminho que fizemos defta Cidade de 
Quanginau até a Cidade de Xolor, 
&» do que neila vimos. 
Ogo ao outro dia nos partimos defta 
Cidade de Quanginau, & feguimos 
noflo caminho por efte rio abayxo por efpas 
ço de quatro dias; vendo em todos elles 
muytas povoações,& lugares grandes, que 
eftavão ao longo da agoa, & no fim dos 
quatro dias chegámos a huma Cidade, que 
fe chamava Lechune, que he cabeça da fale 
“fareligiao defta gentilidadescomo o be Ro» 
ma entre nos,na qualeftã hum templo muy 
fumpruofo, & de edificios muyto notaveis, 
em que eftaô fepultados vinte & ferte Reis, 
“ou Emperadores defta TartaraMonarquia, 
em jafizos de cappellas ricas; aflim por fe- 
rem lavradas de obra muyto cuftola,como 
por ferem todas forradas de prata; aonde 
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havia huma grande quantidade de jubroo 
de differentes naturefas;tambem feyros: de 
prata; paraa parte do Norte; hum pouco 
afaftada defte templo, eftava huma notavel 
cerca aílim de grande;como de forte,dentro 
da qualeitavão edificados 280. molteyros, 


dedicados aos feus pagodes,tato de homês, 


como de mulheres, nos quaes nosaflicmá- 
raô quehavia quarenta & dous mil facerdo- 
tes, & Menigrepos, a fora os miniltros que 
fervião de fora, paralhes adminiftrarem o 
neceflario, de que tambemera huma gran- 
de quantidade, Por entre eftas280.cafas ba- 
viaimmentfas colunas de bronze, & em fi- 
ma decada huma dellas eftava hum idolo 
domeímo bronze dourado, & alguns deftes 
idolos erão de prata, q fadas eftatuas dos q 
elles nasfuas feytas tiveraõ por fantos,& de 
que contaô grandes patranhas, & fegundo 
os quilates das virtudes em que cada hum 
exercitou a vida, allim lhe fazem a eftatua 
mais, ou menos dourada, & rica, para que 
os vivos que os virem aflim honrados,fe in- 
citem & animem aos imitarem, para que 
depois de mortos lhe façaõ a elles outro rã= 
to. Num deftes molfteyros que digó,da in* 
vocação do Quiay Frigau, Decos dos ats. 
mos do Sol, em humrico apofento eftava 
huma irmã deleRey viuvasgue fora mulher 
do Raja Benão Principe de Pafuú, a qual 
por morte de feu marido fe metera alli em 
religião co feis milmulheres que trouxera 
comíigo, & por grao mais honrofo gue to. 
dos fe intitulava valloura da cala de Deos. 
A efta mulher forad ver .os Embayxadores, 
& lhe beyjirad o pé como a fanta, &rellaos 
recebeu affavelmente, & com palavras dif. 
cretas lhes perguntou miudamente por al. 
gumasCoufas de que lhe elles dera6 razão. 
Olhando entaó para nós, que ficámos hum 
pouco afaltados, & entendendo que era: 
mos gente nova naquella terra, perguntou 
aos Embayxadores de donde eramos; elles 
refponderaõ, que de huma terra do cabo do 
Mundo,a que fe naó fabia o nome, de que 
elia fes hum grande efpanto. E mandando» 
noschegar para junto de fi, nos perguntou 
outras coulas,a que refpondemos coma era 
razãoso queella, & todas as mais q eftavão 
prefentes folgáraó muyro de onvir;& elpã: 
tadaa Rainha das refpoftas quehã dos nof. 
fos lhe dava,dife : Fatao como homes Gfeêcria 
“reo entre gente quevio pisa doMado quenoss 
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& depois de fe deter cô nofco há pequeno 
efpaço em algúas perguntas, nos deipedio 
com boas palavras; & nos mádou dar cem 
taeis de efmola. Defpedidos os Embayxar 
dores della;feguirao [ua derrota por efte rio 
abayxo, & no cabo de finco dias chegámos 
a huma grande Cidade por nome Rendaca: 
Jem, queeftaya noextremo do Reyno da 
“Partaria, & dalli por diante começa o fe- 
nhorio deXinaleygrau,pelo qual caminhá- 
mos mais quatro diasaté chegarmos a húa 
povoaçaó que fe dizia Voulem, aonde os 
Embayxadores ambos foraô bem recebidos 
do fenhor da terra, & providos do necefla- 
rio para fua viagem,&de pilotos para aquel- 
les rios. Dagui feguirao fua derrota mais 
fetrc dias fem em todos elles vermos coufa, 
deque fe pudeffe fazer cafo, no fim dos 
quaes aboccámos por humeftreyto, que fe 
dizia Quatangur,; pelo qualos pilotos en- 
tràra6,allim por encurtárem o caminho,co. 
mo por fe arredaré de irem encontrar có hú 
famofo coifayro que tinha roubado por efte 
cileyroa Lefte,& a Lefnordeite,& em par- 
tes a Lesfuefte conforme às quedas por on- 
de aagoa fazia (ua evafa6; chegámos ao la- 
go deSingapamor,que os naturaes da terra 
nomeaó por Cunebeté, que, fegundo a in- 
formaçao q nos derao, tinha em roda trinta 
& feis legoas, no qual vimos tanta diverfi. 
dade de aves de toda a forte, que me naó a» 
trevoa podelo dizer. Defte lago de Singa- 
pamor, que a naturefa por obra admiravel 
abrio no coraçaó defta terrasfahem quatro 
rios muyto largos, & fundos,hum por nos 
me Ventrau, que corta direyto a Oelteto- 
daaterrado Sornau deSião, & fas fua en 
trada no mar pela barra de Chiamtabi; em 
vinte & feis graos.OQutro,que fe chama Jan: 
gumá,cortando ao Sul,& ao Suefte,& arra- 
velando muyto grade parte da terra, como 
keo Reyno doChiâmay,os Laos,os Gueos, 
& algita parte do Dambambú,entra no mar 
pela barra de Martavão no Reyno dePegir, 
& ha de diftancia de hum ao outro pela gra- 
duação dos feus climas mais de fettecentas 
legoas.O terceyrorio,por nome Pumfileu, 
corra pela mefma maneyra todo Capimper, 
& Sacotay,& voltando por fima defte legã- 
do rio;corre rodo o Imperio do Monginoco 
com algiíia parre do Meleytay,& Sovadi, & 
vay fazer fua entrada no mar pela barra de 
Coímim junto de Arracad,&: do quarto rio, 
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q tambem he doteor de cada húi deftes, nos 

naó fouberaõ dar razaó os Embayxadores, 

mas prefume-fe, fegudo a opiniaô dos mais, 

que heo Ganges qe batagaõ no Ixeyno de 
Bengala. De modo que eftes quatrorios fe 

tem que fado os mayores de quantos atégora 

fe fabe em tudo o que he defcuberto naguel+ 
las partesOrienraes,& dette lago para diáte 

he a terra ja mencs povoada q toda a Outra, 

por onde paffamos. Seguindo dagui noffo 

caminho para diáte por cfpaço de mais fer» 
te diaschegámos a hú lngar por nome Ca- 

leypute,no qual os mars dores delle nos não 
confentirao (arem terra, & querendo os 
Embayxadores purfiar na defembarcaçaõ, 
Os tratárao tao mal có pedradas , & arremes 
ços de faligues,érnãos toftados,que já qu- 
donos vimos livres deles houvemos q nos 

fizera Deos muyta merce. E partindonos 
daquiaflásenfadados,& maltratados,8 fo- 

bre tudo muyto faltos do neceffario, nave» 
gâmos por confelho dos pilotos por outro 
rio muyto mais largo que oefteyro que ti- 
nhamos debayxo, por tempo de nove dias, 
no fim dos quaes prouve a Deos que chegá- 

mos a huma boa povoaçaó,que fe dizia Ta- 

rem, cujo fenhor era fubdito do Cauchim, 

que recebeneíte feuEmbayxador com mof. 
tras de grande amilade,& o proveu de todo 

o neceflario em muyta abaftáça. Daqui qua- 
fi So! pofto cótinuámos noflo caminho por 
efierio abayxo mais ferre dias, que chegã- 

mos a hãa boa Cidade chamada Xolor, na 
qual fe fas todaa perçolana adamafcada q 

rerã China. Aquieltiverad os Embayxa- 

dores finco dias,nos quaes mandaãrao varar 

as quatro embarcações que levavad,por jãa 
elte tempo irem muyto zorreyras, & cheas 
de gufano. E em quanto feentendeu em fe 

provero neceffario, foraõos Embayxado- 
res ver húas minas, o Rey do Cauchim as 
quirem, das quaes fe tirava grande quanti- 
dade de pratasque emcarretas levavaô para 

a fundiçaó,em que trabalhavas mais de mil 

homens a fóra os das minas que eraômuy- 
tos mais. E perguntandoallios Embayxas- 

dores que copia fe tirava allide prata cada 

anno, lhes foy refpondido que feis mil 
picos, que fazem oyto mil quintaes da 

noffa moeda. 
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CAPITULO CXXIX. 
Dô que paljámos depois que partimos defra Ci- 
“dade de Xolor até que chegámos aunde ef 
tava El-Rey da Cauchenchina. 


Efta Cidade de Xolor continuâmos 

noflas jornadas mais finco dias por 
eite gráde rio,vendo fempreem todoselles 
muytos & muy nobres lugares,queao lógo 
delle eftavaó, porque já aqui nefte clima he 
aterra muyto melhor,mais povoada, rica; 
& abaftada,& os rios muyto frequétados de 
navios de remo,& os camposcultivados de 
trigosarrozes;à de toda a forte de legumes 
& canaveaes de açucar muyto grandes;de q 
todaeltaterra he muy abundante. A gente 
nobre anda veítida de fedajem cavallos bem 
ajaezados,& as mulheres faô alvas, & fer- 
mofas. Eftes dous elteyros,& o rio de Ven- 
tinau,de q atrás fis méçao,paílimos cô mu y- 
to trabalho,& perigo por caufa dos muytos 
'coffayros que havia nelles, & chegamos à 
Cidade de Manaquileu,que efta fituada ao 
pê dos móôtes deComhay na arcaya dosRey- 
nos da China,8: do Cauchim, na qual eítes 
Embayxadores ambos foraô bem recebidos 
do Capitaô della. Daqui fe particao logo 
ao outro dia pela manhã cedo, & foraõ dor- 
mira hãa Cidade, q fe dizia Tinamquaxi, 
na qual forao ambos vifitar bia tia delR ey, 
fenhora della, á lhe fes bom agafalho,& lhe 
deu por nova que El Rey feu fobrinho era 
ja vindo da guerra dos Piaocouhós,& muy. 
to contente do bm fucceflo q nella tivera, 
& outras particularidades á folgáraô muy- 
tode faber, principalmente quando lhes 
dife q El-Rey depois de defpedida roda a 
géte q trouxera comfigo,fe palára aflorra: 
doa Fanaugrem, aonde havia ja hum mes 
queeltava occupado em caças,& pefcarias, 
'& com tençao de irinvernar a Huzangué, 
que hea metropoli defte ImperioCauchim. 
E havido entre ambôs confelho fobre efta 
nova,alfentárao de mandarem as embarca- 
çoés todas quatro a Huzanguê, & elles 
amboscom poucos dos feus irem (e por ter- 
raa Tanaugrem aoade tinhad por novas q 
El.Rey eftava, o que logo fe pos em effey+ 
to co parecer tambem defta Princefa,a qual 
lhes mandou dar todas as cavalgaduras,que 
houveraõ milter para fi, & pára os feus, & 
oyto Abadas para levarão (eu fato. E para 
tindo-fedallia tresdias, depois de teré any 


dado $6.legnas em q puzerao treze dias có 
afiás trabalho por caufa de algús montes a- 
gros, & ferranias muytográdes q atraveiiá. 
rão, foraô tera hi apofento grande, fe di. 
zia Taraudachit,q eftava à borda de hú rio, 
aode fe agafalhiraó aquella noyte,& como 
ao outro dia foy manhã fe partirao parabúa 
Villa, que fe dizia Lindau pano, aonde fo- 
raô bem agafalhados do Capitaõ dellá, que 
era parente do Embayxador da Cauchen. 
China, o qual havia fo finco dias q chegara 
de Fanaugrem aondeEl-Rey ficava,que era 
ainda dalli quinze legoas. Efte Capitao de. 
pois q cótou a efte Embayxador feu parete 
algúas novas da Corte, & dos fucceflos da 
guerra,lhe deu també por novas q hum feu 
géro era falecido,por cuja morte Íua filha, 
eramulher do morto, fe queymára tambem 
logo,de q feus parentes todos eGavaS muy- 
toconfolados, porella moftrar nefta fineia 
q fizera quesépre fora.E o mefmo Embay. 
xador pay da moita fe moftrou també dito 
muyto fatisfeyto,dizédo: Agora filha,á fey A 
esfauta, é ejtás fervindo teu marido no Coo, 
te prometto,d juro por efa jincfa,em 4 mofa 
trafteoreal fangue donde procedes, te mmáde fa- 
zer em memoria de tua bodade hãa cafa de no: 
me tao bonrofo, queta defejes vir de la donde 
ejtasa terecrear nellascomo aquelias almas que 
temos paranosá, ja antiguaméde fizerad o me/- 
1n0.B c6 Ro fe deyxou cairem terra de brua 
ços corofto no chaó,aondeeiteve até o ou. 
tro dia q foy vilitado de todos os Religio- 
fos daquella terra,q o cófolárao có muytras 
palavras;affirmandolhe q fua filha era fan. 
ta, como a ral lhe podia mãdar fazer efta- 
tua de prata, porq todos elles lhe davaó li- 
cença paraiflo,o gellceftimou grandemê- 
te,& lhes deu porifio muyto agradecimêto, 
& os proveucó dinheyro, & aflim a todos 
os pobres q havia na terra. Nefte lugar nos 
detivemos nove diascelebrádo elle as exe. 
quias!defta defúta,& no cabo delles nos par- 
timos;& ao outro dia fomos ter a hãa abba. 
dia chamada Lariparau,á quer dizer reme. 
dio de pobres, na qual os Embayxadores 
ambos fe detiveraô tres dias efperádo por 
recado del-Rey, a quem ja tinhaó mandado 
darcótada fua vinda, o qual lhes mãdou q 
fe vieffem para húãa Villa mais adiáre tres 
legoas; q era húa fó de Fanaugre,q fe dizia 
Agimpur, aóde os mãdaria bulcar a ambos 
quando foffe tempo. 
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CAPITULO CXXX. 
Do recebimento que efe Rey da Cauchenchina 
fesao Embayxador da Lartaria na Villa 
“de Fanangrem. 


Endo El.Rey avifado pelo feu Embay- 

xador como trafia comfigo eftoutro del- 
Rey da Tartaria, o mandou logo ao outro 
dia bufcar a eftaVilla de Agimpur aóde efta- 
va alojado, por hú feu cunhado irmão da 
Rainha fua mulher, Principe muyto vale- 
rofo,8&: de muyta renda,q fe chamava Pafli 
Jau Vacaõ,o qual vinhaem húa carreta de 
tres rodas por bandastoda forrada de prata, 
cô quatro quartaos brancos, guarnecidos 
todos dejaezesde ouro; & ao redor defta 
fiambra,q aflim fe chama naquella terra,vi- 
nhão feffenta homês apê, os quaes poftos 
em duas fileyras a cercavão toda em roda, 
& vinhas veítidos de couro verde, &- todos 
coóterçados ás coftas có as bainhas chapca: 
das de ouro, & juntamente com eftes doze 
porteyros de maças. Defóra deitas fileyras 
com a melmaordem dellas vinhão outros 
muytos homens com alabardas guarnecidas 
de prata, & com quimões, & calças de feda 
verde,& parda,& (eus terçados em talabar- 
tes quafi ao nofio módo,& elles todos muy.= 
to bem difpoítos,& de aípeítos foberbos,& 
carrancudos,0s quaes afim com ilfto,como 
com os mais meneyos exteriores,que em tus 
do fe conformávão com a fua na tural fober« 
ba,não deyxavao de caufar algum temor. A 
diáte delta guarda obra de trinta paflos hia6 
oytenta elefantes muyto bé concertados,co 
cadeyras,& caftellos guarnecidos de prata; 
& nos détes fuas panouras de guerra, & cã- 
nainhas aos pefcoços de bô tamanho,& adi- 
ante deítes elefantes,que fe dizia que eraõ 
da guarda del-Rey, hia outra muyta gente 
de cavallo com bás veftidos,& jaezes. E na 
dianteyra de todo elte apparatohião doze 
carretas com atabales de prata com fuas 
gualdrapas de feda. Chegando efte Prin- 
cipe com efte apparato,& majeftade ao Em: 
bay xador da Tartaria;queja o eftava efpe- 
rando, depois de [e fazerem todas as cere- 
monias decomprimentos, & cortefias, que 
fe coltumad entre elles, as quaes durárao 
guafi bum quarto dehora, o Principe deu 
ao Embayxadora fiambrajem que vinha, & 
“Se posem hum quartao á fua mão direyta, 
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& ooutro Embayxador del Rey que vinha 

com nofco à mão efquerda. É caminhando 

aflim com a meíma ordem que trouxera,ço 

muytos eltrodos de tangeres dediverias ma- 

neyraschegaraô ao primeyroterreyro do 

apofento del-Rey, aúdeo Broqué Capiraó 

da guarda do paço o eftava efperando a pês 

acompanhado de muyta gente nobre; a fora 

a guarda de cavallo;que pofta em duas filey- 
ras tomava todo o comprimento do terrey* 

ro. E depois q cô outra nova Ceremonia to- 

dos fizeraõ fuas cortefias, fe forao aflim apé 

até a entracia do paço, abdeachárao hú hos 

mem velho, q diziaó queera tio del. Rey, 

por nome Vvemmiferau,de mais de oytéta 

annos de idade,acom panhado de muytos fe. 

nhores,& gente nobre, ao qual os Embay- 

xadores ambos por outra nova ceremonia 

beyjáraó o terçado q tinha nacinta, a q elle 

por honra fuprema fatisfescómlhes pôr as 

mãos nascabeças depois defe lhe ambos 

proftrarem por terra.Elle tomádo ao Tara 

taro quafi igual de fi, abalou por huma fala 

muyto comprida até húa porta,q na fronta- 

ria della eftava,& batendo nellatres vezes, 

lhe perguntárao de détro que era o 4 que- 

ria, a q elle refpôdeu có voz mefurada: Fe 
chegado por cofême antigo de verdadey a ami 
Jade hi Embayxador dograo Xinarau da Tar- 
taria, para fer aquionuvido do Prechau Gui. 
mião, que todos temos por fonhor de nofjas cabe 
ças; com a qual reípofta as portas ambas foz 
raô de todo abertas, & entrãraô para détro. 

Diáte de todos hia efte Principe co Embay- 

xador da Tartaria pela mão,& o outro del- 

Rey co Broguem hú pouco mais atrás, & 

ados elle os outros de q vinhaô acompanha: 

dos, poítos todos por fua ordem de tres em 
tres;& paífada efta caía, em que naó havia 

mais gente que homens da guarda poftos 

de joelhos com fuas alabardas nas mãos,ens 

trimos noutra muyto mayor,& mais nobre, 
que fe chamava Naguantiley, aonde vimos 
feffenta & quatro eftatuas de bronze, & des 
zanove de prata, prefas todas pelos peíco» 
çoscom cadeas deferro. Efpantados nós 
difto, & perguntando o gera, nos foy rele 

pódido por hú dos Orepos, q allieftavaõ, 4 

era facerdotre, que o que tinhamos vifto, & de 

que nos efpantavarmos, erao osoytenta dr tres 

deofes dos Timocouhos que El Rey, quando os 

defbaratara no campo, lhes tomara em luz 

grande templo aonde efiavas. porque e mayor 
honras 
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honra, & de que El-Rey fazia mayor cafosers 
triunfar dos deofes de feus inimigos, que em fes 
defprefo trafia cativos; & perguntandolhe 
nos para que ostinhadalli prefos,nos reípô- 
deraó que para quando entrafje na Cidade de 
Euzanguê, para ondeeftava decaminho, os 
mandar levar arraftados por aquellas cadeas, 
com que eftavao prefosspor triunfo da vittorias 
que alcunçãra delles. Pallando efta cafa dos 
idolos,entrâmos noutra aonde vimos muy 
ta foma de mulheres muyto fermofas, que 
ao longo das paredes eftavaó affuntadas, 
humas lavrando, & outrastangendo, & cã- 
tando, que muyto folgámos de ver,& nou- 
tra cala mais adiante, a cuja porta eltavão 
feis mulheres cô maças de prata como por: 
teyras,eftava El-Rey acompanhado de al. 
guas homens velhos, ainda que poucos, & 
a mais companhia eraó mulheres moças tã. 
gendo em (eus inftrumentos muíicos, & al- 
gumas meninas que câtavaó a elles.El-Rey 
eftavaem huma tribuna de oyto degraosa 
môdo de altar, a qual tinha por fimahum 
teéto que delcançava fobre huns balauftes, 
&eftetes£o, & balaulteserad todos forras 
dos de paftasde ouro. Junto delleeftavaó 
feis meninos de joelhos com Íceprros nas 
mãos, & mais afaítada hum poucoeltava 
huma mulher ja de dias que o abanava com 
paufa,a qual tinha há ramalde cotas groflas 
ao pefcoço. Elle feria de idade de trinta dr 
fincoannos, bem affombrado, os olhos grãs 
des,a barba bem poíta;& loura,o roito gras 
ve,a prefença fevera;& o afpeéto de Princi- 
pe grandiofo, aílim no eftado, como no 
mais que reprefentavas Entrando os Em- 
bayxadores nefta cafa, fe proftrárao ambos 
por terra tres vezes, & da terceyta ficou o 
Seu debruçado no meyo daicafa,& o do'Par- 
taro paffou adiante,& chegou arê junto. da 
tribuna aonde elle eftava, & fubindo no 
primeyro degrão, lhe diffeem voz;queto- 
do ouviras : O Otinad cor Valirate, prechau 


* companó dasforfas daterra,o bafo do aito Deos 
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que tudo creou, profpéreofer de tua grandefa 
paramilannosastuas alparcas ferem cabellos 
detodos os Reis, com tefazer femelhante aos 
ofjos;ó» carne do grande Principe das ferras da 
pratas por cujo mando aqui [ou vindo ate vifi- 
tar em feu nome, como por ela mutra do fem 
real fello podes ver. l-Rey olhando para elle 
comroftoalegre,lhe refpondeu : No feu der 
fejos O momen conforme Solcom adoce quem: 
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tura dos feus claros rayos efte verdadeyro axor 
até 0 ultimo bramido do marspara que vSenhor 
feja louvado nafuapaz parafempre; aque 
todos os fenhores que eltavão na cafa reipó= 
deraó em hãa voz: Afim conceda oq dá fer 
ao dia sé 4 noyte,8& tocando entaô as mulhe. 
resosinftrumentos, que antes tágiao, El- 
Rey por então naõ falou mais,fômente ao 
recolher lhe difle: Eu verey a carta do Xi- 
navrau men irmão, é refponder ey a ella confor- 
me ao teu defejo para que partas alegre diante 
aemim:aqueo Embayxador fem refponder 
nada fetornou aproftrarao pé da tribuna, 
pondo por tres vezes a Cabeça no degraó 
em queeltava allentado. Entaõo tomou o 
Broquem pela maõ,& o levou comfigo pa. 
ra fua cafa,aonde poufou todo o tempo que 
allicíteve, que foraô treze dias,em que E.« 


Rey,fe partio para Huzangué. 


CAPITULO CXXXI. 
Como Ei. Rey fe paljou de Fanaugrem para a 
Cidade de Huzangué, & do triunfo com 
que nelia entrou. 


Affados tres dias depois que chegâmos 
acíta Villade Fanaugrem, eftando jà 

Ei Reyacftetempo de caminho para Hu- 
zangué, nao teveelte Embayxadar da Tara 
Taria mais entrada com elle que fo duas ve. 
zes, em huma das quaes Íhe falou em nós 
conforme a hum dos capitulos, q trafia no 
feu regimento, a que ellecom femblante 
alegre, dizem que refpondeu : Afim fe fa- 
rásO tu naõ teefqueças de mo lembrares quã- 
do vires que os ventoso pedem, para que lhes 
nao falte monçao para chegarem aode defejads 
de queo Embayxador veyo muyto conten. 
te, & nos pedio de alviçaras de taó boa no» 
vaque lhe efcreveíTemos num livro, que ti= 
nha algumas orações do noílo Deos, porque 
“delejava grandemente fer feu efcravo pelas 
muytas excellencias quenos tinha ouvido 
delle; pelaqualnova, que para nos foy de 
grandiílimo contentamento,lhe dêmos ros 
dos muytas graças;porq ilto era o q preten= 
diamos tomente,& que defejavamos muyto 
mais que o grande intereíle, co qalgõas ve: 
zes fomos cometidos por E l.Rey dos Tartas 
ros para ficarmos em feu ferviço. Partido 
El-Rey defta Vilia de Fanaugrem há Sab. 
bado pela manhã fes tcu caminho porjornas 
dasde fo leis lepoas por dia por caufa da 
muyta 
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Oya gente á levava cófigo. O primeyro 
dia q partio,toy jantar a boa Villa pequena, 
q fe diziaBenau,& nella efteva ate be tarde, 
& foy dormir a húa abbadia por nome Po- 
gatur, & ao outro diapela manhã cedo fe 
partio para Mecuy, dóde afforrado fó com 
tres mil de cavallo feguio feucaminho por 
efpaço de nove dias, paflando por muytos, 
& muy nobres lugares, fegundo moftrava a 
apparécia de fóra,fem querer aceytar rece- 
biméto;né feftas em nenhã delles, dido por 
caufa q feftasde povo eraô occafiaô para 
officiaes tyrânos roubaré os pobres,do que 
Decos fe havia por deflervido.Defta maney- 
“ra chegou à Cidadede Lingator,fituada ao 
lógo de hum rio de agoa doce muyto largo, 
& fúdo,frequétado de muytas embarcações 
de remo, aonde fe deteve finco dias por vir 
mal difpofto do caminho. Daqui fe partio 
huma antemanhã fó com trinta de cavallo, 
fem querer levar mais companhia. Eaflim 
delviádo da cômunicaçaô da gétesfe foy des 
(enfadando em muyta caça dealtenaria, a q 
fe dizia q fora (empre muytoatfieyçoado, 
& neftes pallutempos,& em outros de mon- 
tarias,8 de outras caças; que os povos lhe 
tinhãoaparelhados, paflou a mayor parte 
defte caminho dormindo as mais das noy tes 
por frageyrice no mais efpeflo dos matos 
em tendas que para flo levava. E chegando 
ao rio de Baguetor, q he hum dos tres que 
atràs dife que fahem do lago de Famftir no 
Reynoda Fartaria,o paflou da outra parte 
em laulés,& janigás de remo que alli lhe ri- 
nhaó preftes, & nellas feguio (eu caminho 
pelo rioabayxo até hum lugar grande,q fe 
chamava Natibafoy, aóde defembarcou jà 
-quafinoyte fem fauíto algum, & daqui fes 
O caminho por terra;&no cabo de treze dias 
chegoua Huzangué, aonde fe lhe feshum 
gráderecebimento;levádo por triúfo diátê 
de fi todos os defpojos,que tomára na guer- 
ra, de qa principal parte, & de que feells 
mais jaltava,erad doze Carretas carregadas 
dos idolos de q atrás fis mençaõ,os quaes e= 
rao de diverfas maneyras, como elles os cof. 
tumaé ter nos (eus pagodes, & deftes os fef. 
fenta & quatro eraó gigantes de bronze, & 
dezanove de prata do meímo teor, & gran- 
dela:porá,como ja por vezes tenho dito, o 
de queelta gente fas mais cafo he de triun- 
farem' cóeftesidolos, dizendo quea pefar 
Gelcus inimigos lhe cativaraó os feus deos 
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fes. Em roda deftas doze carretas hia huma 
grâde quátidade de facerdotes prefos de tres 
em tres com cadeas de ferro,os quaes todos 
hiaô chorando. Aposeltes facerdotes mais 
atrás hum pequeno efpaço hião quarenta 
carros có duas Abadas em cadacarro, ches 
yos até fima de infinidade de armas,có muy - 
tas bádeyrasa rafto, & noutros vinte carros 
qatrásdeftes hiaô pela mefma fórma vinhas 
humas arcas muyto grandes chapeadas de 
ferro,em que fe dizia que vinha o thefouro 
dos Timocouhôs, & nefta ordem hia tudo 
o mais degelles coftumas fazer cafo nos 
triunfos deftas entradas, como foraõ duzeé- 
toselefantes armados comcaftellos, & pa- 
nouras de guerra, que faô as efpadas que Je: 
vaô nos dentes quando pelejaõ, & hãa grá. 
de fora de cavailos com faccos de caveyras, 
& de oflos de gente morta. De forte que net. 
ra entrada moflrou ao povo tudo o que ga- 
nhãra por fua lança aos inimigos na batalha 
que tivera com elles. Depois de haver qua- 
fihum mes que eftavamos neltaCidade,vé- 
do muytos jogos, & feftas notaveis, & ou- 
tras muytas maneyras de defenfados,que os 
grandes,ã o povo continuamente faziaõ, 
co banquetes efplendidos todos os dias, o 
Embayxador Partaro que nos trouxera,fa- 
lou a El. Rey fobre a nofla ida, a qual elle 
lhe concedeu muyto levemente, &nos man- 
dou logo dar embarcaçaõ para acofta da 
China, aonde nos pareceu queachaflemos 
navics noflos,em q nos foffemos para Malas 
ca;8& dahi paraa Índia, o que foy logo pof- 
to em effeytos&nôs nos fizemos preftes do 
neceffario para a partida. 


CAPITULO CXXXII. 
Come nos partimos defta Cidade de Hnzana 
gue, é doque nos acontecem até chegar- 
“mos à ilha de Tanixumá, que be a primeyra 
terra do Japao. 


O alvoroço,& contentamento que fe 

pôde imaginar que teriamos no cabo 
de tãros trabalhos, & defavéturas como até 
então tinhamos paffado, de que por entaõ 
nos viamos livres, nos partimos defta Cia 
dade de Huzangué a doze de Janeyro,& fi 
zemos noffo caminho por hum grande rio 
de agoa doce de mais de híia legoa em largo 
levando a proa a diverfos rumos por caufa 
dasvoltas Gorio fazia, vendo fempre por 
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efpaço de fette dias, que por elle corremos, 
muytos,& nobres lugares;aflim Villas; co- 
moCidades,á fegúdo o apparato de fora,pa- 
recia q deviao de fer povosricos, pela fum- 
ptuofidade dos edificios q nelles fe viam, af- 
fim de cafas particulares, como de templos 
co corucheos cofidos em ouro,& pela gráde 
raultidaS de embarcações de remo, que alli 
fe vião com toda a forte de mercadorias, & 
mantimentos em muyta abundancia. Che- 
gando nos a hãa Cidade muyto nobre, á fe 
dizia Quangeparú,que teria quinze ou vin- 
te mil vifinhos, o Naudelum,que era o que 

or mandado del-Rey nos levava, fe deteve 
nella doze dias fazendo fua veniaga cos da 
terra a troco de prata,& deperolas, em que 
nos confeffou que de hum fizera quatorze, 
mas que fe levara fal,(e não contentára com 
dobrar o dinheyro trinta vezes. Nefta Ci- 
dade nos aflirmárao q tinha El. Rey de réda 
todos os annos fó das minas de prata dous 
mil & quinhentos picos;que faô quatro mil 
quintaes,& fóra efta renda tem outras muy. 
tas de muytas coulas differétes. Elta Cida» 
de não tem mais forta para fua defenfa q fó 
hum fraco muro de tijolo de oyto palmos 
dos meus de largo, & hãa cava de fincoenta 
braças de largo,& fette palmos de fudo.Os 
moradores della faô géte fraca, & delarmas 
da;né tem artelharia,nem coufa q pofla pre- 
judicar a quaefquer quinhéros bos foldados 
que a acometerem.Daquinos partimos hãa 
terça feyra pela manhã,& continuámos por 
noffa derrota mais treze dias, no fim dos 
quaes chegámos ao porto de Sanchaô no 
Reynoda China, que he ailha aonde de- 
pois faleceu o bemaventurado 5. Francifco 
Xavier, como adiante fe dirá, & não achá- 
doallija aeltetempo navio de Malaca, por 
haver nove dias que eraó partidos, nos fo. 
mos a outro porto mais adiáte ferte legoas 
por nome Lampacau, aonde achâmos dous 
juncos da cofta do Malayo,hum de!Patane, 
& outro de Lugor. E como a naturefa defta 
nofla naçaô Portuguela he fermos muyto 
affeyçoados a noílos pareceres; houve a qui 
entre nós todos oyo táta diferença, &de(- 
conformidade de opiniões fobse húa coufa, 
em que o que mais nos relevava era termos 
- muyta pas,& concordia,que quafi noshou. 
veramos de vir a matar huns aos outros de 
maneyra que por fer aflás vergonho(o cótar 
o como paílou, naô direy mais fenaó que o 
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Necodaã da lorcha,g nosalli trouxe de Fly. 
zangue,elpárado cette noílo barbariimo, fe 
partio muyto enfadado, fem quere: levar 
carta,nem recado noílo,que nenhum de nós 
lhe déife;dizendo, gue antes quersa à Ei-Rey 
poraijo le mandafe cortar a cabegesgue ofpen. 
úer a Deos emlevar confa nofja «ode elle fofje. 
É aflim differétes, & malavindos ficâmos a- 
qui nefta pequena ilha mais nove dias,em q 
osjuncos ambos fe partiraó, fem tambem 
nenhú delles nos querer levar cófigo, pelo 
que ros foy forfado ficarmos alli metidos 
no mato,arrilcadosa grandes perigos, dos 
quaes ponho em muyta duvida podermos 
efcapar,fe Deos noilo Senhor fenad lébrira 
de nós: porq havendo ja dezaflette dias que 
aqui éftavamos em grande miferia,dcelteri- 
lidade, veyoalli a cafo furgir hi Coflayro 
por nome Samipocheca,q vinha desbarata» 
do fugindo da Armada do Aytao do Chins 
Cheo,q de vinte& oyto velas q tinha lhe ro. 
mára as vinte & Íeis,& elle efcapára fomete 
com aquellas duas que trafia comíigo, nas 
quaes traliaa mayor parte da gente muyto 
ferida, pelo que lhe foy forfado deterfe alli 
vinte dias para que acuraffe. E nósosoyto 
conitrangidos da neceflidade nos foy forfa- 
do affentarmos partido cô elie, para q nos 
levaitecófigo por onde quer q foffe,ate que 
Deos nos melhorafle noutra embarcaçaó 
mais fegura,em q nos foflemos paraMalaca. 
Paffados eftes vinte dias,em q os feridos có- 
valecéraõ fem em rodo efte tépo haver en« 
tre nós recóciliaçao da defavença paílada, 
nos embarcámos ainda aflim malavindos cô 
elte coflayro,os tres no junco em q elle bia, 
& os finco no outro de q era Capitao hú leu 
fobrinho,& partidos daqui para hú porto,q 
fe chamava Laylo,aváte do Chincheo ferre 
legoas,& delta ilha oytenta, feguimos por 
noffa derrota có vento bonança ao longa 
da cofta de Lamau, efpaço denove dias, & 
fendo húa manhã quafi Noroefte fucíte co 
rio do fal, q eftãabayxo do Chaboqué finz 
co legoas,nos acometeu hã ladrão có ferre 
júícos muyto alterofos,& pelejando cô nofs 
co das feis horas da manhã atê as dés em que 
tivemos húa briga affàs travada de muytos 
arremeços aflim de laças;como de fogo, em 
fim fe queymaraõ tres velas, asduas do la: 
draõ,8: hãa das noffas,que foy o junco, em 
gue hiao os finco Portugnezes, aque por 
nenhuma via pudemos fer bós, por jaa elte 

| tem po 
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do termos amayor parte da gente feri- 
da.É refrefcandonos fobola tarde a viraçaó, 
prouvea noffo Senhor que lhe fugimos, & 
efcapâmos das fuas mãos. E continuando 
nofla viagem aflim deftroçados como hia- 
mos mais tres dias,nos deu hú temporal de 
vento efgarraó por fima da terra tao impe- 
tuofo; que naquella meíma noyte a per: 
demos de vifta; & como entaó ja anaô po- 
diamos tornar a tomar, nos foy forfado ar- 
ribarmos em poppa à ilha dos Lequios aon- 
de cfte coffayro era muyto conhecido,aílim 
do Rey;como da outra gente da terra,& nas 
vegádo nós comefta determinaçao por efte 
Archipelago de ilhas adiante, como nefte 
tempo não levavamos piloto, por nos fer 
morto na briga paífada, & os ventos Nor- 
deftes nos eraó ponteyros, & as agoas cor- 
riao muyto contra nós, bordejâmos ás vol. 
tas de hum rumo no outro vinte & tres dias 
com affás trabalho, no fim dos quaes quis o 
Senhor q vimos terra, & chegandonos bem 
a ella para vermos fe dava de fialguma mol. 
tra deangra, ou porto de bom Íurgidouro, 
lne enxergâmos da parte do Sul quafiao 
Orizonte do mar hum grande fogo,por on- 
de imaginámos que devia de fer povoada 
de alguma gente, que por noílo dinheyro 
nos proveffe de agoa,de que vinhamos fal. 
tos. E furgindo no rofto da ilha em fet- 
tenta braças,nos fahiraó da terra duas almas 
dias pequenas,em q vinhaó feis homens, os 
quacs chegando a bordo depois de fazerem 
fuas falvas,ê cortefiasa feu módo,nos per. 
guntâraô donde vinha o junco, a que fe 
refpondeu q da China có mercadorias para 
fazer ahi veniaga côelles, fe para iflo nos 
deflem licença , hã dos feis refpondeu que a 
licença o Nautaquim fenhor daquela ilha Ta- 
nixumaá a daria de boa votade, fe lhe pagaffe- 
mos os direytos que fe coftumavao pagar nof a. 
pao, queera aquella grande terra, que defrom 
te denósapparecia. E com fto nosdeu r.la« 
çaô de tudo o nais q nos convinha, & nos 
moftrou o porto aonde haviamos de ir fur. 
g ir. Nós com eftealvoroço levámos logo 
asamarras, & nos fomos co batel pela proa 
meter em hbúacalheta, que aterra fazia da 
banda do Sul, aonde eftava huma grande 
povoaçaô, que fe dizia Miaygimá, da qual 
logo nos vierad a bordo muytous paraóscó 
refrefco,que lhe comprámos. 
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CAPITULO CXXXHI. 
Como defembarcámos nefta ilha de Tanixuma» 
& do que pafjámos co fenhor della. 


Ã6 havia ainda bem duas horas á ef- 
tavamos Íurtos nefta calheta deMiay- 

giná, quando o Nautaquim Principe defta 
Ilha de Tanixumá fe veyo ao noflo junco a- 
companhado de muytos Mercadores, & de 
gente nobre com grande loma de cayxões 
cheyos de prata para fazer fafenda.E depois 
de fe fazerem de parte a parte as cortefias 
coftumadas,& elle ter feguro para fe poder 
chegar a nôs;fe chegou logo,& védonos aos 
tres Portuguezes,pergútou q géte eramos; 
porque na differença do rofto;ã barbas en= 
tendia q não eramos Chins. O Capitao coli 
fayrolhe refpondeu queeramos debia terra 
que fe chamava Malaca, aonde havia muytos 
annos & tinhamos vindo de outra,que fe dizia 
Portugal, cujo Rey, fegundo nos tinha onvido 
algas vezeshabitava nocabo dagrandefa do 
Mundo. De que o Nautaquim fes hú grande 
efpãto,& difle para os feus, q eltavão prefê: 
tes: Que me matem fenao fao efies os Chenchg. 
cogis,de q eft a efcritto emuoflos volumes, que 
voado por ima das apoas tem fenhureado aú lo- 
go dellaoshabitadores dasterras, aonde creon 
asriquefas do Mundo, pelo que mos cabirá em 
boajorte, fe elles vierê a efianofjaco titulo de 
boa amifade. Echamãdo então para junto 
defi huma mulher Lequia, queeraa inter. 
prete por qué fe entendia co Capitao Chim 
fenhor do junco, lhe dife: Pergunta ao Ne. 
coda aonde achon eftes bomens,ow com que titat= 
lo os tras comfigo aeftanofjuterra de Japaú? 
A que refpondeu,gue fem faita nenhuma era- 
mos Mercadores,& gente boa;é que por nos as 
char perdidos em Lampacan, nos vecolheras 
paranos ajudar com fuas efmollas, como tinha 
por coftume fazer aoutros, que já afim achá- 
raspara que Deos permitrffe lsurallo a alle das 
adverfidades imperuofas, que curfavao par fia 
ma do mar, com es quaes fe perdiad osuavegã: 
tes. Ao Nautaguim pareceraõ taô boas efe 
tas rafoés do coflayro; queentrou logono 
junco, & mandou aos feus que por ferem 
muytos, não entraflm mais que os que elle 
dicefle. E depois deandar vendo todasas 
particularidades do junco afim da poppa; 
como da proa; fe aflentou em huma cadeyra 
júto cõo toldo;& nos elteve inquirindo de 
algumas 
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algumas coufas particulares , que defe- 
joufaber de pós, a que refpondemos cons 
forme ao goto que nelle enxergâmos,de q 
elle moftravamuyto contentaméro. Neftas 
praticas gaftou com nofco. hum grande els 
paço;moftrando em todasas fuas perguntas 
fer homé curiofo, & inclinado a conías noz 
vas, & fe deípedio de nós, & do Necodá 
Chim, que dos mais não fes muyto cafo,di: 
zendo: 4º manha me ide vera minha cafa;é 
melevay humgrande prefente de novas deíje 
grande Mido por onde andajicssêr- das terras q 
zendes vifro, como fe chamo, porque vos af- 
Jirmo que efjafo mercadoria comprarey mais 
ameu gofto;quetodas as outras; com À fto fe 
tornou para terra. É como ao outro dia foy 
manhã clara,nos mandou ao júco húlgrande 


- parao de refrefco,em que entravaó uvas;pe- 


ras, meloés,& toda a forte de hortaliça que 
ha nefta terra, com cuja viftadêmos muytas 
graças,& louvores a nofio Senhor, O Ne- 
Codá do junco lhe mádou pelo menfageyro 
algumas peças ricas, & brincos da China 
em retorno dorefreíco; & lhe mandou di- 
Zer, que como ojunco ancora/feno furgidonro 
abde ejlivelje feguro do tempo,oíria logo ver a 
zerra,d levarhhe as amojfivas da fafeda Gira: 
Jfiapara vider. É ao outso dia tanto que foy 
manhã defembarcou em terra, & noslevou 
comfigo a todos tres có mais dés Chins, os 
q lhe pareceraó mais graves,& autorizados 
“em Íuas peíloas, os quaeselle queria para o 
ornamento defta primeyra vifta, em g efta 
-géte fe coftuma moftrar com muyta vaida- 
de.Chegando nós a cafa do Nautaquim, fo- 
mos bem recebidos delle, & o Necodá lhe 
deu hú bô prefente, & aposiflo lhe moftrou 
as amoltras de toda a forte da faféda q tra- 
fia, de q elle ficou fatisfeyro,& múdou logo 
Chamar Os principaes Mercadores da terra, 
có os quaes fe tratou do preço della, & con. 
cerrados nelle, fe affentou q ao outro diafe 
trouxeffe a hãia cafa,que mandou dar aoNe- 
coda;em que fe agafalhafie com a fua gente 
até fe tornar para a China. Ito ordenado, o 
Nautaquim tornou de novo a praticar com 
noíco,& perguntarnos por muytas coufas 
miudamente,a que refpondemos mais con. 
forme ao gofto que nelle viamos, q naó ao 
que realmente era verdade; mas ifto foy em 
certas perguntas;em que foynecellario aju- 
darmonos dealgúas coufas fingidas por na6 
desfazermos no credito;que elle tinha deita 
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nofla patria. Aprimeyra foy'dizernos que 
lhe tinhao dito os Chins, & Leguios & Portu- 
galera muyto mayor em quantidade afim de 
terras como de riguefa, quetodo o Imperioda 
China; o á nós lhe cócedemos. A fegúda,gue 
també lhe tinhad certificado que tinha o nofjo 
Rey fogigado por coquiftade mar ama or para 
tedo Múudo,a À també diflemos que era veri 
dade. A tereeyrayg.eratiorico onofjo Rey de 
onvO, & deprata, quefe afirmava que ima 
mais de duas mil cafascheas até o telhado; & a 
ifto refpondemos q no numero de duas mil 
cafas nos naó Certificavamos;por fera terra, 
& o Reyno em fitamanho, & ter tátos the- 
fouros;&povos,queera impoflivel poderfe- 
lhe dizer acerteta difio.E neltas perguntas; 
&em outras defta maneyra nos deteve mais 
de duas horas,& difle para os feus : Cerso VA 
Jenao deve debaver por ditofo nenhi Rey de 
quantosagora [abemos na terra, fenãofó 0 que 
Jorvalfailo detamanho. Monarca, como he o 
Emperador deftagéte. E defpedindo o Ncco- 
dá có toda a lua companhia, nos rogou que 
quizefiemos ficar aquellanoyte có elle em 
terra;porque fe naô fartava de nos pergítar 
muytascoufas do Mundo, a queera rn: uyto 
inclinado, & que pela manhã nos mandaria 
dar hãas cafas,em que poufaflemos junto có 
as fuas;, por fer o melhor lugar da Cidade, o 
que nos fizemos de boa vontade, & nos mã- 
Gouagafalhar com hum Mercador muyto 
largamente,aflim nefta noyte,comoem do: 
ze dias mais que poufámos com elle. 


CAPITULO CXXXIV. 
Da honra queo Nautaquin fes a bum dos nof» 
Jos pollo ver atirar com busma efpingarda, 
“do que dahi fucceden, | 

Ogo ao outro dia feguinte efte Necos 
L da Chim defembarcou em terra toda a 
fua fafenda como o Nautaquim lhe tinha 
mandado, & a meteu em húas cafas que pa- 
ra iflo lhe dera6;a qual fafenda toda fe ven- 
deu em tres dias, aílim por fer pouca, como 
por q eftava a terra falta della, na qualelte 
coflayro fes tanto proveyto, que de todo fi. 
coureltaurado da perda das vinte & feis ve. 
las;q os Chins lhe romãrad,porá pelo pre-' 
ço que elle queria pôr na fafenda lha tomas 
vaô logo de maneyra, q nosconfeflou elle 
que fócom dous mil & quinhentos taeis 
que levava de feu fizeraallimais de trin. 
sgjmil. NÔs os tres Portuguezes coma 
ia Bb Elise 
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não tinhamos veniaga em que nos occu paf- 


femos,gaftavamos.o tempo em peícar;caçar 
& vertemplos dos feus pagodes; "q erao de 
muytamajeftade, & riquefa; nos quaes os. 
Bôzos(q faó os feus facerdotes ) nos faziaó 
bõagafalho,porque toda efta gétedo Japaõ 
he naturalmente muyto bê inclinada, & có- 
verfavel. Nomeyo defta nofla ociofidade, 
hú dos tres q eramos por nome Diogo Zey: 
moto, tomavaalgãas vezes por paflatempo 
atirar có hãa efpingarda que tinha de feu,a 
á era muyto inclinado, & na qual era aflás 
deftro.B acertando hú dia de ir tera hú paul 
aonde havia grande foma de aves de toda a 
forte;matou nelle côa muniçao húas vinte 
& feis marrecas.OsJapões vêdo aquelle no- 
vo modo de tiros, q nunca até entaó tinhao 
vifto, deraó rebate diffo ao Nautaquim,que 
nefte tempo eftava vendo correr hús caval-. 
los,á lhe rinhaó trafido de fóra o qual efpã= 
tado defta novidade;midou logo chamar o 
Zeymoto ao paul;aonde andava caçádo, & 
quado oviovircõaefpingarda às coltas, & 
dous Chins carregados de caçasfes dilto ta- 
manho cafo,á em todasas coufas fe lhe en- 
xergavao goito do que via : porque como 
até entaô naquella terra níca fetinha vio 
tiro de fogo,naô fabiaô determinar o que a; 
quillo era,nem entendia o fegredo da pol. 
vora,& aflentárad todos queera feytiçaria. 
O, Zeymoto vêdaos'taô pafmados,8ro Nau. 
taquim rão contente, fes perante elles tres 
tiros,em que matouhum milhano, & duas 
rolas,& por naô gaftar palavras no encare- 
cimento defte negocio,& por efcufar de có- 
tar tudo o que fe paffou nelle; porá he cou- 
fa para fe naó crer;naô direy mais fenao que 
o Nauta quim levouo Zeymoto nas ancas 
de hum quartao em quehia, acompanhar 
do de muyta gente, & quatro porteyros cô 
baftões ferrados nas mãos, os quaes bradan- 
do ao povo;que nefte tempo era fem conto, 
dizião: O Nautaquim Principe defta ilha 
Tanixuma, ex fenhor denoflascobeças manda, 
& quer quetodos vos outros, Er afjimos mais 
4 habitaõd a terra de entre ambos os mares,hon. 
rem, venerem efte Chenchicogim do cabo do 
Mundo, porque de hoje por date o fas feu pari- 
te, «jjim como os facharoes que fe aljentao jun- 
todefuapefjoa, fobpenadeperder a cabeça o 
queiftonao fizer de boa vontade; a quetodo 


o povo com grande tumulto de vozes ref”. 


pódia: Afim fe fará para fempre.Echegâdo o” 


“Nautaguim có boa tençao, & por amifade, 
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Leymoio co efta pompa mundana ao pri. 
meyroterreyro dos paços, defcavalgouo, 
Nautaquim, & o tomou pela maó, ficando; 
nos os dous hum bomefpaço atrás, & ole-. 
voufempre junto de fi até hãa cafa aonde o; 
afientou à menza comfigo, na qual, també; 
por lhe fazer a mayor honra de todas; quis 
que dormifle aquella noyte,& fempre dalli 
por diante o favoreceu muyto;& a nós por 
feu refpeyto em algúa maneyra. Eenten: 
dendo então o Zeymoto que em nenhuma: 
coufa podia melhor farisfazer ao Nauta: 
quim alguma parte deftas honras que lhe 
fizera, nem em que lhe défle mais gofto, q 
em lhe dar a efpingarda, lha offereceu hum 
dia que vinha da caça cô muyta foma de pó- 
bas,& de rolas;a qua! elle aceytou por peça 
demuyto preço, & lheafirmou queaeftis 
mava muyto mais q todo o thefouro daChis 
na, & lhemádou dar por ella mil taeis de 
prata,& lhe rogou muyro q lheenfinafle a 
fazera polvora,porque (em ella ficava a el- 
pingarda fendo hum pedaço de ferro defa. 
proveytado,o que o Zeymoto lhe promet- 
teu,& lho comprio. E como dalli por dian. 
retodoogofto, & paflatempo do Nauta- 
quim era no exercicio defta efpingarda,vé- 
doos feus que em nenhuma coufa o podiad 
contentar mais que naquella, de que elle 
moftravo tanto goito, vrdenarad mãdar fas 
zer poraquella outras do mefmo teor, & 
aílim o fizeraô logo. De maneyra que o 
fervor defte appetite,&curiofidade foy dalli 
por diante em tamanho crecimento, queja 
quando nós dalli partimos,que foy dalli a 
finco mezes & meyo,havia na terra paffante 
de feifcentas.E depois a derradeyra ves que 
me lá mádou oVifoR ey dó Affonfo de Nót 
ronha có hi prefente para o Rey de Búgo d 
foy noanno de 1556. me aflirmárad os Ja- 
pões,á naquella Cidade do Fucheo,q he a 
metropoli defte Reyno,havia mais de trin- 
tamil. E fazendo eu difto grande efpantos 
por me parecer impoflivel q efta coufa foffe 
em tanta multiplicaçao, me differaõ alguns 
Mercadores homens nobres,& de refpeytos 
& mo aflirmáraô cô imuytas palavras, q em 
todaa ilha doJapaó havia mais de trezétas 
milelpingardas,& que elles fóméto tinhaó 
levado de veniaga aos Lequios por feis ves 
zesdlâtinhão ido, vinte & fincomil. De 
modo q por eftaq o Zeymoto aquideu ao 
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& por lhe fatisfazer parte das horas, & mer: 
ces q delle tinha recebido, como atrãs fica 
dito; fe mulciplicou a rerra dellas em tanta 
quátidade q não ha ja aidea,nem lugar, por 
pequeno q feja;dôde nad (ayaó de ceto para 
fima,S: nas Cidades,& Villas notaveis, naô 
fe fala fenão por muytos milhares dellas. E 
por aqui fe faberá que gére cltiahe, 8 quad 


inclinada por naturefa ao exercicio militar; 


no-qual fe deleyta mais que todas as outras 
nações;que atégora fe fab m. 


CAPITULO CXXXII. 
Como efe Nautaquim me manãos ojirar o 
Rey de Biungosé» do que vn, & pafjey aré 
chegar aonde ele ejiava. 


Avendoja vinte & tres dias que cítas 

vamos neíta slha de Tanixuma def- 
cançados,& contentes, pallando o tempo em 
muytos detenfados de pelcarias,& Caças,a q 
cítes Japões cómúmente faô muyto inclina: 
dos;chegou a elte porto húa nao do Reyno 
de Búgo,em q vinhad muytos Mercadores, 
os quaes defembarcádo em rerra forao Jogo 
yilitaro Nautaquim có feus prefentes, co- 
mo tem porcoltume. Entreeítes vinhahá 
homem velho,;&bem acompanhado;& a qué 
todos os outros falavão com acatamento, O 
qual poíto de joelhos diante do Nautaquim 
lhe deu hta casta,Schú rico terçado guarne- 
cido de ouro,& hãa boceta chea de abanos; 
que o Nautaquim tomou cô grande ceres 
monia.É depois de eltar cô elle há grâde ef. 
paço pergúrádolhe por algãas particulari« 
dades,leu a Carta entre fi, & entendendo a 
fubftancia dellasficou a! gú rato mais carre- 
gado,& defpedindo de fio q lha trouxera,co 
o madar agafalharhonradamente, noscha- 
mou para junto de fi,X acenou ao interpre- 
tesd eltava hã pouco mais afaltado, & nos 
difle por elle: Rogo-vos muyto amigos meus, 
ouçaisefta carta;á agora me derao del Rey de 
Bigosmeu fenhor, cx tio,c> entad vos direy og, 
guero de vos.R dádoa a hú feu Phelouseyro, 
lhe mãdou qa lefTe;a qual dizia atlim: Olho 
direyto do men roftoaentado qual de nim COa 
mocada bi dos eus armados, Halcarao Goxo 
Nautaguim de Tanixumá, euOregédo vofjo 


“payno amor verdadeyro de minhas entranhas, 


como aquelte de que tomajles o nome, x o [er de 
volja peljoa, Rey de Bungo, x Facatas fenhor 
dagrandecaja da Diaucima, co Lo/a,& Bans 
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donycabeça fuprena dosReis pequenos dasilizas 
do Goto, é Xamanaxegue,vos faço javers ji- 
lho mew pelas palavras desminha boca ditas à 
voljapeljoas que os dias pafjados me certifica . 
ras homens que vierao defja terra, que rimheis 
nefja vofjaiCidade buns tres Chenchiagins do 
cabo ào Mundo gente muyto apropriada aos a- 
poessó quevejtem feda ser cmgen cjpadasuao 
como mercadores que fazemfazenda finao cor 
mo Dowmens amigos dehonras E» que pretendes 
por ella dourar fetsmomes, cs que de todas as 
confas do Mundo que lá vao porfora vostem 
dado pradesinformações, mas quaes aflivmao 
emu fua verdade quebaoutra terra muyso ma. 
sor quetjtanoia, é» de gente preta, o taças 
confas meriveis co nofjo juifo, pelo quevos peça 
muxto como a jrborgualaos mens, que por Fis. 
gecndonospor quem mando viitar minha fiihas 
me queyras mandar moftrar bi defjes tressque 
mea dizem que icndos, pois, Como fabersymna e a 
ta pedindo a mueba prolongada doença, Er má 
cifpoliçao; cercada de dores; E de muyta trifa 
veja, cr de grande falto, Ex fe tiver mfio al. 
gumpejo, o fecurareismavolas Ena minha 
verdade, que logo femfalta o tornare; amáadar 
em falvosexcomo filho que defeja agradar a fem 
paysfozey queme alegrecom fua vifias ex que 
me cumpra cite defejo, cr oimais quenejta de. 
xudevos dizer; vos dixa Fingeandono, pelo 
qualvvos peço que liberalmente partais comigo 
deboasuovas devolja pefioa s &r de minha fi= 
lha, pois fabeis que beella a fobrancelha do mer 
olho direytoscom cuja vifta fe alegra menrofio, 
Da cafa do Eucheo aos fette mamocos da Lata. 
Depois de lida eta carta, nosdiffeo Nau: 
taquim: LfteRey de Bumgo bre meu fehor, ci 
we tiosirmnão âc minha mae; e fobretudo e 
meu bom pays é ponholhe eftenome, por que 
o he demunha mulher, pelas quaes rafoes ms 
tem tanto amor como aus feus mefmos ji= 
lhos, een pela grande obrigação que por 
ilto le tenho, vos certijico que ejtor tao defejo » 
fodelhefazer avontadesque dera agora grain. 
departe da minhaterra porque Deos me jfizes 
va hum devosoutros affia para or ver,como 
para line dar efie gu/to que eu entendo, pelo may» 
to quefey de fra condição, que elle eftimara 
mas que todo o thefonro da China. É ja 
gue de mim tendes enteudida efta vontade, vos 
rogo muyto que conformeis a vojja co ella, & &, 
queyra hum de vos ambostr a Bungo ver efte 
Reys4 eu tenho por pays [emhor, porque eftoit. 
tro a g dey money fer de parentesnao o hey de 
Bb z apartar 
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apartar demim até quie de todo me não enfine à 
atirar comoelle. Nósos dous, Chriftovam 
Borralho,& eu,lhe refpondemos gue beyja- 
vamos as mãos a fua Altefa pela mercesquenos 
fazia em fo querer fervir denós,ê-ja que mio 
mofivava gojto;ordenafe qual denós queria & 
foljesporque fe iria logo fazer prejies;a que elte 
depois de eitar hum pouco penfativo na re- 
foluçaõ da efcoiha, apontando para mim 
difle: Efe,que be mais alegre, & menos fefido. 
porque agrade mais aosf apões,ó defimelanco- 
lizeo enfermo, porquegravidade pefada como 
a deftontro,entre doentes não (erve de mais que 
decunfar triftefa e» melancolia, cd» accrefcétar 
o faftro «qui o tiver.B gracejádo cos feus fo. 
bre efta materia coalgús ditos,&galátarias, 
a q naturalmente faô muyto inclinados, 
chegou o Fingeandono,ao qual me elle lo- 
goentregou com palavras de muyto encare- 
cimento à cerca da fegurança de minha pel. 
93, dequeeume houve por muyto facil. 
feyto,8 fiquey fóra Gealguns receyos, que 
antes femereprefentavaô pelo pouco cos 
nhecimento gatéentão tinha deita gente, 
& me mandou dar duzentos taeis para o ca- 
minho, com os quaes me fis preftes o mais 
depreíla á pude,&nos partimoso Fingean- 
dono, & eu em huma embarcaçaô de remo, 
a queelleschamão funce, & atravellando 
hãa fo noyte daqui defta ilha de Vanixuma, 
fomos amanhecer no rofto da terra em húa 
angra por nome Hiamangô, & dahiahuma 
boa Cidade q fe dizia Quanguixuma,& ve- 
lejádo aflim por noffa derrota com monçaõ 
tendente de vento bonança, chegámos ao 
outro dia a hú lugar nobre por nome Tano- 
rá,i& defte fomos 20 outro dia dormir a ou» 
tro, que fechamava Minato, & dahi a Fiú- 
gá. E fazendo aflim nofios poufos em ter- 
racada diz, aonde nosproviamos de bons 
refrefcos;chegâmos a húaFortalefa del-Rey 
de Bungo chamada Ofqui, fette legoas da 
Cidade, na qual Fortalefa cite Fingeando- 
no fedeteve dous dias, porqueo Capitaõ 
della, q era feucunhado,eftava muyto doés 
te. Aquideyxou aembarcaçaá em q tinha: 
mos vindo,Snos fomos por terra para aCi- 
dade, & chegâmos ao meyo dia, & por naô 
fer tépo de poder falar a El-Rey, fe oy def. 
cera fua cala;aonde da mulher; & dos filhos 
foy muyto bem recebido, & a mim me fize+ 
rao muyto agafalho. É depois que jantou, 
& delcançou do trabalho do caminho, fe 
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pos de veftidos de corte, & com alguns paz 
rentes feus fe foy ao paço,& melevou com. 
figoacavallo. El. Rey, fabédo da fua vinda, 
o mandou receber ao terreyro do paço por 
hum feu filho moço,ao que parecia,de nove 
atédésannos, o qual vinhaacompanhado 
demuyta gente nobre,& elle vinha ricamé- 
te veftido com feis porteyros de maçasdiá- 
te, & tomando o Fingeandono pela maõ, 
lhe diffe co rofto alegre;&bé afombrado: 4 
tua entrada nejfia cafa del- Rey mes fenhor feja 
de tamanha honra, é contentamento para tisã, 
mereçao teus filhos,por ferem teus fithos, comer 
Amiza comgonasfefias do íno; a q elle prof- 
trado por terra refpondeu: Os moradores. do 
Ceosde qui fonhor aprédejte a fer tai bosrejpon- 
gado por mim,ou me dê lngoa de reféca de fol pa. 
rategratificar co mufica alegre a tens ouvidos 
eftagrade horasá agora me fazespor tnagrã. 
deja, porquefem alo peccareyfefalar, comoos 
ingratos que habrtai no maisbayxo lago do co» 
cavoefcuro da cafa do fumo. E cóifto arreme- 
tendo ao terçado q 0 menino tinha na cin. 
ta para lho beyjar,elle lho naô cófentio;mas 
tomandoo pela tuaô acompanhado daquel. 
les fenhores que có elle vieraô, olevou có. 
figo até o meter na cafa addeEl-Rey eftava, 
o qualainda que jafia na cama doente, ore- 
cebeu Có outra nova ceremonia, de q me ef- 
cufo dar relaçao por não fazera hiftoria 
prolixa. E depois q leua carta, que elle lhe 
trotixe do Nautaguim,& lhe pergúrou por 
algumas novas particulares de fua filha,lhe 
diffe q me chamaffe, porque a efte tempo ef: 
tava hã pouco afaftado atrás. Elle me chas 
mou logo,& me apprefentou a ElkRey, o 
qual fazendome agafalho,me dife: 4 tua 
chegada a efiaterra, de que eu fou fenhor, feja 
antemimtas agradavel, como achuva do Ceo 
nomeyo do campo dos nofjos arrozes.Eu, achã” 
domeaffas embaraçado com a novidade da- 
quella faudaçaõ,& daquelas palavras, lhe 
naó refpondi por entaô confa alguma; elle 
entaó olhando para os fenhores que eftavad 
prefentes,lhe difle: Sinto turbaçao nefeef. 
trangeyro, O: ferá por ver tanta gente, de q pó- 
de fer que venha defacoftnmado, pelo que ferá 
bom deyxarmos ijto para ontro diasporá, fe fara 
mais à cafasé» não eftranhará verfe no que fê 
agora ve.A ilto retpondieu então pelo meu 
interperte,que levava muyto bom,gue qui» 
to aoquefua Altefa dizia de me fetir iurbado, 
lho cofeçavamas vas por caufa da mauyta gétes 

ás 
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de que me via cercado, porqueja outras vezes 


tunha vifto ontra ex inayto mayor quantidade; 
Mas que quado esimagmava que me viadiãte 
dos feus pessiljo fo bajtava para eu ficar mudo 
cem ml annos,fe tantos tivera devida; porque 
os Gujtavão à roda cras homis como eu: porêm 
fua Altefao fizera Dees extao alto grão avã« 
tejado a todos,que logo quizera à fofje Senhor, 
& osoutros foljem jervos, «> queen fofje for 
migatao pequena emcoparaçao da fua grande. 
Jaque por humilãe nem elle me enxergo fje;nem 
eu fonhefferefponder a fuas perguntas; de qual 
tolca,êcgrafleyrarelvofia rodos os que celtas 
vaô prefentes fizeraó tamanho caío,que ba. 
tendo as palmas a módo de efpanto,diflerad 
para El Rey: Pé vo/ja Altefacomo fala apro- 
politos nao deve efte homesa de fer mercador 4 
trateembayxefa de comprar, É vender, fenao 
Bonzo pregador que miniftre facrifcio ao pavo 
ou home queje criou para cofjayro do mars a 
que El.Kcy refpondeu: Tendesrazão, Gra 
mim afim me parece, mas ja que largou os fes 
“chusacobardia, vamos adiante comnofjas per- 
guntas,d» uimpucm fale nada, porque eufo que- 
vofero que lhe pergunte, que vos afirmo que 
tenho gojto de falar co elle em tanto, que talves 
comerey daqui a bum pouco qualquer boccado, 
porque nad jinto agora neubica dor em mim; de 
que a Rainha,& fuas filhas quecftavad jun- 
to comelle, com grande contentamento, 
& cos joelhos em terra levantárao as mãos 
ao Ceo,& deraó a Deos muytas graças por 
aquella merce que lhes fizera. 


CAPITULO CKXXVI. 
De hum defafive quencfta Cidade acontecem a 
bum filho del- Rey, é do perigo em que eu 
por sljo me vs. 


L-REY me mandou logo chegar para 

junto da camilha,em que eltava deyra- 
do aflas enfermo, & atribulado de gotta, & 
me dife: Rogo-te á te nao enfades de efiares 
junto de mim porá. foleodete ver, & defalar 
comtigos é queime digas fe fabes alguma mefis 
aa la defjaterra docabo do Mundo pera ejta 
infirmidade que me tem taD alexjado, ou para 
fafmoporquevay em dous mezes que nao poíjo 
comer coufa algia;a que refpondi, queemnao 
era Mediconeim aprendera efJa fciencia,mas q 
mo junco em que euviera da Chinasvinha hum 
paoscuia agoacurava muto mayores mfrii- 
gades que aquella; de que elle fequeyxava, É 


áfeotorsaffeterialogo fade fon/aita aleãa; 
oque eile folgoumuyto de ouvir, E que. 
rendo; pôr em effeyto curarfe comelle, a 
mandou bufcar a Tanixumã aondeo junco 
eltava;& le curou cóelle,& foy logo fao em 
trinta dias, havendo já dous annos que da» 
quella infirmidadeeftava entrevado na cas 
ma fem fe poder bullir;nes mencar os bras 
ços.Vinte dias continuos depois q cheguey 
aefta Cidade Fucheo, paffey muyroa meu 
golto, oraem refponder a varias perguntas 
que El Rey,a Rainha,o Principe, & os fe» 
mhores me fazião, como gente Q naô tinha 
noticia de haver mais Múdo quec]Japao,& 

não me detenho em dar relaçao do que elle 
me perguntavão, &eurefpondia, porque 
como-tudo eraó coufas de pouca fubftan. 
cia; pareceme que nad fervirã de mais que 
de encher papel com coufas que dem mais 
faftio que gofto;ora em ver as fuas feltas, as 
fuas cafas de oraçao, osfeus exercicios de 
guerra, Os feus navios da Armada,& as fuas 
pelcarias,êr caças, aque (aô muyto affey- 
çoados,principaimente às de altenaria com 
falcoês, & açores ao noflo módo, & al- 
gumas vezes palava tambem o tempo com 
aminha efpingarda;matando muytas rolas, 
ombos,ê codornizes, de que a terraera 
bê abaftada, Os deftaterra, para quem cite 
modo de tiro de fogo foy confa tao nova, 
como para os de Vanixumá, vendo huma 
coufa que até entao não tinhao vilto,foy ta- 
manho ocafoque fizerao difio, que o nad 
fey encarecer.O fegundo filho del. Rey,por 
nome Arichandono, moço de dezaficis até 
dezaffete annos,& a quem elleera muytoa. 
feyçoado, me requereu algiias vezesque o 
quizefte enfinara atirar,de queeu me eícu. 
fey fempre, dizendo que havia mifter muy» 
to tempo para o aprender; porém elle naó 
aceytandoeftaminha razão, fes queyxa de 
mimafeu pay; o qual pelo comprazer me 
rogouque lhe défle hú par de tiros para lhe 
fatisfazer aquelleappetite, a quereípondi 
que dous;quatro;cento,& quantos fua Al- 
teiamandafle: & porque elle nefte tempo 
eftava comendo com feu pay,ficou para de- 
pois que dormiíte a féfta,o que ainda aquel- 
le dia nao teve effeyto, porque foy aquella 
tarde com a Rainha fua mãe a hum pagode 
de grande romagem, em que fazia búa fefta 
pela faude del-R ey. É logo no dia feguin- 
te, que foy hã Sabbado,veípera de nofia Se. 
nhora 
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a das Neves, fe veyo pela féita á'cafa a- 
ondeeueftava (étrafercófigo mais q dous 
moços fidalgos;aonde me achou dormindo 
fobrehúãa efteyra,& vendo citar aefpingar- 
da pendurada, na6 me quis acordar có pro: 
pofito de atirar primeyro hã par de tiros!, 
parecendolhe,como elle depois dizia, q na- 
quelles que elle somava não fe entenderiad 
os queeu lhe promettera, & mandando a 
hum dos moços fidalgos que foffe muyto 
calladamente acenderomurrão, tirou a el. 
pingarda dondeeltava, & querendoa cars 
regar como algumas vezes metinhaviito 

azercomo naó fabia a quantidade de pol» 
vora,que lhe havia de lançar,encheu o cano 
emcomprimento de mais de dous palmos, 
& lhe meteu o pelouro, & a pos no rofto,& 
apontou para huma larangeyra queeltava 
defronte; pondolhe o fogo,quisa defavé- 
turague arrebentou por tres partes, & deu 
nelle,ê lhe fes duas feridas huma das quaes 
lhe decepou quali o dedo polegar da maó 
direyta;de que o moço logo cakio no chaó 
como morto, O que vendo os dous que com 
elleeftavad, foraó fugindo caminho do pas 
ço,& gritando pelas ruashiad dizendo: À 
efpingarda do efirigeyro matou o filho del Rey, 
a cujas vozes fe levantou hum tamanho tu- 
muito na gente,que toa a Cidade fe fundia, 
acodindo có armas,& grandes gritas á cafa 
aonde o pobre de mimeltava, & ja entaôd 
quai Deos fabe, porqueacordando eu com 
ettarevolta, 8 vendo jazero moço nochad 
júto de mim enfopado todo em fangue, fem 
acodir a pé, nem a mão, me abracey cóelle 
já taô defatinado, & fóra de mim que naõ 
fabia aonde eltava, Nefte tempo chegou 
El-Rey debruçado fobrehia cadeyra, que 
quatro homens trafiad aos hombros, & elle 
tão coado, que não trafia cor de homem vi- 
vo;& a Rainha a pé fobraçada em duas mu- 
lheres,& ambas as filhas da meíma maney- 
ra em cabello cercadas de grande quantida- 
de de fenhoras, & gente nobre,as quaes vi- 
nham todas como pafmadas,& entrando to- 
dos na cafa, & vendo jazer o moço no chaó 
como morto,& euabraçado com elle enfos 
pados ambos em fangue, aflentáraõ todos 
totalmente queeno matára, & arremetédo 
dous dos queallieltavaS a mim,cô os terça. 
dos nús nas mãos;me quizeraS logo matar; 
porem El.Rey bradou rijo, dizendo:Tastá, 
Já, inquiramao primeyro» porque fufpeyto que 
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vemeftaconfade mais longe, porque pode fer 
que peytafjem ejte homem elguns parentes dos 
trarâores, de que o outro dia mandey fazer Jufo 
tiça. É chamando entao os dousmoços fi. 
dalgos, que feacharad alli com feu filho, os 
inquiriocom grandes perguntas, a que refe 
ponderaô quea minha cipingardao matára 
com huns feytiços que tinha dentro no ca. 
no,a que os circunftantes todos differao có 
huma grita muyto grande: Para que he fo- 
nhor ouvir mais? de felhe logo cruel morte, 
Com ifto mandarao logo a grande prefla 
Chamar o Jurubaca,que era o interprete por 
quem meeu entendia com elles, que nefte 
tempo tambem era fugido com medo, & o 
trouxeraõ prelo diante dei-Rey, & perante 
elle, & todaa Juftiça lhe fizerao hum pre: 
ambulode muytos ameaços fenaõ falafle 
verdade, aqueelle tremendo,& chorando 
refpondeu,queelle a diria. Entaõ fizerad 
logo alli vir tres Efcriva6s,& finco algozes 
com terçados de ambas as mãos arrancados, 
Seeuja nefte tempoeftava comas minhas 
atadas, & pofto de joelhos diante delles, & 
o Baonzo Alquerao teyxe,queerao Prefia 
dente da Juítiça, cô os braços arregaçados, 
& huma gomia tinta no fangue do mefe 
mo moço na maó me difle: Eu te efconjnro 
como afilho do diabo quees, ex culpado ucfte 
orimetao gravecomoos babitadores dacafa do 
Jumo metidos mo concavo fundo docentro da 
terrasque aqui emvoz alta que todos te ouçads 
we digas qualfoya canta, porque quizejte que 
atua cfpingarda com feyrigarias mataffeefte 
mnocenie memmnosque todos tinhamos por ca 
beltos da nofja cabeça; a qeu por entaô naó 
refpond: palavra por eftar ta fóra de mim 
queainda que me maráraó, cuydo go naõ 
fentira: porém elle com femblante feroz, & 
irado me tornou a dizer: Senai refponderesa 
minhas perguntas, te bey por condemado à mor- 
te de fanguesfogost» agoa, & a fopro de vento, 
para nos aves feres defpedaçado como penna de 
avemortas que fe divide em muytas partes. E 
com ilto me deu hum grande couce para q 
defpertafie.& me tornou a dizer:Falaofeça 
de quem fofte peytado,e> quanto tederai, é 
comofechamão, cx» avnde vivem? A que eu 
tornando em mim re(pondisgueDeos o fabia, 
&gelle tomava por Fuis defia canja, Elleco 
tudo naó contente co que tinha feyto, me 
fes outros muytos amcaços de novo, & pos 
diante outros muytos efpantos, & rerribi 

lidades; 


Jidades, em que fegaftou efpaço de mais 
detres horas,détro nas quaesprouve a noflo 
Senhor queomoço tornou em 6, & vendo 
feu pay, &máejunto comíigo banhados 
emlagrymasylhes dife, que lhes podia muyto 
que nao choraljem, nem demandafjem a ningne 
Juamorteporquefo cilefora a canfa della, 
queennao tinha culpa algi£a; pelo que lhestor- 
nava a pedir pelo fangue em queo viao banha- 
doque me manda/fem logo foltar; & fenad que 
tornaria logo amorrer denovo. El.Rey me 
mandou tirar logoas prifoéscô que osal. 
gozes me tinha atado. Nefte tempo che. 
gárao quatro Bonzos parao curarem,& vé- 
“do da maneyra queeftava,& co dedo poler 
gar pendurado; fizeraô tamanho cafo difto, 
que o naô fey dizer,o queouvindo o moço, 
começou a dizer: Tirem-me efJes diabos ae 
diante,» tragaome outros, que me nao digao 
da muneyra que cftou, pois foy Deosfervido %, 
eftivelje en dejia forte. E defpedindo logo ef- 
Tes-quatro,vieraó outros, os quaes fena6 a» 
tTreveraõ a curaras feridas,&allimo differaõ 
afeu pay,deque elle ficou aflás trifte,8: def. 
confolado, & tomando fobre ilto o parecer 
dos queeltavão có elle,lheaconfelháraó d 
devia mandar chamarhú Bonzo por nomé 
- “Teyxeandono;muyto affamado entre elles, 
q eltava entaô na Cidade de Facatà, dera 
dalliferrenta legoas,a que o moço aflim fe- 
rido refpondeu: Nzo/?y que diga a efje con 
felhos que dais a meu payefeando eu da imaney- 
ra que todos vedes: porque aonde houvera já de 
fer curado para fe me eftancar o fangue quereis 
que efpere por bum velho podre, que eftá daqui 
cento é» quarentalegoas deida, > de vinda, 
que primeyro que cá chegue fe paffará hz mes; 
defufrontay efjecftrangeyro, cx fecuray-o do 
medo que lhe tendes pofto,c> defpejem ejta cafas 
que al me curará como fonber, porque antes 
quero que me mate bum homens quetanto tem 
chorado por mim como effecoytado, queo Bon- 
zo de Facatá de 92 .annossó fé vijta nos olhos. 


CAPITULO CXXXVII. 

Do que mais paffey no negocio defte moço, >» 
cosmo me embarque y para Tanixumá o» dar 
hupara Liampô, cy do que me aconteceu de. 
pois que ali cheguey. 


Defconfolado Rey,que a efte tempo 
eftavacomo paímado por ver feu filho 
daquellamaneyra, voltádo para mim o rof- 
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to; med ffecom muvtsbranduravRago-ve 5; 
veja fe me podes valer mejte perigosyem que vejo 
menfolho,porque te off & fe afim o fizeres 
ente tenha tambem como à fulsosgr» te dé quan 


to me pedires, fe mo deres faô.. Eu lherei pondt 
que mandafie fua Altela áquella gente que 


fe foffe,porque me torvava comsdo davo- 
zaria que faziad, & eu veria quetaes eraó 
as feridas,& fe meatrevefle a curaloyo faria 
de muyto boa vontade; o que LI Rey logo 
fes; & chegandome eu entao ao maço, lhe 
olhey as feridas,& vi que naõ eraó mais que 
duasjhuma afima da tefta,a qualainda gera 
comprida naó era perigofa,& outra na maô 
direytasque naô tinha mais q fómente o de- 
do polegar meyo dependurado. E dandome 
allinoflo Senhor hã novo esforfo,diffe ab. 
Rey q fenad agaftaffe fua Altefa,porque eu 
efperava em Deos que lhe daria feu filho 
faó em menos de hum mes. E começando 
eu logo a me por em fom deo curar;foy El- 
Rey muyto reprehendido dos Bonzos por 
confentiriflo, & lhe differaó que fem falta 


nenhuma feu filho morreria aquella noyte; 


pelo que lhe feria melhor a elle mandarme 
cortar a cabeça, que querer que lhe rornafs 
fe outra-ves a matar feu filho; porque fe af. 
fim foffe, como eftava claro quehavia de 
fer, ficava a fua morte muyto infamada, & 
El-Rey tido em muyto má conta de tados 
os feus: El-Rey lhesrefpondeu que bem 
via quantarazão tinhaó no que lhe dizião, 
pelo que lhesrogava que lhe aconfelhaffem 
o que entaô devia fazer; a queelles difles 
raô que efperafle pelo Bôzo Teyxeandono, 
& não tomafle outro confelho, porque por 
elle fer mais fanto que todos lhe aflirmávaó 
q fó cô lhe pôr a mão lhe daria faude, como 
ja fizera a outros muytos,íde que elleserad 
teftemunhas.Determinad: jaEl-Rey em as 
ceytar efte maldito confelho deftes fervos 
do diabo; o moço fecomeçou a queyxar q 
lhe dohiao muyto as feridas,& q em tado o 
cafo lhe acodiffé logo de qualquer maney. 
ra que quizeflem, porque não podia fofrer 
asdores. El.Rey comifto tornou de novo 
a tomar OS pareceres dos que alli ficáraó cô 
elle; & rogou a todos muyto que vifta por 
huma parte a contradiçao dos Bózos,& por 
outra o gráde perigo emque feu filho efta- 
va,& as grandes dores que fentia, lhe acon- 
felhaffem o que faria neíta perplexidade,em 
que fe naô fabia determinar, & elles dg 
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lhe differaô que muyto melhor era fer cura- 
do logo que efperar o tempo que os Bozos 
diziao. El-Rey lhe approvou efte conte. 
lho por melhor, & mais acertado, & como 
tal lho aceytou, & lho agradeceu. E tornã- 
doa cótinuar, comigo me fes de novo muy- 
tos afagos, & me prometeu de me fazer 
muyto rico;fe lhe deffe faude a feu filho, a 
que eu có as lagrymas nos olhos refpondi q 
evo faria com tanto cuydado, como fua 
Altefa veria. E encomendandome a Deos, 
& fazedo( como fedis) dastripas coraçaô, 
por ver que naô taha allioutro remedio,& 
q fe afim o n26 fizelle,;me haviaó de cortar 
a cabeça,preparey tudo o que era neceflario 
para a cura; & comecey logo pela ferida da 
mão porme parecer a mais perigofa, & lhe 
dey nella fette pontos; mas fe fora, curado 

ormão de Cirurgiaó;talves que muytos 
menos lhe baftárao;& na ferida da tefta,por 
fer mais peguena;lhe dey finco [ômente, & 
lhe pus em fima fuas eftopadas de ovos, & 
lhas atey muyto bem, como algumas vezes 
vira fazes naladias&aos finco dias lhes cor- 
tey os pontos, & centinuando allim com a 
minha cura,quis nofo Senhor q dentro em 
vinte diaselle foy fa fem lhe ficar mais mal 
que fó hum pequeno efquecimento no dedo 
pollegar,pelo que El Rey, & todosos fe. 
nhores dalli por diante ine fizerad (empre 
muyto agafalho, & muytahonra,& o me(e 
mome fizerao a Rainha, & Íuas filhas, as 
quaes me deraô muytas peças de veítidos 
de feda,ã os fenhores me derao terçados, & 
abanos;& El.Rey me deu 600. taeis;de mar 
neyra que ainda a cura me montou mais de 
mil & quinhentos cruzados, que de lá trou- 
xe. Nefte tempos;fendo eu avifado por car- 
tas dos dous Portuguezes que ficâraô em 
Tanixumá, queo coffayro Chim,-cô quem 
aili vicramos, fe fazia preftes para fe partir 
para a China,dey conta difo a El Rey, & 
lhe pedi licença para me tornar,a qual elle 
me deu muyto levemente,& có palavras de 
muytos agradecimentos pela cura de leu fe 
lho. E midandome logo efquipar húa fice 
de remo apercebida de todo o neceflario, & 
eom vinte criados feus,& hum homem nos 
bre por Capitaó della;me parti defta Cidade 
do Fucheo hum Sabbado pelaimanhã, & à 
fefia feyra logo: fegunte ao Sol pofto che- 
gamos a Tanixumá aonde acheyosmeus 
dous companheyros que me receberaó com 


PEREGRINAC,OENS DE ' 


afiasde alegria. Aquiros detivemos mais 


Quinzedias; emqueo júcode todo acabou 


detefazer preítes, & nos partimos para 
Lianipo, hum porto de mar do Reyno da 
China,de que atras fis larga mençaô, aonde 
os Portuguezes naquelle tempo tinhas feu 
trato,;&velejado por nofla derrora,prouve 
aDeos quechepâmos a elle a falyamento,a= 
onde dos moradores de terra fomos muyto 
bem recebidos,os quaes havendo por coufa 
nova virmos nós daquella maneyra entre. 
guesja pouca verdade dos Chins, nos pergá- 
tárao de que terra vinhamcs;& aonde nos 
embarcarmos com elles, a que refpcondemos 
conforme à verdade do que pallava, & lhe 
démos conta de toda a nofla viagem, & da 
nova terrado Japaô, que tinhanios defeus 
berto,& da grande quantidade de prata que 
nella havia;& do muytoproveyto á fe fize. 
ra nas fafendas da China,de q todos ficáram 
tao cótentes.q nao Cabiaó em fide prazer,&r 
logo ordenárao huma devota prociflad para 
darem graças a nofio Senhor por tamanha 
merce,& nella foraô da Igreja mayor, que 
era de noffa Senhora da Conceyçaó,até ous 
tra de Santiago, queeftava no cabo da pos 
vosçaó;aonde houve Mifla,& prégaçao. AR 
cabada efta tao pia,& tao fanta vbra, come- 
gou logo a Cobiçaa entrar nos Coraçues dos 
mais dos homens daquelta povoaç-o de tal 


maneyra, por querer cada hã dulles fer o 


primeyro q fizefleelta viagem,á vieraõ hús 
& outrosa fe dividirem,& porem fe em bá- 
dos, & comasarmas na mãoatraveflar cas 
da hã as fafendas todas da terra,dóde neceu 
que védo os Mercadores Chins efta taó no- 
va;&defordenaGa cobiça,aonde o pico de fe. 
da valia naquelletempoa quaréta taeis, ve- 
yo fôem oyto dias a fubir a preço de cento 
& feflenta,& ainda aílimo tomava por fora 
fa,& de muyto ma feyçao. E cóelta fede,& 
defejo do interefle fó em quinze dias fe fizer 
rao preftes nove juntos, que entao no porto 
eltavad,& todos tao malapercebidos, q al. 
guns delles nao levavad pilotos mais que fó 
os donos delles,q nenhuma coufa fabiad da: 
quella arte;& aflim fe partirad todos juntos 
há Domingo pela manhã contra vento, có- 
tra monçaó,contra maré, & contra razaô, 
& fem nenhuma lembrança dos perigos do 
mar,mas tão contumazes,& trad cegos nilto, 
que nenhum inconveniente fe lhes punha 
diante,& nú doites hia cu tambéê. Defta mas 
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neyra velejárad aflim àscegas aquelle dia 
porentreas ilhas, & a terra firme, & âmea 
noytecom huma-çarraçao de grande chu- 
veyto; & tempeftade, que lhes fobreveyo, 
deraô todos por fima do parcel de Gotom, 
queeltáemtrinta &oytograos, com que 
dos Nove juncosefcapãrão (ó dous por mi. 


* lagre, & osferte fe perdérao todos, fem de 


nenhú delles fe falvar hãa fó peífoa, a qual 


— perda foy eftimada em mais de trezentos 


mil cruzados de fafenda,álem de (eifcentas 
peíloas que nellesmorreraõ, em que entrá- 
“Faócento & quarenta Portuguezes honra- 
“dos, & ricos. Os dous júcos que efcapámos 


- milagrofaméte,feguimos por noffa derrota, 


& ambos em húãa conferva fomosaré tanto 
“avante como a ilha dos Lequios, &allicõa 
Conjunçaô da Lua nos deu tao forte contral. 
te de vento Nordefte, que nunca nos mais 
vimos húãao outro,& lá quafi fobola tarde 
nos faltou o véto aoOefnorefte,cô q os ma- 
res ficãraó taó cavados, & com efearcco, & 
vagas taô altas, que era coufa efpátofiílima 
de ver. O noflo Capitad q fechamava Gaf- 
par de Mellojhomem Fidalgo, & muyto ef. 
forfado, vendo que o junco hia ja aber- 
to de poppa,& com nove palmos da agoa no 
poraó da fegunda cuberta,allentou com pa- 
recer dos Oíficiaes,de cortar ambos os maf. 
tos, porque nosabriraõo junco, & ainda 
que ilto fe fescom todo o této & refguardo 
poflivel, naô pode fer tanto a noÃlo alvo; 
que a arvore grande nao levafle debayxo de 
fi quatorze peíloas,em queentrarao finco 
Portuguezes, os quaes todos ficáraó alli a- 
maíffados , arrebentado cada hum delles 
por mil partes, que foy huma coufa lafti- 
mofiflima de ver, & que a todos nos derru- 
bou os efpiritos de tal maneyra, que ficá- 
mos como paímados. E crelcendo cô tudo a 
tormenta cada ves mais;nos deyxâmos ir,có 
aflás trabalho ao fom do mar até quafio Sol 
pofto,em que o junco acabou de fe abrir de 
todo: vendo entaó o Capitaó,&toda a mais 
gente o trifteeflado,em que noflos pecca- 
dos nos tinhao pofto,nos foccorremos a hãa 
Imagem de noffa Senhora, à qual pedimos 
cô muytas lagrymas& gritos q nos alcãçaf- 
fe'do feu bento Filho perdaó de noflos pec- 
cados, porque da vida naó havia ja quem fi. 
zefle conta. Defta maneyra pafíámos a 
mayor parre da noyte, & co junco ineyo a- 
lagado corremos até o quarto da modorra 
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rédido;que varámos por fima de hiúia reftin- 
gana qual logo ás primeyras pancadas fe 
fes em pedaços,em que morreraó fellenta& 
duas pefloas, hunsaflogados, & outros cf- 
borrachados debayxo da quilha, coufa de 
tanta dor, & laftima, quanta os bons enten- 
dimentos podem imaginar. 4 


CAPITULO CXXXVIII. 
Do que pafjámos effes que efcapémos defte mana 
ragio depois que eftivemos em terra. 

S poucos queelcapâmos defte miferas 

vel naufragio, que fomos vinte & 
quatro,a fóra algas mulheresstanto que a 
manhã foy clara, conhecemos que a terra 
em queeltavamos, era do Lequio grande 
pelas moftras da ilha do fogo & a ferra de 
“Taydacão, & ajuntandonos todos aflim fe: 
ridos como eftavamos de muytas cutiladas 
das oftras,& das pedras que havia na reftin- 
ga,encomendandonos a noflo Senhor com 
muytas lagrymas, começamos a caminhar 
metidos na agoa até os peytos;& alguns lu- 
gares atravefiamos a nado,& defta maneyra 
caminhâmos finco dias continvos com tan- 
to trabalho, quanto a mefma coufa dá a ena 
tender, fem em todos elles acharmos coufa 
que comeflemos fenaó algús limos do mar, 
& no fim deftes dias prouve a nofio Senhor 
que chegâmos a terra; & caminhando pelo 
mato,nos deparoua Divina providencia O 
mantimento de húas hervas, que nefta noífa 
terra fechamaó azedas, de q comemos tres 
dias que allieftivemos, até q fomos viftos 
de hú moço que andava guardando gado, o 
qual tanto nos vio,correndo pela ferra afi- 
ma foy dar rebate de nós a húa aldea,que ef. 
tava dalli há quarto de legoa, o q fabido pe» 
los moradores della, appelidáraó logo toda 
a comarca co grande vozaria de tambores, 
& buzius de maneyra, que em efpaço de 
tres, ou quatro horas fe ajuntárao pafiante 
de duzétas pefloas,de q os quatorze craô de 
cavallo, & tanto que tiverão vilta de nós fe 
dividiraó em dous magotes, & fe vieraõ di- 
reytos a nós. O noffo Capitaô vendo elte 
trifte, & miferavel eltado em que a defavé- 
tura nos tinha pofto, fe affentou de joelhos, 
& com muytas palavras nos começou a ani- 
mar, & lembrarnos que nenhãa coufa fe mo- 
via fem a vontade Divina, pelo que como 
Chriftãos deviamos entender que nofio Se- 
nhor fe havia por fervido de fer aquella a 
Cc noifa 
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noffa ultima hora, & que pois aílim era,nos 
conformaffemos todos com a fua vontade, 
tomando com muyta paciencia da fua mão 
aquella taô trifte morte, pedindolhe de to- 
do noflo coraçaô, & com muyta efficacia 
perdaó dos peccados da vida paífada, porá 
elle confiava em fua milericordia, que ge- 
mendo nôs todos;como a Íua fanta Ley nos 
obrigava, (e nao lembraria delles naquella 
hora,& levantando com iltoas mãos, & a 
voz ao Ceo,diffe por tres vezes,com muy. 
tas lagrymas: Senhor Deos mifericordia, co 
as quaes vozes fe levantou em todos huma 
tamanha grita de hum Chriftaô, & devoto, 
pranto, q cô verdade poílo afirmar que o q 
então menos fe fentia era aquillo que natua 
ralmente mais feteme. E eftandoaflimto. 
dos nelte trabalhofo tranze, chegãraõ a nós 
feis de cavallo,& vendonos aflim nus,& (em 
armas,& có os joelhos em terra,& duas mus 
Jheres mortas diante de nos,tiverao tal pie- 
dade, que voltãdo quatro delles paraa gen- 
te de pé,q vinha atrãs,os fizeraõ ter a todos 
fem cófentirem q nenhum nos fizeffe mal, 
& tornáraó logo trafédo cófigo feis daquel- 
les de pé que parecião fer miniftros de Juí- 
tiça;ou ao menos daquella g entaó cuyda- 
vamos q Deos queria que fe fizefle de nós, 
& eltes por mádado dos de cavallo nos atá- 
raó a todos de tres em tres,& cô moftras de 
piedade nos diflerao q nad tiveflemos medo 
porá El-Rey dos Lequios era homem muy- 
to temente a Deos, & inclinado por natu- 
refa aos pobres,aos quaes fazia fempre grã- 
des efmolas; pelo q nosafficmavão na ver. 
dade,& juravão por fua ley q nos não havia 
de fazer nenhú mal, asquaes confolações, 
aindaq nas moftras de fora nos parecéraõ 
algú tanto piedofas, có tudo não nos fatif- 
fizerao nada,pcrquejã a efte tempo eftava- 
mos taô defconfiados da vida, que ainda q 
no lo differaó pefloas,de q tiveramos muyta 
Cô fiança,piedofamente lho creramos;quan. 
to mais Gentios crueis,& tyrannos, & fem 
ley,nem conhecimento de Deos. Tanto á 
nos tiveraô atados, a géte de pé nos fechou 
a todos no meyo,& os de cavallo hiaô diãte 
correndo de húa parte para a outra a módo 
deroldas.E começãdo nós acaminhar,húas 
tres mulheres,á ainda Jevavamos vivas, ou 
para milhor dizer;mais q mortas,fe naõ pu- 
deraô dalli bullir de palmadas cómuytos 
delmayos, aflim de fraquefa, como de me. 


PEREGRINAC,OENS DE ' | 


do; pelo que foy forfado aos de pé levarem 
nas ao colo, revefádo-fe de hús nos cutros, 
& antes q chegaflemos ao lugar efpiráraó 
as duas dellas,á ficáraô alli no mato nuas,& 
àcondiçaó de ferem comidas dos bichos, & 
dos adibes,& lontras,de q alli tinhamos vif- 
to muytográde quátidade; & ja quafi Sol 
pofto chegamosa hú lugar de mais de quis 
nhétos vifinhos chamado Sipautor,no qual 
fomos logo metidos dentro dehã pagode, 
queera hú templo da fua adoraçaó, cercado 
em roda de parede muytoalta, & vigiados 
de mais de cem homeés,q cô gritas & eftron. 
dos de muytos tangeres nos veláraó toda a 
quella noyte,em que cada hum de nós teve 
o repoufo á o tempo, & o eltado em qd efta: 
vamos, de fi nos davaôõ. 
CAPITULO CXXXIX. 
Como fomos levados 4 Cidade de Pongor, &r 
appprejentados ao Broquem da Jufliça 
Governador do Reyno. 

O outro dia nos vierao vifitar as mu: 

lhereshoradas daquelle lugar, & por 
obra de caridade nos trouxerao muytoarros 
& peyxecofido,& algúas fruytas da terra 
para que comeflemos, moftrando nas pala. 
vras que diziaô,& nas lagrymas que derra- 
mavaó condaerem-fe muyto da nofla trifte 
miferia. Eftas vendo tambem quaô faltos 
todos cftavamos de veftidos, porq naquel« 
le tempo tinhamos fobre nôs muyto pouco, 
ou nada mais que o que trouxeramos dos 
ventres de noflas mães, fe forad feis delas, 
q todas entre fi efcolherao,a pedir com grá- 
des vozes por todas as ruas dizendo: O'gês 
tes, que profeçais a ley do Senhor,cuja cô. 
diçaô he ( fe fe póde dizer fer prodigo para 
com nofco)communicar nosfeus'bens, fahi 
do encerramento de voífas paredes aver 
carne tocada porira da mão do Senhor pos 
derofo, & foccorrerlla com voflas efmolas, 
paraque a mifericordia de fua grandefa vos 
não defan pare comocaelles. Acujas vozes 
foy tâta aefmolasque a gente lhe davasque 
em menos de húia hora, fomos todos provi- 
dos do neceflario em muyta abaftáça. Paíla- 
das astres horas depois do meyo dia chegou 
correndo a grande prefla hum correyo de 
cavallo, que deu huma Carta ao Xiva- 
lemdolvgar, queera o Capitao daquella 
gente,0 qual tantoguea leu;mandou logo 
tocar dous tambores a modo de repique, cô 
que fe ajuntou todo o povo em hum grande 

templo 
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- templo do feu pagode, & eile de hhõa janela: 
lhe fes húãa fala em que lhe deu contado q 
mandavao Broquem Governador do Rey- 
no, q erasá nos levallem à Cidade dePogor, 
q eftava dalli ferte legoas; o 4 os mais del. 
lgs recufaraô por feis, cu fette vezes & fo. 
bre ifto tivera grandes debates de maneyra, 
q aquelle dia fenaó tomou affento em coufa 
algiia mais q fômente tornarfe a mandar o 
correyo ao Broquem cô recado do q paffa- 
va; pelo que foy forfado terem-nos alli me. 
tidos atêo outro dia ás oyto horas, emque 
vierao dous Pererádas, que faôcomo Cor- 
regedores,co muyta gente da Cidade, em q 
entravad vinte de cavallo, & entregãdo-fe 
de nós cô grandes affentos que fe fizerad fo 
bre flo por Efcrivães publicos, fe partiraõ 
logo aquelle metmo dia, no qual já quafi 
- noyrechegâmos a humaVilla,q fe chamava 
Gundexilau, na qual fomos metidos em 
huma mafmorra feyta como cifterna debay- 
- xo do chaó, aonde eftivemos aquella noyte 
com grandifliwo trabalho em hum charco 
de agoa, em q havia infinidade de fangue- 
fugas, das quaes todos ficâmos affas entan- 
— goentados. Ao outro dia noslevárao para 
a Cidade, à qualchegamos às quatro horas 
depois do meyo dia, & por fer ja tarde nos 
naôo vio entado Broquem, nem nos vio fe. 
na& dalli a tresdias, que aflim prefos nos 
mandou levar perante fi pelasprincipaes 
quatro ruas da Cidadeem que havia gran- 
diflima copia de gente, a qual, noguede 
fora parecia,moltrava ter piedade, & com: 
payxão de noffa miferia, & defaventura, 
principalmente as mulheres. Deita maney- 
raChegamos à cafa da audienctasem que ef. 
tavaa guarda dos miniftros da Juítiça, aon- 
de nos detiveraó hum grande efpaço, porq 
aindaa eftetempo naô eraó horas de fazer 
audiencia, mas chegada a hora, fe derad 
tres pancadas rum fino, & fe abrio outra 
porta, queeftava defronte, pela qual nos 
mandaraó entrar em huma grande cafaa- 
ondeeftavao Broquem aflentado em huma 
tribuna ornada de pannos de feda com hum 
docel de brocado,& feis porteyros de maças 
ao redor poftos de joelhos & embayxoao 
longo das paredes de roda acafa eltavao 
muytos homens armados com alabardas 
tauxiadas de ouro, & prata, & emtodo o 
mais corpo da Cafamuyta outra gente de 
diveríasnaçoés; quearéentaó não tinha; 


263 
mos vifto naquellas partes, € feyto filencio 
no rumor que efta gents fazia, nos proticá. 
mos aflim como hiames diante da tribtia, 
em que eftavao Broquem ao qual diflemos 
chorando: Pedimof.te fenhor, pelo Deos 
que fes o Ceo,& a terra, debayxo de cujo 
poder todos eftamos, que por elle te movas 
a piedade da noffa trifte fortuna, porque ja 
que as ondas do mar nos puferao neftce cita. 
do detamanha defaventura, nos ponha a 
tua boa inclinaçao em outro melhor diante 
del. Rey, para que fe mova ater piedade de 
nós, porque fomos pobres eftrangeyros, a 
quem faltou o favor,& o remedio do Mun- 
do, por aflim o permittir Deos por noílos 
peccados. Ao queelle, olhando para os q 
eftavão é roda, depois de fazer alguus me= 
neyoscom a cabeça, lhes dife: Que vos pare. 
cea vosontros defta gente? Fala de Deosscomo 
quetemnoticia da fua verdade; algum grande 
Mundo deve de haver nejte creado,de q. mao te- 
mos ama noticia, E pois que conhecem a fonte 
dos benssruzao fer é que ufe com elles confor me 
áslagrymas com que o pedem.B virandoste ene 
taO para nOs, que aefte tempo eltavamcs 
todos proftrados no chaô,& com as mãos le- 
Vantadas, como cuem adoraa Deos, nos 
die: Tenhotamanha prdade da voa mifes 
ria, & tenho tamanha dor da vofja pobieja, 
quevos certufico em boa verdade, é aljs 
me ella valha diante del-Rey , que mois ni. 
zera agora fer cada bum devós outros, cum 
Ler em mimo que vejo emos, queefie cargo & 
por meus peccacos agora tenho, por á temo ma:) « 
To efcandalfar vos, 0 que por nenhstm cafo que. 
ria fazer; porém taqueba de fer de necejji- 
dade, porque ha de fer forfado comprir eu 
com O que devo, vos rogo como a amigos 
que vos nad efpanteis de vos eu fazer al 
guas pe guutas necefjarias ao bem du jufirças 
O quatoaomais que competir á velja folinra, 
fe Deosme ser vida; vosatereis,e> poaeis def. 
cançar nefta minha promejja, por que fey del. 
Rey meu fenhor quao realcondiçao tem para os 
pubrescomo vosoutros. Asquaes promeflas 
Ibe nós entao agiadecemos Có húia grande 
quantidade de lagrymas,porg nefte tempo 
eltavamos todos taes, que de nenhuma mas 
maneyra lhe pudemos refponder por palas 
vras. 
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CAPITULO CXXXX. 
Das perguntas que nos fizercos &doquea 
elias refpondemos, c> do mais que entao 
ficceden. 
Broquem mandou logo vir diante de 
0; (i quatro Elcrivaés; & os dous Pere. 
tandas da Corte, que faô como Corregedo- 
resscomoja diffe,& outros dés,ou doze mi- 
piftros da Juftiça;& levantando-fe em pé có 
femblitecolerico, & hú tetçado nú na maó, 
nos começou a perguntar Có VOZ izenta; & 
bã pouco alta para que todos o ouviflem ,di- 
zédo: Evo Pinachilau Broquem defta Cidade 
de Pógor por vontade daquelle que todos temos 
por cavellos das nofjas cabeças, Rey danaçaõ 
Leguia,crde toda ejta terra de awbos os mares 
condeas agoas doces, cx falgadas dividem as 
minas dos feus thefoures,vos admocfto,; dr man- 
doco tigor,c for/a da minha palavra, que me 
digais com coraçao limpo, & claro que gente 
Juis, ou de quenação, & qualhea voljaterra; 
cr como fe chama? À que re fpondemos toda 
a verdade, que eramos Portuguezes natur 
raes de Malaca. E elle nos dille: Pois quem 
vos trouxe a efta nofja terra,ou para onde bieis 
quando vos perdejtes? E nós lhe refpôdemos, 
que por fermos Mercadores, & termos por 
officio tratarcom noffas fafendas, nos em- 
barcaramos no Reyno da China do porto 
de Liampô para Tanixuma,aonde ja tinha. 
mos ido algumas vezes, & que fendo tanta 
avante como a ilha do fogo, nos dera huma 
tamanha trovoada, q naô podendo payrar o 
mar,nos fora forfado correr em poppa ao (6 
do vento tres diascô fuas noytes;ro fim dos 
quaes varâmos co junco por fima da reftine 
ga de Taydacão, aonde de noventa & duas 
peffoas q eramos feaffogãrao logo as felsé- 
ta & Oyto,&n0s Os vinte & quatro q alii via 
diante de fi, nos falvára Deos milagrofa- 
méte, fem outra coufa mais que fó aquellas. 
chagas,q via nos noflos corpos. À qelle re- 
plicoudizendo: Zi de g tivulo pofjus tantas 
riguefas de fedas, E peças, quantas omar deu 
asuofjas gentes defje velo junco; & [gundo ter 
nho fabrio, valê mais de cem merl tacisspelo que 
parece incrivel poderem homês adquirir bê tata 
foma de riquefa fer interviresm niffo ronbos,os 
guuaes vela offenfa prave á.co ellos fe fas a Deos, 
faomais ojico dos fervos da ferpe da cafa do 
Jumosá dos da cafa do Sol,aonde os jujtos,crde 
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coração lumpo fe banhão com cheyros Juavesno 

taque das agoas do alto Senhor. E nos lhe ref- 

podemos ailto q fem falta nenhúa eramos 
Mercadores,& não ladroés;como por tantas 
vezes nos tinha apontado, porá o Deosem 

q criamos,nos proh:bia em fua fanta Ley o 

matar, o furtar. A q elle;olhando para og 
circunitantes, dife: Seeftcsfalao verdade; 

podemos dizer que faõ como nós; cxofenDeos 
muyto melhor que todos os outros, pelo g parece 
que afim ferá como dizem. Entaô tornandoja 
olhar para nôs, profeguio adiante com (nas 
perguntas, & fempre com rofto grave, .& 
moftras irofas, como miniftro inteyroem 
feu officio, nas quaes fe deteve quafihuma 
ho!a; & ja por derradeyro nos difle: Pois 
qual foy a caufasporque as velas gêtes no tema 
popafjado quando tomárao Malaca pela cobiça 
das fuasriquefas, matarao os mofjos tanto fem 
piedade, ce que anda agora ha nejta terra al: 
gumasvinvas? A querefpundemos q feria 
por fucceflo de guerra, mas naô por cobiça 
deos roubar; porque o naô coftumavamos 
fazer em parte algãa; & lhe tornou: Puisá 
hesfto que dizem de vos? Negarcis que quem 
conquifta não rouba? quem forfa nao matazquê 
fenhorea nao efcandaliza? quem cobiça uad 
furta? quemvrolenta nao tyranmza? Postos 
das cfias confas fe dizem de vos, > fe afiymad 
em ley de verdade, por onde parece que lar gar» 
vos afim Deos da fua mão, dando licença às 
ondas do mar que vos ajogalfem debayxo de fis 
miuyto mais foy inteyrefa da fua juftiça, à, [en 
razão que ufafe co vofco.E levantando leens 
taô da cadeyrasem q ja eltava affentado,mã: 
dou aosPeretandas que nos tornaffem a pri 
fao,da qua! É cismos ouvidos conforme á 
piedade que El-Rey quizeffe ter de nós, co 
q todos ficámos bem triftes, & defconfola- 
dos,& fem nenhãa efperãça de vida. Logo 
ao outro dia foy El. Rey avifado por cartas 
do Broquem,aflim da noffa prifaô,como do 
q pelas pergútas tinha fabido de nós, & lhe 
apontou algumas coulas em noflo favor, as 
quaes o moveraõd'a naô mandar logo fazer 
juítiça de nós, como diziaô q tinha deter- 
minado poralguas mexericos, q os Chins 
de nos lhe tinhaó feyto. Nefta prifad efti. 
vemos quafi dous mezes côaffás trabalho, 
fem em todo efte tempo nos falarem a Fey- 
to; & defejando El-Rey ter maisalgãa in- 
formaçaô de nós, quea que o Broquem lhe 
tinha efcrito;maudou hum homem por ne: 

me 
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me Raudivá que fecretamente vielle à pri- foisdegue naçao, & em que parte do Mundo 


fa aonde eftavamos,& fingindo fer merca» 
dor eftrangeyro, foubefle miudamente a 
verdade da noffa vinda áquelle lugar, porq 
fegúdo a informaçao que efte lhe déffe; de- 
terminaria elle nifto o que lhe pareceffe 
quítiça. E ainda que ifto fe fez có todo o fe- 
gredo poflivel, naô faltou quéo dia dean- 
tes nosavifouda vinda defte homem, para 
«a qual nos armâmos das mais triftes,& mais 
miferaveis moftras de fóra que no meyo de 
quáta miferia entaô paflavamos, foubemos 
ainda fingir porq depois deDeoseftas foraõ 
fempre as quemais nosaproveytáraó nefte 
megocio, d-quaritos outros meyos para elle 
bufcâmos.Efte homé entrou hã dia pela ma- 
manhã bem acompanhado no vileu, queera a 
malmorra aóde nos tinhaõ prelos,& depois 
de nos andar vendo a todos hum & hú, cha- 
mouo Jurubaca,que erao interprete, & lhe 
dife: Pergiitaaeftes homens qual foy a caufa, 
porá; Deos os defamparom tanto da [ua mão pos 
derofa;ó permittio no juifo da fua Droina quf- 
diça q viefjem fuasvidas a fer julgadas por pas 
receres de bomenssa que o rumor [o da confisccia 
nao porá diante dos olhos o efpanto davifad tes 
merofa;com que a almana derradeyra hora da 
vida fecoftuma ajfrontar? Pelo que he de crer 4, 
peccados forao os quelcaufárad sto à melles ve- 


40, Nosiherefpondemos 4 tinha muytara- 


240, porque claro efiava é, os pecados dos ho» 
mês cevada principal ca/a dos feus trabalhos, 
mas quenemafotiravaa Deos, queera Pay, 
& Senhor de mafericordia condoerfe daqueiles 


quecom lagrymas, & gemidos chamava por 


elle de contino, cm cuja bondade tinhamos pojtas 
nulas efperanfzs, para quemovejfe ocoraçao 
del. Rey querenfe informar da nojja verdade, 
& provernos con juftiçasporqrue eramos pobres 
efirangeyros,é» fem adherencia nenhiasqueera 
omeyo principal, ex dequeos homês nejta vi- 
da faziao mais cafo. A que elle refpondeu: 
Muyto bom he iflosfe voljos corações eftao con 
formes com vojjas palavras, & fe affis os tens 
des como dizeis , não hajais dó de vos, porque 
claro eftá que quem pintow o quenofjos olizos ef= 
tas vendo na fermofiura danoyte, & emtudo o 
mais que odia noswufira na fajtestaçao dos 
bichinhos da terra, a vós nad negará oremedio 
devoja falturaspois co tantos gemidos lo pe 
dis tantas vezesspelo que vosvogo muyto 4 nao 
tenhais pejo de mecofeçardes co verdade o que 
egora pretendo faber de vissquebe, quegente 


habitais, é como fe chama a terra,or fenborio 
dovofjo Reysfê o tendessé a caufa porque vie. 
tes ter aqui aode agora ejtais, & para onde 
hieis co tanta foma de fafendas ricas.quantas o 
mar tom lançado nas prayas de Tajdacad, de 
que toda efta pente ficou tao pafmada, que fem 
duvida tem para fi que fois vós fenhores do 
tratoda China, ábeomayor detodo ocreadw 
A's quaes perguntas,& a outras muytas, q 
entao nos fes, refpondemos conforme ao q 
naquellaconjunçaõ nosera neceffario; de q 
elle femoftrou taô fatisfeyto,que fazendo. 
nos por vezes muytos offerecimentos de fi, 
fe offereceu tambéa falar a El Rey na noífa 
foltura, fem nos defcobrir nunca a verdade 
do a q fora mandado, antes fingindo fem- 
pre queeraeftrangeyro,8 Mercador como 
qualquer de nós;& quando fe defpedio nos 
encomendou muyto ao carcereyro, & lhe 


-pedio q fépre nos provefle de tudo o neceí- 


fario, porq elle lho pagaria muyto à fua vô. 
tadeso q todos lhe agradecemos có aflas de 
lagrymas, que tamhem o movéraõa ter 
compayxaô de nos,&nos deyxou huma mas 
milha de ouro,que tinha de peio trinta Cru. 
zados,& feis fardos dearros, & nos pedio 
aindamuytos perdões do pouco que nos 
dava. Pornando-fe elte homem dalli para 
El.Rey, lhe deu conta do que paffára com 
nofco, & lhe affirmou que fem duvida ne. 
nhuma, não esamos os que os Chins lhe ti. 
nhaô dito de nós, & qa io poria mil vezes 
a Cabeça, de que El Rey dizem que por en. 
taô ficou algum tanto mais delcarregado 
das mãs (uípeytas,g lhe faziaó ter de nos. E 
tendo ja determinado de nos mandar foltar, 
afim pelogueeRe homem lhe tinha dito, 
como pelogue o Broguem lhe efcrevera, 
chegou ao porto bum Chim coflayro com 
quatro juncos,a que El. Rey dava acolhey. 
taem Íuaterra,por lhe dar ametade das pre- 
fas, que trouxefle da China, & por efta caus 
fa era muyto valido com elle, & com todos 
os grandes da terra, o qual por noflos pec. 
cadoserao mayor inimigo, que os Portu» 
guezes tinhao naquelle tempo por húa bri 
ga que os nofios tiverad com elic o anno de 
antes no porto de Lamau,na qual foy Capi. 
taô hum Lançarote Pereyra, natural de Pó. 
te de Lima,em que lhe queymáãraó tres jã. 
cos, & lhe matârao duzentos homens. E É» 
perro quando fonbe da nofla prifaó,& como 

El.key 
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El.Rey eftava determinado de nos manciar 
foltar,emburilhou o negedio de maneyra 
& difle de nos tantas mentiras a El-Rey, q 
quafilhe fescrer que fem duvida perderia 
muyto cedo o Reyno por noflo refpeyto, 
porque lhe dife, que era nofio coftume ef. 
piarmos hiia terra com pretexto de mercane 
cia,& depois a tomarmos como ladrões;ma-. 
tando, roubando, & aflolando toda a coufa 

que nella achavamos, a qual informaçao 

pode tanto com El-Rey; queofestornar 

de todo atrás do que tinha determinado, & 

mudando a fentença, mandou que vifto o q 

novaméte lhe tinhaó dito de nós; nos fizel- 

fem a todos em quartos,0s quaes feriad pof. 

tos nas ruas publicas, para q'publicamente 

fe foubefle quaó merecedores eramos da 

quella juítiça, 
CAPITULO CXLI.* 
Como El-Rey mandou efta fentença ao Broguê 
da Cidade aonde cftavamos prefos para que 
a executafe, co do que nifjo fucceden. 


ID Adaefta cruel fentença contra nós, 
mandou El-Rey hum Peretanda que 
a levaffe logo, & a cotregafle ao Broquem 
da Cidade aonde eltavamos prefos, para á 
emtermo de quatro dias a executaflé em 
nos; o qual fe partio logo com ella, & che- 
gando à Cidade,permittio noflo Senhor á 
te fofle agafalhar em cala dehúãa irmá viuva, 
& mulher muyto honrada, da qual tinha- 
mos recebido muytas efmolas, a quem elle 
em mayto fegredo deu conta do a q vinha, 
& q havia de levar Certidões da juítiça á fe 
fizefle em nôs, como El-Rey lhe mandava, 
Eita nobre mulhe dife-o ahuma fua fobri. 
nha filha do Broquem Governador da Ci. 
dade, em cuja cala fe agafalhava huma mus 
lher Portuguela,que era cafada co piloto q 
tambem cftava prefo com nofco com dous 
filhos feus, E querendoa efta já confolar,lhe 
defcobrio o que tinha fabido, a qual pobre 
Portuguefa, tanto que efta fenhora lhe deu 
efta nova, dizem que Cahio fubitamente no 
chaô como morta, de que efteve fem falar 
hum grandeeípaço, & quando tornouem 
fi, fe ferio com as unhas no rofto ta6 cruel. 
mente, Queambas as faces forad desfeytas 
emiangue, a qualcoufa, tad nova, & tad 
defaco lbumada entre cfta gente;efpalhando- 
fe logo por toda a Cidade,caulou em todas 
as mulheces della tamanho efpanto, que as 
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mais delias te fahiraS de fuas cafas aflim coi 
mo naquela hora fe achãraó eom os filhos, 
& filhas pelasmãos, fem porem diante as 
repreheníoes que lhe pediao dar feus mari- 
dos, nem receárem as más linguas da gente 
praguenta, & ociolasque movida dafua mã 
inclinação, & naturefa tem por coftume fa- 
Jar mal de muyras coufas, que pela fingele- 
fa, & boa tençao com que laófeytas, as ae 
ceytára noflo Senhor muytas vezes em fer. 
viço. E chegando aflim todas a cala da filha 
doBroquem aonde efta mulher entaô eitava 
mais paramorrer, que para darrazaó do 
que humas,& outras lhe perguntavaó;ellas 
obrigadas pela caufa primeyra, & princi- 
pal,que he Deos noffo Senhor Autor de 
todosos bens, o qual movido da fua infinis 
ta bondade,& mifericordia, quando os pras 
balhos,& infortunios faô mayores, entaóas 
code có oremedio mais certo âquelles que 
feachao maisatribulados, & mais defcons 
fiados do remedio da terra, aindaqueeraó 
Gentias,fe enternecêrad tanto,&tiveraó ta- 
manho dó das lagrymas, & udefacoftumas 
do fentimento, que virao naquella mulher, 
q determinárao todasentre fi elcrever hãa 
carta á mãe del-Rey em noflo favor, a qual 
efcreveram allilogo, em que lhe davaô côs 
radetoda a verdade de Os, & doque por 
dito do povo tinhaô fabido, & quanto cones 
tra juítiça fe dera aquella tentença contra 
nós, & tambem lhe dizia o que elta Pora 
tuguefa fizera,& a grande dor,& Jaftima c6 
que derramando fangue detodo feu roito, 
lamentava comaltas vozes amorte de feu 
marido,& de (eus filhos, & lhe aflirmaraõ q 
tinha Deos tomado á lua conta o cafiigo da 
femrazad defte crime, & as palavras da 
Carta diziad afim: Perola fanta congelada 
na efera mayor do mais fundo das agoas, oftrede 
la efimaltada de reyos de fogo, madeyxa de cas 
bellos dourados entretecida em capela derofas, 
cujos pes derwagradefa fo apofentaú no prancie 
paldenaijas cabeçascomo rubisa dejoya fé pres 
gos as fomenos formigas da tua defpenfa apos 
setadosno efquecido de [nas migalhas, filhas, go 
parétas da mulher do Broquê, coltodas as mais 
Iuas cativas aqui afjinadasstefazemos ferhora 
queyxume do 4 eswofjos olhos hoje mos mofirás 
vao, quefoy buma pobre mulher efirangeyra 
fem femelhança decarne no rofto, alapada tos 
danumcharco de fanguescos feus peytos feridos 
comtao admiravelcruefa, aos brutos do mas 
to 
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to fazia efpanto;d» a toda a gente temor muyto 


“medonho, gritando em vozestao altas, que te 


ajfirmamos todas em ley de verdade que fe Deos 
lhe inclina os ouvidos;como temos para nósá, ha 
de fazer»por ella fer pobres&>defprefada do Mii- 
dogrande caftigo de fogo,scr de fome venha [o- 
brenos, pelo  receofas nós difto,á todas gran- 


- demente tememos, te pedimos num grito como 


criançasesfaymadas que chorao à mãe; que po/= 
tosos olhos na alma del Rey teu marido,por ref- 
peyto da qual te pedimos fio de efimolaste quey- 
rasfazer danaturefa dos Santos, & por detos 
doa parteosrefpeytos da carne; porque quanto 
te mais moveres por Deos,tanto mais feras me» 
vidana cafa de Deos,aonde temos por certo ax 
charas El Rey tem marido catido ao fom da ar- 
pa dos meninos á nica peccárao acantiga defta 
piedofa efimola, que por Deos,êxpor elle todas te 
pedimos, que he pedires com ejficacia grade al. 
Rey teu filho 4 fe mova por Deos,se» por tt, & 
por noffos gritos, lagrymas a ter prdade def. 
teseftrangeyros, & perdoarlhes livremente to. 


“daaculpa que tivere delles,pors,como fabes;nao 


osacufownenhi fanto,á vielje do Ceo; fenao ho- 


-menstorpes,dr ét mao viver; a quemnao he 


heto mclinarem-fe os ouvidos Conchanilan,do 
zella fermofa,er bem inclinada, é» fobre tudo 
mais horada todas as deja Cidadespela cria- 


— qaoquefua mãe fesemtistecertificará da pare 


tede Deos,& del Rey ten marido, por cujo a- 
morte pedimos ijto, das mais particularidades 
defte negocio, affim das contintas lagrymas, E 
gemidos, em quetodos eftes pobres agoraficad; 
como do grande medo,ex triftefaem à toda ejta 
Cidade eftá pojta, dajos moradores todos co je- 
jus, E efmolas te pedem que apprefetes feus gra 
tos date del- Rey teu fobre todos muyto querido 
filho,a é,0 Senhor de todos os bês dé tato bem,á, 
dos feus efquecidos fe fartem as getessá, habitao 
aterraser as ilhas do mar. Eta carta hia afli- 
nada por mais de cem mulheres das princi- 
paes de roda a Cidade, & foy mandada por 
hãadózella filha do Mandarim Comanilau 
Governador da ilha de Banchã, que jasao 
Sul defta dos Lequios,a qual donzella par. 
tio o mefmo dia que chegou a fentença, jà 
cô duas horas de noyte, por fer aflim necef- 
fario,acom panhada de dous irmaós feus, & 
de outros des, ou doze parentes, todos gen” 
a muyto nobre, & dos principaes da Cida- 
e. 


20 
CAPÍTULO CXLII. 
Cosmo efta donzela deu a carta á Rainha mãe 
del- Rey; darefpofia que irouxe delta. 


Hegada efta donzella ao lugar deBin: 

tor, aonde entao eltava EleRey, & a 
Rainha fua mãe, queera Íeis legoas deita 
Cidade,dePongor fe foy apear a cafa dehúa 
fua tia,q era Camareyra mor da Rainha, & 
muyto [ua aceyta,à qual deu cóta doa q vi- 
nha,& lhe pos diáte quanto importava à fua 
hora,& a feu credito paracõ as outras,q a ef. 
colheraô para elte negocio, levar de fua Al- 
tela efte perdaô,que todas lhe pediaô. A tia 
depois que a agafalhou cô ascircunftancias, 
go verdadeyro amor lheenfinava, lhe difle 
queposajirmava á lhe bia niflofua honras 
cla trabalharia todo o pofjivel porá fe nao tor- 


nafje dalh defcontente, dr mal fansfeyta no feu 


requerimêto, principalmete pois a coufa em fie- 
ra tao jufta,; comodizta, afórafe pedida de 
efmola por tantas fenhoras, & tão principaess 
como na carta vmbao afjinadas; a q dizem q 
a donzella, depois de lhe dar as devidas gra- 
ças,;pedio de nova merce que lhe déffe toda 
a prefla poflivel, pois nao havia de termo 
para a juítiça q tanto contra razaó fe que- 
ria fazer de nos,mais q fó dous dias,os quacs 
tambéella trafia de efpera fôméte. À tia lhe 
refpondeua ifto: Muyto bi vejo a necefjida- 
de ha deja prefja pela muyta q decá foy pa 
ra fe executar nejjes trajtes efje caftigosá EiRey 
pelo dito dos Chims mojtrou tanta votade; mas 
como a Rainha acordar, q póde [er daquia ha 
horasella me achará aos feus pes,porá ejta novir 
dade feja caufa para me ella pergitar pela ram 
zão della, porá mais ha de feis annos q nao fis 
outro tato por minha má difpofiçao . Entaó 
deyxando fua fobrinha agatalhada no feu 
apofeto, abrio húia porta de hú paffadiço,de 
g ella fó trafia a chave,& fe recolheu para a 
camera aóde aRainha jafia deytada,& dizé 
q fédo ja paflado meyo quarto da Lua acor- 
dou a Rainha,& fentindoa aos feus pés, lhe 
difle: Que he sfto, Nhay Meycamur, come vos 
deyxajtes ca efquecer eftamoyte? Alpia grade. 
novidade deveifto de fer. A q ella refpodeu: 
Sumbe fenhora por certo,ércuydosáferá tao no 
vamos ouvidos de volja Altefa, quatofoy para 
mim ver agora a cfta hora chegar minha fobri- 
aha daCidade co tao grade afrota defua pefjoas 
4 nao acerta palavra q diga. Ea Rainhalhe 
dife: Se eftá para sfjoschamay-a ca;êrella a fes 
logo 
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logo entrar détro,a qual chegando diáte da 
Rainha, q ainda a efte tempo eftava na ca- 
ma;fe proftrou, diante della, & fazendolhe 
o devido acatamento, lhe diffe chorádo oa q 
vinha,& lhe deu a carta que levava, a qual 
lhe ella mandou que leffe,& beyjandolhe a 
dozella por ifoa mão, Ilha leu como cóvi- 
nha a fua tençaô, de quea Rainha dizem q 
ficou taó fentida,q naó fendo ainda acabada 
de ler de todo,lhe dife muyras vezes com 
as lagrymas nosolhos: Nao mais;uao mais, 
bate por agora o y tenho ouvido, é pois afim 
he coro me tendes dito;nao queyra Deos,nem a 
alma del Rey meu marido, por cujorefpeytoto- 
dasme pedem ifjo de efmola, que efjescoytados 
percaó avida tanto fem canfa, porque bem lhes 
bafta por pena do que os Chins difjerao delles, a 
execuçao queo mar nelles fes, x deyxayme com 
iosporque eu tomo 4 minha conta efje vofjo re. 
guerimeto, cxide vos reponfar hum pouco até 
que foja manhã er iremos todas tres tomar El. 
Rey meu filho antes que fe ergase>lerlheheis efz 
Jacarta, aljim como ma leftes a mim, para que 
femova a piedade, & nos conceda levemente if- 
bosque com tanta razao lhe vamos pedir. Tá» 
to que a manhã foy clara, a Rainha fe levã- 
tou logo,& levando comfigo efta fusCama- 
reyra mór,& a donzella fómente, fe foy por 
dentro de hum paffadiço á camera aóde feu 
filho eftava, & dandolhe conta do que delle 
queria; mandou á donzella que lhe leffe a 
carta, & por palavra diceffe tudo o que fo- 
breifto era paífado; o que a donzella fes 
muyto inteyramente,&fegundo foubemos, 
com muytas lagrymas fuas, & de Íua tia. 
Ei-Rey dizem que olhando para fua mãe, 
lhe refpondeu: Certo fenhora, que toda efra 
noyte fonhey que me via prefo diante de hii fuis 
muto trado,o qual me dizia, pondo tres vezes 
amao no feu roftoscomo que me ameaçava: Eu 
te prometto que, fe fangue deftes eftrangeyros 
chega diante demim, ou da bramidonos meus 
ouvidos, tu, cx osteus o fatisfaçais à minha 
Juftiça, é por ifjo tenho por fem duvida à veyo 
sftopor Deos, por cujo amor digo que de efinola 
Jeyta em feu louvor lhes concedo a todos as vis 
das, &rashiberdades, para que livremente fe 
pofjao ir para onde quizerem,e a cufta de mix 
nha fafenda lhes mandarey lego dar embarca- 
ção, sr tudoomais que houverem mijter. A 
Rainha fua mãe lhe deu por ifto as graças,& 
mandou à Camareyra mór,& a fua fobrinha 
que lhe beyjaflem ambas por iffo os pés, as 
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queeso fizeraó afim& com ifo fe recolheu 
a Rainha para o feuapofento. E El-Rey 


mandou logo chamar o Chumbim,que fora. 
no dar da fentença,& lhe deu conta de tudo 


o que pafiava, aflim do queelle fonhara, . 
comodo que fua mãe lhe pedira, & ellelhe. 


concedera; pelo que todos lhe beyjáraó a. 
mão, & lhe Jouvãraô muyto o quetinha. 


feyto; & mandando logo revogar afentene | 


ça, queera dada,& dar outra, em quenos. 


perdoava,efcreveu huma carta ao Broquem 
da Cidade,que dizia defta maneyra: Broguê 


daminhaCidade de Pógorsenu o fenher das fette. 
geraçõessercabellos datua cabeça te êvio o rifo. 


da minha bocca;para à atua borra feja acores 


contada, Pela informaçao que os Cluns me de-. 
raõ do mão viver deffes eftrangeyros, certificãa 


domeco juramêto folenne na fé q tinhao emtos 


dos os fes deofes, que eraô elles fera falta coffay= 
ros domar, & rondadores na terra de fafendas 
alheas, trafendo continuamente feus braços. 
tintos do fangue daquelles que com jufta caufa 
defendiao o feu,como era notorio por tado o Unis 
ver/0,40 qual por cobiça tinhao dado mil voltas 
Jem deyxarem ilha;vem terra, nera porto, nem 
rio que nao abra zafjem com males vao feyes; & 
criminofos, & temo dizellus por honra de Deos, 
me pareces ferem ifto caufas juftas para elles fe- 
remcaftigados porjufliça, c> conforme as leis 
domeuReyno o pus em pareceres des Chumbins 


“dogoverno,quetodos perante mim jurárao em, 


Juas almas que erao elles merecedores de el 
mortes, fe tantas fe lhes puderas dar; pelo que 
mefuy com os feus pareceres, & mande ao 
Nhay Peretanda que da minha parte te mota 
fcafje que em termo de quatro dias pufeffes em 
efreyto a execuçad defre caftigo conforme à mi. 
nha fentença. E porgue azora me foy pedido 
por todas as mulheres nobres defja Cidade, que 
eu tenho emconta de minhas perentas, que pela 
alma del- Rey meu fonhor lhes fizefe efmola de 
Juas vidas, apontandome na fua cartarafois 
quememovéreo anao tho negar, honve por bê 
cocederlhso, porque temi, que, fe lbo negayjesche- 
gafjemosfeus brados ao mais alto dos Ceos, ad» 
de vivereynando aquelle Senhor, cuja nature. 
fasó propriedade he co doer fe de lagrymas dera 
ramadas co tençao virtuofa das boas que ze- 
Iso fua Ley. Elvvre en já da cega payxad, a & 
acarneme tinha iaclinado, quis Gnaod prevas 
lecefje minha aa fobre o fangue defjes cortados. 
Pelo que temando que tanto que efta fermofa 
donzela degeraçao nobre,é» paréta minhate 

apprefentar 


E a 
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apprefentar cita porszim alfinada, é em G von 


- fecolevar muyto gufto peio refpeyto de que ma 


pediostevás à prifao aonde pufojte.efjes eftram» 
geyros,ó fem mais dilaçao os mádes joltar, ex 
de minha faféda os provejas de embarcação cô 
as mais efmolassá a Ley do Senhor temadar & 
façasfem ga avarefa vefechea mão. E quanto 
averem minha pejjoa antes de fua partida o 
hey por efenfadosafjim pelo trabalho q nifjo pos 
dem levar, como por nao me fer dado, portero 
officio de Rey, ver gente que conhecêdo muyto de 
Deos, ufa pouco defiro Ley, tendo por cojtume 
tomar o alheyo. De Bintor as treschavecas do 
primeyro mamoco da Lua, na prefença da fo- 
brancelha do mem olho direyto mãe munha, Ex 
Jenhora de todoo me Reyno. Elirapitau Xinã- 
cor Efteyo forte de toda ajuftiça. A donzela 
táto q teveacarta deleRey na mão; naô fe 
deteve mais qem quãto fe defpedio de fua 
tia,& Caminhou com tãta preíla, q em pou- 


* cotépochegou à Cidade, & deu a carta ao 


Broquem, o qual logoema vendo ajúrou 
todos os Peretandas,& Cumbins da Juítiça, 
& fe foy à priluó,na qual ja naquelletem po 
eltavamos a muyto bô recado. Nos em o vé- 
do entrar démos hum muyto grande grito 


“ de Senhor Deos mifericordia por tres,ou quas 


tro vezes,q ellecó codosos mais; de q aica- 
fa eltava chea,ficaraó taó efpanradas;que al- 
guns delleschoravad cô laitima que tinhad 
de nós. O Broqué nosconfolou entao com 
palavras notaveis;S de muyta Caridade, & 
nos mádou logoallitirarasprifoés dos pés; 
& das mãos, & tirandonos para hum pateo, 
queeltava mais adiante,nos relatou tudo o 
-queera pafludo fobre o noflo negocio, de q 
nôs até entao naó tinhamos fabido coufa 
alguma pelas muytas guardas que nos eraó 

oftas. E depois de mandar publicara carta, 
que ElRey, lhemandára;nos dife: Rogor 
vos muyto por. amor demim ques ja que Deos 
vos fes amanha merces lha faybais agradecer 
“comlhedardesmuytas graças; é louvorespor 
ella: porque [evos achar agradeudos, comam 
cuicarvosha lá de fima donde tudo procede, bum 
«defcanço alegre para femprefemfim, quero 
«Que nos cover mais» que vivermos quarra dias 


meftamiferia mundana,em que não ba defian- 


“gofênao trabalhossdores sex affucções grandsf- 

Jinasy E fohretudopobrefas que he oremate 
de todos os males, E por onde comitmite as nuf- 

Jasalmas(e confomem de todo noconcavo fun 
dodacafa do fumos: of boa 
E. É 


CAPITULO CXLIII. 
Do que mais paljámos até chegarmos a Liampó 
& daiuformaçao defta uha Lequia. 


O Broquem mádou logo allitrafer duas 
canaftras cheas de veítidos ja feytos, 
& os repartio por nos conforme à falta que 
via em cada hum,& dalli nos levou comigo 
para Íua cafa,aonde fua mulher, & todas: as 
mais fenhoras-Leguias nos vierao logo ver; 
& álem de moftrarem contentamento pelo 
bom fuccefio da noffy foltura nos coniolá- 
rãocom mmyto buas palavras, &iltoihes 
nafce de ferem as mulheres defta terra;natu» 
ralmente bé inclinadas. E naô contétes ain- 
da com ifto,re partiraô tambem todas entre 
fi agafalharem-nos e m fuas cafas o tempo q 
alli eltiveflemos ate nofla partida;que forão 
quarenta & feis dias, nos quaes fomos fem- 
pre muyto bem providos dellas de todo o 
neceflario em tanta abundácia,que naó hous 
ve nenhú de nos q naó trouxefle de censcru- 
zados para fima,& a Portuguefa em dinhey- 
r0,& peças trouxe mais de mil,com que feu 
marido em menos de hum anno fe reftauroa 
do que tinna perdido. Paflados com bem de 
defcanço noflo eftes quarenta & Íeis dias; E. 
do jachegado otépo de monçaó,o Broqué 
nos mandou dar embarcaçao num junco de 
Chins; que hia para o porto de Liampo no 
Reyno daChina,conforme ao q El-Rey lhe 
tinha mâdado,& ao Capitão do junco fetos 
maãrão grandes, fianças á cerca da fegurança 
de noflas pefloas,porquenos não fizelfe trai- 


çaó no caminho. E defta maneyra nos par- 


timos deftaCidade dePogor,metrepoli def. 


ta ilha Lequiaida qual aqui brevemête quis 


daralgua informaçaó;camocoftumey fazer 
nas outrasterras, de que atrás tenho tratas 
do,paraque fe em algury tempo Deos noffo 
Senhor for fervido de-infpirar na naçaó 


Portughela,que primeyra,&principalméte 


pela exaltaçaó,& accrecéraméto da lua fan 
ta FeCatholicas8 apos io pelo muyto pro- 
veyto q dahipódetirar,queyra intentar a 
coquifta delta ilha,fayba por onde ha de põr 
os pés; 0 muyto que pode ganhar no defa 
cobrimento deila;& quao facil lhe terá con 
quiftalia. Elta ilha Lequia jas fisuada em 
vinte X nove graos, ou tem duzêtaslegoas 
emroda, feenta de comprido, & trinta de 
largo Aterra em fi he quafido teor doJfapas 
algum tanto em partes montanhofa,mas no 

Dd JNCrIO. 


200 
interior do fertaó he mais plana,& fertul,& 
viçofa de muytos cápos regados derios qe 
agos doce, com infinidade de márimentos, 
principalméte de trigo,& arros. lélecras, 
de que fetira muyta quátidade d e cobre; o 
qual por fer muyto, valentre efta gente taô 
barato, q de veniaga carregao juncos delle 
para todos os portos da China, & Lamau, 
Sumbor,Chabaqué,Tofa;Miaço,& Japaó, 
com todas as mais ilhas q eftao paraa parte 
do Sul,de Sefiráu,Goto,Fucanxi,& Polem. 
“Vem mais toda efta terra do Lequio muyto 
ferro;aço;chumbo, eftanho, pedra hume, 
falitrejenxofre;mel, cera, açucar,& grande 
quantidade de gingibre muyto melhor, & 
mais perfeyto q o da India. Te també muy» 
ta madeyra de angelim, jatemar,poytao,pi- 
fú,pinho manfo,caftanho, febre, carvalho; 
& cedro,de q fe podé fazer milhares de nas 
vios. Tem paraa parte do Oefte finco ilhas 
muyto grandes,em que ha muytas minas de 
prata,perolas, ambar, incenfo,& feda, pao 
prero,brafil,aguila brava,& imuyto breu,a- 
inda qa feda he algum tango menos qa da 
China.Os habitadores de toda efta rerra faô 
como Chins,veftem linho,algodaõ,& feda 
com alguns damafcosq lhetrafem do Ná. 
quin.Saó muytocomedores, & dados ás de. 
Jicias da carne, pouco inclinados ásarmas, 
& muyto falros dellas,por onde parece que 
ferà muyto falcil conquiltallos;em tanto q 
no anno de 1556. chegou a Malaca hú Por. 
tugnez por nome PedroGomes de Almeyda 
criado do Meftre de Santiago,com hú gran- 
de prefente,& cartas doNautaquim Princi. 
pe da ilha Tanixumá para El. Rey Dom Joaó 
o lil. & todaa fubftancia do feu requeri- 
méto vinha fundada em lhe pedir quinhen- 
tos homés para côelles, & com a Íua gente 
cóquiltar efta ilha Leguia, & ficarlhe elle 
tributario em finco mil quintaes de cobre,& 
mil de lataô em cada hã anno;a qualembay- 
xada naó teve leffeyto por vir efte recado a 
efteReyno no Galead, em que fe perdeu 
Manoel de Soufa Sepulveda Jás mais ao 
Nornoroefte delta terra Lequia hú gráde 
Archipelago de ilhas pequenas, dóde fe trãs 
muyto gráde quáridade de prata, as quaes, 
fegúdo parece,&eu fempre fulpeytey pelo 
á viem Maluco nos requerimentos, q Rui 
Lopes de Vilhalobos General dosCaftelha- 
nos fesa Dom Jorge de Caftro, Capitao q 
entadera da nofla Fortalefa Ternate, devé 


PEREGRINAC,OENS DE 


de fer as de q elta gente té algiia noticias as 
quaes nomeavaô por Islas platarias;aindag 
naô fey cô quãta razão, porq fegudo 0 q te- 
mos vifto,& lido,aftim em Prolomeu,como, 
nos mais q efcrevérad da Geografia, nenhã 
deftes houve que paffafle doR eyno de Siaó, 

& da ilha C,amatra, fenao fó os noflos Cof: 

mografos,os quaes do tempo de Aflonfo de 

Albuquerque para cá paffarao bum pouco 

mais adiante,& tratãrao ja dos Seltbres, Pa- 

puás,Mindanaos,Champãs,China,& Japaó 
mas naô ainda dos Lequius,nem dos mais 

Archipelagos,qne na grandefa defte mar efe 

taô ainda por detcobrir. Defta breve infore 

maçaô que tenho dado deftes Lequios,fe pó- 

de entender,& aflim o cuydo eu pelo q vi, q 

co quaefquer dous mil homés fe tomara, & 

fenhercára efta ilha cum todas as mais deftes 

Archipelagos,dôde refultâra muyto mayor 

proveyto q o que fe tira dalndia,& co muy- 

to menos cufto,aílim de gétescumo de tudo 

o mais:porq fométe do trato nos aflirmãraó 

Mercadores que rendiad as tres Alfandegas 

defta ilhaLeguia hã conto & meyo de ouro, 

a fóraa maça detodo o Reyno, &asminas 

de prata, cobre lataõ, ferro, aço, chumba, 

& eftanho,q rendião ainda muyto mais q as 

Alfandegas.Das mais excellécias particula- 

res,;q pudera dizer defta ilha, naô tratarey 

agora, porq me parece q ifto lo baftara pa. 
raefpertar, & incitár os animos Portugues 
zes,a húãa emprefa de tanto ferviço de N Se. 
nhor,;&de tátahonra,&proveyto paraelles, 
CAPITULO CXLIV. 

Como de Liampo me parti para Malaca, donde 
o Capitao da Fortalefa me mandou a Mar- 
tavao ao Chanbainha. 

Hegando nôsa falvamento ao porto 

de Liampó,fomos todos bem recebi. 
dos, & agafalhados dos Portugvezes que 
entao alireftavad. E daqui meembarquey 
para Malaca em hiia nao de bum Portuguez 
chamado Trifta6 de Gá com tençao de tor. 
nar de lá a tentar de novo a fortuna, á tane 
tas vezes me fora contraria,como fe té vifto 
do que atrás deyxo cotado.E fta nao chegou 

a falvamentoa Malaca,aonde achey ainda 

a Pedro de Faria por Capitão da Fortalefa, 

o qual defejando de me aproveytar antes ú 

acabafle o feu tempo,me cometeu cô a viagé 
deMarravão,de q então fe tirava proveyto, 
em hú junco dehum Mouro por nome Ne- 

codá Mamude,o qual ahi na terra tinha E 

lher, 
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Iher,& filhos, & q a minha ida havia de fer 
aflim para aflentar pazes co Chaubainhá 
Rey de Martavaó,como para por viadecô- 
mercio viréos feus júcos cô mátimétos á 
Fortalefa,q nefte tempo eftava muyto fal- 
ta delles pelo fucceflo das guerras da Jaoa. 
E outra caufa da minha ida não menos im: 
portante q efta,era ir tambem chamar hum 
Lançarote Guerreyro,queentaô andava na 
cofta de Tanauçarim có céhomés em quas 
tro fuftas có nome de alevatado,para q aco- 
diffe à Fortalefa,porq fe dizia vinhao Rey 
do Achem fobre ella. Pelo que védo-(e Pe- 
dro de Faria muyto defapercebido de tudo 
o neceffario para efte cerco,&có muyta falta 
de gente, quis tentar valerfe deftes cem ho- 
meés,aflim por eftaré mais perto,& poderem 
acodir mais deprefla,como també por teré, 
como quem andava naquelleofficio,muyto 
grande foma de munições neceffarias a efte 
cerco que cíperava. E a terceyra caufa,porq 
me mádava, tambem aflás importante, era 
ic dar avifo às naosde Bégala,;para que vief- 
fem todas jútas a bó recado, & apercebidas 
para o q no caminho lhes fuccedeffe, porq o 
defcuydo nao fofTe caufa de algiú defaftre.Eu 
lheaceytey a viagem de boa vótade, & me 
parti húa quarta feyra 9.deJaneyro ders 44, 
defta Fortalefa de Malaca, & feguíi minha 
derrota có vento bonança até Pulloprace- 
lar;aóde o piloto fe deteve por refpeyto dos 
bayxos,que atraveflavad todo efte canal da 
terra firme á ilha C,amatra,& depois de fer- 
mos fóra delles ainda q có trabalho, velejà- 
mos por noíla derrota até as ilhas de Pullo 
C,ambilaó aonde me meti numa manchua 
be efquipada q levava,& navegãdo fempre 
nellapor cífpaço de mais de doze dias, con- 
forme ao regimento que levava de Pedro de 
Faria,cípiey toda a cofta defte Malayo,que 
faô céto & trinta legoas até Junçalad,entrá- 
do em todos os rios de Barruhãs, Salangor, 
Panágim;Quedá,Parlés,Pédão,8 Sambilad 
Siaó,(em em nenhum delles achar nova cer- 
ta deítes inimigos. E feguindo pela mefma 
derrota por efpaço de mais de nove dias, á 
eraaos vinte & tres da nofla viagé,furgimos 
em húa ilha pequena,que fe dizia Pifandu- 
ré,na qual foy neceffario ao Necodá, qera 
o Mouro Capitao do junco, fazer huma a- 
marra,& tomar agoa,& lenha. E delembar- 
cado em terracõefta determinaçaó, fe deu 
ordé ao effeyto della có toda a preffa pofli- 
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vel,& fe repartio a géte pelos ferviços mais 
neceflarios;em q fe gaftou aquelle dia quafi 
todo. Em quanto fe ifto fazia,hú filho dette 
Capitaô me convidou á foflemos matar há 
veado; de q havia muytos por aquella ilha; 
euo fis de boa votade,& tomádo húa efpin- 
garda fuy có elle a terra;aonde metendonos 
pela efpeílura do mato, não caminhariamos 
por elle pouco mais de cem paflos, quando 
defcobrimos ni efcampado hãa grande bá- 
da de porcos montezes que andavaõ foçan- 
do junto de hi charco deagoa. Alvoroçados 
nós cô a vifta defta môtaria, nos fomos che- 
gando para o mais perto delles q pudemos; 
& defparádo ambos as efpingardas no cor. 
po de toda a banda,derrubámos dous delles. 
Cõo alvoroço difto demos hã gráde grito, 
& nos fomos correndo até o efcampado em 
q foçavad, aódeachámos nove homgs defé. 
terrados, & outros dés,ou doze meyos cos 
midos, cóa qual vifta ficâmos aflis paíma- 
dos,& confulos,& nos afaftâmos bum pous 
co para trãs por caufa do grande fedor que 
caulavaô. O Mouro que hia comigo, que 
fe chamava C,aperi, me dife entad : Pare» 
ceme q ferã bom confelho irmos dar conta 
difto a meu pay,queeftã na praya fazendo 
aamarra, para que mande logo rodear elta 
ilha,& ver fe fe defcobrem algumas lanchas 
de ladrões,que podem eftar detrás daquella 
ponta,& temo que nos poffa acontecer aqui 
algum defaftre, como ja algas vezes acon- 
teceu a algúis navios, em q houve matarem= 
lhe muyta gente por defcuydo dos feus Ca- 
pitães. Eu parecendome bem o feu cófelho, 
me torney logo cô elle à praya aóde elle deu 
cótaa feu pay do que tinhamos viito. E cos 
moo Necodã era homé fifudo, & eltava el. 
caldado deftes defaítres; mandou logo com 
muyta preftefa rodear a ilha toda, & fes em: 
barcaras mulheres, 8 os moços pequenos 
co a roupa mea lavada aflim como eftava, & 
elle cô quaréta homés de efpingardas,& lá- 
ças fe foy demandar a foça,donde nós tinha- 
mos vindo,& chegádo ao lugar dos mortos, 
osandou vendo com as mãos nos narifes 
por caufa do grande fedor,que fe podia mal 
fofrer,& movido a piedade delles mandou 
pelos marinheyros fazer húa grãde covajem 
queos enterraflem,&revolvendoos para os 
meteré nella, a hús acháraõ algús crifes gu. 
arnecidos de ouro, & a outros manilhas nos 
braços. O Necodá entendendo omyfterio 
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oito q via, me diffe q defpedifle logo dalli 
a embarcaçaó de remo que tinha, & mãdafe 
fe recado ao Capitao de Malaca, porque fem 
duvida nenhãa me aflirmava que aquelles 
mortos eraó Achens que vinhaé desbarata- 
dos de Tanauçarim aonde as fuas Armadas 
continuávaS por caufa da guerra q tinhaõ 
comEl Rey de Siaô, porque aquellas mani- 
lhas de ouro que achára, eraô dos Capitães 
doÁchem q coftumavão enterrarfe côellas 
nos braços,& que a flo poriaa cabeça. E q 
para mais prova difto queria mandar defen- 
terrar algús,e que logo fes,& defenterrádo 
mais trinta & fette Gallieftavaõ, lhesachá- 
raô dezafTeis manilhas de ouro,& dozecri- 
fes ricos có muytos aneis;de maneyra que a- 
inda montaria efte defpojo paflante de mil 
cruzados,jo Necodá levou,a.fóra o de que 
fe naó foube parte, mas naó foy iíto tanto 
-anofTo falvo, q nos naô cuftaffs adoecernos 
a gente quafi toda do grande fedor dos mor: 
tos. Eu defpedi logo daqui para Malaca o 
balaô de remo que levava,pelo qualeferevi 
a Pedro de Faria todo o fucceífo da viage,& 
o caminho que fizera,& os portos, rios, & 
angras em queentrára, (emem nenhiãa par- 
teachar nova, nem recado deftes inimigos 
mais q (ufpeytarfe eltaréem Tanauçarim, 
donde por eftes corpos mortos q aqui achas 
ramos fe podia crer que vinhaó desbarata. 
dos. E que da mais certe(a que tivefte dio, 
lhe efcreveria logo dôde quer q me achaffe. 


CAPITULO CXLV. 
Como chegámos a buma ilha, fe dizia Pullo 
Hinhor, é do o Rey della als paíjou comigo. 


Efpedido efte balao para Malaca cô 

cartas a Pedro de Faria, & eftádo já o 
junco apercebido de tudo o neceflario, nos 
fizemos à vela na volta de Tanauçarim,ad- 
de(como tenho dito )eu levava por regimé- 
to que foffe furgir,para negociar co Lança- 
rote Guerreyrosq elle;& os mais Portugue- 
zes que andavaó em fua companhia,v iefTem 
foccorrer Malaca pela nova quehavia de vi- 
ré os Achés fobreella. E velejádo por noffa 
derrota, chegámos a húa ilha pequena de 
pouco mais de hãa legoa em roda, q fe cha- 
mava Pullo Hinhor, donde nos fabio ham 
parao em q vinhaô feis homés baços, todos 
combarretes vermelhos, mas pobremente 
veltidos,;& chegando a bordo do junco,que 
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ainda nefte tempo hia á vela, nos falvarad 
com motftras de paz, a q nós refpondemos 
da mefma maneyra,& apos iífo nos pergun- 
táraô fe vinhaõ allialgús Portuguezes, aq 
foy refpondido que fim; porém elles nao fe 
fiádo do q os Mouros lhe diziaô, lhe rogá- 
ra5 q lhes mandaffem moftrar hã, ou dous, 
porque importava fer aflim. O Necodá me 
pedio então muyto d quizeffe fubir afima, 
porq nefte tépo jafia eu deytado embayxo 
na camera, mal difpofto, oqueeu fis logo 
por lhe fazera votade;& apparecédo em fi. 
ma no cóvés, chamey pelos q vinhaó no pas 
raó,os quaes táto q me virão,& conhecerad 
q era Portuguez,deraó hú grito,& tangedo 
as palmas a mõdo de alegria, entràraó den: 
tro no junco,& hú delles q no afpeéto pare: 
cia de mais autoridade me dife: Antes, fes 
nhor, q peça licença para falar, te rogo que 
vejas effa carta para por ella me dares credi 


to ao que differ, & faybas que fou effe gella . 


dis; & com ifto me meteu húia carta na mão 
emburulhada num trapa bem çujo,a qualeu 
tomey,& vi q dizia defta maneyra: Senhores 
Portúguezes, & verdadeyros Chriftads, ejte 
horado homem G eftamofirar a voljas merces, 
he Rey defia ilha agora novamente feyto Chris 
Stão, por nome D Lançarote, do qual todos os 
aqui affinados, e» outros muytos mais 4, anda- 
mos por efta coftastemos recebido grádes avifos 
detraiçõessá, Achês,cr Turcos contra nús Ordta 
navad, e por meyo defte bow homem foubemos 
tudo, tambê por fe urefpeyto nos deu nojjo See 
nhor agora bia muyto grande vittorta contra 
ellessem 4 lhe tomamos bia galês & quatro gar, 
leotas co mais finco fuftas, nas quaes lhe matás 
mos mais de val Mouros; pelo à pedimos avaljas 
merces pelas Chagas de N.S. Jefu Chrifios & 
pelas dores da fa eg dd: Payxão 4 nao con 
Jintaõ fazerfelhe mal ne aggravo algii;mas ana 
tes o favoreças emtudo como bós Portuguezes, 
porá feja exéplo, para ú osontros q ijto foubere 
façao o mefino queefte fes. Beyjamos mil vezes 
as mãos a vojjas merces, hoje tres de Novébro 
de1544. Elta carta vinha aflinada por mais 
de fincoenta Portuguezes,em q entrávaõ os 
quatro capitães que eu bufcava, q eraó Lá- 
çarote Guerreyto, Antonio Gomes,Pedro 
Ferreyra,&Cofmo Bernardes. Eu védo eita 
carta,& aefficacia de fuas palavras; fis do 
pobre Reyfinhoalgtis offerecimêtos de mi- 
nha pefloa,ainda q a minha poflibilidade era 


taó pequena, que nao chegava a mais Las 
um 


msm 


FERNAM MENDES PINTO. 


hum fraco jantar; & hú barrete vermelho; 
o qual pofto que era velho, ainda era mes 
lhor queo queelletrafia. Elleentrealgãas 
contas que me deu de fi,& de fuas miferias, 
levantando as mãos para o Ceo,& chorãdo 
muytas lagrymas me dife: Sabe N.$S Jefiu 
Chrifto,érjua mieSita Mariascujo efcravo eu 
fousquata necejjida de eu agora tenho do favor, 
& ajuda de alziis Chriftãos por, por eu fer tã- 
be Chriftão, de quatro mezes aefta parteme 
pos ha meu efiravo Monro nejte eftado, em que 
me agora vejos[em ter por mim mais,que por fo» 
mente os olhos no Ceo, é» com grande dor, Er 
pouco remedio chorar minha defaventura, é 
te afirmo na verdade defta [anta nova Ley 
que agora profeçosquefo por fer Chriftao, dr 
amigo de Portuguezes, me vejo perfeguido def 
ta maneyra. E ja que porti, por feres hum o, 
nao pofjo fer ajudado, terogo fenhor que me le. 
ves comtigo, porquenao perca efta alma, que 
Deosem mim pose eu te prometto de te fervir 
como cativo em quanto viver; & tudo ifto que 
diffe foy acompanhado fempre de tantas la- 
grymas, que era coufa piedofa de ver. O 
Necodá como de fua naturefa era bem in- 


““clinado, & brando de condiçaó,teve muyto 


grande dó delle, & lhe deu hum pouco de 
arros,& hum panno para fe cubrir, porq de 
tudo vinha taó falto, que nem as carnes tra. 
fia de todo cubertas;& depois que fe infore 
mou delle de algiias coulas, que lhe impor. 
tavafaber, lhe perguntou tambem pelo feu 
inimigo,aondeeftava, & que poder tinha, a 
que elle lhe refpodeu,que eftava dallipoun- 
co mais de hum quarto de legoa, em huma 
caía de palha,(ó com trinta pefcadores com- 
figo,& os mais delles, ou quafi todos, fem 
armas nenhúas. O Necodã entaó pondo os 
olhosem mim,& védome eltar trifte, porq 
eu fó naô baftava para poder dar remedio a 
efte pobre Chriftão, & parecendolhe q nif- 
to me fazia muyta amifade, me diffe : Se a- 
gora fenhor,foras Capitao defte junco afim co- 
mo eusquefizeras as lagrymas defte coytado, de 
4 osteus olhos tambem tem fua parte? E eu lhe 
nao refpondi palavra nenhúa, poreltar taó 
melácollizado,& trifte;quáto a proximida- 
de de Chriftaô me obrigava.O filho do Ne» 
codasque,como ja difle,era mácebode bô ef. 
pirito,& criado entre Portuguezes,vendo a 
dor, & vergonha em que efteaperto me ti- 
nha pofto;pedio a feu pay que lhe déffe via- 
te marinheyros do júco, para có elles reftau- 
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rar aquelle pobre Reyfinho, & lãçar sue 
le ladraó fora daquella ilha; a q clle refpon= 
deu q fe lho eu pediffe,o faria de boa vôtade. 
Eu arremetendolhe aos pês para lhos abra- 
çarsporfer a mais humilde correfia, que fe 
coftuma entre elles, lhe difle chorando que 
fe me io fizeffe, toda minha vida feria feu 
efcravo cativo,& lhe conheceria aquella ta- 
manha amifade,& a todos feus filhos, como 
elle veria, porq aflim lho juravaem minha 
verdade,& elle mo cócedeu muyto levemés 
te.E mandádo furgir o junco júto da ilha,fe 
fes preftes com todos os feus em tres em» 
barcações de remo cô hum falcaó, & finco 
berços,& feffenta homês Jaos, & Lufoéscó 
muyto boas armas, em q havia trinta có e(- 
pingardas,& os mais com lanças,& frechas; 
& muyta foma de panellas de polvora, & 
outros artifícios de fogo convenientes ao 
noflo propofito. 


CAPITULO CXLVI 
Do gue [uccedeu aos nofjos contra osinimigos 
defte Reyzinho, ex de bia grande vittoria &, 
huns Portuguefes tiverao nefta cofta contra 
hum Capitao Turco. 


Eria ás duas horas depois do meyo dia 
quando defembarcámos todos em terras 

& nos fomos logo caminhando para a tran» 
queyra, aonde os inimigos eftavaó;na diane 
teyra hiao filho do Necodã com quarenta 
homeés,dos quaes os vinte eraô de efpingar- 
das;& os mais de lanças,& frechas,& o mef- 
mo Necodà hia na retaguarda có trinta ho. 
més,& levava hãa bâdeyra de Cruz, Pedro 
de Faria lhe dera quãdo partio de Malaca, 
para por ella fer conhecido por vaflallo del. 
Rey noffo Senhor,fe no marencontrafle có 
algús navios noffos:& feguindo cô efta or- 
denança noflo caminho por dentro da ilha, 
& levando o pobre Reyfinho por guia,che. 
gámos aondeo levátado eltava có fua géte 
toda poftaemcápo fazédo muytas algazas 
ras,&X dádo moftras de muyta ufania, como 
q nos não temia; os quaes por todos podiaô 
feratê (incoenta, mas nas moftras genre fra- 
ca;& defarmada,& mal provida do necefla- 
sio para fua deféfa,porq naô rinhaômais q 
paos,& dés,ou doze láças, & húa efpingar- 
da. Os noflos tanto que tiverad vifta delles, 
deraô fogo ao falcaó,& aos berços,& defpa. 
rando vinte efpingardas arremeterad : el- 
es, 
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les; que ja nefte tempo hiad fugindo, quafi 


todos feridos,& fem ordem algãa, & os, fe- 
guirao có tanta prefia, q osalcançãrao em 
fima no vifo de hã outeyro, ade em menos 
de dous Credos forão todos mortos, fem ef. 
caparem mais so tres,a que fe deu a vida 
por dizerem q erão Chriftãos,& chegando 
a huma povoação de vinte cafas de palha 
terreas,fe não achou mais nellas que fó feí- 
fenta & quatro mulheres,& crianças peque- 
nas, as quaes todas em hú grito dizião cho» 
rando:Chrifiao,Chriftas sF ef) efusSáta Ma- 
ria; algúas diziao: Padre nojo á ejtasnos 
Ceos,fantificado feja o teu nome; tem mais ou. 
tra coufa. E pacecédome a mim q na verda- 
deerão Chriftãos,como dizião,pediao Ne. 
codá q mandaffe retirar (eu filho, & naõco- 
ferifle q fe matafle algú,pois era Chriftaós, 
& elleo feslogo comuyta preftefa; có tudo 
as pobres ca(as forao faqueadas,& em todas 
ellas fe naó achou valia de finco cruzados, 
porque roda efta gente he taô pobre,q nem 
hum fó real tem de feu; nem (e mantem de 
outra cou(a mais que de algú peyxe,squeto- 
mão à linha, que comem affado nas brazas, 
& fem fal,8(em embargo difto faô tao vãos, 
taô prefúptuofos, & tao cheyos de opiniaõ, 
que naô haalgú delles, q fe naó chame Rey 
de qualquer pedacinho de terra,em que tem 
húa choupana de palha fem mais outra cous 
fa. E nem os homés, nem asmulheres tem 
coufa slgúãa de feu, de que fe viftao. Morto 
efte Mouro alevantado có todos os mais da 
fuacompanhia, & fendo o pobre Reyfinho 
Chriftao entregue de fua mulher, & de feus 
filhos,que efte inimigo lhe tinha cativos cô 
mais feenta & tres almas Chriltas,& orde- 
nada húa Igreja para fe doutrinarem os no- 
vamente cóvertidos, nos tornámos ao jun- 
co,aode embarcados largámos logo a vela, 
& feguimos nofla derrota na volta de Ta- 
nauçarim,aonde efperava deachar o Lãça- 
rote Guerreyro,& os feus cópanheyros para 
tratar có elles o negocio,que atrás tenho di- 
to. Mas porq na carta,queefte Reyfinho me 
moltrára dos Portuguezes,fazia6 elles mé- 
çao de húa vittoria,q Deos lhes dera contra 
os Turcos,& Achês defta cofta,determiney 
declarar aquio como ella paffou, aflim por. 
que me parece q niflo darey gofto aos ley. 
tores;como porque fe entenda q os bôs fol- 
dados no tempo da neceflidade naô ha coufa 
que naó levemao cabo; & que poriflo im: 
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porta muyto terem-nos muytc mimofos, & 
muyto favorecidos. Havêdo ja quafioyto 
mezes á eftes noílos cé homés andavaõ nef- 
ta cofta embarcados em quatro fuftas muyto 
bem concertadas, em q tinhaô tomado vin: 
te & tres naos prelas muytoricas, & outros 


muytos navios; pequenos a gente q coftu-. 


mava navegar por aquella cofta, andavaja 
taô aflombrada do nome Portugues, quede 
todo deyxou o comercio de fuas viagens, & 
varou os feus navios em terra, por onde as 
Alfandegas deítes portos de Tanauçarim;, 
Júçalao,Merguim, Vagarú, & Tavay pera 
dião muyto dos feus rendimétos;pelo q foy 
forfado a eftes povos darem conta difloao 
Emperador do Sornau Rey de Siaó, quehe 
fenhor fupremo de toda efta terra, para que 
provefle nefte mal,de que todos geralmente 
fe queyxávaõ,o qual proveu logo da Cidar 
de de Odiá aonde entaó eftavao có muyta 
preffa, mádádo vir da froteyra dos Lauhos 
hú (eu Capitaó Turco por nome Heredim 
Mafamede, o qual noanno de 1438. viera 
de Sués na Armada de Solimão Baxa Vifo 
Rey do Cayro,quádoo graóô Turcooman: 
dou fobre a Índia, & defgarrádo efte em hiia 
galé docorpo da Armada,veyo ter a eftaco. 
fta de Tanauçarim, aonde aceytou partido 
defte Sornau Rey de Siaó,& o fervio de Frô; 
teyro môr na arraya do Reyno dos Lauhos, 
cô doze mil cruzados de foldo por anno. E 
porque El Rey, por elle fer Turco,o tinha 
emcóta de homé invencivel,& para mais q 
todos os feus, o mandou entaõ vir da fron- 
teyra aéde eftava co trezérosGenizaros,que 
tinha cófigo,&fazédolhe hãa grofla merce 
de dinheyro,o fesGeneral da cofta defte mar 
cóprovifoés de Rey abfoluto fobre todos 
os Oyás;q fadô como Duques,para defafron- 
tareftes povos das vexaçoés,dos noflos lhes 
fazião, & lhe prometteu de o fazer Duque 
de Báchá,á he hú eftado muyto grande, fe 
lhe rrouxeffe as cabeças dos quatro Capitães 
Portuguezes.Eíte foberbo Turco,ufano,& 
cheyo de vaidade cô as novas merces, & no 
va promefla que El-Rey lhe fizera,fe partio 
para Tanauçarim có muyta preffa aodeche: 
gãdo fes logo hãa Armada de dês velas para 
ir pelejar có os noflos,& taó confiado em ter 
vittoria,que em refpofta de algúas cartas;q 
o Sornau lhe eferevera da Cidade de Odiãs 
lhe refpódeu elle húa,á dizia eftas palavras: 
Do dia aminha cabeça fe apartou dos Di 
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volja Altefa para efte pequeno feytio em à mof= 
trou gofto go eu fervilleanove dias chegucy & 
Lanançarsm,aode logo co toda a prefefa prous 
nafalta de velas 4 aqui acheysde & nao quizes 
7a levar mais que duas, porque fem falta para 
mia tenho que efjasfo baftavad para enxotar 
ejtes formigueyros; mas para fer emtudo obe- 
diête aoregimêto, & me deu o Cobracalao (oe 
vernador do Imperio fellado co a mutra do fello 
real,aparelho a galesgrade & as quatro peques 
nas,ér fincofujtas, co as quaes determino par 
tirme logo, porá receyo que faybao eftes cães da 
minha vinda é q Deos pormens peccados feja 
tanto feu amigo, q lhes dé tempo para fugirem, 
o para mim fera tamanha dor,que fo a umagi- 
naçao della temo que me cofuma a vida, ou por 
defefperaças me faça femelhante a cada ho del- 
les. Mas eu confio no profeta Mafoma, cujaley 
profeljey de pequeno, áfenao mofire tanto mem 
Mmimigo, queconfinta peccados poderem tanto. 
Chegado comodigo, elte Heredim Mata- 
medea Tanauçarim, feslogo preítes etta 
Armadade finco fultas,quatro galeotas, & 
húa galé real;8& embarcou nelia oyrocentos 
Mouros de pelejasa fóra a chufma do remo, 
em q entravaó trezentos Genizaros, & os 
maiseraó Turcos, Gregos, Malavares, À- 
ches,& Mogores,géte toda muyto efcolhi= 
da,& exercitada na guerra,em q parecia q a 
vittoria eftava muytocerta, & có ella fe fa- 
hio do porto de Tanauçarim em bufca dos 
noffos,q nefte tepo eftav ao nefta ilha de Pu- 
lo Hinhor,de q efteChriftaô eraRey,o qual 
nefta cojurçao q efta Armada fe faziazacere 
tou de eltar là na Cidade vendendo hú pou- 
co de pey xe fecco. E fentindo o q feordena- 
vacótra os noflos, largoua veniaga, & fe 
veyo có muyta preífa a eíta fua ilha;na qual 
os achou muyto delcáçados, fem faberé par- 
te de nada,& co todas as quatro fultas vara- 
das em terra, & dádolhescóra do q paflava, 
-ficârad elles todos raó fobrelaltados,quito 
a qualidade do cafo requeria, & logo na- 
quella noyte,& no dia feguinte efpalmárão 
osnavios,& os lançáraô ao mar, 8cembar- 
càraô mantimétos, agoa, artelharia;& mu. 
nições, & fe puferaoco remoem punho có 
iréçaó,legúdo meelles depois cótãraó,de fe 
“irébara Bégala,ou para Racão; por fe nao 
“atreveréa pelejar cô Armada taó grofla. E 
eftádo aflim vacillido em differétes parece- 
res,anparecerad as dés velas jútas,& nas cof= 
tas dellas finco naos groflas de Guzarates, 
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cujos fenhorios tinhaô dado ao Heredim 
Mafamede trinta milcruzados pelos fegu- 
rardos noffos. A vilta deítas quinze velas 
meteu a nofla géteem muyta Côfufaó,Scpor 
jaaefterempo fe naô atreveréa fe fazer na 
volta do mar porlhe ficar o vento muyto 
ponteyro;fe meterad detras de hãa calbe- 
ta, que a ilha fazia da banda do Sul cercada 
dearretife de pedras, porque ja naô tinhaô 
outro remedio,& alli determináraó efperar 
o qa fortuna lhe oftereceíle. As finco naos 
dos Guzarates fe fizerao na volta do ma-,& 
asdês velas de remo fe fora6 direytas à ilha, 
aonde chegãraõ quali às Ave Marias; & o 
“Turco mandou logo efpiar o porto aonde 
tinha por novas que os noffos eftavad, & fe 
veyoaremo pôr na bocca da angra, por lhe 
ficar aflim a prefa mais fegura, & comten- 
çao de tanto que foffe manhã tomar todos 
os noffos às mãos, & atados com cordas de 
dousem dous, como elle dizia;os apprelen» 
tar ao Sornau de Siaó,porque iflo era o por- 
que lhe tinha promettido o Eftado de Bane 
chá, como atrás ficadito. Amanchua que 
foraefpiaro porto, tornou à Armada com 
duas horas de noyte, & deu por novas ao 
Heredim q os noflos eraô ja acolhidos, de q 
dizem ficou taô paífmado, que dido bofe- 
tadasem (1, & arrepelando as barbas, diffe 
chorádo: Bem me tem eu fempre que peccados 
meus haviao de fer caufa de & Deos nefte foyto 
femoftrafie mais Chriftao,y, Mouro,d q Mas 
fomahavra de fer tal comocada há dejtes per- 
rossáenvinha bufcar, & com io fe deyxou 
cair no chaôcomo morto, aondeefteve fem 
fala por efpaço de mais de húa grande hora; 
porém quando tornouem' fi, proveu logo 
como Capitaó no que convinha;mandando 
logo as quatro galeotas em bufca dos noflos 
a húa ilha, que fe dizia Paubafoy;que efta» 
vaao mar daquella de Pullo Hinhor fette 
legoas, tendo para fique là deviao de eftar, 
por fer muyto melhor a colheyta, q aquella 
emqeftava: & as finco fuftas dividio em 
tres partes, duas mandou a outra ilha por 
nome C;abilão, & outras duas a outra g ef- 
tava mais jútoda terra firme, por feré todas 
de boasacolheyras, & a outra fuíta, por fer 
mais ligeyra, mandou atrás das quatro gas 
leotas, para q antes da manhã lhetrouxefis 
recado do q achafle,prometédo de alviçaras 
finco mil cruzados,Os noftos q eltavão be 4 
lerta;védo que o Turco fe tinha desfeyto da 
mayor 
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mayor forfa do poder que trafia,& que não 
tinhaallicomfigo maisque fóaGaléem q 
eftava,fe determinaraó em o acômeter,&Kfa- 
indo-fe da calheta co remo em punho;fe vier 
raô muytocalladamenteaella. E como os 
inimigoseftavão feguros,& fora de lhes pa- 
recer que podia haver alli coufa que osaco- 
merefle,& fer já paffante da mea noyte;& tie 
nhãoem fi fraca vigia. As noffas quatro fufe 
tas derão todas juntas na Galé com grande 
impeto, & esforfo, & lhe lançarão dêrro fef- 
fentahomés, os quaes antes q os inimigos 
entraffem em feuacordo para fe valeré das 
armas, q feria efpaço de dous, ou tres Cre- 
dos; lhes matáraô à efpada paffante de oyté- 
ta Turcos,&rodos os maisfe liçaraó ao mar, 
fem na Galé ficar bomê vivo, né peíoa a q 
fe déffe a vida,aonde tambem morreu o pera 
ro do Heredim Mafamede; & tanto favores 
ceubfos os noflos nefte grande feyto,q lhes 
deuefta honrofa vittoria tão barata, q não 
Eultou mais que hum moço noffo, & nove 
Portuguezes feridos;&na Galé me affirmã- 
rão elles q morrerão à efpada, & affogados 
perto de trezentos Mouros;de quea mayor 
parteforão Genizaros decercola de ouro, e) 
he divita de nobrefa entre os Turcos. Eja 
quando ifto acabou de fe concluir ferião as 
duas horas depois da mea noyte. E defcan- 
çando o qreftava da noyre com muyto con- 
tentamêto,8:com boa vigia,em vindo a mas 
nhã quis noflo Senhor por fua mifericordia 
q chegarão duas fuítas da ilha aonde forão 
mandadas, q fem faberem parte do que era 
paffado vinhãoalgú tanto delcuy dadas, as 
quaes em dobrando a ponta da angra aon- 
deeltava a Galê,os noflos quatro arremete- 
rãoa ellas,& em breve efpaço forão toma- 
das com muyto pouco cuíto dos noffos. E 
bavédo elleefte profpero fucceffo por mera 
ce grande dada da mão de Deos, fizerão to- 
dos húãa devota falva,em q lbederãomuyras 
graças;& mugtoslouvores, & lhe pedirão 
com muyras lagrymas q os não defamparaf. 
fesporg por honra do feu fáto nome fe lhe 
offerecião todosem facrificio para no mais 
que com feu favor efperavão de fazer darem 
asvidaspela fua fanta Fê Catholica. A pos 
alto provédo com muyta preflana fortifica- 
ças das duas fuítas, & da Galê á tinhão to» 
mado;ãs abalroãrão cõa ribâceyra da parte 
do Sul,& lhe affeftãrão finco pecas groflas, 
quedefendião aentrada da angra. E fendo 
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ja quali veípera, chegaârão as outras duas 
fuítas,d forão mandadas à terra firme, co 
meímo defcuydo das outras,& ainda q hou- 
vealgum pequeno de trabalho er abairoal» 
las;todavia forão ambas rendidas, mas com 
morte de dous Portuguezes,dos quaes hum 
foy Lopo SardinhaFeytordCeylão.E tor. 
nando-fe os noflos a fortificar de novo com 
eftoutras duas fultas,determinárão de efpe. 
raréalltas quatro galeotas; q eram mandã- 
das à ilha do mar,porêma eftas deu lá noffo 
Senhor ao outro dia tanto vento Norte, 
deu com duas dellas à cofta, de á fe não fal. 
vou peflva algúa. As outras duas vindo ja 
fobula tarde deftroçadas de toda a appella- 
ção dos remos, diftantes hãa da outra mais 
de tres legoas,húa dellas chegou ao porro às 
Ave Marias;que tambem teve a fortuna das 
outras,fem fe dar vidaa Mouro nenhá. Ao 
outro dia húa hora antemanhã,fendo o yen- 
to calma de todo,virão os noflos a outra Ga» 
Jeota q andava manca, por ter alijado toda 
a ciquipaçao do remo ao mar,8 q naô podia 
tomar porto fenam fobola tarde co vento 
Ocite,& determinando-fe de a iré bulcar,fe 
chegaram alla, & lhe deraô duas çurriadas 
de artelharia, com q lhe matáraô a mayor 
parte da gente,& apos iflo a abalroaram, & 
a tomaram fem nehú trabalho,por ter a géte 
quafi toda morta,& ferida, & a trouxerão à 
toa para dentro da angra aonde as outras el- 
tavam. De maneyra q das dês velas da Ar- 
mada,ficaram aos nofius aGalê,duasGaleo- 
tas,& quatro fuftas, dos outrostres navios 
as duas Galeotas deram ácolta na ilha de 
Tobayfoy,como ja diffe,& da outra fufta fe 
não foube nenhia nova;mas fufpeytou-fe e] 
a comerao mar, ou dera à cofta em alguma 
das outras ilhas. E cíta gloriofa vittoria 
noffo Senhor deu aos noflos, foy em Setem. 
brode 1544. naveípera, & diado Arcanjo 
9.Miguel;com a qualo nome Portuguez fis 
cou tam celebrado, & tam temido por toda 
efta cofta que em mais de tres annos fe nam 
falou noutra coufa, O úfabido peloChau- 
bainhá Rey de Martavam, os mandou logo 
bufcar com promeflas de grandes partidos 
para 0 ajudarem contra o Rey do Bramá, 
naguelle tempo fe fazia preftes na Cidade 
de Pegú parao vir cercar com fettecentos 
milhomens, biils 
14 
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CAPITULO CXLVII. 
Do que mais pafjeyatéchegar ábarrade 
Martavao. 


TF) Acrtidos nós, comojadifle atrás;defta 

ilha de Pullo Hinhor cótinuámos por 
nofla derrota naviado porto de Tanauças 
rim ao negocio queja atrás diffe algumas 
vezes,& como foy noyte,receofo o Piloto 
dos muytos bayxos q tinha por proa, fe fes 
no bordo do mar có tençaó de tanto que fof. 


“fe manhã tornar a demandar a terra comos 
“ventos Oeftes, queja neftetempo curfavas 
“ da India por monçao tendente. E havendo 


- 


finco dias que navegavamos por efta derro. 
ta, correndo com aílás trabalho por rumos 
muyto differentos,permittio noflo Senhor q 
acafo villemos hãa manhã hãaembarcaçaô 
pequena, & parecendonos q era de pefcado» 
res, a fomos demãdar para nos iníormarmos 
delles da paragem em que eftavamos, & q le. 
goas haveria dallia Tanauçarim,& paffando 


por júto della lhe bradâmos, porem ninguê 


nos reípondeu; pelo que foy fortado mádar 
lão batel bemapercebido de gente, paracôs 


ftranger osqueachafie a virema bordo. O 


noflo batel chegou com muyta preíla à em- 


“ barcaçaó que tinhamos vifto; & fem nenhia 


difficuldade a trouxe à toa,a qualem chegã- 
doa nós me meteu em affas confufaó,porque 
era hum batel, em que vinhão finco Portu- 
guezes, dous mortos, & ostresainda vivos, 
& hum cofre có tres faccos de tágas, larins, 
& húenvoltorio,em quevinhaô muytos co- 


pos,8 jarros de prata, & dous pratos muyto 


grandes,o que tudo culogo fispôra bom re- 
cado, & ostres Portuguezes meti dentro no 


junco, & fazendolhes todoio agafalho que - 
pude,os tive dous dias (em fala, & co gemas 


de ovos;&caldos de gallinha que lheslança- 
ya pela bocca,tornãraó em fi, & em fettedias 


«cóvalecerad para poderem dar razaó de fi, & 


hum deftes Portuguezesera Chriftovao de 
Oria, que nefta terra foy depois mádado por 
Capitaó aSa6 Thomé, & osoutros dous 
erao Luis Thomé, & oscutros dous eraô 
Luis Taborda,& Simão de Brito, todos ho- 
méshonrados, & Mercadores ricos. Elles 
me contáraô quevindo da Índia nanaode 
Jorge Manhôs cafado em Goa para O porto 
de Chatigad no Reyno de Bengala, fe per 
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deraô nos bayxos de Racaó:por má vigia 7 
tiveraó, & faivandosfe no batel dezaffette 
peflvas fôómente deoyrenta & tres quevi- 
nhao na nao, caminharaõdao longo da cofta 
finco dias com tençaô de fe irem meter no 
rio de Cofmim no Reyno de Pegú, para da. 
hifeembarcarem paraa Índia na naodolas 
cre del. Rey, oude outro qualquer Metca- 
dor que no porto achaflem ; & vindo com 
eftadeterminaçao, lhes dera hú vento Leite 
de fobolarerra taó impetuofo q numa noy- 
te,& nã diaa perderaô de vifta.E andãdo af- 
fim emmareados (em vela,né remos, né qué 
entendeffe que rumo lhes demorava, conti- 
nuaraó nefte trabalho dezaffeis dias, em que 
de todo lhes faltou agoa,que foy a caufa das 
fuas mortes, & de dezaffette q efcapãraô no 
batel, [ótres ficâraô vivosda maneyra que 
aquiosachey, Daquidefta paragem velejá- 
mos por nofia derrota mais quatro dias, em 
gue prouve a nofio Senhor que húa manhã 
nos achamos entre finco naos Portuguefas, 
que hiaõ de Bengala para Malaca, às quas 
todas moftrey o regimétos;que levava de Pes 
dro de Faria, & lhes fis requerimento q fof- 
fem todas juntas porcaufa da Armada dos 
Achés,q andava na cofta,porque o defeuydo 
nao foffe canfa de algum defaftre,& diflo lhes 
pedihum Inftrumento,que todos me deraó, 
& me proveraô de tudoo que mera necel- 
fario em muyra abaltança. Feyta efta dili- 
genciasfeguimos daqui noflo caminhos & pa(. 
fados novedias chegámos á barra de Martas 
vao hãa fefta feyra de Lazaro vinte & fette 
de Marçode 1943. tendo paffado por Ta- 
nauçarim, Povay,Merguim,Juncay, Pulio 
Camude,& Vagarú, fem achar neftes portos 
oscem Portuguezes que hia bufcar, porgue 
aeltetempo eraó lançados là déffa parte do 
Chaubainhã Rey de Martavaõ,o qual ( fe. 
gundo ouvi dizer) os mandára chamar para 
fe ajudar delles contra o Rey do Bramã, que 
o tinha cercado cô há campo de fetrecentos | 
mil homes,como atrãs fica dito; porém elles 
ja entaô não eftavad em feu ferviço, como. 
logofeverá, mas arazad porque eua naó 
foube. 
CAPITULO CXLVIII. 
De algumas coufas particulares que aqui cus 
Martavão fwuccederao. 
À feriaô duas horas da noyte quádo che- 
J gaâmos à bocca do rio;& ancoramos nella 
Ee Com 


218 
có tençaõS de pela manhã irmos furgir à Ci- 
dade. É depois de eltarmos quietos,ouvimos 
posvezes muytos tirosde artelharia grofia, 
có á algum tanto ficimos embaraçados, & 
duvidoíos no que fariamos.E como o dia foy 
claro, o Necodã chamou toda a géte a con- 
felho, & lhe difle que,pois todos haviao de 
participar do perigo; todos tambem deffem 
peile feu voto,& a todos geralmente fes hãa 
fala,em que lhes pos diante o q aquelia noy- 
te ouvira, o receyoque poriílo tinha deir 
furgir naCidade;fobre q houve alguns pare- 
ceres, & opiniões diverias,por fim das quaes 
fe concluhio á todavia fe fofle ver cos olhos 
o de que feremião. E parailto fe fes á vela 
para dentro do rio cô conjunçao de vento, & 
miarê,& dobrámos hãa póta,q fe dizia Mou- 
nay, daqual defcobrimos a Cidade cercada 
toda em roda de hãa grande quantidade de 
gente,queoccupava grande parte da vilta,& 
no rio quafi outra tanta de velas de remo; & 
ainda que fufpeyrâmos oque flo podia fer 
pelas toadas que ja traliamos de mais longe, 
naó deyxamos de velejar até dentro do por« 
to, aonde furgimoscom muyto recado,& fa» 
zendo por ceremonia de paz noíla falva cof- 
tumada, nos fabio da terra há bate] bem ef. 
quipado, em que vinhad (eis Portuguezes, 
cuja vifta nos alegrouem extremo, os quaes 
fubindoafima, aonde forao bem recebidos 
de toda agente, nosdeclarárao tudo o que 
convinha à feguráça de noffas peíloas,& nos 
aconfelhiraô que por nenhú cafo fizeíTemos 
dalli mudança, como lhe diflemos q tinha. 
mos determinado, queera fugirmos aquella 
noyte para Bengala, porque fem duvida nos 
perderiamos,& feriamos tomados dajÃrma- 
dasqueo Rey do Bramá allitinha, gera de 
mil & fettecentas velas de rémo,em que en 
travaó cem galéstodas bem providasidegen- 
teeltrangeyra; mas que me fofle eu logo co 
ellesaterra ver a Joao Caeyro que alli eftar 
va por Capirao dos Portuguezes, atá daria 
cóta doa que vinha,& fariao quemeelle a» 
confelhafle,fe nao queria errar, porq era elle 
home bé inclinado,& gráde amigo de Pedro 
de Faria,em quem lhe tinhaô ouvido falar 
muytas vezes;gabandolhe fempre a nobre- 
fa de fua peffoa,& condição, & quetambem 
lãacharia Lançarore Guerreyro, & outros 
Capitães,para quem trafia cartas,& q numa 
coula,& noutra fe praticaria o que fofle mais 
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ferviço deDeos,& dEIRey noffoSenhor.Pa. 
recendome a mim bem efte confelho,;me fuy 
logo cóeilesa terraa vero Joas Caeyro, do 
qual,& de todos os mais que eltavaô cô elle 
na fua tranqueyra,fuy muyto bem recebido, 
que eraô fertecentos Portuguezes;gente tos 
da muyto limpa,& rica, & moftrey ao Joad 
Caeyro as cartas, & o regimento que trafia 
de Pedro de Faria,& pratiquey Cô elle o ne: 
gocio a q vinha,& elle fes tobre iflo logo há 
grande requerimento aos quatro Capitães, 
a qué eu vinha dirigido, os quaes lhe reípo. 
deraó que elleseftavaô todos muyto preítes 
para fervirem El-Rey noflo Senhor em tudo 
oque feoffereceíle; porêm que poisa carta 
de Pedro de Faria Capitaô de Malaca vinha 
toda fundada no receyo q tinha de os Aches, 
& a Armada das cento & trinta velas que «ef. 
perava,de que eraGeneralo BijayáforaRey 
de Pédir, & Almirante do Achem vira Tas 
nauçarim,a qualjdahiviera, & fora desbas 
ratada pela gente da terra, có perda de fettés 
ta lanchas,& de finco mil homens, hay tada 
fua ida entao por defnecefiaria, porque fe. 
gundo o g elles tinhaó vifto, hia efte inimi- 
go taô quebrado das forfar,q lhes parecia q 
em dés annos fe naô poderia tornar a refazer 
do que tinha perdido. E a fóraelta razaô, fe 
derao nefte cafo outras muytas, por onde fe 
aflentou que era efculada a fua ida a Malas 
ca;& eu pedia Joad Caeyro que de tudo oq 
era paífado nefte cafo me mandafle paflar hã 
Inftrumento,para por elle fe me dar credito 
em Malaca, porque em ohavendo á maó de. 
terminava de me tornar logo,poisalli na6 ti» 
nha mais q fazer. Faflim me deyxey allsfi- 
Car em cópanhia do Joaó Caeyro cô funda: 
mento de me ir no junco como foffe tempo, 
& continuey có elle no trabalho defte cerco 
por efpaço de quarenta & feis dias,que foy o 
tempo queefte Rey Bramá aquimais fe de. 
teve, do qualagui breveméte direy hã pou. 
co,porque me parece que oscuriolos folgas 
raó de faber o fucceffo que teve nefta guerra 
o Chaubainhá Rey de Martavad. Sendo ja 
pafiados feis mezes & treze dias que durava 
eite cerco,dentro no qual tépo a Cidade foy 
acometida finco vezes à efcala vilta c6 mais 
detres milefcadas,fem pre os de dentro a dee 
fenderaô valerofamente,& molftrárao ferem 
homés de muyto animo;mas como o tempo, 
& os fucceíTos da guerra os foras confumin- 
do 
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do poucos a poucos,& d= nenhúa parte lhes 
vejo foccorro, & os inimigos eraô fem com- 
paraçaó muytos mais q elles,o Chaubainhá 
fe vio tão falto de tudo,que fe affirmou que 
não tinhaem toda a Cidade mais q fô finco 
milhomês, porá oscento & trinta mil que 
havia mais nella, eraó ja mortos á fome, & a 
ferro: pelo que havido cófelho no remedio q 
ifto podia ter; (e affentou que tétafle El-Rey 
o inimigo por interefle, o queelle logo pos 
porobra,& lhe mandou cometer que levan- 
tafle o cerco, & que lhe daria por ifTo trinta 
mil biças de prata, queera há conto de ous 


“r0,& lhe ficaria tributario em feffenta mil 


cruzados cadaanno. Aoqfoy refpondido 


pelo Rey Bramá que nenhú partido lhe ha- 


viadeaceytar fe naô feentregafle primeyro 
em feu poder. Outra ves lhe cometeu o 
Chaubainhá qlo deyxaffe fairem duas naos 
co feu thefouro, & co (ua mulher;'& feus fi- 
lhos, para fe paffar ao Sornau Rey de Siaó,& 
que lhe largaria a Cidade com tudo quanto 
nella eftiveíle, o q tanbé lhe não quis cóôces 
der. Terceyra ves lhe mandou cometer que 
fe retirafie co feu campo para Tagalà, q era 
dalli (eis legoas, para que fe elle pudefte fair 
livremente cos feus, & que lhe largaria aci- 
dade,& o Reyno có todo o thefouro q fora 
do Rey paffado, ou lhe daria por elle tres cõ. 
tos de ouro, o que tambem lhe foy negado. 
Pelo que defefperado o Chaubainha de 
poder ja ter pas; nem cócerto algá com efte 
cruelinimigo, revolvendo no penfaméto q 
meyo teria para (e poder falvar de Íuas 
mãos em fim tomou por derradeyro remedio 
valerfe dos Portuguezes, parecendolhe que 
por (eu meyo poderia fer falvo do perigo em 
q fe via, & mandou cometer a Joao Caeyro 
q feembarcafle de noyte nas quatro naos q 
allitinha,para queo falvaffe có (ua mulher, 
& feus filhos, & lhe daria por iflo ametade 
do feu thefouro. E efte negocio mádou tra- 
tar cô muyto fegredo por hã Paulo de Sey- 
xas natural da Villa de Obidos,q tinha com. 
figo detro na Cidade,o qual-em traje de Pe- 
gu,por não fer conhecido, veyo ter hãa noy 
teá tenda addeeltava oJoao Caeyro, & lhe 
deu húia carta do Chaubainhá, a qualdizia 
afim: Esforfaão,c& leal Capitao dos Portugues 
zes por merce dogrande Rey do cabo do Mundo, 
Leai forte; c» debramido efpantofo, com coroa 
“e majeftade na cafa do Sol eu omal a fortunado 
Chaubainhá Principe 4 fuy, de jánao fou dejta 
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malafortunada,é» cativa Cidade, te faço faber 
porpalavras dittas daminha bocca ma firacha 
fiel deminha verdade, Geumeredo dejta hora 
para fepre por vafallo, cx fubdito do grande 
Rey Portuguez,fenhor foberano de meus filhos 
& meiis, co reconheci ça de parias, c> de tribmio 
vicosqualordenar a fua vontade: pelo que tere- 
queyro da fua parte quetanto q Paulo deSeyxas 
te der efia minha carta,sê fazeres nenhja detens 
gate venhas logo co efjasnaos por junto do balm. 
arte do caes da varela, aonde me acharás em pé 
cfperado por ti para logo fem mais outro cófelho 
me entregar emtua verdade co o thefouro & tes 
nho comigo de pedrarias” ouro, & daameiade 
faço livremente ferviço a El Rey de Portugal, 
co tanto q me conceda licença que à cufta do que 
mefica, façanofeu Reyno, ou naskortalefas da 
Índia dous mil Portuguezes a q promeito dar 
grojjos foldos,para co elles mereftuuir ao que a 
gra e heforfado largar por minhagrande 
defaventura. E quanto atistr aosmais q eftao 
comigo, 4 forem em ajuda de me eu falvar,pro- 
mettona fé de minha verdade de partir tao lar- 
gamente co todos, febajao por muyto fatisfey- 
108. E porgotiponao fofre carta mais coprida, 
Paulo de Seyxas, por quem ta mandoste certifia 
cara ajjim do à vio,como do mais q có elle pafjey. 
Lidaeíta carta por Josó Caeyro, mandou 
logo com grande fegredo chamar a confelho 
os mais honrados,& de melhor nome que ti- 
nha cóligo,& moftrandolhes a carta,lhes re 
latou por palavra quaõ importante, & pro. 
veytofo era ao ferviço de Deos, & dEIRey 
noflo Senhor aceytar elte partido, com do 
Chaubainhã os cometia. E dando fobre ilto 
de novo juramento ao Paulo de Seyxas, lhe 
dife q diceffe o q difto entendia, & fe era ver. 
dade q o thefouro do Chaubainhã era tama-» 
nho como tinha a fama, a q elle refpondeu 
gue pelo juramento q tomava, elle nao fabia de 
certa certefa quamanho othefouroera;mas que 
elle vira finco vezes por feus olhos huma grande 
cafado tamanho de hiralereja mea chea de pães, 
& de barras deouro ate o telhado,em 4 lhe pa- 
recia q poderia haver carga de duasnaos grana 
des,€r vira mais Vinte & feis cayxves fechados, 
&> lados co cordas, emque o Chaubainha lhe 
difera queefiavao ibefonro,que fora do Brefa 
gaçao pafjado Rey de Pegú sexque da quantida- 
de do ouro lwe dsfje que crao cento trinta mal 
biças, de quinhentos cruzados cada biça, que ao 
todo vinhao a fer fe Jentaco finco contos de ouro, 
& gos pães deprata, qtambê viransbrala 
Ec 2 do 


220 
do Quiay Adock Deos dos trovões, nad fabia a 
quantidade certasmas queco feus olhos vira tar 
manha copia della, quatro boas naos a nab ef- 
gottariao E q tábe lhe mofiráva a cflatna dear 
ro doQuiay brigau, Sá fetomára emDegúmio 
da cuberra de pidrariastao rica, detantorefplá* 
“dor, é de tamanho preço, que tinha para fi que 
emtodo o Mundo nao havia coufa igual a ella, 
De maneyra q do q efte homem declarou al. 
li em publico pelo juramento que lhe derao; 
ficára6 os ouvintestodos tão efpárados;que 
aos mais delles pareceu fer aquillo coufa 
impoflivel. E mandandoo fair para fóra da 
tenda, fe praticou fobre a retoluçaô defte 
feyto; em o qual por peccados noflos fe naó 
tomou nenhúa,por haver nefta junta tantas 
diverfidades de opinioés, & de pareceres, á 
Babylonia em feu tempo naô lançou de fi 
mais variedades de linguas, de que a princi- 
pal coufa fegúdo fe dife, foy a inveja de feis, 
ou fetre homens, que queriaó prefumir de 
Fidalgos, q feacháras alli prefétes,os quaes 
tendo para fi que fe Deos permitifle que el 
te negocio fuccedefle como feelperava, O 
Joao Caeyro fó (a quem os mais naô tinhaó 
boa vontade ) ficaria daqui co tamanho no- 
me,& tanta bonra;que feria pouco, como el- 
les depois diziaõ, fazelo EI Rey Marquez, 
ou quando menos Governador da India. De 
modo que eftes miniítros do demonio, des 
pois de porem diante algúas impoflibilida- 
des,queeraõ o rebuço de fua fraquela;& más 
inclinaçoés,& o temor que tinhao de perde- 
rem fuas fafendas, & de lhes o Rey Brama 
cortar porifo as cabeças, fe refolverad em 
totalmente naó confentirem nefle feyto, an- 
tes odefcobrirem, fe Joaô Caeyro infiftiffe 
em levar avante o que determinava, que era 
aceytaro que o Chaubarnha lhe cometia, A 
qual Joao Caeyro entao difimulon por lhe 
ferafiim foríado, porá receou que fe fizeffe 
nifo foría,o defcobriflem ao Rey Brama,cos 
mo ja dizia6, fem temor de Deos, nem ver= 
gonha doshomens. 


CAPITULO CXLIX. 
Da determinação quetomou o Chaubainha dez 
pois que entendem que ncô podra fer foccorvis 
do dos Portuguezes. 


Y 7 Endo Joao Caeyro quas pouco lhe ai 
proveytara toda fna diligencia, & q 
nenhum remedio rinha para feefteytuaro q 
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tanto defejava, efcreveu hãa carta ao Chau” 
bainhã, em que lhe dava imuyto fracas del. 
culpas de naô fazer o que lhe pedira, & dan- 
doa a Paulo de Seyxas, o defpedio para que 
fe tornaffe cõa refpofta, o qual fe partio lo. 
go,á feria entao ás tres horas depois da mea 
noyte.E chegádo àCidade;achou o Chaubais 
nhá q o eftava efperádo no lugar aonde difles 
ra na fua carta,& lhe meteu na mão a refpof- 
ta á levava;o qual depois q a leu;&centendeu 
por ella q naô podia fer [occorrido pelos nof- 
fos, como [empre ihe parecera que fofle, diz 
zem que ficou tão fóra de fique cô a grande 
dor, & triftefa cahio em terra como morto, 
aonde depois de jazer algum efpaço, torná- 
do em 6, fe deu por vezes muytas bofetadas 
no rofto, lamentando fua trifte forte, & com 
muytas lagrymas,& fufpiros diffe: 4h Pora 
ruguezes, Portuguezes, quao malpageftes ao 
defaventurado demim omugto que por muytas 
vezes tenho fexto por vos,parecendome que em 
ofazer asjim fazia thefonro de volja amifade, 
para que como leaes me valeljess numa tamanha 
necefidade como eftas er que agora me vejo, da 
qual confa cu nad queria nem pretendia mass 
vida parameus filhos;é enriquecer o voljoRey, 
&tervos comigo em minha terra;de que vos to 
dos honvereis de fer os principacs; & prouvera 
aquelle que vivereynando na fermofura de fuas 
efivellas, ámerecereis vos ante elle fazerdefime 
eftebem,de q mes peccadosforao o inconvenien 
te, porque vos augimentareis poranim a fua Ley, 
dr eume falvíranas promejjas da fua verdade, 
E defpedindo entad de fi o Paulo de Sey xass 
com huma moça, de que tinha dous fiihos, 
lhe deu pello acompanhar nos trabalhos do 
cerco dous braceletes q tinha nos braços; & 
lhe dife: Rogo-te ó te naô lembre efle pouco g.te 
dou, foncd o muto que fempretequs, & quete 
naõ efqueça de dares conta aos Portaguezes def- 
ta dor, com à lamento a fita ingratidad; a qual 
protefro de apprefentar nodiada conta detodos 
osmortos, ex osaccufar crumemente diante de 
Deos. Efte Paulo de Seyxas tornou a vira 
noyte feguinte com dous filhinhos eus, & 
huma moça mãe delles fermofa, & muyto 
fidalga, com a qual depois fe cafouem Cho- 
romandel, aonde vendeu osdous bracele- 
tes que lhe dera o Chaubainhá por trinta 
& feismilcruzados a Miguel Ferreyra, & 
Simão de Britto, & Pedro ae Bruges lapi- 
darios, aosquaeso Trimila Raja Governa- 
dor de Narfinga os comprou depois poroy- 
tenta 
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tenta mil, Paffados finco dias depois que 
“licPaulo de Seyxas veyo da Cidade ao are 
rayalaondecontou todas eftas coufas que 
tenho dito, vendo-fe o Chaubainhájã de 
todo fem remedio, tomou confelho com os 
feusfobre eftes males, & defaventuras que 
cada dia lhe fucccediaô humas fobre outras, 
no qual aflentáraô dedarem a morte a toda a 
coufa viva, que naô pudelle pelejar, & fa- 
zerfe detodo efte langue hum facrificio ao 
Quiay Nivandeldeos das batalhas do cam. 
po Vitau, & lançarem no mar todo o the. 
fouro paraque (eus inimigos fe não apro» 
veytaflem delle, & apos ifl) porem fogo a 
toda a Cidade, & os que pudellem tomar 
armas fe fazerem Amoucos,& morreremto 
dos no campo pelejando com os Bramas. 
Efte confelho approvou então o Chauba- 
inhã pormelhor que todos, &efte fômen- 
te quis que fe feguilte. E côcfta determina. 
ção mandando logo defmanchar as cafas; & 
ajuntar muyta lenha para fe effeytuar dito 
que eltaya determinado, humdos Capitães 
dostres principaes da Cidade, temendo o 
que ao outro diahavia de fer, (elançou a- 
quella noyte com quatro milhomens no ar- 
rayaldo Bramã, cuja fugida, & deslealdade 
quebrou tanto osanimos aos que ficaraõ, 
que naô haviaja nenhum que quizeffe aco- 


-diraos repiques, nem vigiar aseftancias co- 


mo antes faziad, mas diziad todos a huma 
voz que, feo Chaubainha fe não determinalio 
em algum cocertoco Bramashaviad de abrir as 
portas, porá, por mnyto menos mal teriuo morer 
pelejaudo, que confumillos alli otempo poucos a 
poucos como gado enfermo, Aque o Caubai- 
nhá, para aquietaro motim que jã fe come- 
çavaalevantar, refpondeu, que aflim feria 
Como diziaõ,& paraito mandou fazer de 
novo refenha da gente que podia pelejar, & 
naô fe achárão mais que fó dous mil homés, 
& eífes todosja taes, Betão quebrados do 
animo, q nem amulheres fracas refiftiriad. 
E chegando elle com ilto áultima defefpe- 
raçaõ , tratou efta defaventura com fua 
mulher fômente, porque ja neíte tempo 
não havia outrem, com quem fepudeffea- 
confelhar, nem quelhe falafle verdade, & 
tomou por derradeyro remedio entregar(e 
has mãos de (eu inimigo, àcandiças do que 
quizeffe fazer delle, & ao ocutrodiaásfeis 
horas da manhã appareceu no muro hãa ban- 
deyra brancaem final de pas, a que logo do 
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arrayal refponderao com outra, & o Xe- 
mimbrum , que era o Meltre de campo, 
mandou hum homem acavallo ao baluarte 
aonde a bandeyra eltava,& lhe dife-ao de 
fimaqueo Chaubainhá queria mandar húa 
Carta a É]. Rey, que lhe mandaífem fegaro 
para iflo. O Xemimbrum lho mandou logo 
por dous Bramãs acavallo, homens ambos 
muyto principaes, o qual feguro hia numa 
folha de ouro batido, em que eftava o final 
PEIRey. E ficando elles dous Bramás em 

refens na Cidade, o Chaubainhá lhe man- 
douhuma carta por hum feu Grepo Vala 
poy retigiofo de idade ja de oytenta annos, 
que entre ellesera tido por homem fanro, à 
qual dizia afim: Podetanto o amor dos fi. 
lhos mejta cafa de nofa fraquefa, quenad ha 
wenhum de nósos que fomos paes, que por ref 
peytodelles nao defçamilvezes ao fundo lago 
dacafadaferpe, quanto mais pór por elles a vi 
da na mao de quem tanta clemencia nja com to» 
dos; pelo que affentey efkanoyte comigo, e con 
minha mulher, exfithos, por me tirarde o. 
pinivês contrerias a ejte bem que tenho por ma. 
gor que todos os outros; de me entregar nas 
mãosde volja «ltefa, paraque de mim ,& 
delles faça o que for mais fra vontade, equi. 
to à defculpa que pofjo allegar porwsim ante 
fenspes, eifa Senhor, quero que menad valha, 
paraquefiquemayor ante Deos omerecunento 
da mifericordia que nfares comigo. Vofja Alte- 
fawmande logo tomar polje deminha peffva, de 
minha mulher, é de meus flhinhos, & afiia 

da Cidade, do thefonro, é de todo o Rejyno, 
porque defea hora lho hey por entreane, como 
a Rey, & fenhor verdadeyro, Exnatural, con 
lhe pedir de joelhos, cx proftrado por terrasque 
aclies, éra mim imitando pobrefa deyxe acãs 
bar emveligiao, aonde protefto de chorar [om 
precom arrependimento profimao a culpa do cra- 

me paljado, porquebonras, é eftados do Má - 
do, comque veja Altefa me pode enriquecer 
como fenvor da mayor parte da terra, ex ilhas 
domar, emashey todas por renunciadas ante 
feuspes com lhe fazer denovo perperaa mena. 
Sem, juramento foleane no Deos mayor de 
todos os deofes, que move as nuvens do Ceo com 

swpetofuave de mão poderofa, de numca eua 
quanto vrver far da veligiad, aonde fenhor, 

volJa ventade me mandar que profece, cr foja 

em parte aonde Deos queyra quetudo me falte: 
porque afim esfayimado das promefas da terra 
Sique mais aceyta a minha penitencia ante a- 
quelle, 
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guelle que tudo perdoa. Eftefanto Grepotala- 
po) mayor da cafa dourada dofanto Quiay,que 
por fua autoridade, &r auftera vida leva poder 
deminha peljoa, relatará antefeus péstudoo 
anais que neta lhe pudera dizer do que convem 
a minha entrega, porque feguro eu na realidade 
dajua palavra, feaquictemas alterações, que 
continuamente combatem minha alma. Vilta 
efta carta pelo Rey Bramã, lhe refpondeu 
logo có outra chea de muytas promeffas, & 
juramentos que tudo o paffado poria em 
efquecimento, & que aelle proveria com 
hum Eftado de tantas terras, & rendas, que 
ficafle bem contente, o que depois lhe com- 
prio bem mal como adiante direy. Paílado 
efte dia cô grandealvoroço de todos para fe 
vereftaentrega; logo ao outro pela manhã 
o dopo d ElRey, queeraa fuaeltancia, apr 
pareceu com oytenta & feis tendas decam- 
po muytoricas, cada huma das quaes ro- 
deavaó trinta elefantes poftos em ala de 
duas fileyras a modo de guerra com feus caf. 
tellos embandeyrados, & panouras nas 
trombas, que por todos eras dousmil & 
quinhentos k oytenta, & doze mil Bramás 
decavallo com jaezes, & cubertas ricas; 
que tambem por fua ordem fechavão todo 
o dopo em quatro fileyras, & eftes todos 
armados de coflolletes, & couras; & fayas 
de malhas, & com lanças, terçados, & cos 
fos dourados. E por fóra deíta gente de cas 
vallo eftavaõd outras quatro fileyras de gen- 
te de pé tambem de Bramás, em que havia 
mais de vinte mil homens, & tudo o mais 
quereftava do campo, que era gente fem 
conto, eftavaõ poltos por fua ordem em 
fuas Capitanias com muyta foma de guioés, 
& bandeyras ricas, & muytadiverfidade de 
inftrumentos que fetocavão, a qual voza- 
ria toda junta fazia tamanho eftrondo, que 
alem de caufar grandiflimo terror, & ef. 
panto;nao havia ninguem q fe pudeffe ouvir, 
nem entender comella. E por fóra de todo 
efte exercito andava outra grande copia de 
homens de cavallo correndo de huma parte 
para a outra com fuas lanças nas mãos, que 
com grandes apupos, & brados meciaô a 
genteemordem. E querendo efte Rey Bra- 
má por grandefa deeftado feftejar eftaen- 
trega de Chaubainhã, mandou que todos 
os Capirãeseftrangeyros com fua gentear. 
mada,& veftida de fefta (ejpuzeflem em duas 
fileyras a modo de ruaparavir porella o 
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Chaubainhás o quelogo foy feyto, &efta 
rua tomava deíde a porta da Cidade até a fua 
tenda, que feria diftancia de dous terços de 
legoa, na qualrua eftavaõ trinta & feis mil 
eftrangeyros de quarenta & duas nações; 
em que havia Portuguezes Gregos, Vene- 
fianos, Turcos, Genizaros, Judeus, Armes 
nios, Tartaros, Mogores, Abexins; Raif. 
butos, Nobins, Coraçoés; Perfas, Tuparas, 
Gizares|, Tnaocos da Arabia Felix, Mala. 
vares,Jaos, Achens, Moens,Siames, Lufoens 
da ilha Borneo, Chacomás, Arracoens, Pre. 
dins, Papuãs, Selebres, Mindanaos, Pes 
gús,Bramãs, Chaloens, Jaquefaloens; Sa- 
vadis, Tangus, Calaminhãs, Chaleus, An: 
damones, Bengalas; Guzarates, Andra- 
guirés, Menacabos, & outros muytos mais, 
a quem naô foube os nomes . Eftas naçoés 
todas fe puferaô na ordem que lhe foy mans 
dado pelo Xemimbrum Meftre do cápo, o 
qual pos osPortuguezes na dianteyra de tos 
dos, queera junto com a porta da Cidade 
poronde o Chaubainhá havia de fair, & los 
goaposellesos Armenios, & logo os Genis 
zaros, & os Turcos, & todos os mais nos 
lugares que lhe a elle bem pareceu, & com 
eltaordem chegava eíta gente cftrangeyra, 
como ja diffe, ate o dopo del=Rey, aonde 
eltavaa gente Bramã da guarda do campo, 


CAPITULO CL. 
De que maneyra o Chanbainhá fé entregon as 
Rey co Brama, & da grande affronia & 
os Portugnezes alli pafjárao. | 

Endo ja quafi húa hora depois do meyo 

dia, featirou huma bombarda, ao qual 
final as portas da Cidade forao logo abertas, 
& primeyro q tudo começou a fair a guarda 
que El.Rey o dia d'antes lhe mandára pôr; 
que eraô quatro mil Sioés,& Bramás, todos 
arcabuzeyros, alabardeyros, & piqueyros, 
com mais trezentos elefantes armados, de 
queera Capitaô hã Bramá tio del-Rey por 
nome Mompocaffer, Bainhá da Cidade de 
Meleytay no Reyno do Chaleu. Detras def- 
ta guarda dos elefantes dés, ou doze paílos 
vinham muytos fenhores,por quem El-Rey 
o mandou receber, entre os quaes vinham 
os que fe feguem. O Chircá de Malacou 
com outro apar, aquenaô Íonbe o nome; 
eftesambos vinhas cada há em feu elefante 
co jaezes, & cadeyras de chaparia de outro; 
& collares deprata ao pefcoço. Logoa pos 

elites 
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eftes pela mefma ordé vinha o Bainhá Que- 
dova [enhor de Cofmim Cidade nobredo 
Reyno Pegú, & o Mógibray da cofem. E a-: 
trás deftes dous vinhão o Bainhá Braji,ão 
Chaumalacur,& o Nhay Vagari, &o Xe 
mim Anfedá,& o Xemim deC,ataúyS oXe- 
mim Guaré Alho do Msncamicau Rey do 
Jangomã,& o Bainhã de Là,& Raja Savadi, 
&o Bainhã Chaque, Governador do Rey- 
no,& o Dambambú Senhor de Merguim, & 
Raja Savadi, irmão de!- Rey de Berdio,& o 
Bainhã Bafoy,& o Coutalanhameydó, & o 
Móteo de Negrais, & Chircã de Coulam. 
Aposeltes Principes,& outros muytos, ad 
não foube 05 nomes, vinha em diftancia de 
oyto,ou dês paffos o Rolim de Mounay Tas 
lapoy dignidade fuprema fobre todosos ou- 
tros facerdotes doReyno,& tido dei- Rey em 


- reputaçaó de homem fanto;elte'fó vinha jú- 


todo Chaubainhã como padrinho, & ter» 
ceyro entre El-Rey;logo atrás delleem tres 
paláquins vinha a Nhay Canató filha q fora 
do Rey de Pegu paffado,a quem efte Brama 
tomârao Reyno, & mulher do Chaubainhã 
com quatro filhinhos feus, dous machos,& 
duas femeas, de quatro até fette annos de 
idadé, & ao redor deítes palanquins vinhaó 
trinta, ou quarenta mulheres moças Fidal. 
gasmuyto fermofas cos roftos bayxos chos 
rando,& muyto afrrotadas,encoltadas todas 
em outras mulheres q as (uftétavad. Ettas 
todas vinhaó cercadas em roda de hú fio de 
Talagrepos; q entre elles faôcomo Capu- 
chos,homens todos ja de dias, os quaes def- 
calços; & c6as cabeças defcubertas hiaó res 
fando por cótas,& estorfido eftas fenhoras, 
& acodindolhes cô agoa quido efmoreciad, 
queera muytas vezes;o qual efpectaculo era 
taô picdofo, q naô aviahomé q nao pafma(l- 
fede dor,& triftcla. Logo apos clta defcon- 
folada cópanhia vinha outra guarda de pé, 
& na refaca de vudo vinha6 obra de quinhe- 
tos Bramás de cavallo. À peífoa do Chaubair 
nhá vinha em huma elefanta pequena em 
final de pobrefa, & defprefo do Mundo con- 
forme á religiad, em que novamente queria 
entrar, fem mais outro algum faullo, velti- 
do por dô em huma cabaya de veludo preto 
muyto comprida;&rapado de novo de cabe- 
ga, barba, & fobrancelhas,& ao pefcoço húãa 
corda decayro muyto velha, para aflim com 
ella feentregara E !-Rey;no afpeéto do rof= 
to vinha taô crifte,á nad havia quem olhaffe 


paraélle, que pudefto ter aslagrymas; era de 
idadede feflenta & dousannos, grande de 
corpo,8 bem affombrado,os olhos canfadoss 
& triftes,afyfiognomia grave,& fevera; & o 
afpeéto de Principe gencro(o,o qual tanto q 
chegouao terreyro de dentro da porta da Ci» 
dade,aondeo eftava efperando húa innume- 
ravel multidaõd de povo,de mulheres,crian- 
ças;&algús homês velhos,em o védo da mas 
neyra que vinha antes que fahifie fóra dera 
todos hum tamanho grito por feis, ou fette 
vezes;que parecia q te fundiaa terra,&tapos 
io lamentações com grandes, vozes,& prãe 
tos,& bofetadas nos roítos, ferindo fe com 
pedras nas cabeças tanto fem piedade,que os 
maisdelles fe banhavaó no feu proprio fan. 
guedemodo, qa horribilidade, & a laftima 
do queallife via, & ouvia caufava tamanha 
triftefa em toda a gente, queaté osmefmos 
Bramãs da guarda,gente inimiga, & por na. 
turefa robufta,choravad como Crianças. As 
qui nefte paflo efmoreceu a Nhay Canato 
mulher do Caubainhã por duas vezes com 
todas as mais de que hia cercada, pelo q foy 
neceffario defceremeno a elle da elefanta,em 
q hia para a confolar,& animar,o qualem a 
vendo deytada no chaô como morta abraça: 
da com todos os feus quatro filhinhos,pos os 
joelhos ambos em terra, & levantando os 
olhos ao Ceo, diffecom muytas lagrymas: 
Oalta potencws do divino Deos todo poderofos 
quê podera comprebider o juftoquifo da tua di- 
vina jufhiçasquao tédo refpeyro a mnocencia def 
tes que nunca peccarao, dás higar atua ira que 
palfgadiante dagúilo, a quenofjo entendimens 
tonao pode chegar;porê Senhor, Senhor met, lê « 
bre te quer csse» nad quem eu fou; & cô to 
cahio nocha6 de focinhos junto com fua mu- 
lher; o q caufou de novo em todo aquelle as 
juntamento, queera fem conto, outro taó 
horrivel práto, que naó [ey formar palavras 
com que declare a grandefa delle. Porem tor- 
nando o Chaubainhá em fi, pedio agoa com 
que borrifou fua mulher, & a festornar em 
feu acordo,8: tomando-a nos braços aelteve 
confolando hum bôelpaço có palavras naô 
de Gentio que era, masde homem Catholid 
co;& bé entendido. E depois de fe galtar nif= 
to quali mea hora, ocornarada pôr nacie- 
fanta; & profeguiraó pcia melma ordem á 
trafiaõ O feu triltecaminho. Tanto q El Rey 
fahio fóra da porta, & aboccou pela rua q el- 
tava feyta dos eltrangeyros; levantando os 

olhos, 
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STADAES à hia naquelle eftado,enxcrgou 
na entrada della os fertecentos Portuguezes 
todos veftidos de fefta,com fuas couras cor- 
tadas;&gorras nas cabeças concertadas com 
fuas plumas, & todos com feus arcabuzes às 
coftas,& Joaô Caeyro no meyo delles vefti- 
do de fetim carmefim com hum montante 
dourado nas mãos fazendo preparar o cami- 
nho. O Chaubainhãem pondo os olhos nel. 
le conheceuo,& voltando o rofto fe deyxou 
cair debruçado fobreo pelcoço da elefãta,& 
não querendo paflar a diante,diffe com as la- 
grymas nos olhosaos deque hiacercado: 
Verdadeyramente vos ajjirmo,irmãos, & amis 
gosmens,ã por menos dor, &» afprota tenho fa- 
zer de mun efte facraficio, & Deos permittio por 
Jua jufliça, q ver diante de meus olhosgite tao 
mprata;Crtao ma como efla;ou me matem aqui, 
onostire dalliporg.nao hey de paljar mais adia 
te. E comitto fe virou para tras por nos naô 
ver;&por moftrar quão magoado hia de nós; 
o q béolhado, talves que lhe naô faltou ra- 
zão, pelo que atrás fica ditto.O Capitaó da 
guarda vendo a detença queo Chaubainhã 
fazia,& a razao porque não queria paffar as 
diante, & naó fe fabendo determinar na cau- 
fa, vor elle fe queyxava dos Portuguezes, 
voltou muyto rijo no elefante, em quean- 
dava fobre Joaô Caevro, & dife: Defpeja lo- 
gn p caminho, porque nao ke licito quegenie tab 
“ ná como vos outros trulhe a tetra, que pode dar 
frutto,e> perdoe Deos a quem meteu em cabeça 
al! Rey que podieis De para alguma confa; 
rapayosbarbas, porque fenao enganeagêteco 
vojto, E fervirnosheis de mulheres por nofjo di- 
mheyro, E começando jaos Bramás da guar- 
da a fe encrefparem contra nós, meyosarres 
mangados,nos lançãraó dalli fóracom aflás 
deafironta, & vituperio noílo. E na verdai 
deaífirmo q foyacoufa quemais fenti em 
minha vida por honra dos meus naturaes, 


Feyroifto,continuouo Chaubainha feuca-. 


minho aré que chegãraõ á tenda del-Rey, q 
cftava efperando o Chaubainha co apparato 
Real;acompanhado de muytos fenhores,em 
queentravao quinze Bainhás,que fad como 
Duques, & outros feis ou ferte titulos ainda 
mayores;& mais honrados q eítes. O Chau. 
bainhã em chegando aeilefe lhe lançou aos 
pes;& proftrado no chaã efteve como pafma- 
do fem poder pronunciar palavra alguma; a- 
quilheacodioo Rolimde Mounay, que hia 
junto com cile, & como era religiofo, falou 
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porelle a EI-Rey,dizendo: Vita he fenhor 
efta para o reu coraçao fe mover a piedade, aims 
da queo crime feja quai he, co lembre-te que o 
oficio mais acexto a Deos, éra que fe elle 
mais inclina com efreyto de miferiordia, he 
efte que agoratens diunte deti, porque imitans 
doonefta clemencia, 4,0s corações de todos efiad 
defejádo,ainda à para ifjonao abrao [eus beyços, 
entende, co cre por certo áte ficara Deos por 1f- 
fotav obrigado, G quando na hora da morteos 
lhar parati, eftenderá fua mão poderofa fobre 
tuacabeça,para à detodo fiques fem culpa, Eau 
pos eftas lhe diffe outras muytas palavras; 4 
moveram El.Rey a lhe perdoar livremente, 
& aflim lho prometteu, de q o Rolim, & to» 
dos os mais fenhores que eftavaô prefentes; 
moftráras muyto gofto, & lho louvaram 
muyto, parecédolhes q aflim o faria como o 
promettera diante de todos. E porá a efte té: 
po era ja quafi noyte,os defpedio, & o trifte 
do Chaubainhá foy entregue a hum Capitad 
Bramá por nome Xemim Coumidau, & fua 
mulher, & filhos com todas as mais muihe. 
resao Xemim Anfedá, por ter alli fuá mu: 
lher, & fer honrado,& velho, & de quem o 
Rey Bramáfe fiava muyto. g 


CAPITULO CLI. à 
Como a Cidade de Martavad foy faqueada; é 
cefiruda, cx daordem com que levárao a 
padecer aRainha, contras muytas mulheres 


Or fer ja quafi noyte quando feacabou 

de fazer efta otra tn El Rey 
q agente docampo entrafle na Cidadeato- 
mar faco della para fi, mandou pôr em to- 
das as portas della, q erao vinte & quatro; 
Capitães Bramãs q as guardaflem, & cópe- 
na grave q naô cofentiflem entrar peffoa al- 
guma della para dentro,até elle naô proper 
niflo conforme à promefla que tinha feyto à 
genteeftrangeyra, a quem tinha promettido 
dar campo franco. Mas efta fua diligencia 
naó foy tanto por efte refpeyto q elle dizia; 
quanto por falvar primeyro othefouro do 
Chaubainhã. E porefta caufa efteve dous 
dias fem tratar do negocio dos cativos, que 
tinhaem feu poder, q foy o tempo que baf- 
tou para elle pôr em cobro todo o thefouro, 
o qual diziao q fora tal;que mil homés tive- 
raô bem que fazer em orecolherem. Pafla- 
doseftes dous dias fe foy El-Rey pôr huma 
manhã fobre hum outeyro, que fechamava 
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Beydao,que eítava dous tiros de falcão, & 
mandando recolher os Capitaés que guarda: 
vãoas portas, atrifte Cidade de Martavaõ 
foy entregue agére do campo,a qual ao tire 
de húa bombarda, que era final derradeyro;, 
arremetcu tado denodadamente a ella, que ao 


entrar das portas fe dife q fe affogárao mais, 


detrezétas peíloas: porque comoa genteera 
infinita, & de dações muyto differentes;&ros 
mais delies fem Rey,(em ley,& sé temor, né 
conhecimento de Deos, andavaõ todos tão 
cegos,& encarniçados na prefa;q o dq menos 
aquieltimava era mataré cem homeês por hã 
fo cruzado, em tanto, por feis, ou fetic ves 
zes toy neceffario acodirE IR ey em pefloa a 
aquietar a revolta;&!tumulto q havia naCi- 
dade.. O faco della duroutres dias & meyo 
có tanta fede,cobiça, & crueldade daquelles 
feros,& inimigos foldados, q de todo ficou 
defpojada, fem ficar coufa neila; em que te 
pudeifem pôros olhos. El-R ey com hãa no- 
va ceremonia de pregões com tróbetas man. 
dou derrubar as cafas do Chaubainhã, que 
eraô muyto nobres, & muyto ricas, & ou» 
tras tinta ou quarenta mais, que eraó dos 
principaes Capirães,có todasas varelas, pas 
godes; & brallasdz tódaa Cidade, aonde a 
perda dos fumpruofos téplos de edificios;& 
obra riquiflima feaflirmou por dito de muy- 
tos q paílára de dês contos de ouro, & naó 
contente, ainda cô ilto mádou pôr fogo por 
mais de cem partes 20 q ficára em pé,0 qual, 
por ferem conjúção de véto;fe ateou com tão 
to im peto,q fó naquella primeyra noyte nao 
ficou coufa qnão fofltabrazada de tal ma- 
neyra,que até os mefmos muros com torres, 
baluartes, & cobellos ardérão em partes atê 
osalicerces. E feyta aílim a monte a avalia 
ção,& liíta defta defavéturada vigãça,fe dife 
fe q morrerão á fome,& a ferra céto & fetsé. 
ta mil pefloas,a fóra quaft outras tantas cati= 
vas & forão queymadoscéto & quaréta mil 
& feifcentos templos,nos quaes dizem q ara 
derão feflenta mileltatuas de idolos,a mayor 
parte dellas cofidasem ouro, & tres milele- 
fantes que fe comerão nocerco, & (eis mil 
peças de artelharia de ferro, & de bronze, & 
cem mil quintaes de pimenta,&quafioutros 
tantos de drogas,fandalo,beyjuimslacre,pu- 
cho;roçamalha,aguila, canfora, feda, & ou- 
tras muytas fortes de fazendas muytoricas, 
& fobre tudo infinita foma de roupas,que de 
todas as partes da India allitinhao vindo em 
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mais de cem naos de Cambaya; Asse 
Melinde, Ceylão, & de todo o Eftreyto de 
Meca,Lequios,& China.E da prata,curo;8e 
pedraria fe não pode laber a certefa, por fer 
conta que geralmente fe encobre, & fe nega; 
fomenteo queelte Rey Brama tomou para 
fem folido do thefouro do Chaubainha fe 
afirmou á paflara de cem contos de ouro; 
dos quaes, como ja fica dito atrás, El.Rey 
noflo fenhor perdeu ametade por noflos 
peccados, & ralves pela fraquela, ou inveja 
de animos mal intencionados, Logo ao ou- 
tro dia feguinte depois quea Cidade foy fa. 
queada;deftruida abrazada,& pofta por tera 
ra, apparecerão húa manhã íobre o mefmo 
outeyro aonde El-Rey eftivera,vinte & hãa 
forças, as vinte todas de hú teor,& a outra 
mais pequena armada fobre pilares de pedra, 
& fechada,em roda com grades de pão pre. 
to, & por luna hum guardapó com grimpas 
douradas;X cem Bramàs de cavallo que a 
guardavão, & por fora hãa cerca de vallos 
meyro largos com muytas bandeyras pretas 
lalpicadas de gortas de fangue. E como efta 
novidade promettia de fio À até então nin 
guem entédeu, nos determinámos feis Por. 
tuguezesa irmos vero queera, & depois de 
andarmos védo todas eftas officinas demor: 
te, ouvimos no arrayal grande rumor, & tu= 
muito em toda a gente,que algum tanto nos 
meteuem confufão,& fem podermos acabar 
de cair no que aquillo podia fer, vimos vir 
daeftancia aonde El Rey eftava, hãa grande 
foma de homês a cavallosque com lanças nas 
mãos preparavão huma grande rua,& dizião 
emaltas vozes que /ob pena de morte ninguen 
appareceije co armas, vem lançafje pela bocca o 
coceytodofeu coraçao. Afaltado deítes minil- 
troshú grádeelpaço vinhao Xemim Brum 
Me!tre docápo com cé elefátes armados, & 
muyta gente de pé. Apos eftes vinhão mil 
& quinhentos Bramás de cavallo p ftos 
em quatro ordens de fileyras,de feisem feisa 
fileyra; dos quaes era Capitão o Talanhagi. 
bray Vifo Rey do Tãpú.Derràs deftes vis 
nhao Chaufero Siammom com tres mil Sia- 
mes de efpingardas;S lanças todos jútos nu. 
ma pinha;Sno meyo delles vinha hão gráde 
copia de mulheres, que fegundo ahi fe dife; 
erão cento & quarenta,atadas todas de qua- 
troem quatro, acompanhadas de Talagres 
posdeauftera vida ( q fão como entre nós 
FradesCapuchos Já as vinhão esforfádo na: 
FÊ iquelie 
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quelle tranze da morte, que haviao entaó de 
padecer. Átras deftas, cercada de doze por- 
teyros cô maças de prata;vinha a Nhay Ca- 
nató filha do Rey de Pegú, ageltetyranno 
Bramà tinha tomadoo Reyno,& mulher do 
Chaubainhá com quatro criáças filhos feus, 
«que homésa cavallo trafiaô nos braços, & 
todas ascéro &quarenta padecétes eraó mu- 
lheres, & filhas dos principaes Capitães,q o 
Chaubainhá tivera comfigo na Cidade, nas 
quaes efte tyranno Bramã a modo de vingá- 
ça quis executar fua ira,& a mã inclinaçaó q 
fempre teve contra as mulheres. Todas eftas 
padecentes, oua mayor parte dellas erao de 
idade de dezalletteatê vinte & finco annos, 
& todas muyto alvas,&muyto fermofas,cos 
cabellos como madeyxas de ouro, as quaes 
hiad taó fracos, & taó fórade fi, que a cada 
pregaô que onviaõ cahiaô efmorecidas em 
terra, a que outras mulheres que as levavao 
fobraçadas, acodiaô com esforlos de coufas 
doces, de que as triítes fazias bem pouco ca. 
fo,porque nefte tempo hiaó tad trafpafladas, 
que quai naó acodiad ao que os Talagrepos 
lhes hiao dizendo,mais que fómente algas 
vezes ainda que poucas, levantarem as mãos 
ao Ceo, Logo apos efta Princela vinhaó em 
dnas fileyras feflenta Grepos refando por li- 
vros,cos roítos bayxos,& chorando muytas 
Jagrymas, os quaes de quando em quando cô 
voz entoada a modo de ladainha dizia6: Tu 
que portites o fer de quem esjufbifica em tinof. 
Jasobras, para que fejas aceytasna tua juftiça, 
a que outros refpondiaó chorando: 4/jim 
tepraza Senhor quefeja, porque nad percamos 
por mósosricos does das tuas promeflas. Atrás 
deftes Grepos hia hãa prociflaS de mais de 
trezétos meninos, nús da cintura para bay. 
x0,cô velas de cera branca nas mãos, & cor- 
cas decayro aos pefcoços, qemoutra lada- 
inha muyto fentida hiaô dizendo: Piedofo 
Senhoruve a voz dongfjo clamor ,é» concede 
perdas aeftas tuascativas, porá fegozê co rifo 
clegrenasmerces dos teusvicos thefouros; & af 
fim aefte modo hia5 dizédo outras coufas fe- 
melhátes a eftasem favor das padecétes. De. 
eràs defta proçiffao vinha outra guarda de ge- 
re de pé tambem de Bramás,có lanças,& free 
chas, & algúscó arcabufes. E por derradey- 
ro de tudo hiaó outros cem elefátes da gua;- 
da como os que hizó na dianteyra. De modo 
que a gente que fe occupava,aflim no mini(- 
terio;como na guarda,&Kapparato defta juíti. 


Ed 
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ça,eraó dés mil homens de pé, dous milda 
cavallo,& duzenttos elefantes, a lóra a gens 
te do povo, que naó tinha contosaflim de nas 
turaes,comode eitrangeyros. 


CAPITULO CLII. hi 
De quemaneyra feexecntonajnfiçanascento. 
& quarita padecentes, no Chaubanhá, na, 
Nhay Canató,& nos fes quarro filinhos. 


Efta ordem foy caminhando efa trilte 
N gente pelo meyodo arrayal para o: 
lugar aode todos haviao de padecer, ao qual. 
chegãrao comaflás trabalho, porgue como»: 
eraô mulheres fracas deanimo, & de forfas; » 
& as mais dellas moças, & muyto delicadas, 
a cada paflo efmoreciaô, & chegadas em 
fim aonde eftas vinte & húa forcas eftavaó,: 
OS feis porteyros que hiaô a cavallo,tornãrad 
denovoa lançar ofeu pregaó, dizecd» emo 
vozes muytoaltas: Ouçao, É vejad asgens 
tes do Mido a criminofa juftrçasg mada fazer o 
Deos vivo Senhor da verdade,Rey foberano das . 
nofjascabeças, é quersé» lhe pras q morrad tos 
daseftas cento é quarenta mulheres entregues 
ao elemento do ar, porá por feu confelizo feus mas 
ridos;é» paes fe levatarad co efiaCidade, Crmas 
tárao por vezesnella 120. Bramás do Reyno. 
Tang, E tocando hã finostoda a turbamulta 
deftes miniftros,& gente de guarda dava hú 
tamanho grito, que era coufa medonha de 
ouvir,& muyto para temer. Querendo ja os 
crueisalgozes dar effeyto áquella rig rofa 
juítiça,as miferaveis padecentes cô affás de 
lagrymas fe abraçáraô húas com as outras,ãg 
pondo todas os oihos na Nhay Canatô,que 
aelte tempo eftava como morta encoftada 
no collo de húa mulher velha, lhe fizera6 as 
mais dellas fuas zumbayas, & húia dellas cor 
mo que falava emnome das mais fracas, que 
o naô podiaõ fazer,lhe diffe : Senhora, capelta 
derofas denofjas cabeças, ja á por tuas cativas 
nos embarcármos comngo neftas triftes cafas da 
morte, confola nos coma vifia datua prefenças 
parague partamos com menos dor defta carne 
penoja a ver o juftofuis da mão poderofa; diante 
do qual protefiamoscom lagrymas requerer tua 
juftça com vingança perpetua da femra- 
zao deftecrime. A Nhay Conató olhádo pa- 
raella cô rofto ja de morta, lhe refpondeu cô 
hãa fala taô fraca,que apenas fe podia ouvir: 
Fhiche bocao finarato quiay vanzitau maforem 
hotapir, q quer dizer: Nao vos partaisirmas 
minhas 


FERNAM MENDES PINTO. 227 


tninhas,d ajdarmeheis a levar efte filhos; & 
com ifto tornou a encoftar a cabeça no 
collo da mulher (em falar mais outra pala- 
vra. E começando os miniftros do braço da 
iraa fazer feuofficio nas pobres mulheres, 
foraó todas logo poftas nas vinte forcas,fer- 


teemcada humaatadas pelos pês,& as cabe-. 


ças para bay xo,as quaes dando grandes eltas 
lejaduras, como q tinhaô amorte penofa, o 
fangue asaffogou a todas em menos de húa 
hora.Os de cavallo fizerad entao de novo a» 
faltar a géte,á era táta q naó hav ia quem pu. 
deffe romper por ella,& a Nhay Canato foy 
tralida pelas quatro mulheres,em que vinha 
encoftada,à forca, aonde havia de fer pofta 
cos feus quatro filhinhos, & dizendolhe o 
Rolim de Mounay,á entre elles era tido em 
reputaçao de fanto,algúas palavras, com q 
aesforíou, pedio ella que lhe deffem huma 
pouca de agoa, a qual lhe trouxeraó logo, & 
tomandoa na bocca, a repartio cos quatro fi 
lhinhos,que entaô tinha nos braços, & bey» 
jandoos muytas vezes,lhes difle chorádo: O? 
flhinhos, filhinhos meus gerados agora denovo 
no imterior de minha alma, quem fora tao berma- 
aventurada, que pudera remir vojjas vidas a 
troco de porilfo me darem mil mortes; eu vos 
certifico por ejta hora de temor, &» tritefa, em 
á VOS eu vejosdx todos me vem aljimo aceytá- 
ra da mad defte fraco inimigo, como ver a prefé- 
ga doalto Senhor no defca ço da fua celefte mora- 
da.E pôdo osolhos noalgos, qjaaefterépo 
tinha atados os dous dos meninos, lhe diffe: 
Rogoste amigo men, q nao fejastao defpiadofo q, 
queyras que veja eu a morte a meus filhos, porq, 
peccarás gravemente;mas dá ma a mim primey- 
rosé» ficartebey devendo efra efmolasá, por Deos 
tepeço. E tornando de novo a tomaros filhi- 
nhos nos braços,depois de lhes dar muytos 
beyjos nos roftos,;como á fe defpedia deiles, 
efpirou nocollo da mulher fem bullir mais 
Cófigo, a q oalgos acodio co muyta prefla, 
& a pedurou na forca da maneyra das outras; 
Oque tambem fes aos quatro filhinhos, pon- 
dolhe dous de cada parte,de maneyra, que a 
trifte da mãe ficava no meyo. Aoquallafti- 
mofo;&crueliflimo efpe&taculo fe levantou 
em todo o povo hum tamanho tumulto de 
ATtOs,& vozes, que a terra tremia debayxo 
dos pês, & no campo fe levantou hum mo- 
Him,com queelleefteverão revolto,& bara» 
lhado, q a El-Rey lhe foy neceffario fazerfe 

Otte na fua eltanciacó feis mil Bramás de 
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cavallo, & trinca mil de pé, & ainda aflim ef. 
tava bem cheyo de medo: porque fempre re- 
ceou que houvefle,como houvera de fer, fe a 
noyte o na6 eftorvara,porq naô havia coufa 
que baftaffe,a aquietar a gente, porque dos 
fettecentos mil homês que havianoarrayal, 
os feifcentos mil eraô Pegús,de cujo Rey a- 
quella Rainha fora filha; mas trafiaoselte 
Bramá taô (ogigados, & taô cortados do fer- 
ro; que nad oufavaõ de levantar osolhos. E 
delta maneyracó taó bayxo;& afirótofo gea 
nero de morte acabou eftaNay Canató;filha 
del-Rey de Pegú, Emperador de nove Rey- 
nos, & mulher doChaubainhá Rey de Mar= 
tavaó,Princefa de tres contos de ouro de rê= 
da. E ofem ventura de feu marido foy lan: 
çado effa mefma noyte no mar có hãa pedra 
ao pefcoço cô mais outros fincoenta,ou fel- 
fenta vaffallos (eus;em que entrãradalguns 
fenhores de trinta & quarenta mil cruzados 
de renda,paes, maridos, & irmãos das cento 
& quarenta mulheres, que tanto fem culpa 
recebérad huma taó cruel, & taó affrontofa 
morte,no cóto das quaes entraraó tres cria- 
das delta Princefa, que o Rey Bramã, fendo 
Conde;mádara requerer de cafamento,de q 
ellas nem feus paes entaó quizerad fazer co- 
ta: mas faô fucceflos da fortuaa, & do tépo, 
que femprecoftumáraõ trafer comíigo celtas 
variedades. 
CAPITULO CLHI 
Da defaventura queme aconteceu em Martas 
vai; do que o Rey Brama fes depuis 
que chegou a Pegi. 


N Ove dias fedeteve aqui otyranno 
Bramã depois que fes eftarigorofa 
juítiça,em cada hú dos quaes fempre fes juf- 
tiças novas na gente daCidade.E no fim def- 
te tépo fe partio para Pegú, & deyxoualiio 
Bainhã Chaque feu Mordomo môr para af- 
fentar algúas coufas neceffarias à quietação 
do Reyno, & tornar a fazer de novo o que o 
fogo cófumira,para o qual lhe deyxou guar- 
nição baftante, & levou comfigo tudo o que 
reftava do exercito,em que levou tambem o 
Joaá Caeyrocos fertecéros Portuguezes; [é 
ficarem alli delles mais q fó tres,ou quatro 
homês de pouca fubltácia. A fóra eftes ficou 
tambem outro por nome Gonfalo Falcão, 
homem Fidalgo,&de bom fangue,o qual en- 
tre os gentios fe chamava Grifna pacau, que 
quer dizer flor das flores, nome entre elles 

Ffz honrofo;, 
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honrofo, que o Rey do Bramá lhe deraem 
fatisfaçao de ferviço. E porque Pedro de 
Faria quando parti de Malaca, me dera hãa 
carta para elle,em q lhe pedia q fe lá me foffe 
neceffario o (eu favor para o negocio a q me 
mandava, mo naó negaffe, aflim por fer fer. 
viço del-Rey,como por lhe fazer a elle mec- 
cestanto q cheguey a Martavaõ, aonde a- 
chey demorada, lhe dey a carta, & lhe diffe 
tambemo aq hia,q eracófirmar as pazes an- 
tiguas, q o Chaubainhá por (eus Embay. 
xadores fizera co Malaca quando Pedro de 
Faria da outra ves fora Capitao della, do 
qual tinha muyto conhecimento,& que para 
io lhe trafia hãa carta de grande amifade 
cô hú prefente de peças ricas da China. Efte 
Gonfalo Falcão talves parecendolhe q por 
aquifeconfirmaria na graça do Rey do Bra. 
má,para qué no cerco fe tinha pafíado, dey- 
xandoo Chaubainhã a quem antes fervia, 
paffados fó tres dias depois da partida del- 
Rey fe foy a eite feu Governador,& lhe difle 
queeraeu alli vindo com hiia embayxada 
do Capitaó de Malaca para o Chaubainhã, 
em que lhe mandava offerecer muyta gente 
coótrao Rey do Bramá,por quem aterraen- 
tadeftava, para fazer Fortalefa em Marta. 
vaó,& lançar os Bramãs fora do Reyno, & 
outras tantas coufas a efte modo, que o Go: 
vernador me mandou logo prender, & de. 
pois de me ter poíto a bom recado, fe foy ao 
junco em que eu tinha vindo de Malaca, & 
lançou mão delle có toda a fafenda q tinha 
dentro,á valeria mais decem mil cruzados, 
& prédeu o Necodá Capitaõ,& fenhorio do 
junco có todos os mais q achou nelle,á foraó 
cento & feffenta & quatro pefloas, em q en- 
travaô quarenta Mercadores ricos Malayos, 
& Menácabos, Mouros, & Gentios naturaes 
de Malaca, os quaes logo aflim em breve fo. 
raó fentenciados na perda das fafendas, & q 
ficaffem cativos del-Rey aflim como eu, por 
ferem confentidores,& encubridores da trais 
çaô, que o Capitao de Malaca tratava em fe- 
gredo coChaubainhá contra El-Rey doBra- 
ma. E mandádoos meter a todos numa maf- 
morra,lhes mandou dar muytos açoutes de 
maneyra, queem obra de há mes q eftiveraõ 
prefosmorreraõ dos cento& feffenta & qua- 
tro ao defamparo,S& de modorra, & à fome, 
& à fede cento & dezanove, & os quarenta 
& finco que ficâraó, mandou meter num 
champam (em vela, nem remos, & lançallos 
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pelo rio abayxo;0s quaes aflim entreguesao 
arbitrio da fortuna, forad dar em húa ilha 
defpovoada chamada Pullo Camude, 20. le- 
goas ao mar deíta barra;aonde fe fornecérad 
dealgã mantimento de marifco,& fruytas do 
mato, & engenhãrao huma vela dos pannos; 
que trafiaô veítidos, & cóhú par de remos 
quealli, ouachãrao feytos,ou ordenárao, fiz 
zeraô feu caminho ao longo da cofta até Júá- 
çalaó,& dahiem outro poufo,em que gaftã- 
raô dous mezes, foraõ ter aorio de Parles no 
Reyno de Quedá, aonde a mayor parte del. 
les fe confumio de hãas poftemas na gargãs 
ta á maneyra de nacidas de pefte, dequea 
Malaca naô forao ter vivos mais á fó dous, 
q contárad a Pedro de Faria todo fuccels 
fodelta trifte viagem, & como eu ficavaja 
fentenciado à morte como na verdade fica- 
vasda qual noflo Senhor me livrou milagros 
famente: porque depois queo Necodà,8 os 
Metrcadores foraô defterrados pela maneyra 
que tenho dito;me pafsãraô logo a outra pri- 
faô mais apertada, na qual me tiverad 36. 
dias carregado de ferros com aísàs afperefa, 
& crueldade. E procedendo efte perro cone 
tra mim ordinariamente co feusLibellos,me 
veyo pondo nelles muytosaleyves nunca 
cuydados, (ó a fim de me matar,& de me rou* 
bar, como fizera a todos os outros q vierad 
nojúco, & me fes emjuifo perguntas por 
tres vezesem publico,a que eu nunca refpó: 
dicoufa que foflea propofito, de que elle cô 
todos os mais que eftavaô prefentes fe meré: 
raó em muyta colera,& differao q euo fazia 
por foberba, & por defprefo da juítiça, pelo 
qual logo alliem publico me deraô muytos 
açoutes,& pingos de fogo có canudos de la- 
cre,de que alli fiquey quafi morto de todo, & 
aflim eftive efpaço de mais vinte dias, em d 
ninguem me julgou a vida. E dizendo eu al- 
gúias vezes que por me roubaré minha fafé- 
da me aflacavão todos aquelles falfos tefte. 
munhos, mas que o Capitao Joao Caeyro,á 
eftava em Pegú, daria conta difloa El-Rey 
muyto cedo;por ifto que eu a calo diffe ja co- 
mo defeíperado, & fem faber o que dizia, 
permittio noffo Senhor que foffelivre da 
morte. Porg eftádo jaefte perro para dar à 
execuçaõa fentéça, q tinha dado Cótra mim, 
lhe foraõ algús amigos à mão,aconfelhãdoo 
que o não fizeffe, porque fe me mataffe, os 
Portuguezes todos em Pegú fehavião de 
queyxar dellea El-Rey, & dizerlhe que por 

me 
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me roubar cem mil cruzados, que trouxera 
do Capitaó deMalaca, me condenara à mor: 
te;8& ma dera,& que eltava claro que El-Rey 
lhe havia de pedir conta de toda efta quátia, 
& gainda q na verdade entregafle tudo o q 
me tinha tomado;fe naô havia de dar por fas 
tisfeyto,parecendolhe que era muyto mais; 
pelo que podia daqui ficar em tanto deícre. 
dito cô El-Rey,que nunca mais entrafleem 

fua graça,& ficariaô feus filhos de todo pera 
didos cô abatimento,&deshonra muyto grãs 
de. O perro doGovernador Bainhã Chaque, 
receando que pudefle fer ifto aflim, deyxou 
de ir cô fua teyma adiante, & proceffando de 
novo fobre a fentença,que tinha dado, fahio 

que me abfolvia da pena da morte, mas que 

perdeffe a fafenda, & ficafle cativo del-Rey, 

& tanto que eftive fao das chagas, que me 

fizeraõos açoutes, & os pingos, me leváraó 

em ferros a Pegu, aode como cativo fuy en= 

tregue a hú Bramá Thefoureyro del-Rey 

por nome Dioforay,q em íua cópanhia tinha 

oyto Portuguezes, que tambem por infor- 

tunios nacidos de peccados; como os meus; 

jalaeftavaó havia feis mezes,os quaes foraó 

de húãa nao de Henrique Dêça de Cananor,á 

cô tempo foraallidaràcofta. E ja qatéqui 
tratey do fuccello da minha viagem a Marta- 
vao,& do proveyto q deila me refultou por 
ferviço del- Rey noffoSenhor,que foy fim de 
tantos trabalhos roubaremme minha fafen- 
da,& ficar cativo;antes que paffe mais adiá- 
te determino tratar o que pafley mais neítes 
Reynoesno difcurfo de dous annos & meyo, 
que foy o tempo do meu cativeyro, & das 
terras por onde por caufa de trabalhos, & in- 
fortunios, q por mim paflárao, andey pere- 
grinâdo, porq aflim me pareceu á era nece(. 
fario para declaraçaô do q vou continuádo. 
Partidoefte Rey Bramá da Cidade de Mar- 
tavão, comoatràs fica dito;caminhou tanto 
por fuas jornadas,q chegou aPegú,aonde an- 
tes de defpedir (eus Capitães fes refenha da 
géte qtinha, &achou quedos fettecentos 
mil homés,cô á cercára o Chaubainhã, tra- 
fia menos oytéta & (eis mil. E porque ja nef- 
te tempo tinha noticias qo Rey do Avá, có- 
federado cos Savadis, & Chauleus dava en. 
tradaao Siammon, ( que pelo fertaõ deftes 
Reynos confinaa Loefte, & a Loefnoroefte 
co Calaminhãa, Emperador da forfa bruta 
dos elefantes da terra,como adiante declara- 
rey quando tratar delle) para que tomaffe as 
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elle como bom Capitaó,& muyto pratico,& 
aítuto nas coufas da guerra,jmãdou logo pri- 
meyro que tudo prover bem de gente, & de 
todo o neceflario as principaes quatro for. 
fas que tinha,& de q mais fe:eceava. E de- 
terminando Ir fobre a Cidade do Prom, fes 
deter o exercito,que tinha junto,& fes de nos 
vo grandes apercebimentos por todo o Rey. 
no,& em fincomezes ajuntou até novecen- 
tos milhomés, có os quaes partio da Cidade 
de Bagou,a queo vulgar chama Pegú, em- 
barcados em doze mil embarcações de remo, 
das quaes as duas milerao ferós, laulês, ca- 
tures,& fuítas. E partida efta frotaag. de 
Março de1444. pelo rio de Anfedá afima, 
foy tera Danapli, aonde efteve reformã- 
do de alguns mantimentos, de que hia falta. 
E feguindo daqui fua derrota por hã grande 
rio deagoa doce de mais de legoa em largo, 
q fe dizia Pichau malacou, furgio à vifta do 
Prom a treze de Abril,& por eípias q aquel- 
la noyte fe tomáraó, teve por novas qoRey 
eramorto,& que por fua morte lhe fuccedes 
ra no Reyno hú feu filho moço de treze an- 
nos, o qual feu pay.antes q morrefle, cafára 
cô húa fuacunhada irmã de (ua mulher, & 
tiado mefmo moço,& filha do Rey do Ava; 
& efta fabendo da vindadoBramá fobre efta 
fua Cidade doProm;mandou logo pedir foc- 
corro a El Rey feu pay,o qual feaffirmava q 
mandava hum (eu filho irmão da Rainha cô 
huma Armada em que vinhaó feffenta mil 
Moés, & Tarês,& Chalés, gente efcolhida, 
& muyto determinada na guerra, côa qual 
novao Rey Bramá fe deu muyta prefla, de- 
terminando de tomara Cidade antes que o 
foccorro viefle, & defembarcando em hum 
campo, q fe dizia Meygavotau duas legoas 
abayxo da Cidade, feelteve nelle preparan- 
do de tudo o q lheera neceffario por efpaço 
de finco dias. E depois de dar ordemao que 
fe havia de fazer,abalou dalli hum dia antes 
que amanheceífe, & marchando ao fom de 
infinidade de tambores, & pifaros de guerra, 
chegou á Cidade ás onze horas do dia, fem 
até entao achar contradiçao alguma, aonde 
começou logo a afsétar o campo por fua ordé 
coftumada, & antes de fer noyte ficou todo 
fechado em roda com trincheyras, & vallos 
muyto fortes;S có feis eftácias de artelharia, 


CA. 


CAPITULO CLVI. 
Do que pafjou entre a Ramhado Prom, &o 
Rey Bramá,C do primeyro afjalto que fe deu 
à Cidade,» o fuccefjo delle. 


Avendo ja finco dias que eteReyBra* 

má aquiera chegado, a Rainha Cercas 
da; qeraa que governava por feu marido, o 
mandou vifitar cohum rico prefente de pes 
çasdeouro, & pedraria por há Talagrepo 
religiofo de maisde cem annos, & tido en» 
tre elles por homé fanto,pelo qual lhe efcre- 
veu ha carta Q diziaaflim : Podero/o,d» grã- 
de fenhor mais favorecidona cafa da fortuna, à, 
todos os Reis que habitao na terrafortalefa for« 
tedegráde poder ,enchimeto dos mares falgadoss 
em G todos osrios pequenos da terra, como a po. 
bre demimstem o ultimo defcanço de fuas corrê- 
tes, efcudo forte de grandes divi/as, poljuidor de 
grandes Eftados,emcaja a teus pes fe af- 
fentão co rofto defafrontado de grande majefia 
de. Eua Nhuy Nrvolau pobre mulher, aya, & 
ferva dejte ovfaú menino, te peço com lagrymas 
proftrada diante de tis co aquelle acatamento á 
fete deve como afenhor, que nad arráquestua 
efpada contra minha fraquefa , porque fou mu. 
lher que me nao fey defender, nem fey mais que 
chorar diante de Deos afemrazas que fe me fi- 
zer sa cuja Divinanaturefa be tao proprio foc- 
correr co mifericordra, & cafisgar co juftiça, & 
por muyto grandes que fejao os Eftados do Mir 
do,os trilha debayxo do péco hia potencia tao 
efpantofa, g.até os habitadores do concavo baya 
xo da cafa co fumo teme, cx treme diante dejte 
Senhor. Por amor do qual te peço, x» rogo que 
menao queyras tomar omeu,poss,como fabes, he 
tao poucos q mem co elle podes fer mayor; nem fes 
elleficarás menor, mas antes fenhor, ufado comis 
gode piedade,ferá bia tamanha gradefa na fa- 
ma de tua pelfoasque ate os meninos deyxarao de 
mamar aalvnra dos peytos de fnas mães por te 
darem louvores cosbeyços limpos de fua innocê- 
cia, É» todos os naturaes,d» efiranhos terao na 
memoria efta efinola que me fizeres, agual eu 
mandarey eferever nasfepulturas dos mortos, 
para áclles; dr os vivos tegratifiquem por aim 
afto quecotantaefjicacia de minhas entranhas 
te peço. lo fanto Avemlachim, que parati fe- 
nhor leva ejta carta eferitta de minha mão, dey 
poder, & autoridade para em nome defie orfam 
menino, Smeu afjentar comtigo todo o concerto, 
quejujfiofor;ó te conceder o tributo, > pareas 
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que bem te parecerem, cem tanto quenos deyxes 
pofjuir nofjas cafas, para que debayxo do feguro 
detua verdade criemos nofjos filbos;é>-colhamos 
asnovidades de nofjas lavouras para fufienta- 
sao dos pobres moradores defta cativa, & pobre 
aldea,os quaes todos, dr eu co elles com humilde 
acatamento te ferviremos naquillo em que atua 
vontadenos occupar. Elta carta, & embayxa- 
darecebeu o Bramá có gráde autoridade,fa- 
zédo hôra ao q a trouxe,aflim por fua idade, 
como por fer entre elles tido por fanto;&lhe 
concedeu logo no principio algúas coufas,q 
elle lhe pedio,como forao tregoas em quan- 

to andaffe neftes concertos,& liberdade para 
oscercados communicarem com a gente do 
campo,& outras coufas como eftas de pouca 
importanciagporém vendoas códiçoés, que 
efta pobre Rainha lhe mandava cometer, & 
as humildes palavras da fua carta, attribuin- 

dotudoa medo, & a fraquefa, nunca mais 
quis refponder a propofito ao menfageyro, 
mas antes fecretamente mádava fazer alpgús 
aflaltos por toda a rerra em géte fraca;& defe 
armada, que confiada em fua pobrefa nao fas 
hiradas choças que tinha pelos matos, na 


qualeftes inimigos crueis, & deshumanos - 


fazião tamanhoeftrago, fem acharem refifi 

tencia, ou contradiçao algúa, q (ó em finco 

dias fe diffe que matárao quatorze mil pe(- 

foas, & rodaseltas, ouamayorparte dellas 

foraô mulheres,crianças,& homés velhos q 

naô podiaó tomar armas. É defenganado o 

Rolim q trouxera a carta das falfas promef: 

fas defte tyráno, & affás defcótéte do pouco 

refpeyto d fe lhetivera,lhe pedio licéça pata 

fe tornar àCidade,a qual elle lhe não negou, 

& lhe refpondeu por palavra gue fe lhe entre- 

gafe aRamba primeyrosco fnagêtesthefouro,é» 
Reyno, & que elle a fatisfariaemoutra confa,de 

que ella fole cotente, é que a ifto lhe refpondeje 

logo no mefmo dia, para iljo lhe dava deefpaço 

fomentesporqueco a fuarefpojta fe determinaria 
no à havia de fazer, O Rolim fe defpedio lo 
go delle, & fe foy à Cidade, & deu conta é 

Rainha de tudo o que paffára,&lhe declarou 
a danada tençaó do tyranno, & a Íua pouca 

verdade, & lhe pos diante o queem Martas 

vão fizera co Chaubainhá, que felheentre- 

gãra fobrefeu feguro,& como o mâdâra ma- 
tar a elle, a fua mulher, & a feus filhos com 

todos os nobres do Reyno.Pelo que logo al. 

liaffentou a Rainhaco todos os do feu Cofe- 

lho q fe defendeffe a Cidade atégue ofoc- 

corro 


e 
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, corro de feu pay viefle, quenaó poderia tara 
dar quinze dias,& dito lhes tornou denovo 


a tomar a todos as homenagés. E có eta de- 
terminaçaõ,tcm fazer mais nenhãa detença; 


-Chea de hum efpirito animo(e, & affervora- 
«do, proveu logo em todas as coufas qerad 


Importantes à defenfa da Cidade, esforfana 
do os feus com animo varonil,% muyta pru- 
dencia,& partindo liberalmente cô elles do 
feu thefouro,& lhes prometeu també a todos 
á ao diante lhes fatisfaria feus ferviços com 
muytas merces,& honras,cô q todos ficárão 
muyto animados. O Rey Bramà,vendo que 
o Rólim não tornâracõa refpofta no termo 
que para iffo lhe dera logo ao outro diatra- 
tou de forcificaras eftancias com artelharia 
dobrada, paracom ella bater a Cidade toda 
em roda, & mandou fazer grande foma de 
efcadas para aflaltaros muros à efcala vifta, 
& co ifto mandou lançar pregaó á todosem 
termo de tres dias eltivellem preítes com pe- 
na demorte. Chegado efte dia determinado 
para o alfalto,q foy aos tres deMayo der 545 
El. Rey abalou hãa hora ante manhã da fua 
eftancia acdeeftava furto no rio có dous mil 
ferôs efquipados de gente muyto efcolhida, 
& fazendo finalaos Capitães da terra, que 
jáaefte tempoeltavão preítes, tados juntas 
mente num corpo arremeteêrão aos muros 
cô tamanho eftrondo de gritos,& alaridos,q 
parecia ajuntarfe o Ceo cóa terra,& chegan- 
do os inimigos hús aos outros,fe travou en- 
tre todos húa tão cruel, Srtaó afpera briga,q 
em pouco efpaço oar fe vio arder todo em 
fogo,& a terra banhada emfangue, & ajun- 
tando-fe aiftoo refplandor das efpadas, & 
dos ferros das lanças, q por entre as labare. 
das de quando em quãdo reluz ião,faziad hã 


taó medonho efpectaculo, q nós os Portus 


guezes andavamos coro paímados. Durou 
aílim efta peleja por efpaço de mais de finco 
horas,no fim das quaes vendo o tyrannoBra- 
mã que os de dentro fe defendiad esforfada- 
mente,& que os feus em partes hiaó ja enfra- 
quecendo, faltou em terra có doze milho» 
més dos melhores da Armada,& reforfando 
com muyta preftefa as Companhias dos á 
pelejavão, a briga fetornou a travar de no» 
vo com tanto impeto, & esforfo de am. 
bas as partes, que parecia que entao fe co- 
meçava. Durouefte fegundo aperto até fe 
querer ja quaficerrar a noyte, mas nem if. 


se 
fo foy parte para El-Rey querer defiftir do 
combate, por mais que os feuslheacontfe. 
lhàraô que fe retiraffe, antesjurou de dor. 
mir aquella noyte dos muros a dentro, 
ou mandar cortar as cabeças a quantos Ca- 
pitães naô vifle feridos, que foy caufa de 
grande deímancho, porque durando efta 
contumás porfia até que fe pos a Lua, que 
feria ás duas horas depois da mea noyte, 
em que os mandou retirar, fe achou pelo 
alardo que fe fes ao outro dias que morre. 
raô vinte & quatro mil homens a fóra 
mais de trinta mil feridos, que depois 
ao defamparo morreu outra grande quan. 
tidade, donde naceu haver tamanha pel: 
te nocampo, alim pela corrupção do ar, 
como porque a agoa do rio eitava chea 
de fangue , & com illo quafi danada, 
que iflo fó foy caula de morrerem depois 
( fegundo fe dife) mais de oytenta mil 
homens em queentráraó quinhentos Por= 
tuguezes, a que entao fe naô deu cus 
tra fepultura ; fenaô a que os abutres, 
& os corvos lhe deraô dentro em [5, def- 
pedaçandoos nos campos, & prayas por 
onde jazião. 


CAPITULO CLV. 


Do mais que fucceden mejte cerco, é» dos 
crueiscaftigos que efeetyrannofes nos 
que tomo cativos. 


a o Rey Bramã quaô caro lhe 
cuftára efte primeyro aflaito , nad 
quis aventurar mais a fua gente por efa 
ta via, mas mandou fazer hum grande 
entulho de terra, & faxina com mais de 
dês mil palmeyras, que mandou cortar, 
& veyo criando huma ferra taGalta, que 
fobrelevava por fima dos muros quafi 
duas braças, na qual mandou affeftar oys 
tenta peças groflas de artelharia, & vas 
rejando com ellas toda à Cidade por ef. 
paço de nove dias, a mayor parte del» 
la, ou quafi toda foy polta por terra 
com morte de quatorze mil pelloas, de 
que a pobre Rainha ficon de todo que- 
brada, fem ja a efte tempo ter comíigo 
mais que fó fisco mil homens, que pu- 
deffem pelejar, porque tudo o mais eraô 
mulheres, Crianças; & gente inhabil para 

as 
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E armas. Pelo que havido confelho fo- 
bre o remedio defte tamanho aperto, fe 
affentou por parecer dos principaes da 
terra que fe untaflem todos co azeyte 
das alampadas da cappella do Quiay Ni- 
vandel, deos das batalhas do campo Vi- 
tau, & aflim ofrerecidos em facrificio a: 
cometellem a ferra, ou venceffem, ou mor 
reffem todos feytos Amoucos pela defen- 
fa do feu Rey, pois era menino, & lhe 
tinhão dado homenagem, & feyto jura- 
mento de lhe ferem bons, & leaes, & 
conformes todos nefte parecer, que a Rai- 
nha, & todos tiveraó entao por melhor, 
& mais acertado para o tempo em que 
eltavão, para mais firmefa dilto, fizerao 
todos entre f hum juramento folenne de 
aílim o comprirem. E feyto ilto, fe deu 
logo ordem ao módo que fe havia de 
ter nelte negocio; & fizeraô Capitao def 
ta gente hum tio da Rairha, por nome 
Manica votau , o qual ajuntando logo 
todos os finco mil homens q havia na Ci- 
dade, aqueila mefma noyte , depois de 
fer rendido o quarto da modorra, fahio 
pelas duas portas, que eftavão mais fró- 
teyras à ferra, & acometérão tão de- 
terminadamente, 'que em pouco mais de 
huma hora o campo fe dividio em mais 
dz cem partes, & a ferra foy tomada 
com as oytenta peças deartelhar:a, & El- 
Rey ferido, as tranqueyras queymadas, 
os vallos derrubados, & o Xemim Brum 
General do campo morto, com mais de 
quinze mil homens, em que entráraó feis 
centos Turcos, & foraô tomados quarene 
ta elefantes , & outros muytos mortos, 
& oytocentos Bramãs cativos; de modo 
que eftes finco mil, Amoucos fizeraõd cou. 
fa, que outros cem mil homens por ef- 
forfados que forad, parece que fizeraô 
muyto difficultofamente, & recolhendo-fe 
ja huma hora ante manhã, fe naô achá- 
rao mortos dos finco mil mais que fó fer. 
tecentos. Delte fucceflo fe deu o Rey 
Bramã por taô afirontado, pondo a cul- 
pa delle a alguns dos feus Capitães pe. 
la má vigia que em fi tiverao; & pelo 
deícuydo que fe teve na guarda da ferra, 
que logo naquelle mefmo dia mandou 
degollar mais de dous mil Pegús, que 
eraô os que vigiavao aquelle quarto. À: 
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pos effe fucceffo ficou aconfa quieta por 
efpaço de doze dias, em que nos de fo- 
ra naó houve nenhum reboliço, & nelte 
tempo hum Capitaô dos quatro princi- 
paes da Cidade por nome Xemim Me. 
leytay, temendo o que geralmente ja to- 
dos temiaó, que era não poderem efca. 
par a efte inimigo, que Os tinha cerca- 
dos , fe carteou iecretamente com elle 
com partido de o deyxar livremente pol. 
fuir (eu Eltado,&o fizcfle no Reyno Pe- 
gu, Xemim de Antedã com toda a ren” 
da, que nelle tivera o Bamká de Mala- 
Cou, que eraô trinta mil cruzados, & que 
elle lhe entregaria a Cidade dandolhe en- 
trada nella por huma porta que tinha a feu 
cargo. O Rey Brama aceytou o partido 
com todas eftas condiçoés, & para penhor 
de fua verdade lhe mandou hum anelrico 
que tinha no dedo. E no dia apraza: 
do em que ifto havia de fer , que foy 
vefpera de São Bariholomeu do anno de 
1645. ás tres horas depois da mea noy: 
te fe pos por obra com aquella ferefa, 
& horrenda crueldade, que efte tyranno 
Bramá (empre coftumou em todas as cous 
fas defta qualidade. E porque me parece 
que ferã proceflo infinito contar por ex. 
tenfo como efte negocio paflou, naô di- 
rey mais delle, fe naóôque aporta foy as 
berta, a Cidade entrada, & a gente delia 
toda morta à efpada, fem fe dar vida a 
peffoz alguma, & o Rey, a Rainha cati. 
vos, & o thefouro tomado, & todos os 
edificios, & templos poftos por terra;& 
outras muytas maneyrasde crueldades tans 
to afima das imaginaçoés, & dos penfas 
mentos dos homens , que realmente af 
firmo que eu mefmo quando algãa hor 
ra me paíla pelo penfamento o como paí- 
fou ifto, que eu vi por meus olhos, fi= 
co de todo fóra de mim. Porque como 
o tyranno eftava magoado, & afironta- 
do do fucceito paffado, de todos os mos 
dos de crueldades ufou com elta defavena 
turada gente, para tomar vingança da má 
fortuna , que tivera no principio defte 
cerco; mas a verdade difto foy por elle 
fer fraco deanimo, & de bayxo fangue, & 


Esração, em quem a crueldade, & o de- 


ejo de vingança coftuma ter mais lugar, 
que nos generofos, & esforíados, & fo- 
: bre 


A 
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bre tudo por naô ter verdade em nes 
nhuma coufa, & fer por naturefa affemi- 
nado, & inimicifimo de mulheres, ten- 
doas naquelle Reyno , & em todos os 
mais, de que era fenhor, taô alvas, & 
taô fermofas, que muyto poucas lhe fa 
zem ventagem. Acabada a cruel, & fan 
guinolenta deftruiçao delta trifte Cida. 
de”, O tyranno a modo de triunfo com 
muyto grande pompa, & eftado entrou 
dentro nella por hum lanço de muro q 
mandou derrubar, & chegando ás cafas, 
que foraóô do pobre Rey menino, fe co- 
roou nellas por Rey do Prom, tenod-o 
fempre em quanto durárão eftas ceremo- 
nias poíto dejoelhos com as mãos levanta- 
das, como quem adora a Deos, & de quan- 
do em quando lhe fazião abayxar a Cabeça 


- atéochao, & beyiarlhe os pés; de que o 


tyranno fingia que (ena6 dava poracha. 
do. E depois deilto feyro fe veyo pór a hu- 
ma janella queeltava na frontaria de hum 
terreyro aonde lhe rrouxeraô mais de duas 
milcrianças mortas, que jazia6 pelas ruas, 
& logo all: perante fias mandou fazer em 
poltas muyto miudas, & emburulhallas em 
farelos dearros, & em hervas, & dallas a 
comer aos elefantes. E deoois com ou 


tro modo de ceremonia de muytos tanges 


res, & gritos lhetrouxeraõ mais de cem cas 
vallos carregados de quartos dehomens, & 
de mulheres mortas, a quetambem, depois 
de feytos em poftas, mandou pôr o fogo. A- 
pos ifto lhe trouxcrao a Rainha mulher do 
Reyzinho, que como ja fe diffe, elle era de 
idade de treze annos, & ella de trinta & (eis, 
mulher muyto alva, & bem aflombrada, & 
tia de (eu marido, irmã de fua mãe, & filha 
do Rey do Avà, quehe aterra dondeosru» 
bins,as fafiras, & as efmeraldas vem a Pegú, 
a qual Rainha havia tres annos que efte Bra» 
má mandára pedir por mulher a feu pay, fe- 
gundo então lá fe dizia,& elle lha negára,die 
zendo na refpoíta que deu ao Embayxador, 
queem muyto maisalto ponto trafia fua fi. 
lhao penfamento, que em fer mulher do Xe- 
mim do Tang, que era a geraçao donde 
brocedia efte cruel & fraco tyranno, o qual 
agora aflim para defprefo della,& de (eu pay, 
“como para fe vingar da paflada affronta, que 
recebera delle, a mandou, alli em publico 
defpir nua, & darlhe muytos açoutes, & a- 
pos iffoa mandou levar por toda a Cidade, 


& com grandes gritos, & apupadas de gents 
bayxa, & deshonefta lhe mandou dar outro 


- tormento, com qa pobre Rainha logo efpi. 


rou, & depois de morta a mandou atar abra- 
gada co Reyzinho feu marido, quezinda 
eftavavivo, 8 cada hum com fua pedra ao 
peícoço os lançárao ambos pelo rio abayxo, 
quefoy hum genero de crueldade aflas ela 
pantolo para quem ovia. Ea efte modo fes 
outras muytas crueldades nunca imagina- 
das. E para dar remate a todas ellas,ao outro 
dia que foy o de Sao Bartholomeu mandou 
efpetar em caleotes todos os nobres que tos 
mãraó vivos, que feriaô quafi trezentos hca 
mens, & aflim efpetados como leytões foras 
tambem lançados pelo rioabayxo. De ma- 
neyra que fes aqui eftetyranno juítiças taó 
novas neftes miferaveis, que nós-os Portua 
guezesandavamos todos como pafmados. 


CAPITULO CLVI. 

Como o Rey do Brama foyfobre a Cidade de 
Meleytay;aonde eftava o Principe do Ava cô 
trinta milhomens, cx do gue fuccedeu neta 
ida. 

Uatorze dias havia ja que eftas coufas 

eraó paíladas, nos quaes o tyranno fe 
occupou fempre em fortificar a Cidade com 
grande preltefa, & cuydado, quando lhe 
chegou'nova certa pelas efpias que niflo tra- 
fia, que da Cidade do Avà era partida pelo 
rio de Queytor abayxo hãa Armada de qua- 
trocentas velas deremo, em q vinhaó trinta 

mil homens do Siammõó,a fóraachuíma, & 

a gente da mareaçaó,de que vinha porGene- 

ral hum filho do Rey do Avâ irmão da pobre 

Rainha,o qual fendo avifado da perdiçao da 

Cidade de Prom,da morte de fuairmá & do 

cunhado, fe alojára.na Fortalefa de Meley- 

tay, que era dallidezoyto legoas do Prom 
pelo rio afima, a qual nova fes no tyranno 
tamanho abalo, que lhe foy neceffario irlo= 
go em pefloa fobre efta gente, antes que lhe 
viefle o outro foccotro, que tinha por nos 

vas que fe ficava fazendo preftes, em que vi- 

nhao Rey do Avá por General de oytenta 

mil Moês. E com efta determinaçaõ fe par= 

tio logo eftetyranno Bramá em bufca delta 

gétesdeltava noMeleytay,êlevou cófigo há 
exercito de trezétos mil homens,os duzérer 

mil por terra ao longo do rio,de que hia por 

Capitaôc Chaumigrem feu collaço,& au cé 

mil levou elle em tua cópanhia pelo rio em 

Gg dous 
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Ds milferôs, & todos huns,& outros gen- 
ce muyto efcolhida. E chegando à vilta do 
Meleytay, os Avás por moftrarem quanto 
mayor impreffaó fazia nelles a determina- 
çaó, com quealli vieraô, que O temor que 

tinhao diante, & reccando que os inimigos 
“Jhepudeflem tomar a fua Armada, q tinhaó 
no rio,que para elles feria buma muyto grá- 
de afronta, lhe puzeraó o fogo, & determi- 
nados todos com huma brutal ufania de vin. 
garema offenfa, queera feyta ao feu Rey, 
fem porem diante aquillo que naturalmente 
a carne mais recea,(e puzerao todos em cam. 
po, & fefizeraôem quatro batalhões; nos 
tres, q eraô de dês mil homens cada há, hiaó 
os trinta mil Moés, & no outro, queera hã 
pouco mais groffo, hia toda a chufma do re. 
mo das 499. velas que tinhaô queymado. 
Efta lançarao elles diante, com determinas 
çaõ de canfarem os inimigos nella, a qualar- 
remetendo logo a elles fe travou huma cruel 
briga, quedurou por efpaço de huma mea 
hora, em que amayor parte da chufma foy 
confumida. Logo a pos ilto os 30,mil Moés, 
aflim fechados como eftayad nos tres bata» 
lhões, arremeterao aos inimigos com grádi(- 
fimo impeto, & como nefle tempo por caufa 
da peleja quetiveraó com a chufma,os achá- 
raô canfados, & muytos delles mortos, & 
outros mugtos feridos, a batalha foy entre 
elles taô cruel, & (anguinolenta;que por me 
na6 deterem particularizar cou(a, em que 
parece que póde haver duvida,direy fômen- 
te gue dos trinta mil Moés não elcapáraó 


mais que [óoytocentos, os quaes aflim feri- . 


dos, & desbaratados fe recolhêras ao Me- 
Jeytay, deyxandono campo dos duzentos 
mildo Rey do Bramã os cento & quinze 
mil mortos,& os outros quali todos feridos. 
Neftetempo o tyranno Brama que vinha 
pelo rio nos dous mil ferós; chegou ao lugar 
aonde fora a peleja, & vendo oeftrago que 
os Moês nos feus cinhaô feyto, ficou como 
attonito, & fóra de fi, & defembarcando em 
terra pos logo cerco à Fortalefa com detere 
minaçaô, como elle dizia, de tomar às mãos 
vivos os oytocentos que eftavad nella. E(f- 
te cerco (e continuou ferce dias, em que os 
de fora lhe deraô finço affaltos, & os oyto 
centos fe defenderad (empre valerofamente; 
porém vendo queera chegadaa derradeyra 
hora de fuas vidas, & que naó podiao fuften- 
tarpor feu Rey a Fortalefa, como fempre 


cuydâras, pelo foccorro da gente de refre(= 
coqueo Bramátrouxera na Armada, que- 
tendo que foffe delles o que fora dos outros, 
fe determinárad como esforfados que eraô, 
de irem morrer ao campo, como fizerad 
feus companheyros, & vingarem fuas mor 
tes com as de feus inimigos , vilto como cê» 
tro fe naô podiaó aproveytar de feus esfor= 
fos, como defejavaõ, & que aartelharia do 
Bramã hia confumindo-os a poucos a 
poucos. E com efta determinaçaô fe fahirad 
huma noyte, que acertou de fer muyto efcua 
ra; & de grande çarraçaô, & de grande chuys 
va, & dando nas primeyras duas eftancias, 
queeltavao mais juntas com a porta do fer. 


“taó poronde fahirao, as defpejárao de roda: 


a gente que eltava nellas, & feguindo com 
feu propofito adiáte como homés ja detc do 
determinados,& cegos da defefperação,ou 
defejofos de ganharem honra, & fama aon- 
de deyxavadas vidas, fizera tanto, que ao 
tyranno lhe foy neceffario lançarfe a nado ao 
rio para fe falvar, & o campo efteve quafi de 
todo desbaratado, & fe dividio em mais de 
cem partes com morte de doze mil homens, 
em queentráraó mil & quinhentos Bramás, 
& dous mileftrangeyros de diverfas nações, 
& os outros todos Pegús. Elta peleja duras 
ria pouco majs de hum quarto de hora, & 
não fe acabou fenão depois que os oytocens 
tos Mogs foraô de todo confumidos, fem 
haver nenhum que fe quizeffe dar a partido; 
& vendo o tyranno Bramá a peleja acabada, 
& a coufa ja de todo quieta, fe tornou a res 
colher ao campo; & ajuntando outra ves a 
gente, entrou na Fortalefa de Meleytays 
aonde mandou logo cortar a cabeça ao Xe 
mim; dizendo queelle fora caufa daquelle 


delaftre que lhe acontecera, porque quem 


fora traidor ao feu Rey, naó lhe podia a elle 
fer muyto leal, & eftefoy o pago que o ty» 
ranno lhe dev por lheentregar a Cidade do 
Prom;mas bem devido a quementregou feu 
Rey, & a fuameíma patriaem poder de feus 
inimigos. E por entaõ na6 fe entendeu em 
mais que em curar os feridos, de quetama 
bem houve huma grande quantidade. 


o 


CA: 


FERNAM MENDES PINTO. 


CAPITULO CLVI. 


Do que fuccedeu aefte Bramá atê chegar é Ci 
dade do A vá, é do que ahi mais fes. 


Oda aquella noyte fe paffou com muy: 

totemor,& boa vigia,& tanto que foy 
manháclara fe proveu logo primeyro que 
tudo em fe defpejaro campo da gente mor- 
ta, de que todo eftava cuberto. E feyta re. 
fenha de toda a copia dos mortos de ansbas 
as partes, que tinha cuftado efta vinda ao 
Meleytay, fe achou que da parte do Bramá 
eraocéto & vinte& oytomil,& dado Prin- 
cipe filho do Rey do Avá quarenta & dous 
mil,om que entráraô todos os trinta mil 
Moés do foccorro.lto feyto o tyranno Bra 
mã depois de fortalecer a Cidade do Prom, 
& elta Fortalela doMeleytay,& crear de no- 
vo outras duas Forralefas à borda do rio em 
lugares importantes à fegurança daquelle 
Reyno;fe partioem mil feros ligeyros de re- 
mo pelo rio de Queytor afima, nos quaes 
levou fettenta mil homens, com determi 
naçaó de ir em pelba efpiar o Reyno do 
Avã, & dar de fihuma moitra à Cidade, pa- 
ra vercosolhosas forfas della, & que poder 
haveria milter para a tomar,kno cabo de vine 
te & oyto dias deite caminho, dentro nos 
quaes paffou por lugares muyto nobres do 
Rey do Chaleu, & Jacuçalaó, que eftavaó 
à borda da gõa,fem tratar de nenhum delles, 
chegou aefta Cidade do Avá a 13. de Outu- 
bro de 1945. fobre o porto da qualefteve 
treze dias fem fazer mais dano que fómente 
queymar duas, outres mil embarcações de 
, ferviço, que achou no porto, & pôr fogo a 
algumasaldeas, que ao redoreftavão; o que 
lhe naó cuftou taó barato, que não chegaffe 
adefpefa deftes,affaltos aoyto mil dos feus, 
em queentrárad feffenta & dous Portugue- 
zes, porque ja nefte tempo que aqui chegá- 
moseftava tudo muyto bem provido, & a 
Cidade álem de fer forte, aflim por fitiosco- 
mo por fortificaçad, eltava apercebida de 
vinte mil Moés, dos quaes, fe dizia que ha- 
via fó finco dias que eraó chegados dos ms 
tes de Pondaleu, aonde o Rey do Avà com 
licença do Siammon Emperador defta Mo» 
narquia ficava fazendo mais oytenta mil 
homens para tornar a ganharo Prom: por- 
que fendo efte Rey do Ava certificado da des» 
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hogra, & morce de fua filha, & de feu genios 
como atras fica dito, & vendo que por fi naô 
era poderofo para fe fatisfazer das offenfas, 
& males queefte tyranno lhe tinha feyto, & 
fegurarfe dos que temia que ao diante lhe 
fizelTe, queera tomarlheo Reyno, de que 
algãas vezeso tinha ja ameaçado, fe foy em 
peffoa com fua mulher, & (eus filhos lançar 
aos pésdefte Siammon, & dandolhe conta 
dos feus trabalhos, & affrontas, & do pros 
pofito que levava, por hum concerto feyto 
entre ambos fe fes feu tributario em feifcens 
tas mil biças cada anno, que da nofla moeda 
faô trezentos mil cruzados, & huma guanta 
de rubins, que he huma medida como cana. 
da, para humajoya de fua mulher, do qual 
triburo dizem que lhe fes logo pagamento 
por des annos dante mão, a fóra outras peys 
tas Se pedraria muyto rica, & bayxelas, & 
peças que valeriaô mais de dous contos de 
ouro.Pelo qualjoSiammon fe lhe obrigou de 
o tomar debayxo do feuamparo, & fe pôr 
em pefloa em campo por elle todas as vezes 
que lhe foffe neceífario,& o reftituir noRey- 
no do Prom dentro de hum anno, para o que 
logolhe deu cento & trinta mil homens, os 
trintamil do foccorro, que o Bramá tinha 
morto no Meleytay, &cos vinte mil queas. 
qui eltavaõ nefta Cidade, &rosoytenta mil 
porque feefperava, de que o mefmo Rey 
do Avá vinha por General. Pelo que tendo 
eite tyrannoavilado de todas eftas contas, 
temendo poder fer efta a mais certa occafiaó 
de fe perder que todas as outras, de que fe 
podia recear, tornou logo fortificar o Pró 
com muyto mayor inftancia do que até en. 
taó tinha feyro, porêmantes que fe partifle 
daqueile rio aonde eftava Íurto, que feria 
huma legoa defta Cidade do Avá, mandou 
o Bramáfeu Thefoureyro por nome Dios 
foray ( em crjo poder eu atrás ja diff: q cíta= 
vamos osoyto Portuguezes cativos ) por 
Embayxadorao Calaminhãa, q hehã Prin- 
cipe de grande poder, q habitava no amego 
defte (ertaô em muyta diftanciadeterra, do 
qualadiante tratarey há pouco, quado vier 
a dar informaçao deilespara que por liga, & 
cótrato denova amifade fe fizeffe feu irrmad 
em armas, oflerecedolhe por iflo certa quãs 
tidade de ouro,pedraria, & rendimentos de 
algúas terras comarcãs ao feu Reyno, para q 
efte Calaminhãa entretivelle com guerra ao 
Siammon o Veraó feguinte; comique naõ 
Gg 2 pudeflz 
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pudeff foccorrer o Rey do Avà,& lhe ficafle 
a elle mais facil poder tomar efta Cidade, 
fem receyo defte foccorro, de que fe temia. 
Efte Embayxador partio daqui embarcado 
em hum laulé, & doze ferós, em q hiaô tre- 
zentos homens de feu ferviço, & guarda, a 
fóra achufma do remo, gue feriaô quafi ou. 
tros tantos, & lhe levou de prefente muytas 
peças ricas de ouro, & pedraria, em que en. 
trou hum arreyo deelefante, que feaffirma- 
va que valia perto de feifcentos milcruza- 
dos, demedo que todo o prefente dizias 
gue paffára de humconto deouro, Entre 
algumas merces, queo Rey Bramã fes nef- 
taidaaefte feu Embayxador, huma dellas 
foy darlhe a nós todos oyto, com que dahi 
-por diante ficámos cativos defte Thefourey- 
ro,0 qual nos veítio, & nos proveu de todo 
o neceílario em muyta abaftança, & fe mol. 
trou muyto contente denoslevar comíi. 
go, & fes fempre de nós muyta mais con” 
ta, que de todos os outros que levava 
em Ífua companhia. 


CAPITULO CLVIII. 


Do caminho que fizemos ate chegarmos ao pa. 
gode de Tinagógo. 


Areceume razao, & conveniente ás 

coufas de que vou tratando, apartarme 
agora hum pouco defte tyranno Bramã, ao 
qual me tornarey afeutépo, para tratar do 
caminho que fizemos daqui para a Cidade 
de Timplão metropoli delte Imperio Cala. 
minhã, que querdizer fenhor do Mundo, 
porque na fua lingua cala he fenhor, & mi- 
phã he Mundo, & por outra via fe intitula 
tambem abfoluto fenhor da forfa bruta dos 
elefantes da terra, porque na verdadeefte o 
he mais que outro nenhumem todo o Uni- 
verfo, como adiante fe dira. Partido efte 
Embayxador daquido Avá em Outubro 
de1545. fesíeu caminho por efte rio do 
Queytorafima tom aproa Loés fuduefte, & 
em partesa Lefte franco por caufa das vol- 
tas que a defcente da agoa fazia, & por efta 
variedade de rumos continuâmos por nofla 
derrota fette dias em quechegâmos a hum 
efteyro que fe dizia Guampano, pelo qualo 
Robaõ, que era o noflo piloto, fes feuca- 
minho,por fe defviar da terra do Siammon, 
como levava por regimento del. Rey, & che. 
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gâmos a huma grande povoaçaõ quefe cha: 
mava Guateldi, aonde efte Embayxador fe 
deteve tres dias, provendo-fe de algumas 
coufas neceffarias para fua viagem. Partin- 
do daqui, feguimos por efte efteyro afima 
mais onze dias, em todos os quaes naô as 
châmos, nem vimos lugar nenhum que foffe 
notavel, fenao fomentealdeas pequenas de 
cafas de palha, povoadas de gente pobrifli. 
ma, & nos campos havia infinidade de gado 
vaccum, que fegundo parecia; naô tinha dos 
no porque marâmos perante osda terra vins 
te & trinta cabeças cada dia, fem haver qué 
nos foffe à mão, nem nos diceffe palavra ne. 
nhuma, masantes em partes nolo traziao 
de graça, como folgavad de o matarem. 
Saindo defte efteyro de Guampanó, entrá: 
mosem hum rio muyto grande, que fecha- 
mava Angehumá, de mais de tres legoas 
em largo, & em partes de cento & vinte bra. 
ças de fundo, com revelfas taó impetuofas, 
que muytas vezes nos faziaó defandar muy- 
ta parte do caminho. E cofteando por elle 
afimaefpaço de mais fette dias, chegâmos a 
huma Cidade pequena, & bam cercada, que 
fe dizia Gumbim, do Reyno do Jangomá, 
rodeada da parte do fertaoô em diftancia de 
finco, oufeis legoas dearvoredo de bey- 
juim, & decampinasde lacre, o qual delta 
Cidade fe leva de veniaga a Martavaô, aon: 
de fecarregaõ muytas naos delle para divers 
fas partes da India,para o E ftreyto de Meca, 
para Alcocer, & Judá. Hã tambem nefta 
Cidade muyra foma de almifcar muyto me: 
lhor que o da China, que tambem fe leva 
para Martavão, & Pegu, aonde os noflos 
o compra para de veniaga o levarem a Nar. 
finga, Orixá, & Mafulepataõ. As mulheres 
defta terra (ao geralmente muyto alvas, & 
bem aflombradas, veftem pannos de feda, & 
algodaó, trafem xorcas de ouro, & deprata 
nos pés, & collares de fufis groffos ao 
peícoço. A terraem fihe muyto abaftada de 
trigos,arrozes,; & carnes, & fobre tudo a” 
bundantiflima de mel, de açucar, & de cera. 
Rende efta Cidade com fua comarca, que he 
de déslegoasem roda, parao Rey do Janl 
goma, feflenta mil alcás deouro, que faô 
da noffa moeda fertecentos & vinte milcru» 
zados. Daquicofteámosorio pela parte do 
Sulpor eipaço de maisferte dias, & chegás 
mos a húz grande Cidade por ncme Catam- 
más, queem nofla linguagem quer dizer 
Camaraó 
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Camarao deouro, do fenhorio do Raudi- 
va de Tinlausfilho fegundo do Calaminhãa, 
que he comolem França o Duque de Or- 
Jiens. O Naugatror defta Cidade agafalhou 
bemefte Embayxador com muytos refref. 
cos para todosos feus, & lhe deu por nos 
vas que o Calaminhãa eftava na Cidade de 
Timplão. Daquipartimos hum Domingo 
pela manhã, & ao outro diaávefpera fo- 
mos tera huma Fortalefa,que fe dizia Cam- 
palagor, fituada fobre huma ponta de ro. 
cha metida norio a modo deilheo, cercada 
de boa cantaria, comtres baluartes, & duas 
torres de fette fobrados, dentro dos quaes 
differao ao Embayxador que tinha o Calas 
minhãa hum grofio thefouro dos vinte & 
quarro q eflavaó repartidos pelo Reyno,de 
qa mayor parte era em prata, o qual teria 
de pefo feismilcandins, que da nofla conta 
faô vinte & quatro mil quintaes, O qual to- 
doeftava em poços debayxo do chaô. Da- 
quicontinuámos noflo caminho mais treze 
dias, vendo ao longo do rio, aflim de huma 
parte, como da outra, muytos lugares 
muyto nobres, que fegundo o apparato 
das moftras de fo a , deviaó de fer os 
mais delles Cidades ricas, & tudo o mais 
eraô bofques de grandes arvoredos, em 
que havia muytas hortas, jardins, & po- 
mares, & a fora alto campinas de trigo 
muyto grandes,em que pafcia grande foma 
de gado vaccum, muytos veados, antas, & 
Abadas, & tudo apafcentado por homens a 
cavallo. Norio havia infinidade de embar- 
cações de remo, nas quaes fe vencião todas 
as coufas quantas a terra produs em grande 
abundácia, das quaes noffo Senhor foy fervi- 
do de enriquecer a gête deftas partes muyro 
mais que todas as outras, que agora fe fabem 
em todo o Mundo, elle fabe o porque. 
E porque o Embayxador adoeceu aqui de 
hum inchaço nos peytos; foy a -uicihado 
que naôó paffaffe adiante até naó eitar faó del. 
Je; pelo que aflentou com alguns dos feus de 
feircurar a huma grande enfermaria, que 
'eftava dalli doze legoas adiante em hum pa- 
gode por nome Tinagogo, que quer dizer, 
deos de mil deofes, para onde partio logo, 
ê chegou lá hum Sabbado ja quafi noyte. 
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CAPITULO CLLX 


Do fitioc fabrica defte pagode de Tinapigó,c 
dogrande concurfo de gente que a elle veza. 


D Efembarcado o Embayxador em terê 
raslogo ao outro dia feguinte pela ma. 
nha foy levado a huma enfermaria de gente 
nobre por nome Chipanocão, em que havia 
quarenta & duas cafas muyto limpas, & 
muyto bem concertadas;em huma das quaes 
o recolheraó por mandado do Puiraleu, que 
eracomo Regente daquella enfermaria,aone- 
de foy curado, & provido aflim de Fyficos, 
como de tudo o neceffario muyto abaltada- 
méte; a fóra ifto os cheyros, os perfumes,a 
limpefa,& cócerto dos ferviços,as bayxelas, 
as roupas, os májares, os regalos,& os paffa- 
téposeraó com tanta curiolidade, & perfeya 
çaó, que atê muficas de mulheres muyto 
fermofas, que tangiaó, & cantavaõ muyto 
bem, lhedavaô duas vezes cada dia, & al. 
gumas horas lhe repre(entavad farfas de 
grandeapparato. E porque me nsóatrevo 
acontar por extenfo o muyto que nifto ha 
paradizer, callarey muytas coufas, de que 
outros que as (ouberao dizer melhor que eu, 
por ventura fizeraô muyto cafo. Paflidos 
vinte &oyto diasdepois que aqui chega- 
mos, em que o Embayxador convaleceu 
de todo, nos partimos para huma Cidade, 
que fe dizia Meydur, doze legoas adiante 
pelorio de Angegumã afima. Mas porque 
naó fique em falta coma promefla, que atras 
fis de dar informaçaó deíte pagode de Tina- 
op, quero deyxar o Embayxador fazer 
feu caminho, & tornarme ao pagode, & dis 
zer brevemente alguma coufa das muyras 
que nelle vimos, para que vejamoseu, & 
os Chriltaôs que fao tao defcuydados na vis 
da; como eu, quio pouco fazemos por nos 
falvarmos em com paraçaó do muyto que ef. 
tescegos, & miferaveis fazem para fe per= 
derem. Porque comanos vinte & oyto dias 
queo Embayxadorefteve em cura, nós os 
nove Portuguezes; & toda a outra gens 
te que hia em fua companhia, andavamos 
ocioíos, nem tinhamos em que galtaflemos 
o tempo, o galtavamos em diverfos modos 
de Ra cada hum naquellea queera 
maisaffeyçoado, que para todos fe achava 
allicommodidade. E aflim huns-fe occupa- 
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em caças, deque ha infinidade nefta 
terra principalmente de veados, & porcos 
montezes: outros em montear tigres, Aba: 
das,onças, zevras,leões;bufaros, vaccasbrar 
- vas, & outras muytas diverfidadesde ani- 
maes nunca viftos,nem nomeados cá na Eu- 
ropa; de maneyra que Os mais fragueyros 
fempreandavão no mato; outros andavão 
no Campo à caça das marrecas, dasadens; & 
dos patos, outros có falcoés,& açores á Caça 
dealtenaria, outros nos rios pefcando truy- 
tas, bogas, bordalos, linguados; azevias, 
mugens, & outras muytas diverfidades de 
peyxes que ha em todos os rios defte Im- 
perto. E nós pela mefma maneyra galtava- 
mos o tempo ora numa Coufa, ora noutra; 
ainda que o mais era em ver,ouvir,& pergú- 
tar de leis, pagodes, & facrifícios que via- 
mos de grande temor, & efpanto dos quaes 
não darey relaçao de mais que de finco, ou 
feis (omente, como ja fis em outros, por- 
que me parece que eftes fós baftaraõ para por 
elles fe poderem inferir, & entenderos ou. 
tros, de que não trato. Hum deftes fe fes no 
dia da Lua nova 4. de Dezembro, que he o 
diaem que efta genrilidade coltuma cele- 
brar huma feita, a quea gête defta terra cha- 
ma Maflunterivó, & os Japões lhe chamão 
Foriô, & os Chins Manejo, & os Lequios, 
Champãs, & os Cauchins Ampatilorl, & 
os Siames, Bramás,Pafuas, & C,acoraes lhe 
chamão Sanfaporau; de maneyra queainda- 
que pela diverfidade das linguas os nomes 
em fi fa differentes, todos na noffa linguas 
gem querem dizer húa mefma coufa, que he 
memoria de todosos mortos. À qual felta 
vimos aqui neíte dia celebrar com tátas dif- 
ferençaside coufas nunca cuydadas,que não 
me fey determinar por qual dellas comece, 
porque fó a imaginaçao difto milturada com 
acegueyra deftes miferaveis em tanto def- 
prefo da honra de Decos, bafta para hum 
homem ficar mudo. Porque a efte lugar con 
corre nefte tempo innumeravel gente deto- 
dasas nações daguellas partes; que vem a 
huma feyra que fe fas nefta feífta, quedura 
quinzedias, quefao osda Lua novaaté a 
Luachea, na qual fe vendem quantas cou. 
fas a naturefa creou no mar, & na terra, em 
tão alto grao de abundancia, que não ha ef- 
pecie de coufa por fi, de que naô haja dés, 
doze,quinze,vinte ruas decafas, cabanas,& 
tendas tão compridas, que quafi fe perdem 
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de vifta,poveadas todas de mercadores muy? 
to ricos,fóra a outra mais gente do povo; á 
náotem conto, a qualtoda Íealoja ao ton: 
go dehum grande rio em bum campo rafo 
de mais de duas legoas; todo povoado de ara 
voredo de diverfasimaneyres;, em que ha 
foutos de rogueyras, Caltanhey ros;pinhaes, 
& palmares de cocos, & tamaras, de que 
todos tomão quanto querem, porque tudo 
ifto he do pagode. O templo defte idolo he 
hum fumpruofifimo edificio, que eftá no 
meyo defte campo em hum outeyro redons 
do, que tem mais de mea legoa em roda, chá. 
frado todo ao picaô emaltura de quinze bras 
ças,& dellas afima eftã hum muro de cantar 
ria muytoalvadetres braças com feus ba.: 
luartes, & cobellos, & torres ao noflo mo. 
do. Deftemuro para dentro tem hum terra 
pleno, que vem ao olivel com as ameas de 
mais de tiro de pedra em Jargosque pela mef. 
ma maneyra do muro Cingetambem O ou. 
teyro todo em roda,que ao parecer fica como 
varanda,aonde eftão ao comprido cento & 
feflenta hofpedarias;& cada huma dellas de 
mais de trezentas cazas terreas muyto lim» 
pas, & bem concertadas, emque fe agafa- 
lhão os peregrinos, Fancatoês, & Daroe- 
zes; que vem em cabildas como Cyganos 
com feus Capirães, de duas tres mil prífoas 
cada cabilda, humas mais, outras menos; 
conforme ao longe, ou perto dasterras, & 
dos Reynos donde vem, & logo pelas diz 
verfidades dos trajes;& cores das bandeyras 
que trafem, fe conhecem dóde faô naturaes. 
Daqui para fima he tudo fechado cô grande 
arvoredo de cipreftes, & cedros, com muy- 
tas fontes de agoa muyto boa, & no mais 
alto defte outeyro, que ferá de quafi hum 
quarto de legoa em roda, eftão vinte &quas 
tro molteyros de templos; muyto fumptuos 
fos, & ricos, doze de homens, & dozede 
mulheres, que fegundo ahinos aflirmárão 
tinha cada bum delles quinhentas peíloas. 
No meyo deites vinte & quatro molteyros, 
em hum jardim fechado com tres ordens dê 
gradesde laraó, comarcos a Cada dés braças 
lavrados de macenaria muyto rica, com feus 
curucheos colidos em ouro, & com muytas 
Campainhas de prata que continuamente ef. 
t20 tangendo cô o movimento que fas nellas 
o àrquelhes dá. E tava acappellado idólo 
Tinagogo,q he o deos de mil deoles,em húa 
charola redoda toda de alto abayxo ds À 
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de pranchas de prata com muyta foma de 
Candieyros do mefmo. O feu monftruofo 
vulto ( o qual naô foubemos fe era de ouros 
fe de pao, fe de cobre dourado) eftava em pé 
com ambasasmãos levantadas ao Ceo, & 
huma coroa rica na cabeça; ao redor delle ef. 


tavão outros muytos idolos pequenos, af- 


fentados de joelhos olhando para elle como 
pafmados, & embayxo eltavaó doze vultos 
de homens agigantados feytos de bronze,de 
trinta & ferte palmos em alto, muyto feyos 
em grande maneyra. Eítes dizião elles que 
eraõ os deofes dos doze mezesdo anno. Fó- 
radefta cazaeltava6 cento & quarenta gi- 
gantes , que poltos em duas fileyras a 


fechavão toda em roda, os quaes eraó 


feytos de ferro coado com (Íuas alabar- 
das nas mãos como que eftavad em guare 
dadaquelleedificio. Entre hãs,& outros has 
viamuytos finos de metal pendurados de ti. 
rantes de ferro muyto groffos,á eftavaõ lan- 
gados de hús hombros aos ontros deítes gi- 
gantes, O qualedificio vifto aflim todo por 
junto moftrava de fihum tamanho appara- 
to, que logo em fe pondo os olhos neile, fe 
enxergava a grande rique(a, & fumptuofie 
dade da fua fabrica. E deyxãdo agora à pare 
tea mais informaçaó, que pudera dar das of- 
ficinas defte rico templo, porque a que dey 
me parece que bafta para f: entender qual 
elleera ; tratarey aquihújpouco dos facrifi- 
cios, que nelle vimos em huma fefta,a que el- 
Jes là chamão Xipatilau, que quer dizer re. 
frigerio dos bons. 


CAPITULO CLX. 
Da grande, & fumpiuofa procifjao que fe fas 
wojto pagode, cs dos facrificios & fe fázem nella. 


Omo eita fua fefta,& efta feyra q nella 

fe fazia co tanta concurrencia de géte, 
& diverfidade de companhias de peregri- 
nos, como atrás fica dito, durava quinze 
dias, em que havia muytas differenças de fa 
crificios, & ceremonias, naóhavia nenhum 
diaemque nad houvelle muytas maneyras 
decoufas muyto novas, muyto cuftofas, 
muyto para ver; & muyto mais para notar, 
huma das quaes foy aos .dias da Lua, em d 
fe publicâraõ os jubileus, hãa prociflaó que 
teria decompriméto mais de tres legoas,ina 
qual fe afirmou pelo ditto de toda a gente q 
hia5 quaréra mil facerdotes das vinte & quas 
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tro feycas q ha neftoImpezio.dos quaesmuy- 
tos tinhad dificicres dignidades, como crao 
Grepos; Talagrepos, Rolms, Necpsis, Bi- 
cos,Sacureus,& Chanfarauhos,os quaes tos 
dos pelas veftiduras de q hião ornados,& pe- 
las divifas, & infignias q levavão nas maos, 
fe conhecião quaeserao huns, & quacseraô 
outros;& conforme á dignidade quetinhad 
allimeraó reverenciados do povo;porém efe 
tesnão hiaô a pé,como os outros facerdotes 
cômús, porq lhes naõ era licito naquelle dia 
poderem póros pésno chão fem comette- 
rem gráde peccado, mas hião nús paláquins, 
á outros facerdores feus inferiores levavad 
aos hombros,veitidos de fertim verde,& luas 
altirnas de damafco roxo fobraçadas a modo 
decítolas. No meyo das fileyras defta pro- 
ciffaô hião todas as invenções dos facrificios 
có fuas charolasricas,em á his6 os idolos;de 
que cada há era devoto, com feus confrades 
veítidos de amarello,& com cirios nas mãos, 
& entre efpaço de cada quinze charolas def- 
fas hia hum carro triunfal, os quaescarros 
ao todo eraó duzentos & vinte & feis.Cada 
carro deftesera de quatro fobrados,& algãs 
de finco, com outras tantas rodas por cada 
banda,em cada hum dos quaes hiaõ pelo mes 
nos duzentas peíloas entre facerdores,& gês 
te de guarda, & em todo fima hia hum idolo 
de prata cóhõa mitrade ouro nacabeça, & 
todos levavad ao pefcoço fios de perolas, & 
gollares ricos depedraria. Aoredor del'es 
hiaô muytas caçoulas decheyros fuaviflia 
mos,& meninos de joelhos có maças de pra- 
ta aos hombros,&% outros côrhuribulos nas 
mãos,q de quádo em quâdo ao fom de cers 
tos ialtrumentos incenfavão por tres vezes, 
dizéloem voz trifte,& fentida: Pautixoros 
unuulemforêdache vaticur apolem , À quer di- 
zer: Abranda fenhor a pena dos mortos,para A 
te louvem co fono quieto, a que todo o povo cô 
hum tumulto de vozes refpódia: Aflimte 
uprazafeja emtodos os dias q nos mojtras o tem 
dol. Gada carro deftes por feis cordas my ye 
to cópridas forradas de feda;tiravad mais de 
tres mil peíloas,a G por iflo era cocedida ple- 
naria remilfas dos peccados fem reftituiçao 
de coulaalgãa. E o módo que tinhaô para 
ferem muyros os que puxando por eltas cor 
das participaflem defta abfolviçao, era; pôr 
huma mão na corda, & fechar o punho, & 
apos elte outro, & logo outro, & outro. da 
meíma maneyra; & atlim continuando atê o 
- cabo ' 
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cabo ficava todo O comprimento da corda 
cuberto de punhos cerrados fem fe ver mais 
outra coula, & porque outros que ficavaô 
de fóra, queeraó muytos, ganhaffem tams 
bem o mefmo Jubileu,& indulgencia,ajuda- 
váío aquelles que levavão as mãos nas cor: 
das, com lhes porem as Íuas nos pefcoços, 
& outros faziad o meímo a eftes, de modo 
que a cada comprimento de cada huma def. 
tas cordas hiaô feis, & fette fileyras, em ca: 
da huma das quaes iriao mais de quinhentas 
peffoas. Por fórade todo o comprimento 
defta prociflaô corriaó muytos homens a 
cavallo com baftões ferrados nas mãos, bra: 
dando muytoalto á gente do povo, queera 
infinita, para que fe afaftafle, & não déffe 
turbaçaó aus facerdote que hiaô refando, & 
às vezes davaó tamanhas pancadas, que der- 
rubavaótres, & quatro no chão, & outros 
muytos hiaô efcalavrados, a que nenhum 
refpondia, nem levantava osolhos fômen- 
te. E deita maneyra foy paffando efta ef. 
pantofa prociflao por mais de cem ruas, que 
para iffoeltavad feytas, enramadas de pal. 
meyras; & com febes de murta com muys 
tos eftendartes, & bandeyras de feda, & 
em partes muytos Entremezes com menzas 
poítas, em que fe dava de comer pelo amor 
de Deos a todo o genero de gente que o que. 
ria,& emalgúas partes fe davão veltidos, & 
dinheyro,& fe fazião reconciliações de ini- 
nufades, & quitas de dividas, & outras os 
Dras pias taô proprias da Chriftandade,que 
fe ellas fe fizerao com fé, & Baptifmo por 
Chrifto noffo Senhor, fem levarem miftu- 
rado Mundo, a mim me parece que lhe for 
rao muyto aceytas; mas faltoulhe o melhor 
por feus peccados, & pelos noffos. Indo 
aflim todaelta turbamulta de charolas, & 
carros com efpantofos roidos de tangeres, 
gritas, & outras muytas differenças de cous 
fas, fahiad de certas cazas de madeyra, que 
em partes eftavao já feytas para ifo,feis,fet- 
te, oyto, & dés homens envoltos em mitiytos 
cheyros, & encachados com patolas de feda, 
& (uas manilhas de ouro nos braços, aos 
quaes toda a gente fe afaftava, & dava lu- 
gar, & fazendo eftes por algumas vezes 
zumbayas ao idolo que hia em fima no car- 
ro,fe arremeçavaó de bruços no chaó,& pal. 
fando as rodas por fima delles,os cortavaõ 
em dous pedaços, a que toda a gentecom 
huma grande gritadizia: Pachilô a furaõ, 


que querdizer: Aminhaalmacom atua. E 
cdefcendo logo de fima do carro hum facer- 
dote dos que hião neile com mais dés, ou do- 
ze facerdotes comfigo, fe chegava âquelles 
bemaventurados, ou malaventurados que 
jafiaô mortos, & ajuntando os pedaços as 
Cabeças, & as tripas com tudo O mais que al- 
lieftava daquelles defaventurados corpos, 
em humas bandejas muyto grandes, o mof: 
travaõ ao povo de fima do mais alto fobra- 
do do carro,aonde hia o idolo, dizendo num 
tom muyto fentido: Rogay peccadores todos 
a Deos que vosfaça dignos de ferdesfantos co 
mo efte que agora morreu emo facrificio de cheyro 
Juave; a quetodoo povo proftrado comos 
roftosno chão com huma efpantofa grita 
refpondia:Aflim efperamos no deos de mil 
deofes que feja. Eallim pelo modo deftes 
malaventurados (e facrificiraô mais outros 
muytos, queem copia, fegundo o que ahi 
nos contárao Mercadores honrados, a que 
fe podia dar credito, paffárao de feifcenros. 
A fóra eftes vinhão tambem outros, a que 
elles chamão Xixaporaus, que tambem fe 
facrificava6 Giante deítes carros, Cortando 
pela fua meíma carne tanto fem piedade, q 
parecia coufa muyto fóra da naturefa humas 
na, & tomando os pedaços da Íua Carne,que 
elites cortavão com huns navalhões muyto 
agudos, os metiaô em huns arcoscomo pes 
louros, & atiravão com el'es para o Ceo, diz 
zendo que os mandavam a Deos de prefente 
pelaalma de feu pay, ou filho,ou mulher,ou 
pela da pefloa por quê aquilo faziaó, & no 
lugar aonde cahia qualquer deítes pedaços, 
era tanta a gente fobre eiles para os tomar 
que ás vezes fe affogavaó hunscô os outros, 
porque os tinhaô por muyto gráde reliquia; 
de maneyra, que andando eftes malaventus 
rados em pé envoltos no feu mefmo fangue, 
& fem narifes,nem orelhas, nem femelgan- 
ça de homés,cahiao mortos no chaô, a q os 
Grepos de fima doarco'acodiaó logo com 


“muyta prefla,8cortandolhe& cabeça,a mol- 


travaõao povo, o qualtambem com: os joeZ 
lhos poftos em terra, & as mãos levantadas, 
dizia co húa grande grita: Chega-nos Senhor 
a tempo,g por tefervir façamos omefmo. Vi- 
nhão mais outros que tambem o demonio ae 
guitrafia por outro modo, os quaes pedin- 
do efmola, dizias: Mnta dremá xixapurha 
param, áq'ver dizer: Da me efmola por Deos, 
&fenao matar mehey; & fe lha não davão logo 

muyto 
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muyto de prefla metiad por fi hãs navalhões, 
que trafião nas mãos,& fe degollavaõ, oubo. 
tavaõ astripas fóra , & cahiaô mortos no 
chão. Acltcsacodiad tambemos Gregos, & 
lhes cortavaô as cabeças , & pela melma ma- 
neyta dos outros,& as moliravaó 40 povo, O 
qual tambem com grandes gritas as vencra. 
ya proftrado com os roftos no chão. Vinhaô 
tambem outros, quefe chamavad Nucara- 
môcs;muyto feyos, & malaffombrados, vel. 
tidos de pelles de tigres com humas panelas de 
cobre debayxo dos braços , cheas de huma 
certa cófeyção de ourina podre milturada 
cóciterco dchomés,taô peçanhéta,& de fedor 
taô infoportavel , que por nenhum modo fe 
podia fofrer nos narifes , & pedindo efmola 
ao povodiziaó: Dá-me efmola logo nefta ho- 
“zaR6 fenaocomerey difto que come o diabo Rô 
borrafartebeysco que fiques maldito como ed. 
de: aq logo tudos acodiaó a lhe darem efmola 
“muyto deprefia, & fetardavad mais de bú mos 
“mento do q elle queria, punha a panela-á boc- 
case bebendo húgrandetrago daquella fedo- 
renta confeyção, borrifava cô ella aos q que- 
tiafazer mal, porque toda a outra gente que 
os via borrifados, havendoos já por malditos, 
faltava nelles, & lhes dava tad mao trato,que 
ostriftes não fabiaô parte de fi : porque ne. 
nhuma peíloa guardava cortefia, q o não del- 
honrafic, & lhe délle muytasbofetadas , & 
repelloes;dizendo que craó excommungados 
por feçem caufa daquell: homem fanto co- 
mer aquela cupidade como os diabos , & fi. 
car fempre fedorento diante de Deos , para 
não poder irao parayío , nem ninguem over 
mais nefte Mundo. Ea efte módo hãentre cí- 
ta gente,a que por outra parte-não falta gran- 
dejuifo , & entendimento cm todas as outras 


“coufas , Outras muytas maneyras de ceguey- 


ras, & brutalidades taô fóra de todaa razão, 
.& entendimento humano,que fica fendo hum 
grandiflimo motivo de dar continuamente 
infinitas graças a Deos aquelle ; a quem elle 
porfua infinita bondade , & milericordia quis 
daro lume da verdadeyra Fé , para fc falvar 
comelle, 


CAPITULO CLXI. 
De buns penitentes que vimos emfimana/er» 
ra defie pagode; 5 da vida que fazem, 


Endo jà paffados deftes quinze diasos 
Jnove, fingindo toda elta turba multa ga 
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gentequeaquiflavajunta ; que vinhedos 
petragadora do cócavo fundo da cafa do fu. 
mo,que he Lucifer , a roubar acinza dos que 
morreraó no facrificio paflado, para não irem 
as fuas almas ao Ceo;fe levantou em todo efte 
povo húa grita taô efpantofa, terribel, & me- 
donha para ouvir , que faltad palavras para 
oencarecer , aqualacompanhada de infini- 
dade de finos ,bacias;tambores,buzios , & fcf- 
tros, fes hum taô delacoftumado eftrondo,que 
atecra tremia debayxo dos pés , &ifto tudoa 
fim deefpantaremo diabo , oqualcftrondo 
durcudeídea huma hora de pois do meyo dia 
até o outro quali manhã clara , naqualnoy- 
te fe gaftou infinito numero de cera nas lu- 
minariasque fe fizera6 , as quaes tomavaó tan. 
to elpaço deterra, quantoa vilta podia alcan- 
gar,o que tudo parecia entaô que ardisem 
fogo,& a razaó difto era, porque dizião que 
Tinagógó deos de mil deofes craido em buf. 
ca da ferpe tragadora para a matar com huma 
efpada,que be viera do Céo Paffada aflim cf. 
ta noyte nefte infernal eftrondo nunca cuyda- 
dosquando a manhã foy clara, appareceu to- 
do eltcouteyro, em q cltava cltetéplo,cheyo 
de bandeyras brancas , cóaqual viftao povo 
para dar graças a Deos fe proftrou todo por 
terra, moltrádo gráde alegria,& dádo-fe muy- 
tas peças huns 2os outros dealviçaras peia no- 


vaque os Sacerdotes lhes davad com as ban- 


deyras brancas que lhes moftravad , porque 
era final certo de fer a ferpe trapadoraja 
morta. E fubindo com grande alegria toda 
eta gente ao outeyro,aonde efiava o templo; 
por vinte & quatro entradas que havia para 
elle , foraô todos dar es parabens 20 idoloda 
vittoria;que a noyte pafladativera cô a morte 
da ferpe, aque cortáraa cabeça. Aqual cor. 
currencia de gente durou tres dias com (was 
noytes fem em todo efte tempo fe poder rom - 
per por nenhumdos caminhos fenão cô msuy- 
to trabalho. E nós os nove Portuguezes que 
allinos achámos , determinamos de nos não 
ficar coufa por ver defte abulo ; pedimosli- 
céçaao Embayxador , aqualnolanegou por 
entaó ; mas nos difle que ao autro dia iriamos 
comelle, porque fe tinha lá promettido na 
doéça paffada ;deque nosnão pefou por po 
dermos ter melhor entrada, & vermos mais 
à nofla vontade o que defejavamos. E depo- 
isqueo imperoda gente deu alga evafaó , q 
foy aos dous dias defte concurfo , nos fomos 
em (ua companhia afima ao templo do Ti- 
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nagogó , & ainda então com trabalho chegã. 


mosao outeyto aonde elle eltava fabricado, 
no qual havia feis ruas muyto compridas , che. 
as todas de balanças penduradas de tirantes 
de bronze, nas quaesfe pefava infinita gente 
para comprimento devotos , queemadver- 
fidades,8: doenças tinha feyto , & para remil. 
fão das culpascommettidas cótra Deos defde 
q fouberão peccar atéaquella hora; & fegúdo 
o promettimento , ou a gravefa da culpa ,oua 
pofibilidade que cada hum tinha afim fe pe- 
fava. Ea coufa quedava porfi era conforme 
ao peccado que tinha commettido. Porqueos 
que fe fentião culpados no peccado da pula , & 
não tinhão feyto naquelie anno abitinencia 
alguma,fe pefavaô a mel,açucar,ovos, & man- 
teypaspor ferem coufas apradaveis aos Sacer- 
dotes;de quê haviaô de receber a abfolvição. 
E os que (e fentizô culpados na fen. 
fualidade, fe pefavão a algodão , frouxel, 
roupa , vinho , & cheyros , porque di- 
zião que eltas eraô as coufas , que ferviaó 
para eftepeccado. Os tibios , & froxosno a. 
morde Dcos,, & avarentosno dar das cfmo- 
las fe pelavaô a dinheyro amoedado de co- 
bre ,cftanho, & prata, oua peças deouro. Os 
culpados na preguiça,fe pefavãoa lenha , ar- 
rozcarvão, porcos , & fruyra, O que pecccu 
nainveja , deque fenãotira mais frutto que 
o pelar do bem que Deos quis dara outrem, 
o pagava como confeçar publicamente , & 
com lhe darem doze bofetadas no rofto em 
louvor dasdoze Luas do anno. E opeccado 
da foberba fe pagavaa peyxefecco , &a val. 
fouras;& boftadeboy , por ferem coufas ma- 
1 bayxasque todas, & oque peccou em falar 
muytoem prejuifo do proximo fem lhe pe- 
dir poriíTo perdaô , ofterecia por fina balan- 
ça húa vacca, ouhum porco, ou carneyro, ou 
veado ; de módo que por efta via fe pefava in- 
finidade de gente em todasas balanças , que 
eftavão neftas feis ruas; de que os Sacerdotes 
reccbia6 tão grande quantidade deftas efmo. 
las,ã de cada coufa havia rumas muyto gran- 
des. E o povo mais pobre, que não tinha que 
efterecer em remiflão de feus peccados , da- 
vaoscabellosda cabeça,que lopo allilhe tof- 
quiavão mais de cem Sacerdotes , quetodos 
por ordem eftavão para flo affentados em tri- 
peças com tifouras nas mãos. E tambem havia 
muyto grandes montes daquelles cabelos, 
dos quaes outra companhia de mais de mil 
Grepostodos poítos em ordem fazião cor- 


PEREGRINAC,OENS DE 


dóes,tranças, aneis » &r manilhasqueroda a 
gente comprava para levarem para fuas cas 
fas , como entre nós coftumão os Romeyros 
que vem deSantiago trafer os brincos deaze. 
viche.E porque não pareça abufão ifto de que 
trato , affirmo realmente que cfpantado elte 
noflo Embayxador das coufas incriveis » que 
aquivio , declarandolhe os Greposa fignifi. 
cação de cada hõa dellas, & o que rendião tos 
das cftas cfmolas , & as mais offertas que fe of. . 
ferecião por diverfas coufas nos quinze dias 
defteconcurfo , lhe affirmarão que fómente 
eftas coufas,que fe fazião dos cabellos da gene. 
te pobre, lhe importavão paffante de cem mil 
cruzados da nofla moeda , & por aqui fe jul. 
gará 0 muyto mais a que todo o outro podia 
chegar. Depois que o Embayxador fe dete. 
ve hum efpaço neftas ruas das balanças , pafe 
fando maisadiante por todasas eftações dos 
facrificios efmolas,Entremezes,bayles, Autos, 
muficas , & lutas, chegâmos à cala do Tina. 
gogó com aflàs afironta , & trabalho , por 
fer a gente tanta em tanta quantidade ; q não 
havia rôper por ella,por muyto G niffo fe tra 
baihafle;a qual cafa era de huma fó nave, mas 
muyto comprida, larga ,& cípaçofa , & muy- 
torica,& bem concertada, com infinidade de 
Juminarias de cera, & decandieyros de pra: 
ta de dês,doze torcidas cada hum , & muytos 
cheyros de aguila, & beyjuim. O idolo defte 
Tinagogó eltava quando aqui chegâmos no 
meyo do corpo da cafa em huma rica tribuna 
como altar cercado de muytos candieyros , & 
caftiçaes de prata, & de meninos veftidos de 
roxo, que com thuribulos o eltavão incenfan- 
doaofom demuytos , & muy varios inftru- 
mentos muficos quafi aó noflo modo,que 
muytos Sacerdotes tangião não delconcers 
tadamente , aoqualfom dançavão tambem 
diante delles mulheres muyto fermofas, & ri- 
camente veltidas ;ás quaes o povo dava as ef. 
molas que fe offerecião , & da mão delas as 
recebião os Sacerdotes, & asoftereciad dian- 
te da tribuna do idolo com grandes ceremoni- 
as de cortefiasdeytando-fe de quádo em qui- 
do de bruços no chão. A cftatua dee mont- 
tro crade prata em vulto dehomem apgigan- 
tado, de vinte & fetre palmos emalto ; tinha 
os cabellos de cafre , & as ventas dos narifes 
muyto disformes,& os beyços groflos , & to» 
da a mais prefença do roftotrittonha , 8 mal 
afombrada. Tinha na mãobuma bifarmaa 
módo de fegur de tanoeyro , maso cabo 
muyto 
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muyto mais comprido; com aqualdizião os 
facerdotes ao povo queanoyte paílada ma- 
tara a ferpe tragadora do concavo fundo da 
cafa dofumo , por querer roubar a cinza dos 
facrificados; a qual ferpe tragadora eftava no 
meyo da cafa diante da tribuna do idolo em 
figura da mais delemelhavel cobra, que o en. 
tendimento humano póde imaginar , & tão 
naturalem tanta maneyra , quemetia medo, 
8 as carnes tremião Íô de a verem , a qual ja- 
fia elticada nochãoao comprido, & cabeça 
cortada;era nocollo de grollura de húa pipa, 
& de oyto braçasde comprimento , & com 
quanto eftavamos vendo, & entédiamos muy. 
to bemqueera artificial;nem illo baltava para 
deyxar de fazertemor,& elpanto muyto grá- 
dea quem a via, por fer; como digo, tab natu- 
ral emtudo que fe não podia julgar fenão por 
coufa viva, 8 todaa gente (e chegava a picar 
nella com hús ferros como agulhas de albarda, 
& lhe dizia muytas palavras injuriofas em 
feu defprefo, &rafftonta, chamandolhe turba- 
ção;maxiranê,valoo,hapacou,tangamur ; co- 
hiloufa,que quer dizer foberba, maldita,payol 
do inferno , lago profundo de condenação, 
invejo(a dos bens do Senhor, dragão esfay ma- 


do no meyo da noyte;S aílim lhe dizião outras: 


muytas injurias, & affrótas por húas palavras 
taó novas , & tão proprias aos effeytos da mel. 
ma ferpente , quenos faziãoa todos pafmar; 
& paffando adiante lançavão numas bacias, q 
eltavaô ao péda tribuna, luas efmolas de ou. 
ro, prata, ancis, peças de feda, dinheyro amo- 
edado,& pannos finos de algodão , de que alli 
havia hãa grande quantidade. Daqui nos fahi- 
mos cm companhia do Embayxador , & fo- 
mos com elle ver aslapas dos'penitentes , que 
pelo bofque abayxo eltavão obra de hum tiro 
de berço feytas á mãoentre huns penedos de 
rocha viva numa grande ordé de furnas , coufa 
quenão parecia podec fer feyta por mãos de 
homens,as quaes eraô por todas cento & qua- 
renta & duas, em algumas das quaes eltavaõ 
homens,que ellestem por fantos, fazendo pe. 
nitencia có hú cftranho excello deaulterida- 
de,& afperefa de vida.Huns doze que eltavão 
logo à entrada nas primeyras lapas , tinhão 
as veítiduras pretas ao modo dos Bonzos de 
Japão, & feguião aley de humidolo , que fo- 
ra hum homem, que fechameu Situmpor mi. 
cay » quedeyxou por preceyto aos feus fequa- 
zes;queem quanto eftivellem veítidosna pos 
dridão deftes oflos paflaffem (eus diasem muye 
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taafpercia devida, porque lhes afirmava si 
fôno caítigo da carne eltava o merecimento 
do Ceo muyto mais que em outra coufa nes 
nhuma,& que quanto mais fem piedade fe ma- 
taífem por fi, tanto mais largamente lhe havia 
Deos de dar todos os bês que fempre lhe pe. 
dilem. Eftes que aqui vimos nos differao que 
não comião ordinariamente mais que (ô her 
vas cofidas com feyjões torrados , & alguma 
fruyta fylveltre , que por hum buraco da furna 
lhe botavão outros facerdotes como clauf. 
tracs ; que tinhão cuydado de proverem eftes 
penitentes conforme ao que mandava aley, 
que cada hum delles feguia, Adiante deítes 
em outras furnas da mefma maneyra vimos 
outros da feyta de outro diabo por nome 
Angemacur , que eftavão em humas covas de. 
bayxo dochão , cavadas no maciço da mel. 
ma rocha, & erão feytas conformesà opinião 
deltes coytados , os quaes fem comerem outra 
coufa fenão molcas,formigas,alacrães , & a= 
ranhas có fumo de hervas , que nefta nofla ter» 
ra chamaoô falgadeyras, meditando todo o dia, 
& toda a noyte côos olhos no Ceo, & ambos 
os punhos das mãos cerrados em final de 
não quererê nada do Mundo , fe deyxão mor. 
rer como beftas , & eltes commúmente fe tem 
entre elles por mais fantos que todos , & por 
ferem taes, depois de mortosos queymão em 
fogucyras cheyrofasde grande culto, & com 
grande majeita de, & pompa funebre, & com 
offertas de peças ricas para lhe edificarem 
templos famptuolos , para que os vivos que if. 
to virem cobicem fazer o melmo , para alcan- 
çarem cfta vangloriasqueo Mundo lhes da fó- 
mente por premio á fatisfação da fua tão ex. 
cefliva penitencia. Vimos outros de outra di. 
abolica feyta, inventada por hum que fecha. 
mava Gileumitray , os quaes feguem diver- 
fas maneyras na ordem da penitencia , & quali 
que na variedade das opiniões fe conformão 
em parte com os Abexins da Ethiopia no Rey. 
no do Prefte João.Huns deltes,porq o feu jejá 
pela afperefa com que o fazem , lhefeja me. 
lhor recebido , não comem mais que elcar. 
ros podres; muyto vifcolos, & gafanhotos, 
& pães de gallinha.E outros comem poftas de 
fangue coalhado das fangrias de outros ho- 
mens com fruytas, & hervas amargofas do ma» 
to , por onde ordinariamente duraô muyto 
poucos dias, & faô tão disformes na cor, 8& 
na apparencia dos roftos;que meté medo aqué 
osvé. Vimostambem outros da feyta de hum 
hz que 
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quefe chamava Godomem, queacabão feus 
dias por andarem gritando continuamente, 
& batendo com a mão na bocca pelos montes, 
dedia, & denoyteem vozes muyto altas,di. 
zendo fem defcançarem Godomem , até que 
caem mortos no chão por não poderem ro- 
mar folego. Outros vimos tambem de outra 
feytaquefe chamava6 Taxilacões, q morrem 
ainda muyto mais beftialmente que todos ef. 
toutros , porque fe metem em lapas muy pe. 
quenas,& muyto tapadas, que ja para illo tem 
feyrasao propofito de fua tenção, & fazendo 
dentro grandes fumaças de cardos , & ramos 
detroviícoverde,fe deyxad afim affogar. De 
maneyra que todos eftes com eltas taô vari- 
as , & tão terribeis afperefas de vida (ão mar. 
tyresdo demonio, o qual lhes dá por premio 
deilas o inferno para fempre. Pelo que he 
coufa digna degrandiflima dor, & fentimen- 
to vero muyto que eftes miferaveis fazem por 
fe perderem, & o pouco q os mais dos Chrif. 
tãos fazemos por nos falvarmos. 


CAPITULO CLXIL. =... 


Do que pafamos Xô vimos antes de chegar» 
mos à cidade de Timplão. 


Epois de viftas todas eftas coufas 
| côallasefpanto de todos , nos partimos 
defte pagode de Tinagogó , & continuâmos 
noflo caminho porefpaço detrezedias , em 
que chegâmos a duas muyto grandes cidades, 
fituadas á borda do rio defróte huma da outra 
em diftancia de pouco mais de hútiro de pe. 

-dra,húapornome Manavedé , & outra Sin. 
gilapau , &nomeyodorio;ã aqui ja era ma- 


is eltreyto,cftava hum ilheo redôdo , qa natu. - 


refaalli criãra em pedra viva detrinta & feis 
braças dealto , & mais de hum tiro de bêlta em 
largo, no meyo do qual eftava edificado hum 
calteiloroqueyro com nove baluartes , & fin. 
co torres. E porfóra do terrapleno do muro 
era fechado todo em roda com duas ordens 
de grades de ferro muyto groflas , & dos 
quatro baluartes que eftavão fronteyros às 
duas cidades,corrião duas cadeas de ferro , que 
fechavaô em ambas de maneyra , queo rio 
com ellas ficava fechado fem poder entrar por 
elle coufaalguma. Na cidade deftas duas que 
fe chamava Singilapau, fahioo Embayxador 
em terra aonde lhe foy feyro muyro agafalho 
pelo Xemim dum , queera Capitão della, 


& proveu a todos os feus com muyta abundã: 
cia derefreíco. E partido daqui ao outro dia 
pela manhã acompanhado de vinte laulés 
deremo, em que hião milhomens , chegou 
quafi à vefpera às tavangrás do Reyão , que 
eraô dous caftellos muyto fortes , que de hum 
ao outro cem finco cadeas de lataô muyto 
groffas fechavão toda a largura do rio de 
maneyra,que nenhuma coufa podia paflar por 
elle. A qui chegou hum home nú feró ligeyro, 
& diffeao Embayxador que foffe furgic ao 
divão de Campalgrau, quecra hum dos dous 
caítellos,. q eftava dabanda do Sul, para mol. 
traralliacarta , que levava do (eu Rey para 
o Calaminhãa , & fe ver fe vinha na fórma 
ordinaria com que fe lhe coftuma falar , oq 
o Embayxador logofes , & defembarcando 
em terra,entrou em huma prande cafa , aonde 
eftavão tres homés affentados a búa menza a. 
companhados de outra muyta gente nobre, 
os quaesoretebéraS com agafalho , & per- 
guntandolhe o que queria como homens que 
nao fabiãoo aquevinha , lhes refpondeu el- 
le que era Embayxador do Rey do Bramá 
fenhor do Tangú, & tralia huma embayxada 
parao fanto Calaminhãa fobre coufas muy. 
to importantesa (eu Eltado. E depois de ref. 
pondera certas perguntas que por ceremonia 
lhe fizeraô os tres principaes que eltavão à 
menza , lhes moftrou a carta,na qual emens 
dara6 algumas palavras que vinhão fórado 
eftylo, porque fe lhe coftuma falar, & tamb em 
lhes mofttouo prefente que levava , deque 
tedos ficâraô muyto cfpantados , principal. 
mente quando virãoacadeyra deouro , &a 
pedraria do elefáte,cujoadereço,& valia , fe. 
gundo o ditto de muytos lapidarios, era de 
quinhentos,ou feifcentos mil cruzados , a fó. 
ra outras muytas peças muyto ricas quetábem 
levava , comojádifle. Depois que o defpa- 
charaô nefta menza da primeyra tavangra, 
nos fomos à outra que eftava mais adiante, 
dallihuma legoa pelorio afima , na qualachã- 
mos outros homês de muyto mayor reípeyto, 
os quaes tambem com outra nova ceremonia 
viradacarta, & o prefente, & puzeradem to- 
dasas peças huns cordões de retrôs encarna- 
do com tres mutras de lacre, que foy o remate 
pataa embayxada poder fer recebida do Ca- 
laminhãa. Enefte mefmo dia chegou hum re- 
cado de fima da cidade do Queytor, queera 
o Governadordo Reyno , emque mandava 
vilitaro Embayxador com prefentes demuy- 

to 
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to refrelco,a(fim de carnescomo de fruytas, & 
de outras coufas ao feu modo. E emtodosos 
nove dias que elte Embayxador aqui citeve 
foy fempre provido largamente de todas as 
coufas,aílim para (ua pefloa, como para todos 
os feus , & a fora ifto teve muytos paflatem- 
pos de pefcarias, caças, banquetes, muíicas, 
& farías freprefentadas por mulheres muyto 
fermofas,& ricamente veítidas. E neftes mef. 
mos nove diasnós os Portuguezes com li- 
céça do Embayxador fomos ver algumas cou- 
fas, quea gente da terra nos tinha gabado, de 
edifícios antigos templos fumptuolos , &ri- 
cos,quintaes, caítellos , 8ecafas queeltavas 
aolongo defte rio feytas por hum eltranho 
modo de fortalefa , & culto grandiflimo, en- 
treasquaes foy huma hofpedaria de peregri- 
nosquetinha por nome Manicafaraô , que 
em nofla linguagem propriamente querdi- 
zer prifaô dos deafes,a qual era huma cerca de 
mais de huma legoa em roda com doze ruas de 
arcos deabobada em cada hui das quaes havia 
240.cafas, a tazão decento & vinte por ban- 
da , queaotodo vema fazer duas mil oyto 
centas & oytenta cafas,asquacsa eltetempo 
eltavaõ quafi todas chcas de peregrinos , que 
de diverías partes aqui concorrem em pere. 
grinação todo o anno continuamére;X dizem 
elles que por ferdeos cativo degente eftrans 
geyra , & nãoter liberdade para (e poder tor. 
nar para fua terra,fica muyto mais aceyta ef. 
ta vifita que todas as outras. A eltes pe. 
regrinos, que,fegando dizem os naturaes da 
terra , fão em todo o anno mais decem mil 
peíoas continuas, fe dá de comer, & agafalho 
todo o tempo que aqui cltãoá cuíta das ren- 
das,& das címolas da cala. E efteferviço del. 
tes peregrinos era miniltrado por quatro mil 
facerdotes do mefmo Manicafaraó, quecom 
outros muytos refidem aqui dentro nefta 
cerca emcento & vinte cafas de religião, aon- 
deha tambem outras tantas de mulheres que 
fervemno mefmo minifterio. O templo def. 
ta hofpedaria era huma cala muyto grande de 
tres naves a modo das noffas Igrejas , no me- 
yo daqualeftava huma cappella redóda,fecha- 
dacom tresordens de grades de latão muyto 
groffascom (eus aldravões nas portas da mel. 
ma mantyra , & dentro nella eftava6 oyten- 
ta eftatuas de ídolos em vultos de homens , 8 
de mulheres , com outra foma de outros mais 
pequenos deytados nochão , & os oytenta fó- 
-mente,que craó osmayores , cltavad cm pé, 
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prefos todos porcadeas de ferro, 8: cócolla- 


res groffosdo mefmo aos pefcoços ; & alguns 
com algemas nas mãos,& os pequenos que ja. 

fião no chão como filhos deftes mayores , ef. 
tavão cingidos pelas cinturas de feisem eis có 
outras cadeas mais delgadas , & por fôra das 
grades em outras duas fileyras, de tres em 
tresa fileyra, eltavão duzentos & quarenta & 
quatro gigantes de bronze , de vinte & finco 
palmos cada hum, com fuas alabardas , & ma- 
ças àscoftas , como q guardavão os outros que 
eltavaô prelos , & em todo fima em tirantes 
de ferro que tomavão toda a largura da na. 
ve, eltava huma muyto grande foma de lumi- 
narias a modo de candieyrosda India de dés 
torcidas cada hum , os quaes crad enverniza- 
dos, como tambem o eraó as paredes da cafa, 
Betudo o mais que fe vianclla , em final de 
triftefa pelo feu cativeyro. Efpantados nós 
osnoveaflim difto que tenho contado , como 
de outras muytas coufas que deyxo de con. 
tar , & não podendo entender o fegredo da 
prifaó deftes deofes , perguntâmosaos facer« 
dotes pela figaificação difto que vímos , aque 
hum delles de mais autoridade refpondeu: 
Faquecôvefirageyros quereis [aber o que em 
entendo que nuncaouviftes , nemos voljos bi. 
vros tratáraod difodir voshey o que ifto bex6 
ocomo paffounaverdadeo que contão as nof- 
fasbiftorias. Agora nefta Lua em que efta- 
mos, fas fette milk6 trezentas 6 vinte luas 
(que fão feifcentos Rô dês annos pela côta das 
outras nações)que imperando na Monarquia 

dosvinte &6 fette Reynos defta coroa bum 

Santo Calaminhaaspor nome Xixrvarom me- 
leutay,/obre differenças que bouve entreel- 
le 4 to Siamon Emperador dos montes da 
terra, fe ajuntdraô deambasas partes (eê- 
ta €6 dons Rezssos quaes pojtos todos em cam» 

posvierad ater entre fibuma cruel, Ki afpera 
batalha sque durou defdea buma bora ante. 

manhã atêos dous terços do dia paffados,em 

quemorrérad de ambas as partes dezafeis 

laquefàs de bomens Xô cada laquefàtemcem 

mil. E ficando entao a vittorsaco nojo Calas 

minhãa com /ó duzentos & trinta mildos fee 

usvivosdeftruhiotoda aterra dos inimigos 

em tempo de quatro mezes de caminho , na 

qual defiruição foy tamanho o eferago da gê- 

te, que fe be verdade o que as noffas biftorsas 

contão,como muytos afiirmão jnellas fe acha 
que morrérad fincoenta laquefàs de peljvas. 

Efia batalha fe denaosnove dias da primeys 

ra 
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H Lia defte tempo que digo,de fette mil &6 
trezentas 6 vinte no afamado campo Vitau, 
aonde lhe appareceno Quiay Nivandel afê- 
tado numa cadeyra de pao so qual ficou daqui 
com grao de nome mais bonrofo que todos os 
outros deofes dos Mões , 6 Ses celebrado 
por deos das batalhas; em tanto que quando 
Sejuraoconfas incriveis entre as nações que 
habitão aterrapara fe lhes dar credito a el. 
las , não fe dis outra confa fenão pelo fanto 
Quzay Nivandel deos das batalhas do capo 
Vitan &6 em buma grande cidadesque fe cha- 
mava Sorocatão em 4 forao mortas quinhe- 
tasmilpeíoas» fecativarao todos eftes de- 
ofes » que aquivedes prefos em defprejo dos 
Reis que criaonelles, & dos facerdotes que 
lhe miniflravão ocheyro fuave de feus facri- 
ficios. Eporefterefpeytodefia vittoriatão 
gloriofatodos efles povos nos ficârao figeytos 
comobrigação de pareas bôrofas à corva dos 
que agora governaoofceptro dajufiiça Cala- 
minhãa, aindaquetemcujtado afâs de fan- 
gue ES trabalho em fefenta 65 quatro aleva- 
ramentos que deentão paracá houve emto- 
dos eftes povos,os quaes não podem fofrer ve- 
rem feus deofes cativos , porque na verdade 
begrandeafironta paraelles , Rô fobre que 
tem feyto voto de em quantoos não tirarem 
daquinão celebrarem fejta alguma em que fe 
enxerguealegria,mnem nas fuas brallas , & 
ca/as deoração fe acendeu mais fogo atéo dia 
de bojemem fe acender À em quanto aqui efti- 
verem cativos . E efpeculado bem efte 
negocio por alguns dos noflos, que era6 mais 
curiofos,fe afirma, fegundo o ditto delte Gre. 
po, pelo que nos jurou em fua verdade , que 
fobrca liberdade deftesidolos , que aqui vi- 
mos preíos , faô mortos por algumas vezes 
mais de tres contosde homens , a fôra os das 
batalhas pafladas ; donde fe póde ver clara- 
mente quanto o demonio tem Íujeyto eftes 
miferaveis, & por quantas maneyras de def. 
propofitos,& defatinos os leva em tanta quan- 
tidade ao inferno, Daqui nos partimos para 
outro templo,que fe dizia Vrpanefendó , deg 
me efcufo dar relação ; por não tratar dema- 
teriasdeshoneltas, & abominaveis, do qual 
deyxandoà parte a excefliva fobejidão do que 
nellevimos;aflim de riquefa, como de tudo o 
mais,direy fômente ode quefervs , quehe de 
todas as mulheres virgens filhas dos Principes, 
82 fenhores do Reyno, & detodaa outra ma- 
is gente nobre irem alli por voto que de pe- 
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quenaslhe fazem,facrificar fuas benras , porq - 
fem ifto não quer nenhum bem em henrado 
cafar com ellas, ainda que lhe dem todo dis 
nheyro do Mundo, per fer entre elles deshon. 
ra muyto grande, oqualtorpe , & fenfual fa. 
crificio fe fas com tanta defpefa de fuas fafene 
das, que ha muytos delles , em que fe gaftaô 
de dês milcruzados para firma, comas ofertas 
que fe fazem a efte idolo Vrparelendó , a qué 
elas entregão fuas hcnras,o qual cftã em huma 
cappella redonda toda cofida emouro ; & 
he feyto de prata, & cftã affentado em huma 
tribuna a modo de altar cercado por ima 
de muytos candieyros tambem de prata de 
feis,fette torcidas cada bum ; ao redor delta 
tribuna cftaô cutros muytos idolos em vol. 
tos de mulheres muy fermofas cofidos em 
ouro,ã com osjoelhos no chão; & as mãos le. 
vantadaso eftão venerando ; asquaesos fax 
cerdotes nos difleraô que craô almas fantas 
de algumas moças que alliacabaraó as vidas, 
que para todosos parentes dellas fora huma 
grandiflima honra , & que mais eltimão quê 
todas quantas os Reis lhes podem dar. Tem 
efte maldito idolo de renda cada anno , feguns 
doallinos a firmáraô , trezentos milcruzas 
dos,a fóra as ofertas , & peçasricasdos feus 
abominaveis facrifícios , que fe orção cm muy. 
to mayor quantidade. Nefte diabolico tem. 
plo eftão metidas em religião em muytas ca- 
fas que vimos mais de finco mil mulheres; 
mas o que notey he,que faó todas velhas , fem 
nenhuma fermoça , & amayor parte dellas 
muytoricas , asquaestodas por fuas mortes 
fazem doação de feus bens a elte pagode , & 
por io tem elle tanta renda. Tornãâdonos da- 
qui para o Tavangrá aonde deyxaramos o 
Embayxador , fomos de caminho ver asca- 
bildas dos Jogues , quea qui vinhão em ros 
maria pela maneyra queatràs tenho dito , que 
eraô quarenta & feis;de cento, duzentas , tre. 
zentas , & quinhentas peífloas cada cabilda, 
& algumas de muytas mais,que como num ar. 
rayal, eftavão todas alojadas ao longo dorio. 
Em huma deftas achâmos hõa mulher Portu- 
guefa , de q ficâmos muyto mais efpantadosq 
de tudo quanto allitinhamos vifto, & queren- 
do nós faber della a razão de taó eftranha no- 
vidade , nos diffe com muytas lagrymas quem 
era, &romódo comoallivicra , & fecalãra 
cô hú Jogue que peregrinava naquellas cabil. 
das;com q fora cafada 23.annos, & ao prefen- 
te eltavaja viuva delle. É porque não featre- 

via 
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viaaviver entre Chriltãos , continua va na- 
quella defavétura até que Deos alevaffe a terra 
aonde acabafle feus dias com fazer penitencia 
da vida paflada. Mas que ainda que a vifle. 
mos allidaquella maneyra, & naquelles tra- 
jos do diabo, nunca deyxára de fer verdadey- 
ra Chriftá. Aflàs efpantados ficâmos todos 


- dehum cafotãonovo comocíte, & tambem 


affàs triltes de vermos o defaventurado cíta- 
do ,em que eltava elta pobre mulher , & lhc 
diflemos então o que nos pareceu razão, &o 
que fe nos entendia , & por fim da pratica af. 
fentou com nofco de ir dahia dés dias ter à 
cidade de Vimplão , para fe vir cm noffa com- 
panhia para Pegú , 8 dahi fe embarcar para 
Choromandel , & acabar feus dias na povo- 
ação do Apoftolo S. Thomé.Cô efte cócerto, 
que ella affirmou com juramento, nos defpedi- 
mos della, parecendonosque fem duvida não 
faria outra coufa por não perder huma tão 
boa occafião de fe tirar da erronca cm q anda. 
va,& tornarfe a eftado em q fe pudefic lalvar, 
como era ordenar noílo Senhor que nos en. 
contrafie naquella terra tão apartada , & tão 
longe do que ella podia cuydar;nem efperar; 
porém ella em tudo nos faltou, porque nun- 
ca maisa vimos , nem foubemos novas del. 
Ja;por onde parece que ou devia deter algum 
grande incóveniente, com que não podetor- 
nar , ouandavatão defatinada em feus pec. 
cados , que por elles não mereceu aproveytar- 
fe delta merce , que noffo Senhor por fua 1n- 
finita milericordia lhe pos diante. 


CAPITULO CLXIII. 


De que maneyra efte Embayxador do Rey do 

Bram foyrecebidono dia da fire entrada,t6 

dagrande mejejtade , &O apparatodascafas 
do Calaminhãa. 


à Affados os nove dias que ecfte Em- 
bayxador aquife deteve,que he ceremo- 
niaque lhe fizéraó por honrada lua embay- 
xada,como he coftume daquella terra,o ve= 
yo bufcar da cidade hum dos Governadores 
della pornome Quampanopgrem , acompa- 
nhado deoytenta ferós, Brlaulés bem concer- 
tadosde efquipação, & degente muyto luzi- 
da,com tanta diverfidadede táperes barbaros, 
& defeoncertados , quequafi faztão tremer 
ascarnes , porque os mais delles eraô finos, 
baciastambores atabales, feítros; cornetas, 
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& buzios,& fobre tudo a grita da chufma, que 
parecia coufa de encantamento , ou para di- 
zer melhor,mufica do inferno, fe là hã «lguma. 
Com cfte defconcertado eftrondo nos parti- 
mos para a cidade, que feria dalli pouco ma- 
isde huma legoa aonde chegâmos ja quafiao 
meyo dia, & abordados ao primeyro caes que 
fe dizia Damdalarraja , vimos nellcinfinida- 
dede géte muyto luzida ,aflim de pé,como de 
cavailo, & muytos elefantes de peleja bé con» 
certados,;com cadeyras, & caítellos guarneci- 
dosdeprata , & fuas pancuras de puerranos 
dentes, que os fazião muyto temerofos. De- 
fembarcando o Embayxador em terra , o Cá. 
panogeem , queera o Mandarim que trafia, 
o tomou pela mão , & afientado de joelhos 
oentregou ao outro , queo eltava efperando 
no caes com grande cftado s por nome Pate- 
dação , homem dos principaes do governo do 
Reyno , & fegundo fe dizia,de muyta renda, 
& vaflallos , o qual depois G com hãa nova ce. 
remoniadecortefia fe entregou do Embay- 
xador;lhe offereceu hum elefante que tinha a- 
par de ficoncertadocom cadeyra, & jezes de 
ouro, maso Embayxador o não quis aceytar, 
pormuytoqueo Mandarim iniítio nillo; & 
mandando logo trafer outro quali da mel. 
mamaneyra, lhodeu , & para nós os nove 
Portuguezes com mais outros fincoenta , ou 
fcflenta Bramãs trouxcerad cavallos, em que 
todos fomos. Defta maneyra abalâmos da- 
qui com grande eftrondo detangeres, & pri- 
tas, & dezafleis cartas com atabales de prata, 
& outras tantas de tambores,& finos. , & fo. 
mos andando por huma grande copiade ruas 
muyto compridas , das quaes asnove ló. 
mente eraô fechadas com grades de latão, & 
nas entradas dellas arcos de obra rica em que 
havia muytos curucheos todos dourados , & 
finos de metal muyto grandes , que como re- 
logios davão as horas aos quartos do dia , que 
heo por ondeo povo ordinariamente fego- 
verna. Chegados nós com aflàs trabalho, 
pelo grande concurfo de gente que havia pe- 
las ruas , ao primeyto terreyro das cafas do 
Calaminhãa, queteria de comprimento qua- 
fi hum tiro deberço, & a largura em propor- 
ção conveniente, fe deleytárad osolhos aflãs 

no queviraônellc , porquea cfte tempo ef« 
tava (fegundo alguns queo viraó ) có mais de 
(eis mil de cavallo , todos com cubertas de fe- 
da,& arreyos de prata, & os bomens todos ar« 

mados de cofloletes de cobre bem feytos 
| de 


243 
delataó, com fuasceladas deargentaria , & 
bandeyrinhas nas mãos, & rodelas , & adar- 
gasnosarções das feilas , da qual gente era 
Capitão o Queytor da Juítiça, queheo fupres 
mo Govcrnador della fobre todos os minif 
tros do civil,& crime,que he jurifdicção fepa- 
rada por ficom mêro;& mifto imperio, de que 
não ha appellação nem aggravo. Chegando 
o Embayxadora elle , quejá aefte tempo o 
vinha demandar apeado com os gous Man. 
darins queo trafião, fe proftraraô todos aflim 
como hião no chão tresvezes , que be ourra 
nova ceremonia de cortefia entreelles ,a que 
o Queytor não refpondeu com mais que fôme- 
tecom a mão nacabeça , & darlhe há terçado 
que tinha na cinta, jo Embayxador aceytou 
delle,& o beyjou tres vezes. O Queytoro pos 
então juntocófigo,& deyxando os Mandarins 
ambos hum pouco atras, abalâraô pelo meyo 
de húa rua de elefantes, que era do comprimé. 
to de todo oterreyro , em que haveria mais de 
mil& quinhentos , & todos ajaezados com 
caftellos, & cadeyrasricas de diverfasinven. 
ções, muytas cubertas , & bandeyras de fe. 
da, & ao redor delles muytos homens de ala. 
bardas , cuja viíta dava de fi moltra de hum 
grande apparato,& majeftade,por onde todos 
ju'gâmosfer efte Principe hum dos mayores,& 
mais poderofos daquelas partes, 2flim em ri. 
quefa, como em eftado, Chegados nôs a hãa 
grande porta,ã eltava entre duas torres muyto 
altas, na qual eftavaô duzentos homês arma- 
dos, 4 em vendo o Queytor fe puzerad todos 
cos joclhosem terresentrâmos por ella, & fo- 
mos dar em outro terreyro comprido , no 
qual eftava a fegunda guarda delRey, q eraó 
mil homens de efpadas,& adargas , armados 
dearmas dovradal, com celadas de argentaria 
deovro,8 de prata,8& muytas plumas de diver 
fascores. E paflando pelo meyo de toda efta 
gentechegâmos a hum grande pateo do rece. 
bimento das cafas,aonde eftava hã Mandarim 
tio delR ey, por nome Monnagarú , homem 
de mais de fettenta annos , acompanhado de 
gente muyto nobre;com muytos Capitães , & 
fenhoresdo Reyno , & em roda delle efta. 
vão doze meninos ricamente veítidos., com 
cadeas deouro groflas a tiracollo ; &r maças 
de prata aos hombros. Efte, em o Embayxador 
chegando a elle , lhe tocou na cabeça com 
bum abano dtinhanamão,& lhedille: Atua 
entrada neftaca(a do Senhor do Mundo feja 
tavagradavel diauto dos fens olhos, comoa 
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chbuvano campo dos nofos arrozes porque [ex 
doafim s concederá oqueteu Rey lhepede. 
Daqui fubimos por huma gráde efcada afima, 
& entrâmos em huma fala comprida , na qual 
eltavaó muytos fenhores,& Capitães, & outra 
muyta gente nobre, em vendo o Monnagarú 
fe levantáraó todos em pé como que conhecia 
ãonelle fuperioridade. Pafíádo efta fala entra. 
mos cm outra cafa aonde eftavão quatro alta- 
resbem côcertados, todos cô idolos de prata, 
em há dos quaes vimos hiãa mulher como há 
grande gigante de trinta palmos de alto, cos 
braçosabertos , olhando parao Ceo , aqual 
era de prata, & tinha os cabellos deouro coma 
pridos lançados foltos por fima dos homs 
bros .Havia aqui tambem huma tribuna, em 
roda da qual cftavaô trinta gigantes de bron. 
ze fundidos com maças douradas às coftas, 
tão feyos dos roftos , como o proprio demos 
nio. Paffada efta cafa entrâmos em outra muy 
comprida a modo de corredor , guarnecida 
de alto abayxo de parteleyros de pao preto 
marchetados de marfim , cheyos todos de ca. 
veyras de homens todas cô letreyros nas teltas 
de letras de curo,que declaravão os nomes 
decujaserad. No comprimento de toda ella 
cafa havia doze tirantes de ferro dourados, 
cheyos de luminarias de prata de muyto cu- 
ftofo feytio, & muytas a módo de thumbulos 
em que ardião muytos pivetes de cheyro fu. 
avifimo,8 caçoulas de ambar,& calam bá. E 
num altar redondo fechado com tres ordens 
de grades de. prata cltavão treze vultos de 
Reistambem de prata , com mitras de ouro 
nas cabeças,S cm fima de cada huma Gellas ef. 
tava huma caveyra de hom é, & embayxo muy 
tos caftiçaes de prata com velasde cera brãca, 
as quaes os meninos tinhão cargo de efpivi. 
tar, cantando à confonancia de cutras vozes 
entoadas por pregos amódo de ladainha , a 
que huns aos outros fe refpondião. Eltas treze 
caveyras, que eftavaô emfima deftes vultos, 
nos difleraô os Grepos que foraô dos treze 
Calaminhãasque antiguamente ganhãraõd a. 
quelle Imperio a huma géte forafteyra por no- 
me Roparóes ; que por armaso tinha ufur- 
pado aos naturaes dondeciles todos delcédé, 
& queas mais caveyras, quealliviramos na- 
quelles fagiraves que eraõ os parteleyros:, fo. 
raô tambem de Capitães , quenareltituição 
daquelle Imperio fazendo feytos heroycos a- 
cabãraõ as vidas honradamente , pelo que 


era razão que já que a morte lhes tinha tira- 
do 
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doo premio que merecêra6 por fuas obras, 
lhes nao tirafle o Mundo a memoria que 
fe lhes devia,o qual aos bôs,& animofos faria 
Inveja có que fe lhes acrefcentafle o animo,& 
aos fracos, & cobardes feria confufa6 de fua 
fraquefa. Paffada eíta cala atraveífámos por 
húa comprida ponte a módo de rua, toda cô 
arcos de obra muy rica, & cuítofa, & fecha- 
da roda com grades de latao cô (uascimalhas 
de prata, & eícudos dearmas com letreyros 
dourados,os quaes emfima nas voltas dos ar. 
cos tinhaô por timbre mappas redondos de 
prata, de mais de Íeis palmos em roda feytos 
com grande primor,& cufto, em que fe mof- 
trava hú real, apparato, & majeftade. Paffan- 
do por efta grande rua,no cabo della chegá- 
mosa húa gráde cafa;a qual nefte tépo tinha 
as portas cerradas, & batendo-fe nellas quas 
tro vezes por ceremonia,naô refpondeu nins 
guem de dentro, atê que tocârao hum fino 
apreffadamente outras quatro vezes,ao qual 
acodio húa mulher de mais de fincoenta anº 
nos, acompanhada de feis moças pequenas 
ricamente veltidas, com fuasaltirnas de pra- 
tafobraçadas ao módo deeftolas, & cô ter- 
çados de chaparia de ouro áscoftas. Eta ve- 
lha perguntou ao Monvagarl que queria,ou 
porque tangerao fino, & elle lhe refpondeu 
com acatamento que trafia alli há Embay- 
xador doRey do Bramá fenhor do Tágú,pa- 
ra tratar ao pé doCalaminhã algumas coufas 
importantes ao feu ferviço; da qual reípofta 
a velha, pela gráde autoridade de (ua peffoa, 
moftrou que não fazia cafo,de que todos fis 
cámos efpantados, por fer o que lhe falava o 
principal fenhor do Reyno,& tio, fegundo 
fe dizia, do Calaminhã, & húa das feis mo- 
ças refpódeu ao Monvagarú pela fenhora,& 
lhe dife: E fpere efe Embayxador, & volja 
grandefa co todos os mais vem cô elle até fe fax 
ber fe he tempo para poderimos beyjar os pes a ef- 
tatribuna do fenhor do Mundo, d» denunciar a 
feusonvidos a vinda deífe efrangeyro, > cone 
forme ámerce que nofjo Senhor Deos nifjo nos 
quizerfazersajfim fe alegrará ofeucoraçao,d 
osnoffosco elle.Eentrádo para détro fe tornou 
a portaacerrar, & aflim efteve por ceremo- 
piacerrada por efpaço de tres, ou quatro 
Credos, no fim dos quaes as feis moças pe- 
quenasatornáraõa abrir, porem não vimos 
entaô a velha que viera primeyro có ellas, 
mas vimos hum menino, que poderia fer de 
nove até désannos, riquiflimamente vefti: 
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do,& com hiia hurfangá de ouro na Cabeça,q 
he a modo de mitra,mas fechada toda em ro- 
da fem abertura nenhíta,& ha maça de ouro 
a módo de fceptro pofta ao hombro, o qual 
fem fazer cafo do Movagari, nem dos mais 
fenhores, que allieftavão,tomou o Embay- 
xador fó pela mão, & lhe diffe : 4os pes da Bi- 
naygá dofanto Calaminhaã fceptro dos Reis que 
g9vernaov aterra, foy dada noticia da tua che. 

gadastão aprazivelafeus ouvidos,á.co bocca de 
rifo te manda bufcar para emjua preféça feres 
ouvido do que teu Rey lhe pedesa quem novame- 
terecebena guarda de feus irmãos com amor de 

filho de fuas entranhas, para que fique poderofo 

Jobre feus imimigos;8 metendoo das portas pa- 
radentroco Monvagarú fómente, & com os 
tres fenhores,que vierao com ellestoda a ou- 
tra mais gente ficou delfóra: o Embayxador 
entaó vendo-fe tão defacópanhado dos feus; 
olhou tres vezes para trás defcontente ao 
que parecia noroíto. O queentendendo o 
Monvagarú,por quem alli fegovernava tu: 
do, acenou ao Queytor, que vinha hú pous 
codetràs delle, que fizefle entrar os eftran- 
geyros fómente, & abrindo-fe outra ves as 
portaspara elte efleyto, começárao a entrar 
os Bramás,& nós os Portuguezes,& de vol. 
ta com nofco foy tanta a gente; que cometeu 
a entrada, q Os porteyros todos, q eraó mais 
devinte, tiveraó aflás trabalho em fechar 
as portas;dando muytas pancadas cô os baf- 
tões que tinhao nas mãos, & ferindo alguns 
homês de muyto reípeyto, fem haver coufa 
q pudeffe deter o impeto defta enchente cô 
tamanhos gritos,& vozariasque metião mes 
do.Entrados nos deftas portas para dentro, 
paffámos pelo meyo de hum grande jardim 
fabricado com tão eftranhas,& varias maney- 
ras decoufas aprafiveis aosolhos, q faltão 
palavras pata o encarecer: porq havia nelle 
muytas ruas fechadas cô grades de prata, & 
muytasarvores de cheyroseftranhos , das 
quaes nos differaô q eraó por naturefa taó 
acommodadas ás luas doanno, que todo o 
tépo tem flor,& fruyta, & a fóraifto táta di- 
verfidade de rofas,& de outras muytas flores 
& boninas que o melhor difto entendo que 
hediflimulallo, pois fe naó póde dizer oq 
paffa na verdade.Pelo meyo defte jardim an- 
davão muytas mulheres muyto fermofas, 
& muyto bem veltidas, recreando-fe em 
muytos paflatempos,aflim de bayles,& dan- 
çasmuyto doença como de muficas 
Í de 
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ap muytavatiedade de inftrumentos Íuaves 
quafi ao noffo modo, os quaes tangião com 
tanto concerto, & tao fuave harmonia, que 
não havia peffoa que não tivefle muyto gof- 
to de lhe inclinar os ouvidos; outras citas 
vão affentadas lavrando, & fazendo dex 
buxos, & cordões deouro, outras jugando, 
& outras colhendo fruytas para comes 
rem, & tudo ifto com tanto primor, & con- 
certo, & cô húa quictaçaó tão honefta , gras 
vesbrleverasq nós os nove htamos como país 
mados. Sahidos defte jardim, em q o Mons 
vagarú quis queo Embayxador fe deriveífe 
algum tanto para terem Pepu que contar ao 
fea Rey, corrâmos nãa antefala muyto grá- 
de,que fe dizia Cutamvilau,na qual citavão 
aflentados muytos Capitães; & fenhores, & 
algús Principes de muyta renda, & de gran- 
desbftados,que có certas ceremonias de cot- 
tefias receberadefte Embayxador, mas nao 
que nenhum delles fe tirafle do lugar em que 
eltava. Paffada eíta cala chegámos a hãa por- 
ta aonde eftavão feis porteyros cô maças de 
prata; & por ella entrâmos noutra cafa ri- 
quillimamente fabricada, & aonde eltava O 
Calaminhãem hum theatro de grande mas 
jeftade, fechado em roda cô tres ordés de gra- 
des de prata,acopanhado de doze mulheres 
muyto fermofas; & riguiflimamente vefti- 
das,as quacs eftavão das grades para dentro 


afséradas nos degraos da tribuna, tágédo em 


inftrumetos fuaves,a q fó duas câtavad a re- 
vezes,& em todo fima aonde (ua pefloa elta. 
va, eltavaó doze moças denove até dês an- 
nos cada humasalsétadas de joelhos ao redor 
delle, co maças pequenas de ouro a módo da 
fceptros, & hãa em pé que oeltava abananz 
do;& embay xo por todo ocóprimento da ca- 
facitavão muyroshomês velhos com mitras 
de ouro nas cabeças, & veítidos de quey- 
moés,& raudivás de fetins,8 damafcos,com 
guarnições largas de fio de ouro, & com mas 
gas de prata aos hombros,os quaes todos po- 
dião fer fefenta, ou fettenta, & elteseltavad 
todos encoltados ao lógo «das paredes. E em 
todaa mais largura da cafa eftavão aflenta- 
das em alcatifas,8t tapetes ricos muytas mu- 
lheres moças muyto alvas,& fermofas, q fe- 
riaô mais de duzétas.Efta cala, aílim na mas 
ravilhofa fabrica della, como na gráde ordé, 
& concerto de tudo o que nella havia, affir= 
mo na verdade q reprefentava hãa tão rica, 
tão honrofa,& tao exttaordinaria majeltade, 
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quea todos nos encheu de efpito detal mas 
neyra, queao proprio Embayxador,tratan* 
do algumas vezes difto, ouvimos dizer é Se 
me Deos leva ao Pegú, eu naó direy nada 
diftoa El. Rey, aflim, pelo naô entriftecer, 
como por me naó ter em conta de homem q 
finjo coufas, a que fe naó póde dar credito. 


CAPITULO CLXIV. 

De q maneyra efte Embayxador falou ao Cala. 
minhã, darefpojta lhe dem, cr como nejia 
Cidade fe pregou ansguamente a Ley Evans 

elica. 
Ntrando o Embayxador nefta cafa,co: 
mo tenhodito, acompanhado dos qua- 
tro Príncipes que o levavão,fe proftrou fin 

co vezes nochão, fem oufar alevantar Os 0. 

lhos para o Calaminhá por acatamento no» 

vel que fe lhetem,até que o Monvagarú lhe 
mandou que paflafie adiante, & chegando 
junto da primeyra grade;fempre co roftoem 
terra, difle defronte do Calaminhã em voz 
alta, que todos ouvira6: As nuvens do ar; gue 
recreio osfruttos, de que nos mantemos, Lens 
divulgado por toda a monarquia do Mundo a 
grande majejtade do reu poder, pelo qual cobi. 
caudoomeu Rey como perola rica a tua amifas 
de, fe temanda por mun emfeu nome entregar 
por irmão verdadeyro, & com obedsencia hon» 
rofaem razao de feres tu mais velho, e elle 
mais moço,e como a taltemidaeflacarta, por 
fer ajaoy fuprema do feu thefonro, em que feus 
olhos mais fe deleytao por honra, dgoito, 4. cm 
fer fenhor dosReis do Avaso toda a pedraria da 
ferra Falen,ó Jatir, & Pontau. O Calami- 
nhá comrofto grave,&fevero lhe refpondeu: 
Eu aceyto era mim efRanova amifade, para em 
tudo fatisfazer ateu Rey como a filho sovame- 
tenacido de minhas entranhas. As mulheres 
então tocáraó de novo feus inftrumentos co. 
mo antes fazião,& feis dellas dançáraô com 
feis meninos pequenos por efpaço de tres,ou 
quatro Credos, & apos eftes dançãra6 feis 
meninas pequenas có feis homês dos mais 
velhos, q eftavão nacafa,á a todos nos pare: 
ceumuyto bem. Acabado ifto houve hiaCo- 
media reprefétada por doze mulheres muya 
to fermofas,& muyto bem veítidas, na qual 
veyohíiia filha de húR ey atravefiada na bocs 
ca de bum peyxe, que depoisalliem publi» 
co peráte todos foy engulida do memo pey. 
xe;o q védo as doze, fe foraô có muyta pref: 
fa,8& muytas lagrymas fugindo Pa 
mida 
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mida,q eftava ao pé de ha ferra;dóde tornã» 
raó cô hum eremitão cófigo, o qual fazendo 
ao feu moódo grandes orações aoQuiay Para- 
reu deosdo mar, q mandafie lançar aquelle 
peyxe na praya para fe dar fepultura âquel- 
la donzella conforme aos 'altos quilates da 
fua géraçaó, lhe foy refpondido pelo mefimo 
Quiay Patureu que converteffem aquellas 
doze donzellas feu pranto em mufica Íuave, 
& agradavela feus ouvidos, & queellemans 
dariaao mar que lançaffe logo o peyxe fóra; 
& lho entregaria morto em fuas mãos.Ê vin- 
do então feis meninos cô coroas de ouro nas 
cabeças, & azas do mefmo da maneyra que 
entre nós fe pintaô os Anjos,porém nus fem 
coufa alguma fobre fi, (e puzeraô de joelhos 
diante das doze,& lhes deraô tres harpas,& 
rresviolas com outros algús inftrumentos 
muficos, em q entrávão duas doçaynas, & 
lhes diffcraó qo Quiay Patureu lhes mãdas 
vado Ceo da Lua aquelles caulanges para 
cô elles adormentarem os peyxes do mar, & 
feremellas pelafuavidade da fua mufica fa- 
tisíeytas em feu defejo. As doze tomãraó cô 
grande ceremonia de cortefia os inftrumene 
tos das mãos dos Íeis meninos, & os tocas 
rao, & cantárao a elles com huma harmo- 
nia taô trifte,ô co tátas lagrymas,G algús fes 
nhores dos qeitavão na cafaas derramáraó 
tambem, & continuando em fua mufica por 
ef paço de quafi meyo quarto de hora, viraó 
fair debayxo do maropeyxe q comeraa fi- 
lha do Rey,& aflim como arvoado pouco a 
pouco veyo morto darem fecco na praya aó- 
deas doze da mufica eftavão,& tudo ilto taô 
proprio,& tanto ao natural, que ninguem o 
julgavapor coufa cótrafeyra, fenaó por ver- 
dadeyra, & a fóraiíto era feyto có grâdifi- 
mo faufto,& apparato de muyta riquefa, & 
perfeyçao. Huma das doze arrancando en- 
taô huma adaga de pedrarias quetinha na 
cinta, efcalou com ella opeyxe por buma 
ilharga,& lhe tirou de dentro a filha doR ey, 
aqual ao fom daquella mefma mufica foy 
beyjaramão ao Calaminhã, quecom grã- 
dehonra a affentou junto comfigo. E efta 
moça fe dizia que era fuafobrinha, filha 
de hú irmão,& todas as outras doze queres 
prefentãraõ a farfa,eraô filhas de Principes; 
& grandes fenhores,cujos paes, & irmãos ef. 
tavadalli preféres. Houve també outras tres, 
ou quatro Comedias ao modo defta, repre- 
fentadas por mulheres moças muyto nobres 


DES PINTO. É 253 


com tantoapparato, primorsriquela,& com 


tanta perfeyçao em tudo, qosolhos naó de. 
fejavãover mais. Já fobola tarde fe recolheu 
o Calaminhã para outra cafa de dentro acô- 
panhado das mulheres fómente, & todos os 
mais fe vieraô co Monvagaru, ogual trou- 
xco Embayxador pela maó até aderradey. 
ra fala, & alli fe defpedio delle,& o entregou 
ao Queytor, queo leyou para fua cafa, aon= 
de fempre poufou até fetornar,áforad trin- 
ta & dous dias, em todos os quaes foy ban- 
queteado dos principaes fenhores da Corte 
cô húeltranho módo de perfeyçaõ,& rique- 
fa;8: nós os feustambem fomos bem provis 
dos de tudo necefiario em abundancia, & 
em todos eftes dias houve fempre muytos 
paflatempos de pelcarias,caças,& por toda a 
Cidade, & ao redor della vimos algús edifia 
cios notaveis, & réplos de pagodes fúpruo- 
fiflimos, & de officinas, & obras muyto ri- 
cas,entre os quaes foy hum muyto mais no- 
bre, & fumptuofo á todos os outros da Ci. 
dade,por nome Quiay Pimpocau, deos dos 
enfermos,em q havia hãa grade foma de fa- 
cerdotes cô habitos pardos, & fuas altirnas 
de damafco roxo; fobraçadas, como ja diffe 
algiias vezes,a modo de eftolas,os quaes por 
ferem mais fabios que todes os outros das 
vinte & quatro feytas defte Imperio,tralem 
hãa certa divifa decordões amarelos, com 
que andaó cingidos, a q o vulgar da gente 
porgrao fupremo de hora nomea por Sigi- 
putoés, que quer dizer homês perfeyros. 
A eftetéplo foy o Embayxador finco vezes, 
aflima ver coulas de grande admiraçaó, co- 
mo a ouvira doutrina dos á pregavad,& de 
tudo o que aqui paílou, vio,& ouvio, levou 
hô volume de patranhas efcrittas ao Rey do 
Bramã, q depoisem Pegújmandou q fe pré- 
gaffé nos pulpitos de todas as brallas doR ey. 
no;como ainda hoje fe fas,do qualeu trouxe 
ottrasiado a eíle Reyno,g há Florentino me 
pedio empreftado,& querendoo eu tornar a 
haver á mão,mo.fes perdidiço,&o levou cõ= 
figo a Florença,& o apprefentou ao Duque 
da Tofcana, o qual me difleraõ q o midára 
imprimir có titulo de Crenças novas da Gé- 
tilidade doicabo do Mundo. Aqui hum dia 
nefte pagode ol mbayxador numa pratica,q 
teve cô há dos Grepos de q eraamigo ( por- 
que naturalméte todos faô bem inclinados, 
& caridofos no converfar;8 cômunicar com 
os eftrágeyros)ihe pergútou quantos anos 

liz havia 
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havia que o Mundo fora creado, ou fetive- 
raó principio eitas coufas, q Deos nos mol. 
trava aos olhos claramente, como erao dia, 
noyte,Sol,Lua,eftrelas;8as mais creaturas, 
a q fenad fabia por narurefa pay, nem mãe 
donde procedeflem? A q o Grepocófiado no 
feu faber mais que os'outros, queeltavão à 
roda;lhe refpondeu gre quanto ao Mido, & 
ás mais coufas em que apontava, a que por nata- 
refa fenao fabia pay;mem maesque pay, é» mãe ti. 
verao ainda que nao palpaveis, Cr vifrveis como 
asoutras confas, & que o Mundo por nao ti. 
veramaiscreação que aquella q procedera da 
votade dofeu Creador, a qual eile em hii certo 
zêpo determinado na fua mete Divina manifef- 
tára aos moradsres do Ceo,á ja anteserad. E 
Sfegundoo à difjo eftavaeferitio, havia oytenta 

> duas millzas, E que defcuberta aterra do 
lago das agoasscriára Deos nella hi fermofo jar 
dim,em que puzerao prneyro homem,a que pos 
nome Aidá com fua mulher Bazagom,aos quaes 
dera por preceyto, pellos meter emjugo de obe- 
ditcia,qnad rocaffemnajruyta debia arvore, 
que fe chamava Eiifaforao, porque efja fo refer. 

vava parafis & comendo della, goftariao por 
caftigo defta culpa o rigor do açoute da fua jufti- 
ça, aque perpetuamente fcaria obrigado com 
todos os mais que defcendejjem aelle. E, que ven. 
doogvande Lupanto,ferpetragadora do conca- 
vo fundo da cafa do fumo, efte preceyto, a que 

Deos fijeytára o homem por lhe dar merecimens 

tono Ceo,fe fora a fua mulher, > lhedifera à 
comelfo;cr convidaljo fer marido, porá, lhe af. 
firmava queem comendo foaviav ambos na fa 
bedoria minyto mais excellentes do que Deos os 

creirastr lrures daqueila vaturefa pefadasde à 

os compafevascom que mui [o momento fens cor. 

os entraviao no Ceo. di que ouvindo aBazagom 
mulher do Adá ifto que lhe diziao Lupanto, co 
biçando ejta exceliencia, que elle lhe punha 
diante, comera da fruyta dr fizera tambem cc- 
mer fou marido, cx &. pelo gojto do trifte boccado 
ficárao logo ambos ageytos é pena de morte, dor, 

e pobreja. E que vendo Deos a defobediencia 

defies dous primeyros feus creadosro Miúdo, che 
yo de rigor de juftiça, os mandára laçar fora do 
jardimem que os puzera, & cofrmara nelles as 

penalidadesso que os ameaçára.E que vendo-fe 

o Adá ameaçado cocaftizo da morte, temendo 

gue paffefle ainda adiante o açonte da Divina 
Juftiças, palfou bus efpaço de annosemcotinuas 

lagrymas, pelo quallhes mondou Deos dizer à, 
Je perjeveroffou no arrependimento, quato de 
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juapariefofe, lbes promettia perdao do fem er 


ro. O Embayxador, para quemera afiás no- 
vo ifto Gouviraa cfte Grepo;lhe dife: Certo 
qnicaEl Rey meu fenhor onvio confa como efia, 
q agora me difleftesnem os faceráotes das nuljas 
brallas tal difjerad; né nos poem o premio de nofa 
fasobras em mais queem poffumos riguefass 
& faudenejta vida,porque depois da morte dis 
zem quenao hagalardao; mas que havemos de 
acabar todos como os animaes do mato, tirando 
as vaccas,4, depois demortas, pelo leyte que nos 
dão, fe convertem em outras vaccas domar, & 
4 dos bugalhos dos feus olhos fabems as perolas & 
nelle feachao. Ago Grepo, quali vangloriã- 
do-fe do que tinha dito,refpondeu : Nem if= 
to de queeuagora tequistratar por amifas 
de, te dirá ninguem nefta terra, fenaô fe for 
hú Grepo muyto douro como eu fou. E ou 
lhando com efte fumo de prefumpçao para 
os nove queeftavamos detràs do Embayxas 
dor, nos diffe forrindo (e como miniftro do 
demonio que era, & cuydádo q o teriamos 
nós na conta,em que elle fe tinha : Ya 4 vof. 
outros por ferdes eftrangeyros, carecess da notia 
cia defta verdade, folearia me ouviffeis mais 
vezespara faberdes o comnleos creou eftas con. 
fas, & quanto todos lhe devemos pelo benefício 
defta creaçao.Flum dos da nofla com pas:hia, 
chainado Gafpar de Meyreles, querenco-fe 
moftrar difto mais curiofo q os outros, de. 
pois de lhe dar em nome de todos as graças 
devidas, lhe pedio licença para lhe pergúrar 
algúas confas, que folgaria de faber delle, a 
que oGrepo feabrio muyto, dizendo que le- 
varia nifio muyto gofto, porque do homem 
difcreto,& curiofo era perguntar para faber, 
& do ignoráte ouvir fem faber refponder. O 
Gafpar de Meyreles lhe perguntou entao fe 
depois que Deos creâra todas aquellas cou- 
fas;de que tinha tratado,obrâra mais na terra 
algiúas obras de juftiça,ou de mifericordia? E 
elle diffe q fim: porque claro eftava que nunca 
no homem deyxára de haver culpas para fe caf- 
tigaremmem em Deos faltíra votade para lhas 
perdoar. E que muliplicando-fe pela corrupção 
danaturefa os peccados dos homens no Mitdo, a 
lagara Deos toaaaterra com mandar ásnuvês 
do Ceo que choveljem fobre ella, & afiogaffem 
toda a confa viva que nellahonvefe, é fefat- 
vára fomete hi jufto co fura familiasó Deos mão 
aararecolher mma grande cafa de peosdo qual 
dopois procederao todos os outros q babitad a 
terra. O noflo lhe tornou a perguntar fe de- 
pois 
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pois defte caftigo dera Deos outro algum E 
refpondeu Ggeralnenhas outro, q fojje feme: 
lhante aeftes mas queem particular cajigava 
continuamente a todos, afjins aos PReynos;em aos 
povosco guerras, & fores, como aus homês com 
afficçoesstrabalhos e» doiçassé» fobre tudo co 
pobrejasó.eraoremate detodososmales, É tor- 
nãdo a pergútar fe tinhão efperanta q Deos 
em algum tempo fe aplacaíe,para os homés 
a poderem tambem ter de entrarem no Ceo, 
dilfe queonao fabiasmas que claro ejtavas&r de 
fefepodiacrer que offim como Deos era bem in. 
finitosfe havia ae inclinar aos bis é.0s bomês por 
feu amor; & porfemrefpeyto fizejjem na terra. 
E pergúradolhe tambem fe ouvira dizerou 
achãra efcritto q depois de pafladas aqueilas 
coufas, de que tinha tratado, viefle algum 
homem ao Mundo, o qual morrendo morte 
de Cruz fatisfizeffe a cos por todos os hu- 
més,ou fe havia entre elles algãa noticia dif. 
to, refpodeu : Ninguem póde fatisfazer perfey- 
taméte a Deos,fenno o mefimoDeos,ainda à, hou 
ve jano Mido homês fantos,ê virtnofos, 4 fa- 
usfizerao porfiy É por alpiis feus armpgos,como 
os deofes das nojjas varelas ,fegundoo 4,08 Gre- 
pos nos certijicão dijo; mas haver bi fo que fãs 
visfizefie por todos; não temos atégora menizuma 
noticia dijo, new pode fer crear aterraporfi 
em pedreyra tas dayxa riviro de tad altos quila- 
tes. dinda à jato fecertifcounejta terra anti- 
guamente pelo dito de bei bomé chamado JoaD;á, 
veyo ter acfta Cidade, do qualfeefereve gera 
homen fanto,co» 4 fora difepulo de outro que fe 
chamava Thome Modelar criado de Deos, ,0s 
paturecs de Dumclé tinhao morto, porque pre- 
gava publicamite queDeos fe fizera bomen, e» 
morrera pelos bomêsconfa à neta terrafes ta- 
mantho abalo em toda a Sentesque muytos crérao 
fer ijto verdade; & outros a maneyra de contra- 
bando,por excitação aos Grepos da ley do Quiay 
Erigau deos dos atomos do Sollhe reprovavão o 
que diziaspelo qual [oy defterrado defta Cidade 
para o Savad: Reyuo dos Bramás, & dabi pelo 
moefmo cafo o toy para a Cidade de Digusm, aon= 
defoymorto por canfa, que precava difto publi. 
camente,que era certificar quelDeos fe fizera ho. 
mem, fepuzerana Cruz pelos bomês, A que 
o Gafpar de Meyreles,& nós todos com elle 
dilemos que tudo aquillo que aquelle ho- 
mem aquiprégara,era fem falta a verdadey- 
ra verdade;de que o Grepo cô todos os mais 
que effavad c6 elle;fes tamanho caíosq polto 
de joelhos côas mãos levátadas, & osolhos 
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no Ceo difte có muytas lagryimas: 4 ti Deosy 

>6 Senhor, de cuja fermofura, ex bondade [ad 
teftemushas os Ceosco firas ejtrellas, peço de tos 
do seu coraçao que permttas que exs nojjos 
temposchegueahora, em que as gentes do Mun 
dote dem graças por tamanha merce. Paíladas 
eltas coutas,& outras muytas a efte modo,de 
que (e pudera dar relaçao, (e na minha alça- 
da, & engenho coubera pocellas aqui efcres 
verso Embayxador fe defpedio defte Grepo 
com muytas palavras de cortefia,de que naô 
faô entre fi nada avarentos, porque delta ma- 
neyra fe coítumão tratar crdinariamente 
buns aos outros. 


CAPITULO CLXVYV. 


Em quefe da larga informaçao defte Imperio 
do Calaminhã, é algica do Reyno de Pe- 
Li er dos Bramás. 


Endo ja paffado bum mes depois q ches 
gamosaella Cidade de Vimplão aonde 
entaó eltava a corte, requerendo o Em- 
bayxador a refpofta da fua embayxada, 
lhe foy concedido falar aoCalaminhá,que o 
recebeu com moltras de bom femblante, & 
lhe fes agafalho,& depois de tratar brevemê- 
te có elle do negocio,a que vinha O remetteu 
ao Monvagaru, queerascomoja difle, O fu. 
premo no governo do Reyno, & nascoufas 
da guerra, por quem eftes defpachos ordinas 
riamente corriao. Elte lhe deua refpofta do 
Calaminhã acompanhada de bó grande, & 
ro prefente em retorno do que o Rey do 
Bramá lhe mandára,& lheelcreveu húa cara 
tasquediziaafim: Braço de clarorubim, no» 
vamente pegado por Deos em meu corposcuja 
carne fica propriamente em mimcomo a de qual» 
quer urmão meu por ejlanova liga, & amifade 
quete concedo,eu o Precau Guymião fenhor das 
vinte & fettecoroas dos montes daterra, her- 
dadas por legitima [ucceljas do fenhar que pas 
nha feus pósna minha cabeça de vinte E éous 
mezes a cfta parte, porque tantos ha que deanim 
fe apartou para mess me não vers pela fantafica . 
cao em que fira alma agora eflá pojtasgojtando 
da [rave quenturo dus rayos do del, vr atua 
carta às finco chavecas da oytava Lua doanno, 
aque deycrediio deverdadeyrosutão, > como 
atalaceytoem mimo partido queime cometessér 
meobrizo a tefazer lrvresas entradas ambas 
do Savadispara quejemieinor da gente dano 
Poijas 
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polias fer Rey do Avá, comonatua carta me pe- 


des; É quanto ás mais condições apontadas de 


fóra,em queo teu Embayxador me tocon,eu ref 
ponderey a ellas pelo meu que logo daqui manda. 
rey, para em meu nome conciuir com effeytono 
gofto que moftras de fazeres guerra ateus inix 
migos. Dadaefia carta ao Embayxador, el- 
le fe partio logo defta Corte aos 3. de No= 
vembro de 1546. acompanhado de alguns 
fenhores, que por mandado do Calaminhã 
foraô com elle até hum lugar, que fe dizia 
Bidor, aonde por deípedida lhe deraô hum 
grande banquete, & algiias peças para fua 
pefioa. Porêm antes que trate do caminho 
que fizemos daqui para Pegú,aonde El. Rey 
do Bramã então refidia, me pareceu conve- 
niente,& necefTario dar informaçao de algu- 
mas coufas que vimos nefta terra; O que fa. 
rey coma mayor brevidade que puder,como 
fisem todasas outras confas, de que tenho 
tratado: porque fe houvera detratar parti- 
-cularmente de tudo o que vi, & pafley,afiim 
nefte Imperio, como nos mais Reynos em 
que meachey nefta minha trifte,&trabalho- 
fa peregrinaçao, houvera mifter outro volu- 
me mayor quecíte, & outro faber, habilida- 
de, & engenho muyto afima do que em mim 
ha, o qual eu conheço por muyto bayxo, & 
grofeyro, como ja muytas vezes tenho di- 
to; & conteflado. Mas por naó ficarem de 
todo efcondídas coufas ta6 notaveis, direy 
aquillo que minha rudefa me enfinar. O 
Reynodo Pegú temdecofta cento & qua- 
renta legoas,o qualeftá em dezafleis graos 
da banda do Sul, & pelo amego do fertaó ao 
rumode Leite tem cento & trinta legoas, 
por fima do qualeftà cingido de huma grá- 
de fayxa de terra por nome Panguaflirau,em 
que habita a naçaô Bramã, que tem oytenta 
Jegoasdelargo, & duzentas de comprido, 
cuja Monarquia |foy antiguaméte toda hum 
fó Reyno, & agora o não he, porque eltá die 
vidida em treze Eftados de fenhores, que fe 
levantáraó com elles, matando primeyro o 
Rey com peçonha em hum banquete, que 
lhe deraô na Cidade Chaleu, fegundo fe 
conta nas Ífuas hiftorias. Dos quaes treze 
Eftados os onze fab ja fenhoreados de outras 
nações, que por diftancia de outra mayor 
terra cingé por fima toda efta corda dos Bra. 
más, na qual habitaô dous grandes Empera- 
dores, hum por nome Siammon, & outro ef. 
te Calaminhã, do qual agora determino tra. 


tar fómente. O Imperio, & fenhorio defte 
Principe feafirma que tem meis de 300. lex 
groas,aflim de largo;como de comprido ,emág 
antiguamentehouve 27. Reynos, porém a 
linguaera toda hãa, como ainda agora he. 
Nefte Imperio vimos muytasCidades muy- 
to populofas,ricas, & abaitadas de todosos 
mantimentos de carnes, peícados dos rios, 
trigos, legumes,arrozes,hortaliças, vinhos, 
& fruytas,& tudo iltoem tanta quãtidade, 
á não fe pódeencarecer quantohe razaõ. À 
metropoli de todas eftas Cidadeshe efta de 
Timplão,na qual o mais do tépo refide eite 
Emperador Calaminhã com toda fua corte, 
Toda ao comprido eftá fituada ao longo de 
hã grande rio chamado Pituy, frequentado 
deinfinitas embarcações de remo. Hetóda 
em roda cercada de dous terrapienos de can. 
taria muyto forte,com fuas cavas largas por 
fóra,& em todas as portas tem caftellos com 
torres muytoaltas, a qual nos aflirmáraõ al 
gús Mercadores,a que o pergútâmos, que ti. 
nha quatro centos mil fogos, aóde a mayor 
parte de todas as cafas he de hã até dous fo. 
brados,& algúas dellas de muyto cufto, & 
riquefa,principalmente as dos Mercadores, 
& da gente nobre,a fóra os apofentos dos fe- 
nhores que eitão feparados por fi dentro de 
cercas muyto grandes com terreyros de feus 
paffatempos,& nas entradas delles arcos ao 
módo da China,& com jardins, & pomares 
demuytasarvores, & com tanques de agoa 
muyto acommodados á delicia, a G efta géte 
he muyto inclinada. Certificáraonos mais 
q dos muros a dentro, & por fóra húa Jegoa 
ao redor defta Cidade, havia 2600. cafasde 
feus pagodes, & algúias deftas em q nósen- 
trâmosseraô téplos muyto fumpruofos,Srde 
obra muyto primorofa, & rica, porêm os 
mais delies pelamayor parte faó cafas pe. 
guenas ao modo deermidas. Seguem eftes 
povos vinte & quatro Ífeytas de differéres 
Opiniões, nas quaes ha tanta variedade, & 
confufaô de erroneas, & preceytos diaboli- 
cos, principalmente nos facrificios de fane 
guede queufaó, que heefpanto ouvillos, 
quáto mais vellos, como nós algumas ves 
zes vimos nos dias folênes dos feus terivós; 
masa mayor; & mais frequentada feyta de 
todas lte a de hum idolo, de que ja fis men- 


“çaô muytas vezes, q fechama Quiay Fri 


gau, deos dos âtomos do Sol, porqueefle 
heoem qcré, & o queadora o Calaminhã, 
& 
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& todos os principaes fenhores do Reyno, 


cujos Grepos,Menigrepos,& Talagrepos,q 


faô os feus facerdoses, faô tambem muyto 
mais honrados que todos os outros,& tidos 
do povo em reputaçaó de fantos. Os feus 
mayoraes, a que porgrao fupremo chamão 
Cabizondos,naô conhecem mulheres,fegú- 
do delles fe prefume. Mas para effeytuarem 
os feus torpes,& fenfuaes appetites naô lhes 
faltão invenções diabolicas, mais para fe 
chorarem, que para fe dar noticia dellas, & 
poriffome pareceu coufa devida, & neceffa- 
ria paflar por ellascom filencio, porque faó 
totalmente indignas das linguas & dosous. 
vidos Chriftãos. Vimos tambem nas feyras 
ordinariasdefta Cidade, a queelleschamão 
Chandeuhós;todas as coufas quantas a terra 
cria, & álem diflo muyto ferro, aço, chum. 
bo,eftanho,cobre lataô, falitre, enxofre, a: 
zougue,vermelhão;mel, cerasaçucar; lacre, 
beijuim, feda, roupas de muytas maneyras, 
pimentasgengivre, canela; linho, algodaõ, 
pedra hume, tincal, anil, alaquea, cryftal, 
canfora, almifcar, marfim, canafiftola, ruy-= 
barbo, trevite, efcamonea, azevre, paltel, 
incenfo, pucho,cochonilha,roçamalha, aça- 
frao, cacho, myrrha, perçolana rigquiflima, 
ouro, prata, rubins, diamantes, elmeraldas, 
fafficas, & todas as mais coufas, a que fe pô= 
de pôr nome, em taô fobeja quantidade sque 
he mais para fe ver, que para fe contar,porá 
não deyxará de fazer duvida. As mulheres 
cômúmente faô muytoalvas, & muyto fer» 
mofas;mas o que lhes dá mayor luftre he fes 
rem muyto bem inclinadas,caftas;carido(as, 
& maviofas. Os facerdores cômuns de todas 
as vinte & quatro feytas,de que nefte Impe- 
rio ha muyto grande quantidade,andaõ vef- 
tidos de amarello como os Rôlins de Pegú, 
com fussaltirnas fobraçadas a modo de ef- 
tolas. Não ha moeda de prata, nem deouro, 
mas por pefode catesstaeis;mazes,& conde- 
rins fe negocea toda a mercácia.A corte def- 
te Emperador Calaminhã hemuyto rica, & 
de gente muyto polida. Ta nella muytos 
Principes,& fenhores de muyta renda, & ef- 
tado.E Ile em fi he muyto temido em grande 
maneyra, & juntamente muyto venerado,& 
trás na fua corte muytos Capitães de gente 
eftrangeyra,a que dá groíTos ordenados. À É- 
“firmáraoa efteEmbay xador que ha córinuas 
mente nefta Cidade,aonde he a corte,de fef. 
fenta mil de cavallo para fima, & dés mil 
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elefantes. A gente nobre trata-fe muyto lim- 
pa,& honradamente,cô ferviços de bayxelas 
de prata, & algúas vezes de ouro; & a gente 
cômua de perçolana,& de lataó. Velté fetinss 
damafcos, & taficiras da Perfia,& no Inver- 
no roupas forradas de martas. Não tem na 
fua Juítiça Autor, nem Reo, nem coftumaõ 
obrigar por Libello, mas cs Capitães das 
quadrilhas determinão verbalmête todas as 
duvidas do povo miudo. E fe acafo eftas du. 
vidas fao entre peíloas de mayor qualidade, 
trataó-fe perante religiofos, que para iflo 
eftão deputados em certas cafas, dos quaes a 
modo de Appellaçao vão os negocios ao 
Queytor da Juítiça,á heo Regedor della,do 
qual não ha appellação, nemaggravo, pos 
muyto grave, & importante que o cafo leja, 
Tema Monarquia deftes vinte & ferteRey- 
nos fetre centas comarcas a razão de vinte 
& feis por Reyno, em cada huma das quaes 
tem (eu Capitaó que refide na Cidade, ou 
villa q he cabeça da comarca, os quaes todos 
tem o poder igual, nem hum na fua coniar. 
ca tem mais poder que o outro na fua. Cada 
hum deftes Capitães he obrigado em cada 
huma das Luasa fazer refenha geral da gen. 
tesque pelo Vagari lhe he taxada, que 125 a 
cada Capitania dous milde pé, & quinen- 
ros de cavallo,&oytenta elefantes de peleja, 
& deltes elefantes hum fe intitula do nome 
da Villa, ouda Cidade, que he cabeça da 
mefma comarca; de modo que feyta a conta 
por junto da gente, & elefantes deftas fette- 
centas Capitanias das comarcas, vem a fer 
hum conto & fertecentos, & fincóenta mil 
homens,dos quaesos trezentos & fincoenta 
mil (ad de cavallo, & fincoenta & feis miles 
lefantes. E por feremelles nefta terra tantos 
em tamanho numero, fe veyo efte Empera- 
dora intitular fenhor da forfa bruta dos ele= 
fantes da terra. O rendimento dos direytos 
Reaes,que lã fe chama do preço do fceprro, 
com todas as minas chegaa vintecontos de 
ouro,a fóra os ferviços que lhe fazem os 
Principes, Capitães,& fenhores, que anda6 
por fifeparados em outra folha, que tam- 
bem he huma muyto grande quantidade,de 
que por diftribuiçao fe repare com todos co- 
forme ao que cada hum merece. Tem nefta 
terra muyta valia as perolas, oambar, & o 
fal, por ferem coufas que fe criaô no mar, á 
he muyto diftante deftaCidade;mas de todas 
as outras coufas ha nella muyto grande abúi= 
dancia, 
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is Aterraem fihe muyto fadia, & de 
bons ares,& agoas. Quando efpirrao fazem 
o final da Cruz como nós, & dizem: Quiay 
dó fam rorpi, que quer dizer: O Deos da ver- 
dade hetres, & hum. Pelo que parece, co: 
mo ja atrás fica dito, que teveeíta gente ali 
guma noticia da noffa Ley Evangelica, 
que he fómente a verdadeyra. 


CAPITULO CLXYVI. 
Do caminho 4 fizemos até a Cidade de Pavel, 
& da diverfidade de gentes, Cy nações que 
nella vamos. 


Artidos nôs ao outro dia deíta Villa 

de Bidor, feguimos noffa derrota por 
eite grande rio de Pituy abayxo, & no mef- 
mo dia fomos dormir a huma abbadia da ley 
do Quiay Jarem deos dos cafados, fituada à 
borda da agoa em hum defcampado de grá. 
dearvoredo,& de edificios muyto ricos; na 
qualo Embayxador foy bem agafalhado do 
Cabizondo,& Talagrepos della, & conti- 
nuando daqui por noffas jornadas fette dias, 
chegâmos a huma Cidade por nome Pavel, 
aonde eftivemos 3. dias provendo as embar- 
cações do que lhes era neceífario, & o Em 
bayxador comprou muytas peças ricas, & 
brincos da China, que fe vendiaó muyto ba- 
ratos, em queentrou grande quantidade de 
almifcar, perçolanas finas, feda, retrós, & 
pélles dearminhos,& outras de outras muy- 
tas fortes,á nefta terra fe galtaô no Inverno 
por fer friaas quaes fafédas (e trafem por dé. 
tro do fertao em cafilas de elefantes, & Aba: 
das deterras muyto diltantes, fegundo o 
que aqui nos contãrao alguns Mercadores, 
os quaes nos difleraô que eraô de huma pro- 
vincia, que fechamava Friucaranjá, álem 
da qual habitavão hús povos, com quem ti- 
nhão continua guerra,que fe chamavão 
Calogens, & Fungaos,gente baça,& muyto 
grandes frecheyros,que rem as patas dos pês 
redondas como bois, mas co dedos,& unhas, 
& tudo o mais como os outros homésstiran- 
doas mãos, queas tem muyto cabelludas. 
Os homens faô de naturefa crueis,& malin- 
clinados,8nas coftas embayxo quafi na rey- 
gada dos lombos tem há lobinho como dous 
punhos, & q habitao em humas ferras muy- 
to altas & aíperas, que em algitas partes tem 
covas tão fundas,que em algúas dellas por 
noytesdeInverno feouvem gemidos, & vo. 
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zes muyto efpátofas. E álé deftes povos ha: 
via outros que fe diziaóô Calouhos, & Tim. 
pates,& Bugé,& outros de terra ainda muy. 
to mais apartada,chamados Oqueus,ã& Mar 
gores, os quaes fe fuftétavao de animaes fyl- 
veftres q caçavão,&os comiaô crús,& de to- 
da a diverfidade de animaes immundos,co- 
mo faô lagartos,bichos,& cobras que havia 
na terra, & q cíta caça de animaes fylveftres 
faziaô cavalgados em outros animaes dota- 
manho de cavallos, q té tres cornos, ou pôs 
tasno meyo dateíta, & os pés, & as mãos 
muyto curtas,& grofias,& no meyo do lom; 
bo té hãa ordé de efpinhos, cô q ferem quã- 
do fe aflanhaõ, & todo o mais corpo he cons 
chado da côr de hú fardaô, & no pefcoçoem 
lugar de coma, tem outros efpinhos muyto 
mais cópridos, & groflos q os do lombo, & 
nos encótros dos hombros té húas azas cur- 
tas como barbatanas de peyxe, co q dizem q 
voaõ à maneyra de falto 24. & 30. paílos, os 
quaesanimaes diziaó que fechamavaó ba- 
nazas,& quea géte daquella terra fazia nel. 
les muytas entradas nas comarcas de outras 
naçoés,có que tinhaô cótinua guerra, & al 
gas dellas lhes pagavão pareas em fal, que 
mais eltimavaõ que tudo, pelo naô haver fe. 
não dallimuyto longe. Falámos també cô 
outros q fe chamavão Bumiões, de húas fer 
rasmuyto altas de pedreyras de pedra hu- 
meslacre, & paítel para tinta. Delta naçao 
vimos húa cafila de mais de dous mil bois co 
fuas albardas quafi ao noffo modo.Eftes erad 
todos homês grandes cóas barbas, & os o. 
lhoscomo Chins. Vimos outra naçaó de 
homês muyto ruivos, & algas fardas, & 
muyto barbaçudos, & tinhaoasorelhas, & 
os narifes furados,& nos buracos húãs rebites 
de ouro como colchetes; eftes fe chamavao 
Ginafógaos,& a provincia donde eraó natu- 
raes, Surobafoy, os quaes por dentro dos 
móôtes dos Lauhos côfinaõ co lago do Chiá- 
may, & deftes hús andão veftidos de pelles 
em cabello,& outros de pelles efcodadas, & 
andão defcalços, & côas cabeças fépre del. 
cubertas. Eftes nos dizião algús Mercados 
res q eraô comúmente muyto ricos, & que 
naó tinhao entre fi mais que fômente prata, 
porem defta muyta em grande quantidade. 
Tambem falámos com outros, que fe chas 
mão Tuparoés, gente baça,& bem inclina- 
da, mas muyto comedores, & em extremo 
dados ás delicias da carne,& da gula. Defta 
gente 
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gente fomos muyto melhor agafalhados q 
das outras nações, porque os mais dosdias 
nos banqueteavão. E porque num banquete 
deftes, em que todos os nove nosachâmos 
co o Embayxador, hã dos noflos por nome 
Francifco Temudo, lhes fes ventagem no 
beber,quafi injuriados difto,& havédoo por 
muyto grande affronta, fizeraõo banquete 
mais comprido,para reftaurarem fua honra; 
porêmo Portuguez fedeu talmanha com 
vinte delles, que então eftavao á menza, á 
todos ficárao deytados à cofta, & elle ficou 
muytointeyro. E depois á tornárao em feu 
acordo,o Sapitou queera o Capitão delles, 
emcujacafa fe dera o bâquete, mandou cha- 
martodos os feus, que feriaô de trezentos 
homés para fima;&podo o Portuguez,muy- 
to em que lhe pez; emfima de hú elefante, o 
levara por toda aCidade acópanhado de ins 
finita gente,cô muytos tangeres de trombes 
tas, & tambores,& de outros inftrumentos, 
8 o Capitaó,& o Embayxador, & nós com 
todos os Bramás detràs delle a péco ramos 
nasmãos, & dous homés a cavallo,q em vos 
zes muyto altas hiaô dizédo: Louvaygétes 
cô alegria os rayossá procedem do meyo do Sol, & 
heo deos que nos cria osnofjos arrozes, por vos 
chegar a tempoquevileis emvoljaterra bum 
homê taõ fanto, que bebendo mais que quantos 
nacerao no Mudo, derrubou as principaes vinte 
cabeças danojja quadrilha, para fua fama fer 
augmentada em todos os dias; a que toda a turs 
bamulta de quehia acompanhado, dava hã 
tamanhogrito, q metiamedo. E chegando 
com eftaordem a calado Embayxador, aode 
poufavamos,0 defcerao com ceremonias de 
muyta honra,& poftos de joelhos o entregá- 
ram aoEmbay xador,encomédandolhe muy« 
to queo tiveíTe dalli por diante em conta de 
fanto,ou de filho dealgum grâde Rey, por- 
que não podia deyxar de fer, ja que Deos 
lhe dera tamanho dom de riquefa, & tiran- 
do por todos hum petitorio, lhe ajuntaraó 
logo alli paffante de duzentos taeis em pra- 
ta que lhe deraô, por aflim (er coftu me defta 
naçaô, & nosdias daqui mais eftivemos, 
fempre foy vifitado com muytos prefentes, 
& peças de feda como offerta q (e dava fã. 
to no dia foléne da fua invocaçaõ. Falámos 
aqui maisc6 outros homés brancos, que fe 
diziaô Pavileus,muyto frecheyros, & gran- 
des cavalgadores,veltidos de queymoés de 
feda como Japoés,& comiao com paos como 
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Chins. Difleraó noseftes que a fuaterra fe 


chamava Binagorem, que diftava defta du- 
zentas legoas pelo rio afima. Eftes trafiao 
de veniaga muyto ouro em pô, como de 
Menancabo da ilha C,amatra, aguila, lacre; 
almifcar, eftanho,cobre,feda,& cera,que da- 
vão a troco de pimenta, gengivre,fal, & vi- 
nhos dearros. As mulheres deftes que alli 
vimos, faô muyto alvas, & tratão-fe melhor 
que rodasas outras daquellaspartes,& geral- 
mente (aô de boa condiçaó, & caridofas. E 
perguntandolhes nós que ley era a fua, & q 
Deosadoravão, nos differaó que o feu Deos 
era 0S0],o Ceo,& aseftrellas, porque del. 
les lhes vinhaô por cómunicaçaô fanta os 
bés que pofluhiao na terra, & que a alma do 
homem erao folego,que fe acabava na more 
tedocorpo,& depois andava no ar de miftu. 
ra com as nuvés,até que fe derretia em agoa, 
& tornava a morrer na terra, aflim como ane 
tes fizera o corpo.E deftes defatinos nos dif- 
feram outros muytos, q he muyto para paf- 
mar vera confufaó,& cegueyra deftes mife. 
raveis, & muyto para dar cotinuamente gras 
ças a Deosaquelle a quem elle quis fazer 
merce deo livrar dellas. Aflim q pela varie- 
dade de nações incognitas, q aqui vimos, fe 
pôde muyto bem colligir que nefta Monar- 
quia do Mundo ha ainda muytas terras, que 
naó fao defcubertas,nem conhecidas de nós. 


CAPITULO CLXVII. 


Do mais caminho quefizemos atéchegarmos a 
Pegusaonde eftavao Rey do Bramá,& da 
morte do Rólim de Mounay. 


Ontinuando noffo caminho defta Ci- 

dade de Pavel,logo aa outro dia depois 

que fahimos della fomos ter a hãa aldea,que 
fe chamava Lunçor, cercada em roda em dif. 
tancia de mais de tres legoas dearvores de 
beyjuim,que daqui fe leva decarregaçaõ pa- 
rao Reyno de Pegú, & de Sião. Dagui na» 
vegâmos por efte grande rio abayxo mais 
nove dias, védo ao longo dellemuytas, & 
muyto nobresCidades,&povoaçoés de muy- 
tas fortes, & chegámos a outro rio, que fe 
dizia Ventrau, pelo qual fizemos nofla via- 
gem atêPenauchim,primeyro lugar do Rey- 
no Jangumá,aondeeíte Embayxador regil- 
trou asembarcações cô toda a gente que le. 
vavanellas, por fer aílim coftume daquella 
terra 
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terra. E partindo daqui fomos dormir aos 
Raudités,queerao duas Fortalefas do Prine 
cipede Pancanor. É dallia finco dias fomos 
tera húa grande Cidade por nome Magada- 
leu,á hea terra donde vem o lacre tera Mar= 
tavaó,cujoPrincipe ao tempo que aqui che: 
gâmos deu moftra ao Embayxador de huma 
refenha geral de gente q fazia contra o Rey 
dos Lauhos,co quem eftava de guerra, por 
lhe mandar enjeytar hãa filha fua com q has 
viatresannos, queera cafado,& fe cafar c6 
húa manceba, de que antes tivera hú filho, o 
qual legitimãra, & fizera herdeyro do Rey- 
nostirando o direyto dellea hú feu neto filho 
defta fua filha. Daquifeguimos noflo camis 
nho por hú efteyro,que fe dizia Madur, mais 
finco dias, & chegâmos a huma aldea por 
nome Mouchel, primeyro lugar do Reyno 
de Pegu;no qual hú ladrão muyto affama- 
do por nome Chalagonim, gue ahi andava 
a corfo cô trinta ferós bem cocertados, & cô 
boa gente,nos acometeu hia noyre, & pele- 
jádo có nofco até quafi manhã, nos tratou 
de talmaneyra, que anos fazer Deos muy» 
ta merceefcapamos da briga co perda de fin. 
co embarcações das doze que trafiamos, & 
morte de cento & oytenta homés da nofla 
peer q entrãraô dous Portuguezes, & o 

mbayxador ficou coó hú braço cortado, & 
cô duas frechadas, de queelteve á morte, & 
nós có todos os mais muyto feridos,&o pre. 
fentequeo Calaminhã mandava, que valia 
mais de cem milcruzados, foy tomado com 
outra muyta fafendarica, á vinha nas finco 
embarcações: & defta maneyra chegâmos 
dahiatres dias à Cidade de Martavão def- 
troçados,& roubados, & cóa mayor & me. 
lhor parre da gente morta. O Embayxador 
avifou logo o Rey do Bramá por hãa carta 
fua, & lhe deu cóta do q lhe fuccedera, aflim 
na viagé,como na briga, & El-Rey proveu 
logo nifo,mádádo co muyta preftefa huma 
Armada de céto & vinte feróôs co géte muy» 
to elcolhida, em q forao cem Portuguezes, a 
qual foy em bufca defte ladrão, & quádo lá 
chegou, tinha elle ja os trinta ferós,cô q nos 
acometera varados em terra,& elle cô rodos 
os feus eftava metido em huma Fortralefa, a 
qualtinha chea de muytas prefas, á tinha 
feyto em muytos povos de todas aquellas 
comarcas. Os noílos puzerão logo cerco à 
Fortalefa, & no primeyro affalto que lhe de. 
raõ a entráraôcó morte dealgús Bramás, & 


de há fó Portuguez;mas muytos ficârad fe: 
ridos de frechadas,de q em poucos dias,forad 
faôs fem perigo, né aieyjaó de nenho delles. 
Entradaa Fortalefa, toda a gente della foy 
morta à efpada fem fe dar vida mais q ao la« 
drão, & a cento & vinte homês de fua coma 
panhia,os quaes trouxerad vivos ao Rey do 
Bramá, o qual na Cidade de Peg mandou 
a todos láçar aos elefantes, que em pouco efz 
paço osesborrachárao, & fizeraô em pedas 
ços.E nefta ida q fe fes fobreefte ladras fucs 
cedeu bem aos Portuguezes, porque todos 
viera de lá muyto ricos, em á houve finco; 
ou feis a que dizem que couberao em parte 
a24.& atrintamil cruzados, & aos outros 
a dous,& a tres mil. Depois que o Embayxas 
dor aqui em Martavão convaleceu das feris 
das, que tivera na briga, fe partio para a Ci- 
dade de Pegú, aonde naquelle tempo;como 
atrás fica ditoso Rey do Bramá refidia co tos 
da fua corte, o qual fabendo da fua chegada, 
& da carta que trafia do Calaminhã,em que 
lhe aceytára a liga da (ua amifade, o mandou 
receber pelo Chaumigrem, feu collaço, & 
feu cunhado, acôpanhado de todos osgrá:. 
des,& cô húa moltra de géte eltrangeyra,em | 
q entravãomil Portuguezes, de q era Capi. 
tao hú Antonio Ferreyra natural de Bragãça, 
homem de grandes efpiritos, & a quem efte 
Rey dava doze mi! cruzados de partido, a 
fora merces particulares q montavaó quafi 
outro tanro. Vedo o Rey Bramá como Deos 
nefta nova liga lhe fatisfizera (eu defejo, . 
querédo lhe dar graças por tamanha n erce; 
mandou fazer por todo o povo muyto gran» 
des feftas,&nas brallas de (uas gentilicas fey- 
tas facrificios de fumos cheyrofos em que fe 
degolláraô mais de mil veados, porcos, & 
vaccas,que fe deraó de efmola aos pobres, a 
fóra outras obras de caridade, como fora 
darfe de veftir a finco mil pobres; & darfe li- 
berdade a mais de mil prefos com quita de 
muyto dinbeyro.E depois de haver fetre dias 
q duravão efias feftas, continuando fem pre 
nellas efte fervor com defpefas grandiflimas 
detodo o povo del-Rey, & dos fenhores, 
chegou nova certa a efta Cidade queo Aifs 
quedó Rolim de Mounay, dignidade fupre. 
ma do feu facerdocio,era falecido, pela qual 
caula ceffcu lego tudo de im provifo co mof. 
tras no povo de pride férimero; & EIRey fe 
recolheu, & os bazares fe levãrárao, & todas 
as janelas,& portas das cafas fe fecharaõ, fem 
em 
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em toda a Cidade apparecer coufa viva,& as 
brallas dos feus pagodes fe frequentárao de 
penitétes, q com continuas lagrymas fazião 
em figrandes exceflos de differentes penité. 
cias, dequealgús morréraó. El.Rey fe par- 
tio logo efla mefma noyte para Mounay, q 
era dalli vinte legoas, por fer neceffario a» 
Charfe prefente a efte enterramento, confor- 
me ao coftume antigo dosReis de Pegú,aons 
de chegou ao outro dia á veípera, & fes dar 
táta preíla a tudo o que era neceflario para 
eftas exequias, que no mefmo dia foy tudo 
preparado, & pofto em ordé. E fendo quai 
fol pofto tirârao o corpo do defunto da caía 
aonde falecera para hú cadafalto, que cltava 
feyto nomeyo de híúa gráde praça, paramé- 
tado todo de veludo branco, & cuberto por 
fima com tres doceis de brocado,& no meyo 
delle huma tribuna de doze degraos cô hãa 
éça quafi ao noflo modo, guarnecida de 
muytas peças de ouro,& pedraria,& por fóra 
húãa gráde foma de caftiçaes, & de caçoulas 
de prata,é q havia muyta diverfidade de chey- 
TOS fuaviflimos por caufa dacorrupçao do 
corpo,q jacheyrava mal. E defta maneyra o 
tiveraó toda aquella noyte,em q houve aflas 
á fazer côo grande rumor, & horribilidade 
dechoros,& gritas de todoo povo, q falraó 
palavras para o declarar,porque fó de Bicos, 
Grepos,Menigrepos, Talagrepos,Guimões, 
& Rólins, que faô as ordés, & dignidades 
do feu facerdocio, fe aflitmou q palfavão de 
trinta milos queallieftavad juntos,a fora os 
q vinhaô todasas horas. E depois deappa- 
receremallialgãas invéções de triltela muy» 
to apropriadas ao aíto daquelle fahimento, 
fendo paífadas as duas horas depois da mea 
noyte fahio de hum templo, que fe chamava 
Quiay Figrau deos dos atomos do Sol, húa 
prociffaó, em que viriaS mais de quinhentos 
meninos nús cingidos pelascintas, & pelos 
pefcoços com cadeas de ferro, & cordas de 
Cayro, & nas cabeças trafiaó feyxinhos de le- 
nha,& cutelos nas mãos,& vinhão cantando 
em dous coros com tanta triltefa, & fentimé- 
to, que provocavão os ouvintes a derrama- 
“rem muytas lagrymas, dizendo hum delles 
a môdo de prof(a : Tu que vás gozar dos contê- 
tamentos do Cep, nab nos deyxes cativos nefte 
defterro;a q o outro coro refpondia: Para á 
nos alegremos cútigo nos bens do Senhor. E con- 
tinuádo ifto a módo de ladainha, diziaó ou- 
tras muytas coufas delta mefma maneyta,& 
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pelo meímo tom. E poítos todos degebios 
diante do cadafalfo aonde eltava o corpo do 
defunto,hú Grepo de mais de Céannos prof: 
trado no chão com as mãos levantadas lhe 
fes húa fala em nome deftes meninos, a que 
outro que eftava junto da êça;como que refe 
pondia em nome do defunto, diffe: Deos, que 
por fra fanta vontade lhe aprouve formarme de 
terra, permitio que nejte dia tornafje a ella, pelo 
que vos encomendo muytosfilhinhos mens,que tes 
mais efta hora aonde amão do Senhor nos poem 
na balança de fua juftiça, a que todos cô hãa 
grande grita de prarto refponderad: fo al. 
to Senhor ,queno Solvive reuando praza não 
ver antefinojjasobras, porque fiquemos hures 
da pena da morte. Idoseltes meninos vieraó 
oyro moços de dés annos de idade, cô vefti. 
Guras compridas de fetim branco, & xorcas 
de ouro nos pés, & aos pefcoços muytas jo- 
yas ricas,& fios de perolas, & depois que có 
muytasCceremonias fizérao grandes zumba- 
yasao cefunto, efgrimirao có huns terçados 
nus,q trafiaó nas mãos ao redor da êça,como 
que enxotavaõo diabo,dizendo : Vayte mal» 
dito para oconcavo fundo dacaza do fumo, ad- 
de com pena perpetuamente morrendo fem aca: 
bar demorrer,pagarás co nica acabar de pagar 
arigorofa jufisça do alto Senhor; & com if 
to le foraó,como que deyxavaô já defafron- 
tado aquelle corpo dos diabos, que daili lan- 
çaraô, Apos eftes viera feis Talagrepos dos 

rincipaes que havia entre elles, & de mais 
de oytenta annos cada hú,veltidos de dama(- 
co roxo,& có alrtirnas láçadas por fima dos 
hombros, & fobraçadas a modo de eftolas, 
os quaes traliaô nas maos thuribulos de pras 
ta;& diante delles para ornamento defte ac- 
to vinhaó doze porteyros co maças de prata, 
Eftes feis facerdotes, depois q incélárad a 
éça por quatro vezes cô muytas ceremonias 
fe proftrârao todos com os roftos em terra, 
& chorando com muyto fentimento, dife 
hum delles como q falava como morto: Se 
asuuves do Ceoforad capazes de explicar efta 
dor aos brutos do camposelles deyxárao o feu paf= 
to por nos ajudarem achorar atua falta, &o 
grande defamparo em G.todos ficamos, ontero- 
gárao Senhor que nos embarcáras cotigo nejia 
cafa damorte, em que todos te vemos fem nos tis 
veres; porá, nao fomos dignos de tamanha mer- 
cé.Mas porque em ti fe confole ejte povos antes 4 
acova nos efcdaoten corpo, mofira Senhor por 
figuras daterra a quicta alegrias é o contenta» 
Kk 2 mento 


260 
mento fuave do teu defcã ço, para que fe defpertê 
zodos do fono pefado, em que ofufvo dacarneos 
tem occupados, o anos miferaveis nos incitem 
até imitarmos,d» fecuirmos tuas pifadas, porá, 
no fim derradeyro donofjobocejo, te vejamos a 
legrena cajado Sol, aquetodoo povocó húa 
efpantofa grita refpondeu: Miday talamba,q 
quer dizer:l/Jo nos concede Senhor. tornando 
osdoze porteyros das maças a preparar o ca- 
minho co muyto trabalho, porgagéte por 
nenhum cafo lhe dava lugar,fahirao de hãa 
cafa, que eltava à mão direyta do cadafalfo, 
vinte& quatro moços pequenos,riquiflima- 
mente veítidos, & có muytas joyas, & cadeas 
de ouro aos peícoços, & eftes todos cô muy. 
tos inftrumétos muficos ao feu modo,& pof: 
tos em duas fileyras affentados de joelhos 
diante da éça tangerad todos eftes inftrumé- 
tos,ao fom dos quaes cátavaô dous daquel- 
les moços fômente, a que finco refpondiaõ 
de quandoem quando; o que foy caufa de 
todo o povo derramar tantas lagrymas,& có 
tanto fentimento, que alpgús homens muyto 
hórados,& de muyto refpeyto ferião os ro(- 
tos, & davad por vezes com as cabeças nos 
degraos da éça. E noefpaço que durou efta 
ceremonia cô outras dês, ou doze mais que 
alli fe fizerad, (e facrificarad feis Grepos má. 
cebos,& gentis homés,bebendo de hum vafo 
de ouro, queeltava numa menza, hú licor a« 
marello tão peçonhéto,q em o acabando de 
beber matava logo fubitaméte, os quaes por 
ifto que fazião eraó tidos por fantos, & por 
o eraô invejados,& venerados de todos. E 
dalli dóde cahiraó mortos os tomáraõd logo, 
& numa procifiao osleváraõ a queymar em 
húãa grandiflima fogueyra, que eftava feyta 
de fandalo,beyjuim,&aguila,aóde foraó to- 


dos feytos em cinza.Chegada a manhãoca-. 


dafallo, foy defguarnecido das peças mais 
ricas que eftavao nelle, & lhe ficârad porêm 
os doceis cô todo o veludo, guioés, bandey- 
ras, & outras alfayas de muyta valia, & cô 
muytas ceremonias, & grandes gritas, & 
prantos; & com horrivel eftrodo de muytos 
inftrumentos q fetocavão,puzeraó fogo ao 
cadafalfo có tudo o que ficára nelle, & cevá- 
doo muytas vezes cô licores cheyrofos com. 
poftos de confey ções muyto cultofas,o cor- 
“poem pequeno efpaço fe fes em cinza,& em 
quátoardia, El-Rey có todos os grandesq 
alli fe achãraó, lhe offerecerad de eífmola 
muytas peças de ouro,Sraneis ricos de rubins 


PEREGRINAC,OENS DE 


& algús fios de perolas de muyto preço, o 
qualrico movel,tão mal empregado, todo o 
fogo alliconfumio com os offos;& corpo do 
trite defunto. De mansyra q fegúdo allife 
afirmou, Chegou o cuíto defta pompa fune- 
bre a paflante de cem milcruzados,a fóra os 
veftidos que El-Rey, & os grandes mandá- 
raó dar aos trinta mil facerdotes, em que fe 
gaftáraó infinitas corjas de roupa, de que os 
Portuguezes ficáraô bem aproveytados, 
porque vendéraó a fua, que trouxeraó-de 
Bégala por aquelle preço, que pediaô por 
ella, aqual lbefoy logo paga em pães de 
ouro;& em barras de prata. 


A 


CAPITULO CLXVIII. 


De que maneyra foy eleyto o novoRólim de Mous 
nay, fummo Talagrepo defta gentilidade do 
Reyno de Pegu. 


O outro dia pela manhã entre as fette 

& asoytohoras, quefoy otermo, em 

q acabou de arrefecer a cinza dosoflos, Ele 
Rey em peffoacó todos os grandes do Rey: 
no fe veyo aquelle lugar aonde o corpo fora 
queymado em companhia de hõa fum ptuofa 
procifiaô de todos os Grepos do feu facer- 
docio, entre os quaes vinhaõ cento & trinta 
có turibulos de prara,& quatorze co bâdejas 
de ouro nas Cabeças,& eftes todos có veltidu- 
ras compridas de fem amarello: com fuas 
altirnas de veludo verde, fobraçadas, & ta- 
dos os mais;g feriado de feis até fette mil, vie 
nhaó veltidos da mefma côr amarella;porém 
de taferás,& chautares finos,o que pelo grã 
de numero pareceu coufa de cuíto. E chega- 
dos ao lugar aonde fe queymára o Rólim, 
depois de algúas ceremonias gentilicas fey- 
tas, & dittas ao feu modo,confor me ao tem. 
po,& ao fentimento q todos moftravão, há 
“Talagrepo Bramà de naçaóstio del: Reysir- 
mão de feu pay,havido no comú do povo por 
mais entendido q todos,& q por iflo fora ef. 
colhido para o fermaó daquella hora, fe fu- 
bio numagrem,q era o pulpito, & depois q 
nointroito tratou da vida, & louvores do 
morto com rafoês, & palavras enfeytadas a 
feu propofito,fe affervorou de maneyra;que 
virando-(e para El-Rey có as lagrymas nos 
olhos, levantando hú pouco a voz para que 
fofle bem ouvido,lhe diffe: Se os Reissque no 
tempo de agora governad,ou por falar mais Vera 
dade, 
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dadestyrannizão a terra,cuydallem quao de- 
prejja lhes ha de vir efta hora, cx co quatorigor 
dejuftiça bao de fer caftigados da mão poderofa 


do álto Senhor pelos crimes, exinfultos da fina ty=> 


rannicasviday talves é lhes fora melhor paftarê 
nos. campos somo os brutos; que ufarem de fuas 
vontadestao abfolutamente,dr tanto contra ras 
Zads É ferem crueis para as manfas ovelhas, cr 
froxosnocaftigo dos males daqueles, a que qui- 
zeraú dar nome de grandes. Que certo fe pode ha- 
ver muyto dó daquelles,a que fuavetura chegou 
atão perigofo eftado,como vemos q he o dos Reis 
deftetempo pela difolução, &» defenfreamentos 
emque vivem continuamente, fem terem buma 
[óhora de temor nem de vergonha: porque [abey 
cegos do Mundo que fazer Deos bomês que fofje 
Reissfoy para é fojem humanos para os bomês, 
ouvi ffemoshomes;(atisfizefjemos homes, caféis 
gaffemos homês;mas não para que tyrannizan- 
domata(jemoshomês; porém vos triftes Reiss 
nefte fer Reisneguis anaturefa, de á Deos vos 
formou, é» trasformaif-vos em outras muytas 
muto diferentes, como vosvejtindes todas. as 
horas de qualquer libré que quereis,porque para 
his forsfambixugas que lheschupais continuas 
mente asfafendas; & vidassfénunca vos defas 
pegardes até lhe terdeschupado todoo fangue fé 
lhe ficar gottaemtodas as veas, E para outros 
fois leões de bramido terribel;que para rebuço de 
vojjas cobiças mandais apregoar que quem der 
quefalar, quemfizer,morra por aljo; & para 
a fazenda, que heofimde voljas tenções, Er 
para outros que vos [ao aceytos;ê a é, VOS, 00 
Miúdo,ounao fey quê pos nome de grades,fois tão 
froxos nocaftigo de fuas foberbas, cx tao prodi- 
gosnasmerces que nes fazeis à cufea do defpojo 
dos pobressque deyxaftes nús, cd fem pelles mem 
offosque aos pequenos fica ançao de vos aconfare 
por todasefias confas dite de Deos, aonde trif» 
tes devôsnad tereis efcu/a à deis por volja para 
temem bocca para falardes fe nao confufao me- 
donha paravos perturbardes. E por efta ma- 
neyra diffe tátas coufas em favor dos peque- 
nos, & deu tantos brados, & chorou tantas 
lagrymas por fua caufa, que El-Rey eltava 


“como pafmado,& fóra de fi, & fes ifto tanta 


impreffao nelle; q logo alli mádou chamar o 
Brazagaraó Governador de Pegú,& lhe mãe 
dou q foffe logo defpedir todos os procura- 
dores dos povos do Reyno,q mandãraajun- 
tar na Cidade de Colmim para lhes pedir 
húa gráde foma de dinheyro para fupplemã. 
to da guerra do Reyno Savadi, q novamére 
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queria fazer;&jurou publicamente na cinza 
do mosto que em quáto: reynafle não lança. 
ria peyta a nenhum povo, nem os obrigaria 
ao [ervirem por forfa,como antes fazia, & q 
dalli por diante teria muyto particular cuy- 
dado de onvir os pequenos, & fazer juftiça 
dos grandes,conforme ao merecimento de 
Cada hú,& aílim prometteu mais outras coua 
fas muyto jnftas,& boas, á para Gentio nos 
cofundio grádemente. Acabado efte fermaõ, 
acinzado morto,d já a eftetempoeftava jú- 
ta, fe repartio como relíquia pelas quatorze 
bandejas de ouro, das quaes El-Rey levou 
húa ácabeça, & os Grepos das dignidades 
mayores levãraó as outras. E abalando dali 
com a meífma prociffas, com q alli tinhad 
vindo, leváraõ efta cinza'a hó templo rico, q 
eltava dalli quafi hútiro de efpera por nome 
Quiay Docó Deos dos affligidos da terra, 
aode foy láçada em hú jafigo rafo co chão fé 
faufto, nem vaidade algãa, peloteraflim 
mandado efte Ayxequendó, quecomo dife, 
era feu fupremo Rólim fobretodos os Gre- 
pos,comoo Papa he entre nós os Chriftãos, 
o qual jafigo foy logo cercado de tres ordés 
de grades,duas de prata, & húa de larão. E 
em trestirantes que atraveflavão toda a Jar= 
gura da cafa,eftavão fertenta & dous câdiey- 
ros de prata, vinte & quatro em cada hú, tos 
dos de muyrocufto,& valia,& cada hú deiles 
de dês doze torcidas, & todos pendurados 
por cadeas de prata muyto grofias, Acova 
das grades para: dentro eltava rodeada de 
trinta & (eis perfumadores a módo de caçou» 
las; em havia cheyros fuaves de aguila, 6 
beyjuim de boninas có outras confeyções 
mifturadas cô ambar. Eftasexequias fe aca: 
baraó já quafi à veípera pelas muytas cere- 
monias, que fizeraô, de libertarem innume- 
rayeis paflarinhos, trafidos em mais de 300. 
gayolas, & muytascorças, qallieraó trafi- 

das, dizendo que eraó almas de defuntos já 

paífadas defta vida, que naquelles paffaros 
eftavão em depofito efperando o dia, emq 
as havião de foltar,para que livremente pus 

deffem iracompanhar aalma defte defunto. 

E o mefmo fizerao tambem a outra grádifli- 

ma quãâtidade de peyxinhos, queem vivey= 

ros de gamelas cheas de agoa por devoçao 

tinhãoallitrafido, aos quaes có outra nova 

ceremonia derao liberdade, lançandoos no! 
rio, para que foflem fervir a alma daquelle 

defúco. Tambem fe trouxe allimuyta quan- 

tidade 
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tidade de toda a veaçao de mato, que foy 
mais para ver, que tudo o que tenho dito, 
porém a carne della fe deu de efmola aos po- 
bres do povo, queerao fem côto. Acabadas 
eftas, & outras muytas ceremonias que ne(- 
teaíto fe fizeraó, El-Rey, por fer ja quafi 
noyte, fe recolheu ao feu dopo, queeraa 
fua eftancia, aonde fe agalalhava em tendas 
por fentimento da morte do defunto, o que 
tambem fizeraó os grandes com toda a mais 
gente que allieftava junta. E ao outro dia 
depois de fer manhã clara, mandou El-Rey 
lançar grandes pregões que toda a pefloa de 
qualquer qualidade que fole, fahifle logo 
fora dailha fob pena de morte, & os que 
foffem facerdotes fe recolheffem em fua ora. 
çao,fobpena de o que aílim o naô fizeffe, fer 
depolfto da dignidade que tivelle, o que lo- 
go foy tudo feyto co muyta preltefa, Def- 
pejada a ilha,& recolhidos os facerdotes, no- 
venta que eraó deputados para elegerem o q 
havia de fucceder em lugar do defúto,fe ajú- 
tárao todos na cafa do Guangiparau para fa. 
zeremfeuofficio, & porque nos primeyros 
dous dias, que cra o termo limitado,em que 
fe havia de fazerelta eleyção,naô pode ella 
terefteyto, por haver muyta diferença nos 
pareceres;& fe darem os votosa diverías pef. 
foas, fe aflentou por parecer del-Rey, q dos 
noventa deputados feefcolheilem nove des 
finidores,os quaes por fi fo fizefsê efta eley- 
çao. Efcolhidos logo eftes nove definidores, 
elles fe ajuntârao todos,& fe deriveraô mais 
finco dias, & em todos elles com Íuas noytes 
houve muytas orações de Bonzos, & offer= 
tas;&elmolas,& veltir muycos pobres,& mães 
zas poltas a quem quizeffe comer, & procif 
soés ao feu módo. Ecocluindo os nove por 
coformidade de votos na eleyçaó;fahio eley- 
to hã chamado Manica mouchaó, que nefte 
tempo eltava por Cabizódo na Cidade de 
Degú em há pagode,g fe diziaQuiay Prigau 
deos dos átomos do Sol, de q muytas vezes 
tenho feyto mençaô, homem de fcilenta & 
Oytoannos,& tido na opinião da gente por 
homem prudente, & de boa vida, & muyto 
letrado nas leis, & coftumes das fuas gentili- 
cas feytas,& fobre tudo muyto caridofo pa- 
ra os pobres;de que El-Rey,& todos os grá. 
des ficárao muvyto fatisfeyros.E fem fazerem 
mais detença defpedio logo El-Rey oChau- 
migrem feucolaço, aqueentaó deu titulo 
de Coutalanhá, quehe irmão del.Rey, por 
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irmais hôrado, o qualfe partio cô cé laulés 
de remo,em que foy flor da gente Bramá,co 
os nove definidores da eleyçaó,&foy bufcar 
o novaméte eleyto ao lugar aóde eftava, do- 
deo trouxeraó com muyta autoridade,&ves 
neração; & chegando dentro de nove dias da 
fua partidaa hã lugar, q fechamava Taga: 
lá finco legoas defta ilha Mounay, El-Rey 
em pefloa o foy bufcar com todos os grádes 
da corte, a fóra a outra géte queera quafiin= 
finita, em mais de duas mil embarcações de 
remo;chegando co todo efteapparato ao lu: 
garaondeo novo Rólim eftava, fe proftrou 
diante dellle, beyjádo a rerra portres vezes, 
& lhe dife: Tu perola fanta de efmalteroxeno 
meyo do Sol,bafeja,por infpiraçao aprazivelao. 
Senhor da potencia mereada, fubre minha cabes 
casporânão tema na terra o jugo pefado de mens 
mimigos. A queo Rólim,eftendendo a maô 
para que fe levantafie,diffe: Faxi hinapó var 
rite pamor dapou companó, da corem fapis 
xaópau,que quer dizer: Trabalha filho meu 
por apradarem tuasobrasa Deos, dr enorarey 
continuo por tis&levatádoo do chão aodeain: 
da eftava,o affentou junto cófigo,& lhe pos a 
mão na cabeça tres vezes, qo Rey teve por 
honra fuprema q lhe fazia, & depois de lhe 
dizer algúas palayras,álhe não ouvimos por 
eftarmos hã pouco longe, o bafejou outras 
tres vezes na cabeça, eftando El-Rey pofto 
de joelhos, & todo o povo debruços no chaõ. 
Aposiito abalãdo daqui cô grádes gritas, & 
muyto eftrondo de finos,& inftrumentos fos 
noros,fe embarcou na laulé del Rey,aflentas 
do numa rica cadeyra de curo,& pedraria,8r 
El. Rey embayxo aos feus pés por hóra grá- 
de queo Rólim lhe deu,& ao redor delle hú 
pouco afaftados hiaô doze meninos vefti- 
dos de ferim amarello,com altirnas de bros 
cado, & maças de ouro, como fceptros, nas 
mãos;& pelos bordos da embarcaçaô em Ju. 
gar deremeyros hião todos os fenhores do 
Reyno cô feus remos dourados áscoftas, & 
na poppa,& proa dous coros de moços vefli. 
dos de carmefim có muytas maneyras de inf- 
trumêtos muficos cantando ao fom delles cô 
muyto boas falas muytos louvores de Deos, 
dos quaes ha fo cantiga,que os noflos notá- 
rão,diziaaflim: Louvay meninos decoraçao 
limpo aquelle admiravel, é» divino Senhor,por= 
Geunãofou digno por fer peccador, Efe para 
afonãotiverdes licêça, chorem vofjos olhos diã= 
te de feus peso agradallobeis. E aflim por ef. 
te 
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te modo câtavão outras muytas cáçoés com 


muyto boas falas ao fom dos inftrumétos q. 


tangião,que fe foraô Chriftãos pudera pro- 
vocar os ouvintes a devoçao. Chegado efte 
Rolim com efte fumptuofo apparato á Ci- 
dade de Martavão, por fer ja muyto noyte 
não defembarcou logo em terra, como €ftas 
va determinado, mas tanto que foy manhão 
fes, & porá não fe permíttia por nenhá mo- 
do tocar elle com os pés no chão pela gran 
diflima dig nidadede fua peíffoa, El-Rey o 
defembarcou ao hombro, & aflim de collo 
em collo por fima dos Príncipes, & fenhos 
res do Reyno foy levado ao pagode do 
Quiay Ponvedê, porfer o mayor, & mais 
fumptuofo templo de toda a Cidade, no me- 
yo do qual eftava hum theatro riguiflimas 
mente preparado com toda a armaçaó da ca- 
fade ferim amarello, que fignifica ornamés 
to facerdotal. Aquideytando fe com buma 
nova ceremonia num efquife de ouro, fingio 
que morria, & fazendo-fe final de elle fer 
morto com tres pancadas que fe deraô num 
fino, os Rolins todos fe proftrárao de bru- 
cos co os roftos em terra por efpaço de quafi 
mea hora, & o povo nefte tempo todo efte- 
ve porfinal de triftefa com as mãos poftas 
diante dos olhos, dizendo em gritos muy- 
toaltos: Refufíita Senhor em nova vida efte 
teufanto fervo, paraque tenhamos quem ore 
pornós. E Jogootirárao dalti amortalhado 
em huma vefte de fetim amarello, & o metês 
raô em húa tumba ornada da meíma libré, 
& co canções triftes,& muytas lagrymas,dã- 
do tres voltasao redor da cala, o deyxãrao 
em huma cova, que já para iffo eftava feyta, 
cuberto com hum panno de veludo por fi. 
ma, & cercado em roda de caveyras de mor- 
tos, & lhe refárao com muytas lagrymas al- 
gumas orações a feu modo, em que El-Rey 
moftrou muyto fentimento. E feyto entaó 
filencio no rumor que havia no povo, fede- 
raô tres pancadas num grande fino, ao qual 
final refponderaõ logo de improvifo quatos 
finos havia em toda a Cidade com hum taó 
borrivel, & taô efpantofo eitrondo, quea 
terra toda tremia. E depois de elle feracas 
bado.,dous Talagrepos;homens muyto af- 
famados de doutos nas fuas (ciencias fe fubi- 
raô em dous agregs, que faó os pulpitos, 
como ja difle algumas vezes, os quaes eftas 
vão concertados, & ornamentados com pan- 
nos de feda, & alcatifas ricas,& tratando aos 


ouvintes daquella ceremonia q fé fazia, lhes 
declararaô a fignificaçao de cada conta, “: 
lhe relatárao por feus paflosa vida, & a rm. vr- 
te do Rólim paíflado,& a eleyçao defte, & «8 
partes gefte tinha para aquelle tão infigne 
pontificado,para queDeoso chamãra,& cu- 
tras muytas coufas; de dO povo ficou muyto 
fatisfeyro. E dando por defpedida outras 
tres pancadas no meímo fino, em que fe de- 
raó as primeyras, os agrens ambos aflim co- 
moeftavão ornamentados,foraó logo quey- 
mádos com outra nova ceremonia, de q me 
efcufo dar relação, porque me parece defne- 
ceffario gaftar tempo neftas gentilicas fu- 
perfluidades, para as quaes bafta o q tenho 
jadito. Depois de eftar tudo ifto quieto, & 
có filécio por efpaço de finco,ou feisCredos, 
veyo de outro templo q eftava diftáte defte, 
obra de hum tiro de bêfta bia muyto cuíto- 
fa, & rica prociffad de meninos,todos vefti- 
dosde tafetá branco em fignificaçaó de fua 
limpefa,& innocencia, Có muytas joyas de 
ouro aos pefcoços, & xorcas do mefmo nos 
pés, & velas de cera branca nas mãos, & nas 
cabeças capellas de argentaria deretrós de 
cores, & fio deouro, & prata cô muyta fo- 
ma de perolas entreflachadas,& rubins,&fa= 
firas. No meyo defta procifiaô vinha húãa ri 
cacharola cuberta co hú pannodeouro, que 
doze meninos deítes trafiao aos hombros, 
cercada toda em roda de muytas maças, & 
perfumadores de prata com cheyros Íuaves. 
Eftes meninos vinhao todos tangendo em 
muyta variedade de inftrumentos muficos; 
& câtando louvores de Deos, & pedindolhe. 
q refufcitafle a nova vida aquelle morto, os 
guaes tanto que chegárad aonde oRGlim ef. 
tava deytado, defcédo os meninos a charola, 
& tirandoihe o panno có que vinhacuberta, 
fahio de dentro della hum menino, que ao 
parecer naó podia fer de mais que de tres an. 
nos;& ainda que vinha núlhe não apparecia 
da carne coufa algúa,porque tudo trafia cu= 
berto deouros & de pedraria num trajo Cos 
mo cá entre nós fe pinta hú Anjo, cô azas 
deouro, & fceptro namão, & húa coroa ri- 
guiflima nacabeça, ao qual, em faindo da 
charola, todoo povo fe proftrou por terras 
dizédo todos em altas vozes;que faziad tre- 
meras carnes! Anjo de Deos;mandado do Ceo 
para nofja fande;guando em tora tornares voga 
por nós. El-Rey fechegoulogo a efte menino 
& tomandoo nos braços com hum notavel 
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acatamento grande, & com hum eftranho 
modo de ceremonia, como que moftrava q 
nao era digno de lhe pôra mão, por fer An- 
jo que vinha do Ceo mandado por Deos, o 
pos à borda da cova; & tirado o panno de 
veludo que eftava emfima della, eftando to- 
do o povo polto de joelhos com os olhos no 
Ceo, & as mãos levátadas,o menino depois 
que feis facerdotes o incenfáraô finca vezes, 
diffe em voz alta;jcomo que falava co morto: 
Ati peccador, concebido em peccado na 
vil miferia, & torpefa da Carne, manda Deos 
dizer pormim a menor formiga da Íua dele 
penfa que refufcites em nova vida aceyta a 
elle, com temeres fempre ocaítigo da fua 
mão poderofa, para que no derradeyro bos 
cejo nãoembiques em ti como os filhos do 
Mundo, & que dahi donde jazes morto te 
levantes muyto depreffa, porque jaem fite 
tem confirmado por mayor dos mayores nas 
brallas da terra, & vem apos mim, & vem a 
pos mim, & vemapos mim. A efte tempo 
tornou El.Rey a tomar o menino nos bra- 
ços, & levantando-fe o Rólim que cftava na 
cova, como admirado daquella vifao, fe 
pos de joelhos diante do menino, que ainda 
eftava nos braços del-Rey, & difle: Acey- 
to em mim efta nova merce da mão do 
Senhor , conforme ao que de fua parte 
medizes, & me obrigo a fer atê a mor- 
te exemplo de humildade, & o mais pe. 
queno de todos os feus, paraque os fa. 
pos da terra fe naó percão na fervura do 
Mundo. E abayxando-fe então o menino o 
acabou por fua mão de tirar da cova, 
donde ainda naó eftava de todo fóra. A 
efte tempo fe deraô finco pancadas em 
hum fino, as quaes em fe ouvindo to- 
do o povo fe proftou por terra, dizen- 
do emaltasvozes: Bendito fejas Senhor por 
tamanha merce, & repicando-fe então todos 
os finos da Cidade, era o eftrondo del. 
les tamanho, que não havia quem fe pu: 
deíle ouvir, nem entender, & ajuntan- 
do-fe a infinidade de artelharia; que def- 
parou, aílim na terra, como no rio, aonde 
eltavão as duas mil embarcações, fes o eftrós 
do muyto mayor; & muyto peyor de fofrer. 
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CAPITULO CLXIX. 
Da maneyra que efte Rólim foy levado à ilha de. 
Mounay, & metido nella. de pojje do few 
Supremo pontificado. 


O Novo Rôlim foy levado daqui deíte 
lugar em hum riquiflimo andor de ous 
ro,& pedrariasque os principaes oyto fenho? 
resdo Reyno levavão aos hôbros,& El.Re 
diante delle apé, com hú terçado rico às col. 
tas, & defta maneyra o acompanhou até os 
feus mefmos paços,que a efte tempo eltavão 
cô ornamento pótifical riquillimaméte pres 
parados, nos quaes o Rôlim eftevetres dias 
apofentado, em quanto na ilha de Mounay 
fe aparelhavão algõas coufas neceffarias á 
fua entrada nella. Neftes dias que elle efte- 
ve nefta Cidade de Martavão, houve muyê 
tos jogos de invenções muyto cuftofas, qo 
povo,& os Principes,& fenhores fizerao,em 
duas das quaes El Rey entrou em pefloacô 
apparato riquiflimo, & muyto grádiofo, q 
não curo de dar relaçaô, porq cófeço que me 
não trevo a faber cótar na verdade o como 
ifto paffou. Chegado o dia que elle havia de 
entrar nefta ilha de Mounay,( a qual, como 
ja dife, elles tem entre ficomo entre nós he 
Roma, & por cabeça do [eu diabolico ponti- 
ficado ) a Armada dos ferôs, & laugoas, & 
laulés, & de toda a mais forte de embarca- 
ções,g eltavão no rio,q paflavaô de duas mil, 
forad poftas em ala de duas fileyras em diltã. 
cia de todo o efpaço q ha da Cidade atêa ilha 
q póde fer húa legoa & mea, & defta maney- 
ra ficava mais fermofa rua que fe podia ver, 
porque todas eftas embarcações eftavad cus 
bertas de ramos com muytas fruytas, & de 
muytas rofas, flores,& boninas, & muytos 
toldos,& eftendartes, & bandeyras de feda, 
com hia inveja tao regozijada em toda a gê- 
tesque parece que andavaó á competencia a 
qual o havia de fazer melhor, para lhe fer 
outorgado jubileu pleniflimo, & abfolviçao 
de quantos roubes tiveflem feyto fem ref. 
tituiçao de coufa nenhiia,& outras larguefas 
nos nefádos abufos da fua torpe vida,asquaes 
callo por fer materia indigna dos pios ouvi- 
dos,& côforme às fuas diabolicas feytas, & 
ás tenções danadas dos inftituidores dellas, 
porq naslicenças, & larguefas da carne fao 
tão devaflos,& diffolutos como todos os ou= 
tros infieis, & herejes. Para irem nacom= 
panhia 
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panhia do Rólim ficárad fômente trinta laus 
lêsderemoligeyros , os quaes hião todos ef. 
quipados de fenhores nobres. Ellehia em hã 
riquiflimo feró,affentado em huma tribuna de 
prata com hum guardapô por fima de tela de 
ouro,;& ElRey embayxo aos feus pés, por não 
fer digno defelhedar outrolugar , 8 aore- 
dor delle hião trinta meninos veítidos de fe- 
tim carmefim de joelhos com fuas maças de 
prata aos hombros , & doze em pêcom vekti- 
duras de damafco branco,& com perfumado» 
resde cheytros fuaves nas mãos,& em todo o 
mais corpo da embarcação hião obra de du- 
zentos Talagrepos de dignidades honrofas, 
como Arcibifpos entre nós , no qual numero 
entravão (eis, ou fertc filhos de Reis. E porq 
hia cfta embarcação tão chea degente , que 
fe não podia remar , alevavãoà toa quinze 
laulés , cujostemeyroserados fupremos re- 
lígiofos das nove feytas dee Reyno. Com 
cftaordem abalou defta cidade de Martavão 
duas horasante manhã , & fes feu caminho 
pelo meyo da rua das embarcações, nas qua- 
es havia infinitas luminarias de muytas,& muy 
differentes invenções por entre ostamos , de 
q eltavão cubertas. Quando começou a aba- 
lar,fe fes hum final cótres peças de artelharia, 
oqual táto q foy ouvido ,foraó tantos os repi- 
g ues dos finos,& tamanho o eftrondo da arte. 
lharia G defparava, & de muytas diverfidades 
de barbaros inftrumétos q fe tocavão, da vo- 
garia,& pritasda péte que o mar, & a terra pa- 
recia que fe fundiãó.Chegando ao caes aonde 
havia de defembarcar,o recebeu huma procif. 
fão de Rólins doermo , aque elles chamaô 
Menigrepos, ( que fão como entire nôsos Cas 
puchos ) aos quaes toda eíta gentilidade tem 
muytorcípeyto, porferem tidos na maneyra 
dequevivem , &naregra que profeção por 
gente de mais abftinencia que todos os outros, 
Eftes que em numero podião feratéfeis , ou 
fette mil, vinhão todos defcalços, & veítidos 
de efteyras pretas por defprefo do Mun. 
do,com caveyras , & oflosde finados nasca- 
beças, & cordas de cayro groflas aos pefco- 
gos , & as teltas barradas delama com hum 
letreyro;que dizia: Lama, lama, não ponhas 
osolhos, não ponhases olhos na mala detna 
bayxefamas poemnos no premio , que Deos 
zem promettido aos que fe defprefam a fipelo 
Servir. E chegando ao Roôltm,que os recebeu 
affavelmente, fe lhe proftraraó có os roftosem 
terra,& depois de eftaremaflim há pouco;, ha 
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delles que parecia feromayoral de todos, 
pondo osolhosno Rolim , lhe dife: Praza 
aquelle de cuja mão novamente aceytajte fes 
resuaterracabeçade todos ,fazerte tão bô, 
(5240 /anto,queas tuas obras lhe fejadem tu: 
dotáoagradaveis como a fimplicidade dos in= 
nocentes de tenra idade ,que chorando fê cal. 
laonas tetas das mães ,a que os outros refpô- 
déraó com hú gráde tumulto de vozes: 4/Jims 
permitta que fejao alto Senhor da mão pode- 
rofa.E abalando logo daqui acópanhado del. 
ta prociflão, q ElR ey por mais honra hia go- 
vernando com alguns dos mais principaes q 
para io chamou fe foy direyto ao lugar aon- 
deo Rólim morto eftava enterrado,& chegã- 
do à fua (epultura,fe proftrou fobre ella corof. 
to em terra,8 depois que derramou muytasla- 
grymas.com hãa voz trilte, & fentida diffe co- 
mo que falava co morto: Praza aquelle que 
vivereynandona fermofiura das fuas eftrel. 
las.que por premio de meus trabalhos me fa- 
ga digno de fer ten ejcravo. paraquena cafa 
do Sol aonde tu agora te ejtàs recreando, eute 
firva de vaffonra dos pés porque afjim fica- 
rey diamante de tantos quilates; que o Mun 
do todocom todas fuas riquefas fe nao pode- 
rá igualar co feu preço, a que osGre. 
pos refponderab : Mafjirao fatipay , que 
quer dizer: 4/Jim lho concede Senhor. Eto- 
mãdo hãas cótas q foraó do morto, q eftavaó 
fobre a fepultura , as pos ao pefcoço como 
reliquia de grande eftima , & lhe deu de cfmo- 
la feis alampadas de prata, & dous perfuma- 
dores com feis, oufette peças de damafcoro- 
xo. Daqui fe recolheu para as fuas cafas a- 
companhado fempre delR ey, & dos Princi- 
pes, & fenhores do Reyno com todaa turba. 
multa de facerdotes,que alli eitavão juntos,ad- 
de fe deípedio geralmente de todos , & de hãa 
janelalhes lançou nas cabeças grãos de ar- 
ros,como entre nós fe lança agoa benta , que 
a gente recebia delle com osjoclhos no chão, 
& as mãoslevantadas. Acabada eftaceremo- 
nia,que duraria quafiz.horas,fe deraô tres pan. 
cadasnum fino , aoqual final o Rólim fe re- 
colheu para dentro,& a gente às embarcações, 
& naquelle dia houve aflàs que fazerem def. 
pejar ailha. ElRey fe defpedio també do Ro- 
Jimlâfobolatarde , & veyo dormir ácidade, 
& como ao outro dia foy manhã fe partio pa- 
ra a cidade de Pegú,que eftava dallidezoyto 
legoas, aonde chegou ao outro dia com duas 
horas da noyte fem regozijo ; nem favo ne- 

Li nhum 
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nhum ,por moftrar fentimento pela morte do 
Rólim paflado, de que fe dizia q fora muyto 
devoto. 


CAPITULO CLXX. 

Do que efte Rey Brama'fes depois que che- 
goma cidade de Pega), O como mandou fobre 
a cidade Savads,86 do que abinos acon- 
tecenaos nove Portuguezes. 


Affados vinte dias depois que efte 

Rey Bramá chegou à cidade de Peg, 
vendo que na carta , queo feu Embayxador 
lhe trouxera do Calaminhã,lhe dizia elle que 
por fcu Embayxador tomaria com clle con- 
clufão na liga que ambos querião fazer no- 
vamente contrãao Siammô , & que efta fe não 
podiaja effeytuar aquelle Vcraô pelo muyto 
queainda havia que fazer niflo ;& que para it 
tambem fobre o Reyno do Avá , como de- 
fejava , nãoera tempo , determinou man- 
dar eftefcu collaço ( a quem , como atrás fica 
dito , tinha dado título de feu irmão ) fobre a 
cidade do Savadi, queera dallicento & trin- 
ta lcgoascontrao Nordefte. E ajuntando pa- 
ra ifio hum exercito de ço. mil homens , em 
que entravão trinta mil eltrangeyros de di- 
verfasnações , & finco mil elefantes , dous 
mil de peleja ,& tres mil da bagagem, & máti. 
mentos, (e partio oChaumigrem delta cida- 
deembarcando em huma frota de 1300. em- 
barcaçõesderemoag.de Março , &aos 14. 
chegouâvilta do Savadi , & furtoao longo 
de hum camposque fe dizia Guampalaor, ef- 
teve ahifeis dias efperando pelos finco mil 
elefantes que vinhão por terra, osquaesche. 
gados ,abaloulogo paraa cidade, & pondo- 
lhe cerco,a acometeu tres vezesá efcala vif. 
ta, & detodas feretirou fempre com muyta 
perda dos feus, aflim pela refiftencia q achou 
nos de dentro , como por fer o fítio trabalho- 
fo para o arvorar dasefcadas , porque aquel- 
lelugar fobre que eftava edificado o muro, 
era todo piçarra . E tomando confelho fobre 
oqueao diante devia fazer , lhe dilferaó 
os feus Capitães que a bateflecom duas eftan- 
cias de artelharia pelos dous lugares por on- 
de parccia de fóra que era mais fraca , porque 
arralados allios dous lanços do muro, lhe fica. 
sia à entrada mais facil, 8 menos perigofa: o 
quetogo fe pos por obra com muyta preftefa, 
& para ifto começárad os engenheyros a criar 
pela banda de fóra dous baluartesfobre bum 


grandeentulho de vigas, & faxina, & em 
finco dias os puzerad ambosem tanta altus 
ra , que fobrclevavad por fma dos mua 
ros mais de duas braças, & cm cada hum del- 
les fe affeftârad vinte peças groflas de efperas, 
& camelos de marca mayor, com que come- 
çara6 a bater os muros, & derrubaraô dous 
lanços delles. Demais deltas peças havia alli 
mais de trezentos falcões, que atiravaô fem 
ceflarem fó para matarem a gente que andava 
pelasruas, osquaes lhe fizeraô muyto dano, 
Pelo que vendo-fe osde dentro taô affrontas 
dos, & com tanta perda dos feus, fe determis 
náraó como homens muyto esforfados avena 
derem bem fuas vidas a feus inimigos, & fain= 
do húa antemanhã pelos lanços do muro, que 
a artelharia tinha derrubado, deraô no do 
campo tanto fem medo , que em menos de 
huma hora exercito do Bramá elteve quafi 
de todo desbaratado , & porferja quali mas 
nhã clara os Savadis fe recolhérao á cida. 
de, deyxando mortos oyto mil dos inim ígos, 
& em muyto breve tempo repayraraõos do. 
us lanços do muro cahidos com há contramus 
ro terraplenado de entulho de vigas , terra, 
& faxina, quenão havia depoisartelharia que 
o pudeffe paflar. Pelo que vendo o Chaumi. 
grem quaô mal até então lhe tinha fuccedido 
aquelle negocio , determincu fazer guerra 
aos lugares comarcãos,que eftavão mais perto 
da cidade,& mádádo o Dicflaray Thefoureys 
ro mór,de quem cs oyto Portuguezes eramos 
cativos, por Coronel de finco mil homens, lhe 
diffe que foffe fobre hum lugar, que fe chama- 
va Valeutay,donde a cidade muytas vczes cra 
provida de mantimentos ; à qual idalhe fuc- 
cedeu de maneyra,que antes quechepafie ao 
lugar deraó nellc obra de deus mil Sava dis, 
& cm menos de mea hora dos fincs mil ne. 
nhum ficcu que não fcflemorto ; & neltare.. 
volta por fer de noyte, quisnoflo Senhor que 
nós os oyto Portuguezes , gueahinos acha. 
mos, efcapaffemos fugindo. Daqui , femfa- 
bermos por onde hiamos , cometemoso ca. 
minho por fima de huma ferra muyto agra, 8 
corremos por ella com affàs trabalho. tres 
dias & meyo , no fim dos quaes fomos dar em 
humas cápinas apauladas fem caminho nenhã, 
nem outra companhia mais que muyta foma 
detigres, & cobras , & outras muytas díver- 
fidades de animaes fylveftres; que nos meterad 
em affãs confufaô . Mas como Deos nof. 
fo'Senhor , por quem chamavamos continu= 
amentc 
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nuaméte có muytas laprymas, hco verdadey: 
ro caminho dos defencaminhados, permittio 
elle por fua mifericordia que no cabo defic 
tempoja fobola tarde viflemos hum fogo có- 
tra a parte do Lefte,& feguindo nôs direytos 
aelle fomos amanhecer junto de hum gran- 
de lago povoado à roda dealpumas aldeas de 
gente pobre, fegundo as maítras de fóra , & 
não oufando anos defcobrirmos , nos em- 
brenhâmos aquelle dia numa terra alagadiça, 
em que havia muyta elpadana, aondetivemos 
muyto trabalho por caufa das muytas fam- 
bixugas que alli havia que nos tiràra6 bem de 
fangue. E tanto que anoyteceu feguimos nof. 
fo caminhoatê quafi manhã , quenosachã. 
musjunto de hum granderio , & caminhando 
ao longo delle por efpaço de mais finco dias 
chegâmos a outro lago muyto mayor, à bor- 
da do qual eltava hum templo pequeno a mo- 
do de ermida com hã eremitão moyto velho, 
nos fesagafalho : efte nos deyxou aquicitar 
apofentadys cófigo dous dias, nos quaes lhe 
p erguntámos por muytas coufas , que faziao 
a noflo propofito , a que ellerefpendeu tudo 
o que era verdade, & nos diffe q aquella terra 
em que eftayamos era ainda do Rey do Sa- 
vadi , & que aquellelago fe chamava Ore- 
pantor;que quer dizer bocejo danoyte , &a 
ermida Quiay Vogarem,deos do foccorro. E 
perguntandolhe nós pela fignificação daquel- 
leabufo , nos affirmou,pondo a mão fobre 
hum cavallo dearame,queeftava por idolono 
altar , quefegundo tinha lido muytas vezes 
em hum livro , q tratava da fundação daquelle 
Reyno , havia duzétos & trinta & fette an- 
nos que fendo aquelle lago huma grande cida- 
de por nome Ocumchaleu, outro Rey que fe 
dizia Avã, atomãra por guerra,& pela vitto- 
ria defte feyto lhe aconfelhãrad os (eus facer- 
dotes,por quem elle fe governava , que para 
gratificação de tamanha honra como aguel. 
la, lheeraneceflario facrificar ao Quiay Gus 
aturdeos da guerra , por lhe dar aquella vir- 
toria, todos os machos pequenos , que allifo- 
raó cativos, porque feaflim o naó fizeífe , fou- 
beffe de certo q como foflem homés lhe havi- 
ão detornara tomaro Reyno,& quetemendo 
o Reyo perigo defteameaço , osmandára a- 
juntar todos num certo dia , que entre elles era 
muyto folenne , osquaes craó oytenta & fin- 
co mil;& mottos todos à efpada com grandif. 
fima crueldade,& effufao de fágue para ao ou. 
tro dia ferem todos queymados em facrificios 
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difle,& aflim nojo affirmou com muytas pala- 
Vcas; gue aquella mefmanoyte tremêdo ater- 
ra ,;cabirao fobre acidade tanta quantidade 
de corifcos , 88 fogo do Ceo,que ella com tudo 
quanto nella bavia, emobra de mea bora foy 
fovertida , no qualcaftigo da jujta juftiça de 
Deos foy mortoo Reycomtodosos feus, (em 
efcapar nenhbum,em que morrérao trinta mal 
facerdotes,os quaes de então para cá fe onvi- 
aonaquelle lago todas as Luas novas,86 chez 
as cô buns bramidos tão efpanto/ôs que a gê= 
te pafmava de medo;pela qual caufa de então 
atégora aquella terra (e defpovodra toda a 
roda, fem haver nella mais que [óoytenta E 
fincoermidas em memoria dos oytenta 66 fin- 
comilmeninos , que o Reyfemcaufa [ópelo 
confelho dos feus facerdotes madaramatar. 


CAPITULO CLXXI. 
Do que mais pafâmos nefte caminho , &ô do 
fuccelo que tivemos nelle. 


* Efia ermida paffâmos os dous di. 

| as que difle,bem agafalhados do eremi. 
tãodella , & aoterceyro dia logo em fendo 
manhã nos defpedimos delle , & nos parti. 
mosaflasefpantados , & cortados de niedo 
doque tinhamos ouvido, & continuámos nof. 
fo caminho ao longo do rio todo aguelle 
dia ,& a noyte feguinte; & fendo quali manhã 
nosachâmos junto de hum grande cannaveal 
deaçucar, aonde então nos provemos de algu. 
mas cannas,por não termos outra coufa de que 
nos pudeffemos fuftentar,8 caminhando fem - 
preao longodorio , oqualtinhamos toma- 
do porroteyro de nofla viagem , porque nos 
parecia que neceflariamente , ainda que fof. 
feao longe, haviade fazer feu expedienteao 
mar,aonde efperavamos que noflo Senhor por 
alguma via nos deparaffe algum remedio de 
falvação,chegâmoso outro dia a huma aldea, 
que fe chamava Pommiferay , aondenos me 
temos em hum efpe(lo mato, por não fermos 
viftos da pente que frequentava aquelle ca. 
minho. Efendo paífadas duas horas da noyte, 
feguimos por noflo intento,que, como ja dife, 
eraicmosaflim às ccpas por aquelle rioabayxo 
até onde a ventura nos guiafle , ou Dcosja 
foffe fervido com noffa morte dar fim a tantos 
trabalhos quantos continuamente de dia, & 
de noyte tinhamos paflado com muytos eftre. 
mecimentos, & vilões de morte ,que nos ator. 
mentâvão mais que a mefma morte com que 
Liz taô 
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taóabragados hiamos.E no cabo de dezaffet. 
te dias que continuavamos efa trabalhofa, Be 
trifte peregrinação, prouvea noflo Senhor q 
por huma noytedegrande efcuro, & çarração 
dechuveyros vimos hum fogo adiante de 
nós pouco mais de humtito deberço,& rece- 
ando nós em alguma maneyra poder fer a- 
quillo povoação, nosdeyxâmos eftar quedos 
hú grande efpaço cófulos , & indeterminados 
até que divifimos que aquelle fogo fe mo- 
via;pelo que affentâmos q cra embarcação, q 
andava, & não fe paílou pouco mais de mca 
hora que ao longo da terra enxergâmos vit 
huma embarcação que trafia em fi nove pel. 
foas , as quaes emparelhando por junto de 
nós, feigualaraó com a ribanceyra da borda 
dorio , & delembarcáraó em terra em huma 
calheta , quea melmaterra fazia a modo de 
angra, & otdenáraó logo fogo,com que come- 
gar aó a guifara cea , & depois de guifada fe 
metéraó nella com muytas feítas,& regozijas, 
emquegaltá-ad hum grande efpaço,& eltando 
ja bes fartos decomers, & de beber, quis De- 
os quetodos nove , emque vinhãotres mu. 
lheres , adormecéraó de maneyra, que não 
davad acordo de fi. Vendo nós então otempo 
difpofto para nos aproveytarmos da merce q 
no fio Senhor nos fazia , nos fomos todos oy. 
to muyto calladamente 4 embarcaçaô , que 
mea envafada na lama eftava atada a huma 
vara , & pondolhe os hombros a puzemos a 
nado , & nos embarcâmos todos nella com 
muyta prefla , & nos fomos a remo pelo rio 
abayxo fem rumor,ou reboliço algú; & como 
a corrente da agoa hia em noflo favor , & o 
vento nos fervia á poppa, fomos amanhecer 
dalli mais de dés legoas junto de hum pagode, 
que fe dizia Quiay Hinarel , deosdosarro- 
zes , no qual nãoachâmos mais que hum fó 
homem,& trinta & fette mulheres, de que as 
mais craó velhas , & beatas profeíTas daquel-. 
le templo, das quaes fomos agafalhados com 
muyta caridade, ainda que, fegundo parecia, 
foy mais pelo medo que tiveraô de nós, que 
por vontade que tivellem para iflo, E pergun- 
tandolhes nós por algumas coufas particulares 
que faziad a noffo propofito , nos não foube- 
raô dar razaó de nenhuma, dizendo que eraó 
mulheres defapegadas por voto das coufas 
do Mundo,8 que não tinhão outra vida fenão 
cltarem alli encerradas , refando continua. 
mente ao Quiay Ponvedê, que movia as no. 
vensdo Geo, pedindolhe que lhcs déc agoa 


nos campos das fuas lavouras ; para que lhes 
não faltafle o arros. Aqui gaftâmos todo a. 
quelle dia no concerto da embarcação, & 
nos provemos tambem da defpenfa deftas be. 
atas dearros, açucar, feyjões, cebollas , & de 
alguma chacina , de que ellaseftavão bem las- 
gamente providas. E partindonos daquicom 
huma hora da noytca remo,& à vela,continus 
âmos noffo caminho fette dias inteyros fem 
nenhum de nós fair emterra , pornos temer- 
mos dealgú defaftre; q levemente nos podia 
acóteccr em qualquer lugar dos que viamos 
ao longo dorio ; mas como ninguem pôde 
fugir ao que eftá determinado lã de (ima, din 
do nósaflim aílàs confufos, & receofos do q 
o entendimento nos reprefentava na imagi= 
nação com muytos fobrefaltofcada hora,aflim 
do que viamos , como do de que nos re. 
ceavamos , quis a nofia trifte fortuna que 
huma antemanhã paffando nó: pela bocca de 
hum efteyro, nosacometérad treze paraós de 
ladrões com tantas differenças dearremeliões 
fobre nós, queem menos de dous Credos nos 
mataraó tres companheyros , & nós osfinco 
que efcapâmos nos lançâmos com muyta pref. 
fa ao mar todos envoltos no noflo fangue das 
feridas quelevavamos , deque depois dous 
eltiverad ámorte, E chegando aterra , nos 
metemos por dentro do mato, acndeeftive- 
mos todo aquelle dia lamentando có muytas 
lagrymasaquella prefente defaventura no ca. 
bode tantas como tinhamos paflado, E pars 
tindonos aflim feridos defte lugar cô mais ef. 
peranfas de morte que de vida feguimos noflo 
caminho por terra com aflas trabalho , & 
taô confulos , & indeterminados no que en- 
tão deviamos fazer , que muytas vezes de 
pafmados nos punhamos a chorar huns com 
os outros com bem praade defconfolação pe. 
la defconfianta q tinhamos de podermos fal. 
varasvidas por nenhuns meyos humanos. E 
eltando nós nefte triftc eltado,& có os dous cô. 
panheyros dos fincoque eramos, para mor= 
rer,prouve a noto Senhor ( que alli aonde os 
mcyos humanos faltão eltã fempre mais cer- 
to ) quea cafo paffaffe por aquelle lugar ade 
nôs eftavamos á borda da agoa huma embar- 
cação, em que hia huma mulher Chriftã por 
nome Violante,que cra cafada cô hum Gentio, 
cuja era aquella embarcaçaô ., a qual carre. 
gada de algodaõ hia de veniaga para a cida. 
dede Cofmim : ella em nos vendo deu hum 
gráde grito;& dife: Se/usijto (ad Chraftdossá, 
cu 
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envejo diante de mim? & mádado muyto de. 
prefla tomara vela, fe vcyo aremo para on. 
de nós eftavamos , & faltando em terra , &o 
marido com ella;( que ainda que era Gentio, 
era muyto caridolo ) nos abraçáraô ambos 
chorando muytas lagrymas , & nos metéraõ 
dentrona embarcação , & ellatratoulogo de 
nos prover de cura para as feridas, & de veíti- 
do para nos cubrirmos o melhor que entaô 
foy poffivel, & nos fes outras muytascarida. 
desde boa Chriftã. E partindonos daqui ja 
fóradosreceyos paílados , quis noffo Senhor 
que em finco dias chegâmos á cidade de Cof- 
mim, que he hum porto de mar no Reyno de 
Pcegú, aonde em cafa defta Chriftã fomos cu. 
radoscom muyto apafalho , & acabâmos de 
convalecer de todo das noffas feridas. E co. 
monas merces que Deos fas nunca póde ha- 
ver falta, ordenou elle que nefte tempo efti- 
velle aqui nefte porto huma nao, de que era fe. 
nhorio Luís de Montarroyo , que hia para Bé. 
gala , & depois de nosdefpedirmos da nofla 
hoípeda, & lhedarmosas devidas graças pe. 
lo que della tinhamos recebido , nos embar- 
câmoscom efte Luis de Montarroyo ; oqual 
tambem nos fes muyto agafalho , & nos pra: 
veu a todos finco muyto largamente de tu- 
do o que nos era neceífario. E chegando nós 
ao porto de Chatigão no Reyno de Bengala, 
aonde naquelle tépo havia muytos Portugue- 
zessme embarquey logo numa fufta de hã Fer- 
não Caldeyra, que hia para Goa;aonde prou- 
vcanoflo Senhor que cheguey a falvamento. 
Eahiacheya Pedro de Faria Capitão que fo- 
rade Malaca,& que metinha mádado a Mar- 
tavão com a embayxada ao Chaubainhã, co- 
mo atràs fica dito, ao qual dey larga conta de 
tudo o que por mim tinha paffado, de q elle fe 
moftrou aflàs pefarofo, & me proveucomal- 
guma coufa,a que por fua confciencia, & por 
fua nobrefa lhe pareceu que me eftava obri= 
gado pelo muyto queeu tinha perdido por 
feu refpeyto. É côilto me torney logo naquel. 
la monção a embarcar para a banda do Sul, 
& tornar denovoa tentar a fortuna pelas par- 
tes da China,& Japaó,para ver fe aonde tantas 
vezes perderaa capa , me poderia defta vcs 
melhorar noutra menos çafada , que a que 
entaô fobre mim trafia. 
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CAPITULO CLXXII. 
Como da India me fuy para a Cuundastô o que 
da palfou num Inverno que abi eftive. 


4“ Mbarcandome em Goa em hum 

à 4junco Pedro de Faria , quede veniaga 
hia paraa Cunda , cheguey a Malaca no dia 
que faleceu Rui Vas Pereyra Marramaque, 
Capitão que entácera da Fortalefa. E par- 
tindo daqui para a C unda,em dezaffetre di- 
as cheguey ao porto de Banta,que he aonde 
cômúmente os Portuguezes fazem lua falen= 
da. E porque nefte tempoa terra eftava muy- 
to falta da pimenta que hiamosbufcar , nos 
foy forfado invernarmos alli aquelle anno 
com determinação de para o outro feguinte 
nos irmos paraa China, E havendo ja quafi 
dous mezes que eftavamos nefte porto fazen- 
do pacificamente noflas mercancias na ter- 
ra, veyo teracila por mandado delRcy de 
Demá, Emperador de tola ailhadaJaoa, 
Angenia,Bale, & Maduré com todas as mais 
ilhas defte Archipelago,buma mulher q fe cha- 
mava Nhay Pombaya , dona viuva de quafi 
fefenta annos deidade , a qual vinha de tua 
parte dar recado ao Tagaril Rey da C,unda, 
que tambem era feu vaffallo como os mais 
Reis defta Monarquia , para que pelloalmen. 
te em termo de mes & meyo foffe ter com clle 
ácidade de Japara aonde então fe fazia pref. 
tes parar fobreo Reyno de Paffarvaó. Etta 
malher quando defembarcou nefte porto, o 
Rey mefmo em peíloa a foy bu'car ao cala- 
lusem que vinha,& a levou com gráde fauito 
para fuacafa , & a ágafalhou com a Rainha 
fua mulher, & elle fe palfou para outro apo- 
fento longe dalli, porque efta era a mayor hon. 
ra, que fe lhe podia fázer. E para quefe fayba 
arazão,porque efterecado veyo mais por mu- 
lber, que porhomem, fehade faber que foy 
fempre coftume antiquilfimo dos Reis del- 
tes Reynosdes de o princípio delles tratarem 
as coufas de muyta importancia , & em que 
fe requere paz;8 concordia,p or mulheres; 8 
ifto não (ómente nosrecados particulares,gue 
os fenhores mandão aos valallos , como foy 
eftcagora, mas tambem nos negocios pubii- 
cos,& geraes que huns Reistratão com os ou. 
tros por fuas embayxadas , & dão para ilto 
porrazão,que ao genero feminino pela bran- 
dura da lua naturefa dera Deos mais affabi. 
lidade,& autoridade, & qutras partes para fc. 
à lhe 
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lhcilt mais refpeyto,que aos homens, porque 
fão feccos;& por effa razão menos agradaveis 
à parte aonde fe mandão. Porém cfta mulher, 
que cada hum deftes Reis coltuma man- 
dar a coufas de qualidade, quedigo , dizem 
ellesque ha deteras partes, aeile lhes pare. 
ce que fe requerem para ella poder fazer bem 
feyto o negocio,que fe lhe encomenda ; dizem 
quenãoha de fer folteyra, porá por eltar nef. 
fe eftado perderá o ferdequem he , fe fair tó. 
radecafa: porque dizem queaflim como por 
fer fermofa contentaa todos aflim també por 
ella mefma caufa poderá fer motivo mais de 
definquietação nas coufas , em que fe reque- 
reconcerto, que deastrafer ao fim da paz, & 
concordia que fe pretende. Ha defer catada 
de legitimo matrimonio , ou aomenos que 
ha de fer viuva de feu marido lepitimo; & fe 
pario dc feu marido , ha de provar por In'trus 
mento como criou a feu peyto todos os filhos 
q teve delle ,porq a que pario, & não criou os 
filhos,podendoo faz<r, dizem q fica mais pro- 
priamente fendo mãe de deleytação , como 
qualquer corrupta, & dechonelta, q mãe ver. 
dadeyra do feu proprio filho. E guarda-fe eíte 
coftume tão cltreytamente entrea gére nobre 
delta terra,q (ealgúa mulher pare, & por alpgá 
Impedimento lícito que tenha não póle cri- 
ar o filhoafeus peytos , helhetão necellario 
para fua honra tirar dio hum Iafttumento, 
como fe fora outra coula muyto mais grave, 
& de muyto mayor importancia. E fefendo 
moça,acerta ficar viuvs , para mayor finefa 
de fua virtude fe ha de meter em religiaõ, 
porque pareça que não calou tanto para os 
goltos que dahi podia efperar , quanto para 
terfilhos conformealinipefa , & honeftida. 
de,comque Deos no parayío da terra ajuntou 
os primeyros dous cafados. E para queo feu 
matrimonio feja de todo limpo, & conforme 
à Ley de Decos, dizem que depois que fe fen- 
tir pejada, nãoha deter mais communicação 
com feumarido, porque já então na6 ferã ajú- 
tamento puro,& honcito , fenão fenfual,& çu- 
jo. É tem mais para ilto outras condições, q 
aquináodigo , porqueentendo que ferã pro. 
lixidade determe em coufas queme parecem 
elculadas. A Nhay Pombaya ,que trouxe o 
recadoao Rey da C,unda, queeuatras dife, 
depois que negociou com elleo a que vinha, 
fe partio logo delta cidade de Banta,& ElR ey 
fe fes preítes com muyta brevidade, &r fe par- 
tio com hãa Armada de trinta calalules, & dês 
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jurupangos , bem apercebida de mantimêtos, 
& munições , nas quaes quarenta velas hia6 
fette mil homens de peleja ,a fóra a chulfma do 
remo, & hião nefta companhia quarenta Pors 
tuguezes dos quarenta & feis, que então ahi 
nos achâmos , porque por iflo nos fes muytas 
ventagens em noflas fafendas , & cófefTou pu- 
blicamente q levava golto diffa, por onde não 
houve razão,com que nos pudeíTemos efcufars 


CAPITULO CLXXII. 
Como o Pangueyrad de 'Pate Emperador da 
Faoa foy com bum groffo exercito contra o 
Rey de Pafjarvão Rô do que fe fes depois que 
lá chegou. 


Artido efte Rey da C,unda defte | 
porto de Bantaa fincodias de Janeyro 

do anno de 1546. chegou aos dezanove à ci. 
dade de Japara,aonde o Rey de Demã Empe. 
rador defta ilha Java então (e eltava fazendo 
preítes com hã exercito de oytocentos milho. 
mens, o qual fabendo da vinda defte Rey da 
C,unda,que era feu cunhado, & feu vaflallo, 
o mandou receber à embarcação por ElRey 
de Panaruca Almirante da frota , oqual le- 
vou cófigocento & feffenta calalufes dere. 
mo , & noventa lancharas de Lufoes da ilha 
Bornco, & com toda efta companhia trou- 
xcaonde EIR ey eltava;do qual foy muyto bé 
recebido , & cô honras muyto avantejadas de 
todos os outros. Paffados quatorze dias de. 
pois que chepâmosa efta cidade de Japara, o 
Rey de Demafe partio na viado Reyno de 
Paffarvão , embarcado em huma frota de duas 
mil & fettecentas velas, em que entravão mil 
juncos dealto bordo, & tudo o mais eraô na- 
viosderemo , & a onze de Fevereyro chegou 
aorio de Hincandurê , quehe na entrada da 
barra. E veadoo Rey de Panaruca Almiran- 
te da frota que os navios groflos não podião 
irfurgirácidade , queeltava dalli duas lego- 
as,por refpeyto dosalfaques,& bicos dearea, 
que havia em algãas partes do rio;mádou de. 
fembarcar toda a gente dos navios groflos em 
terra,8: os navios de remo foraõ ácorar no fur- 
gidouro da cidade, paraqueymaréasembar. 
cações q emlima no porto eltivellé, & aflimo 
fizeraó,na qual Armada foy o Págueyrão Em- 
perador em pefloa acópanhado de todosos 
grâdes do Reyno.O Rey da Ciúda feu cunha- 
do,ã eraGeneral do câpo;abalou por terra côa 
mayor parte da géte, & depoisdeferé todos 
chegados 
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chegadosao lugar aúde fe havia de affétar o 
cápo sq cradefróte dos muros,fe entédeu pri- 
meyro q tudo na fortificação delle,8 em orde. 
naréaseftácias para aartelharia, cô q fe havião 
de bater os lugares mais accommodados a feu 
propofito ; no qual trabalho fe gaftou a ma- 
yor parte do dia. E paffando aquella noyte com 
muytas feftas ,8 tegozijos,& com boa vigia, 
tanto que foy manhãclara , cada Capitão fe 
applicou ao q convinha à fua obrigação, não 
ceflando todos de trabalhar no'que pelos en- 
genheyros lhes era mandado ; de maneyra que 
neftc fegundo dia toda a cidade ficou cerca- 
da em roda de vallos muyto altos com feus 
terraplenos fortificados com vigas muyto for- 
tes,fobre quealleftãrao muytas peças groflas, 
em que entrara ó algumas aguias , & lcóes de 
metal,gue Turcos, & Achens lhe fundiraô;da 
qual fundição fora meftre hum renegado Al- 
garavio de nação, que pelo nome de infiel que 
então tinha,fe chamava Coje Geynal, & o que 
tevcantes quando era Chriftão,callo por hon- 
ra da lua peração , porque não era debayxo 
fanguc. Os de dentro da cidade advertindo- 
fe do defcuydo que tinha paílado por elles 
em confeatirem que os inimigos trabalhaf. 
fem dous dias inteyros na fortificaçaó do feu 
arrayal pacificamente, & fem haver quem lhes 
foflc à mão , tendo aquillo per huma grande 
aftronta fua,pediraô ao (eu Rey que lhes défle 
licença para aquella noyte feguinte os a pal. 
parem,porque de crér era que gente canfada, 
& trabalhada naô podia fer muyto fenhora 
dasarmas , nem lhes poderia ter rofto direy- 
to naquelle primeyro impeto. O Rey queen- 
tão era fenhor defte Reyno de Paflarvaõ , era 
mancebo, & dotado de partes, que o faziad 
fer muyto bem quifto,& amado dos feus,porã 
fegundo fe dizia delle , era muyto liberal , & 
nadatyranno, e ra bem inclinado para os pe- 
quenosdo povo! & grandemente amigo dos 
pobres,& das viuvas , 8rtaólargo para cllas, 
que fe lhe davaõ conta de fuas neceffidades, 
the foccorria logo aellas , & lhes fazia mais 
mercé do que lhe pediaõ. E a fóra eftas cxcelle- 
cias tinha outras algumas tão côformes cos de- 
cjos dos homens, que não havia nenhum q naô 
aventuralfe por elle mil vezesa vida, fe tantas 
lhe fofle neceffario; & juntamente com ifto ti- 
pha allicomíigo toda a flor do feu Reyno, & 
todos gente manceba, & muyto efcolhida, a 
fóra muytos foralteyros, a que tambem fazia 
grofias merces, & muytos favores, & honras 
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acompanhadas de boas palavras , que faô os 
meyos per onde fe ganhão as vontades dos 
pequenos, & dos grandes, & (e fazem de man- 
fas ovelhas bravos leões , & o contrario difto 
abate os animos de maneyra, quealgumas ve- 
zes acontece de bravos leões fazer manfas, 
& timidas ovelhas. Efe Rey pondo efta licê. 
ça queosfeus lhe pediaõ, no parecer dos mais 
velhos,& prudentes que tinha comfigo;depois 
que fe altercou largamente fobre o fucceílo 
que podiaterefte negocio, fecorcluhio por 
parecer de todos,que quando a fortuna de ta. 
do lhe foffe contraria nefta fahida , que que. 
riaô fazer contra (eus inimigos , aindatoma- 
riaô flo por menos mal, & menosafiróta lua, 
quevyerem feu Rey cercado de huma gétetaó 
bayxa,& taôvil, que contratodaarazão, & 
juftiça os queria por forfa obrigar a deyxarem 
a fê,em que feus paes os criárad, & aceytarem 
outra que ella novamente tinha tomado por 
confelho, & incitação de farazes que não pu. 
nhaó a falvação em mais queem lavaras par- 
tes traleyras,comer porco, & cafarcom fette 
mulheres,pelo que eftava claro,& bem enten- 
dido da gente diferera , que Deosera mupto 
feu inimigo , & os não havia de ajudarem coue 
fa queacometeffem, pois cô tanta offenfa fua 
focolor de religião , & com rafóes mal con. 
certadas querias que forfofamente feu Rey 
fole Moure,& feu vaffallo.E aflim a elte mó- 
do deraô outras muytas rafões ,quea ElRey, 
& atodososqueeltavad prefentes quadrarad 
tanto,que todosa hãa voz dilferaê: Tão pro- 
prioks taô devido be ao bom, &6 leal vaffalio 
morrer por feu Rey,como amulber virtuo(a 
manter caftidade ao marido gue Deos lhe 
deuspelo que não covem dilatarfe bia coufa 
tdoimportante, fenao moftrarmos todos em 
geral £ô cada bumem particular no effeyto 
defta fabidaoamor que temos ao nojo bom 
Rey, Goqueelledeveter ao fangue dos que 
melhor pelejarem porque i/to [imente quere- 
mos nós deyxar por berançaa nofos filhos. 
E com ifto ficou determinado que fahiflem 
aquella noyte contra os inimigos. 


CAPITULO CLXXIV. 

Como da cidade fahbirao doze mil Amoncos, 

ES do que fizerad contraos inimigos. 
3 Endo paíladas as duas horas depois 
da mea noyte , como oalvoroço deita 
fahida era geral em todosos da cidade , não 
deu clle lugar a efperarem que fofem cha- 
mados, 
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asas 3 mas antes do tempo que ElR ey lhes 
limirãra fe ajuntâraó noz paffeyvão das cafas 
rcaes, que he hã grande terreyro aonde os na- 
tura es da terra coftumão fazer fuasfeyras, & 
fuas feftas notaveis nos dias infignes das in. 
vocações dosfeus prgodes. ElRey contente 
affàs de ver nellestanto fervor , & tanto ani- 
mo, entretodos os fettenta mil q entaô havia 
na cidade , efcolheufómenre doze mil que 
toffem neftefeyto , & osrepartio em quatro 
bandeyras de tresmilcada huma , dasquaes 
foy por General hum tio delR ey irmaô de fua 
mãe, chamado Quiay Panaricão , homem que 
por experiencia tinha ja moltrado fer muyto 
para eltefeyto , & quetambemlevava a feu 
cargo a primeyrabandeyra ; da fegunda hia 
por Capitaô outro Mandarim principal, que 
fe chamava Quiay Anfedá; da terceyra hum 
eltrangeyro Champã de nação , natural da 
ilha Borneo,por nome Necoda Soolor ; & da 
quarta outro que fe dizia Pambacal hujo, 
todos muyto bôs Capitães , 8emuyto estor. 
fados, & praticas na guerra. E fendo jatodos 
preftes, ElR ey lhes fes outra fala denovo em 
que brevemente lhes tornou atrafer à me. 
moria a confianfa que delles tinha para a. 
quellefeyto , & lhescertificou que em cada 
hum delles lhe hia o feu coração,8 dentro nel. 
le lhe ficavaô os de todos os quatro Capitães, 
& juntamente os de todos feus irmãos, 
& lcacs vaflailos que com elles hia5. Apos ifto, 
para os animar mais , 8 os confirmar no feu 
amor tomou hum copode ouro, & atodos 
deu de beber por fua mão, & aosque nabdeu 
pedio por iflo muytos perdões, com as quaes 
palavras , & molftrasdo amor dofeu Rey fi. 
caraó todos taó animados, q f£efperarem ma. 
is » fcuntaraó os mais delles cominhamundi, 
que he huma certa confeyçaó de azeyte chey- 
rofoscom q eta gente em taes calos como eftes 
fe coltuma untar para remate de toda a 
determinação que levão para morrerem, & a 
eftes q fe untaó defta mancyra, chamao vul. 
gar da gente Amoucos. Chegada a hora em q 
eftava determinado que fahiffem , fe abriraô 
quatro portas de doze que havia na cidade, 

por cada huma das quaes fahio hã dos quatro 
Capitães com a fua Companhia ,mãdando di- 
ante para cfpiarem o campo feis ourobalões 
dos mais esforíados ambarrajas , que BIRey 

alli tinha comfigo , aque deunovos titulos 

de nomes honrolos, acompanhados de muy- 
tas, & grandes merces, quehco que coítuma 
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dar animo aos fracos , & accrelcentallo aos 
oulados. Os quatro Capitães feforaô logo 
nascoftas dos feis efpias que levavaõ diante, 
& feforaô ajuntar todos num lugar certo 
por onde havião de acometer osinimigos , & 
dando de fubito no corpo da gente co impes 
toque lhe enfinavaa determinaçaõ que le. 
vavão,pelejaraó taó esforfadamente, queem 
menos de huma hora quea forfa da briga du. 
rou ,osdoze mil Paflarvões deyxáraô mor. 
tos no campo mais dc trinta mildos inimi- 
gosa fóra os feridos que fora6 em muyto mas 
yor quantidade,de que depois morreraô muy- 
tos,& fora6 cativos rres Reis; & oyto Pates q 
faô como Duques , & o Rey da Cjundacom 
quem hiamos os quarenta Portuguezes el ca. 
pou com tres lançadas; em cuja defenfam or- 
reraô quatorze delles , & os mais f;raô to- 
dos muyto feridos , & o arrayalefteveem ta- 
manha confufaó,que quafi efteve de todo per=' 
dido,& o Pangueyraó de Pate, Em perador de 
Demã, foy atraveflado com hum zarguncho, 
& efteve no rio meyo aff. gado fem haver qué 
lhe pudefTe valer , donde fe póde entender 
quanta forfa tem hum fubito deftes com gente 
defcuydada,porque primeyro que eftes entrafa 
fem em [,& os Capitães puzeflema pente em 
ordem, eftiveraó por duas vezes poltos de tos 
do em desbarato. Tanto que foy manhã, em 
que fe pode bem vera verdade defte negocio, 
os Paffarvões fe recolhéraô á cidade muyto 
a feu falvo fem perderem dos feus mais que 
fó novecentos, dous, outresmilferidos , o 
qual bemafortunado fucceflo criou depois 
nos cercados huma tamanha vfania, & conf. 
anfa, que iflo foy caufa de lhe acontecerem 
depois alguns defaítres. 


CAPITULO CLXXV. 
Comoo Rey de Pafarvao com dés mil conju- 
rados fabio fóra contraos inimigos,da peleja 
que teve comelles, 86 do fuccefjo della. 


Randemente ficou fentido , & 
ancjado ElRey de Demã co defaftre 

defte diajaflim pela affronta que recebera dos 
dedentro, & pela perda dos feus, como por 
ver quão mallhe fuccedera o princípio deite 
cerco , deu poriflo algumas vezes alguns re- 
moques,& outras vezes repreheníões claras ao 
noflo Rey da Cunda , porque fendo elleGes. 
neral do campo,puzera taô má vigianelle, & 
a clle | fómente punha a culpa da muyta def. 
ordem 
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defordem q houvera em todos. E depois de 
fe prover no remedio dos feridos, & em def. 
pejar o campo dos mortos,mandou chamar a 
cófelho todos os Reis,Sanguís de Pates, & 
Capitães aflim do mar;como da terra,& lhes 
difle queelletinha feyto voto folenne, & jura- 
donummoçafo de Mafoma que heolivro da 
Jua ley; de não deyxar aquelle cerco até não pôr 
aCrdade porterra, ainda que por alo perdefje 
todo feu Ejtado : pelo á ihesjurava a elles també 
GJe algum por razão algiiva lho cotrarialfes ain 
da á.lhe parecefje o contrario difto à lhe diziaso 
havia demandar matar, o Ggerou em todos 0s 
circunftantes hi tamanho medo, q nenhii delles 
ou fou de lho cotradizer, mas antes em tudo lhe 
lonvarao aquella fia determinaças. E cóiito 
mãdou cô muyta preftela fortificar de novo 
o atrayalco cavas, & vallos, & muytos ba- 
luartes de pedra em fofla, guarnecidos por 
dentro de (eus terraplenos, & lhes mandou 
pôr muyta artelharia de bronze, com que 
o campo ficou muyto mais forte que a mel. 
maCidade,pelo que os de dentro diz iaô muy- 
tas vezes de noyte aos de fóra q vigiavão, q 
na fortalefa do feu arrayal fe enxergava 
quaô fracos de animo elles era6, pois em ves 
de virem cercar feus inimigos como ho» 
mens esforíados, fe cercavao ali mefmos cos 
mo mulheres fracas, que fe tornallem para 
fuas cafas, & fiallem nas rocas; ja que naó 
preftavaó para outra coufa, & com eftas af- 
frontas, & outras muytasa eite modo, lhes 
davão continuamente muytas matracas, de q 
os de fóra fehavião por muyto afirontados. 
Durando efte cerco quafi tres mezes conti- 
nuos; dentro no qual tempo fe deraó finco 
batarias de artelharia,& tres affaltos á elcala 
vifta com mais de mil efcadas, fempre os de 
dentro (e defenderaô com muyto animo co. 
mo homens muyto esforfados,fortificando- 
fe por dentro nos lugares cahidos com con- 
tramuros, que fazião da madeyra, que ti- 
ravão das cafas; de maneyra que todo a- 
quelle grande poder do Pangueyrao, que 
era, como atras difle, de oytocentos mil ho- 
mens, ainda que agora,pela perda paffada ef. 
tava jaalgú tanto diminuído, nunca os pode 
entrar. Pelo que vendo o Engenheyro prine 
cipaldo cápo;g era hú renegado Malhorqui 
de naçaô, q efte negocio não fuccedia táto ao 
goíto del-Rey, comoelle lhe tinha metido 
em cabeça, determinou deolevar por ou- 
tra viadifferente, & criou de novo huma 
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grande ferra feyta de entulho de terra, & ta- 
xina, fortificada co feis ordens de vigas, & fe 
veyochegando cõella tanto para a Cidade, 
q em nove dias fobrelevou por fima do muro 
quafi hãa braça, na qual ferra affeftou quas 
renta peças deartelbaria grofla,& outra ma 
yor foma de falções, & berços, com q come- 
çou a varejar por fima toda a Cidade, q aos 
de dentro fazia muyto dano. El. Rey enten- 
dendo q efta invéçaõ erao meyo mais certo, 
q podia haver de fua perdiçad aflentou com 
dês mil conjurados, que para ifto fe lhe ofie. 
receraô,a q por titulo honrofo pos nome ce 
tigres do Mundo , de acometerem cfla fer- 
ra;o q logo quiferaô pôr por obra,& El-Rey 
para Os mais animar,quis ir por feu Capitaé, 
ainda, queo pefo todo deíte negocio fe go- 
vernava pelos quatro Panaricoês da fahida 
primeyra. E dando húa manbã ja quafiSol 
fahido no rofto defta forfa aonde toda a arte- 
lharia eftava afleftada, a acometérao tanto 
fem medo, q em obra de dous,ou tres Credos 
a mayor parte delles fe posenfima,&acomes 
tédo logo os inimigos,q ferião mais de trine 
ta mil,os desbaratáraõ a todos em menos de 
hú quarto de hora. O Pangueyraõ de Pate, 
veudoo desbarato dos feus, acodio elleem 
peíloa cô hum pefo ce gente, & cometendo 

&fubir á ferraco vinte mil Amoucos, q trafia 
diante, os Paflarvoês, por quem eftava, lha 
defenderad taô esforfadamente, que quafi 
faltao palavras para o declarar. E durando 
aflim efta fanguinoléta briga até quafi a vef- 
pera,o Paffarvaó,que entaô ja tinha perdida 
a mayor parte dos feus;fe retirou para dentro 
dos muros,lobre que a ferra eftava encoita- 
da, mas primeyro lhe mandou pôr fogo por 
feis, ou fetre partes,o qual ateado nos barris 
das muniçoés, de que nella havia hãa gráde 
quantidade, em pouco efpaço foy em tanto 
crecimento, que a mais detiro de bélta nad 
havia qué o pudeffe efperar; de maneyra que 
elle fó foy baftante para apartar entaô eítes 
inimigos,&o impedimento que tiveraó para 
não poderem chegar mais hús aos outros, q 
foy caufa de a Cidade efcapar por efta ves do 
perigo, em queelteve. Mas naô cuftou ifto 
tão barato aos Paffarvoês, q dos dés mil da 
conjuraçao naõ ficaffem no alto da ferra os 
feis mil. E dos do Pangueyraó fe affirmou á 
morrerad mais de quarenta mil, noconto 
dos quaes entráraó tres mil eftrangeyros de 
diverfas naçoés, de que a mayor parte forad 

Mm Achês, 
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Achés, Turcos,& Malavares;&doze Pates, 
& finco Reis, & outra gráde foma de Capi- 
taés, & gente muyto nobre. 


CAPITULO CLXXVI. 


Como a cafo fe tomou aqui hi Portugues Getio, 
& da conta que elle nos deu de fi. 


Oda aquella trifte noyte fe paflou cô 

affás de prantos,gritos,& lamenraçoés 

de ambas as partes,porque em cada hãa del- 
las houve muyto que fentir, & em toda ella 
não houve quem pudeffe ter algum repoufo, 
porque todos aflim os de dentro, como os q 
citavão de fóra, a gaftârad quafi toda em cus 
rarem os feridos, & lançarem os mortos ao 
rio. Ao outro dia tanto que foy manhã, vês 
do o Pangueyraõ de Pate quaó malaté en- 
tão lhe tinha fuccedido efta fua emprela, & 
não baftando iflo para querer por nenhum 
modo defittir della, como por alguns dos 
feus foy aconfelhado, mandou outra ves 
de novo aparelhar toda a gente para dar hum 
allalto à Cidade,parecendolhe que ja os cer: 
cados não podiaó ter forfas para lhadefen- 
erem, pois tinhaó ja a mayor parte dos mus 
ros rafoscomo chão,as muniçoés todas gafe 


taqueera Portugues, & proftrandonos to: 
dos aos pés del-Rey, lhe pedimos que nos 
quizeffe dar aquelle home, pondolhe diante 
as rafoés que havia para nos fazer aquella 
merce,pois era Portugues como nós; & elle 
nolo concedeu levemente,pelo que de novo 
nos proftrámos todos por terra, & lhebeyjá: 
mos os pés. Dalli trouxemos efte homécom 
nofco ao lugar aonde os nofloscópanheyros 
jafião feridos,& lhe perguntámos fe na ver- 
dade eraPortugues,porque tal vinhao trifte, 
que nem pela falao podiamos bem conhe... 
cer. E elle depois que de todo acabou de en« 
trarem fi, chorando muyta quantidade de 
lagrymas nos diffe: En fenhores, & irmãos 
meussfou Chriftão, ainda 4 no trajo volo não 
pareçase» Portugues de pay, dr mãe,natural 
de Penamacor,é» chamaome Nuno Rodrigues 
Taborda, é» vim do Reynona Armada do Ma- 
richal no anno de 15 13.na nao S.foao, degera 
Capitão Rui Dias Pereyra,e> por eu fer hii ho» 
mê borado,é» à, de mim dey fempre mejtras dif 
Sos Afenfo de Albuquerque, q Deostenhana 
Gloria me fes merce da Capitanta de hã bargãr 


“tim de quatro, 4 ainda fó mête havia na India 


naquelle tempo, came achey co elle na tomada de 
Goa, é de Malaca, & lhe ajudey afazer cale. 
cutsé Ormuz; me achey prefeéreemtodos os 


tadasmuyta géte morta,& o Rey,fegúdo fe? feytos hórofos q (efizerad, afim em fes tempo, 


dizia muyto ferido.E para fecertificar mais 
difto;mandou pôralgãa gente em filada em 
certos paflos,por onde teve nova queosco- 
marcãos bavião de pallarcôovos, & galli. 
nhas,& outras coufas que levavão á Cidade 
para os doentes. Eftes que elle mandou para 
efteeffeyto, vierao aquella mefma noyte ao 
arrayalja quafi manhã, & crouxerao nove 
homes prefos,entre os quaes vinha há Por- 
tugues; & depois que os cyto foraõ defpedas 
gados com tratos, preparârao o Portugues 
(q acertou a fer o derradeyro)para lhe faze» 
ré tambem o meímo,o qual parecendolhe q 
pelaconfiffao de quem era poderia fer livre, 
ao primeyro trato diffe gritádo q era Portus 
gues, o qual até então não fabia nada de 
nós, nem nós o conheciamos por efe. O nof- 
fo Rey da C;unda quádo iftoouviofes cef. 
far ostratos,& nos midou logo chamar para 
ver fe era verdade o q aquelle homem dizia, 
& feis de nós os q menos feridos eftavamos, 
fomos logo ter com elle à [ua eftancia,aonde 
chegâmos com affas affronta,& trabalho, & 
vendo o homem,nos pareceu à primeyra vif. 


comono de Lopo Soares, & no de Diogo Lopes 

de Siqueyra,e» dos ontros Governadores ate D. 

Herique de Menezes, à [uccedeu pormorte do 

VijoRey D.Vafco da Gama, gn principio do 

fengoverno provena Fracifco de Sa dehiia Ar 
mada de doze velas, em levava 300. bomens 

parafazer Fortalefaem Cyunda peloveceyo que 
então fe tinha dos Caftelhanos, que nagaelle tê= 

pocontinuavão Maluco pela nova viagem que 0 
Magalhães defiobrira,na qual Armada eu vn 

por Capitao em bum bargantimque fe dizia 5, 

Jorgeco vinte Ex feis homis mupto esfor gados, 
á partimos dabarra de Bintao quando Pedro 

Mafearenhas o deftrubio; & fendo tanto avate 

como a ilha de Linguasnos deu hit tepo taú forte 

fuãoo podédo payrar, nos foyforfado arribar- 

mos à Jaoasaode dos fette navios de remo gera 

mos, fé perdéravosfeis, dos quaes foy biz o met 

por mens peccados; porá vim dar à cofia aqui 
nofta terrasem G agora eftamossha já vinte & 

tres anuossfé de todos os q vinhamos no bargã- 

tim efcaparem mais j tres companheyross dos 

quaes eu fó agora fou vivo, é prouveraa Deos 

nojo Senhor que antes fora mortosporque fêndo 
eu 
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eu por muytas vezes cometido por eftes Gentios 
que quzefefegur fuas opinives, onad quis fa- 
Zer muyto tempo;mas como a carne he fraca, & 
afomeeragrande,é»a pobrefamuyto mayor, é 
aefperança da liberdade era perdida, a difrácia 
do mefmo tempo, mens peccadosforao caufa 
de condecender a feusrogos, por onde o pay defte 
Reymefavorecen (empre, é porá enhotem fuy 
chamado de hum lugar emque vivia para vir 
curar dous homens nobres dos principaes defia 
terraquis N. Senhor me toma/Jem eftes per- 
ros». para enficar fendo menos, peloque N.Sex 
nhor feja bendito para todo fempre. Ta6 efpan- 
tados ficimos todos difto, q efte homé nos 
difle, quanto o requeria a novidade de taó 
eftranho cafo; & confolandoo entad como 
nós foubemos, & com as palavras q nos pa- 
recérao neceflarias para o tempo em que ef- 
vamos, lhe diflemos fe queria ir com noíco 
paraa C,unda,porque dahi iria para Malaca, 
aonde prazeria a noffo Senhor que acabaria 
a vida Chriftâmente, & em feu ferviço, aq 
elle refpondeu que fim, porque-nunca ou- 
tracoufa delejára mais queefla. E logo o 
provemos de outro veítido mais Chriftão á 
o que trafia, & otivemos alli (empre com 
nofco em quanto durou o cerco. 


CAPITULO CLXXVII. 
Comolil-Rey deDemá foy morto por hum eftra- 
nhocafosc» do 4 [ncceden depois de fua morte. 


T Ornando agora ao propofito, de que 


hiamos tratando, fendo o Pangueyraó 
de Pate Rey de Demã informado pelos iai- 
migos, que os Íeus tomãraó,do fraco eftado, 
em quea Cidade eftava, & da muyra gente 
que lhe era morta, & queas muniçoés eraô 
todás gaftadas; & que El-Rey eftava muyto 
ferido,lhe creceu o defejo de dar à Cidade o 
aflalto que tinha affentado, & determinou 
de o dar á eícala vifta, & commuyto mayor 
forfa q a primeyra;para o q noarrayal fe fi- 
zeraó logo grandes apercebimentos, & fe 
lançáraó pregões por porteyros de maças de 
prata acavallo, os quaes depois de tangerem 
muytas trombetas,dizião em vozesaltas: O 
Pagueyrad de Pate,ofenhor dasterras, ácer- 
cão os mares pela potécia do tudo creon, defco- 
brindoem geral a todos os onvinteso fegredo do 
feu peytosvosmida dizer gde hoje a nove dias 
eltejais todos preftes com animos detigres, & cô 
fonfasdobradas para hi ajfalto, que determina 
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dar é Cidade, é promette iberalment e muytas 
merces, afjim de dinheyro,como denomes bonro- 
Jossaos primeyrosfinco que arvorarem guiao 
mouro dosmimigos, ou fizerem feytos agra- 
daveis à fua vontade, & os Giftonao coprirem 
conforme ao que fe efperasmorrerad por qufiiças 
Jem fe lhe ter nenhi refpexto.O qual prégao,& 
ameaços fizeraô em todo o arrayaltamanho 
abalo, q os Capitaés começárao logo de fe 
aperceber de tudo o q lhes era neceflario pa- 
rao aflalto,sé levátaré mão de dia,né de noy- 
te,cô tamanho eftrodo detágeres;apupos,& 
gritas,q era coufa de efpáto. E'sédo paffados 
fette dias,eftando o Pangueyraó hãa manhã 
em confelho cô os principaes fenhores do exe 
ercito fobreo modo q fe havia de ter noidar 
defte combate,como, quando por onde, & a 
que tempo havia de fer,& outras coufas ne- 
ceflarias, dizé q houve entre todos grandes 
debates, por haver muyta diverfidade nos 
pareceres, pelo q o Pangueyraõ quis tomar 
os votos de todos por efcritto. Nefte meyo 
tépo pedio a há moço pequeno (eu pagem q 
eftava junto delle,o betere,á fa6 húas certas 
folhas como detanchagem,que elles coftu- 
mão comer continuamente, porque lhes fas 
bom bafo,& purga as humidades do eftamas 
go, & parece que quando o pedioao moço, 
elleo naó ouvio, & elte moço feria de doze 
atétreze annos,& a pontolhe a idade, porá 
me pareceu neceflario para o q hey de dizer. 
E tornando o Pangueyraó a continuar com 
a pratica, em deftava, fe lhe feccou a bocca 
com acolera,& tornou a pediro betere; go 
moço tinha numa boceta de ouro,o q també 
aquella fegunda ves nao ouvio,porque efta- 
vaó então co fentido no q hús, & outros fa» 
lavão; & tornando El-Rey aterceyravesa 
pedir o betere, húidos fenhores q eftava jun. 
to do moço; lhe acenou que déffe o betere a 
El-Rey,o q elle logo fes, & pondo-fe de joe. 
lhos diante delle lhe offereceu a boceta,á ti» . 
nha nas mãos;de q El-Rey tomou duas, ou 
tres folhas,como antes coftumava, & tocan- 
dolhe leveméte,& fem payxaó cos dedos na 
cabeça,lhe diffe: As furdo, ou como não ouves? 
tornou a cótinuar có a prática em q eltava. 
Eta naçao dos Jaos he a mais opiniatica que 
todas quãtasha na terra,& fobre tudo muy. 
toatreyçoada,& defconfiada,& tem por cu= 
me de todas as deshonras,& injurias,q fe lhe 
podc fazer, tocaré-lhe na cabeça; por onde 
aquelle moço tanto á El-Rey lhe tocou cos 
Mm 2 dedos 
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dedos da maneyra que diffe, vendo queera 
aquillo hã notavel defprefo, com que ficava 
deshonrado, efteve impando há efpaço fem 
ninguem fazer cafo do q El.Rey lhe fizera, 
nem artentar por iffo; por fim do qual fe de» 
terminou em fe fatisfazer daquella iojuria,á 
El-Rey lhe fizera, & levando de hãa faqui- 
nha, q por brinco trafia nacinta, ameteu a 
El Rey pelo meyo da teta efquerda, de q lo- 
go cahio como morto, fem dizer mais q fó. 
méte: Quita mate;ayá, me matou,có a qual nos 
vidade foy tamanhaa revolta dos fenhores,q 
eltavão prefétes, que não meatrevo a podel. 
la declarar. E depois de fe aquietarem algú 
táto;fe proveu logo primeyro q tudo na cui 
ra del. Rey, a qual lhe não aproveyton,por 
fer a ferida pelo coraçaó, q naô viveu mais 
que duas horas. O'moço foy logo prefo, & 
metidoa tormento por algias fufpeytas que 
fetiveraó; porémelle não confeflou nada, 
né diffe mais fenaó q fizera aquillo, porque 
lhe viera á vontade,pelo coque GEIRey lhe 
dera na cabeça em feu defpreto, como fe fa 
ziaa qualquer cão que ladrava de noyte pes 
la rua,fendoelle filho do Pate Pádor fenhor 
de Surobayá; porém o moço foy efpetado 
vivo em hú caluete de arrezoada grofTura, q 
lhe metéraõ pelo feflo, & lhe fahio pelo tous 
tiços& o mefmo fe fes tambem a feupay, & 
a tres irmãos feus,& a feflenta & dous paré- 
tes feus de maneyrasque de toda Íua geraçaó 
não ficou peffoa a que fe déffe vida; a qual 
juftiça taô fobejamente cruel, & rigorof(a; 
foy caufa de haver muyto grandes alevanta- 
métos em toda aJaoa,& ilhas de Bale, Timor 
& Maduré, que fao Eftados muyto grandes, 
emque ha VifoR eis que diftinctamente os 
governaó com poder de mêro, & mifto im- 
perio, pela ordem antigua de feus gétilicos 
coftumes. Acabada de fazerelta juítiça, fe 
deu logo ordem no que fe faria do corpo del. 
Reysfobre q entre todos houve grádes deba- 
tes, dizendo por híia parte que fe o deyxaf- 
fem allienterrado,era tanto como ficar cati- 
vo em poder dos Paflarvoês, & por outra, 4 
fe o levallem a Dema, aonde tinha o feu jafi- 
go; de neceflidade fe havia de corromper an- 
tes á lá chegaffe, & q enterrandoo aflim po- 
dre, & Corrupto,não podia ua alma ir ao pa* 
rayfo,;cóforme á ley de Mafoma,em q nova- 
mentemorrera. É cofultando todos entre fi 
no melhor talho que fe podia dar a ifto, vie- 
rao em fim a ferefolver no q hú dos noílos 
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Portuguezes lhes aconfelhou, o qual confe: 
lho foy detanto proveyto aoPortugues q o 
deu,á lhe mótou em mais de désmil cruza- 
dos, os fenhoresalli logo lhederaô de ef- 
mola pelo ferviço q entaô fizera ao defunto, 
& o Portugues não diffe mais fenão qo mes 
teffeni em húa arca chea de canfora;&de cal; 
& o enterraffem em hú junco grande; que 
foffe cheyo de terra. E ainda que a coufa era 
ta facil,foy boa ventura do Portugues pa- 
recerlhes a elles bem.E defta maneyrafoy o 
corpo del-Rey até Demá fem corrupção, né 
cheyro mãoalgum. 


CAPITULO CLXXIII. 

Do á mais Jucceden até efte exercito fer embars 
cado,e» de hiãa grande difiordia que em Des 
má houve entre dous homês principaes da Cr» 
dade, defaventurado fucceljo queteve. 


a E Anto queocorpo del-Rey foy levado 
ao júco,adde o enterrárad, o noffo Rey 
da C,unda General do campo mandou logo 
embarcar aartelharia, & muniçoés, & pôr 
em recado toda a recameta del Rey, & todo 
othefouro q eftava nas tendas, & ainda que 
ifto fe fes cô toda a prefla, & filencio,que có= 
vinha,nem iffo baftou para os inimigos dey- 
xarem de fentir o que elles fazia6. E faindo 
então o proprio Rey em peíloa fócom tres 
mil da cójuração paflada aror voto folen- 
ne fe untaraó todos co Min unia A. 
moucos, deraô nos inimigos, que a efte tépo 
andavão occupados em defpejarêo cápo,& 
ostratáraó de maneyra, q em efpaço de mea 
hora que durou a forfa da peleja;ficáraó der- 
rubados no campo doze mil homens,& dous 
Reis, & finco Pates cativos com mais trezês 
tos Turcos, Abexins, Achens, & o feu Cacís 
Moulana; dignidade fuprema na feyta Ma- 
fometica, q allitinha vindo, & forão quey- 
madas quatrocentas embarcaçoés, que neite 
tempo eftavaõd abicadas em terra, em que ef. 
tavaõ os feridos;de maneyra q todo o campo 
eftevequafi perdido,& tornando-fe a reco- 
lher a feu falvo fem perder mais que fó quas 
trocentos dos feus, os deyxou embarcar no 
mefmo dia,á foy a nove de Março, os quaes 
depois de embarcados com toda a pref- 
(a poflivel,fe partiraó logo para a Cidade de 
Demá, levando cófigo o corpo do Páguey« 
raó,2óde chegado foy recebido de todo o pos 
vocô grádes gritas,& prátos,d geralméte fe 

fizerão 
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fizerao por élle. E logo ao outro dia fe fes 
refenha de todaa gente, para fe faber aque 
eramorta,& feachou q faltavad céto & trin- 
ta mil homés,& dos Paflarvogs fe diffe q fal- 
táraó fómente vinte & finco mil, porá nun- 
ca eltas coufas cuítão tão pouco, por mais 
baratas que a ventura as venda, que os cam- 
pos não fiquem tintos do fangue dos vence- 
dores, quanto mais dos vencidos, a quem cf. 
tas coufas coltumão fempre fer muyto mais 
cuítofas. Nefte meímo dia fe tratou logo de 
fazerem Pangueyraô, quecomo já algumas 
vezes tenho dito,he dignidade imperial fo- 
bre todos os Pates, & Reis daquelle grande 
Archipelago;a á os efcrittores Chins, Tartas 
ros,Japões,& Lequios nomeão por Rateina- 
quem dau,que quer dizer ' Peflana do Miúdo, 
como fe pôde ver num Mappa, fe for verda- 
deyro na graduaçao das alturas. E como en: 
taô do morto não ficou legitimo fucceilor q 
herdaffe cítacoroa, determinárao q fe fizeffe 
poreleyçaõ, parao q logo por confentimé- 
to detodos fe elegerad dezaffeis homésco- 
mo cabeças de todo o povo,os quaes entre fi 
elegeffem o Pangueyraó.Eftes fe recolhêrad 
todos numa ca(a,& fazendo aquietar aCida- 
de, eftiveraõ juntos fette dias (em em todos 
elles fe determinarem no q havia de fer eley- 
to; porá como erao oyto os oppofitores; & 
eeftes eraó os principaes fenhores do Reyno, 
houve entre oseleytores muytas differéças 
nos pareceres;porá como os mais delles, ou 
quafi todos era parétes,ou parentes dos pas 
rétesdeftesoyto, cada hú delles trabalhava 
por fazer Pangueyrao aquelle;q lhea elle 
mais cúpria.Pelo q védo a gente do povo,& 
os foldados da Armada efta tamanha tardan- 
ça, parecendolhe que efte negocio não teria 
jaconclufaó, nem haveria juítiça á os caíti. 
gaffe, fe começáraõ a defavergonhar com ta. 
manha foltura,& atrevimento, & roubar os 
Mercadores que eltavaõ no porto, aílim na. 
turaes;como eftrágevros;que em fó quatro 
dias fe affirmou que tomárao cem juncos, 
aonde matárao mais de finco mil homés, a ú 
o Rey de Panaruca, & Principe de Balam- 
buão, q era Almirante do mar daquele Im. 
perio;acodiocó muyta preíla, & dos delin- 
quentes, q (e achãrao naquelle fragante co 
furto nas mãos,mandou hãa manhã enfor- 
car oytéta ao longo da praya para terror dos 
que os vifem. O Quiay Anfedá Pate de 
Cherbom,queeraGovernador daCidade,& 
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muyto poderofo nella, vendo o queo Rey 
da Panaruca tinha feyto, parecendolhe que 
o fizera em feu defprefo, pois naô tivera ref- 
Peytoao cargo queelle tinha, o tomou taô 
mal,& ficou taô defconfiado, que ajuntando 
logo a fi feis, ou fette mil homês, deu nas ca« 
fas aonde poufava o Rey de Panaruca, & o 
quizera préder por iflo, mas o Panaruca lhe 
refiftio com os q então tinha comíigo,& teve 
com elle, fegundo fe difle, muytos compri- 
mentos,& juftificaçoés,que oQuiay Anfeda 
não fômente lhe não quis aceytar, mas en- 
trádolhe por forfa em cafa lhe matou trinta 
ou quarenta dos feus, ao qual roido fe ajune 
tou tanta gente,que era coufa,de efpáto:por- 
como ambos erão grádes fenhores,& muy» 
to aparentados,& hú era Almirante da frotas 
& outro Governador da Cidade,teceu o de- 
monio efta difcordia entreambos detal mas 
neyra,que fea noyte fe não metera no meyo; 
que fes apartar a briga, por sé duvida tenho 
q allihouverad-de acabar quafi todos. Poré 
não feacabou poraquia defavétura daquels 
lenegocio,porque vendo a gente da Arma» 
da (q ainda aefte tempo feriado mais de feif» 
centos milhoméês ) que o Rey de Panaruca 
feu Almirante fora affrontado pelo Quiay 
Anfedá Governador da Cidade, querédo-fe 
fatisfazer de tamanha injuria, fe defembars 
càraó todos em terra naquella meíma noyte, 
fem o Panaruca fer poderofo para lho cf- 
torvar com quanto niflo trabalhou pelos re- 
frear,& dando nas cafas do Quiay Anfedá,o 
matáraô com mais de dés mil homés que ti- 
nha comífigo, & não contentes com ilto der 
raoemtodaa Cidade por dês,ou doze par: 
tes,& começando a matar, & faquear tudo o 
qachavaõ,a tratárão de tal maneyra,que em 
fó tres dias que durou o faco, nao ficou neila 
coufa,em que fe pudeffe pôr olhos, com húxa 
união degritos;& choros taô efpantofos, q 
ao juifo dos homés parecia que fe fundia a 
terra; por im do que, por naó gaftar nifto 
mais palavras, a coufa parou em o fogo a 
confumir de maneyra;que até osalicerces tu. 
do foy abrazado,em que fe aflirmou que ar- 
dêrão mais de cem mil cafas,& fe matarão à 
efpada trezentas mil peíloas, & fe cativaraó 
quafi outras tantas;que fe levãraõ de venia: 
ga paradiverfas partes, & fe roubou infini- 
dade de fafédas muyto ricas, de q fó em pra. 
ta, & ouro feaffirmou que paflára de quaré- 
ta cotos de ouro; de modo q o deípojo todo 
por 
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por júto fe eftimou em cé contos de ouro; & 
cativos em quinhétas mil pefloas. E efte toy 
o fim á teve o mao cofelho de há Rey moço 
criado entre mancebos, & governado por 
fua votade fem ter quem lha contradicefie. 


CAPITULO CLXXIX. 
De tudo o mais & [uccedem atê nos partirmos pas 
rao porto daC,uda,é» dali para a China,é» 
da defaventura que nefia viagem tivemos. 


Affados os tres dias;que durou efta taô 

cruel;& tao efpantofa revolta, logo tus 
do ficou pacifico, & pofto em quietaçaó. 
“Temendo entaõ os principaes daquelle mo- 
tim que tanto que fofle eleyto oPangueyraõ 
recebeflem eiles o caftigo,que mereciad por 
taô grave crime,fe fizeraó logo todos á vela 
antes de fe verem neffe perigo, & fe partiraó 
na mefma Armada, em que eftavão embare 
cados, fem o Rey da Panauruca feu Almirã- 
te os poder redufir à obediencia,antes efteve 
por duas vezes em míco de fe perder por iflo 
com algiis poucos q tinha da fua parte,& aí- 
fim em fo dous dias fe defpejouo porto de 
todas as duas mil velas q nelle eftavaó, fem 
ficarem nellemais qalgúsjurupangos de 
Mercadores, ficandoa terra toda abrazada, 
& cófumida.Pelo q ajuntando-fe effes pou- 
cos fenhores que ainda havia,aflétãraõ de fe 
paflaré à Cidade de Japara,finco legoas dal. 
H para a cofta do mar Mideterraneo,& logo 
o puferao por obra, aóde paílados depois de 
fe focegar o tumulto da gente plebea, q ain- 
da entao era fem conto,fe concluhio no ele- 
gerdo Pangueyraõ, o qual vocabulo pros 
priaméte quer dizerEmperador,& logo foy 
eleyto hã PateSidayoPrincipe de Surubaya, 
que não foy nenhú dos oyto oppofitores, 
porq aílim pareceu neceffario para o bé có- 
mú,& quietação daterrasde q o povo todo 
ficou muyto fatisfeyto, & logo o mãdáraõ 
bufcar pelo Panaruca a hum lugar dalli dos 
ze legoasaondeelle então eftava, q fedizia 
Pifammanes, o qualveyodalli a nove dias 
acompanhado de mais de duzentos milho 
més, embarcados em mil & quinhentos ca- 
lalufes, & jurupangos, aonde foy recebido 
de todo o povocó moliras de muyta alegria, 
& foy logo coroado cô todas asceremonias 
coftumadas por Pangueyraó de toda a Jãoa, 
Bale, & Maduré, que he húa muyto grande 
Monarquia de gente; poder, & riquefa, E 
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apos ifto fe paffoulogo a Demã com funda 
mento dea tornar a edificar de novo,& polla 
no eftado em que antes eftava,aonde a pri 
meyra coufa em que entendeu, foy em cafti- 
gar os que fe achaflem q foraô culpados no 
faco daCidade,& entre húa taô grande mul- 
tidaõ delles naô fe acháraô ja mais que finco 
mil fômére,porqueos cutros todos eraô ja 
fugidos para diverfas partes,& a todos eftes 
defaventurados em quatro dias queeftaexes 
cuçaô durou, fe deraô dous generos de motx 
tes fómente huns efpetárao vivos em car 
luetes,& outros queymáraó nas mefmas ema 
barcações em que foraô tomados, de modo 
que não houve dia deftes quatro,em que não 
morrefTe grande quantidade delles, de que 
todos os Portuguezes que ahi nos achámos 
andavamos como pafmados. É como entaô 
toda a terra andava revolta fem haver quie- 
taçaô em coufa algúa, pedimos licença ao 
Rey da C,unda para nos irmos para o porto 
de Banta,aonde eftava o noflo junco, poisa 
monçao da China era ja chegada,& era tem- 
po de fazermos nofla viagé, a qual noselle 
deu muyto levemente, & nos fes quita dos 
direytos de nofias fafendas,& nos deu cécru- 
zadosa cada hum, & aos quatorze q morrê- 
raô na guerra, deu a cada hú trezentos para 
feus herdeyros, q nóstivemos então poref. 
mocla honrofa,& de Principe bem inclinado, 
& largo de condiçao, de quetodos ficâmos 
muyto contentes. Com ifto nos fomos logo 
ao porto de Báta;aonde nos detivemos doze 
dias acabando de nos aviar para fazermos 
nofla viagem,& nos partimos para a China. 
em companhia de outros quatro navios, que 
para la hião,& levámos cô nofcoa JoaôRo- 
drigues,que era o Portugues Gentio, de que 
atrás fis menção,que achâmos em Paflarvaó, - 
o qualera Bramene de hum pagode por no: 
me Quiay Nacorel, & elle fe chamava Gua. 
xitau facalem, que quer dizer confelho de 
fanto. Efte Joaô Rodrigues depois que che. 
gou à China fe embarcou para Malaca, aon- 
de foy de novo reconciliado á nofla fanta Fé 
Carholica, & fe lhe deu por penitencia que 
ferviffe no hofpital dos incuraveis húanno, 
& elle o fes, no fim do qual tempo acabou 
fua vidacom moltras de bó, & verdadeyro 
Chriftão,por onde parece á poderemos cret 
quenoffoSenhor haveria mifericordia co fua 
alma,pois no cabo derátos annos de infiel o 
guardou para virmorrer em feuferviço, a 
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lo qualelle Íeja louvado para todo fempre. 
Chegados todos os finco navios que parti 
mos da C,undaao porto do Chincheo, aona 
de naquelle tempo os Portuguezes faziaó 
feus tratos,eítivemos nelle tres mezes& me- 
yo com aflás trabalho, & rifco de noflas pef- 
joas,por andar a terra então toda revolta; & 
os povosamotinados, & cô grádes Armadas 
por todaa cófta por caufa dos graves roubos 
á os Japões coflayros tinhão feyto nella; de 
forte que não havia quietaçaó para fe poder 
fazer tafenda,nem os Mercadores oufavao a 
fair de fuas cafas,pelo que conftrangidos nós 
da neceflidade, nos paflámos ao porto de 
Chabaquê, aondeachâmos furtos na barra 
cento & vinte juncos,os quaes depois que ti 
verao com nofco huma briga, nos tomáraô 
dos finco navios os tres, em que morreêraó 
quatrocentas pefloas Chriftás,de que os 0y- 
tenta & dous forao Portuguezes. Os outros 
dousnavios q milagrofamente lhe efcapã- 
mos, nosfizemos na volta do mar, & não 
podendo mais ferrar aterra por caufa dos vê- 
tos Leftes, que todo aquelle mes nos curfá- 
raó,nos foy forfado irmos demandar acolta 
da Jaoa bem contra noffa vontade. E havé- 
doja vinre & feis dias que trabalhofamente 
velejavamos por nofla derrota, tivemos vifa 
ta de huma ilha, que fe dizia Pullo Condor, 
a qual nos diftava em altura de oyto graos, 
& hum terço Noroeite Suefte cá a barrado 
ReynoCamboja,& fendo ja quafi tanto avã- 
te como ella nosdeu hútépo do Sul detor- 
menta de ventos tão impetuofa,que de tado 
eftivemos perdidos,& vindo correndo com 
elleaarvorefecca, vimos a ilha de Lingua, 
aonde a tormenta nos faltou a Loes fuduefte 
comhú vento taó rijo deefcarceo, & mares 
cruzados, que por nenhum modo nos podi- 
amosaproveytar de vela nenhía; & receo- 
fos nós das reltingas, & bayxos que nos de- 
moravão por proa, payrâmos co navio de 
marem través até que depois de humgran- 
de efpaço nos abrio pela fobre quilha de pop- 
pa có nove palmos de agoa na primeyra cu- 
berta, pelo qvedo nós a morte ja tad abra» 
cada com nofco, nos foy forfado cortarmos 
ambos os maítos,& alijarmos toda a fafenda 
ao mar,cô queo junco ficou algú tanto mais 
defafogado. E vindo eflim ao tom do maro 
q reftavado dia,& algãa parte da noyte;per- 
mittio Deos N.Senhor pela inteyrefa da fua 
Divina jultiça,que fem fabermoscomo, ne 
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vermos coufa alga vataílemos por fima de 
huma réftinga de pedras, na qual ojunco fe 
fes em quatro pedaços cô morte de feflenta 
& duas pefloas. E como efte defaventurado 

fucceffo nos tirou de todo o fétido, 8& as for- 
fas, nenhã de nós houve, q fe lembrafle de 
procurar meyo algum de fua falvaçao, como 
fizerad os Chins, que levavamos no junco 

po: marinheyros,que foraó taó induítriolos 

que antes que fofle manhã tinhaô feyto hãa 
jangada dos pedaços,& das taboas que pude- 
raô (haver ás mãos, &comas cordas das ve- 
las asatàra6 de maneyra, que quarenta el. 

tavão em fima bem á vontade; & como cíte 
tempo era aquelle, pelo qual fe difle: A'cm o 
pay pelo fillonem o filho pelo pay; cada ha pros 
curava por fi fó,fem lhe lébrar outra nenhãa 
coufa,aflim Chins marinheyros,como efcra- 
vos noflos;tanto, que pedindo Martim E fte- 
ves;Capitad,& fenhorio do junco, aos feus 
proprios moços,que eftavão na jangada, que 
o quizeflem receber comígo, lhe refponde- 
raô que por nenhum cafo podia fer, e q che- 
gando aos ouvidos de hum dos da nofia com- 
panhia por nome Ruide Moura,não poden- 
do fofrer a ingratidaõd,& defcortefia, cô que 
ja todos nos tratavad,fe ergueu em pé do lu- 
gar aonde jafia affás ferido, & nos fes a to- 
dos húia breve pratica,em que nos difle que 
noslembra/femos quão afjrontoja;exaborrenda 
era a cobardiaser que vilfemos quao necejjarto 
nosera para nofja falvaçao trabalhar por tor 
marmos aquelia jangada, & outras muytas par 
lavras a efte modo, as quaes de tal maneyra 
nos avivérárad os efpiritos, q determinados 
todos num propofito,cô hú novo esforto; q 
entaô nos deu a hóra,& a neceflidade, reme- 
temos vinte & oyto Portuguezes, q cltavas 
mos todos num corpo,aos quarenta Chins,d 
ja entao eftavaó na jangada, nós co as noiias 
efpadas,. & elles cô as machadinhas que ti- 
nhão nas maôds,& nos baralhamos hús có os 
outros demaneyra q emefpaço detres, ou 
quatro Credos os quaréta Chins forao todos 
mortos,& dos vinre & oyto Portuguezes os 
dezafteis,& os doze cfcapãrad affas feridos, 
de que ao outro dia morreraô quatro, couja 
certo núca cuydada,nê imaginada, & em q fe 
pode ver claramente a miferia da vida hu» 
mana: porá havendo menos de dnashoras 
que nos abraçavamos todos, 8 nos tratava- 
mos c5 tanto amor, que morreriamos todos 
hús pelos outros ;nos trouxeraó noflos pec. 
cados 
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cados a tam anho extremo de neceflidade, q 
fobre quatro pedaços de pao atados có duas 
cordas nos matâmos todos huns aos outros 
táto fem piedade,como fe foramos inimigos 
mortaes,ou outra coufa ainda peyor; mas tã. 
bem parece que em parte nos defculpa fer a 
neceflidade tamanha,que nos forfou a fazer: 
mos tamanho defatino. 


CAPITULO CLXXX. 
Do que nos fuccedeu depois quenos partimos 
deftareftinga. 


D E pois que ficâmos fenhores defta trif- 


te jangada à cufta de tanto fangue, af» 


fim noflo,como dosChins,nos metemos nel- 
la trinta & oyto pefloas, das quaes os doze 
eraó Portuguezes, & Os mais moços noflos, 
& algús meninos filhos de Portuguezes, & 
os mais de nôshiamos muyto feridos, de que 
de pois nos morréraó quafi todos, & por fer: 
mos muytos, & a jangada muyto pequena, 
hiamos nella metidos na agoa até o peícoço. 
Co tudo defta maneyra nos defamarrámos 
deíta trifte reftinga há Sabbado dia de Natal 
do áno de 1547.& co hú fó pedaço de colcha 
nos fomos ao fom do mar para onde a agoa 
nos queria levar; fem termos outra agu- 
lha,nem outra guia;fenão fómére a efperãfa 
q levavamos em Deos noflo Senhor,por qué 
cótinuamente chamavamos có aflás de fuípie 
ros, & gritos envoltosem muyta quantida- 
de de lagrymas.Defta forte navegâmos qua- 
tro dias, (em em todos elles comermos cou- 
faalgããa, & quâdo veyo ao quinto pela ma. 


-nháãsforfou-nosa neceflidade a comermos de 


hum cafre que nos morreu, do qual nos fuf. 
tentâmos mais finco dias, queerao nove da 
nofla viagem, & em quatro dias que nos du- 
rou mais efte trabalho, comemos dos limos 
que bebemos na babugem da agoa, porque 
determinámos de antes morrer, que comer- 
mos de nenhum Portugues de quatro, que 
nos morrerao. E indo nós defta maneyra q 
digo, prouvea noflo Senhor por fua mife- 
ricordia que ao diade Reis vimos terra, a 
qual vifta, & alvoroço della nos caufou hu- 
ma taó mortal alegriasque fó efa baftou para 
dos quinze queainda hiamos vivos morre- 
rem logo fubitamente quatro, de que os 
dous foras Portuguezes;de maneyra que das 
trinta & oyto peífoas que nos embarcámos 
na jangada;não elcapâmos mais q onze, fet. 


te Portuguezes, & quatro moços noflos. 
Chegadosem fim àterra;(ahimos embuma 
praya q nella fe fazia a modo de angra, aóde . 
depois de darmos infinitas graças a noflo 
Senhor por nos livrar dos perigos do mar, 
efperando nelle que també nos livraria dos 
da terra que tinhamos por diante, nos pros 
vemos dealgú marifco, queachámos pelos 
penedos. E vendo quea terra era deferta de 
gente, & muyto povoada de elefantes, & de 
tigres, nos fubimos em humas arvores Íyls 
veftres,para nellas efcaparmos porentao à 
gráde multidaó deftes,& de outros animaes, . 
gallitinhamos vifto; & quando nos pareceu 
q podiamos caminhar có menos perigos, nos 
tornámosa ajuntar, & nos metemos pela ef- 
peffura do mato,andando de húa parte para 
a outra com muytos gritos, & prantos, fem 
fabermos atinar có coufa q pudefte fer meyo 
de noffa falvaçao: poréma Divina mifericor- 
dia, que nunca aparta os olhos dos neceflitas 
dos, & miferaveis da terra, ordenou entaó 
gue por hum efleyro de agoa doce, que de 
dentro do mato vinha demandar o mar, vila. 
femos vir húa barcaça carregada de madeyra; 
& de lenha, em que vinhaó nove negros 
Jaos,& Tapuyas,os quaes em nos védo pare= 
cendolhes q eramos diabos ( como elles de- 
pois nos confeffárao) fe lançárao todos na 
agoa, & deyxáraô a embarcaçao fem ficar 
nella peíToa algãa; mas depois que entendé- 
raó que eramos gente perdida, fe feguráraõ, 
& ficáraô quietos no fobrefalto q primeyro 
tiveraó. Entaô (e chegáraó a nos, & nos pere 
guntáraô por muytas coufas particulares, a 
que naturalmente faó muyto inclinados, ás 
quaes refpondemos conforme a toda a ver- 
dade, & lhes pedimos pelo amor de Deos que 
nos quizeflem levar comfigo para qualquer 
povcaçao que quizeflem,& lã nos vendeffem 
por feus cativos a gente que nos levafle a Ma. 
laca;porque eramos Mercadores, & là lhes 
dariaô muytodinheyro por nós,ou fafenda 
quãta quizeffem.E como efta naçaó Jaoa he 
grádiflimamente cobiçofa;como lhes rratã- 
mos de feu interefle, conhecendo tambéem 
nós a noffa miferia, & defeíperaçaô, nos fo- 
raó dádo de fi mais alga confa,cô outras pa» 
lavras ja melhor cócertadas,mais favoraveis, 
& de mais ef perança para nós de nos fazerem 
o que lhes pediamos;porém ifto foy atê q to- 
mãraó aembarcaçaõ q tinhaó deyxado,porá 
tanto que fe viraô détro nella; fe puzeraõ de 
largo, 
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largo; & dando moftras de fe quererem par: 
tir fem nos tomarem, nos differaô quepara 
elles ferem certos de fer verdade o 4 lhes dizia- 
2205, eraneceffario que primeyro que tudo lhes 
entregaljemos as armas que tinhamos, porá de 
outra maneyranos não haviro detomar ainda 
gnos wijem comer dos leoés; pelo que cólftran» 
gidos da extrema neceflidade em q eftava- 
mos,& da defef peraçaô de termos outro ne- 
nhú remedio,nos foy forfado fazerlhes a vo- 
tadeem tudo quãto quizeraõ; & chegãdo-fe 
“CG abarcaça mais há poucoa nós,nos différao 
á hum & hum nos botaílemos a nado, pois 
nãotinhão manchua que nos foffe tomar, o 
que tambem determinâmos fazer, & dous 
moços, & há Portugues fe lançáraó logo a 
nado, para pegarem de húa corda que nos ti- 
nhão láçado pela poppa da barcaça,mas an- 
tes q chegaffem a ella foraô comidos de tres 
lagartos muyto grandes, fem detodos tres 
apparecer mais q fóômente o fangue, de que 
todoorio ficou tintosdo qual fucceflo os oy- 
to que eftavamos á borda do rio ficâmos,taó 
pafmados de medo,que por hú grande efpa- 
ço nenhã de nós tornou em feu acordo, de q 
os perros não tiveraõ nenhum dó de nós,mas 
antes batendo as palmas, dizião gritando cô 
grandes rifadas : Bemaventiurados aqueles 
tres,g fem dor acabaraõ feus dias, E vendo q os 
mais que ficavamos meyos atolados na vafa 
não tinhamos forfa para nos podermostirar 
della, faltáraõ finco delles em terra,& nos a- 
tárao pelos buchos dos braços, & a rafto nos 
leváraó até junto da barcaça, que ja aelte té- 
po eftava bé chegadaa terra, & nos meteraõ 
dentro cô affás de vituperios, affrontas, & 
mao tratamento. E fazendo-fe á vela nosle- 
várao a húa aldea,q eftava dallidoze legoas, 
por nome Cherbom, aonde nos vendéraó a 
todosoyto, Íeis Portuguezes, hum moço 
Chim,& outro cafre por treze pardaos,q da 
noffa moeda faô tres mil & novecentos reis, 
a hum Mercador Gétio da ilha dos Selebres, 
em cujo poder eftivemos vinte & feis dias,& 
nos tratou muyto bem, aflim de comer, 
' como de veítido, & depois nos vendeu 
a El-Rey de Calapa por dezoyto mil 
reis, o qual Rey ufou com nofco de tan- 
ta magnificencia , que livremente nos 
mandou para o porto da Counda aonde 
achámos tres naos dos noflos Portugue- 
zes, de que era Capitão mór hum Jc- 
ronymo Gomes Sarmento , que a todos 
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nos fes muyto agafalho, & nos proveu 
largamente de tudo o neceflario, até que 
fe partio para a China. 


CAPITULO CLXXRKI. 

Como defte porto de Csunda fuy ter a Siãosdon» 
deem companhia de outros Portuguezes fuy 
com El-Rey á guerra do Chiâmay, & do fucs 
cefjo della. 


H Avendo quafi hum mesque eftava» 
mos nefte porto da C,unda bem pro. 
vidos dos Portuguezes, como entaó era ja 
chegada a monçaó da China, astres naos 
fe partiraô para o Chincheo, fem ahi na 
terra ficarem mais Portuguezes q fó dous, q 
num junco de Patane fe foraó cô fuas fafen= 
das para Siao, em companhia dos quaes me 
foy forfado irme eu també, porque me qui- 
zeraõ elles fazer o gafto dajornada, & me 
prometteraõ de me fazerem lá algú empref- 
timo,côo que de novo tornaffe a tentar a for- 
tuna aver fe por importunaçao me podia 
melhorar com ella. Partidos nôs daqui, den 
troem vinte & feis dias chegámos à Cidade 
de Odiã, que he a metropolidefte Imperio 
Sornau,a queo vulgar daquellas partes chas 
ma Siaô,a0nde fomos bem recebidos,& aga- 
falhados dos Portuguezes q na terra achá- 
mos. E havédo pouco mais de hum mes que 
eltava nefta Cidade efperando pela monçaó 
da China para me ir para o Japaó em compa- 
nhia de outros feis,ou fette Portuguezes, q 
para lâhiaô,com cem cruzados de emprego 
que os dous cô que viera de C,unda me ti- 
nhão empreftado, chegou nova certaa El- 
Rey de Siaô, que entaô eftava ncfta Cidade 
de Odiá cô toda fuaCorte,queo Rey doChi- 
ammay confederado cos T'imocouhós, cos 
Laos,& cos Gueos,( que (aô quatro naçoés 
de gentes que contrao Nordefte fenhoreaó 
amayor parte defte fertao por fima do Ca. 
pimper, & Paíliloco, & faô todos fenhores 
abfolutos,fem darem obediécia a ninguem, 
muyto ricos,& poderofos,& de grandes efta. 
dos) tinhão pofto cerco à Cidade de Quitire 
vao, & morto o Oyã Capimper Fróteyro 
mor daquella arraya com mais de trinta mil 
homés.A qual nova fesem El Rey tamanho 
abalo, q fé efperar por coufa alga, fe paflou 
logo aquelle mefmo dia á outra banda do 
rio, & fem fe querer apofentar em cala al. 
gta fe posno campo em tendas, para que 

Nn todos 
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todos os outros fizellem o mefmo,& mãdou 
lançar pregoés por toda a Cidade, que todo o 
homem que por aleyjao, ou velhice não fojje ef- 
cufo de ir co elle a efta guerra fe fizelfe prejtes em 
termo de doze dras,que parasfjo lhe dava de ef- 
paço fômente, fob pena de morrer queymado co 
infamia perpetua atodos feus defcendentes, dr 
confifcaçao de fous bês para a Coroa; & a fóra 
eftas penas pos outras muyto graves, taó el 
pantofas;8% medonhas de ouvir, que a gente 
tremia de medo,& aos eftrágeyros de toda a 
naçaó que foffem,que eftiveflem em fua ter. 
ra, nãoefcufava tambem defta pena, ou fe 
foffem fórado feu Reyno emtermo detres 
dias; de maneyra que todos andavão como 
pafmados fem fe faberem dar a confelho, né 
determinarfe no que devião fazer, & aos 
Portuguezes a que fempre nefta terra fe teve 
mais refpeyto;mandou rogar pelo Combra- 
calão Governador do Reyno, q voluntaria- 
mente,por quem elles eraô,0 quizeflem acô- 
panhar nefta jornada, porq defejava muyto 
de lhes entregar a guarda de fua pefloa, por 
ter conhecido delles que eraô mais para iflo, 
que todos os outros; aflim q a efficacia defte 
recado,que vinha acompanhado de muytas, 
8& largas promeftas, & de efperanças de grã- 
des pagas;merces, & honras; & fobre tudo 
de dar licença para fe fazerem Igrejas no feu 
Reyno,nos obrigou de tal maneyra, que de 
cento & trinta Portuguezes que entao ahi 
eftavamos,os cento & vinte aceyrámos ir có 
elle. Paffados os doze dias do termo, El. Rey 
fe partio cô hú exercito de quatrocétos mil 
homês, em q entravão fertenta mileftran. 
geyros de diverfas naçoés, embarcados em 
tres mil ferôs,& laulés,& jangàs,& aos nove 
dias da fua viagem chegou a húa Villa, q ef» 
tava naarraya, por nome Suropilem, diltáte 
doze legoas da Cidade de Quirirvão, que os 
inimigos tinhaô cercada, aonde fe deteve 
mais fette dias efperando por quatro milele- 
fantes q lhe vinhaõ por terra;dentro no qual 
tépo teve novas que a Cidade eltava em grã. 
de aperto,aílim pela báda do rio, q os inimi» 
gos tinhaô tomado com duas mil embarca- 
çoés,como pela da terra,na qual havia huma 
gráde foma de gente,de que o numero fe naó 
fabia em certo, mas pelo que fe via delle, fe 
computava em trezentos mil homés, de que 
fe affirmava que os quaréta mileraô de ca. 
vallo, mas que naó tinhaõ elefantes; com a 


qual noya El-Rey fe deu muyta prefla,& fa» 


gendo refenha geral detoda a fua gente, fe 
achou có quinhentos milhomês, porq muy. 
tos fe lhe vieraõ ajuntando pelo caminho dee 
pois que partio,& com quatro mil elefantes, 
& duzentas carretas de artelharia de cams 
po.E com efte exercito fe abalou defte lugar 
de Suropilem,& fes feu caminho para Qui- 
tirvão, tomando as jornadas de fó quatro 
legoas por dia, & ao terceyro chegou a ham 
valle,q fe dizia Siputay,legoa, & mea donde 
os inimigos eftavão. E pofta em ordenança 
toda efta copia de gente, & elefantes pelos 
Meftres de campo que eraô dous Turcos; 

& húPortugues por nomeDomingos de Sey- 
xasS;feguio feu caminho para Quitirvaó, aós 
de chegou antes q o Sol fahiffe,& como neíta 
tépo os inimigos eltavão ja preftes,& fabiad 
por fuas efpias o poder, & determinação que 
trafiacfte Rey de Sião, o efperárao no camd 

po confiados nos quarenta mil de cavallo 

que tinhão, & tanto que houveraõ vifta del: 

le, fechados em doze batalhoés,de quinze 

mil homéês cada húastodos muyto luzidos,8 
bé cócertados,& dádo logo a fua diãteyra,em 
que vinhaó os quarenta mil cavallos, na diá* 
teyra del-Rey de Siao, em q vinha feffenta 
mil de pé, em menos de hum quarto de hora 
a desbaratou com morte de tres Principes q 
nella hiaó. El-Rey de Siaô vendo o desbara- 
to dos feus, lhe foy forçado como prudente, 
naó feguir a ordem que primeyro trafia,mas 
fazendo-fe num corpo cos fettenta mil ef 

trangeyros, & quatro mil elefantes, deu co 
tanto impeto no campo dos inimigos, que 
logo nefte primeyro encontro o rompeu, & 
desbaratou de todo có morte de imméfa gé: 
tesporque como a fua forfa principal cftava 

noscavallos, tanto que os elefantes deraó 
nelles, juntamente cô a muyta arcabuzaria 
da genteeltrágeyra, & artelharia das duzé- 
tas carretas, os confumiraõ a todosem me- 
nos de mea hora, & como eftes foraô desba: 
rarados, todos os mais fecomeçãraõó logo 
aretirar. El-Rey de Sião feguindo a vitro. 
ria,os foy levando até junto do rio;aonde o 
inimigo de todos os que efcapáraó formou 
hú efquadraõ de novo,em q havia mais de cé 
milhomes entre faós, & feridos,os quaes á 
fombra da fua Armada eftiverad aquelle dia 
fechados todos num corpo,o qualEL-Rey re- 
ceou de acometer pelo favor quetinhao das 
fuas duas mil embarcaçoés,em que tambem 
havia grande quantidade de gente;porêm tã- 
to 
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to q anoyte fecerrou os inimigos marchá- 
raô feu paffo cheyo ao longo do rio, levando 
a Armada por coftas para caminharem aflim 
mais a feu falvo,de q ao Rey de Siaô não pe- 
fou nada, porque tinha a mayor parte da gê- 
te ferida, a q de neceflidade fe havia de foc- 
correr có acura, como logo fes, em que fe 
gaftou muyta parte da noyte feguinte. 


CAPITULO CLXXXII. 
Domais que efe Rey de Sia fes até fetornar 
paraofeu Reyno;aonde a Rainha fua my- 
lher o matou com peçonha. 


Ste Rey deSiao depois que teveeíta 
gloriofa vittoria; entendeu logo com 
muyta preftefa na fortificaçao da Cidade, & 
em tudo o mais que era neceffario para a fe- 
gurança della. E mandando fazer alardo da 
gente que tinha, para faber a que perdera na 
batalha,achou que lhe faltavão fó fincoenta 
mil homês, de que a mayor parte era a cana- 
lha, que conftrangida do rigor dos pregoés 
hia forfada,& fem armas defenfivas, & dos 
inimigos fe foube ao outro dia q morreram 
cento & trinta mil. E tanto q os feus feridos 
convalecêrao, pondo aos lugares daquella 
fronteyra a guarda que lhe pareceu necefla 
ria, foy aconfelhado pelos (eus que foffe fa- 
zer guerraao Reyno de Guibem,que diftava 
dalli quinze legoas adiante para a parte do 
Norte, porque a Rainha delle dera entrada 
ao Rey do Chiammay por fuas terras, & fo- 
ra em confentimento dos males paílados, & 
da morte do Oyá Capimper, & dos trinta 
mil q morrerão c6 elle.E parecédo a El-Re 
be efte cofelho,fe partio defta Cidade cô hú 
campo de quatrocentos mil homés, & foy 
demandar hum lugar defta Rainha q fecha. 
mava Fumbacor,que facilmente foy toma- 
do, & pofto por terra, & os moradores delle 
mortos todos à efpada, fem a nenhã fedara 
vida;& daqui feguio adiante por fuas jorna- 
dasaté húa Cidade chamada Guitor metros 
polidefte Reyno Guibem, aonde a Rainha 
então eftava, queera viuva,& governava o 
Reyno por hum feu filho moço de nove ane 
nos,& lhe pos cerco à Cidade.A Rainha por 
fe não atrever a refiftirao poder del-Rey de 
Siad, fe fes porconcerto (ua tributaria em 
finco mil turmas de prata cadaanno, q fazé 
da nofla moeda feflenta mil cruzados, & 
lhe fes logo pagamento de finco annos dans 
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temão, & afóraifto lhe entregou o ROSE. 
nho por feu filho feu vaffallo,o qual ElRey 
levou comfigo para Siad; & com ifto le- 
vantou O Cerco, & paflou adiante contra 
o Nordefte, para a Cidade de Tayfiraõ, 
aonde teve por novas que o Rey do Chiã- 
may eftava ja desfeyto da liga paffada. É 
havendo feis dias que caminhava pela terra 
dos inimigos, faqueando quantos lugares 
achava;fem querer que fe défle vida a macho 
algum, chegou aojlago de Singuapamor, a 
queo commum da gentechama do Chiam- 
may, no qualfe deteve vinte & Íeis dias, 
nos quaes tomou doze lugares muyto no- 
bres, & ricos, & bem cercados de muros,& 
cava com feus baluartes ao noílo modo, mas 
tudo detijolo, & detaypa fem haver confa 
nenhuma de pedra, & cal, por fe naô cof. 
tumar naquellas partes, nem artelharia, 
mais que fômente berços, & mofquetes de 
bronze. E porque ja nefte tempo era entra» 
da de Inverno, & havia alguns chuveyros,& 
a gente começava a adoecer; El-Rey fe 
veyo retirando para a Cidede de Quitirvad, 
aonde fe deteve mais vinte & tres dias, nos 
quaes a acabou de fortificar de muros, & 
cavas muyto largas, & fundas. É depois de 
tudo fer provido,& ella pofta no eftado que 
convinha para fua defenfa, fe partio para 
Siad embarcado nas tres mil embarcações, 
emqueviera. E em nove dias chegou à Ci. 
dade de Odiá principal de todo o feu Reyno, 
& aode o mais tempo refidia cô toda a Cor- 
te, na qual lhe fes há muyto cuftofo recebi- 
mento de diverfas invençoés, em que o po- 
vo gaftou muyto de fua fafenda, que dus 
ràraó por tempo de quatorze dias. E porque 
a Rainha (ua mulher neftes finco mezes que 
elleeftivera aufente, lhe tinha commettido 
adulterio com hum feu comprador, que fe 
chamavaV quumchenira,do quala efte tem- 
po que El-Rey aquichegou era ja prenhe de 
quatro mezes, receofa do que era razão q 
fereceafle, determinou, por fe falvar do 
perigo em que eftava, matar El-Rey feu 
marido cô peçonha,& fem fazer mais deté. 
çalha deu logo em húãa perçolanadeleyte, 
de que naô viveu mais que fó finco dias, no 
qual efpaço de tempo proveu por feu tefta- 
mento algúas coufasdo Reyno, & fatisfes 
as obrigações doseftrangeyros,que o tinhad 
fervido nefta guerra do Chiammay,dôde ti- 
nha vindo havia menos de vinte dias.E tratãs 
Nnz do 
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do nefte feu ceftamento dos Portaguezes q 
fomos cô elle a eita guerra primeyro que de 
todos osourros,pos nelle hia verba, que di= 
ziaafim: E aos cento é vinte Portupuezes,á, 
com lealdade vigiarao fempre na guarda dem 
nha pejJoasdarao meyo anuo dotrinto da Rais 
nba de Guibem,e> liberdade em minhas Alfana 
degas por tempo de tres annos, fem lhe levarem 
confa alguma por [nas fazendas; & feus facer- 
doses poderão publicar nas Cidades, & Villas 
de todio meuReyno a Ley que profeçao do Deos 
feyto Homem porfalvaçao dos nacidos, como 
oluvas vezes metem afirmado, E aflim difle 
mais outras muytas coufas a efte modo, 
muyto digoas de ferem aqui declaradas, á 
por agora não declaro, porque ao diante ef- 
pero de o fazer mais largamente. E tambem 


povo hum horribilifimo pranto, que durow 
por hã grande efpaço. Efazendo aquietaro 
tumulto da gente, profeguio o mefmo por 
fua pratica dizendo: E efta efpada,á fere mete 
ana na mãocomo fceptro quete dá poder natera 
ra para fugigares os rebeldes, tambê quer dizer 
queeftaspor elia obrigado a fuftentares cotua 
verdade os pequenos, fracos, porque osinchas 
dos do poder mundano os não emborquer coaf= 
fopro da fua foberba, que ante o Senhor hetas 
aborrecido como abocca do à blasfema do mnos 
cente menino á nunca pecou. E porqueem tado 
fatisfaças ao efmalte fermofo das Epirellas do 
Ceosgre heo Deos perfeyto ,jujto,c bom com pox 
tecia admiravelfobre todo o criado, dize Xama 
xaimpom,a que elle refpondeu dizendo por 
duas vezes chorando: Maxinan, maxinau af- 


pedio a todos os grandes,que entaô feachá- fimo prometto,affim o prometto. E difcorrendo 


raó alli prefentes,á para fua confolaçao lhe 
levatafié logo feu filho mais velho por Rey, 
o que fe fescó muyta brevidade.E depois de 
fer jurado por todos os Oyas,& Conchaiis, 
& Monteos,q faô dignidades fupremas fo. 
bre todas asoutrasdo Reyno, o moftráraõ 
de huma janela á multidaó do povo,que ef. 
tavaembayxo no terreyro, peráteo quallhe 
puferaô húarica coroa deouro a modo de 
mitrana Cabeça,& híúa efpada nua na mão 
direyta,& hãas balanças na efquerda,por fer 
efte o feu coftume antigo naquelle a&o. E 
poito o Oyá Pafliloco,que erao mais fupre. 
modo Reyno, de joelhos diante delle, lhe 
dille quafichorando emvosalra, para que 
todos o ouviflem : Ati menino fanto de tenra 
tdade, cuja ditofa,eralta eftrella foy feres apora 
eleytono Ceo para governares efte Imperio Sor- 
nau, que Deos te manda entregar por mim tem 


valfallo,o entrego agora com juramento de fem- 


preo teres debayxo daobedincia da fna divina 
vontade;com puardares igualmente jufliça ato 
dosos povos, femhaver aceytaçao de pejjoas en= 
tre alto, nem bayxo,por onde fe diga qnão cum 
prescoo ó jurafte nefte fanto acto, porá torcédo 
tu por refpeytos humanos o que arazad juflifica 
diante do jnjto Senhorsferás por io gravemente 
punido no concavo fundo dacafa do fumo, lago 
ardente de fedor efpantofo,aonde os maos, cy da- 
nados chora continuamente co triftefa denoyte 
efcura em fuas entranhas, c> porá teobrigues a 
Wtosa quecftecareo, que fobre titomafte, te efá 
obrigado,dize Xamxaimpom,que he como ens 
tre nos dizer, Mmen. À qomenino chorando 
dife: Xamxaimporm, o que caufou emtodo o 


o mefmoO yá Pafliloco por outras coufas a 
efte modo em que o menino por fette vezes 
refpondeu: Xamxaimpom,fe acabou efta Ceres 
monia da fua coroaçad, mas a derradeyra 
parte della foy virainda hú Talagrepo de 
dignidade fuprema fobre todo o feu facers 
docio,por nome Quiay Pomvede, o qual die 
zião que era de idade de mais de cem annos, 
& proftrado aos pés do menino lhe deu jura- 
mêto numa charana de ouro chea de arros; 
& cóilto o recolherao para dentro, pela bre- 
vidade do tempo não fofrer mais dilaçaó,af- | 
fim porá ja o Rey feu pay começava a en: 

car no artigo da morte, como pelo práto do 
povo fer taô geralem todos, que em todo 
o lugar,& pefloa lenão via entao Outra cou; 
fa fenão lagrymas, & Íuípiros. 


CAPITULO CLXXXIII. 
Da trifte morte defie Rey de Siais & dealguas 
coufas illujêres que elle fes em fua vida. 


Affado defta maneyra aquelle dia, & 

a noyte feguinte, ao outro dia ás oyto 
horas da manhã otrifte Rey acabou de ef- 
pirar de todo em prefença da mayor parte 
dos fenhores do Reyno, pela qual caufa em 
todo o povo fe fes há tamanho fentimento 
de choros,& gritos;que parecia coufaalhea 
de todo o ufo,8& razão natural; & como elle 
era bom Reycaridofo em dar efmolas, gran 
diolo,& liberal em fazer merces, largo em 
galardoar os ferviços, piedofo,& brando pas 
ra todos,& fobre tudo muyto inteyro em fa- 
zer juftiça;& caftigar os delinquentes;mani- 
feltavaõ 
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feftavao os feus tanto difie nas lamentações, 
& prantos que faziao,que fe tudo o queclles 
diziadcra verdade,póde-fe cuydar que foy o 
melhor Rey Gétio q nunca houve naquella 
terra, & no feutempo em nenhuma outra 
partedo Mundo; do qual naô oufarey a af- 
firmar o que os feus neítes feus prantos di. 
zião,porque o naô vi,& por iflo naó direy o 
queera,; mas por algíias confas queem meu 
tempo paflátaó,naô duvidarey fer aflimsdas 
quaes contarey aqui tres,ou quatro fôméte 
das muytas q lhe vifazer do anno de 1540. 
atéode 1545 .quecontinuey por mercancia 
vir aefte Reyno.A primeyra foy;que no an- 
no de 1540.fédo Pedro deFaria Capitao de 
Malaca, lhe efcreveu El.Rey D. Joaõoter- 
ceyro de gloriofa memoria húa carta, em q 
lhe mandava, & encomendava muyto que 
trabalhaffe todo o poflivel por refgatar hum 
Domingos de Seyxas;queeftavacativo em 
Sião havia vinte & tresannos, por feraílim 
muyto neceflario ao ferviço de Decos, & ao 
feuspor fer informado que delle mais que de 
outrem ningué poderia faber a verdadeyra 
certe(a das coufas daquelle Reyno de que 
tantas grandefas lhe contavão, & que effey= 
tuando-fe o feu refpates o mandaffe logo à 
India ao VifoRey D.Garciasa quem ja tinha 
efcrito fobreelle,para que nas nãos daquelle 
anno lho mãdaffe a efte Reyno.Pedro de Fa- 
ria vendo eficacia, & o encarecimento co 
que El. Rey lho encomendava,mãdou aSião 
por Embayxador hum Franciíco de Crafto 
homem nobre, & rico paratratar o reígate 
defte Domingos de Seyxas,& de outros der 
zafleis Portuguezes, que tambem lã eftavad 
cativos.Efte Francifco de Crafto foy ter à 
Cidadede Odiá no tempo q eueftava nella, 
aode foy muyto bé recebido do Rey deSião, 
& lhe deua carta, q levava para elle, o qual 
depois de a ler,& de lhe pergíitar poralgãas 
coufas novas,ã de curiofidade, lhe deu logo 
allia refpofta ( o que elle não coftumava fa- 
zer aoutro nenhum Embayxador) que foy 
efta: Quanto ao Domingos de Seyxassque o Ca- 
pitao de Malaca me manda pedir, apontandome 
omuytogofto que El-Rey de Portugal terás fe 
lho madar,o mefino me fica a mim de liso coceder 
& daguilho hey por dado co todos os maisá, elle 
lá aonde eftatrascomíigo, de q o Francifco de 
Cratto lhe deu asgraças, proftrando fe tres 
vezes com a Cabeça no chão,como fe lhe coÍ- 
tuma fazer por fer Rey mais fupremo que 
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todos os outros; & tanto que chegou o tema 
po de fe poder partiro Franciíco de Crafto 
para Malaca, mandou vir o Domingos de 
deyxas da Cidade de Guntaleu aonde então 
cltava por Fronteyro mor daquella arraya 
có trinta mil homeés de pé,& finco mil de ca- 
vallo, & dezoyto mil cruzados cadaanno 
de partido, & em fua cópanhia fes tambem 
viros dezafleis Portuguezes que co elle an- 
davão, & osentregou todos ao Francifco 
de Crafto, oqual de novo lhe tornou a dar 
as graças pela merce que lhe fazia. E defpe- 
dindo-fe delleo Domingos de Seyxas, & os 
companheyros,lhes mandou dar mil turmas 
de prata,que faô doze mil cruzados da noíTa 
moeda, & lhe pedio ainda muytos perdões 
por lhe dar tão pouco. Outra ves noanno 
de 1545. (endo Simão de Melo Capitaô da 
mefma Fortalefa de Malaca, vindo hã Luis 
de Montarroyo da China para;Patane, acer- 
tou por cafo fortuito de vento traveflaô de 
dar co húa nao fua à celta no porto de Cha. 
tir abayxo de Lugor finco legoas;aonde pe- 
lo Xabandar da terra lhe foy tomada toda a 
fafenda q o mar lançou fóra, & elle foy pres 
fo cô todos os mais q fe falváraô, que forao 
vinte & quatro Portuguezes, & finccenta 
moços,& crianças pequenas, q ao todo craô 
fertenta & quatro pefloas Chriftãs, & a fa'é- 
da que fe falyou da nao montou quinze 
milcruzados.E a razaõd que para ifto deu o 
Xabandar, foy q tudoera feu pelocofiume 
antigo do Reyno; oque fabido por alguns 
Portuguezes, que raguelle tempo eftavaó 
na Cidade,aos quaeso Luis de Montarroyo 
por húacarta dera conta defta fua defaven- 
tura; depois de lhe mandaré à prifaó aonde 
eltava algú veftido,de que tinha muyta ne. 
ceflidade,ordenârao entre fi fazer todos húa 
odiã ( quehe prefente ) de peçasticas, q 
valefem mil cruzados,& com ella falarem a 
El. Rey no dia do elefante branco, q vinha 
dallia dés dias,no qual, por fer feíta foléne, 
coltumava fazer muytas eímolas a todos os 
que lhas pediaó, & muytas mercesaos feus, 
Chegadocfte folêne dia, a que elleschamão 
Oniday pileu, que quer dizer alegria dos 
bôs,os Portuguezes todos, q feriaô feíséta, 
eu fettêtasfe puzeraô nú certo paífo de húa 
rua das nove por onde El-Rey havia de paf- 
far có gráde apparato,& majeftade, & táto q 
elleemparelhou cô elles,fe proftrârao todos 
por terra;xo modo Siame,& relatandolhe hú 
delles, 
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delles, que foy eleyto para io, todo o cafo 


do Luis de Montarroyo,& dos companhey. 
ros como paflára, lhe pedio de efmola a fol. 
tura daquelles perdidos, fem lhe tratar da fa« 
fenda,á o Xabandar tinha tomado,por fenaõ 
atrever atãto, né lhe parecer razão.El.Rey 
entendendo o que os noflos lhe pediao, & 
vendo as lagrymas que algús dos noflos der. 
ramavão,mandou ter o elefante branco em 
gentão hia,& pódo os olhos em todos,& nas 
peças á algús delles tinhão nas mãos,entédes 
do á lhas offereciaó,lhes diffe : 1/Jo 4 me dais 
euvolo hey por recebido, ervolo agradeço,porém 
efte dia não he deeu tomar nada, fenao de fazer 
merces;pelo q vos rogo muyto pelo amor do vofjo 
Deos,de quê eu [ou muyto fervidor é» ferey fem 
presá repartais efjas peças pelos 4 entre vos forê 
mais pobres, porque melhor vos ferá ganhardes 
co ellas o premio defja efmola 4 por feu amor der- 
des,que o que vos eu poíJo dar por ellas, que ante 
os feus olhos fon hum bichinho muyto pequeno.b 
quanto a efjes catrvos, que me pedis, amim me 
pras de vos fazer efmola delles , paraque livre- 
mente fe pojjao ir para Malaca, & mando que 
felhes torne toda a fafenda, queelles diferem à 
lhes tomárao porque as confas que fofazem por 
Deos quado co lagrymas fe pedem por elles hao 
de fir feytasco muyto mais larguefa daquella cô 
que as pedem os nece/jitados. A q os Portugues 
zesfelhe proftraraô todos por terra. E ao 
outro dia lhe mandou logo paffar hú formão 
paraemtermo dedés dias o Xabandar tra. 
fer à Cidade os cativos com tudo o que lhes 
tinha tomado, o q logo fe pos por obra muy. 
to inteyramente. É efta faféda que fe falvou 
da nao;montou paflante de quinze mil cru. 
zados,como atrás ja difle, dos quaes El-Rey 
lhes fes merce; & todaa mais que vinha na 
nao, fe perdeu com ella na tormenta. Dalli a 
dous, outres mezes nefte meímo anno de 
15 45 fendolhe muyto neceflario a efte Rey 
de Siaô acodir a húãa entrada, que o Rey dos 
“Tuparahos lhe vinha fazendo pela parte do 
Pafliloco, deftruindo,& faqueando algúis lu- 
gares mais fracos daquella arraya cô propo- 
fito de vir cercar as Fortalefas de Xivau, & 
Lantor,das quaes pendia toda a feguráça da- 
quelle Eftado,determinou irelleem pefloa a 
efte negocio, & para ifto mandou peloR ey. 
no vinte Coroneis a fazer huma certa quan- 
tidade de gente, aos quaes mandou queem 
termo de vinte dias vieífem com ella âquella 
Cidade de Odiá, donde determinava partir, 
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& lhe pos a todos graviflimas penas que naô 
efcufaflem nenhum homem, que pudefte. 
pelejar, tirando.os doentes, ou os pobres,ou 
os de feffenta annos para fima,&.a cada hum 
deftes Coroneis foy finalada a comarca, em 
que havia de irfazer a fua gente. A hum 
deftes por nomeQQuiay Raudiva homem nos 
bre, & esforíado, & de quem El. Rey fe ferã 
via muytas vezes,conbe irá comarca de Bá: 
chá, naqual os mais dos homês faô muyto 
ricos,aílim de dinheyro,como de fafenda, & 
regalos do corpo,& gaítao fempre o maisdo 
tempo em banquetes, jogos, & outras muy-= 
tas coufas agradaveis á vida. E querendoos o 
Quiay Raudiva coftráger a irem neíta guera 
ra, como lhe era mandado, elles otomárao 
muyto mal, & o houveraõ por hú jugo aflás 
pefado, & contrario do trato, & larguela, 
Cô q viviadgpelo que ajuntando-fe os mais ri= 
cos q havia na terra,affentáraó de felivraré 
delta ida por meyo de dinheyro,o qualentre 
fi logo ajúraraó,& leváraó ao Coronel.É cos 
mo em todas as partes o dinheyro he tão po: 
derofo,que tudo arromba, & nada fe lhe des 
fende,o CoronelRaudiva fe inclinou de mas 
neyra ao muyto que eftes homés lhe deraô, 
que todos ficáraô em fuas cafas, pelo que lhe 
foy forfado meter em feu lugar todos os 
doentes, aleyjados,pobres,& velhos,quátos 
achou pela terra;fem ter refpeyto ao que por 
El.Rey lhe fora mandado. E chegando com 
efta gente defta maneyra a Odiá,deu fua vif- 
tacóella a El-Rey, como fazião todos os 
outros Coroneiscoma fua. El Rey quando 
vío de húia janela aóde eftava, hús homes taó 
velhos,& taó pobremente veítidos, & muy- 
tos delles doentes, fem entre todos, ver hum 
fó em que pudefTe pôr os olhos, mandou vir 
perante fi quatro q vio ir numa fileyra, to- 
dos muyto velhos,& ao parecer doentes. E 
perguntandolhes pela idade que tinhao, & 
de q eraó doentes , & porque caufa vinhao 
tão pobremente veftidos,elles todos quatro 
por húa bocca lhe cótáraó todo o negocio 
como paflára em Banchá, de que El-Rey fi. 
cou affas colerico,& mádãdo logo vir peran- 
te fio Quiay Raudiva,depois q em publico 
oaffrontou có palavras,o mandou atar de 
pés,& de mãos, & mandido derreter finco 
turmas de prata,lhas mandou láçar pela boc: 
ca diante de fi,de que logo morreu,8& depois 
queo vio morto lhe dife : Se finco turmas baf 
taraó parate matar, comote parecia que te nao 

matariao 
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matariao finco mil, que tomajfre de peyta por ef 
cufares os cobardes de Banchá ? Deos te perdoe 
tua cobiça, Or amim o pouco caftigo quete dey 
por ella;& logo dalli fem efperar mais há mo- 
mento mandou a cafa do morto, & lhe trous 
Xeraó as finco mil turmas, que tinha tomado 
de peyta, & as mandou perante fi repartir 
portodos aquelles velhos, doentes, & po: 
bres, queo Raudiva trouxera q feriao mais 
detres mil, & o dinheyro das finco miltur- 
mas montava feílenta mil cruzados da nofe 
fa moeda, & osmandou para fuas cafas;'en- 

"comendandolhes que lhe rogaflem a Deos 
pela vida; & aos efcufos que peytáraõ as fin- 
comilturmas,mandou veftir como mulhe- 
res, & os degradou para húa ilha,que fe chas 
mava Pullo catão, & lhes mandou tomar as 
fafendas como fracos,para as repartir pelos 
que melhor pelejaflem naguella guerra; & 
porque vio que hum Portugues de cento & 
feffenta que entao levou comfigo, ficára hã 
pouco mais atrãs num acometimento,que os 
noflos fizerao, em que ganhárao a principal 
forfa que os inimigos tinhão tomado na Ci- 
dade de Lantor, lhe mandou que fe tornaífe 
para Siaó, pois naô era como os outros que 
cóelle ficávao, que em quantoahieftivefte 
não fahifle fóra de cafa,nem fe chamafte mais 
Portugues, fob pena de lhe mandar por 1To 
rapar à barba como aos cavaleyros efcufos de 
Banchã,pois na cobardia era talcomoelles, 
& a todos os mais que, como diffe, eraô cen- 
to & feflenta, pelo honrofo feyto que lhes 
vio fazer;mandon dobrar o foldo tres vezes, 
& quitar os direytos de fuas fafendas,& lhes 
deu licéça que pudeflem em qualquer lugar 
do feu Reyno fazer Igrejas; em que o nome 
do Deos Portugues fofle adorado, porq cla- 
roeftava queera muyto melhor que todosos 
outros. E deftas coufas, & de outras muytas 
defta maneyra, que pudera contar;fe vé cla» 
ramente quaõ grandiofo, & bem inclinado 
por naturefa era elte Principe ainda que 
era Gentio. 


CAPITULO CLXXXIV. 
Como o corpo del Rey foy queymado, & acinza 
levada a bum pagode, é deontras novidas 
des que fuccederao no Reyno. 


Randiflima foy a dor, & o fentimento 
que todos os grandes do Reyno mol» 
traraó pelo feubom Rey, que diante de f 
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Vião morto,& infínitasas lagrymas que pot 
iflo derramáraó, porém depois que huma 
coufa;& outra fes termo, fe ajuntáraó todos 
os facerdotes daquella Cidade, q fegundo fe 
difle fora vinte mil,&tratâdo Os principaes 
do Reyno do enterramento daquelle corpo; 
& das ceremonias, com que fe haviaó de fas 
zeras fuasexequias, fe ordenou que foffe los 
go queymado antes que a peçonha, de que 
morrera,lhe caufafle algú mao cheyro, porá 
fe o vieffe a ter não podia a fua alma por nes 
nhum modo fer falva, conforme ao que fos 
bre iflo era elcritto; pelo que fe fes logo ajú» 
tar co muyta prefla hãa grande fogueyra de 
fandalo,aguila,calambá;& beyjuim,& fe lhe 
pos o fogo có outra nova ceremonia;aonde O 
corpo do defunto foy queymado com hú la. 
mentavel pranto detodoo povo, & acinza 
delle foy metida em húãa cayxa de prata,& a 
embarcaraó em húa rica laulé,quefe dizia a 
cabizonda, a qual levavão à toa quarenta 
ferós efquipados de Talagrepos,g fadas fus 
premas dignidades do feu gentilico facerdos 
cio, & a fóra ifto hia acompanhada de huma 
grande multidao de outras embarcações;em 
quehia infinita gente, & detràsde todasels 
las hia6 cé barcaças grádes carregadas de dis 
verfas figuras de idolos em vultos de cobras; 
lagartos, leoés, tigres;fapos,ferpentes,;mor» 
cegos,patos;minhotos; Corvos, & de cutrcs 
muytos animaes;as figuras eraô feytas tanto 
ao natural,que todas parecião vivas E todos 
os vultos deftes idolos hiaô por dó cubertos 
de peças de feda conforme às cores de cada 
hum,os quaes eraô tantos em tanta quanti- 
dade, que fegundo o computo dos que vi- 
raô, feafficmou que fe gaftárao mais de fina 
co mil peças de feda no dó,com q efta multia 
daô de diabos hia cuberta. Noutra embarcas 
çaô muyto grande hiao Rey de todos eftes 
idolos, aqueelles chamão ferpetragadora 
do concavo fundo da cafa do fumo; em figus 
ra de húa monftruofiflima cobra da groflura 
de mais de huma pipa, enrofcada em nove 
voltas, queeftendidas parece que viria a 
fer de comprimento de mais de cem palmos, 
& co cólo levantado emalto. Dosolhos, da 
bocca;& dos peytos defta cobra fahiaó grans 
des efpadanas de fogo artificial,que a faziad 
taô medonha, & taô mal affombrada,sque as 
carnes tremiaô de olharem para ella. Num 
theatro de altura ao parecer de quafitres 
braças;muyto dourado, & rico; hiahú menis 
no 
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no muyto fermofo de quatto até finco annos 
de idade todo cuberto de fios de perolas, & 
de cadeas, & braceletes de rica pedraria,com 
húas azas,& cabelleyra de fio de ouro, aflim 
comocã entre nos fe pintaô os Anjos,&com 
hú rico terçado na mão,dando a entender cô 
efta invençaó que era Anjo do Ceo mádado 
por Deosa préder toda aquella multidão de 
diabos por não faltearem a alma del-Rey an- 
tes que chegaffe ao apofento q na gloria lhe 
eftava aparelhado por premio das boas o: 
brassque nefte Mundo fizera.Có efta ordem 
chegãraõ as embarcaçoés todasa terra, ahú 
pagode,que fe chamavaQuiay Pontar,aonde 
depois q foy enterrada a arca de prata, em q 
hiãoascinzas do corpo. del-Rey, tirando o 
menino fóra, fe pos o fogo a toda a quella 
multidaõ de idolos aflim como hiaó nas bar. 
caças,cô hú tamanho eftródo de gritos, bra. 
dos;apuposstiros de artelharia,& e(pingardas 
riastáger de finos,bacias,cornos,buzios,& co 
outras muytas maneyras de difierentes diflo- 
nancias,que faziaó tremeras carnes; a qual 
ceremonia não duraria mais q húa hora fó- 
mente, porq como todaseftas figuras eraô 
feytas de palha,& nas embarcaçoés hia muy- 
ta foma de breu,& refina para efte effeyro,fes 
ifloem muyto brevee!paço levantar há ta. 
manho,& tão efpantofo fogo, que quafi pa- 
recia hú retrato do inferno,&as embarcaçoés 
cô tudo o q eftava nellas ficaram de todo cô- 
fumidas. Acabado ifto có outras muytas in- 
vençoés de coufas muyto naturaes, & cuíto. 
fas,que não efcrevo por me pareceré fuper- 
fluas,& defneceflarias,toda efta multidaó de 
gente fe veyo para a Cidade, & fe recolheu 
cada hã em fua cafa, aóde rodoseltiveraõ co 
todasas portas, & janelas fechadas, co que 
as praças, &ras ruas ficáraó de todo defertas 
por tempo de dés dias;fem em todos elles ap- 
parecercoufa viva, fenão fómente a gente 
pobre, que de noyte cô muytas lamentaçoés 
pedia fuaefmola. Paffados os dés dias defte 
encerraméro, as varelas,& pagodes, & bral. 
las,;que fao os Ífeus téplos,amanhecéraõ tos 
dos ornados de infignias de alegria, có muys 
tos toldos,eftendartes,& bandeyras de feda, 
& co menzas ricas; em q havia muytos chey- 
ros.E apparecéraó por todas as ruashomés a 
cavallo,veftidos de damafco branco, queao 
tom de inftrumentos fuaves diziaô chorâdo 
emvozes muytoaltas: Ouvi,ouvi defconfola- 
dosmoradores defie Reyno Same, oque fe vos 


notifica da parte de Deos, & co corações buanil- 
des, limpos lonvay todos o feu fantonome, por 
quão juftas fao as confas dofeu drvinoguifo, & 
fabi alegres de vofjos encerramentos cantando 
louvores defua bondade,pois lhe aprouvedars 
vos Rey novo temête a elle; & amigo dos pobres. 
Aposefte pregad fe tocáraó muytos inftrus 
mentos,que homés a cavallo veítidos de fe; 
tim branco kiaó tágendo co muyto cócerto, 
& (uavidade;ao qual todos os ouvintes profu 
tradosco os roftos por terra,& as mãos levãa 
tadas; como que davaô graçasa Deos, em 
vozes muyto altas refpondião chorádo: Pros 
curadores fazemos os “Anjos doCeospara por nos 
louvarem o Senhor continuamente. E faindo 
então todos das cafas com muytos bayles, & 
feftas, (e hiaô offerecer ao templo do Quiay 
Fanatel,deos dosalegres,cô offertasdechey= 
ros fuaves, & os mais pobres com galinhas, 
fruytas, & arros para os facerdotes comeré, 
E nefte mefmo dia deu o Rey novo vifta de 
fipor toda a Cidade cógrádes alegrias em 
todoopovo. E por quanto o Rey era menis 
no de nove annos (óméte, ordenaraó os ving 
te & quatro Bracaloés do governo q a Rai- 
nha fua mãe foffe tutora, & fua aya,& prefis 
dente fobre todos os que governavão. Corz 
rendo efte negocio aflim nefta fórma por tê- 
po de quatro mezes & meyo,em que tudo ef- 
teve quieto,& [emalvoroço, nem alteraçaô 
algita;a Rainha veyoa parir hú filho do feu 
comprador, a qualaffrontada da má prefums 
pçaó que fe tinha della, affentou comfigo fa. 
tisfazer o feu defejo, queera cafarfe co pay 
defte novo filho pelo gráde amor que lhe ti- 
nha; & para ilto determinou matar o Reyzi- 
nho, queera feu filho legitimo,por trefpaf. 
far a herança ao adulterino. E depois de in- 
ventar para effeyto difto muytas diferenças 
de maldades nunca ouvidas, nem imaginas 
das, de que aqui não trato,porá tenho medo 
de as contarem fim veyoa fingir que ogrãe 
deamor, á tinha ao Reyzinho feu filho, lhe 
fazia ter grandes ciumes da fua vida. Ebum 
dia tendo jútos todos os do feucofelho, lhes 
diffe quejaque não tinha mais que aquela [ó 
perola encaftoada no feu coraçao nao queria que 
por algum defaftre fe lhe wieffe a defarreygar de 
perto aondea trafia metida; pelo que lhe parecia 
bem, afim parafeella aquictar deftes receyos, 
como pelos males que o defonydo em femelhantes 
cafos algivas vezes cojtumava caufar, que bou- 
velle suarda no paços é» na peíjoa del.Rey. Ee 

negocio 


FERNAM MENDES PINTO. 28 


negocio foy logo tratado no Confelho, & 
como a coufa em finaô parecia mal, lhe foy 
concedida. A Rainha védo q lhe hia fuccedé- 
do bem feudefenho, bufcou logo para if- 
to a gente mais conveniente ao feu danado 
propofito, & em quem ella tinha mais cófiá- 
fa, & fes húa guarda de dous milhomês de 
pé, & quinhentos de cavallo, a fóra a ordi- 
nariada cala, que era de feifcentos Caus 
chins, & Lequios da qual fes Capitaõa hã 
primo daquelle,de que tinha parido,chama- 
“do Tileubacis; para como favor defte ficar 
mais fenhora do que pretendia,& poder me. 
lhor effeytuar feu defejo. E confiada neíta 
gráde forfa dja tinha por fi; começou a fe 
vingar dealgús grandes do Reyno, porá fas 
bia q o naó tinhaó na cóta q ella queria. É os 
primeyros porque lançou maô, foraô dous 
dos deputados daquelle governo, q fe cha- 
mavão Pinamonteo,& Comprimvão, affir- 
mádo delles á fe carteavaó côo Rey doChis 
ammay,para por fuas terras lhe darem entra- 
da no Reyno, & focolor de juftiça os man- 
dou matara ambos, & confifcarlhe os Efta: 
dos, hum dos quaes deuao feu amigo, & o 
outro ahum (eu cunhado, que fegundo fe 
dizia, fora ferreyro.E porq a execuçao defta 
juftiça foy feyta có fobeja preíla, & fem pro: 
va nenhuma, foy reprehédida da mayor par- 
te dos fenhores doReyno,trafendolhe à me: 
moria o merecimento dos mortos, & as quas 
lidades de fuas pefloas, & a nobrefa, & anti- 
guidade do feu real fangue, o qual por linha 
direyta defcendia dos Reis de Sia6; porém 
ella nenhum cafo fes difto, antes fingindo 
logo ao outro dia queeftava mal difpoíta, 
renúciou no Cofelho a prefidécia, q ella alli 
tinha no Vcunchenirar,que era O eu amigo, 
para q aíflim pudefle ficar fendo fenhor fobre 
todosos outros,& diftribuir livremente as 
coufas do Reyno por aquelles q quizeffem 
fer da fua parte;&aftim pudeffe mais afeu fal- 
vo ufurpar ofceptro daquella coroa, & fas 
zerfe fenhor abfoluto do Imperio Sornau, á 
rédia doze contos de ouro,a fóra o que podia 
dar, que era quafi outro tanto. De maneyra 
g ella pos tanto de fua parte por fazer o feu 
amigo Rey,& cafarfe có elle,& fazer o filho, 
q haviadeentreambos, fucceflor da coroa 
defte Imperio Sornau,q dentro de outo me- 
zes,quea fortuna lhe foy favoravel, com as 
efperanfas á tinha de maisao lóge comprir 
feu defejo, matou todos os fenhores doR ey- 


9 
no, & lhes cófifcou os Eftados,& bes,& the- 
fouros para fua pefloa, de que fazia merce a 
outros, que novamente creava pelos ter da 
fua parte. Ecomoo Reyzinho feu filho era 
o principalimpedimento difto, que ella pres 
tédia,nem efte efcapoua efta fua defatinada 
furia,porque tambem o matou có peçonha. 
E feyto ifto fe cafouco Vcunchenirat, q fora 
feucomprador,& o fes levátar por Rey neí- 
ta Cidade a 11.de Novembro de 1545.&aos 
dous de Janeyro do anno feguinte de 1546. 
foraô ambos mortos pelos Oyà Pafliloco,8 
pelo Rey deCamboja em hú certo báquete, 
queeftes Príncipes derao em hú templo, q 
fe dizia Quiay Figrausdeos dos átomos do 
Sol,cuja invocaçaô fe celebrava aquelle dia. 
E pela morte aílim deítes dous, como de to= 
dos os mais da fua parte,á també matárad cô 
elles,ficou tudo quieto;pacifico,& fem pre. 
juifo dos povos do Reyno; ainda q ficou fem 
nobrefa nenhãa da que coflumava haver nel: 
le, porque jaa efterempo toda era morta, 
pelos fucceílos, & modos de que atrás tenho 
tratado, 


CAPITULO CLXXXV. 
Como o Rey do Bramá emprendeu tomar efie 
Reyno Siao, & do que paljou até chegar é 
Cidade de Odia. 


P Or quanto nefte tempo depois da mor= 
te defta má Rainha, & do feu amigo, fi= 
cara efteImperio fem herdeyro,nê fucceflor, 
aque porlinha direyta pertenceflea coroa 
delle, ordenáraõ eftes dous ferhores o Oyá 
Pafliloco,& oRey deCamboja (q nefte tem» 
po naó era ainda mais q Duque) có mais ou« 
tros quatro, ou finco que ainda haviados 
leaes,que foffe Rey hum religiofo chamacio 
Pretiem,porqueera irmão baftardo do Rey 
morto, marido que fora daquellamã Rai: 
nha,o qual havia trinta annos q eftava me: 
tido em religiaó por Talagrepo de há pago- 
de,q fe diziaQuiay Mitreu.E affentados ne(- 
te parecer,o Oyá Paíliloco o foy bufcar lo- 
go ao outro dia feguinte, & o trouxe comfi. 
go,o qualentrou na Cidade aos fette de Ja- 
neyro,& aos nove foy levantado por Rey cô 
hãa nova ceremonia de honra, & eftado aflas 
grandiofo,de que não curo aqui de dar con- 
ta, por me parecer efcufado, & algum tanto 
prolixo, & por ter algúas vezes tratado de 
algãas coufas femelhantes a eftas.E deyxan- 
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do tambem á parte tudo o que mais faccedeu 
nefte Reyno Siame,direy fómente oem que 
parãraó eftas coufas todas, que aes curiofos 
cuydo á não deyxára de dar gofto. Sedo in- 
formado o Rey do Bramã, que nefte tempo 
reynava tyrannicamente em Pegú,do trifte 
eftado,em que eltava efte ImperioSornau,& 
como todos os grandes delle erao mortos 
por caufa dos fuccefTos atrás contados, & q 
onovo Rey era homem religiolo, fem ter 
nenhum conhecimento das coufas da guerra, 
pem pratica algãa das armas, & de (ua natu- 
refa pufillanime, & fobre tudo muyto ty- 
ranno & mal quifto do povo, tomando con: 
felho cos feus na Cidade de Anapleuaonde 
entaô refidia, fobreeftaraô importante em- 
prefa,lhe difleraô todos que por nenhum cafo 
adeyxalfe, vifto fer aquelle hum Reyao dos me- 
lhores do Micdo, afim em rique/as como ema abit 
dancia de todas as confas, É o favor G,entao ti- 
nha do tempos & da conjunção lho eftavao pro- 
mettendo barato, que fegiido parecia mao lhe po» 
dia cuftar mais tomallog, o rendimento de hiz an. 
no, pormuyto que quizefje defpender dos feus 
thefonros, & q tomandoosficava fendo com elle 
Monarca dos Esmperadores do Mado, é co a 
honra daquele fupremo titulo de fenhor do Ele- 
fante branco,pela qual canfa neceffariamire lhe 
havião de obedecer todos os dezafjeteReis doCa- 
pimper á nelle profeçavão as less das fitas ver- 
dades; e» por fuas terras, &rco fuas ajudas po. 
dias pafjar em des,ou doze dias à China,avindo fe 
tinha por certo geftava aquelia grade Cidade do 
Peguim,perola fem preço em todo o Mido,c fo» 
brea qualo grande Tartaro,ér o Siammon, dx 
o Calaminha tantas vezes fe tinhao pofto em 
campoco grofijiwos exercitos. Ouvindo oRey 
do Bramã todas eftas razões & outras muy» 
tas que os feus lhe deraõ nefte Confelho, po: 
dolhe fempre em todas diante o interefle, q 
he huma forfa a que ninguem fe defende, fe 
determinou em tomar efta emprefa á os feug 
lhe aconfelhavão;& para effeyto difto fe paí. 
fou a Martavaó,aonde em tépo de dous me. 
zes & meyo ajuntou hú campo de oytocêtos 
milhomés,em que havia cem mileftrangey- 
ros;dos quaes os mileraó Portuguezes, de q 
era Capitao Diga Soares de Albergaria que 
de alcunha fe chamava o Galegoso qual fora 
defte Reyno para a Indiano anno de 1538. 
na Armada em q foyo Vifo-Rey D, Garcia 
de Noronha na nao Junco,de queera Capi- 
tão Joao deSepulveda de Evora, q hia pro. 
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vido em Capitão de C,ofala. O qual Diogo 
Soares jà nefte tempo, que foy noanno de 
1548. tinha defte Rey Bramã duzentos mil' 
cruzados de renda,com titulo defeuirmão, 
& Governador doReyno de Pegú.El-Rey fe 
partio deftaCidade de Martavão hum dia de 
Pafcoella fette de Abril de 1548. cóelteex: 
ercito de oytocétos milhomés, dos quaes fó 
os quarenta mileraô decavailo,& todos os 
mais de pé,em queentravão feflenta milar- 
cabuzeyros;& levava finco mil elefantes de 
dente que faô os com que neftas partes fe pe: 
leja, & quafi outros tantos em q hiaa bagas 
gé,% mil peças de artelharia quearevezes 
levavão quatro mil jútas de bufaros, & Abas 
dassa fóra outras tantas de bois em que hiaô 
os mantimentos.E defta maneyra caminhou 
tanto até que entrou pela terra dEl-Rey de - 
Sião,& havédo ja finco dias que caminhava 
por ella;chegou a húa Fortalefa que fe dizia 
Tapurau,em q havia perto de dous mil vifi- 
nhos, de que era Capitaô hum Mogor por 
nome Coge 'Taraó homé esforfado,& muys 
toardilofo na guerra. E pódolheo ReyBras 
ma cerco,lhe deu tresaflaltos áefcala vifta, 
acometendoa toda em roda com muytas efcas 
das que ja para flo trafia, & nao a podendo 
entrar daquella ves pela grande refiftencia q 
achou nos de dentrosfe veyo retirando para 
a parte do rio;aonde por confelho de Diogo 
Soares, que era General do campo, & por 
quem elle fe governava, a bateu com quaré- 
ta peças deartelharia groflas,de que a mayor 
parte atirava ferro coado,& derrubandolhe 
hum láço de muro de doze braças,a acomete 
reu com dés mileftrangeyros em que entrá- 
vao muytos Turcos, Abexins, Mouros, Ma: 
lavares,& os mais Achés, Jaos, & Malayos, 
& travando feentre huns,&outros hãa aípes 
ra briga, em efpaço de quali mea hora os de 
dentro, q eraó feis mil Siames, foraótodos 
confumidos fem nenhum delles fe querer 
entregar; & o Bramã perdeu dos feus quafi 
tres mil,de que moftrou fentimento; & para 
fe fatisfazer defte dino, mandou matar á ef» 
pada rodas as mulheres, que pareceu huma 
muyto grande crueldade. E partindo-fe das 
qui paraa Cidade do Sacotay, q eftava dal. 
linovelegoas, defejofo de fe fatisfazer nel= 
la mais á fua vontade,chegou á vifta dellahú 
Sabbado quafi Sol poíto,& fe alojou ao logo 
dorio Leybrau(que he hum dos tres que fa» 
he do lago do Chiámay, do qual ja atrás a 
nho 
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nho feyto mençaô ) com propofito de fazer 
por aquella parte feu caminho para a Cida- 
«de de Odiá que hea metropoli do Imperio 
Sornau,aonde tinha por novas que o novo 
Rey entãoeltava; & que fe fazia preítes pa- 
ra pelejar có elle no campo, com a qual nova 
o Rey Bramá foy aconfelhado que porne- 
nhum cafo fe detivefleem lugar nenhum, af- 
fim por naó gaftar o tempo,como por fe naô 
desfazer do poder que levava, vifto eftar já 
toda a terra amotinada, & as forfas q fe pre- 
tendiao tomar tad fortificadas,que feria pof- 
“fivel deterfe tanto nelias,& cultaremlhe taô 
caro, queja quando chegafle a Odiã levar 
ria amayor parte da gente confumida,& os 
mantimentos de todo gaítados. O que pare- 
cendo bema El-Rey;fe partio logo ao outro 
dia; & fesfeu caminho por matos muyto 
efpeílos,em que os feffenta mil gaftadores q 
tambem levava, paflárão affás de trabalho 
em lhe aparelhar aseftradas. E chegando a 
hú lugar que fe dizia Tilau, q he nas coftas 
de Juncalão para a parte'do: Suduefte junto 
do Reyno Queda,céto & quaréta legoas de 
Malaca,stomowa Cidade de Juropilaó, cujo 
Capitão lha entregou a partido, & levando 
ja daquiguias q fabiaó a terra, em nove dias 
decaminho chegou à vifta da Cidade de O- 
diá,fobrea qualaffenton feucarmpo;&o cer- 
coudetranqueyras,;& vallos muyto fortes. 


CAPITULO: CLXXXVI. 
Como El.Rey do Branã deu o primeyro afjalto 
»oawefta Cidade Odia é» do fuccefjo delle. 


Avendoya finco dias que El.Rey do 

dl À Bramácrachegado aefta Cidade, em 
todos elleshouve affás de trabalho, aflim no 

preparar das tranqueyras,& vallos;como em 

prover as mais coufas neceflarias a eltecer- 
co,& em todo efte tempo nunca os de dentro 
fizeraó de finenhum movimento. Og ven- 
do o General docampo Diogo Soares; ra 

poucaicóta que os Siames faz iao de tamanho 
poder como alli era junto; naõ fabendo a que 
-oattribuille;determinou de effey tunar o para 
quealliera vindo, & para ifto; da mayor 
-parteda genteeftrangeyra, que podião fer 
oytenta mílhomés,fes dous efquadroés fe- 
paradospori, em cada hum dos quaes havia 
oyto batalhões de finco mil komens cada hi. 

E comelles fe veyo marchando ao fom dos 

feusinftrumentos para as duas pontas que a 
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“Cidade fazia para a banda do Sul, por lhe 


parecer a entrada por alli mais facil. E arre- 
metédo húahoraantemanhã ( q foy aos de- 
zanovede Junho do mefmo anno dé 1548.) 
cô todo efte poder aos muros; lhe arvorarao 
mais de milefcadas;& fubindo por ellas afi- 
ma, os de dentro lhe refiftirao com tanto ef- 
forfo que em menos de mea hora de huns, 
& outros morreraô mais de des mil.El-Rey, 
q aeftetempo andava esforfando os feus,vé- 
do o mao Íneceflo daquelle acometimento, 
mandou retirar a eftes,Stde novo tornou a a- 
cometter o muro cô a forfa dos finco milele- 
fantes de guerra quetrafia poftos em vinte 
companhias, de duzentos & fincoenta Cada 
companhia nos quaes hiaó vinte mil Mces, 
& Chaleus, gente muyto efcolhida; & que 
tem as pagas dobradas. E dando efta forfa 
bruta aílim toda junta em todo o comprimé-. 
to do muro, que feriamais de tres tiros de 
béfta,o acometeu com hum impeto taó efpã- 
tofo que quafi faltaó palavras para o encare- 
cerem,porque como todos levavad caftellos 
de que atiravao mofgquetes,& lagartixas de 
bronze, & muyta quantidade deefpingar- 
doês de dês. doze palmos de comprimento, 
fes efta muniçao de fogo: tamanho eftrago 
nos defenfores, q em menos de tresCredos a 
mayor parte delles foy derrubada embay xo, 
& pondoos elefantes astrombas nos pade= 
fes que ferviaô de ameas co que os de dentro 
feamparavão, os desfizerao a todos de tal 
maneyraque nenhum delles ficou inteyro; 
pela qualcaufao muro ficou tao delam para: 
do defta defenfa que fazia aos feus; que nos 
nhúdellesonfavaa:tornara fubirafima,com 
q a entrada: ficoumais facilaos defóra; os 
quaesvendo efte bom Ífucceflo,- querendo-fe 
aproveytar da occafiao q tinhao preféte;tor- 
nárao a arvorar as efcadas q tinhaô deyxado 
& fubiraS por ellas: afima fem contradiçaõ 
algãa; 8rarvorárao nomuro; có grande cf- 
trondo de gritas,huma gráde foma de guiões 
& bádeyras,em final de vittoria. E querêdo- 
fe os Turcos moftrar niftomais partes dos 
outros tedos,pedirao de mercea ElsRey que 
lhesdéffe a diáteyra,a qualellelhesdeu leve- 
mente por confelho de Diogo Soares; que 
defejofo de os ver apoucados,lhes dava fem- 
preeftes lugares mais perigofos. Elles cons 
tétes;&aflás ufanos porefta merce fer feyra a 
ellesmais á'a outra nenhúa naçao das muy- 
tas q havia naquelle arrayal, fe determinãe 
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Fá em fairem com fua hôra naguillo que tis 
nhaô pedido aEl-Rey. E formando hú efquas 
drão de mil & duzentos, em que entravão 
algãs Abexins,& Genizaros,fubiraó co grá- 
de grita pelas efcadas aflima ao muro, que ja 
nefte tempo eftava como dife, pelo Rey do 
Bramá,&tinha muyta gente emfima.E eftes 
“Turcos,ou por mais atrevidos, ou por mais 
mofinos, correndo pelo lanço do muro adiá- 
te; fe defcêraó por hum baluarte abayxo ao 
terreyro de dentro com fundamento de abri- 
rem híúia porta,q nelle eftava, por onde El. 
Rey entrafle,para que co verdade pudeffem 
dizer queelles fó foraõos que lhe deraô a 
Cidade principal do Reyno Siaõ,& ganhafsé 
o premio,que dahi fe efperava, porgEl-Rey 
tinha ja dátes promettido de dar a quem lhe 
déile efta Cidade, mil biças de curo,q na va- 
lia da noffa moeda fa6 quinhentos mil cruza- 
' dos. Tendoos Turcos defcido todos em- 
bayxo no terreyro, ordenáraõ de quebrar as 
portas com duas vigas terradas, que ja para 
Mo levavão,& eftádo occupados no effeyto 
deftaobra, cófiados que elles fó haviaó de 
fer os q ganhaflem as mil biças deouro, que 
El. Rey tinha promertido a quem lhe abriffe 
as portas, deraó nelles tres mil Jaos Amou- 
cos taô determinadamente, que em pouco 
mais de tres, ou quatro Credos nem hum fó 
“Turco ficou em pé,& não corétes có ifto,fu- 
bindo logoa fima ao muro có aquelle fervor 
com q eftavão, como todos hia6 encarniça- 
dos,& cheyos do fanguedos Turcos, q dey- 
xavaó mortos,deraó na gente do Bramâ,que 
eftavaem fima tanto fem medo, que nenhú 
oufoua lhe ter o roíto direyto de maneyra,q 
osque melhor então livrarao foraõ os que 
fe arremeçáraó embayxo. Não foy ifto parte 
para queo Rey Bramá quizeffe entaó defif. 
tir daquelle aflalto,mas querendoo intentar 
de novo,parecendolhe que os elefantes por 
fifós baftavaõ para lhe fazer livre aquella 
entrada, fe veyo outra ves chegando para o 
muro. Ao rebate difto o Oyá Pafliloco,Ca- 
pitaó General da Cidade, acodio cô muyta 
preffa para aquella parte acompanhado de 
quinze mil homés,á trafia cófigo, de q a ma- 
yor parte eraô Lufoês,Borneos, & Chápás, 
co alga miftura de Menancabos, & mãdou 
abrir as portas,por onde o Bramá pretendia 
fazer a entrada, & lhe mandou dizer que elle 
tinha ouvido que fua Altefa prometrera de 
dar mil biças deouro a quem lheabrifle a: 
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quellas purtas, queelle astinha ja abertas, 

que podia entrar cada ves que quizeffe;com 

tanto que com priffe cô elle fua palavra como 

Rey grandiofo que era,cô Jhe mandar asmil 

biças, porque eftava efperando als por ellas 

para asreceber. O Rey Bramá entendendo 

azombaria defte recado, não lhe quis reípõ= 

der, moftrando que na fazia cafo do Oyà 

Paífiloco, & mandou apertar o affalto com 

muyta furia,pelo quala briga fe acédeuen: 

tre hús,& outros de tal maneyra, q era cou= 

fa medonha de ver,& có efteimpeto,& forfa 

durou mais de treshoras, no qual tempo as 

portas ambas foraô quebradas, & a Cidade 

por duas vezes entrada; o q vendo o novo 
Rey de Sião,& parecédolhe d ja tudo eftava 

quafi perdido, acodio muyto deprefla có tos 

da a gente á tinhacófigo,g feriaó quafitrins 

tamil homés dos melhores q havia em toda 
a Cidade, com cuja vinda fe acendeu a briga 

muyto mais do que antes era por outro efpa- 
ço de mais de mea hora, da qual confeçog 

não meatrevo a faber dizer ocomo paflou; 

porque pela terra corriãorios de fangue, O 

àrardia em fogo vivo, agrita, & a revol. 
ta eratamanha, que a terra parecia que fe 
fundia; o defentoamento, & a diflonancia 
dos barbaros inftrumentos, dos apupos, dos 
finos,dos tambores,& feítros, o eftrondo da 
artelharia,& efpingardaria,os urros dos fin 

co mil elefantes metião tamanho medo, que 
quafi faziaô perder o fentido, & oterreyro 
da banda de dentro da Cidade ( que ja eftava 
pelo Bramá ) cuberto todo de corpos mor: 
tos, & corios de fangue por todas as partes 
era hú tão horrendo efpeétaculo, q fó a vilta 
delle nos trafia tão pafmados, que andavas 
mos como fóra de nós. Porém vendo entaõd 
Diogo Soareso terreyro outra ves perdido, 
& muyta parte dos elefantes feridos,& cs ou» 
tros tão amedrontados da artelharia, queja 
por nenhum cafo querião tornar ao muro, 
& a melhor gente da com que acometera ef. 
ta entrada ja toda morta, & o Sol fer ja quafi 
pofto;fe chegou a El Rey, & lhe pedio que 
fe retirafle para fóra do muro; o que elle car- 
regadamente lheconcedeu pelo ver muyto 
ferido,aflim a elle,como aos maisdos Portu. 
guezes qeltavão cõelle; porém com deter- 
minaçao de Jogo ao outro dia tornar a entê. 
der no que por então deyxava. 
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CAPITULO CLXXXVIL 
Como fe den o derradeyro affalto, e o fuccef- 
Jo delle. 


R Ecolhido El-Rey para a fua eftancia, 
RN. feachou ferido de huma frechada, que 
houvera na briga daquelle dia;que atêentao 
co fervor naó tinha fentido, pela qual naô 
pode haver effeyto a determinaçaô que ti- 
nha de dar ao outro dia outro affalto, pord 
“lhe foy forfado eftar doze dias na cama, po- 
rém paffados dezaffette dias, dentro dos 
quaes elle foy (ao de todo, tentou logo tor- 
nata profeguir feu intento, & efleytuaro q 
tinha determinado,q era naó levantar aquel- 
le cerco até naô fer fenhor da Cidade,ainda q 
niflo aventuraf: a perdera vida, & Eftado, 
& lhe deu logo outro affalto quafi ao mefmo 
modo do primeyro,do qual tambem fe reti. 
rou cô muyta perda da fua gente, có que fe 
acendeu mais nelle o furor, & fe lhe ac- 
crecétou a contumacia, femo efpantarem os 
muytos q jatinha perdido dos feus,& có ifto 
deu maisoutros finco affaltos també á efca- 
la vifta có húa muyto grande quantidade de 
efcadas,& muytos ardis de guerra; que hum 
Grego Engenheyro cada dia lhe inventava, 
mas de todos fe retirou fempre com perda 
de muytos dos feus, de que moftrava andar 
muyto enfadado,remoçueãdo por algumas 
vezes terfe arrependido difto q emprendera. 
Nefte tépo havédo ja quatro mezes& meyo 
q durava efte cerco;mádou fazer refenha ge- 
ral da fua gente,& achou q tinha perdido cê- 
to & quaréta mil homés, de q a mayor par- 
te fora de doença; & vendo o eftado em q ef- 
tava, determinou por fim de tudo dar outro 
affalto por outra maneyra nova, que era ja “o 
oytavo detodoeftecerco, & tudo ifto fes 
por parecer dos feus,os quaes lhe aconfelhá- 
rao que afTaltafle a Cidade de noyte, apontá- 
dolhe para iflo algúas rafoés,; com que a efte 
tépo lhe ficaria o affalto menos perigofo, & 
a fubida aos muros mais facil, & cóelta de. 
terminaçao mandou logo com muyta preíla 
fazer preítes tudo o que era neceffario para 
oeffeytodifto, & emdezaflette dias forao 
feyros vinte& finco caftellos de vigas muyto 
fortes, armado cada hú delles fobre vinte & 
feis rodas de ferro,cô mais de cem molinetes 
que laberavão por bay xo;pelo que ficava fa- 
cilomovimento de tamanho pelo, & cada 
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hã deftes caftellos era de dés braças de larpof 
& treze de cóprido,& finco de altosforrados 
de muytas fobrevigas guarnecidas de paíftas 
dechumbo, os quaes todos hiaô cheyos de 
lenha, & cada hú delles na face dianteyra le 
vava feis cadeas de ferro muyto compridas 
por refpeyto do fogo. Portes caftellos tis 
ravão os gaftadores ao fom de muytos tábo- 
res,& finos,cujo efpátofo (om malcocertado 
fazia tremer ascarnes. E numa feftafeyra à 
mea noyte,efcura,chuvofa, & mal afombra- 
da;o Rey Bramã mandou defparar por tres 
vezes toda aartelharia do campo,que;como 
cuydo q jadifle, erao céto & feflenta peças 
groflas;de qa mayor parte láçava ferro coa- 
do,& outra muyta miuda de falcoés,berços, 
Caês;& moíquetes, que paflavas de mil & 
quinhentas,a qual defparando tres vezes tos 
da juntamente,fes hum tao horrendo, & mes 
donho terremoro,que co verdade me parece 
que poffo dizer que fó no inferno pode ha- 
vercoufa femelháte a efta, masnaterra não, 
porá por muyto q o entendiméto dito ima- 
ginesfica fendo nada em comparaçao do que 
realmente paflou, porg nefle tempo não fó. 
méte atiravão eftas peças de artelharia grof. 
fa,& miuda que tenho dito, mas juntaméte 
com ella defparavão tambem todos os tiros 
de fogo quantos havia de dentro, & de fóra 
de qualquer qualidade que foffem, q feriad 
guafi cem milpor todos, porque efte Bra- 
má,como ja diffestinha feffenta mil efpingar- 
deyros, & na Cidade havia mais de trinta 
mil,a fóra fette;ou oyto mil falcoês; berços, 
& roqueyros de ferro: pois ver, como digo 
tudo ifto defparar por efpaço de mais de tres 
horas continuas, juntamente cõos trovões, 
cos relampagos,& co a tempeltade da noy.- 
teera coufa nunca vifta, nem ouvida, né li- 
da,né imaginada, & quafi para fe não poder 
crêrsde maneyra q toda a gente andava nefte 
tépo como fóra de fi, hús arremeçãdo-fe co 
os peytos em terra,outros metédo-feem cos 
vas,outros eícódédo-[e. por detrãs das pares 
des,outros em poços,outros em tanques; & 
outros mergulhados Boriocom receyo da 
multidão dos pelouros,que eraó tão baftos, 
galgúas vezes fe quebravão noárhúsco os 
outros. Na mayor forfa deíta braviflima, 
horrédiflima,&ardéciflima tormenta fe deu 
fogo aos vinte & finco caftellos, q ja a efte 
rempo eftavão chegados ao muro; com que 
a bravefa defte elemento, ajudada da tania 
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ein que então era grande pegando na 
grande foma de barris dealcatraô, q achou 
junto cófigo, caufoude novo há taô efpan- 
tofo inferno, (que efte nome fe lhe póde pôr 
fómente,porq não ha coufa na terra, có que 
co razão fe poíla comparar) que atê os q ef 
tavão de fóra pafmavão de medo, quanto 
mais aquellesa á era forfado efperar a forfa 
delle,& co ilto fe travou por todas as partes 
húacruel,& fanguinolenta briga.Os de fóra 
intétãraõ logo fubir por forfa pelas efcadas 
afima,poré os de détro,q nao eltavão menos 
apercebidos de todas as coufas, lho detendé- 
raó có hú tamanho esforfo, que quafi todos, 
aílim hás, como os outros, eftiverao algúas 
vezes de todo perdidos.Porque como a géte 
fe refreícava muytas vezes em ambas as par- 
tes, & a contumacia do Rey Bramá era grá- 
diflima,andando ellemefmo em peífloa no 
meyo dos feus animandoos cô muytas palas 
vras,&co promeflas de muytas merces,a cou- 
fa foy em tanto crecimento, que por nao me 
atrevera dizera menos parte do á aqui paf- 
fou, deyxo ao entendimento de cada hum 
imaginar o que podia fer. Pafladas mais de 
quatro hores depois de mea noyte,fendo en 
tão ja os caftellos de todo queymados, & ra- 
fos co chaô có hum brafido tao bravo, que a 
tiro de pedra naõ havia quem o pudeffe efpe- 
rar; O Rey Bramã mandou retirar os feus a 
requerimento dos Capitães da gente eftrans 
geyraspor terem todos a mayor parte della 
ferida,na cura da qual houve bem que fazer 
todo o dia feguinte,& parte da noyte. 


CAPITULO -CLXXXVIII. 
Como o Rey Bramá levitou eftecerco por novas 
& lhevrerao dehumlevantamento que hou. 
vera no Reyno de Pegu, & do y fobreifofes: 


F Endoefts Rey Bramáque nem as ba! 
tarias daartelharia quetinha-dado à 
Cidade,nem os affaltos à efcala vifta cótana 
ta forfa de gente; nem aquella invençaó dos 
caftellosacompanhados de tantos artifícios 
de fogo;em que elle tivera tamanhaconfians 
fa, lhe tinhaó aproveytado para elleeffey» 
tuar o táro delejára, defejofo ainda de naô 
defiltir defta emprefa,á tinha entre asmãos, 
chamoua confelho geral todogos Capitães, 
Bainhas,Principes, & fenhoresquebavia no 
exercito, & propondo perante todos feu in» 
tento; & (eu defejo,lhes pedio que: lhe def. 
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fem nifto feus pareceres. E depois defer o 
negocio bem confultado, & altercado entre 
elles,em fim vierad todos a cocluir quepor 
nenhum cafo fe defiftsle do cerco, vifto fer 
aquella emprefa a mais honrofa, & amais 
proveytofa de quantas entaó fe lhe puderad 
offerecer,& o muyto cabedal. q fe tinha.mes 
tido nella,& que fe continuafle cô osaflaltos 
fem fe levantar mãodelles até de todo fe ens 
cerrarem os inimigos, porq claro eftava, fes 
gundo oque delles tinhãofabido, que na6 
tinhaõ ja poderqbaftaffe a refiftir a qualquer 
pequena forfa,que lhes fizeffe. El-Rey aflás 
contente cô o queelles niftoaflentárao, por 
gua conforme era com o (eudefejo; lho a: 
gradeceu muyto,& lhes jurou alli que feto. 
maíle a Cidade, os faria a todos (enhores no 
Reyno c6 títulos de muyta honra acompas 
nhados de grandes rendas,& eftados. Tomas 
da efta refoluçao,fe tratou logo: do modo cô 
que ifto fe havia de fazer; & por confelho de 
Diogo Soares,& do Engenheyro fe affentou 
que fe viefle criando húa ferra de grandes en- 
tulhos de terra;S:-faxina,á fobrelevafle “por 
fima dos muros, & que della com toda aars 
telharia fe bateflem asforfas principaes da 
Cidade, poisfó nellaseftava: a defenfa dos 
inimigos, para oque com muyta preftefa fe 
deu logo todo oaviaméto neceffario;>& tras 
balhando néfta obra os feflenta mil gaftado» 
res que havia no campo, em doze dias puze: 
radefta ferranoeftado que convinha ao in: 
tento del- Rey.E tédo ja affeftadas nella qua: 
réta peças deartelharia groíla; numatrin- 
cheyra de doze baftioésao modo Turquelco 
paraooutro dia fe bater a Cidade, chegou 
hã correyocôcartas a El-Rey do Chauferô 
fenhor deMouchão,em q lhedizia q noR ey» 
node Pegú fe levatáraro Xemindôs; & mas 
târa quinze milBramás, &etomára as'prins 
cipaesforfas delle;a qual'nova fes emEl:Rey 
tamanhoabalo; que logo, fé fazer mais ne: 
nhúa detença,levantou o cerco; & feretirou 
para híta ribeyra,q fe dizia Pacarou; na qual 
não fe deteve mais que aquella noyte; & o 
outro dia feguinte,em que recolheua artes 
lharia, & as muniçoés. E fazendo pôr fogo 
atodasastranqueyras; &eltancias do arras 
yal,fe partio para a Cidade de Martava6 húa 
terça feyra finco de Outubrode 15 48.8 cas 
minhando aprefladaméte por-fuas jornadas, 
em dezafferte dias chegou aella;aonde mais 
largaméte foy informado pelo maca 

eu 
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feu Capitaõ de tudo o q era paffado no Rey» 
no, & do modo que o Xemindo tivera em fe 
fazer Rey,& tomarlhe o thefouro cô morte 
dos quinze mil Bramás;& q nas Cidades de 
Digum,Suriaó,Dalá atê Danaplu tinha alo- 
jados quinhentos milhomés cem tençaó de 
lhe im pedir cô elles a entrada no Reyno; có 
aqualnovao Rey Bramá feachou muyto 
embaraçado,& perafufando cofigo no modo 
queseria para remediar efta defavétura, que 
tinha por diáte,fe deyxoueltar alliem Mar- 
tavaó mais algiis dias efperando pelo reftan- 


- teda fua gense,que vinha atrâs;com propo- 


fito de tanto que chegafle ir bufcar efte ini- 
migo,& averiguarfe com elle por batalha cãr 
pal, & fóem doze dias que aqui fe deteve 
lhe fugirao de quatrocentos milhomensque 
aqui tinha cófigo, oscento & vinte mil: por: 
que como todos eraó Pegus,& todos defeja- 
vão de fe verélivres da fujeyçaó dos Bra- 
mãs,;&oXemindô novo Rey era Pegi como 
elles,& de condiçaô muyto grandiofo,& li- 
beral em lhes fazer muytas merces, a fóra as 
pagas ordinarias dos (eus foldos,& alem dif. 
toeramanfo, & affavel para osfeus, & taó- 
beinclinado,& largo para todos, q nenhãa 
coufa lhe pediao,que logo a nao cocedefle,co 
ifto tinha ganhado táto as vontades a todos; 
que nenhum havia q fe não paffafle paraclle, 
E temendo o Rey Bramã que efta falta, que 
agora tinha da fua gente, fofle cada dia mais 
em crecimento, foy aconfelhado pelos feus 
que não fe detivefe allimais hã fo dia, porq 
entendido eftava que quanto maisalli efpe- 
raffestanto mais fe lhehavia dediminuir o 
poder que tinha;pois amayor parte da fua 
gente,ou quafi toda eraPegua,que lhe havia 
de fer muyto pouco fiel: À El Rey lhe pares 
ceu bem efte confelho,& (e partio logo para 
Pegú,aondeteve por novas q o Xemindo o 
eftava efperando,o qual fedoavifado da vin- 
da del-Rey,també fe fes preítes para oefpe- 
rar& chegados à vifta hã do outro,aflentaraõ 
ambos feus arrayaes nú campo muyto gráde, 
que fe dizia Machaó duas legoas da Cidade 
Pegú,o Xemindo com feifcétos milhomeês, 
& o Bramá com trezétos & fincoéta mil.Ão 
outro dia pela manhã. pondo-fe eftes dous 
exercitos na ordenança que convinha para a 
tenção de hum & do outro, fe vierão a ajútar 
huma quinta feyra vinte & feis de Novem- 
bro do me(mo anno de 15 48. ás feis horas da 
manhã, & vindoa rompimento de batalha, 
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ella foy pelejada tanto fem medo de ambas 


as partes, que poreípaço de pouco riais de 
tres horas o exercito do Xemindo foy desba- 
ratado cô morte de trezétos mil dos feus,& 
elle fugio com feis de cavallo para húa For- 
tale(a,q fe dizia Batelor, na qual,em húia fé 
hora q nella efteve; fe proveu de hãa peque- 
na embarcaçad, em que aquella noytre fugio 
pelo rio de Anfedáafima. Porém deyxemos 
lo agora ir,q a feu tempo tornaremosa elle, 
& tornemo-nos ao Bramá,q eftava affás con: 
tente coma vittoria q alcançára;o qual los 
go;ao outro dia pela manhã fe veyo marchã- 
do para a Cidade de Pegú, queelftava dalli 
duas legoas, como atrás difle, a qual fe lhe 
entregou com lhe ficarem falvasas vidas, & 
as fafendas dos moradores aonde logo pros 
veuem curaragente ferida. E os quemor- 
réraô na batalha daparte do Rey Brama fo. 
rão feffenta mil homens, nos quaesentrárão 
duzentos & oytenta Portuguezes, & todos 
os mais ficárão muyto feridos. 


CAPITULO CLXXXKIX. 
Da muyta fertilidade do Reyno Sias, e de ou» 
tras parnicularidades delle. 


PE quanto atégora trarey do fuccefo q 
tevecíta ida do Rey do Bramãao Rey- 
no de Sião, & do levantamento do Reyno 
de Pegú,pareceme que não virá fóra de pro. 
pofito tratar aquiainda que brevemente,do 
ficio, grandefa,abaftançasriquefa, & fertili. 
dade q vinelte Reyno deSião, & Imperio 
Sornau,& quanto mais proveytofo nos fora 
tello antes fenhoreado,á tudo quanto temos 
na Índia,& com muyto menos cufto do q a. 
tegora nos tem feyto. Efte Reyno, como fe 
pode ver no Mappa, té por fua graduaçaõ 
quafi fertecétas legoas de cofta, & cento & 
feffenta na largura do ferrão. A mayor parte 
dellehe de terras bayxas; emque ha muytas 
cápinas lavradas,& rios de agoa doce, & por 
ifo he muyto fertil, & abaftada de mantimé- 
tos,& decarnes. Nas partesaltastemarvo- 
redos efpeflos de muyta madeyrade Ange- 
lim, de q fe podem fazer milhares de navios 
de todaa forte. Tem muytas minas de prata, 
ferro;aço;chumbo,eftanho, falitre, & enxo- 
fre; Tem tambem muyta feda,aguila, bey- 
juim;lacre, anil; roupas de algodão, rubins, 
fafiras;marfim,& ouro,& difto tudo muyto 
gráde quantidade. Nos matos da-cofta tem 

muyto 
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Enio brafil,& pao preto,de q todos os ânos 
fecarregaô mais de cem jíicos para a China, 
Aynão, Lequios,Camboja,& Champá; & té 
mais muyta cera;mel,& açucar. Rendiaô or- 
dinariamente neifte Reyno os direyrosR caes 
cada anno doze coros de ouro, a fóra os fer- 
viços quelhe fazião os fenhores delle, que 
tambem he outra muyto grande quantidade. 
“Tem najurifdiçao dos fenhorios duas mil & 
feifcentas povoaçoés,a q elles chamão Pro- 
dum, q faô como entre nós Cidades,& Vil. 
las,nao tratando de aldeas pequenas,porque 
deffas naó fazem cafo, & a mayor parte de 
todos eftes povos não tem defenfa alguma 
mais que fómente tranqueyras de madeyra, 
por onde muyto facilmente os pudéra fe. 
nhorear qualquer pequena foría que os 
acometera.Os habitadores de todas eftas pos 
voaçoés, àlem de por naturefa ferem gente 
muyto fraca, não coftumaó ter armas defen- 
fivas. A cofta defte Reyno bebe em ambos os 
mares de Norte,& deSul, no da Índia por Jú- 
çalão,& Tanauçarim,&no daChina por Mó- 
polocota;Cuy,Lugor,Chintabu, & Berdio. 
A metropoli de todo efte Imperio he eftaCi- 
dade Odiã, de q atégora tenho tratado, efta 
fó he cercada de muros de taypa, tijolos; & 
adobes. Aflirmão algús que tem dentro em 
fi quatrocentos mil fogos, dos quaes os cem 
mil (aó de naçoés eftrangevras demuyto di- 
verfas partes do Mundo; porque como efte 
Reyno he muyto rico em fi, & de grandiffi. 
mo trato para todas as provincias,& ilhas da 
Jaoa;Balle, Madurê, Angenio,Borneo,&So- 
lor, não haanno que não naveguem de mil 
júcos para fima, a fóra outros navios peque- 
nos,de que todos os rios,& portos eftaó fems 
pre occupados. O Rey por inclinaçaô de Íua 
nature(a não he tyranno. As Alfandegas de 
todo o Reyno faô dedicadas por efmola de 
certos pagodes, aonde ficão fendo muyto 
baratos os direytos que fe pagaó nellas,por- 
q como elles naó podem ter dinheyro, naó 
pedé aos Mercadores mais q aquillo q elles 
boaméte lhes querem dar a modo de eímola. 
Tem doze feytas gentilicas como os Pegis. 
ORey fechama por título fupremoPrechau 
Saleu, que em noffa linguagem quer dizer 
membro fanto de Deos. Não dá moftra de fi 
ao povo mais q fó duas vezes noanno, mas 
ambasofas com muyto grande majeftade, 
aflim de rique(a,como de poder, & grandefa. 
E ainda que he efte que digo, conhece fupe: 


rioridade por via de vaflallagem, & de tri 
buto ao Rey da China, para que com iffo' 
pofla mandar os feus juncos ao porto de CG: 
hay ,aóde fazem fuas fafendas. Fla mais nefa 
te Reyno muyta pimentasgingibre, canella, 
canfora,pedrahumescanafiftula, tamarinho, 
& cardamomo em grande quantidade, de 
maneyra que bem fe póde dizer, & affirmar 
có verdade o dja naguellas partes ouvimuy2 
tas vezes, quehe efte bum dos melhores 
Reynos,q ha em rodo o Mundo, & mais fa. 
cil de tomar,& de fuftétar q outra qualquer 
provincia,por pequena que feja. E realméte 
affirmo que de coufas q vinefta Cidade de 
Odiã fómente pudera ainda contar muytas 
mais particularidades,do q contey detodo o 
Reyno;mas deyxo de o fazer por nadcaular 
aos q ifto lerem a mágoa,q eu tenho dever o 


muyto á por noflos peccados neftas partes 


perdemos,& o muyto á pudermos ganhar. 


CAPITULO CXC. 
Do que mais fuccedeu mo Reyno de Pegúaté a 
morte do Rey do Brama,d depois della. 


Ornando agora à hiftoria, de que hia 

tratando, depois que o Rey Bramã 
teveem Pegú aquella grande vittoria cons 
trao Xemindo, como atrás fica contado, cô 
que ficou em poffe pacifica de todo cReyno, 
a primeyra coufa em que engendeu foyem 
caftigar os culpados no alevantameto pala 
do,em q cortou as Cabeças a hãa grande quã- 
tidade de homens nobres, Capitães, & fe. 
nhores, & lhes confifcou todos os bens para 
acorca,cô q deouro, & de prata fómente fe 
affirmou q houvera paffante de dés contos 
de ouro,a fóra muyta pedraria, & bayxelas 
ricas, aonde como então geralmeête fe dizia, 
pagáraô muytos pelo peccado de hi fó.E cô- 
tinuádo El-Rey cada dia mais neftas cruel: 
dades, & injuftiças que nús,& noutros exe 
cutava,no cabo de dous mezes & meyo que 
fe occupava nifto, foy certificado que a Cir 
dade de Martavão eftava levantada co mor: 
te de dous mil Bramãs,& o Chalagonim Ca: 
pirão della declarado pelo Xemindô. Mas 
para q a caufa defte alevantamento fique en: 
tédida dos curiofos,antes q vá mais por dian- 
te não deyxarey de dizer brevemente que 
efte Xemindô foy há religiofo Pegú de na- 
çaô,homé de geraçaoô nobre,&fegido algús 
delle afirmavão, muyro parête do De 
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fado, que efte Bramá tinha morto havia do- 
Ze annos;comoatrás fica dito;o qualXemin. 

- dó fenomeavaantes por feu proprio nos 
me Xoripaofay; era de majeftofa prefença, 
& de idade de quarenta & finco annos,& de 
grandes efpiritos, & tido na opiniaô deto 
da agente por homem fanto, & muyto dou. 
to noseftarutos, & preceytos das Íuas gens 
tilicas feytas, 8ºc6 ifto tinha muytas partes 
boas,q o fazião fer taô agradavel aos ouvin- 
tes nos fermoés q fazia,q como fe fubia no 
pulpito;toda a gete fe proftrava por terra di- 

* zendoacada palavra q elle foltava: Pita. 
— rulaximi davoco Quiay ampaleu, que quer 
dizer: Certo que Deos he o que fala de ti. Ven. 
do-fe poiseíte Xemindó taó acreditado c6 
o povo,eftimulado do feu natural esforfo,& 
*daoccafiao quetinha prefente, determinou 
tentar fua fortuna, & ver atê onde podia 
chegar cõella. E aflim no tépo qo Rey Bra- 
ma foy fobreo Reyno de Sião, & poscerco 
à Cidade de Odiã,como atrãs fica dito,pré- 
gando o Xemindó entaõ na varella do Cons 
quiay de Pegusque hecomo Sé de todas as 
outras,a hum grande concurfo de gente,lhe 
tratouco muytas palavras da perdiçao das 
quelle Reyno;da morte do feu Rey natural, 
& dos grádes iofultos, crueismortes, & ou» 
tros muytos males, que os Bramas tinhaô 
feyto naquella nação Pégua cô tanto dela. 
catamento,& offenfa de Deos,á até as cafas 
ricas, inftituidas cô as efmolas dos bós para 
templos de feu louvor,eraõô ja por elles tos 
das afloladas;8 poftas por terra,ê as que ef. 
tavão melhortratadas, húãas lhes fervião de 
eftrebarias,& outras de monturos, & delu- 
gares de fuas immundicias; & profeguindo 
aefte modo por cíta pratica, diffe tátascou- 
fas,deu tantos Íuípiros, & chorou tantas la- 
grymas,có que fes tanta impreflaó no povo, 
que todo afim júto como eftava o jurou alli 
logo por feu Rey natural, & onomeou por 
nome fupremo fobre todos os mais por Xes 
mindo,chamádo-feelleantes Xoripamfay. 
Efte,vendo fe levantado porRey,a primey- 
ra coufa q fes foy có aquelle impeto, & fer- 
vordo povo dar nas cafas do Rey Bramã, 
addeeftavão finco mil Bramãs, & os matou 
a todos á efpada,fam a nenhú delies fe dar a 
vida; & o meímo fes depois a todosos ou. 
tros,que eftavão alojados pelos lugares im 
portantesdo Reyno, & cô ifto houve també 
á mão othefouro del-Rey, que naõ era pe 
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queno, Aflim q quantos Bramas havia no 


Reyno,q eraô quinze mil,forao todos mor* 
tos,a fóra as mulheres de todos eftes. E as 
Fortalefas q eftavao por elles, fora6 toma- 
das,&poftas por terra,& em termo de fó vin- 
te & rresdias o Reyno ficou todo pelo Xe- 
mindó, & elleajuntou quinhentos mil hos 
més para pelejar côo campo do Rey Bramá 
quado acodiflc a efte levatamêto, dôóde fuce 
cedeu o q atrás deyxo Cotado.E porá me pa: 
rece q ifto bafta para declaraçaô do q vou 
cotâdo;me torno a meu propofito.Sédo(co- 
mo eu ja dife )efteRey Brama avifado do le- 
vantamentoda Cidade de Martavão, & da 
morte dos feus dous mil Bramás,proveu lo. 
go côtodaa preftefa em mandar virtodos os 
fenhoresdo Reyno coma gête q cada hum 
tinha da fua obrigação, & para iflo lhes deu 
fó quinzedias de termo, porá a neceflidade 
naô fofria mayor dilaçaó, & elle logoao cu: 
tro dia fe partio afiorrado defta Cidade Pe. 
gúspara g os feus fizeffem o mefmo,& fe foy 
alojarem hãa Villa, fe dizia Moucham, co 
fundamento de fe deter ahi todos os quinze 
dias do termo. E havendoja ferte quealli 
eltava, foy avifado que o Xemimde C,atad, 
queera Capitaô de húãa Cidade delte nome, 
geltava dalli finco legoas, mâdára cm fegres 
do hãa grande foma de ouro ao Xemindo,& 
lhe fizera homenagem daquellaCidade,cô a 
qual novao Rey Bramá ficou algum tanto 
embaraçado,& cuydando comfigono meyo 
queteria para atalhar aquelle mal, que fe lhe 
aparelhava, mandou chamar o Xemim de 
Coatad, que entaõ eftava na Cidade,de q era 
Capitaõ, cô propofito de lhe mandar cortar 
aCabeça, o qual deytando-fe na cama, & fin- 
gindo q eftava doéte, lhe refpódeu q como 
fe pudefte levantar,efle iria logo;& fulpeytã- 
do,como homé culpado,o para que era má- 
dado chamar,deu conta defte negocio a dés, 
ou doze irmãos, & parentes feus q allitinha 
comfigo,os quaesaflentârao todos q, pois 
naó havia outro meyo mais certo de fe fala 
varem,que matarem El-Rey, logo fem mais 
detença,o puzeílem por obra; & ajuntando 
logo todos com muyto fegredo, & prefia tos 
dos os feus apaniguados, fem lhes declararé 
o para dera aquella junta, ajuntáraó també 
outra alguma gente,que trouxeraõ a ficom 
muytas promeflas,á lhe fizeraô, & de todos 
juntos fizerao húa companhia de feifcentos 
homês. E tédo por novas que El Rey eftava 
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entaô apofentado nas cafas de hum pagode, 
deraô nellas com muyto impeto, em q a for- 
tuna os favoreceu de tal maneyra,q O achã- 
raó occupado em húa neceflaria aonde o ma- 
tárao logo muytoa feu falvo,& fe vicraõ re- 
tirando todos juntos para bum terreyro que 
eftava fóra, no qual, porque ja a efte tempo 
havia alvoroço na gente da guarda, & atrays 
ça era [entida dos q vigiavão, tiveraó húãa 
grande briga porefpaço de quafi mea hora, 
em que morreraó de ambas as partes oytocês 
tos homés, de quea mayor parte foraô Bra- 
mãs;& retirandosfe o Xemim deC,ataó com 
obra de quatrocentos feus;fe foy marchando 
para hum lugar grande, que fe dizia Poutel, 
aonde logo fe veyo para elle toda a gente da- 
quella comarca, a qual fabendo da morte do 
Rey Bramá, a quem todos tinhaô grandifli- 
moodio, formou hú groflo corpo de finco 
milhomens, & fe fahio em buíca de tres mil 
Bramãás,queo Rey alli trouxera comfigo,os 
quaes ja a efte tépo andavão efpalhados por 
muytas partes,como pafmados,&fóra de fi, 
pelo que facilmente foraó todos mortos na- 
quelle msímo dia, fem a nenhum fe dar a vi- 
da,entre os quaes foraô tambem mortos 0y- 
tenta Portuguezes de trezentos que Diogo 
Soaresallitinha comíigo, o qual co os mais 
q ficáraô vivos feentregárao a partido por 
não terem outro remedio, & fe lhes outor- 
goua vidacô condiçaó,& juraméto que lhes 
deraó,que dalli por diante ferviriaó lealmé- 
teo Xemim de C,ataô como a feu proprio 
Rey. Paffados nove dias depois defte levan- 
tamento,védo.feefte levantado favorecido 
da fortuna, & có muyta gente queja lhe ti- 
nha acodido de toda aquella comarca, que 
em copia fe dizia que paffariaó de trinta mil 
homens,fe levantou por Rey de Pegú, pro- 
metrtendo fazer muytas merces aos que o fe- 
guiffem, & acompanhaflem até que de todo 
ganhafleo Reyno, & lançaffe os Bramás fó- 
radelle. E com ifto ferecolheu para huma 
Fortalefa,que fedizia Tagalâcô determina. 
çaó defe fazer nella forte pelo temor q ti- 
nha da gente,porque o Rey morto eftava ef 
perando, de q ja havia novas que era abala. 
da da Cidade Pegú. Deentre aquelles Bra- 
mas,q oXemim de C,ataó tinha morro,elca- 
pou a cafo hã,o qualainda q muyto ferido,fe 
lançou ao rio,& paflando a nado á outra par. 
tescaminhou fem parar toda aquella noyre, 
& a outra feguinte com medo dos Pegiús, & 


ao terceyro diachegoua húcipo, que fe di. 
zia Coutafarem pouco mais de ha legoa da 
Cidade, no qualja achcu o Chaumigré col. 
laço del.Rey alojado cô hú exercito de cen- 
to & oytéta mil homés,dos quaes (6 os trins 
ta mileraô Bramas,& todos os mais erao Pe- 
gus,&eftava ja de caminho para fe partir cos 
mo quebrafle a foría dacalma, que poderia 
fer dallia duas horas,& lhe deu cóta da mor- 
te del-Rey, & de tudoo mais queera paífa. 
do.OChaumigrem ainda q ficou aflás fobre. 
faltado cô aquella nova, todavia a diffimus 
lou por entaó com tanto esforío, & prudens 
cia, que ninguem enxergou nelle turbaçao 
algúãa, mas veftindo-fe de húãas veftiduras ri: 
cas de fetim carmefim, brosladas de ouro, & 
cóhú collar de pedraria ao peícoço, mandou 
chamar todos osCapitães,&fenhores daque- 
le exercito,& co femblante alegre lhes diffe: 
Efle homem,que agora viftes vir tao aprefjado, 
me trouxe efta carta del Rey meufenhor, & 
voljo que tenho na mdo, & ainda que nella me 
dáalgias reprebenfoes pelo defcmydo da nofja 
tardança, efperoem Deos q muyto cedo lhe hey 
de dar razão della,é» fua Altefa nos ficará dem 
vêdo atodos o ferviço q mijo lhe fizermos. E tãs 
bem me avifa q tê por nova muytocerta Go Xe- 
mindo reforma o campo co determinação de vir 
fobre Cofmim,d» Dali, & fenhorear pelo vio de 
Digum, & Meydo toda a comarca de Danaplá 
até Anfedá.pelo que me manda que com toda a 
brevidade proveja logo eftes lugares mais impor- 
tantes com forja baftante para refiftir ao ini 
Z0s & que olhe que fenao perca nada por mem 
defonydo, porque menao ha de receber defculpa 
algiãa. Pelo que me parece bê ser muyto necejjario 
aofeuferviço q vosfenhor Xemim brum vos 
vades logo fem efperardes mais bum momento 
meter co a volja gente dentro em Dala, &» vojjo 
cunhado Bambá. Quem cos feus quinze mil 
homens em Digum, é o Capitao Gibray, & 
o Mompocaffer co trinta mil em Anfeda,é» Da. 
naplé, ex oCiguameão com vinte mal homens 
defde Xara ate Malacou, & o Quiay Brazaga- 
raõ com feusirmãos;cunhados,e> mais parentes 
vá por Fronteyro mór fobre todos co hi campo de 
fincoenta mil bomens,para com elles, e» com fna 
pefoa prover os lugares, que tiverem necefjida- 
de. E difio,que da ua parte vos notifico, e vos 
requeyro, fefaça afjento,em que todos affinemoss 
porquenao quero eu quea minha cabeça /ó pa- 
gueavofjaimadvertencia,ou o vofjo defonydo.E 
eltes Capitães todos lhe obedeceraô logo, 
& 
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& fem mais detença fe partirao dallitodos, 


'- cada hum para onde lhe fora mandado. E 


«com efte ardiltao fagás, & taó diflimulado, 
defpedio de fi todososcentos & fincoenta 
mil] Pegús em efpaço de pouco mais de tres 
horas,por fe temer que fe lhes chegafle a no= 
va da morte del-Rey, deffem nos trinta mil 
Bramás,quealli tinha comfigo, dos quaes 
fabia certaméte que na6 haviaó de deyxar 
nenhã cô a vida. E tanto q a noyce fe cerrou; 
voltádo fobre aGidade á podia ferdalli pou- 
co mais de húa legoasrecolheu muy depreíTa 

todo o thefouro doRey morto,áfe afirmou 
que paffava de trintacontos de ouro, a fóra 
a pedraria que naó tinha preço, & as mulhe- 
res, & filhos da gente Bramá, & as armas, 
& muniçoês que podé levar. E a tudo o mais 
que havia nos almaíens mandou pôro fogo, 
& fes arrebentar toda a artelharia miuda, & 

a groffa,a que não pode fazer o mefmo,man- 
dou cravar, & matou toda a forfa bruta de 
fette mil elefantes que havia na terra, fem 


“ deyxar vivos mais q fó dous mil,em que le. 


vavatodaa fua bagagem, & as muniçoés, & 
o thefouro, & tudo o mais foy cófumido do 
fogo de tal maneyra,q né dos paços, em que 
havia cafas cofidasem ouro, nem da ribeyra 
có osalmafens,& trecenas;em q havia duas 
milembnrcações do remo varadas em terra, 
ficou coufa que não fofle feyta em cinza. E 
feyto ifto,fe partio co muyta preffa hãa hora 
antemanhã, & Íeguio feucaminho para o 
“Tangú, queeraa fua propria patria,dóde ti- 
nhao fahido havia quatorze annos a con” 
quiltar efte Reyno Pegú,&diftava dalli pelo 
fertaô dentro céto&: feflenta legoas,& como 
o medo coftuma dar azas aos pes,eíte os fes 
caminhar com tanta preffa, que em quinze 
diaschegárao ao lugar para onde hiaó. Paf- 
fados dous dias depois difto que tenho con- 
tado, fouberaó os cento & fincoenta mil Pes 
gús, q o Rey Bramá era morto,& como eraô 
inimiciflimos defta naçaó, fazendo-fe os cé- 
to & vintemil num corpo, voltáraô muyto 
deprefla em bufca dos trinta mil Bramãs, & 
ja quando chegãraó àCidade havia tres dias 
q eraô partidos, & feguindoos có toda a pref- 
fa á puderao chegárad até hum lugar,que fe 
dizia Guinacourel quarenta legoas adiante, 
aonde achãrad novas que havia finco dias 4 
eraô paífados; pelo que defefperando de ef. 
feytuarem feu defejo, gera fazellos a todos 
em poltas, fe tornáraó para dode tinhas para 
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tido. E tomando cófelho fobre o que fariao 
de fi, affentáraS que pois naóhavia Rey na- 
tural, & a tesra eftava ja defpejada da gente 
Bramá,de fe paffarem para o Xemim de C,a- 
taô,& aflimo fizeraõ lopo,o qualos recebeu 
có muyto alvoroço,8contentamento,& lhes 
prometteu muytas merces, & muytas hon- 
ras,& accrecentamentos no Reyno tanto q o 
tempo déffe de fi mais quietaçao. E co ilto 
fe partio logo para a Cidade de Pegu,aonde 
dos moradoaes della foy recebido cô tsiunfo 
de Rey,& coroado por effe na varelladoCô- 
quiay, quehe como Sé de todas as outras. 


CAPITULO CXCIT. 


Do que fuccedeu no tempo defte Rey Xemim de 
Coatao, Ex de humcafoabominavel que a» 
contecen a Diogo Soares. 


Avendo ja tresmezes & nove dias que 
eftetyranno Xemim de C,ataô eltava 
pacífico Rey nefta Cidade,& Reyno de Pe. 
gú,& fem receyo,nem contradiçao de peíloa 
alguma, começou a diftribuir indevidamen- 
te, & fazer metce a quem queria dos bés que: 
eraó da Coroa,donde recreceraó grandes ef- 
candalos, que foraó caufa de haver muy- 
tas brigas,& difcordiasentre muytos fenho- 
res, osquaes poreltarazão, & pela pouca 
juftiça qo tyranno tinha no que fazia, fe fo- 
raô para diverfas terras,& Reynoseftranhos; 
& outros fe paflárao para oXemindoô,o qual 
ja nefte rempo começava a teralgum peque- 
no nome: porque depois de fugido da bata- 
lha paffada cô os feis decavallo, comoatrás 
diffe, foy ter ao Reyno de Anfedáaonde pe- 
la efficacia dos feus fermoés,& pela autorida- 
de de fua pefloa,adquirio afi húa grande guás 
tidade de gente,& cõo favor,& ajuda deftes 
fenhores que fepaflárao para elle,ajuntou hú 
corpo de feffenra mil homés,com os quaes fe 
veyo chegando para o Meydo, aúde dos na- 
turaes da terra foy bem recebido.E deyxans 
doagora detratar do mais que aqui nefta 
terra fes em quatro mezes que nella efteve, 
de q fetratarãa feu terspo;me paflarey ahú 
eltranho calo, q neftes breves dias acôteceu 
nefta Cidade, para q fe fayba em que parou 
a profperidade do grande Diogo Soares,Go- 
vernador que foy defte Reyno Pegú,& o ga- 
lardaô que o Mundoem fim coftuma dar a 
todosos que o fervem, & que fe fiao delle, 
Pp2 por 
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por maisboas véturas q lhe moftre no prin- 
cípio, o qual foy deíta maneyra. Havia nef. 
ta Cidade do Pegúhú Mercador chamado 
Mábogoá,homérico,& de nome naterra, O 
qualem tempo doRey Bramã paffado,quã. 
do Diogo Soares eltavana mayor forla do 
feu mando,& valia,com titulo de irmão del: 
Rey, & fupremoem todo o governo fobre 
todos os Principes, & fenhores do Reyno; 
veyoa tratar de calar húa filha q tinha co hã 
mancebo filho de outro Mercador honrado, 
& tambem muyto rico,sque fe chamava Ma- 
nicamandarem. E concertados os paes dos 
noyvos nos dotes, que ambos derao a feus fi- 
lhos, que;fegundo diziaó,forao trezétos mil 
cruzados,vindo o dia das bodas, fe celebrá- 
raó cô muytas feftas, & grandiflimo fauíto 
de riquefas,& honras, a que foy júta grande 
parte da géte nobre defta Cidade. E acertã» 
do nefte mefmo dia ja quafi Sol poftoa vir 
Diogo Soares de cafa del-R ey cô muyta gen- 
tesde q fem pre andava acompanhado, aflim 
de pé, como de cavallo,paflou pela porta do 
Mambogoáà pay da noyva,&ouvindo as grã- 
des feltas,& regozijos q havia nacafa, per- 
guntou o queaquilloera, & lhe foy refpon. 
dido que cafava Mambogoá fua filha. Elle en- 
taó detendo o elefante em que hia, lhe mane 
doudizer queparabem lhefo(fe aquelle cafa- 
mento,ê que Deosos deyxaffe viver, & lograr 
muytos aunos, ex outras palavras aefte modo, 
& lhe fes de fimuytos offerecimentos para o & 
delle lhe agrada/ffe. De q o velho, pay da noy- 
va, fehouve por tão grande,& tão honrado, 
q não fabédo có q lhe pagafle tamanha hôra, 
pois a dignidade,& grandeza da peffoa que 
lha fazia, era quafi tamanha como a do pro. 
prio Rey, defejofo de fatisfazer em parte 
o qem todo não podia, tomou a filhapela 
mão,acompanhada de muytas mulheres no- 
bres;&fe veyo cô ellaaté a porta da rua aon- 
deeltava o DiogoSoares,& depois de fe lhe 
proftrar por terracó hú muyto gráde acata. 
méto, lhe deu por feu modo as graças daquel- 
lamerce,; & honra q lhe fizera, & tirando a 
moça por mandado de feu pay há anel rico, 
q tinha no dedo, lho deu có os joelhos em 
terra;a q o Diogo Soares em ves de lhe guar- 
darodecoro, que fe lhe deviaem ley de no- 
brefa, & de amifade, como era decondiçao 
fenfual,& deshonefto, eltédendo a mão,de- 
pois de lhe tomar o anel,pegou rijaméte nel- 
ladizendo: Nunca Deos queyra gmoça-taõ 


fermofa como vos fe empregue em outrem fenad 
emmim.O pobre velho do pay vendo pegar 
taó rijo da filha,& com hú infulto taô affron: 
tofo, levantando as mãos,& cô os joelhos em - 
terra lhe diffe chorando: Peçoste fenhor por 
reverencia do grande Deos que adoras, concebi 
dono ventre da Virgem fem macula de peccado 
algum,como confeço, & creyo fegundo o que dels 
le tenho fabido, &» ouvido, que me nãotomes mi- 
nha filha,porque morrerey de payxão, & fe quis 
zereso dote que lhe dey,scora tudo O mais que me 
ficaemcafa,óramim por cativo,eu to darey logo 
co tanto queme deyxes minha filha fer mulher 
de feumarido,porque não tenho ja outrobê nefte 
Mundo, nem o quero em quanto viver; & com 
ifto pegou da filha Diogo Soares, vendo que 
otrifte do velho todo banhado em lagrymas 
pegava dea filha, fem lhe refpoder a elle pa: 
lavrasdiffe bradando para o Capitaó dafua 
guarda, que era hum Turco: Mata;mata 
efte perro; & artemetendo o Turco cô há ter: 
çado para o matar, o coytado do velho lhe 
fugio, & deyxou a filha toda defcabellada 
nas mãos de Diogo Soares. E porq tambéo 
mancebo, efpofo da moça, pegou nella cho. 
rando,o matârao logo allia elle, & a feu pay 
com outros feis,ou fette parétes (eus. Ja neí: 
te tempo a grita das mulheres, qeftavao na 
cafa,era tamanha,que metia medo,& a terra, 
& osares tremiaó,ou por dizer melhor,cla* 
mavão aDeos do pouco temor da fua juítiça, 
com que fe fes efte tamanho infulto, & defas 
tino, É perdoe-feme não contar por extenfo 
as particularidades, q houve nefte fe yo cafo, 
porque faço por hoóra do nome Portugues; 
bafta que a moça fe affogou co hum cordaõ, 
gue trafia cingido antes que o fenfua] Galle. 
go;a pudeffe ter comfigo, de que elle diffe 
depois algúsa vezesem pratica, que mais lhe 
pefára de anão conver fardo que fº arrependera 
deatomar. Delte dia em q ifto paflou a quas 
tro annos núica ningué vio O pay defta mo- 
ça fóra de fua cafa, mas paramoftrar o feu 
grande fentimento, veftido num pedaço de 
efteyra rota, pediaefmola aos feus mefmos 
efcravos,de que comia, debruçado co roíto 
nochaá. Eaflim com muytas lagrymas o 
continuou fempre até a hora em que vio té. 
po,& conjunçaó para pedir juítiça,a qual pe- 
diodefta maneyra. Vendoelle que ja entaó 
no Reyno havia outro Rey, outros Gover. 
nadores, & outra Juftiça(que faó mudanças 
q o tempo coftuma fazer em todas as SE 
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& em todas as coufas) fe fahio de (ua cafa cô 
aquelles pobres veítidos, com que andava, 
8: co hãa groffa corda ao pefcoço, & có húia 
barba muyto branca, & ja a eíte tépo taô cos 
prida; que lhe dava abayxo dos peytos; & 
fe foy a há templo q eftava no meyo de húa 
gráde praça, por nome Quiay Fintareu, 
deos dosaffligidos, & tomando o idolo-do 
altar aode eftava;fe fahio có elle nos braços 
á rua, & depois de lhe fazer todas ascere- 
monias coftumadas ao modo gentilico,bras 
dádo por tres vezesem vozes muyto altas, 
“para q o ouvifle todo aquelle concurío de 
gétesq antão allieltava,diflechorando : O” 
gêtespetessó co corações limpos e quietos pro. 
feçais a verdade defte deos da aflicçao gem mis 
nhas mãos vedes,fahi como rayos por noyte chu=: 
vofaabradarco vozes, dr gritostad altos;que 
rompaõ o Ceospara 4 os ouvidos piedofos do alto 
Senhor feinclinem aouvir nojjosgemidos; dr 
fagba por elles a razão à temos de lhe pedir qufti- 
ga defte eftrangeyro malditos, nuca nacera, a 
furpador de nofjasfafendas, e deshorador de 
nofjas gerações; Cro q comgo nao acompanhar a 
efte deos,que tenho nas mãos com chorar, É gts 
mer hbumcrime tao abominavel, aferpe traga- 
dora do concavo fundo da cafa do fumo lhe cons 
Juma os feus dias, é» lhe defpedace as fuas carnes 
nomeyo da noyte. Às quaes palavras fizerao 
nos ouvintes tamanho efpanto, & tamanha 
impreflaS,que em menos de hum quarto de 
hora fe ajuntãradS alli com elle mais de fin- 
coenta mil peffoes com tamanho furor, & 
defejo de vingança,á parecia coufa fóra de 
toda a razão,& recrefcédo de cada ves mais 
gente, fe foraó dalli direyros a caía del Rey 
com hum ruido de vozes tamanho, que as 
carnes tremiaó co medo, & chegando delta 
maneyraao terreyro dos paços reaes; deraõ 
por feis,ou ferte vezes hú grande grito, di. 
zédo : Sahe Rey de lá de detro aonde eftas a ou- 
vir a voz do teu Deos,á, pela bocca dejte pobre 
povo te pede juftiça.E l-Rey ouvindo aquellas 
vozes, & gritas, Chegouahuma janela, & 
efpantado daquela tamanha novidades, lhes 
perguntou o que queriaó; a que todos a húa 
voz refponderaõ có brados tao altos, q pa- 
recia que rompiad o Ceo: Fufliçasjufiiça de 
hi maldito infielsque por nos roubar nofjas fafé- 
das nos matou nofjos paesfilhossrmãos, € pas 
rentes.E perguntandolhes quem era aquelle, 
lhe refponderad: Ze hum maldito ladrao, a- 
treyçoado exafuas obras como a maldita ferpemn- 
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te que derrubou no deleytofo prado 0 pn e 
homemsque Deos creow. El. Rey ouvindo eftas 
palavras, tapou logo os ouvidos a modo de 
efpanto muyto grande,& lhes diffe: E he po/- 
polivel & baja abr confa femelhante aillo, que a 
gora difefies? A qellestodos tornarao a ref- 
ponder: Ejte fomente o be mais que quantos naz 
ceraona terra, pelo q tem da fita maldita mmol; 
nação ez naturefa. Pelo que emnome dejfte deos 
da afflicçao te pedimos que asfiutas veas fojad 
tao vafias do fangue, quao cheyo efia o inferno 
das fuas más obras. El Rey fe virou entaó 
para os que eftavao junto delle, & lhes per- 
gútou: Que vos parece q devo fazer nejtenovo, 
é eftranho cajo? Aq todos lhe reiponde- 
rao: Seta fenhor duvidares do à efre deos,da of 
Jlicçao te vê pedir, tambem elle duvidas á dete 
Juftentar na dignidade,em que ejtas pofto.K tor» 
nádo-fe entaô El. Rey a virar para o tumul. 
to da gente,q eltavaem bayxo noterreyro; 
lhe dife quefe foljem para a praça dobázar, 
df ahi lhomidaria entregar para elles fazerê 
dello lhe pediad;& comaíto defpedindo los 
goo Chircá da Juítiça, queerao fupremo 
nella fobre todos os outros,lhe difle que de 
fua parte fofle chamar DiogoSoares,&o en. 
tregafTe atado âquelle povo;para que fizef-. 
fe juftiça delle á fua vontade, porque temia 
muyto que fe naô fizeffe efta juítiça, a faria 
Deos delle. 


CAPITULO CXCII. 
Do mais 4 pafjounejte cafo de Diogo Sogres, 


Chircà da Juítiça fe foy logo a cafa de 
Diogo Soares,& lhe dife que El Rey 
omandava chamar, o qual em vendo o 
Chircá,ficou tao fobrefaltado, & tao fóra de 
fi, que por hum grande efpaço lhe nao pode 
refponder,como homem que de todo perdes 
rao fentido;porém depois que paffou a for- 
fa daquelle fobrefalto,& elle tornou em feu 
acordo;lhe diffe gue lhe pedia muyto que o quis 
zeffe por entao efinfar de ircomelle, por quefe 
achavaco grande dor decabeça, & G.lhe daria 
porsffo quarenta biças de onro;a que oChircá 
refpondeu: Muyto pouco me das para eu tomar 
fobre mim tamanha dor de cabeça como efja que 
dizes quetens, por iljocreque has de ir comigo 
ou por bem,ou por rmal,ja & me obrigas a te falar 
averdade. Vendo Diogo Soares q naó havia 
remedio para fe efcufar a fua ida,quizera le= 
varcófigo feis;ou ferte criados Íeus, mas 
io 
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io lhe confentio o Chircã, dizendo: Eu nad 
faço mais queo à El-Rey me manda, cuja von- 
tade heires tu fo,d» nao irem fetteporqueotépo 
em à cofiumavas andar tao acompanhado,como 
teen vimuytas vezes, ja fe acabou no dia em q, 
morreu o tyranno Bramásque era ocano por on- 
de tu te enchefte de tamanha foberba, como pare- 
ce pelas tuasfeas obras;que hoje te efrao accufan= 
do diante de Deos. E tomandoo pelamão, o 
levou fempre jútocófigo, fechado no meyo 
de hãa côpanhia de mais de trezétos homes, 
áatodos nos fes ficar aflás cofufos. E camis 
nhãdo aflim cõó elle de rua em rua, chegou ao 
pafleyvão do bázar, q he a principal praça 
aonde fe vendem todas as coufas,aóde veyo a 
cafo dar có elle de rofto Balthafar Soares feu 
filho,que vinha de cafa de há Mercador,aon- 
deaquellamanhá fcu pay otinha mandado 
arrecadar hum pouco dedinheyro, quelhe 
deviaõ; o qual vendo aflim levar feu pay, fe 
apeou do cavallo em que hia, & lançando fe 
aos feus pés,lhe dife chorando : Que confa he 
efta fenhor,ou por que vos levão defta maneyra? 
A que elle refpondeu: Pergun ta-o a meus pec- 
cados, Gellestodirao , porque te afirmo, filho 
meu, que vou ja demaneyra, & tudo me parece 
fonho.k, abraçando-fe ambos eftiveraõ aílim 
por há grande efpaço chorando hã có outro, 
até go Chircã mandoua Balthafar Soares q 
fe afaftaffe;porém elle o naó fes, porá fe nao 
podia defapegar de feu pay,mas os miniftros 
o tirâraô dallipor forfa, & lhe deraô hum ta- 
manho empurraõ,gue o efmechárao na cabe. 
ça, & fobre flo lhederao muytas pancadas, 
de queo pay cahio com hum vagado efmo- 
recido no chão; & pedindo huma pouca de 
agoa,lha naô deraó; ao que elle depois q tor- 
nouem filevantando as mãos ao Ceo diffe 
com muytas lagrymas: Siiniquitates obfer= 
vaveris Domine, Domine quis fuftinebit? mas 
cófiado eu no preço infinito do voílo precio- 
fo Sangue, á por mim derramaftes na Crus, 
poderey dizer muyto affoutamente: Miferi- 
cordias Dominein eternumcátabo. E chegan- 
do cô grande afflicçao à vifta de hú pagode, 
aonde El.Rey o mandava levar,dizé quádo 
vio tanta gente que pafmou,& depois que ef. 
teve aflim hum pouco fufpenfo,olhando pa- 
ra hum Portugues,que lhe confentiraó gue 
foffe com elle para o animar, & esforfar na 
Felhedife: Jefn, todos eftes me accnfarad 
diante del. Rey? A queo Chircã refpondeu: 
Não heifto tempo de te lembrar ifio, pois 


es difcreto, & entendes qualhe a códiçad do 
povo deíconcertado,q fempre fegue o mal,a 
que naturalmente fe inclina. À que Diogo 
Soares chorando dife : Bem o vejo, & bem en- 
tendo que efte fou defconcerto procede de meus 
peccados. Pois fabe , lhe tornou o Chircã, 
q efte he o pago, q elles; & o Mundo coftu- 
mão dar aos á na vida foraô taó efquecidos 
do temor da juítiça Divina, como tu foíte, & 
prazaa Deos que te de graça para que neíte 
pequeno efpaço de vida tearrependas do q 
fizefte,& talvesque te valerá mais doquete 
valeu omuyto ouro q agora câdeyxaspor 
herença a quem por ventura te máda matar. 
Aquipos Diogo Soares os joelhos no chaó, 
& osolhos no Ceo, & cô muytas lagrymas 
dife: Senhor Fefu Chrifto,pelas dores davofja ; 
fagradaPayxão vos peçogpermitais,menDeos, 
por quem fois gna acafaçao deftes cem milcaês 
es faymados fe fatisfaça em mim o caftigo da 
vojja Divina juftiça, porá fenão perca omupto 
& nafalvaçao de minha alma de vofja parte pus 
feftesfemo en merecer;8 fubindo pelas efcadas 
do terreyro afima, me affirmou efte Portu. 
gues,q hia cóelle,q a cada degrao beyjava O 
chão, & nomeavao nome de Jelu tresve: 
ges. Tanto q chegou a todo fima,o Mambo: 
goá,que tinha o idolo nos braços, incitando 
o povo cô brados muyto altos; lhe diffe: O 
por honra dejte deos da afifticçao, que tenhoem 
meus braços, nao apedrejar ejta ferperate maldi« 
ta,os miolos de feusfilhos fe confumas nomeyo 
damoyte. porque bramindo por pena de tamanho 
peccado fe juftifique nelle a direytajnfttça do al- 
to Senhor. A pos as quaes palavras foraô tan« 
tas as pedradas fobre o padecéte DiogoSoa- 
ressque em menos de há Credo ficou foter” 
rado debayxo de hãa infinidade de pedras,& 
feyxos,os quaes fe arremeçavão co tãro defa 
tino,que muytos dos que asatiravão fiçáraô 
tambem efcalavrados.E dallia huma hora ti- 
râraõo pobre do Diogo Soares debayxo das 
pedras có outro tumulto de gritos, & vozas 
ria; & o fizerao em muytos pedaços, queos 
moços cô a cabeça, & có astripas trafiao ar- 
raftando pelas ruas,a que toda a gente dava 
efmola como ahãa obra muyto pia,& muy 
to fanta.El Rey mandádolhe logo dar na cas 
fa para lhe tomarem a fafenda,foy tamanha 
a defordé pela cobiça que levavão aquelles 
caésesfaymados, á nem telhas lhe deyxãrao 
nos telbados,& por fe nao achar quanto fe 
prefumia que tinha;meterao a tormento to. 
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todos os efcravos,& criados feus com tamas 
nho exceffo de crueldade, q ficãraô alli mor- 
tos trinta& oyto;em q entrárao fette Portu- 
guezes, que innocentemente padeceraô pe- 
la caufa,de que naó fabiaõ parte. E em todo 
efte defpojo fe nao acháraô mais que fó feif- 
cétas biças de ouro,gfaó trezétos mil cruza- 
dos fé mais outra coufa algãa, fenao peças ri. 
cas, & moveldecafa, mas pedraria nenhãa; 
por onde fe afirmou que Diogo Soares a ef. 
te tépoa tinhaja toda enterrada,de que nú- 
ca fe pode faber parte,por mais exames que 
fobre iflo fe fizeraõ; porém, fegundo dépois 
“foube pelo ditto dehomens q algãas vezes 
lha viraô no tempo que elleeftaya em fa 
profperidade,fe afirma q pelos preços dalli 
daterra valia mais de tres contos de ouro. E 
defta maneyra acabou o grande Diogo Soa- 
res,q a fortuna tanto tinha levátado naquel- 
le Reyno de Pégú, q chegou ater titulo de 
irmão del. Rey,q he allio maisalto,&fupre- 
mo de todos, cô duzétos mil cruzados de rê- 
da,& ferCapitaó geralide oytocétos milho» 
més,& Governador fupremo fobre todos os 
outros dos quatorze Reynos,á entao fenho» 
reava oRey do Bramã,mas eftahe a códiçaõ 
dos bens mundanos,principalmente dos mal 
adquiridos, ferem fempre meyo,& caminho 
de defaventuras. 


CAPITULO CXCIII. 
Como o Xemindo veyo fobre o Xemim de Catao, 
Oo que dahifuccedeu. 


Ornando agora ao Xemindó, de q ha 

ja muyto que fe naô trata, cre(cendo 
cada dia mais neltetyranno,&cobiçofo Rey 
Xemim deC ,ataõ as crueldades,& tyrannias 
de que ufava com todo o genero de gente, 
matando, & roubando'todos os dias toda a 
forte dehomem,que lhe parecia que tinha 
dinheyro, oucoufa de que fe pudeffe lançar 
mão,veyo ifto a tanto crecimento,que fe af. 
firmou que fó em fertemezes que pacifica- 
mente pofluhio efte Reyno Pégú, matára 
feis mil Mercadores, & homês ricos, a fóra 
fenhores antigos quea modo de morgados 
poffuhião os bês daCoroa.Pela qual caufa e. 
ra ja tão malquifto de toda a géte,q a mayor 
parte dos que trafia comíigo lhe fugiraõ pa- 
rao Xemindó,o qual nefte répo jà tinha por 
fi as Cidades de Digú,Meydó,Dalà,& Cou- 
lão;atãos confinsde Xará,das quaes abalou 
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acercar eftetyráno com hú exercito dedu- 
zentos milhomês, & finco mil elefantes. E 
chegando à vifta da Cidade Pégú,aonde elle 
entao refidiacom toda fua corte, acercou 
toda em roda de tranqueyras, & vallesmpy- 
to fortes, & lhe deu alguns aflaltos,; mas nao 
a pode entrar taô facilmente, como lhe pas 
receu, pela grande refiftencia queachou nos 
de dentro. Pelo que mudando oconfclho, 
como difcreto que era,aflentou manhofa- 
mente tregoas co tyranno por vinte dias cô 
algiiascondiçoés, das quaes foy húa, que fe 
no termo deítes vinte dias lhe deffe mil biças 
deouro, á eraô quinhentos mil cruzados, 
defiftiria da pretenfaó, & direyto quetinha 
no Reyno,& tudo ifto,como digo; manhofa- 
mente,porque entendeu que por efta via o 
renderia mais a feu falvo. Começando a cor» 
rer o tempo das tregoas, ficou tudo quieto 
de húa parte,& da outra,& os de dentro com 
osde fóra fe começárao a comunicar mifti- 
caméte,& neftes dias defta quietaçao quan: 
do vinhão duas horas ante manhã fe tocavão 
da partedo Xemindo muytos inftrumétos 
fuaves ao feu modo,ao fom dos quaes toda a 
gente da Cidade acodia afima aos murosa 
ver od aquillo era;os de fóra entaõ fazendo 
callar os inftrumétes,fe dava hú pregaô com 
hãa voz meyto trifte,&fentida por há facer* 
dote tido na opiniad de todos por home fan- 
to;o qual dizia: O'getes,gentessa Ga naturefa 
deu onvidospara onvir, ouvia voz defie Capie 
tao fanto Xemindo efpelho claro, por quem Deos 
vosmanda refistuir na liberdade primeyra de 
voljo deftanço.o qual atodos afjim como eftais 
vosadmoefta, dr mada da parte do Quiay Ni- 
vadel deos das batalhas do campo Vitau, q mine 
guem levante a mão contra efte fanto ajuntamê- 
to zelador do povo Peégu, & irmao no fan» 
gue do mais pequeno de todos os pobres, fob pena 
de gogforcotraefteexercito dos fervos deDeos, 
e emconfentimento defe lhe fazer algum 
mal, fera por ifJo malditosfeyo,d» negro como os 
filhos danoyte, qnababa mofa da fua peçonha 
dao bramidos derayva crucl, tragadosnas ar- 
dentes gengivas do dragaõ da difcordia, a quem 
overdadeyro Senhor de todos os desfes amaldi- 
oou perpetuamente. E aos bemaventurados g, 
obedecerem aefte pregao cô obediencia de fanta 
irmidade,fe lhe outorga perpetna pas nefia vida 
acompanhada de muytos bens, &r de muytas ri 
quefas, depois da mortefua alma ferá tao 
limpa,» agradavel aDeos como as dos fantos,á, 
pafjáras 
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pofi àravbaylando nas rejteas do Sol ao defcanço 
celefte do Senhor poderofo. E tornando-fe apos 
efte pregaõ a tocar de novo toda aquella vo- 
zaria de inftrumentos, eratamanho o eftró- 
do,& o medo q ifto fazia aos ouvintos, & ta: 
manha'a impreflaô que lhes fes nos cora: 
çoés, que (ó em ferte noytes que afto fe cori. 
nuou fe paffáraó para o arrayal do Xemindô 
paffante de feffenta mil peffoas,porque tanto 
credito davão todos âquillo q ouviad, como 
fe lho dicera hum Anjo á viera do Ceo. 
Mas vendo efte ryranno Rey cercado que 
eítes pregões lhe eraó taó prejudiciaes, q elo 
lespodiaó vir a fer a fua total deftruiçao, 
quebrouastregoasaos 12. dias; & tomando 
confelho cô os feus fobre o que niftofe devia 
fazer, lhe aconfelháraô que por nenhum 
modo fe deyxaffe eftar cercado, porq fegun- 
do a gente eftava ja amotinada,em menos de 
dés dias lhe havia de fugir toda; pelo q me- 
lhor,&c'mais acertado confelho era pelejar co 
Xemindóem campo antes que feelle fizef- 
fe mais podero(o. E determinado nefte pa- 
recêr,fe fes logo preftes para o pôr por obra, 
& dahi a dous dias huma antemanhã fahio 
por finco portas com oytenta mil homés, á 
ainda então tinha comfigo, & arremetendo 
aos inimigos Co grande furia, & grandes ef- 
trondos de vozes,& gritaselles que naó efta- 
vão defcuydados,os vieraó receber cô muyto 
esforto, & entre todos fe travou húa briga 
taô cruel,& pelejada com tanta vontade, á 
em efpaço de pouco mais de hora & mea,que 
a mayor forfa della durou, morrêraõó de ame 
bas as partes paffante de quarenta mil hos 
més,no fim do qual tempo o Xemim deC as 
tão novo Rey foy derrubado do elefáte, em 
queandavade húaarcabufada que lhe deu 
há Portugues por nome Gonfalo Neto na- 
tural de Seruval, pela qual caufa toda a mais 
gente fe acabou de render,& a Cidade fe en. 
tregoua partido de lhe ficaré a todos falvas 
as vidas; & as fafendas;& o Xemindo entrou 
logo détro nella,k no mefmo dia fecoroon 
por Rey dePêgu na varella gráde,hum Sab. 
bado 23.de Fevereyro de 1591. & ao Gonfa- 
lo Neto pelo q fizera mádou dar vinte biças 
deoutro,q faô dés milcruzados, & aos mais 
Postuguezes,que erao oytéta, deu finco mil 
cruzados , & lhes fes muytas honras, & deu 
muytas liberdades na terra, & lhes quitou 
por tres annos todos os direytos de Íuas fa. 
fendas,0 á depois fe lhes guardou muyto in- 
tyramente, 


CAPITULO CXCIV. 
Dogue fes o Xemindó depois de fer coreado per 
“Rey de Pegusdr como Chaumigrem collaço 
“do Rey do Brama veyo fobre elle coma Jun 
“grande exercito,ó do fuccefoqueteve. 


Endo-fe o Xemindo coroado Rey em 

Pégi, & fenhor pacifico de todo o 
Reyno, entrouem differentes penfamentos 
do quetivera o Xemim de Cataô quado fe 
vio nomefmo eftado: porq efte Xemindó a 
coufa em á primeyro,&principalméte entés 
deu,foy em trabalhar todo o poflivel por cô: 
fervara Republica cm pãs, & juítiça có hãa 
tamanha quietaçaó,& inteyrefa, que nenhá 
grande oufava alevantar osolhos para ne- 
nhú pequeno,por muyto minimo q foffe, & 
em tudo o mais que tocava ao governo do 
Reyno,guardáva huma tamanha virtude, & 
verdade, q oseftranpeyros que entaõallife 
acháraó, fe efpantavaô muyto,porq confide- 
rando bem a paz, quietaçao, & conformis 
dade de todo povo, era para caufar efpanto. 
Corrédo affim efte Reyno nefte ditofo efta- 
do por efpaço detresannos & meyo, fendo 
informado o Chaumigrem collaço do Rey 
Bramã,q o Xemim deC,ataô matou,Ccomo a- 
trás fica dito, que pelos levantamentos, & 
guerras que depois da fua vinda houvera em 
Pégú,era mortaa principal géte do Reyno, 
tg queo Xemindó que relle entaô reynava, 
eftava muyto falto de todas as coufas necefr 
farias para a defenfa delle determinou tentar 
de novo a mefma emprefa, em que antes pe- 
lo fuccefto da morte do feu Rey fe tinha per: 
dido. E para ilto ajuntoucô feufoldo hum 
grollo campo de pente eftrangeyra de diver» 
fas nações,a que pagava a tincal de ouro por 
mes, q da nofia moeda faô finco cruzados, & 
aos nove de Março de 159 2.abalou do Tan» 
gu, que cra a fua patria, Có hum exercito de 
trezentos mil homés, de queios fincoéta mil 
fómente erao Bramas, & todos os mais eraô 
Moés; Chaleus, Calaminhãs, Savadis, Pam. 
crus, Avás; aflim que deftas feis nações era 
a mayor parte de toda efta gente,as quaes ha. 
birao pelos rumos de Lefte,& Lefnordefte o 
fertaô deltes Reynos em diftancia de maisde 
quinhentas legoas, como fe póde ver num 
Mappasfe a fua graduaçao eftiver verdadey- 
ra.O nova Rey de PegúXemindo tendo no: 
vas certas defte poder, q vinha fobre aligaite 
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preítes paralhe fair ao encontro cô propo- 
fito de lhe dar batalha, & para ifto ajútou 
nefta Cidade, aonde entao eftava hú groffo 
cápo de novecétros mil homés, porém tudo 
gétePégua,que de naturefa he fraca,& para 
muyto menos que toda a outra, de q tenho 
tratado. E huma terça feyra quatro dias de 
Abrilao meyo dia,fendo avifado que ocam- 
po dos inimigos eftava alojado ao longo do 
rio.deMeleytay doze legoas dalli,fe deu tã- 
ta prefla, que naquelle meímo dia, & noyte 
feguinte todaa gentefoy pofta em ordenan- 
ça;porq como ja de mais tépo eftavafpreítes, 
& exercitada por feus Capitães, naô houve 
muyto que fazer ema ajútarem, & ao outro 
diaàs nove horas fe abalou rodo efte poder, 
marchando ao fom de infiniros inftrumétos 
de guerra não muyto apreffado,& fe foy alo» 
jar aquella noyte dalli duas legoas junto do 
rio de Pontareu,donde não quis paffar mais 
adiante,& ao outro dia á tarde húãa horaan- 
tes do Sol pafto o Bramá Chaumigrem lhe 
veyo alli dar vifta de fi cô hãa ala de géte taó 
grofla, que occupeva quafi legoa & mea,em 
q havia fertenta mil decavallo, duzentos 
& trinta mildepê, & feismil elefantes de 
peleja, a fóra quafi outros tantos em que vi- 
nhaa bagagem,& os mantimêtos. E porque 
ja nefte tépo era quafi noytesfe alojou ao lô- 
go daferra,por ficar aflim mais feguro. A. 
quella noyre fe paffou cô boa vigia,& gran- 
des eftródos de vozarias, & gritas de ambas 
as partes,8quando ao outro dia amanheceu, 
q foy hã Sabbado ferte dias do mes de Abril 
doannode 1$52.às finco horas da manhã, 
eítes dous exerciros fe vieraó chegãdo para 
junto do rio cô differentes determinaçoés.O 
Bramá para paflar o vao, & pôrfe da outra 
banda dorio num tefo,que a terra fazia jun- 
to de húa ribeyra, & Xemindó para lho de- 
fender; fobre a qual requeíta houve algúas 
elcaramuças, em que morreraô de ambas as 
partes;mas naô que paffaflem de quinhentas 
peffoas, & com ifto fe galtoua mayor parte 
daguelle dia todo. Porém o Chaumigrem 
ganhouo lugar que pretédia,& nelle fe dey- 
xou eftar toda aquelle noyte có boa vigia, 
com grandes luminarias de fogo; & tanto q 
ao outro dia foy manhã clara, “o Xemindo 
Rey dos Pégus apprefentou batalha 20s da 
parte contraria, os quaes lha naó recufáraô, 
& cratando-fehús cos outros cõa furia, que 
o cruel odiotràs cófigo, as duas dianteyras, 


30 
em que vinhaa principal gente de ambos A 
exercitos,fe tratáraô de maneyra, q em pous 
co mais demeahora ocápo todo ficou aflás 
acompanhado de corpos mortos; Cô que os 
Pégis começãrao a moftrar fraquefa. Vedo 
entaó o Xemindo queos feus: por eftarem 
muyto feridos hiaó perdendo muyto do cã+ 
po,os foccorreu cô húcorpo de tres mil ele. 
fantes, com que deu nos fetréta mil de caval» 
lo tanto fem medo, que os Bramás tornarad 
a perder tudo o que tinhad ganhado. Maso 
Chaumigrem como mais pratico na guerra, 
entendédo o por onde enta6 fe podia ganhar 
fingio á fe lhe hia retirando a modo de ven- 
cido, o que Xemindoó naó entendeu, mas cos 
mo defejofo da vitroria esforfando os feus, 
foy feguindo o alcance por efpaço de quafi 
meyo quarto de legoa; porém o Bramátor- 
nou entaó a voltar có toda fua gente, & deu 
nelle com grandiílimo impeto,& com huma 
grita taô efpantofasque não fómente festres 
mer os bomés,mas tambem a terra, & todos 
os outros elementos,com que a peleja fe tor- 
noua renovar de tal maneyrasque em muyto 
pequeno efpaço oar fe vioardédo em fogo, 
& a terra alagada em fangue; porque os Ca- 
pitães,& fenhores Pêgús venco feu Rey taô 
metido na forfa da batalha, & cô moftras ja 
de vencido, abalâtaô fem ordem alguma 
para o foccorerem; o go Panonfaray Irm26 
do Bramá tambem fes com quarenta mil hos 
mês, & dous mil elefantes,cô o qual encótro 
a fanguinolenta briga feacendeu de tal mas 
neyra, que não ha palavras có que na verdas 
de fe pofla contar;& por iflo nao direy mais, 
fenaõ, que fendo pouco mais de mea hora de 
Sol; o campo dos novecêtos mil Pépgús fo 
de todo roto com morte, fegúdo ahi fe difle, 
de quatrocentos mil delles,&todos os mais, 
oua mayor parte delles aflás feridos,&oXe« 
mindo por cófelho dos feus defappareceu de 
entre elles.É ficâdo entaõd o cápo peloChau. 
migrem, elle naquelle pequeno efpaço que 
ainda reftava do dia fecoroou por Rey de 
Pegú cô as mefmas infignias reaes de eltoque 
coroa,& fceptro,g forado Rey Bramá, que 
o Xemim de C;ataô matára; & porqueja a 
eltetépo era qualinoyte fe não entédeu em 
mais que na cura dos feridos; & na vigia 
do campo, 
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CAPITULO CXCV. 
De hum grofjo motim que bonveno campo defte 
novo Rey Bramd, & da caufa porque fe le- 
vantou, é do fuccefjo delle. 


Anto que 20 outro dia foy manhã cla- 

ra, todos os vencedores foldados, af- 
fim os faôs, como os feridos, fe occupárao 
no deípojo dos mortos, de q muytos ficaraó 
bem ricos, & cógrandiflima quantidade de 
peças de ouro,& de pedraria: porque he cof. 
tume defta gentilidade, como cuydo que ja 
tenho dito, levarem todos comfigo à guerra 
todas as riquelas quantas pofluem. E depois 
queos foldados ficãraó nefta parte bem fa- 
tisfeytos,o novoRey defte miferavelReyno 
abalou dallido lugar daquella vittoria para 
a Cidade Pégi, que eftava dalli pouco mais 
detres legoas,& nao querédo entrar nella as 
quelle mefmo dia por alguns refpeytos que 
aquife declarâraó, fe alojou ávifta dellaem 
diftancia de pouco mais de mea legoa em 
há campo,que fe dizia Sunday patir, aonde 
depois de alojado proveu na guarda das vin- 
te & quatro portas;mandádo pôr a cada húa 
dellas hum Capitad Bramá com quinhentos 
“ decavallo, & aqui fe deteve finco dias fema- 
Cabar de fe refolver em entrar na Cidade pe- 
lo receyo que tinha do faco, q oseftrangey- 
ros lhe requeriaõ, & a q elle lhe eftava obri. 
gado porhú concerto, que no Tangú fizera 
com elles; & como he coftume ordinario da 
gente de guerra,que vive por feu foldo, naô 
ter reípeyto a outra coufa mais que 20 inte. 
rele que efpera, vendo eítas feis nações efta 
dilaçaó del. Rey em entrar na Cidade, q el. 
las muyto mal fofriaó,fe vierao tres dellas a 
amotinar por confelno de hum Portugues á 
andava com elles,por nome Chriftovaó Sar- 
mento natural de Bargança, homé de efpiri- 
tosaltivos,&% muyto bom Capitaõ, & esfor. 
fado de fua pefloa;o qual motim foy em tan- 
to crecimento, q ao Rey Bramá, por fe naô 
perder de todo, lhe foy forfado retirarfe pa. 
ra hú pagode de grádes officinas,aonde (e fes 
forte cos (eus Bramás aré o outro dia ás no- 
ve horas;que o negocio por meyo de rregoas 
teve hiia pequena de quietaçaô, na qual El- 
Rey lhes defcobrio fua tençaó, dizendo em 
altas vozes de fima do muro, para que todos 
o ouvillem: Muyto esforfados Capitães, ami. 
gos mens,ainda quenao muyto coformesna paz 
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queno Tungáme juraftess mandeyvoschamar à 
efte fantojafigo dos mortoss para nelle com jura= 
mento folenne vos defcobrir minha tençao, da 
qual aqui dejoelhos , é co as mãos levantadas 
ao Ceo, como por teftemunha aoQuiay Nivandel 
deos das batalhas do campo Vitau,é> lhe peço & 
entre vos, or mim fejajusdefiecalo, & meto. 
lha a bocca,fe vos mentir no que vos digo. Muyto 
bem me lembra a promeja, que vosfis no Tang 
ácerca do faco defta definquieta Cidade, afim 
por cuydar Go vojjo esforfo fole minfiro da maix 
nha vingança, como por Jatisfazer à voljacos 
biça, a que fey que por naturefa fois muyto incli- 
nados, pela qual promefja, de que vos dey por 
penhor a minha verdade, confeço que eftou muy 
obrigado a comprir nifto minha palavra; mas 
quando me ponho a confiderar nos inconventem- 
ves que parasfjo tenho, e na eftreyta conta que 
dio hey de dar diante da direyta, & rigorofa 
juftiça do alto Senhor, vos confeço quetemo 
muyto tomar fobre mim bum tamanho pefo, pela 
qual canfo amejma razão me efta dizendo que 
fiqueantes em falta cos homens, que em odio 
com Deos, poisnão he jufto que paguem os innos 
cences pelo que devem os culpados, dos quaese su 
eftou ja bem fatisfeyto com a morte, que Je lhes 
deunabatalha pafjada, daqual vos todos fof- 
tes minsftros. Pelo que vos peço muytocomo a 
fílhos de minhas entranhas que havendo refpey- 
to a efa minha boa tenção, nao queyrais atiçar 
eftefogo, em que minha alma fe ba de queymar, 
pois vedes quão juftobe o que peço, & quao in 
Jujtoferánegardefmo. E porque de todo nao fi 
queis fem avofla paga, eu contribuirey em tudo 
Oque vosavos parecer razão, & vos fatisfarey 
parte defta falta co minha fafenda, peljoa; Rey- 
no,ér Eftado. Vendo osCapitães deftas tres 
naçoés amotinadas a juftificaçao del. Rey,& 
as promeflas q lhes fazia, fe lhes rêdêraó to» 
dos,& lhe prometeram de eftarem pelo que 
elle quizefle; cô tudo lhe pediraõ que fe lem- 
brafle do que os foldados daqui pretendiaó, 
que era neceflario terfe conta com elles;ao q 
El Rey bes refpondeu que tinhaõ razão, & 
q em tudo fe coformaria có o que a elles lhes 
bem parecefle. E para fe efcufarem differen- 
ças, fe retumiraó todos em tomarem juifes 
nefte cafo; para o qual os do motim apontás 
raô por fua parte que houvefletres juifes, & 
El.Rey apótou pela fua que houvefle ousros 
tres, 4 por todos haviao de fer feis,porém q 
deftes feis,ou tres havião de fer religiofos, & 
Os outros tres de naçoés eftrangeyras; pará 
aílim 
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aflim ficaffe o juifo mais (em fufpeyta. De- 
terminado ifto aflim entre todos,fe concer- 
târaô logo que os tres juízes religiofos fofse 
tres Menigrepos de hum pagode, q fedizia 
Quiay Hifarom,deos da pobrela, & nos ou- 
trostres juizes de nações eftrangeyras fe or- 
denou q fe láçaflem fórtes entre El-Rey, & 
osamotinados, fobre qual delles efcolheria 
hum, ou dous por fua parte,& prouve a nof- 
fo Senhor á coube a El-Rey por forte efco- 
her os dous,porg elle por permiflaó Divina 
- osefcolheu ambos Portuguszes doscéto & 
oytenta q então eftavaô na Cidade,hum dos 
quaes foy Gófalo Pacheco Feytor do lacre 
del Rey N.Senhor,homé Fidalgo nobre, & 
de muyto boa confciencia,& o outro hiMer- 
cador honrado por nome Nuno Fernandes 
“Teyxeyra,que efteRey conhecia do tépo do 
Rey paffado, & que delle era tidoem muy- 
to boa conta, E os Capitães do motim efco- 
lhêraô tambem logo outro eftrangeyrosque 
eu não foube quem era.E cócertado 1fto del- 
ta maneyra,fe mandãraõ logo chamar os jui- 
fes louvados para efleytuarem efte negocio, 
porque temeu El.Rey bullirfe dalli (em elle 
ficar primeyro côcluido, para q afim os pu- 
defle defpedir a rodos pacificamente antes q 
entrafle na Cidade, porque receou q fe elles 
Jãentraffem,lhe não mantiveflem verdade, 
E para ilto aquella mefma noyte à mea noy- 
te mandou El-Rey há Bramã de cavallo ao 
bayrro aonde poutavão os Portuguezes, Os 
quaeseftavão com tanto receyo do faco, & 
da morte de todos, como os mefmos Pag s. 
Chegado o Bramãa Cidade, & perguntan- 
doem vozalta ( porferaffim feu coftume 
quádo vé da parte do Rey ) aondeviviao 
Capitao ds Portuguezes, olevaraó a fua 
cafa;fé (e laber oq podia ferifo. E pofto o 
Bramã áte elle lhe dice: He tad proprio ânata- 
refa do alto Senhor sá creou o firmamêto detodos 
os Ceossfazer homês bos para remedio de males, 
como do adverfario dragad criar em feu peyto ef« 
pirito: de motim inqueco pera eflorvar a paz, 
gos coferva em fisa ley. Hum mao homê da nas 
çao devofoutrosbotado hua faifca do fem infer. 
nal peytosbafejada pela fornalha da maldita dif- 
cordiasamotimou tres nações ejtrageyras deCha- 
loês,;Meleytaes, & Savadis nocampo del. Rey 
meu fenhor de & foy cau/a a maldade, & a cobre 
ça doamotinador, é dos amotinados, & o mal 
& daqui refultou chegou a tanto, 4,0 campo efte» 
ve quafide todoperdido com morte de tres ml 
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Bramas, dr apefjoa Realfe vio pofta em Mo 
trabalho, d» perigos. lhe foy necejjario retirarfe 
para vi Fortesno qualefieve tresdias, dr anda 
agora fica nelhe fem onfar a fe fiar denenhia nas 
gao eftrangeyra E para remedio defia definquie- 
tação quis Deossquehe Pay da fanta concordia, 
infpirar no peyto del-Rey q fofrejfe efte mal como 
prudente,para que afim fe pacificalje o tumultos 
& arevolta defias tresinquictas nações; que 
habitaD no agro das ferras dos Moes, aos quaes 
Deos maldiga entre todas asgentes, cr para ef- 

feyto dejta paz, é» quietaçao fe fes hum concerto 
entre El-Rey,& os Capitães dos amotinados,ju- 
rado de ambas as partes, que El Rey por livrar 
efta Cidade do faco, gera promettido aos folda. 
dosslhes daria de fua fafenda o 4 feis homes, juie 
fesdeputados para efta canfa, determina fem 
por fua fentençasdos quaes os quatro ja la eflao, 
& para a copia dos feis fer chea não faltao mais 
quetuscs outro Portugues, à El-Rey efiolhem 
por fua parte,cujo nome vemejcritonejta carta; 
pela qual ferás certo difio á.te digo; & logo lhe 
meteu na mão húacarta, que trafia do Rey 
Brama,a qual Gonfalo Pacheco tomou de 
joelhos,& a pos na cabeça com humas cere- 
monias exteriores de ranta cortefia go Bras 
má ficou muyto fatisfeyro,& dille:Bem favia 
El Rey meu fenhor quê tu és,pois te efcolbeu por 
juis de fuabonra, &- da fia fafenda. Gontalo 
Pacheco leu logo a carta perante todos os 

Portuguezes, que a ouviraó em pécos bar- 
retes nas mãos,a qual dizia aflim: MnigolCa- 
pitao Gonfalo Pacheco, perola roxa ante meus 
olhos, tão virtuofo nofocego da vida, como o 
mais fanto Menigrepo à urve no mato,eu o ante- 
go Chaumigrem novoRey dos quatorze E ftados 
daterra, à por morte do fanto Rey meu jenhor. 
Decos agora ie entregou, te envio orifo da mi- 
nhabocca co tefazer tao agradavel a mim como 
aquelles á mos dias defefia afseto comigo á mi. 
nha mêza,prefuppuser minha votade, pelo que 
de titinha fabido,feres juis neftecafo, para áte 
mando chamar, dx o men grande amigo N uno 
Fernandes Teyxeyra pao de ouro limpo de muy- 
tos quilates,pelo que importa vindes fogo ambos 
ter comigo para fo effeytuar ifto que de vós fobre 
todos conficy. E -do mais toca ao feguro de vof- 

Jaspefjoas,pelo receyo que fey que tereis da revol. 
tapaijada, por eftasjurada no peyto de minha 
verdadescomo Rey ungido por Deos,vos hey por 
fegurosco todos os mais da vofja naçaú sá creme 
tesnoDeos da vofja verdade. Lida elta carta cô 
grande efpanto dos que a ouvimos, aflentá. 
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fios todos que vinha do Ceo por permiflao 
Divina para noffa quietaçaõ,& fegurança de 
noflas vidas,de que até entao eftavamos bem 
duvidofos. Gonfalo Pacheco, & Nuno Fer. 
nandes có mais outros dés Portuguezes,que 
para io foraô eleytos, ordenáraó logo hum 
prefente ds muytas peças ricas para levarem 
a El-Rey, & aquella mefma noyte fe foraó 
em companhia do Bramã q trouxera a carta, 
húa hora ante manhã, porqueo tempo, & a 
preffa del. Rey naó fofriaó nenhúãa dilaçaó. 


CAPITULO CXCYVI. 
Da fentença que derao os feis jufes nefte cafo, 
& da entrada que fes o Chaumigrem na 
Cidade de Pegúh. 


Onfálo Pacheco, & Nuno Fernandes 
cos mais Portuguezeschegáraóao ar- 
rayaljacom huma hora de Sol,&El-Rey os 


mandou receber por Gibraydão Seda fenhor ' 


do Meydô,hú dos principaes Capitães Bra- 
más,á allitinha comfigo,& de que muyto fe 
fiava,o qual vinha acompanhado de mais de 
cem de cavallo com feis porteyros de maças. 
Efte os tomou comfigo,& os levou ao pago: 
de aonde El-Rey eftava recolhido,o qual os 
recebeu a todos com muyto agafalho, & ao 
Nuno Fernandes fes muyto fobejas honras; 
& depois de praticar com elles em algumas 
coufas de feu gofto,lhes tornou a refumir de 
novo o importante cafo, para que os mandá. 
rachamar,& lhes encomendou muyto que 
fe inclinaffem mais ao refpeyto dosCapitaés, 
queao feu, porque lhes afficmava q levaria 
niflo muyto gofto,& lhe difle outras palavras 
aefte modo. E daqui os mandou logo levar 
pelo mefmo Bramãa hãa tenda aonde ja os 
quatro deputados eftavão efperando por el 
JescôoThefoureyro mór,8dousEfcrivães. 
E depois q fizeraó aquietar todo O rumor, á 
fazia a gente que eftava de fora, fe começou 
a tratar do negocio, para q alli forao juntos, 
fobreo qual houve diverios pareceres, em 
que fegaftou a mayor parte do dia: mas em 
fim todos feis vierad a concluir, que ainda 
que por hãa parte El-Rey pelapromefla q 
no Tangú fizera áquellas naçoés eftrangey- 
ras de lhes dar o facodos lugares, que fetos 
maílem por guerra, lhes eftava muyto obri- 
gado a comprir com ellas fem falta nenhiãa, 
todavia vifto tambem por outra parte como 
aquella promefla era emgrande, & notavel 
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prejuifo de innocentes, pela qual fefeella 
compriffe,& puzefle em effeyto, Deos feria 
muyto offendido, julgavão por fentença que 
El. Rey pela promefja que fizera pagalje atodos 
milbiças de ouro de fua fafenda de pefo aconten= 
tamento dos Capitães de cada nação, & que el- 
les logo em recebido o dinheyro fe pafjale da ou= 
trabanda do vio, & fe fofjem livremente para . 
Juasterras, mas que tambem primeyro fe lhes 
pagalfeê a todos tudo o que antes do motim lhes 
era divido, er fe lhes defje mantimento a todos 
baftante para vinte dias. Publicada efta fenté- 
çasfoy aceytada de ambas as partes com grãs 
de contentamento, & El. Rey mandou q (e 
comprifle logo,& para mais fuperabundan- 
cia, depois de lhe fer entregue toda a copia 
do dinheyro, fes outras muytas merces de 
fóra a todos os Capitães,& O fliciaes dasC6. 
panhias,com q todos fe houveraó por muy- 
to fatisfeytos. Defta maneyra fe defpediraõ 
eítas tres nações do motim, porq El-Rey nús 
ca mais fe quis fiar dellas, né ferviríe dellas; 
porém tambem ordenou q não foflea gête 
toda junta,mas que foffe repartida em cabil- 
das de milhomés cada cabilda,para que aflim 
caminhaflem mais fem fufpeyta,& co menos 
for(a para poderem roubar os povos poron- 
de paffaflem, & nefta fórma fe partirad logo 
aooutrodia. A Gonfalo Pacheco, &a Nu- 
no Fernandes Veyxeyra, por ferem os feus 
dous Juifes nefta fentença, deu El. Rey dés 
biças de ouro, com que as efportulas, &o 
prefente que lhe leváraõ ficou tudo bg pago, 
a fóra hãa licença efcritta de fua letra,para q 
todos os Portuguezes fe pudeflem ir livre- 
mente para a India cada ves que quizeflem 
fem pagarem direyto algú de fuas fafendas:o 
que elleseftimáras mais que quáto dinhey- 
rofe lhes pudera dar, porque havia ja tres 
annos que à maneyra de reteudos nos deti. 
nhãoos Reis paffados naquella terra com 
avexaçoés,& tyrannias muy grandes, corré- 
do algas vezes muyto rifco de noffas vidas 
por caufa dos fucceflos, de q atrás tenho tra- 
tado. E logo efta mefma tarde fe lançárao 
muytos pregoês por homés acavallo,em q fe 
notificou que ao outro dia havia El.Rey de 
entrar na Cidade pacificamente pela grande 
merce,que pela fua real condição com gran- 
de cuíto de fua fafenda lhe tinha feyto,&có 
ameaços de crueis mortes aos que contra if. 
to foflem. E ao outro dia feguinte às nove 
horas abalou daquelle pagode aonde efti- 
vera 
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vera recolhido,& ás dés chegon áCidade,& 
entrando por húa porta,que fe dizia Sabam- 
bainhá, foy nella recebido de hum ajunta- 
" mento a modo de prociflaõ definco mil facer- 
dotes de todas as doze feytas que ha neíte 
Reyno, por hum dos quaes, chamado Cabi- 
fondo, lhe foy feyta huma fala, cujo introito 
dizia aflim: Benditto, & louvado feja aquelle 
Senhor sgcom verdade fe deve conhecer de todos 
por fenhor, de cujas obras fantas feytas por fuas 
divinas mãos nosejtão dando teftemunho a clas 
ridade do dia, É a pintura nanoytecotodas as 
mais magmificencias da fina mifericordia obra- 
" dasemnós;o qualpeloseffeytos dafua potencia 
infinita agradaveis aelle,foy fervido ae te conf 
tituirnaterra fobretodos os Reis que agovera 
nais Cr poistemos para nós feres tu eftefeu mi» 
mo/oste pedimos Senhor que nofjas culpas, e» er 
ros paljados tenão lembre mais dehoje por diã» 
tes porque efle teu trifte povo fique confolado cô 
ejta promefja, que por tnarealcondiçao apora 
hefizeres, & tambem os finco mil Grepos 
proftrados todos por terra, & com as mãos 
levantadas lhe pediraó ifto mefmo com hum 
efpantofo tumulto de vozes,dizendo : Coce- 
de fenhor;é& Reynofjo paz,e» perdaú a todos os 
povos defte teu Reyno Pegiy porqueosnao pers 
turbe o medo de [uas culpas,que diante de ti con. 
feçao publicamente; & El-Rey lhes refpondeu 
que lheprazia, é» afim lho jurava pela cabeça 
do fanto Quiay Nivandel deos das batalhas do 
capo Vatau.Com a qual promefla o povo to» 
do fe proftroucos roftos por terra, & diffe: 
Profpere-te Deos por termo fem conto na vitto- 
ria de teus inimigos,porque ponhas teus pés fobre 
jJuascabeças. E tocando-fe entaô com mof- 
tras de grande alegria muytos inftrumentos 
ao feu modo,ainda que barbariflimos,& mal 
concertados, lhe pos efte Grepo Cabizon. 
do na cabeça huma rica coroa de ouro, & 
pedraria a modo de mitra, coma qual en- 
trou na Cidade com grandiflimo apparas 
ao, & triunfo, levando diante de (1 todo 
o defpojo doselefantes, & carretas, & aef- 
tatuado vencido Xemindô prefa por húa 
groffa cadea de ferro, & quarenta ban- 
deyras araíto, &ellehia em fima de hum 
poderofo elefante com jaezes de ouro, & 
quarentaporteyros de maças, & todos os 
fenhores, & Capitães a pécom feus terça- 
dos de chaparia de ouro rica aos hombros, & 
huma guarda de feis mil cuberrados, & 
tres mil elefantes de peleja com [eus caí. 
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tellos de diverfas invenções, a fóra outra 
muyta gente, queo feguiade pé, & de ca: 
vallo, que naó tinha Conto. 


CAPITULO CXCVII. 
Como foy achado o Xemindó, ex trafido ao Bey 
Brama, & do que pafJou com elle. 


Epois de haver 26. dias queelte Rey 
Bramãá eltava nefta Cidade Pégú paci- 
ficamente, entendeu logo primeyro que tu- 
do em fe apoderar das principaes forfas do 
Reyno, que ainda a eftetempo eftavão. pelo 
Xemindo fem faberem da fua rota. E deípe- 
pindo para ifto algús Capitães, efcreveu aos 
povos muytas cartas de amor, em que lhes 
chamava por algumas vezes filhos da minha 
alma;dandolhes porellas perdaó do paffado, 
& promettendo com juramento folenne que 
dalli por diante os fuftentaria a todos em 
paz,& quietaçaõ,& lhes faria fempre juftiça 
em tudo fem lhes lançar nunca finta, nem 
lhes fazer outra oppreflao alga, mas antes 
em tudo lhes faria novas merces como aos 
proprios Bramãs q o ferviao na guerra. E có 
Ito lhes dizia outras muytas palavras muy. 
to accómodadas ao tempo, & ao que aelle 
lhe cópria; acreditadas pelos naturaes daCis 
dade 6 cartas,q tambem lhe elcrevéraó, em 
que lhe relatárao largamente as franquelas, 
& merces, que El-Rey fizera a todos. A 
qualcoufa acompanhada do que a fama ja 
por todas as partes tinha divulgado, foy de 
tamanho effeyto,q as forfas todas fe lhe en- 
tregárao, & fe meterao debayxo da fua obe- 
diécia,& o mefmo fizeraó todas as mais Vil. 
las;Cidades;Eftados, & provincias q havia 
no Reyno. O qual fenhorio queefte Bramã 
cô nova coquifta agora tornou a ganhar,cuy- 
do euque he o melhor, mais abaítado,& rico 
de ouro, prata, & pedraria que fe poderá a- 
char em muyta parte do Mundo. Acabadas 
aflim eftas coufas tanto em favor do Bramá, 
mandou elle logo com muyta preftefa por 
todas as partes muyta gente de cavallo em 
bufca do Xemindó, que,como fe diffe, efca- 
pára ferido da batalha paflada; o qual foy taô 
mofino, que foy conhecido num lugar, que 
fe chamava Fancleu humalegoa da Cidade 
Potem,quedividea raya doReynoArracão, 
& foy trafidocô grande alvoroço por hum 
bomem bayxoa efte Rey Brama, q porifio 
o fes fenhor de trinta milcruzados de renda; 
& 
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& mandandoo vir logo perante fi aflim pre- 
fo com hum collar de ferro ao peícoço, & 
com asalgemas nas mãos; lhe diffe a modo 
de deíprefo: Venhas embora Rey de Pégu, bem 
podes beyjarefjechao, porque te afirmo que ja 
nclle pus os pes, &r por aqui verás quanto tem 
amigo fouspois te dou efta bonrasgtu nunca ima- 
ginafte; a que o Xemindó naô refpondeu pa- 
lavra algõa,& tornidoEl-Rey a motejar do 
trifteXemindo,q eftava diante delle debru- 
gado no chaó, lhe dife : Que besfjo? Pafmaf 
te de me vires amim,ou dete veres atiemtama- 
nba honra; ou como não refpondes ao que te per 
gunto? Aqueo Xemindo ja de afftontado, 
oudeeftar fóra de fi refpondeu : Seas nuvens 
do Ceo,é» 0 Sol;dx a Luastr as mais creaturas 
incapazes da fala, à Deos para ferviço dos ho. 
mescreou por pintura fermofa do firmamento, 
as quaes nos ensobrem os ricos thefouros da fua 
potencia; puderao por naturefa no zonido terria 
bel dos feus efpantofos trovoes declarar aos que 
agora me vem da maneyra que me eu vejo dián. 
te de tia grande aff ção que a minha alma pa- 
dece, elles refponderao por mim, dy moftrárao as 
canfas que tenho para fer mudo nefte lugar, a q, 
mens peccados me trouxerao; E como tu difto q 
eu digo não podes fer o juisspois és a parte que me 
accufass0 o mimjtro da execuçao deteu defejo, 
hey por efcufado refponder por mim ,como fizera 
diante daquelle benigno Senhor, que por muyto 
culpado Gen forasfecodoera de bia fo lagryma, 
gue lhe chorára. E aposiltocaindo em terra 
de bruços pedio por duas vezes húa pouca 
de agoa,aqualo ReyBramã,parao magozr 
mais;mandou que lhe défle hãa fua filha do 
mefmo Xemindô,que tinha cativa, a que di. 
zião queopay queria grandifiimo bem, & a 
tinha ja nefle tempo do feu desbarate efpo- 
fada çõo Principe de Nautir filho do Rey 
do Avá. Efta moçaem védo (eu pay da ma- 
neyra queeltava debruçado no chaô, dizem 
que fe lhe lançou aos pés, & abraçando-fe co 
elle depois de o beyjar tres vezes na face,lhe 
diffe banhada em lagrymas: O" pay,/enhor, 
& Rey meu,peço-vos pelo muyto quefempre vos 
quissór-me quizeftes qme leveis afim como eftou 
embraços co volcopara q nefte amargofo trans 
Jito tenhais quem vos confole com bum pucaro de 
agoa, jaque o Mundo por peccados mens vos 
negou o refpeytosque fe vos devia; a que o pay 
cometendo algíias vezes a refponder,dizem 
quenunca pode, porqueo grande amor que 
lhe tinha, lhe impedia a fala, & caindo ou- 


tra ves de bruços no chaõ,aode entaô ja efta= 
va aflentado, efteve efmorecido por hum 
grande efpaço;pelo q movidos acópayxão 
delle algús daquelles fenhores; queeftavad 
prefentes, fe lhes arrafãrao os ulhos de agoa, 
o q vendoo Rey Bramá,& que eftes fenho- 
res eraô Pêgus;que antes foraó vaflallos def 
te Xemindó,defconfiando de fuas lealdades, 
lhes mandou logo allicortar as cabeças, di. 
zendo com femblante irado: Jaque tanto vos 
doeis defje vofjo Rey Xemindó,ide diante a lhe 
fazer as poufadas preftes, cx lá vos pagará esje 
amor que lhe tendes;& crefcendolhe com afto 
mais a colera;mandou tambem logo alli ma: 
tar a moça em fimade feu pay, porque a 
vio abraçada có elle; crueldade certo 'mais q 
brutal,8& mais que ferina,que quer ainda im- 
pedir os effeytos da naturefa, E naô querens 
do tambem mais ver o Xemindó, o mandou 
dallilevara huma eftreyta prifao, aonde có 
boa guarda efteve aquella noyte. 


CAPITULO CXCVIII. 
Da maneyracom que levara a padecer o Xemini 
do, aamorte que lhe deraõ. 


Anto que ao outro dia foy manhã fe 
deraô em toda a Cidade grandes pre- 
gões, para que todo o povo fe achaffe prefen- 
te à morre defte defgraçado Xemindoô, Rey 
que fora de Pêgu, & a razão porque o Bra- 
mà ifto fes, foy: porque vendoo elles morto, 
acabaflem de detefperar de todo de o poderé 
ainda em algum tempo ter por Rey, como 
todos geralmente defejavão,& fe prognofti. 
cavaô,porque como elle era natural, & o Bras 
máeftrangeyro, temiaô grandemente que 
pudefle efte Bramã portempo vir a fer tal 
como fora o paffado, q o Xemim de C,ataô 
matãra,o qual em quanto reynou foy inimis 
ciflimo defla naçao Pégua, & ufou com ella 
dehúãa taó defacoftumada crueldade, que nú- 
ca paflou dia que naô mandafle matar, & de: 
gollar de quinhentos para fima, & às vezes 
quatro & finco mi!, & ifto por cafos muyto 
leves,& que por juftiça, fe fora verdadeyra, 
naô merecião pena algiãa. Sendo já quafi às 
dés horas pouco mais, ou menos tirâraô o 
trifte Xemindó da mafmorra,em que eltava, 
defta maneyra. Vinhaó logo diante por pre- 
paradores das ruas,por onde havia de paffar, 
quarenta de cavallo com fuas lanças nas 
mãos, & outros tantos atrás com efpadas 
nuas 
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puas nas mãos,bradádo em vozes muyto al- 
tas,para quea gente;quera fem conto,fizef: 
fe caminho;apos eftes vinha hãa cópanhia de 
homés armados, d fegundo a eftimativa dos 
que os vitaó,paffariaô de mil & quinhentos, 
todosarcabuzeyros,& com os murrões ace» 
fos, Apos eftes(a que elles chamavaô tixe la- 
cauhos,que quer dizer, preparadores da ira 
do Rey)vinhadcéto & feflenta elefantes ars 
madoscô feuscaítellos, cubertos de toldos 
de feda,os quaes todos por ordem de finco a 
fileyra faziaó trinta & duas fileyras. Detrãs 
deítes pela :mefma ordem de fincoa fileyra, 
vinhaô quinze de cavallo cô bandeyras pre- 
tas tintas de fangue, q cô vozes muyto altas 
a modo de pregao dizião: Ouçao as gétes mis 
feraveis catrvas de fome, a quem a affticças da 
fortunasdecotino perfegue,o bramido da potécia 
do braço da ira,executado naquelles q ojfende- 
vao feu Rey para que lhes fique na memoria o ef- 
panto da pena,que por ifjo lhes dao. E detràs def. 
tes vinhaô outros quinze pela mefma ma 
neyra,veítidos numa certa maneyra de veftis 
duras vermelhas,que nas moftras de fóra os 
fazião aflas medonhos, & mal aombrados, 
os quaes ao fom de finco pancadas, que da- 
vão tres finos muyto depreffa,dizião em vo- 
zes altas có tons taô triltes, que faziao cho» 
rarosouvintes: Eflarigorofajuftiça manda 
fazero Deosvivo Senhor da verdade, de cujo 
fanto corpo [ao pesos cabellos de nofjas cabeças; 
quemanda que morra Xeri Xemindo por nfur. 
pador dos Ejtados dograd ReyBrama fenhor do 
Tangu; aos quaespregões refpondia a turba 
multada genre, quehia diantejcom húa bras 
vefa devozes tadaltas, que metiao medo, 
dizendo: Faxioturque panau acontamido, q 
quer dizer: Morra (em fe ter predade do que tal 
cometteu. Detras deítes hia hãa Cópanhia de 
quinhentos Bramas de cavallo. E detrás de 
todos vinha outra Companhia de géte de pé 
có efpadas nuas,& rodelas,& algús com cof. 
folletes,& fayas de malha,no meyo do qual 
vinhao padecente efcanchado num magro 
findeyro emoflo, & nas ancas oalgos que o 
trafia fobraçado por fima dos hombros. O 
miferavel padecente vinha veítido taô po. 
bremente,que as carnes de todo o corpo lhe 
apparecião, & por profúdiflimo defprefo de 
fua pefloatrafia na cabeça húa coroa de pa. 
lha como barça de ourinol, guarnecida toda 
por fóra de cafcas de mixilhoes enfiadas em 
linhas azuis; & no pefcoço por fima do col. 


lar de ferro,com que vinha prefo, trafia hãa. 
gráde quantidade de refteas de cebollas;mas 
ainda que vinha deita maneyra, &trafia a 
figura do rofto quafi mortal,naô deyxava de 
moftrar no aípecto dos olhos, que de quádo 
em quando levantava, o fer de Rey co huma 
brandura taô fevera norofto, que fazia chos 
rara todaa pefioa, & em roda defta guarda; 
de que vinha cercado, hia outra de mais de 
mil de cavallo entreflachados com muytos 
elefantes armados. E paffando aflim pelas 
principaes doze ruas da Cidade, em q havia 
géte infinita,chegou ja por derradeyro a hia 
q fe diziaSabambainha,q era a por onde elle 
fahira(como eu atràs difle)havia vinte& oys 
to dias fómente, quádo fe foy verem campo 
co efte Brama. A qual fahida fes entao o Xe« 
mindó côhãa pompa,& hum eftado tab grá- 
diofo,& rico, que fegundo o ditto de todos 
osqueo viraô,de que eu tambem fuy hum; 
devia de fer húa das mayorescoufas daquel- 
la qualidade,q fe viraô em nenhúa parte, da 
qual de propofito naô quis dar relaçao, ou 
pornaó me atrever a poder contar o como 
paílou na verdade, ou por recear que, feo 
contafle, pudefle fazer algúa duvida na vers 
dade das confas que conto. Porém como eu 
vi por meus olhos ambos eftes fucceflos,aina 
da que encubria grandefa do primeyro,quis 
declarar a miferia do fegundo, para que nef- 
tas notaveis differenças fuccedidas em tad 
poucos dias entenda a géte quaô pouco cafo 
ha de fazer das profperidades da terra, & de 
todos os bês q dá a inconftante,& mentirofa 
fortuna. Paflando o trifte padecente poreíta 
rua do Sabambainhá, chegou a hú certo pafa 
fo aode eltava o noffo Capitao Gonfalo Pa: 
checo com mais de cem Portuguezes em fua 
companhia, entre os quaes eftava hum q era 
homem debayxo fangue,&de entendimento 
muyto mais bayxo,o qual parece;fegúdo el. 
le dizia,á fora roubado havia dous annos no 
tempo que efte padecente reynava,& fazens 
dolheelle queyxume dos culpados no furto; 
não fora ouvido como elle quifera. Elte aa 
gora magoado ainda difto, pareceédolhe que 
fe vingava em foltar palavras neícias;& def: 
neceffarias, tanto que o padecente empare- 
lhou comolugar aonde eftava Gonfalo Pas 
checo com todos os mais Portuguezes;difle 
cô vozes muytoaltas, que todas oouviraó: 
O" ladrao Xemindo lembra-te quando te fuy fas 
zer queyxume dos que me roubárao minha 
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Pefêndande que me nao fizefte jufiiça?pois agora 
pagaráso quetuas obras merecem, porque anda 
hoje hey de cear bum pedaço defJa tua carne, có 
hey de convidar douscães quetenho. O trilte 

padecente ouvindo as palavras defte honié 
defatinado, pos os olhos no Ceo, & depois 
de eftarhã pouco como penfativo, fe virou 
paraelle có rofto fevero,êr lhe dife: Rogo te 
amigo pela bondade do Deosem quecres, que me 
perdoesafjo que dizes que te fis; lembra te que 
naú he de Chriftao em pajjo tao trabalhofo como 
eftcem que agora von, traferefme amemoria 
coufas da vida paijadasque ati não reflauras a 
perda q dizes; & amim dao muyta dor e» per- 
surbaçao. Cronfalo Pacheco ouvindo o que 
eftehomem diffe,lhe bradou que fe callaffe, 
& elle o fes logo,& oXemindo com femblá. 
te grave deu a entender q lho agradecia;com 
que moltrou que ficava mais quieto, & pare- 
ce que por lhe agradecer tambemilto com 
palavras, ja que com outra coufa entaô nad 
podia, lhe difle: Nao quifera agora mais, fe 
Deos fora fervido, que birahora de vida, para 
-confeçar a excellencia da Fé, éêm que vós outros 
credes,á fogiido tenho ouvido algiias vezes, [o 0 
voljo Deos heo verdadeyro, ex todos osoutros 
mentirojos. O que ouvindoo algos, lhe deu 
húa tamanha bofetada, 4 ofangue lhe arre- 
bentou pelos narifes, & acodindo o pobre 
padecéte côas mãos aflim debruçado como 
hia;lhe dife: Deyxa-me irmão aprovey tar efte 
Junguesparagte não falte em ane frijas a carne. 
E caminhando dagui para diante na ordem 
com q vinhachegou ao lugar aonde fe havia 
defazera juítiça; & ja aefte tempo taô mor. 
tal,que quafi nad dava acordo de nada.E fu. 
bindo em hum grande cadafaifo, d para ifto 
ja altieftava feyto;o Chircá da Juítiça de fi- 
ma de hum como pulpito em vozes muyto 
altas lhe leu a fentença, cuja fórma fe conti- 
nha em muyto poucas palavras, quediziad 
aftim: Manda o Deos vivo de mofjas cabeças, 
fenhor da coroa dos Reis do Avasg morra o fals 
jo Xemindo por amotinador dos povos da terra, 
& mortalinimigo da na çao Brama;& batendo 
neíte paflo rijo coma mão, lhe cortou o al- 
gos a Cabeça de hum fó golpe, o qual depois 
que amoftroua toda a gente, que era fem 
conto , lhe fes o Corpo em oyto quar. 
tos a fóra as tripas, & as mais partes de 
dentro, que feparadas por fi fe puzeraó 
noutra parte, & cubrindo tudo com hum 
paano amarello, que entre elles he do, ef. 
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teve aflimaté quafi Sol pofto, queo queya 
máraô da maneyta que logo fe dirá. , 


CAPITULO CXCIX, 


Da reftituiçao quecjte Rey Bramá fes ao mors 
« to Xemindo do Reyno que lhe tomára, & da 
maneyra que ellefoy enterrado. 


O S oyto quartos que fe fizera do corpo 
do Xemindôó,eftiveraó publicamente 
atêastres horas depoisdo meyo dia á vifta 
de todo o povosquealli fe ajuntãra infinito, 
aílim pela pena q lhe fora pofta,como por os 
feus facerdotes lhe terém cócedido axiparad, 
que heo feu jubileu pleniflimo fem reftstui= 
çaó de furto nenhú. E nefte tempo, depois 
de feaquietaro tumulto, & a vozaria da gé. 
te cos pregoés, q fobre iflo fe lançárao por 
homésa cavallos ameaçãdoos cô penas gras 
viflimas,fe deraô por finco vezes quinze pã- 
cadas num fino,ao qual final fahiraô de den: 
tro de húa cafa de madeyra,g eftava finco,ou 
feis paffos a faftada do cadafal(o, doze homéês 
com veltiduras pretas falpicadas de fangue, 
& cos roftos cubertos,& todos cô fuas maças 
de prata aos hombros,& atrás deítes outros 
doze facerdotes;qelles chamão Talagrepos, 
dequealgias vezes difle q fao dignidades 
fupremas naquella gétilidade,&tidos do poa 
vo em reputaçaõ de homés fantos; apos eftes 
veyo XemimPocafler tio do Rey do Bramã, 
homem ao queparecia no rofto de mais de 
cem annos,&elte també cuberto de infignias 
triftes;& cercado de doze meninos pequenos 
ricamente veftidos,cô feus terçados de cha: 
paria aos hombros, o qual depois que com 
muytas Ceremonias fe debruçou no chaó tres 
vezes a modo de acatamento grandiflimo; 
dife chorando, como que falava co defunto: 
O" carne fantasde preço mais grave que todosos 
Reis do Avá, perola branca de tantos quilates, 
quantos átomos fe vem nos rayos do Sol, 
pofto por Deos no cume da honracom fceptro de 
mando nos exercitos da potencia dos Reis; ena 
menor formiga da tua defpenfa, apofentado em 
grade abiidácia nos efquecidos de tuas migalhas 
& tao deffemelhante por bayxeza diante ti, que 
de muyto pequeno quai me nad enxergo, tepeço 
fenhor de minha cabeça pelo frefio pradó, em q 
Ha alma aporaferecrea, ómeouças co osteus 
magoados ouvidos o que a !minhaboccate dis 
vote publicosporque fiques fatisfexto da fem va 
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gaosqnaterrafe afou cotigo O OretanauChan- 
migrem teu irmão Principe do Savadis & do 
Taugú temanda pedir por mim teu ejiravo que 
antes que dejta vida te partas lhe queyras pera 
doar opafjadosfe por ifjote dew algum defzafto, 
& quelagonetahora mandes tomar pole detos 
dooReyno; porqueelle tolarga todo fem haver 
nellefulta algiãa, E fprotefta por mim feu vaf. 
falto, navremunciaG te fas dellenao ter encargo 
deconfu algumas eras queyxas que porafjo la 
deresdelleno Ceos.nao ferem ouvidas diante de 
Deos,é» que por pena do defzofto que delle tivef” 
tes aceyta ficar no defierro defta vida por Capi- 
taosé» olheyro defte teu Reyno Pegisdo qual te 
fas homenagemco quramêto de fazer fempre na 
terrao à de lá do Ceo lhe mandares,comtanto q, 
do rendunento delle lhe façasefmola para faa 
fiuftentaçao, porá deontra maneyra bem fabe q, 
onãopode liwitamente poluir, nemos Memare- 
posoconfentirao, nemnahora da morte o abfol- 
verande tamanho peccado. A que hum dos Sas 
cerdotes que eitavão prefentes, que parecia 
fer de mais autoridade que todos os outros; 
refpódeu como que falava em nome do de- 
funto: Sá que; flhomen, confeçastenserros 
palfados, de que nefte publico ajuntamento me 
pedifteperdao, digo que de coraçao te perdoo, 
cdr meprasdete deyxar nefte Reyno por paftor 
deffe men gado, com tanto que me nao quebres 
afé defe juramento, que ferá peccado taõ gra- 
ve, como que agora me puferas amão fem lcen- 
gado Ceo. Etodoo povolhe refpondeu ens 
taô com húa voz efpanro(a de alegria: Mitay 
cutarad, dapanó ,dapanô, q quer dizer: Mfjim 
lho concede mem Senhor, meu Senhor. Apos 
ifto fubindo-fe efte facerdote no agrem, que 
erao pulpito, difleaopovo: Dayme de al. 
viçaras parte das lagrymas dos votos olhos 
para minha alma comer por taó boa novaco- 
moelta, que vosagoratrago, quejao nof- 
fo Rey Chaumigrem fica na terra por von- 
tade de Deos fem ter encargo a ninguem de 
nenhuma reftituiçao; pelo que todos vos 
deveis alegrar como bons, & leaes, a 
que todo o concurfo da gente fes tamanhas 
moltras de alegria, que batendo as palmas 
a modo de quem dá graças, diziaô com bra- 
midosterribeis: Exirau opatuu, louvado 
fejasSenhor, Acabando ifto os facerdotes 
comelte fervor tomãraó logo todas as"par- 
tes do defpedaçado corpo do morto Rey, 
& as leváraõ com grande veneraçaõ ao ter- 
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fogneyra de fandalos, aguila, & ain 
Couta que parecia de grande culto, & pon- 
dolheemfima o corpo morto com astripas, 
& tudo o mais que de dentro delle fe tira, lhe 
puferao tres facerdotes o fogo, & com huma 
eftranhaceremonia lhe fizerao muytos facri- 
ficios; de que a mayor parte foy de carney. 
ros degollados. O corpo ardeu toda aquella 
noyteatéo outro dia pela manhã, & a cin- 
za delle fe posem huma cay xa de prata, em 
que foy levada com hum folenne ajuntamé- 
to de mais de dés mil facerdotes a hum tema 
plo; que fe dizia Quiay Laca(à, deos de 
mil deofes, aonde foy enterrada em huma 
ricacharola como cappella toda coftda em 
ouro. Eefte foyo fim, queteve efte gran- 
de, & podero(o Xemindô Rey de Pégú, taô 
venerado nos dousannos & meyo que rey» 
nousquanto cuydo que naó foy outro algã 
Monarca;mas cftehe o Mundo. 


CAPITULO CXCIX. 


Como defteReyno Pegú me embarquey para Mas 
lacas cr dahi parao Japao, é de hum efx 
tranhocafo que ali fucceden. 


A Morte daquelle bom Rey de Siaô, & 
o adulterio daquella má Rainha fua 
mulher, de que atrás dey larga conta, fo. 
raó a rais, 8 o princípio de tantas difcordias; 
& de tantas, & taócrueis guerras, quantas 
houve neftes dous Reynos de Pégá, & dz 
Staô, asquaes durârad tres annos & meyo 
com tanto cuíto, aflim de fangue, como de 
fafenda, como fe tem vifto no que atégora 
tenho contado, cujo fim foy ficar o Chau- 
migrem Rey do Bramá fenhor abfoluto do 
Reyno de Pégú. Porém agora naó tratarey 
maisdelle, & daqui por diante direyo que 
fuccedeu noutras partes até o tempo em que 
eite mefmo Chaumigrem Rey Bramã tor- 
noufobre o Reyno deSiaô com hum taô 
groilo exercito de gente, quanto outro Rey 
nenhum nunca ajuntou na Índia, que foy de 
hum conto & fettecentos mil homens, & des 
zafieis milelefantes, nove milda bagagem, 
& fette mil de peleja. A qual empref(a, fegú- 
do depois me differao, noscultou a nósda 
nofla parteduzétos & oytéta Portuguezes, 
em g entrârao dous Frades de S.Domingos, 
que entad andavaô lá bBando. Mas agora 
me quero tornar ao propofiço, de q ha 
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ja muyto queme apartey. Depois geftas re- 
voltas, queatrás difle, forao todas guietas, 
Gonfalo Pacheco fe defpedio defta Cidade 
Pégú có todos os maisPortuguezes que nel- 
la eftavamos, a quemefte novo Rey Bramá 
tinha libertado da maneyra que atrás fica di- 
to, mandandolhe entregar livremente fuas 
fafendas, & fazendolhe outras muytas mer- 
ces,aflim de honras, como de liberdades, & 
nos embarcâmos todos oscento & feffenta 
Portuguezes em finco naos que nefte tempo 
eftavão no porto de Cofmim, Cidade das 
principaes defte Reyno, & nellas nos e(pa- 
lhámos, como peregrinos q fomos na India, 
por diverfas partes, aóde a cada hú lhe pare- 
cia q poderia fazer melhor feu proveyto. Eu 
cô outros 26.companheyros nos fomos para 
Malaca, aóde depois q chegámos me detive 
hú mes fóméte, & me torney aembarcar pas 
ra Japaô com hum Jorge Alvares natural de 
Freyxo deefpada cinta,á em hãa nao de Sis 
mão de Mello Capitão da Fortalefa hia pa- 
ra lá de veniaga,& havédo ja 26.dias que ve- 
lejavamos por noffa derrota cóômonçao ten- 
dente de ventos bonanças, houvemos viíta 
de húa ilha,q fe dizia Tanixamã nove legoas 
ao Sul da primeyra ponta da terra Japaô, & 
pondo a proa nella, fomos ao outro dia fur- 
gir no meyo daangra, que heo furgidouro 
da Cidade Guanxiró, aonde o Nautaquim 
Psincipe della por Íua curiofidade, 8por 
ver coufa nova q núcaallívira, (e veyo logo 
a noflo bordo,& efpátado do apparato, & do 
velame da nao, por fera primeyra que fora 
áquellaterra, moftrou q folgava muyto cô 
a nofla vinda, & nos pedio poralgãas vezes 
que quizeflemos ahi fazer fafenda có elle,de 
queo Jorge Alvares;8& os Mercadores fe ef. 
cufárao por caufadenaô ler o porto feguro 
para a nao fe lhe fobreviefle qualquer tempo: 
ral. E partindonos daqui ao outro dia fe- 
guinte para o Reyno de Bungo, que dilfta- 
va dalli para diante cem legoas para o Nor- 
te, prouvea noffo Senhor que aos finco dias 
da nofla viagem furgimos no porto da Cida- 
de Fucheo,na qualdoRey,& da gente da ter- 
ra fomos bé recebidos, & co muyto favor,& 
franquefa nos direytos de noffas fafendas, & 
muyto mais houvera de fer ainda;fe por nof. 
fos peccados o naó matãra, nefte breve tem. 
pod aquieftivemos, hã feu vaffallo por no- 
me Fucarandono Principe poderofo, & fe. 
nhor de muytos vaffallos,de muyta renda, & 


de grande eftado,o qual defeftrado cafo foy 
defta maneyra. Andava nacorte defte Rey 
de Bungo no tempo gaquichegâmos hum 
mancebo por nome Axirandono, fobrinho 
dEIRey de Arimã,o qual poraggravos á tis 
vera dEIRey feu tio,havia ja mais dehú anno 
que fe viera para eíta corte, & fazia entaó ja 
fundamento de naó tornar mais à Íua terra: 
mas fuccedendo por Íua boa fortuna, falecer 
nefte meyo tempo ElRey feutio fem haver 
qué fuccedefle no Reyno, odeclaron a elle 
por feuherdeyro. O Fucarandono,de á pou: 
coha fis méçao,vendo quanto efte Principe 
lhe armava para o cafar cô húa filha á tinha, 
pedio a ElRey de merce que lhe quizefle fer 
terceyro nifto,&tratar efte cafamento,o que 
elle lhe concedeu levemente. E para ifto cô. 
vidou El. Rey hum diao Principe para feir 
defenfadar a hum bofque dalli duas legoas, 
aonde tinha muyta caça, & outros defenfa- 
dos, a que dizião que elle era muyto inº 
clinado,& o levoucófigo, & lá lhe falou no 
Cafamento,& lhe moftrou que levaria muy: 
to gofto de lho elle não negar. E o Principe 
lho outorgou de boa vontade,de que ElRey 
fe moftrou grandemente fatisfeyto; & man. 
dando logo ao outro dia chamar o Fucaran- 
dono à Cidade,lhe diffe o que tinha feyto no 
cafamento de fua filha côo Rey de Arimã, 
pelo que lhe era neceffario irlhe logo dar as 
graças,& grangeallo dallipor diante como a 
filho mimofo para o fazer mais conforme a 
fi,pois niflo aflim ellejcomo (ua filha ganhas 
vão tanto,porque lhe afirmava na verdade 
de Rey q muytas vezeso cobiçára para gen. 
ro. O Fucarâdono fe láçou aos pes dE IR ey, 
& lhos beyjou co palavras convenientes do» 
brigaçao, em q lhe eftava por tamanha mer- 
ce,& honra como aquella que por feu meyo 
Deos lhe tinha feyto. E dalli foy logo para 
fua cafa, aonde cô gráde alvoroço, & conté- 
tamento dev conta do que paflavaa fua mu: 
lher; a feus filhos,& parentes; de que todos 
ficâraô muytoalegres, & federaó por flo 
muytasalviçaras huns aos outros, Como en. 
tre elles fe coftuma em defpoforios taô hon- 
rados como elites. A mãe da noyva,que nefte 
golto moftrava ter a mayor parte,fe foy muy- 
ro contentea hãa camera, aódea filha entaó 
eltava lavrando co outras moças nobres de 
feu ferviço, & a trouxe pela mão á fala aôde 
o pay eftava co todo aguelile ajuntamento de 
irmãos, tios, & parentes feus; & todos lhe 
deraó 
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derad os parabês: de tamanha honra, & lhe 
falãraó por Altefa como a Rainha. ja era 
do Reyno de Arimá,& defta maneyra fe paí- 
fou aquelle alegre dia em feítas, banquetes, 
&vifitas de fenhoras, em que houve muy: 
tas dadivas de peças ricas. Mas como o bem, 
oumaldos negocios defta qualidade eftã 
mais no que depois fe fegue nelles, que no q 
nelles fe começa,deftes bôs, & alegres prine 
cipios deítes defpoforios fe feguiraó depois 
tamanhos males,& defaventuras; q vieraô a 
fer quafiiguaes com aquelles de Siaó, que 
atrãs tenho contado. É digo ifto, porque aí- 
fim o poflo affirmar cô verdade, poisambos 
eftes fucceflos vi cô meus olhos,&em ambos 
me achey prefente com aflás perigo meu. À 
quelle dia todo fe gaftou em vifitas dos 
nobres do Reyno; & nefte geral cótentamê- 
to fó anoyvaeftava defcontente;porque era 
emextremo affeyçoadaa hum certo mance- 
boFidalgo filho de hã que fe dizia Groge À- 
arum,q he como Baraõ entre nós,mas muya 
£o differente no fer, no eftado,& na valia do 
Fucarandono pay danoyva. Pelo que conf. 
trangidaellado amor q lhe tinha, tanto que 
foy noyte, lhe mandou dizer pala fecretaria 
deltes feus negocios que logoem todo cafo 
a vicíferirar de cafa de feu pay antes á fizel- 
fe de 1 algum defatino. O mancebo, que tá 
bé não cftava livre da affeyçao, veyo ter cô 
ella ao lugar por onde coftumava de lhe fa- 
lar, & ella o importunou de maneyra,que a 
elle lhe foy forfado tiralla logo de cafa de 
feu!pay, & dallia foy meter nú mofteyro, de 
gera Abbadefla húa fua tia delle; aóde efte- 
ve encerrada nove dias (é fe faber parte de 
coufa algiãa. Ao outro dia pela manhã cedo 
a aya quetinhacuydado della, a foy bufcar 
ao lugar adde a deyxára a noyte deantes, & 
naó a achãdo nelle,entrou nacamera de fua 
mãe, parecendolhe q por fer dia de fefta fe 
eftaria lá enfeytando, ououtra coufa defta 
maneyra,& como també a nadachou là, fe 
tornou à camera,aóde ella dormia,aonde vio 
húa janela quecahia fobre hú jardim aberta, 
& hum lançol feyto emtiras pendurado da 
grade, & húa alparca (ua embayxo nochaó, 
&rimaginando o que podia fer,ficou de todo 
fórade fi, & fem efperar mais foy logo dar 
rebate a fua mãe,que ainda nefte tempo jafia 
na cama; ella fobrefaltada com efta nova, 
fe levantou logo cô muyta prefla, & bufcan- 
do có muyta diligécia todasas caías das mus 
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lheres aóde lhe pareceu q podia eftar, a naó 
achou,de que dizem que ficou tao pafmada, 
que fubitamente cahio no chaõ cô hú acci- 
dente,de q logo morreu. O Fucarandono q 
ainda até então não fabia parte do q paíla- 
va,ouvindoa grita;&a revolta das mulheres 
acodio muyto depreíla a faber o queera; fé- 
do certificado da fugida de fua filha,mandou 
logo recado a algús feus parentes, os quaes 
efpantados da novidade daquelle trifte fuc- 
ceflo,&não efperado,vieraó logo ter có elle; 
& tratando todos entre fi do que entaõ fe de: 
via fazer naquelle negocio, aflentáraó de o 
levarem por todo o extremo do rigor quãto 
fofle poflivel, & começando logo nas mu- 
lheres que em cafa havia,de cento q eraó,naõ 
ficou entadalgãa, que não fofle degollada, 
& as principaes dellas feytasem quartos có 
achaque de ferem fabedoras daquella fugi: 
da. E lançando huns,& outros varios juifos 
aúde a moça podia eftar, lhes pareceu bem a 
todos naó fe fazer nifto mais diligencia ali 
gúa;fem fe dar primeyro conta a El-Rey do 
q paffava,o que logo puferad por obra,&lhe 
pediraô muyto'q mandafle bufcar certas 
cafas queelles lhe apontàraó;de que El-Rey 
fe efcufou, aflim por naó affrontar os fenho- 
res dellas;como por recear o motim,que efte 
defmancho podia 'caufar. O Fucarandono 
aggravado del. Rey porg !he naõ fizera o 
lhe pedira,fe tornou para fua cafa co os feus 
parentes,& affentou cô elles de por fi fó fa- 
zer tudo o que nefte calo lhe pareceíle, dera 
fua honra;porque de gente fraca, & que po- 
dia pouco era requerer pot juftiçao que por 
fi naô podia effeytuar. E comoeftes Japões 
fao muyto mais ambiciofos de hóra, que to- 
das as outras naçoés do Mundo,determinou 
efte levar em tudo ao cabo feu intento, fem 
pôr diante inconveniente algum, que fe lhe 
offerecefte. E para iíto deu rebate a quantos 
parentes (eus havia na corte, os quaes fe ajú= 
táraó todos có elle aquella noyte, & dando. 
Jheselle cota defta fua determinaçao, todos 
lhaapprovárao,& houverao por boa. E fem 
fe deteré mais, deraô logo nas cafas daquel- 
les aóde lhes pareceu q podia eftar a moça 
efcodida,os o jaa efte tempo tambem eí- 
tavão providos de gente pelo receyo que tir 
nhao do que podia feraonde a revolta, & a 
defaventura foy de maneyra,que fó nefta pe. 
quena parte que ficava por paflar da noyte 
fe matâraô dehãs, & dos outros paffante de 
Rrz doze 
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doze mil peíloas. A efte defmancho acodio 
ja por derradeyro El.Rey em peffoa cóm a 
guarda á tinha cófigo aver fe os podia pôr 
em pàs, porém a coula andava ja taô acela,& 
aelleo tratárao de talmaneyra, que depois 
de o defacataremalgãas vezes,fe veyoa vols 
tara furia toda cotra elle,& lhe mataraó tão. 
tos dos feus,que lhe foy foríado virfe reti- 
rádo ja cô muyto poucos para as fuas cafas, 
porém né iflo jaentão lhe aproveytou,porá 
atélão feguiraõ,& nellas oacabáraõ de mas 
tar,& atoda a gente que nellas havia,que,fe- 
gúdo feaffirmou paflárao de quinze mil pef- 
foas, em q entráraó vinte & Íeis Porrugue- 
zes de quarenta que fe achárao com elle. ' E 
não contentes ainda eftes miniftros de Sata. 
nás cô efte tamanho defmancho, & co mal 
tinhaô feyto,derao tambem nas cafas da Ra- 
inha,que então jafia doente na cama, &alli 
a matárao co tres filhas fuas, & mais de quis 
nhentas mulheres, E cõa furia,& defatino q 
trafiaó puferaó fogo à Cidade por Íeis, ou 
ferte partes;o qual ajudado do vento, que 
entao aloprava com muyta forfa;fe ateou de 
tal maneyra; que em menos de duas horas a 
mayor parte della foy toda quey mada.E nós 
os dezaffette Portuguezes,d efcapâmos nos 
recolhemos à naocôó muyto trabalho, na 
qual milagrofamente nos falvâmos có lar- 
garmosas amarras, & fugirmos para o mar. 
“Panto q a manhã foy clara, os alevantados 
todos, q nefte tépo feriad ainda mais de dês 
mi!, depois de roubarem toda a Cidade, fe 
dividirao em dous batalhões,& fe vieraó reti- 
rando para hú tefo,q fe dizia Canafamá, no 
qual fe fizeraô fortes com tenção de fazeré 
Rey gosgovernafle, porá ja neftetempo o 
Fucarandono era morto de hãa láçada, que 
lhe atraveflou a garganta, & aflim todos os 
mais (eus parétes, que forad os que deraó 
principio a cfte diabolico alevantamento. 


CAPITULO CCI. 


Do quefeso Principe filho del-Rey;tendo novas 
damorte de feu pay. 


Aquelle mefmo dia fe deu rebate de 
tudo oqueera paffado ao Principe fi- 
lho del Rey, que naquelle tempo eftava na 
fua Fortale(a de Olgui, ferte legoas da Ci- 
dade Fucheo, o qual aflãs fobrefaltado có 
eita nova; depois que lamentou a morte 
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de feu pay, fe quizera vir logo meter na Ci> 
dade cô algús privados feus,que entao fôme- 
tetinhacofigo, porém o Fingeindono few 
ayo lho não confentio, pondolhe diátemuya 
tas rafoês que havia para o naô fazeraré fe 
não faberem os termos, em que aquelle ne: 
gocio eftava; porque de crer era que quem fe 
determinára a matar Íeu pay, naô recearia 
matallo tambem a elle, poistinha ainda pos 
der para iflo, & elle entaô para fe defender 
não tinha nenhum; mas que co toda apreítes 
fa ajuntafle logo toda a mais gente quelhe 
foffe poflivel, porque com ella fujeytaria,&z 
caftigaria Íeus inimigos. Ao Principe pare» 
ceu bemefteconfelho, & depois de prover 
no mais neceflario conforme ao tempo, em 
queeftava;jmãdou toca: o buzio a Chara las 
paó com todos os mais que tinha alli comfi- 
goscom que a terra toda foy taô revolta,que 
faltaô palavras para o encareécer. E para que 
ifto fe entenda melhor, ha-fede faber á por 
ley,ou coftumeantigo defte Reyno Japaõ, 
todo o morador de qualquer lugar que feja; 
do mayor atê o mais pequeno, he obrigado a 
ter em fua cafa hum buzio,o qual fobgravif 
fimas penas nenhum tocarà fenaó fó em húa 
de quatro coufas, asquaes fat, arroido de 
brigas, fogo,ladroés,& cafo de traiçaó,êilo- 
go no tocar do buzio fe fabe o para q fe toca, 
porque para brigas fe toca hia ves fómente, 
para fogo fe toca duas, para ladrcéstres, & 
para cafp de traiçao (e toca quatro vezes. E 
tanto queo primeyro tocar o buziostodos os 
outros que o ouvirem faô obrigados a tocas 
rem logo os feus fobpena de morte,& da mas. 
neyra queo primeyro, toca; tocaó tambem 
todos os outros, para que fe fayba diftinôtas 
méteo q he,& não hajaahi confufao.E porá 
efte final da traiçao naô he taô ordinario con 
mo os outros,que coftumão a contecer muy 
tas vezes,guádo a cafo acontece tocarfe, fas 
tamanho efpanto na gente,que fem fazerem 
hum fó momento de detença, largaô todos 
tudo,& vaô correndo ao lugar aóde fe tocou 
o primeyro buzio,& defta maneyra corre ef: 
te rumor có tanta prefla,que dentro de huma 
hora fe appellidaó mais de vinte ars em 
roda. Tornando pois agora ao que hia dizé. 
dostanto que o Principe proveu nefte nego» 
cio por efta via com moílras de grandiflimo 
animo,& de bom Capitaó, fe recolheu para 
húa cafa de religiofos que eftava no meyo do 
bofque,na qual feencerrou tres dias; & tora 
nou 
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nou de novo alamentara morte defeu pay; 
mãe, & irmãs com muytas lagrymas, & tril- 
tefa;no fimdo qual tempo, por fer ja muyta a 
géteg eltavajúta fe defencerrou para pro» 
ver noque convinha á feguráça do feu Rey- 
no;ãao caítigo dos.culpados,avs quaes logo 
mandou tomar os Eftados,& aflolar as cafas 
có pregões taô efpantofos, q tremiaõascar+ 
nes deosonvir. Paflados fette diasdepois q 
aconteceu efte trifte calo, porq entad havia 
jaallimuyta gente junta, & aquella terraera 
falta de mantimento, foy acófelhado-o Prin- 
cipeque fizeffe o que pretendia antes que os 
dês mil do motim fe efpalhaffem por-diver- 
fas partes,& elle fe partio defte lugar de OfÍ- 
qui para a Cidade cô há groflo campo de gé- 
te muyto luzida;& bem armada, o qual foy 


- eftimado em cento & trinta mil homens, de 


queosdezafleremilerao de cavallo, & os 
mais de pé,& todos géte para qualquer grá- 
defeyto. E chegando à Cidade, foy bem re- 
cebido de todo o povo com moftras de muy. 


tatriftela, & fentimento pela morte de feu 


pay,& naó quis logo ir ás cafas reaes;mas af- 
fim de caminho como hia fe foy defcer ao 
pagode aonde feu pay eftava enterrado, no 
qual lhe celebrou as exequias có hú faufto,& 
húa pompa funebre de muyto cuíto ao feu 
modo,qduràraó aquelas duas noytes feguin- 
tes có infinitas luminarias, aonde por fim de 
tudo lhe foy moftrada a roupa, q (eu pay ti 
nha veftida quidoo matáraó, enfopada ain- 
da em fangue,fobre a qual fes juramento de 
não perdoar a nenhum dos culpados, ainda- 
que mil vezes fefizeffem Bonzos, & quey- 
mar por eíta caufa todos os templos aade fof- 
fem achados,fe cuydaffem de os tomaré por 
feus valhacoutos. Ao quarto dia da (ua ens 
trada foy levátado por Rey có pouco fautto, 
& logo dalltabalou có cento&60.mil homés 
para o lugar, aóde os culpados eftavaó reco» 
lhidos, fobre os quaes fe pos de cerco, & fe- 
choua ferratodaemroda, para que na6 pu- 
dellem fugir, aode os teve poftos em muyro 
aperto nove dias,& vendo elles q naó tinhaô 
efperanfa de foccorro algã tiverad por me- 
lhor pattido morreré no cápo como esfor- 
fa dos,q eftarem cercados como cobardes. É 
determinados todos nefte parecer defceraó 


“do cume da ferra aondeeftavão, por quatro 


partes hãa noyre chuvofa,& de grande efcu» 
ro,& dando no campo del-Rey, que ja a efte 
tempo eftava todo polto em ordenança por 
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avifo-que difto teveza briga fe travou entre 
elles detalmaneyras8 co tanto-odio,. & im- 
peto-de ambasas-partes,q durando até duas 
horas de dia,em fim'fe veyo a averiguar com 
ficarém no campo trinta & fette milmortos; 
em que entráraó todos os dés mil alevanta- 
dos, fem nenhum delles fe querer falvar;o q 
algús puderaó fazer; das quaes mortes Els 
Rey fe moftrou muyto fétido,&recolhendo- 
fe logo para a Cidade, a primeyra coufaem 
áproveu foy' na cura dos feridos; em q hou- 
veaflàs de detéça,por ferem, fegúdo fe difle, 
mais de outros trinta mil,de que depois ain- 
da morreu húia grande quantidade. 


| CAPITULO CCIL 
Comonos paffámos defta Cidade Fucheo para o 
porto de Eliamangóex do q.nellenos acotecem. 


Cabada efta revolta com tanto cufto 
de todas as partes, como aterra fi- 
cou toda aflolada,& os Mercadores eraô to» 
dos fugidos, & El-Rey eftava com determi- 
naçao de fe fair da Cidade, nós os poucos 
Porruguezes q aindaahi eftavamos,(porque 
como o tempo nos deu lugar nostornâmos 
a furgir no porto da Cidade) defcófiados de 
podermos ahieftar feguros,& de termos qué 
nos compraffe noflas fafendas, nos fizemos 
âvela, & nos paflámos a outro porto dalli 
noventa legoas,que fe chamava Hiamangó, 
na bahia de Canguexuma, aondeeítivemos 
dous mezes & meyo fem podermos vender 
coufaalgãa, porque toda a terra eftava taô 
chea de mercadorias da China, que fe per- 
dia do proprio mais das duas partes; porque 
não havia porto;nem enfeada,nem angra em 
toda efta ilha deJapaõ,aonde não eftiveflem 
furtos trintasquarenta juncos, & em algíias 
partes mais de cem, como foy em Minató, 
“Tanorà;Fiunguá,Facará, Angune,Ubra,& 
Canguexumà;de maneyra que naguelle an- 
no foraô da China a Japaó de veniaga pafsã- 
te de duas milembarcaçoés, & era a fafenda 
tãta,& tão barata, do pico defeda que nas 
quelletempo fe comprava na China por cé 
taeis;fe vendia em Japao por vinte & finco, 
vinte & oyto,& o mais trinta; &cainda com 
muyta adherencia,& todas as mais fortes de 
fafendas tinhas nos feus precos efta mefma 
bayxa,pelo que ficámos de todo perdidos sé 
fabermos determinar o que fizeílemos de 
nós. Mas como Deos noffo Senhor cô feus 
occultos 
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occultos juifos ordenatodas «as coufas Íuas 
vemente porhús meyos,que nos embaraçaó 
oentendiméto;permitrioellepela razaó, q 
elle fó entende,que coa Lua nova de Dezé-. 
bro,á foy a s.do mes;fobrevicíte húa tao grá» 
de tempeftade de chuveyros;& vento, que 
deftas embarcações todas nenhúa ficou, que 
não deffe à coíta; de maneyra que achou que 
chegára a perda que fes efta tormenta, a mil 
& novecentos & (ettenta 8& dous juncos,em 
queentraâraõ vinte & feis de Portuguezes, 
em quemorrérao quinhentos delles;a fóra 
mais de mil pefloas Chriftás, & fe perderao 
oytocétos mil cruzados de emprego daChi- 
na. E dos Chins fe affirmou q àlem das mil 
& novecentas & trinta & feis embarcaçoés, 
fe perderad paffante de dés contos de ouro, 
& cento & feffenta mil pefloas. Defte taó co. 
piofo,& tão miferavel naufragio fe não fal- 
varao mais á dés,ou doze embarcações, das 
quaes foy hãa aem eu vinha, & ainda el- 
fas milagrofamente,as quaes depois vendê- 
raó as fuas fafendas como quiferao. Ns, des 
pois de termos feyto noflo emprego, & efe 
tarmos preftes para nos partirmos, nos qui- 
zemos fazer à velahum dia de Reis pela mas 
nhã,& ainda q por ha parte bem contentes, 
porque fizemos aqui tanto proveyto, que 
todos hiamosricos, todavia por outra aflas 
criltes, por vermos que fora àcufta de rá- 
tas vidas, de tantas fafendas,aflim dos nof. 
fos naturaes, como dos eftrangeyros. E eltá. 
do nósjacõasamarras levadas, & otraque- 
te dado para feguirmos nofla viagé,nos ques 
brárão fubitamente as oftagas da vela gran- 
de;& vindo a verga abayxo;fe fes nos alca. 
trates da nao em quatro pedaços, por onde 
nos foy forfado tornarmos Íurgir, & mane 
darmoso batel aterraa bufcar húa entena, 
& carpinteyros que nola aparelhallem,& có 
io mandâmos hum prefente de peyta aoCa- 
pitão do lugar,para q nos déíle com brevi- 
dadeaviamento do neceffario, & elle nolo 
deu tão bom,que naquelle meímo dia fe tor- 
nou a naoa pôr no primeyroeltado, & ainda 
melhor do deftava. E tornando nôs outra 
vesa levar a amarra para nos fazermos à ve- 
la, nos quebrou pelo ourique da ancora ad. 
de eftava talingada, & porque nos naô fica- 
ra na pao mais que outra fômente, nosfoy 
forfado trabalharmos todo o poflivel pela 
não deyxarmos,pela muyta neceflidade que 
tinhamos della,& para ifto mandâmos a ter. 
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ra bufcar mergulhadores, os quaespor dés 
cruzados que lhe deraó, foraõ logo de mers 
gulho aonde cftava a ancora, queeraem vin3. 
te & Íeis braças de fundo,& lá lhe guarnecés 
rao híicalabrete, com que co cabreftante a 
guindámosafima, ainda que foy có affás tra: 
balho, no qual todos andámos occupados, 
& fe gaftou nellea mayor parte da noyte,ê 
como a manhã efclareceu, nos pufemos de 
verga dalto para nos partirmos. E fendo a 
nao ja de todo levada,co traquetemareado, 
& a vela gráde differida,nos acalmouo vens 
to fubitamente, com quea corrête da agoa, 
queera muyto grande, nos lançou juntode 
hum morro, aonde nos vimos de todo per: 
didos fé nos aproveytar todo o noffo traba- 
lho, nem toda a noffa diligencia, pela qual 
nos foccorremos aco melhor,& mais certo res 
medio,que foy chamarmos com muyta infk 
rancia pela Virgem noffa Senhora, com cujo 
favor nos falvámos daquelle perigo. No 
meyo defte trabalho, & medo cô que tódos 
andavamos, vimos defcer de fima do morro 
a grande preíla dous homens de cavallo, os 
quaes nos capeáraó com híúa toalha, & nos 
bradáraó rsjo que os tomaflemos; & como a 
novidade do cafo nos pos em defejo de faber 
o queaquilloera, fe mandou logo a man: 
chuaa terra bem efquipada,& porque aquel: 
la noyte me tinha fugido hum moço meu cô 
outros tres, Cuydando eu que podia aquillo 
fer algum recado delle,pedia Jorge Alvares, 
Capitaõ da na», q me mandafle na manchua, 
& elle me mandou com outros dous compas 
nheyros comigo; & chegando nôs à praya 
aóde os dous de cavallo ja eftavão, hã delles, 
que parecia fer o mais hôrado,me diffe : Pora 
queotêpo fenhor não fofre muyta dilação, por- 
q metemo de muytagête, à vem atras de mim 
te peço pela bondade do teu Deos que fem pores 
diante duvida, ou inconveniente algu, me reco 
lhas cotigo. Com as quaes palavras eu fiquey 
tão embaraçado,que me naô foube determi: 
nar no que fizeffe,mas porque de antes tinha 
eu ja vifto aquelle homé por duas vezes na: 
quelle lugar de Hiamangó em companhia 
de algús Mercadores;me movia tomallo, & 
depois que os meti dentro na manchua a 
elle;& a feu companheyro,appareceraô qua- 
torze de cavallo q vinhao apos elle, os quaes 
chegando com grande grita àpraya aonde 
eueftava;me dilleraó: Dá cá efe traidor,é fe 
nad matartehemos. E logo apos eftes vierad 
outros 
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outros nove, demaneyra que fe ajútárao all 
vinte & tres de cavallo (em homem nenhum 
depé. Eureceofo do q podia fer; me afaftey 
parao mar hum bom riro debéfta, & de lá 
lhes perguntey od queriaó, & elles me ref- 
ponderao:Se levaresefleJapao(fem fazerem 
conta do feu companheyro ) fabe que mil 
cabeças de outros taes como tu haô de pagar 
oque agora fazes. Aºs quaes palavras eu 
lhes naó quis refponder,& vindome com el. 
les ambos abordo os meti dentro na nao ainí 
da que foy com aflástrabalho, aonde ambos 
foraó bem providos pelo Capitao, & pelos 
Portuguezes, que allieftavaó, de tudo o 
que lhes era neceffario para huma taô longa 
viagem. E (eme eu detive agora em parti- 
cularizar as míudefas deftes trabalhos, foy 
pelo fucceffo que elles tiveraó;de que efpe- 
ro tratar Já adiante, paraque claramente fe 
vejaô os meyos por onde noflo Senhor orde- 
na fer louvado, & a fua fanta Fê exaltada, 
como adiante fe verá por efte homem Japaô, 
cujo nomeera Angiro. 


CAPITULO CCI. 
Dehumagrofja Armada que o Rey do Achem 
nefte tempo mandou fobre Malaca, É» do que 
nifjofeso Padre Meftre Francifio Xavier, 
Pa da Companhia de Fefunas partes da 
ndia. 


Artidos nós daqui defte riode Hiamã: 

go, & enfeada de Canguexumã aos 16 
de Janeyro de 1547.quis noflo Senhor que 
em quatorze dias de boa monçaõ chegâmos 
ao Chincheo,hú doscelebres, & ricos por- 
tosdo Reynoda China, fobre o qualãen- 
trada do rio entaó eftava hum famofo cofí- 
fayro por nome Chepocheca com quatro- 
centas velas groflas,& felenta vancoês de re« 
mo,na qual frota tinha feflenta mil homens, 
deque fóosvinte mil eraô do ferviço dos 
navios, & os mais de peleja; & toda efta 
grandecopia de géte fultentava de foldos,& 
mantimentos có as prefas q fazia no mar. E 
temendo n9s entaô cometer a entrada do 
rio,;porque eftava por todas as partes toma- 
do porefte colfayro, corremos avante até 
Lamau,aonde nos provemos de algús man- 
timentos,que nos baftáraó atê chegarmos a 
Malaca aonde achâmos o PadreMeftre Frá- 
cifco Xavier Reytor univerfalda Cópanhia 
de Jefu nas partes da India, q havia poucos 
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dias que chegára de Maluco com iraniano 
me de Santo na voz de todo o povo por mi- 
lagres que la lhe vira6 fazer,ou, para mais a- 
certado;que Deos noflo Senhor por elle fi- 
zera.O qual tédo novas defte Japao,que tra: 
fiamos cô nofco,nos foy logo bulcar a Jorge 
Alvares, &a mim a cafa de hum Cofmo 
Rodrigues ahicafado, aonde ambos poufa- 
vamos. E depois que gaftou có nofco hã pe- 
daço do dia em perguntas curiofas,fundadas 
todas num vivo zelo da hóra de Deos,& to- 
marde nós as informações doque preten- 
diaou do que moltrava que defejava faber 
de nós,lhe diffemos,fem fabermos das novas 
que elleja tinha diftc, que alli na nao trafia- 
mos dous Japões,hú dos quaes, que parecia 
fer homem de conta, era muyto difcrero,& 
muyto entendido nas leis,& feytas de todo o 
Japão,que (uaReverencia folgaria de ouvir. 
Elle moftrou alvoroçarfe tanto comifto, q 
nós por ilto q nelle vimos, nosfomos â nao, 
& trouxemos o Japaó aohofpital aóde elle 
poufava;o qualo recolheu entaô comíigo, & 
o levou dalli para a India, para onde eftaya 
de caminho,8& depois que chegou a Goa, o 
fes là Chriftaõ,& lhe pos nome Paulo de Sá- 
ta Fé,o qual em pouco tempo foube ler, & 
elcrever,& toda a Doutrina Chriltá confor- 
me à dererminaçaó defte Bemavéturado Pa- 
dre,que era; táto que viefie aquella monção 
de Abril, ir denunciar ao barbarifmo defta 
ilha Japão ChriftoFilho de Deos vivo pofto 
na Crus por peccadores,;comoelle coftuma- 
vadizer,& levar efte homem comfigo para 
feu interprete, como depois levou, & ao feu 
companheyro á tambem com elle juntamé- 
te fe fes Chriftão, a queo Padre pos nome 
Joanne, osquaes ambos lhe forão lá depois 
muyto fieisem tudo o que cumprio ao fer» 
viço de Deos, & por cuja caufa o Paulo de 
Sáta Fé depois foy defterrado para a China, 
aode foy morto por hús ladrões, como adiã- 
te declararey quádo falar defte defterro. Par. 
tidoefte Padre Santo daqui de Malaca para 
pa India effeytuar com o Governador efta 
ida a Japão,Simão de Mello,g então, como 


ja diffe, era Capitão da Fortalefa, efcreveu 


delleo que naquellas partes de Maluca fize- 
ra por augmento da nofla fanta Fê, & as mas 
ravilhas que Deos noffo Senhor*por elle o: 
brára. E entrealguas coufas, de q deu conta 
ao Governador D. [oaó de Caftro;foy teíte- 
munhar de vifta oque porefpirito profeti- 

co 


4 


PEREGRINAC,OENS DE 


20 
o efte Santo Padre diffe eftando pregãdo na 
Sé de Malaca, á cerca do milagre, a qo vul- 
gar da gente lâ chamava dos Achês. É paras 
q fe fayba o que ifto foy, me pareceu fer ne. 
ceflario cótallo do princípio;o qual foy defta 
maneyra. Ha quarta feyra nove de Outu- 
bro do der5 4.7.chegouao porto aóde as nof- 
fas naos eftavão furtas,huma grofla Armada 
do Rey do Achem, de fertenta lancharas,fu(. 
tas,& galeotas de remo, na qual vinhaõem- 
barcados finco mil homés de bayleu,a q nós 
chamamos de peleja, a fóra a chufma do re- 
mo, 8& lançando parte da gente em terra, fe 
forad logo, por fera noyte muyto efcura, as 
cometer a Cidade, co fundamento de abal- 
roaré a tranqueyra có húa foma de efcadas, q 
para if£o trafiaó,& porá a achãrao a bom re- 
caso,permiítio Deos que naô teve effeyto o 
feu intento. A outra parte da gére,que ficou 
na Armada,deua efte mefmo tempo na ilha 
das naos,& pos fogo a feis,ou fette navios,q 
eltavão no porto,em q entrou hãa nao gran- 
de del Rey noflo Senhor, q havia finco dias 
que chegára de Banda carregada de noz, & 
mafla,a qual de todo efteve tomada. Já nefte 
tépoa revolta, & agrita da genteera tama- 
nha,qnão havia quem fe entédeífe,né fe fou- 
befTe dar aconfelho; porque como eftes ini. 

migoschegáraó de fubito fem feré fentidos, 
& anoyteeraefcura,& muyto chuvofa,&os 
repiques;% griras foavaô em muytas partes, 
caufou ito em todos os noffos húãa confufad 
tão defordenada,que ninguem fe fabia deter- 
minar. Depois de efta revolta durar hú grã. 
de efpaço chegárao hús tres baloés,q Simão 
de Mello tinha mandado a faber o q aquillo 
era,os quaes certificaraó ferem Achés. Nefte 
tempo começando ja de efelarecer a manhá 
feenxergou da Forralefa hãa grande quan* 
tidade de velas de remo có muytas bâdeyras, 
& eltendartes de feda,& mandandolhe o Ca- 
pitão atirar com algumas peças groffas para 
osaMfombrar, elles aflim como eftavão em 
húa ala fechados;,fe forao retirando para a pô. 
ta da ilha de Vpesq eltaria dalli pouco mais 
de hã terço de legoa,aonde fobolo remo ef= 
perarão até quafia veípera com eftródos de 
gritas muyto grandes, como queganháraó 
algúa grande vittoria. Aconteceu por defdi- 
ta q nefte tempo no mar delles andava pef. 
cádohú paraó noílo, em q eftavão ferte hos 
mês da terra,que nella tinhão mulheres, & 
filhos;os inimigos táto q O viraó,mandárad a 


elle os feus baloés q trafiaô muyto béefqui: 
pados,os quaes em breve efpaço o tomãrao, 
& lho trouxerão,&a todos os fette q vinhad: 
nelle mandárao cortar os narifes; &rasores 
lhas,8c a algúsjarretar pelos artelhos-como 
por defprefo,& defta maneyra os mandaárão 
co húa carta para o Capitão efcritta co fágue 
dos mefmostriftes, qatrafiao, a qualdizia 
aflim : Biyayá Sora, filho de Seribiyayá praca- 
ma de rajasá, em bocetas de ourotras guardado 
para fuahoraorifo do grade Sultad Alaradim, 
caftiçalco pivetes de cheyro da fanta cafa deMe= 
ca;Rey do Ache,» da terra de ambososmaress 
tefaço faber para  afjim odigasaoteu Rey, &. 
nefte feu marsem q eftou defia çado,afjombrando. 
comeu bramido elja fua Fortalefa; hey de eftar 
peftando a feu defpeyto;é» muyto em quelhe peso 
tempo queme vier 4 vontade, é» por teftemu= 
nhas difto que digo, tomoa terrasd» asgentes 
nella habitao có todos os mais elemêtos até oCeo 
da Lua é lhe certifico a todos co palavras dits 
tas da minha boccasque oten Rey fica vencido,é» 
fem bonranenhia,e» asfuas badeyras derruba: 
das nochaõ, para jamais as poder levantar fem 
licença de quê o venceu pelo 4 metida a fua cabes 
ga debayxo do pé do meu Rey;como fenhor que à 
todos fogiga, fica de hoje por diante por feu efira- 
vo. E paratefazer cofeçar fer verdade sfto que 
digo, ente defafio daqui donde eflou, fe por fua 
parte mo quizeres contradizer. Elta carta vi. 
nha aflinada pelos Capitães da frota, como 
confa q fefizera por confelho detodos, & 
chegando eftes fette coytados fem narifes,& 
fem orelhas à Cidade,forão logo levados à 
Fortalefa aoCapitaõ aflim enfangoentados, 
& disformes como vinhaõ, & lhe deraõa 
Carta q trafiao,a qual fe leu logo allipublicas 
mête peráte toda a géte, de q o Capitad có 
algús feus aceytos efteve zombando com al. 
gús diros cortefaós,& galátes. Nelte tempo 
chegou o Padre Meftre Franciíco, q vinha 
de N.Senhora do Outeyro ide dizer Miffa, 
como fem pre cotumava, & o Capitao fe le. 
vantouem pé,& o fahioa receber dous, ou 
tres paílos donde eftava aflentado,& lhe dif. 
fe forrindo como q naô fazia cafo da carta: 
Quecófelho me dará vofla Reverécia nefte 
defafio? Pareceme q o hey de remetter á mór 
alçada como juis pedaneo,á em caufa crime 
appella por parte da Juítiça. O Padre lhe 
refpondeu: O mer pareser hesje que vofja mer 
cemo pergunta ,quenão havia de paljar iftotã- 
to por graça, Gfenao fizeffe aleu modo de Ar- 
mada, 
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mada, fe fofje pojjrvel, que ao menos lhe fole lax 
drando nas coftas, para quenão cuyda/fem ejtes 
Mouros de nós que de todo eftamos tao defaper- 
cebidos, quelhesnão poljamos fazer algun da- 
nosfeontra vesca tornarem. A que o Capitão 
lhe dife: Muyto bem me parece flo, fe por 
algúa via pudera fer, mas bein vê vofla Re- 
verécia da maneyra que nôseftamos, que he 
com quatro pedaços de fuítas podres, em q 
não haja concerto, & dado que o houvera, 


- gaftára-fe nelle muyto mais tempo, que em 


as fazer denovo. E o Padre lhe tornou: Sea 
coufa não ejrá em mais que no concerto das fuf- 
tas, eu quero por bora de Deos, c d EIRey nof- 
fo fenhor tomar efje cocerto dellas á minha cota; 
&ir,fefor necejario, em companhia deftes fer- 
vos de Chrifto,ê» irmãos meus a pelejar com ef 
fes inimigos da Cruz. O que ouvindo os que 
eftavão prefentes,q era huma quantidade de 
gente muyto nobre, todos juntamétereí po. 
deraõ: fe volfa Reverencia iffo fizer, que ha 
ahi que dizer? porque aflás de bem Judeu fe- 
rão Chriltão,que fe efcufar de irem jorna- 
datão fanta. E cóilto fe levantou em todo o 
povo hum modo de motim fanto com hum 
fervor tão animofo, & tão determinado em 
Deos, que de todos fe julgou porcoufa fo. 
brenatural.. O Capitaó queeftava então af. 
fétado à porta da Fortalefa, fe pos logo em 
pésaflás contente de ver o animo, & o fervor 
fanto de toda a gente, & tomando o Padre 
pela mão fe foy à ribeyra,aonde vio a Arma- 
da q eftava varada, & achou fette fuftas, & 
hiicatur pequeno,& allimandou logo cha: 
mar o Feytor Duarte Barreto, & lhe difle á 
có todaa prefla mádafie dar o neceffario pa- 
ra feconcertaréeltes navios, & elle lhe rel- 
pondeu q na feytoria não havia nem hã fó 
prego,né breu,néeltopa, nem há fó palmo 
de panno para velas, né outra coufa alguma 
das que eraô neceffarias para fe fazer o que 
fua merce mandava, de queo Capitaó mof- 
trou ficar affás trifte,& a gente toda muyto 
mais. O Padre então levantando os olhos,& 
convidando com fua boa fombra todos os 
circunftantes aos porem nelle, lhes diffe:Ora 
Jusirmãos, & [enhores meus, não vos entrifte- 
cais, porque vos affirmo que Deosno(jo Senhor 
he comnofco,ed» de fua parte vos requeyro que 
nenhum fe negue a ir nefta fanta jornada, por- 
gue ellenos manda que afjim o façamos.E quan- 
£o ao inconveniente 4,0 Feytor poem da falta do 
necefjario parao cocerto da Armada, não ha ifjo 
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de fer baftante para nosfazer tornar aíras do 
nojo fanto propofito. E'cô tfto pos os olhos em 
fetre dos que eftavaó à roda, que todos era 
Capitães, & fenhores de naos fuas, & homes 
ricos,& honrados,& nomeando a cada hum 
delles por feu nome;fe chegou a elle; & com 
muytos abraços, & a boccachea derifo lhe 
difle: Irmão men, cumpre 4 honra de nojo Se. 
nhor FefuChrifto que vosscomo fervoJeu, tos 
meis a vojjo cargo cocertardes aquella fujta, que 
alliefta( Jinalando a cada hii a fna )com a mayor 
brevidade que for pofivel,porque tambem cuma- 
premugto a feuferviço, & quanto ao premio do 
vojjo trabalho,eu vos fico que elle vos feja pago a 
cento por hum; & deita maneyra oscorreu a 
todos fette, encomendando a cada bum del- 
leso concerto de fua fulta; o que elles todos 
aceytãrao comhú fervor,& hú zelo taõ fan. 
to, que logo alli fe difle claramente que era 
ifto mais obra de Deos, que dos homes, & 
cada hum deftes ferte feencarrégou logo da 
fufta;que o Padre lhe finalára, & na mefma 
hora fem fazer mais detença começãrao tos 
dosa pôr mãos á obra, & era tamanho nelles 
o fervor.& inveja fanta,que andavadá come 
petencia de qualo faria melhor, & mais des 
prefla, & foy a caufa de maneyra, que o que 
parecia impoflivel fazerfe num mes,ainda q 
lhe fobejára tudo, fe fesem termo de fó fina 
co dias,porque em cada húa das fultast raba- 
lhavao mais de cem homés. Em quantoefta 
Armada feeftava aparelhando, o Capitao da 
Fortalefa Simão de Mello declarou porCas 
itaó mor defta emprefa a D. Francifco Dé- 
ça feu cunhado,& o Padre Meftre Francif. 
co fe determinou totalmente em ir nefta jor= 
nada.E entendendo os Irmãos da Mifericor- 
dia efta determinaçao do Padre,fe ajuntárad 
co todos os cafados,q havia na Fortaleta, & 
levádo comfigo o mefmo D.FrancifcoDeça, 
fe fora todos juntos a elle, & lhe fizerao hã 
requerimento,em que lhe pediraé da parte 
de Deos;queja queaquella Fortalefa eítava' 
tão f9,a não quizeffe elle defamparar co fua 
aufencia, porá fe aflim foffe, proteftavad to- 
dos de fe irem també cõ elle; ao qual reques 
rimétoo Padre ficou algú táto embaraçado, 
fegundo nelle feenxergou, porque fua no= 
bre condiçao, & grande caridade lheeftava 
pedindo condecéder c6 eftes dous extremos 
differentes,o que nao podia fer. E havendo 
fobre ifto confelho, em que houve diverfos 
pareceres, & muytas rafoés de ambas as - 
Ss partes 
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partes, em fim o mefmo D. Francifco Déça 
Capitaó mor da Armada,por entender q era 
aflim neceffario, tornou a pedir ao Padre que 
fizefle a vontade áquelle povo, viftoo bom 
zelo com q todos lhe pediaó aquillo, & lhe 
faziao aquelle requeriméto,que o Padre lhe 
concedeu. E depois que fedeterminou em 
ficar na'terra, osconfolou a todoscom hãa 
breve pratica efpiritual,encarecendo nella a 
muyta razaó q hús,& outros tinhaó de poré 
as vidas por hú taó bom Deos, que pelos re. 
mir fe pos numaCrus, como todos tinhamos 
por fé, & confeçavamos, efcarnecido,de(- 
prefado, açoutado, coroado de efpinhos, 
& per fim de tudo crucificado nú duro pao, 
por noscrucificar a nós no feu doce amor, & 
efmaltar noffas almas co feu fangue fem pre. 
ço, com que juftificava noflo!pouco mereci- 
mento diante do Padre Eterno. E a efte mo- 
do dife outras muytas coufas com o feu fer. 
vor,& devoçao coltumada,co que fes tamas 
nha impreffao em toda a gente,squehia na Ar- 
mada, que proteftáraó logo alli de jútos to- 
dos numa conformidade Chriftá morrerem 


pela Fé de noffo Senhor Jefu Chrifto. 


CAPITULO CCIYV. 
Do que aconteceu a nofja Armadaseftando para 
partir, r de duasfujtas que chegárao de 
novo á Fortale/a. ; 


Co Endo ja pallados oyto dias;em que na 
1) gérecorinuou fempre efte fervor fanto, 
a noifa Armada foy de todo preítes, & apare. 
lnada do neceffario, & poftaa pique para fe 
partir ao outro dia,a qualera de fette fuítas, 
& húcatur pequeno para fervir de recados, 
em q hiaó cento & oytenta bôs foldados,cu- 
jos Capitãeseraô D. Francifco Dêça, & D. 
Jorge Déça feuirmão,& Diogo Pereyra, & 
Affonfo Gentil;& Belchior de Siqueyra, & 
Joaó Soares, & Gemes Barreto,& Capitao 
do catur era Andrê Tofcano Juis dos orfaos, 
& ahicafado em Malaca. Ao outro diaseflã. 
do ja todos embarcados,& preftes para fe par- 
tiré, emo Capitaó mor D.Francifco Déça 
difierindo a vela côgráde regozijo, & grita 
de todos, a fua fulta fe coçobrou,fem fe fal. 
var della entao mais Ga gente, & ainda efa 
cô muyto trabalho, de q todo o povo ficou 
taócófufo,& trilte, & osda Armadacõosa- 
nimos taó cahidos,á parecia géte palmada. 
Eite mao fucceflo foy caufa de fe defmanda- 


rem algús na lingua,& falarem mais folto do 

era razao, .attribuindo efta ida, a pura in. 
duítria do demonio em offéla grave deDeos, 

dando por autores defte mal o Capitao, & o 

Padre Meftre Francifco,& dizédo queelles 

totalmente mandavao entregar aquella fras 

ca Armada aos Achês, de que eftava certo q 
não havia de efcapar homé vivo, por feré as 
nofas fuftas ferre,& as dos inimigos fefféta, 
& os noílos cento& oytenta homés,& os inix 
migos finco mil, & efta defproporçaó lhes 
dava tanto credito ao que diziaô,que todo 
o cóômú da gente concedia co elles;fem o Ca- 
pitaô,nema Juítiça fer baltante paraos fa- 
zer callar,por muyto q niflo fe trabalhou.O 
Capitao Simaô de Mello, & o Capita6 mót 
da Armada D.Francifco Deça affrontados 
defta diabolica uniaó, mandáraô muyto de 
preíla chamar o Padre a N.Senhora do Ou. 
teyro,aode então eftava dizédo Milla, & in- 
do o mefageyro muyto deprefla, o achou no 
paflo de Domine no fm dignus com o Senhor 
nas mãos, & não fe fabendo determinar no q 
faria fe deyxou eftar até que elle acabou de 
comungar,& entaô fe chegou a elle, & ema- 
brindo a boca para lhe dar o recado,o Padre 
lhe acenou com a mão para q não falaffe, ou 
o naô perturbafle, & foy por diante coma 
Mifla fem moftrar tusbação algãa. E depois 
q fe defpedio do altar, difle ao homem fem 
até entaó lhe ter dito nada: Jde,menirmao, 
& dizey ao Capitão que logo vonse» que fenao 
agafte fua mercepor coufa nenúiias porque nas 
mayores prejjas be o Senhor; & entrando para 
a facriítia, tirou a veftiméta; & fe veyopôr 
de joelhos diante da Imagé,q eftava nella,& 
lhe ouviraõ dizer cóhã gráde fufpiro: O" Fe. 
fu Chriflo,amores de minha almasponde Senhor 
meu,os olhos em nos, cy no ejmalte de vofjas pre 
ciofas Chapas, o» neltas vereis omuyto a q vala 
Divina Mageflade por nos fe quis obrigar; pois 
Deos menser Senhor men sg, vos poljo eu mifera- 
vel pedir ja agora à vos por que fois nos nãoco- 
cedars para remedio de nofja afjicçao?E acabã» 
do eftas breves palavras q diffe c6 muytas la- 
gtymas,fe veyo para bayxo para aFortalela, 
aúde achouo Capitão, & toda a géte muyto 
rriítes, & em prefla de defalagarema fulta, 
para falvarem a artelharia co algiias armas q 
ainda fe achãrao,& tanto q vio o Padre,dan- 
do feis,ou fette paflos,o veyo receber,& qua» 
fiafitontado da foltura,& da união do povos 


lhe dife: Que hesfto, Padre mem; ouça voa 
Reverencia 
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Reverencia o q dis efla pente, é-defculpeme para 
coellaja qnãofou poderofo para lhe tapar as 
boccas. O Padre co rofto fevero,& fembláre 
alegre lhe refpondeu máfaméte: Valha me 
Deos, dr co tão ponca coufa fe agafta volja mer- 
cer Nai feja afjimstenhamos firme féno Senhor, 
o em fua Omuipotencia, porá elle terá cuydado 
de remediar nofjas faltas; & abraçando cô ilto 
todos os Capitães, &X foldados,os elteve ani» 
mando com exemplos fantos da (agrada Ef. 
critura,& lhes encomendou muyto a firmefa 
primeyro do feu bom propofito, & com ifto 
fe foy em companhia do Capitad para a por: 
tada Fortale(a, que feria dalli quinze ou 
vinte paífos, aondefeaffenráraó, & depois 
de fe praticar no fucceflo da fufta que fe alas 
gára, & da falta queella fazia, que por fer a 
melhor de todaa frota,fe embarcava nella o 
Capitão môr, quisSimão de Mello, por 
lhe parecer que com ifto taparia a bocca aos 
praguentos na culpa q lhe punhãoem mádar 
por confelho do Padre aquella tão pequena 
Armada a acometer huma frota taó groffa, 
que fe tomaffea refoluçaô daquillo em que 
então fe praticava pelos pareceres dos que 
allieftavão prefentes, & fazendo-fe alfento 
do voto de cada hum por Balthafar Ribeyro 
Efcrivão da Alfandega, & da feytoria, em 
prefença de todosos Officiaes da Juítiça, & 
da fafenda, fe affentou que era temeridade o 
que fe cometia, fundando todas as rafoés,& 
caufas, que paraiflo davão, naquelle defaf- 
tre; dizendo que viera aquillo por permif. 
faô Divina: porque quis Deosatalhar outro 
almuyto mayor, como fe houvera de fe- 
Bhirsfe o intentodo Capitaó,& do Padre fo- 
ra por diante,poré quido vieraó a tomar nif. 
to os pareceres do Capitão mór,& dos mais 
Capitães,& foldados q hião na Armada, difa 
ferao todos G ainda  vifse amorte diante dos 
olhos,fe havião de difdizer do q tinhao promet- 
tido aDeos,dg.alfimo tornavãode novo a pro. 
metter,O jurar, porá tãto motavão feis fujtas 
como fettespois a copia da gente toda hia nos feis. 
E cô ifto deraô de mão ao affento; q o Efcri+ 
vão fazia,degaoCapirão,fegiúdo fe dice,naô 
pefou muyto pela hôra q efperava q ganhaf- 
fem daquella ida, aflim em geral todos os da 
Fortalefa, como em particular (eus cunha. 
dos D.Frácifco Dêça,q hia por Capitaó mor 
da Armada,& D.Jorge feuirmão, á hia por 
feu fucceftor naquelle cargo.O Padre Metftre 
Franciíco vendo a firme(a,& bom propofito 
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dos Capitães, & dos foldados; lho louvou 
muyto,& entre algúias palavras que em prar 
tica lhes diffe,foy que tivelfem todos muyta con. 

fanfaem Deos nofjoSenior,porque em lugar da 
quella fujta perdida elle lhe traria all mugto ces 
do duas,é que dijo fofjem todos muytocertoss 
porá afim havia de fer femfalta algiãa naquel- 
le mefmo dia. E todos os q eltavão prefentes 
lhe deraó muyto credito pelo q ouviaó delle 
porém não faltâárao tambem alguns q com 
palavras retorcidas, nacidas de animos in- 
credulos, davão a entender que era aquillo 
invenção,com q o Padre os queria confolar 
pelatriftefa que nelles viadomao fucceffo. 
Cô ifto fe recolheu Simão de Mello para dé- 
tro,& levou cófigo o Capitão mór,& os ou- 
tros Capitães da Armada,& osconvidou par 
ra játar,& o Padre fe recolheu també ao hof- 
pital a curar os pobres,como tinha por cof 
tume. E fendo já fobola tarde,como todos ti- 
nhaó osolhos no que elle tinha dito; ainda q 
com differentes animos, conforme a fé que 
cada hú tinha, huma hora antes do Sol pofto 
pouco mais, ou menos,fe deu rebate de fima 
do oureyro de noffa Senhorasque para a par: 
te do Norte apparecias duas velas latinas,co 
aqual nova foy tamanho oalvoroço no pos 
vo; que era coufa de efpanto. O Capitaó Sis 
mão de Mello mandou logo lá hã balão ef. 
quipado a faber o queera, o qual trouxe re: 
cado que eraô duas fuítas,em que hiaô fefse- 
taPortuguezes,dehúa das quaes eraCapitao 
Diogo Soares o Gallego,& da outra Balthas 
farSoares feu filho,as quaes ambas vinha de 
Patane, có determinaçao de paflarem de lar- 
go paraPégú,para onde levavão fua derrota, 
Difto fe deu logo rebate ao Padre,á ja então 
eftavaem nofla Senhora, o qual fahio muys 
to alegre fóra da ermida para veroqueera, 
& ropando co Capitaó que a grande preíla 
O hia bufcar para lhe dar os agradecimentos 
do bom prognoftico, lhe diffe elle: Ja fe 
voljamercefazeroraçao anofja Senhora, & 
mandeme logo equipar o balão,porque quero fa» 
larcó Diogo Soares antes que pafje de largo ja 
que leva a determinação que dizem. O Capitaô 
lhe mandou o Alcayde do marqueo acom- 
panhafle,& elle fe partio logo;& chegou às 
fuftas cohãa hora de noyte,& o Diogo Soa- 
res orecebeu cô grandiflima fefta; & alegria. 
E dandolhe conta do que paffava, lhe pedio 
muyto por Deos noflo Senhor; & pelas fuas 
Chagas que por honra fua quizeffe acópa. 
Ss 2 nhar 
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hr a D.Frácifco Dêça neíta romaria, por- 
que de lá fe poderia ir mais á fua vorade para 
ondequizeífe. E Diogo Soares lhe refpon- 
deu queelle vinha cô determinaçaõ de naó 
tomar Malaca,por lhe naô fazerem pagar di- 
reytos daquella pouca fafenda que levava,ja 
que naó tinha outra coufa, de que fe fuften- 
tafica fi,& aquelles foldados; mas que, pois 
fua Reverencia lho pedia có tanta efficacia 
de palavras taô fantas,& tanto para fe temer 
a defobediencia dellas,vifto fer, como dizia, 
puro zelo da Ley de Deos, de cuja parte o 
requeriaselleera muyto contente de lho cô- 
ceder. Porêm ja q ficando elle all, lheera 
neceffario tornar aarribar ao porto para fe 
aperceber das muniçoés neceffarias para a 
peleja, que fua Reverencia lhe havia detra- 
fer hã aflinado do Capita6,& dos Officiaes 
da Alfandega,parao não obrigarem a pagar 
direytos do que levava,porque de outra ma: 
neyra,fe fuaReverencia nao mandaffe o con- 
trario,não havia de entrar no porto,o q oPas 
dre lhe agradeceu muyto, & fe lhe obrigou 
alhe fazer tudo quáto elle quizeffe,& muy. 
to mais, (e mais foffe neceflario, & co ifto fe 
deípedio delle ja quafi mea noyte. Porém 
antes que paffe mais por diante me pareceu 
queera neceffario fazer aquiefta declaraçaô 
para fatisfazer aos curiofos,& naó fazer dus 
vidaaos que lerem. Efte Diogo Soares o 
Gallego,de que aqui fe trata agora,he o mef« 
mo, de que eu deyxo atrás dito quefora 
morto em Pégu por mandado do Xemim 
de C,ataô, poréefte fucceílo, qagora vou 
contando, foy muyto tempo antes da fua 
morte,& (eeu tratey della antes defte fuc- 
ceflo, foy porque aflim me foy forfado para 
a ordem da hiltoria,que hia contando. 


CAPITULO CCV. 
Do mais que fe pafjou com Diogo Soares, &» de 
como partioa Armada, é do que lhe acon- 
teceu até chegar ao rio de Parlés. 


Hegadoo Padre Meftre Francifco á 

| Fortale(a aonde Simão de Mello o ef= 
tava cíperando,lhe deu conta do q tinha aca- 
bado com Diogo Soares, pelo q era neceíTas 
rio mandarlhe fua mercea Provilao que el» 
le pedia, & o Capitaõ lha mandou logo paf- 
far fem derençaalgiãa, & a todos pareceu 
bem que lha levafleo Capitaó mór D.Fran- 
ciíco para mais abaftança, & fatisfaçao de 


Diogo Soares,& elle fe partio logo cóella; 
& fendo manhã clara Diogo Soares veyo 
furgir ao porto có moftras de muyta alegria 
& defembarcando em terra; achou o Capis 
tão queo eftava efperando;aonde foy muyto 
bem recebido,aflim delle,como de todo o pos 
vo; dalli fe foraó logo à Igreja mayor; q a! 
gorahea Sé, & nella ouviraô Mifla do Pa: 
dre Meftre Francifco, que neíta ida fempre 
fe moftrou a principal parte;aqualacabada, 
fe forao logo todos aflétar á portada Fortas 
lefa;aonde por hú efpaço grande tratárao do 
queconvinha para efta ida,& das coufas que 
erao neceflarias para a peleja, queefperavaõ 
ter cô os inimigos,no que logo fe proveu cô 
toda adiligécia poflivel. Paffados mais quas 
tro dias em que a Armada acabou de fe fazer 
preftes de todo,o Capitão mór D. Francifco 
Déça fe embarcou na fufta de D. Jorge feu 
irmão, porque a fua ficou alada fem fe lhe 
poder dar remedio, & aflim as noflas velas 
foraó por todas oyto fultas, & há caturpes 
queno, em que hiaô duzentos & trinta hos 
més todos foldados muyto efcolhidos, Eta 
Armada fe partio do porto-de Malaca hãa 
fefta feyra 25.de Outubro doanno de 1947. 
& velejando todos por fua derrota, aos qua. 
tro dias chegáraõ a Pullo C,ambilão feffen: 
ta legoas donde tinhas partido. E porque o 
regimento,que D. Francifco levava, fenad 
eftendia a mais que atellifómente, nao ous 
fou a paflar mais adiante, & alli fe deyxou 
eftar poralgíús dias, fé em toda a cofta achas 
rem peíloa, né embarcaçao que lhe foubefle 
dizer aonde os inimigos eraô lançados, fó. 
mente fe fufpeytava que feriaó ja no Áchems 
para onde fe prefumia que levavão fua der- 
rota. Poftoefte negocioem confelho, hous 
ve nelle muyto differentes pareceres,& muys 
to cótrarios hús dos outros,& por fim de tus 
do o Capitao mór fe refolveu em naô fe arre. 
dar do regimento que levava, o qualera que 
não paflaífe dalli,& fazendo-fe logo na vol= 
ta de Malaca, ordenou noflo Senhor que có 
aquella conjunçaó da Lua lhe defem de im- 
provifo ventos Noroeftes, que lhe eraô pela 
proa,cô queeftiveraod amarrados 23. dias sé 
poderem fordir hú fó paflo avante. E como a 
Armada não levára mantimentos para mais 
que para hú fó mes, & elles tinhaô ja gafta- 
do trinta & feis dias de lua viagem, & nefte 
tempo ja não tinhao coufa algiia para comes 
rem, lhes foy forfado iremno buícar a Jun: 

çalaô, 
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galão,ou a Tanauçarim,q eraó portos muy- 
to diftantes daquelle lugar para a colta do 
Reyno Pégú,& com efta determinaçao (e 
abalãraó donde eftavãa,& começáraõ a fas 
zer feu caminho, indo todos bem enfadados 
deítes fucceflos;mas prouve a noffo Senhor, 
Autor de todos os bês, que deu o tempo co 
elles nacofta de Quedá, & entrando norio 
Parlês cô fundamento de fazeré nelle agoa- 
da,&feguirem adiante por fua derrota,viraó 
de noyte paflar há paraó de pefcadores ao 
lógoda terra, & o Capitao mor o mandou 
bufcar para (aber delle aonde era aagoada. 
Trafido oparaó a bordo, elle fes agafalho 
aos q vinhaó nellesde q elles ficaraô cótétes, 
& pergútados há por húalgúas particulari- 
dades neceflarias , -refpondéraô todos que 
aterraeftava toda deferta,& oRey era fugi- 
do para Patane por caufa de huma groffa Ar- 
mada,á haviames, & meyo qallieftava de 
affento cô (inco mil Achés fazendo húaFor- 
tale(a,& efperãdo as naos dos Portuguezes 
á vieflem de Bégala para Malaca, cô funda- 
méto, como elles diziaó, de a nenhã Chrife 
tão darema vida,&tambem defcobriraô ou- 
tras muytas coufas necelfarias a nofo pro: 
pofito,de que o Capiraó mor ficou taô con” 
tente, que fe veftio de feíta, & mandou em. 
bandeyrar toda a Armada. E chamados os 
Capitãesa cófelho, fe praticou no negocio; 
& o parecer de todos foy que fe mandaflem 
logo tres balões efquipados pelo rio afima 
atéa povoaçadaódeos inimigos eftavaô, q 
era dallidoze legoas,& trabalhaflem por fa. 
berem a certefa de tudo ifto,& fabida fe tor- 
nallem logo à Armada para fe determinar o 
modo que fe havia de ter na peleja, & que 
entretanto fe fizeffem todos preítes para o 
q tinhaõô por davante, & naó perdeffem da 
memoria o qo Padre Meftre Francifco lhes 
encomendára, q era interiormente traferem 
fempre Chrifto crucificado em fuas almas, 
& no exterior moftrarem prafer, & a logia 
com bom esforfo, porque com eftas moftras 
de fóra feanimaflem os fracos que hiaô ao 
remo; & o Capitaó mór proveu com toda a 
brevidade em tudo o queera neceffario, & 
mandou que toda a artelharia da Armada fe 
defparaffe;& fe embandeyraffem as fuftas,& 
fe fi zeflem folias, & nao houvefle regra nos 
mátimétos,o q tudo fe comprio muyto in- 
teyramente, E fendo preltes ostres baloês 
de todoo neceffario,co remeyros eícolhidos, 
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& bem peytados,o Capitad môr mandou E 
primeyro por Capitaó dos outros a Diogo 
Soares, & no fegundo a Balthafar Soares feu 
filho, & no terceyroa Joaô Alvares de Ma- 
galhães,& cada Capitao deftes levava dous 
foldados do mefmo teor.Partidos os baloés 
pelo rio afima, quis fua ventura que tendo 
andado finco cu feislegoas, foras dar de 
rofto có quatro baloés dos inimigos, & an- 
tes q hús,& outros fe acabaflem de pôr emor- 
dem,os noflos lhe romárao tres dos feus,&o 
outro fe falyou à forfa de remo.E porá os q 
os noflos tomárad eraô muyto melhores q 
osem que hiaó, fe paflárao a elles,& aos que 
deyxarao puferao o fogo, & fe tornáraólo. 
go para a noffa Armada cô gráde alvoroço 
por efte bô prognoítico,& oCapitaô mór os 
recebeu cô muyta feíta,& alegria. Dos ini- 
migos que vinhaó neftes baloés,que os nof- 
fos comaãraó, efcaparao fómente feis Achés 
vivos, q os nofos trouxerao cófigo,os quaes 
pergútados pelo que importava, não refpó- 
derão outra coufa,fenad dizerem todos com 
húa cótumacia muyto emperrada: Mate ma: 
te quita fadulce;que quer dizer: Mataynos, 
mataynos,q não nos dá nada diflo; pelo que 
foy neceffario metellos a tormento,& os co. 
meçáraó a açoutar, & pingar tanto fem pie: 
dade,q dous delles morreraó logo,& outros 
dous atados de pês,& de mãos forao lança- 
dosaorio; querendesfe fazero mefmo aos 
dous q ficavão vivos,elles co grádes brados 
pedirao ao Capitao mor q os não mataflem, 
porq elles juravão de confeçaré toda a vers 
dade.O Capirão mor mandou qceffaffe o caf- 
tigo,& elles differão q havia ja quarenta & 
dous dias q aquella terra eftava por Íua,aóde - 
tinhão mortas duas mil peíToas, & quafi ou- 
tras tantas cativas,a fóra o defpojo de pimês 
ta, drogas,& outras fortes de fafendas, de q 
ja tinhão mandado ao Rey do Achem hãa 
grande quantidade.E porque nú dos capitu. 
losdo regimento, do feu Capitao mór tra» 
fia)lhe mâdavaEIRey q alli naquelle rio ef 
perafle as naos,á de Bégala;8rde outras pars 
tes vieflem para Malaca, & astomafle tos 
das fem dar vida a Portuguez nenhum, néa 
home,á fofle Chriftão,fe detivera alli tato, 
& tinha determinado efperar ainda mais há 
mes atê que de todo a monçaó fofle gaftada, 
& que quando onviraó otom da noíla arte. 
lharia, lhes pareceu que as naoseraô ja che: 
gadas; pelo q toda a Armada Íe ficava fazés 
ERR Cia 
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do preftes com grande prefla para os virem 
logo bufcar,pelo que fem duvida nenhúa ao 
outro dia viriad alliter. O Capitaô mór D. 
Francifco có efta informaçaõ queteve fe fes 
logo preftescomo convinha para receber os 
hofpedes queefperava, trafendo fempreal- 
gús balões de efpia, que hiao, & vinhao fem 
defcançarem. Ao outro dia que era Domin: 
go, ás nove horas os noflos baloés vieraó fu. 
gindo muyto apreffados, dizédo com vozes 
muytoaltas: Preftes,preftes,preftes,co nome 
de Jefu, que aquitemos os inimigos, com o 
qual rebate houve grande reboliço em toda 
a Armada. O Capitaó mór armado em huma 
coura de laminas de fetim carmefim có cra- 
vação dourada,& có há montante nas mãos 
fe meteu em ha manchua bem efquipada, 
& correu todos os navios,animando a todos 
osCapitães,S foldados,& com a bocca chea 
de rifo, & moftras de grandiflimo esforfo os 
nomeava por irmãos,& fenhores, & lhes tra- 
fia á memoria quem eraô, & o que lhes en- 
comendárao Padre Meftre Francifco, á por 
elleseltava orando continuamente a noffo 
Senhor,cujas lagry mas,& orações haviaô de 
fer ouvidas,& muyto aceytas diante deDeos, 

ois elle era taó fanto como todos [abião; pes 
lo q a todos lhés era neceffario trabalharem 
todo o poflivel por levaré bom nome diante 
delle, poisaquella Armada, & os foldados 
della fe chamavão do nome de Jelu, gera o 
nome qo bemaventurado Padre lhes pufera 
quido partiraô,& outras coufasa efte módo 
muyto neceffarias ao tempo, & á conjunçad 
delle, as quaes todas fe ouvirão com muyta 
alegria, proteftando todos cô grandes vozes 
de fem falta nenhãa morreré porChrifto co. 
mo verdadeyros Chriftãos q eraõ.E recolhi- 
do o Capitaó mor á fua fuíta, quafi que nao 
eraainda bé dentro quando fe defcobrio a 
Armada dos inimigos, os quaescom hãa ef. 
pantofa grita;&cô hã grandiflimo eftrondo 
de diverfos inftrumentos vinhaó pelo rio a- 
bayxo concertados na ordem, que fe fegue. 


CAPITULO CCVI. 
Dacruel batalha que osnofjos tiveras comos 
Achens no rio de Parles, é do fuccefjo della. 


A dianteyra delta Armadas dos inimi- 
gos vinhão tres paleotas de Turcos 
em companhia da lanchara,em que vinha o 
Biyayá Sóra Capitaó mór da Armada, q fe 
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intitulava Rey de Pédir, & apos eftas quai 
tro vinhão nove fileyras de feis a fileyra; de 

modo q as velas de remo que vinhão na Ar. 

mada,eraó por todas fincoenta & oyto,porá 

as maiserão lancharas,& fuítas que atiravao 

cameletes por proa; & algúas meas efperas 

com feus falcoés na coxia,a fóra muytos ber- 

ços,& outraartelharia miuda, de quetodas 

vinhão muyto bem providas. E como oim- 

peto da agoa vinha em feu favor,&os navios 

vinhão bem efquipados, & de vogaarranca- 

da, ao fom de muytos inftrumentos de guer, 

rasifto,juntamente comas gritas da chufma, 

acompanhadas de húa grande quantidade 
dearcabufaria,caufava hum tamanho terror 
& hum tão defacoftumado efpanto, que as 
carnes tremião de medo. E defta maneyra, 
tanto quea diáteyra dos inimigos deícobrio 

a ponta dehú cotovelo, queaterra faziada 
banda do Sul, detrás da qual os noflos efta: 
vão tambem ja preítes para os receberem, a 
primeyra fileyra das tres galeotas de Turcos 
& lanchara,em que vinhao Biyaya Sóra, ar: 
remeteu à nofla ala dianteyra,em que eftava 
o Capitão mór com duas fuítas, a fuano 
meyo,8de húa parte DiogoSoares,& da ous 
traGomes Barreto Fidalgo do Duque de 
Bargança, & anticipando-fe os inimigos há 
pouco no atirar da artelharia,prouve a nofio 

Senhor que nos não fes nenhum dano, & a 
briga fe travou logo entre ambas as dianteys 
rasem que os Capitães môres fe encontrás 
rão ambos,& pelejando hús cos outros com 
muytoesforío,& tanto (em piedade, quanto 
requeria o odio,com q pelejavão, quis Deos 
q da fufta de Joaõ Soares fe fez hum tiro de 
camelo, o qual fe empregou tambem, quea 
lanchara em que vinha o Biyayá, foy logo 
metida no fundo com morte de mais de cem 
Mouros. Às tres galeotas querédo com muy- 
ta preffa acodir aos que andavão naagoa; & 
principalmente para tomarem o feu Capitao 
mór, que fe não affogafle, feembaracârão 
todas tres de tal maneyra, que a fegunda ala 
co pelo dacorrente veyo cair fobre ellas, & 
aposefta logooutra; & aflim todas as mais 
de maneyra,á embaraçadas húas com asou- 
tras fizerão hum ajuntamento confulo, que 


occupava toda a largura do rio; fobreoqual . 


a noífa artelharia toda empregou tambem 
tres çurriadas,que nenhum tiro foy de balde 
com q lhe metêrão nove lancharas no fido, 
& as outras quafitodas ficárão deftroçadas, 

porque 
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porq os mais dos noflos tiros eraó rocas de 
«pedra. Vendo os noílos aquelle bom fuccefe 
fo, & como Deos lhe ordenava tudo em feu 
favor, cobrárao tanto animo; & esforio, q 
chamando pelo nome de Jefu, arremetêrao 
a elles táto fem medo,que quatro fuítas nof- 
fas abalroárao feis das Íuas; & lançandolhe 
aposifto muyta quantidade: de panelas de 
polvora; & de pedradas,a fóra muyta foma 
deefpingardas que atiravao continuamente 
fem nunca celfarem, o fervor defta honrofa 
briga foy tamanho, que (ó em meahora fo- 
raô mortos deftes inimigos quafi dous mil. 
A fuachufma có ifto cobrou tamanho medo, 
que fe lançou toda aorio,porém a corrente, 
& o pefo daagoa, queeramuyto grande,os 
affogou quafia todos em muyto pequeno ef- 
paço. O quevendo os outros queainda fa 
cavad vivos, & como efte negocio lhes fuc- 
cedia cada ves peyor;depois de pelejarem ef- 
forfadamente hum bom efpaço, conhecendo 
ja claramente fua perdiçao, & que os noflos 
os matavão a todos com as efpingardas, o q 
elles ja não podiaó fazer, nem aproveytar.- 
fe dafua artelharia, & fobre tudo feremva 
mayor parte delles queymados com a muyta 
foma de panelas de polvora;lhe foy forfado; 
ou lhes pareceu melhor meyo de (ua falva- 
çaõ entregarem fe antes à agoa do riosque a 
quemos tratava tao mal, como os noflos; & 
lançando fe todos ao rio, como ja entao hiaôd 
muyto feridos, queymados, & canfados da 
briga, & por iflo taó quebrados das forfas, q 
a penas podião bullir os braços; todos logo 
fe affogaraõ, fem nenhum delles efcapar vi- 
vo, com que os noflos ficárao de todo delas 
frontados delles; & dando muytas graças;& 
muytos louvores a noffo Senhor pelo bom 
fuccefTo defta tão gloriofa vitoria, fe apode- 
rarao de todaa Armada, que eraó quarenta 
& [eis velas,a fóra as nove,que no princípio 
da briga fe meteraó no fundo, fem efcaparé 
mais que (ó tres, em que fe falvou o Biyayá 
Sóra,& fegundo fe diffe, ferido de híúia arca- 
bufada,de que efteve à morte. Nefta Arma- 
da fe achãraó trezétas peças de artelhariasde 
quea mayor parte eraô falcoês,&berços,em 
queentravão feffenta & duas com as Armas 
dEIR ey nofTo fenhor, q elles em outro tem- 
po nos tinhas tomado,& fe acháraó mais oy- 
tocentas efpingardas, & huma grandiflima 
quantidade de zargunchos,lançassterçados, 
arcos Turquefcos co muytas frechas, crifes, 
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& azagayas guarnecidas de ouro de NAL 
gãs dos noflos tiverad bom quinhaõ. O Ca- 
pitaô mor mandou logo fazer refenha da fua 

gente,& feachárao mortos dos noflos viy te 

& feis;dos quaes fó os finco foraô Portugue- 
zes, & os mais foraõ elcravos, & marinhey- 
ros que nas futas hiaô ao remo,& feridos fo- 
raó cento & fincoenta,de que os fettenta fo» 
raó Portuguezes,dos quaes depois falecêrao 
tres; & finço ficiradaleyjados. A fama defta 
tão gloriofa, & honrada vittoria correu lo- 
go por toda aquella terra,com que o Rey de 
Parlés, que aeftetempo eltava fugido no 
mato com medo deítes inímigos, ajuntou 
como pode obra de quinhentos dos feus, & 
deu na tranqueyra, que lhe tinhaó tomado, 
aonde eftavão todas as prefas, q tinhaõ fey.- 
to, em guarda das quaes tinhaô deyxado os 
doentes,que feriaó até duzéros,& matádoos 
atodos fem darem vida: a nenhú delles, tor- 
náraó a ganhar o defpojo; em que entrárao 

dous mil dos feus, queeltavão cativos, mas 
tudo mulheres,& criáças,& outra gente pos 

bre. Ito feyto, o Rey veyo logo vifitar D. 
Frácifco,& lhe deu os parabens da vittoria, 


Jevantando por iflo muyras vezes as mãos ao 


Ceo, & prometreu com juramêto folenne ao 
feu modo de fer dalli por diáte vaffallo dEl- 
Rey noffo fenhor com tributo de dous cates 
de ouro cada anno,que faô quinhentos cru- 
zados,& que lhe promettia taó pouco, porq 
a fua pouca poflibilidade não podia abran- 
ger a mais,de que fe fes aflento, em que afli- 
nouo Rey com algús dos (eus. D. Francifco 
fe fes logo preltes para fe tornar para Mala- 
ca, & vendo que naó tinha gente, com que 
pudefle marear tantas velas, lhes mandou 
pôro fogo,& não trouxe comfigo mais q fó 
vinte & finco,em que entráraó quatorze fu- 
ftas, & as tres galeotas,em que vieraô os fef. 
fenta Turcos, que todos morrérao na peleja. 
Depois difto fe tomou tambem hum paraó, 
em que vinhão quinze Achés, os quaes mes 
tidos a tormento confeflárao que na briga 
foraô mortos cô a gente que fe affogára,pal- 
(ante de quatro milhomês, de que a mayor 
parte foy gente limpa, & criados do Rey do 
Achem,& os quinhentos delles eraô Orabas 
los de manilha de ouro,que faô Fidalgos,&c 
morréraó feffenta Lurcos, & vinte Gregos, 
& Gentzaros, q havia poucos diasque em 
duas naos erao vindos de Judá a Pácem. 
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CAPITULO CCVII. 

Do que paffouem Malaca em quanto não houve 
novas deftanofja Armada, éx do queo Pa- 
dre Meftre Francifco diffe della, eftando hi 
Domingo prégando. 


Gora me cumpre deyxara Armada, & 
PAN tratar hum pouco nefte lugar do que fe 
pafiouem Malaca depois da partida defta 
nofla Armada, para q fe veja porque meyos 
noflo Senhor he fervido de acreditar os feus 
fervos na terra para confulao da gente mun- 
dana, fria,& pouco firme na fé, & confianfa 
que fe deve ter nefte Senhor, á quis morrer 
por nos dara vida. Coftumava efte Sáto Pa. 
dre Meltre Francifco prégar ordinariaméte 
duas vezes na femana, ás feftas feyras na Mi- 
fericordia, & aos Domingos na Igreja ma- 
vor, que agora he a Sé, o qual em os 
dous mezes continuos,á foy o tempo que.os 
nofios puferão deíde que partiraô de Mala- 
ca até que tornáradgfempre depois doSermaõ 
acabado encomendava que diceffem há Pas 
ter nofter, & hãa Ave Maria a noflo Senhor 
JefuChrifto,g elle tivelle por bem dar vitto- 
ria aos noffos irmãos,á eraô idos na Armada 
a pelejar com aquelles inimigos da nofla fan. 
ta Fé, para que porefta vittoria o feu fanto 
nome foffe conhecido em toda aterra. O 
qual Pater nofter a gente fempre dife por 
elpaço de quinze, ou vinte dias, em que na: 
turalmente lhes pareceu que ifto poderia ter 
effeyto;mas como paffou defte termo, vens. 
do que por nenhuma via fe fouberam mais 
novas da Armada, affentaram comífigo que 
iem falta nenhõaos Achês a tinham toma- 
do. E oq lhes deu ainda mayor motivo para 
cuydarem queera ilto aflim,foy hum rumor 
de novas falfas, q os Mouros naquelle tem- 
po lançaram por todaa terra, dizendo que 
húa lanchara que viera de Salangor, falando 
com outra que hia para Bintaô, lhe differa q 
hum tal dia junto da barra de Pera, encon- 
trando-fe os inimigos com os noflos,os def. 
baratáram, & lhes tomaram toda a Armada, 
& fem darem vida a nenhúá homem levaram 
as fuftas para o Achem, E aflim aefte modo 
emburulharam húãa meada, ordida por eftes 
miniftros de Satanas de tantas mentiras,g O 
Capitão nunca pode, por mais que traba- 
lhousvedar efte falo rumor;de modo que on 
ge arrependido do q fizera, ou de enfadado 


difto que fe dizia publicamente, já nao our 
fava a fait tantas vezes decala como coftu- 
mava,porém os praguétos;como de tudo fa. 
zem materia de feus penfarnentos, notando 
tambem ifto nelle,acabaram deconfirmar á 
totalmente era verdade o que fe dizia, E foy 
ifto em tanto crecimento;queo Rey doJan- 
tanafilho que fora do antigo Rey de Mala. 
casá entaô refidiaem Andraguirê, porto few 
na ilha C,amatra;(endo avifado difto q entre 
nos fe dizia,fe veyo logo com huma frota de 
trezentas velas meter no rio Muhar feis le. 
goas da noffa Fortalefa,d onde defpedio al» 
gts balogs de remo por toda a coftaa faber a 
certefa difto que fe foava; com téção de tan= 
to q tivefle nova certa de fer verdade ifto q 
elle aflás defejava,fe meter logo em Malaca, 
o que fegúdo a coufa então eftava de fipro- 
mettendo,parece q pudera fazer muyto fa- 
cilméte, & co cufto demuyto pouco fangue. 
E para mayor diflimulação defte feu penta. 
mento mandou vifitar o Capitão, & lheef- 
creveu húa carta,que dizia aflim : Esfor/ado 
fenhor Capitao eftando eu na crefcença da Lua 
em Andraguire com efta Armada prejtes para a 
mandar fubreElRey de Patane por algumas ras 
focssque me moverad ao caftigars de que tuja tes > 
rás alguma noticia; fuycernficado das crueis 
mortessque os Achês derao aos teus, de que tive 
tanta dor em meu coraçao, como fe tadosforad 
meus filhos; ex porque fempre defejey moftrar a 
ElRey de Portugal meminmão o amor entrar 
nhavel, que lhe tenhostanto que foube efa trifte 
nova, efquecendome da vingançasque pretendia 
de meus inimigos, mevim meter aqui nefterio 
para delle como bo amigo, te foccorrer co minhas 
Jorfas, gente, & Armada; pelo Gte peço mugto, 
& da parte deteu Rey meu irmão teregueyrog, 
me des licença para emfeufavor, drajuda ap 
fiurgir nele portosantes 4 os inimigos a tem defa 
peyto ofaçao, como fou mformado que quereza 
fazer. Sepetá da Rajameuanrobalao tedirá 
por palavra fobejo amor, co  defejo agradar 
emtudo a ElRey de Portugal men irmão,» co- 
mo fenverdadeyro amigo eftou aqui efperado por 
tua refpojtasco a qual porey logo em effeyto ijto 4 
defejo fazer por elle. O Capitão depois q leua 
carta, fingindo que não entendia a fua dana* 
da tenção, lhe refpondeu com as graças nes 
ceffariasaos offerecimentos que elle lhe fa- 
zia,encubrindo em tudo Íuas faltas, & mof. 
trando que aoprefente não havia mifter foc- 
corro algum, porque de tudo eltava Re A 
em 
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bem provido. Demaneyta que cô eftes com- 
primentos diflimulados de hum, & do outro 
efteveelte inimigo metido aqui em braços 
com nofco vinte & tres dias , dandonos em 
todos elles bem em que cuydar , atéque vie. 
ra6 os feus balões do Reyno de Quedá aonde 
os mandãra a faber novas , osquaeso certifi- 
cátaô da virtoria, que Deosnos dera, de que 
ficou taô magoado, q de nojo mandou matar 
o ptrimeyro quelhe deuanova , & fem efpe- 
raralli mais, fe partio logo para Brutão, fin- 
gindo que hia mal difpofto defebres ; pelo 
que em Malaca fe fizera6 muytas procifiões, 
dando praças a Deos noflo Senhor por 
nos querer defafrontar defte inimigo. Tor- 
nando ao Padre Meftre Francifco. Continu- 
ando elle fempre,como atrãs difle,; em pedir 
no fim de todos os fermões hum. Pater nof- 
ter,& huma AVE MARIA pela vittoria dos 
noflos que dalli era6 partidos, os ouvintes os 
differaó todootempo que lhes pareceu que 
podião aproveytar;que foraó quinze ou vinte 
dias,mas como paílou efte limite, que cllesti 
nhão pofto ao cffeyto defte negocio,& de to- 
do começáraõ a defconfiar de poderem os 
noílos ferviços , aflim pelas falfas novas que 
os Mouros tinhão efpalhado , como pelo 
muyto tempo que havia que eraó partidos, fé 
até entaó fe ter nenhum recado delles,entéde- 
raó pela fraquefa da fua fê que aquella en- 
comendaçaó do Padre era mais para compri- 
mento, que por lhe parecer que era ainda ne. 
ceflaria , pelo que todos,ou quai todos quan- 
do ouvião iftofeacotovelavad huns com os 
outroscom rifinhos , & palavras retorcidas, 
dizendo: Bofe Padre muytomelhor fora efe 
Pater nofter por fuas almas,que por efta vit- 
toriaque vós dizeis Xô de que Deos a vós£o 
ao Capitaô ba de pedir eftreytacontaspor fer- 
des ambos caufa de juas mortes; outros por 
outro módo de zóbaria diziaô; Defes,66 dos 
ungidos haabi tão poucos, q nad ba uenhuns. 
Outros diziad tambem: Se 0s vós algiza bora 
virdessbem vos podeis bezer delles.Routros 
diziaô outras coufas afim a efte módo ,mote- 
jádo do Padre,de q depois andãraô aflãs corri- 
“dos,& algús dos mais diferetos fe achâraô bem 
alcançados. E em hum Domingo feis de De- 
-zembro domefmoanno, prégando efte bem- 
aventurado Padre à Milla do dia, como fem- 
pre coftumava,indo ja no cabo do fermaô, fe 
vircu para o Crucifixo,que eltava emfimano 
arco da Cappelia, & falando com clle cóhõas 
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devotiflimas palavras ; envoltasem muytas 
lagrymas , dequetodosos ouvintes eltavaõ 
pafmados , propos por figuras toda a batalha 
dos noffos como paffava , & lhe pedio com 
grande efficacia que fe lembraffe dos feus, 
porqueainda que craó peccadores, & muyto 
peccadores,todavia profeçavaé, como Fieis 
que eraô , feulanto nome com proteftaçaõ 
continva de viverem , & morrerem na fanta 
Fé Catholica, 8 em muytos paílos apertádo 
ospunhos das mãos com hú fervor impetuofo, 
& orofto abrazado dizia: O Fefu Chriflo, 
amores de minhaalma, pelas dores davofia 

Sagrada Payxaô que nos naô defempareis ;s% 
a cfte modo outras muytas palavras, de Gnão 
eftou be lêbrado no fim das quaesinclinando a 
cabeça fobre o pulpito como q defciçava da- 
quelle trabalho, efteve quedo obra de dous, 
ou tres Credos,& tornandoaa levantar, com 
roftoalegre , & bem aflumbrado diffe aos que 
eftavaô prefente: Di zey bum Pater nofterstô 
bua AVE MARLApelavittoria, q Deos 
nofio Senhor agoradeu aos nofus contra os 
inimigos da fua fanta Fé,cem que em todaa 
Jgreja houve muyto rumor de devoção, & de 
Jagrymas.E dallia feis dias,que foy logo a felta 
feyra feguinte ja quali Sol pofto, chegou hum 
balão q fora dos inimigos muyto be efquipado, 
em que vinha hum foldado pur nome Merrel 
Godinho a pedir alviçaras ao Capitão celta 
Vittoria, o qual relatando em publico todo 
o difcurlo, &o fuccello della, dificgue forao 
“Domingo deantes às dés horas do dia, G pela 
conta feachou que fora na propria hora,em G 
o Padre o diffe no pulpito; pelo que fem cu- 
vida tiveraó todos parafi , & oconfeflaraô 
publicamente , que Deos noflo Senhor lho 
relevaraemefpirito + como fe ja vira em cu- 
trás coufas, que logo allife contâraô perante 
todos que elle fizera,& difleradas quaes huma 
foy que depois de partido de Maluco, eltá- 
do hum diaem Amboino, que craó dallifef. 
fenta legoas,dizendo Mifla, depoisdeter di- 
too Credo,antes q entrafle no Prefacio, diffe 
aosque eftavão na Ipreja: Dizey hit Pater 
nofter Xô hita AVE Maria pela alma de no/- 
So irmão foaô de Aranjo + queagorapartio 
defta vida ; & chegãdo dallia quinze dias as 
naos q ficavaõ á carpa do cravo, entre algumas 
novas q deraó ,foy hãa q era falecido hã Gon- 
galo de Araujo, ( porquea(lim me parece q fe 
chamava ) & que fora no proprio dia, & hora 
que o Padre o diflera na eltação em Amboi- 
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E « E outras muytas maravilhas fes noflo 
Senhor por efte bemaventurado Padre ,de q 
euvialgõas,& outrasouvi, de que agora não 
faço mençaô , porque ao diante efpero tra- 
tar de algumas dellas. 


CAPITULO CCVIII. 
Como » Padre Meftre Francifco fe foy de 
Malaca para o fapão, 66 do que lá pafjon. 


Epois de paflada efta ploriofa ba- 
À talha, em que Deos noflo Senhor quis 
acreditar efte feu bemaventurado Servo ,aflim 
com oqna Armada primeyro fescomocõo q 
della depois diffe para confufad , & arrepen- 
dimento dos maldizentes , por meyo dos 
quaes o inimigo infernal tanto trabalhou 
pelo defacreditar , elle fe partio defta cidade 
de Malaca para a India naquelle Dezembro 
feguinte do melmo anno de 1547. com deter» 
minação de pór em efteyto a fua idaao Ja- 
paó,8 levou comfigo o Angiró , que depois 
de Chriftão fe chamou Paulo de Santa Fé,co- 
moja diffe , aonde aquelle anno fe não pode 
aviar para effeyto do que defejava por caufa 
das obrigações do feuofficio , queera Rey- 
toruniverfal dos Collégios da India da Com- 
panhia de Jesu , & pela mortedo Vifo Rey 
D. Joaó de Caftro, que faleceu em Goa o Ju- 
nho feguinte do annode 1448. porêm Gar- 
siadeSá, que lhe fuccedeu no governo , o 
defpachouo Abril do anno de 1549.com Pros 
vilões para D.Pedro da Sylva Capita6 de Ma- 
Jaca lhe dar lã embarcaçao para onde o 
Deos encaminhafle. Com efte defpacho che- 
gouo Padrea Malaca oultimo de Mayo do 
mefmo anno de 49.& fe deteve ahi alguns dias 
pelo mao aviamento que fe lhe deu. masem 
fim depois de paffar em Malaca muytos trabas 
lhos, feembarcou em dia deS. Joaô do mel. 
mo anno em hum junco pequeno de hum 
Chim , quefe diziao Necodâladra6, & ao 
outro dia pela manhã fe fes à vela , & fe 
partio , na qual viagem tambem paflou aífãs 
trabalho , de que me efcufo dar relaçaô, 
porque me parece defnecellario efcrever ifto 
taô miudamente ; nem farey mais que tocar 
brevemente o que for mais importante a meu 
intento conforme à pouca poflibilidade do 
meufraco engenho. O Padre chegou em dia 
da Aflumpçaô de nofla Senhora , que hea 
quinze de Agofto; ao porto de Canguexumã 
em Japaó, que cra a patria defte Paulo deSan- 
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ta Fé, agnde foy bem recebido de todo o po- 
vo, & muyto melhor do Rey, porque efte lhe 
fes muyto mais fe(ta que todos ; acompanha- 
da de muytas , & grandes honras, & moltrou 
que levava muyto gofto do bom propofito, 
com que entrava nofeu Reyno. E todo otépo 
queo Padre alliefteve;que foy quafihú anno, 
fempre ElRey lhe fes muytos favores , dos 
quaesos Bonzos, que faô os feus facerdotes, 
fe tivera6 por muyto affrontados, & por muy. 
tas vezes lheforaô à mão pela larga licença 
que dera para emfua terra fe prégarhúa Ley, 
que tanto contrariava as fuas. Ao que ElRey 
hum dia ja de muyto enfadado delles lhes ref. 
pôdeu: Sea (ua Ley vos contraríaasvolas; 
contrariem-lhe as voljas a fua, côtanto que 
Sejaeno juis defacau/a,porque eunaô hey de 
confentir quea vola colera o eftandalize, 
porque be eftrágeyroque fe fiou é minha ver. 
dadeda qual retpofta os Bózos todos fe efcan« 
dalizaraó grideméte. Mas como o intéto defte 
bêavéturado Padre foy fépre avgmentar ofá- 
to nome de Chrifto entre a gente mais nobre, 
por lhe parecer que dahi, refultaria mais fa. 
cilmentea converfaô do povo miudo , deter- 
minou de fe paffar dallia alguns dias ao Rey. 
no de Firando, que era adiante para o Norte 
cem legoas , como fes quando lhe pareceu 
tempo. E na companhia de oytocentasalmas, 
quecoma fua doutrina alli convertera , dey- 
xouo Páulode Santa Fé , oqual perfeverou 
em as doutrinar por efpaço de mais finco 
mezesquealliefteve có elles ; no fim dos qua: 
es, por fever muyto aftrontado dos Bonzos, 
feembarcou para a China , aonde foy morto 
por hunsladrées , que no Reyno de Liampó 
andavaõa corfo. Os oytocentos Chriftãos,q 
alli havia,ainda que ficrad fem o Padre , nem 
outro irmão que os doutrinafte, permíttio nof. 
fo Senhor que todos fe confervaraô de mas 
neyra na Fé com a doutrina, queo Padre lhas 
deyxou efcrittasque em fette annos que eftive- 
ra6 allifôs fem ferem vifitados, nenhum del. 
lestornou atrãs do feu fanto propofito. Pal. 
fados poucos mais de vinte dias depois que 
o Padre chegou ao Reyno de Firando, lhe pa 
receu bem apalpar toda a petilidade, para vet 
qual terra acharia mais accommodada a feu in- 
tento. Tinha elle entaô comfigo o Padre Cof. 
mede Torres Caftelhano de nação , que pes 
ja viade Panamá , fendo foldado, fora tera 
Maluco em hãa Armada, que o VilfoRey da 
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oqualpor incitação , & contelhudo Padre 
Melre Francifco depois em Goa fe meteu 
na Companhia, & depuis olevou porfcucó- 
panheyro , &acutro Irmaô Leygo tambem 
Caftelhano natural da cidade ce Cordova, q 
fc chamava Joaó Fernandes , homem muyto 
humilde , & muyrovirtuolo. AefteP. Cof. 
mede Torres deyxou agora o Padre Meltre 
Francifco nefte k eyno,& cidade de Firando, 
& acompanhado deftoutro Padre Joaô Fer- 
nandes fe partio para a citade do Miocô , que 
he nomais Oriental de toda a ilha Japão, por- 
que foy informado que ahi refidia deaffento 
o feu Cubumcamã, queheo fupremo no feu 
facerdocio,& com elle outrastres dignidades, 
quefe intitulaó em Reis,das quaes cada huma 
por fi diftinétamente entende no governo da 
juftiça ,8:-da guerra , & no bem da Republica, 
no qual caminho paflou muytos , & muyto 
grandes trabalhos pela afperefa,aflim de ferra. 
nias,como do tempo em que foy ferja Inver- 
no, & em climade quarenta graos, aonde os 
frios,as chuvas, 8 os ventos faô de forte, que 
naó ha quem os pofla fofrer, & elle hia muy- 
to falto do que era neceflario ,aflim para ilto, 
como para fuftentar avida, & em alguns pafios 
que eftavaó pelos caminhos , em-que os ef- 
trangeyros naô podiaô palfar fem: pagarem 
bum certo tributo, elle porque naó levava có 
queo pagaffe , paffava por homem de péde 
algá homem nobre , q no caminho fe lhe offe- 
“recia,pelo que lhe foy necellario, para poder 
paflarem falvo , aturar oandar da cavalga. 
cura daquelle, a quem acompanhava. Che. 
gado em fima eftainfipne cidade Miocó ; me. 
tropolide toda aqueila Monarquia da naçaô 
Japão , fe naô vio como quizera com efte Cu- 
bumcama, porlhe pedirem por iflo cem mil 
cayxas,que craó feifcentos cruzados ; deque 
elle poralgumas vezes fe moftrou muyto ma- 
goado de os naó ter para cffeytuarifto que 
táto defejava. Alim que em toda efta terra naó 
fes nenhum frutto tanto pelas guerras, & dif. 
fenções que naquelle tépo tinhaó huns povos 
cosoutros, ( que he coufa que entre elles ha 
ordinariamente ) como por outros mbytos 
inconvenientes largos de contar , donde le co- 
nhece claramente quaô grande pefaro inimi- 
goda Crusrecebia dito ,gelte fervo de De. 
os pretendia fazer nefta terra. E vendoo Pa. 
dre o pouco frutto que fazia nella , por naô 
gaftaro tempo de balde, fe paffou delta cida- 
Je do Miocô para a do Sicay, quecra dallt 
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dezoytolegoas, & allifetornoúa embarcar 
para o Reyno de Firando,aóde deyxàrao Pas 
dre Cofme de Torres, no qual fe deteve mais 
algús dias, porém eftes naô os gafiou em def. 
cançar dos trabalhos paflados , mas cm feof- 
ferecer a cutros mayoresce novo. No fim 
deftetempo fe paflou ao Reyno de Omangu» 
ché;aonde converteu paffante de 3000. almas 
em pouco mais de hum anno que cfteve na cis 
dade, que foy até 5. de Settembro do anno de 
155 I. porque entaô tendo novas que ao Rey. 
no de Búgo era chegada huma nao Portu. 
guefa, mandou logo lã porterraqueerad 60. 
legoas,hum Chrifta6 por nome Mattheus com 
huma carta ao Capitão,& Mercadores della, 
dizia aflim:O amor tô graça de FefuChrifto 
mofo verdadeyro Deos , &6 Senhor façapor 
Jfua mifericordia continua morada em 
Juas almas. Amen. Por algumas cartas de 
avi(o » quevierao deffacidade ,tiverados 
Mercadores defta recado da boa chegada de 
volias merces; mas porque ejta nova men ao 
parecentão verdadeyra comoem mencora- 
gaô defejo, determiney mandar faber por efa 
Se Chriftãoacerte/a della, pelo que lhes peço 
muyto queme mandem dizer donde vem , Rô 
de que porto partiraõ O en; que tempo deter- 
minadtornar paraa China , porque queria 
trabalhar pojivelpor pairar efte anno à lua 
dia, 89 de fime efcrevao por feus nomes ,o da 
nao 86 0 do Capitaô della, O todaamais cer» 
tefada paz kô daquietaçao de Malaca k6 fe 
aparelhem com furtare aosnegocios bum pes 
daçode tempo para examinarem fuas có/Ci- 
encias porque efta he à fafenda,em queo ga- 
nho efta mais certoquena feda da Ghina,por 
muyto que (enella dobre o dinheyro : porque 
eudetermino,/e Deos N. Senhor for fervis 
do fer là logo comelles tanto que vir feures 
cado.Chrifto Fefu porquembenostenha a 
todos de Jna mão RS nos conferve nefla vida 
porgraça nofeufanto ferviço. Amen Defta 
cidade de Omanguchés0 1. de Settembro de 
1551. Irmao em Chrifto de vofjas merces 
Francifco, O menlageyrocó elta carta ches 
gou aonde nós eltavamos , & de todos foy tão 
bem recebido como era razão, & lhe refpona 
derão logo por feis , ou fette vias , aflim 
o Capitão ; como os Mercadores , em 
que lhe deraô muytas novas da India, & 
de Malaca , & que elles determinavão 
de fe particem dalli a hum mes para a Chi- 
na com a fua nao,aundeficavão tres à carpa, q 
Xca cat 
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em janeyro haviad de ir para Goa, em huma 
das quaes eftava (cu amigo Diogo Pereyra, 
com quem fua Reverencia ria muyto à Íua 
vontade, Com efta refpofta defpedirão logo o 
Chriftão que lhes trouxeacarta , oqualhia 
bem contente pelo muyto que lhe derão , & 
pelo bom agafalho , com que foy tratado os 
dias queallicfteve, & em finco dias de cami- 
ghochegou àcidade de Omanguché,aonde o 
Padre pela certefa da nao , & pelas cartas que 
lhe trouxe,o recebeu com grandealvoroço, & 
dalli atres dias fe partio para a cidade dó Fu- 
cheo,que hea metropoli do Reyno de. Buna 
go,aonde nelta nao que tenho dito, que era de 
Duarteda Gama , eftavamos então trinta 
Portuguezes fazendo noílas fafendas,& hum 
Sabbado chegirãoa nóstres JapõesChriltãos, 
que vinhão em fua companhia , pelos quaes o 
Capitão Duarte da Gama foube que o Padre 
ficava dallíduas legoas em hum lugar , que fe 
dizia Pinlaxau comdordecabeça , & os pes 
inchados das 6o.legoas de caminho que atel- 
Jitinha andado,& que lhe parecia , fegundo 
vinha mal difpofto,que havia milter algas dias 
para fe curar ,8 podec acabar o caminho, ou 
huma cavalgadura,em que vicfle,fe a quizefle 
aceytar. 


CAPITULO CCIX. 
Como efte bemaventurado Padre chegou ao 
porto de Finge aondeeftavaanofjanao ,66 do 
que pafou atéir ver ElReyde Bungod ci- 
dade Fucheo. 


* Abendo Duarte da Gama Capitão da 
Anão que o Padre eftava naquella al. 
dea de Pinlaxautaô mal difpofto , como os 
tres Japõeslhe tinhão dito, mandou logo re- 
cado aos Portuguezes, que então eftavão de 
affento na cidade vendendo fuas fafendas, 
queera hia legoa do porto aonde a nao efia. 
va furta, os quaés vierão logo com grande al- 
voroço , & praticando no que fobre ifto fa. 
rião , fcafíentouque o fofiem bulcarao lu- 
gar aonde ficara doente, oque logo puferão 
por obra. E tendo nós andado pouco mais de 
hum quarto de legoa , o encontrâmos que vi- 
nha ja pelo caminho em companhia de dous 
Ciriftãos que havia menos de há mes que fe 
tinhão convertido à Féhomés Fidalgos prin- 
cipaes daquelle Reyno , aos quaes por cfte 
refpeyto de fe fazerem Chriftãos EIR ey de 
Omanguchétinha tómado dousmil tacis;que 
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tinha de renda , que fa6 tres mil cruzados. E, 
como todos hiamos veftidosdefeRta , & em 
bons cavallos , quando o encontrâmos da mas 
neyra que vinha , ficimos muyto confufos, 
pelo vermos vir a pécom hum fardeláscoltas, 
em que trafia todo o neceffario para dizer 
Mifla, que eftes dous Chriltãos a revezes lhe 
ajudavaõa levar, coufa certo que nosconfun= 
dio,& entrifteceu muyto ; & não querendo el- 
leaceytar nenhuma cavalgadura, nos foy for- 
fado acompanharmolo a pé, & bem contra 
fua vontade , de que os dous Chriftãos ficarad 
muyto edificados. Chegados aorio de Finge 
aonde a nao eltava furta, foy recebido nella 
com todas as moftras de alegria,quantas fe lhe 
puderaó fazer, & fe lhe defparou a artelharia 
toda por quatro vezes, em que fe atirâraó fel. 
fenta & tres tirosde berços , falcões, & ca. 
melos, & todos, ou os mais com pelouros, & 
rocas , os quaes por caufa das cócavidades que 
havia nasferras , fizeraô hum grandiflimo ef. 
trondo. ElR ey que nefte tempo citava na ci. 
dade , quando ouvio aquelle cftrondotama. 
nho , efpantado de coufa taô defacoftumada, 
& parecendolhe que pelejavamos comalgãa 
Armada de ladrões,de que ja havia rebates na 
cidade, mandou logoa grande preíla hum ho. 
mem Fidalgoa faber o que aquillo era oqual 
chegando a Duarte da Gama, lhe deu hum re. 
cado da partedelR ey , & lhe fesalguns offe. 
recimentos convenientes aotempo. Duarte 
da Gama lberefpondeucomtodoo refpeyto, 
& cortefia devidaao recado , & aosofrereci- 
mentos que lhe fizera, & lhe dife que felteja. 
vamos a chegada do Padre por fer homem 
fanto, & a qué EIR ey de Portugal tinha muy- 
to reípeyto. O Fidalgo taó efpantado diltoq 
ouvira;como do mais que tinha vifto, lhe tor. 
nou dizendo: Vou cófufo no quehey de dizer 
a BiRey , porqueos noíios Bonzos lhe tem 
certificado que efte homem não he fanto co. 
mo vófoutros dizeis , mas que por vezes o 
virão falar com os demonios,cô qué tinha pra 
garia, & que por feytiçaria obrava algãas ma. 
ravilhas, deque osignorantes fe cfpantavão, 
& queera pobre, & tão pobre,queatê os pio» 
lhos,de que andava cuberto , haviaô nojo de 
lhe comerem a carne;peio que temo que def. 
ta ves percão elleso credito com ElR ey para 
nunca maisos ver;nem ouvir, porque homem 
por quem vós tanto fazeis,% a quem com tan- 
tabonra feftejais dela mancyra;de crer he que 
na verdade hcoquevósdizeis, & não oque 
SA, elics 
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elles quizerao períuadir a ElRey. Os Portu. 
guezesfc tornataó a ratificar no que tinhaó 
dito, & certificado de novo daquillo em que 
ellejatinha cahido, & o informaraõ de toda a 
verdadesde que ellc foy muyto efpantado, & 
fetornoulogo,& chegando á cidade deu con- 
taa EIRey do que paffava, & lhe difle quea 

nofla artelharia que ouvira fora para feftejar= 
mosa chegada do Padre, coma qual eftava- 
mos todos taô contentes, como fetiveramos 
a nao carregada de prata, pelo que eltava cla- 
ro fer tudo mentira quanto os Bonzos tinhaõ 

dito delle; & que afirmava a (ua Altefa que 

era homemde rofto taó grave, que ninguem o 
veria, que lhenaô tivelle muyto acatamento 
A que ElR ey refpondeu: Té raza6 no que fa- 
zem,& tu muyta niflo que prefumesdelle, & 
mandou logo vifitaro Padre por hum moço 
Fidalgo muyto feu parente , pelo qual !he efi 
creveu huma carta ,quediziaallim : Padre 
Bonzo do Chem ahicogim ,a tua boa vinda à 
minhaterra feja tão agradavelaoteu Deos, 
quanto lhe fatisfas o louvor dos fantos. Por 
Quamfio Nafama, que mandey acha nao, fuy 
certificado da tua chegada de Omanguche a 
Finge de que fiquey tão contente, quanto to- 
dososmeus demimte diraô,pelo que te rogo 
muytogaque meDeos não fez digno de te po- 
der mandar, que por fatisfazeres efte menu 
defeto,com que minha almate ama, me quey- 
rasbaterantes que venhaamanhã,ao pojtigo 
dacafaem quete efperoyu me mandes que eu 
te importune (em cfquivança debrados, com 

pedir dejoelhos proftrado por terra ao tem 

Devs,que eucôfe co fer Deos detodos os deo. 
feskô melhor dos melhores ,que vive nos Ce. 
08, que pelos gemidos da tua doutrina mani- 
fefta aos inchados do tempo quanto com po- 
“brefalho agradaatua fantavidasparaquea 
cegueyra dos filhos denoffa carne fenão enga- 
ue comas falfas promefjas do Mundo; & de 
tua fande me manda dizer, par aque durma 
contenteno repou/o danoyte atê que os gallos 
me defpertem;b6 digão que vês pelo caminho. 
Efte moço que trouxe efta carta, veyo em hãa 
fun de remo do tamanho de huma boa ga- 
leota, acompanhado de trinta mancebos Ri. 
dalgos, & hum homem muyto velho por feu 
ayo,;pornome Poomindono, irmão baitardo 
delRey de Minato, o qual fe defpedio do Pa- 
dre ,8 dos mais Portuguezes,que entaô eita. 
vamos todos com elle, & quando fe tornou a 

embarcar na funé em queviera , a naolhe 


fes falva de quinze tiros de arte lharia, de que 
o moço ficou afiãs contente, & ufano , &o- 
lhando para o ayo,que eftava junto delle, lhe 
difle : Grande deve fer oDeos deftia gente, 
(6 /êus fegredos muyto ocenltos a nós,pois 
permitte que bomem tão pobre,como os Bons 
gos affirmão a BlRey queefteera;lheobedes 
fadas maos dos ricos,8S fitas bombardas mas 
usfeftem com bramidos tão grandes , que o 
Senhor fe fatisfas com mercadoria tão bay. 
xa ,8o tão defprefada na opinião dos que Vi 
vemnaterrasque parece peccado grave do 
penfamento que nifo feoceupa.Aqueo velhdo 
refpondeu: Beys póde fer que bajaejte a veni- 
aga de fna pobrefapor tão agradavelao Des 
os que ferveque em a feguir por feu refpeyto 
fique muytomaisrico que os ricos do Mundos 
anda queos nofjos Bonzos digad táooufada- 
menteocotrario diftoaquemosouve . Che. 
gando o moçoà cidade, fe foy logoa ElRey, 
&com o gofto que levava pela muyta honra Q 
fe lhe fizera porrefpeyto do Padre, lhe difle: 
Convc q volfa Altefa na6 fale cô eftehomem 
da maneyra q os Bonzos lhe difleraó , porque 
lheaflirmo q ferá grande peccado; nem tenha 
vofla Altefa para fi que he pobre,porg o Capi. 
taô cô todos os Mercadores me dillerad q, fe 
elle quizefic a nao aflim como eftava,lha dari. 
aó logo fem faita algõa. A GelReyrefpódeu: 
E tou confuço diff que dizes 88 mnytomais 
doqueos Bonzosme diffvrad;mas entepro- 
metto que enos tenha daqui por diante nacô» 
ta que elles merecem. Ao outro dia tãto Q foy 
manháclara, o Capitão Duarte da Gama com 
todos os Mercadores , & os mais Portuguezes 
q vinhão na nao , fe puzerão em cófelho fobre 
o modo que fe havia deter nelta primeyra vil. 
ta,q o Padre havia de tercom ElRey, & por 
todos foy aflentado que por honra de Deos 
elle foffe com o mais apparato q pudefic fer, 
porque comiflo ficasiaô os Bonzos por men. 
tirofos no que tinhão dito delle , porque cla- 
ro eltava q da maneyra que viflem tratado 
nefta conta o terião , & por iflo contre gente q 
não conhecia a Deosera muyto neceffario 
fer ifto como ellesdiziaô . E ainda queclta 
refoluçaô foy em parte contra o parecer do 
Padre, toda via pelas ralóes que fe deraó,lhe 
foy a elle forfado condecender com os pare» 
ceresdos mais, Com ilto nos fizemos logo 
todos preltes o melhor que cada hum então 
pode , & nos partimos para a cidade embars 
calJosno batel da nao , & em duas manchuas 
COM 
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o feus toldos, & bandeyras de feda , eme 
paveladas todas ao noflo módo com trom- 
betas , & frautas que de quando em quando 
alternadamente hião tangendo , a qual novi- 
dade caufou tamanho efpáto na gente da ter- 
ra;que ja quando chegâmos ao caes não havia 
podermos defernbarcar pot nenhuma maney.- 
ra . Aqui chegouo Quamfi andono Capi- 
tão da Canafama por mandado delRey , & 
trouxe hnmasandas,em que o Padre fofe, as 
quaeselle não quisaceytar por noflo refpey- 
to , & daquiabalou a pé para o paço acom- 
panhado de muyta gente nobre , & dostrinta 
Portuguezes todos,com mais de outros tantos 
moços nollos muyto bem tratados,8 com ca- 
deas de ouro ao pelcoço. O Padre levava hãa 
loba de chamalote preto fem agoas com huma 
eftola develudo verde com feu favaltro de 
brocado,o noffo Capitão hia cô huma canna 
na mão como Porteyro mór , &finco dos 
mais honrados, &ricos, & de melhor nome 
levavão certas peças nas mãoscomo cria- 
dos feus ; hum levava hum livro metído num 
facco de fetim brãco, outro has chinelas d € 
veludo preto, que entre nós feachãraô , ou- 
tro húa canna de Bengala cóhú caltaô de ou- 
ro, outro hum retabolo de N. Senhora num 
envoltorio de damafco roxo, outro hum fom- 
breyro de pé pequeno,& aflim có elta ordem, 
& có cfte apparato paflâmos pelas principaes 
nove ruas da cidade ,aon te havia tanta quáti- 
dade de gente, queateé pot fima dos telhados 
tudo cftava cheyo. 


CAPITULO CCX. 


Das honras que ElRey de Bungo fes ao'Pa-. 
dre Meftre Francifco efte primeyro dia que 
fe vio com elle. 


om efta ordem que digo chegâmos 
4 à0 primeyroterreyro das cafas delR ey, 


aondeeftavao FingeindonoCapitaõ da guar. 
da do paço com feiscentos homens de arcos, 
da do paço com feiscentos homens de arcos, 
Janças,8& terçados bem guarnecidos, o que 
fe julgou por eftado de Rey grandiolo. E paf. 
fando nós pelomeyo de toda efta gente, en- 
trâmos numa varandamuyto cóprida, aonde 
os finco que atrãs diffe que levavaô as peças, 
poftos de joelhos as offerecérad ao Padre, de 
gue os fenhores,que ellavão prefentes, fizeraô 
tamanho cípanto,que dizião huns para os ou. 


tros: Vaô-fe enforcar osnofos Bôzus Xô naô 
appareçaô mais diante da gente, porqueefte 
homem naô he o que elles asjerao a ElRey, 
fenaô coufa vinda da parte de Deosparacos 
fufao dos invejo(os. Paffada cfta varanda,che. 
gâmosa huma grande cafa,em q havia muyta 
géte nobre cô altirnas de fetins,& de damaícos 
de muytas cores, cô feus terçados de chaparia 
de ouro, pa qual eftava há menino de feisaté 
fette annos de idade,que hu mvelho tinha pela 
mão,o qual em chepandoao Padre,lhe dife: 
Tuaboa entrada nefta cafa delReymeu fes 
nbor fejaa tiRô aclletao agradavel como a. 
agoa que Deos mada doCeo quado alavonra 
denofvsarrozes lha pede; entra feguro, & 
coiftoalegreporquete afirmo em ley devera 
dade que todos os bôs te querem grande berma, 
os maos feentriftecem como nuyte chuvo/a de 
grande efcuro.k relpondendolheo Padre por 
feu módo a eftas palavras com outras femelhã. 
tes,o menino fe callou, & depois que ouvio 
tudo oque lhe elle dife, lhetornou dizendo: 
Grande deve fer atua vetura , pois viefte do 
cabo do Mundo a (er imfamado com nome de. 
pobreemterras alheas.k6 muytomais grade 
Sem coparação a bôdade dv Deos a quemejta 
confufaopinião do Mundo agrada, dequeos 
nofos Bonzos todos eflãotao albeyos,que com 
Juramentos afiirmão publicamente que mu- 
lberes , nempobres não pode fer falvos por 
nenhum módo.A que o Padre reipondeu: Per. 
muittirdo Senhor que vive reynando emfima 
nos Ceos,tirarlbes anuvem que tem fobreos 
olhos , Ed então conheceradoerro da fuace. 
gueyra & quado'Deos lhes dér efle lume ,en- 
tão lhes dera graça para fe de/dizerem de 
Ja opinião falfa que/eguem. E indoaflim 
efte menino praticando com o Padre em cou- 
fas altas,& de muyta fubftancia, de que todos 
hiamos aflàs efpantados pela pouca idade que 
tinhaaoque parecia , entrâmos noutra cafa, 
em queeltava huma grádefoma de moços fi. 
lhos dos fenhoresdo Reyno , os quaes em 
vendo o Padre fe levantâraó todosem pê, & 
depois de fazerem feus gromenares , pondo 
por tres vezesa cabeça no chão, que he en. 
tre elles huma tamanha cortefia, quea nãofas 
fenãoo filho ao pay, cuo vaflallo a feu Rey 
ouafcufenhor , lhe dillerad dousdelles cos 
mo que falavaô em nome dos outros:Tua boa 
vinda, Padre Bonzo fanto fejatão agrada- 
vela ElRey nofjo Senhor ycomo o rafo do me= 
nino mimo(oparaamãe, queorecreanafeu 
Poto- 
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peyto » porque tejuramos pelos cabellos de 
nofas cabeças q atéas paredessá vésco teus 
olhossnos mandao que feftejemos tuaentrada 
paragloria do Deos, de queem Omanguché 
diffejte tantas maravilhas » quatascá'te- 
mos ouvido. E fazendo todos moltra de 
o quererem acompanhar , o menino que o 
levava pela mão;lhes acenou que fe tornaílem 
a aflentar. Daquientrâmos em huma varanda 
muytocomprida, quecorria ao longo de hiias 
larangeyras , & paffando por clla fomos dar 
noutra cafa do tamanho das duas primeyras, 
na qual eftava o Facharandono irmão del. 
Reyque depoisfuccedeuem Rey de Oman. 
guchê , a quemo Padre fes hum grande aca- 
tamento, ao qual elle tambem refpondeu com 
as melmas cortefias dizendo:Certifico-te;Pa- 
dre Bonzo, que hoje beo dia do prafer dejta 
cafas &6 em que ElRey meu fenhor fe ba por 
mais.ricoque fetiveraos trinta té dous the- 
Sourosda prata da China. Tua vindaacella 
Sejaparatanto feugojtoô hôra tua quanta 
tupretendespor remate detine defejos. O 
menino que o levava comfigo , lho entregou 
a elle , & fe deyxou ficarhum pouco atrás, 
o qual novo módo de cortefia nos pare- 
ceu muyto bem . Daqui entrâmos ncu- 
tra cala aonde eltavão muytos fenhores do 
Reyno,que tambem lhe fizeraó muyto gran- 
deshonras, & aqui fe deteve hum pouco em 
pé praticando com elle , até que de dentro de 
outra cafa veyo recado que entrafle o Padre; 
& entrando logo coma mayor parte daquel- 
les fenhores,de que eftava acompanhado,che- 
gou a húa muyto rica cafa aonde ElRey ja ef. 
tava em pé, queem vendo o Padre o fahio a 
receber (inco ou feis paflos fóra do lugar 
aonde eftivera affentado. O Padre fe lhe quis 
inclinaraos pés;mas elleo não confentio , an- 
tesolevounosbraços , &lhefespor tres ve- 
zeso gromenare, que he ( como atras diffe ) 
cortefia de filho a pay , oude vaflallo a fe. 
nhor,de que todos os fenhores, q eltavão pre- 
fentes,ficaraó muyto efpantados, & nós muy- 
tomais, & tomandoo pela mão, o feu irmão, 
queaté llitrouxera comíigo , fedeyxou ficar 
hum pouco atrãs, & affentando-fe no eftado, 
aflentouo Padre igualmente comfigo, & a feu 
irmão mais abayxo hum pouco , 8 aos Por- 
tuguezes defronte junto dos fenhores do Rey- 
no que ahi citavão,aonde fe fizeradalgunscó- 
primentos de parte a parte, em que ElR ey fe 
moftrou ao Padre muytoamigo , & o Padre 
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lhe refpondeu por palavras taô agradaveis 


aofeumódo , golhando elle para feu irmaõ, 

& para os maisfenhores que eftavaõ na cafa, 

difle em voz alta,que todos o ouvirad : Quem 

pudefeperguntar a Deoso por onde ifoca- 
minha, onqualheacau/a, porque permittio 

haver em nós tamanha cegueyra,ounefte bos 

mem tamanha oufadia?Porquepor bia par- 
te vemos nós agora por mofjos olhos o 
que delle geralmente todos dizem,tô provar 
elle o que dis com bitas palavras, que não tê 
contradicção, Rô taô proprias atodaarazao 
natural, que quem bem confiderar nefta ma 
ravilhasfe confundira, 86 anaonegará,mas 
antes ,fe tiver bom jui/0, confeçará fer ver- 

dade;X6 por outraparte vemos osnofjos Bon- 

zos tau embaraçados nancfa verdade , & 

rão defvariados naquillo que prégãoque bo- 

Jedizem bitacon/a ko à manhã outrade ma- 
neyraque toda a fua doutrina para homes de 

Juifocharobe confufad, & empartes duvida 
de falvação. Hum Bôzo que cftava prefente, 

corrido cilto que Elk ey dizia)lherefpondeu: 

Nao be ilffo materia, em que vofa Altefa fe 

pofia refolver vão deprefiaspois não efindou 
em Fiancima ko fetem alguma duvida, per- 

gunte-ma a mimkô eu lha declararey, &ô eu- 
taoverá quão verdadeyrobe o q prégamos, 

ÉS quai be empregado o que porifonos dad;a 

q EiR ey lhe tornou: Pozsotu fabesidize-o, 

€6 callarmebey. O Faxiádono entaó lhe pro. 

pos fuas rafões,& a primeyra dellas foy,ã quáto 

aos Bôzos feré fátos não havia q duvidar , po- 

is vivião toda a vida em religião agradavel 

a Deos , & galtavada mayor parte da noyte 

em refar pelos q lhes deyxavad o feu,& guar- 

davão perpetua caftidade,& não comiad pey- 

xe frefco,8 curavão os doentes, & enfinavaõ 

os filhos dos homens a bons coftumes, & paci- 

ficavaõ os Reis em fuas difcordias , para que 

os povos viveflem quietos, davão cuchimiacós 
recábiados por letra parao Ceo , paralàto- 

dos os mortos ferem ricos, eltarem muyto de 

feu,8& fuftétavad de noyte com Íuas efmolas. 

asalmas q chorádo lhes pediaô cófelho nas af- 

fliicções,8 trabalhos q padeciaõ por feré po- 

bres, & tinhaô graos nos collegios do Bâdou 

confirmados pelos Cubucamãs,'& Groxós do 

Miacó,8 lobretudo eraô muyto amigos do 

Sol,das eftrellas , & dos fantos do Ceo para 

falarem (emprede noytecomelles , 8 tellos 

muytas vezesnos braços , & aefte módo dif- 

fs outros muytosdefatinos , em alguns dos 

quacs 
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nasê faloua ElRey com tanta colera , que 
por quatro vezes lhe chamou foxidehufa, que 
quer dizer peccador cego fem olhos. ElRey 
ficou taô corrido do que efte Bonzo lhe dif. 
fe ,8& do defcócerto das palavras,com que lho 
difle,que olhando duas,ou tres vezes para feu 
irmão, lhe acenou que o fizeffe callar , o que 
o Facharâdono(que aílim fe chamava o irmaô 
deiRey)logo fes; & fazendo erguer o Bonzo 
donde cftava aflentado, lhe dific ElR ey: Se- 
gundo temos ouvido na prova, 85 na juftifica- 
gão,que quizeftedar da tua fantidade naôta 
queremos negar mas tambem te confeço que 
a foberba das tuas defenfreadas palavras 
nos cfcandalizon de maneyra, queonfarey a 
Jurar a menfalvo que mais parte temo in- 
fernoemti , doquetutens nos Ceos aonde 
Deos tem fua habitação ; aqueo Bonzo lhe 
tcípondeu: Tempovira , emqueme eunão 
quererey fervir dos bomens;nem elles ne tu, 
nem todosos Reis que agora governão feraô 
dignos demetocarem. EIRey forrindo-fe da 
foberba do Bózo,olhou para o Padre,como q 
lhe dizia que te parece ? & elle pelo aplaca r 
lhe refpondeu: Deyxe voa Altefaifo para 
outro dia, emqueo Bonzo efteja mais defa- 
gaftado;a que EIR ey tornou: “Lésrazaô no q 
me dizes, & eu muyto pcucaem o ouvir. E 
mandandoo levantar, lhe dife; Quando bos» 
veres de falar de Deos nãote jufithques com 
Deosque peccarás gravemente, mas côpa- 
ciencia por amor dellete purga da colerasque 
trafés comtigo, 6 ouvirtebemos.A que o Bó- 
zo como afitontado virando.fe para os que ef- 
tavão prefentes,dille: Hiacata pafjiram figi- 
ancor pafjinaus quequerdizer: Reyquetal 
dis, fogodo Ceoo abraze , & levantando- 
fe cô muyta preflafé nenhã  módo de cortefia, 
fe foy rofnãdo pela porta fóra,de q os fenhores 
todos ficáraô zombando, & dizédo algãas ga- 
lantarias a (eu módo,c6 q EIR ey fe abrandou, 
& ficou de todo fôra da colera, que tinha to- 
mado,& ferio com gofto por feis, ou fette ve= 
zes. Aposilto,porgue craô ja horas, lhe trou- 
xeraô decomer , & pedio ao Padre que qui- 
zelle jantar cô elle, de que elle feefcufou por 
tres vezes com muyta cortefia , dizendo que 
nãotinha neceflidade;a que EIR ey refpondeu: 
Muyto bem fey que não deves de ter fomespo- 
28 dizes que naotens necefjidade de comer, 
mas tambem entendo que ja [aberás(fe és Ja- 
pão como nós)que he ejte ojferecimento entre 
os Reiso mais certo final de amorque fe lhe 


lhe póde mofirar , tô porque te entenhonefia 
contasme hey por muyto honrado em te convi. 
dar. A queo Padre fazendo moftras de lhe 
querer beyjar o terçado q tinha na cinta,a môs 
do delhe dar graças, como entreclles fe cof« 
tumalhe dife: Deos nojo Senhor, por cujo 
refpegto me fazes ajo, te comunique de la do 
Ceo tanto da fnagraçasquepor ellamereças 
profeçara/fua Ley, como verdadeyro fervo 
Sewparaque no fimdeteus diasmereças pof- 
fusllo, A que EIRey lhe tornou:Conccdo nif. 
fo , que por mim lhe pedes, cô tanto que 
tu,& eu cltejamos ambos juntos para praticar. 
mos neftas coufas,que agora pa fâmos. E ofi 
ferecendolhecõa bocca chea de rifo o prato 
de arros, q tinha diante de fi , lhetornoude 
novoa roparquecomefle, & o Padreo fes lo- 
gospelo que nós todos aflim o Capitaô,co mo 
os mais Portuguezes,nos puzemos com os jo. 
elhos em terra por aquella grande honra, que 
publicamente ,& em defprefo dos Bôzos fazia 
ao Padre,fem embargo de lho clles terem me- 
xericado, 


CAPITULO CCXI. 
Como defpedindo fe o Padre delReypara fe 
embarcar para a China, detiverao mais al. 
guns dias, tô dealgumas difputas que teve co 
os Bonzos. 


Uarenta & feis dias eraô paísados 

O depois que efte bemaventurado Pas 

dre cntrou nefta cidade Fucheo, metro. 
poli, comojadifle, do Reyno de Bungo na 

ilha Japão, nos quaes (empre entendeu tanto 

de propcfitona converfãodasalmas , fem 

tratar decutra algõa ccufa , quede maravi- 

Jha Portuguez nerhum pedia ter delle buma 

fóhora, fenaô fe era às noytes em praticas ef. 
pirituaes,8 nas manhãs nas cófflões. E cftra- 
nhandolhe algumas vezesifto alguns dos feus 
mais familiares , dizédolhe q parecia aquillo 
algú tanto efquivança, lhes refpondev hú dia: 
Peço-vossirmãos meus em Chriflonofo Sem 
uhor ,quenuncaao jantar efpereis pormaims 
nem me tenhais nefjaparteemconta de vivo 
parame agafalhardes,porque vos afirmo ens 
boa verdade que receberey difomuyto gráde 
defgofto,porque fabey que o banquete em que 
mais me deleyto , Co de que tenhu mais gofto, 
he ver rederfe buma alma aquem aremio o 
confeçar pela bocca oque boje confefou Sa- 
quaji Girad principal Bonzo de Cana femfio 

qua 
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qual depois de coceder oque antes negava, fe pos 
de joelhos có asmãos levantadas no meyo da pra» 
ças queeftavachea de gente, & perante todos 
diffechorando: Avos Eterno Jefu Chrifto Fi 
lho de Decos, ferende a minha alma, & confe- 
co aqui com aboccao quetenho fixo emmenco- 
ração; pelo que requeyro atodos quantosme 
ouvem quedigao ás gentes, com quim falarem, 
queme perdoem por quantas vezes lhes preguey 
por verdade o queagoraeftou vendo, é» enten= 
dendo que hefalfidade, & mentira. Efabey de 
cerco, irmãos, que efta fanta confijao defte nos 
vofervode Deos,é» irmãonofjofes tanto abalo 
emtodo o povo; q fe eu hoje quizeffesfe baptiza- 
riao mais de quinhentas pefjoas; mas covem tra- 
tar efte negocio com muyta prudencia, & não lho 
fazer táoleveporcanfa dos Bonzos, que lhes 
aconfelhad que, já que fe hao de perder com fe fa- 
zerem Chriftãos, me peçao poriljo muyto di- 
nheyrose ifto porá, lhes parece gnao lho dando 
euspoljo,por fer pobres não ter á lhes dar pera 
derocredito,á elles lhe dize temnas palavras; 
Gmeouvemmas o Senhor proverá co fua mifes 
ricordia nefte impedimentosá,o aftuto inimigo da 
Cras lhes procura.E 1-Rey em todo efte tempo 
o converfou tão eftreytamente,& )he deu tá- 
to de fi, que em quanto aqui efteve nenhum 
Bonzo teve nunca entrada côelle, antesen- 
vergonhado cô a confufaó das torpelas, em 
queelles focapa de virtude,o tinhaô inftrui- 
do, deu de maô a muyros vícios que tinha, 
de que o primeyro foy lançar de fi há moço 
muyto feuaceyto,com quem tinha a nefan- 
da converfaçaô fenfual. E fendo tambem 
antes, por preceyto que os diabolicos Bon- 
zos lhe punhao,avarétiflimo para os pobres, 
veyo depoisjmovido pelo queefte fervo de 
Deos lhe prêgava,a fer taô liberal para elles, 
q quafi fe lhe podia pôr nome de prodigo.E 
mandou tambem (obgraviflimas penas que 
dalli por diante nenhúa mulher pudefle ma- 
tar Criança que pariffe, o que d'antes na ma- 
yor parte dellas pelo mefmo preceyto,& per- 
fuafaô dos Bôzos era muyto ordinario. E af. 
fim defédeu mais outras tres,ou quatro cou. 
fas da meífma maneyra deftos, dizendo aos 
feus muytas vezes em publico,que no rofto do 
Padrescomo em hii efpelho claro;fe eftava enver- 
gonhando, é» confundindo do que até entao ti. 
uha feguido por confelho dos Bon-zos; pelo q nos 
pareceu fempre, fegundo o muyto difto 
quenelleviamos, que haveria pouco que 
fazer em fe elleconverter á Fé,fe efte bema: 
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venturado o converfará mais tempo;mas cos 
moatenção dElRey eftava poltaem fito 
muyto differente deita facilidade, em que o 
noflo juifo muytas vezes fe embaraça, naô 
teveeffeyto elte negocio de fuaconveriad 
até o dia de hoje; mas o fegredo diito fo 
Decos o entende, que os homens nem rafte- 
jallo pôdem. Sendo entre tanto chegado o 
tempo da noíla embarcação, & eftando a 
nao ja preftes para fe partir,o Capitao Duar- 
te da Gama,& os maisPortuguezes em com. 
panhia do Padre nos fomos húa manhã def- 
pedir dEIRey, & darlhe as graças pelo bom 
tratamento quenosfizera em fuaterra, o 
qual depois de nos receber a todos com fem- 
blante alegre, & bem affombrado, nos diffe : 
Confeço-vos quemefica magoano meu soraçaõ, 
porquenão pofjo fer cada hum devós outros pes 
laimveja, que vos tenho da companhia gre le- 
vais com vofco,de que enficotas orfao,quanto a 
minha alma me efta ca chorando, poraue temo 
muto queonao hey de ver mais nejla terra. A 
qo Padre depois de lhe dar as graças pelo a- 
mor, que lhe moftrava;refpodeu que, fé Deos 
lhe défje vida, elle tornaria muyto cedo a ver 
Jua Aliefa;o q ElRey lhe agradeceu muyto. 
No meyo defta pratica, & de outras que o 
Pagre teve cô elle, lhe tornou de novoa tra. 
fer á memoria algúas coufas importantes à 
fua falvaçao,em que antes lhe tinha tocado, 
& lhe pedio muyto que lhe lembraffe quaõ 
berves eraô os dias dohomem, & quanto em 
braços trafiamos feimpre a morte com nofco, 
& que lhe affirmava que fem falta nenhuma 
feria condenado para fempre todo o que naô 
morrefle Chriftão,& que có o fer verdadey. 
ramente,& perfeverar até o fim em fua graça 
lhe ficava auçaô juíta para o mefmo Jefu 
Chrifto Filho de Deos caceytar por filho 
feu;& ojuftificar côo preço infinito do feu 
preciofoSágue diáte do PadreEterno.E a ef. 
temodo lhe foy difcorrendo por efta mate- 
ria no q tocava á fua falvaçao coufas taô ef. 
pantofas de ouvir, quea ElRey fe lhe arra- 
fárao por duas vezes os olhos de agoa,q a to- 
dos nos cófundio muyto, & de que os feus 
queeftavão có elle fizerao grande calo. Jaa 
efte tempo os Bonzos, como miniftros que 
eraó do demonio,andavaó ordindo o que a- 
prendêraó delle,vendo que nas praticas paf- 
fadas que o Padre tiveracõelles, os confun- 
dira,& envergonháraa todos có rafoés, a d 
nao fouberaõ dar refpofta; pelo que o povo 
Vy os 


às começava a terem menos conta q de an- 
tes, do qualelles fe davaô por muyto affron- 
tados, & chamavão por muytas vezes a efte 
fervo de Deos Inocofeem, cão fedorento, & 

ais pobre que todos os pobres,piolhofo, & 
quecomia percevejos,& carne humana da 
gente morta, que defenterrava de noyte. E 
q aquellas palavras, com q osembaraçava, 
eraó mais por pura feytiçaria, carte do des 
monio,que por virtude;nem (aber que tivefe 
fe. E que El Rey pelo favor que lhe dava,& 
pela fobeja honra que lhe fazia, havia de fer 
queymado de fogo,& perder o Reyno,porg 
aflim o tinham ja determinado todos os qua» 
tro Fatoquis (q quer dizer deofes de créça) 
Xaca, Amida,Gizom,8 Canom.E aefte mo. 
do diz iaô outras muytas pragas a ElRey, & 
ao povo porconfentiremo Padre na terra,q 
era medo ouvillos, deq nôs os Portuguezes 
todos andavamos aflás amedrontados; mas 
valeu nos termos fempre El-Rey da noífa 
parte,o qual,depois de Deos, foy caufa de os 
Bonzos não oufarem a fe determinar no que 
entre fi trafiaô fulminado,queera, fegundo 
depois foubemos , ordenarem humarroido 
feyriço;em que mataflem o Padre, &a nós 
todos com elle. Quando viraô à por efta via 
não podiaó effeycuar feu intento, parecêdo- 
lhes que o podiaõ fazer por via de difputa,8 
detalmaneyra, que o Padre ficafle de todo 
delacreditado, determinárao paraiíto vale- 
rem-fe de hum grande Bonzo,q elles tinhaó, 
que era o cume de todaa Íua Íciencia, o qual 
eltava por mayoralem hú templo dallidoze 
legoas;por nomeMiay gimã.E côefta deter- 
minaçaó lhe forao pedir que quizefle acodir 
pela honra dos feus deofes. Elle parecendo- 
lhe que feria grande honra,& credito (eu vé- 
cer aquelle;de quem tantos foraó vencidos, 
acodio logo cô muyta prefla acompanhado 
de outros feis, ou fette taes como elle,de que 
fe quis ajudar,& chegou á Cidade ao tempo 
que o Padie, como diffe,eftava em cafa dEI. 
Rey cõo noílo Capitaô, & có os outros Pora 
tuguezes defpedindonos delle parao outro 
dianos fazermos à vela. Defejofoo Bonzo 
defe lhenão irdas mãos a prefa, que tinha 
por muyto cerra,confiado no feu faber;porq 
tinha grao de Tundo nos collegiosde Fian- 
cima, aúde fedizia q elleeftivera trinta an. 
nos por Lente dePrima em hãa faculdade,q 
elles entre firem por fuprema, comoentre 
nosafagrada Theologia,chegando aq paço 
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a efte tempo q digo; mandou dizera ElRey 
por hú dos Bonzos que vinhao com elle, “q 
eltavaalli o Fucarandono, porque aflim fe 
chamavaelle, de q ElRey ficoucarregado; 
& có femblante trifte,por lhe parecer q pela 
fua muyta Íciencia podiaembaraçar o Padre 
com q ficaffe perdédo a honra; que tinha gas 
nhado cô os outros.O Padre entendendo iíto 
em ElRey, lhe pedio muyto pormerceque 
o mandafleentrar, oque lhe ElRey em fim 
veyo a conceder muyto pefadamente. En» 
trandoo Bonzo, & feyto feu devido acata- 
mento, lhe perguntouÊl-Rey que queria,a 
que elle refpondeu, que vinha vero Padre do 
Chechico,para fe defpedir delle antes que [e fole, 
& ilto com húa prefumpçaó tao foberba; “8 
inchada,que logo nella parecia fer verdadeys 
ro miniftro dequem o mandava. E chepan= 
do-fe para o Padre, á o agafalhou játo com 
figo, depois de ter com elle algãas palavras 
de comprimentos, de á ordinariamente cofe 
tumão fer muyto liberaes, perguntou ao Pas 
dre feo conhecia, & elle lhererpondeu que 
naó, porque nunca o vira; dequeo Bonzo 
a modo de efcarneo fes muyta feíta, & diffe 
para os feis,de que vinha acompanhado: Bê 
poncoha quefazer nefte ja queme nao conheces 
comprando, dxvendendo comigo noventa ,ow cem 
vezesspelo que parece que nao refponderá muyto 


a propofito ao mais que fe lhe perguntar. E tor 


nando a falar com oPadre,lhe dife: Tês ainda 
daqueila fafenda, que me vendefteem Erenojas 
ma? Aqueo Padretornou: Nao refpondo a 
coufa que não entendo,por afjo declara-te maisno 
4 dizes, O então te refponderey a propofito;porá 
Ê eu nunca fuy mercador unem fey aonde he Fires 
nojamasnem faley nunca comtigo, como te bavia 
devender fafenda? Efquecerteha,lhe tornou o 
Bonzo, pelo que me parece que devester ruim 
memoria. À que o Padre refpondeu : Ya q me 
amun efquece,dize-o tuspois és mais lêbrado, é» 
olha que efias diante dEIRey. O Bonzo entaô 
muyto confiado, & com afpeéto foberbo lhe 
difle: Agora fas mil & quinhentos annos que 
me vendejte cem picos de feda, em que ganheybê 
de dinheyro. O Padre com feveridade, & 
brandura pos os olhos em El. Rey, & lhe pes 
dio licença para refponder,& ElRey lhe dif. 
fe que folgaria muyto co iflo. Elle entaô de: 
poisde lhe fazera cortefia devida, fe virou 
paran Bonze, & lhe perguntou de quantos 
annos era;a queelle refpondeu gue de fincoê- 
ta & dous. Ora pois)lhe tornouo Padre,feru 
nao 
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nãos de mais que fincoenta da dous annos, cos 
mo he pojivel haver mil Ex quinhentos annos & 
Joftemercador é me comprafte fafendas, efe 
tambem Fápao não ha mais de fesfcontos annos 
quehe povoado, como todos publicamête prégaiss 
como póde fer haver mil é» quinhentos annos q, 
erasmercador em Frenojama,q naquelle tempo; 
fegundo parece; devia de fer terra deferta? Dir- 
tohey,difleo Bonzo, &- verás quanto mais fa- 
vemos das confas paljadas, á tu das prefentes. 
Has de faber,poisonao fabes,y o Midonica tes 
ve principio mem os homens q nelie nacerao, pos 
deraõ ter fim, mais que fomente acabarem eftes 
corpos em 4 andamos;no derradeyro bocejo, pas 
ranelles anaturefanos pafjar de novo a outros 
melhores, como fe ve claro quando tornamos a 
nafcer de nofjas mãesora em machos, ora em fe- 
meas,fegundo a conjunçad da Luasem ános pas 
rem, é depois à fomos cá nacidosno Mado, far 
emos por varios fuccefjos eftasmudanças,a 4 & 
morte nos té fujeytos por parte da naturefa fra- 
ca, de que fomos compoftos, e» quem temboa me- 
moria, fempre lhefica lembrando o que fes, & 
paffounos outrosefpaços da vida primeyra. O 
Padre refpondendolhe a efte feu falto argu- 
mento, lho desfes por tres vezes com pala- 
vras,& rafoês taó claras, & evidentes, & por 
comparações tão proprias,% naturaes, que 
o Bonzo ficou confufo, as quaes aqui naô 
ponho por efcufar prolixidade, masprinci- 
palmente porque não cabem noeltreyro va- 
fo do meu engenho. Porém o Bonzo cóto- 
dasellas fe nao defceu da fua falfa opiniao, 
por não ficar tido em menos conta, & repu- 
taçao, daem que lhe parecia que todos o ti- 
nhao. E correndo adiante por (eus argumér 
tos, por moltrara El.Rey, & aos outros ous 
vintes quão douto era nas coufas das fuas 
leis, & fuftentando por parte dos Bonzos o 
qo Padre lhe cotradizia,lhe perguntou, fa: 
zédo difto grande cafo, porque tolhia o ufo we. 
fandoaos Japões? A efta fegúda pergunta lhe 
refpondeu tambem o Padre com rafoés taô 
claras,& taô vivas,(as quaes tambem não ca- 
bé na minhaalçada ) q ElRey ficou muyto 
fatisfeyto, & o Bonzo confulo, mas taõ có- 
tumãs, & emmperrado na fua brutalidade, que 
por nenhuma maneyra quis conceder em ra- 
zão que lhe deffem, por muyto clara q foffe, 
até que os fenhores todos, que eftavão pre- 
fentes;lhedifleras: Se rm vês para pelejar,vay» 
te av Reyno de Omiguche, ú eftá agora de guera 
ra, Olá aciarás com qnem quebres a cabeças 
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porg nós, Deos feja louvado,ejtamos ca todos e 
pazsporêm fe vês para argumetar,ou fuftentars 
ounegartiuas opiniões, feja por palavras ma/ass 
O quictas, como ves que fas efte Bonzoeltran- 
geyrostenãorefponde a mais q áquilo, para & 
tu lhe das licença, c>fe afjim o fizeresouvirteba 
fua Áltefasé fe nãojitará, porquefevaojafa- 
zendo horas. A ilto, que diffe hum daquelles 
fenhores queallieftavaõ, refpondeu o Bon- 
zocom palavras taô mal concertadas, q El: 
Rey deaffrontado o mandou levantar,& lá. 
çarpela porta fóra,jurandolhe q fe não fora 
Bôzo,lhe houvera de mãdar cortar a Cabeça. 


CAPITULO CCXII. 
Do queefte bemaventurado Padre pajjoucos 
Portuguezes 4 cerca daembarcaçao, & da 
fegida difputa q teve co oBozo Eucaradono. 


Sta afperefa, com que El-Rey tratou o 
Fucarandono,fes que todos os Bonzos 

fe amotinaffem contra elle, & contra todos 
os fenhores do Reyno, por verem queo fie 
zera em defprefo das fuas leis, & por iflo fes 
chãraó os templos todos daCidade;fem que: 
rerem miniftrar ao povo nenhum facrificios 
nem aceytar delleefmolas nenhíias;pelo que 
foy neceffario a ElRey compor ifto cô muy: 
ta prudéciaspara aquietar a desunião,& mos 
tim da gente bayxasque ja começava a fe de- 
fenfrear (em refpeyto; nem vergonha alga. 
Pelo que receofos nôs os Portuguezes q pot 
ito pudeffe acótecer algú motim, cauíado 
deftes diabolicos Bozos, de q fempre nos te- 
memos,nos embarcâmos ao outro dia, hum 
pouco mais depreíla do que era razao, & re- 
queremos tambem ao Padre q fizefleo me(- 
mo pois alli naô havia ja que fazer, de q elle 
por entaó feefcufou. E tratando entre fito- 
dosos qeftavaõ na nao fobre efta efcufa do 
Padre,fe affentou do proprio Capitao Duar+ 
te da Gama o fofleem peffoa logo bufcar a 
terra antes que acontecefle algum defaftre; o 
que fe fes aílim.E chegando Duarte da Gama 
a húãa pobre cafa aúde o Padreeftava recolhi» 
do com oyto Chriftãos,lhe deu 0 recado,que 
levava da parte de todos os Portuguezes, 8 
lhe pos diante com muytas rafoés quanto 
lhe convinha embarcarfe logo,antes que lhe 
acontecefle algum defaftre, como claramé: 
te parecia que havia de fer, fe o naô fizefte, 
Ao queelle lhe refpondeu: lrmão meu, quê 
fora tao bemaventuradosque pudera merecer a 
Deos nofjo Senhor vir fubre elle efje defaftres de 
Vvz que 
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que vosveceais ; mas muyto bem fey quenão fou 
digno de tamanha mercesc:quanio a me embar: 
car tão deprefja, como efjesfenhores me podem, 
& vofjamercetambe me aconfelha;niome covê 
agora fazello, porque ferá efcandalo muyto grã- 
de para eftes novamente convertidos à Fest dar 
motivos É occafiao por mem mao exemplo de el- 
es poderem lançar mão. por aquillo que o demo. 
mo por fens fequazes lheprocura.E ja quevolja 
merce entende de mim efta verdade, púde feir 
muyto embora com todos efjoutros fenhores,pois 
porfeus fretes lheeftá tão obrigado, porá tambê 
oe eflonmuyto mais, & maisahum Deostad 
mifericordiofo,que por me falvar morreu prega- 
do em hiia Crus. Có efte defengano fe tornou 
o Capitão para a nao taô confufo da efficas 
Cia, com que ouvira eftas palavras a efte 
bemaventurado,acompanhadas de algumas 
lagrymas, que depois de contar aos Portus 
guezes oq pallava, lhes dife q quanto à o- 
brigaçaó q lhes tinha de por feus fretes os 
tornarao porto de Cantao dóde partira, ahi 
lhes entregava, & largava a nao cô toda a fa- 
fenda para fazerem de tudo o q quizeflem, 
porqueelle proteftava de fe tornar a terra, 
& não defamparar o Padre por nenhú cafo, 
Eftefanto propofito do Capitão pareceu 
muyto bem a todos os mercadores,& lhe có- 
cederaó todo o tempo que para iflo lhe foffe 
neceflario.E concertados todos cô zelo fan- 
to nefte propofito, fe tornou a pôra nao no 
pouío aonde antes eftivera,de que oPadre fi 
cou muyto confolado, & fatisfeyro, & os 
Chriftãos animados,& os Bonzos confufos, 
& magoados,por veré q a pobre(a que o Pa. 
dre feguia, de queelles calumniavão tanto, 
era mais por reípeyto do ferviço de Deos, á 
por falta do neceffario,como elles dizia6, E 
porque fabiaó muyto bem queja ElR ey ef 
tava certificado delta verdade, & q o Padre 
determinavaefperar todos oscótraftes,& in. 
convenientes;queelles lhe puzeffem ao que 
elle dizia, & prégava; tornâra6a concluir 
todos entre fi q toda via a difputa defte Fu. 
carandono có elle foffe por diante. E dando 
logoconta difto a ElReyslho concedeu com 
certas condições bem contrarias ás que elles 
punhaó, de que a primeyra foy,que naõ ha- 
viaó de bradar alto,nem falar defcortefias;a 
Íegiúda,q haviaó de conceder com o q aos ou- 
Vintes pareceflerazad;a terceyra, que fe ha. 
viaô deacommodarao que depois da difpu- 
ta fe determinaffe por mais votos; a quarta, 


que não impediíriao por fi, nem poroutrem 
os que fe quizeflem fazer Chriftãos; a quin= 
ta,que nas materias, de que fe argumentafie 
quando quizeffem negar, ou provar, have. 
ria juifes que o determinaflem; afexta, que 
concederiaó naquillo que com rafoés natu- 
raes fe provaíle, & a que o juifo doshomens 
fe fujeytaffe. O queelles todos contrariárao, 
dizendo que não era honra lua fujeytarems 
fe á determinaçaô de juizes arbitros, que 
não foflem Bonzos como elles. ElR ey. to- 
davia infiftio no que lhe tinha apontado por 
lhe naô parecer razão, & elles lho concedés 
raó muyto pefadamente por mais naó pode- 
rem. Logo ão outro dia veyo o Fucarando- 
notundo de Miaygimá acompanhado de 
mais de tres mil Bonzos, que para cíta dif- 
puta feajuntáraô; porém ElRey nao quis 
que delles todos entraffem mais que fó qua: 
tro,dizendo q o fazia por evitardes uniao, 
tambem porque não era honra fua delles vi: 
zem tres mil contra hum fó. E mandando lo= 
go recado ao Padre, a quem ja de mais lon: 
getinha avifadodifto, oCapitaõ,& os Por- 
tuguezes tndos o acompanhãrao com muyto 
mayor fauíto, que odo primeyrodia que fe 
viocom ElRey, & os mais honrados, & ri 
cos lhe ferviraó de criados com acatamento 
grandiflimo, pondo a tudo os joelhos em 
terras & tendo fempre nas mãos as gorras, 
queeraô guarnecidas de perolas, & de muy= 
tas cadeas de ouro, da qual vifta com tanta 
riquefa, tanta honra, & tanto faulto, o Fu. 
carandono, & os outros Bonzos fe houves 
raô por muyto affrontados, & fe enxergou 
nelles grandiflima dor, & grandiflimo ef- 
panto do que viao; porem ElRey, & todos 
os fenhores, queeftavão na cafa, moftrárao 
terem muyto gofto diflo, & diziaô huns pa: 
raos outros a modo de remoquecontra os 
Bonzos: Aflim foram meus filhos pobres 
comoelteo he, & dicerao delles quanto qui 
zeflem, porque a verdade todos a temos 
diante dos olhos, & a mentira dos que o con- 
trario differaô,he boa teftemunha de fuas in= 
vejas. ElRey lançando os ouvidos ao q os fe. 
nhores dizião, forrindo-fe lhes diffe'em nof- 
fo favor: M mim me ceriificarados Bonzos com 
juramento que em vendo eu efte Padre arrevef= 
faria derojo, oqueenentao cri pela autoridade 
dosqueimo differao, mas daqui por diante ve- 
rey quefuas verdades podem fertaes como eftas 
das quaes palavras, & paflatempos apa 
DA 
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Rey tevealto;S perante todos,com eítes fes 
nhores; as quaespareciad dittas a modo de 
eicarneo,& zombaria, ficou o Fucarandono 
tão corrido,Sros outrosBonzos que eltavão 
comelle,q nadoufavão a levantar osolhos, 
& tamanha foyádor; & invejadifto emto- 
doselles,que virando-feo Fucarandono pa» 
rahú dos quatro-queeftava mais perto delle, 
lhe dife manfo:Pelo que meusolhos agora tem 
viftosd meus ouvidos efentados a mim me paz 
rece que nos iremos daqui hoje ea abonra deftou» 
tro dia; dr talves quemaisafiritados hã ha pes 
daço. Quandoo Padreentroudamaneyra q 
diffe,na cafa aonde ElRey éftava, acompas 
nhado de muytos fenhores,:& gente nobre; 
elle oagafalhou' junto de ficóhonras avan= 
tejadas de todos os ourros,8oquafi iguaes às 
gfaziaa (euirmão,& depois de ter có elle alx 
gia pratica;& fazeraquietar a cala; diffe ao 
Fucarandono q dicefle por parte dos Bôzos 
q razão tinhão para fe naó receber no Japaô 
aquella nova Ley,que aquelle Padre eitrans 
geyro vinha prêgaraos moradores daquella 
Cidade? O Bonzo,algumtanto ja mais brã* 
dos & mais refreado na (ua foberba, ou con» 
trafazédoa (ua vilprogenie,&obayxo fan- 
gue donde dizião-que defcendia;lhe refpon= 
deu,que por queeradey inimiciflima,& cone 
trariade todas asfuas, & deshonra publica 
dos fervos de Deossque lhe tinhad feyto vo- 
to de religião; & nella otinhão. fervido 
com limpefa de vida, vedando cô novos pre: 
ceytos aquilo á os Cubucamas paffados lhes 
tinhão concedido;& affirmando pablicamé. 
te em todos osajuntamétos aonde fe achava, 
que fó naquillo;á elle lhes pregava,& dizia; 
eftava-a (alvaçao doshomens; &:nad em ous 
tra coufa alpíia,s & queos fantos Fatoquins 
Xaca, Amida;Gizom; & Canom eftavadem 
pena perpetua no concavo fundo-da cafa do 
fumo, entregues por direyro juizo da divi- 
najuítiça à ferpe tragadora da morada da 
noyte; pelo q parecia queemrázao de zelo 
fanto crao todos obrigados a evitarelte mal, 
de que tantos procediaó. El-Rey difle entaô 
ao Padre que re(pondeffe aefta queyxa;que 
era geral,aflim defte;como dos outros. A q 
o-Padre pondo os olhos noCeo com as maôs 
levantadas difle que mandaffefua Altefaao 
tundo Fucarandono que apontalfe particalars 
menteasvafoes que tinhad elle; cos outros Bô- 
zospara fequeyxarem do que elte dizias & en 
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o que fua Altefa nifo julga com todos os is 
Galli eflavão prefentes, ilfoficalio determina. 
dofemo Bozo, nem elle contradizerem mais o 
elles determinaffem. O qa EIRey pareceu be, 
&Saflim mandou q fefizeffe. E tornando de 
novoa pôr filencio nos ouvintes;o Bôzo lhe 
difle,que qualeraa caufa; porque dizia mal 
dosfeusideofes? A qo Padrereípondeu que 
por ferem indignos daquele veneravel nome,que 
osipnorateslhe punhaú o qualnão competia por 
leydarazão, é deverdade fenão fomente ao al- 
tulfimo Senhor que formaraos Ceos,éx a terra, 
cuja Ommipotencia,ó incomprebenfiveis mara- 
vilhas o nofjo entendimento não era capaz de 
raftejar, quanto mais entender; & que por efte 
pouco que os'nofjos olhos nosmoftravãao delle, fe 
Julgaria ferelleo verdadeyro Deos; & não Xa- 
casnem Amida, nem Gizom,nem Canom, que 
não forao maisghomês muyto ricosscomo as fas 
efcriciuras contavão delles. A elta retpofta 
difleraô todos: Parece q tem razão no q dis. 
E querendo o Bonzotornar a replicar no q 
tinhaarguido, lhe diffe ElRey que tratafTe 
de outra coufa;porque aquella ja eftava cone 
eluída na opinião dos ouvintes, de que elle 
nãó ficou nada contente. E profeguindo por 
feu intento adiante;pergútou 20 Padre porq 
prohibiapaflarem os Bonzos letras de cam- 
bio paraoCeo,pois porellasas almas lá eraó 
ricas,& fem iflo erad pobres fem nenhum re. 
médio para poderem bufcar fua vida? A que 
refpondeu queariquefa dosque biao ao Ceo 
não confiftia no cochumacos, que por modo 
detyranmaos Bonzos ca lhes davas,fenao nas 
obras,ú.co fé nejta vida! fazião,éá ejta fespeia 
qual juntamente com caridade fe merecia irem 
ao Ceo, era aquela que elle lhes pregava, que fe 
chamava Ley Chrifta, é queo da dor defia Fê 
fantasér defta Ley Chrifia fora Fefu Chrifto 
Filho de Deos;que nefte Mundo fe fizera bomerm 
dr padecera morte de Crus para remir todos cs 
peccadores que baptizados guarda/se feus Ma- 
damêtos,é» perfeveraljemuna fua fanta Fé até o 
fim defuas vidas,a qual Fé limpa, fanta;érper- 
feytandoerativavarenta, que fizefeexcoyçad 
de peffoas, como elles dizia, porá, não impofivi 
tava asmulheres tere falvaçao por fer genero 
mais fraco por naturefa, nem punha o remedio 
que ellas nifto podiad ter; momuyto que lhe a 
elles defjem por ifjo;como elles lhe davão a entê- 
der; poronde cftava claro que as fuasleis erad 
fundadas mais no interefe dos que as prégavad; 
que na verdade do Deos que creára os Ceossê» a 
terras 
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Ga serobrara perji paraafalvaçao, tanto 
das mulheres, como dos homens, o que elles al- 
gumas vezes lhe tinhao ouvido. A ilto refpon- 
deu ElRey: Tem muytarazaó no que dis, 
& todos os mais que eftavao com elle, dife. 
raô o meímo,de que o BonzoF ucarandono, 
& os outros quatro ficáraó aliás confufos,& 
envergonhados, mas ainda tão contumafes 
como dantes nos feuserros. E ainda que me 
tenhaõ ouvido dizer algumas vezes que efta 
nação Japoahe amais fujeyta á razão, que 
todosos outros Gentios daquellas partes; 
todavia os feus Bonzos por huma natural u. 
fania, & prefumçaó, que tem de faberem 
mais que Os outros; tomaó muyto em calo 
de honra defdizerem-fe do que huma ves dif- 
feraô,nem concederem em argumentos;'que 
coquem em feu credito, ainda que por iflo a: 
venturem mil vezes as vidas. 
4 
CAPITULO CCXII. 
Detudo o mais queo Padre pafjou com eftes Bo; 
zos até fe embarcar para a China. 


A6 feacabárad poraqui as difputas 

do noffo Santo Padre co Bôzo Fuca: 
randono, porque ajuntando ellea fi outros 
feis, em que tinha confianfa, ovierao bulcar 
muytas vezes,;& lhe propunhaô muytas que- 
ftoês,nas quaes lhe arguhião [empre muytas 
coufas de novo cótra a verdadade, que o Pa- 
dre lhes prégava;& duráraó nellas por eípa- 
ço de finco dias, nos quaes ElRey afhiftio 
em peffoa,aflim por folgar de nos ouvir por 
via de curiofidade;como pelo feguro que de 
fua palavra tinha dado ao Padre a primeyra 
vesq fe vio có elle neftaCidade Fucheo,co- 
mo atràs fica dito.E nefte tépo os Bózos tos 
dos,a fim de o embaraçaré, ou de o defacre» 
ditarem lhe pergiútáras por coufas, q o en- 
tendimento humano nunca imaginou, & á 
volta deftas por outras taó fimples; & tão 
faceis, que qualquer pefloa lhe pudera ref. 
ponder có pouco trabalho. E algumas vezes 
tratavão també de materias altas,& de muy- 
to pefo, em q houve muytas altercações de 
ambas as partes, das quaes aflim como me a- 
judar a minha rudefa, direy fómente tres;ou 
quatro q me pareceraó de mais fubltancia, 
porque as outras tenho por efcufado tratar 
dellas. E para ifto nos pedia muytas vezes o 
noffo Santo Padre que o ajudaflemos cô nof. 
fas oraçoés, porq nos certificava que tinha 


muyta neceflidade dellas;aflim pela fraquea 


fa do feu engenho, como porá entendia que 
falavao demonio naquelles feusminiftros, 
perturbadoresda Ley do Senhor. Depois á 
os Bonzos lhe pro pufera6 algús argumétos, 
lhe quiferao provar por diabolica filofofia q 
Deosera inimiciffimode todos os pobres, dix 
zendo que; pois lhes negava os bês, quedas 
vaaosricos, final era q os não amava. Efta 
fala propofição lhe contrariouo Padre cô 
ra(oês taô claras, tao apparentes, &rtao ver- 
dadeyras;gos Bózos,ainda á lhe replicáras 
duas vezes, todavia comoa verdade nao té 
refpofta gue tenha eficacia, lhe foy forfado a 


 pefar da fua natural ufania, & prefumçao co: 


cederem no que lhes diffe o Padre. Derruba- 
docfte, fe pos logo outro nocampo, & che 
gando-fe ao Padre, lhe diffe que naô tinhas 
neceflidade de vir do cabo do Múdo a meter 
emcabeça à gente que na Ley que prégava, 
nem em outra nenhãa fe podia homé huma: 
nofalvar, porque como ahi havia dous pai 
rayfos,o daterra, & o do Ceo,dos quaes húá 
fó neceffariamente fe havia de gozar por pre- 
ceyto de Deos,hú para trabalho,&outro pa- 
ra defcáço,eftava claro,q o parayfo do homé 
erao da terra, pois todos os nacidos, cada hã 
por fua via, fe gloriavão no defcanço della, 
osReis por potencia; & mando em todaa 
Monarquia terreftre;os grandes que vemlo. 
go apos elles, como faô Principes, Capitães, 
poderofos, & ricos, na juítiça, de que ufa- 
Vaô,cô os mais pequenos,& a gére bay xa nas 
deleytações,& regalos da vida;de maneyra q 
todos; & cada hi por fi eraõ juifes defta fen- 
tença, que côtra elles fe havia de dar, & q as 
beftas, & osbois, porq nefta vida paffárao 
feusdias emafflicções,& trabalhos, lhes fica- 
va auçaó jufta para poffuirem o ceo q o homê 
porinclinaçaô, & effeyto de peccado quis 
enjeytar, & aflim a efte modo propos outras 
muytas rafoés tão defatinadas como eftas, 

rambé oPadre lhe cótrariou muyto facilme- 
te. Difleraô mais que negavaó q Deos como 
poderofo creára todas ascoufas quantas ha- 
viano Múdo para ferviço do homé,mas que 
as que deftas depois procéderaó, ficâraõ pe. 
la fujeyçaô que tem ao peccado, taó im pers 
feytas em Íuanaturefa, que de ferem amar- 
golas;duras,& bravas,nao tinhaõd em fi fubh 
rancianenhiia; pelo que foy neceffario para 
fe ellas redufiré à perfeyçao do feu primey- 
ro fer;nafcer Amida de todas ellas, a qual'ti- 
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nhao que nacera oytocentas vezes, para dar 
fer perfeyto aoytocétas efpecies decoutas q 
havia no Mundo. “Porque feaflim naô fora, 
como na verdadefora,fegúdo porfuas efcrit- 
turaseftava certificado, ja não houvera géte 
no-Múndo, nemcoufa alguma de quantas 
naceraó nelle;poronde parecia razão que os 
homes deflem tantos louvoresa Amida por 
efta confervaçao, como a Deos pelo benefi= 
cio da creaçao. Elteargumento, & falfa filo. 
fofia lhes desfes o Padre com poucas palas 
vrasypor fer a materia em fi clara,&de muy- 
to pouca fubltancia;porém as rafoês q o Pa- 
dre lhesdeu foraó'taes, | ElR ey; & tudos os 
mais ouvintessficáraó muytofatisfeytos del. 
las. E-como efta'praçaria detodos eltes ferte 
Borizos era negociada pelo infernalinimigo 
pay detoda a difcordia, neftemeímo tempo 
fe vieraó elles adelconcertar entre fidetal 
maneyra, & teréhús cô os oútros tamanhas 
deffcrenças;á por tres;ou quatro'vezes hou» 
verao de vir ás boferadas perante El Rey,de 
qellefeagaftou muyto, 8lhes dife queias 
coufasde Deos não [e haviad de. difputar có pus 
uhadas,fenãoco favor» zelofudado em mãfi- 
dãosporá;no efpirito humilde sé manfo fe agafa- 
lhavaDeos paradormar feu fono quieto. E levã- 
tando-fe cô ilto; fe foy cóalgãs daquelles-fe- 
nhores,de q eftavaacópanhado,a ver hús jo- 
gos acafa da Rainha,&os Bôzos fe foraó ca- 
da húparafua parre,& o Padre co oCapitad, 
& os mais Portuguezes fe foraó paraacafa 
dosChriltãos,aúde dormirão aquella noyte. 
Aooutrodia á tarde ElRey em pefloa, fin- 
gindo q palava acafo pela rua; mandou di» 
zer ao Padre fe queria ir ver o feu jardim, aô- 
detinha por nova q eftavaa caça jaefperan- 
do porelle,& que fe armaffe bem, porq tal- 
ves que ainda hoje derrubaria hú par de mis 
nhotos daquelles ferte, q hontem lhe quize- 
rão arrancar os olhos. O Padre entendendo 
a metafora;fahio logo á rua, aonde ElRey o 
eftava efperando em pê fo co tres, ou quatro 
privados feus cófigo,& tomandoo pela mad, 
êvos Portuguezeshú pouco atras afaftados, 
o levou com muyta honra por todasas ruas 
atê fua cafa,aonde os Bonzos ja eftavaó com 
muytafoma de gente nobre, & depois que 
alentou,& fes aquietara caía; os Bôzos tor- 
náraô denovo amover outras queftoés (os 
bre a materia dodia deantes, & moltráraó 
há gráde papel cheyo de refpoftas,o qualEI- 
Rey não quis ver;dizendo: O queja fe julaom 
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hiaves, não fe pode jurar duas,como vos que- 
vesporilo falayemoutra confa, porá efte Pa- 
dreeftá ja embarcado para fe partir, é» oCapi- 
tãonão vos devetanto por parentefio, nem por 
amifade,á por vojjo refpeyto queyra perder fua 
viagems,e porifjo logr ayvosdeile eftes dous dias 
que aguia de ejtarsfe vos prouver, ouvostor- 
nay para Miay gima donde viejtes, a queelles 
refponderao que aflim o fariaô como fua Al- 
tefa lhes mandava, perêm ja que alli feacha- 
vão, lhes deffe licença para praticarem hum 
pouco com oPadre em coufas boas,que defe- 
java6 faber delle,em que nao havia dehaver 
porfiaalgãa, porqueja todos vinhad apoftas 
dos aniflo. ElRey lhesoutorgou licença de 
boa vôtade,& lhes rogou-muyto que aflim o 
fizeffem.Elles então chegando. fe para oPa- 
dre; lhe pediraó perdão do paffado, & lhe 
perguntáraómuytas coufas curiofas,8& boas, 
que E/R ey folgowmuyto de ouvir,entre as 
quaes húa'foy, q fea Deos por feu faber in- 
finito tudo'he prefente,aílim o paffado,como 
o futuro,como naô vio na creação dos Anjos 
o defmancho,q Lucifer por fi,& cõos outros 
havia de fazer em ofienta fva, por onde fofle 
neceflario em razão da fua Divina juítiça fes 
rem condenados a pena perpetua; & fe naó 
moveu fua infinita mifericordia a atalhar 
hum mal, de que depois tantos fuccedéraõ 
em offenfa fua? E fe tambem o naô vio pas 
ra ficar defculpado, era logo falfo o q defta 
materia publicava delle à gente. O Padre, 
depois de eftar hum pouco a modo de penfas 
tivo cõefta pergunta dos Bonzos, lhes de. 
clarou largamente a verdade difto, o q elles 
por vezes Contrariáraô cô húas rafoés tão a- 
gudas, queo Padre virando-fe para Duarte 
da Gama, queelftava há pouco detrás delle, 
lhe dife: Note volja merceb em o queonve, & 
verá que ijto que eftes falto, nao vem delles, fez 
não do mefino demontoque os entina, mas confio 
em Deos N.Senhor que elle refponder á por mu. 
E depois q fobreefta materia houve algúas 
altercaçoés,em que fe fes algúa detéça,porá 
os Bonzos não queriad conceder nas raíoês, 
que lhe davão,EIR ey fe quis fazer nÃ£o ter= 

ceyro,& lhes dife: Ea,fegundo o que tenho al- 
cançado do que atégora fe praticou nefta mate- 
rrasentendo que o Padre tem razãono que dis, 
mas qa vosoutrosvos falta fé para conhecer- 
deseftaverdade, porquefe ativereisnas ocon- 
tradicereis, &r ja quevosella falta parasfio, a: 
juday-vos da razao como homês, Gr não ladreis 
como 
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como ciestodo o dia cô hija bertinacia tao obfei- 
nadasér chea de colera, que a baba vos corre dos 
beyços como gozos quemordemagente. A que 
os tenhores todos queallieftavão, apprová- 
do oq ElRey dizia,deraó húa grande rifada, 
de que os fetteBonzos fe queyxárao muyto, 
& differaô para El-Rey que como confentia 
fua Altefa quererem todos fer Reis em fua 
prefença? A ifto acodio o Padre, & fe meteu 
no meyo,& co fua interceflaô tornou a coufa 
a ficar quieta como dantes,& os Bonzos fo» 
raó c6 fuas perguntas por diante por efpaço 
de mais de quatro horas em materias altas, 
como homes a que todavia fe não póde ne- 
gar quetem por naturefa melhor entendi- 
mento que os outros Gentios daquellas par- 
tes; por onde parece que ferá neftesde mais 
frutto,Spor iffo melhor empregadaa diligé- 
cia,que fe pufer para os converterem á Fe, q 
nos Chingalàs de Comorim, & de Ceylão, 
mas nem por ifTo digo que neftoutros he mal 
empregada, fenão muyto bé.Defejofo ainda 
o Fucarandono, como mais douto q os ou- 
tros, de levar a fua avante có perguntas que 
embaraçaffem o Padre, lhe veyo arguindo de 
novo que porquerazão punha nomes tor- 
pes ao Creador de todas as coufas,& aos Sá- 
tos que no Ceoaflifliaô em louvor feu, infa- 
mandoo de mentirofo,pois ellecomo todos 
criaósera Deos de toda a verdade? E para q 
fe entenda donde naceu a elle dizer ifto,fe ha 
de faber que na lingua do Japao fe chama a 
mentira diufa,& porque o Padre quádo pré- 
gava dizia que aquella Ley gelle vinha de- 
núciar era a verdadeyra Ley de Deos, o qual 
nome elles pela groflaria da (ua lingua naô 
podião pronunciar tao claro como nós, & 
por dizerem Deos dizião diús, daqui veyo 
queelftesfervos do diabo tomãraó motivo 
dedizerem aos (eus que o Padre era demo- 
nio em carne que vinha infamar a Deos, põe 
dolhe nome de mentirofo:mas có a refpoíta 
queo Padre lhes deu a efte argumento, ficá- 
raô os ouvintes muyto fatisfeytos,& diflerao 
todos a húa vos:Sitá,fitã,q quer dizer: Yásjas 
já, como que diziaó: Já cahimos noq dizes. 
E porá tambem fe fayba a razão,porque ef- 
te Bôzo lhe difle q punha nomes torpes aos 
Santos;foy, porque tinha o Padre por coftu- 
me quando acabava de dizer Milla refar cô 
todos hããa Ladainha para rogar a nofla Se. 
nhora pelo augmento da Fé Catholica, & 
nefta Ladainha dizia fempre, como nella fe 


coftuma: Sanéte Petre orapronobis, Sanéte 
Paule ora pronobis, & aflim dos mais Santos. 
E porque tambem efte vocabulo Sante na 
lingua Japoahe torpe,& infame,daquiveyo 
arguir efte ao Padre q punha maos nomes aos 
Santos; mas logo lhe declarou a verdade do 
que naquillo paffava,q ElRey goftou muy: 
to de entender, & dalli por diantemandou o. 
Padre q fe naó diceffe mais Szcé7e, fenão Beate 
Petre;beate Paule, & aílim aos outros Sãtos, 
porque ja dantes tinhaó os Bonzos todos pe- 
rante El-Rey feyto peçonha difto. E profe- 
guindo ainda adiante por feus argumentos, 
não com zelo de fe cóverterem, nem de per. 
guntarem para faberem, mas fómente a fim 
de calumniarem a Ley de Deos,& perturba. 
rem efte feu Servo, lhe differao; que fe Deos, 
que he Sabedoria infinita, via que aquella os 
bra que fazia em crear o homem haviade fer 
occafiaô hrande de offenfa fua, porque razão 
não levátou a mão della, como parecia cla: 
ro que fora melhor, por efcufar o que depois 
fuccedeu,a q també o Padre fatisfes com ra: 
foés tao claras,& taô fufficientes,quanto baf- 
táraô para os confundir nifto, como tinha 
feyto em todas as outras confas.E das reípol- 
tas q fe lhe deraô, aílim a ifto, como a tudo o 
mais,de á tenho tratado,não digo aqui nada 
pela fraquefa do meu engenho, q ja muytas 
vezes tenho confeffado, & tambem porque 
vejo qnãohe da minha faculdade meter a 
mão nas materias deíta qualidade,baíta q fo- 
raô as refpoftas fempre taes; q todos os cir- 
cúltantes ficárao muyto fatisfeytos dellas. 
Com tudo os Bonzos não deyxáraô de gaí- 
tarem algíúas dellas duas, & tres horas nas 
replicas,q lhe trafiaô,mas em fim conceden- 
do neíta darradeyra muyto contra (ua von- 
tade, tornáraóainda adizer que, jag Deos 
depois que Adão fora derrubado pela ferpés 
tesdeterminâra de mãdar feu Filho ao Mun» 
do para remir os defcendentes do mefmo À- 
dão;porá caufa fe nao dera tanta prefla,quá- 
ta pedia a neceflidade? que fe elle por ventu- 
ra dizia q a razão difto fora por moltrar aos 
homés a gravefa do peccado, não era razão 
baftáte para elle ficar fem culpa do defeuydo 
de tamanha tardança. A ifto lhe refpondeu o 
Padre da maneyra q coftumava,porém nefta 
queftad arguiraó muytas coufas differétes,& 
eftiverad tão duros em cócederem nas rafoês 
q lhes davão, q ElRey de enfadado da pere 
tinacia, com q negavão tudo o que o Era 
es 
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lhes dizia, feergeuem pé dizendo: Os que 
haô de argumentar fobre Leytao fundada em 
todaarazáoxomoeftabe, nao hao de eftar tao 
fora dellascomo vos outros vindes ; & tomando 
o Padre pela mão acompanhado de todos os 
grandes que eftavão com elle,o levou até a 
cafa dos Chriftãos aonde poufava,de que to» 
dos os Bonzos receberaô grandiflimo def- 
gofto, & ficáraomuyto envergonhados, & 
dizião publicamente, & em altas vozes que 
fogo do Ceo viefte fobre ElRey, pois feen: 
ganava taó facilmente por hum feyticeyro; 
vadio,& fem nome. 


- CAPITULO CCRIV. 
Dagrandetormita que pafjámos indo defapao 
paraa China; & como fomos livres della por 
orações defte Servo de Deos. 


A O outro dia pela manhã depois que o 
noflo Santo Padre com todos os Por. 
tuguezesfe defpedio dEIR ey, o qual nefta 
defpedida lhe fes as honras,&o agafalho,que 
fempre coftumãra, nos viemos embarcar, & 
nos partimos defta Cidade Fucheo, & vele- 
jámos por noíla derrota à vifta de terra até 
hãa ilha dE IRey de Minacó chamada Me- 
leytor; &catraveffando daqui có ventos de 
móçaó tédéte,cotinuámos noflo caminho ef- 
paço de fetre dias;no fim dos quaes o tépo cô 
aconjunçaó da Lua nova nos faltou 20 Sul, 
& ameaçandonos cóchuveyros,8&moftras de 
Iaverno,veyo em tamanho crecimento, que 
nos foy forfado arribar em fim de roda com 
aproa ao rumo de Nornordefte por mar in- 
cognito, & nunca navegado de naçaô al- 
gúa, fem fabermos por onde hiamos, entres 
gues de todo ao arbitrio da fortuna, & do té: 
pocô húa tão brava, & tão excefliva tormér 
ta; qualos homés núca imaginaraõ, que nos 
durou finco dias; & como em todos elles nú- 
ca vimoso Sol para o piloto faber porque al= 
tura caminhava, fó pela fua fraca eftimati- 
va, fem cóta de graos,nem de minutos, pou- 
co mais ou menos foy demandar a paragem 
dasilhas dos Papuás, Selebres, & Minda- 
nous,q diltavão dalli feifcentas legoas. No 


“fegúdo dia defta torméta ja fobre a tarde,foy 


creícédo o mar de efcarceo cô vagas tadaltas 
que oimpeto da nao as naô podia romper; 
pelo q feafsentou por parecer dos Officiaes 
queas obras do chapitco, & dos cafteilos da 
vante fearrafaflem atê o andar do convés, 
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para q aflim pudeffe a nao ficar mais affron. 
tada,& obedecer:aos lanços do leme. Feyro 
itocó toda a preftefa poflivel,porque todos 
fem ficar nenhum feoccupárao nefte traba- 
lho,fe entendeu logo em fe fegurar o barel,o 
qualcomaffás trabalho foy atracado a bora 
do, & lhe guarnecêraô logo hum ahufte de 
duas amarras de cayro novas. E porque já 
quando efta obra fe acabou a carraça6 da 
noyte era muyto grande, não foy poflivel 
rocolherfe à nao a gente q eftava nelle, pelo 
q foy forfado ficaré aquella noyte lá todos,á 
foraó quinze, de os finco eraó Portugue- 
Zes,& os outros efcravos, & marinheyros. 
Em todoseftes trabalhos,& infortunios nos 
acópanhou, fempre efte bemaventurado Pas 
dre,aflim de noyte como de dia,por húa pare 
te trabalhando por fua peffoa como cada hú 
dos outros,& por outra animãdo,& confolãs 
do atodos de maneyra, que depois de Deos 
elle fóera o Capitaô q nosesforfava, & nos 
dava alento para de todo nos naô rendermos 
ao trabalho, & nos entregarmos de todo á 
ventura;como algús quizeraô fazer algúas 
vezes, fe ellenão fora. Sendoja quafi mea 
noyte, Os 13.que hiaô no batel,derao hú grã- 
de grito de Senhor Deos mifericordia, & ecos 
dindo toda a gente da nao a faber o q aquillo 
era,virao ao horizóte do mar o batel iratra= 
velado, porque lhe quebrãrao os braguey- 
ros ambos,cô que eftava amarrado. O Capi- 
taô cô a dor daquelle defaftre,fem confideras 
çaó algúa,nem attentar o que fazia, mádou 
arribar a nao pela elteyra do batel, parecen- 
dolhe que o poderia falvar; mas como ella 
era má de governo,& acodia de vagar ao le: 
me por caufa da pouca vela; de queera aju- 
dada, ficou atravefTada entre duas vagas,aó= 
de a encapellou húãa grande ferra por fima da 
poppa,&lhe lançou no convés tamanho pe. 
fo de agoa,que de todo a teve coçobrada, a 
quea gente cóhúa gráde grita que rompia o 
árchamou com muyta inftancia por nofla 
Senhora que lhe valeífe. A iftoacodio o Pa. 
dre muyto deprefla, q nefte tépo eftava pof. 
to de joelhos debruçado fobre híia cayxa na 
camera do Capitaó, & vendo a nao da mas 
neyra queeltava, & nóspelasamuradas his 
fobre os outros, efcalayrados os mais delles 
das capoeyras docóvés, levátando as mãos 
ao Ceo, diffe alto: O? Jefu Chrifto,amores de 
minha almavaleynosSenhor pelas fincoChagass 
& pornos padeceftes na arvore da vera Cras; & 
Rx logo 
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logo naquelle breve inftáte milagrofaméte 
a nao tornou a furdir iobrea vaga do mar, & 
acodindo logo cô mugyta preífla a marear a 
moneta quehia guarnecida por papafigo ao 
pé do traquete, prouveanoflo Senhor q fi. 
cou direyta, & logo mareada em poppa, & o 
batel defappareceu de todo pela elteyra da 
nao;de á todos ficárao chorando, & relando 
pelas almas dos que hiaó nelle.Defta maney- 
racorremos tudo q reftava da noyte cô af- 
fás trabalho, & quando foy manhã clara em 
todo o mar quanto alcançava a vifta de fima 
da gavea nao apparecia coufa algúa mais que 
fómente oefcarceo da tormenta, que arre- 
bentava em flor, & fendo paflado pouco 
mais demea hora dedia,o Padre que entaô 
eftava recolhido na camera do Capitao, fe 
veyo ao chapiteo aonde eftava o Meftre, & 
o piloto có mais outros feis, ou fette Portus 
guezes, & depois de dar a todos os bós dias 
cô femblante alegre, & quieto, pergútou fe 
apparecia o batel, & lhe foy refpondido que 
não;& rogádo ao Meftre q quizeffe mandar 
hã marinheyro á gavea para q vifle fe appa- 
recia de lá de fima, hum dos queallieftavaõ 
lhe dife queappareceria quádo fe perdefTe 
outro; a que o Padre,pefandolhe do que lhe 
ouvira, refpondeu : O'srmao Pedro Velho,(4 
afim fé chamava elle) muyto pequena fé heejjas 
G tendes, é» duvidais vos por ventura que pôde 
Jeralgnacoufaimpofivel a Deos nofjo Senhor? 
Pois confonelle,e» na facratiffima Virgem Mas 
ria fua Mãe, a qui por elletenho promettido tres 
Mijas na fuabenditacafa do Onteyroem Ma- 
lacasque ha de permittir que aquelas almas que 
vao nellefenao percão; de qo Pedro Velho fi- 
cou Corrido,& não falou mais palavra alga. 
O Meftre entao por fatisfazer melhor ao ro- 
go do Padre, elle em pefloa com outro mari- 
nheyro fe foraõ á gavea, & vigiando de lã de 
fima por efpaço de quali meahora,differao 
que em todo omarquanto lhealcançava a 
vilta, não apparecia coufa alga, & o Padre 
lhe refpondeu: Ora defiey-vos,poisnão ha ja 4 
fazer. E chamandome entaó para o chapiteo 
aondceliceftava,& ao parecer de todos bem 
trilte;me diffe fe lhe queria mandar aquétar 
húia pouca de agoa para beber, porque trafia 
oeltamago muyto defconfolado; a á eu por 
meus peccados naó fatisfis por naô haver fo- 
gaó na nao, porque fe tinha lançado ao mar 
odia dantes quando fealijou oconvés no 
princípio da tormenta. E queyxando-fems 


elleentão queandava muyto efvaido da ca? 
beça,& có vagados, que lhe acodiao de qua» 
doem quádo,lhe refpondíeu ; Naô he muy. 
to andar voíla Reverencia defla maneyras 
pois ha tres noytes q naó dorme, & talves q 
nécomeriaboccado, porq aflim mo diffehá 
moço de Duarte da Gama: À queellerefpõ. 
deu: Certifico vos 4 tenho dó delle , porquas 
defiofolado o vejospor quetoda eftanoyte depois q, 
feperden obatel, nunca deyxowdechorar por fe. 
Sobrinho Ajfonfo Calvo, 4 vaynelle co os mais 
companheyros. Euentão porq vio Padre bo= 
cejar muytas vezes;lhe dife: Va-fe voffa Rez 
verécia encoftar há pouco allinaquelle meu 
camarote, & talves d repoularã;o que elle a- 
ceytou,dizendo que fo/je pelo amor de Deos, 6 
que me pedia muyto & mandaje aomeu China & 
lhe fechalfe a portasexfe não fofje daliporá qua- 
doochamaije lha abrifje, & io podia fer das 
feis até as fette horas da manhã pouco mais, 
ou menos;& recolhido no camarote, efteve 
nelle todo o dia até quafi Sol pofto, & a 
certando eu nefte comenos dechamar o Chi- 
na, que eftava á porta da banda de fóra, pa- 
raque me déffe hum pucaro de agoa, lhe 
perguntey fe dormia ainda oPadre,êcelle me 
refpondeu: Nunca dormio, mas eftá dejce: 
lhos chorando debruços fobreocatre; 8 eu 
lhe diffe entaó que fe rornafle a affentar á por- 
ta;s& que lhe acodiffe quádo chamaffe. Defta 
maneyra efteve o Padre recolhido na fua o. 
ração até quafiSo] pofto,& entao fe fahio do 
camarote,& fe foy afima ao chapiteo aonde 
os Portuguezes todos eftavaô aflentados no 
chão por caufa dos grandes pendores, & bas 
lanços que dava a nao;& depois de os faudar 
a todos perguntou ao piloto fe apparecia o 
batel,& elle lhe refpondeu q por natural ra- 
zãoera impoflivel deyxar de fer perdido có 
mares taô groflos como aquelles, & que pre- 
fuppoífto que Deos milagrofamente o qui. 
zeffe falvar, nos ficava ja mais de fincoenta 
legoas. À que o Padre lhe tornou: Afim 
parecenaturalmite, mas folgariaeu piloto, já 
quem/Jofenão perdenada, à por amor de Deos 
quizeffesir ágavea,ou mandar là algum maris 
nheyro, que de lá de fima vigie todo o mar, paras 
que aomenosnos não fique iftopor fazer, &o 
piloto lhe diffe queelle iria lá de boa vontas 
de. E fubindo afima,8: oMeftre co elle;mais 
por fatisfazerem ao defejo, que vião no Pas 
dre, que por lhe parecer que podiaô ver al: 
giãacoufa, como parecia q eltava pato, 
e 
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fe detiverao lá hum grâde eípaço, & em fim 
affirmárao que em todo o mar não viado cou- 
fa algúa,de que o Padre,ao parecer de todos 
ficou aflás trifte. E encoftando acabeça no 
prepao dochapiteo, efteve aflim có aquella 
trifteía hum pouco impando como que que- 
ríachorar, &ja porderradeyro abrindo a 
bocca,& tomando o folego, como que defa- 
bafava daquella triftefa q tinha,&levátando 
as mãos ao Ceo diffe co lagrymas: Je/uChrif= 
tomeu verdadeyro Deos,&» Senhor, pegovos pe. 
las dores devojja facratifjima morte, é Pay- 
xão g.hajais mefericordia de nós, & nos falveis 
as almas dos Fieis, q vao naquelle batel; &tor- 
nando com ilto a reclinar a cabeça fobre o 
prepao, a que eftava encoftado,fe deyxou af- 
fim eftar como q dormia obra de dous, ou 
tres Credos,quando hú menino, q eftava aí. 
fentado na enxarciajcomeçou a gritar, dizé- 
do : Milagre, milagre, queeisaquiono/jo batel. 
Aefta voz arremeteu toda a gente aílim co- 
mo eftava para a parte de bom bordo aonde o 
menino gritava, & vio vir o batel afaftado 
da nao obra de hútiro de efpingarda pouco 
mais,oumenos, & elpantados todos detaó 
novo,& defacoftumado cafo, choravaõ huns 
có os outros como crianças de maneyra, que 
não havia qué fe pudefe ouvir em toda a nao 
cõ os prátos da gente. Todos arremeteraõ 
entaõao Padre para fe lhe láçaré aos pes,po- 
rémelle o naô confentio, & (e recolheu para 
a camera do Capitão, & fe fechou por den- 
tro, para que ninguem lhe falafle. Oscom- 
panheyros q vinhao no batel, forao logo re- 
colhidos dentro na nao có aquelle gofto, & 
alvoroço q todos pódem entéder,& por iffo 
també deyxo agora de contar aquias partie 
cularidades defte recebiméto, porq faô ellas 
mais para (e cuydarem, q para fe efcreverem. 
Paffado afim aquelle pequeno efpaço,em q 
a noyte fe cerrou de todo; que podia fer de 
pouco mais de mea hora, mádou o Padrepor 
hú menino chamar piloto, & lhe diffe, que 
lonva/fe a DeosnofjoSenhorscujas erao aquellas 
obras,o mada/je logofazer anaoprefes, porá 
aquelle contraftenao durariamuyto. E fatisfas 
zendo-fe cô toda preftefa poflivel, & com 
muyta devoçaó ao á o Padre mâdãra, prou- 
vea noflo Senhor q logo de improvifo,antes 
qa verga grande foffe emfima,& as velas fof. 
fem mareadas, a tormenta acalmou de todo, 
& nos faltou o vento ao Norte,cô o qual por 
monçao tendente feguimos noffa viagem có 
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bem de alegria, & contentamento de todos 
& efte milagre que contey, aconteceu a de- 
zaflette de Dezembro de 1551. 


CAPITULO CCXV. 


Devarios cafos que acontecérao a efre Santo Pa- 
dreaté chegar 4 China, & damaneyra da 
Jua morte, 


C Orrendo nós daqui defta paragem, ad. 
de Deos noflo Senhor por fua miferi- 
cordia, & pelas orações deíte bemyenturado 
Padre nos quis fazer efta tão milagrofa mer 
Ce; em treze dias de noíla viagem lhe prou- 
ve que chegaflemos ao Reyno da China, & 
furtos no porto de Sanchaô, aonde naquelle 
tempo fe faziao noflo trato, ja quando ahi 
chegámos por caufa de fer muyto tarde naô 
aChámos mais que huma fó nao, de queera 
CapitaóDiogo Pereyra,&eftava ja de verga 
dealto para fe partir ao outro dia para Ma- 
laca, na qual o Padre feembarcou, porque 
ade Duarte da Gama,em q viera de Japao, 
lhe era neceflario ir invernara Sião, por vir 
aberta pela roda de proa do gráde trabalho, 
que paffára na tormenta,que atrástenho cô. 
tado,& lá fe concertar, & prover de muytas 
coufas,de que tinha neceflidade. Nefta viaçé 
que o Santo Padre fes da China paraMalaca 
em companhia de Diogo Pereyra, que era 
muyto feu amigo, lhe deu conta dos termos, 
em que ficavão as coufas da Chriftandade 
em Japao, & quaõ importante lhe era a elle 
trabalhar todo o poílivel por ver fe podia 
ter entrada na Chinasaflim para là divulgar, 
& dar noticia âquella gentilidade da Ley de 
Chrifto noffo Senhor, como por acabar de 
tomar conclufaó com os Bonzos do Reyno 
de Omanguché,os quaes vendo-fe cófundi- 
dos cõas praticas, & difputas á tivera com 
ellesácerca da Fe, lhe refpóderão ja por der- 
radeyro,q como da China lhes vieraó aquel- 
las leis;que elles prégavão, & que havia feis 
centos annos q tinhão approvadas por boas, 
fe não defdiriaô por nenhum cafo, fe naõ 
quando foubeflem que elle convencera os 
Chinscos as proprias rafoés;com que a elles 
lhes fizera confeçar fer efta Ley boa, & ver- 
dadeyra,&fer para ouviro queelle prégava. 
E poreftarazão defejofo efte Servo de Deos 
pelo grande zelo gtinha dafua honra, & da 
lua Fé, de lhe não ficar ifto por fazer; afim 
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para acabar de tomar conclufas co hús, co- 
mo para' dar noticia defta verdade aos ou- 
tros;fe partio para a India com penfamento 
de dar conta de todas eftas coufas ao Vilo- 
Rey,& lhe pedir queo ajudafle cô todos os 
meyos poíliveis para o effeyto defta fua de- 
terminaçao. Efte negocio pos o Padreem 
pratica perante os mais entendidos que hia6 
na nao,& lhes pedia nelle feus pareceres;por 
ferem homés q defta Monarquia da China 
tinhaS muyto conhecimento,& experiencia 
& elles lhe refpôderao que por nenhum ca» 
fo era poflivel ter o Padre entrada na China 
para aquelle effeyto;fenaocõo VifoRey da 
India mandar lá hum Embayxador em no- 
me dE IR ey noflo Senhor para mais autori= 
dade,& com hum grande prefente, offerecé- 
dolhe fua amilade nova com palavras for- 
madas ao modo,com que fe lhe coftuma fa- 
lar. E porque para tamanha coufa como ef- 
ta havia mifter muyta fabrica,& hum prefé. 
te de peças muyto ricas;fe duvidou querer 
o VifoRey fazello,de q o Padre moftrou fé- 
timento,por lhe parecer que era aquillo ver- 
dade, & porá tambem ponderava os incon* 
venientes, que o tempo, & ostrabalhos do 
Eftado da India para iflo podião trafer. So- 
bre efte negocio fe praticou naquella viagé 
por muytas vezes, & o Diogo Pereyra fe of- 
fereceu tomar a cargo por ferviço deDeos,& 
Es amifade que tinha com o Padre, metel. 

o na China á cufta defua fafenda, & fazer 
toda a defpefadfofle neceflaria,aflim do pre- 
fente,como de tudo o mais;o que o Padre a- 
ceytou delle,& lhe prometteu por iffo fatis: 
façao dEIR ey noffo Senhor. Chegados com 
cita determinaçao a Malaca, 'o Padre fe em. 
barcou logo dalli para a India, & Diogo Pe- 
reyra ficou com anao em Malaca para ir á 
C,unda carregar de pimenta,8& mandou em 
companhia do Padre hum Francifco de Ca- 
minha feu Feytor com trinta mil cruzados 
em almifcar,& feda para fe comprar delles 
todo o necefiario. Chegado o Padre a Goa, 
deu cóta defta (ua determinação ao VifoRey 
D.Affonfo de Noronha, o qual lhe louvou 
muytoeíte feu bom,& fanto propofito, & fe 
lhe offereceu para o ajudar nelle có tudoo q 
foffe poflivel. Elle contente affás com efta 
boa refpoftado VifoRey, feaviou mais de. 
preffa que pode de tudo o que lhe era necef. 
fario;& dandolheoVifoRey Provifoés para 
Diogo Pereyra neftafanta jornada por Em. 


bayxador a ElRey da China, comettidas a 
D. Alvaro de Ataide,q então eftava por Ca- 
pitaô da Fortalefa, fe tornou a Malaca;poré 
oCapitaõ lhe não quis guardaras Proviíões, 
porque ao tempo que o Padre chegou eftava 
muyto de quebra com Diogo Perevra por 
lhe não empreftar dés mil cruzados,que lhe 
pedira. E trabalhando o Padre todo o pofli- 
velpor foldar com fua virtudeefta quebra,& 
efta difcordia, nunca jamais pode, porque 
como ella eftava fundada em odio;& cobiça, 
& o demonio era o que atiçava eltefogo,em 
vinte & feis dias em que fobre io fe fizérao 
algúas diligencias;nuncao Capitão quisco- 
ceder o que o Padre pedia, nem dar licença 
para que Diogo Pereyra o levafle à China, 
como daIndia vinha ordenado, có hú grádifs 
fimo gafto ja feyto, dando em tudo novos 
entendimentos ás Provifoés do VifoRey,& 
dizendo a módo de efcarneo q aquelle Dio- 
go Pereyrasque fua Senhoria dizia, erahum 
Fidalgo q ficava em Portugal,& não aquel- 
Je q o Padre apprefentava, q fora hontécria- 
do de D. Gonfalo Coutinho, & não tinha 
partes para ir por Embayxador a hum tama- 
nho Monarca, comoerao Rey da China.Pe- . 
loquealgús homés honrados, movidos do 
zelo da honra de Deos, vêdo que eíte nego: 
cio caminhava fempre para peyor,fem oCas 
pitão querer fazer nenhúãa razão de (1, nem 
ter refpeyto ao que fe lhe punha diante, fe 
ajuntárao todos húãa manhã, & lhe foraô pe: 
dir q naó quizefle tomar fobre fi hãa coufa, 
que tanto tocava em detrimento da hóra de 
Deos, porque lhe feriatomada diflo muyto 
eftreytacóta na outra vida,&que olhafle tá- 
bem a uniaó cóque todo o povo clamava 
delle, por tolher a háhomé tão fanto como 
aquelle ir prégar a Ley de Chrifto áquella 
gentilidade, por meyo doqual parecia que 
queria noflo Senhor abrir hãa porta ao feu 
Evangelho para falvaçaô de tantas almas;ao 
que elle dizem que refpondeu,q ja era velho 
para lhe darem cólelho, que fe o Padre que- 
ria tomar efle trabalho por Deos, foíle ao 
Brafil,ou a Manamotapa, queeraô terras aõ- 
detambem havia Gentios, como na China, 
porque tinha jurado que em quáto elle fofie 
Capitão, não havia Diogo Pereyra desir á 
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fazer à fombra do Padre para trafer cem mil 
cruzados da China, eramais propriamente 
fua pelos ferviços do Conde Almirante feu 
pay,quede hã criado de D. Gonfalo Cou- 
tinho,a quem o Padre, fem ter razão, queria 
fuftentar em coufa tão mal feyta,& com ifto 
os defpedio. O Veador da fafenda,o Feytor, 
& os Officiaes da Alfandega vendo quaó fó. 
ra de propofito elle refpôdéra a eftes homês, 
lhe forad todos húa manhã por parte dEl. 
Rey fazer hum requerimento, dizendo que 
naquella Alfandega eftava hum Regimento 
dos Governadores paffados, em que manda- 
vão expreflamente que por nenhum cafo q 
fofle fe colheffe viagé a nenhãa nao,que qui- 
zefle ir para fóra, obrigando-fe a tornar ahi 
a pagar os direytos,& q Diogo Pereyra lhes 
tinha feyto hum requerimento, que alli tra- 
fiaô por efcritto,em que fe obrigava a dar a 
ElRey fó dos direytos daquella nao trinta 
mil cruzados para as neceílidades daquella 
Fortalefa, dos quaes logo dava ametade, & 
para aoutra ametade fiadores depofitarios 
para quando tornaffe, pelo que requeriaó a 
fua merce que lhes nao tolheffe a fua viagem, 
porque tolhendolha fem haver caufa, como 
não havia, elles proteftavão por parte dElI. 
Rey deoshaver Íua Altefa pela fafenda del: 
le Capitaó: Agellerefpôdeu,que,fe Diogo 
Pereyra feobrigavaa dar a ElRey pelosdi- 
reytos da fua nao trinta mil cruzados,como 
elles díziao, tambem elle feobrigava por ax 
quelle requerimento, que lhe fazião, a lhes 
daratodostrinta mil pancadas com o cabo 
daquella chuça, & arremetendo a hum cas 
bide para fazer, clles (e acolhéraó bem de- 
prefla. E defta maneyra fe pafláraó vinte & 
feis dias depois da noíla chegada, fem haver 
coufa que pudeffe abrandar efta cotumacia 
do Capitaõ, antes ufou cõo Padre de algús 
termos mais aíperos do q era razão,& mny- 
to alheyos do quefe devia á fua autoridade, 
& à fua virtude. Vendo-feefteServo de Deos 
tadavexado,&affrontado co nomes infames 
fofreu tudo ifto com muyta paciencia, fem 
fe lhe ouvir nunca outra palavra maisque 
fómente pondo osolhos no Ceo, dizer: O 
bemdito feja Jefu Chrifto,cô tanta vehemécia, 
como que lhe fahia da alma, &algiias vezes 
não fem muytas lagrymas.. E aflim fe dizia 
publicameteem Malaca quer fe o Padre de- 
fejava(como fe prefumia delle) padecer mar- 
tycio por Deos, bem Martys fora naquella 


349 
perfeguiçao. E na verdade afirmo que quã. 


do me ponhoa cuydar no que ElR ey de Bã- 
gosfendo Gentio, fes no Japaõ a efte Padre, 
fó por lhe dizerem que erahomem, que da- 
va noticia da Ley de Deos, como atrás fica 
dito, & o que depois viem Malaca,fico pafe 
mado, & aflim creyo qo ficára todoo homé 
Chriitão, que vira hã, & outro. E fem em. 
bargo detudoiftoo Padre fe embarcou nef- 
ta meíma nao para a China, mas bem diffe- 
rente do quehouvera de ir, fe fora có Diogo 
Pereyra;mas elle ficou em Malaca, & a nao 
foy toda por conta do Capitaõ,& dos feus a- 
paniguados,& có Capitao poíto de lua mão 
& o Padre foy ingreme fem autoridade ne- 
nhúa, às efmolas do Contrameftre,& fem le: 
var outra coufa mais q (ó hãa loba, que le- 
vava veftida. Mas como feu intento foy fems 
pre padecer entre infieis pela confiflao da 
verdade;que lhes prêgava,não punha da fua 
parte coufa que pudeífe fazer a iflo duvida, 
nem impedimétro algum;&aílim fe quis em- 
barcar à difpofição do que o tempo lá deffe 
de fi. Eftando a nao ja de todo preítes para 
puieiaa Contrameftre lhe mandou às duas 
oras depois da mea noyte dizer por hum 
moço feu fobrinho a noffa Senhora do Ou: 
teyro;aóde então eftava,que fua Reverencia 
fe embarcaffe logo naquella manchua que 
allilhe mandava, porque a nao fe queria fas 
zer à vela. O Padre em tendo efte recado, fe 
fahio logo cô efte moço pela mão, & co mais 
outros dous feus devotos, qne o acompa- 
nhárao até onde a nao eftava, queera junto 
da Fortale(a,& hum deítes dous, queera o 
Vigario Joaó Soares,que depois efteve nefte 
Reyno-na Villa da Covilhã,vendoo embar- 
car com affás triftefa, & melancolia, defpe- 
dindo-fe delle, lhe dife: Devia vojja Reve- 
renciasja que feembarca para tao longe falar a 
D.Alvaroy fe quer portapar asboccas aos fows 
apanignados; que dizem que dis elle que fentio 
volja Reverencia iftocomo de carne. A que elle 
eftando ja quafi cô hã pé na manchua refpõ- 
deu: Pronveraa Deos;Padre mensque fora emu 
tal,g fentira ifto por honra de Deosscomoera ra- 
zão, mas minha imperfey ção foy a caufa dijo. E 
quanto afalar a D. Alvaro,como me dizeissja 
não póde fer, nº janefta vida nos veremos mais 
elle,e» exsporém vernofemos no valle de Jofafar 
nodia da tremenda Majeftade, quando Fefu 
Chrifto Filho de Deos,d Senior nofjowier jul- 
gar os vivos;ê os mortos, diante do qual efia. 
vemos 
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ais eiles é em e jusfo, é lhe ferá tomada cota 
darazão q tevepara tolher air pregar ainfreis 
Chrifto Filho de Deos poftona Cras por peccau 
dores;ajjim vos afirmo à muyto cedo por princi- 
pio de caftigo defte peccado tera algis trabalhos 
nahoranafafedas Or navida,é» quanto ao de 
fuaalma, Fefu Chrifto Deos nofjo Senhor haja 
mifericordia della; & pondo os olhos na porta 
principal da Igreja 4 tinha defrote, fe pos de 
joelhos, & levantando as maós como que o- 
rava por elle;difle com hum tamanho impe- 
to de lagrymas,que lhe impediaó a fala: Oº 
Yefu Chrilto amores deminha alma, pelas dores 
devvofJa jantiffimamorte, E Payxão vos peços 
Deos meusá ponhais os olhos no 4 por nós conti- 
nuamête apprefentais diante do Padre Eterno, 
quado lhemoftrais as vofjas preciofasChagas, dr 
og por ellas paramos merecejtes, iljo cocedais pas 
ra falvaçaõ da alma deD. Alvero,porgencamis 
nhado pela via da vofja mifericordia feja perdo- 
ado diate de vôs.E debruçãdo fe co o rofto no 
chaô, efteve aflim hum pouco fem fe lhe ou- 
vir mais outra coufa. Depois que fe levátou, 
defcalçov as botas, & asbateu em fima de 
húia pedra,como que lhe facudiao pó. E em- 
barcando-fe na máchua,fe defpedio dos dous 
que o acompanhárao com tantas lagrymas,á 
oPadre Vigario Joaó Soares tambem cho- 
rando lhe diffe:Como, efte apartamento he 
para fempre, ou porque nos deyxa vofla Re. 
yerencia taô defconfolados? Pois eu efpe- 
roem Deos nofio Senhor que muyto cedo o 
hey detornara ver nefta terra cô muyto def 
canço;& elle lhe refpondeu: Afim prazerá a 
fua divina mifericordia, é co ijtofefoyembar. 
car; & partindo a nao aquella madrugada do 
porto deMalaca,em vinte & tres dias de via- 
gé foy furgir no porto de Sanchão, q he hãa 
ilha vinte& feis legoas daCidade deCantaõ, 
aonde naquelle tempo fe fazia O trato com a 
gente da rerra. Paílados algíis dias depois de 
a nao aquieltar furta, & os Mercadores ens 
tenderem em fazerem Íuas fafendas, & cftar 
tudo pacifico,& a mercancia corrente, defe- 
jando efteServo de Deoseffeytuar em parte 
o que não pudera emtodo, tratou com hum 
Mercador Chim dos honrados do porto, q 
fe chamava Chepocheca, que quando fe fof- 
fe o quizeffe levar á Cidade, & ainda que nif. 
to houve alguns incovenientes de varios pa- 
receres dos Portuguezes, por verem que hia 
aflim taó defatado, & fem coufa que pudefte 
dar autoridade ao á dicefle, todavia depeis 


de bem praticada húa coufa, & outra, feaí- 

fentou côefte Mercador per efta maneyra,á 

oPadre lhe déffe duzentos taeis;que faó tre- 
zentos cruzados da nofla moeda, & q havia 

de ir dalli da nao atê a Cidade fempre com os 

olhos tapados, porque fe cafo foffe que por 
elle fer eftrangeyro,a Juítiça entédofle co el. 
le como eftava certo q havia de fer,& podoo 

a tormêto lhe diceffem que confeçafle quem 
alliotrouxera,elle o nao foubefledizer,nem 
conhecefle quem allio trouxera, porque fe 
foffe defcuberto, lhe mandaffem por iflo cor; 
taraCabeça; oque o Padre aceytoucomtoi 
dos eftes partidos, fem pôr diante receyo de 
coufa algiia,nem o efpantarem os medos q 
todos geralmente lhe punhão, poreftar en; 
tédido delle quaó defejofo eftava de receber 
martyrio por Deos noffo Senhor. Porém co- 
mo o mefmo Deos, cujos fegredos ninguem 
pode raftejar,não era fervido que elle entrafa 
fe na China, &a razao porqellefóa fabe, O 
defviou por hús meyo que naturalmente pas 
recião fer juftos, como o fab todas as fuas 
coufas, os quaes forao confeçar efte Gentio 
Chepocheca qelleeftava muyto fatisfeyto 
do interefle que lhe davaó por efta ida, pos 
rém que o feu coraçaó lhe dizia quetal naô 
fizefle , porque lhe havia de cuftar a vida 
aelle, & a todos os feus filhes. Com ifto fe 
deyxou o Padre ficar dentro na nao fem dar 
efleyto a efta fanta obra, que tanto defejava. 
E como elle ja entaó andava mal difpofto de 
febres,& de camaras de fangue,ajuntando-fe 
aifto a melancolia, & defgofto que tomãra, 
fe veyo a doença a fenhorear tanto delle,que 
creícendo cada dia mais, veyo acair na ca: 
ma com faítio muyto grande, de que efteve 
muyto mal tratado por efpaço de quatorze 
dias;no fim dos quaes conhecendo quea fua 
infirmidadeeramortal, pedio queo levaf- 
fem aterra;aonde logo o levaraó, & o puze: 
raoem huma pobre cabana, que alli fe lhe 
engenhou,cuberta de hervas,& de ramos,na 
qualefteve 17. dias; fegundo me contárad 
tres homês que (eachárao co elle, bem falto 
do neceflario,aflim por cuydarem algús que 
agradavão a quem lhes parecia que lhe naô 
havia de pefar co iffo, como tambem,ao que 
eucuydo, porque quis noffoSenhor moftrar 
nefte defamparo, á permittio q efte feu Ser= 
vo tiveífe na terra nefta hora, quão confor- 
meefte feutráfito era aos dos outros,de qué 


temos por fé que agora reynao comelle no 
Ceo. 
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Ceo. Paffadoseftes dezaflerte dias que digo, 
& ao que parecia, co affas pena, & defconfo- 
laçaô fua exterior,conhecendo elle em efpi- 
rito,& pela fraqueia do corpo, em que efta- 
va; Gafua hora fe vinha ja chegando, fe del. 
pedio de todos co muytas lagrymas,certificá- 
dolhes q eltava ja decaminho, pelo que lhes 
pedia que lhe rogaff:m todos a Deos pela al- 
ma,porque tinha diflo muyta neceflidade. E 
mandando có iftoa há moço, q tinha cuyda- 
do delle, que lhe fechafle a porta, porque o 
rumor da gételhe fazia turbaçaó, efteve aí- 
fim mais dous dias,fem já a efte rempo poder 
levarcoufa algúa;no fim dos quaes; tomãdo 
hã Crucifixo nas mãos, pos os olhos fitos 
nelle, fem fe lhe ouvir mais que fó de quádo 
em quádo a modo de fufpiro : Je/u da minha 
alma. No cabo defte tempo não podendo ja 
pronunciar palavraalgãa, lhe virao os que 
eltavãocô elle;fegundo todos contáraó, pu- 
blicamente choraralgúias lagrymas, cóhum 
impeto algum tanto mais esforfado, & fem. 
precôosolhosno Crucifixo,até que de todo 
deuaalmaa Deos;que foy húSabbado dous 
de Dezembrod oannode 1552. ámea noy- 
te;cuja morte foy affás fentida,& chorada de 
todos quantosalli feachárao prefentes. 


CAPITULO CCXVI. 
Da maneyra quefoyenterrado efte Santo des 
funto;órtrafidoa Malacastrdalr à India. 


Rocurando-fe logo o enterraméto del- 

te bemaventurado corpo, fe pos em 
ordem tudo o neceffario o melhor que entaô 
pode fer conforme à difpofiçaõ da terra, em 
queeltavão, & ao Domingo á tarde duas 
horas depois da Veípera o leváraõ ao lugar 
aondea cova eftava feyta,q poderia fer pou» 
co mais de hum tiro de pedra alima da praya; 
na qual foy enterrado có grande fentimens 
to detodos, principalméte dos mais virtude 
fos, & temétes a Deos; porêm não faltáraó 
“algús,em quéeite fétimeto fe na6 enxergou 
de fóra, fede détrootinhadou naõ, Deos o 
fabeselle os julgue, que fabe a verdade das 
coufas,& as rafoés dellas, mas o que fe foube 
publicamente foy que dallia quinze dias el. 
crevendohum homem, que por fua honra 
não nomeyo, húacartaa D. Alvaro em hã 
vancão,que partio daChina para Malaca,nã 
dos capitulos della lhe diffe aflim feccame- 
te: Câmorreuo Meftre Frácifco, mas na fua 
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morte naó fes milagre; & ca jas ço 
nefta praya de Sanchaó com os mais q na nao 
falecérao, & quando nós embora formos, O 
levaremos;fe eftiver para iffo,porque na6 die 
gao os praguentos de Malaca, q nao fomos 
Chriftãos como elles. Paffados depois difto 
tres mezes & finco dias, eftandoja a nao de 
vergad'alto para partir, os Portuguezes [e 
foraõ a terra,& mádâraó abrir a cova,em que 
fora enterrado o Santo defunto,có téçad de 
lhe levarem os offos para Malaca, fe eftivel- 
fem para iflo,& acháraólhe o corpo todo in- 
teyro fem corrupçaó,nem falta algúa,táto d 
nem na mortalha,nem na fobrepellis,que ti- 
nha veítida,achãrao defeyto;né nodoa, mas 
ambos tão limpos, & táoalvos como fe na- 
quella hora os enfaboâraó, & co há cheyro 
fuaviflimo;oq emtodos caufou tamanha ad. 
miraçao q cofundidos alguns com o q viaõ 
por feus olhos; derao 'em fi muytas bofeta- 
das pelo que antes tinhaõ dito,& diziaó pus 
blicamente com muytas lagry mas: O" mala. 
véturados daquelles, q por cópraferem ao 
diabo quizerad fer miniftrosfeus na avexas 
çãosq fe te fes em: Malaca,fendo tu tao puro 
Servo de Deos;comoagora aquivemos, & 
publicamente de ticonfeçamos, & malaven. 
turados de nós, q muytas vezes te negamos 
noffas efmolas, entendendo quao falto efta- 
vas do neceflario para fuftento da tua fanta 
vida. Va-fe enforcar o Mundo,& Íuas men: 
tiras,enforque-fe Malaca, & (uas promeflas, 
quepor derradeyro tu fó bemaventurado és 
o que acertafte em fervires a Deos tanto de 
verdade quanto todos agora em que nos pes, 
para maisconfufao noffa de ti confeçamos.E, 
aflim a eftemodo derramádo muytas lagry- 
mas,& ferindo-fe nos roítos lamentavao feu 
erro paffado, de q noffo Senhor pelos rogos 
defte feu Servo haveria mifericordia. O fan. 
to corpo foy metido em húa cayxa,sápela me- 
dida delle alli logo fe fes,& o levaraó à mef. 
ma nao em q veyo, naqual foy até Malaca 
nú camarote do piloto aonde depois q che. 
gou ao outro dia às dés horas o Provedor da 
Mifericordia com toda a Irmandade,& o Vi- 
gario,& todos os Clerigos da Igreja mayor 
acópanhados de toda a gente da terra, falvo 
do Capitaõ,& dos feus aceytos,o fora buf» 
car ânao,&o levãrao à Ermida de N.Senho= 
rado Outeyro;q era a Cafa aode naquella ter- 
ra (empre navida fizera fua habitaçao, & dos 
de havianovemezes & vinte & dousdias q 
fe 
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fe cbr paraa China. Nefta Ermida 
foy enterrado co muyta dor, & fentiméto de 
todos,& ahi efteve mais nove mezes,que foy 
de dezaflette de Março atê onze de Dezem- 
bro feguinte de 1553. Nefte dia foy defeter- 
rado efte corpo, & metido emoutra cayxa,á 
Diogo Pereyra lhe mandára fazer forrada 
de damafco, cuberta por fima có hú panno 
de brocado,& daqui defta Ermida de N.Se- 
nhorado Outeyro foy levado em prociflas 
acompanhado de muyta gentenobre, atê o 
meterem em hum batel,que ja eftava preítes, 
bem concertado có alcatifas ricas, & cô tol= 
do de feda, no qual foy levado a hãa nao de 
Lopo deNoronha,que eftava para partir pa. 
raa India,& o embarcárao nella, & foraõ co 
elle dous Irmãos da Companhia de Jefu,há 
chamado Pedro de Alcaçova, & outro Joaõ 
de Tavora,á depois efteve no Collegio de 
Evora, os quaeso acópanhárao até a Índia, 
no qual caminho, q he de diftancia de qui. 
nhétas legoas,fe virao algús milagres evidés 
tes, fegúdo todos os q na nao vinhão depois 
teftemunháras em Goa ao VifoRey D. Af- 
fonfo de Noronha, dos quaes me efcufo dar 
relaçaó por ferem muyto notorios a toda a 
géte; & por nao gaftaro tempo em elcrever 
o q fey que outros ja efcrevérao. 


CAPITULO CCXVII. 

Como efte Santo defunto foy defambarcado da 
nao, em que viera de Malaca, €» do appara- 
tocom que chegou ao caes de Goa. 

A Nao em que hia efte Santo corpo,che- 
gou a Cochim a treze de Fevereyro 
de 1554.& porque ja nefte tempo os ventos 

Noroeites curfavaô por monçao tendente 

ao loego da cofta, & a nao cô todas as mais, 

que vinhao de Malaca em fua coóferva, por o 

vento fer ponteyro;não podiao furdir avan- 

te mais que fómente húa legoa, ou duas por 
dia;bordejando ás voltas có muyto trabalho, 
fe affentou por parecer de todos os pilotos 

o Capitaó mandaffe recado ao Collegio de 

Sa6 Paulo de Goa, para que os Padres pro: 

ve(lem dealgia embarcaçaó de remo, em q 

levaflem aquelle Santo corpo, pois a nao naó 

podia ir tera Goa fenaõ de 25.de Março por 
diante, que era o tempo em que naquellean- 
no Cahja a femana fanta, & porque nella cele» 
bravaa Igreja fagrada a memoria da Payxaõ 
do Filho de Deos, não fe podia entaô fazer 
efte recebimento com a pompa, & apparato, 
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que todos requeriad.O mefmo Lopo de No? 
ronha Capitaõ da nao quis fer o que levaffe 
efte recado, o qual fe partio logo, & chegã. 
do a Goa ao Collegio de Sao Paulo,deu con: 
ta ao Padre Meftre Belchior, Reytor univers 
fal naquellas partes da Companhia de Jefu, 
& fe tornou logo paraa nao. O Padre Rey: 
tor confultou ifto com os mais Padresdo 
Collegio, & entre todos foy aflentado queo 
mefmo Padre Reytor foffe logo em pefloa 
dar conta difto aoVifoR ey,& lhe pedifle há 
catur bem efquipado;og aflim fe fes,& oV ix 
foRey lhedeu logo há, dequeera Capitaõ 
hum Simão Gallego,q entaô eftava na cama 
muyto doente;mas em (eu lugar fe lhe offe: 
receu hum devoto do Santo defunto, de que 
o VifoRey moftrou levar muyto goíto. O 
Padre Meftre Belchior có tresIrmaós,&quas 
tro meninos orfãos dos doColegio fe embars 
cou no catur,& fe partio de Goa húa fegúda 
feyra pela manhã, & á quarta logo feguinte 
encôtrou a nao junto da barra de Batecalá 
co mais outras ferte, á eltavaó em calmaria 
âvifta húas das outras, fem poderem furdir 
avante. A nao conhecendo o catur, porque 
hia enramado,& co moftras de feíta,fes tam- 
bemo meímo. Chegando o catur a bordo da 
nao,0 Padre Reytor co toda a mais compa: 
nhia entrou logo nella,& levava os meninos 
orfaós diante côcapellas nas cabeças, & ras 
mos nas mãos cantádo Gloria in excelfis Deo, 
Oc.& outras muytas cantigas em louvor de 
Deos. E depois que todos foraó dentro,&bé 
recebidos do Capitaõ,& da mais cópanhia, o 
Irmão que trazia a feu cargo efte Santo de. 
funtostomouo Padre Reytor pela mão, & 
có húãa vela acefa olevouabayxo à camera 
aondeelle eftava,& o moftrou ao Padre,& a 
todos os que vinhão cóelle, os quaes emo 
vendo fe puferao todos de joelhos,&cô muya 
tas lagrymas lhe beyjáraó os pes;& depois de 
eftarem cõos olhos nelle hã grande efpaço; 
o metêraó no catur, cantandolhe o Pfalmo 
Benedittus Dominus Deus Ifrael;a q os circúf. 
tantesajudavaó não có menos lagrymas,q as 
dos Padres,& defamarrado do bordo, aonde 
todos ficáraô dando moltras de devoçaô 
que lhe tinhaó, a nao cô todas as fette q eftas 
vão à roda ao defamarrar do catur,lhe fize- 
raô húja efpantofa alva de artelharia, de que 
os Gentios eftavad pafmados, acodindo por 
todas as prayasa ver o que aquillo era.Parti- 
do o catur daqui da barra deAncolásq era fin- 
co 
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colegoas abayxo de Batecalá paraGoa,che- 
gou á quinta feyraásonzehoras da noytea 
noffa Senhora de Rebandar, que he mea le- 
goa deGoa;aonde foy defembarcado efte cor: 
po;& levado á Igreja;& poíto junto do altar 
mór co muytas tochas,& ciriosacefos, &o 
Padre Meftre Belchior, quejaentaõo trafia 
afeucargo,o mandôulogo fazer afaber ao 
VifoRey,por lho elleaflim ter pedido,& má. 
dou tam bem aos Padres do feu Collegio que 
tanto que fofle manhã o vieffem efperar to- 
dos;ao caes;porá atê às oyto horas eltaria ahi 
Depois que o Padre Reytor proveu em tu= 
do oque lhe pareceu queentaó era necefla- 
- rio;& tomou hi pequeno de repoufo, diffe 
Milla muyto de madrugada, à qual fe ajútou 
toda a gente queahiao redor morava, aflim 
Portuguela, como da terra. Nefte tempo, 
-Começãdo ja a efclarecer o dia, vierad da Ci» 
dadefeisembarcaçoés, em que vinhaõ qua- 
renta,ou fincoênta homés,que na vida defte 
defunto foraó muyto feus devotos, os quaes 
todos trafiaS tachas novas nas mãos, & os 
feus moçoscirios. Eftes,entrando todos na 
Igreja,fe proftráraó diãte da tumba, ou cay- 
xa, aonde elle eftava,& o reverenciárao com 
muytas lagrymas; & quando o Solcomeçou 
a fair;abalârad para a Cidade, & no caminho 
eftava Diogo Pereyra em hum batel co muy- 
ta gente; com tochas,& cirios acefos,q em o 
catur perpaffando por elles, fe poftráraó to- 
dos com osroftos no chão. E logoatrás nef- 
ta mefma ordem eftavao mais outras dés,ou 
doze embarcaçoés; de maneyra q quido che- 
gou ao caes iria acompanhado de vinte em- 
barcaçoés de remo,em que iriaô cento & fin- 
coenta Portuguezes da China,& de Malaca, 
gente toda muyto limpa,& rica, & eftes; co- 
mo digostodos com tochas, & ciriosacefos, 
& os feus moços,que feriaô mais de trezen- 
tos, com velas grandescomo brandoés, o 
qualautorizado, & Chriltão apparato cau- 
fava muyta devoçaõ em todos os que o viaó. 


CAPITULO CCXVIII. 
Dorecebimento que fefes em Goa acefte Santo 
defunto,;ê» do mais que ahi fuccedeu. 


o Hegado efte catur, em que vinhaefte 
fanto corpo,ao caes da Cidade aonde ha- 
via de defembarcar;achou ja nelleoVifoRey 
queoeltava efperando com feueltado de 
porteyros com maças de prata; acópanhado 


“de toda a Fidalguia da India, com outra tá- 


, 


manha quantidade de gente do povo, á qua- 
tro Alcaygestinhao bem que fazer em pre- 
parar o caminho. Eltavão ja alli tambem o 
Cabido da Sê,o Provedor, & Irmaôs da Mi- 
fericordia;todos co fuas veítes, & cirios brã- 


“cos nas mads,& huma tumba có hú panno de 


brecado novo cô Íuas franjas, & guarnições 


“de ouro,na qualnaó foy levado, porque pas 


receu melhor que foffe naem que viera de 
Malaca. Os Padres,& Irntãos da Cópanhia 
de Jefusqueerao muytos,chegárad ao catur, 
quejãaefte tempo eftava bem atracado com 
terra, & lançando mão da tumba que eftava 
emfima do toldo, appareceu hum Crucifixo 
muyto devoto, que huma grande quantida- 
de de meninos orfaos doCollegio tinhad cu. 
berto,& começãdo há delles a entoar oPfale 
mo de Benedictus Dominus Deus Ifraclyrefpo- 
déraó todos os mais juntamente có híia gri- 
ta de muyto boas falas, & bem concertadas, 
tão devota,&efpantofa,q os cabellos fearres 
piára6 a todos os quea ouvirão, & as lagry= 
mas,& foluços foraô taô geraesemtodo a- 
quelle innumeravel,& Chriftão ajuntamens 
toque fóa vifta daquillo baftava para todo 
o peccador fe converter muvto de veras. 
Defte caes abalou toda efta genre pofta em 
húãa prociffad muyto bem concertada, & o 
fanto corpo hia derrás metido na tumba,em 
que viera de Malaca com hú grande panno 
de brocado por fima, & alguns turibulos de 
prata, q O hiaô incéfádo por ambas as partes 
có cheyros fuaviflimos, & a tumha da Mife- 
ricordia hia diante à deftra. De maneyra que 
efte enterramento fe fes cfte dia com tanto 
cufto,& apparato por honra de Deos,& def- 
te feu Servo,que os Gentios,8& os Mouros da 
terra metiaõ os dedos nas boccas por moftra- 
remo grandeefpanto que tinhaó como he 
feu coltume. E entrando aflim pela porta 
da Cidade,foy pela rua direyta; a qual a efte 
tépo eftava toda dealtoabayxo muyto rica- 
méte cócertada,cô muytas alcatifas, & pan- 
nos de feda,& as janelas muyto preparadas, 
& cheas das mulheres, & filhas de todos os 
nobres;&por bayxo às portas muytas Inven: 
ções de perfumes, & cheyros fuaves. E naô 
fómenteefta rua;mas todas as outras por on= 
de paflou atão Collegio de S.Paulo, aonde 
foy levado,eltavad defta maneyra;& ainda q 
odiacra fefta feyra de Lazaro, eltavao Col. 
legio de feíta, có frontaes de brocado em to- 
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apa alampadas,cafriçaes, & cruzes 
de prata,ê tudo o mais que fe via eracorref. 
pondente a ifto. Ctrgadoaflim à Igreja, fe 
pos em depofito junto doaltar mór diparte 
do Evangelho, aunde fe diile Mifla folenne 
cô hum Pontifical de brocado, officiada co 
muyto boas falas,& có muytos inficumêtos 
muficos conformes à folennidade de tama- 
pha fefta.R por fer muytc rarde, & a géte ef. 
tar muyto delejofa dever o Santo defunto, 
nãohouve pregação. Acabada a Mifla, fe 
moftrou o Sáto corpo a todo o povo, q 0 res 
verenciou com aflás de lagrymas, & porque 
a gente como digoera muyta, & cada hum 
procurava pelo ver de mais perto,o impeto, 
& a forfa da muyta gente foy de maneyra, q 
as grades da Capella;com feré muyro grof- 
fassforão feytas em muytos pedaços. Vendo 
os Padres queelte tumulto hia crefcendo ca: 
da ves mais,& que fe lhe não podia dareva- 
faô, tornárãoa cubrir a tumbasdizendo que 
àtarde o verião mais à fua vontade,& co ifto 
ferecolhériotodos, porém depois fe mof- 
troualgúas vezes; X cmalguasdellas, pelo 
concuriu da gere fer muyto grande, houve 
muvtosgritos, & apertos afiim de mulheres 
como decriangas, G eltiverao a rifco de fe af. 
fogarem. Neítemeimo diaa tarde chegou a 
eita Cidade de Goa hum Portuguez por no- 
me Antonio Ferreyra calado em Malaca, cô 
há prefente de peçasricas para o VifoRey,á 
lhe mádava dejapão ElRey de Bágo cô hu. 
ma carta,d diziaalim: Tiluftresd» de majefias 
demnyricosfenhor VifoRey dos lmuntes da India, 
Leao efpanto/o nas ondas do mar por forfa de 
navs,e» de bombardasgrofjas, eu Tacatá Ando» 
no Rey de Bigode Facaiá de Omanguchesrda 
terra de ambos os mares, fenhor dos Reis peque- 
nos das ilhas da TofasXemenexaque;t Miaygir 
máste faço faber por efa minha carta à onvindo 
euos dias paljados o Padre Erancifio Chêchico» 
gimpraticar danova Leydo Creador de todas 
asconfas, G ásgetes de Omaguche andava pres 
gãdo,lhepromettiem fegredo fechado em met cos 
ração q tornãdo elle a efte mes: Reyno, tomaria 
de fia ão onome,é» a agoa do Sato Baptifimo, 
ainda é anovidade de tamanho abalo me puzef- 
fem difcordiaco mens vafjallos, & elle src pro- 
metten tabe q dadolheDeos vida,tornaria quiry- 
tocedo,c> porá, efiajua tardaça fe eficdeu mais 
do minha efperafa cuydavasquis la madar efte 
home a faber delle,erde volja Senhoria a caufa, 
que lheimpedea fua vinda. Pelo 4 fenhor lhe pe- 


gos queemtodoocafo por fis & por mim lhe ros 

guejaqueosReisdaterraonãa podem mandar, 

GJevenha logo nefia primera monçao, porá fia 

vinda a efe meu Reynofera de muyto ferviço 
de Deos,ey nova anifade cogrande Rey dePopa 
tugal,para que efta minha terraco a fua feja em 
amor fixo lixa fo confa, E osfeus vajfjalos fejab 

frangueadosem todos osportosy Cr rios, aonde 
JurgirêscomonovolJoCochima,aúde eftais.E vofa 
fa Senhoria memande,em que por amifade firva 
afenRey,porque o farey tão deprefjacomo a vol. 
taqueo Sol dá damanhã 4 noyte. Antonio Fera 
reyra lhe dara huas armas, co que venci os Reis 
de Fiungá, & Xemenaxegue e vefitdo nellas 
como o dia em 4 lhe dey batalha,obedeço por meu 
wmão mais velho acfe invencível Rey docabo 
do Mundo [enhor dos tinefouros do grande Por= 
tugal, Efta cartajmoltrouo VifoRey D. Af- 
fonfo ao Padre Reytor Meftre Belchior, & 
lhe diflesg qualeraacan/a, porá fenao partia 
logo para apao a effeytnar huma confa de tito 
ferviço de Deos, é» levava comfigo todo o Colle- 
gio de S.Paulo de Goa? O Padre lhe deu muys 
tes graças pela merce,q lhe fazia naquillo,& 
Jhe Gifle quespois fua Senhoria afjim lho acofes 
lhava, &madava elle fe hia logo fazer prejies 
para fe partir naquella monçao. E o VifoRey 
lholouvou,-& lho agradeceu muyto, por 
entender que era huma coufa de muyto fer 
viço de noflo Senhor. 


CAPITULO CCXIX. 
Comoo Padre Mefire Belchrr partio da India 
parao Japao, era canfaporque não paíjou 
de Mulaca,grdo que nella fuccedeumefte tepo. 


Affados mais quatorze dias,q foy aos 16 

de Abrilde 1554. 0 Padre Reytor Mef. 

tre Belchior fe partio para Malaca em huma 
nao,em q bia D. Antonin de Norcnha, filho 
de D.Garcia de Noronha V'ifoRey q fora da 
india, a tomar poffe da Capitania daquela 
Fortalefa,porqueo VifoRey mandava pré- 
der D. Alvaro de Ataide Capitão della, por 
lhe não obedecer a fuas Provifoés, & por 
outras culpas que tinha delle; das quaes te- 
nho porefeufado tratar aqui particularmen» 
te, porque não fazem a meu propofito. 
£) novo Capitão D. Antonio chegou a Ma- 
laca a fincode Junho, naqualfoy bem reces 
bido, & levado à Igreja com procifiao de Te 
Deum laudamus aonde fe dile Miffa,& hou 
ve prégação. E depois que fahio da Igreja, 
que 
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queferia quafi às onze horas, o Licenciado 
Gafpar Jorge; Ouvidor geral da Índia, que 
hia fazer efta diligencia, mandando tocar há 
fino, fes ajuntar o povo todo,& lhe moftrou 
as Provifvés quelevava o VifoRey, & apos 
io tirando huns apontamentos que levava 
de fóra, fes porelles muytas perguntas a D. 
Alvaro,de que fe tazia Termo por dous Ef: 
crivães,nos quaes ambos aflinavão co o Ous 
vidor,& Capitao, em que houve muyta de- 
téça. E no fim deítas perguntas D. Alvaro 
foy depoíto da Capitania, & prelo, & toda 
tua fafenda confifcada, & o meímo fe fes de 
todos os da ua parcialidade,q o favorecéraõ 
na prifao de Gamboa Veador da fafenda, & 
noromper das Provifoés doVifoRey,&nos 
Outros defmanchos que nefte cafo fizeraõ,& 
iltofefes com tanto rigor, & tabexcellivos 
que os mais dos homens fugirad para os 
Mouros,cô q a Fortalefa ficou tao fó, & taõ 
defpejada,que efteve em rifco de fe perder;fe 
o novo Capitaó Dom Antonio naó provera 
niflo co muyta prudencia,dando a todos per- 
daõ geral, &aindaaflim vinhao demuyto má 
vontade. Porque como por caufa deftes in- 
fultos,& de outros q D.Alvaro tinha cômet- 
tido,depuferaô Malaca de fer Cidade como 
antes era,X a Camera,&o governo della foy 
desfeyro có pregoês feyos; & vergonhofos; 
caufoua novidade difto tamanho efpãto, & 
terror em todos os moradores della, que lar- 
gando,como digo;as cafas,& as fafendas, (e 
paffavão todos para os Mouros. Demaneyra 
que nefta affronta,& em outras muytas, que 
fe fizerao a D.Alvaro, fe vio bem claro quaô 
verdadeyra fahio a profecia do Padre Meftre 
Francifco,quado difle ao Vigario Joaó Soa- 
res que cedo fe veria cercado de vexaçoés, 
& de trabalhos na hóra,fafenda, & na vida, 
porque quanto á fua morte, coufa he muyto 
fabida que faleceu elle nefte Reyno, andan- 
do fe livrando fobre fianfa, de culpas de que 
foy accufado pelos Procuradores dEIRey, 
& acaufa da fua morte foy hãa grande pol. 
tema que lhe naceu no pefcoço, com a qual 
fe veyo a corromper todo por dentro de tal 
maneyra,& có bum fedor tao infupportavel, 
que naô havia quem oufafle chegar a elle. E 
ja daqui por diante não tratarey mais delle, 
bafia que foy a ua morte muytojapreflada, 
juifostaô de Deos, que elle fó entende. E(- 
tas revoltas,& exceftos da Juítiça, com que a 
terra andava toda amotinada, forão caufa de 


355 
g o,Padre Meftre Belchior cô os mais da tua 


copanhia não pudeffe aquelle anno paflar a 
Japaõ;como tinha determinado, pelo q lhe 
foy forfado invernar aquiem Malaca até O 
Abril feguinte de 1555. que foraô dés me- 
zes.Nefte tépo cótinuando o Ouvidor Gaf- 
par Jorge peias rigorofas execuçoés que ca- 
da dia fazia nuns,& noutros deumotivo de 
muyto efcandalo em todaa terra , & naô côs 
tente com iffo,confiado nas largas Provifoés 
queo VifoRey lhe dera, fe quis inttrometer 
na jurisdicçaô do Capitaó D.Antonio, & fe 
apoderou tanto della, q ao Capita6 lhe naô 
ficava mais que fóo nome, & fer húolheyro 
da Fortalefa,o que ainda q elle fentia muyro 
todavia o começou a irdiflimuládo có muye 
to fofrimento; porém correndo eítas dema- 


-Sias;&folturas do Ouvidor por mais de qua- 


tro mezes,em que houve muyros defgoitos, 
de queaguinao trato particularmente, por 
fer proceflo infinito,védo hú dia D. Antonio 
o tempo difpofto para efleytuaro 4 ja d'an- 
tes parece que tinha determinado, o prédeu 
hãa féfta na Fortalefa,aonde por alguns que 
ja para iflo eftavão preítes, foy metido em 
hãa cafa,& alli,fegundo fe diffe,foy deípido, 
& atado có húia corda de pés,8& maós, & des 
pois de bem açoutado,& pingado cô humas 
torcidas de azeyte, degefteve para morrer, 
lhe lançáraô huns grilhões nos pés,& húa al- 
gemas nas mãos, & hum collar no pefcoço, 
& lhe depenáraõ todas as barbas fem lhe fi 
carhúi fó cabellonoroíto, & lhe fizerao ou- 
tras coufas a efte modo,fegundo entaô fe dif- 
fe publicamente;de maneyra que o pobre Li- 
céciado Gafpar Jorge, que aflim fe intitulas 
vao Ouvidor geral da India, Provedor mór 
dos defuntos,& dos orfaós, Veador da fafen- 
da de Malaca, & das partes do Sul por EiR ey 
noflo Senhor, foy por D. Antonio tratado 
defta maneyra, fe he verdade o q fe difle. E 
vindaa móçaõ,aflim prefo em ferros foy mã- 
dado á India cô húãa fea devafla que fe tirou 
delle, aqualos letrados da Relaçao de Goa 
depois annullâraô, & mandaraó tirar outra 
de novo a Malaca,& aoD. Antonio pelo que 
fizeramandouo VifoRey D. Pedro Mafca- 
renhas,que ja a efte tépo governava cEftado 
da Indiasvir prefo,para eftar a juizo cô Gal. 
par Jorge,& dar razão do que lhe fizera. O 
gual D. Antonio fe veyo logo à India, aonde 
andando-fe livrádo defte feyto, lhe mádárao 
na Relaçaó q dentro em tres dias cótrariaffe 

Yy2 hã 


PEREGRINAC,OENS DE 


356 

bi feyo Libello, cô q o Gafpar Jorge veyo 
contra elle;& porque o D. Antonio natural. 
menteera contrario deítes termos judiciaes 
de replicas,& treplicas, cô q fe dizia que os 
Dezembargadores o queriaô enfadar, pares 
ce ( fegundo entaô difleraô os praguentos, 
porqueeu não o vi;nem o fey de certo ) que 
não quis gaftar em refponder ao Libello to- 
dosos tres diassque lhe forao dados de tere 
mo;mas dentro de vinte & quatro horas deu 
cô GafparJorge em parte donde nunca mais 
fe levantou, & fegundo tambem fe diffe, cô 
hã bom boccado que lhe deraô nú banquete, 
por onde efte negocio ceflou de todo, & o D. 
Antonio por fentença foy folto,& livre,& 
tornaffe a fervira fua Capitania, paraonde 
fe partio logo dallia hú mes,porém chegado 
a Malaca,& mesido de poffe não durou mais 
nella q fó dous mezes & meyo;no fim dos 
quaes faleceu de camaras de fangue. E defta 
maneyra feacabãrao de averiguar todas as 
difcordias, & enfados, quea trifte Malaca 
teve naquelle tempo, 


CAPITULO CCXX. 
Como partimos de Malaca para Fapao, & do 
que palfámos atéchegarmos à ilha de Cham. 
peylo na Cauchenchina, cy do que nella vimos, 


CO Hegada a monçaô para o Padre Mef. 
tre Belchior poder profeguir fua via- 
gem, nos partimos de Malaca o primeyro de 
Abrilde 1554. embarcados em humacaras 
vela dE IR ey noflo Senhor, que D. Antonio 
Capitao da Fortalefa deu ao Padre por húa 
Provifao, que levava do VifoRey. Eatres 
dias da noffa viagem chegámos a húa ilha,q 
fe dizia Pullo pifao ja quafi na bocca do ef. 
treyto de Sincápura,aondeo piloto, por fer 
novo naguella carreyra, varou enfunado na 
vela por fima de hãa reftinga de pedras, co 
que de todo eftivemos perdidos fem nenhã 
remedio; pelo que foy forfado por confelho 
de todosiro Padre Meftre Belchior em húa 
máchua pedir focorro de batel,& marinhey- 
rosa hum Luis de Almeyda q havia duasho- 
ras que em hum navio tinha paflado avante, 
& eftava furto dalli duas legoas por refpey- 
to do vento lhe eracontrario, na qualida, 
& diffancia de caminho o Padre co dous Ir- 
mãos,& eu que com ellehiamos, corremos 
affás de rilco,& trabalho, porá como a terra 
toda eltava de guerra, porque era do Rey do 


Játana neto q fora dEIRey de Malacamuy- 
to noflo inimigo,os (eus baloés, & lancharas 
queandavaó ahi de armada, nos vieraõ (em: 
pre ladrando có fundaméto de nos abalroa- 
rem, mas permíttio noflo Senhor queo naá, 
puderaó fazer. Chegados nós em fim ao na- 
vio comaflàs de affronta;8c medo,o Capitad 
delle nos proveu de batel, & marinheyros, 
no qual nos tornâmos á caravela com toda a 
prefla poflivel, por lhe foccorrermos a nece(- 
fidade, em quea deyxaramos, E chegando 
a ellaao outro dia, prouvea nofio Senhor q 
aachâmos livre daquelle trabalho, mas com 
fazer muytaagoa pela roda de proa, que de. 
pois fe lhe tomou em Patane, aonde chegã- 
mos dallia fette dias,& eu com outros dous 
defembarquey em terra,&fuy ver ElR ey,& 
darlhe húa carta do Capitao de Malaca, o 
qual nos recebeu com muyto agafalho,& Jé- 
doa carta do Capitaõ, entendeu que ao que 
alli vinhamos,era para comprarmos manti 
mentos,& nos provermos de algas coufas, 
que não trafiamos de Malaca, & profeguir= 
mos noffa viagem à China, & dahia Japaõ; 
para o Padre com os mais que levava comfie 
goprégarem lá a Ley Chriftã aquelles Gena 
tios; pelo que ElRey depois de eftar hum 
pouco penfativo, forrindo-fe para os feus, 
lhes diffe : Quáto melhor fora a eftes, ja d fe 
aventuraod a tantos trabalhos, irem à China 
fazerfe ricos,que prégarem patranhas arey- 
nos eftranhos. E chamando o Xabandar,que 
eftava defronte delle,lhe diffe : Tudo o á.eftes 
homens requerem lhe faze por amor do Capitad 

de Malaca,que mos encomenda aquimuyto, & 
lembra-te que não mando a coufa mass q hrafo 
ves. Defpedidos nôs dEIRey contentes do 
bom agafalho, que nelleachâmos, fe enteas 
deu logo em fe comprar tudo o neceffario, 
aflim de mantimentos,como de tudo o mais 
de q vinhamos faltos, & dentro de oyto dias 
nos provemos de tudo em muyta abaftança, 

E partidos deíte porto de Patane corremos 
dous dias co vétos Sueftes de monçaô téden» 
teao longo da coltade Lugor,& Sião, & ax 
traveffando da barra de Cuy para irmos de 
mandar Pullo Cambim, & dahias ilhas de 
Cantaócó fundamento de efperarmos ahia 

conjunçaô da Lua nova, nos fobreveyo hú 

temporal de ventosOesfudueltes(q fao os q 

ordinariamente reynão nefta cofta o mais do 

anno)tão tempeftuofo, q de todo eftivemos 

perdidos; pelo que nos foy foríado arribar- 

mos 
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mos outra ves ácoíta do Malayo,& chegan- 
doahúa ilha, qfechama Pullotimaõ, tam- 
bem nella corremos aflás de perigos,aflim de 
tormentas,como de traições da gente da ter- 
1a. Depois de haver finco dias que aqui era- 
mos chegados, & eftarmos fem agoa, né mã- 
timento algum, porque tudo tinhamos alija- 
doaomar, prouve a noflo Senhor q vieraó 
húãa manhã ter com nofco tres naos de Por- 
tuguezes que vinhao da C,unda,com a vinda 
das quaes nos tivemos por remidos em nof- 
fos trabalhos. O Padre Meftre Belchior pra; 
ticou logo có os Capitães dellas fobre o que 
fariade fi,& por parecer detodos foy affen: 
tado que mandaflea caravela, em que vinha 
para Malaca, por naô fer embarcaçaõ fufhi- 
ciente para tao longa viagem,como era dalli 
a Japaõ,o que fe fesaflim; & o Padre feem- 
barcou có hum Francifco Tofcano homem 
rico, & honrado,que lhe fes o gaíto a toda a 
companhia que levava comíigo. Deita ilha 
de Pullo timão nos fizemos à vela huma fe(. 
ta feyra fette dias de Junho do meímo anno 
de1554.& atraveísãdo a terra firme do Rey- 
no Champá velejámos ao lógo da cofta com 
ventos galeraos de monçaó tendente, & em 
doze dias mais fomos furgir em huma ilha, 
que fe dizia Pullo Champeyló na enfeada da 
Cauchenchina, aonde fizemos noffa agoada 
em hãa muyto freíca ribeyra, que defcia do 
cume da ferra, por entre huma grande pene- 
dia, junto daqual emhúa lagea muyto alta 
eftavaelculpida húa Crus muyto fermofa, 
comas quatro letras do titulo, & abayxo do 
pe obra de quatro dedos eftava por algarif- 
moa Era de 1415.& húas eis letras, que em 
breve diziaô Duarte Coelho. Delta ribeyra 
para a do Sul obra de dous tiros de bêlta em 
húias arvores,q corriao ao longo da praya,el- 
tavão feffenta & dous homês enforcados, a 
fóra outros muytos q jafiaô no chaó jame- 
yoscomidos, coufa que parecia fer feyta de 
algúis feis,ou fette diassem outra arvore efta- 
va huma bádeyra grande co húas letrasChi- 
nas,q diziaô: Todo o navio, oujunco que 
aqui vier,faça muyto depreffa fua agoada, & 
va-fe logo co tempo, ou fem rempo, fobpena 
- de padecer por Juftiça,como eftes miferaveis 
a quemo furor do braço da ira da potencia 
do filho do Solabrangeu. Aºqual novidade 
fe naõ foube dar entaô nenhum entendimé- 
to, mais que fufpeytarfe que chegaria aqui 


algúa Armada de Chins,&% achãdo eftes coy- 


tados;roubarem-nos, como ordinariamente 
coftumão fazer,&focapa de juítiça fazerems 
lhesifto que vimos. 


CAPITULO CCXXT. 

Como defta ilha de Champeyló fomos ter á de 
Sanchão,d» dabi aLampacan, E dáfe conta 
dedous cafos defefirados que acontecérao na 

— Chinaa duas povoações de Portuguezes. 


P Artidos nós defta ilha de Champeyló, 
fomos demandar as ilhas de Cantaô, & 
aos finco dias de nofla viagem prouve a noflo 
Senhor que chegámos a Sanchaó, queera a 
ilha aonde fora enterrado o Padre Meftre 
Francifco,como atrás tenho dito, ao outro 
dia pela manhã toda a gente da frota defem- 
barcou em terra,& nos fomos todos em pro- 
cifla6 ao lugar do jazigo do Santo Padre, o 
qualachámos ja todo cuberto dehervas, & 
de mato, fem apparecer delle mais que fó as 
pontas das cruzes, de que eftava cercado; 
porém logo por todos foy limpo, & prepa- 
rado com muyta devoçaõ,& apos iflo fecha- 
do com híias grades de pao fortes,& por fóra 
fe lhe fes mais outra eftacada, & todo o chad 
ao redor foy muyto limpo,& aplaynado, & 
toda efta obra em roda eltava cercada de 
muyto bons vallos, á entrada dos quaes efa 
tava húa Crus muytoalta,&muyto fermofa. 
Depois que ifto foy preparado da maneyra 
que entaó parecia q convinha,o Padre Mel. 
tre Belchior difle Miffa de fefta;cantada, q 
os meninos orfaos,&Kalgús homés deftros no 
canto ofiiciâraô com muyto boas falas, & cô 
ornamentos de brocado,& com caftiçaes, & 
alampadas de prata, em que houve Sermaô 
breve appropriado á folennidade que fe fe(« 
tejavasem que fe tratou da vida,& trabalhos 
do Santo defunto, & do grande zelo q fems= 
pretivera dahonra de Deos, & do augmen- 
to da fua fanta Fé, & da falvaçaõ das almas, 
&ido fanto propofito com que entrára na- 
quelle Reyno da China,aonde noflo Senhor 
fora fervido de o chamar para a fua Gloria,o 
qual Sermão foy ouvido de todos cô muyta 
devoçaõ,& não fem algiias lagrymas.Ão ou- 
tro dia pela manhã nos partimos defta ilha, 
que eftá mais adiante feis legoas para oNor- 
teschamada Lampacau,aonde naquelle tem- 
po os Portuguezes fazia Íua veniaga cõos 
Chins, Sahi fefes fempre até o anno de 
1557.que os Mandarins de Cantaó a reque- 

rimento 


8 PEREGRINAC,OENS DE 


ático dos Mercadores da terra nos derad 
éfte porto de Macao aonde agora fe fãs, no 
qual;fendo antes ilha deferta, fizerad os nof- 
fos hãa nobre povoaçaó de cafas de tres qua* 
tro mil cruxados,& cô Igreja matris,em que 


“ha Vigarios& Beneficiados,& tem Capitao, 


Ouvidor,& Officiaes de juftiça, & taô con- 
'fiados,& feguros eftão nella com cuydarem 
que he nofla,como feellaeftivera fituada na 
mais fegura parte de Portugal; mas quererá 
-noffo Senhor pela fuasnfinita bondade, & 
mifericordia q efta fua fegurança feja mais, 
certa, & de mais dura,do que foy a de Liam. 
po, q foy outra povoaçaó de Portuguezes, 
de que atrás ja fis larga mençaô, avante de(- 
ta duzentas legoas parao Norte,a qual pe- 
lo defmancho de hum Portuguez em muytro 
breve cfpaço de tempo foy de todo deltrui. 
da,& polta por terrasna qual defaventura eu 
meachey prefente,& nella houve hãa inefti. 
mavel perda,aflim de géte, como de faféda; 
porá tinhaefta povoaçaõ tres mil vifinhos, 
de gos mil & duzétos eraô Portuguezes, & 
os mais géte Chriltá de diverfas nações, & 
iegundo fe affirmou por dito de muytos q 
bêo fabião, paíliva o trato dos Portuguezes 
de tres cotos de ouro,de q a mayor parte era 
em prata de Japaô, qhavia dous annos q fe 
defcobrira,&q fe dobrava o dinheyro tres,& 
quatro vezes em qualquer fafenda que para 
life levava.Nefta povoaça O havia Capitas 
á refidia na terra,a fóra os particulares das 
naos da carreyra,q biao,& vinháo;haviaOu- 
vidor,Juifes, Vereadores,Provedor mór dos 
orfaôs, Almotaceis, Elcrivão da Camera, 
quadrilheyros, & todos os mais officios da 
Republica,& quatro Tabelliaés das Notas, 
& feis do judicial, por cada hum dos quaes 
officios fe dava de cópra tres milcruzados, 
& outros ainda de muyto mayor preço. Ha. 
Via aqui trezétos Cafados có mulheres Por- 
tuguelas,& miftiças,havia dous hofpitaes,& 
Cala de Mifericordiajem q fe defpédias cada 


“anno mais de trinta mil cruzados,& aCame- 


ra tinha feis mil de renda. De maneyra que fe 
dizia geralmente que era a mais nobre,rica, 
8& abaftada povoaçaõ de quátas havia em to- 
da a Índia,& do feu tamanho em toda a Afia, 
& quando os Efcrivães paflavão alguns Pre. 
catorios para Malaca,ou os Fabelliaés faziad 
algúaselcritruras, dizião, nefta muyto no- 
bre,& fempre leal Cidade de Liampó por 
ElRey noflo Senhor. Ejá qme cahe agora 


tátoa propofito, não quero paflar femdar 

conta de como,& porq fe perdeu efta tãoriu 

ca povoaçaõ,o qual foy deita maneyra. Ha- 

via allihum homéhorado,& de boa geraçaõ, 

chamado Láçarote Pereyra;natural de Pon= 
te deLimasefte dizião q dera bunsmilcruzas 
dosem ruins fafendas fiados a huns Chins 
homéês de pouco credito,osquaes fe lhe levã- 

târão com a faféda,fem lhe mais darem ore» 

torno della, nem elle ter mais novas delles, 

pelo q querendo-fe elle fatisfazer defta per- 
da nos que lhe não tinhao cul pasajuntou pa= 
ra iflo huns quinze,ou vinte Portuguezeso- 
ciofos,& de ma confciécia,& talves de peyor 
fifo,& deu huma noyreem humaaldea dalli 
duas legoas,á fe dizia Xipatom, & roubou 
nella dés,ou doze lavradores,q ahi vívião,& 
lhes tomou a'todos as mulheres, & osfilhos 
cô morte de treze pefloas fem razão, né caus 
fa alguma jufta, á para iflo tivelle. O rebate 
defte tamanho infulto fe deulogo ao outro 
dia por toda aquella comarca, & os morado; 
res della fe forão queyxar difto ao Chúbim 
da Juítiça, & tirando-fe devaffa do que paf- 
lava o efcrevéraó por petição de clamor do 
povo,a q elleschamão macaxilau, ao Chaé 
do governo, q heo VifoRey daquelle Rey: 
no,0 qual mandou logo hum Aytao,' que he 
como Almirante entre nós,cô huma Armada 
de trezêtos juncos,& oytenta vancoés de re- 
mo, em q hião feflenta mil homês, q fe fes 
preftes em dezaflette dias, a qual Armada 
dando huma manhã nefta defavéturada por 
voação dos Portuguezes, a coufa foy de ma- 
neyra, qcertifico na verdade que não acho 
em mim cabedal, nem de engenho, nem de 
palavras para Cótar por extefo o que alli paf: 
fou imagine-o00 bom entendimento;fómen- 

te direy como teftemunha de vifta q em mes 
nos de finco horas que durou efte horrendo, 
& efpantofocaftigo da mão de Deos, & da 
potencia da (ua Divina juftiça, naó ficou 

coufa a que fepudeffe pôr nome, porá tudo: 
ficou abrazado,& pofto por terra, co morte 
de doze mil pefloas Chriftãs, em que entrãs 
raôoytocentos Portuguezes,os quaes foraô 
todos queymados vivos em trinta & finco 

naos,& quarenta& dous juncos,& em prata; 

pimenta,fandalo,cravo;mafla,noz,& outras: 
muytas fortes de fafendas fe diffe que fe per- 

déraó dous contos & meyo de ouro. Edeto. 

dosefies males, & defaventuras foy caufaa 

má confciencia, & pouco fifo de hum Por- 

tuguez 
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tuguez cobiçofo. E defte mal nos fuccedeu 
ainda outro não pequeno, o qual foy ficar- 
mostão defacreditados na terra,á não havia 
qué nos quizefle ver; dizendo q eramos nós 
huns demonios em carne humana, gerados 
por maldição da ira de Deos para caftigo de 
peccadores.E iftoacóteceu no annoderç42. 
governando o Eftado da India Martim Af. 


fonfo de Soufa, & fendo Capitão de Malaca. 


RuiVas Pereyra Marramaque. Logo dahia 
dous annos querédo os Portuguezes tornar 
a fazer fua habitação em outro porto; que fe 
chamavaChincheo no mefmoReyno daChi 
na cem legoas abayxo defte de Liampó, para 
terem nelle feus tratos,& mercácias,os Mer- 
Cadores da terra pelo muyto proveyto q dif. 
fo lhes vinha, acabârão com os Mandarins 
por peytas muyto groffas q por iflo lhes de- 
rão,q difimuladaméte o conseciffem. Aqui 
correu o negocio do trato entre nós, & os da 
terra quietaméte por tépo de quafi dous an- 
nos & meyo pouco mais,ou menos, até q de 
Malaca por midado de Simão de Mello Ca: 
pitão-da Fortalefe veyoahiter outro quafi 
cla meíma cltofa do Lançarote Pereyra, á fe 
chamava Ayres Botelho de Soufa,o qualtra* 
fir Provifad do Capitão Simão de Mello pa- 
ra ferCapitão mór daquelle portoChincheo 
& Provedor dos defuntos,o qual;fegundo fe 
dizia,vinha tão defejofo de fer rico,q lhe af- 
facavão q lançava mão por tudo fem ter ref- 
peyto aconfaalguma. Nefte feu tépo acer- 
tou de viralliter humeltrangeyro Armenio 
de nação, o qual detodos era julgado por 
muyto bom Chriftão. Tinha elte homem de 
feucomo des, ou doze mil cruzados, & por 
fer eftrangeyro,& Chriltão como nós, fe ti- 
rou de hum junco de Mouros, em que vinha, 
& fe paflou parahuma nao de hum Portu. 
guez por nome LuisdeMontarroyo;&havé- 
dojaobra defeis, oufettemezes q viviaa- 
quientre nos pacificaméte,favorecido,& a- 
gafalhado de todos por fer;como digo, muy- 
to bom homé,& bom Chriltão, veyo a adoes 
cer de febres,de q morreu,&fazédo teftame. 
to;declarou é era cafado, & q tinha fua mus 
lher,& (eus filhos em hum lugar daArmenia, 
áfediziaGaborem,& q dos doze milcruza- 
dos q tinha de feu deyxava á fantaMilericor- 
gia de Malaca dous milcom certas declara. 
çoés de Miffas por fua alma, & o mais pedia 
ao Provedor,& Irmãos da Cafa qo tiveíTem 
em depofito em feu poder até o fazeremen- 


tregar a feus filhos,a quem mandava que ( 
défie;& fendo cafo que feusfilhos foisé more 
tos;deyxavaa Mifericordia por-fia herde y- 
ra univerfal. Logo como efie Chriftão foy 
enterrado,o Ayres Botelho de Soufa Prove. 
dor dos defuntos lhe arrecadou toda a fafen* 
da;fem fazer inventario, nem outra algia 
diligencia;dizédo q era neceffario mádaré. 
fe requereros herdeyros lá na Armenia,aone 
deeltavão,qera dalli mais de duas mil legoas 
a verfetinhadalgunsembargos, para (erem 
ouvidos de ua juítiça. Nefte mefmo tempo 
vieraó tâbê alli ter dous Mercadores Chins, 
q trafiaô tres milcruzados em feda,peças de 
damafco,perçolanas;& almifcar,os quaes fe 
devião ao Armenio defunto.Eftes arrecadou 
tambem o Provedor, & juntaméte com iflo 
dizendo que toda amais fafenda que ficava 
aos Chins,era tambem do Armenio defunto, 
dizem que lhes tomou huns oyro mil cruza- 
dos, & lhes difle que foffem a Goa requerer 
fua juítiça perante o Provedor mór, porque 
elle não podia deyxar de fazer o que fazias 
porque eraobrigado a iflo em razao de feu 
oficio. Demaneyra q para não galtar muys 
tas rafoés em contar o que fobre ilto fe paí. 
fou; os dous Mercadores fe tornáraó para 
fuas cafas fem levarem nenhuma coufa do 
que trouxeraó, aonde fe foraô logo ambos 
cô mulheres,êrfilhos lançar aos pés doChaé, 
& lhe relatáraó por huma Petiças todo efte 
cafo como paflava; & lhe difierad mais q era- 
mos nós gente fem temor nenhé da juftiça 
de Deos. O Chaem querendo logo fatisfas 
zera eltes Mercadores,& a outros q ja tam. 
bem antes difto fe lhe queyxàraó de nós;má- 
dou apregoar q nenhuma pefloa nos comu- 
nicaffe dalli por diante fobpena de morte. E 
como ifto foy caufa de totalifiimamente fe 
nos feccar tudo,a falta dos mantimentos ves 
yo entre nósa fertamanha, que o qantes fe 
comprava por hum vintem, fe não achava 
depois por hum cruzado, pelo q foy neceíTa- 
rio irfe bufcar por algumas aldeas, q eftavaó 
ahiao redor,fobre q houve grandes defman- 
chos, donde naceu levanrarfe aterra toda 
contra nós Com tamanho odio,& furia, que 
logo dallia dezaffeis dias veyo húa Armada 
decéto & vinte juncos muyto grádes,a qual 
por noflos peccados nos tratou de tal maney« 
ra;q de treze nãos queeftavão no porto nes 
nhãa ficou, q não fofle queymada,& de qui 
nhentos Portuguezes que na terra havia (6 
trinta 
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trinta elcapáraó fem coufa que valefle hum 
fóreal. Aflim q deftes dous triftes fucceffos 
á tenho contado, venho a inferir q parece q 
as noffas coufas,q agora correm na China,& 
aquietaçao,& confiança com q tratamos có 
ella,havédo que eftas pazes,queella tem com 
nofco, faô firmes, & feguras, não duraraô 
mais q em quanto noffos peccados não orde- 
narém q'haja algum motivo como os paífa. 
dos para fe levantar Contra nós, o qual noffo 
Senhor não permitta pela fua infinita mife- 
ricordia, Agora tornando ao propofito, de 
quemeapartey. Chegados nós ao porto de 
Lampacau;como atrâs dizia, furgimos nel. 
le có todas as tres naos,em que vieramos, & 
depois de nós naó tardou muyto q nad vief- 
fem furgir no mefmo: porto outras finco 
naos. E porqueas fafendas não corrião en» 
tão conto antes coltumavão, naôhonve nas 
quella monçaó nao algãa, que foffe para Ja. 
paô, pelo quefoy forfado invernarmos ou- 
troanno aqui nefte porto com determina 
ção de no Mayo feguinte,queera dallia dés 
mezes,feguirmos nofla viagem, como leva. 
vamos determinado. 


CAPITULO CCXXIT. 
Dehumas uvas que verao a efia ilha de bum 
cftrantocafosque aconteceu pela terra dentro. 


io Ntendendo o Padre Meftre Belchior á 
É 4 ja aquelle anno não podia paflar a Ja- 
paô, aflim por fer gaftada a monçao, como 
por outrosalguhs inconvenientes que para 
Ho havia, ordenou logo fazer em terra hum 
recolhiméto,em q fe agafalhaffe com a mais 
companhia que levava comíigo, & tambem 
hum modo de Igreja, em q fe pudeffem cele- 
braros Oflicios Divinos,& frequentarem-fe 
os Sacramétos neceffarios à falvaçaó dosho- 
més,o 4 logo fe pos por obra. E nefte tempo 
queaguieltivemos não eftiveraõ ociolos o 
Padre Meftre Belchior, nem os da fuacom- 
panhia,antes não deyxàraó fempre de fazer 
frutto nasalmas,aflim c6a muyta frequêta- 
çaô q fempre houve das confifsões, como có 
foltar dous Portuguezes q havia finco annos 
geltavão prefos na cadea da Cidade deCan- 
tão, cuja foltura cuftou mais de dous mil & 
quinhentos cruzados,á fe tirárao de efmolas 
pelos fieis Chriftãos. E havédo ja feis mezes 
& meyo queaguieftavamos, a dezanovede 
Fevereyrode 1556. veyonova certa acita 


Cidade de Cantão,á aos tres dias domefmo 
mes,& anno fe fovertera a provincia de San: 
fi por efta maneyra. No primeyro diadePe» 
vereyro tremeu aterra-das onzehoras da 
noyte até a húa,& ao outro logo feguinte da 
mea noyteatéas duashoras; & ao outro da 
huma até as tres cô hum grande, & efpácofif. 
fimo eftrondo de corifcos,& tépeltade,&ar= 
rebgtando toda a terra: em borbolhoes de a. 
goas;q do centro dellaparecia que vinha fer- 
vendo,fe foverteu fubitamente diftancia de 
feflenta legoas em roda, fem de toda agente 


fe falvar mais á fó há menino de fette annos, 


que porefpanto fe levoua ElRey da China; 
aqualnova quando chegou á Cidade de 
Cantad;caufou em todos os moradores del- 
lahumgrandiflimo temor;& efpanto. E cê: 
do os noflos por impoflivel fer ifto verdade, 
fe determináraó huns quatorze de feffenra q 
entaó ahinosachâmos deo ir ver, & logo O 
puferad porobra,os quaes quando tornaraó, 
affirmaraó anova por muyto certa, & fe ti= 
rou diffo hum Inftrumento publico de quas 
torze teftemunhas de vita todas conteítes, 
& todos os Portuguezes,o qual Inftruméto 
Francifco'Tofcano mandou aefte Reynoa 
ElRey D.Joad o III.á fanta gloria haja por 
há Clerigopornome Diogo Reynel, q foy 
hum dos quatorze g o viraó, pelo qual cafo 
fe fizerao nefta Cidade de Cantad em todo o 
povo eftranhos modos de penitencia, & ain= 
da qerão Gentios, nos confundirao a todos 
Os q os vimos com fermos Chriltãos; porque 
no primeyro dia quea nova chegousfe deraó 
ásduas horas depois do meyo diapregoés 
por todas as ruas principaes da Cidade,que 
feishomés a cavallo cubertos de veftiduras 
muyto compridas de dó com aflás trilte, & 
lamentavel fom lançavão,dizédo : Ogentes 
muferaveissá continuamente ofendeis o Senhor, 
onviouviotriftecafo de grave dor,» fentimêa 
to, que ao bramido chorofo de nojjas vozes ago 
raouvires. Sabey que por peccados detodos nós 
outros brandio Dcos a efpada da fa divina jufa 
tiça fobre o povo de Cy, Sanfi,fovertendoco 
agoa, fogos Gr corifios do Ceotoda a provincia 
do feu Anchacilado fem della fe falvar mais que 
fonam fó meninos que fe levos ao filho do Sol, E 
dando-fe com ifto trespancadas embhú fino, 
toda a gente fe poftrava por terra, dizendo 
cóbia horrédiflima grita: Xipató varocay; 
q querdizer;ju/to heDeosno q faz.E recolhés 
do felogo todo o povo a fuas cafas;a Cidade 
eiteve 
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efteve finco dias tão deferta,que pefloa viva 
não apparecia porella, de qjtodos os Portu: 


guezes,q allinosachâmos andavamos como 


pafmados,porqre em nenhúa rua fe via pef- 
10a,có quê fe pudeffe falar. Paffado efte ter- 
modos finco dias;o Chaé cô os Anchacis do 
governo,& cô toda a géte do povo( digo ho» 
més fômente, porque as mulheres tem elles 
para fi que não fad capazes de Deos as ou. 
vir pela defobediencia do primeyro pecca- 
doq Heva cometteu)rodeando co húa efpá- 
tola prociflao as principaes ruas de toda aCi- 
dadescomclamores que rompiaó o Ceo, di- 
Zia6 os feus facerdotes q feriao mais de fin; 
co mil: O? admiravel, &» piedofo Senhor, nad 
mos tomes conta de nofjas maldades, porá ficare- 
mos mudos diante de ti;a q todo o povo com 
outra efpantofa grita refpondia: Xaputey 
danacoo fanaragi paleusque quer dizer:Con- 
Jfeçamos Senhor nofjos erros diante de 11.E aflim 
profeguindo por feus clamores, chegárao a 
hum fumptuofo templo, que fe dizia Naca- 
pirau,q elles tem por Rainha dos ceos;como 
cuatras difle algias vezes.E daqui foraõ ao 
outro dia a outro por nome Vzágue nabor 
deos da juftiça;& por elta maneyra córinuá- 
raô quatorze dias,nos quaes fe fizcraó geral- 
mente muytas cfmolas, & fe foltaraô muya 
tos prefos,& fe fizerao muytos facrificios de 
fumos cheyrofos de aguila,& beiuim, & ale 
gús outros de fangue, em que fe depollaraó 
muytas vaccas,veados,& porcos,q por cfmo- 
Ja fe deraô aos pobres. E aflim em todo o 


mais tépo q aquieftivemos, que tertaô quafi 
tres mezes,fe continuárao outras muytas O= 
bras piasde muyto culto, q feajudadas da 
Fê deChrifto fe fizerad por amor delle, cre- 


yo q lhe foraô muyto aceytas. Affirmou-fe 
també por geral dito de todos, q neítes tres 
dias em q ifto acóteceu emSáfi,chovera fem: 
pre fangue na Cidade do Pequim aonde El- 
Rey da China então refidia, pela qual cau- 
fa a mayor parte della fe defpejou, & elle fu- 
gio parao Nanquim,aóde tambem fe difie q 
mádára fazer muyto grandesefmolas, & li- 
bertar infinidade de prefos, no qualconto 
permittio Deos q foraó hús finco Portugue: 
zes q havia mais de vinte annos que eftavaô 
prefos na Cidade de Pocafler, os qnaes aqui 
em(Cátaõ,aóde vieraó ter,nosCórârao muyto 
grádes coufas, entre as quaes nos afirmárad 
q paflárao as efmolas, é ElRey fes porefte 
cafosde feifcentos mil cruzados, a fóra tem; 
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plosmuyto fumptuofos, que edificou para 
aplacar a ira de Deos, em que entrou hú, q fe 
fes nefta Cidade por nome Hifaticau, amor 
de Deos cafa muyto (umptuofa, & de grans 
de majeítade. 


CAPITULO CCXXIIT. 
Como chegamos ao Reyno de Bungo, €y do quê 
lá paljámos com ElRey. 


0 Hegada a môçaõ,emá podiamos fazer 
noflaviagem, nos partimos deita ilha 
Lampacau aos 7.de Mayo doannode 1556. 
embarcados em húa nao,de que era Capitão, 
& fenhorio D.Francifco Mafcarenhas de al- 
cunha o Palha, que aquelle anno ahi refidira 
por Capitaó mór; & continuando por nofia 
derrota por tempo de quatorze dias,tivemos 
vifta das primeyras ilhas, que eáo em altu- 
ra de 35. graos;que por graduaçaó demorad 
a Loefnoroefte da de Tanixumá. O piloto 
entaó conhecendo a mã navegação que leva. 
vasfe fes na volta do Suduelfte a demandar a 
ponta da ferra de Minató,& aflerrada a coíta 
de Tanorá velejâmos fempre ao longo della 
até o porto de Fiungá. É porque as agulhas 
aqui nefte clima nordelteáraó, &asagoas 
corriaô a Norte, perdeu o piloto toda a efi 
timativa da navegaçao demaneyra, que ja 
quando conheceu feu erro, ainda que por 
naturefa marinhaticao não queria confeçar, 
tinhamos efcorrido o porto para onde hia- 
mos feffenta legoas abayxo, pelo qual com 
affás trabalho, por nos ficarem os ventos pô: 
teysos, o tornámos a tomar dallia quinze 
dias, & com bem enfado, & rifco de noflas 
fafendas,& vidas; porque toda aquella cofta 
eftava levantada contra o Rey de Bungo 
noffo amigo, & contra os habitadores della, 
por ferem muyto amigos da Ley do Senhor, 
que os noffos Padres lá denuncião. Surtos 
nós pela mifericordia de Deos na bahia da 
Cidade Fucheo, de quejaatras fis mençaõ 
muytas vezes; que he a metropoli do Rey. 
no de Bungo, & aonde agora florece a 
principal Chriftandade de todo o Japao, fe 
affentou por parecer dos mais que fofleeu & 
Fortalefa de Ofqui, aonde rivemos por 
novas que ElRey entao eltava; & ainda que 
eualgum tanto receava efta ida, porque a 
terraaeftetempoeftava levátada, toda via 
me foy forfado aceytalla, por mo pediré to: 
dos geralmente com muyta efficacia, fazen3 
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dome logo preftes com mais quatro compa- 
nheyros, que levey comigo, depois que re 
cebi hum prefente,q D. Francifco Capitaô 
da nao mandavaa ElRey, que valeria qui- 
nhentos cruzados,me parti da nao,& defem- 
barcando no caes da Cidade,me fuy a cafa do 
Quanfio Andono, Almirante do mar; &Ca- 
pitaó de Canafama, o qual me recebeu com 
moíftras de muyto agafalho, que algum tan- 
to me alleviou do receyo que levava. E dan- 
dolhecuconta doa q hia, lhepedi que me 
mandafle prover de cavallos,& géte que me 
levafis aonde ElRey eftava,o G elle logo fes 
muyto mais largamente do que lhe eu pedia. 
Partido eu da Cidade,cheguey ao outro dia 
ás nove horas a hum lugar que fe dizia Fin- 
gausá feria hum quarto de legoa da Fortale. 
ta de Otaui, donde por hum dos Japoés q 
levava comigo mâdey dizer ao OfquimDo- 
no Capiraó dellacomo eueraallichegado, 
& que trafia hia embayxada do VifoRey da 
India para fua Altefa, pelo que lhe pedia me 
mandafie dizer quido queria que lhe falafle, 
a elle me refpondeu logo por hã feu filho, 
que aninha vinda có a de todos os meus compa- 
nteyros tofjemuyto boastr que jatinha mandas 
dorecado o Elkey à ilhado Xeque para onde fos 
raau cum muyta gente a matar him 
grande pe xe,a d fenão fobia omomes que do cê= 
tro domar aili viera ter com oútro grande [o. 
made peyxes pequenos,o 4 pelorer cercado ja nã 
efteyrolhe parecia que não poderia vir fenaode 
10y'ey mas que do que fua «ltefa her efpondefle 
mmemandavra logo recado, mas que entre tanto 
defcançafjemoniras cafas melisores, em que me 
mandava apofentar,; aonde feria provido de tu- 
do onecefario,por que toda aquela terra era tã- 
jo divlRey de Poriugal, como Malaca, Cochim, 
Goa. E hã homem feu que ja vinha para 
ifto, nos agafalhou lego em hum pagode, q 
fe dizia Amidamxó,aonde dos Bonzos-del. 
le fomos bangueteados efplendidaméte. El- 
Rey tanto que teveavifo de eu fer chegado, 
defpedio logo daquella ilha aonde eftava no 
cerco daquelle grande peyxe, tres funes de 
remo, & nellas hum feu Camareyro muyto 
feu privado, que fe chamava Orerâdono, o 
qual ja fobola tarde chegou ao lugar, aonde 
eueltava, & indo ter comigo, depois q por 
palavrame diffco a que ElRey o mandára, 
tirou do feyo buma carta lua, & beyjandoa 
com asCeremonias, & cortefias, que entre 


elles fe coftumad,ma deu,a qual dizia aflim: 
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Eftando eu agora oceupado ni trabalho demeya 

romeu goftosjoube datua boac hegada a eljetu- 
garaonde eftas com os mais companheyrosquen 
contigo, dequetrve tamanho conieniamento; q, 
recertifico que, fe não tivera jurado de menaom 
daqui ate não matar hum gu ande peyxesáienho 

cercado, mauyto deprefja por nnha pefjoatejora 
logo bufcar; pelo que te rogo como bom ami 
go Gjaque por ejtacanfa mao pofjoir, venhas tu 
logo nefja embarcação, quere lá mando, porque 
com tu vires, ceu matar efte peyxe fora meu go/- 

to perfeyto. Vendoeu efta carta, me embar- 

quey logo com todos cs meus companhey- 

ros na funé,em que vinha o Oretandono, & 

os moços com o prefente nas outras duas. É 
por ferem ligeyras;&rbê cfquipadas,em pou- 
co mais de huma hora fomos a ilha; q diftava 

cdalli duas legoas & mea, & chegamos acl!a 
a tempo q ElRey co mais de 2co.homés com 
fuas fifgas andavão em bateisatras de huma 

grande balea,que na volta de há grandithmo 

cardume de peyxe viera alli ter,o qualnome 

de balea, & o mefmo peyxe em fifoy entao 

entre elles muyto novo, & muyto eftranho, 

porque nãea tinhaô vifto outra tal naquella 

terra. Depois á foy morta, & trafida fóraà 
praya, foy o prafer dEIR ey tamanho, quea 

todos os pelcadores q alli fe acháraô, liber= 
tou de hum certo tributo,gue antes pagavaó, 
& lhes deu nomes novos de homés nobres, 

& aalguns Fidalgos, quealii eltavão acey- 
tosa elle;accrecentou os ordenados q tinhaó 
& aos guelos, q fao como moços da Camera, 
mandou car mil taeis de prata, & a mim me 
recebeu com a bocca muyto cbeaderifo, & 
me perguntou miudamente por muytas par- 

ticularidades,a q eu refpondi acrecétado em 

muytas coufas que me perguntava, por me 

Darecer queera aflim neceflario à reputaçaõ 

da naçao Portuguefa, & à conta em queaté 

então naquella terra nos tinhaô; porque to- 
dosentaô tinhao para fique fó ao Rey de 
Porrvgal erao q com verdade fe podia cha« 
mar Monarca do Mundo,s flim em terras, co: 
mo em poder,&thefouro,& por efta caufa fe 
fas naquella terra tanto cafo da noffa amifa- 
de. Acabadoifto, fe partio logo deftaslha 
do Xeque para Ofqui, & chegou a fuacala 
c6 húa hora de noyte,aonde foy recebido de 
todos os feus com muyta fefta,8: regozijo ao 
feu modo, & lhe deraô os parabês de tao hõs 
rofo feyto,como fora o daquella baleasattri- 
buindo a elle (ó o que os outros fizerão;. Ee 
citç 
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efte prejudicial vício da adulaçaó he tão nas 
tural das cortes,& das cafas dos Principes; q 
atéentre o barbariímo da gétilidade lhe naô 
faltou feu lugar. Defpedindo entaô ElRey 
todaa gente,que oacópanhárasceou recolhi- 
do co fua mulher, & feusfilhos;8 nao quisá 
homem algum por entaó o fervifle, porque 
o banquereeraá cóta da Rainha; porém alli 
nos mandou-chamar a todos finco a cafa. de 
hum feu Thefoureyro, aonde ja cftavamos 
apofentados;; & hos rogouq por amor delle 
quizeflemos perante elle comer com a :maô, 
aílim como faziamos em noffa terra,porq fol- 
gariaa Rainha de nos ver.» E mandandonos 
logo preparar amenza muyto abaftada de 
“Iguarias muyto limpas, & bem guifadas; & 
fervida por mulheres muyto fermofas, nos 
entregámos todos ao que nos punhao diante 
be á nofla vontade; porêmos ditos,& galan- 
tarias,q asDamas nos diziao,& as zombarias 
que faziao de nós quando nos viraó comer 
coma maô, forad de muyto mayor gofto pa- 
ra E IRey,& pára a Rainha, que quantos au- 
tos lhe puderaó reprefentar : porque como 
toda víta gente coftuma comer co dous paos, 
como ja por vezes tenho dito; tem por muy- 
to grande çugidade fazello com a maó,como 
nôscoltumamos. Entaô huma filha dEIR ey 
moça ja de quatorze atê 14 .annos,& muyto 
fermofa,pedio licença afua mãe para huma 
«certa farfa,quefeis, outette queriaô fazer 
fobre a mareriasde que fe tratava,&a Rainha 
co confentiméto dE IR ey lha concedeu. En- 
trando entadellas para dentro da outra cala, 
fe detiveraô hum pequeno eípaço, & as que 
ficarad fóra fe defenfadáraõ entre tanto bé 
à noffa cufta-com muytas graças, & zomba- 
rias de que todoseltavamosbécorridos, ao 
menos os quatro,por ferem mais noveis, & 
não entenderem a língua, porq eu jaem Ta- 
nixumá tinha vilto outra farfa,q fe teve com 
Porruguezes femelhantea efta, & poralgue 
mas vezesastinhavifto també noutras par- 
tes, Eftando nós no meyo delta afronta po- 
rém fofrendo ja melhor a 7;ombaria pelo gof- 
9; q viamos que ElRey, & a Rainha tinhas 
della; fahio de dentro a P rincefa muyto fer. 
mofaemtrajo de mercar Jor, com bum ter- 
gado de chaparia deouro nacinta,& tudo o 
mais MUYto appropriadc) ao que reprefen- 
tava,& pondo fe de joelh os diante dEIRey 
feu pay,com o acatamen' to devido lhe diffe : 
Poderofo Rey fenhor airada que cf3e men atre- 
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vimento feja digno de grande caftigo pela defi- 
gualgade que Deos ques qhouvelje entrevofja 
Aliefa; é minha bayxefa, aneceljidade. em que 
me vejo mefasnao por diante ejte inconvenien- 
tesde me pudera temer; porque-comoeu fou ja 
velhos Gtenho muytos filhos de quatro mulhe» 
res,com quefuy cajado, é em manha quantida- 
demuytopobre, defejando. como pay-que fou de 
Os deyxar amparados» pedi por meus amigos que 
meajuda/jem com fens empreftimos,. que alguns 
me concederao,ér fazido eu emprego muma cera 

ta fafendasque por meus peccados não pude vês 


deremtodo Japao, deterniney de a trocar por 


qualquer coufa que medeljem por ella. E quey- 
xandome eu difto a algas meus amigosno Nitacó 
dondevenho,me certificrao quefó vofja-Álie- 
fame podia agoranifto fer bo;pelo quefenhor lhe 
peço que havendo refpeyto a ejtas cas; aejta 
velhice &x ater eu muytos filhos, & muyta po- 
brefasme queyra valer em meu defamparo,porá 
mifto lhe peço amim fará grande efmola; caos 
Chenchicos, que agoravierad nefianao, grass 
merce, porque ejta minha mercadoria lhe arw 
a elles mais que aontrem mnguem pela grande 
aleyjao,em que fe vem contintamente. Em quã- 
to durou efta pratica, ElR ey, & a Rainha fe 
naó podiaó ter com rifo,vendo que aquells 
mercador tao velhoscô tantas canss tantos fi- 
lhos;&-tanta neceflidade, era a Prince(a fua 
filha muyto moça,& muyto fermo(a. ElR ey 
cótudo detendo o rio hum pouco;lhe reípõ= 
deucommuyta gravidade, que mandaje tra 
fera amoftra dafafenda que trafias cx quefe 
folfeconfa que nos armafjeselle nos rogaria que 
lha compraffemos;a queella fazendo hua grá- 
demifura, fe tornou a recolher para dentro. 
Nosatéentadeftavamo tão embaraçados co 
o queviamos, que na6 fabiamos determinar 
o que feria. As mulheres que eftavão na cala, 
que ferias mais de feffenta;fem haver alliou- 
tro homem mais que nôs os finco compa- 
nhevros fômentes fecomeçãraó aconfrans 
gertodas, & acotovelarfe húas có as outras, 
& fazerentre fialgá rumor có há rifo bay- 
xo,& callado; porêm aquietando fe logo ef- 
te,o mercador tornou a fair de détro cô as a. 
moftras da faféda,as quaes trafiad feis moças 
muyto fermofas,8& muyto ricaméte veítidas 
em trajos de hommês mercadores, cô feus ter= 
cados;8& adagas de ouro nacinta,& de afpec- 
tos graves; Sautorizados,porque todas erao 
filhas dos principaes fenhores do Reyno, q 
a Princefaelcolhera para a ajudarénelta far. 
Zz 2 fa, 


A 
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Taste quis reprefetar a BlRey,& à Rainha. 
Eftasfeis trafiaô aos hombros cada huma feu 
envoltorio de taferá verde,& fingindo todas 
feis ferem filhos daquelle mercador, vinhaõ 
paffando húa dança ao feu modo muyto bem 
coócertada;ao fom de duas harpas,& húãa vio. 
la dearco, & de quando em quando diziaó 
'em trovâs com falas muyto fuavess& muyto 
para folgar deouvir: Alto, dr rico Senhor de 
riquefaspor quem éste lembra da noffa pobrefa. 
Somos miferaveis em terra eftrangeyra; defpres 
jados dagete por nofja orfandade, com defprefos, 
dr grandes affrontas; pelo que Senhor te pedi- 
mos que por quê es te lembres danojja pobreja. E 
aílim a elte modo, q na fua lingua eraó tro- 
vas muyto bem feytas, differaô mais outras 
uas,ou tres,repetindo fempre no fim de cas 
da húa dellas, por quem este lembrada nofja 
pobrefa. Acabada a dança; S&a mufica, fe pu- 
feraô todos de joelhos diante dEIR ey, & 
depois q o mercador cô outra pratica muyto 
bem concertada lhe deu as graças da merce, 
que lhe queria fazer de lhe fazer vender a- 
quella fafenda, os feis defemburulháras os 
envoltorios que trafiao, & deyxáraô. cair na 
cafa húa gráde foma de braços de pao como 
os quecá fe offerecem a Santo Amaro, dizé- 
do o mercador cô muyta graça, & com pala- 
vras muyto difcretas gue pois a natnr efa por 
moljos peccados nos [ujeytára a nós outros a mife- 
rratão quja,quenecelfariamente as nofjas mãos 
haviao fempre de andar fedendo ao peyxesou á 
carne, ou ao mais que comamos co elias, 'nos ar- 
mava muyto aquella mercadoria,poráem quan- 
zonos fervilfem bias mãos fe lavariao as outras. 
A qualcoufa ElRey, &'a Rainha feftejárao 
có muyto rifo, & nós todos finco eftavamos 
tão corridos, que entendendoo ElR ey, nos 
edio muytos perdoés,dizédo,4 porá a Prin- 
cefa fua filha ville quao grade bê elle queria aos 
Portuguezes,lhes dera aquelle pequeno de pafja- 
tempo, de quenos fomente-como irmãos feus fo- 
ramos participantes. À que nós refpondemos 
q Deos noflo Senhor pagaffe por nós a fua 
Alte(a aquella honra;8merce que nos fazia, 
q nós confeçavamos por muyto grande, & afa 
fim o publicariamos por todo o Mundo em 
quanto viveflemos. O delle,a Rainha, & a 
Princefa veftida ainda em trajos de mercador 
“nosagradeceraó com muyras palavrasao feu 
modo,& a Princefa nos diffe: Poisfe ovojo 
Deos me quizeffe tomar porfua criada, ainda 
lhe eu faria outras farfas muyto melhores; E de 
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mais feu gofto que efta,mas eu confio à elle fe nad 
efqueça demim. A q nôs todos poitos de joe. 
lhos,& beyjandolheo queymão,q tinha vel 
tido,refpôdemos q aflim o efperavamos nel. 
le,8& q fafendo-fe ella Chriftã ahaviamos de 
ver Rainha de Portugal;de que a Rainha fua 
mãe,& ella feriraô muyto. E defpedindonos 
por entaô dElRey,nos tornámos à cafa aon- 
de eftavamos apolentados, & como foy max 
nhã nos mádoulogo chamar, & fe informou 
miudamente da vinda dos Padres, da tençaõ 
do VifoRey, da Carta, da nao, das mercado: 
rias á trafia,& de outras muytas particulari: 
dades,em que fe gaftârao mais de quatro ho- 
ras, & me defpedio,dizédo q dallia feisdias 
fe havia deir paraa Cidade, &fe veriacomo . 
Padre, & refponderia a tudo, 


CAPITULO CCXXIV, 
Da maneyra que ElRey de Bigo recebeu a Emi 
bayxada do Vifo Rey da India. 


Affados os feis dias, EIR ey fe abalou da 
Fortalefa de Ofqui para a Cidade Rus 
cheo;acompanhado de muyta,& muyto nos 
bre gente,em que entrava húa guarda de feis 
centos homés de pê,& duzentos de cavallo, 
que moftravão prande majeftade;aonde che: 
gado, todoo povo o recebeu com muytas 
foltas, & muytos regozijos, & farfas, & ins 
vençoés ao feu modo muytocuftofas. Elle 
fe foy apofentar em huns paços, que ahi tia 
nha muyto nobres, & muyto fumptruolos, 
Logo ao outro dia me mâdou chamar, & me 
difle que lhe levaffe a carta do VifoR ey,por- 
que a outra coufa não viera fenaô aiflo, &á 
depois quea viffe falariacom o Padre Mel 
tre Belchior,no q mais importafe. Eu me 
torney logo paraa cafa, & me fis preftes de 
tudoo q cóvinha,&tanto q foraõ as duas ho: 
ras depois do meyo dia ElRey me mandou 
bufcar pelo Quanfio Nafama Capitaó da 
Cidade com outros quatro homés dos prin- 
cipaes da Corte, ps quaes acompanhados de 
muyta gente me levaraõ ao paço, porêm el: 
les; & eu com os quarenta Portuguezes, to: 
dos hiamos apé por fer aflim feu coítume, & 
todas as ruas poi; onde paílámos, eftavão 
muyto limpas,& bé concertadas,& C6 tanta 
quantidade de gére,q os Naturoens, q eraô 
porteyroscó baftoês ferrados, tinhao aflàs q 
fazerem nos fazexé o caminho. As peças do 
preféte levavão tres Portuguezes a cavallo, 
& 
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& hum pouco atrás delles hiaó foutros dous 
ginetes muyto fermofos có cubertas,&armas 
como de juítas. Chegádo nôs ao primeyro 
terreyro do paçoachâmos nelle a ElRey q 
eftavaem hã bayleu,ou cadafalfo q para iÃlo 
fe mádára fazer,acopanhado de todos os no- 
bres do Reyno,& entre elles tres Embayxa- 
“dores de Reynos eftranhos, há dEIRey dos 
Lequios,outro do Cauchim, & ilha da'Tofa, 
& outro do Cubucamá Emperador do Mio: 
có. E por fóra quanto tomava toda a gran- 
defa do terreyro eftavão paflante de milar- 
cabuzeyros,& quatrocétos homês em bons 
“cavallosacubertados,& a fóra eftes a gente 
“do povo,á,como digo,não tinha cóto. Che. 
“gando eu có os quaréta Portuguezes q hiaô 
comigo ao bayleu,aonde ElR ey eftava, lhe 
fizemos todos as ceremonias,&cortefias que 
em talaéto fe lhe coftumão fazer. E eu che- 
gandomea elle,lhe dey a carta, qlevavado 
VifoRey,a qual elle,pofto em pê, me tomou 
da mão,& tornando-fe a affentar,a deua há 
feuQuanfio,gritau,q he como Secretario,& 
efte a leuem voz alta,para q todos a ouviísE. 
E depois de lida,me pergútou perante os tres 
Embayxadores,& os Principes, de que efta- 
va acópanhado poralgias cou(as á por cu- 
riofidade quis faber defta nofla Europa, híta 
das quaes foy quátos homés armados de to- 
das as armas,& em cavallos acubertados co- 
mo aquelles punha ElRey de Portugal em 
campo? Eu entao receando métirlhe, cófeço, 
á me embaracey na refpoíta, o q vendo hum 
dos meus Companheyros, q eftava juntoco- 
migostomando a maó,lhe refpondeu que cê- 
to até cento & vinte mil. De go Rey ficou 
muyto efpantado,& eu muyto mais. ElRey 
entao, parece que goftando das grandiofas 
refpoítas,que efte Portuguez lhe dava, gaf- 
tou cô elle em perguntas mais Jemea hora, 
ficando elle , & todos osqueeftavaõ pre- 
fentes aflá maravilhados de tamanhas grana 
defas,& dife para os feus: Certificovos em ley 
deverdade q nenhiia coufafoleára agora maio 
dever, Ga Monarquia defta grande terra, de q, 
tamanhas grandefas tenho ouvido,ajjim de the- 
fourosscomo de multidão de navios no mar, por- 
que comifjo vivera em minha vida [empre muy- 
to contente, E defpedindomeelle entad,& aos 
4 vinhao comigo,me dife: Quadote parecer 
bz podes dizer ao Padre que me venha ver,porá, 
aquime achará preftes para o ouvir, dx a todos 
OS mais que trouxer comfigo. , 
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CAPITULO CCXXV. 
Como o Padre Meftre Belchior fe vio com ElRey 
de Bigoséxdo à pafjou com elles da refpofta 
à ElRey me deu da Embayxada 4 lhe leve. 


R Ecolhido eu à cafa aonde poufava, dey 
conta ao Padre Meltre Belchior do a- 
gafalho com que EiRey me recebera, & de 
tudo o mais que paffára com elle, & de quao 
alvoroçadoeftava parao ver; pelo que me 
parecia bem, ja que alli eftavao todos os 
Portuguezes juntos,& veítidos de fefta, á o 
devia logo ir ver,o q a elle lhe pareceu bem, 
& aos outros Padres que alli eftavaõ. E apae 
relhando-fe de algumas coufas exteriores 
neceflarias á reputaçao de fua pefloa,abalou 
da Igreja acompanhado dos quarenta Por- 
tuguezes todos muyto bem veítidos cô (eus 
collares,& cadeas de ouro groflas a tiracolo, 
& quatro meninos orfaôs com bolas,& cha- 
peos de tafetá bráco com cruzes de feda nos 
peytos,& o Irmão Joao Fernandes para in 
terprete do q fe havia de falar. Chegando ao 
primeyro terreyro das cafas CEIRey,o efta= 
vaó jaalliefperádo algús fenhores, os quaes 
com muytas cortefias,& moftras de amor o 
meterao em húa cafa aonde ElR ey eftavaja 
efperando por elle, o qual có femblante ale. 
greotomou pela mão, & lhediffe: Cre de 
mim, Padre eftrágeyro, G [0a efte dia polo com 
verdade chamar meuspelo agrdepofto que tenho 
detever diate de meus olhossporque me parece q 
vejoo Padre Francifio Sato a quemen queria 
como aminha propria pejjoa. E entrando cô el. 
Je para outra cafa, q eftava mais adiante, & 
ricamente preparada,o aflentou júto cófigo, 
& aos quatro meninos,por fer coufa nova,& 
nunca vifta naquella terra;fes tambem muy. 
to;agafalho. O Padre lhe deu as graças con. ' 
formes ás muytas,& grandes honras, q del. 
le recebia,da maneyra que entreelles fe cof- 
tuma,q o Irma6 JoaóFernandes ja lhe tinha 
enfinado. E apos iflo lhe tratou logo do 
principal intento da fua vinda, que era man- 
dalloo VifoRey para fervir,& moltrarlhe 
o caminho certo da (ua falvaçao, que ElRey 
com os meneyos do rofto, & có a inclinaçaô 
da cabeça moftrou q lhe agradecia. E difcore 
rendo o Padre adiante por hiia fanta pratica 
a modo de fermaõ,q ja para iflo levava eftu= 
dada,lhe foy tratando nella de tudoo q con. 
vinha. À que ElRey refpondeu: Nãoby Co q 
palavras 
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br te encareça, Padre bemaventurado, o 
muyto sojto à tenho de te ver nefea cafasér afjim 
tudo O mais que meus ouvidos tem ouvido, a que 
agora não refpondo por eftar o tempo da maney- 
ra que teras fabido; pelo que terogo muyto que 
jaquete Deos aqui trouxe,queyras defcaçar do 
trabalho,á.por feu ferviço tens levado; gr quato 
aoqueoVifoRey meeforeve áserca do que lhe 
eforevi por Antonio Ferveyra, anda agora me 
mão defdigo, porém. tempo agora ao prefente efe 
tá de mancyrasque temo muyto à fe mens vaffal. 
los virem ex mim alguna mudança, lhes pareça 
bem o confelho dos Bonzossquanto mais que bem 
fey quejá pelos Padres 4 aquiejtao deves ter fa- 
bido quao arrifcado eftou nefta terra» pelo que a- 
conteceu nos alevantamentos pafjados, em que 
corritanto perigosquanto outro homem nenhuma 
correuspelo & mefoynecefjario por fegurar mi. 
nha pefjoasmatar hua manhã treze fenhores os 
principaes do Reynosco dezaffeis mil da [ua cons 
Julta,ér conjuraçao,a fora qua/i outros tantos; 
que defterrey, cr me fugirao. Mas fe Deos al. 
gãa bora me der o que minha alma lhe pede, nao 
Jferámuyto condecender co 04 o VifoRey na fua 
carta me aconfelha. O Padre lhe tornou que 
muyto fatisfeytoeltava do feu bô propofi- 
to, mas que lhe lembraffe quea vida era bre- 
ve, porque todos eraô mortaes, & que fe el- 
le acertafle de morrer antes de oeffeytuar,aó- 
do iriaa fua alma? À q elle forrindo-fe difte: 
Decos o fabe, Vendo o Padre que ElRey por 
enta6 lhe naô refpondia com mais que com 
boas palavras,& bôs ditos,fem querer tomar 
conclufaó no que tanto lhe importava, difli- 
mulou cô elle,& lhe falou noutra coufa,de q 
enxergou nelle que tinha mais gofto. E paí- 
fando aflim cô o Padre hú grande pedaço da 
noyte em perguntas de coufas novas, a q era 
muyto affeyçoado, o defpedio com palavras 
honrofas,& bé cócertadas, pondolhe a eípe- 
rança de fe fazer Chriftao hum pouco ao ló- 
ge;de quea caufa ficou por entaô bem enten- 
didadetodos. Aooutro dia duas horas de- 
pois da Veípera o Padre fe torncu a verco 
ElRey,& deyxando à parte o muyto agafa- 
lho,q entao lhe fes;como coftumoufem pre, 
no mais de que fe tratava com elle nunca fa. 
loua propofito,mas tornando-fe dalli daCi- 
dade para a fua Fortalefa de Ofqui, lhe man- 
dou dizer que fe ficalfe embora, & q lhe ro- 
gava que naô deyxaffe de o ver dalli aaigãs 
dias;porque goftava muyto de falar das grá- 
delas de Deos, & da perfeyçaô da Ley.Paíia- 
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dos mais dous mezes & meyo, em q ElRey 
nefte calo não deu mais de fiq fômenteal- 
gumas efperanías, acompanhadas às vezes 
dealgúas defculpas, que ao Padre não fatis 
fizerao, lhe pareceu bem ao Padre tornaríe 
para a India;aílim para comprir com a obri- 
gaçao do feu cargo; como por outras rafoês, 
q para ifoo moverao. Ajuntou-fe tambem a 
ifto yirlhe húa carta pela via de Firando, q 
hum Guilherme Pereyra lhe trouxe de Ma- 


laca,pela qual teve novas que viera bum feu 


irmão defte Reyno, por nome Joao Nunes, 
por Patriarca do Prefte Joao, o que tambem 
fes nelle hum grande abalo, por lhe parecer 
que indo com elle faria lá na Ethiopia muy 
to mais frutto q alli, aonde eftava ja defen- 
ganado que por então perdiao tépo,&otra- 
balho; porém eíte feu bom intéto també não 
teve effeyto,por fer o Imperio do Prefte na: 
queile tépo fenhoreado dEIR ey deZeyla cô 
favor do Turco,& elle fe recolher cô poucos 
dos feus às ferras de Tigremahó, aonde mor: 
reu de peçonha,q Mouros lhe derao. E fuc- 
cedédolhe nefle pouco q ainda lhe ficára do 
Imperio hum feu filho mais velho, que fe 
chamava David, fes Patriarca a hum Alexã- 
drino, q fora feu Meftre, o qualeracifmati: 
co,& tão citumás nos feus erros, que préga: 
va publicamente q fó elle naquella ley q fea 
guiaserao verdadeyro Chriftão,& naô o Si 
mo Pontifice,& delta maneyra fe pafláraõos 
finco annos dos governos de Francifco Bar: 
reto,& de D. Conftátino, em que nenhuma 
deftas coufas teve effeyto, &os Padres Ir: 
mãos morrêraó ambos,hum emGca,&outro 
em Cochim, fem atégora mais fe effeytuar 
coufa q tocaffe á falvaçaô dos Abexins, nem 
creyo q ie effeytuarà, fe Deos noflo Senhor 
milagrofaméte o não ordenar, pelo mao vi. 
finho que temos no Turco naguelle Eftrey. 
to de Meca. Eu vendo na Cidade Fucheo 
andar o negocio dos Padres neftes termos,& 
o Padre Meftre Belchior ja quafi embarca- 
do de todo na nao,me fuy a Olquiver cô El- 
Rey, & lhe pedi a refpofta da carta, que lhe 
trouxera do VifoRey, a qual elle logo me 
deu,porq a tinha já feyta, & por retorno do 
prefente lhe mâdou húas armas ricas,& dous 
terçados de ouro,& cemabanos Lequios; a 
gual carta,que era feyta por ellesdiziaaflim: 
Senhor VifoRey da majeftade horofa, affentado 
no throno dos 4 faze jujtiça por poderio de fcep- 
rroeu Yaretádeno Rey de Bigo lhefaço Pe 4 
acjia 
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aefaminha Cidade Fuchco veyo a mim de few 
mandado Fernao Mendes Pinto com hita carta 
ácfua Real Senhoria, co-bum prefente de armas, 
Cr deontras peças muyto agradaveis a minha 
ren çaúsque muto efiumey por ferem da terra do 
cobodo Mundo por nome Chenchiugim, aonde 
por poderio de Armadas muto groljassé» exer- 
sitos de gente de diverfas nações rena 0 Leao 
coroado do grasde Portugal, por csjoftrvidor, 
ex ca Jallo me dou de hoje por diante com lealda- 
de de anigo tao verdadeyro,d» dove como o cans 
zur da ferea na tormenta do mar; pelo que lhe 
peço por merce que em quanto o Sol não difire- 
par do effeytospara que Deos 0 creounem aasoa 
domar deyxar de fubir, de defier pelas prayas 
daterra;fenão efqueça defta bomenagem, 4 por 
ellemando fazer ao [eu Rey,e> tra meu mais 
velho,por cujo refpexto efta minha obediencia fi= 
que howrofa corno confio que fempre ferasér efjas 
arenas 4.13 lhe mando tomar á por finalsór prene 
da desrinha verdadescomo entre nos os Reis do 
Sape fe coltuma. Defta minha Fertale/a deOf* 
quis aos nove mamocos da terceyra Lua dos trim 
za é» fette anuos de minha idade.Com elta car- 
ta, prefente me torney à nao, que efiava 
furta dalli duas legoas no porio de Xeque, 
aonde achey ja embarcado o Padre Mettre 
Belchior com todos os mais dafua compa- 
nhia,& dahi nos partimos ao outro dia, que 
forao 14.de Novembro do anno de 15 56. 


CAPITULO CCXXVI. 
Do que pajley depois que partimos dejte porto 
do Xeque até chegar à Iudia, & dah: u ejte 


Reyno. 
V Elejando nós defte porto do Xeque 
por noffa derrota com ventos Nortes 
de monçad tendente, chegámos a Lampacau 
aos quatro de Dezembro, aonde achámos 
feis naos Portuguefas, de que era Capitao 
mor hum Mercador, que fechamava Fran- 
cifco Martins, feytura de Frácifco Barreto, 
que entaô governava o Eftado da India por 
fucceffao de D. Pedro Mafcarenhas; & porá 
ja a efte rempo a monçaó da Índia era quafi 
gaftada não fes aqui o nofio Capitaó D.Frá- 
cifcoMafcarenhas mais detença que em quá- 
to (e proveu de mantimentos para a viagem. 
Defte porto de Lampacau partimos a pri- 
smeyra oytava do Natal,& chegámos a Goa 
aos deza(ferte de Fevereyro,aonde logo dey 
contaa Francifco Barreto da carta, que lhe 
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trafia do Rey de Japad, &relle me mandou 
gue lhalevaffe ao outro dia; & eulha levey 
com as armas,& terçados,& com as mais pe- 
ças do prefente que levava. Elle depois que 
efteve vendo tudo muyto devagar,me difio : 
Certifico-vos em toda a vergade que tanto 
préfoeltasarmas, & peças que agora me 
trouxeftes, comoo proprio governo Gs Ins 
dia, porque cem ellas, & com efta carta 
dEIRey de Japaõ efpero agradar tanto a El- 
Rey noffo Senhor, que depois de Deoselias 
me livrem do caítello de Lisboa, aonde os 
mais dos que governamos cíte Eftado vies 
mos defembarcar por noflos peccados. E em 
fatisfação defte trabalho, & dos gaftos que 
tinha feyto de minha fafenda, me fes muytos 
offerecimentos, qué cu por enteó lhe naõ 
quis aceytar, mas jultifiquey perante elis 
por Inftsumentos, & teftemunhas de vifta 
quantas vezes por ferviço CEIR ey noffo Se; 
nhor eu fora cativo,& minha fafenda rouba: 
da, parecendome que ifio fó baftaria para q 
nefta minha patria feme naô negafico que 
por meus ferviços eu cuydey que me era de. 
vido. Elleme mandou paffar hum Infiru- 
mento de todas efias coufas, & ejuntou a elle 
as mais Certidões, que jhe apprefentey, &º 
me deu huma carta para Íua Altefa, com que 
me fes tão cha6 fobejarme cà a fatisfaçao def. 
tes ferviços, que confiado eu nefas efperan- 
fas,8 na razao taô clara, que cuentão cnys 
dava que tinha por minha parte, me embar: 
quey para efte Reyno tao contente, & taó 
ufanocom os papeis que trafia, quetinha 
para mim que aquelle era O melhor cabedal 
que trafia de meu, porque eftava perfuadi- 
do que me naô tardaria mais a merce que em 
quanto a naó reguerefle. Prouve a noffo Sei 
nhor que cheguey a falvamento à Cidade de 
Lisboaaos vinte & dous de Seprembro do 
anno de 1558. governando então efie Rey3 
no a Rainha D.Catharina noffa Senhora, & 
fanta gloria haja;a quem dey a carta;que lhe 
trafia do Governador da India, She relatey 
por palavra tudo o que me pareceu que fazia 
ao bem demeu negocio. Ellame remeteu 
ao Official, que entaó tinha a cargo tratar. 
deftes negocios, o qual com boas palavras, 
& melhores efperanfas, que eu então tinha 
por muyto certas, pelo que elz me dizia, 
meteve os triftes papeis quatro annos & 
meyo,no fim dos quaes não tirey outro frut- 
to fenão os trabalhos;& pefares que pafiey 
no 
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ão requerimêto, q não fey fe diga que me fo- 
rao mais pelados que quantos pafley no dif. 
curfo do tempo atrás. É vendo eu qua6 pou- 
co me fundiao aflim os trabalhos,& ferviços 
paílados, como o requerimento prefente, de- 
terminey de me recolher co efla miferia.que 
trouxcra comigo , adquirida por meyo de 
muytos trabalhos, & infortunios, & q era o 
refto dogtinha gaftado em ferviço defte 
Reyno,& deyxaro feytoà Juítiça,Divina,o 
qual logo pus porobra, pefandome ainda 
porqueo nad fizera mais cedo, porque fe afe 
fim o fizera, talvesque poupâra niflo hum 
bom pedaço de fafenda. E nifto vieraõa pa- 
rar meus ferviços de vinte & humannos,nos 
quaes fuy treze vezes cativo, dezafleis ven- 
dido por caufa dos defaventurados fucceffos, 


queatràs no difcurfo defta minha tao longa | 


peregrinaça6 largamente deyxo contados. 
Mas ainda que ifto aflim feja, naô deyxo de 
entender que ficar eu fem a fatisfaçao que 
pretendia por tantos trabalhos,fx por tantos 
ferviços, procedeu mais da Providencia Di- 
vina;que o permittio aílim por meus pecca- 
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dos, que de deícuydo, ou falta alguma que 
houvefleem quem porordem do Ceo tinha. 
a feucargo fatisfazerme:porque Como cuem 

todos os Reis defte Reyno (que fao a fonte 

limpa donde manaó as fatisfações, aindaque 

às vezes por canos mais afieyçoados, que 
arrezoados ) enxergucy (empre humzelo 
fanto, & agradecido,& hum delejo larguife 
fimo, & grandiofo, nao fómente para galare 
doar a quem os ferve, mas també para fazer 
muytas merces ainda a quem os naõ ferve;da- 
qui fe entendeclaramente que, feeu, & os 
outros tão defam parados como eu ficimos 
fem a fatisfaçaô dos noflos ferviços, foy 1ó- 
mente por culpa dos canos, & naô da fonte, - 
ou antes foy ordem da Juítiça Divina, em q 
não pôde havererro, a qual difpõem todas 


as coufas como melhor lhe parece, & como a 
nós mais nos côvem. Peio q eu dou muytas 
graças ao Rey do Ceo,que quis que por efta 
Via fe compriffc em mim a fuaDivina vonta- 
de,8 não me queyxo dos Reis da terra, pois 


eu naó mereci mais por meus grandes peccas 
dos. çã E 
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CURSO, 


EM QUE SE CONTA A CON QUISTA 
DO REYNO DE PEGU 


NA INDIA ORIENTAL; 


Feyta pelos Portuguezes em tépo do Vilorrey Ayres deSal. 
danha, fédo Capitaó Salvador Ribeyro de Souza,chama- 
do Maflinga, natural de Guimarães, a quem os naturaes 
de Pegú elegeraó por teu Rey noanno de 1600. 


CAPITULO 1. 

Em que brevemente fe defereve o Reyuo de Pez 
girtr da noticia de algumas confas notaveis, 
fuccedidas melle antes de fer conquijiado 
pelos Portuguezes. 


Avendo deefcrever da pri 
meyra conquifta; que os 
Portuguezes fizeram Ro 
Reyno de Pegu,pareceu.me 
neceffario dar alguma rela= 
Gi] çaô da parte, em que cahe, 
& confas mais notaveis,que 
nelle tem faccedido, principalmente fendo 
efte tratado em lingua Caftelhana, & meu 
defejo, & intençao he dar a todos notícia do 
fuccedido nas Provincias da Ceroa de Por- 
tugal em tempo dElRey D. Filippe IIT. 
Rey, & fenhor de Portugal, & Caftella; & 
como tal, fem o muyto que tem na Europa, 
& ambas as Indias, fóra dos Tropicos,Potê- 
tiffimo Monarca de toda a redondefa da ter= 
ra;'de Oriente a Poente, fem q outro Prin- 
cipe Chriftão ( falvo o gipollue o Abexim) 
em tudo o que Deos Omnipotéte pos entre 
os Tropicos de Cancro, & Capricornio te- 
nha dominio de bum palmo de terra, fenaó 
onof)Rey,&Senhor, &os infieis, Mouros, 
& Gentios;que tão dilatadas regioés,& dife 


ferentesclimas habitaô como vaffallos, ou 
confederados reverenceam, & tremem de 

feu gloriofo nome. 
Porém, como onoflo Joao de Barros 
naterceyra Decada da fua Alia cap.4. com 
elegante eftylo defcreveu o fitio do Reyno 
de Pegú; fômente farey hum breve epilogo, 
ou fuccinóta narraçaó,quanto bafte para de- 
clarar o que he aguelle Reyno: em que par- 
tedo Univerfo: & oeftadoem que o achá- 
raõos nofios quando o conquiftárao, mais 
com favores Divinos, queforías humanas. 
Entreo Tropico de Cancro, & linha Equi- 
noccial, na Afia mayor, poreípaço de quafi 
vinte & finco graos de latitud, ( ficando o 
cabo Comoriao Occidéte em ferte graos & 
meyo de elevação do Norte) & em quafi cem 
graos de longitud; & aponta de Malacaem 
tres quartos de gráo da parte do mefmo Po; 
lo Arético, & cêto & trinta de Jogitud lança: 
da huma linha por Islanda Ilha, de Cabo 
Verde,& por junto á de Santa Maria pouco 
diftante do Tropico de Capricornio faso 
mar Indico Orientalhuma enfeada, ao qual 
os antigos Chamãraô Gangetico,& os noílos 
o Golfo de Bengala. Cujas ribeyras da par. 
te do Occidente contem acofta de Choro: 
mandel,ou faô Thomê, & Reyno de Ori 
Xa,as quaes deyxadas, & vindo ás Oriétaes 
de nofio inítituto, ( que em refpeyto do in- 
terior 
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se do Reyno eftaô ao Occidente) he de fa- 
ber que a parte interior defta enfeada, q he a 
mais Boreal della, rega ao famofo rio Gan- 
ges;que cortando por muytas partes osRey- 
nos de Bengala com feus inchados braços, 
parece que quer fazer guerra ao mar, como 
indignado de que nelle feneça o feu nome. 
Confinacom Bengalao Reyno de Árracad, 
dos limites no Porto de Negrains, quehe 
o primeyro, começa a correr a ribeyra do 
mar;o Reyno Pegú, cujo fegundo porto fe 
chama Cofmi, quafi nomeyo fica Siriaô, 
depois fe fegue Sartaô,& ultimamente Mar; 
taváos,que parte como gráde Reyno de Sião, 
cujo fenhorio eftendendo-fe álem do Eftrey- 
to de Sincapura, chega aos limites da China 
no Reyno Cachó, ou Cochinchina. Tem 
( fegundo o noffo Barros ) de com prido def. 
ce a Cidade Sedoe atê a Cidade Rey algiãa 
coufa mas de noventa legoas, não havendo 
de húia à outra mais de quatro graos,& hum 
terço por caufa da cófta nao correr fempre 
direyta. Pela parte do Oriente confina a 
modo de mea lua cõ os povos Bramás,á efté- 
dédo-fe com afperas montanbas entre Pegú, 
& Sião, contem os Reynos Ova, Tangut,& 
Prom. Atêo Meyo diao vay dividindo do 
Reyno de Sião o rio deMartavão até chegar 
as aíperas ferras dos dittosBramãs,nas quaes 
tambem feneceo Reyno Árracaô, deyxando 
no meyoao de Peguem terra plana, fertil, 
& aprafivel, como coraçaô de todas as cir- 
cumvifinhas por efpaço de outras noventa 
legoas de largo, (como temos dito) á tem 
de comprido, fortalecido ao Oriente com 
osdenfosarvoredos, & fragofidades de Tá- 
gut,ao Occidente có o mar,ao Septentriad, 
& Meyo dia co os rios de Negrains, & Mar- 
tavão. Os quatro portos; que temos di. 
to, fe fazem em fermozosrios de agoa doce, 
de que tomaõ os nomes, que lhes havemos 
dado, os quaes dividindoa terra á maneyra 
de horta regada, a fecundam em extremo co 
todo o genero de provimentos, fruytas, ga- 
dos domeíticos, & fylveítres, infinidade 
depeyxe, & avesdetodaa forte: depois a« 
juntando-fe em hum corpo, que bate nos 
muros da populofa Cidade de Pegú, antigo 
aflento de feus Reis;diftante do mar pelo rio 
de Sirião (ômente doze legoas, por caufa do 
muytotrato a fazem poderofa, & rica, & aí. 
fim mefmo frefca, & viçofa. Efiá fituada 
juntoao rio, cercada de fortes muros de cal, 


& cantaria terraplenados de maneyta, queo 
corpo da Cidade pofta fobre a coroa de hum 
viftofo outeyro ficaem igual altura com o 
muro, que fobe muytas braças, cercado tu» 
do com foffo cheyo de perpetua agoa,& fuas 
pontes, ou diques às portas para ferviço 
dos habitadores, nas quaes havia ordinaria 
guarnição. Tem finco legoasem roda,& ha 
de largo; comcazas fermofas, & caítello vif. 
tofilimo: era frequétada de infinitas pefToas 
de varias nações,;abundante de todas as cou- 
fas necefiarias para a vida humana, aílim de 
pompa,como de regalo,ouro, prata,cheyros, 
riquiflima de pedraria,em efpecial de rubins. 
No anno de mil & quinhentos & defanove, 
que foy quando primeyro Antonio Correa: 
por mandado do invião Rey Dom Manoel, 
governando aIndia Diogo Lopes deSiquey- 
rasa juítou pas, & amifade com o Rey de Pe- 
gú, era aquelle Principe parural do Reyno 
defcendente de antiquilimos Reis;8 menos 
poderofo, porque tinha pouco mais do que 
ras demarcações delle fôómente temos re: 
Jatado. 

Depois com ofoccorro de alguns Por» 
tuguezes conquiftou parte dosReynos Bras 
más, & eftando neftz gloria, a qual de ordis 
nario dura pouco, fe ihe rebellou o Gover: 
nador do Reyno de Tangutr Bramá de na. 
çao, o qual coma mefma gente, a mais bel 
licofa entre aquellas nações,o defpojou do 
Reyno,& da vida. Nem fecontentou a For- 
tuna fómente de levantar eftetyranno, fu. 
bindoo de vaflalloa Rey,tmas dandolhe has 
vittorias fobre outras, ganhou por forfa de 
armasos Reynos de Prom, Meleytay, Cha- 
laô, Mirandu, & Avá todos na terra Bra” 
mà, que correndo fempre às bordas do gran- 
derrio, que fahe do lago Chiamay, fe elten- 
dem contra o Norte mais de cento & fincoé- 
ta legoas. Para rematar a tragedia,que havia 
de reprefentar o Mundo com eftes Reis de 
Pegú ;|] chegárao elles em breve tempo a 
fazerfe Monarcas (como he fama) de fefien- 
ta Reynos, entre os quaes depois de grandes 
trabalhos, cuftofas jornadas, & fanguino- 
lentas batalhas véceram, & fizeram vaflallo 
ao Rey deSião, oqual pode ajuntar hum 
milhao de homens armados com incrivel nu: 
mero de elefantes para qualquer empcefa, 
deyxando as fronteyras, que tem com guara 
niçaó, providas do neceffario. 

Os Reis Pegis, com o povo, craô ido? 

latras 
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latras, dados a infinitas fuperftições, & eite 
ultimo coma fobrada porencia taô foberbo, 
& altivo, quedefprefava atodos os outros 
Principes, & fede algum lhe falavam que 
era poderofo , perguntava fe dava mora- 
dias a Íeus grandes, ou paga a feus foldados, 
& refpondendolhe que fim, chamavalhe Xi- 
mim, que quer dizer: Capitaó porque eíte 
tyranno nenhum foldo,ou paga dava aos q O 
fervião, antesos Reis, & grandes feus vaí- 
falos,nunca a ppareciaó diante delle, que lhe 
naó trouxeflem riquiílimos prefentes: o que 
fe guardava com a gente de toda a fórte con 
forme a poffibilidade de cada hum. 

Em tantos Reynos, & dilatadas Provin- 
cias, (ôo Rey era fenhor de tudo, & delle o 
recebiam os vaffallos por certo tempo, ou 
de provimento, & nenhum de propriedade, 
com obrigaçaó de fervir com certo numero 
de gente de pésde cavallo, ou com elefantes, 
providos detodo o neceflario daquella ho- 
ra; em que eraô chamados a tres dias;em que 
haviao de eftarem campanha para marchar. 

Os naturaes pela mayor parte faó baços; 
ainda que ha alguns mais brancos, efpecial- 
mente mulheres nobres, & regaladas, todos 
porexiremo dados ao vicio da fenfualidade, 
caufa principal de feu pouco valor, & muy- 
ta pulillanimidade em actos de guerra, para 
os quaes faô quali inuteis; donde fe colhe q 
mais com a multidaó, do que com fortalefa, 
& valor dilataram tanto o feu Imperio: bem 
he verdade, q fe fervem os Principes no Ori- 
ente deeltrágeyros avaliados pela principal 
forfa de feus exercicios. 

Ufam os Pegús pouco as artes macanis 
cas, & aílim os pannos que veftem,faó trafi. 
dos da Cofta de Choromandel, & outras 
partes; os nobres ufam de cabayas de linho, 
& feda, veítidos compridos, pompofos, & 
os plebeos como alcança a fua pofibilidade: 
carecem tambem de fal, & huma & outra 
coufalhe dão, & podem impedir os Portus 
guezes, com o que, & como eftado prefente 
do Reyno ferá facil trafello á fua obediécia. 
Outra particularidade tem, que ferá parte 
principal de virem ao conhecimento de noffa 
Santa Fé Catholica aquellas dilatadiflimas 
regiões, differente dos que habitaó na In- 
dia entreo Ganges, os quaes faS muyto fu- 
perfticiofos em comer, & tratar com eftra- 
nhos; tem por immundas todas asoutras na: 
ções, nem comem com outrem, que nao feja 
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do feu fangue com tanta fuperftiçao, que o 
fapareyro naô entra em caza dos Bracme- 
nes, ( que faó os Sacerdotes ) nem os filhos 
do alfayate cafam com os do ourives; & def. 
te modo fe confervam, fem fe milturarem 
huns com os outros, o que grandemente dif- 
ficultao negocio da converfao. Pelo contra: 
rio os Pegús comem carne de vacca, que he 
abominavelás nações de quafi toda a Índia, 
& bebem vinho, & ufam tudo o que admite 
timos em noflos ordinarios manjares fem ef- 
crupulo algum, julgando-Ífe por honrados 
da nofla converfaçao. 

Em Pegihamuyto ouro, prata, & ous 
tros metaes, & os levaô para muytas partes 
de minas riquiflimas de ouro; & abrem fette 
legoas afima da Cidade de Pegú júto ao rio 
de Sartaô, no qual, & no de Siriáo acham 
os naturaes entae as areas algum de fubidos 
quilates, fora outro muyto, que trafem do 
Reyno Jangomá,Avá,& outros de Bramáss 
& Laos, que confinam ( como temos dito ) 
com Pegu. “Tem rubins em abundancia, & 
excellentes em grandefa,& qualidade,& ou- 
tra pedraria, como diamantes, & faffiras, & 
outros generos que concorrem aos fobredit- 
tos portos, efcalas mais vifinhas da Índiz, á 
os da parte de Hudia, & Camboja. Abun; 
da de lacre; mercadoria de grande importá- 
cia, & fe carrega em feus portos muyto bey- 
juim. Era (fe queremos dar a primafia ao 
Rey da China) o de Pegú fegundo no po: 
vo, &'riquefas no Oriente, depois que 
fes vaffallo a ElRey de Siaô, antes hum dos 
tres mais poderofos daquellas partes, toda a 
qual potécia affolou,&deftruhio o barbaro 
furor de hum tyranno, voltádo contra fias 

roprias forías, que parece não podiaó fer 
deftruidas por algumas eftranhas. 


CAPITULO II. 
Da rebellias dEIRey de Siaoy é morte do 
Principe de Pegá, que foy canfa da total 
ruina, & afjolaçao daquele Reyno. 


E aliberdade taó defejada, & confor: 

me com a nature(a humana, que por 
confeguilla exporaó a evidentes perigos mil 
vezesa vida. Vivia ElRey de Siaó uyto 
laftimado, & opprimido de profunda dor; 
& triftefa com a memoria do jugo, & Íujeys 
çaó, que fobre fiexperimentava; naô fejul- 
gava Rey, ngmeftimava a grandefa de feu 
: DER as 2 eftados 
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Stud lembrãdo-fe que dePrincipe fobera» 
no queera, fe via infelismente vaflallo de há 
tyranno, o qual fendo: pouco antes efcravo, 
fe apoderára de taó dilatadas provincias. 
Confideravasfe indigno da defcendencia de 
feus progenitores, & parecialhe que os brus 
tos, & ainda creaturas infenfiveis lhe culpas 
vaó (eu pouco animo;& bayxefa de efpirito. 
Com cfte penfamento refolveu-fe a perder 
anteso Reyno, & com elle a vida, do que 
viver fem honra infamado, & abatido: nes 
gou o tributo que coftumava pagar, & pre- 
vendo o que lhe havia de fucceder,ajuntou o 
melhor;&mais copiofo exercito,que lhe foy 
poflivel. 

Sentio com extremo o foberbiflimo Pe. 
gúa quella rebellião, & conhecendo as for- 
fas de feu contrario; convocou tanta gente; 
elefantes, & artelharia,quanta era neccffaria 
para humilhar taô poderofo inimigo. Por 
General do exercito ( queaflolava os came 
pos, & efgottava os rios, por onde paflava ) 
mandou a feu filho mais velho, de cujo va» 
lor concebera grande opiniaô, acompanha- 
do de Reis, & fervido dos melhores Capi. 
tães de feus Eftados. 

Foy avifado ElRey de Sia5 do poder, 
com queo Principe moço o bufcava, & por 
moltrar que, fea fortuna lhe havia faltado, 
lhe fobrava esforío, & animoreal, fahio a 
recebello nos confins de ambos os Reye 
nos;com exercito taó poderofo;que os Reis, 
& Capirães Pegús-julgarao por muy duvi- 
dofaavittoria. Aviltárao-fe osexercitos,& 
confiderando ElRey de Sião o perigo que 
corre quem ha de contender com homens 
favorecidos da fortuna, & pelejar com exer- 
citos vittoriofos procurcu que a batalha 
de poder a poder fe efcufafle. Para o que 
mandou por feu Embayxador dizer ao Prin- 
cipe que aquella guerra: nao fe fazia por 
dannos, que hum Reyno tiveffe recebido 
do outro, nem por'caufa publica, emque os 
vaflallos eftiveffem intereffados,mas fó pela 
honra, que feu pay pretendia em ter tal vaf- 
falio; da qualo meímo Principe havia de fer 
herdeyro: para o que era conveniente que 
com valor proprio moftrafle fer digno: da 
gloriade feu páy, na confentindo que o 
innocefte povo'pagaffe as particulares pres 
tençõesde (eus Príncipes, & quizeffe averi- 
guar aquelle conflito com particular bata- 
lha da peffoa do proprio Principe moço; & 
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briofo cô a dehiú Rey velho, & fraco. Com 
condiçaó,que fahindo o Principe vencedor, 
fizefle ElRey o que lhe mandafle, & fendo 
pelo contrario,não queria outra coufa mais 
do que partir para os feus Reynoscom amis 
fade,& emamor dEIR ey de Pegu feu pay. 
Aceytouo moço abatalha com as Condis 
ções prefuppoltas,& como entraflem em feus 
elefantes efcolhidos entre muytos milhares, 
ficaram fufpenfos os animos dos dous pode- 
rofiflimos exercitos : publicada a nova; ( co» 
mo era impoflivelaquella infinita multidão 
vertoda a batalha) foy o primeyro lugar 
dos Reis, Principes, & Capitães, que fó el. 
les puderao fazer dous competentes exerci- 
tos na nofla Europa ; o fe gundo occupa- 
raô os elefantes ficando quafi impedidos os 
decavallo com tantos milhares daquellas 
acaftelladas feras : ficava no meyo lugar 
conveniente, no qual ao fom de infinitos 
inftrumentos foraô metidos os dous Princi- 
pes em feus elefantes ajaezados com vifto- 
fos; & riquiflimos paramentos. Eraô nove 
Reynos, & a honra, a que fobre tudo afpira- 
vaô,0 premio da vittoria;pellejáraó com ad: 
miravel valor por hã grandecípaço, & em 
fim não valedo as forfas do Principe de Pegú 
contra a defirefa dE IR ey de Siaó,foy morto 
com hum dardo, pondo fim aquelle golpe 
ásefperantas de taô foberana Monarquia. 
Apartãrad-fe osexercitos com demonf: 
trações encontradas, Os Siames fazendo fef. 
tas, & alegrias, & os Pegus com lagrymas, 
pena,& triftefa fe apartárao daquelle lugar, 
acompanhando o cadaver defeu defgraças 
do Principe. Retirou-fe ElRey de Sião tri- 
unfante com os defpojos; & pofto à mira do 
gue obraria 0 inimigo, com' todo o deívelo 
attendia em o que previa lhe poderia fer nes 
ceffario, fe os pactos lhe nad foffem obfervas 
dos. ElRey de Pegúefperava cuydadofo as 
novas de feu amado filho, (muyto certo q 
feria6 as ordinarias ) quando foube a infeli- 
ce, pofto que honrofa morte, com que fe has 
via acabado a gloria, & o luftre de feus paffas 
dostriunfos, engrandecidos com taô illuf. 
tres trofeos. Comoera barbaro, & pouco 
“coftumado aos revezes da fortuna, faltádo- 
lhe prudécia para fofrer com animo focega! 
do a perda do filho,nem tendo fortalefa para 
tomar vingançã do Inimigo,determinou tos 
mar nos proprios vaffallos a mayor;de'que 
ha memoria. Era (como temos dito ) efte 
tyranno 
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tyranno Bramã de naçaô, & cuydando que 
os Pegus com odio que lhetinhaõ, & por eí- 
cufaremo perigo proprio, confentiram na 
morte de feu amado filho, ajuntou dos feus 
Bramas hum exercito, armandoo abundane 
temente, & na imperial Cidade de Pegu 
recolheu tantas provilcés,que pudeflem baf. 
tecella para muytos annos,fortificidoa com 
exceflo. 

Ito feyto;mandou fob pena de morte que 
nenhuma pefloa femeafle os campos, depois 
difto fes que fe cortaflem todas as arvores 
de fruttos, & mataflem todos os gados, & 
animaes, para que os homens fe naó pudef- 
fem ao depois aproveytar delles; fobreveyo 
logo huma intoleravel fome, que excede a 
tudo o que aconteceu em Samaria, & Jerufa- 
Im. Hefem duvida quechegouatanto o 
extremo, que fecortou, & vendeu nos açou: 
gues carne humana dos miferaveis que pere- 
ciam, & em cáveyras de defuntos por falta 
de panelas fe cofiam os miolos, fervindo os 
oflos em lugar de lenha para cofer, & aflar a 
carne, de que forao cubertos; as proprias 
mães matavam os tenros filhos para fuften. 
tar os ventres aonde os geraram. O que mais 
põôemadmiraçaó,&terror,he q queymadas,& 
confumidas as nobres,8 populofas Cidades, 
& todas as outras povoações;mandou aos 
Bramãs q paffaffem ao fio'da efpada fem dif. 
tincçaõ de (exo,nem d'fferéça de idade aos q 
procuraflem efcapar do incendio, com o que 
mortos os miferaveis moradores fe povoa- 
ram detigres, & outras ferasos lugares de 
antes habitados de grandes, & poderofos fe» 
nhores, fem de tudo ficar mais raíto, que as 
horrorofas cinzas com a terra no mayor 
filencio, que póde imaginar a confideraçaó 
humana. 

Alguns que nos primeyros annos da 
fome puderam efcapar, recolheram-fe nos 
Reynosvifinhos Arraçad, Bramã, & Siaó. 
O impio tyranno para que experimentafle 
o que havia executado em outros, foy cerca- 
do na Cidade 'de Pegú, pelo feu poderofo 
inimigo El-Rey deSiaó,que fabendo a mife- 
ravel ruína de Pegú, vinha fazerfe fenhor 
daquelle que o fora (eu; ao qual teve cercar 
do muytos annos, nos quaes paífárao en- 
tre os Cercadores, & cercados admiraveis 
fuccelTos, ajudando os Soldados Portugues 
zes muytas vezes ao cercado,em cuja defen» 
faobraram acções dignas de illuftre: memo; 
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ria,a não ficarem fepultadas entre aqueiles 
barbaros indignos do favor de taõ valerofos 
homens, tanto pela Íua lafcivia propria, 
quanto pela impia crueldade de teu Mo. 
narca. 

O Rey deSia6 como lhe nãoera pofli- 
vel no Inverno fuftentar o cerco pela muls 
tidaô de gente, que trafia em feu exercia 
to, parao qual não era poílivel haver mantis 
mentos no aflolado Reyno de Pegú, & af- 
flim o obrigava o tempo a recolherfe ás ter- 
ras da fua Monarquia; & entrado o Veraó, 
tornava a repetir oafledio com multiplica. 
das forfas. Poffuhia o de Pegú thefouros 
ineftimaveis, com cuja cobiça lhe acodiam 
provimentos de diverfas partes, álem dos q 
elle havia ajuntado; porém não foy poflivel 
ferem tantos, quantos eraô neceffarios para 
tanta Copia de gente, como comíigo tinha, 
& aílim principiou a fentirfe na Cidade a 
calamidade, que pelas outras partes feexpe; 
rimentava. 

Os Reis vifinhos procuraram recuperar 
o gotyrannolhe tinha tomado em diveríos 
tempos, entre os quaes o de Arracao,& Tá» 
gut (que era cunhado do cercado) feguindo 
o difcurfo do de Siaó, vinham com grandes 
exercitos por apoderaríe do thefouro, & 
jútamente da occafia6 de femelhante deígra- 
ça. Sucedeu que o filho fegundo dEIRey 
de Pegú naó podendo fofrer atyrannia do 
pay, enternecido das miferias doaffligido 
povo, teve occafiaô de pafiarleao de Tágut, 
o que fabido pelo tyranno, como frenetico 
decolera por vingarílcem feu proprio fan- 
gueda culpa de fua barbara ferocidade , fe 
concertou como cunhado entregarfelhe cô 
todos os thefouros com condiçao, que cor. 
tafle a cabeça ao unico filho, que lhe fugira, 
fendo que devia procurar o falvallo de entre 
tantas mifer as, & que na Corre, & caza 
do Tangut foffe fempre venerado como 
verdadeyro fenhor, & foberano Monaaca. 
Comprio o falfo Tangut o barbaro concer: 
to, mas naôa fincera lealdade, que devia ao 
credulo Principe, que confiado na fê dahof; 
pitalidade, & parenteíco; quecomo Rey ca- 
fado com fuatia, era obrigado a guardar, 
pois defprefados eftes motivos; foy por fua 
ordem degollado, aplacando o barbaro pay 
fua cruel furiacom o innocente fangue de 
feu proprio filho,&% avivandoo perfido "Tá 
gut com a morte do unico herdeyro as eípe- 
E E ranfas, 
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ranfas, que tinha á fucceflas do Imperio, & 
cum aquelleaccidente julgava como infal- 
liveis. 

Reprefentada efta lamentavel tragedia, 
& certificado o execravel Pegú da morte, 
que devera chorar toda a vida,em premio de 
de taô grande maldade abrio as portas da po- 
pulofa Cidade de Pegú ao que derramára o 
fangue de feu filho, guardando Deos o mef- 


mo Tangut para verdugo das barbaras ac- 


goés do maldito tyranno, de cujos ineítimas 
veis thefouros fe apoderou, fendo eftes mais 
infelices do que os do avarento Midas. E. 
ra alli o ouro de pouca eftimaçao, porque 
foy a pedraria tanta, & taô preciofa, que 
excede o credito, queos Varóes modeítos 
defejaô que fe dê a feus efcrittos. Bafte fa- 
ber que levou elefantes carregado,de precio: 
fos rubins, de que os Monarcas Pegús as 
bundavam fobre todos os Principes do U ni. 
verfo: havia feflenta idolos de fino ouro 


. guarnecidos de pedras, & perolas riquif. 


fimas, com outras joyassem cuja conducçaõ 
hecerto que trabalharam alguns elefantes 
mais de quinze dias. 

Tanto que deu lugar otempo bayxou 
ElRey de Siaója continuar o cerco,em que 
por efpaço de fette annos ( na forma, que 
referimos ) havia perfeverado, & como 
foy certificado que ElRey de Tangur fe 
achava poffuidor, affim da peífoa do tyran- 
no, como de feus thefouros, levando de 
caminho humajgrofla tropa de cavallos Sia- 
mes, oreíto, que na Cidade de Pegúhavia 
ficado ( tanto era oouro, & prata, que naó 
foy poflivel esgottallo ) paflou, fazendo 
fanguinolenta guerra, a pôr cerco fobre o 
“Tangut para obrigallo aque lhe entregafle o 
que a nenhum dos dous lhe perfencia por 
direyto. 

Soube ElRey de Arracao o movimento 
do de Siaô, & como dantes eftaya concer- 
tado, que o Tangut repartiria igualmente 
o defpojo, ajuntou o mais copiofo exercito, 
que pode para ajudar ao companheyro : tra- 
fia o de Siaô as munições; & viveres necef- 
farios a feu poderofo campó em diverfas em: 
barcações, & para que com a falta de vitua- 
lhas foffe conftrangido a levantar o Íítio, 
invadio o Arracaô a Armada, a qual ganhada 
por forfa,ficou o Sião para tanta multidaõ de 
gente fem remedio;naõ featreviam os Capi- 
tães, & Officiaes a darlhe anova daquella 

cá 


Re a 


perda, efcarmentados no ficceflo do Pes 
gú, caufa totalda miferavel ruina de feu el 
pulento Reyno, & receando outra feme- 
Ihante, ( tao foberbos faô os animos daquel- 
les barbaros Principes ) foram dilatando a 
noticia, até que as miferias; & calamidades 
dos Soldados houveram de manifeftara vers 
dade do fucceflo; comeram noarrayal to- 
das as carnes immundas , chegando até 
á doshomens, para que todos participaffem 
do caftigo da mão Divina,& forfado aquelle 
potente Principea retirarfe, os inimigos o 
foram picando na retaguarda de maneyra, 
quechegou a feu Reyno, nao com menos 
magoa no coraçao , do que mancha no cres 
dito. 


CAPITULO III. 


Como Salvador Ribeyro de Souza chegou a Pes 
gu, feso Forte de Siad, com que dem prin- 
apio ao Reyno dos Poriuguezes naquelta 
Provincia. 


Eltes termos fe achava o Reyno de 

Pegú , quando naô fem particular 
Providencia Divina apportou à barra de 
Siriad Salvador Ribeyro de Souza, natural 
do couto de Ronte deftriãto de Guimarães 
na Provincia de entre Douro, & Minho em 
Portugal,aonde naceu 'em Quintaens, her= 
dade de feu pay Fruétuozo Gonfalves de 
Souza de limpo, & nobre fangue, aqueem 
Caftella chamam, hidalgos, & em Portugal 
nobres, ou cavalheyros. 

Salvador Ribeyro havia fervido a ElRey 
ferte annos na India em muyto honradas 
facções;como na dos navios de Meca, rota 
da Armada de Cutimuça, Marcá norio 
de Cardiva, fendo Capitao do Cunhale, & 
na jornada de Jafanapatão com o feliz Ge: 
neral André Furtado de Mendonça,aonde 
moftrou fempre fer foldado qualificado. 
Depois paffando a Ceylao com o General 
Dom Jeronymo de Azevedo; militou feis 
annos, & foy Capitao de huma Companhia, 
aonde aflim em famofa retirada deMalvyana, 
como em outras perigo(as occafiões confe: 
guiomuytahonra não menos de esforfado 
foldado, que de prudente Capitaô, como te- 
mos efcrito na hiftoria daquella Ilha em 
tempo do infigne Mathias de Albuquerque, 
VifoRey que foy dos Eftados do Oriente, 
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Aoccafiab de chegar a taltempo foy haver par- 
tido de Ceylão para a India com intento de 
vira Portugala requerer fatisfação de feus fer- 
viços, & de dous irmãosfeus, que naguellas 
partes (fepultura de homensnobres) tinhão 
morrido gloriofamente em ferviço de Deos, 
& dEIRey, & a adverfidade dotempoo o- 
brigou aarribar ao golfo do Ganges em Junho 
doanno de 1600. & tomaro porto de Sitião no 
principal rio de Pegú, havendo lómente de- 
zoyto dias que o Rey daquelle Reyno fe entre- 
gara ao de Pangut, como fica referido. 
Eltava naquella occafião em Siriãoo Rey 
de Arracaô com perto de cem bayxeis entre os 
grandes, & menores, em cujo ferviço entre 
outros Portuguezes andava Filippe de Brito 
de Nicote, natural da Cidade de Lisboa, com 
o nome de Changã, que val omefmo, que 
Veador da fafenda, havendopor cípaço de 
quali vintcannos negociado naquellas partes 
como mercador,com o amparo do melmo Rey 
de Arracão. Com clta occafias tomou com el- 
leamifade Salvador Ribeyro de Souza, & dif- 
correndo ambos algumas vezes fobre o mifera 
veleftado, aqueeltava reduzida húãa Monar- 
guia tão opulenta, paflaram a tratar asvezes 
queos Viforreis da India havião procuradoa 
amilade de feus Reis para effeyto de impedi- 
rem que o Soldão de Babylonia, & depois o 
“Turco não fe valeffem daquella provincia para 
fazer bayxeis pela grande abundancia que nella 
havia de madeyras, 8 mais coulas neceffarias 
para fabricar Armadas,coufa que pos aMathias 
de Albuquerque em tanto cuydado, que man- 
dou com grande defpefado Eltado da India a 
Joaô Cayado de Gamboa com Armada,para q 
queymaffe todas asgalés', de q foffe informa. 
do fe fazião em Pegú porordem do Turco, & 
depois mandou por Embayxador aquelic Rey 
a Luis Barbalho, ja em tempo que principiava a 


miferavel ruína da fua foberba Monarquia. Res, 


prefentava-felheo Reyno deftruído, & defpo- 
voado de leus proprios naturaes, expolto a 
quaefquer cftrangeyros, Mouros, Turcos, ou 
Europcos fe fenhorearem de (eus fertiliflimos 
campos,& riquiflimos cótratos das minas vifi- 
nhas,cuja prata ,ouro,& pedraria fahia pelosfo- 
breditos portos,o q tudo redúdaria em graviffi- 
mo dano do Eftado da India, 8 evidentiflimo 
cítorvoda propapaçaó da Ley Evangelica. Pa- 
raobviar taó grandes males, & procurar todo 
o poflivel queo Eftado da India tivelle algum 
Reyno em terra firme, principalmente aquellc 


tão abundante de provimentos, vifinho de Ma- 
jaca; donde com facilidade aflim aquella Cida- 
de, ( chave de todoo Sul) como as Fortalefas 
de Solor, Ambuino,8 Maluco podiam fer pro. 
vidas cm muyta abúdanciajfem que efperatiem 
pelo tardio, & vagarofo remedio de Gca, que 
tantas vezes as punha cm rifco, o que com taô 
pouco culto naquella occafiaô fe podia confe. 
guir, pareceu-lhes que feria de grandeimpor- 
tancia fazer júto da barra daquelicrio de Siriaô 
huma Fortalefa, de cuja fabrica, & defenfa Sale 
vador Ribeyro ofereceu encarregarfe entre tã- 
to que Filippe de Brito avifafle ao Viforrey da 
India, como fes. Para effeyto defte defignio 
pedio Filippe de Brito licença ao Rey de Arra- 
cão para alli fabricar huma caza, na qual elle,8 
os outros Portuguezes, & Chriltãos da terra, q 
tinha, ( por todos feriam feffenta pefloas ) pu- 
deffem recolher fuas fafendas; a qual licença El- 
Rey de Arracão concedeu, & logo Salvador 
Ribeyro começou aedificar hum baluarte de 
madeyra terrapleno, & fingia fer efta caza de 
algum Mercador, encubrindo com todo o filé« 
cio fer Capitão de guerra. 

“EIRey de Arracãomãdou naquelle tempo 
a Filippe de Brito de Nicote por Embayxador 
ao Reyde Tangut ( com o qualo Brito tinha 
gráde conhecimento, & credito) fobre a repar- 
tição do thefouro, joyas, & Eltados do cruelif. 
fimo Rey de Pegú, em execução da qualem- 
bayxada fe deteve Filppe de Brito perto de feis 
mezes, & voltando,ainda que não com quito 
EIRey efperava, fe toy com elle continuando 
com feu officio de Changã. Quidoo de Arra- 
cão fe quis partir, os Mouros, que andavão em 
[us companhia, como não perdem occafião,em 
que poffam fazer dano aos Chriltãos, 8 os da. 
quellas partes mortalmente aborrecem, & te. 
mem aos Portuguezes,procuraram perfuadir a 
ElRey queos não deyxaffc alli, dizendo qu e 
aonde huma ves punhão o pé,crão maos de lan. 
garfóra. ElRey lhes refpondeu q aquelles crão 
Mercadores,pelo que não havia occafiad de te- 
mer, & q quado fuccedefTe intentarem alguma 
novidade, ahi ficavam feus Banhas, ( que fão os 
Senhores Titulares daquellas partes ) os quaes 
os lançarião fóra da tecra. Engano muyto cer- 
to dos que a fortuna levanta ao cume da fua ro- 
da, parecerlhes q bafta onome de fua grandes 
fa para refrear,& ter fogigado todo o Mundo, 
fem advertirem quenão hacoufa mais certa na 
profperidadedo a incertefa de fua duração. 


, CA: 


E ———e e ee eee meme 


CAPITULO IV. 

Da vittoria, queo Capitão Salvador Ribey- 
rode Souza teve de buma grande Armadas 
que por mandado dº Elkey de Arracão 
mandona ELRey de Prom para defiruir a 
Fortalefa de Srião, 
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| -vador Ribeyro de Souza com grande 
cuydadoa fortificarfe, & não podendo já encu. 
brircô o nomedecaza de Mercador tão gráde 
fabrica foy avifado ER cy de Arracão do inté. 
to cógue cila parecia á hia profeguindo, pelo 
quearrependido de não ter feyto cafo do avi- 
fo, que primeyro lhe foy dado, & aílim efcre- 
veuao Rey d cÊrom, & ao Binha Dalá, (que 
era o mayor fenhorde Pegú ) & ao Banha Lao 
tambem grande fenhor;genro do de Delá, q c6 
todaa brevidade deytou baltante exercito, 
imaginando desbaratar o Forte dos Portugue- 
zes, & matallos, oufazellos fair por |foría do 
Reynode Pegu. 

EIR ey de Prom com a pofivel brevidade 
sjuntou huma Armada de cem navios grandes, 
& pequenos, nos quaes diziam que haveria feis 
mil homens de armas fem os Oficiacs do mar, 
provida de tudo o necefiario, a qual vinha pe- 
Jo rio abayxo em bulca da noffa Fortalefa. Foy 
Salvador Ribeyro avilado do grande poder, q 
aquelle Rey mandava contra elle, & crefcen- 
dolhe o valorcom ahonrofa occaliao de dar 
princípio ao que defejava, que era conquiltar 
aquelle iteyno, & metello debayxo da obedis- 
cia d'BiRey de Portugal, & fazer perder aos 
maturaes a eiperanfa de recuperarem o que os 
Portuguezes huma ves tivellem tomado; & aí- 
fim o melhor que pode concertou tres bateis 
velhos de humas naos de Mercadores, que alli 
tinham ficado, & com trinta Soldados Portu- 
guezes, que tinha,providos deefcopetas, al- 
canziasde polvora, & lanças de fogo ( porque 
não tinha artelharia ) partio pelo rio afima a en- 
contraríecomo inimigo. Foy feu intento, que 
como aquella craa primeyra occafiad, em que 
fe avifiava com o inimigo, importava-lhe 
muyto moftrarfe valero(o, para que os barba- 
ros entendeffem que eram eftimados em pou- 
co, & os Portuguezes fendo acometedores; 
pelejaram com brio, & generofo valor para ful. 
tentarem a opinia6, que tinhaó em todo o Ori- 
ente; aqual adquirida com admiraveis proefas, 
os tinha feyto terror de dilatadiflimas Provin- 
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cias, & guerreyras nações, Peifas, Mopores; 

“Tartaros, & outros, cujo valor reprimio muy. 

tas vezes aos antigos Romanos a corrente de 

fuas vittorias, & ao vencedor Turco tem hoje 

em baltznte aperto. Eaflim para haver de pe- 
lcjar em tão poucos navios com taô poderofa 
Armada, requeria fciencia militar, que fó fe 
acha aonde ha larga experiencia, elegeu o nof. 

fo Capitão hum lugar apertado pata nellc efpe. 
rar ao inimigo, & com a enchente da maré no 
princípio doannode6o1. chegou ávifta das 
primeyras lagoas dos contrarios, embarcações 
a modo de galés quafi da meíma grandefa,ain- 
da que mais eftreytas, & as enveítio com tal 
bravefa, csforfo, que por mais que os inimigos 
fe procuraram deféder,como foram apanhados 
de repétes&as balas, & alcanzias começaram 
chover cô morte de muytos dos inimigos,obri- 
gou-osa porem-fe cm infame fugida, liçãdo-fe 
huns à agoa, outros faltando em terra, & os que 
fe achavam mais apartados, pondo a cfperanfa 
de ua falvaçaó na forfa dos remos, tornaram cô 
differente velocidade por ondetinham vindos 
ficando ao noflo Capitad por premio do tra= 
balho, & trofco de feu esforfo, & daquelles Sol- 
dados, poucos em numero, mas muytos na 
grandefa de valor, pelos quacs Deos começava 
a obrar fuas maravilhas, trinta lagoas, ou gales, 
& outras muytas embarcações pequenas com 
feis peças deartelharia, fem que lhe matallem 
algum de feus Soldados ficando fó quatro feri- 
dos. Foy de prande proveyto para os inimi- 
gos a enchente da maré para com mais facilt- 
cade poderem efcapar da furia dosnoflos, que : 
não fe contérando cô aquella prefa, ficaram de» 
(enganados de algum dos contrarios tornar vi. 
vo. Brevemente voou a fama pelos Reynos vi- 
finhos,& fazendo nos Principes delles dificren- 
tes effeytos, cadaqual combatido do temor, q 
asarmas Portugucfis caufavam, advertindo q 
aquella pequena faifca poderia parar em pran- 
de fogo, que abrazafíetudo. 

Alcançada taó admicavel vittoria tornou o 
Capitaô para a Fortalefa, quecom mayor fra 
vor hia reparando, & petrechando o mais que 
lhe cra poflivel, eftando certo que os inimigos 
o naó deyxariam folgar muytos dias. Nefla 
facçad feacharam Francifco Ribeyro de Antas, 
agora morador em Negapatão, Simão Redri- 
gues, Juaô da Veyga, Cuftodio Martins Tey- 
xeyra, naturalda Ilha da Madeyra, Joaó Soa: 
resde Brito, Francifco Dias, Belchior Peyxos 
to de Viana de Lima, Joaô de Pinho, Paulo 
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do Rego, Francifco de Oliveyra, & hum Ta- 
vares, & outros,cujos nomes não foy poflivel 
ter de memoria ainda q por fuas façanhas meres 
cem havella delles perpetua, & ploriofa, naô 
fó pelovalor, que comas armas moftravam; 
mas juntamente pela admiravel perfeverança 
com que afliftiam ao perpetuo trabalho. 


CAPITULO V. 

Em que fe da relaçao da fabida, que o Capi- 
tao Salvador Ribeyro fes ao arrayal de 
Banha Lao, ao qual matouna fnapropria 
zenda,desbaraton a gente que tinha, 66 fes 
retirar ad ElRey de'Prom, que fe vinha 
ajuntar com o Lao. 


N Aó feenganouSalvadorRibeyro deSou- 
- Nza no difcurfo, que fes: porque paffados 
vinte dias, pretendendo o Banha Lao, antes q 
os nofios toma(lem mais forfas, ( fabendo quad 
poucos eraó ) tirar de fobre fua cabeça a ruina, q 
taes principios lheameaçavam, vinha marchã- 
do para anova Fortalela com feis mil foldados 
cfcolhidos, avifando primeyro a ElRey de 
Prom, que por vingar a perda palfada, & pro- 
var fetinha melhor ventura por terra, do que 
por mar, no qual lhe parecia que os Portugues 
zes feriaó invencíveis, mandou por terra nova 
gente para feajuntar com o Banha Lao, que 
poucos dias antes feacampára não muyto dil- 
tante do Forte, com propofito de que,chegan- 
doosdo Prom, todosjuntos acometeriam aos 
noífos. Porém como o prudente Capitaõ fem- 
predeve com cuydado inveltigar os intentos 
do inimigo, pos Salvador Ribeyco tanta dili- 
gencia emos defcobrir, que huma noyte apa- 
nhou certa fragata, com que ElR ey de Prom 
mandavaavifarao Banha Lao da deícida dos 
feus, & porque os contrarios naó pudeífem ter 
alguma notícia da vinda daquella gente, meteu 
a embarcaçaõa pique, & degollou aos que vi- 
nhaô nella, 

Querendo pois com diligencia, & valor 
impedir queasforfas dos inimigos fe naô unif- 
fem,refolvcu-fe a húãa das mais infignes acções, 
de que os homens fe lembram. Desbaratãra o 
Banha Lao ( que com todas. as veras cfperava 
fer Rey de Peg ) bum groflo exercito, que El- 
Rey de Ta ngut mandava para obrigar ao pro 
prio Lao a darihe obedienciacomo a feuRey, 
cafado cô a irmã do crucl de Pegú,& por ella 
caufao Lao andava à efpreyta fobre o Go Tãá- 
gut ordenaria em vingãça daquella mortádade, 
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Diante da nofla Fortalela havia hum pe= 
quenobraço, poronde fubiaa maré, junto ão 
qual eftava alojado Banha Lao; perto defte fis 
tio mandou o noflo Capitão aos quatro feridos 
quefe pufeflem a certa hora da noyte, & que 
vendo fair da parte do arrayal inimigo hum 
foguete, defparaffem as efcopetas, & fizeffem 
tocar ostambores com toda a furia, & o Capin 
tão levando em fua companhia os vinte & feis 
foldados que ficavam, ja noyte fechada partio 
em bufca doarrayal inimigo. Bem defcuyda- 
do eltava Banha Lao defer acometido, como 
aquelle q fabiaos poucos foldados q havia no 
Forte, & dado que de ouvida foubefle ferem os 
Portuguezesatrevidos, malfe perfuadiria que 
elles tiveíTem animo para fair a campo,8 muy= 
to menos q featreveriam a romperlhe fuastran- 
queyras povoadas de tantos gucrreadores. E fic 
penfamento o fes ter menos cuydado do que 
convinhaa General,fem mádar pór fintincllas, 
nem rondas, como quem fe períuadia ferem 
pouca emprefa para feu poder os encerrados 
Fráguis, como elleschamam aos noflos, nome 
q depois da jornada doaflamado Gofredo de 
Bulhão hôrou entre os infieis do Oriéte a todos 
os Européos.O noffo Capitaó tinha diflcrentes 
efpiritos, & aqueila emprefa parecia-lhc muy 
inferior do valor Lufitano;profepguio feu comes 
gado caminho, & entrando com grande filens 
cio pelas barracas, achando os inimigos fepul- 
tados no fono, & defcuydados, não parou atê 
chegar à do Banha Lao, ao qual, conhecendoo 
pelo apparato, & infignias, levou nos braços 
com tanta forfa, & esforfo, que em pouco efpa- 
ço o privou da vida, pormais q trabalhou em 
fe defender, & os que oacompanhavam em o 
impedit, os quaes não como particulares, mas 
como principaes Ximins tratavam com feu 
Principe do prefente eftado da guerra. Não 
foram os Soldados Portuguczes defcuydados, 
antes feguindo o exemplo de feuvalerofifimo 
Capitão, fariaô obras dignas de eterna lembrã- 
ga, fe a cfcuridade da noytenão nos privara da 
particular notícia de cada huma, caulando em 
todoo exercito tal confulad, que não havia 
quem fe foubeffe refolver : porque dado o final 
com o foguete, os quatro feridos despararam ag 
efcopetas ao fom dostambores; natenda do 
Lao toeavam os atabales, que o Capitaô Sal. 
vador Ribeyro tomãra na Armada PEIRey de 
Prom, com que os doarrayal foram detodo 
trafpaflados de temor imaginando terfobre sá 
o poder d'EIR cy de Tangut, que vinha tomas 
Bbb vingança 
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vingança de (eu desbaratado exercito. Osque 
ficaram mais perto da tenda do Banha Lao, 
fentinde o dano, que as cfpadas Portuguefas 
depois da primeyra carga das efcopetas fazis6, 
enuyros faltandolhes oanimo,tealento "para fe 
mencarem, primeyro morriam de temor, que 
das feridas; outros quefe achavam mais defysa- 
dos, não eftando certosda caula de tanta con- 
fufa6, & revolta, ouvindo em todas as partcs 
inftrumentos de guerra, tomavado caminho, G 
mais facil lhes parecia para podrecm clcaparçõe 
euydando ferem inimigos, fe matavam buns 
aosoutros por acharem caminho delivearas 
vidas, Efpalhou.fea nova da morte do Banha 
Lao,com que finalmente foy o arrayal defam - 
parado. 

He admiravel a forfa, que nos corações dos 
fabditos tem a preféça de feu Principe,ou fupe. 
rior, que com fer hum homem (ó, nellc confif. 
eco brio, & esforfo deinnumeraveis exercitos, 
&s o confelho, & forias de grandes Reynos,& 
Bilatvados Imperios. Defamparadas de todo 
com acertefa da morte de Banha Lao astendas, 
puderad os noflos Soldados pegarihes fogo, cô 
que logo fe fizeram cm cínza,& clies alegres,8e 
vittoriofos tornaram para a Fortalefa, dando 
graçasa Deos por tão avantejada merce, como 
paquelia noytc lhes fizera aflim como antigua- 
mente a Gedeaôd contra os Madianitas. 

Chegada a manhá, appareccu o campo fu» 
megando, defoccupado de tantas tendas, & fe- 
meado de corpos mortos, que em vida asoccu- 
pavam. Comoa gentecrade guerra, o Rey» 
noaflolado de poucos dias, não houve defpo- 
jossdegue os vencedores pozallem : mas não 
lhesfaltarã a devida gloria de taô admiravel 
façanha quando tambem lhes falte o premio, q 
ordinariamente naó fe iguala ao merecimen- 
to. | 

A gente dElRey de Prom, tanto que foy 
avifada poraiguns, queefcaparam, fer morto o 
Banha Lao, com muyta prefia fe retirou; pares 
cendolhe ter fobre feus pefcoços as Portugue- 
fasefpada, que logo fouberam ferem asexccu. 
toraside taô cilupenda façanha, cuja fama di- 
vulgada, ElR ey de Prom mandou feu Embay« 
dor ao Capitaô Salvador Ribeyro, certifican- 
dolhe que à gente, que mandãra, não dera or» 
dem deo ofiender, mas de pelejar cô o morto 
Lao, por pretender de particular vaffallo fazer- 
fe Rey de Pegú ; pelog dava as graças ao noflo 
Capitaõ,ã lhe tirãra tal inimigo,8 cortãra com 
tempo a foberba daquelle: homem q diado de 
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todos por Ícus mal fundados penfameatos, 
Salvador Ribeyro refpondeu a clta cmbay- 
xada, dilimulando naô terfabido odntento 
d'BIRey fer differente de fuas palavras, & da: 
mefma maneyra teve feus comprimentos com 
os Reis de Jangomã, & Tangutr, que o manda- 
ram vifitar, & darlheo parabem da vitroria, O 
Mundo hs tal, queem quantoalguem cftã no 
auge da felicidade, todos lhe mottram alegre, 
&erifonhoroto, & tanto gueo vem em citado 
abatido, cfguecidos do que foy, procuram ac- 
crcfcenrarlhe affficções até com a lembrança 
Gas bonanças pafladas, como fe alguns não fo- 
ram privados delias fem maiscauia, do que a 
vontade Divina, na qual perfeyramente fe en- 
ccrramos porques, aqueos homens não fabe- 
mos dar fahida. Como o Reynode Pegú ficou 
detodo delamparado, & a gente; que cftca 
Banhastrafiam, craa quefugira da rayva do 
tyranno, todas os Principes vifinhos pretende- 
ram de vaffallos, fazendo-fe Reis delle, ficar 
fenhores, como foram ode Jangomã, Prom, 
Tangur, Arracaô, Ova, & Siad, clicultimo 
por mais poderofo, & ode Ovacomo Princi- 
pe, de cuja geraçaô vinham os Reis Bramás de 
Pegú; os outros pondo feu direyto nas arm as, q 
deordinario o coftumam dar a quem as tem 
melhores. Pela qualcaufa, tanto q algúdelles 
fe movia para pôr feu propofito em execuçab, 
os outros lhe entravam natcrra; & cada qual 
por não perder a propria fe abllinha daalhea. 
Como os do mefmo Reyno não corriam cite 
perigo, naó deyxavam de tentar a fortuna ,pois 
por fer Rey não he novo quebrarleis, & fazer 
pouco calo dos mais evidentes perigos. 


CAPITULO VI. 

Em que fecontaoapertadocerco,; que Banha 
“Dalapos ao Forte dos Portuguezes ,ES co» 
mo elles fe defenderam por feis mezes dos 
terribeis afjaltos dos inimigos. 


lode Rey, Ghavia cm Pegú, cra o Banha 
Dalá,fogro do morto Banha Lao. Efte afim 
por vingar a mortedo genro, como por tentar 
fe poderia faircô acoroa do Reyno deftruido, 
dos queefcaparam da barbara crueldade defeu 
Principe, & dealguas foldados, que dosRey- 
nos vifinhos fe lhe aggregatam, ajuntou mais 
de oyto mil homens de guerra fem outros 
faccorros, que cada dia lhc vinham, & provi- 
dosde perrcchos ,& munições neceflarias ê iou 
afora 


A tocimos como o mayor fenhor fem titu- 
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a-Fortalefa dos Portuguezes com grande con- 
fianfa de os pafiar a cutelo,ou pelo menos obri- 
gallosa delamparar a terra,8 tomar por meyo 
de dilatar a vidaembarcarfe em alguns navios, 
sinham no porto. Para evitar a furia dos con- 
tinuos rebates,que lhe diziam coftumavam dar 
aos inimigos, (e (e viam fechados, fabricou ou- 
tra Fortalefa junto à noíla, mas muyto dificren- 
teem grandefa ainda que não menos forte:por- 
que;como tinha grande numero de gente, & 
cada dia fe lhe ajuntava de novo, com mais 
verdade fe podia chamar Cidade perfeyta,do q 
prefidio de gente de guerra. Havia nella ruas 
largas, praças fermofas, & cazas publicas afim 
do Banha Dalã, como de outros Ximins, ou 
Capitães, & outros miniftros de guerra,& jufti- 
ça. Era cercada com baftida de madeyra muy- 
to grofla, & junta de duas vigas terraplenada, 
no meyo taô forte, que facudiam as balas da ar- 
telharia, com que foy batida, como diremos;ti- 
nha funda cava, que por todas as partes a cin- 
gia, fobre a qualhavia firmes partes queda» 
vamfervintia às portas neceffarias ao nfo dos 
motadores : vigiavam.fe as portas dedia, & à 
noyte fe fechavam,havendo fempre nellas boa, 
& fiel guarda. Os provimentos eram trafidos 
em abundancia, tanto por eltarem na fua terra, 
quanto pelos naturaes fe contentarem com me- 
nos guifados, do que ulfamos em Heipanha, ou 
na-deliciofiflima Goa. Em refolução o inimi- 
go proveu tudo o melhor, queotempo, & oc= 
cafiaô fofriam, & como aquelle que vinha de- 
vagar para não mudar caza. Não foy poflivel a 
Salvador Ribeyro impedir aquella fabrica, não 
mais apartada da fua do que hum tiro de mof. 
quete,8 ferem (eus Soldados não mais q trinta, 
& muytos os do inimigo; o qual, ainda que an- 
tesdealojado não deyxàra de inquietar aos nof. 
foscom algunsrebares, depois de o eltar eram 
continuos os aflaltos que dava, elcolhendo de 
ordinário noytes efcuras, 8 de tempeltades; 
para que menos dano lhe fizeffem as balas das 
efcopetas,& alcanfias de polvóra, unico reme- 
dio dos Portuguezes no Oriente. Não leva en- 
carecimentoo trabalho, com queos cercados 
fe defendiam da multidad daqueles inimigos: 
porque não tinham huma bataria, ou hum af- 
falto, como em outros cercos, mas quafi todas 
as noytes que não fazia claro, eram porfiada- 
mente combatidos com tanta furia, &multi- 
dão de todo o genero dearmas, que muy. 
tag vezesnem fabiam aonde acodifem nem 
podiam evitar fer pregados dos tiros; que de 
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longe lhes atiravam, & feridos das lanças, dit - 
das, & crifes de mais perto; & comp os ínimis 
£os craô muytos,acometendo por todasas par= 
tes, punham o pequeno caftello em termos de 
fe perder,fe o poderofo Deos não dava ajuda aos 
feus, & ao Capitão animo, & extraordinaria 
conftancia,& ainda parece mais q bumana,nem 
lhe foy poflivel refiltir áquelles barbaros fem 
algumas vezes ficar traspaflado de perigofas 
feridas. Os inimigos ufavam de todos os pofli- 
veis ardis para fazerem dano aos noflos,às ves 
zes arremetiam ao Forte com grande eftrondo 
de atabales, & outros infitumentes de guerra, 
vozes, & roido dearcabufadas ,defparando pri 
meyro treze peças de artelharia, que tinham 
na fua Forralefa, com que paflavam em claro a 
nofla, fetomavam as balas peloalto, & logo 
amparados com fortes mantas de madeyra, & 
huns como pavezes,ou efcudos largos, pafsado 
a cava não fem muytas mortes da fua parte, 
fubiam aos noflos muros, dóde cô grade trabas 
lho eram rechaçados. Outras vczescaminhan= 
do com filencio, não eram fentidos, fenão quã- 
do com as armas feriam de perto 205 poucos 
Soldados;que como generofos leões faziaô car. 
niceria nos q os vinham faltcar nas fuas cavas. 
Entre outras noytes, em que os inimigos 
deram oaffalto, parece que injuriados do pou- 
co que tinham feyto,; & maltratados do prave 
dano, que em todas recebiam, em huma, que 
efperaram fofle muy efcura, & tempeltuola, a. 
cometeram com tanto filencio; & refoluçao, q 
não foram fentidos dos noflos, fenão depois dos 
muros eftarem tomados, & terem alguns mais 
oufados ganhado o Forte. Acodio o Capiraó 
ao perigofo rebate, & topando com huma grofa 
fa quadrilha de inimigos, os começou a ferir 
com grande esforfo, masachou oque não ima» 
ginava: porque aquelles homens defpidos de 
corpos armados de largas, & cortadoras cfpa- 
das, cmbraçadasgrandesrodeias, de queulam, 
o receberam tão galhardamente, que mal cons 
tentes de fuas efpadas não fazerem prefa nas ar. 
mas do Capitão, enveftindo com elle a braços 
o feriram no rofto deíde a orelha efguerda até a 
bocca. Sentio o Cs pitão cm extremo a ferida, 
por fer em tal parte, & eftimulado de honrofa 
furia fes maravilhas dignas demais levantado 
efiylo; defenvécilhou-fe delles, queo tinham 
prelo, & com morte de muytos obrigou os ou. 
trosa precipitarem-fe na cava, aonde abraza- 
dos com alcanzias de polvora,azeyte, &agoa 
fervendo fizeram companhia, ainda que me. 
RR BDO nos 
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Rs honrofa, aos que: no muro tinham perdido 
nas vidas. Os Soldados Tfentindo o perigo pre- 
fente, acodiram volerofamenteao muro, aons 
de encontrando-fe com a multidão dos inimi- 
gos, não lhes era aefcuridade da noyte impe- 
dimento para fazerem proefas. Em todas as 
partes retumbavam vofes,os tambores do For- 
te, & o cltrondo das efcopetas com a lus das ar- 
remeçadas alcanziasno meyo da efcuridade da 
noyte caufavam horror, ainda nos animos, em 
queo temor não tinha entrada, Mas como os 
barbaros eram tantos, o lugar que os mortos 
perdiam, occupavam os vivos, aquem as tre- 
vasda noyte impediam q viliem o ultimo mal 
dos companheyros. A Fortalefa efteve arifco 
defe perder, feo Divino favor a não amparara: 
porque (conforme Osinimigos contaram) bum 
grande Cavalleyro em hum cavallo mais bran- 
codo queos Arminhos os feria, & matava taõ 
cruelmente, que não podendo fofrer o resplan- 
dor, queo acompanhava,& obrigados do eflra- 
go G azia, dehiftiram do combate,ficando mor- 
tos ão redor da pequena Fortalefa mais de mil 
Soldados conhecidas,& tidos entre os inimigos 
porvalentes, & arrojados. Foram feridos al- 
guns dos Portugnezes, os quaes galardoando a 
dor das feridas com a gloria, que lhes refultava 
deasterem recebido em taó heroyca façanha, 
bem moftravam que lhes fervia de dar mais va- 
lor ao trabalho, & perigo daquella noyte, que 
de dor, & fentimento, alheyo de animos.vale- 
rofos, confeçando fobre tudo que fuas forfas, 8 
valor não feriam baftantes para defender a fra- 
ca Praça, fe o Divino favorlhes não afiftira: 
porque quando Deos guarda a Cidade,póde a 
fintinclla dormir fem cuydado. 


CAPITULO VII. 

Como os Soldados defconfiados de poderem 
defender o Forte fe amotinaram contra o 
Capitad, 65 onze o defampararam, 88 o ar- 
dil, rara prudencia, delgueu/on, paras 
queos outros fe não aufentalfcm. 


“F Avendo feismezes que o cérco durava, 

& as fitriados padeciam todasas miferias, 
fomes, & trabalhos, que fe podem confiderar, 
fe lhes fobrava animo para pelejarem com os 
barbaros;faltavam lhes forfas corporaes,debili= 
tadas pornaô comerem outra coufa mais do q 
arros negro fem (al;o que fobre tudo os affligia, 
cra a pouca efperanfa de foccorro: porqueco- 
mo aquella Fortalefa (e edificâra fem otdem do 
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Viforrey,ou outro Miniftro de fua Majeltade; 
os Soldados duvidavam fe da India afoccorre-: 
riam, tinham mais occafião de temor, porte. 
rem muyto naturaes aos Portuguezes a inveja, 
& emulaçaó,que muytas vezes lhes caufam não 
acabarem necellarias, & honrofas emprefas,por 
não approvarem o bem que outros fizeram,cu- 
jas obras defejam ver efcurecidas, quando naô 
podem acabar que eftejam perpetuamente em 
efquecimento, oque elcrevo não com pouca 
Jaftima. Onze Soldados pcrívadidos delta mal 
fundada confideraçao feforam em huma em- 
barcaçaô, & os poucos que ficaram em fom de 
amotinados trabalharam por perfuadir 20 Cas 
pitaô que deyxafleo Forte,& pois não era pol-: 
fivel defenderfe, nem havia donde efperar foc- 
corro, não quizefle que todosallimorrcífem 
fem frutto: porque em tacs termos não fe devia 
chamar esforfo a conftante eftada naquelleFor- 
te, antes imprudente temeridade. Não foram 
para o Capitão de tanta confufad os aflaltes do 
inimigo, nem de tantotemor verfe em braços 
dos barbaros como a desconfianfa de feus Sol- 
dados, aosquaes, engrandecendo o valor, & 
conftancia, que tinham moltrado de não fegui- 
rem oafirontolo caminho dos que feforam, 8 
mot!trandolhes quecra impofiivel não acodir o 
Vilorrey da India a tão importante occafião, 
procurou animar, & promettendo-lhes q fe ,em 
termo de oyto dias não vielle foccorro, deyxas 
riaaquelia Praça, & lhes feriaem tudo compas 
nheyro. i'gumacoufa pareceu que ficavam 
focegados, amdaquenão de maneyra, que o 
Capitão deyxaffe de temer que fe aufentarsam 
fem fua licenca na primeyra occafiad que lhes 
délle na vontade, Para fegurar,& focegar aos 
Soldados toda a efperanfa, que não foffe funs 
dada no valor defeus braços, & esforfo defeus 
corações; com o poflivel fegredo pos de noyte 
fogo aos navios, que tinha, publicando que os 
inimigos ostinham abrazado. Se efta acçaô fe 
ponderar com as circunftancias, que fe.reque- 
rem paraoeftado, em que Salvador Ribeyro 
feachava, fem duvida o podemos attribuira 
impullo Divino, pois a prudencia, ou o valor 
humano não alcança femelhante façanha, com 
a qual nem fe ganhava nome, pois ficara ao 
mencs canonizada portemeraria, nem reduns. 
davaem algum proveyto da Patria, como o 
braço de Scevola, cu o dedo de Pompeio quey» 
mados. A verdade he, que infunde Deos 
por meyos occcultos hum Divino impulfo, do 
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ções, de que entédimentos creados nad fabem 
dar à razão, quefo eftaina mente Divina, que 
tudo difpõem com fuavidade. Bem fulpeyta- 
ram os Soldados quem fora o autor doincédio, 
o que foy caufa de cobrarem hum certoaborre- 
cimento contra o Capitão ,com que chegaram 
atermos de fe quererem paflar para o inimigo. 
Ette foy o mais difficultofo tranze de quantos 
Salvador Ribeyro vita;não tanto pelo particu- 
lar de fua vida, como por confiderar que ficava 
dcfprefada a honra,& credito dos Portuguezes, 
& diminuida fua opinião, o que lhechegava á 
alma. Nenhuma confa ficou por fazer da lua 
parte para o remediar, humas vezes proftran- 
do-fe aos pés dos enfadados Soldados, outras 
propondo lhes rafoés forjadas na fragoa da 
prudencia, quea prefente neceflidade ascendia, 
Não tinha naquelle tempo mais que fó finco 
Portuguezes, fette filhos da India, que faó os 
filhos de Portuguczes, que nella nafcem, & 
feis Topazes, nome porque feconhecem os 
Chriltãos daquellas parres, q não tem fangue 
Portugues; & em quáto durou a payxão dos a» 
brazados navios foy necellario ao Capitaô vi. 
gar quatro diascom Íuas noytes, fem que ou- 
faffe dormir algum breve efpaçe, para com Íua 
imitaçad incitar aos companheyros, os quaes, 
tendoa colera feyto termo, contingaram com a 
obrigaçao de foa honra. Socegados os proprios 
Soldados, entendeu o Capitaô em vipiar, & 
provero que convinha, cercado de moleítos 
cuydados, que otralfiam emextremo perples 
xo: porque por efpias, que rrafia na campanha, 
foy avifado que El-Rey de Jangomã ajuntava 
pentc, 8& em breve tempo eftaria fobre a Forta- 
lefa, cubrindo os campos de homens, & clefan- 
tes de peleja; & ainda que feu valerofo animo 
fe não inquietava com coufa alguma, pão dey-» 
xava de recear qá vilta de tão poderofo excr- 
cito (como aquelles barbaros trafem ) osfeus 
poucos Soldados acabaflem de defconfiar, & 
huma noyte perdida a cfperanfa de foccorro pa- 
ra falvatem as vidas fe paffaffem ao inimigo, 
por ter vifto em alguns filhos da India pouca 
Jembrança de procurarem com a honrada fama 
confagrar feu nome à immortalidade. Deftes 
perigos,como de outros muytosos livroulcos, 
que parece determinava trafer aquelle Reyno 
ao conhecimento de feu fantiflimo Nome. 
Soube EIR ey de Sião os apparatos, que o 
Jangoma fazia, & pondo-fe à efpreyta, tanto G 
a campanha comcçoua marchar, mandou en- 
Erar hum poderofo exereito pelas terças de Jan. 
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goma, & tomando-lhe algumas, & pondo ê fo- 
go, & fangue todas aspor onde pafiava, obris 

gouao Jangomã aretirarfe,porimpedir q o ini-: 
migo não fizefle no feu proprio Reyno oque 

elle eftava duvidofo fazer no alheyo. Seme. 

lhante receyo enfteou ao Rey de Tangur, que 
como mais vifinho, & verdadeyro herdeyro de 

Pegú, determinava com baftante poder tomar 

pofledo que por verdadeyro direyto lhe era 

devido. Entre temor deinimigos, dos quaes 

não fabia ocerto, & elperanfas de foccorro da 

India, quea muytos parecia mais incerto, fe des 

fendeu o noflo Capitão com os feus dezoyto 

Soldados valerofamente dosinimigos : porque 

o valor doanimojtem por propriedade vécer as 

mayoresdifficuldades,& fofrer com firme conf. 
tancia os mais arrifcados perigos. 


CAPITULO VIII. 

Como Salvador Ribeyro de Sonza foy foccor-= 
rido; 86 refolveu acometer a Fortale/a do 
mmimigo, Cas preparações, que de ambas 
as partes fe fizeram. 


E Í Ávia oyto mezes que os nofios Soldas 

dos cô admiravel perfeverança Íuftenta- 
vama pequena Fortalefa, quãdo eftádo ja fem 
efperáfa de bumano foccorro,aportou naqueila 
barra huma nao de Mercadores Portuguezes, 
& poucos dias depois outras ferre com mais fin. 
co galeotas. Vinha em todas boa, & iufida pé- 
tecom os Padres Frey Belchior da Lus da Or. 
dem de S.Domingos, & Ignacio Rebello, que 
tinha fido da Companhia de Jefus; peffoas de 
rara virtude, & boas letras; quecom zelo E vã- 
gelico trabalhavam nas incultas matas da gen= 
tilidade daguelle valiflimo Oriente, fem que 
outro Religiofo, ou Sacerdote fecular, nem 
Regular fe achaffe nos trabalhos paflados. 

Comaquelles navios cfcreveu o Viforrey 
Ayres de Saldanha a Filippe de Brito de Ni. 
cote, apradecendo-lhe os trabalhos, & periposs 
que o noflo Capitab Salvador Ribeyro palfára 
pelo ferviço de Deos,& dEIR ey, & emremum 
neraçaó lhe mandou Patente de Capitão, & 
Conquifiador de Pegú. Foy entãoacaufa, q 
9 Bifpo de Cochim ( parece que por fer mal in- 
formado ) efcreveu ao Viforrey as illultres vit- 
torias, 8& heroycas proelas, que Salvador Ri- 
beyro fizera em Pegu,dizendo ter fido Filippe 
de Brito autor de todas. 
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as Filippe de Brito, que eftava em Benga- 
la em ferviço do Mouro Rey do Arracão 
bem longe dos trabalhos, & perigos, que o 
Souza tinha paffado : porque aílim goza Ulyf- 
fes dos premios merecidos por Ayàs. A” fama, 
que Deos dera aos poucos Soldados em Siriaô, 
acodiram nações de todas as partes de mancy- 
ra, quechegou o numero a oytocentas efcope- 
tas Portuguezas fem foldo, nem ordem de al- 
gum Miniftro dEJR ey,entre os quaesSebaltiad 
Serraô, Capitão, & fenhor de huma galcota, 
defejando fazer algúa boa acção, cm q ganha(. 
fe nome, depois deter batido em vão coma 
artelharia da fuagaleota a Fortalefa inimiga, 
em cujos muros as furiofas balasjnão faziam 
mais effeyto, do q fe foram pequenas pedras a- 
tiradas por tentos braços de innocentes meni- 
nos,fem o communicar com Salvador Ribeyro 
enveftio aos inimigos, & como não era aquel- 
Je, porquem Decos quis manifeftar a gloria de 
fua falvação, & honra dos Portuguezes em Pe- 
gú, recolheu-f: muy defordenado com morte 
de dous Soldados, & finco mal feridos, do que 
Salvador Ribcyro teve muyto pefar não fem 
demonftração de deípofto. 

Como as nãos tomaram aquelle porto, ad» 
deos Reynos circumvifinhos mandavam buf. 
car os pannos, fal,&ontras mercadorias,q véda 
India,Secofta deChoromandel,fabendo q a ter. 
ra cltava fegura em poder de Porruguezes,aco- 
diram a fazer (uas mercancjas com grande hons 
ra de Salvador Ribeyro de Souza, & credito 
do nome Portugues ,& não fó os de trato folga- 
zaô de gozar do bom principio daquelle fenho- 
tio, Maximim Barragao Capitaô conhecido 
fe paffou a Salvador Ribeyro de Souza com 
perto de vinte & finco parentes feus, & à imita- 
ção delles fc paffaram outros, que feriam em 
numero de mil & quinhentos homés de peleja. 

O Capitão Ribeyro;confiderando que re- 
colhida aquella lufida gente no fim do Veraó, 
feoinimigo ficaffena fua Fortalefa tão perto 
da nofla em entrando o Inverno tornariaa pro- 
feguir à guerra como dºantes, por evitar o peri- 
go quafi certo fes ajuntar os Capitães dos na- 
vios,8: outras peítoas principaes,propos-lhes o 
perigo, q corriaa Fortalefa, fe divididos elles, 
ficaffe o Banha Daláno feu alojamento, pe- 
dindolhes que o quifeflem ajudar a concluir a- 
queila facçaõ, no que (álem de fazerem práde 
ferviçoa Deos, & a EIRey feufenhor) ganha. 
riam honra, que fora o motivo, queallrajuntãra 
são nobre, & lufida companhia. Approvaram 
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a propofta do Capitaõ, dandolhea mão, dor= 
denafle como lhe pareceflc,& lhe obedeceriam. 
Ficou Salvador Ribeyro contentiflimo com a 
refpofta dos Capitães, & para effeyto do q de. 
terminava mandou pôr em ordem muytas e(- 
cadas, taboas largas,& fortes, paraq láçadas fo- 
bre a cava,pudeflem os Soldados chegar à Fot- 
talela inimiga, & preparou grande numero de 
alcanzias de polvora metidas em ceftos, para q 
gente de ferviço as levafle entre elles,que as ha- 
viam dearremeçar; deuordem, com q fe apa-. 
relhaffem algumas groflas vigas, (aque osan- 
tigos chamaram arictes,& os noflos vayvens)cô 
as quaes fendo neceflario,quebraflem as portas. 
Em tudo deu fingular ordem com o poflivel fi. 
Jencio, mas não foy tanto, que o inímigo não 
folle avifado por hum homem dEIR ey de Ar. 
ração, Mogor de naçaó, & não perdendo o ani« 
mo, preparou-fe não como barbaro para a de- 
fenfa: tanto fas o ulo. Prendeu ao fugitivo,que 
lhetrouxera o avifo,& defpejou a lua Fortalela 
de mulheres, & gente inutil, deyxando fó os 
Soldados,% cíficiaes neceflarios para o fervi- 
ço; & porquerecebiao principal dano das alcã- 
zias de fogo; mandou levantar da parte de den: 
tro muytos paos, q ficallem maisaltos Go mu. 
to, & dellesao muro armar fortesredes ,f q bé 
eftiradas a modo de telhado de cazs rebarel- 
fem as a'canziaS inteytas para os que as atira. 
vam, & arrebétando entre os noffos Soldados, 
fizeflem nelles o cffeyto, que houveram de fa- 
zer nosfeus. 

Repartioo noflo Capitão a gente em tres 
batalhões; o primeyro, & principal, que orde- 
nouacometeffe o Forte do inimigo, em'que o 
proprio Salvador Ribeyro bia, encarregou a 
Joaô Pereyracom quinhentos Soldados Por. 
tuguezes, & todos os petrechos de combater, 
& efcalar. Devo fegundo a Jorge de Bayrros 
de Azevedo, Fidalgo entrado em idade, del- 
pachado comasvisgens de Choromande! em 
cuja cópanhia hia Scbaftiad Scrraô de Anaya, 
como feuigual, & companheyro, & levavam 
cento & fincoenta Portuguezes com ordem q 
fe pufeflem detrás de húas varelas derribadas, 
templos dos pentios, as quaes eftavam defron- 
te da principal porta da Fortalefa inimiga, & 
defendeffem que por ella não fahiflem homês, 
que tomaflem as coftas da nofla vangoarda, & 
lheimpediflam oafalto. Otetceyro batalhão 
encomedcu a Simaô Barbofa Aranha com ou- 
troscento & fincocnta Portuguezes, ( como 
o fegundo ) & milnaturacs daterra com feus 

Ximins, 
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Ximins, ou Capitães, para que prefentando-fe 
ao inimigo pela parte do braçojde mar,q ( co- 
mo diffemos no Capitulo quinto ) eltava junto 
à nofla Fortalefa, déflle moltra de osacometer, 
com que os divertifle vendo q por muytas par- 
tes haviam de [er combatidos. 


CAPITULO 1X. 
Como os Portuguezes por forfa de armas ga» 
abaram a Fortalefa dos mimigos,a qual 
desfizeram de todo. 


Ada a ordem, que temoscontado, che- 

| 5 gadoo dia, que onoflo Capitaô defeja- 
va, faindo antes de romper a manhã por diver- 
fas portas os batalhões, cada hum começou a 
caminhar para a parte, que lhe fora apontada 
como os doustinham o caminho mais compri- 
do, foy neceffario deteric o de Joz6 Percyra 
guáto tempo pareceu baftante para chegarem 
osouttos; & porq a Fortalefa inimiga citava 
peito, tanto que Salvador Ribeyro entendeu 
feroccaliaô, tes que o Capirão Pereyra mar: 
chaffe, ao q obedeceram com alegria os Soldas 
dlos,os quaes paífando em breve efpaço acava, 
polias as efcadas ao muro fubiram a elle por cn- 
tre nuvens de fumo, fogo, pedras, & todo o pe- 
mero dcaçmas alguns Capitacs, & Soldados, 
que naquelicafiairo grandemente fe avanteja- 
ram, entre osquaes hum dos primeyros foy 
o Capita6 João Pereyra. Os inimigos, como 
eftavam de avilo, Se asalcanzias não puderam 
peactrar as redes;começaram a fazer muyto das 
no aos noflos;matádo aoCapitãoJoabPereyra, 
& pelejando valerofamête como alétadoFidal- 
go ganhou fama immortal, Com a falta de ho- 
mem tão principal, & animofa refiftencia dos 
barbaros fe foram muytos Portuguezes retiran- 
do com tal confufaó, Galgunsnão pararam fe. 
não no noflo Forte,aonde afirmaram fer perdi- 
daa jornada, & morto Salvador Ribeyro, o 
qual vendo a defordem dosfeus, ( ainda que 
naquele dia determinára!fazer mais officio de 
Capitão, que de Soldado ) fubido 20 muro cm 
hum inftante mandou aos que ficaram cortar 
ascordas com as efpadas para as alcanzias faze. 
vem effeyco, & dando prandes vozes, paraque 
como eftiímulo da honra cófirmafic os q pele- 
javam, & detivelTe aos que delciam, ávilta de 
todos ( fendoja entrado o dia ) fe arremeçou 
mo interior da Fortalefa entre os maisapinhoa- 
dos inimigos,(como Alexandre cm Oxidraca) 
eaufando aos feus inveja, &cfpanto, & terror 
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aos barbaros inimigos. 

Como naquelle dia fazia officio de Capi- 
tão General de tanta, & taô lufida gente, tinha- 
fe veítido de galaá Hefpanhola, & pofto fobre 
O colete de Anta peyto cfpaldar, deytado á 
iharga hú largo, & outroalfanje com as guare 
nições de ouro maciço, pendurado por huma 
liga de tafetã cor de ouro,no braço diteyto ou- 
traliga verde, infignia de efperança, a qual 
movida dovento parecia huma fermola azay 
na cabeça refplandecente morriaô ornado com 
viftofas plumas,embraçado bum cfcudo de fino 
aço com outra cípada larga, tomara ao pajem, 
cafiaca, & calções de brocado,mcas,& ligas a- 
marellas, & çapatos brancos : &camo cra mã-, 
cebo, a barba de cor Caftanha, orofto corado, 
& bem proporcionade corpo, levou atrãs de fi 
osolhos dos proprios Soldados, & inimigos. A. 
companhou o primeyro no affalto Francilco 
Ribcyro de Antas, logo André Pinheyro Fere 
reyra, natural de Santarem, Antonio Soares,8g 
Joaô da Veyga, osquaes fazendo erucl efirago 
nos inimigos, pelejaram com tanto valor, que 
por forfa de armas ( fendo ajudados com eícos 
petas, & alcanzias dosque eftava6 no muro) 
chegaram à porta, aqual, por mais refiftencia 
qne fazião os barbaros, abriram,chamando de 
fora aos feus que entraflem pelo caminho, que 
lhestinham franqueado. 

Simão Barbofa Aranha, que tinha tomado 
a partedorio, não teve paciencia para fe deter, 
antesarremetcu aos mutos, & pcelejando como 
hum leam foy morto : porque os inimigos, fen= 
tindo-fe acometidos por todasas partes, temé. 
do ficar fechados, & ferem feytos em pedaços 
pelos furiofos Portuguezes, vendo Soldados da 
terrana parte ,G Sebaftião Barbofa acometera, 
entendendo que por alli teriam mais facil a fa- 
hida,á foffa de fua multidão a friquearam, nem 
foy poflivel aos daguelle Terço impedirlho: 
porque o Banha Dalá tinha vitoo Terço, que 
tomara o polto das varelas, aonde fem queos 
noflostompeflem poderiam matar a feu falvo 
os que quizellem fair, & fobre tudo aquele ca- 
minho cramais largo, & clic dejunto aorio 
mais cftreyto para fe poderem falvar, & com 
eftas confiderações mandando fair todos os feus 
a tempo, que o Barbofa mais como valente 
Soldado, que venturofo Capitão procurára fu. 
bir aos muros, & achando osnoflos divididos, 
pode o Banha fair, perdendo o Barbofa a vída, 
por mais maravilhas que fes emarmas. E fe o 
inimigo, que parou d'aili atres lcgoas; donde 

não 
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não deyxava de dar algús rebates, tivera 
maisacordo,*bem pagariam à fua cuíta,os 
Portuguezes, & gentedaterra ( perdido o 
Capirão ) a defordem, que crdinariamen- 
ze na India he caufa de grandes desgraças. 
Eram os Portuguezes pela mayor parte 
Mercadores, que fó por cortefia fe tinham 
poíto naquelle perigo, & como acharam aos 
inimigos acoftumados a dar; & receber feri- 
das, não fe uniram com a difciplina, que côs 
vinha, o que foy caufa de com muyta difi- 
culdade fe ter a vittoria daquelle dia ganhas 
do mais pelo valor de Salvador Ribeyro, & 
poucos Soldados, que comelle fe lançaram 


“dentro na Fortalefa inimiga, do que pela 


conftancia,& trabalho de tâtos,& tão lufidos 
Capitães, & Soldados, fendo mortos fó qua: 
tro Soldados, & dous Capitães, & alguns 
feridos, cujos nomes me não foy poílivel al 
cançar, ainda que a gloria de Joaó Pereyra, 
& Simão Barbofa Aranha com razão ficará 
confagrada à immortalidade. 

Salvador Ribeyro recolheu os Soldados, 
& finço peças deartelharia, que eftavam na 
Fortaleía, com propofito de fair a campo a 
apprefétar batalha ao inimigo; mas achou-fe 
com taô pouca gente, que lhe pareceu mais 
que temeridade feguira hum Principesq to- 
da a fua gente junta fe hia recolhendo a paflo 
não muy apreflado, & contentando-íe com 
a merce,;q Deos lhe fizera, midádo ao Capir 
tão Jorge de Bayrros que fe recolhefle ao 
noífo Forte com alguns Soldados para o ter 
com a fegurança, & quietação neceffaria, el- 
Je com os mais que ficavam, pelo inimigo fe 
não tornar a alojar na Fortalefa, ( q tanto 
cuftára )fe a achaffe defamparada,& inteyras 
poslheo fogo, com que feabrazaram todas 
as cazas, que eram de madeyra. 

O Capitão fe achou muyto mal do falto 
que deu, por cftar armado depeyto de prova; 
& morrião, ( como diflemos ) cujo pefo, & 
altura do precipício foy caufa de fe fentir 
em extrewo falto das forlas, & faude. Na- 
guella tarde pedio com muyta inffancia a al- 

uns Capirães, & Soldados, que confidera- 
da fua indifpofiçaô, foffem desfazer os mu” 
ros da Fortale(a do inimigo, & comoo Ba' 
nha Dalá eftava perto, pareceu-lhes ponco 
feguro porem execuçaõ o defejo de Salva: 
dor Ribeyro,& os que fahiram recolheram- 
fe com pouca galhardia,& não muyta honra. 

Sentio o noflo Capitão em extremo o 


pouco gue fe fizera,& no dia feguintetiran? 

do forfas da fraquefa, propódo aos Capitães 

o pouco frutto, que retultaria do muyto tra 
balho, & perigo; comqne tinham defaloja- 
do ao inimigo, deyxádor»lhe a fua Fortalela 
de modo,á fem difliculdade pudeffem tornar 
para ella, os obrigeu a concluir aquella fac- 
ça6. Sabio com os que o quizeram acom par 
nhar, & ainda q nao com pouco temor de al. 
gús, desfizeram o Caftello deíde os alicerces; 
arrafandoo de todo igualando com os mas 
teriaes de Íeus muros as largas,& fundas ca- 
vas, tirando aos inimigos a efperança, que 
poderiam ter de o recuperar, & aos noflos o 
temor, & perigo, q delle fe lhes reprefenta- 
va fer tão fuperior às fuas forfas : porque em 
fim, Íeas do corpo faltam, ficam as doani= 
mo, fem que poílam exercitar os aítos de 
nobrefa;que tem de feu natpral. 


CAPITULO X.. 

Do apparatoser maquinas, com que Banha Da 
lá veyo combater a nofsa Fortale/a, &» como 
por bus evidente milagre fo reta ou fem mais 
oufar acometer aos Portuguexes. 


Hegado o tempo dosMercadores Por 

tuguezes voltarem, depois de concluis 
dos feus negocios de permutaçaó cô outros 
Mercadores dos Reynos de Vangur, Prom, 
& circumvilinhos, que ja começavama acos 
dir âquelle porto, como a antigo Imperio 
delle, pouco antes opulentiffmo Reyno de 
Pegú, ficaram na Fortalefa com o Capitaõ 
Salvador Ribeyro de Souza até duzentos 
Soldados Portugvezes, & Ximim Barragao 
coma gente daterra, que fe lhe ajuntára, O 
Banha Dalà, que fealojára tres legoas de 
noflo Forte, & fempre com rebates ameaça? 
va;& inquietava os noflos, tanto q fe fechou 
o Inverno, partidos todos osravios Portu. 
guezes, não podendo deyxar o defejo,8 pres 
tenfaó de reypar, reformadasas forfas com 
Íua nova gente de guerra, & de foccorros,de: 
terminou tentar a fortuna,& fe poderia deys 
tar fóra da terra os noflos,com que lhe pares 
cia ter feu negocio concluido; & como tinha 
experimentado as forfas, & esforfo do noflo 
Capitao, & feus Soldades emtempo q eram 
tão poucos por delcuberta guerra, procurou 
com invenções, & eftratagemas militares fer 
vencedor dos que por forfa não pudera.Para 
o que fabricou muytos carros erandifigrão 
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de tres, & quatro fobrados, que feefiriba- 
vao fobre fortifimos ey xos,& eram levados 
com grádiflimas rodas por mãos de homês, 
& cordas puxadas por muyta gente, a qual 
amparada com compridos, & grofios pave- 
zes pudefle encoftar a maquina à nofla For- 
talefa, por maisefcopetas que lhe defparaf- 
fem, & deytaflemalcanzias ardendo. Eram 
as grandes torres feytas de madeyra muy 
fecca, recheadas de pes, & alcatrad, cheas 
de polvora, para que chegadas aos muros do 
Forte dos Portuguezes, que tambem era de 
madeyra, pondolhes fogo, fe abrazaffe em 
vivas châmas. Taes maquinas ordenou El. 
Rey de Calecutcontta o Lufitano Marte 
Duarte Pacheco Pereyra. Proveu mais O 
Banha muytoshomés,que com enxadas,cef- 
tos,pás,& outros initrumentos entulhaffem 
acava. Os Ximins,& Soldados providos de 
todo ogenero de armas, & invenções de 
fogo imaginavam que Íeriam vencedo- 
res. 

Não tinhaõ os Portuguezes demafiadas 
munições, faltavam-lhesalcanzias; que era o 
principal,pela qual caufaeftavam obrigados 
a gaftara polvora com grande cautela, Deu- 
lhes o Capitao ordem que não defparafem 
as efcopetas fem que os inimigos eltiveflem 
muy perto, afiim por não perderem tiros,cos 
mo peilos empregarem bem com mais dano 
dosinimigos, prevenio em fima da muralha 
muytos fogos,em que mandou ferver gran» 
des panelas de azeyte; & agoa para deytar 
fobre os deípidos barbaros, & fes ajuntar pe. 
dras, & todoo genero de armas Ge arremeço, 
exhortando osSoldados à vittoria;ou glorio. 
fa mortecomalegres, & confiadas palavras; 
& trafendoíhes à memoria que fó com deza- 
nove companheyros fe defendera daquelle 
proprio inimigo com morte de infinitos dos 
contrarios,;que a Caufa era de Deos como de 
antes, & agora eltavam tantos Portuguezes 
fem os da terra, que efperava fazer do Ba- 
nha Dalã o que fizera do Banha Lao mais 
moço, & naô menos orgulhofo, & foberbo. 
Grande impreflao fizeram as palavras do 
Capitão nos animos de feus Soldados, entre 
osquaes eftava Cuítodio Martins, Simad 
Ruis,; Andrê Pinheyro, Gafpar Tavares, 
Belchiorde Oliveyra,s Francifco Dias, & 
Valentim Simões fenhor, & Capitao de há 
junco, q nos paffados perigos tinham acom- 
panhadoa Salvador Ribeyro, & com os de- 


384 
mais cfperavaó com boa corajem ao 1m1º 
migo. 
Eu não fey 4 houvefle homés tao valero= 
OS, OS quaes vendo taes apparatos, tantas, 
& tao foberbas maquinas, tantos Soldados, 
& Capitães inimigos, cujos irmãos, filhos,8 
paes cllestinham privado da vida, nãote: 
meflem a cruel morte, qde tantas maneyras 
Os ameaçava: mas aquelles homens fechados 
em huma fraca Praça de madeyra, quanto 
menos em numero, tanto maisem valor, & 
esforio, animavam-fe hans aos outros, mof- 
trando fazer pouco cafo do prefente perigo. 
Seria 6 Sol pofto, quando quinhentos caval+ 
los dos inimigos, que antes tinhão feyro ale 
gumas fahidas, deram viftofa moltra diante 
ca Fortalefa, & em a noytecendo com alari- 
Gos, & grandes algazares a fom de infinitos 
inftrumentos de guerra fe defcobrio oexer- 
citoinimigo, em quehavia oyto mil Solda: 
dos pagos, & muytos Ximins, & outros Fi. 
dalgos aventureyros,os quaes cercando por 
todas as partes a nofla Fortalefa, deram prin. 
cipio ao braviílimo afíalto, arremeçando lá. 
ças, defparando furiofos arcabufes, & dey: 
tando medonhas bombas de fogo de taô per- 
to, que muytos entravam nascavas, aonde 
algis ficarao para fempre cofidos em azeyte, 
& agoa, que de fima lhes lançavam. Eftava 
contiguo com o Forte da parte do Meyo dia 
nas ribeyras do rio alojado Ximim Barragao 
coma lua gente, em cujo foccorro o Capitao 
com grande cuydado provia de Soldados 
Portuguezes; & muytas vezes com fua pef- 
foa. O Banha fabia queefta parte eftava me. 
nos fortificada, & determinou fazer fãa en- 
trada poreila, para o que proveu naosligey. 
ras com Soldados, nas quaes ao tempo que 
osdaterra aenveítiram, os q hiam por mat 
fizeram omefmo; & comoeram muytos, o 
vivoodio, & o delejo de vingáça muy acefo 
pelejaram co tanta refoluçaô, que por duas 
vezes entraraó no alojamento, donde foraõ 
galhardamente rebatidos, não cuftando aos 
inimigos feu esforfo tão barato, que o Bar» 
ragao não mandaffe algumas cabeças de pre- 
fente a Salvador Ribeyro,o qual andava por 
todas as partes com fincoenta Soldados efco- 
lhidos acodindo aonde via que era mais ne* 
ceffario: & porque aseftancias de Ximim 
Barragao lhe dava cuydado, tinha manda 
do fazer grandes foffos,& fincar grofios paos 
para impedir que os carros não pudeffem 
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pafiar para aquella parte. Ardia a ter- 
ra em fogo, & o Cco bramia com alaridos, 
a claridade da Lua era impedida com o fumo 
Gas efcopetas, bombas dos inimigos,& artes 
lharia, com que do nofio Forte atiravamas 

foberbas maquinas, que fe hiam chegando 
“fem as furiolas balas ferem baftantes para 
lhes impedir o curío. 

“Tinha Salvador Ribeyro grande temor 
de que, feos carros chegaflem ao muro do 
noÃo Forte, fem duvida o abrazariam todo, 
& refolveufe a fair acampo, & pegarihes 
fogo antes de Banha Dalá fazer com elles o 
efleyto pretendido; pareceulhe que os bom- 
barbeyros coma perturbaçaoõ do perigo naô 
acertavam tão grandes maquinas, & por naó 
ficar coufa por experimentar, em quanto fe 
apreftavam os Soldados, que haviam de fair 
com elle;começou a apontar huma peça para 
atirar aos temidos carros, cuja fortale(a era 
tal, que com lhe terem dado muytas balas, 
pouco dano lhe fizeram, falvo emalgum,cu- 
joeyxa, ou roda tocaram, que ainda que foy 
impesida, encubrio a noyte o gue dia fe. 
guinte fes manifefto. 

Eltavam os noflos verdadeyramente em 
notavel perigo, mas como defendiam a cau- 
fa de Deos,não lhes podia faltar Leu auxílio, 
& da maneyra quecom a columna de fogo 
guiou o povo de Iírael, & matou os folda- 
dos atrevidos, que por mandado dEIRey 
Acab hiam prender ao Santo Profeta Elias, 
do meímo modo (perto da mea noyteeftan: 
do os inimigos no mayor fervor do combas. 
te, 8 os nofios defendendo valerofamente 
feus muros ) fes a Majeltade Divina appare- 
cer fobre a Fortalefa huma roda de fogo taô 
grande como o circuito dos muros,a qual le: 
vantando-fe pouco a pouco,fazendo-fe muy- 
to mayor, com claras, & acendidaschâmas 
fe affentou fobre as maquinas, & arrayal dos 
inimigos com grande temor feu, & confola- 
ção dos noffos,os quaes dádo graçasa Deos, 
tendo O prodígio por merce de fua piedofa 
mão, defparando as efcopetas, & artelharia, 
levantaram grandes vozes de jubilos, & ale- 
grias.Os barbaros interpretando por certo, 
& verdadeyro agouro de propria deftruiçaõ 
o final, com grandiffimo temor delampara- 
ram osfoberbos carros, & arrayaes com to- 
dos os outros petreçhos, que os noffos Sol- 
dados queymaram. O Banha defefperado 
de poder chegar á dignidade real, & temen: 
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do perder o proprio fenhorio, recolheu-fe 
triftsflimo em terras feguras, & fecom me- 
nos brics, & foberba,com mayor odio,& ira, 
dando mil traças para impedir a corrente de 
tantas vittorias, naô lhe fofrendo o Coraçaô 
ver fenhor da terra, que fora aflento de feus 
antepafíados, a homem; que (àlemde ter 
morto a Banha Lao feu géro, & rátos vafla- 
los, & naturaesfeus ) fempre havia de encó- 
trar fua fortuna, & trabalhar pelo trafer á ul: 
tima ruína. Eftas,8& outras penofas confide- 
raçõeso obrigavam a procurar vingança, & 
fatisfaçao da honra, & perdas recebidas, po- 
rêm tinha por locura acometer a homens,em 
cujo fávor o Ceo pelejava. 


CAPITULO XI. 

Como chegaram a Siriad navios com cartas 
dEIRey de Portugal, & Viforrey da India,a 
quem Salvador Ribeyro avifou das milagro- 

fas vitorias, que Deos lhe dera, & do efiado 
daquelle Reyno. 


É M Mayo (tempo, em que podem na? 
vegar da India a Pegú ) chegaram ao 
porto de Siriao alguns navios, com os quaes 
o Viforrey Ayres de Saldanha efcrevia a Ft. 
lippe de Brito de Nicote,como que tiveffe 
pafiadoos trabalhos, & perigos, que neite 
difcurfo temos relatado. Com as cartas 
do Viforrey achou o Capitaó huma de fua 
Majeftade, que dizia: O Bifpe de Cochim 
meefcreveu que eftava láhum Filippe de 
Britoem certo Forte de Pegú com feflenta 
Portuguezes;daylhe da minha parte os agra- 
decimentos, & ao Padre fulano,&c.os quaes 
ambos eftavam em Bengala, & nem hum, 
nem outro fe tinham achado em coufas das 
referidas nefte difcurío, falvo o Brito no que 
diffemos no Capitulo terceyro, como fe póde 
ver,& temos vifto comprovado por cedulas 
aflinadas pelo proprio Filippe de Brito, & 
carta do Viforrey Ayres de Saldanha, o que 
tudo Salvador Ribeyro tem apprefentado 
no fupremo Confelho refidente nefta Corte 
com a Majeftade dElR ey noflo fenhor. O 
qual por faber a ordem, que fua Majeftade, 
& o Viforrey mandavam quefetivefle nas 
confas de Pegú,aonde eftava por Capitaó 
entretenido, & fuftentado com as forfas de 
feus braços, & valor de feu coraçaô, & dos 
poucos Soldados, ( que fem ordem, nem aju- 
da de Miniftro Realafliftiram com elle ) a: 

brio 
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brio ascartas; & podendo ficar defgoftado, 
vendo dar a outro a honra, que tanto lhe cul. 
târa, não fó não fe afitoxou inftante, antes 
entendendo fer fua Majeítade fabedor da 
acção,& queitanto aaceytára por ferviço; 
feanimou a levar a conquifta adiante, elpe- 
rando que, fabida a verdade de feus mereci- 
mentos, lhe feriam remunerados, como a 
grandefa delles pedia, & oque fe podia; & 
devia efperar detão foberano Monarca. Cô 
tal confideraçao, & confianfa ( propria de 
animos generofos ) mandouas cartas a Fi. 
Hppede Brito,que eftava noReyno deArra- 
caó continuando com Ífeu officio de Chan- 
gãem caza daquelie Rey infiel. 

— E porque o Viforrey fofle informado 
com toda a certefa do que paílava, & homês 
afieyçoados o não calumniaflem no que im: 
portava a fuas particulares pretenfoés, de- 
terminou efcreverlhe ( como fes ) coma res 
laçaó das merces, que recebera de Deos, & 
vittorias que alcançára, da grandefa do efta. 
do, riquefa, & abundancia do Reyno, & as 
coufas queeram neceffarias para chegar ao 
delejado fim, os grandes,8 milagrofos prin. 
ciptos, com que Deos mofirãra querer plá- 
tar (ua fanta Fê naquellas partes, pedindos 
He Soldados, peças de artelharia,pedreyros, 
& outrosofiiciaes, & inftrumentos de tirar 
pedra, com que fizefle huma Fortalefa para 
perpetuo jugo dos naturaes, & fegurança 
dos Portuguezes, fazendolhe prefente o 
muytoque trabalhãra porque aquelle Rey: 
nociítivelle por fua Msjeftade, & pedindo- 
lhe que não permittiffe darfe a honra,& pro: 

veyto ao langue derramado por Salvador 

Ribeyro, aquem ostrabalhos, & perigos 
paflados tinham dado pouco cuydado. 

Que efta verdade não podia fer encuber- 

ta, pois muytos, ou os mais dos Capitães, q 

eltiveram na tomada da Portalefa de Banha 

Dalá, refidiam em Goa, & viram, & foube- 

ram que Filippe de Brito eftava em Arracao 

quádo Salvador Ribeyro matava Capitães, 

&z vencia exercitos, & queem fim o premio 

de honrofas obras, não fó ao queo recebe, 

mas tambem a outros muytos incita, & ani- 
ma a que fem temor da morte emprendam, 
êz dem gloriofo fim a outras mais illuftres, 
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CAPITULO Xil. | 
Como ElRey Mefjinga perfuadido por Banha 
Dali vma fazerfe Rey de Pegú, & faindo: 
lhe Salvador Rebeyro ao encontro, 0 matous 
desbaratando fua poderafa Armada. 


Rdia o Banha Dalá em defejo de fer 

Rey de Pegu, & como fe via contral» 
tado do meímo Ceo, procurou tentarfe com 
mão alhea confeguiria o que com forfas pro- 
prias lhe não fora poflivel. Como eftava 
perto, & tinha intelligencia na noffa Fortas 
le(a, foube que eftava com pouca gente, & 
confiderando que, fe os naturaes viflem 
Principe do fangue de feus antigos Reis, fem 
duvidao feguiriam,& os que fe tinham paffa- 
do para os Portuguezes,os delamparariam; 
efcreveua ElRey Maflinga, Principe defce- 
dente dos de Pegú, que tinha feu fenhorio 
nas partes de Camelão, oeftado daquelle 
deftruido Reyno, cujo fenhorio feria facil 
dealcançar, fe o quizeffe vir tirar aos Portu- 
guezes, que otinham ufurpado. Para cfta 
pretenfaó lhe offereceu feu poder, o de feus 
parentes, & amigos, facilitando-lhe a em: 
prefa, aílim pelo pouco poder; que lhe re- 
prefentou dos nofios, como peio amor, com 
que os naturaes o haviam de fervir, como a 
feu natural fenhor. 

Não quis ElRey Maflinga perder a oc: 
cafiaô, que lhe parecia tanto a propofito, & 
como fetivera tudo acabado, paflou com 
Íua caza, & familia a tomar poíle do que lhe 
cuttoua vida. Porém por vir prevenido pa: 
ra todo o acontecimento trafia cento & fin. 
coenta navios de toda a forte, nos quaes era 
fama que vinham dés mil homés de armas 
fóra gente de ferviço, & mulheres. 

Eftava naquelle Reynoa varela, ou tem- 
plo de Negum, tidoem grande veneraçaó 
pelos gentios, ao qual elles vinham de ter. 
ras muy diltantes a comptir feus votos, def- 
viada da nofla Forralefa não mais que huma 
legoa. Porcomeçar os agouros do novo 
Reyno com vontade de feus falfos idolos, 
mandou ElRey Maflinga apportar aefta va- 
rela, aonde elle, & os feus fe occuparam em 
diabolicas ceremonias, & facrifícios. Foy 
Salvador Ribeyro avifado da vinda daquel: 
le Rey, & dointento, que trafia, & para fe 
anticipar com vétajem ás forfas do inimigo, 
pareceu-lhe acertado darlhe batalha no mar, 

Ccc 2 aonde 
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ada por caufa da artelharia fe tinha por 
mais livre de perigo, do que deyxarte cercar 
na Fortalefe, & pôra gente da terra em ef- 
tado de padecer tome,ou paffaría ao inimigo. 
Para efte effeyto, deyxando cem Soldados 
Portuguezes de muyta confianfa na Forta- 
lefa para refiftirem ao Banha Dalà, que lhe 
ficava nas coftas, fe intentafle alguma novie 
dade, efcolheu quinze embarcações, nas 
quaes meteu céto & fincoenta Soldados pro- 
vidos de boas eicopetas,Srtodas as munições, 
& confiderandoo lugar, que a Armada do 
inimigo tinha, advertio que era detrás de 
huma ponta, que orio fazia, & q indo junto 
à terra de voga furda, poderiam os nofios dar 
nelle fem ferem fentidos até virem ás mãos. 

Com efta confideraçaó,&r ordem partio 
huma noyte, & chegou à Armada do inimi- 
go ja de dia a tempo que a mais, & mais prin. 
cipal gente eftava no templo occupada em 
fuperítições,& bay les. ElRey Maflinga, co. 
mo pela autoridade de Íua pefloa tinha fido o 
primeyro nas offertas, & facrifícios, eftava 
na fua galê, & foy taô defgraçado,que entre 
os poucos que pelejaram, deyxou a vida nas 
mãos do venturofo Capitao SalvadorRibey- 
ro,&X juntamente com o proprio Reyno as 
preteniões do alheyo. 

Acometeram os noífos com grande ef- 
trondo de efcopetas, & artelharia, mas foy 
pouco neceflaria a bravela, de que em femes 
lhantes occafiões coltumavam ufar: porque 
os inimigos fobrefaltados do inopinado res 
bate; fazendo pouca refiftécia,deram em fu- 
gir, deyxando em poder dos vencedores a. 
queila grande multidão de navios com fette 
peças de arteiharia, pela mayor parte defoc. 
cupadas dos que eltavam em terra, na qual 
não fe tendo por feguros, deyxados os im= 
pios facrificios;fe meteram pelos matos, põe 
do na efpeffura delles a efperanía das fuas vi- 
das. 

Sabida pelo Banha Dala a vittoria dos 
nofTos, & certela da defgraça do ambiciofo 
Principe,com a mayor prefla, que lhe foy 
poflivel, tomou o caminho de Dalã feu pro- 
prio fenhorio. Nem naquella parteo con- 
fentio Salvador Ribeyro viver quieto,antes 
mandidolhe fazer cruel guerra com Ximins 
efcolhidos, aos quaes fazia muytos favores; 
8 honras, o obrigou a que deyxada fua par 
tria, paffaficao Reyno de Prom, temendo a 
fortuna do nofio Capitad. O qual recolhês 
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du-fe alegre, & vittoriofo paraa Fortalsfa, 
fes publicar que a todos os que vieflem à tua 
obediencia,trattaria com Íuavidade, & jufti- 
ça,propondo-lhes adoçura, & amor da pa- 
triaabundante, & deleytofa, aonde feriam 
tratados com a brandura,& verdade, que os 
Portuguezes fabiam guardar, & não comas 
vexações, & injuítiças, de que feus barbaros 
Reis coftumavam ufar com os vaffalios, das 
quaeseram lamentaveis teftemunhas as de- 
(ertas Cidades, & defpovoados campos de 
Pegú,que elle havia de tornar á fua frequê. 
cia, fermolura, & dignidade. Bublicou-fe 
ifto entre os naturaes, & foy baftânte para os 
trafer de maneyra, que em breves dias vieraõ 
á obediencia quinze Banhas, os quaes ( co- 
mo diffemos )faõ fenhores Titulares,8 quafi 
duzétos Ximins, ou Capitães, & tanta mul- 
tidão de gente, que na Cidade havia dezaf. 
fers milvifinhos, os quaes começaram a pos 
voar junto à nofla Fortalefa : porque a man- 
fidaõ, & juítiça ainda aos mais barbaros ani. 
mos obriga a amor, & fujeyção. 


CAPITULO XII. 

Como osnaturaes fizeram a Salvador Ribeyro 
de Sonza Rey de Pegibsdos prefentes o q Last. 
gut, & outros Reis lhe mandaram ,approvãs 

do a eleyçao por feus Embayxadores. 


E advertirmos nas Divinas, & humanas 
hiftoriasacharemos que não houve rui. 

na de dilatado Imperio, nem deftruiçao de 
poderofo Reyno, as quaes Deos nofio Se. 
nhor não fizeffe revelar muyto antes com 
prodigiofos finaes do Ceo, & claras profe- 
cias naterra. Coulaheefta muy fabida dos 
que tem noticia das Divinas letras prognofe 
ticadoras da deftruiçao das fublimadas Mo» 
narquias de Affyrios, Perfas, Gregos, & Ro- 
manos. À do Reyno de Ifrael, & Judá com 
fuas CidadesSamaria,& Jerufalem choraram 
antes tantos Profetas, & o mefmo Filho de 
Deos.Os livros das Sibyllas bem prognofti- 
caram a deftruiçao do Imperio de Roma, & 
na noffa Hefpanha, & Cidade de Toledo o 
Palacio encantado com outros muytosos 
raculos de homens famofos em fantidade, & 
letras claramente prognofticaram a vinda 
dos Arabes, a morte da Fidalguia Gorhica, 
& miferavelcattiveyro dos Hefpanhoes. Os 
livros eftão cheyos de portentos do Ceo, & 
nós o vimos com grande laítima, & PER 
a 
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da de: Portugal prognofticada como admi- 
ravelCometa;á tantos dias antes avilava ao 
malogrado Rey, & a feus naturaes nefta par- 
te mais obedientes do q era razao. Efe os 
prodigios celeftes, que não deviam faltar 
nas veíperas da deltruição de Pegú,não vie- 
raó à noffa noticia, houve-por certo profe- 
Cias; de que os Palapoes (queaflim fe cha- 
mãoos Sacerdotes em Pegú ) daô illufire 
teftemunho, afirmando que nos feuslivros 
( os quaesfe chamão Olas ) tinhaó muytos 
annos antes eferito que aquelle Reyno feria 
affolado,& o fenhorio paffariaa homens el 
trangeyros de roftos, 8 dentesalvos; & ca: 
bellocortado; o que pregavam nas varelas, 
encomendando obediencia, & verdade devi- 
da aos Portuguezes como a fenhores bem 
afiortunados. 

O cruelifimo Rey de Pegú;(Cinftrumês 
to, que Deos quis tomar para caítigo dos 
peccados de feus naturaes ) queeftavaem 
poderde feucunhado Rey de Tangut;nao 
defiftia da faperioridade,que na mayor proí- 
peridadetivera, & com animoaltivo, & fo- 
berbo queria que ocunhado, & todos os 
grandes lhe fizeflem a cortefia, & reveren- 
cia, (chamadaentre elles zumbaya ) que 
em fua mayor grandefa lhe coRumavão fa- 
zer; ocunhado não podendo fofrer fujey- 
tarfe, & proftrarfe por rerra diante de hum 
homem defpojado, & por fua abominavel, 
& ferós crueldade indigno da luz do Sol 
commua a todos os viventes, porque pere- 

efle de infame Mmorte'o que foy caufa da 
miferavel affolaçao de-hum dos poderolos, 
& opulentos Reynos do Univerto,o man- 
dou mátar as pancadas. 

Sabida pelos Banhas, & Ximins de Pe- 
ati a morte de feu cruel Monarca, & vilta a 
dEIRey Maflinga, confideradas as grandes 
vittorias, que Salvador Ribeyro-de Souza 
tinhaalcançado, inftigados com a profecia 
dos Talapoes, pareceulhes que; fe o tivel- 
fem por feu Rey, 8 fenhor; ficarias ampara- 
dos, & feguros, principalmente attrahidos 
dajuftiça;& rectidão; de que ufava para com 
todos. “4 PESO SS obnRo 

Confirmavalhes eftaopiniãoa grave af- 
fabilidade; com queeraó trattados, & fobre 
tudo o favor,que tinhao certo nósPortugue- 
“zes, com abundancia, & riquefas, que Íua 
-amifade tinha caufado aos que fe fouberad 
aproveytar della no Oriente;communicarao 
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efta confideração (pelo que depois fe enten: 
deu) com ElRey de Tangur, verdadeyro 
pretendente de Pegú em razão de fua mus 
lher irmã do immediato Rey morto, o qua! 
não [óspprovou oparecer dos fenhores, & 
Capitães, mas defiltindo de feu diteyro, & 
dandoo ao noflo Capitaô, mandou hã Vcas 
dor da fafenda, principal pefloa no feu Rey= 
no, com quinhentos cavallos,& «Ola de ou» 
ro; que hehuma folha ao modo da lamina 
de ouro, que pendia do fydate na teftado 
fummo Sacerdote Hebreu,com a qual coftu- 
mão coroar os Reis; trafia eferitto o nome 
WEIRey Maflinga, para que coroando com 
ella ao noflo Capitão, lhe deflem o nome do 
Principe; que inatára,como dizendo á juíta, 
& devidamente devia pofluir dignidade 
Realaquelle que em defcuberra,& boa guer- 
ra vécera,& matára Reis,& exercitos Reaes, 
& como ricos defpojos para perpetua gloria 
fofle chamado,& conhecido pelo nome, que 
com admiravel valor, & esforio foubera gas 
nhar. 

Chegado o Dechanide Tangut;(aflim 
chamam ao Veador da fafenda ) & juntostos 
dos os Banhas,& Ximinsem ato publico, & 
folenne, com eftrondo de atabales, & todos 
os inftrumentos, que na terra fe ufam, pon- 
do lhe a Ola na cabeça, foy o noffo Salvador 
Ribeyro deSouza acclamado Rey Maflin= 
ga de Peg, proftrando-fe todos os que efta- 
vaó prefentes por terra, & fazendo os gran- 
des cada hum porfia zumbaya devida aRey, 
como na nofla Heípanha a homenajem, & 
dahi por diante foy trattado, obedecido, & 
venerado como verdadeyro Rey de Pepú, u« 
fando dochapeo branco como cayrel de ou: 
ro, propria infignia fó de Reis, com grande 
fatisfação não fó dos Pegus, mas ainda dos 
Reis vifinhos,& pretendentes daquelleRey-= 
no:porque o de Tangut lhe mandou com 
feu Embayxador apprefentar homa falva de 
ouro,a que os naturaes chamam batega, na 
qualos Reis do Oriente coftumam trafer o 
Bethle, que he hãa folha de hera, cujo fumo 
de qualidade he quente mifturado cócerto 
fturto chamado areca, que tem o fabor de 
maçã de cyprefte, temperado com pouca cal 
de oftras amaffada com agoa rofada fortifica 
grandementeo cftamago,&rgafta as vento(i- 
dades. 

Mandoulhe ElRey deOvá comos paras 
bens do Reyno tres peças de damaíco laran. 
jado: 
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ado; & o Rey de Jangoma feis fermotas ro- 
fas deouro, & ode Prom certa iguaria,a É 
chamam lapara, propria dos Reis. Refpons 
deu Salvador Ribeyro a cada hum, como 
convinha, offerecendolhe boa amifade, & 
amor;quafi mudado em outro homem : por- 
ejue de tal modo he honrado quemo Rey 


dos Reis noflo loberano Deos he fervido fu. 


blimar. 


CAPITULO ULTIMO. 

Como Salvador Ribeyrode Souza edificounos 
va Fortalefo, & Hilippe de Brito de Nicote 
chegou a Sirião, ao qual ElRey Mafjinga 
com admiravel lealdade entregou abortalefa, 
& Reyno por obedecer ao mandado do Vifor- 
rey da India. 


T) Oftasas coufas de Pegú na quietaçao, 
Ê & focego, que diflemos, vendosfe Sal. 
vador Ribeyro de Souza venerado, & obe- 
decido dos naturaes, comoelles eram bar- 
aros, a terraeftranha, & o Eftado nova- 
mente adquirido por armas, pareceulhe ne- 
ceflario fortificafem de maneyra, que fe os 
Pegús folicitados, ou ajudados dos vifinhos 
intentalle novidades, os pudeffe fujeytar 

anto por forfa, quanto no principio oshia 
obrigando com reétidão, & clemencia, de q 
clleste moftravaô contentiífimos. Para ef 
feyro defte intento finalou hum montefinho 
como cavalleyro na larga, & eftendida cam- 
pina, que faziaa praya do rio. Nefte lugar, 
pouco diftante do qual havia bum poço de 
muyta & boa agoa, abrio os alicerces de húa 
boa Forralefa, que edificou quafi em fórma 
quadrada, & a cada efquina hum baluarte;ao 
de Nordeíte chamou S. Filippe, ao de No. 
roefte nofla Senhora da Vittoria, ao de Su: 
quefte Santiago,& ao de Suefte Santa Crus: 
de hum baluarte a outro ha quinze braças de 
compridão, tirando da parte do Poente, que 
temo muro vinte & huma, por ficar dentro 
do fítio domonre, & poço, que diffemos,no 
qual fes hum baluarte doble, que como he 
mais eminente, & de mayor fabrica, parece 


caftello daquella Fortalefa. Para a parte do 


rio; que hea de Levante, fes kuma porta, & 
para ado Sul outra; junto ao baluarte gran» 
de na face do Poenre huma pequena porta, d 
amparada do proprio baluarte da fervintia 
á Cidade edificada ao feu pe, na qual (como 


temosdito) ja havia dezafleis mil vifinhos. 


REYNO DE PEGU 
“Tem os muros dos baluartes onze palmos 
de largura terraplenados até 0 andar da artes 
lharia có fuas portinholas necefiarias; os ous 
tros muros de nove palmosde largo lavras 
dos de pedta altura de huma braça fobem ou- 
trasoyto com boa, & forte parede de taypa 
de fette palmos, acabando com andaymo de . 
quatro, & parapeyto de tres; & por ficar 
mais forte,a Cada lanço de taypa fe eftreyta 
dous dedos. Porextremo a fasagradavel, & . 
aprafiveleítar tao perto dorio, que fuas on. 
das quebram nos dous baluartes Santa Crus, 
&S. Filippe, entreos quaescom toda a fe- 
gurança, defendidos comaartelbaria, po- 
dem dar, & receber carga os navios,que vem 
áquelle porto. Da parte do Meyo dia,& Poês 
tea cercam frefcos, & altos arvoredos de 
fruytas faborofiflimas, do Levante, & Sep- 
tentrião largos; & compridos campos, cuja 
fertilidade não fó dá fuftento aos naturaes, 
mas a regiões muy remotas, Com O que pos 
de fertida por huma das aprafiveis, &abun- 
dantes Praças do Mundo;fortificada por ex- 
tremo comfunda,& larga cave, na qual en- 
tra a maré,para que nao houvelle mais que 
o defejo pudefle pedir, & como e baluarte 
grande fica fuperior por fitio, não foy pofli- 
vel rodeallo com agoa: porém afua Kortas 
lefa he de maneyra; que como não tenha pas 
drafto, donde lhe poífam aflcilar bataria, 
não fó fem muyto trabalho fe póde deféder, 
mas tambem offéder a quaeíquer inimigos, 
ainda que engenhofos Italianos, ou afícuros 
Genizaros. Andavam nafabrica cada dia 
finco mil homens de ferviço fora 2 genre de 
armas, que pelas manhãs, & tardes rraba- 
lhava alegrementeajudada do Capiraõ. Ef. 
tavadaberros os alicerces,& em boa altura os 
baluartes quando chegaram ao porto tres 
galecras; em queo Viforrey Ayres de Sal. 
darha manda vacem Soldados com feus Ca- 
pitáes,pedreyros,& officises de tirar pedras 
comoutros, que Salvador Ribeyro por car: 
ta fualhe mandára pedir; o qualfoy o pri- 
meyro, & ultimo cabedal, que fua Majeftas 
de meteu naquelle Reyno em tempo do Ri- 
beyro quando elle o tinha focegado, & em 
paz. Profeguindo o Vilorrey nas honras, & 
merces, que começára afazer a Filippe de 
Brito de Nicote, quando lhe mandou a 
Parente de Capitão mor,& Conquiftador de 
Pega qual Salvador Ribeyro lhe fizera lei 
var a Arracaó, aondeeitava no oficio, que 
diffemos 
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diffemos de Changã, fó efcreveu aSalvador 
Ribeyro huma carta de agradecimentos cô 
o fobreefcritto feguinte. À Salvador Ribey- 
ro de Souza, Capitão da Fortalefa de Siriaó 
em auzencia de Filippe de Brito de Nicote, 
o qual ufando da Patente, que muyto an. 
tes tinha do Viforrey, chegou naquelle tem- 
poa Siriaó com perto de vinte Soldados em 
hum navio com farol,& bandeyra de Capi- 
tãomor. Foy efte hum dosm ais fubidos to- 
ques de lealdade, & grandefa de animo; q 
tem fuccedido em muytos feculos: por- 
guefenão henovo pagarfe com ingratidaó 
nanaçaó Portugueza fuperabundante mes 
recimento, foy novo, & naó vifto termo 
querer á vifta detantos exercitos vencidos, 
cujos Capitães PrincipesSalvador Ribeyro 
teria morto por fuas mãos, honrar com o 
fangue, que elle derramára, a Filippe de 
Brito, que feguro, & regalado, eftava d'alli 
mais de dufentas legoas fem entrar em Pegú 
todo o tempo da guerra,& agora que eftava 
em paz, virgozar do proveyto, & honra a» 
lhea; não foy efta ingratidão, porque naó di- 
gamosaffronta, baltante para em Filippe 
de Brito chegando, onão fair a receber o 
Maflinga Rey, & pondo as Patentes fobre a 
cabeça, entregarlhe a Fortalefa, & Reyno, 
de que eftavaem pacifica póffe fem ajuda al- 
guma do Eftado, dizendo que era vaflalo da 
Majeftade dEIR ey de Portugal, & em con- 
fequencia fe não tudo o que ganhára, que 
com animo focegado, & obediente entregas 
vaa quem feu Viforrey lhe mandava, ainda 
que contra razão, & juftiça. Não com tan 
ta modeítia tomaraó osSoldados Portugues 
zes, Banhas, & Ximins aquelle negocio, 
antes procuraram perfuadir ao Maflinga 
Rey que gozafie do titulo, & terra, que com 
tanta honra, & valor alcançára por meyo de 
extraordinarios perigos, não lhe confentine 
do deyxar o chapeo branco, infignia dos 
Reis, acompanhandoo, & fervindoo como a 
tal. Paraaplacar Os irados animos daquelles 
homens, foy neceffario a Salvador Ribeyro 
não fair de caza fenão poucas vezes, & a ne» 
gocios precilos; apartando pouco a pouco 
defia multidão, & concurfo da gente, ro- 
gando-lhes que fecviflem, & refpeytaflem ao 
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Capitad GEIRey feu fenhor, de quem eipes 
rava traferihes a todos cabaes fatisfações do 
quetinhão feytor Como os naturaes hons 
raóa feus Principes quafi como fe foffem di. 
vinos, & chamavão a Salvador Ribeyro 
Quiay Maflinga,que fignifica Deos da terra, 
conformaram-fe com aguellas palavras por 
oraculo, & neíte comenos que chegava o 
tempo de partir para a india, veyo nova que 
Banca Capitão affamado ajuntara poder de 
gente, com quea modo de bandoleyroim- 
pedia qpaflaflem mercadorias para a noffa Ci. 
dade, acaftelandosfe na deferta Pegu dºantes 
principal Cidade da grande Monarquia dz 
feus Reis; & porque Filippe de Brito ficaffs 
de todo quieto, & pacifico, quis Salvador 
Ribeyro compor aquellemotim, & apagar 
aquellas faiícas, para o que levando duzen. 
tos Portuguezes, & alguns Ximins em nas 
vios,0 foy bufcar. Como aquella gentcera 
de pouca importancia,& feu Capitao com os 
demais trafia fempre reprefentado name- 
moriao nome de Maíflinga Rey, foy talo 
temor, que entrou nelles, que com facili. 
dade defamparando a Cidade, não a tão 
pouca cufta fua, que os noflos deyxaflem ds 
levar alguns navios carregados de cabeças 
de inimigos em final do que tinhaô traba- 
lhado. 

Entrou como cuftumava Salvador Ri- 
beyro vittoriofo na Fortaleía, aonde fe en- 
treteveaté o tempo(á chamão Moncão) de 
fazer viajem para a India; o gue fabendoos 
Banhas, & Ximins, refolutamente fe pufe. 
raô a impedillocó rafóes tao forçofas, & la. 
grymas tão enternecidas, é nem aquelias fe 
puderaô efcrever de homens particulares, 
nem eftas reprefentar, como pediao amor, 
que aquelles barbaros affeyçoados á virtude 
do queelegeraô por fenhor, lhe cobraram. 
Rompeu Salvador Ribeyro porto dos os in: 
cóvenientes,& deyxando aquelle Reyno,em 
que Deos o levantáraao alto da humana fe- 
licidade, regado com feu fangue;poffuido de 
outro, com animo mais generofo do que 
fe pode encarecer, em Março de mil & feis 
centos & tresannos deu as velas ao vento 
de largas efperanfas, que de ordinario fe def- 
fazem naquillo, de que fe fuftentam. , 
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7 AP. 1.doque paffey em mi- 
>, nha mocidade nefte Reyno 
“2 IM] atê que me embarquey para 
p= a India. Papg.1. 
2J1, Cap. 2. Como defte Reyno 
ul mepartipara a India, & 
do fuccefio q teve a Ar- 
mada em que fuy, Pag.3. 
Cap.3. Como de Dio meembarquey para o 
Ejtreyro de Meca, & do que pafley nefta 
viagem. Pag. 
Cap. 4. Como daqui fomosa Maçuá, & da- 
hi por terraà mãe do PrefleJoao,a Forta- 
lefa de Gileytor. Pag. 4. 
Cap. 5. Como nos partimos do porto de 
Arquico,& do que nos fnccedeu com tres 
velasde Turcos que topâmos. — Pag.6. 
Cap.6. De bum motim que houve nefta 
Cidade, & dacaufa, & do fuccello del. 
Je, & porque via eu fuy dagui levado pas 
ra Ormis, Pag. 7. 
Cap. 7. Doque paffey depois que me em- 
barquey em Ormús, até chegar à Índia. 
Pag. q. 
Cap.8. Do que nos fuccedeu na viagem de 
Châul para Goa, & doque eu pafiey de. 
- pois que cheguey aella. Pag.ro. 
Cap.o. Po q Gonfalo Vas Coutinho paf- 
fou coma Rainha de Onor. Pag.ro. 
Cap. 10. Como o Capitão mór cometeu 
queymara Galê dos Turcos,& do que fo» 
bre io paffon. Pag. 11. 
Csp. 11. Do q mais. fuccedeu até ooutro 
dia, que Goníalo Vas fe partio para Goa. 
Pag. 12. 
Cap.12. Do que pafiou nefte tempo até Pe. 
dro de Faria chegara Malaca.  Pag.13. 
Cap. 13.Como Pedro de Faria foy vifitado 
por hum Embayxador do Rey dos Batas, 
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& doque paffou com elles, Pag. 14. 
Cap.14. Do que mais paffou nefte cafo até 
Pedro deFaria me mádar acfteRey Bara, 
& doque vino caminho: Pag.r6. 
Cap.15. Do queem Panajú pafley c00 Rey 
dos Batas antes que fe partifie parao A: 
chem. Pag.17. 
Cap.16.Como elté Rey Bata partio de Tur- 
bão parao Achem, & do que fes depois 
quefeviocomelles. Pag.18. 
Cap. 17.Do mais que o Rey Bata fes depois 
do fuccelTo defte dia. Pap.19. 
Cap.18. Do mais que pafley cõo Rey Bata 
atê que me partipara Malaca. Pag.21. 
Cap. 19. Do á palley até chegar ao Reyno 
de Quedã na cofta da terra firme de Mala- 
ca,& do queahimeaconteceu. Pag. 22. 
Cap.20. Do que pafley depois que me par. 
tidefterio Parlé satê chegar a Malata, & 
da informaçao que dey a Pedrode Faria 
de algõas confas. Pag. 24. 
Cap.21. Como chegou á Fortalefa de Ma-. 
laca bum Embayxador del-Rey de Aarú, 
& do que paflou nella. Pag. 25. 
Cap. 22. Como me fuy ver com El.Rey de 
Aarú, & darlhe o que Pedra de Faria lhe 
mandava, & do q paffey com elle,Pag.27. 
Cap. 23. Do que meaconteceu depois que 
me partidefte Reyno de Aari, Pag. 28. 
Cap.24. Do que mais pafley até fer levado 
á Cidade de Siaca,& do que nella me fuc. 
cedeu. Pag.20. 
Cap. 25. Do que mais fuccedeucom efte 
Mercador Mouro. Pag.31. 
Cap.26.Da Armada que o Achem mandou 
contra ElR ey de Aamú, & do q lhe fucce- 
deu chepádo ao rio de Panetiçaô. Pag.32. 
Cap.27. Da morte ckIRey de Aarú, & da 
cruel juftiça que fe fes delle depois de 
mor- 
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morto. Pag. 33. 
Cap. 28. Doquepaffou no Reyno de Aarú 
depois da morte dElR ey, & de como a 
Rainha foy a Malaca. Pag.34 
Cap. 29. Do recebimento que em Malaca le 
fes à Rainha de Aarú, & do que paffou 

: com Pedro deFaria Capitão da Fortalefa. 
Pag.35. 

Cap.30. Como efta Rainha de Aarú fe par: 
tio de Malaca para Bintão,& do que paí- 
fou com ElRey do Jantana. Pag.36. 
ap. 31. Da notificação que ElRey do Jan- 
tana mandou fazer ao Rey do Achem fo. 
breo Reyno de Aarú, & do que ellelhe 
refpondeu. Pag. 37. 
Cap.32. Do mais'que paflou entre ElRey 
do Jantana, & do Achem fobre o negocio 
deita embayxada. Pag. 38. 
C. 33. Como indo eu de Malaca parao Rey- 
node Pão, achey vinte & tres Chriftãos 
perdidos no mar. | Pag. 40. 
Cap.34. Comocheguey ao Reyno de Pão 
com eftes perdidos, & domais queahi 
pafley. Pag. 
Cap.:35. Como ElRey de Paó foy morto,& 
quein o matou, & a razão porque, & do q 
então nos fuccedeu a Thomé Lobo, & a 
mim. Pag.g2. 
Cap. 36. De hum rrifte calo que na barra de 
Lugor nosaconteceu. Pag.44. 
Cap.37. Do que'paflâmos ostrescompa- 
nheyros depois que nos metemos pelo 
mato dentro. Pag.45. 
Cap. 38. Quem eraefta mulher, com quem 
hiamos, & como nos mandou para Pata. 
ne, & do que fes Antonio de Faria, fabida 

a nova da nofla perdição, & da fafenda q 
lhe tomãraó. Pag. 47. 
Cap. 39. Como Antonio de Faria fe partio 
para a ilha de Aynão em buíca do Mouro 
Coja Acem, & do que achouantes que 
chegaíle a ella. Pag.48. 
Cap.40. Como daqui nos partimos para a 
ilha de Aynão,aonde havia novas Geftava 


o coffayro Coja Acem,& do q nos aconte; . 


ceu no caminho. Pag.49. 
Cap.41. Como Antonio de Faria chegou 
ao tio de Tinacoreu, a que os noílos cha- 
mão Varella,& da informaçaõ q daquelle 
Reyno lhe deraô huns Mercadores. 
Pap.ç1. 
Cap. 42. Do caminho que Antonio deFaria 
fes indo demandar a ilha de Aynão, & do 
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que lhe aconteceu nelle. Pap.s2. 
Cap.43. Do queefte homem: refpondeuas 
perguntas, que lhe fes Antonio de Faria, 
& do mais que a hiaconteceu. Pag.s3. 
Cap.44. Como Antonio de Faria chegou é 
bahia de Camoy, aonde fe fas a peicaria 
das perolas dElRey da China. Pag.55. 
Cap. 45. Do que hum Mercador aqui difle 
a Antonio de Faria ácerca das grandefas 
defta ilha de Aynão. Pag. 46. 
Cap. 46' Doque Antonio de Faria pallou 
nefte rio de Tanauguir com hum coffayre - 
renegado por nome Francifco de Sã. 
Pag. 57. 
Cap. 47. Comoeftando nós furtos na pon- 
tade Tilaumera, vieraô a cafo tercom 
nofco quatro laureás de remo, em que vi- 
nha hãa noyva. Pag. 59. 
Cap. 48. Dainformaçaô que Antonio de 
Faria aqui teve defta terra. Pag. 61. 
Cap.49. Dogue Antonio de Faria paílou 
nefte porto com o Nautare! da Cidade fo- 
bre a venda de fua fafenda Pag. 63, 
Cap. 50. Do que fuccedeu a Antonio de Fa- 
riaate furgir em Madel, porto dailha de 
Aynão,aonde fe encontrou com hum cof- 
fayro, & do que paflou comelle. Pag. 64. 
Cap.51. Como Antonio de Faria houve á 
mão vivo o coflayro Capitao do junco,& 
do que paffou com elle. Pag. 65. 
Cap. 52. Domais q Antonio de Faria paí- 
fou nefte rio Madel com a gente da terras 
& do que fes depois q fahio delle..Pag.67. 
Cap.53. Como nos perdemos na ilha dos 
Ladrões. Pag.68. 
Cap. 54. Dosmaistrabalhos que paílfamos 
nefta ilha, & da maneyra có que milagros 
famente nos falvámos. Pag.69. 
Cap. 55. Como nos partimos deftarlha dos 
Ladrões para o porto de Liampó, & doq 
paflámos até chegarmos a hum rio, que fe 
dizia Xingrau. Pag. 71. 
Cap. 56. Como indo nós ao longo dacofíta 
de Lamau, encótrámos hitcofiayro Chim 
muyto amigo de Portuguezes,&do paito 
que Antonio de Faria fes cóelle. Pag. 73. 
Cap. 57. Como encontrimos no mar huma 
embarcação pequena de pefcadores, em q 
hia6 oyto Portuguezes muyto feridos,& 
da conta que elles déraóa Antonio de Fa- 
ria da fua defaventura. Pag.z 4. 
Cap. 58. Doque Antonio de Faria fesem 
Layló;aonde fe apercebeu para ir a pelejar 
s Ddd com 


- com Coja Acem. Pag.76. 
Cap. 59. Como Antonio de Faria pelejou 
com o coflayro Coja Acem,& do que com 
elle lhe fuccedeu. Pag.77. 
Cap. 60. Do;mais que Antonio de Faria tes 
depois que teve efta vittoria, & da libera- 
lidade que aqui ufou com os Portugue- 
zes de Liampó. Pag.79. 
Cap. 61. Como Antonio de Faria le partio 
defte rio Tinlau para Liampó, & de hum 
defaventurado Íucceflo, que teve na via: 
gem. Pag. 81. 
Cap. 62. Do mais trabalho, & perigo em d 


nos vimos, & do foccorro que tivemos.. 


Pag.82. 

Cap. 63. Como Antoniode Faria teveno- 
vas dos finco Portuguezes q eftavão cati- 
vos,& do que fes fobre ifio. Pag. 83. 
Cap. 64. Como Antonio de Fariaelcreveu 
hãa carta ao Mandarim de Nouday fo- 
b:e o negocio deftes cativos, & a reípoíta 

q teve della,& o q elle fes fobre iflo. P.84. 
Cap. 65. Como Antonio de Faria acome- 
teu a Cidade de Nouday, & do que lhe 
fuccedeu. Pag.85 
Cap.66. Do mais q Antonio de Faria paflou 
atê chegar às portas de Liampó.Pag. 87. 
Cap. 67. Do q fes Antonio de Faria, chegãs 
do ás portas de Liampó, & das novas que 
ahi teve do que pafiava no Reyno da 
China. Pag. 89. 
Cap.68. Do recebimento que os Portugue- 
zes fizerao aAntonio de Faria na povoa- 
ção de Liampo. Pag. go. 
Cap. 69. De que maneyra Antonio de Fa- 
ria foy levado á Igreja, & do que paíffou 
nellaatéa Miflaferacabada.  Pag.ga2. 
Cap. 70. Do banquete que nefte dia fe deu a 
Antonio de Faria, & a feus coópanheyros. 

. Pag.93. 

Cap. 71. Como Antonio de Faria fe partio 
de Liampó em bufca da ilha de Calem- 
pluy. Pag. 94. 
Cap. 72.Do mais que Antonio de Faria paf- 
fou até chegar ao rio de Patebenão, & da 
determinaçao que ahi tomou àcercade 
fua viagem. Pag.96. 
Cap.73. Do que Antonio de Faria paflou 
atéchegar á ferra de Gangitanou, & da 
disforme gente, com q ahi falou. Pag. 97. 
Cap. 74. Dostrabalhos que paffámos neíta 
enfeada do Nanquim, & do que aqui nos 
feso Similau. Pag. 99. 
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Cap.75. Como chegámos a eita ilha do 
Calempluy, & da maneyra;ordem,fítio,& 
fabrica della, Pagror. 

Cap.76. Como Antonio deFaria chegou a 
efta Ermida,& do que paflou nella.P.102. 

Cap. 77. Domais que Antonio de Faria 
paflou nelfta Ermida até fe embarcar. 

Pag.103. 

Cap.78. Como efta primeyra noytre fomos 
fentidos,& porque caufa, & domais que 

- fuccedeu fobreiflo. Pag, 104. 

Cap.79. Comos nos perdemos na enfeada 
do Nanquim, & do que paílámos depois | 
diflo. Pag.106.' 

Cap.80. Do mais que nos fuccedeu depois 
defte miferavel naufragio. Pag.107. 

Cap. 81. Como chegamos ahuma aldea 
aonde eftava eíta albergaria, & do que 
nelia paíflámos. Pag. 108. 

Cap.82. Comonos partimos defte lugar de 
Sileyjacau, & do que nos aconteceu de- 
pois de partidos delle. Pag. 110. 

Cap. 83. Como chegâmos a huma quinta 
de há homem Fidalgo,g eltava muyto do. 
ente,& do que paffamos cóella, Pag.r11. 

Cap. 84. Como daqui fomos ter à Villade 
Taypor, & de como ahi nos acontece 
fermos prefos. Paga. 

Cap.85. Como defte lugar de Taypor fo- 
mos levados àcidade do Nanquim, & do 
que nella paflámos. Pag. 114. 

Cap. 86. Da caridade com que neíta prifaô 
fomos curados, & do mais q depois paffá- 
mos. Pag. 115. 

Cap. 87. Como fomos remetidos por ap- 
pellação á cidade do Pequim. Pag.116. 

Cap.88./Como daqui partimos paraa Cida- 
de do Pequim, & das grandefas da cidade 
do Nanquim. Pag.a17. 

Cap. 89. Do q mais vimos, & paffâmos aré 
chegarmos à cidade dePocafler,& da grã- 
defa de hã pagode,g ha nelia. Pag. 119. 

Cap. 90. Do que achámos por efte rio 
afim:» até Chegarmos a huma Villacha- 
mada Junquileu, & do que nellavimos, 
& noutro lugar adiante della. 

Pag. 122) 

Cap.91. Como chegámos a huma Cidade, 
que fe dizia Sampitay,& do que paflámos 
com huma mulher Chriltã, que achámos 
nella. Pag.22,1 

Cap.92. Dondeteve principio aorigem, «> 
fundamento defte Imperio Chim,& do. 


de 
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de proccdérad os primeyros que o povo- 
áraó. Pag.125. 


Cap.93. Do que mais paflou nefte negocio 
depois de oljejum fer acabado, & do iuc- 
ceílo que teve. Pag.127. 

Cap. 94. Quaes foras os fundadores das pri- 
meyras quatro Cidades da China, & dá-fe 
conta de algumas grandefas da Cidade do 
Pequim. Pag. 128. 

Cap.95. Qual foy o Rey da China que fes 
o muro, que divide os dous Imperios da 
China,& da Tartaria, & da prifao annexa 
aelles. Pag. 129. 

Cap.96. De algumas outras coufas que vi- 
mos ate chegarmos a hum lugar aonde ef. 
tavahúãa Cruz,& da razão porque ella ale 
lieftava poíta. Pag. 131. 

Cap. 97.Do que vimos depois que fahimos 

dehúa cidade, fe dizia Júquinilau.P.133 

Cap.98. Deoutras muytas diverfidades de 
coufas que vimos, & da ordem que fe tem 
nascidades movediças, que fe fazem nos 
riosem embarcações. Pag. 135. 

Cap. 99. Das mais coufas que vimos nefta 
cidade, & de outrasalgãas que ha naChi- 
na em outras partes. Pag.r3 

Cap. ioo.Como chegâmos à Cidade do Pe. 
quim, & da prifaó em que nos metéraó, & 
do que nella paíflámos. Pap.130. 

Cap. 101. Do que mais paffou nefte noflo 
negocio até o Feyto irconclufo fobre fi. 
nal. Pag.141 

Cap. 102.do quenos refpondéraõ eftes Pro- 
curadores dos pobres, pedindolhes nós q 
falaffem por nós ao Chaem, que tinha em 
fua mão onoflo Feyto para o fentéciar, 

Pag.142. 

Cap.103. Como nos levãrao daqui a cala da 
Judicatura do crime aouvirmos publicar 
a nofla fentença, & do apparato, & ma: 


Jeftade, com que os Officiaes eftão nefta 


cafa, & das ceremonias que fe guardaõ 
nella. Pag. 143. 
Cap. 104. Do que paffámos cõos Tanigos 
res da Irmandade, & do que elles fizeraó 
por nós. Pag. 147. 
Cap. 105. Dealguma pequena informaçao 
defta Cidade do Pequimaonde o Rey da 
China refide de affento. Pag. 148. 
Cap. 106. Do regimento que fe temno dar 


dos banquetes nas eftalagens notaveis, & 


do eftado que trás o Chaem dos trinta & 
dous eftudos. Pag.iso 
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Cap.107. De algumas coufas particulares 
notaveis que ha na cidade do Pequim, 
Pag.r52. 

Cap. 108. Da prifaô do Xinanguibaleu aon- 
de eftão fempre os depradados para O tera 

* viço do muro de Tartar:a. Pag.153. 
Cap.109. Deoutra cerca que vimos neíta 
cidade por nome thefouro dos mortos, de 
cujo rendimento fe fuftenta efta prifad,ã 
de muytas coufas notaveis que ha nella. 
Pag.156 

Cap. 110. Doterceyro edificio que aqui vi- 
mos por nome Nacapirau. Pog.157 
Cap. 111. Do quarto edificio fituado no 
meyo do rio, aonde eftão as cento) & tre- 
ze cappellas dos Reys da China,Pag.159 
Cap. 112. Doprovimento que fe tem com 
todos os aleyjados,& gente defamparada. 
Pag. 160. 

Cap. 113. Damaneyra que fe tem para ba- 
verem todo o Reyno celleyros para os 
pobres, & qualfoy o Rey que ifto orde: 
nou. Pag.162. 
Cap. 114. Do numero da gente que vive nas 
cafas dE JR ey da China; & dos nomes das 
dignidades fupremas, que governão o 
Reyno, & das tres principaes feytas que 

ha nelles. Pag.163. 
“Cap.115 Como fomos levados para Quá- 
fiacomprirmos noflo degredo, & da de. 

- faventura que ahitivemos pouco tempo 
depois que chegámos. Pag. 164. 
Cap. 116. Como a cafoachey neíta cidade 
hum Portugues, & do que com elle paf. 
fámos. Pag.166. 
Cap. 117. Como hum Capita6 Tartaro en- 
trou com gente nefta cidade de Quan&, & 
do que nella fes. Pag. 168. 
Cap. 118. Doaffalto que o Nauticor de Lã« 
çame deu ao caftello de Nixiamcó,do fuc- 
cello que teve, & do mais que fuccedeu 
dahi por diante. Pag.169. 
Cap. 119. Doardilque Jorge Mendes deu 
para fetomaro caítello, & do affalto que 
fe lhe deu, & do fucceflo delle. Pag. iyr. 
Cap.120. Do caminho que o Mitaquer fes 
defte caftello de Nixiamcó atéchegar ao 
arrayal, que ElRey dos Tartaros tinha 
fobrea Cidadedo Pequim.  Pagarga. 
Cap. 121. Da maneyra que o Mitaquer nos 
levou para nos apprefentar aEl. Rey,&do 
que vimos, & paffâmos antes de chegar. 
mos a vello, Pag. 174, 
Ddd 2 Cap, 
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“ Cop.122. Do mais que vimos até chegar: 
mos aonde EiRey dos Tartaros eftava,& 
do que paífámos com elle. Pag.176. 
Cap.123. Comocfte Rey Tartaro levárou 
o cerco que tinha poífto à Cidade do Pe- 
quim,& fe foy para lua terra, & do q fes 
até chegar a ella. Pag. 178. 
Cap.124. Comoefte Rey Tartaro fe pafiou 
defta Cidade de Lançame para ade Tuy- 
micão, aonde foy vilitado de muytos 
Principes peffoalmente, & de outros por 
feus Embayxadores. Pag.179. 
Cap.125. Como fomos levados outra ves 
diante defie Rey Tartaro;&do q com elle 
paflâmos. Pag.r81 
Cap.126. Do caminho que fizemos defta 
Cidade de Tuymicão atê chegarmos ao 
terreyro das caveyras dos mortos. Pag.182 
Cap. 127. Do caminho q fizemos até che- 
garmos à Cidade do Quanginau, & do q 
nella vimos. Pag. 183. 
Cap. 128. Do caminho que fizemos deita 
Cidade de Quanginau, até à Cidade de 
Xolor,& do que nella vimos. Pag. 186. 
Cap.129. Do que paffamos depois q parti- 
mos defta Cidade de Xolor até que che- 
gámos aondeeftava ElRey da Cauchen- 
China. Pag.187. 
Cap.130. Do recebimento que ElRey da 
Canchechina fes 20 Embayxador da Tar- 
taria na Villade Fanaugrem.  Pag.186. 
Cap.r31. Como ElR ey (e paffou de Fanau- 
gré paraa Cidade de Huzangué,& do tri. 
unfo com que nella entrou. Pag.189. 
Cap.132.Como nos partimos defta Cidade 
de Huzanguê,&do que nos aconteceu até 
coegarmos á ilha de Tanixumã, que he a 
primeyra terra do Japao. Pag.190. 
Cap. 133. Como defembarcâmos nefta ilha 
de Tanixumá, & do que paflámos com o 
fenhor della. Pag.192. 
Cap. 134. Da honra queo Nautaguim fes 
a hum dos noflos pello ver atirar co huma 
efpingarda,& do q ahifuccedeu. Pag. 192. 
Cap.135. Comoefte Nautaquim meman- 
dou moftrar ao Rey de Bungo, & do que 
vi, & pafley até chegar aonde elle eftava. 
Pag.195. 

Cap. 136. De hum defaftre que nefta Cidade 
aconteceu a bum filho dEIR ey, & do pes 
Trigo em que por flo me vi. Pag. 197. 
Cap.137. Do mais que paffey no negocio 
defte moço,& como me embarquey para 
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Tanixumá, & dahi para Liam pó, & do q 
me aconteceu depois q ahicheguey.P.199 
Cap.138. Doque paffámos efles que eíca- 
pámos defte naufragio depois que eftive- 
mos em terra. Pag. 204. 
Cap. 139. Como fomos levados à Cidade de 
Pongor,& apprefentados ao Broquem da 
Jufisça Governador do Reyno. Pag.202. 
Cap. 140. Das perguntas que nos fizeraõ,& 
do queaellas refpondemos; & domais q 
então fuccedeu. Pag.201. 
Cap. 141. Como ElRey mandou efta fen- 
tença ao Broquem da Cidade,aonde efta- 
vamos preíos, para que a executaffe, & do 
que niflo fuccedeu. Pag.206. 
Cap. 142. Comoefta donzella deu carta à 
Rainha mãy dElRey, & darefpofta que 
trouxe della. Pag.207. 
Cap. 143. Do que mais paffámos até che- 
garmosa Liampó, & da informação deita 
ilha Lequia. Pag.209. 
Cap. 144. Como de Liampó me parti para 
Malaca,donde o Capitao da Forralefa me 
mádou a Martavão ao Caubainhá.P.210. 
Cap.145. Como chegamosa húa ilha, que 
fe dizia Pullo Hinhor, & doqueo Rey 
della ahi paílou comigo. Pag.212. 
Cap. 146. Do que fuccedeu aos noffos con- 
tra os inimigos defte Reyzinho,& de húa 
grande vittoria que hãs Porruguezes ti. 
veraó nefta cofta cótra hum Capitaó Tur- 
co. Pag.213. 
Cap. 147. Doquemais pafley até chegará 
barra de Martavão. Pag.217. 
Cap. 148. Dealgias coufas particulares, á' 
aquiem Martavão fuccederaó. Pag. 217.. 
Cap.149. Da determinação que tomou o 
Caubainhá depois q entendeu q não pos 
dia fer foccorrido dosPortugucezes.P.220 
Cap. 150. Deque maneyra o Caubainhá 
fe entregou a ElRey do Bramá, & da grã- 
de aflronta q os Portuguezes alli paflãraó 
Pag.222, 
Cap. 151. Comoa Cidade de Martavaõ foy 
faqueada, & deftruida,& da ordem có que 
levárao a padecer a Rainha, & outras 
muytas mulheres. Pag.224, 
Cap. 152. De que maneyra fe executou a 
juítiça nas cento & quarenta padecentes, 
no Caubainhá;” na Nhay Canató, & nos 
feus quatro filhinhos. Pag.226, 
Cap. 153. Dadefaventura que meaconte. 
ceu em Martavão;&do que o Rey Bramg 
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fes depois que chegou a Pegi. Pag. 227. 
Cap.154.Do que paflou entre a Rainha do 
Prom, &o Rey Bramã, & do primeyro 
aflalco que fe deu á Cidade, & o fuccefTo 
delle. Pag.230. 
Cap. 155. Do mais que fuccedeu nefte cer- 
co, & dos crueis caltigos,q efte tyrãno fes 
nos que tomou cativos. Pag.231. 
Cap. 156. Comoo Rey do Bramá foy fobre 
a Cidade de Maleytay aonde eftavaoRey 
do Avâcom trinta mil homés, & do que 
fuccedeu nefta ida. Pag. 233: 
Cap. 157. Do que fuccedeu a efte Rey Bra- 
mãaté chegar á Cidade do Avá;& do que 
ahi mais fes. Pag.235. 
Cap.158. Do caminho que fizemos até che- 
garmos ao pagode de Tinagogó.Pag. 236 
Cap. 159. Dofitio, & fabrica defte pagode 
de Tinagogó, & do grande concurfo de 
gente que a elle vem. Pag.237. 
Cap.160. Dagrande, & fumptuofa procif- 
fa6 que fe fas nefte pagode, & dos facrifi- 
cios que fe fazem nella. Pag.239. 
Cap.161. De hús penitentes que vimos em 
fima na ferra defte pagode, & da vida que 
fazem. Pag.241. 
Cap.162.Do que mais palmos, & vimos 
antes de chegar à Cidade de Timplão. 
Pag.24.4. 

Cap.163.de que maneyra efte Embayxador 
do Rey do Brama foy recebido no dia de 
fua entrada,& da grande majeftade,& ap. 
parato das cafas do Calaminhã.Pag. 247. 
Cap.164 De que maneyraelte Embayxador 
falou ao Calaminhã, & da refpofta que 
lhe deu, & como nefta Cidade fe prégou 
antiguamenteaLey Evangelica.Pag.250 
Cap. 165. Emque [e dá larga informaçao 
defte Imperio do Calaminhã, & alga do 
Reyno de Pegú,& dos Bramás. Pag. 253. 
Cap.166. Do caminho que fizemos atéà 
Cidade de Pavel, & da diverfidade de gé. 
tes, & nações que nella vimos. Pag. 256. 
Cap. 167. Domais caminho que fizemos 
atêchegarmos a Pegú aonde eftava o Rey 
do Bramá, & da morte do Rólim de 
Mounay. Pag. 257. 
Cap.r68. De q maneyra foy eleyto o novo 
Rólim de Mounay fummo Talagrepo 
defta gétilidade do Reyno de Pegú.P.260 
Cap.169. Da maneyra gefte Rólim foy 
levado á ilha de Mounay,& metido nella 
de poffe do feu fupremo pótificado.P.264. 
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Cap.170. Doqueefte Rey Bramá fes de: 
pois que chegou à Cidade de Pepú, & co- 
mo mandou tobre a Cidade Savadi,& do 
que ahi nos aconteceu aos nove Portus 
guezes. Pag.266. 
Cap. 171. Do que mais paílámos neite ca. 
minho,& do fucceflo q tivemos nelle.P.267 
Cap. 172. Como da India me fuy para Cú: 
- da, & doque lá paflóu num Inverno gue 
ahi eftive. Pag.269. 
Cap.173. Comoo Páguayrao de Pare Em- 
perador da Jaoa foy com groffo exercito 
contrao Rey de Paflarvão, & do que fe 
fes depois que lá chegou. Pag.279 


“Cap.r74. Como da Cidade fahira6 doze 


mil Amoucos, & do que fizerao contra os 
inimigos. Pag. 271, 
Cap.175. Como o Rey de Paífarvão com 
dés mil conjurados fahio fóra contra os 
inimigos, da peleja que teve com elles, & 
do fucceflo della. Pag.272. 
Cap.176. Como acafo fetomou aqui ham 
Portuguez Gentio,& da conta que nos ele 
le deu de fi. Pag.274u 
Cap. 177. Como ElRey deDemáfoy mor- 
to por hum eftranho cafo, & do que fuc. 
cedeu depois de fua morte. Pag.275. 
Cap. 178. Do que mais Íuccedeu até eite 
exercito ferembarcado, & de ha grand: 
difcordia que em Damã houve entre dous 
homés principaes daCidade,&do defavé. 
turado futceflo que teve. Pag.276. 
Cap. 179. Detudoo mais que fuccedeu até - 
nos partirmos para o porto da C,unda, & 
dahi paraa China, & da defaventura que 
nefta viagem tivemos. Pag.278. 
Cap.180. Do que nos fuccedeu depois que 
nos partimos delta reftinga. Pag. 280. 
Cap.181. Como defte porto de C,unda fuy 
tera Sião,donde em companhia de outros 
Portuguezes fuy com ElRey à guerra do 
Chiammay,& do fucceflo della. Pag.28r. 
Cap. 182. Do mais que efte Rey de Sião fes 
atê fe tornar para o feu Reyno, aondea 
Rainha (ua mulher o matou com peço. 
nha. Pog.283. 
Cap.183.Datrifte morte defte Rey de Siao, 
& de algumas coufas illuíftres que elle fes 
em fua vida. Pag.284. 
Cap.184. Comoo corpo dEIR ey foy queys 
mado,& a cinza levada a hum pagode, & 
de outras novidades que fuccedêraó no 
Reyno, Pag,287, 
Cap, 


E 184. Como o Rey do Bramá empren- 
deu tomar efte Reyno de Sião, & do que 
paflou até chegar à Cidade deOdia.P.289 

Cap. 186. Como ElRey do Bramá deu o 
primeyro aflaltoa efta Cidade Odiá, & 
do fucceflo delle. Pag.291. 

Cap.187. Como fe deu oderradeyro afial. 
to, & fucceilo delle. Pag.293 

Cap. 188. Como o Rey'Bramá levantou el. 
te cerco por novas que lhe vieraó de hum 
alevantamento que houvera no Reyno de 
Pegú, & do que fobreifio fes. Pag. 294. 

Cap. 189. Da muyta fertilidade do Reyno 
da Sião,&de outras particularidades dele 
le. Pag.296. 

Cap. 190. Do que mais fuccedeu no Reyno 
de Pegúatêa morte do Rey do Bramá, & 
depois della. Pag.296. 

Cep.191. Do que fuccedeu no tempo defte 
Rey Xemim de C,atao, & de hum cafo 

abominavelque aconteceu a Diogo Soares. 

RPE ge Pag.299. 

Cap.792. Do mais que paílou nefte cafo de 
Diogo Soares. Pag.301. 

Cap. 193. Como o Xemindó veyo fobre o 
Xemim de C,atão,& o que dahi fuccedeu 

Pag. 303. 

Cap. 194. Do que fes o Xemindo depois 
de fer coroado por Rey de Pegú, & como 
o Chaumigrem collaço do Rey do Bras 
má veyo fobreelle com hum gráde exera 
ciro, & do fucceflo queteve.  Pag.304. 

Cap. 195. De hum groflo motim que houve 
no campo defte novo Rey Bramá, & da 

- caufa porque fe levantou, & do fucceflo 
delle. Pag.306. 

Cap. 196. Da fentença que derao os feis jui. 
fes nefte calo, & da entrada q feso Chau. 
migrem na Cidadedo Perú. Pag.308. 

Cap.197. Como foy achado o Xemindó, & 
trafido ao Rey Bramá, & do que paffou 
com elle, Pag.309. 

Cap.198. Da maneyra que levarao a pade- 
cer o Xemindó, & da morte que lhe de- 
rao, Pag.370. 

Cap. 199. Da reftituiçao que efte Rey Bra- 

- mãfesao morto Xemindó do Reyno, q 
lhe tomára,& da maneyra có que elle foy 
enterrado. Pag.312. 

Cap. 200. Como defte Reyno Pegú me em- 
barquey para Malaca, & dahi para Japaó, 
& de hum eftranho cafo que ahi fuccedeu, 

Pag.313. 
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Cap.201. Dogue feso Principe filho dEl: 
Rey, tendo novas da morte de feu pay. 
Pag.216. 
Cap.202. Comoros pafámos defta cidade 
Fucheo para o porto de Hiamangó, & do 
gue nelle nos aconteceu. Pag.317. 
Cap. 203. De hía grofla Armada queo Rey 
do Achem nefte tempo mãdou fobre Mas 
laca, & do que niflo fes o Padre Meftre 
Francifco Xavier, Reytor da Companhia 
de Jefu nas partes da India. Pag.319. 
Cap. 204. Do que aconteceu à nofia Arma- 
da, cftando para partir, & de duas fuítas q 
chegárao denovo é Fortalefa. Pag.322 
Cap. 205. Do mais que fe paflcu com Dio. 
go Soares,& de como partio a Armada,& 
do que lhe aconteceu até chegar ao rio de 
Parlés. Pag.324. 
Cap. 206. Da cruel batalha que os noflos 
tiveraó com os Achens no rio de Parlês,& 
do fucceilo della. Pag.326. 
Cap. 207.Do que paffou em Malaca em quã- 
to não houve novas deíta noffa Armada, 
& do que o Padre Meftre Francifco della 
difie eftando hum Domingo prégando. 
Pag.328. 
Cap. 208. Comoo Padre Metftre Francilco 
foy de Malaca para Japaó, & do que paf: 
fou. Pag. 330. 
Cap. 209. Como efte bemaventurado Pa, 
dre chegou ao porto de Finge aonde efta 
va a noifa nao, & do que paflouaté ir ver 
ElRey de Bungoá cidade Fucheo.P.332 
Cap. 210. Das honras que ElRey de Bungo 
fes ao Padre Meftre Francifco efte prix 
meyro dia que fe viocomelle. Pag.334.- 
Cap. 211.Como defpedindo-fe o Padre dl. 
Rey para fe embarcar para 2 China, o de- 
tiverad mais alguns dtas, & de algumas 
difputas que teve com os Bonzos. P. 336. 
Cap.212. Doque efte bemaventurado Pa- 
dre paílou com os Portuguezes à cerca da 
embarcação,&da fegunda difputa q teve 
como Bonzo Fucarandono.  Pag.339. 
Cap.213. De rudo o mais que o Padre paí- 
fou com eftesBonzos até fe embarcar para 
a China. Pag.242. 
Cap. 214. Dagrande tormenta que paflá: 
mos indo do Japaô paraa China, & como 
fomos livres della por orações defte Ser- 
'vo de Deos. Pag 346. 
Cap.215. Dos varios cafos que acontecerad 
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China,&da maneyra de fus morte.P.347. 
Cap.216.Da maneyra que foy enterrado ef. 
te defunto, & trafidoa Malaca, & dahi á 
| India. TA Pag.351. 
Cap. 217. Como efte Santo defunto toy 
cefembarcado da nao, em que viera de 
Malaca, & doapparato com que chegou 
ao caes de Goa. Pag.352. 
Cap. 218. Dorecebimento q fe fes enGoa 
aefte Santo defunto, & domais que ahi 
fuccedeu. Pag.353. 
Cap. 219. Como o Padre Meftre Belchior 
partioda Índia para Japaó, & a caufa por. 
que não paílou de Malaca, & do que nella 
fuccedeu nefte tempo. “Pag.35 4 
Cap. 220. Como partimos de Malaca para 
Japaõ,& do que paíffâmos até chegarmos 
a ilha de Champeyló na Cauchenchina, 
& do que nella vimos, Pag.356. 
Cap.221. Como defta ilha de Champeyló 
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fomos ter áde Sanchão, & Lampacat; & 
da-fe conta de dous cafos defaftrados que 
acontecéraô na China a duas povoações 
de Portuguezes. Pag.357: 

Cap.222. De húas novas que vierad a efta 
ilha de hum eftranho cafo, que aconteceu 
pela terra dentro. Pag.360. 

Cap. 223. Como chegámos ao Reyno de 
Bungo,& do que lá paffâmos comElR ey, 

Pag.361º 

Cap. 224. Da maneyra que ElRey de Bune 

go recebeu a embayxada do Vifo Rey da: 
“India Pag.364. 

Cap.225. Como o Padre Meftre Belchior 
fe vio com ElRey de Bungo, & do q paf- 
fou com elle,& da reípofta que ElR ey me 
deu daembayxada que lhe levey.Pag.3 65 

Cap.226. Do que pafley depois que parti- 
mos defte porto do Xeque atê Chegar à 
India,& dahia efte Reyno. Pag.367. 
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Ap. 1. Em q brevemente fe defcreve o 
Reyno de Pegú, & da noticia de al. 

gumas coufas notaveis fuccedidas nelle 
antes de fer conquiftado pelos Portugue: 
Zes. Pag. 369. 
Cap. 2. Da rebellião dElRey de Siaô, & 
morte do Principe de Pegú, que foy cau- 
fa da total ruína, & aflolaçaó daquelle 
Reyno. RA DIO 7 E 
Cap. 3. Como Salvador Ribeyro de Souza 
chegoua Pegu, & fes o Forte de Siriao, 
com que deu princípio aoReyno dosPor= 
tuguezes naquella Provincia.Pag. 374. 
Cap.4.Da vittoria; que o Capitaó Salvador 
Ribeyro de Souza teve de huma grande 
Armada,que por mandado dE IR ey de Ar: 
racao mandou a ElRey de Prom para def- 
truir a Fortalefa de Seriao Pag. 276, 
Cap.5. Em que fe dá relaçao da fahida, 
o Capitão Salvador Ribeyro fes ao arra- 
yalde Banha Lao, ao qual matou na fua 
propria tenda,desbaratou a gente que ti- 
nha, & fes retirar a dE lRey de Prom, que 
fe vinhaajuntar como Lao. — Pag.377. 
Cap. 6. Em que fe conta o apertado cerco, q 
Banha Dalá posao Forte dos Portugue- 


CAPITULOS DA CONQUISTA 
do Reyno de Pegu. 


zes;& comoelles fe defenderaô por feis 
mezes dos terribeis aflaltos dos inimigos. 
Pag. 278. 

Cap. 7. Comoos Soldados defconfiados de 
poderem defender o Forte fe amotinarao 
contra o Capitaô, & onze o defampara 
raô, & oardil, & rara prudencia, de qu 
uíou, para que osoutros fenão aufentaf- 
fem. Pag.380. 
C. 8. Como SalvadorR ibeyro de Souza foy 
foccorrido, & refolveu acometer a Fortal 
lefa do inimigo,& as preparações que de 
ambas as partes fe fizerad. Pag.381. 
Cap. 9. Como os Portuguezes por forfa de 
armas ganharam aFortalefa dos inimigos, 

a qual deffizeraô de todo. Pag. 383. 
Cap. 10. Doapparato, & maquinas, com q 
Banha Dalá veyo combater a nofla Forta. 
lefa, & como por hum evidente milagre fe 
retirou fem mais oufar a cometer aos Por« | 
tuguezes. Pag. 384. 
Cap. 11. Comochegáraõa Siriao navios có 
cartas dEIRey de Portugal, & Vilorrey 
da India, a quem SalvadorRibeyro avifou 
das milagro(fas vittorias,que Deos lhe de. 
ra; & do eftado daquelle Reyno.Pag.386. 
Cap. 
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Cap. 12. Como ElRey Maflinga periuadi- 
“— dopor Banha Dalà vinha fazerfe Rey de 
Pegú, & faindo.lhe Salyador Ribeyro ao 
encontro, o matou, desbaratando Íua po- 
derola Armada Pag.387. 
Cap. 13. Como os naturaes fizeraõ a Salvas 

- dorRibeyro deSouzaRey dePegú,dos pre- 

* fentesque o Tangut, & outros Reis lhe 
mádaram, approvando a eleyçaó por feus 
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Embayxadores. Pag.588. 
Cap. ultumo. Como Salvador Ribeyro de 


Souza edificou nova Fortalefa,& Filippe 


de Brito de Nicote chegou a Siriao, ao 
qual ElRey Maíflinga com admiravel 
lealdade entregou a Fortalefa, & Reyno 
por obedecer ao mandado do Viforrey da 
pndia. Pag.390 
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